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NA PROVINCIA DE PORTUGA Lee 
"TOMO HF 
REFERE OS SEUS PROGRESSOS EM *. 
tempo de fincoenta & dousannos,do de 


| 1448. até o de T5co. 
CONTA AS MISSOENS QUE FIZERAM OS RELI- 
gofos della a varias partes do Mundo , CF em particular à India Ori- 


ental aonde arvorarado E Jrandarte da Fébaptizarad muytos mi- 


lhöes de creaturas, ag gregaraõô a Coroa de Portugal muytas 


Coroas como zelo da virtude affecto da Patria d 
; defpefa 
do fangue, ES facrificio das vidas. ass 
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A SANTA ROSA 


DE VITERBO 
FAY NO FIM HUM DISCURSO APOLOGETICO 
em defenfaö do Quinto Livro defta Terceyra Parte. 
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PAMODIGILOSA VIRGEM 


INSIGNE PENITENTE, 


& 
ILLUSTRE EXEMPLAR DE VIRTUDES, 


SANTA ROSA 


D E VITERBO. 


ER O irefingio altifimo de voffa ateccaõ admiravel che- 
[CENA VEDA La efa Terceyra Parte da Erona Serafica. Naô 
7 Si | póde j ja temerós Pra emulação , E menos ás op- 
RSA rere dainveja,( fe he que hum monfiro taô grå- 
Jk póde tomar por emprefa da [fua furia hum ob jeito 
I tão pequeno) porque ao Olympo de tanta eminente fu- 
s l S hinidade nað featrevem os flatos das nivens , nem 
os vapores: da terra, quanto mais as calumnias fýr r0- 
rofas da competencia. Tudo faö dividas,a que expond es a minha devoçad; 
pois quando pretendia defempenharfe dos beneficios paffados, acha materia 
para novo agradecimento, emnovos beneficios. Queria moftrarqe agrade- 





cids, EP vejo-me novamente obrigado ; porque vos encontro af o gloriafo A 


no mefino tempo em que me declaro devedor humilde. 


. Masaindaqueos muytos favores recebidos da maö-de Pisaki por vo fos A 
ragos; nad me folicitarad tanta ventura incitando-mea, efs ofita; Jem; é 





Ra e (e a ouvidos aos clamores da-rafuô) apretondorias é 
isa MAS; jE gg 7 é rabi 
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de fòu Seis devem 
ł Animpleverit nominismenfuram, Ha de 





n operações beroycas: An ætatis vires exce- 
deter engenho fecundo: genio valeat. Hade ter indole pre- 
ES liberals. n ratas Apreclaram, & liberalem. Ha de 
— Joeflimadode todos em grande preço: Sit nz excellens, &in magno pre- 
f “tio habitos, e/pecialmente entre os grandes, EF fabios eflimadores das cou- 

e at fas, apud fapientes serum xftimatores. Finalmente ha de fer taô foblime, 
(Co que pareça incomparável: An comparari ei poflitulla res alia. — 
\ EAO E fle fugento elevado nas prendas toz defiripto na fanta fia dos S abiss, 

mo o ors vos, Santa gloriofa: elles o delinearao , como fymbolo da perfeyçaö hu. 
“mana , E Deos o manifefton emvolja peloascomo emprego de fua Clemen- 
cia Divina. Trveftes nome correfpondente as obras, EF foftes em tudo feme- 
| hante ao nome. F fte foy Rofa. Rofa nabellefa do corpo, EF Rofa na fermo- 
furada alma vos oftentaftes. Elegantifimamente brilbon em vòs efla excel- 
lencia, por cujo refpeytonaôme admira, ane a de E fiber feja tað celebrada, 
= Porsomefimo que a louva, nosinfinna que tinhao rofiada cor de rofa: Tpha 
A ; a b jautem rofeo colore vultumperfula. Veftia feu rofto a gala do voljo no- 
Eis “o me, ES porifo erarafxô quefofe dotado de hüa gentilefa increivel, como 
< c1d2.15. vaticinio devolta fermofurarara: Exat c- enim formola valde , & incre- 
Der dibili pulch ritadine. Nafceftes rindo : tambem correfpondeftes ao nome, 
| porque efla prerogativa (como d dizem as letras humanas ) he proprieda- 
de da rofa quando nafte. Fa naô deve canfar efpanto, que Ifaac feja rifo 
« Genar, 1º lugar do choro, e porque Saraqueo produz, asdi fó da mudança 
5. de | ia letra, para fer Rofa. Sem duvida que odefeyto da parte de Sara 
— proveden de mofirar orifo entre as fombras da Ley da Naturefa EP a vof- 
~ faventagemem publicallo nas auroras da Leyda Graça He muyto breve a 
f Aufonius Vida da Rofa, que por tfo fe diz:t 2 
Idyl. 14- Mirabar celerem fugitiva ætate rapinam,- 
Et dum nafcuntur confénuiffeR ofas. 
-~ Tot fpecies, tantoqueortus;variofque novatus 
BS Una dies aperir,conhcitunadies. = > 
Afi foy apofa vida, porque nad ficaffeo nomefemo paralelo defia: græn- 
| de femelhança. Naô trvefles de exiftencia mais que defoyto annas , Os quaes 
“vedufados a horas, moftraô os computos daduraçaó darofa. Seis horas am: 


tes que 0Sol nafça ; EP doze depois queo Sol gyrazon feishoras da monte, 


hegne 0 tempo da luz davafad , EF doze depots que refplaudecens eo 
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endlimento, confutaem o dia da exiflencia da rofa; ES fazem — 
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smeyros dons annos do nafcimento, nos quães: entr | | E 

-  moflraftes indicios dos aromas preciafos que havicisdesexhalar nos dexafjeis = ` 
feguintes com admiraçao do Mundo: Efia foy a fatisfaçao-domome: Am >> o 
impleverit nominis menfaram. >-< RS DO AR N A EO ei ka 
` Excedeftes às forças daidade: An eetatis vires excêdar : porg; naquele » st 


k- 
vo 
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tempo,em que os meninos brincad,alficomo Ifaac g com Lfj máel ja O jja Cori, Gens 
po innocente andava carregado de cilicios, EF martyrizado com pemteñcias: 9. > ~ 
Que mayor excefjona esfera de tres annos?! Hercules h valerofo' fe mof- E pçs E 
trava volo efpirito alluftresaniquilando no berço as ferpentes,om às payxões verb. 
corporaes, para que nodifcur foda vida reconhecefjem fenhorio na invenci-Here 
bilidade de voffo animo. Nefle tempo anfiofa porowvir a palavra de Deos, 
ES affiftir aos Oficios Divinos, fugieis de cafa para à Igreja. Naôú tem deq 
glortarfe i Samuela veljavifia ; porque elle foy dedicado ao Templo por; 1. Reg. 
voto dos pays » €9º vos fugindo aos braços, EF mimos dos pays, buftaveis ost. 28. 
retiros do Templo. Asgalas, EF enfeytes já experimentavad na volja df= - 
plicêcia aquelles defprefos,que podia achar em hiia peljoa adulta ÉS muyto | 
combatida de defenganos: E os pobres emvoljas acções vaticinios de hiia: eo 
caridade extremofa. Mas fobre tudo me eleva os fentidos vervos de finco 
,  annoslançada fobre o cadaver de biiatiavo/Jadefiita,a quem refufcitaftes 
a vida! Trocados cômuytasventagês de voljamvirtude contemplonefiaao= 
caõ os termos de Elifem Inarefurreyçao do falho da Sunamitis. Elle fëdo an-! 4: Res. E 
ciaú,refufciton a his menino; EF vòs, fendo menina;refufitaftes a htia an- T 
ciázelle por fe ajuftar cö odefunto,abrevion as extenfões do corpo ; EF vos 
por vòs cóformardes cõo cadaver dilataftes.os ambitos doefpirito. Mas que 
inuytoexcedeffeis aidadenosprogrefjos, fenos fens exordios triunfafies da 
naturefa ? À primeyra palavrágos meninos proferem,he indice da vafjal- 
lagem q lhe tributad ; porá, folicitaö nella os meyos da confervaçað da vida. 
Naö foraö femelhantes as primeyras q articulaftes mas muyto differentes; 
porqueeraú efus, Maria steftemunhas irrefragaveis de que todo o voljo 
cuydado,EP propenfaó bia dirigido às importancias da alma. Efte foy 0ex- 
cefjo : An ætatis vires excedat. | 
` Profundiflimo foy o vollo engenho,€9º conhecidamente illuftrado cô os ra= 
s sos da Sabedoria Eterna. Que obftaculos não desfez a voffa doutrina? Que . 
i afiucias naô defvanecen a força da voffafaciidia? Cõverteftes copiofos pec-. 
cadores cÖa prézação ; confundiftes innumeraveis Hereges cô a evidêcia das 


= verdades Catholicas,E9 deyxaftes fufpenfos os fabios com a penetraçaddos = = i 
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E = Myflerios mais occultos Fis renova vad os afjóbros qtiverados de Ferufalë, m Luca: ` E 
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o oab ae feis annos de tda difputas ET cotroverfias difi> 
— FAofas Outros gemão a maneyrados Gigätesg fobdefcreve, opprimidos 
5 mamanciaes de vojja eloquencia infigne. Mas q dirão todos, vêdoq 
o Ceo vos confirmava asrafóescô maravilhas portentofas ? Que articula- 
viaðadmirädo ghia pedra,aqual vos ferviade pulpito, ES cadeyra,fe mo~ 
~ Viaslevatando-vos aos ares para qtodosvos atten efe» Diriaú gera vofa 
E ciba: facundia como a cithara de Amfiaö, a gelévava as pedras? Senaô nfafs 
Amphion. (É defta femelbança humilde ainda lhe occorreriad melhores conformidades. 
plenas Diniadg femoven efta pedra, comoontra narefimreyçao pde Lazaro,quá- 
E” doa Virtude Divina cô o mfimnttodas volasvozes excitava os peccados 
q Genek ves; Diriad gaff como facob q tevantonhiia pedra em Fitulo afinando 
PS porTêplode Deos olugar, emg vioa Efeadasafiefta fe erisioda terva,di- 
ndo mudamente Gera volja alma habitaçao do Efpirito Sato, EF degraos 
para avida eterna os pôtos davofja dontrina. Diriaú q era efta pedra nos 
r Daniel. q Fa muytodiferête da ontrasqvio Nabucor por fonhos;porgefia vos fez 
e fubir E aquella bumilhom a E flatna-efradefcen do môte,para go Idoto def 
cefe donro ao nada;€S a volja fubio da terra, para Gos bomês fe levantafê 
? do nada da culpa ao onro do arrepêdimêto. Aquella,tocádo nos pés da Efla- 
tua liçon por terra as infionias da foberba;€9º efia,fubmettendo-fe a voffas 
NN patas levantou trofeos gloriofos a humildade. Aquella derrubou a Efiatua 
e, — dovicio, l eflaerigio padrões àvirtude:aguella deu caftigo à ignoräcia, EF 
se, «efa triunfos à fabedoria.Bê claramête fe vê qual fofe o vofso engenho , EF 
E. qual deve fer o vollotitulo. Sabia foftes, EM verdadeyramente f abia pots 
= fumafies oedificio da doutrina fobre a permanencia de hiia pedra milagrofa: 
o £ Math. s Afimilabitur viro fapienti,qui ædificavit domum fuam fuper petram. 
= E Tabem tiveftes a excellêcia daindole preclara,E9º liberal: An indolé for- 
e titus fit preeclarã,& liberalem. Se tomarmos o preclaro pela Nobrefa, quem 
— duvida q foy avofamuyto fublime? Por diverfos modos fe confadera efta 
=> prerogatroa: on fe toma pela creaçao, EP defta maneyra dizeis refpeyta a 
Deos;on pela FEEF procedeis de Cbrifto;om pelos prodigios EPdizeis relaçad 
a Graçaon pela naturefa, ES defta forte côfidero qa vòs mefina dizeis re- 
“lação. Quero fuppor qnad foraö nobres voljos pays,como dizê hüs Autores, 
EP na fizo por agora a opiniad de q forad iluftres,como afirma outros: E 
vêdo-vos femo refplêdor hereditario digo q em vòs mefina principiom ano- 
brefa,a qual retrocedendo o paílo agr voljos Afrendentes, fex nobiliffimo.o 
- tronco, q vos devia produfar preclara. Tenho exemplo em Fofeph, q proceds- 
; o do de bii Pafior duas vefes fe ofenton eminente na fidalgnia: Filius t ac- 
FO etelcens Joteplyfiliusacerefcens : bia porq fe feza fi mefmsinfione ostra 
a Caictan. Porq eta nobrefa redundon em luftre da cafa de Facob feu pay : Eò 4 quod 
ge & creverit fibi, & creverit Domuiuniverfæ Jacob. Sédo vos orio pela def 
Cy pilm. Condêciasvos foftes a fonte pela fidalguia. Mas foftes rio, ES comoo x Fors 
agg dad voltando atraza corrente nia prefença da Arca, com peer paflo 
GSA i uf ron 
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EDILCATOREA aaa 
knfcon a fonte. Afpvosa vifta da Arçado Teftamento,ou da Graça Dinit 
ma qvos fublimon;buftafies como rio a fonte davolaorigem, exaltando-a.cà, 
os creditos da propria fantidade. Pelo que a cada hum de voljos. Emogemtos pa 
i a! | pegado: | z Rodulp. 
ves fe podia referir oquedilfe bum Poeta Catholico, z falando da uentura. agricola. 
de biiamãy muyto afortunada =». = | pad 
pá Confpicuos praftantalios benefacta Parentum, 
Tu contra Natx nobilitate nites. 
Magna quidem, meritifque tuis pietate, fideque 
ooo Quisneget? At Nata (plendidiora facit. | 
Para prova da hiberalidade moftraria copiofifimos exemplos , fe me fora 
polfivel fazer nefte lugar bia fia de todas as vollas grandefas, Mas bafta 
referir que excedeftes o animo generofo da fermofa Rebecca. a Foy muyto a Genef. 
piedofa, EF compalfrva efta Matrona; mas a fna caridade naŭ cortava pe. “+ 6. 
losrefpeytos proprios;como à vofa: Faza bem ao proximo; porem efla bene 
volencianäoredundava em detrimento da fua vida. Não foy afii avofali- 
beralidades pois fem attêder aos clamores danaturefa lhe nfurpaveis o fuf- 
tento precifo para remediodos necefitados. Quem fe privava do proprio 
alimento para foccorrer os pobresque lhes daria fe tivera thefouros amplos? 
Mustolhes difpëfära mas ainda defta forte menos fizera. MA ayor EY mais 
grandiofa foy ademonfiraçãoda K tnafrreiga ao Teplo dous dinheyros | 
de ponco valor do qa dosricossdefpendëdo copias avultada s;bporã efles dã- Mare: 
do cö abundancia ainda lhes ficava mayta opulencia: mas aquella tão pouco 12.43.44 
reftavasg os tirou da bocca para dar a Deos : Milit totum viétam fuum, 
- Porêmnão confaderádo ainda eftaliberalidadeq o Geo confirmoncôvere 
tendo-voso paöemrofas :q pefjoa humana EF creaturada voa esfera foy - 
mais liberal vòs 2 Não allegorafões» mas expbnho prodigios: A quantos — ` 


appaveceftes depois de morta,dandolhes remedios para à cor fervaçãoda vio s 
da,ET documentos mavavilhofos para a [ande da alma? À quantos moribiia ==> 
dos acudifees propicia ? Ainda os livros não o certificarão,em mim tendes `- «AR 
hia tefemunha viva EF no meu agradecimento hiia lêbrança perduravel, 
A quantos mortos refufutafies? 1 quantos cegos deftes luz? A quátos far- 
dos ouvidos ? A quantos mudos lingua ? À quantos aleyjados pés? A qua- 
tas chagas incuraveis reparo ? 4 quantas eflereis fecundidade ? A quátos 
livraftes das fusgefives do demonio? A quantos de naufragios? A quátos de 
incendios? A quantos de. prifões,peftes E diverfas ruinas? Vejão as Cro- 
nicas EF leão os actos davofja virtude,0s q quizerem louvar o Poder Divi- 
no por tão admirandos effeytos , E conhecer as extenfes de vofa magnifi- 
cencia rara. Efla he aliberalidade; Anindolem fortitus fit præclaram, & 
liberalem. | à 
— Quefofle a voffa Pefjoa excellente EF munto reverenciadados fe abios ef- 
-timadores das coufas ; Sit ne excellês,ã in magno pretio habitus apud fa- É 
pientes rerum xftimatores ; tem ponco que averiguar fe pufermos os ao 
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4 tonfideração nos grandes favores E€ honras qvos fezo Ceo; EP Yublimes 

applaufos q vos tributon o Maundo:Dèos vos eflimomwem táto preço;q vos dem 

ça. Sen Filho Unigenito vos acentom por Efi pofa , baftando-vos prefencial- 

c Ofe mente repetidas vefes , EX ontras tantas: falando-vos do c coração na 
rofas,q lhe ofereceftes kü ramalhete de fióres; EF depois de o Peso o 

Aton 


PBLOPÓÉNTORIA: 
ufe | 
a Gloria eterna,coroando-vos como diadema immortal da Bemaventuran- 
>e foledade dovoffo cubiculo: Tanita confiançavos deu cóeftas afhifencias amo- 
em feu Pesto Divino como prenda digna de particular refpeyto,0 depo 





| emvolas mãos;para q fofe inflrumento de copiofas maravilhas. Täbem vos 
E? den o habito Gvefliftes na entradada Venerável Ordem Terceyra dá Peni- 
E da eg. tencia.Glorie-fe muyto embora Dawid, recebendo bia d tunica da mão de 
Ea Fonathas,;mas não pretenda comparações comvofto ; diga q he muto queit- 
| domas não prefuma fer taõ eflimado; porqarecebefies da mão de Chrifto s 
elle da benevolencia de bum Principe da terra; ES vos do amor, EF libera- 

lidade do Rey da Gloria : EX quanto van de Pefjoaa pela, tantovay de 
excellencia a excellencia. Mto entendido foyo voljo defempenho, pois qüe- 

vendo remunerar à finefa, pufeftes a [exis pésos cabellos cortados no mefino 

acto. Indufiria foy admiravel para ausentar arrados EF excitar affectos» 

e Canta porg fe hä fó cabelloda Alma Santa ferio e ocoração do Efpofo; à fariãs 
muntos cabellos ao fem coração? Së harpão de biza frecha he tão vehement pD, 
qual feria o efeito de tantas frechas penetrantes ? A mi fe me reprefenta, 

Santa gloriofaq0 apparecerdos Fofa Chrifto embiza occafrão cheyo de fe- 

ridas nio foy tanto querer mofirar os efeytos das minhas culpas,como os fi- 

naes das voljas fettas! Admravel acção, EF muyto amorofa ! Não cuyde 





fiuc. 7. 4 Magdalena E Gfoyanica nefla prerogativa mas antes conheça grella lhe 
3 FA 38. levaftes affinaladas ventagens ; porgo tributo de fens cabellos foy juntamête 


DE fatisfação de delittos,€9o voo demonftração de affectos : ella os levom des 
RO o poisqueosoferecen ; masos volts ficarão colocados nos pés de Chrifto, cos 
= imotrofeos infiones dá renúncia q fizefles de todas as confas do tempo. 

“E -Igual eflimação ES amor vos moflrona Virgem purifima fna Máy.Vis 
X AE fiton-vos em hia infirmidade perigofa,65 nella cö affectnofos abraços vos 
à) E Gene. den fande. Fa não póde facobg gloriarfe de ter em fens braços a hi? Anjo; 


= 374 porq vos lografies a Rainha dos Anjosnos vofjos braços. Grandemente ex 
Er cede ftes aquelle Patriarca afina felicidade comonarefultancia sporq Facob 
efiando valente fahio ferido; EF vòs exiflindo enferma;fahiftes defa luta cô- 

valecida. Tambemos Efpiritos da Gloria conoorrerão para a eflimação 

da vojla peloa,afifiindo-vos numerofas vefes hitas como Legados, EF ou- 

tras como Minifiros : bias vefes vinhad a fervirvos EF ontras a confo- 

b Tobie larvos; em hisas occafiöes como ao menino Tobias, h dando-vos confelhos, 

5-6 EF deftobrindo-vos acontecimentos myfieriofos ; EX outras, como aos i de 
“A paso; Babylonia, commumcando-vos alivios na fornalha da tribulação , EP def» 
E terro da Patria. AGR tis o, | 












DEDICATORIA. 

Quando voltaftes a efla depois da morte de Federico,bem claramente. fe 
vio que tambem os homens Vos eflimavaõ em grande preço; porque affi como: 
| Fofeph depois dos fens trabalhos, foftes levada pela Cidade em gloriofo L Gengr 
triunfo. Receberaú-vos os dons eftados E celefiaftico, EF Secular com often- 43- 
taçaô nunca vifiaOs alvoroços erað tantos,os applanfos tað grandes , EF 
os vivas taö eftrondofos, que confundiad as vozes dos finos, ecos das ar- 
telharias,as quaes juntamente difparavao „Naö experimentou Viterbo dia 
taö feflival: mas a todo o excefjo levava os feus moradores agrande vene- 
raçaú em que todos vos tinhaö.Eftas forað as honras que vos fizera os vof- 
fos Patricios; mas ainda as recebeftes mats ventajofas, porque foftes reve- 
renciada das pe ffoas mais fublimes que tem o M undo. 

O Summo Pontifice Innocencio V LE.vos vifitou depois de morta. Mar- 
tinho V.fez,o mefmo, ofertando preciofas alfayas aovo fo culto. Engemo 
IV. vos dedicou [emelhante obfeqmo. Pro IL .duas vefes feguio efte exemplo 
veneravel E munto de propofito, porgue nað tinha nefla Cidade outro em- 
penho, fenado de implorar a vofa clemencia EF patrocimo. O. Emperador . 
Sigifmundo LI em companhia de varios Principes foy voljo fendatarioyafh 
nas höras como nas dadivas:o mefmo execnton 0 Emperador Federico LIT. 

EF a Emperatriz fua mulher por dnas vefes, deyxando joyas de muyto pre- 

ço para vofjo adorno. Que mayores ref peytos ? Que mais fublimes eflima- 

ções? Gloriofamente fe vio emvos efeytnada a prerogativa; que confitue 

eminente a hum fugento infigne, pois achaftes tão avultados obfequios, não 

fóentreos Grandes daterrasmas entre os mayores do Ceo : Sit ne excellês, 

& in magno pretio habitus apud fapientes rerum æftimatores. 
Ultimamente falta examinar; fe trveftes,ou tendes algita prerogativa q, 

vos oflente inconaparavel : An comparari ei poft ulla res alia. 4 mim me 

parece que muytas. A primeyra ja efa referida ES foy que nafceftes rindo, 

fendo as lagrymas hum tributo univerfal que todos pagão na entrada do | 

Mundo. m Salamio o confeça de ft, no mefino paljo em que podia moftrar- m Sapiér. 

fé unico entre os Reys; af pela fabedortascomo pela opulencia. De.tres amos Ta 

frefles voto deCafhidade ; ES não [ey que alga outra Santa accelera/le 

tanto os voos n doefpirito para os defpofortos do Cordeyro. De feis annos , apoc. 

fabiftesde cafa devofjos pays, veltida de hisa gi paniae hi Cru- 19.17. 

cifixo nas mãos, prégando, EF convertendo muytas almas : EP não acho no- 

ticia que bowvelfe creatura puramente bumana, que madrugalle tanto à cul- 

tura Bvangelicadao vinha de Chrifto. E flando vos ainda vi va mandon O o Matth. 

Summo Pontifice Innocencio IV”. fazer procefjos dos volos milagres ; EP 20: 

não me lembra que trvelle efta acção exemplo : antes ong’ dizer ao Sabio: p di Ecce 

ne não deve obômem fer louvado, fenão depois da morte ; fem duvida,por- 11. 30. 

que ainda póde defimerecer a gloria do applanfo entre os enredos , ÉS preci- 

picios da vida. Quando vos quizerão trasladar foy o Vigario de Chrifto A- 

lexandre IV o que principios aromper a terra, EF defenbrir othefonro de 
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| DEDICATORIA: 
“bjo fantocadaver Ultimamente( por tymbre de hia maravilhofa fengula- 
ridade) permaneceis depois de morta com multiplicados finaes de viva; porq 
Suppofio tenhão muytas Santas os feus corpos incorruptos,vbs tendes o vof- 
fode tal forte prefervado, que a vifta da devoção(contemplando-o todas as 
horas) o nãod ferençádevrvente. F Sta em biileyto de cryflal. A cada pafo 
the mudão os habitos as Relipiofas,a quem cabe a forte do vollo ferviço, EP 
culto: laváolheo voflo,EXas mão s; penteáolhe os cabellos ES o enfeytão com 
riquifimas joyas,amneis E ontros sec efmaites preciofos. E porque 
não lhe faltaffe hia grande efpeciandade que o reprefenta ammado efta com 
os olhos abertos E fixos no Ceo, fem duvida com fandades pela aufencia 
de volja alma bendita ; ontambem efperando anfiojo, EP vigilante ahora 
em que a trombeta Angelica o ha deexcitar, para viver eternamente glorio- 
So.Pelo que à viftade tantas excellencias bem pofonefia occafrâonfar das 
q Cant. Vozes do Efpofo Divino, q acclamando-vos repetidas vefês unica em muy- 
SS, tas fingularidades ES dizer com Salamäo r que excedefies as mais em va- 
a dp rias prédas: Tu fupergrefla esuniverfas. Mas fois Rofa,a quema Natu- 
refa den perfeyções eminentes a todas as mais flores : EF por ffo não meef- 
— Pantosque fendo juntamentetão grádea vofa fantidade, levalleis ventagts 
conhecidas a ontras Santas. Efias faô as prerogativas que vos mfirad in- 
comparavel : An comparariei pofht ulla res alia. BEBA M 
Defa maneyra fe admirãoemvds as qualidades q deve ter hii fugeyto; 
daquelles a quemo Mundo venera como aljombros E por effa rafa, da- 
quelles a quemos E frittores bufcão como afylos.E fendo nelles tio grade o 
cuydado de buftar femelhantes Patronos q honrem, ET defendão fuas obras 
co o refplendor EF refpeyto de fensnomes auguflos ; notavel inadvertencia 
feriaa minha, quando não pretendefeaefte Livrobiia gloria muyto avul- 
bada,confagrando-o a memoria Veneranda de voljo nome infigne; pois nelle 
conheço tão myfleriofos reflexos qnão fó oefperoilluminado,mas defendido. 
s Pf.ro3. Efta he a propriedade do's Sol, afugenta as feras no mefino pafo qillufira 
+z, o Mando: on, para falar com mats propriedade efla be a naturefa darofa, 
q aniquila os bichos venenofos coma mefina fragrancia,com q autoriza. os 
jardins fecundos. Aceyta 1y pois, Santa gloriofa, o titulo de Patrona defe 
Livro. ambemvos offereçoo trabalho da [na compofição: efle, para q Deos 
N.Senhor porvollos rogos o premeedando-me graça, EF alentos parao fer- 
vir ; E aguelle; porq com a evidencia do vollo favor os tenba grandes pa- 
ra continuar, A ceytay prodigiofa Santa, EF não repareis na humildade dos 
dfcnrfosnas nos affectos fervorofos da vontade. 
Accipe parva mei læta munulcula fenfus : 
Nec qua fint, fed qua fufcipe mente data. 
De volja intercefJaó illnfêre 
Devedor munto lembrado,€9º ajfectno/», 
FR. FERNANDO DA SOLEDADE. 
AE AO 
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D Ey OT- © 
PARTICULARMENTE 


AOS RELIGIOSOS DASANTA PROVINCIA 
de Portugal. 


==, O mefmo anno em que nafci ao Mundo ; fabio a 
YAZ luza Segunda Parte deíta Hiftoria: agora te offe- 
ASNA reçoa Terceyra a tempo, que janaô exilte a anfia 
$a] fervorofa daquelles que efperavaô confeguilla. Al. 
)ig| giias pefloas fe perfuadem que o defcuy do fora cau- 
la fa delte grande intervallo ; outras dizem que a fal- 
ema! ta de zelo; & a mim me parece que a difpofiçao 
h altifima da Divina Providencia. Naô exponho por 
confirmaçaô delte juizo rafões, que apparentemente podiaô fervir de 
prova ; & menos o fer baptizado no mefmo Templo de S. Nicolao da 
Cidade do Porto, aonde o foy o Padre Frey Manoel da Efperança, Au- 
tor dos primeyros dous Tomos; nem fer elle Meftre de meus Mef- 
tres em à Religia, como tem advertido muytos ; porque {að cafuaes to- 
das eftas circunftancias, & nað incluem ponto algum, que por myfterio- 
fo as faça dignas de nota. Allego porém que erað famofos Letrados to- 
dos os Religiofos,que intentàrað continuar elta Obra, & eu inferior a to- 
dos em tudo. E como Deos, para moftrar a foberanta ineffavel de fea 
concur(o, ufa ordinariamente de inftrumentos humildes na expediçad 
de emprefas grandes, fendo taõilluftre a defta Hiftoria Serafica, naô pof- 
fo deyxar de me perfuadir (à vifta do defmayo daquelles fugeytos emi- 
nentes) que a Divina Providencia refervâra elta acçaô para o meu cuy- 
dado. Ao julga o proprioabatimento, confiderando juntamente a hã 


















Moyfes transferido de entre as ovelhas à compofiçaõ da Hiftoria Sagra- Exod. 3.1, 
da :a hum Mattheus,do T'elonio a Efcrittor dos Actos de Chrifto : a Atatth. 4 
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f AOTRET TOR. 

pelo mefmoeltylo me elegeriaa Providencia foberana jtitando-me da 
propria indignidade para manifeftar ao Mundo as virtudes, & excellen, 
cias dos feus fervos ; anita antes da humildade,& defalinho da minha 
penna,que da eloquencia facunda de tantos Varões eruditos. Afi me 
perfuado ; & muyto mais quando me lembro que o noflo Redemptor 
dava graças ao Eterno Padre, porque permittira aos humildes o mefmo 
que negára aos fabios. E e FS a N 

Todas eftas confiderações fomentadas pelo zelo queme affilte , no 
que toca ao efplendor defta Provincia, me incitãraô de talforte a _ von- 
tade , que apenas me vi inftituido Cronifta, ( pondo de parte outra com- 
pofiçao em queme occupava) appliqueytodasas forças ao effeyto def- 
ta. Corrios Conventos da Provincia, & outros muytos, & terras do 
Reyno,em cuja peregrinaçaôvi copiolos Archivos , fiz vários exames, 
indagando a verdade das memorias,& tudo o mais que era neceffario pa- 
ya dar fatisfaçao a elte empenho. “Tambem defcobri alguns fragmentos 


“de relações, que ficàrað do Padre Frey Manoel da Efperança ,a quem o 


Uvad. in 
Pref. tomi. 


3 „Annal 


defcuydo tinha perdoado,fem duvida por eftarem efcondidos nos dous 
Cartorios da Provincia,& Conventode S.Francifco de Lisboa; & ou- 
tros que me entregou o Padre Frey Francifco das Chagas, Definidor ha- 
bitual, em o Convento de nofla Senhora da Conceyçaô de Matozinhos, 
nos quaes achey memorias de muyta importancia. Queyra Deos abrir 
os olhos do entendimento a quem guarda as mais que ficâraddo Autor 
referido, para que confidere que fóra defte minifterio nað tem ferventia 
aloña. 

Com eftes cabedaes,& o de hűa particular paciencia entrey na com- 
pofiçao, muyto favorecido porem da Graça Divina, a qual fempre me 
afhítio com grandes evidencias : Adjuvans infirmitatem meam im medio 
tot procellarum , que me pene obruebant. Nem eu podia defejar outro 
mayor auxilio ; pois efte he o que dã forças aos que correm, alento aos 
G contendem, palma aos vittoriolos,& aos triunfantes coroa. À mim tam» 
bem me concedeu a felicidade de ver em breves tempos effeytuados os 
meus defignios nefte Terceyro Toma da Hiftoria Serafica,& no Quar- 
to que vou compondo com a mefma fortuna, & efperançade fair a a, 
muyto cedo. | aê : 

Nas me pertence dar fatisfaçað do Titulo da Obra, ho da fua dif- 
pofiçað, porque foy inventor de híia, & outra coufa o Autor da Primey- 
ra,& Segunda Parte; & eu {ov obrigadoa feguir a Hiftoria pelo mefmo 
methodo que elle obfervou no principio della, exceptas algiãas circunf- 
tancias, as quaes, {obre naô alterarem oeftyloda forma, otazem mais 
agradavel,& compreheníivel. Para efte fim afhno em todas as margens 
os annos de que vou efcrevendo, & por effa caufa accrefcentey à Hilto. 
ria o titulo de Cronologica, que infinia o melmo additamento, Tambem 
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AO LETY OR 
trato das acções capitulares em (eu lugar proprio;com divifað dos trien 
nios, por me parecer tao precifo efte. ponto; como diminutas''ás duas 
primeyras Partes por faltarem velle. “Chegando à fundaçao de algum 
Convento; obfervo o que o Autor nóômeado fazia , referindo tudo aquil- 
Jo que lhe diz refpeyto até o tempo prefente ; & finalizada efta relaçaõ, 
volto outra vez ao anno em que eftava; continuando as noticias delle: O 
mefmo ufo em alguns acontecimentos pertencentes oa hta’ fó materia, 
ainda que fuccedidos em varios tempos; os quaes para ferèm bem enten- 
didos, porího juntos em ham fó lugar, quandonaô he precifo ir cada hã 
no proprio. E porqueo Primeyro;& Segundo Tomo delta Obra andað 
tað remontados dos olhos humanos, que difficultofamente fe encontraó, 
fenaô he nas livrarias de alguns Conventos, me pareceu neceflário ffe- 
recerteno feguinte Proemio a fubftancia dellesicom outrasmuytas no- 
ticias, pata que percebas a direcçao-que leva o meu dilcurfo: povo 
Contoalgias miudefas dos Conventos, principalmente aquellas an- 
tiguidades, que fervem de edificar os corações religio(os,lembrandolhes 
ogrande efpuito, fervor,pobrefa,& aufteridade dos noflos Padres primi- 
tivos; as quães pareceriao impertinentes, fe o meu intento nað fora enca- 
minhado a formar dellas ham Exemplar, para que os prefentes, & futu- 
ros fejaô competidores de fuas fantas obras. 
Averiguo algíias materias, dedufidas da mefma Hiftoria com tençað 
de tirar abufos, que introdufio a ignorancia, & ainda hoje fomenta a ma- 
- licia. Sobre outras faço reflexaô, parecendome dignas della; porque o 
meu defignio he efcrever como Religio(o,& nað como Hiftoriador pre- 
fumido, a quem parece facrilegioa minima detença, ou leve interrupçao 
da Hiftoria. SINA 
Faço memoria de alguns acontecimentos, que pertencem ao todo da 
Religiað, por dzierem refpeyto em alguns pontos ao particular defta 
Provincia: & pela mefma caufa refiro tambem alguns acontecimentos 
do Reyno. 
Nao appiiquey o cuydado a elegancias, porme conformar com a 
materia que he toda humilde , ainda que me parece que o proprio ge- 
nio feaproveytou de alguns defcuydos q tive naquelle propofito,mas em 
todos movido cô as forças da devoção. No mais tratey fómente de falar 
claro, & naô fiz pouco, fe acafo executey o intento. Nem efta Obra pede 
muytas dilações, (& menos póde admittillas quê eftã empenhado a que- 
brar hum encanto) porque as vidas faô breves, & a emprefa tað ampla, 
que naô póde ter a fua perfeyçaô ultima fenað em o Quinto Tomo. Alé . 
de que naõ finaliza nefta compofiçaõS o meu deítino ; outras tenho pof- 
to de parte, que cuftando menos eftudos,& enfados,haô de avultar muy- 
to mais na aceytaçao dos entendidos. 
«O Potagora te peço Leytor devoto, nað que te agrades, & menos que 













Mich. 
Ansel. 


mé perdoes, mas que te aproveytes ; porque fe es Catholico,& defejas fa~: 
ber o caminho da mayor perfeyçaó,nelte Volume te ofereço elevadif. 
fimos Meftres; quê o enfinaô com faritas obras, & gloriofos exemplos. 
“Acharãs para o defenfado muytos livros cheyos de energias na frafe ;de 
valentias no conceyto, & de fermofura na difpofiçaô: porem como naô 
«encontras nélles as utilidades, queefte inclúe,te poço dizer cô Marcial q 
trates a efte como ten,& aos outros como alheyos: == =- o7 | 

Qui legis Oedipoden;caligantemque Taeftem 

Colchidas, EX Scyllas quid nifi monftra legis ? 

Quid te vana juvant mifera ludibria charte ? — 
i jà Hoc legesquod pos dicere jure memmefl. © SIE 
- Ultimamente me defpeço, dizendo-te : Meos labore s; fudores meos, 
quidlandes non queros quod benigne excipias hoc requiro: funt im Reli 
gionis obfequium : hoc mihi fufficit ; hoc EY tua difvretioni fufficiat; 
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PROTESTACAM 


Efta Terceyra Parte da Hiftoria Serafica hey de tratar precifa-. 
mente de muytos fervos , & fervas de Deos ;que deyxàrað no 
Mundo fama de fantidade. Tambem hey de referir alguns 

- acontecimentos com titulos de milagres,vaticinios,revelações, 
& outros fucceflos admiraveis; que excedem as forças humanas. Porem 
o meu unico intento he conformarme em tudocom o Decreto, que o 
Senhor Papa Urbano VIII. paffou a treze de Março de mil & feis cen- 
tos & vinte & finco , & na a fincode Junho de mil & feis cen- 
tos & trinta & quatro , & tambem com a fua explicaçaô publicada em o 
anno de mil & feis centos & trinta & hum. Pelo que digo que, excep- 
tuando os Martyres, Santos, ou Beatos; jà declarados pela Igreja Ca- 
tholica, naõhe minha tençaô dar femelhantes nomes, nem attribuir 
profecias, revelações , milagres, & outras obras fobrenaturaes a alguma 
peffoa, ufando dos taes nomes: naquelle fentido, & rigor, que fuppõem 
approvaçaó do fagrado Collegio Apoftolico:mas falarey delta forte, 
feguindo fómente os termos vulgares que ufa a piedade dos Fieis, & fe 
achaô nos Autores , & relações , a que naõ fe deve mais credito , do que 
aquelle que póde caber nos limites da féhumana. Afh o declaro , & em 
tudo me fugeyto às determinações da Santa Igreja Romana. 





EP Badda Soledade. 
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APPLAUDIT AMICUS: 
a Amico fuo. | 


EPIGRAMMA ` 


M Agne oh Ferdinande tuos non fruftrat amicos 
| Spes qua impleverunt intima corda fua. 
“Sic fludiis prims juvenesanteire folebas; 
Ingenioweteres fic faperare noto. 
Nam Chronocatore à poftremo lufira peracta 
Sunt feptem; EF folus tw Chronocator ades. 
Tam arguto EF filo Hiftoriam contexis eandem, 
Quid telam ordiri per fimilemvaleas. 
Mentis fique excefjum fas eft dicere, Magnam 
Fam fpem veftratemte fuperafe reor. 


E.L O GI UM. 


DERFERDINANDO 
Cronographo Maximo Provincia Portugalie, 
Pradicatore Eximio Regni Caleflis 
Quid referam? 
Quoda SOLITUDINE venit 
Ut tn cetum Primorum Oratorum intret ; 
` Hacnamin fua Chronologia. prima ingreditur 
 Solicitus EF argutus 
Tallii Ciceronis argutias conciliando, 
Cornelii Taciti Crifes amplectendo. 
Cum Valerio Maximo alte eftimat, 
Cum Lucio Floro profunde ferutat : 
Cum Seneca Apophthegmata profert, 
Et cum Plimo pleniffimè re fert. 
Denique : | 
Unicus a SOLITUDINE. derrvatus 
In campo Seraphico floruit, 
Ut Lilia Beatorum florerent, 
Et terra noflra daret fructum faum. 
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“E venientes dê Do duris e Pete, da 
t “ Coronaventmr. “os iky a T 
Etne a ; memorabili bonore Fufi per irent, 
Quii in memoria.aterna vivunt: 
- Proha materida facilis abftonfà. = 
-> Eruenda, € confervanda, 
Sicutinlege Exceli) 
CNi k ef wédbaiz lis | 
“Ou plära talentasa Domino acoipiens 
Ut fervus fudelis es redderet captam, 
Defcribendo intrantes im ros 
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HYMNUS 


N Oni nagis od borifeis Pa 
Floribus pratum nec habetur agre 
Liliormn tam ampla f eges, virefe çens 
Sole propinquo ; 
lec fuo clarum ordine pafcit MEther 
c -andidas flellas, fpatium nec altum 
F ronte letante explicat afira plura; 
-Sole receos AM 
Gaie à ifle Ferdinandus dilins 
Candidatos de latebris extrabendo 
Filios PATRIS SE ira seen 
Qu Effe Beatos: w it 
Fi ta rio Empreo: bredai 
-Afira ficut leta nitent Olympo ; 
fiha iei veftris Chronicis rogate 
de Optima dona. 


es . Amicus verhficabat 
Fr. IGNATIUS A SANCTA MARIA, 
| | Lector Theologiz. 
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APPROVACAM 
DA ORDEM. 


E Or virtud de las prefentes damos comifhon, y concedemos nuef- 
) tra facultad a los Padres Fr: Francifco del Efpiritu Santo, y Fr. 
Francilcode Porta Cæli,Le&ores jubilados; y Diffinidores de 
nueftra Provincia de Portugal, paraquepnedan reveer,y re- 
vean la Tercera Partedela Hiftoria Serafica, que tiêne compuefta el Pa- 
dre Fr. Fernando de la Soledad, hijo dé la mifina Provincia.Y para que 
en ello têgan merito, les applicamos el de Ja fanta obediencia, Y ordena- 
mos que aviendo effectnado dicha revifion, fublcriban al pie de eftas 
nueítras letras fu patecer;y cenfura, para que en vifta de ella, y no avien- 
do cofa que fe oponga a nueftra Santa Fé, y verdad Hiftorica , determi- 
nemos lo que màs convenga en ordena conceder la licencia para dar di- 
cha Obra a la luz publica. Dat. eneíte nuetro Convento de S. Francif> 
co de Madrid a finco de Enero de mil y fiete cientos y dos. 


Er. Alonfo de Biefma, | 
Mimftro General. 





CENSURA DO M.R. P.M.Fi.FRANCISCO DO ESPIRI- 
to Santo, Leytor jubilado, Qualificador do Santo Officio, Definidor da 
Provincia de Portugal, EM ao prefente Minifiro Provincial 
da mefma Provincia. 


p Or mandado de noffo Reverendiffimo Padre Frey Affonfo de Bief- 
À ma,Prégador de Sua Mageftade Catholica, feuT heologo em a Re- 
“al Junta da Immaculada Concey çaõ,& Miniftro Géral de toda a Ordem 
de N.S.P.S.Francifco , li a Terceyra Parte da Hiftoria Serafica da Pro- 
vincia de Portugal, compofta pelo Reverendo Padre Frey Fernando da 
Soledade, Prégador,& Cronifta da melma Provincia, & naõ achey nella 
coufa que encontre a noflos fagrados dogmas, palavra que offenda a pu- 
refa dos bons coftumes, nem exceda a modeítia, ou fe opponha à verda- 
de hiltorica ; antes muytas merecedoras de toda a eftimaçao, em que 
dà fingulares noticias dos Varões infignes em fantidade, religiao, & le- 
tras, filhos defta Santa Provincia, para doutrina dos Fieis , exemplo dos 
Religiofos,& gloria de noffo Padre Serafico. Por eftes motivos, & para 


que 
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que todos vejaô que o Autor he o mefmo prégando, & efcrevendo, & 
feu nome fe publique, & o feu grande talento fe conheça,me parece pode 
voffa Reverendillima concedera licença que pede, para que fe de à eftá- 
pá em utilidade, & proveyto commum. S. Francifco da Cidade em finco 
de Agoftode 1702. id | 

Fr. Francifco do E fpuito Santo. 





CENSURA DO R.P.M. Fr. FRANCISCO DA PORTA 


do Ceo,Leytor jubilado, Qualificador do Santo Officio, E Definidor 
| da Provincia de Portugal. | 


P Or ordem de noflo Reverendiffimo P.Fr. Affonfo de Biefma, Préga- 
| dor de Sua Mageltade Carholica,feu'Theologo em a Real Junta da 
Conceyçaó Immaculada,& Miniítro Géral em toda a Ordem de N.S.P. 
S. Francifco , vi,& com efpecial attençao pafley pelos olhosa Terceyra 
Parte da Hiftoria Serafica da Provincia de Portugal,compofta pelo R.P. 


Fr.Fernando da Soledade, Prégador, & Cronifta da mefma Provincia. E 


parao Autor merecer neíta Cronologica o titulo deverdadeyro, bafta at- 
tenderfe q he nas fuas palavras cafto,q valo mefmo q falallas certo, & cô 
acerto ; porque naõas adultéra, naó as afecta , nao as adula, naô as pal- 
lea,antes fado tað fingelás, tao candidas,taô incorruptas,& livres de toda a 
macula, que verdadeyramente nos póde parecer que Deos lhas dictou ; 
porque fe proporciona tanto com averdade,que ainda ao mais acre cê- 
(or nað pódem deyxar o menor eferupulo. Ajuftoufe quanto pode com 
os Hiftoriadores mais fele&os,& alli examinou os mineraes das noticias, 
que da fua penna vem mais purificadas que a prata , & tað puras como o 
ouro; & por efta caufa naô era neceflario outro crilol, ou outro juizo que 
as reviffe, ou acrifolaffe.Em tudo moftrao Autor, que deve fer tido na 
opiniaô dos mais claíficos ; pois em tað poucos annos de idade fe moftra 
tað univerfal, tað coherente,tað judiciofo, humilde, & comedido, ( que 
faô as circunftancias que fazem dignos,& condignos de toda a eftimaçaô 
aos Autores) que póde dar lições aos mefmos que lhe deraô luz para a 
emprefa. A diltinçaõ,& clarefa com que procede nosexames, & coufas 
de que trata nefta Hiftoria , faô boas teftemunhas de que nelle naô ha 
teyma, porque tudo refolve com fundamentos folidos,& ajuftados, que 
o {eu incanfavel trabalho indagou, & o feu muyto eftudo comprehêdeu, 
Nefta Cronologica fe naõ acharà afperefa que pique, fenað fuavidade å 
agrade,zelo que fe imite,& piedade que mova. Mas de nada fe deve ad- 
mirar o que achar tudo o que digo; porque depois que o Autor fahio dos 
eftudos, logo admirou com prodigiofos partos do feu fecundo, & perfpi- 
çaz engenho : porque ouvindolhe alguns Sermões no pulpito, & qal 
candolhe 
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mofthenes ; pois cada conceyto c 








cansolhe outros; que deu à eftampa, o venerey por hum-regular De- 
to que dizia ,erahuma virtude com que 
inflammava rosfeus periodos todos eraó myíticos,os feus difcuríos to- 
dos eraô efpeculativos para o entendimento, & praticos para a vontade: 
& nas fe podéndoifto defeobrir em huma idade muy prolongada, nel- 
le fe achou, fendoide idade muyponca. E fe nefta fe elevaraõ os difcur- 
{os dos que o ouviaô, que ferà agoraem annos mais maduros? E que 
ferà concedendolhos Deos mais dilatados 2 A cenfura pois que poffo dar 
a efta Obra, he o nome que tras de feu Autor, que fendo Fernando, & 
valendo efte nome no Hebreo o mefmo que monte; delle eltad faindo, & 

: PNR | | i Mre ANS, 
fahirað pedras de doutrina, com que;fe poflaô render gi gantes de fober- 
ba, & os defvanecidas, ou inchados da vaidade: o que tudo pád: ; 

- o das RD ad A É ee ds w jog ed E Sra 

a fubmiflao com que fald o Autor, & adoçura , & fuavidade cóm 
conceytua , & defengana. Quando o Panegyrifta de Alexan 'e- quiz 
louvar a Olympia; para de todo a encarecer, {o diffe que era fua mãy:: 
Olympias mater Alexandri. Eu para explicar ekta Obra, & o quanto de- 
ve fer eftimada; bafta dizer que o Autor he o Reverendo Padre Frey 
Fernando da Soledade , monte deletras, & no feu procedimento moltra 
que o he de virtúdes, com que darà luftres à Religiaó,creditosà Provin- 
cia; triunfos à Patria; & incentivosaos mais filhos della, para que fe em 
preguem em exercicios .taô dontos, &ofantos. Por todasas rafões “di 
aponto; entendo ( Pepe nd netas oe he efta Obra digniflima 
de fe imprimir ; porque àlem de nao ter coufa contra nofla Santa Fé JOL 
bons coftumes , edificarfehao com ella os devotos da Familia Serafica; 
& os que naô o forem, converter fehao de forte que o fejaô. Efte he o meu 
parecer; falvo meliori judicio. Lisboa 19.de A goíto de 1702. 
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Fr. Francifco Porta Cali. 
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ditada ALLLILAS ALSO: 35i LIA 3 
ATPTI TETO TA ITITI ITTI Te 


FRAY ALONSO: DE BIEZMA,MINISTRO 
General de toda la Orden de Wúcitro S. P. 
< _ San Francifco; y fiervo,&c. 





eta) OR virtud de las prefentes, quanto a la 
RA Dia  autoridad de nueftro oficio toca, damos 
yX ERTEN] nueftra licencia, y bendicion a elP. Fray 
A RES Fernando de la Soledad s Religiolo de 

- nueítra Provincia de @blervantes de Por- 
tugal, para que pueda imprimir , y dar a la luz pu: 
blica la Tercera Parte de la Hiftoria Serafica;Q cl fufodicho 
ha compuetfto. Attento a que de elpecial orden , y 
commiflion nueftra ha fido examinada, y vifta di- 
cha Obra, y no contener cofa contra nueftra Santa 
Fé, y buenas coftumbres.Dada en efte nueftro Con- 
vento de S. Francifco de Madrid à 27. de Octubre 
de 1702. 








Fr. Alonfo de Biezma, 
Mimftro General, 


P. M. DS, Reverendifima. 
Fr. Funan Rendexo,, 


Secretario General de la Orden. 


Reg. tit. Provinciæ. 
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LICENCAS. 

| eg | 

V I a Terceyra Parte da Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem 

de S.Francifco na Provincia de Portugal, que cópoz o Padre Mef- 

tre Fr.Fernando da Soledade,Cronifta da mefma Provincia,& nað achã- 

do nella coufa que encontre nofla Santa Fé,ou bons coftumes, me pare- 

ce ferà fua liçað muyto proveytofa em ordem a mover o efpirito para a 

imitaçaő dos innumeraveis exemplos de virtude,& fantidade, quenella. 
fe contem.S. Domingos de Lisboa E ue ca de 1703. 

| r. foaô de S. Domingos. 





ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. 
Y Ara fertilizar,& enriquecer a terra toda ordenou a Providencia Di- 
< vina que do Parailo terreftre nafcefle aquella fegunda fonte,que re- 
partida em quatro rios,como em quatro principaes cabeças, fenhoreafle, 
regeffe,& fertilizafle ao Mundo todo, já com a opulencia do ouro, jà com 
o preciofo das pedras,& jà com o virtuofo das agoas: Et flwvias egredre- 
batur de loco voluptatis ad irrigandum Paradyfum, quiinde dividitur in 
quatuor capita. ' > 
Senhoreàrað,& ennobrecèrað eftas principaes cabeças;ou juítificados 
Miniftros do Paraifo, & fertilizârao como mananciaes fecundos por al- 
gum tempo a terra fem que confentiflem nella mais que fazonados frut- 
tos do agrado de Deos ; até que pelo difcurfo dos tempos, & pelo effeyto 
da primeyra cul me mm aterra,debilitadas as plantas, & menos 
vigorofas as agoas por fentidas do pouco que o Mundo fe aproveytava 
do ouro das fuas correntes, & das preciofas pedras que involvia6 as fuas 
areas,paflou tudo de mimo dos homês, & agrado do Paraifo,a theatro de 
continuas miferias,faltando a fuavidade nas flores das plantas, fendo ef- 
pinhos os fruttos das arvores,penalidades os campos das mefmas delicias, 
& rebeldias para com Deos tudo o que devia fer inceflaveis obfequios 
nas mefmas creaturas : Corrapta eft antem terra coram Deo, Y repleta eft 
unquitate. º 
Nefte eftado vio Deos com mãgoa a terra: Et tactus dolore cordis in- 
trinfecus,como Deos de vingança : Deus ultionum, regou o Univerfo to- 
do,naô com fertilizantes, & fecundos rios, mas com diluvios de immen- 
fas agoas que aflolàrao, deftruiraõ,& fepultàrað a quafi tudo o que tinha 
creado a Omnipotencia na terra : Delevit Deus omnem fubflantiam , que 
erat fuperterrá ab bomine nfque ad pecus,tă reptile guam volucres Cali. 
Nao foy baftante tao rigorolo caftigo para emenda do Mundo,mul- 
tiplicàrað 
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tiplicâraõas creaturas,& fe multiplicârao as defordens ; brotâraô nova- 


mente os vicios,renovâraó-fe as idolatrias,& finalmente nað fe dava paf- 


fo na terra, que fe naõ pizaflem mais efpinhos que as areas : porque a ca- 


da pallo fe encontravao mais culpos que os efpinhos ; que como a efpada 


da juftiça nað deftruhio o peccado ; & fó. cortou pelos ' delinquentes, de 
todo naô evitou as ruinas. | 


Em femelhante eftado que o primeyso, depois da reparaçaő do Mú- 


do,& da publicaçao Evágelica,feachava a Europa, Afia; Africa,& a A- 
merica,& querendo Deos com a fua Divina Graça reparar o que nellas 


tinha deftroçado,& arruinado a culpa,& a cegueyra,creou com efpecial 
providencia a hú S. Francifco,como Paraifo da Divindade,de cujo pey- 
to,como rio fecundo, fahio a Religia Serafica,que dividida pelas quatro 
partes do Univérfo,jà como rios fecundos,jã como rayos ardentes,& fé- 
pre como verdadeyros Miniftros do Evangelho, confumiraõ,& afogàrað 
os efpinhos dos vicios;a cegueyra do paganifmo,o obíceno da infidelida- 
de,& a protervia da herefia; fertilizâraô com fuas juítificadas vidas,regã- 
raô húas vefes com a agoa do Baptifmo,outras com o proprio fangue das 
veastudo o que tinha efterilizado,ou a fecca da ignorancia,ou a obítina- 
“cao dainfidelidade. so | | LIGO) 
“Difto confta,llluftrifimo,& Reverêdiflimo Senhor; toda efta Croni- 
ca, Terceyra Parte da Hiftoria Serafica Cronologica,que côpoz o R.P, 
Fr.Fernando da Soledade,Cronilta da Provincia de Portugal ; & poderà 
com rafaô dizer efte Autora quem comattençao ler efte Livro,o que là 
dile Deos ao Profeta Ezequiel : Comede volumeniftud, porá me parece 
impofivel lerem-fe os fucceflos que nefte Livro fe tratao,& os prodigios 
da virtude que nelle fe efcrevem, fem que fe fintaô nos Fieis melhoraméê-- 
to nas vidas, reformaçao nos coltumes exemplares para o acerto, & fua- 
vidades no efpirito de tal forte;que juftamente poffað todos dizer com a 
experienciado Profeta : Comedi illud, E factum eft more meo focut mel 
dulce. Se o-Autor teve a fortuna de ter o alumpto para efcrever,o aflúpto 
a felicidade de encontrar outro LipÃo para oexplicar; 8 eu a dita de nað 
encontrar nefta Cronica coufa que offenda a nofla Santa Fé,& bonf cof- 
tumes,pelo qa julgo por muyto digna de fe dar ao Prelo. V .Iluftriflima 
farão que melhor parecer. Lisboa no Convéto de N.Senhora de Penha 
de França 12. de Novembro de 1703. | ess A 
O) Psi ER É O M.Fr. Alvaro Pimentel, > 
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* 7 Iftasas informações, póde-fe imprimir a Terceyra Parte da Hifto. 
V ria Serafica Cronologica;compofta pelo P.Fr.Fernando da Soleda- 
de,& impreffa tornarà para fe conferir,& dar licença para correr,& fem. 
ella nað correrã.Lisboa 13.de Novembro de 1703... dus 
corro Carmejro. Moniz, Eafce. Monteyro. KRO 

} | Ma 








Exech. 31 





%7 Iftas asinformações,pode-fe impriinir a Terceyra Parte da Hilto- 
-ILN arid Serafica Cronologica,& depois deimpreffa -tornarà para fe lhe 
* Satlicêça para correr & fé ella não correra.Lisboa oa de Abril de 1703. 
q r niz a DSD com Í 115.20) : HHO ehi Er P:Bif de Bona: 41 Ol 
A A Andame Vo Mageftade que veja efte Livro intitulado Terceyra 
“AVI Parte da Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S; F rancifto 
tia Provincia de Portugal compofta pelo MR P.M Er. Fernando da So- 
ledade,dignifimo Filho da mefma Provincia,& feu Cronifta. Quando li 
o titulo entendi q tinha para rever a Cronica de hia Provincia entre to- 
das'a mais illuftre, & acheyme coma hiftoria nað fó detodo oReyno, 
nað fó de todos os eftados, nad lb detoda a Monarquia, Mas de todo 6 
Mundo; qué atodo comprehende 4 materia defte grande Livro; porá 
dos Varões Apoftolicos delta fagrada Provincia da Obférvancia fe pode 
dizer com muyta analogia oque David prediffe dos Apoftolos : Tn omne 
Pfal 18. tevrá exrvit fonus eoram: & melte grande Cronifta fe póde verificar : Et 
in fmes orbis terra verba corum.Dilatoufe a Religiaõ Serafica por todo à 
Múdo,&-de todo trata o Autor nefte Livro; fendo efta Hiftoria o Map- 
pamais verdadéyro de todo; a materia da Obra he tað difheil,q para del- 
cobrir a verdade taô defconhecida cô os tempos, & com as noticias me- 
nos averiguadas,heneceffario fazer Efcrutirio em que fé diftinga o falfo 
do verdadeyro;emprefa tað difficil,g be pode repetir o Autor o q dilles, 
~, Jeronymo no Prefacio do feu Pétateúco : Pericnlofiz opus certe €P obtre- 
Z eg ” elatoriz meordi latratibus patens: Pofèrii á modëftia do Autor realça tanto 
| neíta parte, affi anima có as verdades a fuá Hiftoria,á deyxa illefo o ref 
peyto eltranho;fingularidade q o padera conftituir unico, fé nað refplan- 
deceraô nelle tantas prerogativás de hum Hiltóriador verdadeyro; lendo 
amais relevante defcobrir tãrá variedade determos proprios em hiia ma- 
teria homogenia; a Obra nao fó he digná,mas digniima de fe dar à elo 
paspára q faybao Mundo q quanto a naçaô Portuguefa adquirio de Elta- 
dos para a Monarquia cô 4 efpadaytánto aleaniçou de filhos para a Igreja 
cô a prégaçao do faprado Evangelho. Efte é o meu parecer, V. Magefã 
tade farà o que for fervido.S: Vicente 27.de Jinko de 1704. HIS 
gen ma Dom foaô de ChriftosPriorde S.Picente. | 
Ue fe pofla imprimir,viftas as liceng as do S.Ofhcio, & Ordinario, 
Q & depois de impreflo tornará à Mel pata fe conferir & taxar, & 
fem ilfo naõ correrà.Lisbọoa 27.de Junhoderzo4. i 
, Oliveyra. Lacerda. Vieyra, Moutinho. Carneyro..Cofta: -Ferhandes. 
7 Io eltar conforme có feu original, póde correr eltelivroiLisbos + 3ade Março de 179%. 
Yo Carnejro. : Moniz. Hafe: JMonteyro. Ribeyro,, Rocha. 2 
p Ode correr. Lisboa 32. de Março dé “ri Fes 74 mt E em 
| F. P. Bifpode Bonái».*1 | 02 050 61,9 
T Axao elte livro, n doze toftões. Lisboa 2 3.de Haydee 170 5e 
WERE: + 
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SERATICA 
REFERE OS PRINCIPIOS DA RELIGIAM, 


crigem da Santa Provinciade Portugal, com. todos os fens 
progrefjos atéo anno de 1447. 


DECLARA: PELA ORDEM DOS TEMPOS TODAS 
astefórmas, que antes, & depois de difpenfadaa Regra. prece-. 
deraõ à da Obfervancia, alma do prefente afumpto. | 


ge Aoainivod 
Origem , EP augmentos da Ordem Serafica. 








Sae eag DIVINA Providencia, que com inceffavel 
ENA VAS cuydado attendeàs neceflidades: das créatu- 
NRA ras , foccorrendo-as fuaviflimamente benig- 

(E SE nanasmayores deftituições de remedio, en- 

el viou ao Mundo o grande Patriarca 5. Fran- 
A GR cifco para Reparador de fua Igreja;ati como 

Ara 0» NE a Moyfesa libertar o Povo de Ifrael do catti- 
ES veyrodo Egypro: E bem confiderados os fuc- 
ceffos , pouca diferença (e admira nas acções deltes dous Capitães 
infignes;-& quando muyto haverã dilcrepancia em precederem as 
de Moyfes como figura, & as de Franciíço como effeyto:; eftas entre 
SHI. Parte, ; A as 













Anno 
1182. 


Anno 


1208. 





Meto Po PEDEMEA 
as luzes da Ley da graça, & aquellas nas fombras da Ley da nature- 


fa. Gemia o Povo de Deos a violencias de tyrannias , que nelle exe- ,. 


cutavaô os miniftros de Farad. Defceoo Senhor ahta C,arça amo- 
rolo, & compaflivo ; & depois de mandar a Moyfes que fe defcalçaf- 
fe , lhe deu o poder neceffario para effeyto da emprefa, & titulo de 
Deos para excellencia , & autoridade da pefloa. Tudo confeguio 
Moyfes com o auxilio foberano. Deftroçou os inimigos , obrou ma- 
ravilhas, condufio o Povo ao deferto, aonde recebeo a Ley, & dedi- 
cou ao Omnipotente numerofos facrificios. Na6 de outra maneyra o 
noflo Patriarca Serafico, a quem a Igreja (como a novo Moyfes)ex- 
clama que fe apréfle, foccorrendo 20 povo opprimido, & mal trata- 
do com os pefos,& fadigas do Egypto. Nafceo o Santo Patriarca no 
anno de 1182. a tépo q a Igreja Catholica fe via oppugnada de muy- 
tos trabalhos,& todos perigolos , & vehemerites. Reynavao divetlas 
eytas,híias oppondo-fe aos Myfterios divinos,outras às letras fagra- 
das, Outras aos Concilios , Cañones; & determinações Apoltolicas, 
outras finalmente à melma rafaô natural. Por outra parte o Empera- 
dor Federico negava a obediencia ao Papa , aflolando com armas 
as terras da Igreja,& com fcifmas os dogmas Catholicos. Tambem 
Hefpanha padecia frequentes miférias com a vifinhança dos Mou- 
ros, & effeytos das fuas tyrannias. | | dc 
` 2 Nao podiaô deyxar de fer fuccelfivos os fentimentos dos Fieis 
à vifta de tantas calamidades, nem Deos,que he todo compafhivo, & 
milericordiofo, havia de defprefar as lagrymas dos Juítos , negando 
fua concurrencia foberana ao reparo derantos abortos dá maliciá. 
Arbitrou por fua ineffavel piedade,que foffe noffo Patriarca o Moy- 
fes deíta expediçaô fublime; & falandolhe da Coarça prodigiola de 
fua Cruz, lhe mandou que fe applicafle ao reparo de fua Igreja, li- 
bertando com a vara da doutrina, evidencia dos bons exemplos, im- 
perio de fantas obras, & oltentaçað de muytas maravilhas ,as almas 
que eltavao encarceradas nas prifões do peccado, hŭas ligadas com 
os grilhões da vaidade, outras com os laços da ignorancia, & todas 
arraftando as cadeas de muytos vicios, obítinações, herefias, & total 
efquecimento da Bemaventurança. Deulhe para mayor autoridade, 
fua femelhança, imprimindolhe as facratiflimas Chagas , timbres 
gloriolos da Redempçaõ do genero humano, & em Francifco bra- 
loes admiraveis da renovação das creaturas pela penitencia.E para ĝ 


nenhíia coufa lhe faltafle em correfpondencia da Figura, logo fe def- 


calçou,naô fó dos capatos materiaes,mas de todos os afetos huma- 
nos,poflefíões da terra,& defejos da vida. | 

3 Corriao anno de 1208. quando fáhio a campo efte portento- 
fo Heroe , dando fatisfação aos empenhos da Graça , & impul/os da 
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in Ojf.olte 
S P. N. 
Francifes 


divina 





PROEMIO.. | 
aivinamifericordia. Eda mefma forte que eltaenfinoa a Moyfes que Exod. 33 
fahifle como Povo magoado ao deferto por caminho de tres dias, ins 18 
duftriou a Francifco, que pela eftrada de tres Ordens condufifle à foles 
dade da penitenci muytos milhões de creaturas cattivas no Egyptado 
Mundo. Moyfes libertou feis centas mil , & Francifco tantas, que nað 
fe póde redufira numero. Emma noflo Patriarca; afim como, Moy- 
fes confeguio a Ley,alcançou a Regra, ditada por Deos; & merecida 
com o jejum de quarenta dias, & quarenta noytes., depois de ter fequi- 
to nodeferto defua Ordem: 8% verdadeyramente detérto, afim pelas 
afperefas;corrio pelo defapega dos bens mundanos , & frequencia: das 
confolações divinas. Deferto; «onde fendo vitimas os corações, fogo 
oamorde Deos, altar a purefa da confciencia; fé ofterecem aquelle Ses 
nhor facceffivamente: fuaviflimos- hotocauítos; & devotos facriicios. 
Deferto, aonde as almas fe alimentaõ com o Manhã da contemplaçaô 
celeftial, que he q Paôdos Anjos. Emfim déferto ; aonde he directora 
a coluna da obediencia, & remedio contraasferidas das ferpéres Chrifs 
to crucificado. ILOLE zobi | POSG 
4 Eftahea Religtaő Serafica; que 0 eminentifírmo Patriarca dos 
Frades Menores principiou nó anno fobredito; & foy: augmentando 
com o auxílio fupremo , dividida em tres claffes, ou emtres Ordens, 
tadás fablimes, & fantiffimas todas. Porèin- deyxando a Segunda, Se 
Terceyra, que nafcêra6 alguns annos depois , foy approvada a Primeys= 
Anno 1409 de r210. pelo Papa Innocencio Hk em cujas mãos profeflou o 
mto, SÁNto Inftiruidor, promettendo aobfervancia dos tres votos eflenciaes. | 
'” Começou tað humilde, & abreviada, quetoda fe redulia à pequena ef. 
fera de hum difcipulo chamado Frey Bernardo de Quintaval, & cref 
ceo tanto, affim nas excellencias, como em anumerofidade ; que no an= 
no de 1219. paffarað de finco mil os Relígiofos,que afhftiraõ no famofo 
Capitulo das Elteyras; & conforme o computo que fez hum, Autor no 
anno de 1626. tinha a noffa Rekigiad entre os Obfervantes noventa & 
tres Provincias, finco Cuftodias, vinte & quatro Vigayrarias, cento & 
vinte arfette calas de doutrina nas Indias, & feis Collegios: os Con- 
ventos ersô dons mil & trezentos, & os Frades cento feffenta & tres 
mil & novecentos. Entreos noflos Padres Clauftraes trinta & huma 
Provincias, {erte Vigayrarias,céto & oyto Cuftodias;mil-& quinhentos 
& nove Conventos & trinta mil Frades; alem dos q habitavao em fin- 
“coenta Gafas dos feus reformados. Entre os Padres Capuchinhos qua- 
renta & duas Provincias , mil & duzentos & quarenta Conventos, & 
dezafette mil & duzentos & enico Frades. Entreos Religiofos da Ter- 
ceyra Ordem dezafette Provincias, trezentos & vinte & fette Conven- 
tos, & tres mil & nove centos & noventa Frades. Mofteyros de Freyras 
tres mil Be ayro centos & fincoenta, & o numero a Religiofas pp 
: ij 
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& tres mil & novecentas, Maseltas contas fad tað diminutas, que fó 

anofla Familia da Obfervancia, a quem elte Autor naõ applica mais 

que noventa & tres Provincias; tinha pelos annos de 1651. muyto perto 

de cento & fincoenta. Hoje ferà mais avultado o numero dellas, cujo 
augmento fe collige da grande copia de Frades, que morrêrad nos feis 

annos precedentes ao de 1700. em que foy celebrado o Capitulo géral 

de Roma, no qual feachou que erað fálecidos naquelle tem po, dentro 

dos limites da Obfervancia, àlem de onze mil Frades. Tambem os Pa- 

dres Clauítraes; & Capuchinhos excediað onumero referido, pois fe 
achavaô os primeyros com trinta & finco Provincias, & as dos fegun- 
doschegavaðaquarenta & feis. Muyto mais limitado he o com puto das 
Freyras, & o mais certo he dizer que nað tem numero, porque fó em a 

noffa Provincia, em vinte & oyto Mofteyros ; excede o numero de mil: 

& feis centas Religiofas. | OS | 

5 Aopaflo que a Ordem fe eftendiana multiplicaçaõ das plantas; 

tambem fe dilatava nos fruttos , & excellencias , quenella chegarao a 

tanto augmento ; como todos fabem, & nað repetimos , tal vez por 

nað defagradar à mefma Religiaô , que mais: fe gloria da humildade, 

que da oftentaçaô da grandefa propria: Podiamos dar conta de Ponti- 

forr Cardeaes; Patriarcas, Arcebifpos;Bifpos, & Inquifidores innume-: 

raveis que deu à Igreja. De Emperadores, Emperatrizes, Reys, Rai- sray 
nhas, & outras peffoas illuftres, & em grande copia , as quaes profeffå- 

raô nas fuas tres Ordens. De mültidaõde Santos , Varões veneraveis, 
Doutores infignes, & Martyres gloriofos. Nada difto recordamos, & 

fó de paffagem dizemos porexcellencia della, que ainda tem ofen Pa- 

triarca em pé, como fe eltivera vivo, fem encofto algum mais que o 

da virtude Divina, que hea coluna, & fuftentaculo daquelle afombro 
fucceflivo. Età com os olhos póftosno Ceo , com as chagas frefcas, & 

em tudo como qualquer ag animado, Dizemos tambem que per- 
mitteo Omnipotente que (o os noflos Frades pofluaô os Lugares San- 

tos de Jerufalem: “Tambem lembramos queà nofla Ordem dilpenfou 

o meimo Deos a grande indulgencia da Porciuncula. De caminho . 
tambem advertimos, que fó ao noflo Patriarca imprimio Jefu Chrifto 
externamente fuas Chagas foberanas. Naô profeguimos, porqueifto jà 

Je muyto para o noflo abatimento, mas por confirmaçaô do difeurfo 

trasladaremos aquio parecer do Pontifice Leaô X: o qual na Bulla da 

Uniao fala defta maneyra : Efta Religiaú he a terra Janta, E” femman- Fr.Mare. 
chasna qual como emefpelho fe contempla a prefençado Redemptor , E a P3 bro, 
rozra C7 fórma de vida de Fefu Chrifto N. Salvador,€9º de fens Apollo. PSA 
los ; pela qual fe torna a pòr diante dos olhos do povo Chriftad a regra dos 
primeyros Fundadores da Igrejasa qual finalmente reprefenta tudo divi- 

no tudo Angelicostudo cheyo de perfeyçad, E tudo côforme a Fefu Chrifto. 
| S. IL 
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PROEMIO: 5 
§. II. yy 
Dos primeyros Conventos que trocmos em Portugal. 
xı Å Penas o Santo Patriatca teve difcipulos fufhcientes , pas 


“Ñ ra dar principio à fatisfaçao da vontade: divina ; os man 
dou pelo Mundo de dous em dous prégando penitencias & por- 
que o exemplo dos pays he eftimulo do fervor dos-filhos nad 
quiz o Santo Padre: , que etes fe entibiaffem por falta do ca- 
lor de feu exemplo. Tambem fahio no anno de 1213. & com inə 
tento de padecer martyrio entre Os Mouros de Marrocos. Atra- 
veífou o Reyno de França ; aonde {fua doutrina colheo copio- 
(os fruttos de falvaçao. Entrou na: Hefpanha' por Navarra ; & de- 
ás que deu principio ao-Convento. de Burgos; conhecendo em 

uma infirmidade o-beneplacito Divino ; trocou a refoluçao de 
paflar aos Mouros, na-de vifitar o corpo do fagrado Apoftolo 
Santiago. Caminhou à Ciudad Rodrigo:, pela qual» entrou nefs 
te Reyno- em o anno feguinte de 1214. -& fazendo derrota pes 
la Cidade da Guarda , paflou à Villa de Guimarães , na qual 
agradeceo a caridade que: hum devoto lhe fizera, telufcitando- 
lke huma filha defunta. Entrou em-Braga; foy a Ponte de Li- 
ma , aonde fe conferva huma fonte de feu. nome , por defcans 
çar junto da fua corrente, Daqui paffou a Tuy, & dahia Com- 
poftella Metropoli do Reyno de Galliza, na qual recebeo muy- 
tas confólações divinas por adminiftraçao dos Anjos. Nefta fa- 
mofa Cidade traçou hum Conveito , & retrocedendo os paflos pa- 
ra Italia, entrou em Bragança, que lhé ficava no caminho de Ca- 
talunha.: À O 4 | KERO ĝi a 
= 2 Ainda cortia o anno de: 1214: quando afhiítio. nelta Cida- 
de ;7arqual era Villa naquelle tempo , & nella ' pan o 


“noffo Convento p que na antiguidade tem a primafia entre tos 


dos os Francifcanos dete Reyno ::-&' fe agora fahio hum Au- 


tor--contradizendoefta: opiniao; € afirmando que fora ode Co- 


imbra ; fem iffo lhe importar coufa alguma nós lhe daremos a 
refpofta no anno- de: 1538. tempo em que entraraô nelle os Re- 
ligiofos «da -fua Provincia: No de Bragança deyxou noflo: Padre 


“ Serafico. hum difcipulo dos’ muytos que: achou em Compoftella 


veneranido as 'fantas reliquias do referido Apoítolo. Suppomos que 

nad ficaria fomente efte , mas o tempo que a elle efcondeo ono- 

me”, fe pultaria a lembrança dos companheyros. Alem deítes flo- 

210 MI. Parte. Aij recerdo 
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PROEMI O: 
receraô nefta Cafa alguns Religiofos de virtude conhecida ; Cla 
jos- exemplos já andað eferittos , efpecialmente os dos veneraveis 
Frey Jeronymo Caftelhano , & Frey Francifco de Santa Barbora; 
& nao lhe fervem de menor gloria os Padres Frey Filippe Dias , & 
Frey Luis da Cruz , que nella fe creâra6, ambos illuftres em letras, & 
fantidade. - 

3 - Noanno de 1216. memoravel emnoffa Ordem pela celebra- 
çaô do primeyro Capitulo della , enviou noflo Patriarca muvytos “Fra- 
des a todas as partes de Europa , em cuja repartiçaô nað podia Portu- 
gal invejar a felicidade dos outros Reynos, porqueà fua parte lhe cahi= 
rað por forte muytos, & todos Santos. Os principaes foraô S:Gual- 
ter, & S. Zacarias „que alcançando-em' Coimbra faculdade del- 
Rey Dom Affonfo Segundo; edificàrad os Conventos feguintes. O 
Santo Frey Zacarias ode Alanquer em huma Ermida que lhe deu a 
Infante Dona Sancha, no mefimo. lugar em que hoje apparece o O- 
ratorio de Santa Catharina, & depois com as defpefas da mefina fe- 
nhora foy transferido aos feus Paços p & fundado na propria eftan- 
cia em que exifte ao prefente. Efte he aquelle Paraifo bemaventutra- 
do, a quem o Santo Inftituidor lançou a bençaô por fahirem del- 
le-os'Santos Martyres de Marrocos, & ficou tad fecundo com aquel- 
le “Orvalho celeftial , que età produfindo fucceffivamente plantas 
admiraveis. Nelle acabàrað com grandes acclamações de fantidade 
o referido Fréy Zacarias, & alguns difcipulos do mefmo Patriarca, de 
quem eíte o era; porém o tempo que nosdeyxou fômente as memo- 
rias de dous, efcondeo os nomes de todos. Humdeítes paflando da 
vida prefente , toy parte na refoluçaô de Santo Antonio, manifeftando- 
lhe Deos em. Coimbra a gloria' que faa alma hia lograr na Bemaven- 
turança. Nefte ditofo Convento fe onvirad , &e:viraõ repetidas ve- 
fes os: Anjos cantando no Coro y fervindo aos Religiolos no Refey- 
torio , & trazendolhe o paô nas occafiões que neceflitavad delle. Efte 
he o fanto domicilio, aonde a fagrada Imagem de 'Chriíto crucifica- 
do enfinava ao Beato Frey Zacarias as maximas dó governo monafti.. 
co: aonde tambem a Efhgie Santa da May de Deos com o titulo da 
Piedade , davarelpoítas a hum feu fervo} & refeyçaô corporal a hum 
Noviço defalentado ; & outra do Capitulo, palavras; & finaes porten- 
tofos para confolaçao de outro Noviço; que invocava fua protecçaõ 
foberana. Efte he o Convento aonde por difpenfaçao da clemencia 
divina. appareciaô Frades: do outro Mundo, dando avifo das contas 
eitreytas , que Deos tomava aos que fahiaô defte ; & tambem do pre- 
mio grandiofo, com que favorecia aos obfervantes de lua Ley ; & nofla 
Regra. Muytos deítes eftaõ aqui fepultados, & tem grande venera- 
çaô {ua memoria nos annaes da piedade Chriltá , efpecialmente os ve~. 
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PROBMIO.: A 
peraveis Padres Frey Affonfo Caeyro; & Frey Joað deS. Mamede, 
Confeffores ambos del-Rey Dom Affonio: Quinto. Do ultimo ha 
vemos de dar noticia nekte terceyro tomo. Fazem companhia aef 
tes os fervos de Deos Frey Francifco de Rio mayor , Frey Antonio de 
Chrifto; & Frey Chriftovad da Conceyçaô ; Frey Joaô Freyre, o Ira 
mað Frey Pedro da Eftrella Leygo ,cuja gloria foy revelada -a outro 
Religiofo, & Frey Affonlo, que veyo falar do outro Mundo : o venera- 
vel Padre Frey Pedro da Atouguia tambem os acompanha: na memos 
ria de muytas virtudes que obron nefte Convento, mas faleceo “no: de 
noffa Senhora do Amparo, aonde repetiremos (eu nomefanto.» Tam- 
bem a feu tempo faremos lembrança do Padre Frey Dionyfio , que nef 
te de Alanquer a tem faudofa , & veneravel. Ultimamente hé tao gran- 
de a religiaô defta Cala , & faz ao inferno tanta guerra, que O mefmo 
demonio pretendendo entibiar o efpirito de feus moradores, foy nella 
noviço; mas naô lhe valèrað as aftucias; porque prevaleceraõ da nofla 
parte os auxílios da graça divina. ENIO lo 

4 - Nomefmo tempo , em queoSanto Frey Zacarias: fundava o 
Convento referido, fe occupava 5. Gualter no de Guimarães , aonde 
deyxou perpetua fama de feu nome “brilhante com os refplandores de 
preciofflimas virtudes , as quaes venera o povo Chriftad;, reverencian» 
do collocada nos Altares fua Imagem milagrofa. Vartas forað as fora 
tunas, & mudanças defte Convento, mas fempre perfeverounelle conf- 
tante , & muytó perfeyta a vidareligiofa ; como teftificaő alguns cafos 
fuccedidosna fua clauíura ,os quaes fe referem na Primeyra parte def. 
ta Hiftoria, & nòs copetiterado hgni polis annos de 1450. Ainda hoje 
lembraõimuyto as virtudes do Santo Frey Rodrigo, & dos venera- 
veis Frey Bartholomeu Rapolo, & Frey Xulto: da: Guarda, que enno- 
brecem fen cemeterio, & naômenos as veneraveis cinzas da Ífenhora 
Dona Conftança de Noronha , primeyra Duquefade Bragança , pro 
fefla na Terceyra Ordem da Penitencia, a qual foy taô virtuofa na vida, 
que fe attribuiraó à fua interceflaô muytos milagres que Deos obrou de> 
pois de fãa morte. Nefte anino de 1699: largou no mefmo Convento as 
miferias da mortalidade o bom Religiofo Frey Pedro da Cruz;que com 
húa devota fingelez caminhou todo o tempo de feu defterro pela eftra- 
da da perfey çaô religiofa,8& mereceo na morte applaufos de veneravel. 

s - Fundado opobre domicilio de Alanquer; o mefmo Santo Frey | 
Zacarias que lhedeu o fer, principiou o de Lisboa noanno de 1217.0 | 
qual fendo o quarto-ema origem , he hoje o primeyro da Provincia, af- 
fim na grandefa material, cómo em outras excellencias, que para fe 


“conhecerem naõ necefitad de repetidas eferitturas. Poflue Copiolas re- 
-> hiquias ; 8 algumas dellas de eftimaçaó fingular.. Fazia antiguamente 
"corpo à Univeríidade enfinandonelle os noflos Padres as Theologias, 


& 
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& por efa caufa tambem fe davaõ nelle os graos Efcolaíticos. Teve 
fempre Varões infignes, & entre, elles os primeyros Inquifidores do 
Reyno, muytos Confeflores, Prégadores, Confelheyros, Embayxado- 
res de Reys,& outros fugeytos de notave! fi ppofiçao. Na virtude tam: 
bem moftrou exceflo, refpládecendo nelle muyta copia de Varões San. 
tos,entre os quaes foraô de nome illuftre os veneraveis Frey Manoel de 
Amorim,Frey Joaô de Lisboa, Frey Martinho Martins;Frey Apparício 
fobrinho de Santo Antonio, Frey Gafpar da Cuba, Frey Andre Procura- 
dor, Frey Manoel da Conceyçaô, & Frey Joaô; ambos Porteyros, 
Fr. Eftevad de S.Francifco,Fr.Pedro do Rofario, Fr. Antonio de Serpa;ó 
Lrmaô Fr.Eftevad do Efpirito Santo,Fr.Thomê Correa, Fr. Joad de Pa- 
dua, Fr.Simao do Efpirito Santo, Fr. Antonio de S.Paulo, o Irmaô Frey 
Gafpar do Efpirito Santo,& Fr. Joaô da Barroca terceyro,aos quaes acô- 
panhaô vinte que falecèrað fervindo, & adminiltrando os Sacramentos 
aos apeítados ; todos infi gnes fervos de Deos, como teftemunhad (nas 
obras fantas,efcrittas na Primeyra Parte defta obra, & por outros muy- 
tos Autores. Alem dos fobreditos falecêrao neta Cala os Padres Frey 
Francifco da Conceyçaõ,Fr. Pedro de Leyria, Fr.Diogo de Santo An: 
dre,& Fr. Amador de S.Francifco,todos quatro Provinciaes, & por fuas 
grádes virtudes dignos de perduravel memoria. Delles havemos dé tra- 
tar a feu tempo, como tambem dos grandes Religiofos Fr. Antonio dos 
mãtos, Fr. Andre de S.Bernardino. Leygo,Fr.Manoel,& Fr.Frácifco,am- 
bos do nome de Jefu,Fr.Manoel Coelho,Fr.Antonio, & Fr. Jeronymo 
Leygos,& ultimamente dosilluftres fervosde Deos Fr. Filippe de Jefu; 
Fr. Amaro da Efperáça,& Fr. Domingos da Cruz, todos Cômiffarios da 
3- Ordê, & pot feus exéplos fatos merecedores de gloriofa lembrariça. 
6 Noanno de r218.teve principio o Convento de Coimbra, que 
20 prefente fe chama Santo Antonio,mas he oútro que foy erigido nas 
ruinas do primeyro.Deyxàraô-no os noflos Padres pelos annos de 1247. 
pouco mais,ou menos,& paflados depois quafitrezentos, entrâraõ a re- 
edificalo para fua morada os Padres da Provincia da Piedadé »'& hoje 
pertence à da Soledade,que fe dividiodaquella noanno de 1673. Nef 
te primeyro Convento tomou o habito Santo Antonio , & feu compa- 
nheyro o Santo Fr.Filippe,& fe recolheraõ os Santos M artyres de Mar- 
rocos,quando caminhavaô para Alanquer. E porque naõ lhe faltaffe 
coula alguma conducente à fia mayor excellencia; tambem teve por 
Fundadores huns difcipulos de noflo Padre S: Francifco yque viera 
por efte tempo a Portugal, com outros muytos que. nel ficârao; 
de que he teftemunha, naô fó o referido Convento de Alanquer, Gui* 
marães,&Bragança,mas a Villa dé Abrátes,q pollue os corpos de dous, Puma 
& a Cidade de Evora,quelogra as reliquias de tres,como adiante vere= 2:F., 14 
mos. Mudoufe para júto da ponte q atraveíTa o Mondego no anno fobre- 2: nº com. 
x | | dito 


Anno 
1218. 
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dito de 1247. fendo empenhado na fundaçaô do novo o Infante Dom 
Pedro; maseite -folar Iuítre naô lhe fervio de immunidade contra 
os deftroços do tempo’, & inundações do Rio; qual o fez andar em 


r 


continuas mudanças,até que no anno de 1594.fe tratou daultima no fi- 


tio, em que hoje apparece dando bellefa à Cidade, & creditos repetidos 


o nome de (eu Artifice. Nos Conventos antigos falecerad os venera- 
veis fervos do Senhor Frey Joaô de Lamego; que fundou a Cala de Sã- 
ta Chriltina , Frey Pedro de Vouzela, Frey Luisdo Salvador , & Frey 
Antoniodo Crucifixo, todos de opiniao (anta. Em eltenovo eftà fepul- 
tado Dom Filippe Principe do Reyno de Ceytavaca na Ilha de-Cey- 
Jaó, a quem osnoffos Religiofos deraô o fagrado Baptifmo, & creàrað 
com o paíto celeítial da doutrina Evangelica. Ainda farey' delle mais 
larga memoria. | | | | 






as nRa e 1) 
Heinftitmdaanofja Caftodia de Portugal f? ugeyta 40 Miniftro deHefs 
panha de cuja obediencia pajja ao de Santiago. Entra Frey Elias no 
governo ÑD começa aidearfe a Claufira. Profeguemas 
“fundações dos noflos Conventos. 


À dos Frades Menores, que na anno feguinte de 1219. fe ajuntirad 
mais de finco mil no Capitulo das Elteyras ; como havemos dito. 
Nelle fe inftituirao Miniftros Provinciaes para diverfos Reynos , & fo. 
rað nomeados muytos Religiofos. para afugentaremas trevas da igno» 
rancia com as luzes da doutrina Catholica.. Deltes vierao a Portugal 
os Santos Martyres de Marrocos, Que padecèrað, & derað as vidas pela 
conhiffad da Fé noanno feguinte de 1220.& daquelles à Helpanha ove- 
neravel Erey Joaó Parente;a cuja direcçad pertencia o governo dos nof- 
fos Conventos; & porque. já erað finco, formou delles hia Culto- 
dia com o-titulo de: Portugal, folar nobiliffimo. da nolla fanta Provin- 

cii | Et 
“4 Notempodogovetno defte bom Miniftro, o qual chegou ate o 
anno de 1230. emquetoy pro movido ao Generalato, edihcâmos alguns 
Conventos, dos quaes foy o primeyro O de >. Francifco de Evora pelos 
Enno Z anos de 1224. Teve por tandadorestres di fcipalos de nofto Patri arca, 
1224. z 0990285 deyxàraô nelle o nome fanto, que hoje faz illuítres fuas cinzas 
“LF à veneraveis: Principiou muyto] bre nos edificios, mas el-Rey Dom 


1 TA poreíte tempoeltavá tað crefcida, & augmentada a Familia 
"* Anno 
1219. 








trovera 


Hift. Ser 


P.r.lib,qu 


cap.4i. 


Manoel os levantou com tanta grandefa í & primor, que fem alga con-: 
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troverfia meteceo fer julgado por hum dos mayores;que temosem Pota- 

tugal. Florecerao nelle muytos Varões infignes em fantidade, & nad. 
menos em letras; dos quaes ‘pode dar relaçao o Cronifta da fanta Pro- E 
vincia dos Algarves, em cuja obediencia ficou quando fahio-da::nofla ni 
pelosannos de 19320, hihi told o: gg sor | 

Anno 3 Node 1226. trocouasmiferias da vidá pela corôa immarceffivel 

1226. daGloria noffo infigne Padre S.Francifco;de cujos louvores andað che: 

; yosmuytos volumes,mas todos diminutos'em comparaçao de feus me. 
ritos eminentes. Neíta occafiaô fundou a nofla Cuítodia de Portugal o 
Convento de Marrocos, intitulado Santa Maria,a quêm o Ceo fez illufs | 
tre com maravilhofas notabilidades, &a furia Mahometana o regou 
como fangue de finco Religiofos , quefez em pedaços , nað fatisfey . 
ta com o que derramãra6 os outros finco nos annos antecedentes. No 
feguinte de 1227. foy inftituido em primeyro Bifpo defta Cidade 
o Santo Frey Agnello da nofla Ordem , como eraõos mais que fe fora 
feguindo , porque afim o queria o Emperador dos Mouros. Nefte Con- 
vento tinhaô fua refidencia , & a Sé ha Igreja delle. Tambem edificà- . 
mos outra Cala em Fez, ha qual os Religiofos fizera a Deos aflinalados à 
ferviços. | zaun cn ana ASGO O e ca 

4 Tinhanoflo Patriarca governado à Ordem no tempo de fua 
vida por acclamaçao , & fupplica de todos os: Frades della , os. 
quaes naô queriaô outro Miniftro géral mais do que a elle, queera 
Pay no amor , vigilantifimo na obfervancia da Regra , & fem 

femelhante no cuydado de plantar: virtudes , & extirpar relaxa- 

ções; & abulos. Mas nað: obltantes os graviflimos exemplos, com - 
que induítriou a feus filhos, podia dizer com S: Paulo nás Uti-.4% 2029 
mas defpedidas , que depois de feu apartamento: haviao de ema 
trar lobos em o feu rebanho , ou homens , que-à maneyra de lo. 
bos perverteflem , & ainda deftruillem a inhocencia com a fe- 
rocidade da malicia , fazendo fequito na relaxaçaô contra a pus 

Anno 2 obfervancia 'da Regra. Afim fuccedeo logo no anno de 1227. 

1227. CM que foy eleyto Miniftro Géral da Ordem Frey Elias, o qual: 

— começou a deftruir os fantos coftumes della com exemplos me- 
nos ajuftados à fúa prohflas. Muytos Varões Santos , & difcipulos: 
do Patriarca lhe fizeraõ oppofiçaõ , mas cuftoulhes bem efta refiften- | 
cia ; porque o Géral tinha jà pela fua parte amayor da Religiao. Em... 
fim à E ak de Santo Antonio, & de outros foy privado do of- 

Anno fícioodito Frey Elias pelo Pontifice Gregorio ÍX. no anno de 1230. &- 

1230. fuccedeolheno governo o Santo Frey Joaô Parente, noflo Provincial: 
de Hefpanha. SADDER 

=- ï- Muytøtrabalhou coma depofiçað de Frey Elias,mas naô fé deu 
remedio a tudo, porque os feus apayxonados fora fempre per leverãdo, 





Anno 
1231 


Anno 
1232. 


Anno 
1233. 






p ROEN: rr 
8 nað defcançàr2zð, em quanto nað viraða difpénfaçao da Regra, co+ 


mo diremos. 


| 6 Succedeonoanno feguintede 1231. a morte do noffo gloriofo 
Santo Antonio, aquem Deos enviou do Mundo para luz, & remedio 
das almas, extirpador de herefias; advogado univetíal das creaturas; 
gloria de Portugal, credito da noffa Provincia, timbre da Ordem de 
S, Francifco, & admiravel brazaô de Padua. | | A 

7 Profeguião nefte Reyno as fundações de Conventos com gran- 
difimo fervor , affi dos Religiofos, como dos feeulares , que defejavão 
ver affiftentes nas fuas terras aquelles Padres primitivos. O povo de 
Leyria confeguio efte intento no anno de 1232. & pofto que fe ofere- 
ceflemalgãas controverhãs,que podião divertir Os paffos aos Fundado 
res, com tudo a fantidade,& poder do Summo Pontifice Gregorio IX. 
deftruhio,& aniquilou todos os obftaculos. Foy efte Convento fempre 
muyto religio(o, & o fegundo que aceytou nélte Reyno a refórma da 
Obfervancia,defpindo-fe das liberdades da Clauftra : por cujo refpeyto 
era venerado dos noffos Reys , ós-quaes tinhão particular cuydado de 
alentar a virtude, Nëlle fe efcondé os defpojos da mortalidade de muy= 
tos fervos de Deos;infignes na perfeyção relipiofa ; & pofto que o tem: 
po fepultaffe os nomes de alguns, ainda nos lembrão os dos Padres Fr. 
Antonio Falcão,Fr. Antonio Alemão,Fr.Francifco Peccador,Fr.Simão 
da Vifitação homem feientifico; Fr.Diogo; Fr. Alvaro, & Fr; Antonio 
dos Santos, todos tres Leygos,8 da gerarquia daquelles que confeguê 
a coroa da gloria pela eftrada do abatimento » & fimplicidade. Tam: 
bemos acompanha Fr. Domingos 'da Conceyção Corifta; & de todos 
já andão eferittas as virtudes. bo DO; E | | 


8 A nofla Cuftod: de Portugal, que'foy inftituida pelos annos de 


1219. &era governada pelo Miniftro de Hefpanha; paflou-no anno de. 


1233. a outra obediencia pelo modo feguinte: Jà erão muytos os Cons 
ventos,que fe havião edificado affinos Reynos Caftelhanos ; como nef 
te nofo, & humfó Provincial não podia afhftir a todos: pelo que a 
Provincia;que tinha o nome de Hefpanha fe repartio em tres, hãa chas 
mada de Caftella,outra de .Aragaõ;& outra de Santiago. Como efta ul- 
tima ficava mais vifinhã a Portugala ella foy fugeyta a nofla Cu ftodia, 
perfeverando defta forte até oanno de 1272: no qual fedividio em duas 
chamadas de Coimbra;& Lisboa! defta fepunda fahio à de Evora noan- 
no de 1330.& continuarão todas tres debayxo da obediencia da fobres 
dita Provincia de Santiago até O anno de 1384: em que deftas taes Cuf 
todias foy levantada a nofla Provincia com feu primeyro nome de 
Portugal. ab E BIN | 
“o - Nomefinoanno referido de 1243-emque mudamos de obedia 


por 


encia, principiomo Convento deS.Francifco do Porto; muy to lluftre 
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12 PROEMTO. 
por fem nacinento real; porênimuyto mais gloriofo pelas virtudes de 
>. Gualter,que delineou os feus fundamentos. Foy edificado porel-Rey 
Dom Sancho fegundo;, & muyto favorecido del "Rey Dom João pri- 
meyro;oqualfazia delle efpecialeftimação, movido-da fantidade de 
feusmoradores yqueeftava muyto pullulante naquelles feculos doura- 
dos ; fendoque hoje não temos noticia mais que de fette , porém todos 
famofos na opinião dos homens, & fados feguintes:os Padres Frey Pa. 
cifico de bile João de Palmela,Frey Antonio Leyrão, Frey An- 
tonio Alverne,Frey Antonio,Frey Pedro, & Frey Onofre. de Santo An- 
tonio Leygo. 7 | 

ro Paflados dous annos,no de 1235. pouco mais; oumenos, prin- 
erpiouo Convento de S. Francifco da Covilhã , No qual forecerão em 
virtuofos exemplos os veneraveis Padres Frey João de Tavira, & Frey 
Bartholomew de Braga, que finalizarãõos dias de feu defterto em di- 
verías provincias: Mas o Ceoquerendo enxugarlhe às lagrymas, que 
derivava com faudades deffes queodeyxàrão, lhe deu o Padre Fr. Ma- 
noel de Azevedo,que valia por muytos: Vinte annos depois de feu fale- 
cimento foy achado Inteyroo cadaver defte Santo Rel igiolo,& da mef- 
maforte femalgum final de cortupçãoo habito queocobria, cujxevi- 
dencia confirmou as acclamações. quetinha de Santo na memoria dos 
viventes. “Tambem aquidefcanção dous fervos deDeos » Que os annos 
paffados deyxàrað a vida prefente hum delles he o Padre Frey Manoeb 
de Maçaô,outro Frey Joaó de 9.Benedito;Leygo;dos quaes trataremos 
em (eu lugar. | O OMS mis df ob r! K | 
“41 © Quafi pelo mefinotempo fuccedeo a erecçao do Convento de 
S.Francifco da Guarda ; o qual podendo gloriarfe de andar namento 
ria dos Vigarios de Chrifto;8 Monarcasde Portugal, faz mayor apre- 
ço da creaçaõ que deu adous Martyres , ambos; do nome Frey Marti- 
nho, & cognome da mefma-Cidade,os quaés padecêraõ pela confiffaõ 
da Fé na India Oriental, como diremos;a feu tempo. Tambem. dew à 
Guimarães: bem inftruido!'nas materias da perfeyção o Santo! Frey 
Xifto da Guarda;& dentro dos fens eldriftros poflue-as cinzas dovene- 
ravel Frey Pedro Botelho;gloriando-fe juntamente de: que o Beato Fr. 
Pedro da Guarda efteja collocado nós Altares,ã Templos da Ilha da 


Madeyra,eternizando (eu nome com immebfidade de maravilhas: Del- 
le trataremos nelta Tercéyra Parté pelosâanrios'de-t4ão. 
12 “Correndoode1z 39-priácipiomo Convento de'S. Francifco de 
Eftremos,affinalado pelo Ceo com prodigio(as notabilidades. Eogono 
de 1242.0 de S: Francifco de Santarem; fundado;pelo: referido Rey D; 
Sancho fegundo,& refpeytado, afli na devoçaô,como em favorês,& be“ 
neficios sportodos os Principes; & Senhores do Reyno;particularmente 
por el-Rey Dom Fernando, gue nelleeftà fepultado. Suecederao. nefta 
| | Cala 
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Anno 
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PROEMIO. 13 
Cafa muytos portentos,a quem acompanharaó asboas obras dos fervos 
do Senhor Frey Antonio de Santarem, Frey VafcoSoares, Frey Anto- 
nio de S.Diogo,& Frey Luis da Cruz Sacerdotes , Frey Alvaro de Aves 
Jans,& Frey Romaô de Alfange Leygos. Alêm deítes efperað aqui are- 
furreyçaô final outros Padres de conhecida perfeyçaô. De hü havemos 
de tratar a feu tempo,o qual he o P.Fr.Pedro de Chrifto, muyto exem- 
plar na humildade, pobrefa,& defprefo dashonras, 8& bens da vida. 





e 


$. IV. 


Continuaô as difpofições para a introducçao da Clanfiva; S.Boaventura 
as aniquila. Renovad-fe por fna morte » EF em [ua oppofiçad fe 
levantaõ as primeyrasdnas refórmas. Prevalecemos 


“Elianos,6Sº confeguem a difpenfaçaô defejada. 


I C Elebrando nóffa Religiað- o feu Capitulo no Convento da 
“» Porciuncula pelosannosde-1236: foy aflumpto'ao Generala- 

to Frey Elias, o qual difimulando maquinações com apparencias de 
fantidade,& arrependimento,havia paffado em hum deferto folitario de 


“Cortona, depois que o depulerao do officio até efte tempo. Em todo elx 


Je tratou de fomentar os animos,que de antes O feguiad , os quaes agora 
conformes o acclamãraô Prelado,para perfeverarem “com elle no anti- 
go propofito. Defejavaõ,& queriao todos aquelles que o imitavaó,(que 
era amayot parte da Ordem) viver com liberdade no voto da Pobrefa, 
& em outros pontos prohibidos na Regra Serafica; & agora tendoda 
fua parteo governo ; mais facil fe lhe reprefentava a impetraçaô da fa- 
culdade Pontificia. È porque alguns Prelados podiaô encontrar o def- 
tino , defpachou Vifitadores a todas as Provincias , os quaes privatem 
por qualquer caufa (que nunca faltaô) aos Miniftros , que nao foflem da 
fua facçaõ. EUR | 

z Neftes apertos, que erað muyto rigorolos; gemiad os dif- 
cipulos: de` noffo fagrado Inftituidor ; & vendo-fecom' poucas foi- 
ças para refiftir a huma corrente tað imperuofa , fizerad corpo à 
parte com outros de feu zelo, perfeverando na obfervancia da 
Repra ao pé da letra, conforme o fentido “, & vontade do San- 
to Patriarca. E porque o principal , & dire&or dos mais le chama- 
va Frey Celario Efpirenfe, foraõ conhecidos: pelo nome de Cefa- 
renos. Padecêrad muytos trabalhos pela confervaçao da virtude; 
huns em defterros”, “outros pelos carceres; outros totalmente ex- 
pulfados da Religiad, mas luerariad pata com Deos copiofos me- 
recimentos , & ellé os premiaria da mefma forte que remunerou 
II Parte. a pas 


Cefarenoss 


Anno 
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Anno 
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14 PROEMIO. 
a  asepsço do Santo Frey Cefario , o qual foy vifto pelo Pon- 
tice Gregorio Nono fubir à Gloria nos braços dos Anjos; em 
o mefmo inftante que fez a figura de Abel morto a violencias do fra- 
tricida Cain. 

3 Delta maneyra continuou a Ordem até o anno de 1256. 
no qual entrou a governalla o infigne Doutor S. Boaventura. 
De tal forte fe portou no Generalato , & foy tal a fua pruden- 


Gen 140! 


cia , zelo , & vigilancia , que em breves tempos extinguio os. 


dogmas de Frey Elias , pm a todos os Religiofos naquella 
melma fórma de vida , que fe ufava no tempo de nofio Padre S. Fran- 
ciíco. 


4 Paffada a morte defte excellentifimo Prelado , no annò 


de 1274. começàrað a apparecer em publico algumas reliquias 


da parcialidade Eliana , as quaes haviaô eltado occultas por fal- 
ta de partido , mas fahirað tað vigorofas , que em breve tem- 
po experimentou a Ordem o mefmo que fe paflara noreferido.Che- 
gou o abulo a tanto exceflo , que era caftigado como fomen- 


tador de motins todo aquelle que  zelava a obfervancia da Re- 


gra no ponto da Pobrefa. Naô faltavao porém Religiofos , ( & 
erao muytos em todas as partes ) que defprefando os commodos 
da vida , fe espunhaô a diverfos trabalhos , defendendo a guarda 
daquelle voto. Do numero deítes fervos de Deos era Frey Ange- 
lo de Cingulo ; o qual, confeguida faculdade do Papa , fe retirou 
com muytos de feu efpirito para a foledade do monte Claro, que 
lhe deu o nome de Clarenos. Aqui faziaô penitencia tað rigoro- 
fa , que fe nað excediað as afperefas dos antigos Padres , que ha- 
bitavað as cavernas dos montes , & grutas dos defertos , ao menos 
mereciad o titulo de feus imitadores , & novos illuftradores da The. 
baida. | 

5 Era oveneravel Frey Angelo muytoveríado nas letras fagradas, 
& doutiffimo na lingua Grega, de que faô perduraveis teftemunhas al- 
gumas obras de S. Chryfoftomo , & de Joao Climaco , que por elle fo- 
rað tradufidas daquelle idioma ao vulgar Latino. Converteo a Deos 
infinitas almas com a prégaçaõ ; por cujo refpeyto era muyto eftima- 
do do Santo Pontifice Celeftino Quinto; o qual no anno de 1294. 
lhe paca huma Bulla com autoridade ampla ; para que pudeffe 
perieverar na fua vocaçaô com todos osReligio(os, que o feguiflem, 
vivendo na eftreytiflima Pobrefa , que noflo Patriarca S. Francifco tan- 
to venerâra, 

6 Profeguirao os tempos , & avultàrað de tal forte nas forças 
os ramos de Frey Elias , que chepgãrad a lograr o frutto , que tan- 


tas vefes lhe cahira em flor ; & fendo “difpenfados na Regra ,. 
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1351. 





| PROEMIO. |. 15 
começàrað a pofluir propriedades, & rendas da mefma forte que 
os Religiofos das outras Ordens. qr vacas logo por todo o Mun- 
do elta permiffað Apoftolica ; & potto que muytos Conventos fe apref 
farad a aceytar a liberdade , outros fe confervarao alguns annos fem 
lançar mað della. Em Portugal temos exemplo no fanto Convento de 
Alanquer ; que noanno de 1305. ainda nað era Clauftral, eftando jà 
nefta tórma todos os mais da Provincia. Porém permittio-o Deos af- 
fim , refpeytando a bençao que noflo Padre S. Francifco lhe lançou, 
& difpondo quefofle oultimo na aceytaçad da larguefa ; & o primey- 
vo em abraçar os apertos da fanta Oblervancia ; na qual fe transformou 
pelos annos de 1399- | 


w. V. 


E di e o ST E 


Continnad as refórmas emoppofiçad da Clanfira. 


oa de Vales fe fez conhecido por fua grande virtude,& re~- 
foluçaő devotifima.Era zelofo;auítero, penitente,& por extremo defe~« 
java ver a fanta Pobrefa com aquelles refpeytos, que poffuhia no tempo 
de nofo Patriarca S. Francifco, oquala tinha tao venerada, & tað fes 
nhora dos corações de todos, que nað havia affecto religiolo, de que el« 
la naô foffe arbitra poderofa ; mas agora andava peregriniade porta em 
porta; fem haver quem a recolheffe,& lhe défle defcanfo no domicilio 
daalma. Muyto fentiao Santo: Prey Joaô efte defamparo em huma 
fenhora, que havia fido tað reverenciada em noffa Ordem, & delibe- 
rando-fe por celeftial impulfo a tratar de renovarlhe as antiguas at- 
tenções, & refpeytos, naô lhe Anltaraó aventureyros que o acompanhaf- 
fem nefta emprefa taô rigor fa ;que mais pareciaô efpiritos alentados 
com o influxo da Graça ; do: que homens mortaes vivificados com os 
alentos da naturefa. Afim comofoy fuperiora vocaçaõ, foy a difpoft- 
çao muyto fublime, & prudente. Naô quiferad apartarfe da obedién- 
cia dos Prelados, como fizerad outros , mas antes refignadas fuas von= 
tades com os dictames do Miniftro Géral,fe pafláraô ao deferto de Bru- 
lianonos montes de Fulgino ; no qua! lançãraó às primeyras linhas à 
fanta Obfervancia; que dahi a poucos annos deltas raizes havia de 
derivar por todo O Mundo ramos crefcidos , dilatados, & muyto 
vigorofos. As afperefas dofitioerão tão grandes, que por exemplo 
bafta dizer que acordavão Os Religiofos com as cobras enrofcadas 
em feus corpos, quando os defpertavão a Matinas; mas nifto fe pro- 
va queera cada hum delles pelas affiftencias da graça de Deos 
JIJ. Parte. Bij húãa 


I 4 Hegou o anno de 1 st. no qualo veneravel fervo de Deos Fr, 
J 


Anno 
1354. 


16 PROEMI O. 
huma arvore da vida, aonde o demonio invejofo pretende intimidar 
a innocencia, transformando em ferpentes os venenos de lua, ma- 
licia. | uz 

2 Poucotem po viveo o veneravel F rey Joaô de Vales, nem podia 
dilatare muyto na terra quem derivava tantos fufpiros com faudades 
da Gloria. Succedeolhe Frey Gentil de Efi poleto, Varão digno de fuf- 
tentar aquella vida com os exem plos da fua , fe o Miniftro da Provin- 
cia de S.Francifco (da qual todos erão filhos) não os obrigàra a deyxar 
o deferto, repartindo-os pelos Conventos da mefma Provincia. O def 
tino, que parecia contrario à rafaô, & virtude, era da parte do Miniftro 
fundado em boa prudencia; porque as divifões que fizerão os Clare- 
nos jas quaes ainda perfeveravão, lhe Introdufirão receyos, temendo 
T daquelle Oratorio de Bruliano procedeffem femelhantes divi- 
oes. 


gaes erão viver fantamente no referido Oratorio. O Pontifice que lhe 
eu efta faculdade, infpirado celeftialmente, tranfcendeo com. favores 
as claufulas da mefma. fupplica , accumulandolhe as graças feguintes, 


do não os tivefle,aceytaffe Noviços ; & outros muytos favores. Tudo 
fe executou com brevidade, & coma meíma forão viftos os fruttos def 
ta idéa da Obfervancia, em tudo fanta,penitente, auítera » pobre, & ex- 
emplarilima. 

4 Grande abalo caufou em todaa Ordem efta reformação; por- 
que huns fe confundião, conf derandoa defigualdade, outros fe delibe- 
tavão a imitallos , movidos com as forças do fanto exemplo ; pelo que 
celebrando-fe no anno de 1 354: © Capitulo géral de Affs, fe prati- 
cou {obre a direcção de Frey Gentil, & feus companheyros,neíta. fór- 
ma. (Que era inconveniente ao comum da Religião; porque fendo 
todos filhos de hum meímo Patriarca, caulava efcandalo ver a 
huns obfervando a Regra puramente ao pé da letra, & a outros 
difpenfados , & com muytas liberdades : & fobré tudo; que fe de- 
viaatalhara inquietação univerfal » Que motivava , porque brevemena. 
te fe defpovoarião as Provincias , abraçando muytos aquelle e 
to , pois moltrava a experiencia que não erão poucos os que ode eja- 
vão fepguir, ESTP 

5 Pareceuatodos os Capitulares eite arbitrio muyto conforme, 
lenão com a virtude > com a policia. do governo. Buícarão logo 
Bu meyos 
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PROÉMIO. | 17 
meyos proporcionados, mais com avontade , que coma rafad.; com os 
quaes deftruiflem:o propofito de Fr.Gétil,& foraô taó adequados ao feu 
empenho, que tudo confeguirad. Declarou o Summo Pontifice Inno= 
cencio VI. à inftancia do Procurador da Ordem, que dava por revoga- 
dos todos os indultos, graças, & faculdades concedidas por feus Prede- 
ceffores ao dito Frey Gentil'de Efpoleto;; ajuntando,que afli efte, como 
feus companheyros foflem repartidos pelas Cafas da fua Provincia , & 
de todo fe extinguiffe aquella refórma. A'vifta de tað forçofas inftan- 
cias; nað ha para que encarecer a pontualidade com que fe executou o 
Decreto; mas fe Deos permittio a feus fervos efta tribulaçaô, foy para 
que com mayores forças brotaffe a arvore da Obfervancia. Temos exê- 
plo nas plantas;que com os rigores do tempo fe fecundad , & melhorad 
com os golpes,& injurias do ferro. 





So VI. 


Da quartarefórma queteve à Ordem; a qual be ada fanta Obfervancias 
entre todas a principal. cente 


I D Efamparado da companhia religiofa permaneceo por tempo 

É 2 de quatorze annoso pobre Oratorio de Bruliano, em que fe 
dedicavaG a Deos fucceffivamente holocauítos de affectos fervorofos: 
em tantas atas, quantos eraô os corações de feus habitadores. Aquelle. 


que foy aíylo fagrado , onde a fanta Pobrefrachãra delcanço proprio, 


nað tendo por todo o Mundo clauftral domicilio ço pode cõ- 
prehender a profundidade da Divina Providencia,ou inveftigar os abyf- 
mos impenetraveis de fua eterna Sabedoria 2 Só hűa rafaô nos occorre, 


com a qual fuavizamos o fentimento, ponderando,que afli o permittioo | 


Pay das mifericordias , para que ivilta deltas miferias prefentes foflem 
mais conhecidas,& eftimadas as felicidades futuras ; & aquelle mefmo 
Oratorio que chorou defamparos; fe oloriafle afhiftido de tantas luzes 
de fantidade, quantas forad as que delle (e derivarao,& correraô por tos 
dososambitos do Orbe nas virtides,& operações dos primeyros cultos 
res da Obfervancia. | B gts 

-2 Foyoprincipal delles hum Frey Paulo de T'rincis, Frade Ley- 
go, fem letras, masjà graduado na faculdade da perfeyçaô religiofa ; q 
nelle refplandeceó com tað avultados rayos; que O afignou Deos para 
inftrumento de húa-acçaó de tanto pelo , & confequencias tantas. Efte 
fervo:do Senhor ; quejàandava abalado com repetidas infpirações do 


Ceo, tinha hum irmao Governador de Fulgino,& conhecendo que pos 


fua interceffa alcançaria do Géral faculdade para afhftir com alguns 
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companheyros no lugar fobredito de Bruliano, defabafou com elle a 
anfia fervorofa de feu efpirito com tanta efficacia nas rafões „gué oGo- 
vernador logo fem contradiçaõ algãa fe expoz com todas as. forças a 
confeguir aquelle fanto intento. Naô precedêraõ muytas inftancias, 
fem que o Miniftro Géral (era Frey Thomàs de Ferignano) condefcen- 
defie com o feu beneplacito: Mas quem havia de rehiftira hãa determi. 
naçaô divina 2 Quem fe havia de oppor a híia refolução foberana2 
3 Deos que tinha movido o Miniftro Géral para a conceffad, tam 


bem difpoz a vontade do Summo Pontifice Gregorio XI. o qual naõ fó- 
permittio que Frey Paulo ahftiffe naquelle deferto , & nelle guardafe a - 


Regra, fem ufar dos indultos Apoltolicos,que em parte a difpenfavad ; 
mas para que fe vifle de todo o influxo celeítia] » paíffados alguns tem- 
pos; lhe fez as graças feguintes. Concedeo indulgencia plenaria a todos 
os que viveílem debayxo da fua obediencia ; & porque erað muytos os 
que o imitavaô, tambem lhe confignou onze lugares,ou Oratorios, que 
por folitarios o eftavað tambem da companhia religiofa. Elteserad a- 
quelles erarios preciofos, que incluiraõ as virtudes da Religiaõ primiti- 


va.Eftes,ainda que muyto pobres,8& humildes, era aquelles thefouros . 
. . . ` - s = 

admiraveis, que enriquecèrað o Mundo Serafico , Naô comoouro, & . 

perolas da vaidade, mas com a riquefa de hãa opiniaô immortal, & fan- 


tidade gloriofa. Eftes emfim aquelles que fora edificados por nofio 
Padre S.Francifco ; & quando os avifos foberanos naõ declaraffem as 
durações delta refórma, chamada Ob/fervancia , a rala de principiar 


nos lugares,em que a Religiaô teve o (eu exordio, podia muyto bem fe~ 


gurarlhe a permanencia. Os rios nos daô o documento, moltrando fer 


caufa da fua perennidade a inclinaçaõ, com que bufcað a propria ori- 


gem, | 

4 Corriajà por toda a Italia a boanoticia de Frey Paulo de Trin- 
čis, animada com os exemplos raros dos feus Anacoretas de Bruliano ; 
&attrahidos della,caminhavað muytos efpiritos a venerar a fanta Po- 
brefa naquelle domicilio fagrado. Dousforaõ os principaes, & muyto 
dignos de perduravel memoria, ambosinfi gnes nas letras, & veneraveis 


no Mundo por copiofas virtudes. Hum delles fe chamava Frey Angelo: 


de Monte Leaõ,o outro Frey Joaó de Eftronconio. Aqui nos era necef- 
fario exceder a direcçaô que levamos nefte vs “& ponderar, com 
muytos vagares quanto fe augmentou em todos a devoçaõ com a afff- 


tencia deltes Varões Santos, À oraçadera continua, & bem o provadas 


notícias que temos de Frey Angelo, oqual entre dia, & noyte ajoelha- 


va mil veles, tendo em cada hűa dellas breve contemplaçaõ. A humil- - 
dade, a pobrefa,os exercicios monaíticos,as penitencias,os jejuns,& ou- 
tras mortificações, naô neceflitaS de mais fiadores,que ver a Frey Paulo 


com dõesfobrenaturaes,a S:Bernardino de Sena,S. Joaô de Capiftrano, 
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S. Jacome de Marca;& outros que foraô feus imitadores,collocados no 
Altares da Igreja Militante, 216 fics 

s Comtaõ elegantes principios fe excitava cada dia o animo dos 
Prelados fuperiores, concorrendo para o alento delta nova plânta com 
ó calor de muytos benefícios. Frey Leonardo de Grifões , que foy eley- 
to Géral no anno de 1373.conftituhio a Frey (Paulo Prelado de todos 
aquelles Oratorios com otitulo de Guardiaô, confirmando juntâmen- 
te por boa a fua fórma de vida. A efte fe forað feguindo Fr. Luis de Ve~ 
nefa,& Fr.Martinho de S. Jorge Ripalenfe ; que lhe fizerao muytos fa~ 
vores: Naô foraô de menor nota os que lhe difpenfou o Miniftro Gé- 
ral Frey Henrique A ftenfe no anno de 1388. porque 6 fez (eu Commit- 
fario fobre todos os lugares da fua obediencia, accrefcentandolhe dahia' 
dous annos faculdade plenaria pe mudar os fubditos de huns para ou- 
tros Oratorios, os quaes jà tinhão chegado a mayor numero ; porque 
alem dos referidos, fe lheajuntâraô alguns da Provincia da Marca, &' 
outros da Romana. E rndando bem pouco efpaço, tambem a Provincia 
da Tofcana, querendo ter parte naquella refórma, dimittio de fi quatro 
Conventos,que lhe ofertou. Bem confirmada fica pelos fucceflos a fe- 
melhança de tio,que attribuimos à nova Obfervancia em trafa de buf- 
car a fua origem ; porque no mefino paflo em que os rios correm para o 
mar, caminhaô todas as agoas para ostios. | 


a 





$. VII. 


Fntraa Obf »rvanciaem França, E? Hefpanha.Morre o deneravel + 
Frey Paulo,€9º lhe fuccedem Varões illufires. 


I PAN Mefima fragrancia que pela Italia condufia os corações piós 2º 
obediencia do veneravel Frey Paulo de Trincis, defpertou pe=" 

lo Reyno de França os efpiritos de muytos Religiofos,que fuppofto nað 
eltivelfem adormecidos nas obrigações monaíticas , exiftiaô com tudo 
(comotodos}alheyos do rigor primitivo, obfervando a Regra com as 
fuavidades,que a Sé Apoítolica lhe concedêra benigna. Foy coufa pafa 
mofa, nãó menos. fervor repentino, que a numerofidade de Religiolos 
que fe reformãraô, incitados daquelle exemplo fanto. Mas que muyto fe! 
viflena França effeyto tað grande; fe nos longes de Hefpanha fe vio jú=- 
tamente o mefmo effeyto? Houve nella Religiofo, que pondo de parte 
os applaufos merecidos no curfo das letras; fe introdufio em hia covas - 
aonde permaneceo vinte annos fazendo tigorofiflima penitencia. Elte 
foy oveneravel Padre Frey Antonio de Villa Creces,hum dos primey= 
ros Fundadores da Obfervancia, que teve o Reyno de Caftella. gem | 

TT D podia 


Anno 
1405. 
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podia deyxar de fer Varað muyto notavel em virtudes quê foy princi 
pio de hiía Familia tað religiofa , qual he a da Obfervancia nas Hefpa- 
nhas. Ainda que fe ignorafle feu nome , fem prefe prefumiria fua fanti- 
dade eminente ; porque da magnificencia dos ramos fe havia de conje? 
cturar qual foffe a preciofidade dotronco. 

2 . Nomefmo tempo, em que à fama da fantidade de Frey Paulo,8g 
feus companheyros excitava (como à trombeta final) pelas regiões res 
motas do Mundo os animos religiofos à fua imitaçad, & exemplo, dos 
recia a nova refórma com evidentes augmentos por toda a Italia. Cada 

dia fe lhe ageregavao Conventos,& todos eraó neceflarios para fatisfas 
zer os defejos a muytos defenganados, que pretendiaõ fer admittidos nas 
quella fanta fociedade.O veneravel Frey sergio o jà fentia oseffeytos 
dos muytos annos, vendo-fe quafi privado da viíta, & vifinho das foma 
bras da morte, com beneplacito do Miniftro Géral commetteo a fixa ju 
rifdiçao ao fervo de Deos Frey Joaô de Eftronconio,conftituindo-o Vij- 
fitador de todos os lugares reformados , o qual por morte de Frey Paus 
lo os governou com o titulo de Commiflario Géral até oanno de 1405. 
em que foy novamente provido na mefima occupaçaô pelo Reverendif 
fimo Frey Antonio Perreto,& a continuou até o anno de 1407, em que: 
faleceo fantamente,andando occupado na fundaçad de finco Convens: 
tos,que edificava por ordem do Papa Gregorio XII. fi 

3 Outros muytos Varões perfeytos fuccedêrad no governo da Ob- 

feryancia, quaes foraô os referidos Santos Bernardino de Sena, Joa de 

Capiftrano, Jacome da Marca , & tambem o grande fervo do Senhor 

Frey Alberto de Sarciano, cujos nomes bafta por Cronica dos mais 

progreílos que nad relatamos ; pois por elles fe infere com acertado dif. 

curío,que fendo os Prelados Santos de taõ grande nome,naô deviao fer 

os fubditos pouco virtuofos, porque eftes coftumaõ feguir os exemplos 

daquelles. Na6 faltariaô aflimiles com queilluftrar a rafa6,fe entendera- 

mos que efta nofla hiftoria havia de fer obfervada como doutrina. 

4 Efta heem fumma a origem da Obfervancia tantas vefes preter- 
dida em a nofla Ordem depois da fua difpenfa, quantas foraô as refór- 
mas que nella fizeraô Frey Cefareo Efpirenfe , q deu nome aos Cefare.. 
nos; Frey Angelo de Cingulo, Inftituidor dos Clarenos:: Frey Joaô de 
Vales, primeyro habitador do deferto de Bruliano 5 Frey Gentil de Ef- 
poleto,reftaurador do mefimo Eremitorio : & ultimamente Frey Paulo 
de Trincis, queno mefino Theatro a eftabeleceo,& delle a derivou por 
todo.o Mundo (mediante a graça divina) com feus exemplos fantos, fa~ 
ma gloriola,& virtude admiravel. | 
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GS. VIII. 


Breve noticiados Conventos, ES” Mofteyros que edificamos em Portugal 
depois do annode 1242. até o de 1274. em que entrom a Clanfira XS 
defie atéode 1392. no qual principiou nelle a Obfervancia. 


1 A Ntes quetratemos dos principios da Obfervancia nefte Reya 
| no de Portugal , nos parece conveniente fazer memoria dos 
Conventos,& Mofteyros, que nelle fe edificâraõ, alım antes do tempo; 
em que teve exordio a Conventualidade, como depois que ella fe efta- 
beleceo, até que entrou a refórma da Obfervancia : porque àlem de fer 
neceffaria a fua noticia para efta Terceyra Parte, he tambem conveni- 
ente, pata tirar abufos, faber quaes forad os lugares que os noflos Re~. 
ligiofos fundãrao, fendo E nie ou Conventuaes, que fignifica o 
mefmo. 

» Quatro foraô ainda as Cafas querecebeo debayxo da fua obedi- 
encia a nofla Provincia antes da difpenfa da Regra, & emtempo que 
nella floreciaõ os rigores primitivos. A primeyra foy O Molteyro de Sã- 
ta Clara de Santarem, edificado antes em Lamego pelos annos de 1258. 
& transferido por el-Rey Dom Affonfo IH. à dita Villa no feguinte de. 
1259.As Religiofas, naô obftantes as graças que lhes faziaó os Summos 
Pontifices,queriaô guardar a primeyra Regra de Santa Clara;mas o Pas 
pa Alexandre IV. as obrigou a viver com rendas,8 propriedades, & as 
aceytàraô depois de as recufarem duas vefes. Foy efte Molteyro muyto 
eftimado, & favorecido da Sé Apoftolica,& Reys de Portugal, & nað 
menos dos influxos do Ceo; porque àlem de muytos fucceflos admiras 
veis, Gnelle fe viraô, brilhou com as boas obras de trinta & finco Frey- 
ras,as quaes deyxàraô nelle maravilhofos indicios de fantidade. Naõ in- 
cluimos ainda nefte número as veneraveis Madres Luiza de Jelu, Ma- 
ria de S. Jofeph, Maria do Calvario,Maria Micaela, Joanna de S. Fran- 
cifco,& outras,de cujas virtudes nos havemos delembrar nelta Hiftoria 
pelos annos de feu falecimento. | y | 

. 3. Nomefimo de 1258.foy fundado o Mofteyro de Entre ambos os 
rios por Dona Chamoa Gomes,& depois trasl adado defte lugar para a 
Cidade do Porto por el-Rey Dom Joaô Primeyro, O qual lhe deu o ti- 


“ tulo de Molteyro de Santa Clara;que naô foy menor brazaô da fva no- 


brefa,& gloria. Tambem lhe augmentou as rendas, & privilegios, & to- 
dos feus fuccefloreso imitàrað, movidos da devoçað,que adquiriad nos 
corações Catholicos as virtudes de fuas habitadoras. Asde que temos 
mayor noticia,& opiniad mais certa, chegaô ao numero de vinte & qua- 
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42 $ PROEMIO. 
tro, & delle he a Madre Beringeyra, ou Berengaria , aquella illuftre fer- 
va de Deos , a cujas vozes obedientes fe levantàrað das fepulturas as 
Freyras mortas,para confufaô das vivas. O cafo fuccedeo no Moiteyro 
de Villa de Conde, fendo chamada a elle por Abbadefla. Outras muy- 
tas fervas do Senhor acredita elta Cafa com feus exemplos veneraveis, 
entre as quaes merecem particular memoriaas Madres Maria do Efpi- 
rito Santo,& Jeronyma das Chagas : dellas efereveremos em feu lugar. 

4 Seguio-fe a erecçaô do Convento de S. Francifco de Portalegre 
pelos annos de 1266. do qual nað temos mais noticia,que a de fer muyto - 
particular nos favores del-Rey Dom Diniz, cujo animo magnifico- nos 
deyxa conjedturar , que afim fe inclinou benevolo àos Religiofos defte 
Convento, por ferem as virtudes que nelles refplandeciaõ, acrédoras de 
fua piedade,& amor. fe | 

5 Paffado oanno de 1270.memoravel por fuas fatalidades as quaes 
confirmou o Ceo com chuva de fangue, no feguinte de 1271. fé fundou 
o Convento de S. Francifco de Lamego, muyto efpecial nas merces dos 
Reys Dom Pedro Primeyro, Dom Joaô tambem o Primeyro, D. AF | 
fonlo Quinto,& Dom Manoel.Efte Convento em quanto efteve fu gey- 
to à Provincia de Portugal, fépre foy habitado de Religiofos Clauftraes, 
menos os primeyros dous,outres annos vifinhos à fua fundaçaõ, porque 
nefle tempo ainda naô tinha exiftencia nefte Reynoa Cóventualidade, 
& no anno de 1568. em que fe reformou na Obfervancia , ó largâmos à 
Provincia de Santo Antonio,que fahio da noffa. ~- Sa 

6 Seguio-fe a efte Convento o Real, & muyto religiofo Mofteyro 
de Santa Clara de Coimbra. Efteheo primeyro queaceytâmos depois 
deentrar a Clauftra, ou difpenfaças dá Regra.Foy fundado no anno de 
1286.por Dona Mor Dias,& depois reedificado ; & enriquecido pela 
gloriofa Santa Ifabel Rainha de Portugal, que nelle defeança; & ulti- 
mamente transferido ao lugar em que hoje exilte , pela Mageftade del- 
Rey D. Joa Quarto de feliz recordação. Sendo taô nobres os funda- 
mentos,naô temos necellidade de fazer memoria das fias grandefas, & 
privilegios ; fo daremos relaçaô das fervas de Deos que nelle acabàraő 
com opiniað louvavel, & faô por todas vinte & fette. Nefte numero en- 
trað nove Religio(as,& híia fervente , das quaes ainda efcreveremos pe- 
los annos,em que trocàrað (como prefumimos) as miferias da vida pelas 
felicidades da Gloria. RONG 

7 Nomefmo, em que fe edificou o referido Mofteyro , teve ori- 
gem o Convento de S.Francifco de Beja, o qual illuftrou o mefmo Pa- 
triarca,acompanhado de Santo Antonio, com feus milagres.Foy muyto 
favorecido del-Rey Dom Manoel, & na divifa das Provincias ficou no | 
partido da dos Algarves. frios TAB? E: D 

é Naô tardou mais que dous anhos o Molteyro de Santa Clara de 
E Lisboa, 





Lisboa, nem teve menos do que quatro Fundadotas nobilifimas. Tu- 
do era precifo ; porque a elegancia, & firmefa das obras magnificas de. 
pende de grandes, & multiplicadas colunas. Ellas o forao pela virtude, 
& zelo com que permaneceraó na execuçaô de híia emprela tað admi- 
ravel , qual he a maquina delte Mofteyro. O Ceo tambem deu a ena 
tender que era empenhado na fua fundaçaô , porque lhe afinalou o fi- 
tio com huma vifaô foberana : mas elle fe defempenhou,offertandolhe 
quinze Religiofas de confammada virtude , & outras fieis fervas do Ses 
nhor , das quaes havemos de tratar a feu tempo. 

9 Muyto paffou a Provincia fem o cuy dado de novos edificios, mas 
hum que começou a poffuir noanno de 1314. valia por muytos, afim 
na perfeyçaô da vida efpiritual, que ao prefente ainda conferva, como 
has rendas neceffarias para fuftentar a da naturefa, as quaes recebe hoje 
em grande augmento. Efte he o Molteyro de Santa Clara de Villa de 

“Conde, erigido com infpirações do Ceo por Affonfo Sanches, filho. 
del-Rey Dom Diniz, & fua molher Dona 'Tereja Martins , filha do Cô- 
de de Barcellos Dom Joaô Affonfo Telo, & neta pela linha materna 
del-Rey Dom Sancho Quarto de Caítella. As Religiofas primitivas | 
deíte Mofteyro profeffavad a primeyra Regra de Santa Clara, fem ad=- 
mittir difpenfa A poltolica ; mas pelo tempo a diante ufarao della,& em. 
todo foy igual a ha boa opiniað,& bem qualificada comas virtudes de 
trinta & quatro Freyras, que nelle adquiriraô fama de fantidade. Efta 
inclinou os animos dos Súmos Pontifices de forte,que lhe fizeraô muy- 
tos favores, & à fua imitaçaô os fereniffimos Reys de Portugal: mas fo~ 
bre todos foraô muyto avultados os que o Ceo lhe difpentou na repetis 
çaô de extraordinarias maravilhas. E E 

1o Noannode 1328. fe fundãrao dous Conventos,o primeyro foy 
o de S.Francifco de Tavira , no qual refplandeceo a grande caridade,& 
abatimento. do infigne Religiofo Frey Pedro de Coimbra. O fegundo 
foy o de S.Francifco de Loulé, que pão tempo a diante foy habitaçaõ 
dos Padres Eremitas de Santo Augultinho, não com pequena gloria 
dos noflos. 














8. IX a 
Finaliza a materia do precedente. 


I S Eis lugares, entre Conventos, & Mofteyros , tinha adquirido. a 

| noffa Provincia depois que nella entrou a Clauftra, quando lhe 
deu obediencia o de Santa Clara de Amarante. Teve efte o feu princi- 
pio no anno de 1333. & ferà fempre gloriofa a fua recordaçaô , por e 
erigido 
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erigido pela Santa Rainha Dona Mafalda, de cuja Cahonizaçaõ fe tra- 
ta ao prefente em Roma. Como teve tað feliz exordio, naô podia dey- 
xar de fer muyto perfeyto nos feus progrefios : as virtudes de treze Re- 
ligiofas veneraveis o teftemunhaõ. A Divina Providencia tambem o 2445; 
manifeftou com hum prodigio notavel, em tempo que havia grande ne- 24- 45: 
ceflidade de paô ; declarando por elle,que afim as remediava benigna, 
porque as conhecia fervas fieis. | AM 
“2 Paflados onze annos, no de 1344. teve origem em huma Con- 
gregaçaô de Terceyras o Mofteyro de Santa Clara da Cidade da Guar? 
da,digno departicular ponderaçaõ pelos fucceffos admiraveis que nel- 
le fe tem vifto, entre os quaes referiremos tres de paflagem , porque pe- 
la fua grandefa faô dignos de repetida lembrança. O primeyro era hum 
final de tres pancadas,que no Moftëyro fe ouvia anticipado à morte das 
Religiofas, por cujo avifo todas fe aparelhavaõ , efperando cada huma 
dellas a execuçaô na fua peffoa.O fegundo foy brotar de repente huma 
rofeyra que eftáva no clauítro, & coparfe de rofas em a noyre de Natal, 
para ornato do Menino Deos nacido; & fatisfaçaô de huma fua ferva, q 
as defejava com grandes anfias para o mefimo effeyto: O terceyro, que a 
nofto vér leva a poz fi todos os aflombros, foy chover nelle fangue na 
mefma hora em que el-Rey Dom Sebaftiaõ fe perdia com toda a fua 
gente na fempre lamentavel batalha de Africa. Outros cafos notaveis 
fnccederaõ nefta Cafa, os quaes juntos com os merecimentos de qua- 
torze Religio(as, que nella falecéraô com opiniao fanta, lhe grangeàrað 
repetidos creditos. o | | 

3 Fazemosaqui memoria do Molteyro de Sarita Clara de Beja, 
pofto que nos falte a de fuas grandefas, & virtades.Sabemos porem que 
prineipiou no afino de 1345. & juntamente que el-Rey Dom Affonfo 
Quarto lhe lançãraa primeyra pedra. Do mais poderao dar noticia os' 
Religiofos da Provincia dos Algarves, a quem ficou fupgeyto na divifad 
do anno de 1532. Gem Aii pinitas E cad ei dd 

4 Node r360.começou o Convento de S.Francifco de Val de Pe- 

reyras junto a Ponte de Lima, no qual ainda fe conferva a mémoria do 
famofo Frey Domingos de Sernechia, Cappellaó do Papa Pio II. gran- 
de nas letras,& mayor nas virtudes.Efte Convento efteve habitado de 
Religiofos cento & fincoenta & finco ânnos, & pelos de 1515. o conce- 
deo o Papa Leað X. às filhas de Santa Clara ,as quaes fe defempenhã- 
rað delte favor, exercitando-fe em virtudes raras, & com efpecialidade 
treze Religiofas,cuja lembrança ainda refpira as fragrancias de húa opi- 
niaô maravilhofa. Nefta conta naô entraô algiias de que havemos de ef- 
crever a feu tempo.Foy efte Molteyro muyto favorecido com appari- 
ções repetidas de noflo Serafico Patriarca, & de Santo Antonio. Tam- 
bem Deos o fez mimo(o de avifos por meyo de hãa Alma; 4 qualteve 

nelle 


A 








nelle o Purgatorio-de fuas culpas ; & ontros cafos;que ferviao, nad fó de 
alento à Fé, mas de eltimulo à devoçao;& piedade. . | | 
s- O Mofteyroda Santa Clara de Portalegre foy o ultimo, que 
"aceytou a nofla Provincia no tempo-da fua difpenfa. Teve principio no 
anno de 1370. no qual já corria a fama danova reforma da Obfervancia; 
erigida na Italia pelo veneravel Frey Paulo Trincis, como havemos 
declarado. Efte Mofteyro nafceo muyto illuítre ; porque teve a få 
origemnos Paços del-Rey Dom Fernando, que jà nefte tempo eftava 
coroado por morte del-Rey Dom Pedro feu pay.Foy dos primeyros que 
fe reformãraô, & como logo paflou à Provincia dos Algarves, ella farà 
memoria de fuas prerogativas. e7 em 
6 Eltas,principiando em o Mofteyro de Santa Clara de Coimbra, 
faô as Cafas que erigio,& aceytou a noffa Provincia de Portugal no tems 
poemqueos Religiolos erað Clauftraes, & viviad nas Cuitodias, das 
quaes fe formou a dita Provincia nó anno de 1384. Quem quizer admi- 
rar todas as fuas notabilidades com grande erudiçao ; & clarefa veja 
a Primeyra , & Segunda Parte défta Hiftoria , efcrittas pelo infigne Pax 
dre Frey Manoel da Efperança» que o referido a fima nað compres 
hende mais que as notícias neéceflarias à intelligencia defte noflo Tera 
ceyro Tomo. . | En 





8 X, 


Breve memoria dos Santos Canônizados.s Beatificados s Religiofos, E 
Religiofias de opiniab veneravel s Bifpos s Nuncios Apoftolicos , In 
quifidores » Comnillarios » Penitenciarios, & Cappellães de Pa- 
“pas » Confeffores, E Confelhegros de Reys EY Rainhas, EF 
outros V aröes illuflres;que teve a nofja Provincia atéo 
tempo, em que profeguimos a fua hiftoria. 


I p Oucas Provincias da nóffa Ordem pódem comparaťle com efta 
-A de Portugal emralaðdacopid de Santos; & outros Varões ve- 
neraveis que lhe dizem refpeyto ; & menos na qualidade de {uas virtu= 
des héroycas. A evidencia o manifeíta.Dos Canonizados; O primeyro q 
pertence à Provincia de Portugal, he N.Serafico P: S: Francifco, naô (o 
pela rafað de Pattiarca;mas pela de Fundador; porque elle a principiou, 
edificando prefencialmente o Convento de Bragança, & outros mais 
por feus fantos difcipulos.O fegundo he Santo Antonio , que nefta mefa E 
ma Provincia recebeoo habito,& baftava fomente pata honra della. rim be Ara 
Santa Label Rainha de Portugal fem: contradiçaõ alga ine pertence, indso Eb gue 
Os Santos Martyres de Marrocos della fahiraô pata o martyrio, & fado $ a aniey AA 
- II.Parte. C ano O ye 
go Quid 
ty Ma Da, 
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tanto feus, que lhe coube por timbre de fua gloria à infignia de feusve- 
neraveis retratos. Dos fette Martyres de Ceuta, tambem Cancnizados, Biei 
logra ella ha muytos annos em pofle pacificao titulo, por onde 'lhe; di- rie.Prov: 
zem relaçao ; & outros muytos Martyres,que em Marrocos dera a vie É 97:84h 
da pela confiflaô da Fé. Naô lhe diz menos refpeyto o Santo Frey Gon- 
falo Garcia Portuguez, nacido no Oriente , & com panheyro dos Santos 
Martyres do Japaô,aflim na tolerancia dos opprobrios,que padeceo por 
amorde Chrilto,como nos applaufos que lhe dedica a Igreja, celebran- 
do {eu dia com devotos cultos. | 
2 - Em Guimarães tem a mefma Provincia collocado em Altar hum 
S.Gualter, & a Collegiada da mefma Villa nos venera o Santo Frey Ros 
drigo,o Convento de Alanquer a S. Zacarias; Abrantes a “dous Difci- 
pulos do noflo Patriarca; Evora a tres,& Bragança a hú. Italia folenniza 
odia deS.Filippe;que da mefma Provincia fahio por companheyro do 
bemaventurado Santo Antonio. Emfim exceptuando eítes referidos,cô= 
ta anofla Provincia de Portugal até oanno de 1448. em que continua- 
mos a fua hiftoria, 380. Religio(os, & Religiofas de: fanta , & veneravel 
lembrança. Até o mefmo tempo lhe pertencem oyto Nuncios, & Le- 
gados Apoítolicos,que lað os feguintes : Frey Nicolao com ordens con. 
tra el-Rey D. Affonfo Terceyro de Portugal. Frey -Joaó Plano Legado, 
& Embayxador aos Tartaros. Frey Lourenço de Portugal teve a mel- 
ma direcçaô. Frey Vafco, que ao depois foy Bifpo da Guarda , fervio de 
Legado Apoftolico na Hungria ; & de Nuncio em Portugal Frey Brã- 
co antes de Bifpo de Marrocos foy Nuncio. F rey Diogo Arias, & Frey 
Gontalo Marinho, Fundadores da Obfervancia nefte Reyno, & Provin- 
“ ciasforaô ambos Nuncios de Urbano V I.a diverfas partes, & Frey Pe- 
dro de Corduva o foy nefte Reyno pelo Papa Eugenio IV. = = 
3 Entre Arcebifpos, & Bios; de quem temos memorias mais vi- 
Vas,jnumeramos dezanove até o mefmo anno , & os referimos: Dom Fr. 
Telo,Arcebifpo de Braga. Dom Frey Joaô Plano, Arcebifpo Antiba- 
renie. Dom Frey Eftevaô, Bifpo de Lisboa,& Porto. Dom Frey Valco, 
Dom Frey Joaô Martins,& Dom Frey Bertoldo;todos Bifpos da Guar- 
da. Dom Frey Salvado,Bifpo de Lamego.Dom Frey Alvaro Paes,Bifpo 
de Sylves.Efte morreo em Caftella,aonde tem veneração de Santo. Em 
Marrocos tivemos finco; a faber , Dom Frey Branco,Dom Frey Rodri- 
g9,Dom Frey Diogo Xeres,Dom Frey Bartholomen,& Dom Frey Lo- 
po.Eíte deyxou fama de grande fervo de Deos. Em Ceuta tivemos D. 
Frey Aymaro,& Dom Frey Lourenço. Outro delte nome foy Bilpo de 
- Mayorgas.Em Ourenfe Dom Frey Affonfo Anhaya. Em Badajos Dom 
a Prey Simaô,& Dom Frey Rodrigo em Ciudad Rodrigo. Depois deítes 
aiet querelatamos, temos noticias de vinte & dous,dos quaes havemos de fa- 
-  zer memoria em feu lugar. | 25 
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PRO EMT O. É E, 
4 “Oprimeyro Inquifidor que appareceo nefte R eyno,muyrotem- 
po antes que fe erigiffe o fanto Tribunal foy Frey Martim Vatques, fi 
lho defta Provincia,& morador aétual no Convento de S.Francilco de 
Lisboa, em cujo Archivo ainda exifte a Bulla da fua inftituiças. A efte 
feguirad dous Inquifidores com o titulo de Gétaes,hum fe chamava Fr. 
Rodrigo de Cintra,& outro Frey Affonfo de Alpraô natural de Santa- 
rem; ete ConfefTor del-Rey Dom Joað Primeyro, & aquelle feu Pré 
gador. Ainda tivemos outro Religiofo occupado nefte minifterio fanto, 
& foyo veneravel Padre Frey Henrique de Coimbrado qual falaremos 
repetidas vefes no difcur(o defta Hiftoria. Pelos tempos aciante teve a 
noffa Ordem outro Inquifidor Géral nefte Reyno, que foy Dom Frey 
Diogo da Sylva, Arcebifpo de Braga , & o primeyro que occupou efe 
lugar depois que a fanta Inquifiçao fe poz na forma em que hoje fe ve, 
Porem fuppofto que fofle filho de noflo Padre S. Francifco, naô per= 
tence aefta Hiftoria por fer profeflo na Provincia da Piedade. 





64 Xdor 
Profegue a materia do precedente. 


É: p Ara fignificar de paffagem as excëllencias defta Provincia, erá 
A indicio fufficiente, & prova baftante fer ella mãy dos Santos, & 
Varões veneraveis, & famofos que temos referido ; mas por naô lhe ef 
condermos a gloria que adquirio, tal vez com fobrepujantes meritos, 
continuamos com a relaçaô, & em primeyto lugar pomos os Confef- 
fores que os illuftres Reys,& Rainhas de Portugal elegeraô nella, o que 
nað lhe fervirã de pouco abono, pelo grande numero, &cigual talento 
delles: Até o anno fobredito contamos vinte & finco na fórma feguinte. 
Fr. Jacome Confeflor del-Rey Dom Sácho Segundo. El-Rey Dom Di- 
niz tevetres,Fr.Vafco Soares, Fr. Eltevaô, que foy Bifpo do Porto, & 
Lisboa, & Frey Miguel, que foy juntamente teftamenteyro do mef 
mo Principe. ELRey Dom Affonfo Quarto teve dous , dos quaes hum 
fe chamava Fr.Diogo,& outto Frey Francifco.El-Rey Dom Pedro te- 
ve hum; que foy Frey Vicente Amado, El-Rey Dom Fernando teve 
dous, Frey Joao Rodrigues,& Frey Fernando de Aftorga. El-Rey Dom. 
Joaó Primeyroteve feis,a faber; o'referido Frey Fernando de Aftorpa, 
Frey Lourenço; que foy Bifpo de Mayorgas , Frey Aymaro, que o 
foy de-Centa , Frey Joaô Xira, Frey Affonfo de Alpraô, que foy In- 
quifidor , & o Meftre Frey Francifco: El-Rey Dom Duarte teve tres, 
Frey Gil Lobo,Frey Affonfo Sacco,& Frey Affonto do Paraifo.El-Rey 
Dom: Affonfo Quinto , em cujo tempo continuamos efta Hiltoria; 
HI.Parte. Cij jà 
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28 PROEMIO.: | 
jáufa de hum, do qual em feu lugar daremos noticia , ajuntando a elle 
mais nove, que tiveraô o mefmo minifterio nos annos fequentes. A Rais 
nha Santa tambem teve tres Confeflores, Fr. Joao de Alcanim, Fr. Joaô 
Paes,& Fr.Salvado,que foy Bifpo de Lamego, como deyxamos eferit- 
to. À Rainha D.Filippa tevena melma occupaçaõa Fr. Aymaro, que 
foy Bifpo de Ceuta.Ultimamentea Rainha D. Brites teve por Confef- 
fores Fr.Eftevaõ da Veyga,& Fr. Joaó de Aragaõ. HIS: isa 

2 Alem deftes Religiofos que os fereniflimos Reys defta Monar- 
quia elegerad por feus Cofeflores, occupãrad outros em varios officios; 
mas todos de grande honra. Fr. Juliaô Guardiaô de Lisboa foy Confe- 
lheyro del-Rey D. Affonfo Terceyro,Fr.Miguel,& o referido Fr. Efte« 
vão o forão del-Rey D.Dinis,& o primeyro deítes tambem da Rainha 

Santa Ifabel. Fr. João Xira foy do Concelho del-Rey D. João Primey- 
ro,& Fr. Affonfo do Paraifo del-Rey D.Duarte. 

3 Fr.Aymaro Bifpo de Ceuta foy Cappellão mor dos Reys Dom 
Duarte, & D. Affonfo Quinto ; & antes o tinha fido del-Rey D. João 
Primeyro Fr. Lourenço,que foy Bifpo de Mayorgas , & feu Confeflor. 
Eítes dous forão Commendatarios,hum de Alpendorada, & outro de - 
Pombeyro. Fr. João de Aragão foy por Embayxador a Caftella, & Fr. 
Gil Lobo a hum Concilio por Theologo del-Rey D. Duarte, & ao de- 
pois foy Meftre de D. Affonfo V.& Cômendatario tábem de Alpendo- 
rada.Fr.Francifco de Evora, &Fr.Salvado forão da Cafa del: Rey D. Af- 
fonfo IV'.& teftamenteyros da Rainha Santa com Fr. Affonfo Viegas. | 
Fr. Valco Soares,& Fr.Miguel o forão del-Rey D. Dinis. Do ferviço def 
te mefmo Principe foy o Padre Fr. Abril Pires,& com elle oforão tam- 
bem do de Santa Ifabel Fr.Lourenço de Santarem, & Fr.Vafco Ribey=: 
ro,que era do feu governo. El-Rey D: Joao Primeyro teve dons Préga- 
dores da mefma Provincia, Fr. João Xira,& Fr.Rodrigo de Cintra. Fr. 
Affonfo do Paraifo o foy de D. Duarte. Muytos mais,que entrão neíta 
conta,iremos vendo nos progreflos defta Hiftoria. 

“4 “Tambem fazem avultar o credito da noffa Provincia os Reli- 
giofos que forão do ferviço dos Summos Pontifices , pois tiverionome 
em Roma,eftando parte delles nas diftancias defte Reyno. Fr. João Fer- 
nandes,& Fr. Gil Lobo forão Cappellães da Sé Apoftolica, & Fr. Do- 
mingos de Sernechia o foy do Papa Pio II. Frey Lourenço de Portugal, 
& Frey Defiderio forão Penitenciarios do Papa Innocencio Quarto. 
Frey João Palmeyro, de Martinho Quinto ; & D. Fr.Alraro Paes Pe- 
nitenciario mòr de João vigefimo fegundo. Os Commiffarios dos 
Pontifices foraô muytos , diremos alguns fem nome mais que o 
do feu officio : eftes forão dous Guardiães de Lisboa , & hum 
delles efpecial Procurador de Nicolao Quarto, {obre graves: 
negocios : dous Guardiães de Santárem, humde Leyria, outro 
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de Bragança; entre os quaes tiverao grande autoridade os Guardiães da — 


Guarda, & Covilhã em defenfas del-Rey Dom Affonlo Terceyro, de 
deraô muyto boa fatisfaçao da fua executoria ; porque coma efpaca das 


cenfuras fizerao retirar o exercito Caftelhano, que entrava em Portus. 


gal comintentos de reftituir a Coroa a el-Rey Dom Sancho Segundo, 
Mas fobre todos foy muyto particular neíta honra Frey Defiderio, que 
por commiflaó de Innocencio IV. meteu de poffe neíta Monarquia ao 
fobredito Rey Dom Affonfo Terceyro , & com elle veyo de França, 
aonde o ditto Rey era Conde de Bolonha. Tambem achamos Com» 
miflarios do Papa Gregorio X.a Frey Vafto,& Frey Juliaô; & fobre a 
Bulla da Cruzada a hum Provincial por ordem de Nicolao IV. 

Naó foraô menos agenciadores da gloria defta Provincia os Re+ 
verendiffimos Padres Frey Gonfalo de Valbom, & Er. Andrè da Infua, 
que nos feus Conventos tomârad o habito de noffa Religiao, & forad 
Miniltros Géraes della. A eftes havemos de ajuntar o Reverendifimo 
Padre Frey Bernardino de Sena, que tambem foy , & Bifpo de Vifeu, 
mas a fua memoria nos efpera em outra parte. Naô a defmerecem nefte 
lugar, por feu talento,& virtudes o Padre Frey Antonio de S.Franciíco; 
Provedor da Cafa dà Saude, & o Padre Frey Martinho; a quem elege. 
tað por feu Protector os moradores da Villa de Torres Novas. Tam- 
bem deve ter parte na mefima lembrança o Padre Frey Domingos de 
Braga, homem de tanta fuppofiçao, que o tomou por {fua teftemunha 
Dom Affonfo Terceyro, quando o jurâraô Rey de Portugal. Naô faze- 


mos aqui mençaô de outros Varões infignes, por nað perverter o inten- 


to que levamos nefte epitome, & menos damos conta dos Letrados que 
teve chta Provincia; porque adiante no corpo-da hiftoria nos ha de fer 
precifa arelaçaô de Ary sei deles; & là fe póde ver com clarefa. Com 
a mefimaacharã o Leytor todas as noticias, que referimos nos quatro 















que para o noflo intento he fufficiente a brevidade com q a relatamos. 





| §. XII. | 


Entra a Obfervansia nefie Reyno. Declara-fe quaes foraô os fervos de 
Deos que aintrodufivad, 


i:1 Y A fehia dilatando por toda a Europa a (anta Obfervância, & ti- 
ig À nha vinte & quatro annos de origem quando entrou ùefte Rey- 
Anno J nono de 1392. Mas poíto que tardafle tanto tempo efta confola- 
1392. çaoefpiritualaos noflos Religiofos Portu gueles, achou-os taô bem dif 


LI. Parte. Ar i. finco 


Capitulos precedentes,emo primeyro,& fegundo volume defta Obras; 


poftos para abraçarem os feus apertos;que no mefimo anno fe edificaraô. 
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finco Oratorios, em cuja brevidade feemendon odefeyto -daquella di» 
laçaô. Os feus Fundadores eraô Gallegos por nafcimento;Scfnuyto il 
luftres, huns pelo fangue;& todos por virtudes fingulares. “O primeyro 
foy o Padre Frey Diogo Arias, que por feu prande talentohavia' fido 
Nuncio Apoftolico, como temos declarado. O mefimo ofício: exercia 
tou o fegundo, que fe chamava Frey Gonfalo Marinho, parente muytô 
chegado dos Condes de Altamira, & fimofo emtodos os eftados: que 
teve. O terceyro foy o Padre Frey Pedro Dias , menos fublime nos voos 
da fortuna pelo fangue, mas extremofamente elevado por contem plas 
gaô. A eftes benditos Padres fe. aggregàrað outros: tres convidados de 
feu efpirito, Frey Affonfo Sacco, cujo fobre nome” lhe pozo aflombrá 
dos que admiravaõ a afperefa, & aperto do habito que veítia ;os dous 
erað Frey Pedro de Alemancos, & Frey Garcia Montãos, ambos Leya 
gos, & Chi alina purefa da vida, como nos rigores da penis 
tencia. tirs l RI? ST o: 

“2 - Vieraõeltes veneraveis Padresa Portugal com faculdade do Sa 
mo Pontifice Bonifacio IX. bufcando lugares remotos da communicaa 
gã6 humana, aonde pudeflem obfervar as perfeyções de húia vida Ar 
gelica; & achando fítio proporcionado com a fua direcçaõ ; fundarad à 
primeyro Convento em hum monte contiguo Villa de Viana ; o quak 
era taô accommodado à vida contemplativa,como:manifeftaraõ os grá- 
des profeflores della,os veneraveis Frey Gonfalo Marinho, Frey Affon+ 
fo Gago,Frey Rubim,Frey Gualter, & Frey Bartholomeuda Infha, que 
nefte pobre domicilio deyxàrað gravadas (has virtudes em levras de ad 
mirações. Logo no mefmo anno fe fundarad juntamente os Oratorios 
de Mofteyrô, ode S.Payo do Monte,o de N. Senhora da Infia, & ode 
$.Clemente das Penhas, todos, & cada hum delles femelhanites: ao: pri 
meyro na pobrefa, & virtudes de feushabitadores; Node Molteyrô-Bo= 
receraó os fervos de Deos Frey Joaô de Bafto;& Frey Diogo de S: Ro- 
* que. Node S.Payo os bons Religiofos Frey Pedro Dias, milagrofo em 
vida, & Frey Antonio de Coimbra, conhecido pelo nome de Frade Sã- 
to. O da Infua deu o veneravel Frey Domingos de S. Juliaô, que valia 
por muytos. Emfim o de S. Clemente, que foy transformado no da Cõ- 
ceyçaô de Mathozinhos pelos annos de 1481.fendo entre eftes oultimo 
em tempo, foy o primeyro em o numeto de Religivfos: de opiniad fara 
ta: delle foy o grande Padre Frey Joa6 da Póvoa ,o qual fendo fette 
veles Vigario Provincial, & Confeflor del-Rey Dom Joað Segundo, 
fempre confervou intacta a primeyra vocaçaõ de fewefpicito; deyxando 
perduraveis memorias de hum nome gloriofo; eferittas no candido pa- 
pel de feus exemplos puros. A efte fizeraô companhia'os Padres Frey 
Pedro Paô & Agoa, Frey Luis de Beja, Frey Alvarode Corduva, Frey 
Antonio do Porto, Frey Antonio de Coimbra,tio do famofb Prey Hen- 

| te Ra ‘rique 








Anno 


1399. 

























Anno 
1400. 


Anno 
1402. 
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sique do mefmo nome;que levou à India Oriental onorhe de Jefu Chrif 
to;como veremos. Tambem defte Convento foraôd os fervos de Deos Fri 
Joaő Pobre,Frey Berardo, Frey Pacifico da.Craz , & Frey Antonio da 
Refurreyçaõ, cuja fepultura com letras de outo fe vè por lembrança do 
feu grande zelo, & caridade extremofa com os apeltados, na eftrada que 
vem da Villa de Arrifana de Soufa para à Cidade do Porto. Naõa me- 
recem menor por fua perfeyçao os Padres Frey Paulo da Natividade, 
Frey Joaó de S,F cancifco, & o Ermas Frey Francifco Laymadá”;-dos 
quaes daremos rafaô pelos annos em quedeyxarao as milerias, & deh 
confolações da vida prefente. | E 

3 Neftes finco Oratorios;fandados todos com asinvedtivas da faia 
ta Pobrefa, refplandecia a todas as luzes a nova Obfervancia. A oração 
era continua, os louvores de Deos inceffaveis, a penitencia; & jejum ati 
davaõ triunfantes,reynava à humildade, fervia a obediencia, & períeve< 
rava a religiad, Comoeraó taó grandes os exercicios da virtude , intros 
dufiaG-fe nos animos tað activos os feus documentos, que cada hum da+ 
quelles Religiofos era hum efpelho de fantidade. -- | 

4 Chegou afama deftaà Corte del-Rey Dom Joad Primeyro no 
annode 1399. com tantos indicias de verdadeyra , que movido o Mos 
narca piedofo, nad fo da affeyçaô que já fentia em feu animo aos fervos 
de Deos pelas maravilhas que delles fe contavaô , mas do amor q fems 
pre tivera ao fanto Conventode Alanquer» querendo fatisfazer a tudo; 
lhes mandou dizer que vieffem reformallo;8 afliftir nelle,para que com 
menos diftancia confeguiffe o effeyto da fua devoçaõ.Os Religiofos que 
andavaó anelantes,& muyto cuy dadofos na propagaçaô de {eu Inftituta 
Evangelico, apenas entendêrad a vontade do Rey, fem mais demora fè 
deliberàraô a darlhe complemento, Partio logo o Padre Frey Diogo A- 


“rias,& com elle dous companheyros ós quaes no mefmo anno introdus 


firaó no Convento referido os fantos coftumes, & rigores da Obfervan= 
cia com tanta edificação, que no anno feguinte de 1400. abraçou o dë 
Leyriaa mefma reforma. | E 2s 

y Naófe terminou neftá o frutto dehüavidataó admiravel, qual 
eraa dosnovos moradores da Cafa de Alanquer; porque no anno de 
+402.0s0brigou a devoçaõ de muyros a edificar o Convento da Cafta« 
nheyra,pretendendo na vifinhança de feus exemplos mayores lucros ets 
pirituaes ; 8C nad fe enganãraõ nelte difcurfo, porque diante dos olhos 
os virað fingulares nas virtudes de muytos fervos do Senhor, quenefta 
Cafxalhftirao,& falecèrað: Entre elles merecem particular lembrança 
Frey Gilda Veyga, Frey Diogo de Coimbra, Frey joao do Outeéyto; 
Frey Diogo Petegrino,Frey Joað'de, Talavera , & muyto efpecialo ves 
nerável Irmao Frey Francifco de Monfanto ; que paflou a vida eni per 


reúnes definayos, procedidos da contemplação nas penas do nes 
| | Feliz 


Anno 
1407. 


Anno 
1408. 


Anno 
1410. 
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Feliz infirmidade, ou ditofa alma, aquella que nos feus fentimentos tem 
origem tað foberana ; pois no mefmo accidente que a laftima, encontra 


a graça divina quea recrea, 





og XI 


Começa a Obfervancia a ter Vigarios Provinciaes nomeados pelo 
Minifiro da Claufira ES edifica mais Conventos. 


A C Omo hiaô crefcendoem número as Cafas da Obfervancia,tra- 
4 tàrað logo os feus Fundadores de pretender hum Vigario, que 
foffe Prelado fuperior daquella nova Familia, eleyto (à imitaçao deou- 
tros Reynos) pelo Provincial da Clauftra. Naô foy dificultofo o def- 
pacho, porque o Miniftro era amante da virtude ;& conhecendo a dos 
novos reformados, defejava favorecellosem tudoaquillo que condufif- 
fe à fua perfeyçao. Nomeou por Vigario dos abre Conventos; & 
Oratorios ao Padre Frey ValboRabsedto oe perfeverou alguns tempos 
neíta occupaçaõ com grande intelligencia , & femelhante demonftra- 
çað de efpirito. Nefte mefmo anno, quefoy ode 1407. fe principiou o 
Convento de Vilenu aonde perfeveraô as memorias fantas do Padre E rey 
Fernando Ribeyro,& Frey Pedro de Aleimancos, Fundador da melma 
Cafa.No feguinte de 1408. teve origem a da'Carnota, taô conhecida 
por fua grande pobrefa, como merecedora da devoçao dos Fieis , afim 
pelas maravilhas do Ceo que nella fe vira, como pelas boas obras: dos: 
eus Religiofos.Entre elles logràraõa prerogativa de eminentes em vir- 
tudes os veneraveis F rey Pedro Gonfalves, F rey Diogo Arias, Funda- 
dor da Obfervancia em Portugal, & feu. companheyro Frey Affonfo 
Sacco, cujo nome deyxamos efcritto. Tambem nella affiftio o béaven. : 
turado Frey Joaô de Attaide, tað crefeido em fan tidade,que affim na vi- 
da, como depois da morte o tomou Deos por inftrumento de maravi- 
lhas;como veremos na Quarta Parte defta Hiftoria. 

2 Forað continuando os noflos Obfervantes com as fuas edifica- 
ções efpirituaes, & materiaes, mas o augmento deitás procedido dafre- 
peana daquellas. Comoerão muytas as peffoas quecom o feu exéplo 
e delenganavão da vida prefente, & querião merecer a eterna pelo ca- 
minho dos apertos, & aufteridades,as quaes vião muyto vigorofas na- 
quelles Padres primitivos era neceflario q para fatisfazer à vocação de 
tantos, fe fundaflem novos Conventos.O de S.Francifco de Setuval fnc- 
cedeo logo ao da Carnota no anno de 1410.  & nelle defcança em o Se- 
nhor Frey Pedro Bifcainho, Varão de extraordinatia penitencia! Fam- 
bem lhe fazem companhia as duas colunas da Obfervanci a, Frey Gomes 

| e | | do 








Anno 
1419 


Anno 
1420. 


Anno 
1430. 





PROEMIO.: 
do Porto,& Frey Gonfalo de Lisboajambos Vigarios Provinciaes. Del- 
les faremos memoria nefta Terceyra Parte pelo tempo de feu governo. 

O Infante Dom Duarte;que com o fangue paterno tinha adquiri- 
do hãa grande inclinaçao àqueles benditos Padres; tambem os quiz 
ajudar no augmento dás Cafas. Edificoulhes no anno de 1419. de noíla 
Senhora das Virtudes, nome proprio pelas muytas com que fe vio opu- 
lento aquelle Erario de perfeyçaô. Mas nelte favor manifeíto ainda fe 
incluhio outro beneficio occulto ; porque com o zelo proprio fez def- 
pertar o de feu irmaô o Infante Dom Pedro, que no anno feguinte de 
1420.nos deu o Convento de Santiago, que fundava em Ceuta; o qual 
por fer defaccômodado aos apertos defta nova vida,fe largou aos Padres 
Clauftraes,que podiaó ter rendas: & pelo tempo adiante foy habitado 
dos Religiofos da Santiflima Trindade. o E 

Nefte mefmo anno fobredito foy defcubertaa Ilha da Madeyra, 
8 naõ faltarad os Obfervantes nefta acção, como ug da feara do 
Senhor. Alli diflerada primeyra Mifla, & ficando huns na companhia 
dos novos habitadores; para lhe ad miniltrarem os Sacramentos, os mais 
fe introdufiraô pelas brenhas, fazendo penitencia rigorofa. Andavaô def- 
calços, os habitos erað de pelles de lobos marinhos , & o fuftento igual. 
20 dos mefimos brutos. Delta forte fe desfiguravad os fervos de Deos; 
mas entaô fe ennobreciaõ; porque mais os refpeytavaô os -Anjos quans: 
do menos os conheciaõ os homens. | TERETI | 

s- Afim permanecerao muytos annos aquelles bemaventurados 
Religiofos; & os queeltavad em Portu gal tambem perfeveravaô na fua 
fanta vocaçaő achando para tudo ofavor de todos, & muyto particular- 
mente o dos Miniftros Conventuaes , que lhe afiftiaô com grande cuy- 
dado em todas as fuas importancias.E tora muyto memoravelefta obri- 
gaçað, fe os feus benefícios nað ficàrað logo defcontados com iguaes 
defconfolações. Chegou o anno de 1430.em que foy celebrado o Capi- 
tulo géral de Affis, no qual difcorrendo os Padres Clauítraes fobre a 
grande copia de Conventos, & Oratorios, em que a noffa Obfervancia 
eftava plantada por todo o Mundo, ( temendo tal vez o que ao depois 
fuccedeo) determinàrað, que fe impetrafle híia Bulla do Papa Martinho | 
Quinto,pela qual fe extinguiflem os Vigartos da Obfervancia , & eftes 
com os mais Religiofos della fe uniflem com os ditos Padres Conven- 
tuzes, tendo hum fó governo,& ha fó cabeça. Effeytuou-fe a fupplica, 
& para que naôhouvefte difficuldade no defpacho, propuferad que tão 
bem fe queriaó reformar , & que por effa rafao fe defejayão unir. Efte 
erao pretexto, (& afli foraô os mais que tomãraô pelos tempos resumo 
masa tenção éra differente;porque (e encaminhava fo a perverter o not- 
fo Eftado. 
“6 OSummo Pontificesquea todos defejava vet mccain 
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7 PROEMIO. 
lhe propuferad a refoluçad de Capitulo,logo condefeendeo benignono 
defpacho. O mefmo fez S. Joaó de Capiftrano,grande defenfor das im: 
munidades da Obfervancia, o qual entendendo que era verdadeyra a 
propofta,naô fe oppoz a ella;mas antes a favoreceo em tudo; & logo cô 
grande fervor de feu efpirito admiravel fez as Conftituições para gos 
verno`de todos, as quaes foraô chamadas Martinianas pelo refpeyto de 
feremapprovadas pelomefmo Papa Martinho Quinto , ou porelle dif. 
poítas, comoalguns dizem. E | En 
9 Suecedeo a efte em breves tempos Eugenio Quarto,& como era 
intimo amigo de S. Joaô de Capiftrano,foy facil aomefimo Santo emen- 
dar os danos,g a malicia occafionava com efpecie de virtude: & affi vens 
do o pouco cafo que os Padres Claultraes faziaô da refórma pratticada, 
& o muyto que fe podiaô perverter os eltylos fantos da Obfervancia 
em companhia das liberdades Conventuaes , deu parte de tudo ao Sú- 
| mo Pontifice ; o qual vendo a rafa6 da noffa parte, ordenou no anno 
Anno (ouinte de 1431. queos Obfervantes fe apartaflem daquelles, & fe pu- 
1431. . feflemnafórma em que eftavad antes da uniaõ, tendo Vi garios Géraes 
nas duas Familias Cifmontana; & Ultramontana, & Vigarios Provin- 
ciaes nas Provincias, Logofe executou tudo,ainda que nos falta a noti- 
cia do primeyro Vigario que governou nefte tempo anofia ; mas fabez 
mos que o Padre Frey Diniz,Confeflor que foy del-Rey Dom Affon- 
fo Quinto, o era pelos annos de 1439. Senos antecedentes tinha exerci- 
tado o mefmo oficionas o podemos afirmar ;mas fuppomos que affi 
“feria; & a ralad em que nos fandamos, he nað ferem até aquelle tempo 
eleytos em Capitulo os taes Vigarios ; & affi como o Padre Frey Vaíco | 
Rabiche o foy alguns annos por permiflao dos Miniftros, afi tambem o 
feria eftė por fua grande autoridade, & religiað.Confirma-fe a conjegtu- 
ra com híta Patente que o Miniftro Géral Frey Guilherme de Caffal 
lhe enviou no anno de 1441. na qual ordenava, à inftancia de Eugenio 
Quarto,que o dito Frey Diniz continuaffe naquella occupação; & fe 
20 depois podia profeguir nella, bem póde fer que muyto tempo de an- 
tes a exercitaffe. | | | 








S- XIV. 


Fundad os nofjos Obfervantes tres Oratorios,€ ixentad:fe do Minifiro 


Comvential elegendo o primeyro Vigario por ordem Pontificia. 


1 Ẹ Aosnofios Obfervantes tinha. convalecido das moleítias paf- 

fadas, gozando por tempo de finco annos aquella faudavel paz 

quealenta o efpirito, & inflammaos corações religiofos, elevan- 
do-os | 





“ Anno 
| 1437 


= Anno 


1440. 


Anno 


1441. 
Anno 


É 1442. 
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do-os na meditaçaô das felicidades eternas, quando o Infante Dom'Pe- 
dro jà nomeado, lhes offereceo o fitio, & defpefa para ie edificar O 
Convento de Santa Chriítina , taô devoto pela hamildade de feus edi» 
ficios, como pelas muytas virtudes de alguns Religiolos, que neite a- 
prendêrad os dogmas de huma altiflima perfeyçao. E feelta prerogati- 
va por fer commua em todos Os da Obfervancia, nað o fizefle mais glo- 
riofo, o Ceo lhe difpenfou outta; em que levalfe ventagens a muytos; 
difpondo que fahiflem delle os veneraveis Padres Frey Joaô da Povoas 
& Frey Joaó de S. Mamede, efte para Confeflor del-Rey Dom Affon~ 
fo Quinto , & aquelle para ferviremo mefmo minilterio a cl-Rey Dom 
Joao Segundo. O bemaventurado Frey Paulo de Tentugal para à In- 
dia, aonde recebeo a palma do martyrio. O grande fervo de Deos Frey 
Rogerio para Cabo Verde, aonde lhe tiraraó a vida por redufir huma 
alma do eftado da culpa ao da penitencia. O Muftrilimo Dom Frey 
Marcos de Lisboa para Bifpo do Porto. Dom Frey Jeronymo de Lite 
boa para Bifpo de Ceuta, & Contfeflor de Dona Maria de Auftria Em- 
peratriz de Alemanha,& outros muytos de igualtalento, dos quaes ain- 
da faremos memoria em feu lugar. 

2 Neftenos occorte aindaa lembrança dos Religio(os que viviað 
na Ilha da Madeyra pelas grutas de feus afperos montes; occupados nos 
exercicios de Anacoretas. Eftes vendo-fe com alguns companheyros 
de femelhante efpirito, & querendo fazer a Deos fetviços muyto agra- 
daveis, edificâraô hum Conventoemo anno de 1440. & o fizerad taó 
pobre, que o feu mayor reparo era o de huma penha ruítica. Efte com 
as variedades dos tempos foy experimentando diferentes fortunas , & 
mudanças; & ultimamente fe extinguio de todo com huma laítimo(fa 
defpraça. O mefmo fim, fendo que por diveríos termos, teve hum Oras 
torio pobre, que eftes mefmos fervos de Deos edificaraô dahi a quatro 
annos na Ilha de Santa Maria ; porêm afim como das cinzas defte te- 
nafceo hum famofo Convento, afim tambem por caufa da fatalidade 
daquelle fe fundou. o de S. Francifco na Cidade do Funchal, que foy 
fempre de avultada opiniað , pela muyta que merecêrao alguns dos 
feus Religiofos no caminho da fantidade, em que deyxàraõ gloriofa no- 
ticia de feus nomes, como fe podeverna Seganda Parte deita Hiftoria; 

3 Noanno de 1441: foy nomeado fegunda vez no officio de Vi: 
gario Provincialo Padre Frey Diniz; como jà deyxamos eferitto ; mas 
nað perfeverou muyto no governo, porque no anno feguinte foy provi- 
do na mefma occupaçaõo Padre Frey Pedro Sapateyro, homem de co» 
nhecida fuppofiçao, & talento ; & foy oultimo Vigario quetevea Oba 
fervancia de Portugal, nomeado pelo Miniftro da Clauítra ; porque no 
anno de 1447-(como veremos) começãrad a fer eleytos Capitularmen- 
te por virtude da Bulla Eugeniana, à a 
| 4 
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1446. 


Anno 
1447. 
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4 “E para fabermosa caufa defta mudança , & asraldesque teveio 
Summo Pontifice para tirar ao Miniftro Conventual à juriídiçao de 
inftituir o Vigario dos Obfervantes, feha de advertir que o tal Viga- 
rio, aflm como era eleyto pelo Provincial , afim tambem eftava fabor- 
dinado aos feus diétames : & como os Padres Clauftraes vivia queyxos 
{osde naô confeguirem os intentos da uniao referida, fe aproveytavad 
da autoridade do feu Miniftro, para que dealgum modo viflem o effey- 
tosque antes defejavaô, fendo que com termos menos decorofos. Man 
dava efte ordens encontradas ao governo daquelles , donde lhes proce- 
dia huma perturbaçao continuada, Seo Vigario queria caítigar, o Mi- 
nitro ablolvia ; efte dava liberdades, quando aquelle introduzia aper- 
tos. Grande confufað foy a defte tempo , mas muyto mayores os gemi- 
dos dos bons Religiofos , pois chegaraô dentro a Roma à prefença do 
fobredito Papa Eugenio Quarto ;o qual compadecido de tantas def= 
confolações ; & obrigado dos rogos do noflo grande Protetor S. Joaô 
de Capiftrano , tratou logo de lhe dar remedio no anno de 1446. Orde+ 
nou que os Vigarios foflem eleytos por votos dos mefmos Obfervantes, 
& tivellem juriídiçaô totalmente independente do Miniftro Clauftral, 
& lo eltariaô fugeytos a efte no particular da confirmaçaô ; mas fe naô a 
quileflem dar. no termo de tres dias,ficaffem confirmados por autoridas 
de Apoltolica.. CEI ROD SOB Do 29H ern A al 

5 Chegàrað as noticias defta novasefoluçao aos noflos Obfervan= 
tes de Portugal, os quaes querendo participar daquella graça, enviarad 
por feu procurador a Roma no ahno referido de 1446. 0 Padre Frey 
Joao do Pombal, horem de conhecida intelligencia;, & igual virtude, 
o qual no anno feguinte de 1447. voltou da Curia tao bem defpachado, 
que logo com a fua vinda fe fez o primeyro Capitulo ém Alanquer , & 
nelle por votos, & parecer de todos foy. eleytoomefmo Frey Joaô do 
Pombal em primeyro Vigario,, dos vinte & Íetre que teve a noffa Ob- 
fervancia de Portugal até o ânno dé 1517. emque paflou para ella o go- 
verno da Religiaô. A Bulla que oSimmo Pontifice paflou para efte 
effeyto , exilteno Archivo do Convénto nomeado, & o noffo Annalif 
ta a refere no regiftro do quinto tomo, & começa: Dum preclara. Nel- 
la naô fó faz aos noflos Padres a graça da liberdade, independencia, 
mas tambem a de poderem.edificar finco -Conventos,ou Oratorios. 

6 Eltas, ainda qne breves , faô as noticias neceflarias para intelli- 
gencia da nofla Cronica ,a que damos: principio no anno feguinte de 
1448. Mas porque nað fique aloña notabilidade elcondida por falta 


de advertencia, de paffagem diremos que depois de entrar a Obfervana 
cia nefte Reynoaté o prefente fundãrao os Padres Clauftraes finco Cô. 
ventos.O primeyro foy o de Santa Cita pelos annos de 1423..0 qual foy 
reformado na Obfervancia pelos de 1568. & nelle paflarao a vida com 
T l | opiniad 
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opiniað de fantidade os Padres Frey Luis da Cruz, Frey Vicente Bar- 
queyro, Frey Luis de Vafconcellos, Frey Francifco deS. Miguel, Frey 
Pedro de Santa Maria,Frey Jorge deS.Thomê,& Frey Affonfo, cu jo 
fobrenome nos occultou a pouca curiofidade dos antigos. 

7 Ofegundo, & terceyro Convento foraô os de S, Francilco de 
Chaves, & noffa Senhora dos Anjos de Azurara, ambos no anno de 
1424. Os quaes deu o noflo Provincial Frey Joaô de Chaves aos pri- 
meyros Fundadores da Provincia da Piedade, o de Chaves no anno de 
x 505.6 o de Azurara no de 1518.fendo Miniftro fegunda vez.Seguio-fe 
a eítes o de Santa Clara de Eftremôs, que pelo tempo a diante fe extin- 
gulo ; & no anno de 1433. o do Efpirito Santo de Gouvea, que fe refor- 
mou no mefmo anno,que o de Santa Cita. Eftes faő os Conventos, dos 
quaes poflue hoje a nofla Provincia o primeyro, & ultimo, 
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SERAFICA 


CRONOLOGICA 
DA ORDEM 


DE S.FRÂNCISCO 


NA PROVINCIA DE PORTUGAL. 
TERCEYRA PARTE. 
LIVRO PRIMEYRO. 


ARGUMENTO. 


ONTEM o governo de quatro Pagarios da Obfervancias ós primeyros que téve à Pros 
qm vincia por eleyção Capitular. Refere as fundações de finco Conventos. Da conta da promos 

ASA ção de hum po a Igreja de Marrotos. Expõem às virtudes de quinte Religi ofos vença 
o vaveis Noticiavarias difcordias entre o Corpo Clanjiral , E partido da Obfervantia: 
Mantfejta o exordio dos Eftudos em Portugal, computo dos Eferistores, afim da Provinciastoma 
os da Ordem mais infignes por invençao de materia. Relata fatalidades, outras noticias. | 











CAPELTUV LO I 
Fundaõ os noffos hum Oratorio na Ribeyra do Per. 







o 


a TENTA Sctevo a Ter- 
MDNI | ceyra Parte da 
TE Hiftoria Serafica 

dos Frades de S. 


aftros,ou Fitmmamento de virtudes 
Juminofas, mais proporcionado às 
valeútias de ha erúdiçao Atlante, 

ue aos hombros de huma locu- 
çaő Pygmea. Enigma fublime,que 









| vincia de Portu. 

gal. Emprefa digna; mais que de 

hum talentoordinario ; de muytas 

applicações eminentes. -Esfera de 
II.Parte. 


debayxo das fombras, & vulgaris 
dade do nome Hiftoria occultá 
numetrofas excellencias; com que 
podia gloriarfe ; quando nað quis 


Dij fefe 
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4o “i Hifloria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifio, 


Anão fe engrandecerfe. He hum Pa- biraô da terra ao Ceo Efta he a~. 
1448. raifo deleytavel, aonde como plá- quella Hiftoria;que dentro dos li-- 


tas fecundas,& flores odoriferas;fe 
encontrad a cada paffo os progref- 
fos da fantidade, produfindo frut- 
tos, & refpirando exemplos. He 
hum Oceano efpaçofo,aonde co- 
mo perolas fe divifaô as lagrymas 
da Penitencia. He hum emanan- 
cial de luzes, aonde como rayos fe 
contemplaõ os candores da Cafti- 
dade. He hum Erario riquifimo, 
aonde como joyas fe admirað as 
ppa da fanta Pobrefa.He 


um aby fimo profundo, aonde co- 


-mites de Portugal manifefta os ri- 
- gores dos defertos , fendo Thebai- 
das de penitentes os Conventos,S 
habitações de Anacoretas as clau- 
furas.Eíta he aquella Hiftoria, que 
moftra copiofos imitadores dos 
Santos Apoftolos, ageregando ao 
rebanho de Chrifto muytos mi- 
Jhares de almas com as vozes da 
doutrina, & perfuafoes das boas 
obras.Efta he aquella Hiftoria,que 
“oftenta pullulante a arvore da Re- 
ligiaô Serafica, regada com o fan- 
mo affombros fe pondêrad osma- . gue de diverfos Martyres, gloriofa 
yores abatimentos da Humildade. com a (antidade de muytos Con- 
He finalmente hum Congreflo de “ feflotes,fragrante com as virtudes 
aromas, em que fe abraza Fenix o” de outras tantas Virgens- illuítre 
efpirito das Catholicos, mediante «com a fublimidade das Tiaras , 
o fogo da graça divina:porque pa- - Seeptros,. Nuncios, Arcebifpos, 
ra a fua renovação acha o Religio- - Bifpos, Prelados , & Inquifidores, 
fo exemplares , que o incitaô, & o ` Confeflores;Confelheyros,& Pré- 
fecular acontecimentos; que odef- gadores de Reys,Penitenciarios,ã 
pertaô ; o Penitente enfino,o Con- Commiflarios dos Papas.Elta em- 
templativo documento ; o Miferi- fim he a Hiftoria Serafica,cujo no- 
cordiolo direcçao, o Pobre alento, .. me diz oque he, grande na fub- 
o Cafto louvor ;o Obediente pre- > Ítancia, eminente na gerarquia ; & 
mio, o Auftéro eftimulo, o Cari- - fetem algãa fombra de defeyto , 
tativo exhortaçaô, o Amante de - procede da minha penna, & nao 
Deos,& do proximo, matéria para dafua materia. 
amplificar o. amor, & excitar os ln= 3 Finalizou a Segunda Parte 
cendios. O defcuydado tambem - della o memoravel Padre, & muy- 
encontra advertécias,o tibioamea:  to:exemplar Religiofo Er.Manoel |... 





cos,o tranfgreflor caftigos , & to- 
dos copiofos efpelhos para: côcer- 
tar as vidas, compor asalmas, & 
alimpar as confciencias. 

2 Eftaheaquella Hiftoria, q 
declara a pouca diftancia que vay 
do Ceo terra; expondo a brevi- 
dade com-que muytas: almas fu, 


da Efperança noanno de 1447.an- 
no aflinalado por feliz entre os 
noflos Padres Obfervantes, pois 
nelle (izentosdojugo pefado, com 
que os vexavaa Conventualidade) 
começãraõa refpirar;tendo Prela- 
dosindependentes, & livresdas 
opprefloes delniia certa malicia; à 

SUB A.) "quem 





Anno 
1448. 





na Provinciade Portngal, LT; Part. Livit. Cap I 


-dos Conventos Oblervantes den- 


“quem o Mundo commummente 
ignorao nome; porque devendo 
chamarlhe ambiçao, húas vefes a 
trata como cautela, & muytas a 
Jouva como prudencia. | 

4 -Noannofeguinte de 1448. 
principiao noflo dilcurfo,& quey- 
Ta Deos feja mais afortunado , do 
queo foy efte anno para Portugal, 
quenelle fe vio taô afflito , como 
quem fentia os golpes da peíte; fla- 
gello rigorofo da Juítiça Divina; 
{fendo que naõ foy géral em todo o 
Reyno, mas efla mefma efpeciali- 
dade o moftrou caítigo, porque os 
de Deos faô como os cauterios;, de 
que ufaô os homens, que fe appli- 
caôo mais eficazes aonde as cor- 
rupções eftaô mais apparentes: 

5 Entreeftas calamidades , 
tambem fe levantavaô como tor- 
mentas pavorofas por muytas par- 
tes do Mundo, governava reêta- 
mentea Nao de S. Pedro o Papa 
Nicolao V. a Monarquia Lufita- 
na el-Rey D. Affonfo tamberá o 
Quintode nome, a Ordem Serafi- 
cao Miniftro Géral Frey Antonio 
de Ruícões , as Familias da Regu- 
gar Obfervancia dentro da melma 
esfera os dous Vigarios Geraes,Fr. 


“Jacome-de Primadiciisnas terras 


Ultramontanas, q eftaô àlem dos 
mótes Alpes;& Fr. Joad Mahuber- 
to nas Cifmontanas,q ficaõ da nof- 
fa parte ; eleytos ambos por virtu- 
de da Bulla Bugeniana'; que dey- 
xou aosnoffos Obfervantesfepara- 
dos,& quafi independentes das di. 
recções dos Miniftros Géraes, & 
Provinciães da Clanftra ; & por 
autoridade da mefma eta Vipário 


AI 


tro dos- limites: da Provincia de 
Portugal (como deyxamos eferit- 


toemo Proemio) o Padre Fr. Joaô 


do Pombal, Varað de grande no- 


ta,8 memoravel virtude. 


6 Elte que no difcurío de hã 
anno tinha inveltigadas todas as 
importancias conducentes, aflim à 


confervaçao de feu governo, como 


à da Familia que lhe dava obedie- 
cia, tratou de edificar os finco O- 


ratorios,ou Conventos, que o Pa- 
pa lhe concedera , confiderando å 


fendo elles muytos, melhor fe de-. 
fenderiaô dos Padres Clauftraes , 


e da paz os inci 
tafle a novas difcordias. Efta foy a 


fua tençaô, mas enganou-00 zelo, 
ouo difcurío na primeyra fundas 


çaô, como engana a muytos : pors 
que o tempo que tudo explica, foy 
“moftrando raíões, & inconveniena 


cias, que deraô motivo a defampa= 


fat o Convento. 


7 "Teve efte o feu principio no 


Bifpado de Coimbra quatro le- 


goas diltante da mefima Cidade; 
em hum lugar humilde, na longe 
da Villa de Penella;bem nomeada 
no Reyrio; mais pelos fenhores q à 
dominârad , do que pot fúa gran 
defa ; fendo que a falta defta lhe 
fica muyto bem corapenfada com 
a elevaçaô do litio, copia dos frit- 
tos,& bondade dosares que logra; 
Neftelugar para a parte do Sul fe 
defenvolvehúm monte da face da 
terta com tita refoluçao de fubir; 
que pretende avifinharfe com as 
esferas do Ceo : tudo alombira cô 
fua corpulencia, & tudo diminte 

Dij com 
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42 Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem desS.Francifio, 


-com feuafpe&o gigante, Das emi- 
nencias defte monte, que poucas 
-vefes fe penetraô por{ua rulticida- 


de, defcobrem os olhos tao dilata- 
das diftancias,que fe náð cançãrao 
na applicaçaô da vifta, compre- 


henderiaõ grande parte do Reyno 
de Portugal de hum fo intuito, Ef- 
ta;& naó outra hea rafaó , porque 
adquirio a excellencia de fer no- 


meado monte do Ver, ou do Vilo, 


-ou da Viíta,que val o mefmo. 


8 A melma prerogativa que 
alcançou o monte por -fua grande- 
fa,& altura, logra híia frefcaR ibey- 
ra que delle fe deriva ; júto da qual 
efteve o Oratorio; que para fer em 
tudo humilde, tomou por brafa o 
titulo da pobre corrente, chaman- 


do-fe S. Francifco da Ribeyra do 


Ver: Convidou-nos o fitio por fua 


foledade,& pobrefa, que -erao as 
margaritas mais eftimadas dos nof- 


fos Padres primitivos pois como: 


Matib13 imitadores do Mercador Evange- 


45: 46 


lico, fo por adquirir eítas; em que 
fe conferva oelpirito , renunciarad 
as temporalidades , que: faô. com- 
mummente inftrumentos dos pre- 
cipicios daalma. Alli fe viað patê- 
tes aquelles dous attraétivos dos 
corações religio(os ; porque da hu- 
mildade fazia oftentaçad 0; lugar 
profundo, apertado, & totalmente 
incapaz de fe erigir nelle Conven- 


to; pois quando. muyto pelo tem. | 


po a diante deu Jugar ao breve edi- 
ficio de hūas cafas,que fe o nao oc» 
cupaô todo; lhe tomaô a mayor 
parte do fitio. A pobrefa tambem 
fe manifeftava, & com talexceflo, 
que mais parecia delamparo; & 


Margarida Afonfo, 


w a 


9 - Porèmainda que-elle foca 


capaz de rafað, nunca eltranharia 


o fucceflo, porque antes q os nof- 
fos Padres o habitaflem,jà tinha 
paffado por elle femelhantes for- 


tunas: allimo colligimos de huma 


doaçaô feyta no annodo Senhor 


de 1416.a qual refere o feguinte: 


“chegou a tanto, que depois de 0... 
fentirem os feus moradores; O ex- 
perimentou o domicilio. ' 


Que Afonfe Annes, EY fummolher spebivo > 


moradores no do Convê- 


- | po to de Santa 
môte do Verdoavad a Affonfe An Antoniode 


nes; EY Fro A fonfo fem parceyro ; Penella, 


pobres da pobre vida, bum chaó, ES 
mato, E lugar que eftavana Rt- 
beyrado Ver, por amor de Deos, 
para fazerem em elle bum Orato- 
riosem que faraú ferviço a Deos, Y 
todo los outros pobres; que br qui/e= 
vem eftar ; ES que indo-feos ditos 
pobres paraontras partes; E”. nom 
querendo hiefRar, nem outros pobres 
nenhuns, que o dito chad fique izento 
ao dito AföfeAnnes ET afuamos 
lher. Pela qual fe ve queso tal -fi~ 
tio havia fido habitado de Eremi- 
tães pobres;(porque a eltes tábem 
fe dava naquellerempo o nome de 
Freysque hoje fo compete aos Re- 


ligiofos) & fe conhece que o -dey- tm 
xàrað folitarioy antes que nós fac ; par.” 


cedeffemos nefte morgado da fans 
taPobrelaa pesna canos 
so  Ascireunftancias do frio 
erað taô proprias para -à contem- 
plaçao;Scaugmento davida: efpi- 


“ritual, que nao delcançãrad alguns | 
Frades devotos; antes que o Vigas 


rio. referido: (que era juntamente 
executor da Bulla Apoftolica ) lhe 
| si afbgnafie 


a > n “+ 
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na Provincia de Portugal. 11). Pare.Liva Cap A. 


alignafle aquelle lngar por hã dos 
finco Conventos, que ha dita Bul- 
la fe continhao. - Naó foy dificul- 
tolo o defpacho ; porque effe meh 
mo era o defignio do P.Fr. Joao do 
Pombal, ainda que lhe dilatou o 
effeyto; -efperando para elle ocças 
{t146 proporcionada,a qual teve em 
25.do mez de Janeyro do anno de 
1448.em cujo dia tomou poffe do 
Oratório; (conftava de húãa Ermi- 


«da com híia cafa ) & nelle inftitu- 


hio por Vigario a Er: Martinho de 
Belfurado, deyxandolhe por fub: 


ditosa Fr.Pedro de Caftelejo ; Fr. 
t Domingos de Gardes; Fr. Pedro. 


Navarres,& Fr. Domingos de La- 

redo. Tudo itoconfta de hia Pa. 

tente; que o dito Vigario Provin= 
cial paflou no mefmodia, & Oras 
torio, & foy lida, & notificada ao 

povode Penella na Igreja de Santa 

Eufemia, em tres de Fevereyro do 
mefmo anno. Naô foy pequeno o 
alvoroço ; que receberad os mera- 
dores da Villa com efta novidade; 
confiderando que lucrariaô na vi- 
finhança daquelles-bons Religio- 
{òs muytos aproveytamentos efpi- 
rituães ; & naõ fe enganãraô, porá 
aexperiencia lhes moftrou os frut- 
tos Celia ntes às efperanças: -A 
referida Patente,& a certidad com: 


teftemunhas.como foy lida; ainda: 


exitem o Archivo donoífo Co 
vento de S.Francifco de Alanquer; 
& pelos-nomes dos Religiofos que: 
refere; nos dey xa entender que tos 


dos craô de nações eftrangeyras; 


do que naô refulta pouco credito 


à Obfervancia de Portugal, pois tis 
nha grâde opiniao em toda a Mon, 
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| 43 
narquia Serafica; que vinhaó de 
muyto longe os Religiolos bufção 
do na perfeyçaô della a de fhas als 
mas. têm i 

11; Apenas fe apoffárad do O« 
ratorio, começãrao os virtuolos 
Padres a dar execuçao ao influxo 
celeítial, que ostinha convocado 
âquella foledade fanta.Competiad 
com os Efpiritos Angelicos na mes 
ditaçaô das perfeyções deDeos, 
ema qual andavaô fuccefivamena 
te arrebatados. Nem o fitio lhes 
permittia outro exercicio mais; À 
o depor os olhos no Ceo; & ha 
tradiçaô,que quando fahiað a re- 
crearíe a hããa pequena horta junto 
da Ribeyra,levavzô livro em que 
liadalgia materia efpiritual; com 
o fim tal vez de que fendo as tea- 
turas efpelhos enigmaticos do 


Creador, contemplaffem logo nas Y-Corinthi 
flores, nas plantas; & nos fruttos a 13: 124 


Fermolura,o Poder, & Providen- 
cia de Deos,quando pelos mefmos 
objectos nað decifraflem a vaidas 
de;inconítancia, & mileria do hos 
mem: J 

12 Eftas erað as fuas tecrea- 
çõeshotempo que lhes ficava dos 
exercicios -efpirituaes ; & corpo: 
raes,nellestaô perennes,que as ho- 
ras reftântes dos louvores divinos 
as occupavaõ na fabrica de feus 
edificios  pobres.--Ditofo tempo 
aquelle em que as erecções dos 
Conventos nað: fe mediaô pelas 
poíles; mas pelas forças ; porque 
neceffariamente haviað de fer, cos 
mo efteera, feyto em hūas partes 
de pedras ruíticas unidas cô terras) 
& emoutras de ramos compoitos 


de 








“44 Hiforia Sevafica Cronologica ds Ordem de Si Francifco, 
Anno de forte, que reparaflem de algum podia fer erigida pelos Padres 
1448. modo as inclemencias dos ares. Clauftraes hta Cafa tão pobre ;á 


Defta maneyra nað fe daria ôcca- 
fiaõà vaidade, a qual nað fey fe 
entrou nas Religiões pelas portas 
illuftres de feus edificios fumptuo- 
fos, tendo as principães fua fanta 
origem como a defte Oratorio de 
S.Francifco da Ribeyra do Ver. 





CAPITULO IL 


Em que fe moftra fer falfa a opi- 
“niaõ de que os Padres Clanfiraes 
afifiirao nefte Oratorio, EP 4 
caufa porque o deyxarad os nof- 

= fos Obfervantes: 


: 3 pi relaçaô do Capitulo 
n> Æ precedente fe adverte cô 
facilidade a fala informação, que 


comprou algas terras para eften- 


mais parecia habitação de Anaco- 
retas,do que eftancia de quem vii 
via com grandes liberdades ; pois 
era o fitio tão apertado, & pobre; 
ainda os mefimos Obfervantes cô 
todos os feus rigores o achàrað in- 
conveniente. Mais fe declara a nof- 
fa rafaô com a memoravel piedade 
do Infante D.Pedro fenhor de Pe- 
nella,& Regente do Reyno,o qual 


Are h iuedå 


, S.Franc.de 


dero fitio do Oratorio; o que elle: Lisboa. 


nunca fez (que nos confte) aos Pa~ 
dres Clauftraes;porque todo o feu 
amor propendia para os Religio- 
fos da Obfervancia, a quem tinha 
jredificados os Côventos de Ceu- 
ta,& de Santa Chriítina, & feytos 
innumeraveis beneficios em com- 
petencia de feu irmaô el-Rey D; 


Proem.$: 


136 148 


Gonzaga derão ao Reverendifimo Gonza- 
Provinç.S. ~ k Au d C i 

Anon. aa quem feguioo Autor da Cro- 
Cart. de S. nica intitulada Cartorio de Santo 
dnte25. Antonio. Dizem ambos que fora 


Duarte,que nos eftimava cô igual 
affecto. ? 
15 Masainda fuppondo que 


naõ tem vigor a rafaô referida, & 





efte Oratorio do Ver fundado pe- 


los nolos Padres Clauftraes. Se: 


ifto affi fora, nunca nos ufurpavão 
agloria que tivemos na fama illuf- 
tre de feus habitadores ; porque 
{empre o moftravão pertencente à 
nofla Provincia de Portugal. Mas 
como defejamos averiguar aver- 
dade das noticias, devemos expor 
os fundamétos,em que fe eftabele- 
ce a nofla opinião; porque fendo a 
contraria referida por Autores tão 


oraves,& antigos,não ficaria a nof- 
fa muyto viftola, fe não fole bem 


corroborada. 
14 A rafaó moftra que não 


Ma p 


quepadecem a mefma fortuna as 
noticias do Capitulo precedente, 
(que pelo em & aulteridade 
dos Religiofos baftantemente à 
notificad) daremos húa,que valha 
por todas , expondo palavra por 
palavra a Patéte; que paíflou o Vi- 
gario da Provincia , como Com- 
miffario Apoftolico , na inftitui- 


ção defte Oratorio; a qual ainda 


exifte no referido Archivo de sS. 
Francifco de Alanquer.He do teor 
feguinte': 4 quantos efte eforitto 
virem. Eu Fr:Foaö do Pombal; i-> 
gayro dosFrayres Menores da Oua 
fervancea da Ordem de SF räif 


EM 





“wa Provincia de Porteigal, TXT. Part. Liv.1.Cap.II. 
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Anno ema Provencea de Portugal, faço ro ambos Tuizes,. apparecco Frey 


144º. 


fabersqne aos 2 s.dias domexde Fa- 
neyro era do Nacimentode N. Se. 
nhor Fefu Chriftode 1448. eftando 


.emno Oratorio de S. Francifto-do 


monte do Ver, he cerca de Penella, 
fendo bi Vigayro Fr. Martinho de 
Belfurado, EN moradores hi outros 
Frayres feus [ubditos,a faber, Frey 
Pedro de Caftelejo, EP Fr. Domin- 
gode Gardes, EF- Fr. Pedro Na- 
varres,69º Fr. Domingode Laredo, 


` eu outorauey ET outorgo; ED conces 


Proem.S. 


14 





[e s = 


do ao dito Oratoreo, EF Frayres q 
da feytnra defta letraem diante po- 
deflem edificar o lugar com toda: las 
confas que a elle pertencem, como fe 
contemembiia Balla do Papa Eu- 
genio Quarto,a qual a mm he com. 
mettida para edificar alguns Mon 
efteyros; Sc. 

© 16  Eíta Bulla he a melma; q 
allegamos no Proemio, & expref- 
(amente declara que fejaô da Ob- 
fervancia os Oratorios, ou Convê- 
tos,que efte feu Vigario fundar,ou 
recéber por virtude della; & noca- 
fo que naõ o défle' a entender, baf- 
tava explicar o Vígario Provincial 
na fua Patente,que o era da Obler- 
vanicia; porque neftecafo bem fe 
conhecia que os fibditos naô-ha- 
vias de fer Claultraes, Dehüdel- 
les a fima declarado achamos no- 
ticia em O termo, que fe fez quãdo 
deyxamos efte Oratorio noanno: 
de 1460: a qualhedemuyta im- 


» 1.» portancia para efte ponto, & dizo 
epg q feguinter A 15.de Marçode 1460. 
Frani. dena mefma Villa de Penella, nas ca~ 


Pedrode Caftelejo, Frayre da Oua 
ferváâcea de S.Franc/co,EMc. Nas 
quaes: palavras nað fo fe confirma 
o fobredito, mas de todo {fe defva- 


nece a opiniað do Padre Gonzaga, Gonzagi 
o qual refere que os ditos Clauf. “e 
quai + q S ditos Ciaul- 


traes defamparàrað efte Oratorio 
no mefmo anno de 1460.Bem clas 
ra fica a equivocaçaô com a evi* 
dencia da elcrittura ., porque os 
Obfervantes forad os que o dimit- 
tiraô de fi no proprio anno., 

172  Muytas caulas tiverad os 
Prelados para deyxarem efte lugar 
devoto;fendo a principal dellas a 
improporçaô que tinha o fítio pa- 
ra Cali religiola jà qual fe ajunta- 
va o irfe esfriando a caridade dos 
povos, & nað (e poderem fultentar 
os Frades {fem muyto diltrahimen; 
to no pedir das efmolas ordinarias, 
o que naô fe compadecia com o feu 
intento fanto : porque nað tem pa- 
rentefco algum o efpirito de fervir 
a Deos em foledade, com as va- 
gueações dos peditorios. Nem as 
obrigações religiolas pôódem ter a 
fatisfaçao devida, feandað aufen- 
tes do Convento aquelles que lhe 
devem dar fatisfaçao. Do côtraria 
refulta o mefmo que elte Oratorio 
hia experimentando ; porque fen- 
do poucos os Religiofos que nelle 
moravaõ,apenas alguns fahiaó, lo- 
go faltava a frequencia do coro, &. 
dos rmais exercicios monaíticos. 
Eltes forað os motivos principaes, 
porque fe largou o referido Ora“ 
torio. 





Alanger: fas demorada de foão Afonfoem 18 Foraô propoftas ss pr es s 
fuaprefema, Ede Alvaro Beya & particularmente as fobreditas Lisboa 


emn 





Anno 
1448. 


if. Serafe 
Ls P. L IIs 
p.28.0.f 





eme Capitulo celebrado no Con- 
vento de Setuval em 13.do mez de 
Junho de 1459. & depois de exa- 
minadas,afhi as inconveniécias ma- 
nifeftas,como as telultantes ; votã- 
rað todos uniformes que fe largaf- 
fe o tal Oratorio, & com effeyto fe 
deyxou em 15. do mez de Março 
do anno feguinte,indo à Villa de 
Penella Frey Domingos de Cafte- 
lejo, que jà fica nomeado ; o qual 
pedindo aos Juizes della o trasla- 
do dos autos da fundaçað, lhes en- 
campou o Convento com todas as 
terras,que nos haviaô dado algans 
devotos ; deyxoulhes tambem os 
titulos,& fahiraô os Frades com a 
mefma pobrefa,com que entràrað. 
Nelte mefmo anno, & Capitulo 
referido defamparâmos os Convê- 
tos de S.Payo do Monte, & Santia- 
go de Ceuta. 





CAPITULO IIL 


Ficao Oratorio folitario, ES fucce- 
dem algitas confas dignas de 


memorta. 


19 Efpedirad-fe os Religio- 
D fos daquellé povo, & nef- 

ta retirada foy de ambas as partes 
grande o fentimento ; o dos Fra- 
des tinha por eftimulo deyxarem 
a Imagem de noflo Patriarca na- 
queue lugar deferto, fé haver pef- 
oa que tratafle da fua veneraçaô; 
& culto. O do povo procedia de 
lhes faltarem com a {ua aufencia 
as doutrinas para os aproveytamê- 
tos da alma : & fe até alli davao a 


* que viviaô,nas camas em: que 
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entender por fua pouca caridade 
que nað conheciao eftes commo- 
dos,agora a privaçao da afhítencia 
religiofa lhes abrioos olhos para 
faberém o que perdiao : que efta 


propriedade herdàrað de Adados Genz% : 


homens, pois faô lynces na forte 
adverfa, vivendo como cegos na 


fortuna profpera;& efta he a raíao, 


porque fazem mayor apreço das 
coufas quando as perdem; do que 
no tempo que as poffuem ; porque 
a advertencia , & conhecimento & 
nekte cafo lhes falta , no outro fe 
lhes augmenta. | 

20 Mas oque moltrou eíte 
povo, ainda teve mais circunftan- 
cias que o defpertavaô, porque en- 
trando no dito Oratorio delampa- 
rado,viraô com feus olhos a verda- 
de daquella pobrefa Evangelica, 
reparando no aperto dascellasem | 
dela. 
catiçavao,que erað quando muyto 
his taboas,& outros finaes, q lhes 
introdufiaô na alma grande devo- 
çaõ,& femelhante faudade. Por ef- - 
terefpeyto começou a fer frequê- 
tado aquele fitio , & a Imagem do: 
Patriarca venerada com romagens 
á lhe faziaô continuamente muy- 
tas pefloas devotas. Tambem nad 
faltou logo qué fe offerecefle para 
ter cuydado da fua pequena Igre- 
jajeíte foy hum Joaô Affonlo Ere- 
mitaõ,o qual jà o era,& vivia perto 
do mefmo fítio no anno de 1448. 
como confta de hãa elcrittura, pe- 
la-qual deraô huns devotos ao O- 


a fua horta; & póde fer que por 
conta delte cftivefle a dita Igreja 
quando 


Árch.de $ 
Antomo d 
ratorio algūa terra para fe eftender Zereti. 
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Anno quando os Religiofos entrarao 


nella. 

21 AMfeforao paflando al- 
guns annos,& nelles chegou a tan» 
to augmento a devoçaô de todos 
para com o noflo Patriarca, que fé 
determinàrað os Vereadores, & 
povo de Penella a fazer inftancias 
ao Duque Dom Affonfo, para que 
mediante a fua autoridade, & ref- 
peyto, quileflem vir alguns Reli- 
giolos da mefma Ordem reftaurar 
as fantas memorias, que deyxàraô 
os da nofla Obfervancia; & com 
effeyto chegãraô huns da Provin. 
cia da Piedade, os quaes nað lan. 
çarão mão da offerta , por lhe fen- 
tirem talvez a melma inconveni- 
encia; que nos experimentâmos, 
Mas fe efta Provincia lhes faltou 
comaquella cõfolação , a de Santo 
Antonio a rogo do Duque de A- 
veyro D. Jorge deu fatistação aos 
feus defejosem 11. de Março de 
1576. no qual dia fe lançou com 


grandefolennidade a primeyra pe- 


dra ao Convento , que hoje exifte 
junto da mefma Villa, concorren- 
do para elle o mefmo Senhor com 
gtandes demonftrações de feu ani- 
mo generolo,& certamente o aug- 
mentariacom avultadas efmolas;, 


“Se paffados dous annos,não perde» 


raa vidaa violécias da elpada bar- 

bara no mefimo confliéto, em -qùe 
el-Rey D. Sebaítião quiz perder 
a fua. o: | IHI NEY 


22 Não fey fe de magoados 


coma falta de hum Padroeyro ; 8 
bemfeytor tão illuftre; ou: fe por 
outras ralões particulares , que 
ignoramos, quiferão os ditos Pa- 


à De oo = 
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dres deyxar a fundação principias 
da, &levarião ao Am elte {eu des 
fignio, fe a Duquefa inftada das 
fupplicas do povo, não fe expufera 
a encontrarcom todo oempenho 
a refolução referida. Ainda af dex 
via cultar muytos rogos, pois fe 
deyxou em memoria, fazendo-fe 


alento della na mefma Villa em Archi if 


4. de Settembro de 1581.: Vendo 
fruítrados feus intentos, continuã. 
tão os Padres com a-fundação , & 


por ferem muyto faccintas as ek . 
molas à vifta das grandes defpefas, 


que fe fazem nos edificios de hum 
Convêto,lhes occorteo averiguar 
fe lhes pertencia,ou não, o fitio de 
S.Francilco da Ribeyra do Ver; 
para que no cafo que lhes dicefle 
refpeyto; a fe ter doado a Fras 
des da mefma Ordem) o pudeflem 
vender com licença Apoftolica;&z 
acodir com o preço delle ao nova: 
Convento. Propuleraô efte cafo ao 
Doutor Luis de Caftto Pacheco,o 


qual foy de parecer: Que o direy-. 


to, fítio, E obra pertencia aos Si- 
periores E Syndiço da Ordem de 
$. Francifto, ( fala delta maneyra 
em rafaô de ferem conhecidos os 
ditos Padres por Frades de Santo 
Antonio,que he o Titular da fua 
Provincia) cujos Frades povoarai 
aquelle lugar , ES para elles fe dos 
tonainda que agora; ES os tempos 
atras folle defpovoado; EF elles po. 
deraô difpor difto como efmola dada 
a Ordem,€9'c. Com elta informas- 
ção, que inclue muytas mais cit- 
cunítancias,negociârão os Padres 
a venda do firio da Ribeyra do 
Ver, o qual foy arrematado em 
praça 


Areh. cin 
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praça publica, & nelle fe fabricou 
híia propriedade, a qual fe eftende 
pelo valle abay xo com o titulo de 
quinta de S.Francifco. 

23 Com efte mefmo nome 
naceu o Conventonovo, & porel- 
le muytos arinos foy conhecido 
dos moradores daquella terra, os 


_ quaes paradiftinção chamavão S. 


Francifto Velho à Ermida, q ainda 
exiítia naRibeyra. Mas como o të- 
po tudo acaba, quafi tudo fe foy 


mudando com o tempo: porque 


o affeêto, que os povostinhão à 


Imagem antigua, logo fe foy di. 
vertindo para o novo Convento,& 
com jufta caufa , porque nelle ti- 
nha a devoção o meímo objeêto, 
& juntamente o lucro de receberë 
os Sacramentos, & afliltirem aos 


Officios Divinos. Tambem a Er- 
mida foy lançada por terra, ficado 


fomente por memoria o feu Altar, 


que permaneceo até o anno de 


1636.no qual fe quebrou a pedra q 


- o cobria, porque não fervifle em 
alguns ufos profanos , & desfeyta 
em pedaços fe meteo em hűa pa- 


rede. | 


“24 Defta forte forão acaban- 


do os veítigios de hum Oratorio 
fanto, aonde os Religiolos viverão 


doze annos, obfervando puraméte 
-afua Regra, & falecerão alguns, 


(ferião de notoria virtude) dos qua- 
es não temos outras noticias, fenão 
as de alguns oflos, & pedaços de 
habitos,que apparecem no mefmo 
fitio,como nos certificarão quido 
fomos a elle examinar as relações 


fobreditas. 


“£ 25 "Tambem vimos com os 
6" 7 
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noffos olhos aberto em penha vi- 
vao lavatorio,em que lavavão feus 
habitos aquelles Religiolos: ben- 
ditos,ao qual perdoirão os annos, 
ou fofle pela rafaô de fertão po- 
bre, ou pela caufa de eftar fepulta- 
do,& efcondido,que ah permane- 
cia;quando alli chegâmos.Mas el- 
ta piedade, com que o tempo quiz 
difimular as fuas tyrannias, não 
foy imitada dos homens ; os quaes 
não podendo tirar da quinta a me- 
moria do nome, rifcarão o nome, 
& memoria do Santo em o novo 
Convento, porque chamando-fe 
de'S.Francifco,o Padre Frey Lou- 
renço da Piedade, fendo Miniftro 
Provincial em aquella Provincia, 
mandou no anno de 1605. que fe 
lhe trocaffe efte no de Santo An- 
tonio,que hoje conferva. Não po- 
demos entender qual fofle o fim 
defta mudança , & mais fe aug- 
menta o noffo reparo, difcorrédo, 
que fe he grande o nome fegundo, 
não era menos illuítre o primeyto 
nome. Mas fofle qual fole acaufa, 
não parece a ie elta 
fucceffaő, fendo hum Filho tão 


grande o que occupa o lugar de hú 
Pay tão eminente ; & fe confide- 


rarmos que o fer Patrono de hum 
Convento fanto,he quafi o memo 
que fer coluna de hum Ceo ref- 
plandecente , em nenhum tempo 


“fe podia attribuir a deídouro do 
“Pay a fubftituição do Filho, porá 


não orecebem os Atlantes admi- 
ráveis, quando na fua prerogativa 
lhe faccedem Hercules gloriofos, 
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CAPITULO IV. 


de reformon Santo Antonio anoffa 
Religiaõ,€9 qual he a canfa porq 
chama a alguns Religiofos 
Frades de Santo Antonio. 


26 M Ovido mais da curiofi- 

LV L dade,que da obrigação 
da noflá Hiftoria pretendo còma 
noticia deftes dous Capitulos ré* 
mediar alguns abufos,q temititro- 
dufido a ignorácia em muytas pef- 
foas;as quaes vendo a mudança do 
nome em o Convento de Penella, 
(afli feria em outros muy'tos )& ou- 
vindo juntamente ģ alguns Reli- 
giofos fe chamão ZAutoninos, ou 
Frades de Santo Antoniosté para fi 
-não fas filhos de S.Francilco: & 
-“moftrão mais intoleravel a fuá opi- 
nião errada, prefumindo ĝna fub- 
ftancia daR egra,& profiflad total- 
mente fe diftinguem dos outros, a 
“quem chamão da Obfervancia ; & 


-Como formão efte coceyto, necef- 


fariamente lhes dão por Patriarca 
o Santo,de qué receberãoo home. 
R eíte erro podia eftar fepúltado, 
fe todos os q nelle fe embaração ti- 
vérão lido os Prelúídios 7. & 8.el 
erittos pelo P.M.Fr.Manoel da EL. 
perança no Exordio do: tono pri- 


“meyrodeftaHiltoria,nos quaes de- 


Glara toda à verdade da pteferite 

materia; infinuando q a differéça 

dos habitos mais curtos, & mais 

grofleyros, origo? mais apertado 

emalpgias occaliões , & outras di- 
verfidades,de q os alhosfe pagão, 
vo. Parte. 
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não varião a eflécia da Regra, fap- 
pofto fejão conducentes para a fua 
obfervancia. Tambem havião de 
achar que diz o mefimo Autor , ef- 
crevendoa vida de Santo Antonio, 

q efte Santo milagrofo nunca infli- 

twbio Eftado, Reformaçaõ, ow Or- 

dem particular na nofla fanta Få- 

milia, nem atégora bonve Frades na 
{greja de Deos,que fejaô por profif- 
Jaö Frades de Santo Antômo,EPc, 
Porq efte Santo fempre viveo na 
OrdemdeS.Francifco, depois que 


Hift Serafi 
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26. Is 


deyxowa de Santo Auguítinho-lk 


to fuppoíto, não fe pode dizer que 
algum Religiofo he Frade da Ot- 
dem de Santo Antonio;porg nííca 


appareceo no Mundo tal Ordem. 


A rafaô de fe chamatem Frades 
Antoninos, ou de Santo Antonio, 
fem o nome Ordem, vamos: nòs 
examinando, & prefumimos q ef 
tes mefmos Padrés, que tanto. fe 
honrão de filhos deS. Francifco, 
nos ficarão obrigados por efte fer- 
viço;& obfequio q lhes fazemos. 
27 Porèmantes do noÃo dif 
curío fe introduza na fatisfação 
principal da materia , reparamos 
em dous Autores,G fundados fó- 
imenteno defejo de ferem encare- 
cídos, diminuem, ou aflombrão o 
refpládor da verdade. O Padre Fr. 
Gabriel do Efpirito Santo explicã- 
doa eftampa do jardim da fagtada 
Efcrittura, he hum delles intitulã= 
do aeíte Santo adimiravel: Primey- 
vo Refarmador da nofla Ordem O 
fegundo he o Licenciado Jorge 
Cardozo emofeu Agiologio;, di> 
zédo o mefmo Sáto fora Refat- 
rador, q algitis Antores lhe cha- 
E mavão 


Agiol i% 
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carião pouco ayrofos co a cenfura; 


“merece hña fentença tão frivola. 


Não erão elles,nem.os q os imitão 
mais devotos q nos do P.Sãto An- 
tonio,& temos mais rafóes para if- 
fo, por fer noffo irmão inteyro ,fi- 
lho de Pay,& Mãy ; porá fendo-o 
de noffo P.S. Frácifco, o foy tabem 
defta noffa Provincia de Portugal, 
aonde tomou habito, & fez pro- 
fiffaô,quãdo ella exiftia no eftado 
de Cuftodia. E feria não pequena 
ventagem fua dar hum Santo, que 
àlem das muytas prerogativas ĝ O 
engrandecem, tiveíle de mais os 
attributos de Reformador, Refla 
rador , EF fegundo Fundador da 
noffa Religião Serafica. Muyto o 
haviamos de.eftimar , & não dey- 
xames de fer obrigados a todos os 
á celebrão fua gloria cô plaufiveis 
encomios : com tudo em quê pro- 
feça Hiftoria,não devem fer eítes 


fabricados fomente noarbitrio da 


fantafia;mas compoftos, & exami- 
nados na forja da verdade; & poli- 
dos cô a lima da certefa ; que para 
nòs adornarmos o feu altar,não te- 
mos neceffidade de matizes fingi- 
dos,ouflores fuppoftas,quádonelle 
fe achão tão copiofas,& verdadey- 
ras as de {uas cótinuas maravilhas. 


tinha tão eftendidos feus ramos, q 
chegavão aos ultimos fins da terra: 
tal heo noflo Portugal,aóde nefte 
tépo florecia a Familia Frácifcana 
em finco Conventos ;a faber; o de 
Bragãça, Aláquer,Guimarães,Lit- 
boa,& Coimbra.E fe efte põto não 
pode fer negado fem o rifco de evi- 
dente reconvenção, como era pof- 
fivel å Sato Antonio, eftädo nefte 
Reyno emcafa de feus pays;ou nos 
Mofteyros de S. Auguítinho, con- 


correfle em Italia nafundação da 


noffa Ordë? Ainda elle não era cof; 
tumado a eftar em dous lugares,nê 


trazia veítido onoflo habito; &cafh 
não fe lhe póde applicarcô verdat 
de circunftácia alga defta funda- 
ção.Se houve cutra,G iffo quer di. 
zer Segundo Fundador em rever- 


ciado mefmo Santo rogamos, & 
pedimos á nos tirem delta duvida; 


mas não o pódê afirmar , porqua- 
to a Arvore Serafica logo no feu 
nafcimento lançou tão profundas 


raizes,Q lemprepermaneceoincô- 


traftavel,ainda entre as oppofições 
tormétofas das difpefas,& liberda- 
des Clauftraes,ã pretendião a fua 
ruina. E côforme nos tê prometti- 
doo Filho de Deos , em quáto du- 


: r raro Mundo ha de exiftir pópola, t. mui 
28 Primeyraméteo nomede fe- brotádo flores de virtudes , & prot t. 1./10.¢ 


giido Fidador he hű grande para- 





doxo, inaudito; & muyto eftranho 
na opinião dos homês. Quãdo efte 
Santo tomou o habitoem a nofla 
Cuftodia de Portugal,corriaa Or- 
dê Serafica em 12.annos-depois de 


fer ftidada por N.P,S.Fráciíco , & 


plos. Pelo fobredito fe conclue á 
não fora S. Antonio Fundador pri- 
meyro;nê fegtido da nofla Ordem; 
por quáto ella não teve fegúda ffi- 
dação , nem primeyra por outro 
Patriarca mais do GS.Francifco: 
IÇÃa 


dúfindo fruttos de infignes exem- 26- 
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CAPITULO V. 
Profegue a materiado precedente. 


29 “À: -Sl como he totalmente 

“A alheyo da verdade o ti- 

tulo de Fundador em Santo Anto- 

nio alhos de Reflamrador, & Re- 

formador faô impropriilimos na 

{ua peítoa a refpeyto da noffa Re- 

ligiaó. Querem fignificar os fobre- 

ditos Autores, queelle a renovou; 

& reltituhio a feu antigo eltado, 

dandolhe outra vez a fua primey- 

ra fórma de perfeyçaô, virtude, & 

obfervancia,depois de eftar relaxa- 

da.Ou tambem , que permanecen- 

do no mefmo eftado em que. naf- 

cera;lhe ajuntou novos documen- 

tos,& leys,com que a fez.mais -te- 

ligiofa do que principiâra.: porêm 

ilto he o melmo que negamos.Al- 

Jegao os pleytos que o Santoteve 

como Géral Frey Elias, refítindo 

fortemente aos abulos que preten- 

dia introdufir ; & quando vio fruf- 

trado feu zelo incançavel,tecorreo 

ao Summo Pontifice Gregorio IX, 

Hifi. Se- qual naô dilatou o remedio, pti- 

raj.t.1..3. -Vando logoa Fr. Elias do Genera: 

ar Jato. Ex aqui o-que obrou Santo 

Pile. Antonio em materias da nofla Or- 

a dem,o que tudolhe concedemos 

Í 4.6.0.8. Mas vamos à confequencia. Seva 

8 Ordem ainda naõ eltava relaxada: 

( que-para nao chegara eftes pon- 

tos, fahio a campo aquelle efpirito 

admiravelcô aefpada Aimante de 

{eu zelo) feefte mefino Santo naô 

pode confeguir per fi a melhora de 

Fr.Elias;mas antes fe vio tag perle» 
vos JE. Parte. | 
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guido delle,q naõ achou outro re: 
fugio mais q o dos pés do Vipario 
de Chrifto, o qualtomou por fixa 
conta efta emprefa;8 daqui cõ be- 
neplacito-do mefmo Pontifice fe 
partio para o monte Alvernea tras ja 
tar dos leus eltudos ; para o em pes: a 
nho da falvaçaõ das almas, fé mais 
le intromerter em femelhãre nego- 
cio.Emfim fe o Papa o tomou tãto 
por fua conta, q elegeo hi Géral, a 
quementregono governo da Rekis 
gtaô Serafica,com o encargo de. à 
confervar na purefade fa Regra, 
& fantidade em a tinha erigido 
noflo grande Patriarca: ( nada do 
referido padece duvida ) q fanda- 
mento pois fe pode dedufir de to- 
das eltas verdades para intitulara 
mos a Santo Antonio Reflaurador, 
& Reformador da nofla Religia à 
Eu naôlheachoalgum. = < 

32 -Do mefmo modo q o Sans 
to refiítio a Fr.Elias na fua relaxa- 
çaô particulat,& domeítica, fe opa 
pozà barbaridade dos hereges, q 
comas fombras-de feus erros prea 
tendiaóefcúrecer as luzes Evãgeli- 
cas; & verdades Catholicas; pela 
qual fafas era chamado cômum- 
mête Iicançavel martelo dos heres 
ges-Agora pergunto: Poderá dizer o 
alga peíloa q Santo Antonio fora fd. T 
Reformador, owReftaurador: da 1227m.14 
Igreja? Naô, Pois-da melma forte 
ningué meafhrme q ofoy:da R eli. 
giao Fracilcana; Dos q a teformã- 
raô nostêpos antigos, faz memoria 
o Papa Leao X:ña Bulla da uniao, 
& falidoem S.Boaventura, S. Ber. 
nardino-de Sena; & outros, had 
achamos néeila o nome de Santo 

Ei Anto- 
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Anno Antonio, Vejaô-fe os noflos Cro- 
g, niftas,& em particular Uvadingo, 
Uvad.t.8. Daça,Fr.Marcos, & outros que a 
e ger trasladàraô toda, & a referem pa- 
Daça Le lavra por palavra. Pelo q o referi- 
caps. do Padre Frey Marcos ;q em tudo 
cá pr “ foy Efcrittorinfigne, lhe chamou 
20. com muyta prudencia : Coluna da 
S h nofla Ordem, q a fuftentou em pé, 
pag. 221. POL nað chegar a cahir da eminen- 
Gonzag- cia;em q fora fúdada.Emfim My- 
es re. vo fortesom Murode diamante, que 
4.1. lib.s. defendeo com todo o valor imma- 
sp-27-  culada a purefa de nofla Religiao, 
nos combates, que lhe davaô oser- 
ros de Frey Elias. . 

31 _ Affentado fem duvida al- 
gtia ú Sáto Antonio nað reformou 
a Ordé Serafica, né fez nella algiia 
reformaçaô , ou Congregaçao de 
reformados; nenhú Religiofo fe 
póde intitular por feu refpeyto 
Frade Antonino,ou Frade de Sáto 
Antonio. E dado q o Santo a infti- 
tuira, jà agora naô haveria novas 
de tal reformaçaô,ou Cogregaçao 
de reformados ; porá todas quátas 
havia foraô incorporadas pelo dito 
Papa Lead X. em a nofla Familia 

da Regular Obfervancia. Efta fo 
a reforma mais illuftre de À 
Religiao fagrada,aonde fe creàrað 
S.Bernardino de Sena, S. Joaô de 
Capiftrano, S. Jacome da Marca, 
S.Diogo de Alcalà, & outros San- 
tos;& Varões infignes em todo O 
genero de virtudes. Correndo de- 
pois os annos, alguns Padres defta 
propria Familia fe quiferaS reco- 
lher dentro dos limites della com 
mais ripor na vida, & aperto na 


Obfervancia. Em Italia lhes cha- 


mað Reformados,em França Reco- 
letos em Caftella Defcalços, & em 
Portugal Capuchos, mas cô menos 
propriedade. Poré o nome univer- 
fal ĝa todos cõprehende,he : Ob- 
fervantes de mais efireyta obferva- 
cia. Affi os nomead nos feusBreves 
os Súmos Pontifices. Naô vemos 
aqui aonde poffa entrar o Padre 5. 
Antonio , mas logo o defcobrire- 
mos;feguindo outro norte differéte 

32 Efte he a diftincçaô das Pro- 
vincias,á para feré conhecidas fem 
émbaraço ,ou equivocaçad algiia 
tomaô nomes differentes : híias os 
recebê dosReynos aóde eftað aflé- 
tadas,como he a noffa de Portugal, 
as do Algarve, Cafella V altça é 
Aragaö.Outras dos Côvêtos em å 
tiveraô principio,& nos fervirao de 
exéplo as duas da Piedade, & Ar- 
rabida;a primeyra em refpeyto da 
Cafa de N. S.da Piedade junto a 
VillaViçofa:a fegúda por caufa do 
Cóvéto de S.Maria dusbialida. 
os quaes ambos foraô lu ftrofos O- 
rientes deftas infignes Provincias. 
Ultimaméte ha outras q tomãraõ 
os nomes de algíis Sãtos particula- 
res,  elegêrad por Advogados, & 
Padroeyros , das quaes referimos 
fómente eftas quatro em Caítella, 
Sátiago,S. Tofeph,S. Miguel EFS. 
Gabriel.Por vetura algú deftesBč- 


avéturados entédeo cô a reforma, . 


ou governo da nofla Religiad:Nin 
gué o dirà. Cõelte exéploentra a- 
gora a rafaô, porá rábě nefte Rey- 
no à Provincia deS. Antonio vay 
ufãdo delte nome veneravel, por- 
que elegeo ao Sãto por Advogado, 
& Padroeyro: & afi he o meímo 


dizer 





“na Provinciá de Portâgal, IIT. Part. Liv A.Cap PT: 
Amo dizer Frade Antonino, ou de Santo 
1448. <Íntomo,que Frade dehiãa Provins 


cia chamada de Santo Antonio: 
Os Padres Piedofos, que das ‘fias 
participaõ eftes titulos, confirmag: 
a nofla raíaô ; & agora inferimos à 
que teve o Padre Frey Lourenço 
jà nomeado, para trocar ém a Ca» 
fa de Penella o nome de S.Francif- 
co pelo de Santo Antonio, & feria, 
para que fe differençafle o Cons 
vento como mefmo titulo,que era 
divila da Provincia. ts o o 

33 Algas ha em Portugal, 
(naõ falamos na fobredita ) que 
nao obftante a denominaçaõ efa 
cial, que adquirirao por nafcimen- 
to, levada poz fi as attenções dos 
Fieis, cuydando que os feus Reli; 
giofos fa6 filhos de Sãto Antonio ; 
& procede eftaequitocaçao de to» 
marem os taes Padres por Padro. 
eyro de fuas Cafas ao mefmo San- 
to: & como afli feja,neceflariamês 
te quando pedem as efmolas , dizé 
que fað: para os Frades de Santo 


Antonio, & val o mefmo que para 


os Religiofos moradores no Cori 
vento chamado de Santa Antonio; 
porque o mefmo fe pratica entre 
nos emas Cafas de Ferteyrim, Fi- 
gueyra, &'Trancozo, de quem o 
mefmo Santohe Padroeyro. Mas o 
vulgo, que nað fabe fazer efta dife 
tincçaô,perfevera no feu erro fem 
efperança de remedio ; porem cô 
grande caufa, & mayor defculpa ; 
vendo que os taes Padres em algíis 
- Conventos,de que temos noticia 
experimental,na6 celebraô a feíta 
de noffo Patriarca, mas antes co- 
mo fe fora hofpedes de outra Re. 
II, Parte. 


ligiao diverfa, vem amític em. a 
noflas Igrejas na véfpera; & dia de 
fua (olennidade , ef, perando a fatifa 
façao daquelle obfequio em dia do 
referido Santo Antonio. Como ef> 
ta acçao he totalmente intoleras 
vel por muytas, & juítas caúfas , q 
afazemelcandalofa:, nað declaras 
mos que: Provincias fejaô eítas, . 
porque a noflo interito naô he of 
fender o decoro, que: fe lhes deve 
por fuas m a eminentes; 
mas confirmar fomête nofo dif 
curfo ;o qual por obediencia; qué 
temos do Prelado fuperior da Res 
lígiao, eltã obrigado a exporas 
verdades occultas;& nòs julgamos 
me debayxo do mefmo preceyto 

entende a reprovaçaô dos abus 
fos manifeítos. seo Ta 





CAPITULO VI. 


Ap aveceem Marvaõ a milagro(a 
e ai de Nofa Senhora da. 
Efirelha, E lhe edificamos -~ 


Convento. 


34 E e fúdaçao mais pera 
| manéte; do que foy a da 
Ribeyra do Vet, tivetad no mef 
mo anho os noflos Padres Convês 
tiaes nas partes do Alentejo em a 
Villa de Marvað: Nem eta necela 
fario efperar o effeyto dos áfinos 
ara conhecer à conftancia de lua 
em fortuna, tendo efta Cafa o hos. 
rofcopo de feu nafcimento aflignas 
lado pelos influxos de hta E (trelia 
(oberana, donde dimanãrad as mas 
yores felicidades do Mundo. Efta 
| E iij he 








se 
Anno Rea Virgem Maria, que difpondo 
1448. para feu culto efte Convento, ap- 


pateceo entre penhas fortes , {ó 
porque elle fofle erigido fobre pe- 
dras firmes. A ofret 
35 Vem cortando pelo Rey- 
no de Portugal o altifimo monte 
Herminio ; bem celebradodos an- 
pefmd.lib. BOS Elfcrittores, & naô menos co- 
1.4ntig. de nhecido dos Romanos valerofos ; 
ment. Her- o qual deyxando eftédido feu cor- 
wem poanciaô coroado de-cãs “na Pro: 

vincia da Beyra,aonde lhe 'chamaô 
Serra da Eltrella,dilata feusbraços 


em proporçaó do corpo na do A+ 


lentejo pela ferra de Portalegre, & 
monte de Marvaõ, moltrando nel 
tes, como em feus membros, as 
qualidades que oftenta na primey- 
ra origem. Com eltas confervou 
aregora naquelle clima obrazaô 
de feu antigo nome Herminio , que 


ao hoje eftà viciado no de Matvaô , 
defeript. mas ainda menos occulto nos vef- 


Poringse.9 tipios da fimofa Cidade Medobri- 
ga, que appatecem nas faldas 'del- 
te monte com otitulo de Harame- 
nha por fua contemplaçaô, & ref- 


peyto.Sóbe Marvao por efpaço de 


mea legoa,fendo frondofo compe- 
tidor do môte Pindo de Theffalia, 
que tanto cançou os difcurfos dos 
Poetas nas defcripções de Prima: 
veras agtadaveis; & póde fer q ef- 
te lhe leve ventagens conhecidas 
na elegancia das plantas, & copia 
dos fruttos produfidos com o alé- 
tó, que lhes communicão diverfas, 
& numerofas fontes. Com eftes 


Joan. Ci- 
ben è verb. 
Pindus. 


dões, que lhe difpenfou a naturela | 


liberal, chega a ha fublimidade, 


döde defcobre a Serra da Eftrella, 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifeo, 


& das partes de Cafteila os altos ommA. 
montes de Bejar; parecendo eltes t.s; 
ela diftancia, & os cireúvifinhos 
pela inferioridade valles humildes; 
quando fað contemplados de fua 
grande eminencia, a qual exilte 
coroadacoma Villa de fewnome; 
que conftade quatro centos fogos: 
36 A -caufa de edificirmos 
Convento nefte itio devemos nòs 
à Virgem Maria Mãy de Deos por 
hum {eu milagre illuftre;ou appas 
recimento gloriolo, com que tez 


elimerar a predadeCatholica nafua 


veneração;&culto: Vigiava hum 
Paítor o feu rebanho entre os afs 
fombros pavorofosda noyte;(obris 
gação do officio, & exemplo dos 
Paítores”) quando começou, a los 
grar hãacopia da-felicidade, que 
tiverão os de Belem; & fe não vio Lat.2.8: 
Anjos com harmônicas melodias; i: 
admirou aRainha delles entre cos 
ros de luzes refplandecentes. Mas 
como nos primeyros intuitos não 
comprehendefle o prodigio; foy 
paffando algitasnoytes ponderan= 


“doque feria ha eftrella; fuppoíto 


quea fúa grandefa' defmarcada ; 
junta com a:vifinhança do fítio , o 
fizeMem variar de conceyto, attri- 
buindoj3amyíterio foberano a+ 
quillo mefmo que não julgava por 
myíterio. Continuou a vifaó, apus 
roufe o difcurío do Paftor, entrà- 
rão nelle os affombros juntos com 
os defejos,& querédo atalhar pers 
plexidades, tomou a refolução do 
outro Paftor Moyfes, determinã= 
do-fe a efpecular os incendios. de. 
húa G;arça; que fendo figura de 
Maria Santifima, exão verdadey-= 

ramente 


4 
- = 
Mm ga o 


Exod.2.2 





Anno 
1448. 





“na Prövinciade Portugal, III. Part. Liv I Cap DT; 


“ramente de hüa C,arça os referi 


dos incendios. Afi oconheceo o 
fervorolo Paftor, porque fubindo 
ao alto do monte com a direcçaô 
da mefma luz , achou entre bre- 
nhas ruíticas húia fermofa Imagé 


. daquella Senhora, que he verdas 


deyra luz das direcções. Devia fis 
car efcondida defde o tempo,em ģ 
os Mouros entrãrao nefte Reyno; 
porá nelle coftumavad os Chrifé 
tãos occultar femelhantes thefou- 
ros, ` querendo antes vellos pofTui- 
dos da durefa das rochas, do que 
vituperados pela impiedade do 
inheis. Temos exemplo em varias 
apparições de Imagens, efpecial- 


mente na da Senhora da Lapa; 6: 


allı como efta conferva aquelle nos 
me por caufa do lugar, em que fe 
manifeltou,aflia Senhora de Mar- 
vað tem o titulo de Eftrella por 
reípeyto das luzes com que appa- 
receo. | na 
37 Qual fofle o anno deft 
invençaô miraculofa , nao he facil 
defcobrir, mas fe confultarmos a 
Bulla da fundaçao do Convento; 
acharemos nella , que naquelles 
tempos mefmos, em que fe paffou, 
brilhava o foberano Afiro de Ma- 
ria com milagres continuos: fts 
temporibus.E como logo no feu ap= 


o parecimento tiveraó principio,po- 
-demos conjeéturar que entre hiia; 


& outra coula naô fe meteriad 
muytos mefes de pormeyo. De- 
mais que ainda efta Senhora(como 
declaraô as mefmas letras Apoíto- 


“Jicas) naótinha Igreja propria ; hë 


Oratorio,ou Ermida, em que foffe 
venerada: Nec Ecclefia nec Oratos 


| = 55 
rinin fundata confpicianter. E nað 
he de prefumir da piedade Cathos 
lica defcançafle muyto tempo fem 
fazer Igreja,em que foffe colloca- 
da aquella Efhgie foberana. Em 
quanto fe naõ fez o Convento ef. 
tariaa Senhora como hofpeda nà 
Igreja da Villa,ou na lapa;aonde a 
tinhad-achado,mas fempre obran+ 
do prodigios innumeraveis, como 
diz à Brilla referida : Pene tnnume-a 
rabilid;os quaes attrahiao infinitos 
devotos; náð fo de Portugal; mas 
de Caftella , huns a fupplicar mer 
ces; outros á dar graças pelas que 
tinhaô confeguido , & todos a paf. 
mar na evidencia de novos porten- 
tos. Afli fe experimentou pot muys 
tos annos;mas hoje: em parte -eftã 
tað lufpenfa a perennidade de feus 
favores ,. como vemos em outros 
Santuarios milagro(os : & bem pos 
demos julgar que a mayor canfa, 
porque fe eftancaó as fontes «los 
Pariisis celeftes;nalfcedefeanas 
gar a fede da devoçaô nos cotas 
ções humanos, pois ahi comoa Fé 
os obriga;tambema nofla tibe/à os 
fufpende. sá 

38: Efta mefma caufá,quenos 
impedioas maravilhas prefentes, 
deviá fer aque nos fepultou a mes 
moria das pafladas, que fendo. tað 
iluítres; ( como ainda a fama cons 
fufamente notifica) nos parecera q 
naó-poderiad fer totalméte efque- 
cidas fem myíterio; & ah o havia. 
mosde > ; le eltes milagres 
nað foraô beneficios feytos aos 
homês; aonde corre parallelo a re- 
cepçaô da graça, & extincçao da 
lembrança. Se forað caítigos ; tal 
vez 














Anno 
1448. 


Conzag.P. 
2.Provint. 
P rta g s 

Monaft.8. 


6 
S que permaneceflem fuas noti- 
cias ; & naô fabemos fe por efta ra- 
(ão fe confervad as de hum fó mi- 
lagre defta Senhora, por fer nelle 
remedio de ha afílicçao terribel. 

39 Noannode r53r:ardia no 
Alentejo com os incendios vora= 
zes da peftea Villa de Caítello de 
Vide. Eraô tantas as mortes, que 
os vivos fe admiravaô de ter vida : 


aflim correrao feis mefes de Mayo 


até Outubro, nað fe ouvindo em 
toda aquella povoação hűa fo voz 
alegre. Mas como podiaô entrar 


finaes de alegria, aonde tudo era6 . 


clamores funeítos,8& gemidos trif- 
tes ? De híia parte fe ouviað prátos 
pelos defuntos,de outra fe laltima- 
Yaõ os mefmos enfermos,& em to- 
das andavão efpavoridos com te- 
mor os fãos.Excopitavão eftes re- 


medios opportunos , có que fe ata- 


lhaffe aquelle mal calamitofo ; & 
defenganados: dos terrenos , por 
não terem a efficacia pretendida, 
fe refolverão aimplorar o milagro- 
fo foccorro da Senhora da Eltrel- 
la; & a noflo ver foy fuperior o im> 
pullo, porque jà o Omnipotente 
tem moíftrado - que he Maria San- 
tiflima remedio da pefte-da terra , 
(endo invocada como titulo de Ef- 
trella do Ceo.Chegado o primey- 
ro dia de Novembro, formarão o 
Provedor, & Irmãos da Miferi- 
cordia hŭa prociflao folenne com 
todas as pefloas que apparecerão, 
entre as quaes hião muytas fazédo 
varias,& rigorofas penitécias , mas 
todos defcalços, & delta forte ca- 
minharão duas legoas até chega- 
rem à Igreja do noflo Convento 





Hiforia Serafica Crondogica da Ordemde 8. Erâncifio, 


de Marvão ;que he venturofa ef 
fera do Planeta foberano ; que pre- 
tédião. Fizerão todos oração prof- 
trados diante da Senhora com la= 
grymas devotas, & cantada huma 
Miffa, (que não houve mais deten- 
ça andava a Mãy de Deos em Cal- 
tello de Vide apagando o contas 


gio. Pelo q no fim do proprio mez. 


o" Juiz, Vereadores, & Povo “flze- 
rão fegunda prociflad,rendendo as 
graças à Virgem Santiflima pot 
lhes «alcançar de feu amorofo .Fi- 
lhotão ampla mifericordia , & 
deyxando hūa cedula autentica , ĝ 
certificafle a maravilha, voltàrað 
dando-fe -huns a outros os para- 


bens ; & à Senhora da Eftrella os 


vivas. 





CAPITULO VIL 
Pro fegue a materia do precedente, 


ġo T) Efervâmos para efte lu: 

AN garafundaçad do Con- 
vento; nað porque lhe pertença, 
(pois logo foy edificado depois da 
appariçaô da Santa Imagem ) mas 
porque os muytos embaraços jué 
occorrem com opiniões diverfas; 
neceífitao de particular pondera- 


çao.'O Padre Gonzaga confeça f Goncag.P) 


naô fabe o tempo em que foy eri- 3fol. 1016 


gido. Efta mefma incertefa mof- 
tra o noflo Annaliíta ; porq fap- 
poíto nos declare o anno,em que o 
Summoó Pontifice deu a licença, 
fala com tudo duvidofo na execu- 
çaõ da Bulla. Porém nòs que poa 
demos dizer com verdade o que fe 


pafon 





na Provincia de Portugal. III. Part.Liv.x.Cap VI. 


Anno paffou nefte particular , daremos 

1443. relaçaó de tudo, conforme as no- 

Vvad.+.5- ticias mais approvadas, & de, ca- 

an1448- minho moftraremos a falfidade 
Sm RE: das menos verdadeyras. 
menos verdadeyras. 

41 Defejando os naturaes da 

Villa de Marvaô  collocar em 

domicilio proprio o retrato da- 

quella foberana Emperatriz, que 

habita os Palacios da eternidade 

em thronos de luzes inaccefiveis, 

& juntamente querendo darlhe na 

terra Miniftros,que correfpondef- 

fem,ao menos em o nome,aos que 

a veneraô no Ceo, aflentârao em 

fundar hum Convento de noffa 

Ordem Serafica no mefmo lugar 

em que tinha apparecido,ou perto 

delle. Concorriaô todos nefta em- 

prefa fanta com grande, & fervo- 

rofo animo; mas o primeyro mo- 

vel que defpertava a piedade com- 

| mua cô os clamores do exemplo, 

era o Infante D. Henrique filho 

del-Rey D. Joað Primeyro, o qual 

conftituindo-fe cabeça do con- 

greflo devoto, fez fupplica em no- 

medetodos ao Papa Nicolao V. 

pedindolhe a licença neceflaria 

para fatisfaçaô de feus defignios 

virtuolos. Elle a concedeo fem al- 

gia repugnancia em finco domez 

de Junho de 1448. & mandando 

remetida a fua execuçaó ao Viga- 

rio géral do Bifpado da Guarda, 

(que nefle rempo chegava a efta 

Villa) brevemente teve o feu defe- 

E Jado effeyto. Os mefmos que e: 

Pro dos CUrÀrað O Convento,deviad fazer 

Algarv. as obras, para as quaes tambem 

*ep7: -concorriad ds efmolas particula- 

-res de cada dia , que feriaô copio- 








7 
fas como entendemos por Poi 
Bulla do Papa Julio HI. naquat fe 
vê q ainda no anno de rsso. erað 
frequentes. A Igreja bem moftra o 
empenho da devoçaó pela fua prá- 
defa,& fumptuofidade : à melma 
participou o corpo-do Convento, 
que era capaz de vinte & finco, ou 
trinta Religiofos,osquaes nað tara 
dàra muyto em vir povoallo, por- 
queaonzede Abrilde r457.jà Fr. 
Alvaro de Almada Guardiad a- 
étual de Santarem andava negos 
ciando o traslado de húa Provifað 
del-Rey D. Affonfo V. paraoen- 
viar (como diz o: Efcrivad ) aos 4reb.de S 
Frades , EF Convento de Santa tiara 
Maria da Efirella. : Ea 
“42 “Quiz dizernos o Padre 
Annalifta no fummario da Bulla, 
donde tirâmos a lubftancia do re= 
ferido, que eftes Religiofos pri- 
meyros habitadores do Convento 
eraô da nofla Obfervancia , mas 
nað confentimos no feu parecer,& 
appellamos para a mefma Bulla; à 
qual lhe chama fomente Frades 
Menores da Ordem o snes 
nome que per fi fó no ufo daquel- 
les r denotava 'os Padres de pes “a 
Clauftraes; porque aos Obfervan- ds LS, Sá 
tes fé lhes accreftentava o. titulo sam L- 
da Obfervanciajcomo fe ve em to gen rom 
das-as letras Pontifícias , & eferit- | 
turas. Demais que fe eíta fundaçaõ 
fora dos Obfervantes, não lhes era 
neceffaria licença Apoftolica,por- 
que a tinhaó do Papa Eugenio IV. 
para edificar finco Oratorios ou 
Conventos, como deyxamos de. 
clarado ; & por virtude della nefte 
mefmo anno eltavad fundando o 
e 


Mtag nella 


de hay doar hdi 


Seder 








Memor. 
ciitbid, 


58 
de S.Fraciíco- da Ribeyra do Ver, 
comoa fima dizemos. Mais fe cô- 
firma com Hia: Bulla. do referido 


 PapacJulio- JH. paflada no fobre- 


“diroanno de rsso: na qual conce- 


de aos Religiofos defta Cafa: Que 
pofadpoffuin vendas E proprieda- 
des Naô porque até alh viveflem 
fem ellas; mas porque nefta Bulla 
lhes corroborava o Vigario:: de 
Chrifto as fuas difpenfações,& to- 
dosos mais privilegios, & indultos 
que tinhao,como-nella fe declara: 


43 Sem embargo da lualar-. 


guela; bulcarad os devotos aos Pa» 
dres Clauftrães para afhítirem: a 
Maria Santiftma: nefte feu domi- 
cilio fagrado; porque em qualquer 
eltado he: a virtude conhecida 
miùyto agradavel a todos; 8: taes 
fereprefentavao feus procedimen- 


“tos, que contando dosPontifices, 


& Reys até o-paftor mais pobre, 
todos etrao feus devotos. Choviad 
fobre os moradores defte Conven- 
to as indulgencias em grande abú- 
dancia ; & a pouco cultologravaõ 
nelleas graças dos que vifitaS as 


Eftações de- Roma. “Tambem os 


< Confrades da Mãy de Deos: con- 


feguirað de Paulo IV. efte mefmo 


“favor, oquallhe communicou o 


Cardeal de Santo Angelo Raynú- 
cio Farnezioa's. de Fevereyro: de 
1556. E porque -nað ficaffem fem 
premio aquelles. que vilitavad a 
Igreja da Virgem facratifma , tã- 
bem fe extenderao as graças: ato- 


“dos os que afhftiflem nella. -Os fe- 


nhores Reys delta Monarquia nað 
qaiferað ficar deforanos lances da 


piedade ; & entre todos avultou 


Hifloria Serafita Crendogiva da CrdendeSPrancifio, 
muytoa devoçao del-Rey D.Joad a 


Mi. & fewnetoel-Rey D. Sebafti- 
a, & nað menos a grandefa del-. 


Rey Filippe: -que lhes fez repe-' 


tidas efmolas.- Todosentravad co” 


ânimo genero(o nefte commercio 
«da caridade; mas ainda affi naô foy 
-poderofo o exemplo real para mo- 
dificar o efpirito inquieto de algús 
“Parocos : OS: quaes vendo que-os 


“Freguefes tugiad das fuascIgrejas, 


por -afhiftir na da Senhora da: Ef- 
trella, os obrigarao a onvit Mifia 
nellas, & a outras peníões: de que 
eltavad izentos por contemplaçaõ 
dos-privilegios da nofla- Ordem: 
mas nao logrârao o defignio;como 
fuccede a muytos,que fazem conf- 
trangidos;o que podiad:obrar co- 
mo bem inclinados.» «sms soro 

»n44 - Permanecerao os Padres 
Glauftraes nete Convento até o 
anno de 1 568:em quenosarranca- 
mos totalmente da feira denofla | 
Religiao ojoyoda propriedade, q 
fuppofto era permittida-pela Tgre- 
Jasfuffocava com tudo muytas plá- 
tasvirtuofas, Os que afliltiad neíta 


«Cala foraô muyto diferentes dos 


mais, porque naô moftrâvadalgiãa 
repugnancia; mas antes vendo que 


“eradobrigados:a reformarfe-na re- 


gular Oblervácia, renunciâraó nas 
mãos do Bifpo, & Cabidode Por- 
talegre todas as rendas, bens que 
pofluhiad,das quaes elles tonãraó 
-pofle,obrigando: fe a mandar-dizer 
todos os annos. doze mil reis de. 
Miflas , penfada que eftavað obri-. 
gadas todasaquellas fazendas om: s 
parte dellas: Ficou efte Convento * 
“incorporado ema nofla fanta Pro- 
vincia 





HER 


na: Provincia de Portugál, LHT.Part Liv.lCap HI. so 


Anno Yincia da regular Obfervancia, & 

1448. Jevantando-fe nella dahi a pouco 

tempo a Cuítodia do Porto, a efta 

ficou lugeyto até o anno de 1584. 

em que fe extinguio a tal Cuíto- 

dia; & como as fuas-Gafas já de 

antesnos pertenciaó,elta que efta- 

vano deftrito do Alentejo , & def- 

* Viada das noflas, largâmos com 

yh pah muyto golto à Provincia dos Al- 

fmt mem" garves,de quem he o deftrito. CG 

Hk 155 *-0 mefmo defejavamos acabar efta 

relaçao fem embaraços; mas nað 

he pofivel; porque nos tira ater- 

reyroo Cronifta da Provincia de 

Mi. 293 S.Gabriel, efcrevendo que até o 

a. dito anno de oytenta & quatro fe 

782:  conlervàrað os Padres Clauftraes 

na fobredita Cuftodia. A mefima 

opiniao fegue o Autor do Memo- 

rial da Provincia dos Algarves, & 

ambos fe enganãraô nella; porque 

a Cuítodia do Porto (a quem per- 

tenciao Covento,de que falamos) 

era jã de Obfervantes reformados 

* peloeftyloda regular Ob fervan- 

cia delde o tempo quea fima di- 

zemos. E para prova deíta verda- 

de allegamos a efcrittura da fun- 

daçao do Mofteyro da Madre de 

Deos de Vinhò, que principiou 

debayxo da obediencia da mef- 

ma Cuítodia,a qual efcrittura aa 

chamos feytaa 20.do niez.de Ju- 

| nho de 1573. -& nellanomeado o 

eo. do Cuítodio na fórma feguinte ; Frey 

dd * Nicolao de Fefa, Cuftodio da Cuf- 

| todia do Porco, E” Prelado ordina- 

rið da dita Cufiodia da Obfervan- 

ca, CT. Vejad agora Os q leguê a 

opiniaô contraria,qual tem mayor 
fundamento na {ua opiniad. 


Sdp. 











CAPITULO VIL 


Queriaö fondar no Reyno, ES na 
-dlha da Madeyra os noffos Pa- 
dres. das Canartas , ES nad 


foraô bem recebidos. 
45 E M quanto os noffos Pas 


dres Portuguefes andavaõ 
occupados nas fundações fobredis 
tas,os Caftelhanos que viviao nas 
Canarias,fizerad todas as diligen- 
cias pofiveis para fe introdufirem 
nefte Reyno, edificando nelle àl- 
gia Cafa de fua obediencia. Elte 
intento, que a muytos naô parecia 
juftificado , era em tudo virtuofo, 
pois naó tinha outro objeto , fe- 
na6 0 de buícar nos Religiofos de 
Portugal foccorro para a convers 
faô dos Barbaros daquellas Ilhas : 
porque eraô nellas poucos os ope- 
rarios do Senhor, fendo tað fortes, 
& vaftiflimos os campos da fera; 
8:10 pelo meyo da edificaçaõ fo- 
bredita podetiaô ver effeytuados 
com facilidade os feus defignios. 
Nem pode fervir de obftaculo ao 
nofle parecer! a confideraçao de 
virem buícar fo a eke Reyno qué 
os ajudafle naquella emprefa ; po- 
dendo valer(e dos Religiofos da 
fua naga: porque a ilto fe refpon- 
de queos da nola Obfervancia de 
Portugal naquele feculo dourado 
tinhaô nome firigular em toda a 
Ordem, peloqual refpeyto attra- 
hidos com as fragrancias de feus 
exemplos virtuólos ; concotriad 


para elles muytos eftrahgeyros, 


como 








6o 
como deyxamos efcritto , preten- 


{i 

“dendoem faa companhia o enfi- ‘defe delcobrirem por hüa nao In- 

no,& imitação de fuas fátasobras. glefa, que alli foy levada com as 

Pelo que ninguem póde duvidar q tormentas dos mefmos mares. Cô 

amefiná fáa foffeo Tmar , que a noticia' que efta deu fe exciton 

trouxeffé aos Padres Caftelhanos o defejo do valerofo Joað Beran- 

a efteReyno para grágearéo reme- cor Cavalleyro Francez ao feu 

dio às almas daquelles idolatras. delcobrimento,& tudo vio effey- 

46 Sabtreze eftas Ilhas,& de tuado; como feuánimo intrepido . 
rað bom nome , quejã osantigos lhe promettia.Principion efta ema “+ 
pela fertilidade da terra,& tempe-  prefano anno de 1405. no qual fo." = 


rança dos ares lhes deraô o deFor- 
tnnadas.Se o nome he proprio ; ou 
convem atódas, diga-o a nação 
Caftelhana,que as domina cô bè- 
neplacito dos noflos Reys Porti- 
guefes,os quaes lhes transferirão O 
direyto que nellas tinhão, & ref- 
yondão a Solino, que em parte O 
julga por fabulofo. N Os agora as 
nomeamos Canarias, ou pela mul- 
tidão dos cães de portentofa gran- 
defa, que os primeytos'defcobri- 
dores achãrão em a mayor, ou pë- 
lás cannas de açucar,que virão em 
outra. Os nomes das ptincipaes fao 
eftes : 4 grá Canária; Tenerife, 
Lancerote, Ferro, Palma, Fortevê- 
tura ,€9º Gomera. Eltão efpalha. 
das pelo mar Atlantico ; oytenta 
legoas da Cofta de Berberia, & de 
Hefpanha pouco'menos de duzen- 
tas & oytenta. RESHAPE 20 
“47 “Coma ruiná do Império 
Romano , em que fórão mais co- 
Ahecidas,perderão o trato, com> 
municação,& não (ey fe tambem a 





Bliflovia Serafica Cronólobica da Ordem de S:Frañtifo, 


to. Mas tambem eltefoy o motivo 


rað fubjugadas a de Lancerote, ` 


Forteventura, € Ferro, Senellas 
ficou hum fobrinho do defcobri- 
dor, que as paflou com todoo di- 
reyto que tinha, ao noffo Infante 


D.Henrique por algãas rendas, q. 


lhe dera na Ilha da Madeyra, oñ- 
de foy viver; & deyxou feu nome, 
& appellido eterno em hita defcë- 


cada.Eftavaõ ainda por conquiltar 
as mais Ilhas, & af no-anno de 


1444: mandou o Infante hiaari 


qo Boter.ubi 
dencia muytonobre, & multipli p 


Hp. 


Aria Af 


mada de 1$00.peões,& 110.láças; Port. +.1 
& por Capitaôd D. Fernando de ?.1.6-1+ 


Caftro, pay de D. Alvaro de Caf- 
tro,Conde de Monfanta. Mas vē- 
do o fenhor D. Henrique que: era 
mais o difpendio que interefle;8 
por outras rafões de conveniencia, 
aslargou.Depois forað de D.Mar- 
tinho de Ataide Conde de Atou- 
guia por doaçaô que lhe fez Hen 
tique Quarto ; mas-ao diante ficà- 
tað na Coroa de Hefpanha , aonde 
perfever1ô, fendo hoje pela cultu- 


pen, exiftencia nalembrança dos ho- 
na relaçao mens ; a mayor caufa que hou- 
“niv. P.1. ye para ficarem nefte efqueciméêto 
pra» profundo, procedeo de ferem mal 


navegados os mares doeu deítri. 


ra, policia;& trato de feus hrabita- 
dores hum: dos efmaltes della. 
Tanto póde-o tempo com fuas 
variedades, 8 a naturela humana 
com fuas industrias?» T: 
48 








Anno 
1448. 





na Provinciede Portucal, III. Part Livi]. Cap HIIT. ó1 


48 Quandoeítas Ilhas fe def- 
cobriraô ; era tal a barbaridade 
dos feus habitadores, que igno 
ravado nto do fogo; & elta: he 
huma rafaô, que parece encon: 
trar as opiniões dos que arirmaô 
eftarem as ditas Ilhas fugeytas ao 
Imperio Romano; que toy oex- 


“emplar de politicas, artes; &.in* 


duítrias. Eraô com tudo de boa; 
& agi dilpofiçao; faziadufe as 
barbas: com -pedrasi& eítas yo & 
tambem paos erað as-armas, com 
que- entravaô - nas fuas penden- 


cias : os filhos nað erað creados 


aos peyros das mãys mas de ca- 
-bras ,& de outros animaes. Em- 
fim era gente bruta por extremo; 
porem entre eftes , & outros thuy- 
tos coftumes barbaros , tinhaó 
dous muyto dignos de noffa më- 
moria. O primeyro era crer em 
hum fó Creador de tudo , caftiga- 
der dos maos, & premiador dos 
bons. O fegundo era naô darem 
eftimaçao alguma ao «ouro; ou 
prata, & era muy digna ‘a ocan» 
fa porque ofaziað; pois davað»a 


- ralao, queera loucura fazer pre: 


ço de metaes, que nað tinhaõ 
preítimo para delles fe fabrica: 
rem os Inftrumentos mecaniços; 
& por efte mefmo motivo faziaó 
grande eftimaçao do ferro. Ouf 
tento , de que ufavad ordinariamê- 
teeraô lagartos, & cobras, & ou- 
tras favandijas femelhantes. O na- 
tural era feròs, & indomito , & 
muyto dado a idolatrias, & por if- 
fo tað cuítofa foy a conquifta de 
fuas terras, como a converfao de 
faas almas. 


ds É. JIi. Parte. 


“49 > Acompanhàrað os: nof: 
fos Religiofos, Helpanhoes aos 
primeyros defcobridores:; '80:a0. 

pafio que eftes hiaô ganhando: as 

lhas', hiaô aquelles pregando a 
palavra divina aos-Barbaros;; que 
as habitavao 5 em cuja ferocida- 
de riveraô finco à palma glorio- 
fa do'martyrio ; & S. Diogo de 
Alcalà os: defejou imitar na -mor= 
te, excedendo-os na copia infini» 
ta das converíões que fez :mas 
Deosque orefervava para empes 
nhosgrandes de fia mifericordia, 
quiz'antes que lhe faltaíle o mar- 
tyrio ao defejo ; do que elle fal- 


tafle taô deprefla à lua Igreja pelo 
-meyo-do martyrio: - | 


5O Como era muyto gran» 
de , & fotteefta:mata de fuperf 
tições ,& naô havia nella o camis 
nho de alguma ciencia, por onde 
feintrodufifle a prégaçao;afugen- 
tando asferas , ou os enganos com 
O açoute da doutrina ; trabalha- 
vao os Religiofos com hġa muy- 
to notavel fadiga ; & concorrens* 
do muytosdos Conventos de Caf- 
tella; nem todos baftavad para 
afhítirem a efta emprefa ; pelo 
que o Vigario Provincial que cos 
governava, pedio remedio ao:Sii- 
mo Pontifice Nicolao- Quinto 
nefte anno de mil & quatro centos 
& quarenta & oyto, que lho deu 
opportuno; & o melhor que por 
entaó fe podia efpetar , conceden- 
dolhe que em qualquer terra aon= 
de fe açhaffe fóra da fia Provin- 
cia, pudeíle lançar o habito , & 
fazer prohffao a todos os que 
quizeflem fervir a ge em qr 

14 
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62 Hiftôria Serafica Croulogica Ma Ordembes: Franco, 


Jacconquifta- fantas -Cogcedeulhe 


Anno ong o 
1448. RRS faculdade! para fundar al 


Uvadt.s. guns) Conventos ou Seminarios; 
a. 1448 morde fe: creaflem fugeytos para 
cfta>Miffad. Sinco (diz io Padre 
Gonzaga? fe fundârao em Galtel- 
Ja; numero admiravel; & muyto 
Lein 16, Mmipttgriofo pois por elle promet- 
g. tia d)eos' gtandes felicidades ao 
feuPovo ;advertindolhe- que på- 
ra alcançar triunfo -de-muytos 
maos; era fufficiente quantidade 
ade fincobons.: Eltes otorao re- 
prefentando em feús efieytos glo- 
midias rioios as fico pedras de: David, 
go. pois à fuairaitaçao lançãrad por 
terracom a força da graça divi- 
na o gigante feros da increduli- 

dade. E TE q 
Aig! Porexemplo-dos -tefert- 
dos: quizeraõ os mefmos, fanda- 
dores crigir outros-nos 'deltritos 
da-noflá Provincia de'Portugal; 
mas como naquelle tempo paf- 
fado-havia mais quem reparafle 
nas confequencias ;do que hoje; 
*- nad achàrados Padres a commo- 
didade que pretendia afua direc- 
çaði zelofa , &caflim viràrað los 
olhos, &as proas' das embarca- 
ções à Ilha da Madeyra; jámuy- 
to povoada; & florente com as 
fuas abundancias primitivas. cA- 
qui certamente lhes ficava a fun. 


Gonzag. 
folh 1X5. 


b 


daçao muyto- proporciónada com 
o few intentos por lhes eftarimais 
à maô, & ter Outras: convenien- 
cias:de que neceíbtao os Conven- 
tosnos feus principios, oque” el- 
les maô sgnoravão, como dà qen» 
tender a fupplita que fzerad ao 
mefmo: Pontifice Nicólao Quin- Vvs. ad 
to; á qual ellesdefpachou no am- a 
no demil & quatro centos& fin. 
coenta por huma: Bulla, que co- 

meça: Dimak preclara; tre. 

mas nað teve: efféy to; por>acha- 
semrna ditallha alguns inconve- 

nientes femelhantes aos que lhes 
fahiraô noRevno. “Sendo que jà 
exiftiað nella: Reeligiofos da. mel- 
manaçao Caftelhana na” ribey - 

ra de-S.Joa6 em hum tigurio 

pobre , que depois veítimos à 
Portuguela , ficando cada hum 

em o few; & aquella ' Ilha fó 

com os Religiofos delta nofla 
Provincia ,'os quaes deraô tað 

boa: conta: da” fua: vocação , & 
minifterio , como tem moltra- 

do o Padre Frey Manoel da Ef- 
perança na relaçaô do Conven- 

to de S. Francifco: do Funchal; ifor. Sei 
Se nos ainda declararemos; mof rafts.2-lib. 
trando que della viera os pri: aci 
meyros Fundadores domuyro re- 

ligiofo ; 8 nobre Convento de 
S.Francifco de Xabregas. 


CA- 


EE. T RT. do A 


“na Provinciade Portugal, 


CAPITULO IX. 


Damos bum Bifpo à Igreja de 
Marrocos, ED noticia debum 
Juccelo taftunojo, que ainda =- 
hoje magoa à memoria . 


Portuguefa, 
52 N Að foy oanño de 1449) 


de todo elteril para; a 
nofila Ordem ;. porque fuppofto 
nað tenha comparaçao com os 
mais por caufa das dignidades., & 
honras a que foraô fublimados os 
filhos della teve com tudo a pre~ 
rogativa de que no feu circulo fe 
fundarao muytos. Conventos, & 
tambem fe derao aos noflos Fra- 
des algumas Mitras; fendo outros, 
que jà de annos as pofluhiao,pro- 
movidos nefte para mayores Bif} 
pados. Hum delles foy Dom Frey 
Aftonlo Pernes, que-nelle paflou 
da Igreja de Almeria em o Rey- 
no de Granada parao de Marros 
cos, & efte entre todosheo que 
nos importa mais,porque-he o que 
amais pertence à memoria da noffa 
Provincia. 

53 Eitava fem Paftor o reba- 


II. Part.Liv.1. Cap tX. 


63 
peyto tévea primeyra; & fegunda 
nomeaçaô. Naô falta quem diga 
era natural de Pernes junto à Vils 
la de Santarem, & que por effe refa 
peyto tinha femelhante nome, 
Seiltoaflihe , nað vay fóra da ras 
faó ; porque os noflos Relipiofos 
neftes tempos de que falamos, cof> 
tumavad ter os nomes dasterras; 


“& nadfey fe: crad eftes mais pros 


prios pata em tudo feguirmos o 
exemplo do noflo Patriarca, que 
ou tofle por humildade , ou por 
mayor diftincçaô da peffoa , ou 
tambem ( & feria o mais certo) 
pot reverenciar os myíterios, & 
nomes dos Santos; nað tomou foa 
brenome de Santo, nem de Myf 
terio , mas o da fua Patria, cha~ 
mando-fe Frey Francifto de Afa 
fis. Naô duvidamos que he des 
voçað, grande tomar hum Reli- 
giofo o appellido de Sacramento, 
ou da Trindade, ou de Maria, 
ou outro femelhante ; mas tams 
bem naô haverà quemignore que 
andað mais refpeytados aquelles 
titulos facrofantos, trazendo-os à 
creatura antes no coraçaó para 
os adorar ;do que por diferença 
em onome para fe dar a conhe» 
cer. 


No primeyro Bifpado de ad... 
Almeria foy inftituido Dom Frey am 144; 
Affonfo Pernes no anno de 1447, "5: 
mas nað teve refidencia na Ca- 

deyra Epifcopal, porque os Ata- 

bes que dominavad Granada, nað 

a confentiao , af como os Mou- 

ros de Marrocos ; & neíta cié- 
cunftancia confíftio a melhoria 

defta fegunda promoção ;a qual 

Fij foy 


nho Chriftaô de Marrocos, &nað 
temos noticia qual fole antes def. 
te o ultimo que lhe adminiftrou os 
palitos da vida Catholica ; mas fa- 
bemos que andou efté Bifpado 
quali fempre annexo à Ordem Sé- 
rafica, & que o novo promovido 
era Meftre qualificado em Theo- 
logia, & juntamente Varað pru- 
dente, & virtuolo, por cujo refs 
aisg. Parte. 





k a a Á 





'Anno 
1449. 


Cani: 2. 3 


64 
foy. determinada pelo -Summo 
Pontifice Nicolao Quinto, fen- 
do tambem {ùa a inftituiçao pri- 
meyra. Temos noticias de que 
nefte tempo havia. grande copia 
de Chriftãos em Marrocos, & 
querem alguns dizer , que fo- 
r26 levados cattivos de Evora, 
quando efta foy invadida da- 
quelles Barbaros : mas O certo 
he que erað muytos , & viviað 
arruados , guardando publica- 
mente os preceytos da Religiao 
Catholica ; & na fua companhia 
muytos daquella naçaô os -qua= 
es foraô frutto do fangue dos nof- 
(os Martyres , que fertilizou ef- 
te terreno dd de tal forte, 


que fez produfir nelle pomos fua- - 


villimos de virtudes , & muyto 
admiraveis , por existirem. pu- 
ros entre as fylvas, & enredos da 


feyta de Mafamede. 


55 No mefmo tempo em 
que a noffa Provincia fe con- 
gratulava com a promoçaô def- 
te Prelado referido , Íentio a- 
quella penfao univerfal, a que ef- 
tað fugeytos os viventes , pois 
nað colhem flor de gofto, fem 
que encontrem o efpinho da laf- 
tima : & fuppolto fofle efta gé- 
ral em todo o Reyno, era po- 
rem muyto particular , & ten- 
fivel em os corações. dos nof- 
fos Religiofos pelo fucceffo la- 
mentavel , & morte do feu af- 
festuolo Bemfeytor o Infante D. 
Pedro , filho del-Rey Dom Joaô 
Primeyro ; aquelle a quem os 
Principes de Europa , & Afia 
àdmiràrað , & vira com efpe- 


Hiforia Serafica Cronologica da Orden de S.Eranaifio, 





cial eftimaçaô , quando os vi- 
fitou em fuas proprias Cortes, 
como referem os Eferitrores Ef- 
trangeyros. Foy muyto conhe- 
cido, & celebrado por fuas pe- 
regrinações y donde cheyo de 
experiencias , & de outras par- 
tes, & prendas , que O faziad 
amado de todos , veyo gover- 
nar efte Reyno como Iutor 
del-Rey Dom Afionfo Quinto 
feu fobrinho. “Tendo o com- 
mum applaufo , afim“ pelos a-~ 
certos , &. prudencia com que 
fe havia, como na Chriftanda- 
de , & temor de Deos , com 
que governava , naô lhe faltà- 
rað emulos , que eftimulados 
da propria inveja, o fiferað fer 
padegeddo do fangue proprio; 
& em quanto efte fervia no 
peyto para effeytuar a payxaô; 
o de feu itmaô o Infante Dom 
Henrique fe congelava nas veas 
fem lhe prevenir o remedio. So 
a Rainha acompanhava com o 
amor a feu pay Dom Pedro, 
mas com outra nenhuma cou- 
fa ; porque eitava na mefma 
Ed ondencia o refpeyto do 
Rey ea marido : & afim co- 
mo nað era de rafaô declararfe 
contra o Infante ,.porque era 
fua filha, afim tambem nadera 
conveniente opporfe ao Rey, 
porque era (ua molher, &: def 
ta maneyra fe achava entre a 
Scylla, & Carybdis da defconto- 
Jaçaô, nað vendo parte para on- 
de pudefle moverfe fem o en” 
contro da propria latima. O fu- 
ror juvenil do Rey cada 


vez 
mais 





Eneas Syl 


Vo. 


144 


na Provincia de Portugal, LIT. Part. Liv. I.C PIA 0 


Anno Mais fe acendia com as calumnias 


dos emulos , procurando a def 
truição do Infante ,o qual acom- 
panhado da principal nobrefa que 
o feguia, querendo propor a fua 
rafaô ao mefmo Rey, o encon- 
trou armado no valle de Alfar- 
robeyra, entre Villa Longa, & 
a Villa de Alverca , aonde: foy 
morto o mefmo Infante Dom 
Pedro trite , & ignominiofa- 
mente ,& com elle a melhor no- 
brefa em huma batalha indigna 
de memoria, & do nome de ba- 
talha muyto mais indigna. Fi- 
cou o valle hum efpeétaculo tão 
laftimofo, que delle fe podião ar- 


à Rep.lo +: RO 
E. $* ticular as queyxas, que David pro- 


18. 





feria contra os montes de Gelboe, 
pois nelle acabou o efcudo dos for- 
tes, & os fortes que erão para O 
Reyno fingular eícudo. Cometa 
infauíto de que fe derivarão pro- 
longados effeytos, & não faltou 
quem attribuifle a caftigo defta 
morte muytos, que Portugal Íétio 
depois que a chorou: porque Deos 
por feus altos juizos coftuma muy- 


Num. 14. tas vefes punir na terceyra,& -= 


ta geração os peccados de hum 
pay; & os flagellos; que vio fo- 
bre fi ete Reyno, vierão muy- 
to conformes no tempo com a- 
quella determinação da vingança 
divina. | 

56 Não(o correo por conta 
dos empenhados, & defvalidos do 
Rey o fentimento deíte fuccefto 
tragico, mas a todo o Reyno com- 
prehendeo; &o mefmo Rey de- 
pois de ter entrado nos annos(por- 
então naó tinha mais q dezafet- 
HI. Parte. 


tejchamou fépre ao lugar da pen- 
dencia: 4 trifte Alfarrobeyra. De- 
rivava-fe efte nome trifle da mà- 
goa,que lhe afhítio no coração to~ 
do o tempo da vida, ponderando, 
não foo que fizera, mas as virtu+ 
des,valor,& innocencia de feu tio, 
a quem perfeguira. Afli confta de 
ha memoria do noflo Convento 
de Varatojo,que efte Monarca fü- 
dou, & nelle quiz fazer profiflað, 
como veremos, & diz afli : De de- 
zafleis annos tomey os regimentos 
dos Reynos de Portugal, EF por en- 
tað fer de pequena idade para tanto 
carrego, me viem muytas fortunas 
nefies tempos gue comguerras foraõ 
muyto perigofos, EP logo no anno de 
1449: fay nå trifle Alfarrobeyra, 
em que morreo meun tioo Infante D. 
Pedro. Mais diz a memoria, à qual 
relataremos toda em {den lugar. 
Afli foy fentida à morte do Intan= 
te, mas aos noffos Religiofos mais 
quea todos, pertencerão as lagry- 
mas verdadeyras , bem merecidas 
delle,que os tratava, & favorecia, 
aflino commum , como no parti- 
cular, com attenções deirmão , & 
demonitrações de amigo muyto 
affeétuolo. Edificou à nofia Oba 


fervancia dous Conventos, & con- 


correo pará terceyro: poreiñ ifto 
era muyto pouco em comparação 
de fua vontade, a qual manifeíta- 
ria em mayores empenhos, fe à 
vida lhenão faltãra, 

57 -Nefte mefmo anno,eferns 
pulo(os os nuílos Padres Obfervã. 


“tes, por haverem fundado alguns 


Oratorios fem licença Apoltolica, 
(elteserão os de S.Payo, Moltey- 
Fo -En 
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rò, Infua, & S. Clemente ) fizerão 
fupplica ao Vigario de Chrifto; 
para que défle por boas aquellas 
erecçoes. Elle as approvou com 
grande benevolenciapor húa Bul- 
laique começa : Dilecte fii, ( fala 
com o Vigario Provincial da Ob- 
fervancia Fr. João do Pombal) & 
nella accumulando mais graças ao 
primeyro beneficio , concedeu fa- 
culdade ao mefmo Vigario, para 


que pudeffe abfolver os Religiofos 


de fua obediencia de todas as pe- 
nas,& peccados, ainda que foflem 
refervados à Sé Apoftolica,& jun- 
tamente difpenfar com elles em 
todas as irregularidades contrahi- 
das.Fazemos memoria delta mer- 
ce, por renovar à lembrança do 
muyto que devemos a efte Ponti- 
fice tão genero(o, que em compe- 
tenciado magnanimo Alexandre 
fempre tranfcendia com fuas da- 
tas a humildade de noflas fuppli- 
cas.Eite foy Nicolao V .de glorio- 
fa recordação. 





CAPITULO X. 


Finaliza o governo do P: Fr. Foad 
do Pombal, fuccede nelle Fr. Go- 
mes do Porto por tempo de hi - 
anno, ES ontras noticias. 


58 E Om felicidade,& fem a 

— NJ perturbação das molef- 
tias, que pelo tempo adiante in- 
quietarão o noflo eftado da Obfer- 
vancia,finalizou feu governo o P. 
Fr. João do Pombal. Era efte Pre- 
lado de conhecida fatisfação , vir- 
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tudes, & letras; & por efta caufa 
tão bemaceyto de todos os R eli. 
giofos, que não fo o fizerão feu 
Procurador na Curia Romana, 
quando nos feparâmos da obedié - 
cia dos Padres Clauftraes,mas pri- 
meyro Vigario nefte Reyno , de- 
pois da dita divifaô. Refplandecia 
nelle a piedade fem offenfa da 
juítiça,& efta brilhava muyto cô 
o reiplandor da clemencia. Foy 
muyto humilde, pobre , peniten- 
te, & caritativo,mas não podemos 
dar relação individual de cada hiia 
deítas {fuas virtudes, porque nos 
faltão as principaes noticias. Quê 
guarda asqueo P.M. Fr. Manoel 
da Efperança defcobrio com zelo 
incanfavel, ferà obrigado a dizer 
o mais, fe entre tanto não chegarê 
à nofla mão. 

so Por efte tempo era Guar- 
dião do Convento de Palençuela 
em Hefpanha o P. Fr. Gomes do 
Porto , natural da mefma Cidade 
que lhe deu o nome, Religiofo de 
notória virtude, & refpeytada opi- 


nião em todo ogenero de pefloas; | 


& muyto particularmente na elti- 
mação do noflo Vigario Géral Fr. 
João Mahuberto, que por achar 
nelle as prerógativas de hum bom 
Prelado,o enviou a efta Provincia 
por: feu -Commiflario Vifitador. 
De tal forte fe houve no officio, & 
portal eftyloacveditou o concey- 
to que havia de fua prudencia, q 
os noflos Padres querendo confer- 
vallo na fua companhia, o prende- 
rão como grilhão,& cargo de Vi- 


gario Provincial. Foy efta eleyção: 


muyto applaudida de todoselles , 
mas 


Anno 
1450. 


Arth.de 5. 
Franc. de 
Lisboa. 


Come. 3. 
ch.1 3 


na Provincia de Portugal ITI. Part Lið, 


mas brevemente fe converteo o al- 
voroço,& alegria em dil plicencia, 
& arrependimento: (conlequencia 
ordinaria de todos os Capitulos ) 
porque oP. Fr. Gomes, comole 
havia creado em Caftella, & lhe 
parecião as ceremonias da fua Pros 
vincia melhores que as danofla, 
quiz tirar eltas,& introdufir aquel- 
las ; pelo que os mefimos que o ele- 
gerão, oexpulfarao do officio no 
anno feguinte de 1451. Affro diz 
hīa memoria, que nos deyxou o 
V.P.Fr. Joaô da Povoa: Fr.Gomes 
do Porto foy Vigayro hum anno, Ed 
nað mats, porque onaö quiferad os 
Frades, porque trazia algitas cere- 
montas de Caftella, ainda que boas, 
donde elle viera Commiflario pelo 
Géral. Quer dizer Vigario Géral, 
6o Delta noticia pódem: ti- 
rar avifos aquelles que andað in- 
ventando novos coftumes nas Pro. 
vincias , & Communidades; os 
quaes não tem outra ferventia, fe- 
nada de perturbar os animos reli- 
giofos,& extinguir as boas direc- 
çoes que lhes deyxàraô os Padres 


antigos;que por eftarem mais che- 


gados à cabeça de ouro, que vio 
noflo Patriarca na eftatua ,- feme- 
lhante à de Nabuco, he certo, & 
muyto infallivel, que havia de fer 
mais pura, & candida a fua refor- 
mação, & por confequencia mais 
proporcionadas ao noflo Inftituto 


as inftrucções, & documentos que 


nos deyxàraô. Dafobredita me- 
moria tambem fe colhe, que erað 
boas as ceremonias do P. Fr.Go- 
mes; mas nao obfta a bondade das 
que feinventao,fendo em prejuizo 


EM ` 


kapa é 
dasantiguas ; cuja fantidade feco“ 
nhece por largas experiencias. A+ 
lèm de que a novidade,que em to- 
das as coufas fe reprefenta aos ho- 


nas materias de Religiad he toda 
formidavel,X pavorofa; & proces 
de a caufa de fe imaginar novo 
aperto o que tal vez nað tem' foma 
bras de aulteridade:, nem indicios 
de rigor. | | 

61 Foyelteanno para Portus 
gal principio de muytas fatalidas 
des, effeytos da pefte que nelle 
perfeverouatéo de 1458: Iinumes 
raveis foraô as mortes, & femelhã- 
tes os delamparos nos feridos, Fes 
mos noticia do ardente zelo, com 
que os noflos Religiolos lhes ad- 
miniftravaod os Sacramentos em 
muytas partes delte Reyno, cxpõ- 
do as proprias vidas. pela falvaçað 
de {uas almas. Tambem nos cofta 
que motreraô muytos nefta em- 
prefa,polto que naô lembrem fèus 
nomes, 05 quaes eltaraô elcrittos 
nos annaes da Bemaventurança, 
aonde Deos coltuma premiar os 
ardores da caridade co diademas 
de luzes immarcefiveis. 

62 Eita melma remuneração 
moftrou nefte tempo a Igreja, que 
eltavalograndoS. Bernardino de 
Sena, o qual foy nelle canonizado 
pelo Smo Pontifice Nicolao V. 
em 24.do mez de Mayo. O nofo 
defejo pedia que lhe efcrevefemos 
a vida,por fer hum dos Protégto- 
res príncipaes da Obicrvancia;mas 
fe a prefa que levamos , nos cottá 
eftedefígnio por agora, ainda o 
effeytuaremos em alpiia das outras 

Partes, 


mens muyto fermo(a, & aprafivel, rea 
| n 
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63 
Partes, aonde tambem expore- 
mos as maravilhas de S. Joaó de 
Capiltrano , defentor infigne de 
noftas immunidades. 

-63 Repetimos por agora O 
fuccello memoravel de hum Vi- 
gario do Coro do Convento de 
Guimarães, grande fervo de Deos, 
o qual por fer incançavel, & may 
perfeyto nos louvores defte Se- 
nhor, era fucceffivamente perfe- 
guido dos demonios,& nefte anno 
foy por elles tað maltratado , & 
ferido , que em breves dias paflou 
ao defcanço eterno. Efte cafo fe 


HifSeraf. refere na Primeyra Parte defta 


La. T Fl. 
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Hiltoria; & porque o Autor del- 
la nað lhe foube o nome, renova- 
mos fua memoria, advertindo que 
fe chamava Fr.Miguel. E por efta 
caufa inferimos outra que tinha o 
tentador para o afHigir, vendo em 
feu nome o retrato do feu mayor 
flagello;pois foy S.Miguel aqueile 
valerofo Principe da Milicia ce- 
leftial, que triunfando de fuas af- 
tucias, & tyrannias, o deyxou de- 
pultado nas profundidades horrê- 
das do infernal abyfmo. 








=i 


CAPITULO XI. 
Com a depofiçao do Vigario Pro- 
vincial Er Gomes fab convocados 
os Religiofos a Capitulo , EP nelle 
elegem novo Prelado. 


64 N Aō cutou muyto ao 
| * P.Fr. Gomesa expul(aô 
do officio, porq era hum daquelles 


fevvos de Deos, que fazem mayor 
eltimaçao da virtude da obedien- 
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cia , que do imperio , & dignidade 
das Prelafias. AM o veremos no 
anno de 1454.no qual foy aflúpto 
fegunda vez a efta,de que agora O 
privaô,& a renunciou paflados al- 
guns tempos. Tambem no de 61. 
que foy o de fua morte acharemos 
exemplos femelhantes por credito 
de fua grande religiao. Efta foy a 
caufa, porque dimittio de ft a auto- 
ridade fem algum genero de eftrô- 


“do, ou perturbaçaó da Provincia; 


mas antes conhecendo a difplicen- 
cia,& determinaçaô dos fubditos, 
abraçou logo com boa vontade a 
{fua refoluçao. 

65 
o Capitulo intermedio, que fe fa- 
gia duas vefes no triennio, ahftin- 


do nelle todos os Vogaes; & pro- 


cedendo a eleyçao de novo Vi- 
gario, a fizeraô do Padre Frey 
Rodrigo da Arruda , Guardiaõ 
a&ual do mefimo Convento de 
Alanquer,em q fe fez a dita Con- 
gregaçaõ aos 15. dias do mez de 
Fevereyro defte anno de 1451.Era 
ekte Religiolo natural da terra de 
(eu nome , finco legoas diltante da 


povoação dos Cavalleyros Ingle- 
fes que ajudâraô a él-Rey D. Af- 
fonho na conquifta da. fobredita 
Cidade. Tambem foy muyto co- 


Celebrava-fe nefte tempo 


se | E 
Cidade de Lisboa na Comarca de Hak 3 


“Torres Vedras, & antiguamente fol i65. 


de Help. 


Duarte 


nhecida pelas pedras, que produz Nun.def 
no feu territorio em o lugar das srpçsé de 


Antas,que por virtude occulta cô- 
(ervadalgum tempo o calor nos 
fornos fem mais lenha, que apri- 
méyra que os aquenta. Efta mef- 
ma propriedade moltrou o Padre 

Fr. 


art. 6.23 


RR ad é 


Anno 
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Arth.de S 


Francifto 
de Leyria. 
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na Província de Portugal. Part. 1H.Liv.1 Cap. X}. 


Frey Rodrigo nos incendios de feu 
fervoro(o efpirito; nao por efpaço 
de breves dias, mas por todos os 
da fua exiftencia. Foy homem de 
grande talento,& bem ouvido del- 
Rey Dom Affonto Quiinto,por al- 
guas prerogativas;de que era dota 
do, como fc infere de híia carta, q 
lhe efcrevco de Setuval o noffo 
Vigario Géral Fr. Joao Quieíde. 
ber no anno de 1456. fendo o dito 
P.Fr.Rodrigo Guardiaô do Con- 
vento de Leyria. E porque tem 
pontos dignos de ponderaçaõ, ah 
em os negocios de que trata,como 
porque acredita a pefloa delte Vi- 
gario; a deyxamos aqui em memos 
ria, 

66 Por quanto,como bem fabeis, 
necelhidade me conftrange de partir 
daqui a vifitar outras Provenças, 
pero crede que me fois bom em mes 
moria, CF queria, ES defejo vera 
vos fempre bem esforçado em no fer- 
viço do Senhor: pelo qual vos rogo 
em no Senhor que vos queyraes vi- 
rilmente esforçar , mayormente por 
confervaçom defia fanta Oufervá- 
ça, KF do eftado da nofa boa Fami- 
ha. E mayormente que vos hajaes cö 
efles Padres com toda a caridade, 
encommendando-vos aquel dom,que 
he fem comparaçom, que be a paz, a 
qual nofjo Salvador fefu E hrifto 
leyxon aos Santos Difcipulos : ca 
em efto conhecerad todos que fomos 
Ee de Chrifto , EF verdadegros 
Frades Menores, fe nos amarmos 
huns aos ontros.E lo mefmo fegun- 


to fay algum tanto enformado , EX 


fegundo eflo mefmo o pude fentir por 
alguns indicios, vejo hka esforçada 


Be i 


- 69 
tempeflade quererfe esforzar a def- 
truir à nofja Familia : efto he que 
me parete, que alguns andão dore: 
lha del. Rey informando-o que haja 
Miniftro, o qual haja de reger æ 
nos y ES? aos Crafiaes EP reformar 
todos os Moefteyros, a qual confa à 
nófontros he grandifmo detrimen: 
to, ES fó pelle de ovelha vejosque à 
loborabas quer-dilhipar noja grey. 
E flo digo por tanto que eu queria, fé 
por ventura vos vier a mão de falar 
com el-Ren, que o alongueis de tal 
confelho, que muyto nos viria dello 
grande dano. Parece-me queo fen 
Confelor F ro A fonfo fe trabalha 
emello, a qual confanom me parece 
muytode louvar EP. 


67 Efte Vigario Géral que 


efcreveo a carta fobredita;viveo,& 
acabou com opiniad de Santo; co- 


mo refere o Bifpo Frey Marcos; & sto 
Fapt 


allio moftraõ o zelo, finceridade, 
& efpirito das fuas rafoes,as quaes 
explicaremos no que pertence ao 
noflo intento, & à elta Hiftoria. 
Eíte Frey Affonfo Confeflor era o 
Caeyró,o qual tinha fido Minifa 
tro Provincial entre os Padres 
Clauftraes, & por fer Religiofo 
muyto reformado , & efpecial no 
amor del-Rey Dom Afionfo V. 
pedia ao mefino Monarca com 
inftancias repetidas fizefle fup- 
plica a Sua Santidade, pará que 
mandaffe unir os Obfervantes, 8 
Clauíftraes, Sc os pufefle debayxo 
da obedienciade hum fó Prelado, 
difpondo por efte modo, que os 
ditos Clauftraes feguillem a fór- 
ma de vida dos Obfervantes. Efte 
era o feuintento, & fem alguima 

| fombra 


DT 


bb. 
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fombra de dolo; o qualelle met- 


mo confirmou paflados: poucos 
tempos, porque vendo a fua Ee 


tençao frultrada:, deyxou as liber- 


dades Clauftraes, & retirando-fe 


para os apertos da Obfervancia; 


nella acabou feus dias com grande 
opiniad. Porem o veneravel Viga- 
rio Géral, que eftava lébrado das 
muytas jaéturas que tinha padeci- 
do a nofla Familia por femelhante 
unia, feyta fempre com pretexto 
de virtude,& reforma, (como hoje 
fe coltumad fazer muytas coufas) 
entendeo que nefta, em que agora 
fe practicava,fe efcondia o mefmo 
engano; & por efle motivo diz: 


Só pelle de ovelha vejo yque.o lobo 


rabas quer difhipar nojja grey. 

68: "Tambem he muyto me- 
recedora de conhderaçao a effica- 
cia, com que encomenda ao P.Fr, 
Rodrigo a confervaçaô da Obfer- 
vancia ,a caridade, paz; .& amor 
para com os fubditos;o que bem 
podiaô notar ,& ver alguns Prela- 
dos; fe quifeflem defenganarfe,co- 
nhecendo queeftas, & outras vir- 
tudes femelhantes , devem fer os 
adjuntos ;a quem haô de cófultar 
nos pontos do feu governo , porq 


faltando os dictames dellas , todos 


os mais {að erros que femea6 ziza- 
nias,& produzem tyrannias. Ulti- 
mamente pede o virtuolo Vigario 
Géralao P. Fr.Rodrigo que fe fa- 
lafe com el-Rey, o defviafle do 
negocio pratticado , em o que fe 
devem notar duas coufas ; a pri- 
meyra ; fer cotumado a tratar a- 
quelle Principe; a fegunda, ter: 
com elle tanta aceytaçaô quele 


rei 


lhe encommendava desfizelte a- 
eu Confeflor ; & fendo o P;Frey 
Affonfo  taô grande pefloa, que 
fempre o dito Rey o teve na tua 


companhia, por fazer eitimaçaõ. 
particular de feus contelhos, naô o 


devia fer menos o P; Fr. Rodrigo 
na confideraçaô do Vigario vene- 
ravel, pois fiava do feu valimento, 
que o poderia ter mayor com el- 


Rey, doque Frey Affonfo. . 


69 Tal erao P. Fr. Rodrigo 
da Arruda , que nefte anno fahio 
eleytoVigario Provincial da nofla 
Obfervancia ; & fuppofto ĝas fuas 
principaes memorias: pereceflem 
na mefma tempeftade, que nos fe- 
pultou as mais ; naô ficou na carta 


fobredita pequeno abonador: da . 


fua peíoa,&-talente, Foy fegunda 
vez Vigario-da Provincia; como 


veremos pelos annos de 1459. Af- 


hftio no. Capitulo géral de: Bara 
celona ; aonde fe fizerad , nao fem 
concurfo particular-de Deos,& afr 
fiftencia dos Anjos,os celebres Ef. 
tatutos Barcelonenfes, porque nos 


governamcs,-os-quaes fendo ac» 


crefcentados muytas veles,fempre. 
confervaraõ o primeyro nome em. 
rafaô de fua muyta energia, & fan- 
tidade. Forao eus companheyros, 
nefta funçad ,& Procuradores da, 
Provincia Frey Gil de Guimarães, 
Difcreto dos Difcretos , Frey Vi- 
cente,& Frey Diogo de Bafto. 


zo. Neftemefmo anno forad 


trasladados os oflos da mãy de Sã- 


quo mefmoque era empenho do: 


dl 


to Antonio em. o Molteyro de Sa pd 
Vicente de Fora na Cidade de Lifa Sita Cra 


boa por. D. Joad Bifpo de Viku,” Com- 
m agzi o FA, 


e oe 
+ ME ao 





na Provincia de Portigal, LIT. Part Liv. Cap XII é 


Anno Devemos eíta commemoraçao à, 
1451. tua veneravel memoria pelo tuitro 
grande que recebeo a Religião Sex 
rafica, & particularmente a nofe 
Provincia; nas virtudesde feufilho. 
prodigiofo. O epitafio, quelhe pus 
ferad; forima-fe de quatro verfos 
Latinos; os quaes: em-fubltancia 


dizem : Que età naquelle peques 
no ltigaramãy de Saato Antonio; 
& pofto que feja abreviado o fet 
pulero que lhe guarda os offos ,he 
(ublime a: esfera: celeftial , aonde 
defcança teu efpirito gloriofo,Sa6: 
os feguintes. [> | 


Quam terris Divns genitrix ; Antonius mis o osi 
“o Qbtmuit parvo conditur alenadoros oiv è osi: 
Thus extêno jacentheet oa fepulohros o vo S295: 


Alens tamen excellens ethèræ Jumma tenet. o 


A 





CAPITULO XII: 


Fanda osnoflos Padres Clanfiraes 
o Convento de Nofja Senhorada. 
Guinea Cidade de Angra, 
EP nelle he fepultado o in- 
fighe Paulo da Gama, 


A 7I Os braços do defampa- 
“Anho 4 ma 

E < | to havia acabado a vida 

Hiftor. se. de fnã exiltencia ha Cala pobre,a 

reflib.x2. que os noflos Obfeivantes deraô 

MP principio na Jlha-de Santa Maria, 

apenas foy delcubertã. Efta hehãa 

das chamadas "Tetecyras, para as 

quaes nefte anno,&cnos dous ante- 

cedentes concorriao muytas pel» 

foas à inftanciado Infante D.Hens 

riques queas povoava. Era tal-a 

frequencia ;' & por efta caula «tao: 

celebre onome deftas Ilhas, que 

defpertoúemos Padres Clanftracs 

o delejo de renovar-às memorias 

daquelle fato domicilio, Gos noflos 

tinhao deyxado. Porêm-como: as 

experiencias {að as dire&oras dos 

“acertos, a vita dofítio os fez mu- 





darde propofito, conhecendo que 
o tiverao os primeyros -ha umire- 
tirada:Com tudo nað fe malogtou 
o defigniofanto, com que arrifeàs 
raõas vidas na paflagem dos mas 
resjanteso viraô remunerado com 
outro melhor-effeyto; porque to» 
das aquellas faltas que acharaõ na 
Ilha de Santa Maria;(eraô muytas 
emordem à fuftentaçad dos Reli- 
giofos) fe lhe converrêrad em abüa 
dancias;paflando-fe a outra llha: 
Foy eltaaquella,a quem os noffos 


Fefis;,8o nós a nomean ds Tercey- 
ra emrafa 6 de fe encontrar depois 
de haver noticia de duas ; &poíto: 
qÍeja menos avultadaque a drSy 
Miguel na extenfaô da terra; he 
com tudo muyto mais nobre- que 
ella;de de mayor insportancia que 
as outras fette as quaestábem gas 
zaõo titulo de Derceyras por lua 
contemplaçad. Fem hia angra, 
ou bahia taonotavel;que dewd fia 
Cidade (que he Epifcopal) omet 
monomede Angra. He capaciffi- 
ma de muytas embarcações, como 

he 


e 


“defcobridores chamàra Jiha de pirr pe 


laca à Hisza 


v:rftbidy 
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2 Hilloria Serafica Cronologica daOrdem de S:Francifeo, 


he de frotas inteyras,que de longe 
a dernandao pot fuas commodida- 
des, defcançando: no porto à fom- 
bradaFortalefa, a qual porjrefpey-= 
todofítio, & fabrica fe reprefenta 
inexpugnavel. Fica lançada com 
todas as de feu nome à parte do 
Noroefte a refpeyto de Lisboa,em 


diftancia quafi de trezétas legoas, 


mas tað pouco efcondida , que por 
fuas excellencias a vao bufcar tam: 
bem as naos dosReynos eftranhos. 

7» Aqui- Pois fe paflaraô os 
noffos Religiofos para fundarem 


Convento; & poíto quea pouca 


curiofidade dos: antigos lhes efcô- 
deffe os nomes , nem por ifo ef- 
cureceo à gloria que merecerad 
nefta acção. Naô dizemos nos, 
como» outros: mal: informados, 
que -foy ifto: pelos annos': de 
1400: porque a Ilha neffetempo 
eftava ainda por defcobrir; antes 
cuydamos coma direcçaô de hum 
memerialantigo que feria noan? 
noprefente de 1452.porque paflá- 
raðalgüs depois de fe começarem 
a povoar no de quarenta & nove; 
ou fincoenta;, & forao neceflarios 
para impetrar a licénça Apoftoli- 
ca,com a qual erigirao efte Con- 
vento. He certo que eraô Frades 
Clauftraes , queainda ufavao das 
fuas difpenfações ; mas enganoufe 
quem diffe queafh efte Conven- 
to, que elles logo fizeraô, como os 
mais deftas Ilhas. pertenciaô no 
principio à Cuftodia do Porto. O 
mefmo engano teve o Autor que 
efcreveo a memoria da fundaçao 
da Provincia de S. Joaô Evangelif- 
ta; à quem pertence hoje a Cafa: 


de que tratamos ; porque'a dita 
Cuftodia começou no anno de 
1570.como veremos em feu lugar, 
& mal podiater o governo cento 


-8cdezoyto annos antes'de fua exif- 


tencia. Nòs damos aqui relaçao de: 


tudo como foy na verdade, porque” 


temos as noticias mais certas. 
73 He infallivel que as pri- 


meyras finco Cafas deftas Ilhas ,a 


faber,eíta de Angra,a da Villa da 
Praya,a de Ponta delgada ,a de 


“Villa Franca,& do Fayal,foraô fú- 


dadas por ordem do Miniftro def- 
ta us Provincia, & governadas 
por elle no feu partido,que perten- 
cia à Conventualidade. Depois de 
ferem reformados os Clauftraes 
ná regular Obfervancia ; efta mef- 
maos foy governando algum tem- 
po , mandando-os tambem refor- 
mar pelo P. Fr. Pedro de Leyria 
no anno de 1568.0 qual depois de 
vit racire do noflo Pro- 
vincial, mas antes deíte officio o 
elegêraS em primeyro Cuítodio 
da Cuítodia do Porto no anno de 
1570. eltando elle ainda aufente 
nas mefmas Ilhas ;o que tudo fe 
vê efcritto pela fua letra na ultima 
folha do primeyrotomo de S. Joaô 


Chryfoftomo,queera de feu ulo, | 


&cfe guarda na livraria deite Con- 
vento de Santa Chriftina; aonde 
compomos efta Cronica. Efte di- 
to Padre levou comíigo feflenta 
Religiofos Obfervantes,& comel- 
les poz em effeyto a funçaô, a gue: 
era mandado. Logo dahi a dous 
annos;como havemos dito , fele- 
vátou a Cuftodia do Porto, à qual 
fe entregiradeftes Conventos. Se: 

ella 


PR 


= elcrittura do Mofteyio da Madre 


2. 








| na Provincia de Portugal; TH. Part.Lio.1.Cap.XIT, a 
Anno Haera de Clauftraes ou de Ob- 


fervantes, jà o moltrâmos em híia 


de Deos de Vinho. Extinguio-fe a 
Cuítodia, & foraô dados à fanta 
Provincia dos Algarves, que tinha 
fahido defta noffa pelos annos de 
1532. De todos os finco Conven- 
tos referidos ordenou efta logo 


outra Cuftodia, & como a multi: 


dão tras comfigo divilões , crefcé- 
do elles em numero, tambem fe 
apartàrão della,fazendo nova Pro- 
vincia no anno de 1639. por Breve 
de Urbano VIII. pafiado em Ro- 
ma a 12.de Julho ; fendo o ultimo 
Cultodio por parte da Provincia 
dos Algarves Frey Affonio de .S. 
Franciíco, & o primeyro Provin- 
cial Fr. Mattheus da Conceyção, 
nomeado pelo Miniftro Géral da 
nofla Ordem Fr. João Merinero. 
Porém fe teve a gloria de fer o pri- 
meyro Provincial daquella nova 
Provincia ,não a teve de jactarfe 


como o Cefar nas fuas vittorias, 


porque a confeguio por meyo de 
muytas fortunas todas infaultas,& 
adverfas todas. 

74 Efte Conventode Angra 


ficou fendo cabeça daqueila Pro- 
vincia,& logo na fua erecção , ah 


pela nobrefa do fitio, como por 
Outras commodidades , pareceu $ 
naícia para fuperior. Mas o annun- 
cio mais gloriofo de feus augmen- 
tos foy fer fundado debayxo da 
protecção da Rainha do Ceo Ma- 
ria Santiftma com otitulo de Se- 
nhora da Guia. Muyto grandes os 
devião de experimentar logo. Os 
Religiofos primitivos,pois a todos 
JJ.Parte. 


os mais que forão fundando , pufe- 
rão onome augultifimo da Vir- 
gem foberana, Quando não foffe 
querer intimar ao Mundo, que era 
domicilio do Omnipotente cada 


“hum daquelles fantos domicilios; | 
de Jacob receberião o documen- Sa 28; 


toque apenas vio aefcada, figura 
lefta Emperatriz Divina, confe- 
çou fer Cafa de Deos o mefmo lua 
gar, aonde viraa efcada. | 
75 -Ofitioemque eftão Côa 
vento,he muyto freíco, & agrada- 
vel: goza da vifta do mar, & cama 
pos da terra; & tendo fontes em 
ambos os clauítros , ainda recebe 
maisagoas das correntes de huma 
ribeyra que 6 cercá,& he a mefma 
que diícorre pela Cidade, Deu-o 
aos Padres Fundadores . João Vaz 
Corte Real, Capitão da mefma 
Ilha, refervando para fua fepultura 
a Cappella mor; a qual acompa- 
nhada da mefima Capitania, & cõ 
ella as deS; Jorge, Payal, & Pico, 
entrou na Cafa de Caftello Rodri- 
go por Dona Margarida -Corte 
Real,filha mayor, & herdeyra do 
ultimo Vafque Annes Corte Real, 
Capitão, & Governador della. No 
mais que pertencia aos edificios,&c 
fuftentação dos Religiolos, obra- 
rão fempre os vifinhos: daquella 
Cidade com mais larguefa, do que 
podia appetecer o defejo dos Fra. 
des, E poíto que não era necefla- 


rio fazer fupplicas aos Principes; 


fendo tão grande à benevolencia 
dos povos, nem pòr- ifo fufpendea 
o coricur(o coftumado de fud gran- 
defa oinvitto Rey Dom Manoel; 
oqualno anno de 1497.a 19, de 


Ja- 








74 Hiftoria Serafica Cronolog ica da Ordem de S. Francifto, 
Anno Janeyro fe mandou publicar em to do valor, que o morrer naterra 
1452. todas eitas Ilhas , com ralões de- fora cobardiada morte » q no mar 

monftrativas de hum efpecialaf- nunca fe atreveo a tirarlhe a vida. 
PAES fecto, Proteétor dos noflos Reli- Quiz. fepultarle à fombra de S. 
s. Franc. giofos, & defenfor de (uas immu- Francifco em hta cova rafa, mere- 
de Val de nidades, izentando-os de fubfi- cendo feus oflos mauíoleos emi- 
Erro dios;& tributos, & aos feculares q nentes, fobre que vcafle a fama 





os fervião. Tanto era o zelo, & 
tanta a piedade dos Monarcas na- 
quelles feculos paffados; mas por 
(To taes Èo as noffas memorias, & 
confiflões neftes tempos prefentes, 
& as mefmas continuarão nos fu- 
turos. - 
76 Aqui derão os noflos Re- 
ligiofos amorofa fepultura em as 
entranhas da terra ao infigne he- 
roc Paulo da Gama, irmão do grã- 
de Dom Vafco da Gama, os quaés 
com admiravel oufadia , rompen- 
do mares vaítos,& defconhecidos, 
abrirão caminho à navegação da 
India Oriental, fazendo communi- 
caveis a todaa Europa as riquefas, 
& preciofidades da Afra. Mais 
dignos de ferem celebrados: na 
memoria dos homens, do que o 
forão os dous irmãos Caftor , & 
Pollux, a quem a cega idolatria 
attribuúhio divindade: porque ef- 
tes não fizerão outra acção mais 
ue alimpar de piratas o mar Me- 
diisdfcieo , & os noflos Gamas 
obrarão proefas , fem paridade 
mais illuítres, mais valerofas, & 
muyto mais dignas queelta, - 
“22 Vinha Paulo da Gama 
enfermo de tão prolixa, & larga 
navegação , qual he a referida , & 
defembarcando nefta Cidade de 
Angra, nella acabou feus dias, 
deyxando prelumpções por credi- 


immortal de fuas acções illuftres. 
Não logrou o gofto de ver a Pa- 
tria,& premio de fuas fadigas,nem 
deyxou fucceflor ; mas refplande- 
ce feu nome ditofo no de few ir=. 
mão, que tendo a vida mais dilata- 
da, cheyo de merecimentos fun- 
dou a muyto nobre Cafa dos Con- 
des da Vidigueyra, Almirantes do 
mar Indico, & ha poucos annos 
mais elevada com o titulo de Mar- 
quez em a peíloa de Dom Vaíco 
da Gama, herdeyro muyto digno 
de feus afcendentes. Foy duas ve- 
fes Embayxador extraordinario à 
Corte de Pariz, & tres Miniftro 
dá nofla Terceyra Ordem de Lif- 
boa. He muyto digno de nofla 
memoria pela devoção , & af- 
feto, com que fempre amou à 
Religião Serafica. 


P 





CAPITULO XIII. 


Referem-fe os progreflos de alguns 
fervos dos enhor , que floreceraô | 
-nefte Convento , EF tambem 
gs notabilidades de bum 

terremoto formidavel. 
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58 øN Utranavegação da terra 
o O para o Ceo,ĝ he aprins . 
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Anno “ipal, & mais importante de todas, 
houve tambem nefta Cafa,& nella 

— ini sd 
muytos Meltres; &: deftriflimos 
Pilotos,que nos forão enfinando à 
carreyrafegura da falvaçao. Aflio 
dizem as noflas memorias, fem ex- 
preflaremo tempo: pertécente-aos 
antigos; imas por lua fmgelefa cor. 
roborada da fama, que ainda hoje 
perfevera, faô dignas de grande 
credito.Os mais delles foraô Guari- 
diaes,& Commiflarios de todas:as 
Outras Galas, & nefta circunftan- 
cia refplandece mais à opiniao de 
fua virtude : porque commumméê- 
te no eftado de fubdito perfevera 
mais aperfeyçaó,que no de Prela- 
do; & deve fera caufa“; porque ef- 
tes na liberdade,& poder tem mais 
caminhos para a ruina. Achâmos 
híia lembrança, a qual falando-de 
“todos elles refere o feguinte: Que- 
-l riad ajuftarfe com as fi nas obriga- 
de Lisboa. 0569" nað queriad fer tyranos da 
confolaçao dos fubditos, EF com'a 
graçade Deos nos trabalhos do offi- 
cto acharaõ thefonros de preciofas 
virtudes. Ainda q naó tiveílemos 
outra prova de fua boa vida, efta 
baftava ; porque fe hum Prelado 
nað obra tyrannias, & juntamente 
fe empenhaa dar fatisfaçao a'to- 
das as obrigações do feu minilte- 
rio,he certo que efte ha de adquirir 
brevemente a riquefa, & preciofi- 
dade de húia illuftre perfeyçaõ, f- 
do no mefmo tempo amado de 
Reel 45.1. Deos,ã ápplaudido dos homens. 
Ito foy nos tempós paflados |, & 
nað ferà menos nos prefentes, pelo 
“qual refpeyto nað poderemos di- 
Metl31.9- ger cómo Ecclefiaítico : Quis ef 

HI. Parte. 
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75 
bros EY landabimas eum ? Quem 
heelte,& o louvaremos ? 

79 O P.Fr.Lourenço de Pina 
he o primeyro que nos occorre, 
Floreceo depois do anno de 1570, 
exiltindo a Cuftodia do Porto. 


Foy Varað Apoftolico, affi no efa 


quecimento das coufas terrenas, 


Como hogrâde cuydado que fem- 


pretevena converfao das almas. 
Quantas elle redufio a melhor ef: 
tado,prégando no pulpito, & buf 
cando para efte fim cccafiões pro- 
porcionadas, poderà teftemunhar 
a méfma Ilha, que no feu tempo 
elteve: reformadilima em coftua 
mes. Para o fuítento da fua Con- 
munidade o mefmo Senhor do 
Geo ( com o qual fómente negos 
ciava nas officinas) fazia crefcer O 
pao, o vinho,& o azeyte, quando 
era neceflario.Sépre diffe (mas os 
Santos coftumaod adivinhar ) que 
no Convento da Cidade do Porto 
fe havia de defpedir dos enganos 
delte Mundo; & afi como o prat- 
ticou lhe fuccedeo, porque no tal 
Conventoentregou a vida ao Se= 
nhor della, com opiniad de Santo, 
& fama de milagro(o. 

8o “Ainda nos caulã efi panto q 
caridade infigne do P: Fr. Manoel 
Marques, “a qual produfio nelle 
admiraveis virtudes, como coltu- & Gregor 
maó derivar(e de híia raiz copiofas 3 bo 
flores:Cattivarad os Mouros sefte 
fervo de Deosem hia viagem 'que 
fazia pará o Reyno, & vendo em 
Berberia o defamparo, & afi fiçeões 
dos Catholicos, naquelle tempo 
metidos ém carceres,& imalmorras 
intoleraveis, tratou de os acoimipa- 

Gij nhar, 








Anno 
145% 


Ezech. 1. 


' Te 


26 
nhar aMiftindolhe todo o difcurto 
da vida.Largou:a outro cattivo O 
refgate ; que logo. lhe enviarad de 
Portugal, & fazédo-fe efcravo por 
caridade, permaneceo na coníola- 
çaô daquelles miferaveisaté a ho- 
ra de fua morte. 'Eftas faó as noti- 
cias que temos deíte bom Religio- 
fo,& baftaô, aflipara-credito do 
Convento,de-que tratamos,aonde 
elle morava , como tambem para 
conjecturar que naquellas prilões 
lograria a cada paflo muytas vifi- 
tas, & graças celeítiaes. Ezequiel 
nos dà o exemplo , que na afhften- 
cia dos cattivos confeguio a felici- 
dade de ver os Ceos abertos.” 

81 Se julgarmos pelas vozes, 


“&- acclamações do povo; grande 


fentença podemos darem abono 
do P.Fr. Rodrigo Ravafco,natural 
da Ilha de S. Miguel. Em quanto 
viveo teve applaufos de Santo, & 
na morte,q foy no anno de 1613. 
querendo os Religiofos darlhe fe- 
pultura,foy tað grande a multidao 
de povo que concorreo, que nað 


puderað por entaô confeguir o in- 
tento, & menos defender o corpo 


veneravel dos deftroços, que em 


Semelhantes calos coftuma fazer a 


devoção dos Fieis. Todo o habito 
lhe fizerad em retalhos , guardan- 
dádo-os como reliquias preciofas. 
Achamos húãa relaçao na da Pro- 
vincia,a q hoje pertence efte Con- 
vento;a qual nos diz o dito fervo 
de Deos fora grande Letrado , EF 
excellente Prégador ; mas nòs ainda 
louvamos mais a fciencia por onde 
dirigio os paflos ao logro da vida 
eterna. 


Elifória Serafica Cronologica da Ordemde S. Erancifio, 


$2 Comomefmocredito, & 
reputaçao viveraõ, & morrerao os 
grandes imitadores de N. Serafico 
Patriarca, Fr.Manoel Cardofo, Fr. 


Gafpar do Porto,cujo nome mani- 


fefta o de fua patria,& Fr. Domin- 
gos da Cõceyçaô.Efteultimo naf- 
ceo namefima Cidade de Angra, 
aonde tambem acabou a vida no 
anno de 1628. Predifleo diaem q 
havia de morrer : recebeo os Sa- 
cramentos poíto de joelhos,& vef- 
tido como few babiro,& depois de 
fazer aos Religiofos hia pratica 
devota exhortando-os áofeguimê- 
to das virtudes , & obfervancia da 


Regra, entregou fuaveméte o efpi- 


"ito nas mãos do mefmo Creador 
g o fez;deyxando a todos cô defe- 
jos;& (audades; eftas derivadas da 
aufencia de fua pefloa ; & aquelles 
procedidos -da emulaçaó da fua 
dita. | 

8; Agora faremos memoria 


“de hū horrivel terremoto, q fucce- 
deo nefta Ilha, pelo muyto q delle 


participâmos. Corria o anno de 
1614.N0 par 1% de Abril;quado 


foltos das pro undidades da terra 


os ventos impetuofos, ou os efpiti- 
tos adveríosà vida humana, com 
tanta força abalârada Cidade, q 
cahindo parte dos feus edifícios, 
outros muytos eftavaô ameaçãdo 
ruína, & todos tremendo. Publicou 


oPtrovedor da Santa Mifericordia 


hãa prociflaô géral para aplacar 
com ella a itidignaçaô de Deos,en- 
comendando o Sermaô ao Padre 
Frey Erancifco do Cadaval, q era 
Leytor-de Artes, & Religiolo de 
perfeyto efpirito,como o foy fépreo : 

pelo 
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pavor da gente, que já lhe parecia 


pelo difcurio da vida. Pregou com 
o mefmo thema, de que ufara o 
Profeta Jonas, ameaçando a füb- 
verfão de Ninive: Adhuc quadra- 
Linta dies, EY Ninive fubvertetur. 
E concluhio no feu Sermão,q dahi 
a quarenta dias fé havia de artui. 
nar de todo a Cidade de Angra : 
mas ifto debay xo de condiçao, fe 
acafo os feus moradores não refor- 
maflem as vidas, &-fizellem peni- 
tencia de feus peccados. Com efte 
avifo , que a muytos pareceo pro- 
fecia , fe frequentarão naquelles 
primeyros dias as conhÃlões, Cõ- 
munhões,8: demonitrações publi- 


cas de arrependimento : porém a- 


quelles que mais deviaô temer o 
ameaço, fe julgârao mais feguros, 
palleando afua temeridade com 
arguirem della ao mefmo Prépa- 
dor; & dom efta voz, que chegou 
a todos, fe transformou em géral 
tibiefa aquelle primeyro fervor das 
conhfiões. 

84 Entretanto corria o tem- 
poqueoCeolhes havia dado de 
prato ; & bem podemos cuydar q 
aquelles exercicios devotos, & a- 
étos Chriftãos que huns ularas, 

ferviraô de amparo à miferia dos 
outros. Chegou o fim dos quaren- 
ta diasem 24.de Mayo, & naquel- 
la mefma hora, ( a qual foy às tres 
datarde ) em que o dito Prégador 
os havia defenganado do pulpito, 
eltremeceo toda a Ilha com tanto 


UI. Parte, 





77 


verfe fepultada entre os horrores 


“do mefmo abyímo. Eftalavão os 


rochedos; precipitavão-fe os edi- 
fícios, gemião os ates, arrancavão- | 
fe as plantas; tudo era tormenta, 
tudo confufað , tudo obfcuridade, 
& retrato verdadeyro do fim que 
ha de ter o Mundo , pois fe vião os 
homens fem algum refugio, op- 
primidos ; & fepúltados nas mef 
masruinas.Na Villada Praya, a6. 
de não tinhão chegado as vozes do 
Prégador , fizerão mais im preffað 
os tremores, deyxando grandes fi- 

naes; de fua ferocidade em dous 
Convêtos de noffa Religião,hum 
de Frades, & outro de Freyras. 

Sette forão os Templos que nella 
cahirão porterra, & na todas as 

cafas experimentârão a mefina fa. 

talidade. Ponderoufeo dano, que 
teve toda a Ilha, & achonfe que 
erao mortas cento & trinta pef- 

foas; cahidas por terra vinte & Oy- 

to Igrejas com hūa innumeravel 

copia de cafas. Então fe admitou 

hum prodígio grave em abono da 

prégação Evangelica, & foy, que 

fazendo-fe em pedaços hías com 

outras as pedras dos “Templos que 

cahirão, {o os pulpitos , em que fe 

dizem as verdades, fendo elles de 

madeyra, ficarão inteyros, & fem 

indicio algum de pallar por elles 

aquella adverfidade univerfal. 
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o GAPITULO XIV: 


Da qualidade do fitio origem iliği 
: Cafan, EF nomes dos 
Fundad ores, et 


85. O Utra:fundação,8 muy» 

[2 to confideravel; tiverão 
os tolos Padres da Obfervancia 
no tempo que a governava o Vi- 
gario Provincial-Frey Rodrigo da 
Atrada:; &cpoRoque foffe envter- 
ra frime, femia penfad,Scrilco de (e 
paffaremas agoas;ficou oConvé: 
to tão vifinho aellas, queda" fia 
eltanciafe logrãa prefença do mar 
com poucotrabalho ; &: applica- 
ção da vifta.: Teve o feunaciméto 
( & ainda hoje perfevera) na Die- 
cefe: de Lisboa; & termo da Villa 
quelhedeu o nome, Fica efta quafi 
mea legoa diftante do Oceano, ef 
tando: antiguamente tão viinha;, 
quebatião as ondas nos muros do 
feu-caítello, aonde-não ha muytos 
aúnos fe confervavão ainda argo- 
las de bronze ; nas quaes os morá- 
dores prendião; as fuas embarca= 
ções ; mas aquelie com o entalho 
das areas fe foy defviando delta 
forte, & nos ficimos conhecendo 

ue afficomoa terra não vive fe- 


- gura das fuas inconftancias, af el- 


lenão permanece izento das varie- 
dades,& mudanças dos tempos. 


OTICIA DO CONVE 
“de S.Bernardino da Atouguia. 
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“086 “Chama-fe commammens 


te-Atoúguia daBalea por 'differé+ 


ça de outra terra do mefmo nome 


emo termo de Alanquer,ou pelo 
muyto defte'pélcado monftruofo 
que vive naquelles mares .biú ardeu 
àcoftanoannode 1526-no lugar; 
& fitioaondeithamão a Aveabra- 
ca, à qual tinha: de comprimento 
trinta covados, (afro achâmos ef- 


critto)'&c a corpulencia fazia vulto m 


Mmorial 
roU. 


Algara 


de hum navio de -oyrenta-tonela= vesl.z.e-9. 


das. “A efpadana da cauda tinha 
vinte pálmosdelargura,& na boc: 
calhécabizodous homensem pé, 
& muyso à fuavótade.Neitas par- 
tes apparecealgias. veles-ambar 
pela praya, ou fejahervay ou fruti 
to, ou betume que o mar-cria nas 
Suas: concavidades para alimento 
deítas feras yo que b infere,porá a 
(ha evidencia-henoticia certa +da 
vifihhança  daquelles:-monttros. 
Não forão póucas as pefloas que 
achando-onasareas,oatirârad ao 
mar como fe fora pedra, ficando- 
lhes depois nasunãos a fragrancia, 
sonos corações ʻo) arrependimêto. 
Tanto póde a ignorancia,8 pouca 
fortuna que leva dasmãos'a dita”, 


“deyxando o conhecimento della 


para avivar a magoa. 

87 Temefta Villa omar ao 
Poente, & nelle a Peninfula de Pe- 
niche,& as Ilhas chamadas Berlê- 
gas, junto das quaes fe fazem pef- 

«qugd.Tifarias 








na Provincia de Portiipal, LI, Parti Div: 1.CapX IV: 


Anjo Carias imuyto importantes: Bim 


1453: 
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quanto à tetra, heferril do necel& 
fario àvida humana:: Em ofe tera 


- mo apparecem huns paços anti 
- gos, aonde os'lereni feios Rey's de 


Portugalfe aliviavadyno exe reicio, 
da caçã, porque ha muyta; s8 dis 
verfa naqueltes contornos ; & hoja 
mais angmentada posviver mais 
feguraFoy efta Villa povoação ,& 
fenhorio.dosilluíttes ;:& muyto 
nobres Francefes; .queajudirao: à 
el-ReyD. Affonfo Henriques má 
invafaó de Lisboa ; & nos; fens mes 
tos fe confervou muytosannoss 
mas pelos tempos a diânteScàrad 
os delcendentes {0 com- o nomede 
Atouguia; porque o fenhorio: paf: 
fou à Cafa dos Ataides; aqual no 
tempo em que falamos jà adavaa 
conhecercom otitulo do feu Gon- 
dado na-peíloa- de Dom Alvaro 
Gonfalves de Ataide,& dedua mo- 
lher Dona Guiomar de Caftios = 

68 | O lugar que os noflos Pa. 
dreselegerao para fundar o Con 
véto,difta quafi mea legoa da Viil» 
la momeada,& para o -feu defignio 
fanto nað podia fer melhor a elco- 
lha, por ferem tudo folitario, dife 
tante do povo, &ainda dasieftra- 
das ; & miúy proprio-para Anaco- 
retas; que naó defejad ontro comi 
merciomais que o da graça divi- 
na. Af fe apartavão do trato hu= 
mano aquelles benditos Religio= 
{os ; mas: cerrando: defta forte as 
portas às confas terrenas ; gozavad 
fem perturbaçaõ algíia as delicias 
celeftes ou ao menos 4: efperança 
de as confeguirem por meyo da 
meditaçaô, quenelles era corinua, 


= 


z9 
& muyto fervorvla. Eita: junta «co 
os maislouvores:divinbs,era 6 em- 
prego de feus cuydados ; nem: ti~ 
nhão allirautro. refugio humano, 
fenað ode -dilatar as viftas pelas 
extentões do mar; & nos parece 
que tambem nefte “divertimento 
colheria-feu efpirito admiraveis 
fruttoscr: porque vendo aquellas 
ondasinconftantes,contemplariaõ 
fobre os! perigos das almas,qu cenas 
vegaoremopelago: da vida pres 
fente;-emeuja bonãça naôha perè 
manencia tað fegura,, que nað fe 
pofla; transformar em naufragio 
altimofoi Alli vendo que huns 
baxeisverad cattivos de piratas,ou= 
tros: fotvidos dos mares, outros | 
quebrados-nas rochas, certamente 
lhes lembraria quaes fã as mife- 
riasaque chega hãa creatura pela 
offen(a do feu Creador jaqual alé 
de fe entregar ao cattiveyro do ini- 
migouniverlal, quebrando a in- 
teyrela do bom propofito na pe- 
nha da ignorancia, fica fepultada 
entre ospavores-de hum mortal 
abyfmosr si comi orh 
89: À Cafa que lópo erigirad, 
era tão pobre, que mais parecia 
choupana de paflageyros;, que do- 
micilio de R eligiofys. Os que a fã. 
daradforaô Frey Rogerio Prépa- 
dor; & Caftelhano-de naça6 , do 
qual ainda faremos hiia honrada 
memoria, Fr.Rodrigo de Benevé-. 
te Confeflor de feculares, Fr, An- 
drè do Porto, & todos tetemu. 
nhas verdadeyras do admiravel ri» 
gor,em que então forecia o eftado 
de nofla regular Obfervancia. Quê 
podia contentarle com húãa jr 
nna 








o Hifloria Serafica Cronologita da OrdemdeS.Franafco, 


nha tað pobre ; como elles enge- 
nharão , & brevemente veremos, 
fenad hum grande efpirito; - á def- 
otefando o Mundo , venerafle fo- 
ba todas as coufas que Elle offere- 
cea altifima Pobrefa ? Defcalços; 
com tamancos,& fem elles; envol- 
tos eftreytamente em hum pouco 
de burel o mais vil, & groffeyro, 
paffavão a vida penitente em grao 
fablime. Nãoerão daquelles Pa- 
dres, a quem nòs hoje chamamos 
Capuchos, ou Recoletos, porque 
nefle tempo ainda não exiftia na 
Religião Serafica eftado femelha- 
te, mas começou depois muytos 
annos ; porem erão obfervantes, 
particularmente au (teros; & mais 
apertados que os outros em certos 
rigores,que o feu efpirito inventou 
para mayor mortificação do cor- 
po, & defprefo do Mundo ; pelos 
quaes não fó grangeou a efta Pro- 
vinciao titulo de Santa, mas ode 
Meftra de quantas reformas fein- 
trodufirão depois ; porque de to- 
das foy exemplar muytos tempos 
antes, como ainda veremos nefta 
Terceyra Parte pelos annos de 
1486. 
go Notempodefta fundação 
concordão os Padres Gonzaga , & 
Annalifta com algas memorias 
de mão,& dizem que fora no anno 
de 1451. masa doação dofítio.de- 
clara em como foy feyta no anno 
Vusd. an. de 1453. em 26. de Julho. Porém 
Re pode conciliarfe efte encontro,co- 
E Gderando que eltarião os Relígio- 
aderor.da [os de empreftimo naquelie lugar, 
pA quanto O fenħor do firio não 


dear | ` 
nit fup. Iho largou de todo para fazerem o 


Anno 
i453 


Gonzag. 
p. 1006. 


| 


Convento.Defte modofica corrê- 
do melhor huma das ditas memo- 


rias,& he a mais antigua, quando 


diz q o Comvento (a faber a afhhitê- 


Are bi vda 
5. Dern, da 


cia dos Frades) começo», fendo VI Atong. 


gario Provincial quaft nefje come- 
nos Frey Gomes:do Porto, €F logo 
fuccedeo effe anno Frey Rodrigo da 
zirruda,qune teve maŭ, ( fuftentan- 
do effa mefima refidencia até fe fa- 
zer a Cala JEF ajudou aos ditos 
Frayres a bemviver. Ambos forão 
Vigarios Provinciaes;como temos 
molftrado , continuando ainda no 
anno prefente o governo do fegiá- 
do:O referido tambem fe prova cô 
as claufulas da doação, porque diz 
nella o dotador : que dava efte lu- 
rã Ordem de S.Francilco , para 
que fifeffe deite o que bem lhe pare- 
tefe. Donde fe ve queatéalli não 
eftava feyto Convento, fendo que 
afhiftião Frades no lugar aonde elle 
fe edificou. 
«gr Efteconítava de híias ca- 
fas com cerca em roda,& nella hia 
fonte, da qual recebeo o mefmo af 
fento o nome que tinha de Fontat- 
nha.Detudo,& da mais terra para 
a parte do mar nos fez doação o 


noffoinfigne bemfeytor, êcirmão - 


Pedro Alvares, Tabellião na Villa 
da Lourinhã,& o que mais acredi- 
tou a fua caridade foy, que dando 
tanto nenhum encargo nos poz,fe- 
não efte que he proprio da noffa 
obrigação : E peço aos Frayres da 
dita Ordem que me encomendem a 
Deos, EY a S. Francifco emas fuas 
orações.E porque aquelles Religio» 
fós primeyros não lhe aceytârão 
tudo, por ferem totalmente dela 


pega- 














na Provincia de Portugal, 111: Part Liv:1. Cap XY. 8 


Anno pegados das coufas da vida, foy 
1453. precifo que o Convento pelos an- 


nos a diâte fentifle faltas de lenha ; 
mas à Villa lhe deu o remedio,cô- 
cedendolhe hum: pedaço de chat- 


neca, que fe mudou em pinhal,.: 





CAPITULO XV.» 


Mofira-fe a humildade ES pobrefa 
do Convento , EF veferem-fe abr; 
guns favores que recebeo. | 


92 N O particular. das obras 

-N mais foy o cabedal ; do 
que às defpefas, porque eítas cof- 
rião por difpolição de pobres; cus 
jos arbitrios vão fempre encami- 
nhados a coarétar difpendios, & a: 
quelle- eftava  enthefourado nos 
erarios preciofos da fanta carida- 
de, que nunca teve parentefco co a 
miferia. Tomando tudo à fua con- 
ta a generofa Condefla D. Guio- 
mar de Caftro, de quem a fima få- 
lâmos, nem por ifo deyxavão de 


“acodir os povos circumvifinhos cô 


as fuas pofhbilidades , & os q não 
as tinha, fe dedicavadao trabalho. 
Com todas eftas circunftancias; q 
tal vez prometterião hum edificio 
muytonotavel ; ficoua Cafa-(. não 
como a devoção defejava; mas co- 
mo a pobrefa difpunha) quafi toda 
feyta de adobes,& tão eftreyta , & 
refumida , que fe outras por gran- 
des,& fumptuofas levão as atten- 
ções dos homens, efta no- mefmo. 


“extremo de humildade grângeou. 


*imações de hãa rara maravilha: 
Da primeyra Igreja nos dizem;g a 


{ua prefença introduzia na alma 
muytas faudades,renovando a me- 
moria da: pobrefa eltreytillima de 
nofios dass primitivos. Era dos 
mefmos adobes, obrada a pouco 
culto; & com tanta fingelefa, que 
hum alguidar fem fundo, pelo qual 
entrava a luzdo Sol ,lhe fervia de 
efpelho.Mas como.ficou em lugar 
bayxo;& vifinha de hum ribeyro, 
apenas efte fe enchia, logo aquella: 
lealagava ; peloque foy precifo q 
fe trasladafle a outro fítio pouco 
diltante,& mais eminente, aonde 
fe edificou o fegundo Convento, 
Sahio elte muyto perfeyto ., & 
igualmente conforme com o noflo 
eltado, Dizem-nos que fe paflarão 
a elle os Religiolos em 25.do mez 
de Março de 1595. & que tendo 
difpoíto tudo, fora cantada a pri- 
meyra Mifla no dia primeyro de 
Mayo do meímo anno. | 
93. Perfeverou muytos efte fã- 
to domicilio com otitulo humilde 
de Oratorio, fem fubir ao de Cons 
vento; conforme o noflo ufo; (que 
não damos femelhante nome, fe- 
não âquelles que lað capazes de 
ter ao menos doze Religiolos }'& 
todos os feus Prelados com o de 
Vigarios; os quaes ainda duravão 
emoannoders07.21 ma aney- 
10, como coníta da data de hum 
livro,que então lhe applicou-o Vi. 
gario Provincial Frey Nicolao de 
Lisboa: Correndo porem oanno 
de1531.jàágozavaa dignidade -de 
Convento,& o feu Vipario do fo- 
rode Guardião, como diz outra 
memória, O ferem poucos -os mos, 
radores foy caula de lhe chegar: 
is muy 
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Anno 
1453. 


"Arehiv. do 
Conu. de 
Alangner, 


8%  Hifloria Ser afica Cronclogica da Ordemde:S.Francifto, 


muy tarde-elta: honra, mas nem 
por iflo perdia,antes lhe era muy- 
toconveniente à fua refórma: por- 
que a multidaô, com que as Cafas 
não podem, coftuma debilitar- os 
eftylos regulares , porque forçofa- 
mente faz divertir os cuydados, 
diligenciando. a fuftentaçað. 

g4 Permaneciad aqui os Fra- 
des ta firmes na fua reformaçao, 
que tendo a nofla Obfervancia jà 
muytas Cafas, & todas em" grao 
perfeyto religiofas , foy ordenado 
na Congregaçaô do anno de 1503. 
com particular acerto , quelo em 
finco honveffe Noviciado;a faber, 
em tres Conventos , Alanquer, 
Leyria,& Varatojo,8 em dous O- 
ratorios, dos quaes era hum efte 
de que falamos, ` & outro O da In- 
fua, que fica na barra do Minho. 
Confideravaô muyto bem os Pre- 
lados quanto importão à creação 
dos Noviços as Cafas mais fantas: 
å fe dos ares da Cidade de Athe- 
nas fe diffe que infundião (ciencia; 
com mayorrafão fe pode afirmar 
que as mefmas paredes de hum 
Convento reformado eftão influ- 
indo fantidade; & nada -importã 
mais às Religiões ; que a boa edu- 
cação dos queentrao nellas.Vejão 
pois que Meftres elegem,ou quaes 


Ta os Convêtos que lhe affignão, 


eltes em rala do exemplo; aquel- 
les por occafião do enfino. Atten 
dão, & ponderem os Superiores, å 
hão de dar a Deos eltreyta conta, 
fe fizerem o contrario, & muyto 
mais fe os Meftres não forem fci= 
entes , vigilantes, & exemplares: 


porque a falta deltas- prerogativas 


não tem outta confequencia,fenão 


ignorancia,defcuy do, & efeádalo. 


“595 Pela melma rafaô de:fer 
muyto recolhida: efta Gafa de 
Deos;foy conveniente; entregarfe 
aos Padres danofla Recoleycão, 
que fendo nefta particularidade, & 
titulo os primeyros em toda a nof- 
fa Ordem, (fingular -gloria;& pre- 
minencia infigre da Provincia de 
Portugal ) pretendião apurar o 
ripor da Oblervancia cô mayores 
auíteridades; como deyxamos ef- 
critto, & ainda veremos. No anno 
de1486. fe lhes derão para efte 4rehiv.da 
novo modo de vida as da Cafta- es 
nheyra,& Carnota ; ao depois efta 
da Atouguia ; conforme nos diz 
em fuas lembranças o veneravel P. 
Fr:Joaõ da Povoa. E poíto q teve 
pelo tempo a'diante certas inter- 
polações,procedidas de algiias in- 
conveniencias imaginadas ; veyo 

or fim a tomar tanto aflento, que 
até o dia de hoje forececom prá- 
de credito, merecido em todos os 
feus eftados,& em todas as idades; 
antes, & depois de fer Recoleta; 
em quanto efteve em anofla Pros 
vinciade Portugal, & agora que 
pertence à dos Algarves. Osfavo- 
rescom que todos moftravao a 
eltimaçao que fazia6 das virtudes 
defeus moradores, nað ferà pofi- 
vel referillos por extenfo', mas de 
alguns particulares faremos men* 
cad,ainda que breve. i 

96: El-Rey D. Affonfo Quin” 4,.pju.d 
to coartando fua magnificencia na 7efimo Ch 
esfera do pouco que lhe pediaô os Ton 
Frades, muytas vefes izentou dos Tombo. 
encargos do Concelho a qualquer ça 

homem”? 


e. m E 


na Provincia de Portugal; III. Part. Lið] Cap XIP. $3 


Anno homem que fervifle neta Cafi; 
1453. & eftando nos feus paços: da Serra 
del-Rey em 14. de Outubro de 
1461. privilegiou de trabalharem 
nas obras do caítello da Atouguia 
a todos aquelles, quem os Reli 
giofos occupaffem em algum mit 
nifterio. Del-Rey D. oað Seguni 
do referimos a confirmaçao do 
primeyro privilegio a fima relata- 
do, & juntamente outra merce q 
à nos fez, dandonos liberdade para 
mandar trazer das fuas matas dé 
Atouguia, Lourinhã," & Obidos 

o todas as madeyras que nos foflem 
neceflarias. Aos Condes defta Vil- 

la devemos eternos agradecimen- 

tos pelo amor q fempre nos mof 

trârao, acompanhado dos repeti- 

dos favores,dos quaes nað temo 

menor lugar a efmola ordinaria de 


todas as femanas,que (endo libeta= 


lidade, ficou eferitta nas obriga- 
ções de fua Cafa pelo illuftre Cós 
de D.Luis de Ataide,que foy hum 
dos mais famofos em valor,& pru- 
dencia militar , que teve efte Rey- 
no,& por efla caufa duas vefes Via 
ce-Rey nos Eftados da India Orië- 


tal. Muytas mais merces fizera a 


efte Convento , fe nað fe divertira 

como do Bom Jefu de Peniche,ao 

qual fez muytos beneficios,depois 

de lhe dar o primeyro fer na licen= 

ça para feedificar,& na doaçaõ do 

fitio paflada em Lisboaa 14. de 

~ Settembro de 1570. Deyxamos 

| efta memoria para fé emendar a 
informaçaô errada,que derað aos 

Rag. Padres Gonzaga,& Anmalifta , os 


7 ann. quaeso fazem mais antigo 1018, 






261 annos, attribuindo fomente sete 


“Conde algíias obras conducentes 


à perfeyçaô delle. O feu corpo, q 
he a mayor riquefa q podiamos ef- 
perar da India,eftã depofitado na 
tua Cappella mòr: Na defte deS: 
Bernardino fe guardaõ al guns pes 
nhores da mefma Cafa dos Códes, 
entre os quaes veneramos por cous 
fa de mayor preciofidade os oflos 
do bêaventurado fervo deDeosFr; 
Joaô de Ataide, cuja noticia dares 
mos na Quarta Parte defta Hifto. 
ria pelos annos de feu falecimêto, 





GAPITULO XVI, 


Referem-fe as virtudes dè alguns 
Relgiofos, que acabarad a vida 
nofte Convento com opiniad 
louvavel. 


97 H E grande argumento da 

d À vida fanta que fe pratica» 
va em todos os que habitavao efte 
Paraifo de virtudes, haveraitda ARPE 
memoria de alguns delles: POrQUÊ Vusdann 
fendo os nofios antigos tað defcny- Ed dera 
dados em: perpetuizar efta lem- tupe e 
brança, ouadvertidos em querer /7nii. 

tili a o conbarezzas 

occultalia,(como fe fora delitto a E Ciri 


noticia de hum bom exemplojain- 4b.1.e 46. 


da afli nos chegâradalgumas , que = E 
nem o cuydado pode encobrir, nê Kapinan 
o defcnydo fepultar. A fama glo- H. gen. 
eae So | 1. Orie. Retol 
riofa do veneravel P.Fr. Pedro de p,e, es 
Chaves anda pelos livros muyto s.S. 

| ide mntia Marian. 
divulgada, & com grande rafad , 15777: 
porque fendo lua vida notavel por Chron. ref: 
muytas virtudes fublimes,fe rema- Ped a 

é RAR LO. é 
tou na morte com maravilhas ra="7,,, E A 
ras. Oappellido de Chaves efta 1m.3, 
mola 
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Anno 
1453- 


$4 Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifeo, 


moftrando que era fua patria a ce- 
lebre Villa defte nome na Provin- 
cia de Tras os montes. Foy muyto 
particular nas penitencias , & tað 
admiravel, que a cada paflo inven- 
tava novos rigores, com q aggra- 
vafle mais os fentimentos do cor- 
po. Já nað eraô de feu agrado as 
dilciplinas ordinarias , nem lhe pa- 
teciao bem os cilicios communs, 
porque o (eu fervor defcobria inf- 


trumentos novos, & mais fortes,os 


quaes eraô de ferro , ajuntandolhe 
rofetas agudas, com que fe retalha- 
va; & feyto huma chaga viva, ain- 
da nað fe dava por fatisfeyto. 

o8 Erað nelle continuos os 
jejuns de pað,& agoa, & muytos 
dias paffava fem comer coufa al- 
otia donde procedia confiderarem 
todos (& cuydavað bem) que fó 
por milagre podia confervar a vi- 
da. Nadtinhad menor inferencia, 
que verema efte fervo do Senhor 
deftituido dos principaes alentos 
della,do fangue que o rigor expul- 
fava,& do alimento que a fua auf. 
teridade lhe prohibia. Maso certo 
he, que a graça de Deos anima cô 
avultadas forças a todos os que a 
pretendem pelas afperefas da pe- 
nitencia. AM aconteceo ao vene- 
ravel Padre, porque ao paflo de 
tantas mortificações andava tað 
forte, como quem era alimentado 
com os neétares da Bemaventu- 
rança. Mas como nað havia de ap- 


aparecer robuftoquem lançava de 


fio proprio fangue , fendo certo q 
nos defmayos do corpo confiftem 
as fortalefas, & valentias do efpiri- 
to ? Recebeo varios favores da 


Maô Divina por meyo da contê- 
plaçaô, na qual gaftava dias, & 
noytés inteyras. Tanto fe arrebata- 
va nefte exercicioceleftial,que fi- 
cou muytas vefes feu corpo com . 
os defacordos , & mais indicios de 
cadaver, em quanto fua alma fe ef- 
tava recreando em as delicias da 
Gloria, que bebia no pelago inex- 
haufto das confolações eternas. 
99 Naô podia com nenhuma 
cautela dis os incendios a- 
morofos, com que Deos lhe abra- 
zavao coração; mas apaa meteu 


fogo no feyo, ( como diz o Sabio ) Proverb.6. 


que nað fe lhe abrazaflem os vel- 27- 
tidos , & divulgafiem os ardores? 
Refpirava, & erað feus defafogos 
as lagrymas,& feu defabafo os ge- 
midos; mas os incendios mais fe 
ateavad : porque o fogo que he ve- 
hemente,mais fe inflamma com as 
refpirações,& com as agoas mais 
fe exafpera. Quanto mais chorava, 
mais fe incendia, quanto mais ge- 
mia mais fe abrazava. Defte gran- 
de amor de Deos procedia o in- 
canfavel cuydado,com que zelava 
(eu nome , feu culto, &a perfeyta 
obfervácia danofla Regra. Como 
era tão efpecial amigo daquelle 
Senhor, queria que todos O folem - 
muyto efpeciaes. Com efta admi- 


-ravel vida chegou ao fim della no 


aúno de 1525. fendo efte Conven- 
toainda da Provincia de Portugal, 
& nað da dos Algarves, (como al- 


guem deu a entender ) porá ainda sós fp" 
nað havia no Mundo tal Provin- 
cia. Foy fepultado na Igreja anti- 
gua,& della fe trasladàrað feus of- 
fos ao Capitulo da nova; & afi no 


pri- 
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“na Provincia de Portugal, III. PartL iv. Cap X Pt, 8y 


Anno -primeyro,como no fegundo lugar, 


moftrou a Mageftade Divina o 
muyto, å lhe fora agradavel efte 
feu fervo fiel: porá indo o povo vå- 
lerfe delle em fuas necellidades,em 
todas achava remedio. Muytas fo- 
rao as maravilhas,9 acreditãrão a 
{ua virtude, as quaes não repeti- 
mos,porĝ não as achimos autenti- 
cas;nem ouvimos fenão os clamo- 
res da piedade, & brados da devo- 


ção; fendo q efta não he hoje tão 
fervorofa, como foy naqueles tē- 


pos antigos: mas ainda eftão pa- 


tentes as fontes da milericordia , fe 
houver quem 
{eus beneficios. - 


procure as agoas dos 


100.: Paílados fette para oyto an- 
nos depois da morte delte Padre 
veneravel ; fe dividio da nola Pro- 
vincia a dos Algarves, à qual ficou 
élte Convento fanto, & nelle foy 
continuâdo a fortuna de crer Re- 


| ligiofos verdadeyros imitadores-de 


noflo grande Patriarca. Tal o foy o 
Jumão Fr. Arcãjo, cujos principios 
Jogo moftràrão fer premiffas de 
hűa perfeyçaő muyto fingular,em 
q refplandeceo por todo o difcurfo 
da vida. Nelles fe entregou a hum 
abatimento tão profundo, q bem 
dava a entender havia de fubir à 
grande eminencia o edifício da fua 
virtude,pois defcia tað abayxo o 
alicerce de fua heroyca humil- 
dade. Era no feculo famolo Le- 
trado,& muyto conhecido por bô 
Canoniíta; mas porá as fuas letras 
não foflem da qualidade das G en- 
chem de vento os entendimentos 
fracos, quiz fer idiota, profeçando 
o eftado dos noílos Leygos. Nefta 
II . Parte. 


efcola curfou,aprendendo a feien- 
cia mais nobre, que fe funda nas 
ralões do defpielo proprio, & co- 
nhecimento do Ceo. Quanto tem- 
po lhe reftava dos ófficios humil- 
des, & mais encargos da fanta O- 
bediencia, tanto gaftava na cella, 
ou na Igreja de dia,& de noyte,ad- 
de níica foy vilto fenão de joelhos, 
Ou de pé,& fempre arrebatado.Era 
continua a fua meditação, & nella 


“eftava tadabltrahido das exterio- 


ridades, como quem feapplicava 
todo à liçaô da Divina Sapiencia, 
donde colhia com os documentos 
da graça admiraveis fruttos nos 
progreflos da fua virtude. Mas tő 
muyta particularidade da fefta de 
todos.os Santosaré a do Nalcime- 
to do Filho de Deos perfeverava 
de Sol: à Sol na Igreja em oraçao. 
Aqui aprendeo aquelle altilimo 
“Selprefo do Mundo, do qual nað 
fazia outro cafo,mais G de o pizar 
comoperegrino, caminhando fó 
co os olhos na Patria celeíte. Aqui 
percebeo a lição da paciécia, & fa- 
hio tað douto, q ainda nas mayores 
injurias naô fe ouvio nunca hüa fó 
palavra da fua bocca. Alli finale. 
te entendeo os pontos do amor , & 
aborrecimento; efte para fe tratar 
a fi,8c aquelle para eltimar o pro- 
ximo; & deu muyto boa farisfação 
defta doutrina,porá a todos amava 
cô híia ardčte caridade, & fingular 
efmoreciméto , refervádo fomente 
para a fua peffoao tedio, defprefo, 
& mao trato,as penitêcias,rigores, 
& vilipédios. O habito fépre havia 
de fer velho , & nada mais queria, 
Taógrademente cítava delébara- 
H çado 
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1453... 


cado das coufas terrenas ; q fe lhe 
fora poffivel, nem daquelle ufara. 
‘10r Tinha fublime eloquécia 
em propor os myíterios foberanos; 
& pela confolaçað q fua alma fen- 


“tia em falar fempre de Deos , com 
todas as pefloas q encontrava,logo 
-fe punha a converfar em fuas altif- 


fimas mifericordias.Sufpélos oou- 


:yiaő,& muy devagar em pontos da 


falvaçad os Theologos mais infig- 


- nes, confeçando q delle podiað a- 


prender muyto nefta materia. Pa- 
ra com os pobres era exceflivo na 
caridade.Levava-o a todo o extre- 
mo a confideraçað de feré retratos 
de Jefu Chrifto, ou reprefentaçao 


“viva das miferias q padeceonefte 


Mundo o melmo Senhor,g ohe de 


“todos os bens, & fortunas dos ho- 


mens.Sendo porteyro nefta Cafa, 
fempre lhes tinha a porta aberta,& 
o coração patente; o q védo Deos, 
não permittio q em occafião algia 
deyxaffe de por em effeyto o feu 
abrazado aftecto, mas antes quido 
nãotinha q dar aos miferaveisne- 


«ceffitados , logo o mefmo Senhor 


de fuamefa o foccorria com libe- 
ralidade prodigiofa. Aconteceolhe 
há dia, fendo muytos os pobres, 
& não tendo mais q hã pão ,multi- 
plicarfe efte nas fatias,q hia partin- 
do,de tal forte,G todos ficàrão fa- 
tisfeytos cô abundâcia, & abfortos 
coma evidencia da maravilha.Em 
outra occafião entrou pelo refey- 
torio, & achando na mefa os pães 
que os Frades havião de comer,to- 
mou alguns delles para remediar a 
huns mendigos, que o importuna- 
vão por efmola. Sabédo ifto o Pre- 


Bliforia Serafica CronologicadaOrdemde S. Francifio, 
“Jado ; & confiderando a falta q fa- 
oriað na Communidade, por não 
‘dou por fanta Obediécia & foffe lo- 


“tinha diftribuido.Com muyta ale- 


prodigio deyxou fufpenfos,& com 
jufta 'rafão admirados a todos ' os 
“Religiolos, os quaes como Prela- 


são “a foccorro Angelico aquelle 
tante defte Convento. Tedo final. 
mente completos feus dias, & nel. 
“os quaes occultou-o defeuydo , em 


030. de Abril de 1578. foy tomar 


ção promettida | aquelles que con- 
templão a Chrifto na peíloa do 


haver em cafarmais pão, o repre- 
hendeo afperamente , & lhe man- 


go bufcar outros tantos , quantos 


gria aceytou o preceyto, & fem q 
houvefle tardança,trouxe diãte do 
Guardião os pães q lhe pedia,& cô 
hűa circunftácia notavel,Gvinhão 
quentes, & erão muyto thais mi- 
mofos fem comparação algúa.Efte 


do,que tambem o eftava; attribui- 
outra parteeftando a Villa tão dif- 


les obrados femelhares portentos, 


pofle do Reyno do Ceo, (fegundo 
podemos crer)& confeguir a Ben- 


pobre,& remedeão o pobre como 
retrato de Chrifto. 





CAPITULO XVI. 
Memoria brevedo P. Fr. Manoel 
de Beja. 

I02 

P fe libertou das prifões 
da mortalidade o devoto Sacerdo- 
te Fr. Manoel de Beja,nome q mo- 
ftra o de fua Patria, a qual pode 
gloriarfe de muyto ditofa em crear 


elte 


Uafi pelo mefmo tépo - 





1455: 


Toad Bote- 





na Provincia de Portugal, LIL. Parë Liò 1, ap XVII. 87 


Anno te Cidadão da Bemaventuran- 


ça. Afho julgamos pela voz da fa- 
ma,que ainda hoje períevera bem 
a pelar dos deltroços do tempo ; o 
qual nos levou as particularidades 
individuaes da fua virtude; & porg 
tudo não corra a melima fortuna, 


“faremos aqui memoria do que ain- 


da hoje lembra. Navegando efte 
bom Religiofo para as partes do 
Oriente, tomou porto na Ilha de 
Santa Helena,& achando-a muyto 
accómodada para a cótem plaçao, 
por fer totalmente livre do cômer- 
cio buniano, (quehe híia das pre- 
rogativas que ha de ter quem trata 
com Deos ) deyxoufé ficar nella, 
acompanhado fômente de feu- ef 
pirito ; & das afliltencias da graça 
divina. FETORA 3 

103 Temeftallha a fua altura 


relaçao NO valto, & profundo Oceano E- 
mu: É. thiopico;mil & cem legoas diftan- 


te de Lisboa, & de Goa mil qui- 
nhétas,& quarenta & nove; & de 
Angola,q das noflas povoações he 
a mais Vilinhastrezentas & fetteta, 
Tem nove milhas na circunferen- 
cia. A terra parece cinza, mas tão 
fertil,que não he neceffario muyto 
tempo para fe colherem fazonados 
os fruttos q nella fe plantão , & 4e- 
meão.Os ares fa muyto faves, & 
falutiferos; as agoas excellentes,ós 
bofques de Evanos , & Cedros; as 
laranjas, limões ; & outras muytas 
frutas,G produz o terfeno de Por- 
tugal, faô copiofas naquele paiz. 
Parece Ġa poz Deos naqueila pa- 
ragem para remedio dos Portu. 
guefes q paflaô à India, pord nella 
convalecem, reparandoas forças 
IH. Parte, 


quebradas,& provendo-fe de feus 
fruttos; tomão novos aléntos para 
continuar otrabalho.. 

104 Neite fitio cercado de on- 
das,& fem mais Cornunicaçaô, ĝa 
do Ceo,& feus influxos; fe deyxou 
ficar o fervo do Senhor Fr. Manoel 
de Beja. E como feu efpirito fe vio 
livre de todos os obftatulos, à cof 
tuma ter quem vive ho Mido, logo 
fe começou a efprayar em contê- 
plações côtinuas ; & defatando do 
intimo da alma dilúvios de ternu- 
ras, as vozes; & fuípitos andavad 
em copetencia com os penfamens 
tosstodos caminhavad a Deos por 
inttantes: O few mantimento erzo 
hervas, & à! guias frutas; oleyto a 
terra;o domicilio hiãa gruta, o ex- 
ércicio aoração, o trabalho fazer 
hortas para dat pelo amor de Deos 
refreícos aos havegarites,á aportaf: 
fem naquella Ilha. Movido da meh 
ma caridade tambem cultivava 
muytos pomares, & com as fuas 
frutas os regalava. 

“To; Eltasfaó às noticias q te: 
mos defte bom Religiolo; em qui: 
toalhítio feyto Anacoreta,& habis 
tador daquelle deferto.O mais que 
paflou,as confolações divinas,G rès 
cebeo, & merces q oCeodlhe difé 
tribuhio, ficarão todas oceultas: 
porá não havia quem as inquiriffe, 
& menos quem as prefenciafTe, fe. 
não toffem as plantas, & penhas; 
porq celtas erão lóomčte as teemu 
nhas dos feus progreílos. Sabemos 
porém q movido de fuperior ins 
fluxo,paflâdos algiis annos, voltou 
para Portugal, & nefte Convento 
de S.Bernardinofe recólheo cheyo 

Hj de 
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88 
deachagues rerribeis; prova evidê- 
te de fer mimolo do Senhor def. 
te modo comina fiblivmar a paci- 
envia dos feuscefcolhidós.: AM fe 
qualificou delte nas frapoas da 
enbulação vá detodos era venera- 
docormo idéd do Lofrimento. Tan- 
tas erão as dores de gotta, quantos 
emona lua tltimaçaõos alivios q a 
mifericordia divina live difpenfavã. 
Dosmefinosyripores fazia regalo, 
aaanguítia8e tribulação «delicia;; 
mascomo nãohaviá de eftimar por 
delicia a tribulação tranfitoria 5 fe 
eftalheaffegurava as fuavidades;S 
permanencias do defcanço eterno? 
106 Com as vehemencias dà. 
quelle achaque te rribel chegorr a 
eltado,G não-comia por fua mão”, 
nem pelas alheas era tãto o feu ali 
mento, Gexcedeffe hó pequenoge- 
jum de pão;& agoa. Nunca cófen- 
toroupa detinho,por mais q a pe- 
diffem'os feus males, nem perdeo ð 
bom coftume/das fantas| medita» 
ções ; mas antes conio; Cifne; gof 
tenta mayores fuavidades no tan- 
to ertre as anguítiás damorte,aus- 
mentava os affeSios amorofos pará 
com Deos entre as mayores anguf- 
tias. Na oração vocal gaftava o ref- 
tante dotépo, & entre muytas de- 
voções quotidianas -proferia com 
adimiravel efpirito os ferte Pfalmos 
Penitenciaes: © fratto deftes hia 
fempre dirigido às almas daqueles 
Gortivellem moleftado, para que 
achaffem a Deos menos rigorofo, 
quando chegaffem ao tribunal de 
fax Juítiça: Não faltavão exéplos 
gele fegmffe nefte parriculár;mas 
tinha do Redemptor do Mundo, 


nH 


G foy o mayor- de-todos; & porifo 
ditola “daquellacalma q imita ao 
Filhode Deos nefte divino esépio. 
Defta'marneyra caminhou -6 vene- 
ravel Padre pelo fogo ; & apoa das 
tribulações,até Go Senhor das mi- 
fericordias o fez participáte'do re- 


frigerio celeftial- por meyodelhãa pfós.12. 


morte'tãofanta,cono foy a vida. 

o 107:0s primeytos aléros da ef 
piritual recebeo nefta mefma'Cafa 
outro infigne fervo do Senhor; Ga 
confervou em” grande perfeyção 
pot todo o tépo Gexiftionio Mun- 

do. Efte foy o P: Fr. Chriftóvão da 

Trindade. Mascomo faleceo: no 
Mofteyto da'Madre de Deos de 
Lisboa;para o lugar deftereferva- 
mos tabem a narração dè fuas vir- 
tudes ; & não parecerà defpropor- 


cionádaa eftáciasapparecédoo ref us 
plandor delas entre: os refexosde ws 
tátos aítros,quátos venéraa devo". 


ção brilhãtes vaquella esfera de fã- 
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Dousexperimentamos depoisde fe 
o perder Confiantinopla,E de cano 
cosmalfos Frades fe livraraõ de hi 
| fabfidio éra EGOA 
1087A «A Edonho,& muyto hor- 
o saV Erivel cotratoda a Chri- 
ftandade, &etábem adverfo à noffa 
Familia darcgular Obfervancia,fe 
moftrouefte anno de 1453.cona à 
tomada de Cenftitinopla , cabeça 
do Imperio Grego;8: totaldeltrui- 
ção delle por Sultão Mahomet te: 
gúdo donome;8 ferrimo Empera- 
dor dos Tnrcos;&c para amolta Ob: 
feyvácia pelas grades negociações; 
GET A 


| com 
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Anno 
1453 ° Ordem Fr. Angelo de Peruho à parte delle fenhoório, & eftabele- 
pretendeo fapprimir emtavor dos ceúdo fú formidavel Imperio, taô ig 
Padres Clauftraes.Muyto pádeces dilatado, occupou deíde as pranga pra 
mos; & porquefedeve actàme-  yasidaRepublica-daRagufia na P.zLe - 
moria híta particularattenção,po:  Dalmacia até&a entrada do T a~ 
remos a diante: em outro lu gar à naiisemomatr negros & defde Bu- 
fua materia. Nefte pelo quetam daem Hungria ; até Conftantinos 
a bemnos tocon; renovaretnos à pla;stdefde Tyras atéo Sava; porq 
magoade haver perdido hãa Ci. tudo ficou fibofdinadoa elle ; & à 
dade taó nobre, & antigua conto feusPributarios:!) como að os 
feu Imperio; que fuppoíto-eltava Principes de Moldavia; de Vala+ 
contaminado coma nodoa Íeifma. quik, & tambem otera ha pôucos 
tica, por naô reconhecer aos Sú atmoso de Tranfylvania,compre- 
mos Pontifices por verdadeyros hendendo nefte efpaço: famofas 
Vigarios de Chrifto naterra ,fér. Provincias, &a melhor partenda 
viacom tudo de baluarte a toda “a Humpria,toda a Bolha, Servia Bal. 
Europa., & confervava o nome garia;Epyro,Grecia,Morea,Thtras 
Chriltad, de que eftes barbaros cia” com todasasilhas do Archi- 
fad inimigos. | -— pelago,& nobresReynos de Chi. 
109 Começou efte rigorofo prej& Candia; Sama; Xio; Mitile- 
açoute de Deosem o Mundo de ne;&ontras. Na Africa tem tudo 
tað: bayxos, & humildes princi. oque fe eftende de Veles de Go- 
pios, que ninguem lhos fabe com mera até Alexandria,o Reynoto- 
certela infallivel, nem osmefimos dode E evpto,& Afia menor;todo 
Turcos nos feus annaes fe confor- omat de Zabaca ; q tem de circi 
mað; lendo que dizemos tiveraô ferenciatrezentas & tantas legoas; 
em híia certa familia dos Tarta- & todo o Euxino ‘que pafla de no- 
ros , taô mecanica, quetinha por vecentas. Emfim para fevera lua 
vida,& ofício apafcentar gados; — gtandela, fó pelas tibeyras do mar 
que paflando-fe à Afia menor , em Mediterraneo occuparaõ duas mil 
tempo de Saladino fizerad algas fèis“ centas & tantas legoas ; & 
acções valerofas, pelas quaes lhe defde a Cidade de Tauris até Bu. 
derao mefmo Rey híia terra cha? da, caminhando por fitas terras, 
mada Othomancia,dondelhepro- mil & tantas; 8 quafi: as imefmas 
gr cede onomede Othomanos. Efta delde Derbent até Adem , & mil 
LenCiav, he hadas opiniões,as outras fð  &ctantas de Termezema Balzera, 





na Provincia de Portuoal, EF. Part. Lio.T Cap. XVII. 


com-que o Miniltro Géral de toda 


quafi o mefmo, porque todas refe- 
rem vilefas nafaa origem. 
rro Defta pequena faifca pro- 
cedeo tað grande incendio, que 
em breve tempo começou a abra- 
I. Parte. 
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zato Mundo, tomando na mayor 


Sendo que hoje eftà mais diminu- 
to; porque neftes annos proximos 
paflados o expulfarao de toda a 
Hungria com perda de innume- 
ravelpente, & copiofifimos the- 

Bd jij ouros; 











Anno 
1453: 


go 
fouros, : nað lhes ficando vifinhas 
àquellas partes mais que duas pra- 
cas de confideraçaõ,a faber ; Te- 
mefuar, & Belgrado, que fica na 
Servia.Levantoufe tábem a Tran- 
fylvania,que eftà hoje debayxo da 
protecçao do: Emperador Roma- 
no; Por outra parte a Republica 
de Venela o Pr tão , combaten- 
do-o pela Grecia, Morea, & outras 
regiões do Mediterraneo; & muy- 
to mais obrariad, fe alguns Princi- 
pes Chriftãoso nað encontràrað 
aquellas guerras tað juftas ; & im- 
portantes , por fuas particulares 
conveniencias. | 
111 A mefma circunftancia 
junta com o defcuydo deu valor, 
& oufadia a Mahomet para em- 
prender a invafaô de Conftantino- 
pla.Cercou-a pela parte do mar q 
occupa,& pelada terra com ma- 
quinas eftupendas , & trezêtos mil 
combatentes. -Forað terribeis , & 
porfiados os affaltos de dia, & de 
noyte,em tempo de fincoéta dias, 
como dizem huns, que durou O 
cerco,ou de tres mefes,como que- 
rem outros. Mas pofto que era nos 
cercados tão grande a refiltencia 
como a defefperação, com tudo 
foy faltando o foccorro, & era ra- 


faô que tambem o alento faltaíle, 


& cedefTe a tanta valentia, quanta 
oftentàrað aquelles Barbaros. Ar 
inda ahi nað fe rendeo a Cidade 
por nenhum partido, mas à força 
de armas em 29.de Mayo, ficando 
mortos dos Chriftãos perto de 
quarenta mil, Nefte numero en- 
trou o Emperador Conftantino, ĝ 
tendo o nome do mefmo q a fun- 


Hifloria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifco, 


dou com tantas virtudes,fe perdeo 
a f,& a ella; porque as fuas obras 
não merecião a pofleflão do nome 
della;nem do proprio nome, 

112 Foy fentida efta perda 
por toda a Chriftandade cô tanta 
vehemencia,que até as pedras da 
Cappella da nofla Santa Angelina 
em Italia chorâraô lagrymas de 
fangue ; & foy revelado a hum feu 
devoto ; que a demonitração da- 
quellas paredes infenfiveis não hia 
encaminhada ao fucceflo prefentes 
tanto como a outras calamidades 
futuras : & com rafaô, porque ga- 
nhado aquelle antemural da Eu- 
ropa, & aberta aquella porta à in- 
vafaô deite cruel inimigo , não ha- 
via que efperar fenão o mefmo ef- 
feyto, que a experiencia logo ma- 
nifeítou, ganhando efte proprio 
Sultão em breve tempo dous Im- 
perios,elte,& o da Trapizonda cô 
outras muytas Provincias. 

113 OSummo Pontifice, a 

ué chegou mais a magoa da fata- 
lidade fobredita;mãdou logo Em- 
bayxadores aos Principes Chrif- 
tãos,entre os quaes foy hū da nofla 
Ordem,chamado Fr.Mattheus de 


Rhegino;mas não houve refultan- -,, 
ciaalgia nefte particular, porque an. 1453» 
a dor que affligia ao Papa , lhe ti- 129.46. 


rou a vida,& fufpendeo o effeyto a 
toda a pretençaô. Tratoufe de fuc- 


ceíor , & fahio eleyto no primey- Mem at 
ro,& fegundo efcrutinio o noflo “7: 145 


infigne Padre Fr. Antonio de Mo- 
te Falcone, fugeyto dignifimo, & 
benemerito pelos grandes ferviços 
de Miflões, & embayxadas que 
havia feyto à Sé Apoftolica. Mas 

ba- 


Ur Ad. ad | 


an. 1435 
n.20.b.$« 


ad. sd 
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na Provinciade Portugal, TIT, Part. Liv. IC ap. XIX. gI 


Amo baralhando-fe outra vez os Vo- 
1453. 846s, 80 0s votos, foy aflumpto 20 
Platin. in Pontificado D. Affonfo de Borja 
vitabu nofo Hefpanhol, Cardeal do ti- 
Pont. | | 
tulo dos Santos quatro Coroados, 
com onome de Callifto II. AM 
foge tal vez diáte dos olhos as for- 
tunas terrenas ; mas afli acontece ; 
quando fe encontrão com as dif. 
P/30.16. nfs celeítes: & não tem va- 
or as fortes dos homens, fe falta à 
vontade de Deos , porque efte Se~ 
nhor tem na fua mão as noffas for- 
tes. 





CAPITEUGOXIK i 
Contintaa materia principiada 


114 i Sia tomou poffe da 
Cadeyra de S. Pedro o 


novo Pontifice, tratou de conti- 
nuar a tenção zelofa do feu prede- 
ceflor com generofo animo, & ad- 
miravel conftancia: porque alem 
de o pedir affi a obrigação por fer 
Paftor do rebanho Catholico , ti- 

. nha promettido a Deos de fe ap- 
licarcom todasas forças, & in- 
duftrias a efta emprefa,ainda antes 
de fer promovido à dignidade Põ- 

— tificia. Confultou o negocio com 
“o “ muytos Religiofos da noffa Orde, 
t846. fantos,& juítos diante de Deos , & 
dos homens, & por effa rafaô pro- 

prios para ferem juntamente ex- 
pedientes em todas as fuas impor- 
tancias, como erão S. João de Ca- 
piftrano, o qual foy logo enviado 

por Nuncio A poftolico, & Inqui- 


fidor Géral às partes de Alema- 


4 ae = 


nha, & Hungria; S. Jacome da 
Marca tambem fez o officio de 
Legado,& da mefina forte Fr. An- 
tonio de Bitonto, Fr. Marcos de 
Bolonha , Vigario Géral da noffa 
Obfervancia, Fr.Luis Vincentino, 
& Fr. João do Prado. Alêm deftes 
mandou o mefimo Papa outros 
muytos a diverfas Refpublicas 
principaes, & particularmente al. 
guns aos Bifpados circumvifinhos 
de Roma,a tratar dos fubfídios, 
conforme a fua diftribuição. 

113: Publicou logo a Bulla da 
Santa Cruzada, & convocou aos 
Principes Chriftãos,pedindo a ca- 
da hum delles auxilio conforme a 
fua poffibilidade. Ao nofo Rey 
D.Affonto V mandou tibem híãa. Faria Epis 
(Quer hum Autor que fofle a pri- seat á 
meyra, que nefteReyno fe vio,mas | 
afli fala; porque não teve noticia 
da que procurou el-Rey D. Afon- 
fo HT. & das muytas occafiões em 
que nelle a publicirão os noffos 
Frades em foccorro da Tetra San- Hifo. Se. 
ta, & fua conquifta » como refere S. h 
repetidas veles o P. Fr.Manoel da ap 
Efperança nas primeyras duas par- 6. 6-3. 17. 
tes defta Hiftoria. Em o Archivo “29º 
do noffo Convento de S. Francifz 
co do Porto ainda exite húãa def 
tas, a qual vimos , & lemos , & he 
paflada pelo Papa Nicolao IV .em 
oannode 1291. & começa : Dile- 
cto filio Mimfiro Provinciali Fra- 
trum Ordims Minorum Provin- 
ct Portagalliæ. ) O noffo referido 
Monarca, como era todo zelofo 
em augmentar o eftado Catholi- 
co, logo com toda a prefla prepa- 
roù hãa Armada, determinando ir 

nella 
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Arebiv.de 


oz Hifioria Ser afica Cronologica da Ordem de S.Francifco, 


nella em pefloa,O Infante D .Hen- 
rigue feu rio tambem fe começou 
a prevenir com admiravel brio ; & 
fervorolo zelo. Defte achamos o 
traslado de húãa carta de defafio ef- 
critta ao Grão Turco nefta occa- 
fão: não temos porém certefa fe 
he verdadeyta ; ou apoerifa , com 
tudo aqui a trasladamos por fer 
notavel. He a feguinte. | 

i6 Eno Infante D. Ant- 


S.Franc.de gue Regedor, EY Governador da 


Lisboa. 


h, 
toa, 
r etid, 


Ordem de Cavallaria de N.S. Fe- 
fia Chrifto, Duque de Vifën , fenhor 
de Covilhã, falho dos muy altos; E&F 
excellentes , EF de grandememoriá 
fenhores el-Rey D. foaô,€9 D.Fi- 
lippa, do Reyno de Portugal 69º do 
Algarve, ES fenhores da fenhoria 
de Ceuta, 4, Deos haja fuas almas. 
A ti Mafamede Emperador dos 


Turcos faço a faber, que a mim. me: 


foy notificado onde vivo no cabo do 


Mundo, do movimento que fifeftes 
emi tomar Confiantinópla ; E tra- 


balhares de guerrear a Chriftanda-: 


de. Pela qual rafað mofo fenhor 0 
Santo Padre o feza Jader ao muy 


alto, EY muyto podèrofo el-Rey mem 


fenhor, EF fi obrinho, fulho de mem ir- 
maiô , mandandolhe a Cruzada cõ- 
tra tia qual elle tomou com graõ de- 
voçad, EF en CT os outros fens fer- 
vidores EP depois difto hòuve noti- 


cia de tua gräde maldade; pelagual 


noflo Senhor Deos por muytas vefes 
deu efpera por fua jufliça aos mere- 
cedores della como fez, aos de Sodo- 

14,€9º Gomorra, agqualmaldade:a 


‘sa humanidade deve fer abor-: 


sy porque nad he humanal nem 
nas diabolica : por onde te 


bfian 


nótifico como a dita Cruzada tenho 
tomado contra ti E te pumrey por 
mim EY por todos aqueltes que de-.: 


fejaô o men ferviço até ofiii de fua ` 


morte, por quanto te beyjulgado por 
inimigo de Deos. Eftotefaço affim 
a faber » para alguns que de ti fas 
carem; nað poderem dizer que te 
trouxe a morte [É to fazer a faber.B 


efla carta; ES outras duas teenvio, >ot 


para que febiianad te fordada,que 
aontrate dem, para haveres certi 
daö de minha firme vontade. Ef- 
critta na minha Pilla de Sagres, de 
Dezembro a 16.de 1457.annos. 
“O Infante D.Anrique. 
117 Se efta carta he vèrda- 
deyra,póde notarfe nella a finceri- 
dade daquelles feculos paflados, 
& agradecer ao Infante a boa ten- 
çaô ; porque nomais, pofto que 
foffe grande o animo, naô havia q 
efperar,porá era pouco o poder,8c 
muytaa diftancia , para q fe effey- 
tuaífe algú defignio contra aquelie 
inimigo univerfal. El-Rey da fua 
parte preparou a Armada;comote- 
mos dito, bateo moeda Cruzada, g 
ainda hoje fe conferva, 8& achando | 


obftaculos, q totalmête lhe impe- 


dia ir em pefloa, fiou o governo 
della ao Bifpo de Evora D. Garcia 
de Menefes, a qué o Bago de Paf- 
tor nað ferviria de eftorvo ao baf- 
tað de General. Nenhum frutto fe 
colheo de todas eftas preparações 
por-negligencia de outros Princi- 
pes Chniftãos que concorriaô na 
Liga; porque fizerað mais cafo da 
conveniencia propria, que da uti- 
lidade commua, Nemo Papa Cal- 
lito teve outra fatisfaçao nos feus 


def- 
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na Provincia de Postural; MlyPart Liv Cap XIX. 93 


Anno delvelos, mais que a rotafamola , 


que derao em Belgrado + os Chiril- 
tãos aó mefino TurcoMahomet , 
a qual foy ordenada pelo noflosS. 
J9ao de Capiftrano, que depois de 
ajuntar cfte exercito comas fias 
diigendiasintanfaveis;& fervoro- 
fas prégações, fe poz diante de tos 
dos com hia Cruz árvoralla por 
bandeyra,&cabrindo o caminho à 
vittoria, fez com: que o Turço fé 
puíefle em versonhofa fugidas & 
o feguio até deyxar: recolhido 
em Conftantinopla: Poroútra pare 
telhe tez muyto dano Uslancaii- 
{að Rey da Petfiay & Armeniaa 
inftancias do. noo Frey Lúissde 
Bolonha, Legado Apoltolico' do 
mefmo Pontificé a elte Rey, & 40 
dos Tartaros: Por efta occafiad 
principiou nas duas Cafas Othoi 
mana, &daPerhao prande odios 
& averla em que! perleveràráő 
fempre. as dobro icip 
118° Morreo Calhifto com ef. 
tesdefejos Sefiecededolhe Pio If. 
fe fez herdeyro dos mefmos fantos 


=. propofitos. Naô labeimos com que 


cauía o culpa hum Autor; -que-jã 
referimos, dizendo que'defeuyda- 
do da guerra 'que aprepgoára, fizera 
thefonro do fulbsfidio dos Principes 
emordema feas intentos. Se ifto 
fora certo, nao fe relolvera elleva 
ia acçad tadrara, que talvez a 


“naô tinha vilto o Mundo; & foy 6 
pretendendo mover a todos como 


teu exemplo; 'trátou deir em pef 
foa a elta lanta conquilta. Ajunton 
humrcopioloexercito; mas ques 
vendo embarcarte cony elle na-Gi 
dádede Ancona,a morte cepa, que 


coftuma deftruir intentos illuítres, 
otirou de todos eltes cuydados. 
De Paulo tambem Segundo, que 
dhe fuccedeo , pudera o réferido 
Autorqueyxa de de que obrando 
muyto” pouco, no tempo da lua, 
morte:nao lhe achou o nofo Sifto 
IV. mais que finco mil moedas de 
ouro;Bscertas joyas de preço;cora 
as quaesdefempenhoua Igreja do 
que havia gafto emtodas as ar a 
rações: fobreditas.. Efte Pontifice 
Francifeano comegrandifimo zelo 


traballar tambem da fura parte 


quanto lhe foy poíivel, mas como 


o “Turco eftava aúgmentado. nas 
forças;&2as dosCatholicos fe fo- 
raô debilitando s nao fe achou ou 
troremedio mais que o de dizet- 
lhe::/mpereç tibi Dominus Queo 
Senhor: dos Imperios enfree as 
infoleúcias, & barbaridades da- 
quelle Emperad or maligno,& tors 
“119 Em quanto Pio II. pro- 
curavaostublidios;fintou tambem 
elte Reyno ema decima parve dos 
bens Ecclefiaíticos por dilcurío de 
tres annos:Correo a cobrança pot 
contá do Bifpo de Coimbra Dom 
Joao Gálvad,que parece toy mais 
rigoroio Hefte particular; doque 
pediaúrafao; pelo que iqueyxan- 
do-feo Clero, & altegando pobre- 
fa por caufada guerra, & pette iå 
havianio Reyno, o Papa o asfólveo 
do trabalho, & arbittando o dona- 
tivo, ou refumindo-o-a  dézaffeis 
mil foriris de onto; pallou a com- 
mill4ô parao arrevadarem q Gil 
Efteves Chantre de Lisboa; & Af- 
fonfo Ânnes Conigo da mefina Sé. 

Eites 
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94 Eijtoria Serafica E rcnologica da Ordem de S.Erancifto, 
Anno Eltes derao-em outro rigor mais 
1453. conhecido, & menos defculpavel, 


fintando tambem os Conventos 
de S.Domingos, & S.Francifco da 
melma Cidade. Era efte ainda 
Clauftral, & poíto que tivefle al- 
gia renda, era pouca, & paraa fua 
grande(a nada: Nem o outro po- 
dia jactarfe de rico,profecia do Pa- 
triarca Serafico; porque achando- 
fe N. P.S. Domingos em o Capi- 
tulo das Efteyras;& vendo a abun- 
dácia, com que acaridade Chriftã 
acudioaos Religiolos,que afliftiað 
nelle,os quaes erað mais de finco 
mil admirado diffe: Em verdade, 
Francifco,que eftom arrependido de 
permittir rendas aos meus Frades! 
Ao que o Santo lhe refpondeo : 
Naô vos defvonfoleis, porque ainda 
que elles as tenhaó nunca ferað tao 
opulentos, que exceda a esfera de 
pobres. Pela qual rafaô nað tiverad 
algíia os arbitriftas , querendo que 
hum ,& outro Convento folem 
fintados como ricos. Fizeraofe va- 
rios manifeftos , moftrando afli a 
pobrefa, como a izençað, & privi- 
legios de ambos, os quaes nað fo- 
rao baltantes para defperfuadir aos 


CAPITULO XX. 


Das contradições que teve o nofo 
eftado da regular Obfervania 
tor efte tempo. 


120 M florente eltava 
nelle todo o corpo da 
Religiaô Serafica ; & o da nofia 


Obfervancia cada vez fe augmen- 
tava mais nos creditos q lhe gran- 
geavadosieus profeílores, já elten- 
didos por todas as partes do Mun- 
do; quando principiou a tormenta 
que lhe ameaçava, fenað a total 
rúina, 4o menos liña relaxaçao to- 
tal.E para que foffe a dor nefta ad- 
verdade mais fenfivel, tomou o 
inimigo da virtude por inftramen- 
to da perturbaçaó a hum Frade da 
mefma Obfervancia oppugnada,a 
qual por defatogo do fentimento, 
bem podia dizer da mà correfpon- 
dencia delte filho; o mefmo que 
Deos proferia da ingraudaô dos 
homens : Criey, EP antro os filhos, 
mas elles me defprefaraõ. 

121 Eltefenomeava Fr. Ro- 


Ifat. 12 





Arebiv.do executores. Pelo que: O Meftre 
Conv-de © Toad Minifiro dos E rades Meno- 
rodou res EP Meftre Martinho Priol de 
S. Domingos,vendo os termos def- 
arrefoados, feguirað os da juítiça, 
pondo embargos à execuçao do 
Breve,que os conftituhia Comif- 
farios,& taes mey os defcobrirad, q 
ficou tudo fufpenfo, & na melma 
dilação concluido,& acabado, 


berto de Licio,a quem a ambiçaô 
de fer mais defparou em varias, & 
inaudiras infolencias, fervindolhe 
juntamente de obítaculo, & ce- 
gueyra para nað reparar nos efcan- 
dalos confequentes; alli como fuc- 
cede a muytos, que tomando as 
propriedades do touro ; cerraô os 
olhos aos ditames da rafaô,quan- 
do pretendem executar os impul- 
fos da fua vingança. -A delte foy 
femelhante, porque com a cabeça; 
ou 


á 
“4 
+. 
a 
E GA 





Wa, ss SS 








na Provincia de Portugal, III: Part. Liv. 1.Cap:XX, os 


Anno 9ucom as fuasimuytas letras fez 
1453. OS males, que ainda hoje: motiva- 


riao laítima, fe a graça divina nað 
cocorrera a impedir o effeyto. Vi- 
viados noflos Obfervantes , como 
dousbraços da Religiad, na-Gif- 
montana, & Ultramontana Famia 
lia , unidos ao corpo da Ordem 
Clauftral,& difpenfado; porém cô 
dous Vigarios Géraes, como: dey- 
xamos efcritto , fubordinadosrao 
Miniftro Géral destoda a Monar- 
apra Serafica.Eíte mefimo eltylo,q 
e pratticava no commum, : fe obe 
fervava no particular de-cada:húãa 
das Provincias,as quaes tinhaôMi- 
nifttos da Clauítra, & Vigarios-dá 
Obfervancia; eltes governavad à 
parte os feus Conventos, & Orato- 
rios, fem outra dependencia;:das 
quelles; mais que a de ferem con- 
ata por fua autoridade quan- 
do eraô eleytosno officio. Elta tal 
fubordinação foy difpofta , & ora 
denada pelo Summo Pontifice Eu- 
genio IV como jà declaràmos> no 
Proemio defta Obra, & a poítula- 
çaõquefe fazia para efte im, era 
de teor feguinte, O 
127% o Reverendo em Chrif- 
to Fr. N. precolendo Miniftro: dos 
Frades Menores da Provincia de 
Portugal,os humildes filhos de V”.P. 
EF vogaçom de nofja Provincial 
Congregaçom dos Frades Menores, 
chamados vulgarmente da O ffer- 
vancea na mefma Provincia, no 
Conventode N. Reverencia devi- 
da devota.Como quer que todos 
os Freis Chriftãos fejão obrigados, 
ÉP devão obedecer em tudo pronta- 
inete ao Romano Pontifece, ES” mais 


aindatodos os profeflores da Orde 

dos Menores; ao que pela mefina 
Regra faó mais obrigados, E porque 
por efpecial mandado do Papa Eus 
gemo LV de feliz memoria os ditos 
Frades de todas as Provincias Cif» 
montanas. devem de triennio em tri- 
enmio eleger bum delles em Vigayro 
Provintial, Ey apprefentar a eley- 
sáono Minifiro Provincial para al- 
Cançarem a confirmação do eleto. 
Nos'fobreditos filhos volos poref- 
tas letras vos apprefentamos a N. 
concorde ES canonicamente elento 
emuo agro, pedindo-vos hy- 


mildemente,como convés, que gra. 


ciofamente o confirmeis, EP a ppro- 
veis favoravelmente efa nof aeley- 
sãos commettendolhe voljo plenario 
poder cóletras fubefirittas de vollo 
nome. Com tudo por efla: humilde 
pofiulação,de nenhísa forte intentas 
mos prejudicar as graças, EP privia 
legsos alias a nbs concedidos pela 
SeLApoftolica antes obedecendo aos 
me finos mandados, pretendemos que 
exiftão as graças com mais firme(is, 
WalinChrifio benedicto volla muy- 
tocomendada Paternidade, que ele 
mefino Senhor feja fervido confer- 
var felizmente. Em teflemunho defra 
no/ja bumilde deprecaçom mos päre- 
eco por nos os prefentes o fello do of. 
foV'icayrato. Dada,€9c. 

123 Efta eraa humilde,& fin. 
gela poftulaçaõ, que os Vigarios 
Provínciaes faziad, & a confirma- 
çao do Miniltro era neka forma : 
Fr. N. Mimnfiro Provincial dos 
Frades Menores da Provincia de 
Portugal [ande,€9º paz fempiterna 
no Senhor, Grata me foy acleyçãoq 

Cha 
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96 
canonitamente de vos fe fezem men 


Vigayxo Provincial, conforme aste-. 


trasque tive de vofa Congregaçom: 
de boa vontade as recebi, E acey- 
tey ES coma antoridade, ET indul- 
to da Sè Apoftolica vos confio em 
men Vigayro portada a Provincia 
de Portugal fobreos Frades da Of- 
fervanceada nofja [anta Orde, E 
confirmado vos denuncio pelas pre- 
fentes letras fobrveostaes Frades na 
dita Provincia, contedendosvos tor 
da anojla plenaviaantoridade com 
mo quer que atal graça: do-indulto 
Apofiolico para ifto fe extenda.P a- 
let. Dat eFt. y 


114 Com:elta unica obripa-. 


ção;& dependencia; fe governava 
o eltado da Obfervancia: feparado 
da Conventualidade por determi- 
naçaô do Pontifice fobredito;: S 


por eíta caufa florecia com gtavil- 


fimos figeytosem virtudes; & le- 
tras;& muytos Prégadores deno- 
me illuftre , pretendidos por fua 
fama das mais famofas Cidades de 


Italia. Taes fad os fruttos da paz; ` 


& afli os produz, quando (e atalhaó 
dilcordias com femelhantes izen- 
ções, principalmente havédo Pre- 
lados da qualidade de muytos que 
com tudo entendem, {o porque fe 
diga que entendem de tudo. Frey 


Roberto de Licio,que era hum da- 


quelles Prégadores famofos, vendo 
que o nað fazia Vigario Géral 
em o Capitulo que nefte tempo 


celebrou a noffa Familia Ultramo- 


tana,fe retirou irado a difpor me- 
vos,com que deftruifle o corpo da 
Obfervácia,como feelta foffe cul- 
pada no feu pouco merecimento. 


HiftoriaSerajea Cronblovica da Ordem de S.Evancifco, 


Nao ha duvida que era homem de 
admiravel fama na erudiçao das le- 
tras, mas faltavalhe a arte;êrÍcien- 
cia de governar ; que ordinariamé- 
te naõ tem parentefco com as de~ 
mais (ciencias ; nað porque ellas 
deyxem de: fer difpofiçao para fe 
ordenar o bom regimen, mas porá 
os talentos que as exercitad, {að 
feudatarios àlimitaçao humana, | 
aonde a eminencia de ha prenda 
he como muytas arvores fublimes, 
às quaes elterilizaô a mefma terra 
ue as alenta,fazendo que nao pro- 
dida mais plantas. | a] 
“425 O primeyro arbitrio que - 
lheadminilftrou a payxao, foy o 
defprefo dos Prelados fuperiores, 
& pondo-fe da parte dos Padre: 
Conventuaes; convocou a-h algús 
de notoria opiniaô, efpecialmente 
dous Prégadores infignes como 
elle, Fr. Joaô de Varano,& Fr. An- 
gelo de Rupe, Com eftes começou 
a commovet os animos de todos 
os que eraô pouco afieyçoados à 
fanta vida,& rigoresda Oblervan- 
cia. E porque continuafte livremé- 
te com efta direcçad, fe paílou à 
liberdade da Clauítra. De dous 
modos fez a fua bataria, a qualera 
vehemente, por fer em ambos os 
eftados muyto acreditado; hã era 
a prégaçao,outro os elerittos. Em 
eítes provava côrafões muyto de- 
licadas,& fubtis, que devia Sua Sã. 
tidade deftruir efta retormaçao,ou 
ao menos que eltivelle totalmente 
fugeyta à Conventualidade, como 
permanecia antes de Eugenio IV. 
& que nað elegeflem Vigarios 
Provinciaes nem fizeflem Capitu- 
Jos, 
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los, & outras acções femelhantes, 
por varios inconvenientes que ha- 
viao de relultar do feu governo,ac- 


crefcentandoal guns desluftres em 


menos credito della. Pela préga: 
çaô brevemente fe fez fenhor de 
muytas vontades podero(as , incli- 
nando ao {eu partido muytos Car- 
deaes, & particularmente o Prote- 
ctor da Religiaô,com o qual auxi- 
lio fe deliberou a prégar no campo 
de Flora diante de toda à Curia 
Romana,aonde expoz o feu nego- 
cio com raíões taô facundas, & pal- 
paveis,que a todos fez parciaes da 
fua opiniao. Tal he a eloquencia 
fublime, que perfuade tanto com 
apparencias fofifticas, como pude. 
ra com diétames verdadeyros. 

126 Neltesapertos (G jà erað 
grandes para o Eftado da Obfervã- 
cia) acudirão os noflos R eligiofos; 
& poltó que erão muytos , & bons 
os Letrados que afhítiao nos Con- 
ventos de Italia, o Vigario Géral 
Cifmontano enviou alguns Hefpa+ 
nhoes,por ferem de efpecial talen- 
to no manejo de negocios; entre os 
quaes tambem remettemos a Frey 
Affonfo de Mayorca, natural da 


Villa do mefimo nome emo cam- 


po,& Bifpado de Coimbra.S. Joað 
de Capiftrano defenfor vigilanrif. 
fimo da Obfervancia, eftáva nefta 
occafiaô em o Reyno de Polonia, 
mas nem por iflo deyxou de defve- 
larfe grandemente nefta emprefa à 
pefar das mefimas diftancias; ef 
crevendo a muytos Cardeaes , & à 
outras peffoas qualificadas,que to- 
das o eftimavão por fuas maravi- 
lhas. 

PURA Parte, 


127 Refultoude hías, & ou- 


tras negociações, convocar o Sum - 


mo Pontifice trinta & finco Dou- 
tores das mais celebres Univerf=- 
dades de Italia , para examinar a 
Bulla Eupeniana , que nos izétava 
da jurildicçaô dos Padres Claufi 


traes, Em quanto aquelles decis 


dião o ponto, fez o mefmo Papa 
outra junta de Cardeaes, Bilpos,&é 
Prelados. "Tanto empenho” havia 
nefte negocio da parte contraria, 
que tinhão por Juizes os mefmos 


que patrocinavao a Frey Roberto. - 


Mas como naquelles fantos Tri- 
bunaes afhifte o ditame do Efpiri- 
to Divino;ápenas fe vio a nofla juf 
tiça, cedeo o valimento da amifa- 
de.Mandou o Vigario de Chrifto 
que ficafle a Bulla de Eugenio em 
feu vigor; & por confequencia a 
nofla izençaô,ordenando aos que 
feguiad a Fr.Roberto de Licio,não 
falaflem mais em femelhante pon- 
to, & menos contra o Eftado dos 
Obfervantes. Tambem difpoz que 
eítes não tomaflem aos Claultraes 
os feus Conventos, como fazião 
em algíias partes com beneplacito; 
& ainda com inftancia dos Princi- 
pes,os quaes os favorecião co par- 
ticular attenção. Hum fó ponto enu 
tre os referidos fe refolveo contra à 


tofa pretenção ; porque fe arbi- 


trou juntamente , que pudeílem 
paffar para os Padres Convétuaes 
aquelles que não fe accommodaf- 
fem com os rigores da Obfervan- 
cia. Foy piedofa efta determina- 
ção ; mas teverefultancias muyto 
prejudiciaes ao noflo Eftado, cos 
mo veremos adiante no anno de 
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1454. aonde vay continuando are- 
lação das fuas contradições. 

128 Em o noflo Portugal fa- 
zião os ecos os memos pavores,d 
pelo effeyto experimentavão os 
Frades de Italia. E fe julgarmos 


“ aquelle tempo antigo pelo prefen- 


| ! j 
n A A. a 
paga 09 7y, at 


lyg Lagar do a 


a Br A ita Eri do 


tê, bem podemos confiderar que 
ferião muyto mais medonhas as 
fuas carrancas,& mais fenfiveis os 
noflosreceyos; & hearafao, porá 
a fama dos fucceílos tema proprie- 
dade dos rios,os quaes fe vão aug- 
mentando ao paflo q vão corrédo. 





CAPITULO XXI. 


Breve fuminario de alguns E ferit- 
tores da nofja Ordem , EP empar- 
ticular defia Provincia. Mofira- 
fe aonde exifiio a primeyra Um. 
verfidade do Reyno, EF tambem 
fe dá conta de como fe graduavad 
os noffos Frades em o Convento de 
Lisboa. | 

129 A Inda que noflo Patriar- 

ca Serafico , por fundar 

a fua Religião em fumma humil- 

dade,não queria letras,que muytas 

veles fazem vagloriolos, & fober- 
bos aos feus profeflores , & outras 
tantas defvião da primeyra voca- 
ção efpiritual a quem as abraça cô 
animo fervorolo; com tudo não 
obftante efta advertencia, nomeou 
para enfinar as divinas a Santo An- 
tonio , o qual foy o primeyro Ley- 
tor que teve a Ordem Francilcana, 

E fendo elle filho deka nofla Pro- 

vincia, notempoem quetinha o 

titulo de Cuítodia, como fiça dito, 


Hiftoria Serafica Cronologicada Ordem de S.Erancifeo, 


he grande credito della dar" bum 
fugeyto tão infigne, que foffe Met- 


tre de tantos Letrados famotos. 


Pelo que feria injuítiça nototia, 
tanto como culpavel, negarlhe a 
honra de fer ella o primeyro folar, 
donde manarãoasletras a toda a 
nofla Religião. | 

130 Com efte Meitre admi- 
ravel fruttificou tanto aplanta da 


“erudição no Paraifo Serafico , que 


em breves tempos fe oftentou il- 
luftre competidora de Athenas, 
dando Varões preclaros em todas 
as materias.E não fatisfeytos de fe- 
guirem as veredas commuas, abri- 
rão caminhos extraordinarios , to- 
mando novos rumos em o mar val- 
to da Theologia, pelo qual fizerão 


carreyra fegura , demandando os 


thefouros da Sabedoria em quatro 
Eícolas. A de Efcoto,bë conhecida 
por feu nome , & pelo de Efcola 
fubtil,com cadeyra particular nas 
Univeríidades Catholicas : taô te- 
mida dos hereges , q em tempo de 
Hérique VIILde Inglaterra,quey- 
mando-fe em publico cadafalio to- 
dos oslivros dos q efcreverad fobre 
oMeltre das fétéças,lhe chamavað 
Elcotiftas a todos, ainda que todos 
nado erað, dizendo a altas vozes: 
Funus Scoti EY Scotiflari. Sepul- 
tura EF exequias de E fcoto, ET dos 
mais Efcotiftas. Como ie nefes 
queymaflem toda a Theologia Ef- 
colatica,ou neftes fe livrar da 
adverfaő de todos. A dos Nomina- 
esq reftaurou, & foy comonovo 


JEN do 











invétor o noflo Guilhelme Occha- 


mo, Varað de engenho tað profü- 
do,que fez corrente, & aceytavel 
aquella 
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na Provincia de Portugal, 177. Part. Liv.T. Cap. XXI, 


aquella doutrina: com graviflimos 
tundamentos,pelos quaes mereceo 
cadeyra propria nas Univerfida- 
des; & a temem anofla de Coims 
bra com onome de Gabriel, q foy 
difcipulo de feus dogmas. > - 
131.  Aterceyra Efcola he a 
Serafica do grande Dontor S. Boa. 
ventura; cuja doutrina feguem os 
noflos Padres Capuchinhos das 
barbas, fazendo à parte eícola del- 
la, em todo o ambito de feu pover- 
no, diltinto do nofo em copiofas 
Provincias que tem levantado. “A 
quarta finalmente he a Lulliana 
do veneravel fervo de Deos Rays 
mundo Lullio,ou Lullo; Terceyro 
fecular de noffa Religiao, a quem 
a Ilha,& Reyno de Malhorca ; & 
Menorca, Patria (ua, venéra por 
verdadeyro Martyr de Chrifto, & 
defendeo fua vida,& doutrina com 
multiplicadas A pologias contra as 
impofturas de Nicolao Eymerico; 
que por fia ignorância (quando 
nað toflé por malicia ) oequivoca- 
vacom Raymundo Neophito Fra- 
de apoftata da fua Religiao. Invé- 
tou o noflo, com arte fublime na 
fua intitulada Arte mayor, novos 
termos, & caminho novo para fe 
adquirirem todas as feiencias em 
tempo breve,& com menos traba- 
lho. Della exifte ainda no tempo 
de hoje cadeyra com eftipendio 
publico naquellas Ilhas nomeadas; 
& Ífao famolos defenfores de fia 
doutrina todos os Malhorquins. 
De dous temos noticia que affom- 
brãraô os engenhos de Romano 
anno de 1659. em occafiad de Ca- 
pitulo Géral, difputando fobre Vas 
JI.Parte, 
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rios pontos daquella Arte infig- 
ne. » 
“132 Do referido Meltre, & 
admiravel Padre Santo Antonio, 
foy a Fonte do Paraifo Francifca- 
no fahiraó eítes quatrorios , que 
fertiliziraô todo o cam po da Igre- 
jas & foraô tað copiofas as inun- 
dações da fabedoria, que fó em hã 
Capitulo noflo celebrado em Saa 
lamanca, fe achàraô quinhentos 
Dourores;ou Meftres: Contar os 
Eicristores da Religiao be coula 
taô difhcultofa , que lhe podemos 
chamar impoflivel. O Padre Frey 
Lucas Uvadingo noffo Annalifta, 
fahio com humlivro de folha no 
anno de róso.0 qual fo contem os 
nomesdelles, & das materias de 
quetrataõ. Fr.Pedrode Alva, fa- 
mofo apurador das verdades ; & 
Autor celebre do livro intitulado 
Portentum gratiay Setambem da 
Bibliotheca Marianna do Sol eris 
tatis; Coadjutordo Arssaimentario 
Jerafico;: & de outros livros que 
nao correm em fea nome, vendo as 
mayores livrarias de Europa , à fa- 
ber todas as de Helpanha, França, 
Iralia,& Flandes, achou muyto di- 
minuto ao Padre: Frey Lucas no 
Catalogodos Autores, & ajuntou 
muytos mais ; & fe hoje exiftira, 
ainda fora mayor ocomputo que 
fizera ah em rafa dos que lhe fal. 
têrao; como pelos que depois ef- 
creverad, Só nefta Provincia achas 
ria de mais todos os que abayxo 
expomos , menós dous que jà ai- 
daô no Catalogoreferido. Fr-Dio- 
go Soares , que foy Bifpo na Igreja 
Sagienfe de França por fuas gran= 
Lij des 








Anno 
1453- 


100 
des virtudes, & letras; memoraveis 
ainda hoje na Univerfidade de 
Pariz, imprimiono anno de 1585. 
hvns commentarios fobre os dous 
capitulos primeytos do Genefis. E 
no de 1599. vinte & tres Sermões 
fobre os tres primeyros capitulos 
do Apocalypie. E node 1607. ou- 
tro volume de Sermões fobre a fo- 
lennidade de Corpus Chrifli, os 
quaes tem por allumpto a invefti- 
gaçao das caufas, porque'o Re- 
demptor do Mundo fe deyxou aos 
homens no Santiflimo Sacramen- 
to. Ultimamente deu d impreffao 
noanno de 1610. outro tomo de 
Sermões Latinos intitulado: The- 
faurus Quadragefimalis. O P.Fr. 
Joaô Baptifta Feyo,que compoz o 
Kalendario perpetuo com'refolu- 


ções atodas as duyidas,que podem 


occorrer na celebraçaô do Officio 
Divino. Foy impreflo a primeyra 
vez noanno de 1588. O Padre Fr. 
Gafpar de S. Bernardinofez o feu 
Itinerario da Tndta por terra, & 
defcripçao de Jerufalem, dirigido 


à Rainha de Hefpanha Dona Mar- - 


garida de Auftria. Sahio a luz em 
Lisboa no anno de 1611. O Padre 
Frey: Antonio de Setuval humto- 
mo intitulado : Coroa de doze ef- 
trellas da Virgem Santifima.O Pa- 
dre Frey Antonio de S. Luis hum 


livro pertencente à Ordem Ter- 


ceyra. O Padre Frey Manoel do 
monte Olivete hía Hiftoria bre- 
ve deftaProvincia;a qual fe remet- 
teo. ao noflo Frey Lucas Uvadin- 
go; quando compoz os Annaes da 
Religiao , & ainda exifte- manu- 
fcritra em o Collegio “de Santo 


Cai 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francfco, 


Idoro, aonde faleceo:; tambem 
compoz a Pratica Regular EP Fu- 
dicial, que fe imprimio-em Lisboa 
no -anno de 1633. O Padre Frey 
Joa dePadua ordenou o Manual, 
por onde nos governamos nos Of 
ficios Divinos.: Tambem o Padre 
Frey Francifco: de: Santa Ciara, 
Vigario do Coro, (aflicomo o era 
o fobredito) fez outro,& hum Ce- 
remonial muyto importante , os 
quaes atégora nað virað a luz da 


impreflao. O Padre Frey Luis da 


Madre de Deos;Leytor Jubilado ; 
natural de Lisboa, Prégador fa- 
mofo, deu'ão prelo o livro intitula- 
do De Duratione Guberwir, em q 
moftrou o fino de feu talento, -& 
mais elcreveria, feamorte o naô 
cortâra em flor. 

133 “O P.Fr.Fauítino natural 
da Villade Ovãr no-Condado da 
Feyra,compoz o Florilegio devoto 
fobre o Pfilmo Beati immaculati: 
Frey Luis da Natividade, nafcido 
em a Villa de Pinhel na Provincia 


da Beyra,Leytor de Theologia, & 


Prégador notavel. de feu tempo: 
A Divindade do Filho de Deos en- 
carnado,noqual livro baltava por 
prova de feu grande taléto a ener- 
gia do Sermaó feyto ao Pelote em 
a Collegiada de Guimarães. O Pa- 
dre Fr.Manoel da Efperança , na- 
tural da Cidade do Porto, Ley- 
tor Jubilado, eminentilimo Mi- 
nitro Provincial que foy defta 
Provincia „pelos creditos que lhe 
grangeou com fuas virtudes , ex- 
emplos , & letras ,'a fazonada, 
& muyto polida Hiftoria Serafi- 
ca della; em dous Tomos’, 


que 
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Indignamente) nefte Terceyro.O 
P.Fr.Manoel do Sepulcro, natural 
de Villa nova de Portimað no 
Reyno do Algarve;Leytor jubila- 
do, a Refeyçaô efpiritual em dous 
volumes, obra muyto douta, & 
proveytola :a vidade Santa Rola 


de Viterbo em hum tomo, & mais 


compufera,fe a falta de vita o naõ 
impedira. Fr.Lourenço de S.Pau- 
lo, aliàs Shite , de naçaô Sueco,re- 
fidente daquella Coroa nefta de 
Portugal, que abjurando as here- 
fias em que fora creado, tomou o 
habito em o noflo Convento de 
Alanquer no anno de 1648. logo 
depois da fua profflaô compoz o 
livro intitulado Confeffio veritatis 
Ecclefiæ Catholica,8 depois outro 
nomeado Peregrinatio Santa: O 
celebre Fr. Francifco de Macedo, 
ou de Santo Augultinho , natural 
de Coimbra, bem conhecido no 
Mundo pela grande Latinidade, 


Poetica; & Rhetorica, que havia 


enfinado no Collegio Imperial de 
Madrid,fendo ainda Padre da C6. 
panhia.Depois de perfilhado nefta 
Provincia de Portugal, morando 
emo Convento de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa, fe paflou a Ro- 
ma , aonde foy Lente de Contro- 
verla na cadeyra de Propaganda 
Fide,8& dahia Padua, aonde dey- 
xon nome de Prégador infigne : 
compoz varias obras; mas fo: te- 
mos noticia da Philippa Portugue- 
fa,& traducçaô em Latim, que fez 
em duas noytes,; das allegações pe- 
la fenhora Dona Catharina: Du- 
quefa de Bragança, no tempo da 
HIP arte. 


ss 


iot 
oppofiçað ao Reyno com el-Rey 
Filippe de Gaftella, O P.Fr.Luis 
Pinheyro, & por outro nome de S, 
Franciíco, natural de Lisboa, que 
deyxou a Toga de Deflembarga- 
dor pelo fayal que veftem os filhos 
defta Provincia, fahio a luz com os 
livros feguintes : Penitilogio Mo- 
ral, Sextihas, ou Sermões do San- 
tifimo Sacramento;ontro de Ora- 
ções fanébres, hum de Direcções, EF 
noticias da fagrada Ordem Tercey- 
ra da Penitencia , 8 tambem hum 
Epitome da vida de Santa Rofa de 
Viterbo.O P.Fr. Antonio da Con- 
ceyçao,Leytor de Theologia , na- 
tural da Cidade dò Porto, & ao 
prefente Guardiaõ do Collegio de 
S.Boaventura na Univerfdade de 
Coimbra , tem fahido com hum 
tomo dé Sermões muyto doutos, 
intitulado. Clamores Evangelicos, 
& fahirã coih muytos mais,q afim 
o promette o feu talento, | 
134 Dos que os imprimirad 
avulfos temos hoje pouca noticia, 
& poriflo a daremos fômente de 
alguns,q por mais vifinhos à noffa 
idade,ainda nao eltao eíquecidos 
de todo. Do Padre Fr. Antonio de 
Thomar achamos hum, prégado 
na Sé de Lisboa a Santo Antonio 
em memoria de hum feù milagre, 
Foy impreflono anno de 1628. O 
P.Fr. Chriltovaô Carneyro per- 
peaa lembrança de feu nome em 
outro que prégou na Cappella da 
Univerfidade de Coimbra, & foy 
impreflo em Salamanca no anno 
de 1611. O P. Fr. Joaó de S. Ber- 
hardino,Leytor Jubilado, Provin- 
cial que foy defta Provincia , peri- 
iij tifimo 
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tifimo na lingua Hebraica, pela 
qual fe fez tað douto nas Eferittu- 
ras, que grangeou em Roma o ti- 
tulode Prégador admiravel, como 
diremos a feu tempo,ainda confer- 
vanefte Reyno a opiniaô de fuas 
grandes letras,no Sermaô que pré- 


“ gou na Cappella Real quando foy 


acclamado el-Rey D. Joa IV. & 
em outros de femelhante me 
ração. OP.Fr. Joað Baptifta, ho- 
mê de elevado difcurfo,tabem nos 
deyxou hú da Aúpçaõ da Senho- 
rafem faber que o deyxava, porq 
fe imprimio a furto. Muytos po- 
dia dar 20 Prelo o P. Frey Joaô da 
Madre deDeos, Prégador del-Rey, 
& Arcebifpo da Bahia, fe quizera 
fazer perduravel a gloria dos ap- 
plaufos que mereceo na Corte. Os 
Padres Fr. Pantaleaô do Sacramê- 
to, Leytor Jubilado, Fr. Amador 
da Conceyçaõ,& Fr. Francifco de 
Ara Celi, todos naturaes da Ci- 
dade do Porto, tambem imprimi- 
rað Sermões muyto dignos.Os Pa- 
dres Fr. Jacintho da Conceyçað, 
Leytor Jubilado,Frey Ignacio de 
Santa Maria , Leytor de'Theolo- 
cia,& Fr. Manoel de S.Placido;faô 
tambem merecedores de nofia re- 
cordaçaô pela mefma prerogativa. 

135 Se fizeramos refenha dos 
que compuferad , 8 nao fahirað a 
publico com fuas obras pelo em- 
baraço de noffa pobrefa, ou nað 
fey fe pelo de noflo deícuydo, nað 
havia de ter inferior lugar o gran- 
de engenho do P. Fr. Antonio das 
Chagas, Provincial que foy defta 
Provincia pelos annos de 1641.taô 


infigne na fagrada Theologia, que 


Hifo ria Serafica Cronólogica da Ordem de S.Franafio, 


mereceo fer conhecido pelo nome 
de E foto, o qual ferà padrað eter- 
no de fua fama. Efte , entre outras 
obras , efereveo dous tomos fobre 
o Direyto Canonico, os quaes e} 
taô hoje taô efcondidos, que delles 
naô-temos mais que a lembrança. 
O P.Fr. Joaô de Deos ; natural de 
Amarante,Leytor Jubilado , Pré- 
gador del-Rey, & taô digno , que 
levou o lugar por merecimento, & 
por fua prudencia ode Miniftro 
Provincialno anno de 1669: elcre- 
veo him Nobiliario de todas as 
Familias Portuguefas, & de outras 
nações. Tambem fe cançouna cô- 
pofiçaô de hum livro ` muyto cur 
riofo, que continha noticias de to~ 
das as Ígrejas Paroquiaes do Rey- 
no,& fuas Conquiltas ; mas de tu- 
do ifto nað temos hoje mais que o 
fentimento de naô fe lograr tanto 
trabalho. Pelas livrarias da mefma 
Provincia fe achaô varios manu- 
feritos femelhantes; & de Religio- 
(os dellajmas fem nome. Na de 5. 
Francifco de Lisboa encontrâmos 
hum tomo defolha, & he o unico 
que moftra feu Autor,o qual foy o 
P.Fr.Domingos da Conceyçaô, 
Prégador,& Vigario doCoro do 
Convento de Alanquer; tem por 
materia as virtudes do veneravel 
P.Fr. Antonio de Chrifto,que eftà 
fepultado na mefma Cala. Foy cô- 
pofto com muyto efpirito, & con- 
tèm adrairavéis reflexões, & ecx- 
emplos moraes para a direcçaô da 
vida religiofa.Sufpendemos aqui a 
relaçaô dos Eferittores deita Pro- 
víncia,porque os mais, como fað 
Santo Antonio,o P.Fr. Marcos de 

Lisboa, 
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Lisboa, & outros muytos de leme- foraô primeyros em efcrever fobre 


Ihante fama, jà andað lembrados 
no Catalogo géral da Ordem, & 
nelle fe podem ver. Mas de cami: 
nho diremos que profeflou nella o 
P.Fr.Lucas Uvadingo, o qual ef- 
creveo vinte & tres volumes, on- 
ze de folha, & doze menores, 
Alem deítes ajuntou asobras de 
Efcoto,& as diftribuhio em dezaf 
feis tomos grandes, fazendolhe no+ 
tas dignas de feu graviflimo enge- 
nho. Tambem'as fez aos Opufcu- 
los de N.P.S.Francifco, que divis 
dio em tres partes, & os manifef 
tou ao Mundo pela luz da impref- 
faô,com outros muytos livros,que 
fe pódem vet no fobredito Cata 

logo, | | 


CAPITULO XXIÍ. 


-Profegne à materia principiada * 
no precedente, 


136 © Eos Padres Alva, & Ana 

D nalita pudefem tumes 
rar às eftrellas do Ceo; & areas do 
mar tambem fariad comptito cer- 
to dos Efcrittores da-noffa Ordem, 
Os quaes faô tantos,que fem fer pa- 
radoxo, bem lhes podemos attri- 
buir a femeélhãça, emrafað de nad 
terem numero. A nos nad perten- 
ceefta relaçao, que fó corre por 
conta do Cronifta géral, mas por 
matiz do que havemos de referir; 
& tambem em obfequio delta Pro- 
vincia, que deu o primeyro Mef- 
tre,donde fe derivou a fciencia de 
todos, romearemos alguns, que 


varias fnaterias; i ICE i npo y 
137 Começando pelá' Eferita 
turá (agrada de hum, & outro Tef 
tamento , o ptimeyro que lhe fez 
concordancias pelo A.B.C. & as 
poz em ufo público , obra nunca 
allaz louvada, foy o noflo Arloto 
del Prado. Depois ( como he facil 
addere inventis ) lhe accrefcentou 
algiis nomes o Halberftadienfe da 
Ordem dos Prégadores. A efte fe- 
guio-fe Joaõ de Segovea; Conigo 
de Toledo, o qual lhe ajuntou os 
indeclináveis, fegundo a Vulgata: 
O primeyro que fez às Concordã-+ 
cias máximas, conforme o Texto 
Caldaico , Hebraico, & Syriaco; 
com Hebraica interpretaçaô , côs 
binaçaô mutua,acentos por humes 
ros;veríos,pontos; & dicções, obra 
infi ghe,tepartidaem quatro volu- 
mes grandes; foy Fr. Mario Cala» 
fio. As Concordancias niayores, 
Fr.Frâncilco Arola, de quem Bal- 
loco, & Joaõ Benediéto compufe- 
rað as fuas.E Sato Antonio de Lif 
boá ó primeyro que fez Concor- 
danciás moraes, ajuntandolhe lus 
gares communs,& exemplos para 
prógar = 
138 O primeyro que expoz 
toda a Biblia, começando do Ges 
nefis atéa ultima palavra do Apo- 
calypfe; obrá fummamente defe- 
jada na Igreja de Deos,iltuítrando 
todo o Texto Cariotiico fios fenti- 
dos literal, & moral,foy Fr. Nico- 
lao de Lyrá: porque dindi q EL 
trabo Fuldente fizeffe à primeyta 
glofla,a que chamas pequena; & 
Anfelmo Laudunêle a Interlineal, 
que 
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que fe appellida Angelica, Lyra. 


foy o quea moralizou , & ajuntou 
tudo. Paulo Burgenfe lhe tez as 
addições,& correctorio; mas logo 
lhe fahio ao encontro Fr. Mathias 
Turingio com a fua illuítre repli- 
ca; q anda inferta na mefima Glof- 
fa. Fr. Gabriel Bruno lhe fez os Al- 
fabetos : Fr. Guilhelme Brittono 
lhe explicou os Prologos,cujo ori- 
ginalfe guarda em o Convento de 
S. Joaô dos Reysde Toledo. Frey 
Henrique Regio tomou por fua 
côta os numeros;letras, & diftinc- 
ções.Ultimamente o que lhe ajú- 
tou-à margem as autoridades, & 
ellegações dos Padres ; q iluftrao, 
& cercao o Texto, foy o grande 
perfeguidor dos hereges Fr. Fran- 
cifco Fevardencio, a quem acom- 
panhãrao Joaô Dadreo, & Jacobo 
Cucyllio , ambos Doutores Parih- 
enfes,& depois feguiraô outros.De 
forte que fendo nove os Autores 
principaes que meteraô mao na 
Glofla ordinaria, os feis faô da nof- 
fa Ordem. | 

13) O primeyro que éxpoz à 
mefma Efcrittura fagrada por le- 
tras,figuras numeros, & combina- 
ções, inveltigando os myfterios da 
nofla Fé com delicadefa, obra de 
raro engenho, foy Frey Francifco 
Jorge Veneto, a quem, como à 
Principe , feguirao depois Arcan- 
gelo de Bergamo,Ricardo , & ou- 
tros. O primeyro que fez catena à 
Biblia, formada de fentenças, & 
autoridades dos Santos Padres, & 
Doutores clafficos , capitulo por 
capitulo, fem faltar em algú del- 
les com expofições,foy Er.Poncio 


Carbonelo,Meltre de S. Luis.Def- 
te Autor querem alguns que fejaa 
Catena Aurea dos Evangelhos ; q 
anda em nome de Santo Thomàs, 
Replicoulhes o Padre Prelentado 
Fr. Joaô de Ribas em hum livro 
intitulado : Su oro al Cefar. Nao 
damos nòs fentença no calo, como 
jà fe deu em outro chamado Exa- 


“me de livros ; mas he certo que em 


Carbonelo età toda a Catena em 
termos nos originaes manulcriptos 
que fe confervad em oyto grandes 
tomos em a livraria do noflo Con- 
vento fobredito de S. Joaô dos 
Reys.He rafaô que fe de o feu ou- 
ro a Cefar;feja quem for, q o Dou- 
tor Angelico naô necelhta de par- 
tos fippoitos;quando com os ver- 
dadeyros de tantos elcrittos tem 
iluftrado a Igreja Catholica. NE 
foy o primeyro Santo; & Doutor 
Ecclefiaítico,a quem fe applicàrað 
obras totalmente alheas; o q cof- 
tuma fazer a ambiçao dos homês, 
para terem mais lucro,correndo os 
livros debayxo de hum grande no- 
me. Aqui podiamos nòs moftrar o 
ida nas obras,que andaô com 
o nome de Hugo Cardeal, haven- 
doilluítres fundamentos, & evi- 
dencias de que forao compotas 
pelo noflo grande Meltre Alexan: 
dre de Ales. Mas como efte ponto 
nað pertence à noffa direcção, po- 
de o curiofo bufcar a certefa delle 
em as rafões, & autoridade do Pa- 
dre Alva. 

149: Sem pleyto foy Fr.Sera- - 
fino Cumerano o primeyro que 
conciliou huns com outros, & ex- 
planou os lugares de toda a Efcrit- 

tura, 
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tentidoditeral.O primeyro que lhe 
fez breves annotações aos mais 
dithcultolos,a: quem feguiraõ de- 
pois Sà, Marianna, & outros, foy o 
famolo Regio Lepido.E o primey- 
ro Gelcolheo as fores dos Padres, 
fentenças dos Filofofos, & Apoph- 
thegmas, foy Frey Thomàs Pal. 
merano; aliàs Hybernico, de quê 
tomàrao muytos o aflumpto:, ac- 
crefcentando o volumem, & titulo 
de Polyanthea,a qual anda hoje 
em dous tomos debayxo do nome 
de Jofeph La ngio,depois de Mira- 
belio, Armancio,Cholino, & ou- 
tros. Tambem o primeyro que fez 
a Bibliotheca dos Padres,ajuntádo 
as obras de alguns,foy Fr.Guilhel. 
me Britton, de quem o tomàrað 
outros. | 

141 Oprimeyro que defen- 
deo a autoridade do Summo Pon- 
tifice,& provou com rafões;fazen- 
do dito tratado, foy Frey Alvaro 
Paes,Bifpo de Sylves na fua Apo- 
logia contra Marcilio Patavino, & 
em outros livros. O primeyroque 
efcreveo em defenfaô das Indul. 
gencias applicadas às Almas do 
Purgatorio,foy Fr. Joaô de Fabri. 
casão que compoz a primeyra 
Arte Exoreiítica para afugentar 
os demonios, Fr. Jeronymo Men- 
go. O primeyro que efcreveo, de- 
fendendo o admiravel,& virtuofif- 


fimo nome de JESUS, indagando. 


efpeculativamente fuas excellen- 
cias,foy Pr.Pedro de Vignamo: & 
o que em letras de ouro o efereveo, 
& prégou;fazendo darlhea devida 


adoraçaô, foy S.Bernardino de Se- 


medi a a SS a FD ao 


tof 
na: Fr. Bernardino de Buitis lhe fez 
o primeyro Officio; & o Pontifice 
Sixto IV; tambem Frade noflo , 
lhe afgnouo dia; nôs o celebra- 
mos com particular culto, & Offi- 
cio proprio.em toda à Religiao Se- 
rafica, por fer dos Frãcifcanos em- 
prefa primeyra; & nefta Provincia 
he timbre das noflas Armas, as 
quaes faô as mefmas do Reyno, 
coroadas com elle em campo de 
refplandores. > pilzerro! | 

“142 Oprimeyro que defen- 
deo em publico-a purefa-da Cone 
ceyçao da Virgem Maria N.Se- 
nhora em difputas,& eferittos,foy 
Eicoro ; & por eta fingularidade 


“lhederadotrizulo de Dontor Mas 


rianno yvefpeytando à Senhora, a 
quem defendera. E fehonve quem 
pretendefle encontrar elta verdade 
taô conhecida em hum papel fem 
nome, o Reverendilimo P.Fr.Jo- 
feph Ximenes Samaniego o con- 
venceo eruditamente em o livro 
intitulado Primazia de Eftoto. O 
primeyro que fez Marial, aquem 
depois feguirad tantos, foy Er. Ale- 
xandre de Ales: O primeyro q fez 
Ofhcio à Côceyçaó,foy o nomea- 
do Fr. Bernardino de Buftis. E o q 
expoz todo o Pfalterio em feulou- 
vor; toy Fr. Joaô Anglico. Na Ex- 
purgaçao,& Ilucidaçao- dos Pa- 
dres,forad primeyros Er. Florécio 
Burgoino em Santo Auguitinho, 
pondolhe em melhor ordem: as: 
fuas obras,& fazendolhe: eftolios; 
&indices: Fr.Francifco Mayrones; 
lhe colheoas flores, & -fentenças, 
Fr. Joaô Lagreno lhe ajuntou to- 
dosos Sermões, & Fr. Joaô de Ri- 
| devallo 
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devallo lhe illuítrou os livros: da 


Cidade de Deos. Asobras de San» 


to-Ambrófio diftribuhio, & exor- 


nou, dando-as ao prelo;Frey Feliz - 


Perreéto;queao depois {ubio à dig- 
nidade Pontifícia com onome: de 
Sixto V. Fr. Francifco Uviller a 
infigne obra do Reportorio de fuas 
Epiltolas: E Fr. Ricardo Coning- 
tono efcreveo fobre o feu Quadra- 
gefimal; q he a obra das fuas qua- 
renta homilias. As obras de Santo 
Hdefonfo deu a laz a primeyra vez 


o referido Fevardencio; “o melmo 
fez às de Santo Anfelmo ; tirando- 


lhe o fuppofto,& apocryfo Fr. St- 


maő Fontano: AsdeS. Fulgencio 
Fr. Joao Guallenfe, todos Douto- 


res infignes, & incanfaveis zelado- 


res dos creditos da Monarquia Car 


tholica,& Ecclefiaítica. 





CAPITULO XXI 


Continta avelaçao. 


143 A Mefma rafaô que tive- 


[A mos pata-fazer breve 
Catalogo dos Elerirtores princi- 
paes da Ordem, nos obriga anað 


deyxar em filencio alguns , Gálem: 


de ferem femelhantesna primafia 
dos efcrittos, competem com os 
relatados em a dignidade, fama;& 
applaufo do nome. Naô o delme- 
receo, mas antes o illuftrou muyto 
Fr Roberto Lecceítrio, fendo-o 
primeyro que emendou o Kalen- 
dario Hebrayco comtas compu- 
tações do tempo. Aefte fe feguio 
Fr. Joaô Salon,que difpoz as Luas, 


annos folares;aureos,& epactas,les 
tras Dominicaes , & feltas movi- 
beis;redufindo à fua ordema conta 
dos tépos,errada jà de muytos an= 
nos;obra de fingular engenho, cu= 
jo livrointitulado: De emendatione 
Romani Kalendarti;mandou dar à 
eltampa Gregorio XII. & que fe 
obfervale o feu diftame em to- 
daa Igreja. O primeyro que fez 
expofiçao da Mifla; Ritual, & Ce- 
remonial,foy Fr. Vicencio Convê- 
trienfe ao qual fe foraô feguindo 
os mais.E o primeyto que com di- 
ligencia fumma , & arte fingulari 
difpoz o Officio D ivino antigo , & 
as rubricas géraes do Miflal;& Bre- 
viario;foy Fr.Haymað de Feverl- 
ham Ingles, & Miniftro Géral da 
noffa Ordem,por mandado do Sü- 
mo Pontifice Innocencio IV -Frey 
oaó Pecchamo compoz o Oficio 
da Santifima Trindade, de q ufa a 
Igreja-nos Breviarios Romanos. 
144 O primeyro que redufio 
a methodo a Theologia Efcolafti- 
ca pot queftões, partes,& argu më- 
tos;foy Fr. Alexandre de Ales, de 


quem o tomàrað os leus grandes 


difcipulos S. Boaventura ; & Santo 
Thomãs,& osque depois efcreve- 
rað; & efcrevem fobre fuas fenten- 
ças. O que fez primeyro compen- 
dio à todaa Theologia por rubri- 
cas brevilfimas, foy Fr.Joao Dea- 
conienfe, a quem foraô imitando 
todos os a pi epitomes. Os 


primeyros que efcreverad Curfos 
demaő commua, cuja invençað 
feguirað depois- os Conimbricen- 
fes, 8 Complutenfes, foraô os nof- 
fos Mefres do, Convento grande 

de 
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Anno de Pariz.O primeyro que illuítrou 
1453. © Meftre das fentêças com diftinc- 


çaôem quatro livros, Indice, & 
R egiftro breve, &util,foy Fr. Mat- 
theus de Aquaiparta, Meftre de 
Sacro Palacio, Penitenciario do 
Summo Pontifice , Miniftro Geral 
da Ordem,& ultimamente Carde. 
al da Santa Igreja Romana do ti- 
tulo de S.Lourenço in Damafo. E 
o quelhe ajuntou as cotas, & mar- 
gês,foy Fr.Guilhelme Nottingha- 
mo,& tambem o que lhe fez efco- 
lios,& lhe commenton a letra 5 & 
excitou difficuldades, é nad tocou 
o Meftre Fr. Nicolao de Orbellis, 
como fe ve na impreílao de Vene- 
fa;anno de 1507. 

145 O primeyro queefereveo 
contraa obltinaçaô dos Hebreos, 
& feyta torpe de Mafoma cô par- 
ticular aflumpto,foy Fr.Pedro Ga- 
latino; & quando queyrad tirar a 
efte a primafia, femprea concede- 
raða Alexandre de Ales. Fr.Gui- 
lhelme Uvodefordenfe a teve na 
obra que compoz contra Uviclef. 
fonoanno de 1369. Ad Thomam 
Cantnarienfem Epifcopum.E o pri- 
meyro contra Luthero foy Frey 
Gafpar Saígero. Contra Henrique 
VIH. Rey de Inglaterra, com ef- 
crittos, & conftácia invencivelaté 
dar a vida em defenfao da Fé, Fr. 
Joaô Forítero. Quem mais traba- 
lhou para q fe introdufiffe o Tri- 
bunal do Santo Officio da Inquifi- 
çaô em Hefpanha, a Bemaventu- 
rada Dona Brites da Sylva nofla 
Portuguefa, & irmã do Beato A- 
madeu, cujas vidas efcreveremos 


nefta Ferceyra Parte. Efta grande 


terva do Senhor foy a primeyra q 
o procurou com os Reys Catholi-. 
cos D.Fernando, & D. label : & 
Sixto IV. tambem da nofla Ordë 
oque mandou levantar Tribunal. 
E o primeyro que fez ttatado : 4d 
canfas Fidei rectê examinandas, Fr. 
Domingos, Cuftodio de Forlivio, 
donde tomàrað os mais Autores. 
146 O primeyro que redufio 
a prégaçao aarte, & a fez de Pré- 
gadores intitulada: Rudimenta pro 
Concionatoribas, foy onoflo Bifpo 
Fr.Gualtero Brugenfe por manda- 
do de Alexandre IV .& delle rece- 
beraõ luz os mais que compuferad 
nefte aflumpto. Fr.Guilhelme Pa- 
rifienfe foy o primeyro q fez pof- 


tillas mayores, ou expofições aos 


Evangelhos per annum Domini- 
cacs,do tempo, & dos Santos; & 
tambem das Epiftolas dos mefmos 
dias,para fe tomar dellas o thema, 
& dio do Sermaô: cuja obra, 
fendo muytas veles imprefla, illuf- 
trárao alguns Varões doutos de 
Outras Religiões. O que reftituhio 
oulo de prégar dos Santos , coltu- 
mado jà dos Padres antigos; mas 
fufpento muytos tempos na Igreja, 
toy Fr.Francifco Vicedominus. E 
o primeyro: que em hum volume 
ageregou Sermões de defuntos cô. 
otitulo Fanerale , foy Fr. Bernar- 
dino Aquilano,a quem imitãraõ 
muytos. 

147 O primeyro que ajuntou 
os Concilios fagrados,começando 
do tempo dos Santos Apoitolos 
até o feu; bulcando-os com inex- 
plicavel trabalho pelas Bibliothes. 
cas,aonde eftavag cícondidos, foy 

Fr, 
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Frey Pedro Crabbio , & os difpoz 
em dous tomos,os quaes accreicê- 
tou em quatro Lourenço Surio.O 
primeyro que ajútou os Eltatutos 
Synodaes, & Conftituições Pro- 


vinciaes tocantes à Religiao Ca- 


tholica,começando ae primey- 
ro que teve a Igreja;toy Joaô Pec- 
chamo. E o primeyro que inter- 
pretou os Hymnos Ecclefiaíticos 
do Officio Divino, foy Fr.Nicolao 
de Lyra. 

148 No Ditreyto Canonico, 
& Civil o primeyro que o comen- 
tou aloji Baldo,que ao depois 


morreo Frade nefta Religiao. 4 


Tabala Turis, Frey Joað de Er- 
fordia: & o que redufio todo o Di- 
reyto Canonico a hum epitome, 
Fr. Nicolao de Aquavila; & a Sú- 
ma Fr.Guilhelme de Mara.O Vo- 
cabulario utriufque Juris, q muy- 
tos tempos correo (em nome, & 
accrefcentâraõ outros depois , foy 
fèu Autor Frade Francifcano. Os 
vocabulos mais efcuros do mefmo 
Direyto,& de outras (ciencias, pot 
Alexandre de Ales forao olhos 
em ordem a a vez, cuja 
invençaõ,& affumpto feguiraó ou- 
tros.O primeyro que conciliou Os 
Direytos particulares das Religiô- 
es com o Canonico, Frey Manoel 
Rodrigues noflo Portuguez, na- 
quelles níca affás louvados livros 
das Queftões Regulares ;a que O 
grande Melftre Francifco Soares 
Granatéfe chamava Obra de ouro; 
o que depois imitàrað , & feguirad 
os mais que efcreverao nefta ma- 
teria.O primegro que fez Summa 
de cafos de confciencia, difpofia 


por materias ,foy Frey Pedro de 
Saxonia. 

149 Osprimeyros Lentes de 
Decreto que teve a Univerfidadė 
de Salamanca, forað Religiolos da 
noffa Ordem, & nelles perfeverou 
efta cadeyra até o tempo em que 
fe reformàrað na regular Obler- 
vancia, no qual a largâmos,por fer 
afim conveniente à noffa humil- 
dade, como tambem os graos de 
Licéciados, Meftres,ou Doutores. 
O que introdufio o acto grande ; à 
que chamaô Exame privado na de 
Pariz,foy Fr. Francifco de Mayro- 
nes , chamado commummente 
Doutor iluminado ; o qual foy Re- 
formador daquella Univerídade. 
Fr Frácilco Ximenes de Cifneros, 
Arcebifpo de Toledo,& Cardeal, 
erígio , & dotou à de Alcalà, que 
he húa das mais elegantes de Hel- 
panha. A Bibliotheca Vaticana,q 
he como praça de armas em de- 
fenfa da Igreja Catholica, Archi- 
vo dos Originaes dos Santos Pa- 
dres,& das fciencias, foy ordenada 
por Fr Francifco de Savona, ou de 
Ruvere, Géral da nofla Ordem, 
depois Cardeal, & ultimamente 
Pontifice. 

150 Naó fó nasletras fagra- 
das,mas ainda nas humanas teve a 
noffa Religiad grande primafia. 
Fr Urbano Bolfamio, Meftre que 
fora do Papa Leao X. reftituhio a 
Italia as letras Gregas, &' 4 fua 
Grammatica. Os caracteres das 
antiguas, antes de Zorobabel, &. 
ao depois de paffar o Povo o rio 
Jordaô,numeros,figuras.femel J- 
ças,& coherencias , Fr. Luis deS, 

Fran- 
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Francifco nolo Lufitano. E opri- 
meyroqueredufioaarte a lingua 
Indica stoy Frey Luis de Vilhal- 


| pando: & oque ad tez com -Álfa- 


beto à Mexicana; foy Frey! Afton- 
fo de Molina, E oprimeyro que 
tez Vocabulario para fe aprender 
alingua Latina, Frey Neítor Dio- 
nyfio;a quem feguirão innuméra- 
veis, £ | | le 

-15t oO primeyro que difpoz a 
Hiltoriafacra , & profana, ainda 
que eleritta por múytos, mas em 
ordem ao aproveytamento de to- 
dos; foy Frey Joao Gil de Zamao- 
ra, nacelebre obra que compoz 
com otitulo : Fliftoria Naturalis, 
Ecclefeafiica, E Cavilis, em' feis 


grandes tomos, os-quaes fe con- 


“fervad manufcrittos em o. noflo 


Convento de Salamanca, & delles 
fe tem aproveytado os Hiltoriado- 
res de Hefpanha, & tomou o elty- 
loo Autor do Theatrum vitae þu- 


11 mana. (Efte Padre foy Provincial 


das noflas Cuítodias Portuguefas 
no tempo que ellas, eftavão unidas 
à Provincia de Santiago; &: delle 


Abulenfs. diz O Abulenfe;que chegâra à tari- 
nin Pofre ta idade que no fim: della na6 lhe 
“+25. S lembrava que tiveffe efcritto eftes 
Jivros;nem algum dos mais que 


compoz; &cultimamente que nem 
as letras do A.B.C. conhecia:) O 
primeyro: que efereveo hiftoria 
continuada, & copiofa ; começan- 
do do principio do Mundo até o 
fèu rempo, foy Frey Joaô de Pi- 
neda: com admiravel comprehen- 
faô, & dividida em-finco tomos. E 
o primeyro-que fez annotaçõesaós 
Hiftoriadores Gentios , -& profa- 
“MI.Parte. 


Dar Mo 


nos , principalmente a Tito Livio, 
Lucio Floro, Julio Solino,& à Hit 
toria Natural de Plinio, foy Frey 
Joao Ricutio Vellino, aliàs Cå- 
mers. ! 7 
-152 Das propriedades das con- 
fas naturaes pelos Santos, & Filo- 
fofos; para explicar os Eni mas; & 
myfterios da Elcrittura fagrada , o 
noíto Frey Bartholomeu de Laun: 
vilo Inglez compoz hum volume, 
o qual foy tradufido em Francez, 
ê&cultimamente na lingua He'pa- 
nhola por Frades da mefina Reli. 
gido: O primeyro finalmente que 
elcteveo com propriedade maravi. 
lhofa: De Filsen,€9º refine maris, 
foy Frey Rogerio Baccono, cha- 
mado Doctor mirabilis Efes em 
famma fa os Autores dë noffa 
Religia, que foraő primeyros na, 
invenção de eforitros, & materias. 
Mas nað pareça que nos referidos 
fe elgortaS todos-os delta clafe; 
pois deyxamos muytos por nað fa- 
zer mayor digreflao à no Hitto- 
ria.© curiolo fe quizer admirar 4 
grande copia delles em todas as fi. 
culdades, mas fëm a primafia dos 
quea fima declarâmos,veja o livro 
do Padre Frey Lucas Uvadingo, o 
qual não contem mais que feus no- 
mes 8 empreías que tomàrad, E 
quando lhe occorra algíia inftácia, 
& replica ao que: temos expofto 
nos capitulos precedentes, o mel 
mo Autor,&.comelle o Padre Al. 


Mafer. q; 


va darão a refpofta; como tambem 27207». in 


Maftrio,Sofa, & Pierio Valeriano 


Ge Árim, 


Sof faper 


fobre alguns pontos quevað tocas Seo. in 
us A P on i taO, 
dos. nm E Sr, Val, 
f în prol, 
E K CA- 
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CAPITULO XXIV. 


Em que fe dà aultima refoluçao a 


~- Materia principiada no cap.21. 


153 O Principal: motivo que 
P nos moveo a fazer co- 
pendio de alguns Efcrittores da 
noffa Ordem,foy (como diflemos) 
fer hum filho deíta Provincia o 
gloriofo Padre Santo Antonio, 
Meftre- de todos : & a caufa porá 
refervimos a relação delles para o 
voad. g, anno- prefente de 1453. foy híia 
arn-1453. conceffao do Summo. Pontifice 
nós Nicolao V. queno mefmo anno 
deu faculdade aos noflos Religio- 
fos para tomarem todos os graos 
Efcolafticos emo Convento de 
S. Francifco da Cidade de Lisboa: 
Era elte,& o de S. Domingos par- 
te do corpo da Univerfidade;porá 
nelles eltavão as: -Cadeyras' de 
Theologia pertencentes aos eftu- 
dos geraes do Reyno: nem: havia 
mais Lentes neíta faculdade, fenão 
huns,& outros Religiofos. E polto 
Hiftor. s- queo P. Fr, Manoel da Efperança 
raf.Part- 1 tenha dado algãas noticias condu- 
ES asd centes ao intento na Primeyra , & 
17.18. Segunda Parte deíta Hiftoria,ago- 
ra referiremos tudo o que lhe per- 
tence até o anno de que tratamos, 
para que defta forte fe perceba me- 

lhor a nofla direcção. 
154 Os primeyros eftudos ge- 
raes que vio Portugal;tiverão o feu 
exordio no tempo del-Rey D.Di- 
niz.Era antes delle mais celebre a 
profiffad das armas, q a das letras : 


Hiftoria Serafica Cronologic 


nem o continuo furor de Marte 


lo; porá até alli tratavão os Portu- 


ada OrdemdeS.Francifio, 


deyxavá florecer: o louro de Apol- Brand. Me 
Pe narge Lya 
j ft.Part.s, 
guelesde afugentar os Mouros,em [.16.0.72, 


quem he mais eficaz o golpe ve- 
hemente de hta efpada, que o fino 
ditame de híúia rátao elegáre. Não 
faltavão com tudo Letrados, que 
tinhão adquirido as fciencias nas 
elcolas eftranhas ; mas erão muy- 
to menos pela dificuldade das dif- 
tancias,paffagens,rifcos,& difpen- 
dios. Aos noflos Religiofos era 
mais facil efta emprela; porque 
ospovos tambem'os ajudavão, fa- 
zendolhe os gaftos ; como: fe. vè 
em: diverfas partes das primey- 
ras duas antecedentes a efta. En- 
tre outros fe faz memoria do Mef- 
tre Frey João Xira, Confeflor , 
Prépador , & Confelheyro del- 
Rey Dom João Primeyro; de quê 
diz o referido Padre Efperança: 
Achey em huma memoria que era part.z.i 
Gallego. Mas nos temos outra, que 11-¢-20 
coníta dos livros da defpefa da Ci- 
dade do Porto ,a qual diz que el- 
le era natural da mefma Cida- 
de, & que por efla rafaô lhe de- 
raô huma certa quantia de di- ,.. 
| E. a Árchiv. 
nheyro, de ajuda de cufto pa- 2, cam 
ra ir eftudar fóra do Reyno as da Cidal 
letras fagradas. Não he: peque- 2 
no credito daquella Cidade il- 
Juítre crear hum Letrado tão 
infigne; nem redunda em pouca 
gloria noffa faber huma confa que 
não alcaúçou o dito Padre Mef- 
tre Efperança, fendo tão famofo 
indagador das antiguidades de 
Portugal. Fora delle bufcavão 
os noflos. Frades com grandes 
fadigas 









a 
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Anno fadigas as letras que hoje eftaô cô- 


1453: 


vigando a todos,fem mais culto q 
o do exercicio dellas. Mas como 
haviad de merecer os creditos a- 
vultados que tiveraô, fe nað os 
pretendeflem, expondo-fe aos ri- 
gores dos caminhos, & naufragios 
dos mares ? Sendo certo, que nem 
as ciencias fe adquirem entre as 
indignidades do ocio, nem os ap- 
Plaufos que refultão dellas, fe con- 
di fem a precedencia de gtá- 
des fadipas. 

155 Chegouo tempo daquel- 
le felicifimo Rey,& de mais poli- 
cia que os paflados,o qual fazendo 
nelle muytas coufas dignas de per 
duravel fama , mereceo mais que 
em todas ha memoria eterna, inf- 
tituindo Efcola publica,em que os 
feus vaffallos fe fizeffem doutos. 
Deve-fe com tudo grande louvor 
aos Ecclefiaíticos , principalmente 
Religiofos, porque eítes fizeraõ a 


E. ubi fupplica ao Papa no anno de I 287. 
fip.c.s7. offerecendo-cada hum delles libe- 


ralmente das fuas rendas,& alguns 
em particular para os falatios dos 
Meitres. | | | 

156 - Agradavel foy efta peti- 
ção ao Summo Pontifice, que era 
jà Nicolao IV. Frade da toffa Re- 
ligião ; & no anno de r290.em 13: 
de Agofto paflou hum Breve da 
erecção fupplicada, cheyo de fa- 
vores,& privilegios em ordem à tal 


 Univerfidade,a qual fe começou a 


formar em Lisboa , aonde jà havia 
algum principio de eftudo, como 





III 
que o Papa por efte lhe concedeo, 


ordenando em favor dos Eitudan- 


tes : Que fe lhes alugallem as cafas 
por preço competente, arbitrado por 
dous E celefaflicos; ET dons fecula- 
res efvolhidos pelos mefinos ERndá- 
tes , 69" Cidadões. Que nem elles; 
nem feus criados, fe commette/lem 


algum delitto, pudellem fer julga- 


dos, ou cafligados por algum leygo, 
fenaô folfes que condenados no juizo 
Fcclefrafiico,os remetteflem ao fecu- 
lar. Queos Artiflas; Canoniflas, 
Legiftas, E Medicos, aos quaes os 
Meftres veputa/Jemidoneos, padef- 
fem veceber o grao de Licenciados 
nas fobreditas Efcolas pelo Bifpo 
de Lisboa; om pelo fem Vigario in 
fpiritnalibas, om por outro que fizef- 
feomefino officio , fendo eleyto pelo 
Cabido, Sede vacante: E que qual- 
quer Mefire examinado, EP appro- 
wado pelo tal Bifpo, on Vigario em 
page» das faculdades, exceptnã- 
o Theologia » tivelje livre poder 
para enfrnar em qualquer parte 
que lhe parecelle. Em favor dos 
Meltres : Que pudeflem ter os ren. 
dimentos ; EF difiribuições quoti- 
dianas, confignadas aos que ajjiftem 
aos Ojhesos Divinos: | 
157 Vilta a conceflão, buf 
cou el-Rey logofítio proporcio- 
nado para o intento; & por lhe 
parecer mais conveniente, elegeo 
o das pòrtas da Craz no bayrro de 
Alfama da mefma Cidade, como 
contta deha efcrittura , pela qual 
deu el-Rey Dom Joaô Primeyro 


“fe collige da palavra Confirma: hüascafasao Meltre-de Santiago 


-mussqueo Breve contêni; mas fem Dom Mem Rodrigues de Valcon- 
a folennidade dos praos;Seizeções, celos; em que diz claramente: 
“HI. Parte. K ij Efile 





Anno 
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Pina lib. 
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Efte (falano lugar em q eltavad as 
tacs cafas ) foy o primegro corpo de 
Umverfidadesque teve efte Reyno: 

porém muyto embreão ; & fem 
torma perfeyta , como ào depois 
foy adquirindo com as mudanças, 
&-annos.. Dahi a dezafette no de 
1308. & terceyro do Pontificado 
de Clemente tambem HI. a tranf- 
ferio o mefmo Rey para -Coim- 
bra ; por alguns inconvenientes 
que foraó apparecendo com à ex- 
petiencia , ajudados pelo conheci- 
mento de fer mais proporcionada 
para os eltudos elta fegunda ter- 
ra. Muyto melhorou a Univer(i- 
dade na fobredita mudança, não 

fo porque. o Papa concedeo: com 
cllalicençaao Rey para lhe po- 
der unir; & annexar feis Igrejas do 
(eu Padroado, mas com os novos 

Eltatutos, &-inftituiçao de mais 

Lentes, & Cadeyras; oque devia 

fera caufa; porque hum Gronifta 


“do Reyno' contra o parecer vul 


gar chama a. efta erecção fegunda 
nova fundação ; fe acafonad a fof- 
fem as palavras, que deyxouo Rey- 
expreflas nos Eftatutos que fez, 
dizendo : Que a planta ; E" funda 
na Cidade de Coimbra ;que para 


ihoefcolheo;, defejando que fen Rey- 


no refplandeça em virtudes, E lar 
fimentos para gloria de-Deos, da 
Bemaventurada fempre Virgem 
MariaS.Vicente, EN Santa Igre- 
ja: Romana, EF utilidade publica. 
Mas ifto não encontra tera fua orix 
gem na referida Cidade de Lif 
boa ; pofto que fem «os; Jufimen- 
tos, & creditos multiplicados , que 
grangeou depois de transferida a 
ty ji A | 


as 


s a 


Hifloria SeraficaCronolósica da Ordem de S.Erancifco, 


efta fegunda Cidade: porque a pa- 
lavra da Fundaçad, diz; reipeyto à 
elcolhado Rey,& odira tambem 
aosnovos augmentos das Cadey- 
ras;& Létes;mas nao aos feusprin- 
cipios,os quaes eftao bem manifef- 
tos,&-claros na eferittura referida, 

158 Neftatrasladaçao conti- 
nuirão os noflos R eligiolos; & os 
do nofo P.S. Domingos, lendoras 
Cadeyras de Theologia emosdo- 
us Conventos. q hoje eítao fepul- 
tados nas areas do Mondego; rode 
tambem: permaneceria morta de 
todo eftalembrança, fe nos fobre- 
ditos Eftatutos não exiltira húa re- 
liquia fuasem aclaníula fegunte: 


Queremos que; nos Conventos-dos pand 
5 T ; | a Hp. EM re= 
Prégadores;€ Frades Mehoresfe p, 


enfine(a Theologia)paraque a Fé. 
Catholicaefteja cercada. com nuro 
inexpúgnavel:Se lemos tambemás | 
Cadeyras de Canones,& Decreto;: 
paô averiguamos, fendo ĝ tinhas 
mos fuńdamento paráiflo em «a'«: 
gňas palavras dos Eltatutos referi. 
dos. Nem feria coufanova, porque 
na: de Salamanca forão os noflos. 
Religiofos os primeyros q enfinãs 
rão aquella faculdade; & prole- 
guirão na leytura della até o tema 
po da Obfervancia ; como: dey- 
xamos eferitto. Porém: para gloria 
da nolla: humildade ; he credi- 
to fufficientiflimo-lançar na del-: 
te Reyno os primeyros fundamens 
tosao enfino. da fagrada Theolo- 
gia; dos quaes (e forão levantan= 


- do Varges:tão infignes, que àma-: 


neyraide obelifcos eminentes, ain- 
da. hoje ar engrandecem coma, 
perpetuidade de -fuas; memorias. 

| | LIH Por 
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"Amo Poreftacanfa bem podiamos nu- 
1453. merar todos os Doutores, que na: 
| quellas Aulas tem fido famofos 
nefta faculdade, como pertencen- 
tes às duas Ordens ; porque fup- 
poíto foflem de eftado diver(o,del- 
| las receberaó as azas,com que fu- 
— Esthry. birad aos Cedros fublimes da ce- 
Es lebridade, colhendo a medulla de 
hum nome gloriofo, 

- 159 No tempo del-Rey D, 
Teve do Fernando teve a Univerfidade on- 
Tomb. liv. te REEE, r 
st. da Ef. tra mudança para Lisboa,a qual jà 
imad. tinha fidointentada por D. Affon- 
E “bi (91Vfeuavoemo anno de 1338. 
Aqui permaneceo, & fe adiantou 
muyto com o favor do Infante D. 
Henrique,filho del-Rey D. Joao. 
o qual por fer muyto affeyçoado 
às letras,lhe deu fuas proprias ca- 
fas, para quenellas fe EM td as 
dos Eftudos Naô pode o tempo 
confundir eftamemoria com a va- 
riedade dos feus effeytos , porque 
ainda hoje tem efte fitio o nome 
de E filas geraes. He fama muyto 
antigua, & provavel, que liaô os 
noflos Frades em o alpendre de S. 
Francifco da Cidade,o qual exiftia 
no lugar aonde hoje fe ve o clauf 
tro da portaria. Daqui formavado 
corpoà Univerfidade; mas porá 
ella deu a entender que lhe queria 
- fugir com o feu, nefte anno de 
1453. impetràrað os noffos Reli- 
giofos hum Breve do Papa Nico- 
lao V. como havemos declarado , 
paraque todos aquelles que entre 
nos eltudavaõ,& liao, pudeffem fer 
promovidos aos graos dos Mapif- 
terios , oblervadas as leys da Uni- 
verdade, & tambem para gekte 

“ Hl.Parte. 







hoflo Collegio foffe tido por ag- 
gregado, & incorporado nella. AM 
o dizemas palavrasda conceffaõ : 


Ut qui mter cos legebant , ant feude- z, 
bantcormmqne Colleginm cenferen- cir. 


tur aggregata, ES incorporata Uni- 
enfes generalis: findi ejäfdem 
Civitatis; polfentque Religiofi pros 
moveriad gradum Alagiflerit, oba 
fervatis Academic ftatutis. 

160 Daqui em diante forag 
tantos os graduados , & Horecêrad 
tanto as letras neíte Convento,que 
apenas feacha no feu Archivo ef. 
crittura, em que fenað encontrem 
muytos: Pelos annosde 1472. em 
4. de Outubro aflinàrað em bia: 
Frey Alvaro Bacharel, E Guar: 
diad do Convento. Meire FriFera 
nando da Veyga. O Bacharel Frey 
Alvaro de Almada. O Bacharel 
Frey Forge do Trucifal. Os Lento 
res Er. Fernando Varela, Er. Frans 
afto, CP Fr. Antonio. Em outra, 
pela qual fe emprazavaõ a Joaô de 
Chaves híias cafas na rua dos Ca- 
bides em 18. de Mayode 1495. af. 
finad +O Cuftodio Er. Antonio da 
Arruda Lestor Meftre Frey Fer- 
nando da V eyga; Guardiaö. Meire 
Lopodas Martes. Meftre Marti- 
nho.O Licenciado Fr. Toa de Lif- 
boa.O Leytor Fr. Pedro Caracote, 
O Leytor Fr. Gonfalo das Martes 
Vigayro, Fr. Pedrode Villanova, 
Sacrifiad, ET Leytor.O Leytor Fr. 
Foaö de Alfama O Leytor Fr. Fa- 


come enfermero. Em hum empra- 


famento que fizerað a 9. de No- 
vembro no anno de 1502 .fobre hű 
olival junto ao mefmo Convento , 
no fitio aonde hoje fe chama arwa 
Kij do 


Sip 





Anno 


ri4  HifloriaSerafica Cronologica da Ordem de S. Francifco, 


do Sacco, parte doqual nos ficou 


para horta, efcreverað feus nomes: 


1453: Mefire Luis de Raz Provincial: 


f 


a 


Meftre Martinho Guardiad, Fr. 


-Pedro Sacriftaö EF Leytor; & ou- 


tros. Os melmos como Licenciado. 
Fr. Foaö Sardinha , EP o Bacharel: 
Fr.Sebaftiaô deraô licençaa hum 


Ferreyro no anno de 1504, para 


- poder trafpaflar hum pedaço de 


chaô em híia fua filha ; & diz aef- 
crittura: O nolfo chad que foy oli- 
val contra Villanova. Parece que 


davaõ efte nome àquella parte da: 


Cidade, que fe começou a edificar 
pelas ruas vifinhas até as portas de 
Santa Catharina. Outras muytas 
podiamos allegar, mas as referidas 
baftaó em prova do que havemos 


- dito. 


“161 Seelta faculdade de gra- 
duar,& de graduados fe paflou aos 
mais Conventos da Provincia por 


communicaçao, ou nova graça; 


nað temos noticia certa ; porém 
ha baltantes indicios , & fundamê- 
tos, para fe crer que afli foy, efpe- 
cialmente nas calas do Porto, San- 
tarem,& Guimarães,aonde haviad 


eítudos géraes.E com hita memo, 


ria,que diz falando do ultimo: Fa- 
ziaö-fe actos juridicos, entendemos 
as graduações, & o mefmo inferi- 
mos em os primeyros. Coma nof- 
fa refórma em a Obfervancia fe 
enfraquecêrao de tal forte as letras, 
que nað fo foraô extinétos os graos 


“de Meftres,ou Dontores,de Licen- 
Lt dados; Bachareis, & Prefentados ; 


GM dprêr "h- É SAS ainda os mefmos Eftudos fi- 


Ef qu CASA TAP E 
e É 
e, # 


“‘nalizàrað de todo. Tal foy ofer-. 


vor de efpirito,& impulfo da hu- 


| 


mildade naquelles Religiofos pri- 
mitivos, que por atalhar as confe- 
quencias dós Magilterios, cortar. 
rað pelos mefmos commodos da 
Religiað, pois lhe refultað innu- 


meraveis na prohflao das{ciencias.: 


pon Ia 





CAPITULO XXV.. 


Gelebraú-fe os Capitulos da Reli- 


- giad, Familia, ES: Provincia, EPs. = 


continua algíias controverfias. - 


tes. DEE rs és 
162 f^ Onfórme com as deter- 
| a minações do Pontifice, 
profeguia em grandes augméêtos a, 
nofla Familia da Obfervancia,fen-, 
do que naõ lhe faltavaô ralões pa- 
ra viver defcontente : porque.a li-. 
berdade de fe paflarem os noffos, 
Religiofos para a obediencia dos, 
Padres Conventuaes era hum gri-. 


“Jhaó tað eficaz em préder as mãos. 


aos Prelados,que nað as tinhaó pa- 
ra dar o caítigo em occafiad algíia. 
Nem os menos perfeytos nefte 
Eltado efperavaô por elle ; mas 
vendo que o tinhaô merecido, fe 
acolhiao aos Conventos da Clauf- 
tra, como à Cidades do feu refu- 
gio.Eltas mudanças,& liberdades, 
nað fó faziaô mal aos inobedien- 
tes, que fe privavaô do remedio, &c 
bem da emenda; mas aos virtuo- 
fos, a quem a fragilidade propria 
tal vez reprefentaria fuave ocami- 
nho da relaxaçaô. Nað faltavad 
porêm Varões infignes na fantida- 
de,& muyto folidos na obfervácia 
da Regta, por cujo exemplo fe de- 

liberou 


“entre Clauftraes, EF Obfervan. a 





Anno 


1454- 





na Provincia de Portugal, LIT;Part.Liù:I.C ap: XXV. as 


liberou o Pontifice Callifto Il.no 
anno feguinte de 1455. a revogar 
os Decretos que permittiað efta 
liberdade nociva.Sendo ao paflo 
deíte favor começou a fluctuar em 
mayores tormentas o noflo Efta- 
do, em tudo femelhante ao da vida 
no mar do Mundo,aonde a creatu- 
ra padece os fuítos de muytas téms 
peftades vehementes, a troco da 
ferenidade de húãa bonança tranfi- 
toria. 
163: Tinhaõ os Padres Clauf- 
traes nefte tempo o feu Capitulo 
em Bolonha; & como as juntas 
dos poderofos fejaô fempre fufpey- 
tofas aos que tem menos forças;te- 
mendo o Vigario Géral da Obfer- 
vancia queno tal Capitulo fe in- 
tentaflealgiãa coufa contra «a fua 
izençao, convocou ao Convento 
de S.Paulo fóra dos muros de Ro- 
ma todos os Vigarios Provinciaes 
da Familia.Com efta novidadein- 
folita concebèrað os Padres da 
Clauftra tal medo,& temor, q nað 
defcançãraõ até que confeguiraõ 


“do Papa hía ordem, para que os 


Obfervantes nað intentaflem cou- 
fa alpíia fóra das pratticadas. Eftas 
coltumao fer as variedades da vi- 
da, & dos conceytos dos homens ; 
infundir hoje receyos aquellé que 
hontem' eftava ameaçado de te 
mores;& o que mais he,caufar tet- 
rores,o mefmo que eftà vacillan- 


te comos ameaços. Fizerad logo o 


feu Capitulo,& noflo,porque era o 
Géral da Religiao, & fahio Minif- 
tro detoda a Ordem Fr. Jacobo, 


ou: Jacome de Mazolino, ou de 


Mozzanica;queacabava de Viga- 


rio Géral por morte do Reveren- 
difimo Frey Angelo de Peruzio, 
eleyto na fobredita Cidade de Ro- 
ma no anno de 1450. Naô erað 
mal fundados os receyos dos Ob- 
fervãtes, os quaes conheciaõ muy= 
tobemoanimodefte novo Géral, 
que por naõ defmentira opiniaô q 
tinha,foy incanfavel em perfeguir 
onoflo Eftado ;bufcando muytos 
meyos para nos redufir à fua total 
fugeyçaô. Naô houve pedra, q naô 
moveffe com o fim de quebrar a 
Bulla de Eugenio; mas ella era co- 
mo o Sol, a quem naô faziaô dino 
as pedradas dos Scythas : & fe teve 
feus eclipfes como aquele luzeyro 
celefte tambem à fua imitaçao tri- 
unfou de todas as contradições , q 
fe lhe oppunhaó cada “dia: como 
nevoas., & verdadeyramente ne- 
voas, porque fendo todas fundadas 
no ar;naô erao ourra-coufa mais do 
que hum vapor. ris 
-164 Ao Capitulo Géral fuc- 
cedeo o noflo Cifmontano, & foy 
eleyto em Vigario da Familia o 
grande Padre;& fervo de Deos Fr. 
Joao Quieídeber, de quem jà fa- 
lâmos. Pedicelte logo confirma- 
çao ao Miniftro nomeado, como 
era coltume ; porém elle, que hia 
difpondo o feu negocio , a foy di- 
latando com dilculpas apparentes. 
Mas nao lhe E como ima- 
ginava , por quanto a Bulla Euge- 
niana dizia que fe o Géral em tem- 
po detres dias, depois de lhe fer 
apprefentada a poftulaçao dono- 
vo eleyto; nað lhe défle a tal con- 
firmaçao, ipfo fato exercitalle o 
feu officio por autoridade Apofto- 
| lica, 


f 
$ 


Librea z 
Í Is 
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lica,fem outra alga dependencia. 
Afo fez o veneravel Vigario Gé- 
ral ficado defvanecidos nefte pon- 
to todos os intentos do fuperior. 

165 Antes do fobredito Ca- 
pitulo tinha dado fim a feu gover- 
no o noflo Vigario Provincial Fr. 
Rodrigo da Arruda ; de quem já 
fizemos commemoraçaõ, fendo 
ĝ muyto breve a refpeyto de fuas 
grandes virtudes. Succedeo-lhe o 
Padre Fr.Gomes do Porto,aquelle 
meéfmo a quemtinhaó privado do 
proprio minifterio no anno de 
145 1.por querer introdufir naPros 
vincia ceremonias novas.Foy eley- 
to em o Convento de Leyria a 19. 
de Agofto delte prelente anno. 
Naô ficàrað pouco qualificados 
os feus merecimentos , fendo pro+ 
curado depois de defpedido ; mas 
afua prudencia fanta ainda refplã 
deceo com mayores creditos na 
renuncia que fez do officio ; pafla- 
do hum anno, como veremos: no 
de 1456.& tambem no de 61 .aôde 
daremos relaçaô de fua vida , & 
morte. A caufa principal porque 


Relipiofos fe paffavao da Obfer- 
vancia para a Clauftra, como te- 
mos dito ; & fendo aceyto em toda 
à Ordem efte Decreto, o Miniftro 
Fr.Luis de Beja, nað fónaô quiz 
darlhe a execuçao devida; mas an> 
tes fez taes inftancias, que o mef- 
mo Pontifice lhe concedeo liber- 
dade para receber na fua obedien- 
cia todos quantos o foflem bufcar 
para effe fim ; & defta forte ficou 
a noffa Familia defte Reyno. com 
as mefimas perturbações pafladas, 
mas tambem naó lhe durou muy- 
toafaculdade;& afl: fuccede muy- 
tas vefes : porque as coufas que fe 
emprendem contra raíao, tem à 
naturefa da Efimera, que acaba cõ 
amefma velocidade ; com que fe 


“forma. 


“01670 Eltedefengano com ou- 
tros exemplos precedentes eraô 
fufficientiflimos para que a pay xad 
Conventual fe mitigafle ; mas fuc- 
cedeo tudo pelo contrario , porq 
mais fe exafperou o incendio das 
fuas contradições cô as agoas cla- 
rillimas de noflos defcargos. Bra- 


deyxou ocana, foy a fua muyta 
virtude;& nefta occafiað lhe fer- 
viriao tambem de motivo as in- 
quietações que fomentavaô, ah o 


mia o Géral Mozzanica de nos vet Chronolop 
izétos da fugey çaô de feus Minil- Hi. de: 
tros,& todos co elle eftavaô empe- Pa 
nhados em à nofla deftruiçað to» P-3: 11h3 








Géral Mozzanica,como o Provin- 
cial Fr.Luis de Beja , ambos Con- 
ventuaes, & póftosem campo, O 
primeyro contra todo o corpo da 
Obfervancia, & o fegundo em dã- 
no da parte que exiítia em a nofla 
Provincia de Portugal, de que era 
Miniftro por efte tempo. 

166 Tinha o Papa Callifto 
revogada a faculdade, porque os 


tal. Apprefentãraó ao Vigario de capes8e 


Chrifto muytos artigos contra a 
Bulla de Eugenio, & tambem con- 
tra ogoverno da Obfervancia. E 
para que logo entrafle com felici- 
dade efta fua pretençaõ, levavað 
por adherencia os pateceres de 
fincoenta Doutores, os quaes exa- 
minados pelo Papa, o inclinàrað 
tanto à fupplica,que nem andičcia 

quiz 
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e Provincia de Portudal, LII; 


quiz-daraos Obfervantes ; & fobre 
tudo deu logo moftras da refolu. 
çao, que fe havia de tomar neta 
materia, a qual declarou;proferin- 
do as palavras feguintes ;que..fao 
do Capitulo decimo do Evange- 
lho des, Joao -F tet -unum ovie, 


EF unus pafior. Querem dizer: Oue 


feriabum/fóo Paflor, EX bum foo’ 


curral; dando por ellas finaes de 


q nos havia de fobordinar a hum fó 
Prelado, feguindo todos a mefima 


forma de vida. Porêm efte- oracu-. 


lo, que naquele tempo foy occa- 
fiaô de temor , podia: caufarnos 
muytas confolações , fefoflebem 
interpretado ; porque fuccedendo 
defta forte,refultou tudo em noflo 
commodo, (como veremos, em o 
anno de 1517.)ficando (ó-há Pak 
tor;quehe o noflo Géral Oblervã- 
te, fuperior a todos; & hia fó a 
direcçaô de vida: pois reformados 
os Padres Clauftraes, a nós fe uni- 
rað todos na oblervancia. da. Re- 
gra, fem algum genero das difpen- 
fas quetinhao. Pelo quea sa 
to das palavras,que o Pontifice re. 
ferio; podemos repetir outras, que 
difle o meímo Evangelilta, de quê 


. elle tomou-as fuas: Hoc atitem 4 


femetipfo nowdixit fed cumeles: 
Pontafex ani illins prophetavit. E 
hgnificad : Quenaó difera aquel- 
las vafúes como qualquer homem, 
mascomo Profeta, por fer Pontifice 
daquelleanno. Até nefta ultima 
claufula faô proprias ; porque nas 
quelle anno ;em que as proferio; 
havia fido eleyto Pontifice. , 





PartLiv Cap. XXPI; 


LE 


tmy 





CAPITULO XXVI 
| TH R o, : nO) 
Profegue a materia principiada.. 

mo antecedente. | 


168 Temorizados  eltavaõ. 
od diosnoflos Religiolos da 

Obfervancia com as palavras de, 
Callifto, & nað menos com a reu 
pula, que-o mefmo, Santo -Padre 

deu ao Vigario Géral Frey., Joaĝ; 
Baptifta de Levante, fem o querer, 
ouvir,nem inda aceytar as ralões, 

que allegava da nofla parte. Exiftia, 
com tudo deíta hūa boa efperança: 
no grande amor, que .o Vipario de. 
Chrifto tinha ao Santo kr. Jacome 

da Marca,que com fer da nofla re. 

forma, difpunha o Papa que eftj4 

vefle prefente na deci{að do pley< 
to. Talera a opiniao da fua virtu= 
de. Mas como a brandura, & fin= 
gelez defte, bemaventurado nad 
erao convenientes para dar lenten 

ça em femelhante negocio, a que: 
deu a nenhãa das partes Pe ir 
Cô efte novo incidente começou - 
Callifto a dar attençad às noflas 
allegações ,expoítas pelo Vigario 
Géral referido. Mas confiderando 
queas importácias deíte cafo per.. 
tenciao -a todo. o corpo da Obfer-. 

vancia; ordenou que detoda ella. 
concorreflem, os Padres mais qua-. 
lificados,& doutos,em companhia. 
dos Vigarios Provinciaes ; & tam-. 
beri os Prelados da Clauítra com 
os Frades que tiveflem de mayor 
nota, & que juntos em o. Conven- 
tode Aflis pela fefta de todos os 


Santos, 
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Santos , propufeflem a fua juftiça 
diante do Abbade de Santo Am- 
brofio de Milad ; o" qual eftava 
conftituido feu Legado no tocan- 
tea efta controverfia. Porem: to- 
das eftas prevenções importàrað 
pouco ao commodo da nofla Fa- 
milis, porque a fentença foy,fenaô 
dm tudo, na mayor parte contra 
ella. Taes erad as negociações dos 
Padres Conventuães , que ah o 
éftavao promettendo ;& por iffo 
ó demonio q nað teni noticia dos 
erfeytos futuros, conjecturou Os 
delte congrefto, fundado (ómente 
ras muytas maquinações que vias 
& encontrando-fe no caminho co 
ó Abbade lhe dife: Pay, EP tra- 
Balha por atear taö grande incendio 
entre os Frades ; que nunca fe ex- 
tinga. Taes faô muytas vefes os 
Miniftros, que devendo atalhar 
diferenças , daô catifa anovas dif- 
cordias.Mas faltou-nos a prefença 
do noflo invencivel defenfor S- 
Joaô de Capiftrano;o qual nefte 
tempo andava por Alemanha cô- 
gregando gente contrá o Turco 
por meyo de fua fervorofa préga- 
ção; que fe elle afhítira no con“ 
greflo, levaria o negocio o mefmo 
fim que tiveraô os outros antecé- 
dentes a efte. 

169 Determinoufe que foffe 
revogada a Bulla de Eugenio , que 
eftiveffem os Obfervantes fugey- 
tos aos Miniftros da Ordem, mas 
ainda affi com algúas cautelas,que 
deyxavaô em fer a nofla Reforma- 
gaô. "Tambem fe difpoz que fofle- 
mos privados de voz paiva na 
eleyçaô dos Miniftros Géraes zor- 
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denando que fempre eftes folem 
da Clauftra, & que para elles con- 
cotreriao os Obfervantes com voz 
activa: Poremrcomo os Padres 
Conventuaes ficàrað vittoriofos, 
nem efta nos queriað permitir ; & 
temos memorias em como nos ex- 
ulfarao de dous Capitulos, ele- 
gendo elles fomente o Prelado fu- 
perior da Religiað, que tambem o 
eranofio. Efta he a defgraça ma- 
yor, quetras comfigo à boa fortu- 
na, fazer aos homens taô pouco 
acautelados, que tudo perdem por 
quererem tudo. | 
170 "Tendo motivos fuficié- 
tes para fe daremos parabens de 
sittotiofos , ainda nað ficàrað fa- 
tisfeyros com a fentença declara- 
da Começãrad a fazer proteítos, 
( com tençaõ de extinguirem à 
noffa fôrma de vida ) que queriao 
tambem reformarfe, & que para 
elté fanto fim “devia o Súmo Pon- 
tifite fazer de todos húa miftura 
géral: Como os noffos Religiofos 
perceberaô o deftino, refponderad 
que era muyto illuftre a refolu- 
çad, mas antes que fe uniflem de- 
viað elles primeyro reformarle. 
Naô lhe foava bem areconvéçao, 
que efta hea em e daquel- 
les que faô remiflos nas obras, & 
promptos nas palavras. INaspro- 
meffas pareciað muyto jultifica- 
dos, mas fe lhes pergitavamos pe- 
Jo témpo,em que haviaó de mudar 
de vida tudo eraó impofhveis.E na 
verdade ; que nenhiia conveniécia 
nos podia refultar deta uniaO: por- 
que mais deprefla fe perverte O 
bem na companhia do mal,do que 
e 
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nicaçaô dobem. NaS heeftá ra- 
faô parecer fômente do entendi: 
mento,mas clamor da experiécia ; 
porque a reforma géral,em que os 
Padres Clauftraes fe unirað; & fu- 
geytãrao aos rigores da Obfervan- 
ciá foy principio da declinaçao de 
feu antigo fervor. 9 

171 Asmefmas proteltações 
de reformaçao , que faziaô os Pa- 
dres Conventuaes em Roma dian- 
te do Summo Pontifice,expunhaõ 
em Portugal ao noflo Rey Dom 
Affonfo Quinto.Pelo que o Viga- 
rio Géral Pe Quiefdeber ef- 
creveo ao Padre Frey Rodrigo da 
Artudaa carta que des co- 
piada nefte livro , na qual lhe en- 
commenda que divirta a el-Rey 
deffe propofito, por fer de grande 
detrimento à confervaçao da Ob- 
fervancia, & muyto mayor com o 
pretexto de fantidade ; & por iflo 
diz: Só pellede ovelha vejo, que o 
lobo rabas quer difiipar a noffa grey. 

172 Poroutra via( que nao 
deyxavað algãa conducente ao feu 
intento ) tratàrað de infamar a boa 
opinião , em que o Mundo tinha 
aos noflos Religiofos; de ferem os 
unicos na profiflao da Obfervan- 
cia regular; & dera em húa traça 
notavel, inventando húa reforma 
parecida em tudo cô a nofla , fub- 
ordinada porem a elles : & apenas 
à eltabeleceraõ , clamãrad logo, 
fe efta forecia debayxo do feu go- 
verno,tabé a nofla incorporada cô 
aquella devia fugeytarfe à fua ad- 
miniftraçao, Cô efte exéplo fe fi- 
zeraô logo outras muytas,favore- 





TTO 
cidas todas dos Papas,pelo amor q 
tinhao à nofla Religiaô; porem to» 
das governadas conforme os cai 
prichos, & conveniencias de feus 
Autores. Huns delles obedeciad 
fômente ao Miniftro .Géral ; ou- 
tros a elle,& aos Provinciaes : ou- 
tros davaô fomente obediencia 40s 
Vigarios de Chrifto, nem conhe. 
ciaô outros Prelados fuperiores. A 
eítes chamava 'Nentraes. Mas 
híias,& outras(paffados alguns án- 


nos) recolheo em fi anofla Fami- 


ha da regular Obfervancia,q foy o 
mar aonde acabãrad, '& perderaõ 
o norrie todos aquelles rios. 

153 Cõeltes, & outros muy- 
tos meyos andavad os Padres Cõ- 
ventuaes negociando anofla def. 
truição; mas não obltantes as fas 
cautelas, foy Deos fervido mover 
9 'coração ao Sumo Pontifice 
Pio II. quelogo fuccedeo a Cal- 
lifto po qual revogando todas as 
determinações aflentadas,& refe. 
tidas; deu por boa a Bulla Euge- 
nianá, repondo-nos em a noflã an- 
tigua liberdade. Iftomefmo elpe 
ravamos co grande confiança pe- 
lo ditame de'S. João de Capiltra- 
no, a quem Deosotinha revelado. 
Chegou o tempo de Sito- IV. no 
qual ferveraô mais aquelles Pa. 
dres ; & com grandes ameaços di 


nofla ruina. Era efte Papa Frade 


da melina Ordé , porêm Clauftral 
como elles; & poíto que refpeytaf- 
fe com grandes attenções o nome 
Obfervante, com tudo como tra» 
zia fempre a feu lado às noffos op- 
pofitores, tanto o perluadiraó,que 
nos opprimio mais q todos, Che- 

gàrað 
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gàrað a tal eftado as vexações,que 
defefperado o noflo Vigario G éxal 
de o poder “divertir fem o temor 
de incorrer nos effeytos da fua ira, 
entrou pelo Confiftorio , & pofto 
de joelhos, com a Regra em, às 
mãos, levantando do Ceo os olhos, 
exclamou dizendo a gritos:.Ziná- 
tifimo; ES Serafico Padre SE ran- 
cifcos pela obfervancia defasvofja 
Regratenho feto o que podia fazer, 
EP nada aprovente) agora Vinde 
von EP defendey-a. Dicas eltas, par 
lavras fahio;da prefença do Ponti- 
fice,;dey xando a Regra-a feus pés, 
& a todos; confufos: com aquella 
notavel relolução. Acodirão logo 


“tantas cartasdos Reys» Principes 


Fr. Mart. 
P. 3 LIC 
58. 


& Senhores de toda a Chriftâdas 
de dadas-em noffo favor;&as mais 
dellas com deliberação: de expuls 
far aos Padres-Clauítraes de. Íuas 
terras; e infftiMem,ou continuaf- 
fem fazendo requerimentos: em 
dáno nofl o, que aflombrado.o;Pô- 
tifice ;téve por mais feguro dey- 
xarnos a nos em paz;doque armar 
com ellesaguerra. i iBisdi sugi 

174. Quando. fe levantàrað 
em Romaeitas controverhas ; an- 
dáva S, João de Capiftrano por A- 
lemanha, como temos dito, & (a- 
bendo das noflas tribulações, el. 
creveo a feus amigos; & principal- 
mente ao Papa por feu compa- 
nheyro Frey «Gabriel de Verona. 
Mas o remedio principal- fo. em 
Deos o bulcava: negociando com 
elle pelo meyo da oração ; o qual 
Senhor , como fe agradava muyto 
defte feu fervo fiel; lhe ot? n 
tou logo todo. o fucceéf£o entre as 
E a 


an i 
Ler. 
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elcuridades de há enigma:femeu- 
vida para nafalta dainteligen- 
cia-tivefle occafiões de o contul- 
tar repetidas veles. Do pulpito,a0r 


de eltava. prégando fobre as, CX- Uvad 


aa ANN. 


cellencias; & maravilhas das Cha- 


t.6, 


gasdenoflo Patriarca-em o dia Ge 71:74 


fuafelta,vio pofta em campotoda 
a milicia do Ceos repartida. em 
dous élqu adrões;;. de huma parte 
eftava a Lua com as mais Eltrel| as, 
& de outra o Sol fem companhia 
algúa, Principiou a pendencia, & 
depois-de baralhados. todos" com 
duvidola fortuna paffados muytos 
combates; ficou o Sol vencido ; & 
triunf: ante a Lua. Adimirado o Sã- 
to comefta-vilao portentofa ; não 


ceffava de rogar a Deos continuar | 


mente foffe fervido manifeltarlhe 
aquellesnyiteriofo fegredo , até G 
movida a Mageltade foberana co 
fuasdevotas fupplicas lhe dife em 
vozes intelligiveis mandadas do 
alto throno. do Empyreo: 7040, 
os juixos de Deos [að altos, Oimaygk 
ferviráão menor. Ainda afh;não 


ficiraodetodo claras ; amas grâdes 


entendimentos asapplicão a elte 
cafo-prefente. Res ae 
a 7s Sol lhereprelentava o 
corpo, & mayor patte de nofla Re- 
Jigião, que os Padres Clauítraes 
governavão muyto fublime., & 
brilhante pela rafaô dos fugeytos 
que tinhão,virtudes, letras, & ac- 
ções gloriofas que obravão por to- 
daa Chriltandade. . A Lua,éra ca 
noffa. Familia da regular .Qbfer- 
vancia, muyto clara: .& fermofa 
pelo defprefo da terra-Ãs Eltretlas 
fignificavão os Convétos veítidos 


de 











Yı 
osambiciofos, & prefumidos, os 
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dos novos reformados. A batalha 
figurava todas as noflas controver- 
fias , pelejando huns pela uniað da 
Ordem, & outros pela purefa da 
Regra. Defte modo continuou o 
conflicto até entrar Lead X. na 
Cadeyra de S.Pedro,o qual humi- 
lhou aos Padres Clauftraes de tal 
forte,que lhe tirou o fello; & mais 
infignias autorizadas da Ordem, & 
fublimando com ellas aos noflos 


Obfervantes, (como veremos a feu 


tempo) ficou a Lua triunfando do 
Sol,& o mayor fugeyto aos impe- 
rios do menor. Afi caítiga Deos 
FUNDAC,AM 


à Ca Cu bo beai behal BA e oel er hatad EA 


DO 


age aa 


STE AN. 


quaes por fe verem com autorida- 
des de Efaù, nað advertem que po- 
dem fer dominados da humildade 
de hum ad | 
176 Nefte anno de r454.acha- 
mos memoria do P.Fr.Lopo, afif- 
tente emo Convento de Santarê,o 
qual por fuas letras,& virtudes foy 
Conteflor do Infante D. Fernando 
Duque de Vifeu,& pay do invito 
Rey D. Manoel,& da Rainha D, 
Leonor molher del-Rey D. Joaô 
H.Fazemos delle efta lembrança, 
porá o nome q feilluítra com os 
meritos das virtudes, & letras, he 
digno de recordação perduravel. 


cce cce carece 


ide ed A 
PET 





REALĽCONVENTO DE 


S.F rancifco de Xabregas junto a Lisboa. 





CAPITULO XXVII, | 
Do fitio,€9º Fiidadora do Convbto, 


177 W T Aoccafiao mefma, em 

À N que os Padres Convê- 
tuaes maquinavad a nofla deftrui- 
çao total, infpirava Deos nos co: 
rações Catholicos motivos de 
mayor devoçaô ao eftado da 


Obfervancia. E para ye elles re> 


conheceffem mais aflombrofo o 
poder de fua maô divina, permit: 
tio queentre todas aquellas cala- 
midades vilem com feus olhos 
edificar hum Convento taô infig- 
ne , que por fua grandefa , & auto- 
fidade chegou a fer cabeça de híia 
Provincia táð nobre, como he a 
HI.Parte. 


dos Algarves. Jà no anno de raso. 
tinha ek-Rey D'A fono V.refolu. 
ções de o etigir no primeyro lugar 
aonde depois fe fundou: divertio- 
fe poremcom diverlos cuydados, 
& defpefas innumeraveis,á por ef. 
tetempolhe occorreêrao nos cafa- 
mentos das Infantes D. Leonor,& 
D. Joannasefta com el-Rey D.Hč- 
rique TV-de Caftella, &a primey- 
ra com o Emperador de Alemanha 
Friderico I. Aff efpirou,& fene- 
ceo efta boa tencaô, mas refufci- 
tou-a com admiravel effeytoa in- 
figne Condefia de Atouguia D. 
Guiomar de Caftro nefte anno de 
1455. 

178 Era efta fenhora molher 
de D. Alvaro Gonfalves de Atzide 
primeyró Conde daquella Çala, 

L como 


Gen. 2% 
23. 


Árchzv.de 


Janta Clãs 


ra de Sana 
tarem, 
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como jà difiemos, ambos illuftres 
por geração ; & felices por defcen- 
dencia ; mas muyto mais felices, 
& illuftres pela faa grande Chrit- 
tandade,ģ Deos premiou; elegédo 
na fua familia hum fervo bom; & 
tað fiel qual foy. o Santo Er. Joaô 
de Ataide,a quema nofla Provin- 
cia teve por filho, & hoje louva 
por Bemaventurado, comoainda 
veremos. 

179 O primeyro tiro,ğ a Con- 
defa fez para o affento deita fun- 
daçaô,foy a ha Ermida do Patris 
arca S.Bento,q eltava no gata 
de hoje fe ve o Convento dos Pa- 
dres Conigos Seculares da Con- 
oregaçaô de S. Joaó Evangelilta, o 


qual ainda hoje conferva o timbre- 
do primeyro nome. Naô teve com ' 
tudo effeyto, ou fofle porq Deoso. 


guardava para cabeça daquellaFa- 
milia fanta ,ou por nos ficat mais 
diftante da Cidade , que naquelle 
tempo nað era tað dilatada como 
hoje, chega perto deite ligai, & 
os noffos Religiolos faziao nella 
afhiftencia continua por caufa das 
confiflões , prégações , & mais ex- 
ercicios, de que ufa o noflo eftado, 

180 Defperfuadida de achar 
nefte fitio a comodidade propor- 
cionada com o feu intento, lançou 
os olhos ao famofo vallede Che- 
las, mais celebre por fua fecundi- 
dade verdadeyra,q os de Theflalia 
comos poeticos paradoxos. Prin- 
cipia efte à vifta do rio Tejo, que 
ferve de efpelho cryftallino a lua 
bellefa, & fe vay dilatádo aó Nor- 
te, reveftido com o enfeyte de híia 
deleytofa variedade, q fe cópõem 
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de agtadaveis jardins; & delicio'o: 
pomares. Na entrada delta eitãci.. 
graciofa exiltiao huns paços reaes; 
acompanhados de hita fonte, hor- 
ta,& laranjal, aonde os noflos Mo- 
narcas afhítiao no tempo da fua re- 
creaçaô ; mas naquelle jà com os 
ameaços da ruina eltavao total- 
mente delamparados. Reparou.a 
devota Condelfa no fitio,& achan- 
do nelle as qualidades, 4 pretendia 
o feu deftino,fé mais alga demora 
o pedio ao Rey. Elle q já o tinha 
largado aos noflos Frades com o 
mefino fim,louvou muyto a relo- 
luçaô de D Guiomar, & ratificado 
a data,áinda tranfcendeo a fupplis 
ca,porque lhe ajuntou de mais hã 
ana de vinha, & hű poço com 
{fua nora, & outros favores redun- 


“dantes em mayor cômodo dos Re- 


Tigiofos : porem tudo com hüa cir- 
cunftancia,G nað fe défle pofle à 
dita Condeffa,fem g ella primeyro 
delinealfe os edificios, & princi- 
piafle as obras. Talera o detejogo. ` 
Rey tinha de as veracabadas. Na 
Villa de Santaremaos 17. de Ou-. 
tubro de 1455 foy paffado o Alva- 
rà,por onde confa tudo o q refeti= 
mos,& nelle aflinàrað; como pars 
tes interefladas,o Principe D. Joad 
feu filho, & herdeyro, (devia fer 
outrem por elle, porq era naícido 
de poucos mefes ) & a Rainha D.. 
Ifabe! f:1 molher,G em breves dias 
paflou deita-vida. Por todos os ti~ 
tulos naíceo Real efte Convento; 
& era rafao G ah principia fe quê, 
palo difcurfo dos annos havia fera-, 
pre de confervar a eminencia de 
Principe, nao (o como cabeça de 


hãa 
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Ano” hãa Provincia » Mas como exéplar 
1455. dosmaisno exercicio, & perfey- 
çao das virtudes. 

181 Nelte lugar, que era faf- 
ciente para a eftreytefa de noffo 
eftado,deu a Condeffá principio à 
defejada edificaçaô do Convento, 
fem ĝ os PadresConigos Seculares 
nos deffem hü fó pé de terra,conto 

Gonzag. efcreverao algűs mal informados, 
| Pe-1005. aos quaes legue agora novamête o 
Uvad. t. ER fi - 
“6,44 ann. Cronifta da mefima Congregação. 
1459: NE à Condefla era neceflario dar- 
dg tg lhe para effe fim a Igreja de S.Leo- 


1. /aneyro 








em renunciação feu filho D.Martinho 

aata de Ataide em 30. de Junho de 
= 1463.ael-Rey,oqual a deu aosdi- 
tos Padres no proprio anno a 23.de 
Julho,& no de 1456.lhe tinha fey- 
to o mefmo fenhor doação da: 
quella Ermida de S. Bento, pará 
fundarem o feu Molteyro, haven- 
do-a do de Alcobaça, de quê era; 


le deftriêto coufa alga G pudeffë 
trocar ou vender, porá tudo forão 
coprado de novo. De mais q fe el 
les entrarão a pofluir aquelle lugar 
pelosannos de 1456.bé fe infere q 
nelle nãotinhão confa, de quenos 
pudeffem fazer merce,porq antes 
da fua vinda jà tinha principio a 
nofla fundação,q começou no an- 
no antecedente de 1455. Muytos 
beneficios,& caridades recebemos 
{empre delta fagrada Congrega- 
ção, & grandes cômodos na boa 
correfpondencia da vifinhãça,mas 
nem a elles refulta mayor luftre cô 
o excefio da verdade, nem a noffa 
Hiftoria grangearia boa opinião, 
” NI.Parte, 


| Lim kno Nardo da Atouguia;pord deíta fez 


Né cs ditos Padres tinhão je sq | 


123 
fe falaffe contra a evidencia das Ef. 
critturas. 


CAPITULO XXviII. 


Tomaõ os nofjos Reliviofos pofle do 

“Conventoqual foyo fem primeyro 
nome , EF de que parte vierað os 
Frades queo habitaraú. 


Cabados os edifícios no 

L à breve efpaço de finco 
annos, (tal era o fervor defta pie- 
dofa Condeffa! ) fez doação delles 
aos noflos Religiofos. E para q fof 
fe em tudo folenne o acto, afhítio 
el-Rey D. Affonfo cõ a mefina Fi. 
dadora ema Sacriftia do novo-Cg- 
vento aos 17.de Abril, ano 1460, 
diãte de D.Frácifco, filho do Mar. 
qo de Villa-Viçofa, & D. Prior 

e Sata Cruz de Coimbra, João de 
Albuquerque, Fidalgo da Cali 
del-Rey,& do feu Concelho,o Li- 
cenciado Jorge Martins Confeffor 
da Infante D.Catharina, Diogo då 
Sylva Thefoureyro mòr do Rey- 
no,& Alváro Fernandes do Mon. 
tarroyo Fheloureyro da Cafa del. 
Rey, os quaes fervião de teftemu- 
nhas.Era Vigario Provincial fegã- 
da vez o P.Fr.Rodrigoda Arruda, 
q eftava tábem prefente,& o acey. 
touem virtude da Bulla Eugenia- 
ha;q nos concedia as fundações de 
finco Cafas, como deyxamos ef 
critto no Proemio defta Obra ; & 2 
jà nefte tépo nos tinha fervido cm “gia 
duas,na de S. Francifco da Ribey- 
rado Ver, & S. Bernardino da ÀL 


182 


tonguia. As condições q nos poz à 


Lij Con- 
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pre foffe aquelle Convento da Fa- 
mitia Obfervante ; a fegunda,g re- 
fervava para fi, & feus defcendétes 
a Cappella mor, Ouzta lhe chama 
a eferittura , feyta por Pedro Vaf- 
ques em pergaminho , & fe guarda 
no feu cartorio , mas com mayor 
veneração em noflas memorias 4- 
gradecidas. 

183 O primeyronomeg teve 
elte Convento, ou foffe poíto pela 
Condeffa,ou infinuado pelos Reli- 
giolos, foy Santa Muriade Jefu 
A’ immaculada Virgé foy dedica- 
do,& ao fupremo timbre de noflas 
Armas, q deu nome elclarecido a 
toda a Obfervancia, pelo muyto q 
trabalhou por fua veneração ; & 
culto o noflo gráde P.S. Bernardi- 
no de Sena. Aff per feverou alguns 
tépos, até q fe foy efquecendo, & 
trocádo pelo de noflo Inítituto, & 
Patriarca S.Frácifco, cô a addição 
de Xabregas,a refpeyto do outro q 
tinhão os Padres Clauftraes na Ci- 
dade. Depois chegârãoos noflos 
Religiofos da Terceyra Ordem, 
achando vago o titulo , O tomàrão 
por herança para O feu, q denovo 
fandarão nos Cardaes,q tabem he 
cabeça de Provincia; & defta forte 


não perdemos a regalia daquelles 


nomes giitiofes pasa muyto a pe- 
far da variedade do tépo fépre ficà- 
vão détro da nofla esfera Serafica. 

184 Os Religiolos q fe acharão 
prefentes em O aéto fobredito , & 
havião de fer os povoadores pri- 
meyros do Convéto, tinhão vindo 
da Ilha da Madeyra no anno ante- 


tals 


(fe não foffe erro da imprellao dif. 
fe & da Terceyra. O Autor do A- 
giologio Lufitano, ĝo prerendeo 
emendar , ainda tropeçou mais na 
correcção,dizédo q a dita Tercey- 
ra não eftava por efte tépo defcu- 
berta,fendo q no anno de 1449. fe 
havia mandado povoar ; como di- 
gemos no Cap. 12. deitelivro. A 


Apolog. 
citit 


Vvad.t. Ge 


A 


id anih 


vindadeftesReligiofos para oRey- 1459. 


no tãbem foy motivo,porĝ o nofio 
Annalifta aflignou a erecção do 
Cóvento değ tratamos,no anno de 
“1459. em q chegarão a Portugal. 
Afhftião eftes Padresem hã Ora- 
torio,a q chamavão de S. João, jú- 
to do Funchal , q apenas era Villa 
naquelle tempo, & hoje Cidade 
muyto nobre, Erão de varias Pro- 
vincias, dóde fahirão cô faculdade 
de feus Prelados a bufcar naquelle 
retiro do Mundo as importancias 
da fantacontéplação, em q fe ad- 
quiré os thefouros da vida eterna. 
A união das vontades era exépla- 
rifima , & muyto mais pela rafaô 
de feré de nações diverfas. O efpi- 
rito exhalava fragrancias de tão 
boa nota, q chegavão com grádes 
applaufos à prefença del-Rey D. 
Affonfo V.o qual perfuadido da 
propria devoçaô,& obrigado com 
o parecer do. noflo Vigario Pro- 
vincial, tratou de os condufir para 
elte novo domicilio de Xabregas, 
aonde os recolheo com muytas 
demonftrações de caridade , & le- 
melhantes obfequios da pefloa. 


185 Sendo eítes todos os que 
moravaô na Ilha, nao paflae 


vao 





na Provincia de Portugal, III. Partid Cp XXVI. x 
telhano,& Portuguez o. fgpundo,. 


Anno Vão denove; dous Sacerdotes; & 

1455. fette Leygos,queem algumas Or- 

Archiv.de dens fe chamao Cover [088 en- 

ei, Hode appellidavad -Confejos :, 

© comoachamosefcritto. Ninguem 

deve reparar em fer mayoronu- 

mero deítes, que o daquelles:por- 

que na primitiva Obfervancia to- 

doo empenho dos feus profefiores 

nað levava outro deítino; mais Go 

da falvaçaô, & vivia mais fatisfeys 

to aquelle que paflava a vida com 

mais humildade. Eraô tantos os ĝ 

feguiad efte caminho, que do Cô- 

vento da Carnota nos cólta paílar 

tempos,fem ter em fi hum fó Sa- 

cerdote ; & fe ouviao Milla , & re- 

cebiaô os Sacramentos,era porad- 

rniniftraçaô dos que lhe enviava o 

Convento de Alanquer; que tinha 

ele cuydado. Boa rafaô elta, fefo- 

ra admittida no feculo prefente; 

mas contentamo-nos de kr obfer- 

vada no paflado; & a diferença 

de huns, & outros coltumes dey- 

xou afignada o veneravel fervode, 

Deos Frey Joað da Povoa. Fala-o 

grande Padre nos apertos, em que 

viviad os Religiofos naquella ida- 

“Hifor. So de dourada, & diz: Todos com tudó 

Kes * havia medo do grab juizo de Deos, 

= do dar da conta. Nom degiaõ 

trintayros , nem osctomavad nem 

tomavaú toda a efimolaque lhes da- 

Vaó. Musto pouco pediad de fóra: 

fempre eflavadem ca/a:-Osqueen- 

travaô a morar na de Xabregas 

erað deíte teor; & fe nos faltao 

por extenfo as {fuas memorias; áin- 

da fabemos os nomes de quatro: 

Fr. Filippe; & Er Pedro de Mon- 

faô Sacerdotes ; o: primeyroGaf- 
HI.Parte. 





Fr.Pedro de Zarça, & Fr. Mateo- 


lo,aflı chamado por mais defprefo.. 


O Autor fobredito que pretendeo 





emendar a Gonzaga , contóu com ` 


eftes a Fr. Rogerio ; porem enga- 
noufe totalmente ; porq efte fanto 
Varað nunca elteve de affento na 
Ilha; mas difcorreo fomente 'por 
ella, & com tanta brevidade vol- 
tou para o Reyno, que já noanno 
de: 1453. eltava dando principio 
ao Convento da Atouguia, como 


deyxamos eferitto, do qual paflou Sp. capi 


a fer Vigario no de Santa Chrifti- 
na, &-de li, fem ver a Ilha da Ma. 
deyta;fe paflou-às de Cabo Verde, 
aonde finalizou a peregrinaçaõ da 
vida;como veremos. - 

186 Vinhad os referidos fer. 
vos de Deos taô exercitados: nos 
rigores da penitencia;; & mais ex 
ercicios jantos; que cada bi delles 
fe reprefentava hum -afombro nas 


virudes,&aulteridades. Eftéserad- 
os:mefmos,por quem fe diz na Ser. 


gunda Parte delta Hiftoria ji que, Hiftor. se. 


veltiao pellesde-lobos márishos,; 
& fe alimentavad com hervas, ha- 


“Vendoimuytos-delles;ã portempo 


defetteannos nad-tinhad comido 


humio boccado de pao, Mas quë 


gozavaa refeyiçað da:Gráça Divi- 
na, mal podia necefhitar dosrega- 
los davida hurriana:! Ha conta 
fizerad logo miyto-lonvavel; & 
foy a primeyra: veftiraofe todos 
pelo mefmo eítylo, & modo q os 
mais Obferváres de Portugal, Até 
nefta acçao pareceo eminente, & 
muyto entendida: afna fantidade:; 
porqueelta(como cuydaó muytos 

L iij 
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hypocritás ridicúlos,ã igrorátes) 
pão confifte em andar com-aca- 
beça inclinada a hún parte; com-o 
veítido roto;& fujo; nem com ou- 
vràs infigáias , ou fatuidades , com 
que alguns querem parecer diffe= 
rentes; fingulares na opiniaô dos 
homens mas conte na purefa 
daalimá ;na fingelez do coraçao, 
na modeltia do afpe&to; na fuavi- 
dade dáconverfaçaõ fem dolo ; na 
caridade fraternal; no amor “a to- 
dos, na“obediencia aos Prelados, 
no feguimento do coro, na. fre- 
quencia da oraçað pno recolhimé- 
to fem “andar vagueando de-cafa 
em calama compofiçaõ da pefloa, 
tra; limpela do veítido ; & fe for 
Religio(o, na dofeu habito,o qual 
deve fer em tudo femelhante ao de 
todos. Eltas faô ascondições,que 
devetero virtuolo; 8 nað pode fer 
amigo de Deoso que nað obferva 
raes coúdições; ao menos amayor 
parte delas. Efte mefimo argumen- 
todcredita a perfeyçaô dosreferi- 


“4 dop Religiolos ;-dos: quaés têémos 


noticia ferem dotados de femelhá- 
tes prerogativas? © | 


oag 1 Nao fé fez novaeleyçao 


de Prelado,porque achowo Viga- 
rio Provincial Fr; Rodrigo grádes 
moftrasde prudençia , & governo 
no que traziao dallha.Efte era Fr. 
Pedro de ZarçarFrade Leygo 8 
Fr.Peédro-de Monfad Sacerdote; o 
feu Vigario. Era o mais autoriza- 
do inferior no oficio , & fuperior 
omaisabatido enra prohflaó;por- 
que paquelles tempos primitivos 
nað fe'reparava” tanto na humilda- 
de doeftado; como na fublimida- 


te 


de do talento: Eftas forao as duas 
pedras fundamêtaes ; em cuja per- 
manencia fanta fe foraõ erigindo 
as maquinas de virtudes fublimes. 
Taesfaő as dos fubditos com a ex- 
emplaridade de femelhantes Pre- 
lados.O primeyro logo faleceo no 
fegundo anno, mas cheyo de me- 
recimentos. Succedeolheo V iga- 
rio;que era hum velho venerando, 
&bom ; o qual por confelho de al- 
guns, que com as rafões de appa- 
rentes conveniencias aos apertos 
da vida religiofa introduzem dif- 
ferenças, quiz apartaríe do gover- 
no da Provincia; mas foy pot ella 
depofto do officio; & em feu lugar 
eleyto Fr. Joaô de Motrico Bilcai- 
nho;que neffe tempo era Vigario 
em o Oratoriode Santa Chriftina. 
Porem como a Infante Dona Ca- 
tharina ; 8 Arcebifpo D:Affonfo 
Nogueyra eraô osmotores; com 
etas novidade: forao. occafiad de 
algiias ; fendo-que naô continuá- 
rãó, porque a virtude era mais po- 
derofa do quê a altucia do demo- 
nio que os fuggeria.Quatro deftes 
voltàrað parara fua Fhèbaida da 
Hha da Madeyrayosmaiscom o 
Prelado faleceraô logo, huns pelo 
méyó-de infirmidades naturaes , & 
outros comas:da peíte no anno de 
1464. Succedêrad outros da mef- 
ma Provincia, de iguakvirtude ; 8 
femelhante exemplo : que efla he 
a-excellencia das Religiões ; 8 
caufa'para fe intitularem Paraifos 
de Deos, porque:a falta de; huma 
atvore que morre, logo fe recapé- 
raocôm a fermofira: de ;copiofas 
plantas que nafeem. 
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CAPITULO XXIX. 
Da mriyta obfervancia,E religiad 
defle Convento, EF de alguns 
Jervos de Deos que nella flore- 


cerao emvirtiúdeso. 


188 T Icàra® muyto vivos os 
exemplos daquelles'pri- 


- meyrosReligiolos, & nao podião 


- deyxar os fegundos de osfeguir, fe 


compu (elem a vida ao claro efpe- 


- Jhode'fuas operações fantas::mas 
“nada difto lhe era neceflario,fenad 


fofle por defpertador da perfeve- 
rança,porque qualquer dos fabfti- 
tutos era em tudo copia verdadey- 
tadosprimeyros exemplares. "Tal 
fe neo ah orecolhimento deftes 


veneraveis Religiofos , que erão 


viftosdo povo muyto poucas ve- 


e. 
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&ilábendo queos Frades andavão 


naquella diligencia;os mandou .eí- p | 


piar,& juntamente ordem.para q 
vieflem. diante;delle, fe acalo paf- 
faflem de longe, como cofturia- 
vão: Aflio fizerão os exploradores, 
&vindo os Frades à fua prefença, 
lhes diffe efte infigne Monarca : 


Padres: dizey ao voljo Guardiad 
que tambem efla, cafa. be de Chrif- 


táospara fe pedir nella efi mola para 
S.Francifio.Elte calo ,& rafão ex- 
poz-do pulpito o grande "Lheolo- 
g0; & Prégador D IOO de Payya 
de Andradenas exequias do m£ 
mo Principe; dizendo que igual- 
mente eftava aflombrado da pie- 
dade do Rey, quetanto amava aos 


Religiofos; como deltes por. fugi- 


rem tanto do Paço: mas que am- 
bos fazião a lua obrigação, porque 
a dos que fervem a Deos.conhite. 


erre 


“no retiro;ãa dos Reys no amor, g 
| 


=” 
“Íes,& effas conftrangidos da cari- cuydado. laq-Bul ab 20301308 A 
“dade dos Fieis; ou da fua própria «7897 Muytos, erão "naquelles 


-caridade ; delta yem rafaô de pré- 
“gar,confeçar ; & fervir : daquella 
no refpeyto das efmolas.: Não 
dhesentrava em cafa generó alpúí 
~de pefloa; nem elles fubião a porta 
“dealgiia cafa ; que para fe ob r 
“O ponto primeyro, he precifo 'que 


d 


“nãofeoexceda ekte fepundo; & de 


ambos "procedem aos Religiofos 


“conveniencias , que fóas alcança 


aquelle que bemras pondéra.Quiã- 
do osapertava a necefhidade ; fahi- 


principios os. Religiolos  merece- 


-dores por fuas obras de húia .gráde 
Jembráriça; & não menos os que 


fe forão feguindo até o tempo em. 


“que a Provincia dos Algarves fe 
-apartou' da nofla;mas não houve 
“quemtivelle curiofidade; de elere- 
sver as fuas memorias, Soo infigne 
 P.Fr. João da Povoa ema tudo dif- 
-ferente dos mais, deyxou algumas 
“noticias breves; confme o eftylo 
- queufava. Hum deles foy o P.Fr. 





“Lourenço de Azambuja, natural Arebiv.do 

“daVilla defte some vinha do Convento 

'“Tejo,oudeRegppellido, de q ella ee 

foy folar,em qrehouve pefloas de q, Cafta- 

-grademobrefi, & tonaecida Ejs nhejra, 
Ou- 


.-dopelas rúas a pedir, & não por 
“todas, efpecialmente por junto do 
_ Paço Real, queafhi o havia dilpof- 
“toofeu Prelado. Jà oinviéto Rey 
 D.Manoel reparava neíta izéção ; 
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à da Ordemitess: „Franti fi cos 


Anno “Eonva-o miiytó o veneravel Pa- Fundador da Ordem fagrada dos 
1455. -dre de fublime Confeflor, não fo Enfermeyros, conhecida por (eu 


pela paciencia virtuofa com que 
perfeverava nefte trabalho, tanto 


-do ferviço de Deos ; dias inteyros, 


mas pelo frutto copiofo que nelle 
fez, aproveytando; & redufindo 
muytos ao caminho verdadeyro 
da falvação, mediante a Graça Di- 


nome, o qual foy eferitto no Cata- 
logo dos Santos Canonizados pe- 
lo Pontifice Alexandre Villemo 
anno de 1690. & na companhia 
dosnoflosS. João de Capiltrano, 
S. Pafcoal Baylon; & B: Antonio 
Deftronconio ; cuja fociedade ve- 


a 


vina; pela qualajudado, fe' virão 
admiraveis converíões com o feu 
-confelho,& doutrina.Foy Viígario 


neramos myíteriofa. Era vifinho Açiol.Lu- 
da Villa de Montemor o novo em fi +811. | 


o Alentejo, “aonde o Seúhor Ine pd 








dos dous Oratorios, Caltanheyra, 
& Carhota; & neftas Prelafias h- 
mitadas moftrou o talento" digno 
de outras mayores.Era fingular no 
“zelo com que aMítia do culto; & 
hora de Deos, & não menos à pro- 

agação das virtudes nos fubditos. 
E eftas {a6 as duas colunas princi- 
paes, fobre qué fe funda indie 
de hum fa Ara O mais 
que toca à penitencia, & procedi- 
mentos de fua pefloa, recopilou o 
mefmo Autor neftas breves pala- 
vras : Sempre ata a morte andou 
defcalço, EF comitamente a cabeça 
defeuberta em Peraó , EN Inverno. 


. Foy fempre home de bomzelo, EP 


bom exemplo, EF tal nome leyxom a 
mórte. Faleceo-nelta Cafade Xa- 
bregas, fendo quafi de oytenta & 
oyto anos,na Quarefma em que 
(e cótinuava o de Chrifto de 1472. 

190 Cutra memoria recopi- 
Jada, porêmmuyto gloriofa ; do 
venetavel Itnão Fr. Andre da Ci- 
dade nos deymu efcritta porfua 
mão o illuftrifimo Bilpo de Cy- 
rene D. Fr. Antanio de Gouvea. 
Não chegou fua ventura a menos, 
que a fer pay deS.foão de Deos, 


concedeoefte filho admiravel no 
anno-de 1495: & começando-o a 
crear em fanta doutrina, & bons 
coftumes, aosoyto de idade lhe 
defappareceo de cafa;, fem nunca 
faber mais delle. Brevemente lhe 
faleceo fua molher; & fazendo cô- 
figo reflexão: de como todos o 
deyxavão fó, feguindo oexemplo, 
fez o mefmo 20 Mundo, bufcando 
ofagrado danofla Religião,eftan- 
cia propria para gozar a cópanhia 
de Deos,que não defampáraa quë 
pretende as fuavidades deliciofas 
de fua ahftencia divina. Profeflou 
anofla Regta no eftado: humilde 
dos Frades Leygos, & defempe- 
nhando nelle o fobrenome que ti- 


nha de Cidade,ofoy de refugio a 


todos os neceffitados, q recorrião 


às portas da fua benevolencia. Te- 
ve efpecial caridade para; com os 
enfermos, & delle parece: foy he- 
reditaria a de feu Santo Filho: as 
virtudes tambem fe comunicão co 
o fangue,ou ao menos com à fanta 
educação, & exemplo dos pays. 
Com jejuns,&c abftinencias conti- 
nuas viveo alguns annos, & mor- 
reo fantamente como viveo. 


IgI 











Anno 
1455. 





na Provinciade Portugal; À 


191 - Dizemos que: notamos 
myfteriofa a companhia; fendo S. 
oao de Deos canonizado com $. 
Joaô de Capiftrano, & mais Satos 
da nofla Ordem, nað fo: por ferfi- 
lho daquelle pay ; mas porque def- 
ta, ou de hum feu Frade (que o era 
da nofla Provincia) procedeo com 
o favor do infiuxo celeítial ame. 
lhorada vida; & refoluçao auguf- 
ta doreferido Santo.: Eftava elle 
em Ceuta fuggerido,&tétado pe- 
lo demonio com fortes; & conti- 
nuados combates, nað menos que 
atrocar a Fé de Chrifto pela ley 
de Mafoma, feguindo o norte def- 
graçado de hum feu: amigo, que 


voluntariamente fe havia precipi- 


tado nefte abyímo horrorofo; mas 
como os fantos coftumes; gran- 
geados na boa educaçao que tive- 


1a, lhe permittirao tempo para dif- 


correr nas confequencias deíta re- 
foluçao enorme o teve tambem 
para bulcar a hum Religiofo nof- 
fo;que por meyo da conhifaõ lhe 
deu tað eficazes documentos, que 
o Sato logo melhorou de parecer; 
& voltando para Hefpanha, déu 
principio aos ardi de fua ca- 
ridade prodigiofa. Efta he a rafao 
do e dic, que ponderamos na 
companhia declarada; porq nos 
-parece quiz moftrar a Divina Pro- 
videncia devia fer efcritto no Cà- 
talogo dos Juítos com os Santos 
da Religiao Francifcana aquelle 
querecebeo della documentos pa- 
ra fer bemaventurado, | 





CAPITULO XXX. 


- Breve memoria de outros fervos. 
do Senhor. 


192 NT Ao faltava materia pa- 
o Nira dilatar o difeurlo, 
delcrevendo as virtudes dos Reli- 
giofos que acabàrað nefte Convé. 
toacarreyra da vida com opiniad 
plaufivel; fe o defcuydo dos pafla- 
dos na6as efcondera, como temos 
dito,deyxando tal vez a memoria 
de feus nomes, para com ella fe 
perpetuizar a nofla queyxa,ou a 
nota da fua pouca curiolidade, Do 
Irmão Fr. Jorge,Leygo no eítado, 
temos noticia que fora eminente 
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% 


t 


nas vidas activa, & contemplativa, . 


confervando-as taô conformes,co= 
mo fe fofle hum (ômente o empre- 
go dofeu cuydado,. Era fublime 
na caridade dos enfermos, mas afl 
nefta, como nos mais actos feme- 
lhante fempre aos novos edifica- 
dores de Jerufalem, de quem diz 

o divino Oraculo ; que com huma 
mao faziao a obra, & com outta 
fuftentavad a efpada. Ou como A- 

brahaô, queen hiia levava ocu- 

tello, & na outra ofogo : porq em 

todas as fuas acções, movendo as 

mãos ao exercicio , applicava jun- 

tamente o entendimento à medi- 

tação das delicias da Gloria. Tudo 

fazia em todo o tempo, (em inter- 

miflaô algúa ; para que nem o me- 
rito do trabalho lhe faltafle, nem 
fe interrompeffe o lucro das fuavi- 
dades que confeguia, Chegou em 
alptias 


À 


Secnnd. 
Efdre qu I 7 


Gen. 42 Gi 
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algumas occafiões a tanto exceílo 
efta fua elevaçao em Deos , q foy 
vifto totalmente extatico; mas fe 
tinha o coração no Ceo,como ha- 
via de pofluir alentos hum corpo 
fem coraçao * Defta forte períeve- 
rou na vida, & nað duvidamos q 


“com ös creditos de muytas acções 


memoraveis; porque afi opubli- 
ca a fama gloriofa de feu' nome. 
Faleceo no anno de 1590.€0 tanta 
ferenidade, como fe coftuma ver 
na morte dos'Juítos, à qual Deos 
fuaviza comas propriedades de fo- 
no,por fer principio do: defcanço 
eterno. E 24, 

193 Paffados feis annos o foy 
pofluir (como nos perfuadimos) o 
devotiflimo Padre Frey Antonio 


“Pereftrelo, nobre por nafcimento, 


como o faô os defta familia, mas 
ainda muyto mais qualificado por 
fuas virtudes. Foy Guardiad defta 
Cafa ; & de outras da Provincia, 
& juntamente Definidor , mas em 
todos os lugares foy a fua perfey- 
ção Evangelica exemplar magnifi- 
co dos bons coftumes : que naó he 
maxima infallivel,nem ponto Ma- 
thematico ferem as Prelafias pef- 
te,& corrupção dos procedimen- 
tos religiofos ; porque aquelles q 
o faô verdadeyros , fem efpecie de 
engano ( como muytos que fe fin- 
oem fó pelas confeguir ) commí- 
mente fe confervad como fað; allı 
como os outros defmentem logo 
nellas o que parecem.No coro foy 
incanfavel,na oraçaô continuo, & 
nos mais exercicios fantos fempre 
o ptimeyro : as palavras erað de 
hum fervo de Deos,& femelhantes 


=æ 


todos os actos defuavida. Aó de 
feu enterro concorreo-gentedeto- 


das as qualidades; acclamando-o 


uniformes por Santo: Eftas fão as 
confequencias;que fe tiraó de hum 
Religiofo que vive-como deve. | 
194 Semelhantes formãrao do 
Irmaô Frey: Paulo: Leygo todos 
aquelles a quem chegou a noticia 
de {ua extremo(la penitencia. Foy 
pa vida efpelho de-fantas obras;; 
continuo nos jejuns, difciplinas, 8c 
femelhantes rigores, & mortifica- 


“ções ; mas na morte ainda fe deu a 


conhecer mais a afpere(a, com que 
fe havia tratado na vida. Achãrad 
feu corpo-em maytas partes fem 
pelle,& desfeyto com: cilicios, 8 
tambem cingido de cadeas, mof- 
trandoquenaó fe dava ainda por 
feguro defte inimigo no tempo 
em que ovia proftrado com as pe- 
-nalidades'da doença: Afli acabou | 
ditofaméte os breves annos do fèn “ent 
defterro;que foube fazer dilatados did 








-comasexteníões de copiofas viť- 


tudes; 

“195 “Do P.Fr.Bernardino de 
S.Francilco temos noticia tað glo- 
riofa para feu nome, como trifte 
para a noíla lembrança. Era efte 
fervo de Deos taô rico de perfey- 


“ções,que o bulcavaô todos os fe- 


nhores do Reyno, comoa oraculo 
de fantos confelhos.Mas vendo-fe 
com os concurfos privado daquel- 
le defcanço que pedia o exercicio 
da contemplaçaô perenne,em que 
{empre andava,fe paflou delte Cõ- 
vento para o de Odemira, & dete 
a hãa gruta Íolitaria junto a Villa- 
nova de Miltontes,& contigua ao 
mar 














Anno 
1455» 





CLII. o 
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miar Oceano. Nehte ermo achou 
feu efpirito a confolaçao que defe- 
java: porque naô tinha outro cuy- 
dado nelle, mais que o deagradar 
a Deos pela oraçao , jejum , & pe- 
nitencia, recebendo entre eftes ri- 
gores muytos beneficios celeftes. 
Ultimamente obrigado o Provin- 
cial de muytas inftancias, que lhe 
faziað alpgias pefloas devotas, & 
qualificadas, o mandou vir para 
Xabregas. Apenas vio a obedien- 
cia, fem algíia demora fe embar- 
couem híia caravela, que partia 
para Lisboa; aonde revelandolhe 
Deos a morte,difle aos marinhey- 
ros: Advirto-vos que hoje havemos 
de padecer hiia tempeftade rigorófa, 
na qual fe ba de perder efla embar- 
cação x eu hey de morrer afogado. 
Os navegantes , que viað o mar fe- 
reno, fizeraô zombaria do avifo: 
mas pafladas poucas horas, conhe- 
cerao a verdade com laftimo(as 
experiencias. Morreo afogado o 
verdadeyro obediente, &illuítre 
{ervo de Deos, cujos ineferntaveis 
juizos nað alcança a limitaçao do 
difcurío humano. Apenas foy fe- 
pultado nas ondas, ficou o mar da 
mefma fórte que fe houve com o 
- corpode Jonas,agradavel, & tran- 
quillo; & para mayor admiraçao, 
fazendo o officio que exercitava 
com aquelle ha Balea,o levou lo- 
go fobre feus hombros cryftallinos 
à praya donde emibarcâra , depofi- 
tando-ona mefma cova, em que 
afliftira penitente. Nella foy acha- 
docomosolhosabertos, & fixos 
no Ceo,braços cruzados , & o bre- 
viarioque levava prelo ao cordao, 





131 
enxuto. Afho adimiràrao todos n 
moradores daquella V illa, banha- 
dosem lagrymas, & infammados 
em grande devoçao à fua virtude, 

| 196 Outros muytos Religio- 
fos de grande perfeyçaõ , letras, & 
exemplo fepultaS as pedras defta 
Cala. Alguns delles fora Prela- 
dos feus , 8 de toda à Provincia, 
dignos de particulares memorias; 
entre Os quaes a merece muyto fija 
blime o virtuofo, & veneravel P. 
Frey Antonio de Elvas, duas vefès 
Vigario da nofla de Portugal an- 
tes da divifão, & em tempo que a 
Ordem Serafica nað tinha outra 
nefte Reyno,qual he o de & himos 
tratando. Foy Confeflor del-Rey 
D: Joaô Segundo: Homem de muy- 
tas fujficiencias; mais que outro de 
fentempo , lhe chama o Padre Po- 
voa. E com eíte titulo o deyxamos 
nefte lugar,até que cheguemos ao 
proprio de fua memoria,& os mais 
%orconta da mefima Provincia é 
hoje poflue efta Cala, pois delles 
recebeo os creditos repetidos, que 
exaltaô elegantes as clauíulas de 
feu nome. 


CAPITULO XXXI. 


Angmento que teve a Gafa em feus 
edificios : pefoas devotas que con- 
Correrad para elles,E como nunca 
foy cabeça da nofla Obfervancia. 

Erfeverou efte Convento 


197 p 

£ alguns annosfna eftrey- 
tefa,em que fora fundado pela pie- 
dofa Condefla, à qual afi o erigio, 


con- 
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conformando-fe mais coma hu- 
mildade daquelles Padres devotos, 
do que coma grandefa de feuani- 
mo generolo ; & efla he a cauía, 
porque fe concluirao as fuas obras 
na esfera de tað breves tempos.F'o- 
rað eítes paffando,& os Religiofos 
crefcendo em mayor numero, de 


que refultou fer tambem necefla- 


rio que o Convento-:fe-dilatafle 
nos edificios ; & elta he hia das in- 
conveniencias,que recebem as Ca- 
fas religiofas;com a multiplicaçao 
fupernumeraria dos moradores : 
ois quando nað fe tranícenda- o 
inftituto pela fabftancia, fempre fe 
Ihe dà occafiao,pervertendo-fe pes 
la materia. RIR 
198 Exiltiaô contiguas à Cap- 
pella mor húias cafas com pomar, 
& poço, que fendo antiguamente 
de varios fugeytos, as pofluhia. no 
anno de 1491. D.Gonfalo de Caf- 
tello Branco, fenhorde Villa nova 
de Portimaô, Governador do-Ci- 
vel,o qual com {ua molher Dona 
Brites fizérad doaçaô de tudo ao 
Convento para ofim referido;mas 
com o pretexto de nao haver occas 
fiad de vir morar alli pefjoa algia, 
que com fua vifinhança PESA 
os Religtofos. Ajuntou a efte favor 
cutro de duas arrobas de açucat 
todos os annos para Os enfermos ; a 
cuja fatisfaçao obrigarad (eu filho 
D.Martinho de Caítello Branco, 
& aos mais defcendentes ; que fof- 
fem adminiftradores de hía fua 
Cappella com beneplacito,& cos 
firmaçað del-Rey D. Joao Segun- 
do. Mas tudo itoacabou com os 
annos, como finalizao commum- 


mente as obras pias,& legados que 
chegao às mãos de pefloas podero- 
(as. Nas cafas fobreditas entrou a 
Rainha D.Leonor,& fazendo nel- 
las húãa fala,digna de fud autorida” 
de, (como diremos)a deyxou por 
morte para enfermaria do Convê- 
to : poremos Religiofos, temendo 
que fe continuafle efta habitação, 
alcançãraoS hum Breve de Lead X. 
& por virtude delle artazârao os 
edificios ; convertendo tudo em 
horta. | mD | 


199 AM fe confervarad até o - 


tempo del-Rey D. Joaô HI. no 
qual D.Francifco de Caftello Brá- 
co feu Camareyro mor,pela muy- 
ta devoçaô que moltrava a eltè 
Convento, alcançou dos Religio- 
(os delle faculdade, para que no 
mefrno fitio,de que tratamos, fizet- 
fe hum domicilio terreo, em que 
pudeffe recolherfe na femana Sáta 
com fua molher D. Maria “de Caf- 
tro; & que por morte delle tado fe 
arrazaria , na fórma em que eltavá 
a&ualmente. Mas enganãradfe os 
que permittiraô à sakei porĝ 
hum feu filho fe-lévantou com å 
poffe das cafas; & ainda das hor- 
tas,&c nellas fe fez hãa quinta, fem 
que a noffa rafaô pudeffe prevale- 
cer contra o feu deítino. O Guar- 
diaô que era nefte tempo Fr. An- 
tonio de Thomar , Religiofo de 
muyta oraçaõ,& grande exemplo, 
vendo que omoleftavad cõ as fuas 
proprias armas, que eraô as da juf- 
tiça que tinha, levado da pena,ba- 
fhadoemlagrymas , caminhou à 
Igreja aappellar para Deos prof 
trado diante, do Sano Sacra 

mento ; 
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Memoria 

CU. Pa 
ds Algar- lhoràrad o Convento. 
Dh2.€, 


na Provincia de Portugal, II 


mento ; & dalli encaminhou os 
paflos à cafa defte Fidalgo, ao qual 
diffe as palavras feguintes: Senhor, 
a fentença deu-fe por vos, EF praza 
a Deos que no dia do Fuixo naô fe 
de contra vòs. Em daqui vos “cito 
parao Tribunal de Deos, para que 
a cllevades dar conta efireyta das 
femrafóes;que nos tëdes feyto. Que- 
rera nofjo Senhor que memvods lo- 
grets as cafas,nem da voa proge- 
nte baja varað que as logre em a 
volja. Por coufas leves fuccedem 
muytas vefes grandes cafti peoe 
gao os netostal vez asfem ralões 
dos avós, & as cafas fe perdem por 
defeyto de fucceflores,quando fal- 
tað as execuções piedofas, q dey- 
xàrað os afcendentes ; quanto mais 


havendo femelhantes termos nas . 


de obrigaçao femelhante! 

200 i. Naô faltãraô com tudo 
outras pefloas devotas, q nos mè» 
El-Rey D. 


* Joaô II. comprou ao Cabido defta 


Cidade o monte, em que fe fez a 
Ermida devota , aonde os Religio- 
{os coltumad recolheife a contem- 
pla E dE fe acaba à prociffao dos fã- 
tos Paflos do Redemptor. A Igreja 
teve grandes augmentos até cher 
gar à perfeyçaõ,em-que hoje. pes 


manece, À prim 








toy D.Maria Heúriques;fazendo a 
dropusnia Conceyçaô , que he a 
tumeyra das quatroque eltag no 
Ea ro. ELRe y om Sebaítiao 
mandou fazer o retabolo da fegun- 
da; os azulejos, & elcadas de mat. 
more.a Rainha .D. Catharina {fua 
avo. A terceyra foy emprefa de Ef 
tevað Ferreyra da Gama, que dey 
sOi WParte, ~ 


1. Part.Tiv.] Cap. XXXI. 
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tambem duzentos mil reis para a 
Igreja. A quarta, que hea da Ora. 
çaôdo Horto, fez Joaõ Peftana, 
Fidalgo da Cafa del-Rey D.Af: 
tonfo Quinto, & nella tem fepul- 
tura com dous vultos, feu,& de fua 
molher. 4 | 

tor “Todos eítes fa dignos 
de noflas memórias, porque fe lhes 
deve ferem gs primeyros: que con+ 
correrao para oafleyo, & ornaigr- 
delte Templo elegante ; & entre 
osantigos nað merecem menos léz 
brança Gile Annes o Cavalleyro, 
& fua molher Ifabel de Payva,pros 
genitores de nobres familias “OS 
quaes em prova: dos grandes dif- 
pédios; que haviað feyto na I greja 
antigua; tinha nas vidraças-della 
fuas Armas, que'erað há CG ruz 
dasde Jerufalem 5 & forao fepultas 
dosno Capitulo do mefino" Con. 
vento.O mais le: foy ordenando cõ 
efmolas dos Fieis. OP. Fr.Antonio 
Pereyra-erigio a nova | greja, & 
parte do clauítro,que acabou ode 
votilimo Fr. Antonio Pereítrelo, 
tendo Guardiad. Depoisacompoz 
ao moderno Frey Diogo Cefar;: à 
quem fe deve muyto; affi na quáti. 
dade,como na qualidade das obras 
delta Cafa.Succedêrad outros,que 
a foraô dilatando: com dormito. 
tios, enfermaria 5 livraria , refcax cá 
das, '& outros edificios ; todos prä- ” 


desjaffina extenfaő comoro DOR a e | 
mor. Entre eítes Religiofos mere- E a 


«em particular memoria os Padres ` 
Frey Acurcio de'$. Pedro ;ºFrey 
-JoaôPereyra, Frey Luis dos Att- 
Jos» todos Provincias , &oFrey 
Sima- Malcarenhas ique ao de- 

M pois 
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Anno poisoccupoua Cadeyra Epifcopal 

rasę, de Angola. 
455 

102 Eftahea mudança, aug- 

mento, & perfeyçao delta Cala, 

fendo quea fua mayor ventura cõ. 

fifte em fer cabeça de húãa Provin- 

cia tað preclara , & religiofa ; qual 

hea Provincia dos Algarves. Mas 

elta felicidade que logra; nað deve 

fer argumento, para que fediga q 

A tambem de toda a Obfervan- 

ha cia de Portugal em quanto o Cô- 

| vento de S. Francifco da Cidade 

foy habitado dos Padres Clauf- 

traes: Affi oquer introduzir hum 

Autor, mas nað tem fundamento, 

& menos rafaô ; porque a Cafa 

fanta de Alanquer , que foy a pri 

meyraque nefte Reyno aceytou a 

Refórma, teve fempre a primazia 

de cabeça della; &como tal con- 

fervavao Arquivo de todos os pa» 

peis pertencentes àdita Obfervan- 

cia, com todas as taboas capitula- 

res muytos annos antes que efte 

Convento fe fandaffe. Nem obíta 

“ eftarellena Corte, porque tábem 

os temnella as Religiões dos Co- 

nigos Regrantes, de S.Bento, 8 S. 

Bernardo ; & mais; fem fer mila- 

gre, tem as filas cabeças em outras 

terras. Menos póde fervir de inftá 

cia fazerem-fe nelle alguns Capi- 

tulos, porque na referida Ober- 

vancia nað tinhað. eftes lugar de- 

“terminado: & afh fe fazia em to- 

das as fuas Cafas, como eraõas de 

Alanquer , Leyria, Caltanheyra, 

Virtudes , Santa Chriítina, Setu- 

val, & outras , como fe vè no dil- 

curfo defta Hiftoria. Foy fó cabe- 

Ça; & ainda hoje o he da nomeada 











Provincia, em tudo oblervante, & 
relipiofa ; & efte brazao lhe bafta 
por timbre de fua grandefa. 


O O e = 


CAPITULO XXXII. 


Foy fempreefie Convento venerado 
no Reynos? denfepultura a 
muytas pefjoas illuftres. 


203 p Ouco importàra 20 rer 

” peyto, & gloria do nofio 
Eftado, receber favores de Princis 
pes foberanos, fe os que logo refe. 
timos, nað forao adquiridos pe- 
lo que deyxamos declarado. As 
virtudes dos moradores defte fanto 
Convento defpertavada devoçao, 


' &eltaa piedade „que frâqueava as 


ortas da magnificencia. El-Rey 
D: Affonfo V. como jà diflemos, 
nós deu o affento,& feu Palacio, 
em que fe fez a Cafa. A iluftre 
Condeffa de Atouguia fe occupou 
cómas obras. O mefmo Rey, al- 
guns de feus fucceffores as puferaô 
em melhor forma ; & tratando elle 
do noffo fuftento , nos aflignou pa- 
ra cada mez hūa ordinaria fuffici- 
ente. Tambem nos deu outra de 
lenha para o gafto do Convento,& 
para que naô faltafle quem à con- 

ififfe do porto vifinho a Bena- 
vente; privilegiou aos barqueyros 
que tomaflem pot fua conta efta 
conducçaõ. Cotinúou feu filho el. 
Rey D. Joaô Segundo com repeti- 
dos favores, entre os quaes foy de 
prande utilidade o fitio, que com- 
prou para fé formar a cerca ; que 


ao depois fez à fua culta el-Rey D. 


Manoel, 





Ânno 


1455. 
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Manoel,com outras mercesdiprias 
de fua grandeta. -A Rainha: Dona 
Leonor; molher del-Rey D. Joao 
Segundo, tinha tal affecto à reli- 
giao que fe obfervava nefte Con- 
vento; que de híúias cafas velhas, 
propinquas à Cappella mor, fez 
hūa boa fala, aonde continuamen- 
teafhftia, &a deyxou dentro da 
claulura, para fe curarem nella os 
R eligiofos enfermos. Naô foy me. 
nor a devoçao da Rainha D. Ca- 
tharina,a qual fez híia tribuna jun- 
toà porta da Igreja, aonde afiítia 
aos Officios Divinos, & por; ella 
entrava a vifitar os Frades doentes, 
levandolhe-muytos regalos, que 
lhes repartia por fuas mãos reaes. 
“Tal era naquelle tempoacarida- 
de, benevolencia, & fingelez das 
pefloas foberanas de Portugal. Ef- 
ta mefma fenhora nos deyxou por 
{ua morte quinhentos cruzados, 
para reparar oaipendre , havendo» 
nos de antes dado hūa fermofi re- 
liquia do noflo B.Er. Andre de Ef. 


«poleto; que pela conhilaS da Fé 


padeceo martyrio em Africa na 
Cidade de Fes, do qual trataremos 
na Quarta Parte. Porontra via ti- 
vemos outra notavel, que he a ca- 
beça de Santa Benigna , huma das 
onze mil Virgens. 

204 : Naô he menor atgumens 
to da boa opiniao deíta Cafaa cos 


pia grande de pefloas illuítres, que 


nella efcolheraô fepultura. Entre 
todas merece a primeyra memo- 
tia a nofla Condefla na fua-Cap- 
pella mòr, querefervou para fi, & 


:feus defcendentes, (como temos 
“dito ) os quaes ainda hoje tem tri- 


HI.Parte. 


buna para ella ; aonde adiltém aos 
Ofícios Divinos. Eftà debayxo da 
terra efcondida em hum carneyro; 
com outros muytos fenhores, efé 
clarecidos todos , & hngulares no. 
Mundo por lua nobrefa, acções, & 
virtudes. De muyto boa vontade 
dariamos hãa relaçao delles,fe naõ 
fora. faberfe que {að quali todos 
os daquella Cafa os que defan: 
çaô nefte jazigo. Pedem porém 
particular attençaõ as novidades, 
q fe viraô nefte feculo precedente: 
buma Condeffa levantada da teù 
raem hum fepulcro famptuofo; 
comepitafio tað fublime na del 
etipçaô; que nelle fe clgotrtou a 
fonte da eloquencia; & hum Con 
de, que achando-fe indigno delta . 
Cappella, aonde eftavad as cin: 
zas de feus alcendentes , ordenou 
queo deflem à terra no adro put 
blico em companhia dos pobres, 
hoy a Condefla Dona Maria de 
Caítro filha de Dom Francik 
de Sà de Menezes,& de Dona Joa. 
naide Caftro Condes de Penagui- 
ao, cafada.comro Conde de TA 
touguia Dom Jeronymo de Atai: 


de, que magoado de perder eftá 
fenhora ; digna de fea amor , & 


efpecial eftimaçaõ , pelas prendas, 
& virtudes de que era dotada, dey- 
xou à polteridade efta: dolorofa 
lembrança ; mandando efeulpit 
nas pedras do feu monumento as 
palavras leguintes , que fobre to- 
das explicao ; afi a grandefa do 
amor na pofle ‚como a efficacia da 
dor na perda : | 


M ij Ch À a 
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Anno -< Chanifjima uxori. lha deraôno dito carneyro. Foy 
1455. Meftifimus conjux. géral aadmiração de toda a Corte, 


Querem dizer: A’ Efpofa muyto 
amada,o Efpofo muyto trifte. 

205 O Conde foy efte mefmo 
D. Jeronymo de Ataide , & muyto 
merecedor de que feu nome glo- 
riofo fe repita muytas vefes.Era do 
Concelho de Sua Mageltade , Go- 
vernador das Armas contra Caf- 


paffando pelo meyo della o feu ca- 
daver, timbre verdadeyro da hu- 
mildade,& defprefo proprio : toda 
a nobrefa o acompanhou a pé; & 
fendo o concurío do povo extraor- 
dinario, foy femelhante em todos 
o fentimento. 





206 Nomeyo do Cruzeyro, Goes Gro- 
entre os dous Altares collateraes nºc.delRey 
- Cm D. Manoel 

em pedra rafa,jmerecendoeminen- par 
tes pyramides pot fuas obras, foy Barr. Dee, 


tella na Provincia de Trafosmo- 
tes, Generalda Armada,Prefiden- 
te da Junta dos tres Eítados , tað 





defintereffado, & livre em todos 
os cargos, que vindo de Governa- 
dor do Brafil, comprou certas cay- 
xas de açucar com o dinheyro de 
fua fazenda para com ellas offere- 
cer regalos a feus amigos ; & man- 
dou em feu teftamento -que fe ref- 
tituiflem à Fazenda Real híias ca- 
deyras, que fe haviaô metido na 
embarcaçao por erro. Tal era a 
limpefa de fuas mãos. No meímo 
teftamento difpoz, & ordenou que 
ihe deffem fepultura fem algum 
genero de pompa; que naô cobrif- 
fem de luto as paredes de fua cafa, 
nem o pufeffem em tumulo levan- 


tado , nem acôópanhaflem feu cor- 


po , mais 4 os Clerigos da lua Fre- 
guefia, como o mais miferavel , & 
humilde della ; & para iflo , que fe- 
ria levado na tumba dos pobres da 
Santa Mifericordia : & que por fe 
ver indigno de entrar morto no 
Templo de Deos vivo,fora delle o 
lançaffem na terra piedofa, que a 
todos agafalha. Faleceo no anno 
de 1665. & afli fe fez tudo como 
havia ordenado , {© na fepultura fe 
encontrou a fua vontade, porque 


fepultado o famofo Triftaő da Cü- 
nha,que deu feu nome às Ilhas def- 
habitadas na viagem da India Ori- 
ental, & o de S. Lourenço a outra 
bem conhecida por fua grandefa, 
& abundancia. Quem lhe poz o 


epitafio,contentoufe com dizer q 


jazia naquelle lugar ::Z 8jue fora o 
primeyro que na India tomara For- 
talefas por combate: Alludia à" que 
tomou na Ilha de Socotorã ao Rey 
de Cachem;fendo que muúyto mais 
pudera dizer do fangue illuftre , & 
acções heroycas deíte Fidalgo, as 
quaes referé os Croniltas do Rey- 
no. Foy Veador da Fazenda, & 
Embayxador del-Rey D. Manoel 
ao Papa Leão X. a quem levou os 
primeyros fruttos da Índia, que o 
piedofo Rey,como primicias, de- 
dicouà Igreja com hum preciofo 
ornamento,que ainda hoje exifte. 
Nefte lugar eftiverão feus offos, 
até que hum feu terceyro neto,por 
nome D.Manoel da Cunha, Bifpo 
de Elvas,& Cappellão mor,os traf- 
ladou para o Convento de Ado- 
lhalvo dos Padres Carmelitas Def- 


calços; que denovo edificara, que: 


“tendo 


TORN 
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Anno fendotenovar amemoria de tão il. 
1455. uítre nome, & honrar aquella Ca- 


fa coma repetição de fia glòriofa 
lembrança. Tomou porem para fi 
à fepultura, como herânça honra- 
da por parte de fua mãy, Jorge de 
Mello General das Galés, &- hum 
dos primeyros Fidalpos que tratã- 
rão aacelamação del-Rey D . João 
Quarto , com feu irmão Francifco 
de Mello, Monteyro mòr, paren- 
tes,ã amigos. | 

207 Na primeyra Cappella q 
fica da parte direyta ao entrar da 
Igreja , jaz aquelle valente Pidal- 
go Rui de Soufa de Carvalho,que 
de poucosannos foy Capitão de 
fummo valor. Sendo-o de Maza- 
gão,a defendeo de hum gráde cer- 
co,queo Xarife lhe poz; & para 
que em tado fofle bem merecida a 
fama de feu ahimo invécivel, mor- 
reoàs lançadas, facrificando a vida 
pelo amor da Féscredito da Patria, 
& ferviço do feu Rey. O Cardeal 


D.Henrique, queoera nefte tem. 
po, fechou as janelas com asnoti- 
cias de fua morte, moftrando o ië- 


timento que lhe afhiftia com a per- 
da de hum vaflallo tão infigne. 
Quando el-Rey Filippe o Pruden- 
te entrou em Portugal, lhe appre- 


“fentouo filho do referido Raí de 


Soufa a camifa de feu pay banha- 
da em fangue,& aberta por muytas 
partes com as lanças Mourifcas ; o 
qual vendo-a,lhe difle : Dios te ha- 
gatan buen Cavallero, como fuetn 
padre.E depois de engrandecer feu 
nome com diverfos, & preclaros 
encomios, lhe poz no peyto hum 
habio de Chrifto , dandolhe jan- 
HI. Parte. 


tamente ha Commenda. Os Caí. 
tros Almirantes do Reyno, aqui 
quizerao fepultura, & Cappella,os 
Mafcarenhas, Soulas, Lobos, Pef 
tanas,Eças,& outra muyta, & grã= 
denobrefa. | 

208 ` Nefte proprio Conven- 
to èftà fepultado D. Joao Galváð, 
mas tao efcondido , que o mefimo 
que The efereveo a vida, nað pode 
fiber o lugar em que fora dèpofto. 
Nifto vema parar as privanças do 


& primeyro Conde de Argani Í da Crnha 


pôr merce del-Réy D.Aonto V. 7 


(titulo que adquirio para os q lhe 
fuccedeíTem na Mitra ) grande va- 
lido feu, & Arcebifpo de Braga. 
Tâbem nòs nadalciçâmos atégo- 
ra qual fofle aquelle fitio ignorado, 
porq nað ha pedra, ou memoria q 
ó declare. Parece que ainda de pois 
de morto quiz elconder o corpo, & 
cinzas â0s golpes, & tempeftades 
da Fortuna,ou da inveja. Tinha fi- 
do Secretário da Puridade do refe- 
rido Monarca, Dom Prior do Molk- 


“teyro de Santa Cruz de Coimbra, 


& Legado Apoftolico do Papa 
Pio Il. na cobrança do fabfidio 


teto. de 
FATA I 


Tan dëyxamos efcritto, Sē- e eg 
do promovido à I greja Primacial * 


de Braga, como tinha feyto defif. 
tencia de todos os lugares que oc- 
cupàra , foy governar o Arcebif> 
pado com tanta pref: aque nad ef- 
perou a chegada das Bullas. Efta 
acçaô,que devia fer porconfelho, 
ou porque afli o entendeffe, efti- 
mulou ao Pontifice de tal lorte,G o 
privou para fempre daquelia dig- 
nidade, nad lhe ficando mais réda, 

M iij que 








Ânuo 
5. 


rd 


w 


i 


e 


rã. 
ITI 


que a de hum Benefício tenue,que 


e haviaunido, como qual fe toy 
uftentando como pode o reltante 
da vida. Morreo pobre ; depois de 
fenhorear thefouros copiolos ,. 8 
effa he a rafaô,porque nad teve quê 
fe lembrafle de feu nome ; nemha- 
veria memoria de que eftava en- 
cerrado nefte Convento, fe nað fo~- 
ra o veneravel P. Fr. Joad da Po- 
voa,que pelo conhecer efpecial de- 
voto de noffa Religiaõ,& de Santo 
Antonio com exceflo, adeyxou 
entre as fuas, a qual acaba com ef- 
te feguinte elogio : Era homem de 


+ 


ni 
4 
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erandifima prudentia, EM propun- 


difhmo juizo para tados os negocios $ 


em que peza I1nvejofos que deziağo 
contrario. Faleceo a TI.do mezde 
Agoftode 1485. Tomem exemplo 
para a cautela todos aquelles q an- 
dao favorecidos da Fortuna, prin- 
cipalmente os que adquirem a fua 
familiaridade com- os meritos da 
peffoa ; porá afti como nað te julga 
illuftre aquella. q permanece fem 
a contradição da inveja,afh elte vi- 
cio torpe nað defcança, fem que te 
admire defengano aquillo meímo 
que fe refpeytou aflombro. 
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é OMPREHENDE o governo de quatro Vigarios da TR RD d Obfêr- 


BR vancia refere as fundações de hum Convento, tres Adofieyros. Expõem-as vistades do 






PEZ quarenta E$ feis Religiofos, O Religrofas; asde bia Educandas G dras jerventes. Alruns 
movimentos entre o EjRado Claufiral, O Obfervante. A promocao de, hørm Reititoh a Ca- 


deyra Epiftopal de Lamego. Peftes , O ontras nótabilidades, efpecralmente as de muytos milagres, 8 
maravilhas do Ceo: LOTTO A A 





CAP TT CEGOS 





Entra nefe Reynoo Vigario Géral da Familia EF faz Capitulo emo 
Convento de Alanquer com faudaveis Confhitnições. 








ao, EMIA oppri- 
VA fics mido na occu- 
[iA EN Sat” paçað de Vi- 
BA NAS à gario da Pro- 
ar> vincia o P. Fr. 
Gomes do Por- 












rei de tO: Por fer mais dado(diz o grande 
S Fržcifee Padre Povoa) 4 quictação, CP reti- 
% Lisboa. yo da cella, do que ao efprito de må- 


darou por ontrosrefpeytos,que para 
- efioteria. O certo he,que o tempo 


de hum anno que governava, lhe 
tinha parecido tað dilatado , como 
o de muytos feculos. Naô ceflava 
de fazer fupplicas ao Vigário Gé- 
ral, para que mandafle eleger fuc- 
ceffor. Era efte Vigário à fer- 
vo de Deos Frey Joaô Quiefde- 
ber, em tudo Prelado zelofo, & 
fanto, O qual vendo-fe apertado 
cõ a repetiçao dos rogos, lhe acey- 
tou à renuncia; & com Ermo 

le 





GICA 
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Anno: de fazer Capitulo,(fenrreparar em . “ral muyto que reprehender em à 
1456. diftancias ) deu fatistaçad; a bum -. noffa Familia Portuguefa , que en- 
“grande delejo que tinha de ver pef- - taô permanecia na idade deouro, 
foalmente em todos os Reynos do. fendo os Conventos paraifos de 
feu deftrigto o eltado,& augmento - fragrantes virtudes, & os Religio- 
da obfervancia , & perfeyçað reli- fos delles flores que refpiravaó 
giofa. Bom Prelado aquelle que (navifiimos exemplos. Convocou a 
põem por obra efte virtuofo dita- Capitulo na referida Cafa de Ali- 
me: porque Os remedios que vem quer, o qual foy muyto celebre co 
de longe , perdem ordinariamente . a amítencia delte bom Prelado, 
a efficacia que teriaô , fe foraô ap- (porque era o primeyro que tinha 
plicados de perto; ou porque che-* vindo a Portugal ) & fahio eleyto 
gao tarde as nôticias,ou porá com- Vigario da Provincia com -tni- 
mummente apparecem falíthica- verfalactlamaçao em 25. de Abril 
das, & quandonaô veltidas:deva- | do anno prefentede 1456.0 P, Fr. 
rias cores ,fegundo os affeêtos de; Gil de Guimarães; homem exerci- - 
quem as reprelenta.Elta he avafad,; tado nas experiencias de outros 
porque as viitas, pefloaes fao. taô „muytos officios,em que o achamos 
encomendadas nos fagrados Ca- “occupado varias vefes ; & no de 
nones; & fofað de grande utilida- -| 145 1.í com voto no Capitulo de 
de nos Principes do Mundo ; à fe- Barcelona por Difcreto dos Dif- 
melhança do Sol, que fendo Mo- cretos, & valia o mefmo que hoje 
narca univerfal, vifita os mais reti= o lugar de Cuftodio. O Padre Ef. Hiftor. Se 
rados ambitos da terra todos os perança fala nefte bom Prelado,& “a A 
dias, regiftrando tudo com ostef-. dà por noticia que falecêra em o k 
plandores de fua luz; & os noflos Convento da Conceyçað de Ma- 
fereniffimos Reys Portuguefes o. thozinhos; mas devia fer erro da 
faziaó tanto , que naõ ha parte no  eftampa dizer que fora eleyto no 
Reyno,em que naõ ahftiflem, vé-  anno de 1482. porque nefletempo 
do com os olhos, & palpando com era Vigarioo P.Fr. Mendo de Oli- 
a prefença o que pedia reparo, pre- vença, fuccellor do veneravel Pa- 
mio,ou caftigo ; doquerefultavaa dre Fr. Joaô da Povoa. Baftantes 
boa direcçao do governo, acer- diligencias fizemos por faber os 
to de fuas acções illuftres. O mef. actos da vida do P. Fr. Gil, perlua- 
mo Deos deyxou o exemplo, buf- dindo-nos feriað como os de todos 
cando aos homens pela Encarna- que occupavao naquelle feculo fe- 
Luç1.78. SÃO em forma de vifita : Vifitavit melhante lugar, (eraô eftes os mais 


nos oriens ex alto ; & delta forte fez 
mais em poucos annos do que to- 
dos os Profetas que, enviàra em 
repetidos feculos. | 
210. Naóteria o Vigario Gé- 


perfeytos ) mas naõ foy poflivel, 








porque afli o qi a pouca cutiofi- | 


dade,q os noflos antigos tiverad no 


particular das memorias: & o mef 


mo diraô os futuros dos prelentes. 
| LEI 





Anno 


1456. 


q 


na Provincia de Portugal, TII Part Lio I: Cap- 


211 FezoVigarioGéral nef 
te Capitulo Conftituições muyto 
fantas em ordem 40 bom governo, 
& perfeyçaô religiofa ; fendo que 
hítas dellas foraô fômente intima- 
das, porque jà eftavad eftabeleci- 
das no Capitulo géral antecedêete, 
& pertenciao a todos em cômum.: 
Eftas ( fegundo efereve o dito Pa: 
dre Povoa) fe encaminhavaõda húa 
fublimidade de efpirito ;cóm' que 
Os Religiofos haviad de afhítir em 
O coro, recitando nað fó o Officio 
Divino,mas varias devoções, Pfal- 
mos Penitenciaes, Preces; Ladai- 
nhas: difpunhad tambemo modo: 
com que fe haviaô de haver nas 
Vigilias,& Temporas doanno: na 
fantacontemplaçaõ, & tais exer 
ccios, que dizem refpeytoa humá 
vida muyto louvavel. Tabem de- 


“claravaô, & com elpecial reflexaô, 


artigos muyto importantes para a” 


obfervancia da pobrefa,exem plari e 


dade da converfaçao,fórma do has 
bito, humildade da peíloa, & mais 
circunftancias conducentes aonofi 
fo Eftado. Naô fazemos repetiçaô 
deftas actas, porque nað pertencé 
à direcçaô da Hiltoria;; & para co- 
nhecimento do «efpirito de -feus 
Autores bafta arelaçao fobredita: 

212º As quefe ordenàrað par= 
ticularmente para o nofo govers 
no, tambem continhad “muytos 
docu mentos fantos:; &difpofições 
louvaveis, entre as quiaes poremos 
aqui tres , como mais precifas. A 
primeyra, quetodosaquellês Reli- 
giofos que fé paffaffem avivercom 
os Padres Clauftraes ; Folem cak 
tigados com: certas penas, fe vieffë 
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Obfervancia. Jà temos eferitto & 


o Pontifice Callifto HI. q inftícias 


de Fr.Luis de Beja, Provincial que 
era dos Padres Convêntuaes , dif. 
pufera ; que pudellem pafar àsti- 
berdades da Clauftrátodos aquel- 
les que naô fe atreveffem com os 


rigores danoffa refórma ; & como. 


muytos fearrependiad,& voltavas 
para efta depois de a terem deyxa- 
do, ( do que procediao dánolas cg. 


fequencias' pela communicaçad 


dos coftumes) para evitar elte pre- 


juizo ; determinou obom V ioario 


lheimpedião rettogrado. A fecun- 
da foy hüs inftitaicao de cítudos 
emos Conventos de Alaniquer, & 


Leyria: 2405 qnaes viária anual 


les Regiofos, que dèle moftras de 
mayor aprovesytamento, Elta foy. a 


“vez priméyra que em Portu gal te- 
(ve Levytorés a noia Oblervancia,. 
- havendoos R elipiofos paflado fem 
“elles feffenta & quatro annos de- 


pois darefórma. Mas hað fabemos 
quaes foflem os Meftres , & menos 
os dilcipulos,nem certaméte c uaes 
erað as faculdades que fé enfina- 
vað;fuppomos que fériao F ilofofia, 

& Theologia 4 
213 À terceyra conftituiçað 
dizigrelpeyro ao Vipario Provin- 
cial, a quem fe mañdava favorecef- 
fe o modo de vidafânta, & muyto 
lonvavel, G havia de mais eltrey- 
ta-obfervantia nos Conventos de 
Santa Chriftina,SátaCarharina da 
Carnota; S-Bernardino da Arou- 
guia, & Infua , o qual modo devi: 
da tinhainftituido o veneravel P. 
Fr; 


os Conventos da 








Anno 
1456. 


Anno 
1458. 


TÄ i 
En Gomes:do Porto em O primey+ 
ro Convento dos nomeados. As 
palavras defte Eftatuto faô as fes 
guintes : Mandat ipfe: V icarins 
Generalis quod. modas laudabilis 


 Obfervantiæ firihioris in Sanéta 


Chriflina à venerabili Patre Fratre 
Gomejio Portuenfiquondam Kica- 
rjo Provincialitnchoatus, fervetur, 
E foveatur; ETc- Elta-toy tabem 
a vez primeyra que appareceo na 
Religiaô Serafica o tim lo firichioris . 
Obfervatia; de mais eflreyta obfer- 
vancia, o qual exifte hoje emto- 
dos os Padres ,a que chamao Res 
coletos , Capuchos ; ou Reforma- 
dos ; & defta  nofla Provincia teve 
origem, nað fo pelo que dizemos, 
mas por outros fundamentos que 
ainda havemos de referir  nefta 
Terceyra Patte. “Tambem naô he 


= 
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pequeno o creditos que relutea à 
memoria do P. Fr. Gomes, fedo 
Inftituidor da Obfervancia «mais 
eltreyta; & fe qualifica muyto à 
opiniaô de fua virtude, inventando 

novós tigores,apertos, Scauiteri- 
dades-no tempo em que perfeve- 

ravað muyto vigorofos , & perma- 
nentes os fantos coítumes da pri- 
meyraobfervancia.: 

-a14 Noanno feguinte de 1457. Anno 
foy celebrado em Milad o quarto 1457. 
Capitulo generalifimo, ao qual 
concorretaó todos os Vigarios da Liv.1.e. 
Obfervancia, conforme a determi: 26-169 | 
nação do Papa Callifto II. mas ds 
não votarão nelle;porá os Padres 
Conventuzes o não”coúlentirão, 
como deyxamos eferitto ; & no 
mefmolugar todas as Memortas' q 
pertencénva elteanno.: by 


A cas sapes cas eaa rorecartosndee e Deidade 


apenre | 
ER Rr RE V A ING T 


RELAG;AM DO MOSTEYRO DE SANTA 


Cs a Olara. de 
CAPITULO! o 


He fundada efta Cafa pelo Bifpo 
D.Vafio Perdigad, EF concorre 
em fens augmentos o Mofley- 
ro do Salvador. 


215 N Aô apparecem hojeno 
| | N Mundotad frequentes 
os lances da caridade; como nos 
feculos paílados : pelo menos a 
noffa Ordem nefte Reyno pode 
certificar efta verdade com gran- 
des experiencias ; porque nelles 
não paflava anno inteyro ;'q não 
vife occupada a piedade:Catholi- 


bs 


Evora. 


ca, exigindo algum Convento pas 
ta habitação: dos feus Profeflores. 
E muytas vefes, competindo a Vir- k 
tude, erão multiplicados os empe- q 
nhos da devoção ; como vemos 
nelteannode 1458: no qual, cor- 
rendoainda as obras de S.Francif- 
co de Xabregas;' jà achâmos 20 
Bifpode Evora D:Vafco Perdigão j 
applicado aos edifícios de hã Mof- E e 
teyro para Freyras de Santa Cla- dos Algar 
fa dentrodos muros damefima Ci- “53% 
dade. Não fe admira rnelte tempo 
Semelhante fervor. O appellido pe 
Perdigab he de familia nobre, & Abril 9 
dellenfava o Bifpo;como fe ve nas “a É 
doa. i 











Anno “oações do Mafteyro , & nas pes 
1458. drasda fua fepultura ; pelo: G não 
fe livra de defcuydado quem lhe 

chamou Zarela , & menos defcul. 

pavel- fica oerro,tendo-o nomea 

do de antes como primeyro titulo. 

Já em tempo del-Rey D. João k 

fe havia intentado efta fundação; 

| porque lhe confignou os refiduos 
“de Evora monte em hum Alvarà 


paffado noanno de 1395.412. de 


Fevereyro : mas não fábemos qual 
era o feu Autor. Ceflando porém 
a fabrica, foraô todos applicados a 

Santa Clara de Portalegre. O Bif- 

po D. Valco a foube emprender, 
& pode executar, ou foffe pela ra- 
faô de ferem mayores as fuds pof- 

ibilidades, ou por ventura porque 

o feu fervor, & zelo era mayor. A 

9. de Mayo defteanno compron 

parao effeyto huns paços antigos 

a Fernaô Falcaô, nos quaes: erigio 

o Mofteyro com tanta brevidade, 

que no anno feguintea 3. de No- 
vembro fez entrega delle aó Pro- 

vincial Fr.Luis de Beja, aquem o 

Gus it. fobordihava. Nefte pontoreferido 
Famil, tit fe enganou hum Cronifta doRey- 
kos no, elerevendo que o Bifpo D. Al- 
varode Abreu,tio domefino Fer- 
não Falcão,fora o Fundador, & era 
fcu Padroeyro. Mal o podia fer el- 
le, pois naô poz híia pedra nefta 
Cala „nem ò fobrinho teve-nella 


= OS paços, &carrecadar o dinhero. 
216 Moltrou emas grandes 
principios no material do Moftey- 

* To&corpoda Igrejasporém como 
fe divertio na fundaçãode N, Se 
nhora doE fpinheyro-no termo dez 





L 


outra acção, maisque a de vender 
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fta Cidade, para os Padres da Ordé 
de S. Jeronymo , deyxou caminho 
aberto ao feu fucceffor D. Jorgeda . 
Cofta,para profeguir o intéto:pore 
ambos fabricàrão em lugar miúyto 
eftreyto, que fuppofto tinha nome 
de Paços, nãoera fufficiente pará 
tantos edificios; como fãd necefé 
fariosa hum Mofteyro,em que ha- 
bitão oytenta Relipiofas ; aindá 
hoje fe contãomais.Mas efte de. 
feyto, em que não reparou ocuy+ 
dado daquelles Principes; remes 
diowa agencia das Abbadeff; as,alê- 
tada comos favores dos fereniffi- 
mos Reys defta Mona rquiá.Porãa 
tomando muytás cafas vif nhas, 
com que ampliàrão o fítio ; izerão 
mayor Igreja , dilatirão os dorimi- 
torios; & augmentarão as mais of 
ficinas com tanta extenfio ; que 
ficouo Molteyroem tudo efpaço- 
fo, & merecedor de' preceder a 
muytosna mageltade. Tedo Evo. 
ra outros de Freyras, (Senão fs 
poucos nenhum póde comparar 
fecôelte,afli na perfevção, como 
na grandefa; & por iffo recolhe 
facilmente todas as Religiofas do 
Calvario; em quanto fereparavão 
das rainas ;& brechas, que lhe fez 
hum cerco de Caftelhanos, comi 
batendo a melia Cidade no año 
de 1663. quando ardia Portugal 
em guerras, das quaes livre Deos 
ao povo Catholico por fùd miferi 
217 OmelmoBifpo D.Vaf- 
co, fobre grádes doações de trigo, 
& de diriheyro;lhe fez tibemo feu 
dote fifficiente naquelles tempos, 


mas hoje augmétado com muytas 
her- 















Anto 
1458. 


144 
herdades,G adquírio pelo difcurlo 
dos annos. Deulhe tres foreyras à 
fua Sé, com penfaô de dous mil 
reis brancos, que pagavão todos Os 


annos; por ferem bens da Mitra: 


& por fatisfação doque lhe tocava; 
accrefcentoulhe a penfad fuave de 
hū Refponfo todos os dias porfua 


alma. Duvidando-fe porem de- 


pois fe era valida elta doação, O 
Bifpo D. Jorge (eu fucceflor arati- 


fcou denovo com: todas as condi- 
ções; & claufulas neceflarias. É 


pequi não fe terminafle neíta cô- 
firmação o empenho que tinha de 
favorecer o Molteyro , oabfolveo 
da penfaô referida: dos dous: mil 
reis, commutando-a em hum No- 
&urno com fua Mifla cantada; & 
os Píalmos Penitenciaesrefados 
todos os mefes do anno, & não ca~- 
da dia como efcreveo por erro o 
Autor q a fima moftrâmos equi- 
vocado em o nome do Padroeyro. 
Ainda afli ( não obltante apni 
efta merce por confentimento de 
todos os Conigos juntos emCabi- 
do) fe levantou hum rumor eferu- 
pulofo entres as Religiofas, pare- 
cendolhe que o Bifpo-não podia 
dimittit de f aquelles bens - fem 
autoridade do Summo Pontifice,a 
qual lhes impetrou do Papa Pio 
JH. el-Rey D.A ffonfo V. Masain- 
da não fe derão por feguras, por 
quanto nos confta que alcançãrão 
outra confirmação do Cardeal In- 
fante D. Affonfo,filho del-Rey D. 
Manoel, no anna de 1533015 

118 Sobre efta pedra ' folida 
da fundação, & dote affentou fe- 
guramente o Bifpo D. Valco toda 


Hiftoria Sevafica Cronologs 


ca da OrdemdeS.Frarcifto, 


afuarafao de Fundador, & Pad ʻo: 
eyroş& tanto fe prefava defte ti- 
tulo, que o mandou efcrever nos 
livros da Cafa,& na fùa fepultura. 
Eftatinha elle difpoíto que fofle 
na Cappella mor do Moltegro, cô 
clarefa, que natal Cappella não fe 
pudeffe enterrar algúa peiloa mais 
que fua mãy,& irmã; porem como 


“variou de parecer, mandando que 


ofepultaflem na Igreja do Elpi- 
nheyro,as Religiofas tiverão muy- 
ta rafao para fazerem fupplica ao 
Vigario de Chrifto, pedindolhe 
difpenfa nquella claufula sal o 
fez, & dahi por diante ficou aar- 
bitrio dellas o jazigo , qo Funda- 
dor lhes tinha vedado. Mas fe elle 
foravivo,não teria rafad de quey- 
xa, pela caufa detranfcenderem a 
faa vontade; porque na tal ou at 


pella môr veria muyta nobrefa:: 


Sylveyras, Caftros, & Menezes, 
não fórepararão os dânos do edifi- 


cio, mas augmentàrão a fazenda 


do Molteyro: 2>: 


219: © Seria impertinencia in- 


ventáriar feus bens,com tudo im- 
porta moftrar os meyos por onde 
pofluhio alguns; delles. Os mais 


opulentos forão os que dimittio de 


fronoffo Convento de''S. Francif- 
co da propria Cidadeno -anno de 
1513 quando fe reformou na re- 
gular-Obfervancia, & recebeo a 


“altiffima pobrefa, em que fora fun- 








dado: Brevemente os applicou Hlifari Sé 


Leão X. à Santa Clára de Eftre- rafe. P. 
moz; & algús lhe forãodados;co- lib. 11. 


1 co Dodo 
mo. dizém; mas ferião de pouca t T 


cófideração, por quãto fe difficul. 
tava em receber a Refórma. En- 
tre 
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tre tanto el-Rey D: João III. que 
helte calo tambem Jugava com a 
efpada do Infante D. Henrique féu 
irmão , & Commiffario do Papa, 
foy fufpendendo a fua configna- 
ção, efperando fe efte Molteyro de 
Evora ( para quem os relervava ) 
fe queria reformar. Nefte meyo 
tempo inítituhio hum Aimoxari- 
fe, que tomaffe conta dos rendi- 
mentos, & fatisfeytas as obriga- 
'ções dos legados, depofitafle o 
reltanteem hum cofre nó Mok 


teyro de S. Joaô, que he dos Pa- 


“dreschamados de Santo Eloy. Dat 
qui fazia el-Rey. efmolas, naő fó- 
mente aos noflos de S. Francifco; 
que tinhão mayor fundamento pa- 
ra efperallas , mas tambem a ou- 
tros Conventos de differentes Inf- 
titutos. Emfim reformando-fe efte 
de Santa Clara de Evora no anno 
de 1$35.entrou a fenhorear os bês 

ue forão de S.Francifco com tos 
dos os feusencargos, por determi- 
nação Real, & faculdade dos Pre- 
lados da Religião. =. + 

- 210 Succedeo extinguirfe o 
Mofteyro de Santa Clara de Eftre- 
moz; em cujo lugar fe fez a Igreja 
do Efpirito Santo, fery haver outro 
final, oúveltigio delle; pelo: que 
diz o Autorde húa grave memo: 
ria, que a fazenda fe transferio: a 
elte de que tratamos ; mas como 
em outra parte certifica que a: le- 
vãraode Portalegre ; feguimos:ef- 
ta opinião fegunda,porque nos pa- 


rece mais firme; & não temos me- 


“hor motivo, que. ferem traslada» 


das para o dito Molteyro de Por. 


* talegreas Reli giofas de Eftremoz, 


"aoM Parte. 
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&che “infallivel que em compa- 
nhia «dellas haviaðde ir tambem 
os titulos das fuas ropriedades: 

221 Outra me si fe: ajun- 
tou a efta Cala, & nos obriga a 
renovar a memoria de hum Mok 
teyro antigo ; que eftando jar ar. 
ruinado , & fem efperanças de fe 
reedificar, foy por fuperior im- 
pulloreftituido a nova vida y mas 


. em corpo diverfo. Era de Freyras 


da Terceyra Regra; chamado o 
Jalvador; & tinha 'o few aflento 
nofítio, em que hoje apparece a 

orta da Univerfidade , & tam: 
dee “huma parte do Collegio: da 
fagrada Companhia de Jelu: Sem: 
preos grandes cortàrað pelos: hu- 
mildes. Querendo o Cardeal; & 
Infante Dom Henrigne levantar 
eítas maquinas grandiofas, nãore- 
parou em deftruir o Mofteyro. Rex 
partio a fazenda delle pelas Reli- 
giofas ; dando a todas licença para 
eltaremaonde melhor lhes pare- 
cefte. Sgror Leonor da Sylveyra, 
& Soror Conitança Barroza, que 
amavaomuyto Ordem de Sai. 
ta Clara entrarão nefte, & nelle 
deyxàrãoa parte dos bens que lhes 
competia. Outras zelofas do: pri- 
meyro eftado nunca rompêrão q . 
faa Communidade; mas antes to 
mandohias cafas nellas vivião 
em tanto recolhimento , que o 
povo: fe magoava de as lança: 
rem da fua, & Deos fe agrada- 
ria muyto «da tolerancia ; com 
E levavão - aquella adverfida- 

221: Nomefino tempo comes 
çou a florecer neta terra com 


N grande 
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de Aguiar ; donzella nobre , & 
abundante dos:bens da fortuna , “a 
qual: achando: neítas Religiofas-a 


- vontade conformeo efpirito da fua 


“vocação; tratàrão todas de fundar 


outro Molteyro;em que ferviflem 


“a Deos: Efcolherão a Ordem de 


Santa Clara, que tem illuftrado o 
Mundo com admiraveis exem- 
plos; mas confervirão o nome do 
Salvador , entendendo: fem duvi- 
da que por efte foberano titulo fo- 
rão livres da extincçao total.Erão 
pequenas as cafas para hum Mof- 
téyro grande ; & palfarão-fe a: ou- 
tras na praça do pey xe; muytono- 
taveis, porque forão antiguamen- 
te paços do Capitão Sertorio, de 


- fenfor dos Lufitanos,o qual ag- 
- gravado ; & mal correfpondido de 
- fua patria, à bufcou nas alheas. 


Vierão depois eftas cafas ao famo- 


fo Giraldo ; que tambem foragido 


“dos {eus , com exemplo contrario, 


& muyto gloriofo fe amigou -com 
apatia, ganhando a Cidade àos 


< Mouros tão heroy camente , como 


“em fuas infignias fe declara, & re- 


feré nollas hiftorias.Succedeo no 


“fenhotio Martim Gófalves Pelta- 


= T 


xamos a quemtiver obrigação de 
efcrever as fuas noticias. 





— CAPITULO HI. 


Florece efe Mofteyro com fingula- 
resuirtndes. ” 


` 


Emos: algumas conje- 
&uras ; por onde nos 
erfuadimos que fora: primeyra 
Abbadefla delte noflo: Molteyro 
“de Santa Clara a Madre-Brites 
Mendes, filha de Mendo Affon= 
(o Dantes; mas não fabémos de 
qual viera nem -quaes. forão as 
q a acompanharão 
 neftaemprefa fanta.: Os mais an- 
tigos da Provincia lancem fortes 


(obrequalha de levar a honra de 


Fundador. Devião fer com tudo 4 


- molheres de-muyta ponderação , 
“fegundo inferimos da grandeau- 
-toridade, religiao , & virtude que 

















- plantâraó nefte jardim odorife- 





“na,primeyro Alcayde mor deita 


Cidade, & por direyrode fangue, 


“8cheráça os Sylveyras,conférvan- 


do fempre o nomede Paço; titulo 


- com que os Fidalgos: antigos au- 


“torizavão os feus folares.Deftafor- 


te forão confervando a’! andefa 


«com ya nafcerão , até chegar: a 
hora de ferem habitação illuftre 


das Efpofas deChrifto. As Funda- 


doras vierão de Santa: Martha:-de 


ro; o qual: entre as variedades do 
“tempo nunca -deyxou de refpi- 
« gar fragrancias de fantidade. Foy 
“conveniente -que nelle fe pratti- 
“cáffem , como emos mais os nof- 
fos: eftylos da Regular Obfervan- 
- cia p não foy porém neceflario 
que vieffem Reformadoras de ou- 
tros'Molfteyros , como fe ufava; 

- porque ellas por fua muyta re- 
ligião fotão exemplares;;8e dire: 
OTIR da êloras 
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Anno “toras de fi mefmas. Ta peri- 
1458. tas erað nos exercicios da vir- 


tude , que lendo as novas leys, 


as oblervàrað logo com tanta 


facilidade , como fe nellas fok 
fem educadas. Bem fe pódem 
Jactar de terem huma preroga- 
tiva, que nenhuma creatura hu- 
mana confegue naturalmente ; 
ferem Meftras , fem paflarem 
pela inferioridade de difeipulas, 


‘Afim fe conheceo , porque ha- 


vendo de reformarfe os dous Mol 
teyros de Santa Clara de El- 
vas, & Ara Cali em Alcaçar do 


Sal, enviârão os Prelados ao prie 
meyro a Madre- Dona Ifabel de 
Mello, ao fegundo a Madre Ifa- 


bel da Cofta , ambas profeffas 
nelta Cafa ; as quaes com fuas 
companheyras , fendo Abbadef- 
fas ambas , levantàrão de ponto, 
& com grande felicidade à per- 
feyta obfervancia da Ordem de 


- Santa Clara. 


224 Outro argumento in- 
figne da muyta religiao, em que 
fempre havia perfeverado elte 


“Molteyro , foy terços ves com 


que aceytou a dita reforma, que 
para elle mais era em o nome, 


«que na realidade ; & foy execu- 


tada em virtude de hum Breve 
do Vigario de Clrifto Paulo 
Terceyro, paffado em dous de 


Março de mil & quinhentos & 


trinta & finco, para todos os Mof- 

teyros de Freyras Clauftraes , à 

inftancia del-Rey Dom Joaô tam- 

bem o Terceyro do nome. Em 

fincode Julho entrou a querer ex- 

ecutallo Dom Bras Neto, Defem- 
+ MI Parte, 


bargador do Paço , & Bilpo de 


Cabo Verde; .& fazendo alguns 
replica ao feu effeyro efte “que 


tinha pefloas de diferente ef 
pirito tão pouco reparou na mu- 


dança ; que adezoyto de Agolto 


do mefmo anno jà eftava tranf 


formado em os novos coftumes, 


& exercicios da Obfervancia. 
Entre tanto fez o Géral (-que 
era dos Padres Clauftraes ) com 
que o Papa revógaffe a primey. 
ra ordem por outra de dez de 
Mayo ; & querendo elles uft 
delta, o Molteyro que havia re- 
geytado o feu governo, pornão 
voltar mais a: elle ; agora lhe 
rehítio com grandiflima perma- 
nencia. 

225 Huma das principaes q 
o reformãrão , foy a veneravel 
Madre Antonia de Cacetes ja 
qual achamos nomeada afi to- 
moa outras, com appellidos do 


feculo, por fer efte o eftylo da 


Clauftra ,emque fe haviaô crea- 


“do. Do efpirito defta ferva do 


Senhot teftemunhaõ firas obras il- 


luftradas com excellentes virtu- 


des, humildade, paciencia; ora- 
ção, & zelo ; todas muyto ne. 
neflarias a quem occupava o cargo 
de Abbadefla, & Reformadora 
das mais. Vifivelmente a favore- 


cia Deos,& mais obron no feu ok 
ficio comelta opiniaó, do que po- 


dia montarlhe todo o feu cabedal 
de exemplo, & prudencia, fendo 
elle copiolo. Tendo acabada à 
Prelafia com muvta honra, & 
applaufo, (o q naô fuccede a todos 


osque governaõ ) finalizon tábem 
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o cusfo da vida, & com fama de 


fantidade , pelos annos de x560. 


Nao fe atreveo a terra a desfazer 


-feu corpo, antes lhe guardou todo 
o refpeyto , confervando-o como 


na hota primeyra em que o rece- 
bèra; intacto, brando,8 cheyrofo; 
reconhecendo por ventura que era 
merecedor de eftimação , & reve- 


rencia, por ter fido morada de hú 


efpirito, que habitava no Palacio 
da Luz Eterna. Foy admiravel a 
invençaôõ deíte preciofo thefouro, 
por ferem paflados vinte annos de- 
pois do feu falecimento.O Senhor, 
que ainda no Mundo engrandece 


“a feus fervos com maravilhas , O 


farà manifefto quando for fervido. 

226 Tambem teve o officio 
de Reforinadora a Madre D. Vio- 
lante Pereyra a quem Deos habi- 
litou com todas as boas prerogati- 
vasque conftituem infigne -a hüa 
Prelada. As virtudes eraô copiofas 
como eftrellas na esfera da fua per- 
feyçaô, affino que tocava ao bom 
governo das fubditas, como tam- 
bem no que pertencia aos aprovey- 
tamentos de fua alma. Sette lhe có- 
tamos mais particulares , como 


planetas refplandecentes, que de fi 
defpediraô influencias muyto ex- 
emplares : Oraçaô,humildade,pe- 
nitencia, pobrefa, prudencia, jufti- 


ça,& caridade. Com grande rafaô 
fe podia chamar Ceo a efte ditofo 
efpirito. Quarentaannosfoy Ab- 
badeffa, vinte delles por eleyçaô 
das Religiofas , outros tantos por 
snomeaçaó do Papa à inftancia del- 
Rey D.Joaô II. & do Infante, & 
Cardeal D. Henrique. Naô teve 


Hiftoria Serafica Gronologica da Ordem de S. Franafto, 
efta Cala Abbadefla, quetanto a | 


autorizafle , & engrandecefle ,aflı 
nos favores do Ceo , como nos bês 


daterra. Foy prudente pot extre- 
mo , & de juizo profundifimo. 


(Angular graça de Deos) Erað tað 


notoriamente acertadas as fuas re- 


foluções , que muytas pefloas gra- 
vesa confultavao em cafos de gra” 
de importancia, & femelhante pô- 
deraçao. Cõeftes progreflos che- 
gou à eltancia da morte „na qualo 
Juiz fupremo tira aos Prelados 


apertada refidencia do que fize- 


são , confentirão, & dilimulirão ; 
& fendo efta occafião peia caufa 
fobredira defpertadora de hum 
temor vehemente, tão fegura fe 
moftrava por parte da confciécia, 
que pedia às fubditas (banhado feu 
roftode hűa alegria extraordina- 
ria,) lhe cantaflem letras devoras, 
& alguns Píalmos de David. De 
todas fe defpedio com grandes de~ 
monftrações de amor,& igual fau- 
dade porque as deyxava na terra; 
& defta forte paflou a lograr ( co- 
mo piamente cremos ) as inexpli- 
caveis delicias da Bemaventuran- 


ça. Não fe fabe certamente qual 


fofle o anno, mas conformando- 
nos com húxa memoria ,nos parece 
feria pafado o de 1570. até o de 
oytenta. 

217 No(feguimento deítas no- 


bilifimas Efpofas de Chrifto forão 
caminhandomuytas para o thala- 
mo immaculado da Gloria , ador- 
nadas coma velte nupcial de pre- 


ciofas virtudes. A Madre Conftan- 


ça Barroza,que havia profeflado a 


Terceyra Regra no feu Molteyro 


antigo 


A 
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fora delle, quiz edificar em fi ðu- 


tros muros de perpetua clanfura, 


profeçando nefte a Segunda de 


Santa Clara. Foy efta obra tão 


aceyta ao Cco,que elle mefino to- 
mou por fua conta as defpefas da 
fua profiffað. Ardeo nella muyta 
cera, & pefando-fe depois, nem 
húa onça faltou. Vinha prove&a 
nos annos ; & aqui envelheceo na 
virtude, acabando fua vida cô opi- 


-nião veneravel no anno de 1586. 


2218 Nãoerão paíffados mais 


“do que oyto;, na occafião do feli- 


ciflimo tranfito dá Madre D. Ma- 


ria Telles. Foy efta fiel ferva do 


Senhor na fubltancia da vida finit 


“fimo ouro, purificado no fogo do 


Amor Divino. Quiz feu Efpolo 
Eterno apuralla ainda mais entre 
os ardores de hum cancro, & ou 


tras infirmidades. Ao compalio 
“das dores entoava contentamen.- 
tos; & fe aquellas levantavão mais 


oponto, eftas fubião com mayores 
contfonancias de alegria. Nunca de 


“Sua bocca fe derivou húa palavra 
“queyxofa » ninguem lhe vio hum 


final unico de moleftia ; fhas: os 


maleserãotão fortes, que eftnfa: 


vão interpretes para explicarem a 
fua vehemencia. Compadêcendo: 
fe della húa Religiofa fusirmã por 
narurefa, & efpirito, chamada D. 
Margarida da Sylva, fupplicava a 
Deoscom grandes irftancias, & 
repetidas lagrymas ;lhe défte alpti 


alivio, ou por mediação da morte, 


“owporrecuperação da fâude. Tão 


importuna foy nefte (eu requeri 
mento, que eftandohãa noyte no 
MI. Parte. 
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Coro em oração, a enferma que ja- 


zia no leyto;lhe appareceo vifivel- 


mente veítida de refplandores, co- 


finifimo ; & muyto brilhante, & 
lhe dife eftas palavras: Queres ty 
mpedirme efta glória, que merecem 
meus males levados com fofrimêto ? 
Pelo que ella deyxou de enfadar 
mais à Deos ; & a enferma perma- 
nente na tolerancia ; paflou (como 
nos perfuadimos )a gozar O refri. 
gerio das eternas delicias. 





CAPITULO IV. 


De ontras fervas do S. enbor, que 
“acabarão a vida comera vide ire- 
=- ditodè fnac virtudes, EX de al- 
= gansfavoresrears que efl Ato fa 
teyro recebeo. FRITI! 


«229 ; | Faita dé curiofidade, å 


É Xtiverão os noílos Pa. 
dres antigos, efpecialmente no “tê: 
po que efte Molteyro' foy da Pro- 
vicia de Portugal, que lhe deu o 
fer na educação, 8º doutrina, he 
motivo dé ficarem fepultadas às 
memorias de múytas , & Praves 
Freyras, quenos primeyros noveta 
& oyto dnos fervirão nelle a Deos 
com grade fervor de efpirito. Quê 
duvida que lavião de fer infignes 
os frúttos delte vergel Serafico , fe 
a experiência moftra mais elegat. 
tes Os pomos, que produzem as 


novas culturas > E fendo tão pre- 


ciofos eftes,de que tratamos , qual 
feria à riquefa: daqueiles que nos 
elcondeo o tempo, deyxando-nos 
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RA a fragrancia para mayor 
caítigo do defcuydo ? He muyto 
illuítre a da opiniaô fantasque dey- 
xou nefta Cala à Madre Ifabel de 
Carvalho lua Abbadefla.Não lhe 


faltãraô moleítias;as quaes ella co- 
“mo abelha induftriofa -convertia 


em doçuras, & luavidades d'alma. 
Affigia o corpo com penitencias 
aíperas ; era continua na oraçað; 
aonde prendia os penfamentos cô 
ligaduras tão fortes, que dificul- 
tofamente os poderia apartar da 
prefença de Deos o governo da 
Cafa, & mais cuydados da Prela- 
fia. Zelava a honra do Efpofo Di- 


vino com vigilancia inceflavel ; & 


fendo humilde por extremo; fo no 
particular da obfervancia dasleys 


 Monafticas fe moftrava fevera, & 


fenhora. Finalizando os dias defeu 
defterro , declarou com finaes. de 
gofto que não temia a morte, por- 
que em todo o tempo que vivera 
lhe andãra atroando os ouvidos a 
trombeta pavorofa;que nos ha de 
convocar no dia do juizo ao Tri- 
bunal da ultima conta ; & que ella 
com feus eccos lhe. dera lições pa~ 
ra regiftrar os paflos da vida;como 
quem havia de paflar os horrores 
da morte. Efta a trasladou do Mū- 
do em o anno de 1600. deyxando 
nelle fama univerfal,8 muyto glo- 
riofa de fua virtude ;a qual o Ceo 
acreditou, & fez muyto mais plau- 
fivel com hita maravilha notavel; 
porque ardendo grande quantida- 


` dede cera no feu enterro, & Om- 


cio, nad fô naô fe diminuhio , mas 
creíceo com admiração de todos. 
230 | Não com menos louvor, 


LE 


emplo das fuas profefloras as Ma- 
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“& fantidade;aflino governo;corso 
nas mais obrigações de Religiofa, 
paflou a vida prefente a Madre 
Francilca Pereyra. Era univerfal 
nas virtudes, & fabia muyto bem 
explicar as importancias dellas;po- 
rem detal forte, que moftrava pot 
exemplo quãto praticava pordou- 
trina. Sempre viveo tão ajuítada, 
como quem trazia dite dos olhos 
o flagello da Divina vingança.Era 
grande a limpefa datua confcien- 
cia,& bem a manifeftou, porque na 
hora da morte que-todos tëmem, 
foy'alhítida de hum contentamen= 
toexceflivo. Pedioàs Relipiofas q 
lhe «cantaffem o Hymno Punge 
liagna em louvor do Santifimo 
Sacramento :tambem ella as quiz 
imitar , & foy coufa digniflima' de 
efpanto, que não tendo pelo: dif. 
curío.da vida voz capaz defte mi- 
nilterio por fua muyta fraquefa, & 
debilidade ,agora na prefença da 
morte a proferio tão harmonica, 
fubida,& fuave, que excedendo os 
eccos de todas, {© efta fe percebia , 
como mais fonora. Mas que muyto 
fofle femelhante ao Cyfne morré- 
do, fe na vida obfervou as proprie- 
dades do Cyíne. Efta ave paffa o 
difcurío della nos defertos, nas a- 
goas, & com filencio profundo: 
da mefma forte efta ferva do Se- 
nhot correo a fua,retirada,emmu- 
decida,& chorofa,em lagry mas, fi- 
lencio, & contemplação. Faleceo 
pelos annos de 1605.com gloriofo, 
& fanto nome. 

231 Semelhante odeyxàrão 
para gloria defte Mofteyro, & ex. 


dres 
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na Provincia de Portugal TIT. Par Lio Cap; 


dres D. Leonor de Soul, & Evria 
deS.Payo.Da primeyra fabemosG 
pretendeo confeguir a vida eterna 
com finco talentos, que faô princi- 
paes, & muyto importantes no cõ 


mercio da falvaçad: defprefo pros: 


prio, & humildade em todos: os 


actos; oraçao fervorola, jejum, & 


pemtencia continua. E porque o: 
Mundo nað tiveffe acçað alguma 
naquelle cabedal preciolo , afiftia 
fempre na prefença de Deos em o: 
coro. Com elle [o contratava; 18 
quem duvida que fériaõ muytobé, 
efteytuados os feus defignios ; neb 


gociâido com hum Senhor tao de- 


fejofo de que lhe comprem a Glo- 
ria,que fempre nos ajuda,entrando 
com o mayor culto 3> 4 0b83 
— 231º Delte, quehea faa Gras 
ça;& Sangue préciofo, fe aprovey- 
tou (como imaginamos, & piamé- 
te cremos)a Madre'Byria de S.Pa- 
yo, aqualdepois de transferida do: 
Marido à claufura, nunca mais fa- 
lou a peflozalpiva do feculo. Ob- 
fervava pontualmente o documen- 
to de S. Paulo, converlando fó- 
mente com Deos; & nas coufas do 
Ceo com fuas irmãs. Julgava a 
Mundo pelo que he; & naõ pelo q 
parece, & vendo-fe defterrada em 
Babylonia, naõ lhe convinhaõ cô- 
municações, que a poderiaõ diver- 
tir das lembranças de Jerufalem: 
Para efta Cidade triunfante refer- 
vava osalívios ,os quaes Deos lhe 
concederia, como nos perfuade fua 
morte venturola. A deltas duas 
Religiofas fobreditas fuccedeo de- 
pois do anno 1610. | 
233 Outras muytas forecerad 


| | Iji 
nelte-Mofteyro com opinii ad- 
miravel. De tres refere as virtudes 


o Agiologio Lufitano. Eltas foras Agir s 


as Madres D. Joanita Manoel; D, 
Filippade Mello; & D. Francifia 
de Carvalho. A primeyra foy duas 
veles Abbadeffa , com tanta pon= 


tualidade nas obrigações doof. 


cio; que podia fer oextplar aonde 
todas ás Preladas aprendeffem os 
dictamesdo bom governo. NaO- 
raçaó mental, em que era facce- 
va, lhe communicava Deos 
ça, Com Que acertava em tado o 
outros favores foberanos,dosqriaes | 
referiremos dous. Fftavaõ as Reli- 
giolas delte Mofteyró para eleger 
Prelada mas coin definiões ng 
grandes, & tal encontro de vonta- 
des, que certamente ng fe ajuta 
riaõ ; nem teria effevto naquela 
occafiad femelhante aco, a nao 
concorrer a virtude Divina. Su fpi- 
rava elta boa Religiofa diante de 
Deos,pedindolhe com muytas inf. 
tancias foffe fervido conformar as 


Freyras, & darlhes luz,para que fi- 


zeflem aquillo que eltivelle mei 
lhor ao bem efpiritual de todas. 
Nelte tempo ouvio hãa voz celef. 
tial, que lhe dizia: Ta has de fer 
“Abbadefla. Replicou ella : Senhor, 
não beifjoo que vos pero, pois fon a 
mais inntil defa O ommunidade, Es? 
a que menos vos ferve mas fo af 
0 permitivdes;naôrecnfo o trabalho, 
faça-fe á volja vontade. AM acon- 
teceo, porque todas lhe deraõ o 
voto, fem fer elperada de a! guma, 
Outra merce, & de muyta impot- 
tancia, lhe feza piedade Divina re- 
velandolhe o tempo em que havia 


de 


a gras 


Mayo 8. 
let, L. uns 


let F, 
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de morrer ; & foy o fnccefloscomo 
fe efperava da Verdade Eterna, q 
lhe mandou o avifos | 1000 


“234 - Semelhante fama ( porq 


foy de fantidade conhecida) dey- 
xàrao nefte Molteyro as Madres 
D.Filippa de Mello, & D.Francif- 
cade Carvalho, ambas irmãs no 
fangue, & tambem no cuydado,& 
amor com que eltimavao, & foc- 
corriað os necefitados.Naô poffu- 
hiað coufla, de que elles naô foflem 
acredores: até do fuítento pro rio 
feprivavað por feu remedio ; A 
de procedeo chamaremlhe Mays 
dos pobres. Eraó muyto dadas à cô- 
templação das eternas delícias , da 
qual lhes naícia, não fo o aborreci- 
mento das coufas terrenas,mas ha 
perennidade de lagrymas, que fe 
lhe viaô nos olhos continuamente, 
fem duvida anelando a fruição das 
celeftes. A primeyra foy Abbadet- 
(a por acclamação; a fegunda fu- 
gio muytas veles à mefma digni- 
dade, exercitando-fe antes nos of- 


ficios mais bayxos do Molteyro, 


varrendo, & lavando as calas, & 
tambem a louça da cofinha. Am- 
has falecerão no fanto exercicio 
do coro, hãa entrando, & outra fa- 
indo delle ; porque em nada dif- 
crepaffe a fraternidade, a qual ef} 
tarão gozando com muytas fuavi- 
dades diante daquelle Senhor, a 
que fervitão , & agradarão na vi» 
a. 
235 Ja não pódeter lugar o 
efpanto dos homens na confide- 
ração de que foffe elta Cafa muy- 
to efpecial no favor dos noflos 
Reys: porque a virtude rouba os 
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ca da Crdemi desS.Eranicifeo, 


corações a todas as creaturas ; & 
305 Principes-com- mais eficacia. 
He como rayo;que fe introduz co 
facilidade aonde podia efperar 
mayor refiftencia. Naô pretende- 
mos referir todas as merces que as 
mãos Reaes lhe difpenfarão ; mas 
ó faremos lembrança de algas; 
por nos parecerem fufhiçientes ao 
intento, Confentirão que fe desfi- 
zeffe a Cidade de tuas,& edificios; 
paranelles fé eftender o Molteyro, 
Permittiãolhe, difpéfando em fuas 
próprias leys, que adquirifte fazé- 
da por qualquér via que lhe pare- 
cefle importante à fua fultentação. 
Appliciráolhe os bens que forão 
de S.Francifco; como temos rela- 
tado. El-Rey D. Affonto V. lhe 
cofignou todos os ANNOS certa or- 
dinaria. El-Rey D. João HI. o ab- 
folveo de contribuir nas decimas q 
corrião em feutempo.Nas honras; 
& privilegios; que os nobres efti- 
mão mais do quea riquefa ; não fa- 


“bemos quem lhe fizeíle ventagem. | 


Era izento dos encargos do Con- 
cetho toda a gente do feuferviço, 
& officiaes da Cala. Tinha ampla 
liberdade para trazer fuas rendas 
das terras-aonde fe pagão, fem em- 
bargo das Ordenações do Reyno., 
Ninguem podia fervirle, nem to- 
marlhe as carretas; & eltas;fem in- 


correrem nas penas que eltavão | 


determinadas, podião atraveflar ix 
vrementeas ruas da Cidade: Tor 
dos ekes privilegios: , & outros 
muytos que deyxamos, concede. 
rão os dous Monarcas referidos, o 
Cardeal D. Henrique, 8a Rainha 
D.Catharina,fendo Governadores 

do 


a ie 4 
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do Reyno ; & tambem ebRey D, 
João loqual ajuntou àquelles fa- 
vores híia grande pena, declarada 
contra todas as pefloas que dicef- 
fem alga palavra efcandalofaem 
lugar vifinho áo Moiteyro. Os Pó. 
tihces Romanos tábem forão cuy- 
dadofos em lhes fazer beneficios. 
O noflo Sifto IV. concedeo licen- 
ças Religiofas, para que fem ef. 
crupulo ntaflé das coulas móveis, 
que lhestoflem dadas :& 0 Santo 
Pio Vo fulminoun:cenfnras contra 
aquelles que lhes não reftituiflem 
os bens fonegados,& outras copio- 
fas graças. | fih 
236 Finalmente foy fundado 
chte fanto domiciliono corpo da 
noflo Provincia, chamada de: Pore 


tugal, que fe compunha naquelle 


tempo de Claufbraes,& Obfervan- 
tes. Eftes o tirârão das mãos à. 
quelles, quando fe reformou, & ul- 
timamente a Provincia dos Algar- 
ves à nofla depois que della fe di- 
vidio. | HD ai 





CAPITULO Vo 

Cel ebraö-feos C apitsilosGenërdlif. 
fimo; E das Familias: Dedara- 
feafua difere nça EF junt amente 
a Verdade de bumepitafio. 





237 Pp Oroccafião do:Capitulo 

L Generalifimo, que nefte 
prefente anno de 1458. celebrou 4 
nolla Ordem no:Convento de Ara 
Cali em Roma, queremosfazer 
bum bomferviçoaos curiofos;de: 
Clarando quantos forão osCapiti 
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los defte nome; à caufa porque o 
tinhão,& outras noticias, com as 
quaes illuftraremos hãa: verdade 
malinterpretada. o cuco 
238 Os Capitulos que teve à 
Religião Serafiça chamados Gene- 
ralitimos, não excederão. 0 numes 
rode ferte. O primeyro:foy cele 
brado emo Convento de Affis no 
anno de 1430. por ordem do Papa 
Martinho V. & nelle fe publicarão 
as Conlbituições Martinianas jah 
nomeadas por contemplação do 
mefmo Pontifice, que ascifpoz, 


Foycafumpto nefta: occalião ao 


Generalato o Reverendilimo Fr. 
Guilhelme de Cafal, Varão di g- 
aifimo por fua muyta autoridas 
deszelo;virtudes,& letras. O fegi- 
do Capitulo Generalifimo foy no 
anno de 1444. fahio nelle eleyto é 
Revetendillimo Frey Antonio de 
Ruícões. O terceyroluccedeo: no 
annode r4s4. & foy promovido 
ao officio de Géral o Reveréndit 
fimo Frey Jacobo, ou facomede 
Mozzanica, O “quarto Capwulo 
foy ode Milão no anno antécedês 
teaelte; de que elerevemos; mas 
não teve o efteyto correlpondente 
ao titulo; porque os noffos Obfet- 
vantes forão expulfos “delle, coino 
deyxamos declarado, | 
239. O quinto Capitulo Ges 
neralifimo celebrou le em Roma 
no Convento fóbredito de Ata 
Celiemo anno prefente de 1458. 
& nellerficou cleyto Frey João de 
Sarzola Catalão: Como os noffos | 
Vogaes da Obfervancia concor- 
rerão com vozadtiva, fizerão( co- 
mora coftume ) no-melmoCon: 
vento, 
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vento, & dia os feus:Capitulos. Os 
Padres, Ultramontanos -elegerao 
por Vigario Gérabia:Fr: Baptifta 
de Levante ; os.Cifmontanos da 
noffa Familia a Fr. Joao Mugini. 
Nele Capitulo quizeraô os: Pa- 
dres-Claultedessmoyer novas in- 
quietações- a refpeyto da Obfer- 
vancia, mas naô toraô ouvidos do 
Papa,que era Callifto II. Os nof- 
os, que tinhaó mais fundamento 
para lhe fazerem certas fupplicas, 
& nellas juítificadas queyxas, por 
cófelho do Cardeal Firmiano Pro- 
teor da Ordem, naô fe explicà- 
rað, mas antes refolverad que no 
tempo delle Pontifice perfeverafle 
o. filencio. Foy bem fuccedido o 
ditame ; porque no: feu fucceflor 
Pio II. lhe eftava prevenido o re- 
medio. 

2400 fexto Capitulo Gene, 
raliffimo aconteceo; paffados: de- 
pois -48.annos ‘node 1506. em a 
snefima Cidade de Roma, & nelle 
votârad todos em Frey Raynaldo 
Graciano da Provincia de Bolo- 
nha,& immediatoao (uccellor de 
Er.Franciíco Sanfao, que gover- 
nou a Ordem 24.:annos & meyo 
(uccelfivos, no tempo de Sixto IV. 
Innocencio VIII. & Alexádre VI. 
No de 1517. celebre; & memotra- 
vel em toda a Religiad Francilca- 
na pela paz, & concordia perpe- 
tua, que nelle teve principios fe fez 


por ordem de Leao X.orultimo 


Capitulo Generalilimo; Severda- 
deyramente, merecedor delteno- 
me, pois nelle naô fo fe-unitao. os 
Padres: Claultraes com os Obfer- 
vantes,mas todas guantas reforma- 
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ções exiítiao debayxo da: Regra 
Serafica va faber, Clarenos, Ama- 
deos, Colegtanos, & Frades do fa- 
to Evangelho , ficârad incorpora- 
dosna Obfervancia- deyxando as 
leys;8 ceremoniás diverlas em que 
viviað, pelas noflas em tudo fantas, 
racionaes, politicas , & confórmès 


emtudo comos preceytos divinos, 


& determinações Ecclefiafticas. 
241 Eltes forad os ferte Capi- 
tulos Generaliflimos, q teve a noffa 
Ordem , todos em o efpaço de 87. 
annos. Tinhaô efte nome, naô fo 
por conftarem de todos os Vogaes 
da Religiaõ,ahi do corpo da Clauf- 
tra, como do partido da Obfervan- 
cia ;mas tambem por outras duas 
ralões : a primeyra por diferença 
dos Capitulos Géraes da Ordem,a 
fegúda por diftincçaô dos Capitu- 
los Géraes das Familias. Os que ti- 
nhao titulo de- Capitulos Geraes 
da O'dem,erað aquelles ema q naô 
votava os Obfervantes, mas {0 os 
Padres Clauftraes elegiað o Minif- 
tro Géral. Deltes fe fizerao fette 
em todo o temporeferido,os quaes 
jantos cô os fette Genetalilimos, 
fazem os quatorze que teve a Re- 
ligiaô em todo aquelle tempo. Os 
Capitulos: Géraes das Familias 
eradaquelles ;em q os noffos Ob- 
(ervantes fomente votavad, & inf- 
tituhiaðos Vigarios Geraes, que 
eraô os feus Prelados fuperiores. 
Chamavadfe Vigarios, porque ef- 
tavað fobordinados ao -Miniítro 
Géral pela confitmaçao que lhes 
dava quando eraô eleytós ; mas: tù 
nhaô tanto poder nas Familias da 
Obfervancia;como o Miniftro Gé- 
ral 


abas 
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Deftes Capitulos Géraes fe fizera 
no mefmo tempo aflignado s4. na 
Familia Ultramontana 28. & 26. 
na Cifmontana, quehea nofla. A 
caufa porque eltes erað tantos à 
vifta daquelles, procede de que os 
Vigarios Géraes nao exiítiao mais 
que tres annos no feu. officio ; & os 
Miniftros Géraes,cóforme as leys; 
Sc ulo da Religiad,governavao feis; 
& naquelle tempo hum delles go- 
vernou doze,& outro vinte & qua- 
tro,como deyxamos efcritto, 

242 Comas referidas noticias; 
que faó as fufficientes para o noffo 
intento, determinamos agora- au- 
torizar a verdade de híía pedra , G 
he deefcandalo para muytos pou- 
co verfados nas antiguidades da 
Ordem, fendo q prefume cada hi 


“delles que pode ler de ponto nefta 


materia. Efta pedra exifte gravada 
«em hūa parede do clauítro no Cô- 
vento de N. Senhora da Concey- 
ção de Matozinhos , & ferve de 


“gloriofa lembrãça aos oflos do ve- 


neravel P. Fr. Joaô da Povoa ; q 
qual depois de nos advertir q fora 
Confelfor del-Rey D: Joa IF. & 
fette vefes Provincial (quer dizer 
Vigario Provincial ) da noffa Pro- 
vincia, contintia dizendo + Novi- 
efque ad diverfa generalia Capitu- 
ta pedes perrexit. Que fora votar 
nove vefes a diverfos Capitulos ge- 
raes. Aqui età toda a ráfa dadu- 
vida.: Cuydaõ osreparadores que 
eltes Capitulos géraes, em que à 
pedra fala, eraô da Ordem, (Gene- 


Taliffimos nað , porque no tépo em 
que elle podia fer Vogal ;naô foy 
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celebrado maisque huni no anno 
de 1506. queheo de feufalecimé- 
to) & fendo daquelles , daô a cada 
h delles feis annos, os quaes mul- 
tiplicados nove vefes fazem ò cő: 
puto de 54. E como as memórias 
da nofla Provincia referem que el. 
le votàta a primeyra vez neftés 
Capitulos por Difcreto dos Dif 
cretos no anno de 1464. aos quaes 
juntos os 54. annos,o moftraô din- 
da vivono de 1518. o que naô he 
verdade,porque elte fervo deDeos 
paflou deíte Mundo no annó de 
1506: como havemos dito. AM 
perfevera o engano , o qual nôs 
queremos extinguir em breves pe: 
riodos, TRI 
-243 Os Capitulos, a que foy 
convocado o veneravel Pad re;naó 
erað Generalifimos,nem da Ordg, 
mas danofla Familia Cifimontana, 
em que fe elegiaô os Vigarios Gé; 
raes: elteseraô celebrados todos 
ostriennios; & como efte bom fer: 
vode Deos foy fette vefes Vi gario 
da Provincia, teve occafiað de fer 
côvocado muytas alem de outras; 
em que delegerað para elfe cfey- 
to ,asquaes rodas referimos com 
diftincçad, para q fique totalmén- 
te e aid a verdade daquelle 
letreyro. | 
244 | Noanno de 1464.votou 


aprimeyra vez por Difcreto dos 
Difcretos em o Capitulo G éra! de 


Maline na Provincia de Colonia, 
no qual foy eleyro Frey JoaôMa- 
chriforte. No de 1472. foy tam- 
bem por. Diferero ao de Bahléa, 
aonde entre os mais prayes Reli- 
giofos da Familia nelle foy noitien 

| do 


R 








| asó  HiftoriaSerafica C ronologica da Ordem deS: Francifio, 
Anno do:pori Agente da Confirmaçað anno de 1496. afhtítio com o feu 
1458. donovo Vigario Géral; que era votono deTolofa em que foy 
o veneravel Padre Fr. Joao Croyn: eleyto Frey Francifco Sagarra Ca- 
No de 1475: fendo Vigario Pro- talao.Noanno de r502. tendo Vit 
vinciala primeyra vez jalhítio no garioafexta vez, aliftio no de Al- 
de Aldomaro em França ,noqual biemFráça,no qual fizeraô Viga- 
fahio eleyroo Padre Frey Joaô Fi-  rioGéral a Frey Marcial Boùlier! 
lippe. No de 1478. fendo Vigario 245 Deltasoyto vefes que o 
a fegundavez, tamben: fe achou veneravel Padre foy a Capitulo 
prefente no que foy celebrado em Géral , temos noticia evidente nas 
à Provincia de Turoniaem amef- memorias da Provincia. Haque 
ma França, no qual foy-aflumpto nos falta por averiguar, fuppomos 
a Vigário Géral Frey Guilhelme que feria no anno de 1489. em que 
de Bertho. Nóanno de 1484: fen- foy celebrado Capitulo no Cont 
do Vigario da Provincia atercey- vento de Rupela da Provincia de 
ya vez; foy a quinta a Capitulo Gé- Turonia, aonde foy eleyto a ter- 
ralao Convento Burgenfe de Frã- ceyra vez o Bemaventurado Pa- 
ca, aonde fe deu ofellodaFami- dre Frey Joao Croyn; porque o 
lia fegunda vez ao veneravel Fr. dito Padre Povoa era nefte tempo 
Joaó Croyn. No de 1487. fendo Vigario da Provincia. Defta for- 
Vigario Frey Affonfo de-Alan- te ficarað fatisfeytos os que duvi- 
quer, homem de muyta idade, foy davað, & a pedra do epitafio vit 
por feu Commiffario ao que fe fez tacom mais attençaõ, & refpeyto; 
na Provincia de Aquitania tam. principalmente dizendo que efte 
bem em França, no qual foy pro- fervo do Senhor fizera todas eftas 
movido à Vigayraria Géral Frey jornadasa pé ;8 pedindo efmola, 
Oliverio Malhardi. Sendo aquin- como verdadeyro imitador do 
ta vez Vigario da Provinciano noílo Patriárca Serafico. ~ 
e A A a a AA G 
NASCIMENTO, E PROGRESSOS DO REAL 
“+ Motfteyro da Conceyçaô de Beja. 
CAPITULO VI. eftavao na Provincia os Religiofos 
` queafhftirao em o Capitulo Ge- 
Quem fundou o Mofteyro, donde neralifimo de Ara'Cxli: quando 
mierad as primeyras Religiofas &  onoflo Vigatio aétual Fr. Gil de 
“o povoaraõd,ES" outras noticias. Guimarães j que era hum delles, 
“tea s} ombro  eonvocodaCapitulo,comordem 
‘Anno 246 Ecolhidos jà! p & com quetrazia do Reverendiffimo Fr. pio 
1459. No defcanço-dasfadigas $ Joa MuginiyVigario Cifmonta- de s. Fri 


occafionad os caminhosdilatados, no) em cuja eleyçao concorrêra. o d 


ma 
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Celebroufe no'Convento de Setu: 
val, tendo entradoo'anno de:x459:: 
&nelle cahio fegunda vez aforte, 
ou o pelo do Vicariato fobre os. 
hombros do Padre Fr. Rodrigo da 
Arruda. A virtude, & prudencia: 
delte bom Prelado era occafias,. 
para queos Frades o defejaffem 
perpetuo no governo da Provin- 
cia: &nao duvidamos que muy-. 


“ tasmais vefes S R 8 
“elle fe defculpalle. Lo 


2477. Nelté tempo tinha vol- 
tado vittoriofo de Africa: o; nofló; 
muytoamante,& elclarecido Rey: 
D.Affonfo V. contando demaisna 
fia Monarquia à Praça de Alcácer: 
Ceguer, que tomãra aos Mouros: 
por força de armas ; & logo:no 
meimo ponto o achamos empe- 
nhado no molteyro da Concey- 
çao de Beja. Naô tinha o noffo 
partido da Obfetvancia cuydado. 
algum de Freyras,; porque todas 
eltavao fubordinadas aos Padres 
Cauftraes ; mas o dito Rey,ou fof- 
je pelo amor,& devoçao que tinha 
ao Inftiruto Obfervante, ou pela 
familiaridade com que tratava a 
pefloa de Fr. Rodrigo novamente 
eleyto, difpoz , & com refolnçao, 
queeíte havia de darlhe obedien- 
cia. O Infante Dom Fernando feu 
mað, & fua prima , & cunha- 
da a Infante Dona Brites, molher 
do mefmo Infante Dom Fernan- 
do, que eraõos principaes Padro- 
eyros; faziaô as mefmas diligen- 
cias !, & o conféguio a Infante 
paífados alguns annos, & nelles 
repetidas contendas,& fortes com- 
bates. 

“MI.Parte, 


a "o 
: = 


t57 
248 . Os pays deíte haftit 
dor piedo o torað el-Rey Dom 
Duarte,& a Rainha Dona Leonor. 
A Infante era filha do Infante Di 
Joaõ , filho del-Rey Dom Joað 
Primeyro ; & da fenhora Dona: 
abel; filha do Conde de Bar. 
cellos Dom: Affonfo, primeçiro' 
Duque de Bragança: & fendo am 
bos virtuofos ; merecêrao à Mas 
geltade Divina que do frutto do 
Í aptas ss collocada no 
thronóreal fua: filha a Rainha 
Dona Leonor , molher deliR ev 
Dom Joaô Segundo, & fea Alho 
el-Rey Dom Manoel de admira. 
vel; 8 gloriofa lembrança. N o epi. 
tafio da fepultarado Infante D om” 
Fernando eftaõ expreílos os ti- 
tulos , & fenhorios que teve. Foy: 
Dique de Beja; & Vifeu fenhor 
das Ilhas Terceyras , Madeyra , & 
Cabo Verde, Meltre das Ordens 
de Chrifto,& Sáriago ; & Conde k 
tavel defte Reyno. Grande er o 
eftado, & podiaômuyto bem cón- 
correr com todas as deipefas da 
fundação: mas o afecto à S, Fran- 
cifco ainda avaltava mais, por- 
quechegava à esfera de excel. 
vo. | 
149 “Tinha já a Cidade de Be- 
ja por elte tempo dous Conventos 
da nofla Religiaõ ; os de S. Fran. 
cifco, & Santa Clara, dos quacs 
tratou o noflo Antecellor ema Se- 


cone "e bite: dé 
og Parte dèlta Hiftoria. Alêm fot ro 


eltes havia outro de'Terceyras 6- 35.6 
humilde nos edificios ; etandiofo 2“ 37º 


porem na opiniaô, & creditos que 
lhe grangeava a fua Regente Soror 
Oulanda com admiraveis virtudes, 

& 


158 
& préciofiflimos exemplos. Eltes 


| (que movem,& inclinao os animos 


nobres a muytas acções illuftres) 
juntos com os defejos,que os Prin- 
cipes tinhaô de edificar hum Mof- 
teyro da Ordein de Santa Clara, 
facilmente os perfuadirað queno 
mefmo domicilio pobre de Soror 
Ouf E Aa grandefas 
de fua liberalidade: -Afi odifpufe- 
rað; mas com as feguintes claufu- 
las. Que fofle da primeyra Regra 
da Ordem referida; & por efta ra- 
faô que naô pofluifle rendasi, 
nem algum: genero -de fe rieda- 


des ; mas vivendo de, efr 


dos noflos Padres da regular Ob- 
fervancia. Quetivefle o titulo da 
immaculada Conceyçaô de Max 
xia Santiflima; & que a Madre Ou- 
fanda foffe nelle a primeyra Ab- 
badeffa , ficando a eleyçaô das fuc- 
cefforas aarbitrio das Vogaes do 
Molteyro. Com eftas declarações: 
alcançãraõ a licença do Papa Pio 
Segundo noanno preféte de 1459. 
a qual veyo remettida na. fua exe- 
cuçaô ao Bifpo derEvora Dom 
Garcia de Menezes. Por efta Bul- 


creaflem as Freyras na doutrina 


Hiftoria Serafica Cronólogica da Ordem de S.Francifto, 


lhes era formidavel a cofideraçao 
de que naô poderiao fuítentarfe cô 


as efmolas dos Fieis,como ufa6 to~ .. 


dos os da primeyra Regra;porque; 
por mayores que eftas fejaô nos- 
principios, fempre fe enfraquecem, 
& diminuem pelo difcur(o do tem- 
po. Outro obftaculo os embaraça- 
va, vendoque o Bifpo executor do 
Breve eftava aufente em Roma. 
Porem como o propofito deftes' 
bons Principes hia fundado fobre 
a pedra {olida da virtude , nenhúa 
deftas contrariedades lhes fez en~ 
tibiar oanimo. Recorreraô outra 
vez ao SummoPontifice; pedindo 
moderaçaô na: pobrefa em com- 
müm, & novo Commiflário da 
execuçao. | oa ak tis, 
25x Dez annos fe haviad cô- 
cluidos nefte fegundo intento, quã-= 
do'o Vipgario de Chrifto Paulo H, 
no de 1469.lhes:concedeo a graça; 
fazendo executor a D: Jorge da 
Cofta, Arcebifpo de Lisboa. Nef- 
te tépo chegava da. Curia Roma- 
na o Bifpo de Evora, o qual fubde » 
legado - pelo: mefmo Arcebifpo, 


toppoua incorporar em fi aexecu+ 


“çaô, que lherhavia comimettido o 


Ovad.t.6. la, queallega o noflo Annalifta, PapaPioII-Recolheo as Tercey- 
ad anne conftater parte na fundaçaõo Rey rasno Mofteyro que jà eftava edi- 
e "* fobredito. ficado ; fez-lhes prohflad na Ordé 


250 Principiârao asobras; & 
logo lhe occorrêraõ algas diffi- 
culdades, aque eltaô fugeytos tos 
dos os bonsintétos.Reprefentoufe- 


de Santa Clara , nomeou por Abx 
badeffa a referida Madre Soror 
Oufanda ; & depois de ter forma- . 


doo Convento de Prelada, & fub- 





lhes q naõ haveria no Reyno pef 
foa alga que fe quifefle exporaos 
rigores,& afperelas defte eftado,& 
muyto menos nað havendo ainda 
exemplo em. Portugal. Tambem 


ditas ,requereo ao noffo Vigario - 
Provincial Fr. Antonio de Elvas q fps 
tomafle pofle do feu governo.Cor: de Aligue 
ria jà oanno de 1473. no qual efte 
veneravel Padre era Vigario” da 


Anno 


1 


459. 


A 
aus a ain 
A PG, 


mto 


Ez , 
Ps 


TOER 


Provincia fesunda vez; & porque 
lhe refiftio'cotn deliberação conf 
tanté, fe armou ha déinanda que 
durou muytos! Na queria o bom 
Vipgarioencarreparte dás Freytas, 
por fer contra'a fúa quieraçao, & 
afiíftindolhe o illúftre Padio Frey 
Voa da Povoa; (que brevemente 
lhe faccedeo no poverno ) replica“ 


“Vaô/ao Bilpo corr 'rafõesmuúvto 


fundamentaes. E para ódilatarem 
na pretençaõ, Jem quãto lhe vinha 
o remedio ) lhe expunhaõ que elle 
excedera os terios da commillad 
Apoltolica,recebédo mais numero 
de Freyras;do q fe podiad fuftentar 
cô as rendas; lhe eftavão config- 
nadas. Inftava porem o Bifpo eiti- 
mulado com ós rogos “continuos 
da Infante ; & vendo que'nao po- 
dia dobrar a fia inteyrefa, os quiz 
ferir com a efpada das cenfiras 3 
mas appellàra para a Sé Apofto- 


lica, da qual tiveraô Referipto em | 


nove de Fevereyro de 1474. 

252 Com boa fortuna fahirad 
delte primeyro encontro , mas el- 
les continuãraó,& os noffos Prela- 
dos fe defendiad, dizendo fer con: 
tra juítiça arrifcar a quietaçao de 
ha Provincia pelo cômodo de hã 
Molteyro ; nað porque deite te- 
meflem refultancias nocivas, mas 
porque feria o feù exemplo cami- 
nho, (como foy ) por onde vieflem 
outros. Se elles tinhaô rafaô na pro- 
videncia,& temor ; nòs o nað ave- 
riguamos, porque nað pertence ao 
noflo intento: fabemos porém q 
nenhum effeyto fe confeguio- de 
Semelhantes propoftas. Continuã- 
raô os combates até o anno de 

HI. Parte. 
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1482. em que era Vigario Provin- 
cial “Frey Mendo” de Olivença. 
Efte com o parecer dos mais Pa- 
dres ( pretendendo modificar as 
perturbações, quelhe dava o Súb- 
delegado"): refolveraô que fe” to- 
male 'o feguinte arbitrio. Envia- 
taô dizer à Infante “que recebe- 
riàð o Mofteyro em fia obedi- 
encia ; mas com chifla de” que 
ellá lhes faria hum Oratorio jun- . 
to a elte, no qual moraffem os Fra. 
des que haviad de aMftir às Reli! 
giofas; & que o tal Oratorio ha. 
via de ter Igreja, Coro, & mais 
officinas , como outro qualquer 
Convento da Obfervancia. Cuv- 
dàrað que as mu ytas defpefas enti- 
biaflem o animo da fenhora Dona 
Brites; mas ella que nao reparava 
em coúfa algãa , quê foffe meyo 
para confeguir o defgnio , acey- 
tou as condições , & logo deu 
hum papel afhnado por lua mað 
em dezanove de Julho, pelo qual 
fe obrigava a edificar dentro de 
hum anno o fobreditto Oratorio; 
& que tambem o Vipario da Pro- 
vincia oficaffe a dar inteyra fa- 
tisfaçaS à fua promefla, aceytan- 
do inviolavelmente o governo do 
Mofteyro no dia feguinte depois 

de acabado o Oratorio. | 
253 Naō lhefahio oarbitrio 
como imapinavaõ ; & pofto que 
fuccedefte contra fua vontade Pá 
aceytaçaô que fez delle aquella fe. 
nhora, os conftrangia 20 cóprimê- 
to da palavra. Pelo q nað tiverad 
outro remedio mais q valere da 
dilaçaô.Grade foy efta,naõ obitáte 
eftar acabado o Oratorio, porque 
Oi chegou 
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ád ann. 
1489. n. 
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chegou até o anno de 1489.no qual 
o Potifice Innocencio V HI. conf 
trangeo aos noflos Frades a q reli? 
diffem nelle,afhftindo às Freyras, 
como eftara praticado.: & com il. 
to fe finalizâraô as demandas , /&€ 
controveríias: Cômummente mor 
raô nelle feis Religiolos, ( todos 
faô neceffarios ) ficando! o Orato- 
rio para mais commodidade vifi- 
nho ao Molfteyro ; com húãa rua q 
os divide. Tem por Breve de Sixto 
IV. todos osprivilegios, & foros, 
de que gozad os mais Conventos ; 
& por timbre titulo gloriofo de 
Santo Antonio. Ey To 

254 Mas fað dignos de granz 
de ponderaçao os apertos,& inftã- 
cias da fereniflima Infante , q nun: 
ca variou neíta fua pretençaô; & 
nað menos a porfiada refiltencia 
dos Religiofos, que devendolhe 
muytos , & particulares refpeytos, 
o guardavad mayor ao (eu Infticu- 
to. Naô ba duvida que ella conhe- 
cia o noffo governo por muyto util 
às Ereyras : mais conforme ao feu 
eltado , que tambem O inftituhio 
noflo Serafico Patriarca : mais pô- 
tual, & folicito em rafaô da conta, 
que delle nos coftumao pedir os 
noffos Superiores : adminiftrado 
por gente religiofa , a qual pela 


mayor parte vay (eguindo o cami-. 


nho da virtude, & o (abe enfinar ; 
ajudado finalmente da larga expe- 
riencia, que he may dos bons acer- 
tos. Se eftas rafões nað foraô legi- 
timas , & verdadeyras, nunca O 
Papa Urbano IV. excluiria de as 
governar 20 Cardeal Protector, 
entregando-as à obediencia dos 


Hiforia Serafica Cronologica da Ordem des Eranafco; 


noffos Prelados ; | &-omefmo fize? 
taô outros Pontifices::-Se elta con” 
veniencia pretendia a virtuofa Ja- 
fantes ENSIN! Aisi: ro 

12551 Naô erað com tudo dels 
acertadas as noflas replicas ântes 
tinhaô porfua parte aquelles pro. 
prios fundamentos s-com que,os 
noflos Padres antigos(eb peciaimê-. 


aa F Fara 
nUGIVUO 


te S. Boaventura) pedirad,, porDvsd-ad | 
7 ann.126% | 
NIT Ze 


muytas vefes aos: Pontifices Ros 
manos que os eximifem- delta 
obrigaçað , & trabalho: (Qual elle. 
feja ponderou muyto bem oPokro 
Bernardino de Foffa , a quenialle- 


gao Bilpo Fr.Matcos)mas alguem E 
o havia de ter, Seta mais confor-, :.P.lida, 
me com araíao, que o experimen cap 39-08 


taffem os noflos Frades por filhos 
do mefmo Pay, & fer direcçad da 
caridade principiar pelos mais vifi- 
nhos; quando pelo noto Inftituto 


Evangelico fomos obrigados, nað Atatth g 
fo a naô defatar a ley; masa eni 17. 


chella:iftohe, a tratar da nofla 
falvaçaõ ;-& juntamente do bem 
do proximo. Pordiverfas veredas 
caminhaõ as Religiões; todas, & 
cada húa dellas com os olhos -na 
Bemaventurança. Muytos faô os 
efpiritos , & todos de Deos; huns 
vivem occultos nas grutas dos mô- 
tes , outros encantoados nas fole- 
dades dos defertos, & outros. no 
povoado : huns feguem a vocaçaô 


de Matia,outros o deítino de Mar- Lue.1o. 
tha; nòs: porêm fomos inftituidos 394º | 


para ambos os fins, & alli temos 
obrigaçað de perfeverar em am- 
bos. Devemos aflftir em o coro 
orando para bem de noflas almas, 
& tambem nos Pulpitos, Conhf.. 

fionarios, 


onmÃ 


QUAL 
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fionarios; & mais -aétos de caridas 
de para remedio do Mundo. Meres 
ceonoflo Patriarca por fuas altas 
virtudes o titulo de Sétafim:, & 
quiz que feus filhos'fizeflem obras 
dignas daquelle titulo; Os quead- 
mirou Ifaias no throno forao exé- 
plar defte empenho fanto ; porque 
voava nomefmo tempo queafif 


tiað a Deos: E affı tiramos pore- 


clúfað , que fe eftes Padres enyre- 
plicar nað fizeraó malyem fedey- 
xar vencer da vontade do Pontifi- 
ce obraraô bê,& muyto melhor. | 


+. qué 





Doo 4SAPLTULO VI. 


Do fitio elegancia:; E? pojleffões 
odefle Mofteyro, morte do Funda- 


 dor;uirtudes ; E falecumento da 


vinfantes. 


1 NF imayores doReynocô- 
«correraôna fundaçaô deta Cala, 


«25647» Randespefloas, & as 


«Como deyxamos efcritto;; porêm 
“o pefo das obras; dote; & governo 


afli ficou refervado à Infante D; 


“Brites;que ella foy:ayptineipal Fü- 


“dadora.: El-Rey divertio.o penfa- 
mento a varios negocios,que otra- 
ziaô cuydado(o; &o Infante fale- 


«mceode trinta & fette annos notë- 
-poem que fua vidanos era de par- 


ticular importancia. E fuppofto q 
hum delles lhe den as Saboarias de 


“Beja, & do feutermo,& outro lhe 


comprou alpíia renda; fóella ficou 
no campo afhitindo -actoda -efta 


“maquina ;a qual requeria o valor, 


Ectorçasde hum coraçaó auguito, 
des Gd. Parte, | 


IÓI 
& muyto dilataco;/& justamente 
as exteníões da idade, que Deos 
lhe foy ampliando, por aa6 perder 
o louvor de acabar perfeytamente 
o que havia principiado com tanta 
grandela, Continuou com a fabri- 
cadepois de eltar viuva, aflentou 


Íeugóverno na fórma que have- 


mosdito, & lhe deu tanta fazenda 
fobreo primeyro dote ; que cõou- 
tra adquirida pelo difeúrlo dose. ` 
po, fuftenta largamente a fua no+ 
tavel Communidade,Em o nume- 
ro das pefloas nað lia ponto deter- 
minado, & tağ fixo, que feja fem. 
pre o meímo :mas pelosannos de 
1617.em que fe tez omemorial da 
Provincia dos A! garves;( A quem 
feguimos nefta relaçao Jhavia cê- . 
to & vinte Religioias profefas , & 
meninas do coro; que fe creavãd 
para Freyras, excediad o numero 
devinte, | roinalle 
ELST Fica o Mofteyro no co- 
raçaô da Cidadeem omefimo lu- 
gar aonde antes tinha oden recor 
lhimento Soror Oufanda,mais am-. 
plo porem nateria que occupa; & 
elegante nagofhcinas. Pela magef- 
tade que oitenta , fem recorrer a 
memorias efcritruras, & letreyros, 
logo ò conhecem por Mofteyro 
Real todos aquelles que põem os 
olhos nelle. Naô lhe deu commo- 
didade para hortas, pomares, .ou 
jardim a vifinhança das ruas mas 
a grandefa da Cafa repartida para 
differentesulos em quartos multi. 
plicados, & todos muyto perfey- 
tos;reprefenta inm parailpalegre, 
no qual recreando-fe os olhos , rek 
pirad juntamére Os corações aper- 
O iij tados, 
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Anno tados. Na Igreja, por fer publica, 


1izou à Infante { como verda- 
1459.  eternizou a nfante (como verda 


deyra efpofa ) a illuítre memoria 

do Infante ku marido com o bra- 

z265 de fuas Armas Reaes,;gravado 

em muytas pedras, & com (euno- 

“ bilifimo maufoleo dentro da Cap- 

pella mor, o qual moftra auto 
feguinte, 

PE Hoc Deo vivo conditur Mau- 

cial da foleo Ferdinandus prim Eduardi 


Prov. dos Portngalliæ Regis diveægue Leono- 


Algarves, 


Eacaps, TA CON)UBIS GENIUS, Militie Ghri- 


2 fE Beats Facobi Gubernator ES 


Vifei, Begiaque Dux , Infularum 
da Madeyra; Aflurmn, Viridifque 
promontori Dominas, EF Porta- 
gallia Comefiabilis ,qui freto laffe 
enavigato ... Afros petit , Naphe 
munitifimam ... firmiter: expugna- 
vit. Obiit non dum tredecimam ... 
die tertia per agens anno Domini 
millefimo quadringentefemo feptua- 
vefimo tertio, decimo Kalendas No- 
vembris, vel Decembris. Beatricis 
charillime conjugis opera tumulo 
impofitus. 

Gaftàraõ-fe em parte as letras, por- 
que nem os marmores fe gloriem 
de fazer refiftencia às batarias dos 
annos. A fabltancia do que refere 
jà vay alfignada na relação dos Ti- 
tulos;que o Infante tinha. Faleceo 
em Setuval, & fendo depofitado 
em o noffo Convento, a mefma 
Infante o trasladou para efte, paf- 
fados tres annos. Nelle tbem def- 


canção feus filhos D. João,D.Dio-: 


go, & outros que morrerão menis 
nos; & obrigada do amor deftas 
filhas adoptivas , que creava para 
Efpofas de Chrifto, fe deyxou fi- 


car com ellas em ha Cappeiia do 
clauítro, aonde tem nobilitlima fe- 
pultura. boliatbas 
258 Parece impofhivel referir 
o grande cuydado,com que tratow 
de o fazer opulento, contiderando: 
que tanto mais refpeytadas ferião 
na eltimação do Mundo, quanto 
mais ricas foflem, & menos necef- 
fitadas dellenas fuas importâcias. 
Deulhes tudo quanto tinha,& não 


“contente comefta liberalidade,lhe 
- procurou outros muytos bemfey- 


tores. No que pertence à magnih- 
cencia della daremos hūa breve 
relação, porque ferà fomente das 
coufas mais notaveis. Unio a efte 
Mofteyro a Igreja, & fenhorio de 
Belas em o termo de Lisboa, com 
alpiias condições, que mais im- 
portão às partes, do que a ekta Hif- 
toria. Procurou auniãoda Igreja 
do Salvador , & Hofpital de Santa ; 
Cruz na mefma Cidade de Beja. E: 
porque nenhãa coufa lhe paflaffe, | 
fupplicou ao Papa Innocencio. 
VIII. lhe quifefle applicar os rou~. 
bos,que híia nao chamada Cerva, 
do Infante feu marido, tinha feyto | 
em fazendas de Catholicos , que. 
não erão conhecidos, querendo el. 
le fomente que fe alimpafle a cofta 
de piratas inheis. Os moveis que, 
lhe deyxou;forão copiofilimos,nê 
o feu computo cabe nefte papel: 
todaa fua Cappella, & recamera, 
relicarios,& reliquias de Santos,al-. 
gtias peffas de ouro, & de prata em 
grande foma,& fumma perfeyção, 
& por prova referimos a da Cuf- 
todia, efmaltada com quarenta & 
fette pedras preciofas, & dezanove 
perolas 
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perolas Orientaes; & tambem a 
de húa Cruz do Sáto Lenho,guar- 
necida com trinta & hõa pedras 
finas. Deyxoulhe mais ornamen-. 
tos excellentes, & hum rico cabe- 
dal para ferviço da Mageltade de 
Deos no Altar,& Igreja. 

259 Neftas fuas doações, &, 


“ nocompromiflo dellas; refplande- 


cem como aftros clariflimos muy- 
tas fuas virtudes. A primeyra he o 
cuydado que teve de fua alma, & 
do Infante, inftituindo em forma 
de Cappella tres Annaes de Mif- 
fas, & outros muytos fuffragios. 
Aqui tambem fe admira húa nota- 
vel prudencia em nomear Prove- 
dor com Íufficiente ordenado, & 
peffoa de reípeyto ; que tenha vi- 
paia na fua execuçaő. Foy. fu- 
blime a caridade que teve com as 
Freyras, procurandolhes a confer- 
vaçaô da vida, & reftauraçao da 
faude nas infirmidades ; & queren- 
do perpetualla depois da morte ; 
deyxou taxadas híias certas por- 
ções para oMedico,& Boticario cô 
tal providencia, que nem elles haô 
de faltar, nem a miferia as póde 
diminuir. Eltava muyto obrigada 
ao Santifimo Sacramento da Eu- 
cariítia pela merce que lhe difpe- 
{ou na Villa de Alcouchete, paffã- 
do por fua porta em dia de Co pas 
Chrifti, & livrando-a no mefmo 
tempo de hum parto trabalhofo, 
com o feliz nalcimento del-Rey 
D.Manoel feu filho. Aqui preten- 
deo moftrar o defempenho com a 


{ua veneraçað , para a qual orde- 


nou que na Cappella mòr diãte de 


“few Altar eftejao fempreardendo 
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quatro alampadas. Deyxoutãbem ~ 


efmola perpetua aos Clerigos, que 
nos dias de Corpas Chrifli, Sc Afo 
fumpçaô da Senhora o levavaúnas 
procifloes da terra ; & alcan cando 
prohibiçaô Apoítolica , para que 
nað fe empreftaflem os ornamen- 
tos da Cala, exceptuou as cappas 
de tela, difpondo que pudeflem 
fervir nas ditas folennidades. 

260 Parece naõ obrava ac. 
dera nao fofle dirigida ao fer- 
viço de Deos, prefando fe muyto 
de venerar os Santos » que reynað 
com efte Senhor coroados de glo- 
ria. Nao fe pode fignificar com ra- 


ões; porque pareceraô encareci- 


mentos, o cordeal, & entranhavel 
affecto, com que reverenciava o 
facratifimo myfterio da Concey- 
çaô immaculada da Virgem nofla 
Senhora ! Nefta Calà erígio hum: 
padraô fumptuofo à fua memoria 5 
& fabendo que os noflos Frades te. 
vantavaô outro emo Convento da 
Conceyçao de Matozinhos, ella 
fe offereceo promptamente para 
pedir a licença ao Summo Ponti- 
fice.Era Profefla na Terceyra Or- 
dem da Penitencia , & devotiflima 
de N.P.S.Francifco,ao qual nunca 
nomeou,fenao com o titulo de Pay 
feu, juítificando nas obras o que 
dizia com as palavras. Tambem. 
era grandemente affeyçoada a0 
Doutor Maximo S. Jeronymo; & 
nað menos aos Santos Anjos, que 
afiftem a Deos,& faô Miniftros,&c 
Menfageyros de fuas altiflimas mi- 
fericordias. Quanto granpearia cõ ` 
efte affecto pode prefumirfe deal- 
gum modo,confiderando o tempo 


«da, 








Anno 


1459. 


164 
da fuá morte: “Tendo acabado o: 
Mofteyro com-toda a perteyçaô, 
confolada delte ferviço: Ga Deos' 
fizera, noannode 1506. partio da 
vida prefente às tres horas depois 
damea noyte,em que acabãra- o 
dia de S. Miguel, & começava o 
de S. Jeronymo;& quatroantes da 
feftá de noffo Patriarca : moftrans 
do todos, como podemos imaginar 
piedofamente;que fe offereciaõ pa- 
ra feus interceflores,& a defejavað 
muyto por companheyra na Béa- 
venturança. Nað:dà menor:moti= 
vo à confideraçao  hiãa vida que 
em todos os dias da fua exiftencia 
exhalou: fragrancias de virtuofos 
exemplos; & fantos coftumes. 


Fi 





“CAPITULO VHL o 


Foy efle Mofleyřo i fem pre muyto | 


religio(o yveformon a muytos; EP 
recebeo:, particulares favores dos 
Principes. ss Mia 


261 À Mayor confolaçao; que 

L Sacompanhou a efta fe- 
nhora na defpedida do Mundo,foy 
deyxar plantadas nefte Mofteyro 


muytas, & excellentes virtudes, 


Pouco importa à honra,& nobrefa 


“a fumptuofidade dos edificios , fe 


os habitadores delles nao forem 
honrados, & nobres. O primey ro 
Molteyro da regular Obfervancia, 
creado com os eítylos da nofla re. 
formaçaõ, que vimos em Portugal 
na Ordem de Santa Clara, foy efte 
da Conceyçaó, que neíta preroga- 
tiva leva ventagens a todos. Ainda 


Hliftoria Serafica CronologibddaOrdewdoSFrentfoos 
nostempos ptefentes (legundo nos 


afhirmao peíloas de inteyto crédit 
to)imanitefta oque foy lempre, na: 
formados:locutorios yna» cautela 
em todas as partes publicas; nas; 
Matinas -meá moyte;:& nas der 
mais obrigações, que fatistazem 
cômo devem -Eltando toda a Cara 
cercada de muros altos; fem horta; 
nem cerca em que as Religiofas fe 
poffaõ divertiy com algum defafo- 


confentir. que desedificalle hi mi- 
radóuro,donde os olhos vagucâdo 
pelas coufas terre nasstal-vez pode- 
riao defviar as almas das delicias 
celeftes. Muytas houve,que depois 
de entrarem no Mofteyros nem. a 
feusproprios pays: quizerao. mais 
falar ; &.com.efta va izençao (aff 
otemos por certo) fe facilita muy 
too fervordo efpirito. Raramente 
fe paffara. meyo quarto de hora, 
(poíto que feja na mayor profun- 
didade da noyte:) que ocoro nad 
eleja acompanhado cafifido de 
gente delvelada nas córemplações 
da Bemaventutança, Se nefte ex. 
ercicio a taes, horas houyefle:prer 
ceyto; podiad atrri>nirfe eltes ex» 
ceffos ao fervor da fanta Obfervã- 
cia, em fatisfação da Obediencia; 
mas he força de efpirito , ouvele- 
mencia de amor de Deos; que ah 
attrahe as almas com as infpirar 


digiofa. ri lo iaa 
-54262 Tambem fe obravaõnefte 
Mofteyro maravilhas pelo cami- 
nho. das afperefas ; &mortifica- 
ções.Delterroufe delle roda Tou 
pade linho, nem: ufavad mais. que 

nu gu 


ções ragrantesde fua graça pro: Cant. LH 
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de carne;comendo fomente peyre; 
& ufando de outras aulteridades, 
que fazem preclaro o caminho da 
penitencia. Naótinhaó criadas dé- 
tro da claufura ; & poíto que'com 
trabalho, hiias erão ferventes idas 
outras: Com tudomoltrou à tem- 
po queerão dânofos eítes apertos 
à confervação dafaude, & vidas; 
porque hías morrião ; & enfeima- 
vão můytas : pelo que movida: de 
compayxão a Infante Fundadora; 
pedio ao Papa que difpenfafle .cô 
aloña moderação nefte particular, 
& deíta forte foy refpirando o ef- 
pirito. Por efte modo fe. preparà- 
rão, & polirão fermofas colunas, ģ 
{empre tiverão feguro , 8 perma- 
nente o pelo da regular Obfervan- 
cia emoutros muytos Mofteyros. 
Fundarão os tres, & todos refor- 
madiflimos,da Conceyção, & por 
outro: nome de Santa Clara do 
Funchal ,o das Chagas de Villa- 
Viçofa, & o de S: João de Eftre- 
moz. Reformãrão outros muyto 


illuítres, tres do nome referido de: 


Santa Clara,a faber, os de Coim- 


bra, Villa do Conde, & da mefma 


Cidade de Beja, & tambem o de 
Ara Cæli em Alcaçardo Sal. 
263 Eltava tão divulgada a 


boa opinião defte Mofteyro ; que: 


deRomalheenviavão os Pontifi- 
ces repetidos favores, & priviles 
gios. Alguns temos relatado; & 
outros efcufão referirle. Elcreve- 
mos fomente hom de Alexandre 
VI. & Leão X. os quaes defejando 


-attender com amor paternal" à fuf 


tentação das fuas Religiolas, o izé-. 


tirão de pagar primícias, dizimos, 
&tambem das impofições , q não! 
forem decretadas pelo:Papa. Os: 
mefmos paftos feguião: ds noflos. 
Reys Portugueles, Socommayo-: 
res empenhosoinfgneD. Manoel; 
Hiãa vez libertou-dos encargos do: 
Reyno ; 8: do: Concelho à doze 
homens que lhelavravãoas terras:| 
outra concêdeo a vinte 8 quarto; 
oforo de cazeyros, aficomo o tii: 
nhão: os que deite minilterio dé 
fabricar fearas fervião aosfeus De~: 
fembargadores; com húãa circunf-: 
tancia ; que ferião nomeados pela: 
Abbadefla:; Se eferirtos dtus nos 
mes em os divros da: Camera da. 
Cidade. Não falamos nos favores, 
que lhe fez pertencentes ao fukti 
to das Religiofas,porque fo de hãa 
vez lheafignou para fempre fette 
moyos de trigo cada anno, pagos: 
emo few reguengo de Beja. (Blu 
Rey D. João Il tambem lhe pris 
vilegiou dous homens do feu fer! 
VIGO) oo! o) T; | 
264 Os criados que lhe co=: 
bravão as rendas, os officiaes da 
Cafa,todos tinhão o mefmo indul.- 
to. Nemo gado do Convento dey- 
xava de eftar livre para paltar að- 


dé os obrigados da Cidade trazião 


o feu.Sobre vudo levantou muyto 
de ponto fua autoridade, ordenã- 
do oreferido Monarca D. Manoel 
que ninguem pudefte ter acção ju=: 
dicial contra elle, fenão diante do 
Juiz de Fóra da mefma Cidade, &e- 
que elle diante do proprio Juiz: 
púdeffe demandar a todos. E não: 
contente com lhe fazera graça, 
ainda 
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ainda noteltamento.o deyxou em: 
comendado a feus: filhos com pa- 
Javras degrande amor» Os mora” 
dóresde Beja aflivo'vadrelpeytar= 
do com :finpiulares oblequios; que 
tambeninasotcafiões de empenho 
fé ajudaó da fua autoridade Fodos 
os annoscelebraõ o diada Cõcëyi 
çaô da Senhora Ditulardelte Mo- 
fteyro' com procilfad folenniffima 
pelasirna como a delCorpusChris 
fti; faindodefta Igreja; & recolhês 
do-fe nellav! Outra femelhante fáz 
zeri na-manhã da Refurreyçao; 
na qual vay', comotrofeo da fua 
morte vencida, o Santifhmo Sacra? 
mento de Ghriftotriunfante,Sc rez 
(ufcitado: mas æ todósos difpen= 
diosdellaafhfte a Cafa por fuagra? 
defas& devoçao.: Deyxamos de res 
ferir outras notabilidades; as quaes 
fe pôdem ver'no fobredito memos 
rialda Provincia dos Algarvesyem 
cuja obediencia exifte-hoje efte 
Molteyro'as quaes todas fazem 
brilhante a 'regalia da fua origem, 
& eternizaô a gloria de feus pros 
orefios. | 


CAPITULO IX. 
` Noticia de algas Religiofas, que 


nefta Cafadeyxarao nome 
veneravel. 


265 M -hum paraifo de fores 
E odoriferas, qual heefte 
Mofteyro na exemplaridade das 


virtudes, nað podiað faltar efmal-, 


„tes preciofos q O ennobreceffem, 


nem Religiofas fantas,- que o:ef-. 


"e 


Hifória Seráfica Cronológic 


4 da Grdem deSFrancifeo; 

maltalem coma vencravel memo- 
ria de-hiia vida-innocente o porem 
como exifte hoje; nos deítritos de 
outra: Provincia, por contar delta 
coórce manifeftar a! fua gloria, -sc 
por nofla dar relaçao dè quatro 
Efpofas de Chrifto, (que nos pare- 
cem mais antiguas) porque com a 
fua -obfervância: confirmemos m 
muvyia-que referimos defte Mofa 
teyros BS "IDH Hp O FISO f 
2667 A primeyra que! fe offe- 


b 


“receaonoÃo difeurfo , hea Madre 


Soror Catharina:de Aragaðy: que 
unioà nobrefã do fágue a de muy- 
tas | perfeyções inhgnes. Quatro 
eraõas principães;-como elémen- 
tos puros, que conftituhiad o orbe 
de hãa vida verdadeyramente re- 
ligiofa:O zelo de fazer guardaros 
coftumes fantos,& ceremonias: da 
Ordem, era o Fogo;que fempre ar~ 
dia em feu coraçaó abrazado, no 
qual tinha grande parte o amor ex- 
ceffivo,& anfia fervorofa, com que 
meditava continuamente 'nas ex- 
cellencias foberanas de Jefu Chrif- 
to. Eraô taes os affectos delta crea- 

tura, que fe dignou aquelie Senhor 

Immenfo de lhe apparecer; feyto 

Menino: prerogativa que baltava 

por brazaô elegante de híia fanti- 
dade heroyca. A purefa reprefen- 

tava oelêmentoda Agoastaô cryf- 

tallina ;que nað pode nunca per- 

turballa a tormenta da tentaçaô, 
nemobfcurecella o flato da fragili- 
dades Tað candida fe portou fem- 
pre, mediantea graça Divina,que 
o auguftiflimo Sacramento do Al- 


onn À 
QUI 








tar, germinador de Virgens,lhere= z,.p. o 
muúnerouem vida efta perfeyçaðy 17, 


appa- 


” 
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menteemthronode gloria, afiti- 
do das melodias: fuaves da Bemas 
venturança. "Tambem o mefino; 
Senhora mandou vifitar emhuma. 
doença pelo noflo S.Luis Bifpo, a’ 
quem a-lgreja chamá com: rafao: 
Lirio daCafidade sele a certifi» 
coudamelhora j porque na conti: 
nuaçaô dá vida fizefe mayores 
cumulos de merecimentos. | 

267 ': Nas penitencias, & ripo- 
res queufava com lua pefloa;fendo: 
juntamente com todas benigna;re- 
tratavaa Terra, que para produfir 
ftuttos emutilidade alhea, confens 
teem fi propria os: golpes. Para fr 
produzia efpinhos nas difeiplinas, 
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cilicios, &aufteridades ; para os 


mais flores ; & pomos fazonados, 
na benignidade; exemplo ; dourri- 
na;amor,& compayxao. O feu pés 
famento correfpondia à naturefa 
do Ar; mas com emprego mais 
digno, andando continuamente 
difcorrendopelos ambitos da: Glo: 
ria;& delicias eternas: Nefta occus 
pação  celeítial lhe apprefentou 
Deos hum enigma; que não fe po: 
derà entender fem luz particular 
do mefmo Senhor: -Moftroulhe 
hãa cova aberta, & nella fepulta- 
das innumeraveiseftrellas, & toz 
das brilhantes. Não faltou quem 
alludifle efta figura às muytas Re- 
hgiofas que falecerão ‘nefte Mof- 
teyro com opinião de Santas, as 
quaes na tefurreyção univerfal hão 
de fair da fepultura como aítros 
refplandecentes. Se differa que as 


s eftrellas erãoas virtudes: as quaes 
“nas lembranças da morte confet- 


16x. 


vão puros.0s rayosde fug fennef: 


ra; tambemnão difera malsmasa 
fegredo da reprefentação fá Deos 
o pódedizer,porqueo entendimõ-: 
to dos homens:não sem:licença par 


ra fubir tão alto. Ultimamente fa: 


leceoelta Religiofã, como fé efpe.: 
rava da fua vida;,a qual confina 
mon com admirtveis exemplos, 
fantos inidicios: 00 1 | 
268 A Madre Soror Guiomar 
a PE ter nefte vergel Sei 
rafco ortitulo de gyrafol; porque 
àlemide fer agigantada nas vires 
des, paflou avida fempre elevada; 


em meditações celeítiaes. Tão qu 


Hhea andava nas contas da terrd så 


nada fabia do Mofteyro ; nemair- 


da reparava naquillo mefiso em ő 
panha os olhos. Tudo nella"era 
Deos; Oração, & confideração: na 
Bemaventurança: & para que de 
todos osmodos fole muyto fin- 
gular efte arrebatamento de feu 
efpirito, tambem nunca foube que 
coufa era falta nas obripações de 
Religiola, efpecialmente na do cos 
ro,em que foy efmeradiflima:Nel. 
le commummente afhítia , & lo- 
grava muytas confolações,que lhe 
defpendia o Pay-das'mifericordias; 
entreas quaes lhe difpenfou. q fe- 
guinte em final de lhe ferem apra- 
daveisos feus cuydados. Acordou 
hia noyte com muytos; per não 
ouvir tangera Matinas,& parecen- 
dolhe que jà eftarião nellas as mais 
R eligiofas,foy 40 coro com muyta 
prefla, & anfia; & como: achaífe 
tudo em filencio ; aMentou conh- 
go que chegira tarde; pelo que fe 
refolveo a recitallas fó,mas da meh 
ma 
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ma forte que o-fizera em compa- 
nhia das mais;8º entoando doverlo: 
Domine labiamea-aperies'; lhe foy' 
refpondido: Etosmenm aiimntia- 
bit laudem tuam.: AMi foy continu- 
ando; & ah tâmbem lheforão rel- 
pondendo ;-de forte querdifle as 
Matinas , 8 Laudes com toda a: 
perfey ção; & peloeltylo que o pu- 
dera fazer em Comunidade. -Efta 
maravilha, que ella conheced» por 
favot foberanio; lhe; incitouv a des 
voção a mayores empenhosde fer- 
vir;&c amar à Deos; 0 qual'como 
piedofamente cremos, a coroou 
como verdadeyra Efpola com o; 
diadema ineffavel; da Bemaventu- 
rança por meyo 'de-hiãa morte 
tão fanta,como forão as operações 
da vidão obu E i ERAU 

269- A da Madre Gracia-de 
Jefu foy hum córinuo efpeétaculo 
de penitencia, obfervancia, & po- 
brefa. Nunca foube que coufa -era 
propriedade ;-mem- pofluhia do 
Mundo outro emolumento ; mais 
que ham habito;do qual ufava pre- 
cifamente.Sabia que a vida mortal 
he milicia muytoperigofa; aonde 
os bens terrenos fervem ordinaria- 
mente de obltaculo a gloriofos tri- 
unfos. A vigilancia rara do: á pro- 
mettera na Profiflão, a fazia tão 
pontual na obfervancia da Regra, 
que nem hum fo ponto della -dey- 
xoufema devida fatisfação. Mas 
como havia de fer trafgreflora dos 
votos quem fempre excedeo à 
obrigação do eftado com mayores 
perfeyções 2 Não fe dava por fa- 
tisfeyta com as difeiplinas da Co- 
imunidade, mas -a toda a hora fe 


Mifid ie Seidfica Cronólogich da OrdêmdesS:Frartifeo 


mortificava- comvelte rigor; &pors 
que o defcuydo 'não interrompeíle: 


o fervor da penitência ; trazia femo 


pre comfigo osiliftrumentos della. 
"Fambem ufava de varios cilicios; 
todos pubgentes p &femralgõa in- 
terpolação; A-fuaicamaveta: huma 
cortiça, 800 fuítento o peor que 
achava ; mas efe tão: pouco, q tos 
dasas Religiofas attribuliião ami+ 
lagre a confervação da-!fua' vida» 
Hum fez Deospara mahifeftar o 
muyto que lhe agradava: efta fua 
Efpofa , & he digno de perduravel 
lembrança:Era Provifora do: Mof- 
teyros; & tinha alei cargo ia refeys 
ção-das Freytas;8 mais «coufas.cô- 
ducentes a elte fim : fuccedeo pois 


abrirfe húa panela conva vehemê- | 


cia do fogo a tempo; que já onão 
havia de procurar outrana Cidade 
para fe fazer o jantar: Commuyto 
cuydado forão as ferventes darlhe 
parte daquella afflicção: em' que 
eltavão ; porem ella que tinha pof 
ta ém Deos roda a fua efperança, 
não defmayou com elta notícia, 
antes recorrendo interiormente ao 
auxilio foberano: ; pegouda panela 
quebrada, & fazendolhe ofinal da 
Cruz, a deu àscriadas (a,& fem al. 
gúa lefão , com aombro ; -& paf 
mo de todas. Faleceo elta: ferva 
do Senhor com grande opinião de 
fantidade, & femelhante indicio 


de que logo caminharia ao: logro- 


do eterno defcanço. o o. 

170 O mefmo eftarã pofluin- 
do a Madre Lucrecia de Mello; 
porque àlem. de o moftrar. nos 
aos da vida,o deu a entender nos 


fuccellos: da morte. Foy Abbadel- 
fa 
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na Provinciáde Portugal, TH. Part iol E Cap: X. 
perenne habitadora do Coro ; & 


fa defte Molteyro;& daquellas que 
fe podem prefar de imitadoras -de 
fua Madre Santa Clara ; & por iflo 
não era muyto que tambem à fia 
femelhança padecefle moleítias 
fuccefhvas para gloria da pacien- 
cia. Conftante fe moftrou fempre 
na tolerácia dos trabalhos,& muy- 
to agradavel a Deos ; que os mâda 
a feus fervos como crifol, em que 
fe purifica o efpirito das fezes ; & 
embaraços do corpo. AM o deu a 
entender o mefmo Senhor , cômu- 
nicandolhe muytos favores em a 
Oraçaô,na qual perfeverava,fendo 
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tábem apparecendolhe feyto. Me- 


nino ema horada morte. Efta lhe 


procedeo de hum accidente apo- 
pleético; mas admiravel , porg tò- 


mandolhe todas-as partes corpo- 
reas,)lhe deyxouo difcurfo, & boc. - 


ca livres para entoar (eus divinos 
louvores ; nelles continuou até à 
ultima defpedida, na qual deyxou 
opiniao infigne, & a todas as Reli- 
giofas enternecidas com osexem-. 
plos, & chorolas com faudades de 
fua companhia fanta. 





NES PBS ISEC ES US VERA CENTO 


FUNDAC;AM DO CONVENTO DE 


S.Bernardi 
CAPITULO X. 


Quem fi òy o feu F undador, EF qual 


R. 


-_ apobrefa, ÊF fantidade ; em 


que efte oerigto. 


2.71 S Uppofto trazemos os o- 

) lhos cheyos de grandefas, 
difcorrendo pelas fumptuofidades 
doreferido Molteyro „ainda defe- 
jamos navegar os mares , nao com 
appetécia de ver mais illuítres edi- 
ficios, mas tal vez com a devoçaô 
de encontrar admirações mais ra- 
ras. Eftas nos efperaõ afi na re- 
prefentaçao , como na fubltancia 
em hum conventinho da Ilha da 
Madeyra, muyto pobre ,eftreyto, 
& igualmente humilde.E por ven- 
tura, fe nos afiftir aquelle inexpli- 
cavel eftremecimento de amor , q 
noffo Patriarca tinha à virtude. da 

J.Parte. 


na Ilha da Madeyra. 


fanta: Pobrela, mayores motivos 
de confolaçao , & golto encontra- 
rão efpiritona fua limitaçao , & 
pouquidade, doque nas grandes 
fabricas,& maravilhas do Mundo. 
Edifiquem muyto embora osama- 
dores delte,confórme a planta da 
fua vaidade, que os filhos de S.Fra- 
cifco tem o feu mayor brazaô na 
pobrefa,a lua gloria na mendicida-. 
de,a nobrelfa em o abatimento, a 
fortuna em viver como peregrinos, 
& a mayor ditaem perfeverar co- 
mo defterrados,fufpirando incéfla- 
velmente pelas futuras delícias da 
Bemaventurança. 

272- Proporcionado para: to~ 
das eítas circunítancias começou 
(8 ainda naô eftà de todo desfi- 
gurado ) elte devoto Convento, 
por nome S. Bernardino, hía legoa 
diftante da Cidade do Funchal da | 

P banda 


Anno 
1460. 


àzo Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S:Fraricifto, 


“banda do Ocoidente , & tres tiros 
-de efpingarda da Villa de Camera 
“de Lobos ; que lhefica ao:Sul ina 
vifinhança do mar. Nafceo-ver- 
-dadeyramente "em os braços da 
{fanta Pobrefa, como todosos nof- 
{fos antigos , muyto fraco; &. por 
extremo debil; nem teve na crea- 
ção outro berço, fenão dous: pés 
deterra femeada entre rochas, & 
ifto em hum deferto, que per fi {6 
qualifica o feu grande defamparo, 
Não dizemos que eftà em walle, 
porque nelle podia achar campo, 
em quefe eftendefle, mas dentro 


de híia cova, que nefte fitio fazem. 


os montes, unindo os corpos, & as 
raizes com hum laço tão eltreyto, 
que {óa vifta do Ceo nos deyxão 
livre.Sem duvida que aflı o difpoz 
à Divina Providencia com o inten- 
to de que fofle fomente o Ceo ob- 
jeto dos olhos, & horizôte das al- 
mas de feus habitadores. A meíma 
profundidade o faz tambem invifi- 
vel, & primeyro que a vifta o def- 
eubra,tropeção cegos os paílos em 
fuas paredes. Pretenderão os. nof 


“fos Prelados dilatarlhe de hía par- 


te osedifícios, cortando a rocha 
viva; mas efta refiítio aos golpes 
com tanta obftinação,que foy pre- 
cifo fufpender o intento , ficando 


ainda limitado,& curto. De outra 


nos obrigou a fazello mais refumi- 
do hãa ribeyra furiofa em tempo 
de Inverno, & muyto mais def- 
humana do que as mefmas pedras 
duras ; porque eftas confentem q 
lhe -rafguemos as entranhas para 
noffo commodo , mas ella intétou 
defterrarnos do hitio, desfazendo» 


nos a cafa, & lévandolhea terra, á 
lhe fervia de fundamenton >} 
01liz73; - Pelo fôbredito não -vem 
da fua parte pouca rafão quem 
chama'a efte- Convento: Cova de 

“d-Bernardino. Muytros lhe dão fe- 
melhante nome, & com proprie- 

“dade, pois fe reprefenta fepultura 
de gente viva '; morta porêm: ao 
Mundo ; & quanto mais cefunta a 

“Íeus enga mola tratos, então: mais 

“xivificada com os celeftiaes infu- 
xos. Deitanltima propofição nos 
deyxou aqui o tempo fufhcientes 
experiencias , vendo-fe ilumina- 
dos repetidas vefes os cantos mais 
humildes da Cafa com refplando- 

i tes fobrenaturaes ; os ares abun- 
dantes de reípirações aromaticas, 
& Angelicas melodias; hãas , & 
outras, fe incentivo das delicias da 
alma, defpertadoras da faudade da 
Gloria. Mas fendo grande a defta 
Cafa pelo que acabamos de refe- 
rir, ainda era mais avultada a felia 
cidade de feus moradores , por lhe 
fazerem os Anjos as iguarias , com 
que fe alimentavão. AM aconte- 
ceo muytas vefes, fendo cofinhey- 
ro o Santo Frey Pedro da Guar- 
da; a quem os Efpiritos do Ceo 
fubltituhião naquelle officio hu- 
milde ,em quanto elle eftava ar 


- rebatado nas confiderações dos 


bens eternos. Aqui tambem res 
bentou huma fonte de. maravi- 
lhas perennes ,a qual correo por 
toda a Ilha, curando muytos en- 
fermos pelos meritos do mefmo 
Bemaventurado. De fuas grandes 
virtudes trataremos a diante: & 
ficarã entendida a grande eftima- 

ção, 
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Anno São, que Deos faz de hum Con- 


1460. 


vento devoto , folitario:, humilde, 
& pobre ,em a nofla Religião, a 
refpeyto de outros, que na fua grå- 
dela reprefentão algúa de palacios 
nobres. | 

274 “Deu principio delta Ca- 
fa do Ceo o Padre Frey Gil Car- 
valho; digno por fuas virtudes de 
mayor , & mais extenfá noticia, 
do que nos ficou em lembrança, 
Perfuadimo-nos que tivera Bre- 
ve do Vipario de Chrifto , para fe 
efconder ao trato humano emal- 
ouma foledade , aonde aufente 


ido Mundo , & de feus enredos; lo- 
grafte: quietamente as confola- 
ções de fua alma , que elle não 
-pódedar.'Renunciou quanto de- 
“via deyxar para fe offerecer intey- 
ramentea Deos, o Reyno,a Pa- 


tria,os Parentes, & Amigos; & 
metendo mar em meyo , até na 
terra eftranha queria viver igno- 
rádo. Sepultou-fe neftacova , a 
qual lhe deu por caridade 046 
Afonfo Bfcudeyro ; & fua mo- 
lher , cujo nome não ficou efcrit- 
to. Elegeo por Titular a S, Ber- 
mardino de Sena , por fer hum 
“dos Prote&ores do nofo Eiítado 
da Regular Obfervancia : & co- 
mo o fenintento era viver cccul- 


“to nefte canto da Ilha, efcolheo 


por companheyros dous fecula 
res devotos ,& homens de boa vi- 
da , chamados : Foa Affonfö; 
Ê Martim Affonfo, os quars 
andando por fora , lhe pediffem o 
neceflario para a luftentação da 
vida: Com eftes coadjutores or- 
denou hum -apofento repartido 
sA Parte; 


17 
emcellas, para fi, & para elles, 
& huma Igreja pobre», muyro 
agradavel porêm à Mageftade 
Divina, que para credito da hu- 
mildade humana quiz antes ma- 
níteítar os rayos de fua clemen- 
cia no prefepio de Belem , que 


no “Templo de Salamão. Mas 


quando o Padre eftava mais con- 
folado j vendo a devota fabrica 
muyto conforme com feu defig- 
nio fanto», lhe cortou todo efle 
golto hum golpe repentino da 
vilinha ribeyra , que empolada , 
& tfuriofa com a multidão das 


agoas ; lançou por terra o prin- | 


cipal empenho de few efpirito , 
que era a Igreja. Pelo que def- 
animado em reparar os dapnos , 
entregou o corpo do Oratorio 
áo Padre Frey Jorge de Sou- 
fa , o qual tambem tinha fa- 
culdade do Summo Pontifice 
para eftar fóra do governo do 
noflo Vigario, cuja verdade fe 
efcondeo a quem diffe quea Pro. 
vincia Jançâra mao delle: 


, Agtoh tega 
pOr res Atayo 27. 


nuncia, & beneplacito do Padre it 


Frey Gil. 

275 -Dotempoem que oeri- 
gira , naô achamos certefa infal+ 
ivel,& muyto menos a teve quem 
efereveo fora logo quando os Por- 
tuguefes defcobriraô a Ilha ; por- 
que conforme as noflas contas, 
lhe accrefcentad Quafi quarenta 
annos de idade. As verdadeyras 
faô eftas:. Confta do Cartorio do 


Conventolcujo traslado temos em 


a noffa mão) que o Padre Frey 
Gil efteve nele: Pafante de vin. 
ée annos ; ainda que a paflagem 

Pij podia 








i2 FlifiriaSerafica Cronolónicá da OrdendisS. Erdnoifio, 






Anno podia ferde mefess j: fem: lencon- xerdadeyxo «damos mais credito, ons 

1460. trarmos ostigor deftas palavras. do quea muytos., oto abonir -ap 
“Cohfta-tâmbem como dita: a aq) E SE A.) rotla Jipin ema à FIGOS a 
-a vinte; Bo oyro-de::Janeyro':de SETo É PE ti ED 29 ii o, SS OJ7SU ES 
T479-porque então-concorreo com i q sb S rG pr oBiaSigIdo nho 
os Fradesdo Funchal;em hã pro- i | E OVatasretda 
teíto tocanté a-juvildições,comoa - CAPITULO Xliçe 
diante verenios. Até agoranãoera ~is Lo yori si diERês as oh 
chegádo à IlhaoP.Pr.Jorge;que Pafja aefa Ilha o P.Frifonge de 
Jhefuccedeo no Oratorio , antes . .cSonfiak depoisdexcedificaro: Q- 
andava no Reyno occupado em .ryatorioo entrega à Provincia, Rer 
oficios da Ordem: !'Do annode .-ferem-feos fess augmentosykD" as 

rekna RAR até 76.foy Vigario da Infua, £ virtudeside bum grande. fervo de 

di Crni no-qual tempo ofizerão Guardião JdDeos,cssamir! orsttorIaDTOD!I 

ceyçai de de Vatatójo;aonde acabou a fita sirsive sbros , obebslol smig 

vera Guardiania ; & difpondo depois a -276 NO PEt. Jargede Soufa 


viagem; & Breve que-o Papa lhe 
concedeo:; parece quê pelosannos 
de 1480. tomou poffe defta Cafa. 
Hum abno lhe damos para confe- 
-guir a graça ; & chegar à Ilha ;& 
diminuindo: deiles o baga de 
winte; que o P.Fr.Gil afhftio ipri- 
meyronefte domicilio,muyto pro- 
vavelméte lhe aflignamos a fua ori- 
gem na vifinhança do -anno 1459. 
& a pomos node 1460. porque affı 





excellėnte:Prégador 5 homem: de 


grande prudencia; muyto zeloio, 


& reformado na vida. ; Era nobre 
por ambasaslinhas de pay;S may, 
fem que deyxafle de corr efponder 
a algúia dellas; como pediá a herã- 
cada qualidade, & obrigação: do 
eftado  Religiofo. Pelo, que. elle 


obrou na Cala da Tnfua; Seteferea 
Segunda Parte defta Hiftoria, fe 


) semosnoticiade-G.foy 


Lib.tot. 


entà manifeftando o-ardentifimo k 
Heda | 


nos parece verifimil. Tambem ad- 
zelo, com que procurava a refor- ? 


“vertimos quenaô foy efte ( como 


diz o mefmo-Autor)9 Palladia 
Troyano- donde fabiraô aqueles 
valerofos faldados damilicia Sera- 
ficasque-em tempo del=Rey D: Af- 
Sonfo V. moierað povoar a Colonia 
de Xabregas em Lisboa, porque el- 
les erão nove, & não podião vir tã- 
tos do lugar,em que morava fomê- 
te hum: ocerto he que vierão de 


Sap. 6.7.5. João do Funchal, como deyxa- 


cap.23. 


Hiftor. Se- À 


«mos efatitto ; Se o» afirma oP. Fr. 


raf, 2.P.leMa noeldaBiperanha, a quem pela 


4 


e r TEN ngularidade illufixe-de Elcrittor 
` F ia ? $ | l 


t 


mação dos Conventos;a obfetvan-. 


cia da Regra, & promptidão nofer- 


“viço da -Mageltade Divifa. Adver- 


tindo que elte Oratorio tendo em 
fi accommodado à vida contem- 
ayn a b i t es 
plativa, eftava-quafi deftituido. de 
habitadores porfalta deiedificios, 
& outros emolumentos conducen- 


tes à vida réligiofa 'obrigado do 


t 


proprio zelo fe offereceo à fita ref 


tauração ,aonde:fe houve de tal. 
forte; que affentou “hum Conveto - 


de dez; ou doze Frades; & todos 
arie 1. bem 
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173 
menor importancia. Com a mefma 
brevidade fe fizerão cellas,que lo. 


- dou nefta occupação louvavel, & 
não tendo ainda concluidos todos 
os feus intentos, foy nomeado em 
fegundo Guardião da Cafa de Va- 
ratojo , que então começava a haf- 
cer com a protecção Real. do nof- 
fo infigne Monarca D. Affonfo V. 
como a diante veremos :& chegã- 
'do-lhe nefle tempo a noticia: do 
pouco que mõtàra neíta de S.Ber- 
- nardinoa diligencia, & cuydado 
do P.Fr.Gil {feu Fundador ,; pedio 
“Breve ao Papa para o vir foccorrer. 
-Erão naquella idade pouco difhi- 
cultofas as impetrações de feme- 
lhantes graças; como advertire- 
“mos em cafos femelhantes: & o 
do P..Fr. Jorge incluhia indultos 
tãoamplos, q o izentavão da obe- 
“diencia do noflo Vigario Provin- 
cial, fugeytando-o fomente ao Mi- 
niftro de toda à Ordem. Porem 
não fugia de nos por aggravos re- 
-cebidos, mas {6 por fe ver defaí- 
Aombrado de algum Prelado im- 
“prudente, que lhe quifefle eftorvar 
„afua reformação : que o fugir def- 
tes(havendo Apoíftolica, ou fupe- 
rior confentimento) he virtude, & 
“Santidade conhecida faberlhe fo- 
-mentejo nome para rogar a Deos 
- os faça bons por, fua mifericordia. 
277. Chegado à Ilha da. Ma- 
- deyra;não fez mais que tomar pof- 
- fe,8centender com os ;augmentos 
“da Cala. Reparou, os edifícios, le- 
„vantando Igreja. nova, em outro 
“lugar mais feguro,& livre ‚das, in- 
undações das. agoas , pondo no 
“Sitio da velha, algas oficinas de 
II. Parte. 


go forao habitadas , ficando. total- 
mente a Ermida transfigurada em 
Convento de Frades Obfervantes, 
exemplares, & muyto religiofos. 
Grande foy o feu trabalho em to- 
das eftas acções, & por ventura fe- 
melhante à contradiçao dosemu- 
los, a qual fez tão pouco duraveis 


os defignios do P,Fr, Jorge, que no 


anno de 1486. vio revogados pela 
Sé Apoltolica todos os leus indul- 


tos, & o Oratorio no governg, da 


Provincia , como ainda diremos. 


Logo vierão para ter cuydado del- 
Je os Vigarios que ella Ihe envia- 
“Va, em quanto naô teve o titulo de 


Guardiania. Entre alguns achamos 
o nome do P. Fr, Amador de $. 
Franciíco, cuja memoria fanta nos 


'efperaem o anno de 1607. que foy 


o tempo do feu Provincialado,Ca- 
da hum dos referidos Vigarios foy 
obrando sa Cafã o q lhe era pofl- 
vel, ainda que fempre pouco, No 


“anno de 1633. levantou mais acà- 
„beça com edificios melhores , & 
„dignos defte nome , porque -ainda 
„não alombravão. os elmaltes ,, & 
 veltigios da fanta: Pobrefa, Entre 
„todos: os mais aprafiveis, faô tres 
Cappellinhas em memoria do grá- 


de fervo de Deos Frey Pedro da 


Se o oro 
Serve hoje de credito illuftre a efte 


Convento. Formou-fe hana lapa, 


„aonde elle coltumava contemplar; 
outra na cofinha , aonde os Anjos 
«do Ceo vinhaô feryir em quanto da 
„elle eltava accupado ma: Oraças ; 

& outra no. .clauíftro em o lugar, 


Piij | que 


yar siah ” 
do TU» 


DRT one DO -i 


Anno 
1460. 
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ar fervio de thefouro à preciofi- 


“dade de fuas reliquias.. 


278 Antes que cheguemosa 


expor às excellencias defte Varad 


Apolftolico , faremos memoria de 


outro Religiofo veneravel, Leygo 
tambem no eftado como elle, cujo 
nome certamente eftivera efqueci- 


+ 


Agrol. 27... A | | 
Mai. let-F giologio Lufitano. Confervou até 


do, fe naô andàra impreffo no A- 


morte o nome de Fr. Antomo, & 
perdeo oappellido que tomou na 
profiffaô, por outro que lhe poz a 
virtude, fendo chamado de todos : 


Fr. Antonio Defralço em rafaô de 


que naô ufava de algum genero de 


“calçado. Ifto paflava no corpo, 
“mas os pés da alma, que faô os af- 


fe&os que a movem, ainda anda- 


vað mais deípidos dos adereços 
“humanos ; nelles naô appareceo 


em occafiao algíia fombra de vai- 
dade, appetencia de honra, incli- 
naçaô a regalo, ou propenfas a 
defcanço. Tudo era humildade fé 
prefumpçaô , penitencia fem hy- 
pocrifia ; & tað exacta, que chega- 
va a exceffo : a fua grande delicia 


* confiftia no trabalho,S a mayor 


glória na pobrefa. Nada queria do 
Mundo, & nada lhe contentava : 
as riquefas, as honras, os deleytes 


-erað nafua confideraçao horror, 
* miferia, & defgraça. Oh innume- 


— “yaveis vefes alma ditofa, a 


p am 


- “feabraça com Chrifto crucificado! 
“Quem duvida que defcalço defta 


Exod: 3. 


maneyra das coufas terrenas , teria 
como Moyfes mayor confiança, & 
refoluçao mayor para efpecular as 


grandefas Divinas? Eftas lhe pa- 


Hiftoria Serafica Cronologica da Crdem de S.Francifco, 


çaô , fufpendendo fua alma com 
tanta fuavidade; que ella mefma, 
ablorta entre os abifmos das deli- 
cias eternas, fe defcuy dava dos fen- 
tidos,& fentimêtos do corpo. Def- 
te fez a ultima defpedida pelos an- 
nos de 1590. Foy fepultado com 
grande veneraçao dentro da Cap- 
pella mor, aonde os Efpiritos ce- 
leftescelebràrað portentofamente 
as fuas exequias. AcenderaS muy- 
tas luzes na circunferência da te- 
pultura, & tirando della odorife- 
ros perfumes, ( que os prefentes fé- | 
tiaô ) com elles incenfavaô a Ma- 
geftade Suprema : dando “a enten- 
der que as virtudes dos Juítos erad 


na prefença de Deos refpirações 


aromaticas ; & como em agrade- 
cimento de lhe ajuntar à fia cóm- 
panhia húa alma fanta, altérnavao 
juntamente com harmonicas me- 
lodias plaufiveis encomios. | 
279 Por contemplação deíte 
fervo de Deos, & mayormente pe- 
la do fanto Fr. Pedro da Guarda, fe 
fez elte Convento Cafa de roma- 


gem, aonde o povo confiado ria 


piedade do Ceo, vê offerecer feus 
votos, ou gratificar a Deos os fà- 


-vores recebidos. He notavel a de- 
voçaõ que moftra toda a Tlha a ef- 


te fanto domicilio, & a declarou 


muyto particular Pedro Betancor 


de Atoúguia, Fidalgo honrado, & 
rico, o qual lhe mandou fazer 'o 


clauftro, & fendo homem de pro- 


vecta idade,& verfado nas experi. 
encias das fortunas do Muúdo, o 
largou no anno de 1670.com him 


| bommorgado, que tinha, & reçe- 
“+ 'tenteava Deos no tempo da ora- ~ beo em efta Cif o noflo habito na 


hu. 





f 


1460. mudado em Fr. Joteph da Encar- 

| naçao. Efte mefmo tinha de antes 
dado a efimola, com que fe côprou 

o fitio parao Oratcrio da Calleta 
emamefma Ilha ,o qual foy iem- 

pre habitaçaô dos noflos Religio- 

tos. Tambem moftrou efpecial af- 

fe&o a efta Cala de S. Bernardino 

Joaô Betancor de Vafconcellos, 
vinculando hűa porçao de fua fa- 

zenda para os reparos della. Eftà 
| fepultado na Cappella mor,que he 
| da fua familia. Nao fe cançãraõ os 
noflos Padres antigos .em a preté- 

çaó de privilegios Reaes,nem elles 
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17 
faó neceffarios aonde fe faz ehid 
da cortefia. Porem não obltante 
aquella izençaô , el-Rey Filippe 
“Segundo lhes encommendou o 
pulpito de Camera de Lobos com 
baftante eftipendio. Se osmorado- 
res nað excederema taxa, que lhe 
afbgnou a nofla Provincia, paffà- 
ra0 commuyto commodo ; fendo 
queas perturbações que tem otca- 
honado alguns amigos de novida- 
des,entibiariad de algum modo à 
devoçad dos caritarivos, Ainda 
havemos de falar neltá mater; 33 
Mas ferà no anno da fua Origem. 


E io Ag d mN a arde PIRASA AISAN qe: d 
es SRU Ca NOS Seas ce CoUeRS Gas nserca T PERSA dado JA 


COESO COUTO 


RELAC,AM DA VIDA; MORTE, E MILA: 


- gresdo fervo de Deos Fr. Pedro da Guarda. 


“CAPITULO XI. o- 
De fey na fomento, EP entrada em 
a nofja Ordem. | 


Ara fe comprehender a 


“demonttrações votivas. Mas nos, é 
“temos de obrigaçao fazer prefen- 
-tes os acontecimentos paflados, 
«ainda pretendemos adiãtar aqiiel- 
“Ja gloria publicando as acções ad- 

miraveis de fua vida.Se hoje achão 


2807 

p felicidade defte Conven- 
to, era fufficiente indicio fer elle 
estera de tantas luzes, quantas fao 
as maravilhas; que Deos obra pe- 
los méritos defte few bom fervo. 
Baftava pòr os olhos na “copia de 
enfermos de toda à efpecie'de a- 
chaques : na multidaô de: ritceffi- 
“tadosde todo ogenero 'de reme- 
diosi'todos osdias,& todas as ho- 
“ ras confeçando agradecidos a fiu- 
“derecuperada;& agradecendo ob- 
“fequiofos o bom delpacho de Tras 
“úpplicas com devotos Touvóres, 
` Multiplicadas'óffertas, 'Se'“oútras 


todos nelle hiia- fonte perenne «de 
“preciofidades ;. nòs que inveítiga- 
“mos Os principios delte manan- 
“cial miraculofo,certamente défco- 
-briremos hum mar de prodipios. 
“ Talfereprefenta fud vida porteh- 
“tola; de cujasvirtudes raras (me- 
“diante o celeltial concuifo ) fede- 
“Yivad agora como correntes os -re- 
“medios “daquella fonte. Muytos 
“Croniltasda-noffa Ordem toma- 
“yaô por emprefa “a deferipção ide 
“Tuas operaçõesilultrespimas-todos 
“fora6 -diminutos em «a marraçaô 
- delas  owfofle porque mo 


Hifto- 


Daça 
Cu 


Fr. Mare. 
> É RR Q. 
Cap. 3 I. 
aça dt. 
PÃO. 
Martyrol, 
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Hiftoria géral, que nao 'permitte 
demoras , ou porque as informa- 
ções que tiveraó, lhes nað davaô 
mais liberdade: Nòs pretendemos 
efcrevellas'com muyta' miudefa, 
8: naô com menos fegurança;porq 
tudo quanto referimos ; he tirado 





dos proceffos ;que fefizeraô por 


parte da Sé Apoltolica para effey- 
to da fua Beatificaçad. 

+81 Corriaoanno de 1435. 
quando a Cidade da Guarda em a 
regiaõ da Beyra (e moftrou Orien- 
te dete Affro prodigiolo; Aftro 
fem duvida, pois vencendo as obf- 
curas nevoas de feu nafcimento 
humilde, exhalou refplandores de. 


húia qualidade heroyca. Joao Luis - 


técelao de pahnos, & Agueda Go-. 
falves erað os nomes de feus; pays 
honrados, limpos de fangue, pios, 
Catholicos, tementes a Deos:;' & 
muyto exercitados em officios de 
piedade, particularmente no aga- 
filho dospobres ; &- hofpedagem 
“de peregrinos;do que procedia fer 
“ua cala continuamente hofpital 
“de enfermos, & domicilio de húãa 
-verdadeyra caridade, pois nað! fo 
-hes afilião com os nm da 
pefloa, mas com todos os eltipen- 
dios que lucravão pelo feu traba- 
` Jho. Tiverão maisontra filha ide 
EM grande efpirito; à qual obfervado 
TE exemplo piedofodos pays; ador- 
> pou os diasde fua vida com Os ma- 


< tizes de muytas: obras! de miferi- 


` -cordia fendo.o principal empenho 
'de fua compayxão-amortalhar: os 
* «corpos dos mal feytores;que jufti- 


| Ögavão naquella Gidade. Não he , 
de foma , que avultavão fem com- 


pequeno efte fundamento pará fe 


Hifloria Seráfica Cronológica da Ordem de S. Frañtifto, 


inferir a virtude do fervo de Deos 

“Fr.Pedro,pois lhe vinhão por. he- 
rança do fangue aquelles fantos 
documentos ; que fervem cõmum- 
mente de dire&oresà perteyção 
de húa vida inculpavel. S.Vicente 
era o Titular da lgreja, aonde re- 
cebeoa agoa do Baptifmo : fobe- 
rano annancio das vittorias, que 
havia de alcançar dos inimigos da 
alma; pois a purificava da culpada 
origem  debayxo da- protecção de 
hum Santo, que” fendo vencedor 
em onome, foy- triunfador em -as 
maravilhas. 

182 Com eltes prefagios de 
fantidade fe educou, fendo menino, 
masfe o era no computo dos an- 

“nos, não o pareciaemo afpeéto da 
pefloa, rudencia das palavras, & 


“Aúblimidade das obras. Affombro 


fe oftentava à toda à Cidade , nem 
havia nella morador, que não o al- 

| legaffe por exemplo a feus filhos, 
querendo reprehendellos,& dou- 
trinallos. O temor de Deos jà efta- 
vanelle em feu auge, não tendo 
ainda luz de rafão fuficiente para 
defcifrar que coufa era temor. A 

- devoçãoà Virgem Maria, & ref- 
- peytoa todos os Santos , & coufas 
fagtadas, mais parecia empenho de 
“hum Varão infigoe, do que exer- 
“cicio-de hum menino. innocente. 
““Erazia diante dos olhos a obedie- 
cia; & fugeyção a feus pays, & de 
tal forte , que -não tinha vontade 


 proptia;nemalvedrio , q não fofle 


“+efignado pelos-arbitrios de feu 
“império, Crelcianosannos,&. nas 
virtudes, mas eftas fazião tão gran- 


“paração 














Anno 'Paração alga mais qué osatnos. 


1460. 


Bra dotado de hãa inteyra Pé; def- 
prelo do Mundo ; & proprios; pu- 
refado coração; fi mplicidade de 
animo 8 amor de Deos.» fà cera 
Meltre nas contemplações dos bes 
eternos; infigne na-tolerácia, agra 
davela todos na dilerição; zelofo 
da honrade Deos,: & falvação: do 
proximo; caritátivo, 'penitéte, auf- 
tero: ; moderado em todas as ac- 
ções; honeito,& caftodestal forte, 


que emtodoodifcurío da'vida não 


poż hiúafombra leve nos candores 
dafua purefa.:A-manfidão ;a cle; 
mencia,a humildade, o filencio, à 
smodeftia;8 Outras prendas feme 
dhantes-ofazião querido,& muyto 
-eftimado diante de Deos; & dos 


homensoEra notavel na- frequen- 


sia dos Sacramentos ; 8º mais: ex» 
ercicios Catholicos. Emfim ainda 


mão era pobrepela nofla próf Tão, 


& jà oeraverdadeyro no: grande 
efpirito; com que defprefava todos 
os bens terrenos amando juntamé- 
te os da fanta Pobrefa , foberanáa 
margarita; por quem o Filho dé 
Deos fizerano Mundo tantas de- 
monftrações affeQtuolas. osv) <> 
«7283 “Eftecamor; nellecentra- 
nhavel, unido a húa'fervorofa dė- 
voção que tinhara noflo Serafico 
Inftituto; lheidefpertarão o defejo 
deoprofecar: difcorrendotal vez, 
que na mayor-dificuldade-da fuá 


perfeyta obfervancia: teria melhor 


occafião paraémpenhar, as forças 
de feu generofoefpirito: Por outra 
parte tambem lhe fervião de in- 
cêntivo a efta refolução os obfe- 
Quios, com que O reverenciavão 


= 
nr 
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Santo; advertindo que o demonio, 
Inimigo detodas as boas obras, fe- 
tia fomêtador de mayores applau- 
fos como fimde o defpenhar. das 
eminencias da perfey ção. Mas o 
fervo de Deos; que navegava com 
todas as cautelas entre “os perigos 
dopelago mundano , tratou de fu- 
girfem demora aos clamores hari 
monicos daquellas fereas nocivas ; 
& femdar partealgãa aos pays, q 
tambem podião fervir de remoras 
arfeudeítino, demandou o porto 
feéguro da nofa Religião Seráfica. 
omon o habirónefta Provincia 
dePortugal-pelos ainos: de 1455: 
pouco mais; ot menos, tendo jà 
vinte de idade; mas não (abemos 
com certefa qual foffe à Cafa do 
fewnoviciado.Sufpeytamos porem. 
que feria a de Santa Chriftina, to: 
tando por fundamento fer Viga 
rio Provincialovencravel P Frey 
Gomes do Porto, o qual haviare- 
formado ao ditô Convêto na mais 
eftreyta obfervancia, & para elle 
enviava todos aquelles qué lhe pa: 
recião mais fublimes na virtude: 
& como q fervo de Deos entrava 
com tão grande fáma de Santo bë 
fe póde prefümir que foffe efta'a 
Cala da fua approvação:Não falta 
qe afinea da mefma Ci- 


de da Guarda, has elcrevenefta pa 


materia com tanto fundamento 


queefte Convento éra dos Padres 
Claultráes, LO Santo Fr. Pedro 
profeflou entre-os noflos da Ob: 
fervancia.> "2.702 JOTI. KO) 
2884 “Temosiporêm fiotteia in- : 
fallivel, quefe até efte tempo fora 

idéa 


| , let. B. no 
como em outras femelhántes; por: com | 
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Anno idea de boas obras. daqui: em diã- 


1460. 


te fe oftentava exemplar de copio- 
fas virtudes. Era húm pafmo naat- 
tenção dos Religiolos o efpirito 
que moftrava no anno do novicia- 
do. Ainda era principiante, & jã 
parecia veterano nàs: pontualida- 
des, com que obfervava os precey» 
tos da Regra. Devendo receber di- 
étames para dirigir. os paíflos no ca~ 
minho da vida efpiritual, todos å- 
prendião da fua os documêtos. En- 
trou como difcipulo , & era admi- 
rado como Melre, A primeyra li- 
ção que deu com as vozes de feú 


* exemplo, foy hãa extraordinaria 


reverencia,com que recebia o San 
tilimo Sacramento do Altar; Se 
antes deíta nova vidaera devotifir 
mo naquelle acto fanto, agora fe 
moftrava aombrolo. As lagry mas 
de coração,os Íuípiros da alma, & 
as profúdidades do abatimento, co 
que chegava a efte dulcifimo Pão 
dos Anjos, erão ralões efficacifli- 
mas, que em todos incitavão huma 
perfeyta imitação. As contempla» 
ções continuas,as penitencias rigo- 
rolas, as aulteridades extraordina» 
rias, a paciencia invencivel ; & to» 
das as mais virtudes, de que eftava 
dotado , erão nos mais altiflimos 
defpertadores da fua obfervancia, 
Emfim como nefte novo eftado 
deve haver mudança dos coftur 
mes do feculo,até nefte ponto quiz 
o fervo de Deos dar inteyra fatif, 
fação à graça Divina , que o infpi- 
rava. E por não fentir em fa pef. 
foa procedimentos, que pediflem 
transformação, ( porque todos ex. 


halavão fragrancias de fantidade ) 


Fhftorta Serafica Cronologica da Ordêm-ie S:Franicifco, 
inventou hum meyodigno defen |... 


efpirito «eminente: fez mudança | 
nas mefmas virtudes; lévantido-as 
ao auge mais fublime da perfey- 
ção.O que miytos fazem comtra- 
balho do mao para-o bom ,execu- 
touelle com fuavidade:;: do bom 
para o melhor. ca coboso ovo!) 
285 Apenasfez profitao , 'a 
qual foy no eftado humilde deFra;- 
de Leygo , augmentou os eítylos 
de perluadir o feguimento da vira 
tude.Não fe contentava já de que 
os leffen: no papel candida de feus 
procedimentos, mas de que os ou» 
viflemda ma bocca; porgos pror 
punha comadmiravel elegancia,& 
femelhante: eficacia: Exhortava 
aos Religiolos a que foflem devo- 
tifimos' dos myíterios foberanos, 
elpecialmête da Encarnação, Naf- 
cimêto; Payxão, Morte,R efurrey. 
ção, & Alcenfao de Jefu Chrifto 
noflo Senhor , aos quaes era parti» 
cularmente affetuolo, & os trazia 
fempre eftâmpados no interior de 
fua alma, como remedios univer» 
faes do genero humano, brafões 
da Fé; & verdadeyros diretores 
da falvação. Pg às 1 
- 286: A conhderação da bon 
dade Divina, & a efperáça da Glo: 
ria, alem de feremos faroes dos 
acertos proprios , erão nelle afliúp- 
tos para folicitar os aproveytamê- 
tos alheyos. Não ceflava de per. 
fuadir a lébrança das delicias eters 
nas; & pratticando juntamente 
nos bens mundanos, os fazia total» 
mente defprefiveis com a paridade : 
dos divinos;Entrava logo expondo : 
as fuavidades ; & doguras do amor 
de 








p” 


tinnaménte nafaa contemplação’! 
Muytas mhais erão as doutrinas co~ 
piotososconfelhos,& continuásas 
advertencias, todas com o fim” de 
melhorar vidas, introdufir virta: 
des, & fázer fantos ;tendo fempre: 
cada hiá'dellas por conclufã6 pe- 
nitencia,& mais penitencia. A-mef- 
“maexhortava em publico, & parti- 
cular a muytos, & graves peceado= 
res; & podendo temer os effeytos 
daira em alguns mal intencioná- 
dos, todos os receyos vencia revef- 
tido de huma fortalefa intrepida. 
Neitas virtuofas converfações, & 
juntamente no exercicio de afhftir 
aos enfermos, vifitar encarcerados, 
confolar afflictos , & remediar mi- 
_ feraveis, fe concluirão todas as pra- 
ticas que teve no difcurfo da vida, 
afli com as peffoas feculares, como 
tambem com as religiofas. Eltava 
dedicado todo a Deos, & não que- 
ria que houveffe nelle parte algíia 
que tivelle exercicio fóra do divino 
obfequio. - nr so! 
287 Nostres votos eflenciaes 
foy tão vigilante, que por mayor 
exacção da fua obfervancia obrava 
mais do que promettera. Na Po- 
brefa foy raro.Nunca ufou de con- 
fa algtia mais que de hum habito, 
& efle o mais vélho,afpero,& com: 
tantos remendos, que mal fe diftin- 
guia a materia principal delle; & 
não erão remendos poítos por af. 
feEtação, mas por necefidade Em 
todo ó tempo de fua vida não vef- 
tio tunica interior, como permitte 
4 Repra;nem confentio a faa pef 
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Anno deDeos. Como férião bem pro foaoutio algu género de reparo; 


coufa palmola, mayormente mio- 
rando em alguns Conventos aon 
de os rigores do tempo fe experis 
mentão intoleraveis Sempre an- 
dou defcalço pelas neves,giadas,& 
mais afperefas,de que fé cor põem 
as montanhas da fua patria aonde 
toy alpíias vefes depois de Relipio- 
fo,como a diante diremos. Tudo 
ifto fazia, por não ter conta al gia 
dequeufafle.Tinha o penfamento 
tão longe da propriedade; quanto 
vay de diftancia do Ceoà terra: 
nem podia confiderar nas materia- 
lidades prefentes quem trazia-o fë- 
tido arrebatado nas felicidades fa. 
turas.Em prova da fia obediencia 
bafta dizer que nunca levantou os 
olhos para examinar com as viftas 
quem omandava, mas antes não 
differençando as pefloas , todos na 
fua eftimação erão fens fenhores; 
& elleo mais vil, & inutil fervo de 
todos. Oh que admiraveis Incros 
confegue quem affi fe ehtima A. 
prendão os Religiofos os ditames 
defta humildade heróyca, nas ve- 
jão efpecialmente os Irmãos Ley- 
gos no efpelho defte abatimento 
profundoa pôtualidade,cô q o fera 
vo de Deos correfpondia em” os 
actos da vida 20 éltado da proff- 
fão ; & dilcorrão fe o imitão , ou 
fe dizem com a humildade da fua 
profilio os a&os, & progreflos da 
fua vida. Na Purela teve à fbh- 
midade que fica relatada , fendo 
néfta prenda celeftial tão conhe? 
cido, que na faa prefença nin- 
guem dizia rafão; fem fer primey- 
ro premedigada. Tal era à ho: 
| nefti- 











Anno 
1460. 
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neftidade, tala virtude ; «Se tal o 
CORCey to. noy ta kontea sim 
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CAPITULO X ico 


Palla 0 Santo Frey Pedro a Ilha 


da Madeyra aonde fe acredita. 


[uas virtudes com operações ma- 
ravilbofas. n: 


288 Síiltio o fervo. do Se- 

nhor em os Conventos 
do Reyno por efpaço de trinta ane 
nos, exercitando nelles as virtudes 
(obreditas , entre outros aconteci- 
mentos notaveis, cuja individua- 
ção rifcou o tempo da memoria 


dos homens, mas naô pode extin- 


guirlhe os veftigios, que ainda ho- 
je ( pofto que confufamente ) fe of- 


tentadalfombros. Sað eftes as vo- 


zes univerfaes, com que todos o 
acclamavad Santo , & particular 
amigo de Deos ; implorando o feu 
patrocinio nas adverfidades da for- 
tuna tuinas da alma, & miferias do 
corpo.Como fe experimentavaô a 
cada pafo os favores do Ceo por 
(ua interceffao , creíciao tambem 
cada dia osapplaufos dos homens, 
& chegàrað a tal extremo, que pa- 
receo precifo ao fervo do Senhor 
(egurarfe dos aífaltos da vaidade. 
Procurou hum retiro , aonde vi- 
veffe ignorado ; & achando que o 
dalhada Madeyra fe conforma- 
va com as refoluções de feu elpiri- 
to, pafou a ella com faculdade dos 
Superiores , mas com grande fen- 
timento dos Religiofos, que confi- 
deravað na fua aulencia as faltas 


Hiftoria Serafica Gronolegica da Ordem desS.Fraficifio, 


de-húa luz, retiros de hum aítro, & 
feparações de hum Meftre na don~ 
trina,direcçao, & exemplos docas 
minho verdadeyro da: falvaçaô.. 
Nas fuccedeo ilto , como-dizem; 
alguns,quando ella fe começou. a; 
povoar ; porque-nefle tempo ain-; 
da nadera naícido, mas no anno: 
de 1485. pallados muytos depois. 


“daguellaacçao fobredita, 


quinefte lugar; q ele-. 
geo como aíylo da virtude, fez lo- 
go hum theatro efpaçofo de rigo-. 
rofiflimas penitencias.Sentia quea. 
luz da vida caminhava para o oc- 
calo damorte,&.como tocha abra; - 
zada oftentou mayoresexhalações 
de luz.Quiz aproveytarfedo tem- 
po, fabricando em pouco híia taô 
grande feara de meritos, q muytos . 
nao fariað em repetidos annos. Sa= 
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bia que o trigo mortificado era fó- /24" 1% 


mente o que renafcia fruttuolo ; &: hd 
fazendo de feu corpo campo, fe. 
conftituhio agricultor dos affectos . 
proprios, mortificando-os coma 
trigo nas aberturas, que fazia em 
feu corpo cingido com húãa cadea 
de ferro. Efta verdadeyraméte pa- 
recia inftramento de lavrar os cã+ . 
pos, pois rota a fuperficie da carne, 
lhe penetrava os oflos. Por outra. 
parte a rafgava todos os dias com 
difciplinas do mefmo ferro , ba- 
nhando-fe em fangue , que como 
orvalho do Ceo fecúdava efta cul-. 


tura da penitencia. Jâno Reyno fe 


tratava com o mefmo rigor no 


açoute, no qual nunca difpenfou, 


nem ainda em cafa de feu pay , aô- 
de recolhido algñas noytes depois 
de Religiofo , fe levantava no mais. 


poe 
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Anno 


faapo 
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profundo filencio dellas; &oretirar 
doaigum tanto da familia , fe dif- 
ciplinava com tanta forçasque def 
pertavá; & caulava pavor a todos 
os que ouviaõ os golpes Afhofa- 
rou hãa tetemunha no proceflo, 
que fé fez: na Cidade da-Guarda 
fobre as fuas maravilhas. | 
290' Apertoulogo tambem 
as abftinencias, & aufteridades: Se 
no Reynopaflava-com o jejamde 
pao, & agoa, aqui feabítinha: de 
forte;que nenhiia coufa deltas gof- 
tava : até da agoa fugia, como de 
hum grande regalo, porque em tu- 
do foffe fingular a fua mortifica- 
ção: Mas como nað fe póde confer. 
var a vida naturalmente: fem ali- 
memo, & fem aquelle elemento 
menos; para fatisfazer a tudo yeo- 
mia algúas frutas, & eftas das mais 


rulticas,& agreítes; produfindo-as 


aquélla terra preciofas; Delta ma- 
neyra dava ao corpo o fúltento; & 
humidade neceffaria para confert 
varlhe os alentos.: Mas chegando 
algum dia de fua'devoçad particu- 
lar, nao llte entrava ná bocca butta 
iguaria mais que a dos Anjos,rece- 


bendo o“Corpo déChri tolSacra- € 


mentido: “Todos'os vintê anhos g 
pages E ap gg SS T e 
elteve ha Hha;pafon'cô o'fobredi- 
to jeji, exceptuando epic, poa 
feftividades, nas-quáes cômava por 
fufteto as efpinhás apr Aya deye 
xavaõ os Religiofos;& alpúbocca: 
do de paô “daquelle:G ós mefinos 


cofttimas por diante de fi tia thefã 


para os pobres. “Tábé em ferejhã- 
tes océáliões palava cô hia tigela 
de caldo; mas primeyro q a tevafe 


= 1d 


à bocea f milturava cô agoa fria.” 
ee MT Parte. 


ogor: © Tendo o ofhciodefervir oza 


nacofinha; raras veles o aclavaõ 


nelia, porque a fua afhítencia “era. 
continuamente no Coro, ou em 


húa lapa; aonde perfêverava em 
contemplaçaô fervoro, Muytas 
veles oadvertirad(vendo-o toda à 


manhãoceupado naquelleexerci- 


ciolanto,) que fofle prevenir o af 
tento aos Frades; & criminando-o 
juntamente de defcuydado na fia 
obrigação, por eltar acofinha fet 
chada; &femlume a horas ; que à 
eraóde refeytorio; refpondiacom 
grande humildade, Be muy ta cer> 
tela;que tudo eftava feyto, & pre: 
parado: Afli fe experimentava por: 
que convocados no mefimo llan 
te à mefa os Reliviofos , entrava g 
fervo de Deos na cofinha » Selhes 


DA la da brio Sacos 
adminifiravas refeyçaôcorb'tanta 


opportinidade;S tað bora te Mpe! 
TO, que fem muytaselpeculações 
fe conhecia feyta pelas mãos dos 
Efpiritos: celeftiaes. Eftes Ile to? 
mavãõo officio de aceder o lume, 
efeumar as panelas, St fazer as mais 


obrigações da cofinha én quanto 


aqu tt] Spa 5 RE a | 
elleexercitáva'o dos Anjos, medi: 


taidonas perfeyções do Omiipo: 
ES é a o E TERT | n rr aba à s 
tefite”, & preciofidades “delicios 


da Bervavértirança. Elta mefima 


cofinha ferve hoje de- Cappella? 


aonde fe celebra o facrofanito Sai 


crificio da Milla. Nelly exiften 4 
mêfina'chamint, panelas; 8e mais 
inftramentos'; de que os” A njos 
favão naquele minifterio'; & pot 
mayor lembrança do prodigio ef. 
táð eftes de vulto mexendo, & co. 
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Anno Convento, & effas {endo manda- 


1460. 


«do pela obediencia , ou tambem 
«como fim de fervira Deos; confo- 
Jando algum afflicto,vifitando en- 
carcerados, & fazédo outras obras 
Aemelhantes; todas de piedade, co- 
mo havemos dito. Tambem tinha 
grande inclinaçaô , &: graça elpe- 
cialde Deos no particular de fazer 
pazes entre a gente daquella Ilha, 
bellicofa por naturefa:&ctal refpey- 
to lhe tinhao todos que ao imperio 
de hãa fo palavra fua fe modera- 
vað, fazendo quanto o fervo de 
Deos difpunha, No mais fempre 
foy vigilante, 6 muyto acantela. 
do , fugindo a toda a humana con- 
verfaçaô , porque {0 com Deos a 
queria, & fomente a do Ceo defe- 
JON Aos O; selenhoobergos OVIS) 
«293 A camaquetinha difpof- 
ta para o delcanço do corpo; era 
hum feyxe de vides; & porque lho 
tirou da cella o Syndico deite G6- 
vento emrafao de eltar cheyo de 
favandijas immundas, ficou o fer- 
vode Deos muyto trilte, & que- 
rendo defabafar a mãgoa ; rompêo 
dizendo,q os bichinhos deviao fuf- 
tentarfe; pois Deos lhes dera a 
prerogativa de viventes. Eita con- 
fideraçao foy nelle tao notavel, & 
eficaz, que nunca fe atreveo a mar 
tar algum delles, por mais, queso 
moleftaflem , & affligifem. „Mas 
como-havia de offender a. quem 
lhe occafionava mortificações; hã 
efpirito genero(o que as appetecia 
como regalos,& fuavidades? Quêr 
do naô ulava da cama, referida, 
defcançava em outra mais rigoro- 


z qual era o pavimento da Igre- 
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ja , & outras veles húãa taboa. Mas 
nëftas, mudanças {empre conier- 


vouoreclinatorio da cabeça, que 


era hūa pedra dura. Afliimitava a 
Jacobinos meritos quem compe- 
tia com Jacob nos premios. Elta 
pedra teve na- morte defte {ervo 
de Deos mais eftimaçað, do que 
podiað confeguir os diamantes de 
mayor preço.Foy desfeyta em lal- 
cas para fatisfazerem ao empen ho 
de todos os devotos que à pediao, 
& cabendoa cada hum delles hãa 
porçaô pequena; com ella lucrà- 
raõas riquefas de copiofas mara- 
vilhas. De hãa Freyra de Santa 


Clara do Funchal fabemos que ef- 
“tando enferma, fe levantou logo 


bem difpoíta apenas lhe puferao 
{obre o peyto huma reliquia della. 
Outra com a mefma applicaçao 
melhorou de varios achaques que 


padecia. Luis “Telles de Menezes 


experimentou o mefmo remedio, 
trazendo-a fobre o peyto; & húãa 
molher ide parto, que irremedia- 
velmente perigava, teve hora fe- 
liz pelo feu -contacto | virtuo- 


+294 O proprio habito de que 
ufava, lhe fervia de cobertura pe- 
lo difcurío da noyte ; & he gran- 
de;prova das afhítencias da Gra- 
ça Divina, que com todas, eítas 
aulteridades, mortificações.., aí- 
perelas , & rigores confervou a 
faude com vigorolos alentos até 
ás eltancias da morte. Logrou 
muytos favores foberanos , & cet- 
tamente nað caberia fua, relaçaô 
na esfera de hum volume, fe os 
noflos antigos forad mais cuyda- 

| idolos, 


Gen. 28. 
1 I & 
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dofos.- Afli oinferimos, vendo au- ramos os fucceflos, em que. mol- 
torizados eis centos milagres, que trou agrande excellencia dellas. 
fez doanno-de mil & quinhentos Se-nos chegar à mão o proceffo, 
& finco que foy o do feu faleci- . que le imprimio em Napoles no 
mento, até ode mil &quinhentos -anno de mil & feiscentos & vinte 
& noventa & lette ; os quaes jun- & feis, ös outros papeis que-nos 
tos aos innumeraveis que fe lhes , faltão, pertencentes todos às fuas 
torão feguindo , teltemunhão,a . virtudes, ainda faremos memoria, 
grande aceytação quetinha" dian- allı deite particular, como deou- 
te da Mageltade Divina. .O mef- tros gue deyxamos..,. atio 
mo -certiheão alguns prodigios, -1 1295: Na Oraçãoera arrebata- 
que pela repetição , & noticiauni- . do comextafis tão ad miraveis,que 
verlal não pagarão tributo ao Le-  nellesfoy vifto repetidas veles le- 
thes daquelle deícuydo/Tambem - vantado da terra tres covados ; & 
fabemos que teve dom de Profe- . fealgiia pefloa o defpertava defte 
cia, & nos confta que penetravaos fanto lethargo, ficava extremo(a- 
“corações de todos , alcançando os . mentetrifte , & queyxolo ; por lhe 
fegredos delles, que fo a: Deos fe , interromperem a fruição das con- 
» patenteão. & àquelle a PERO? „folações celeítiaes. Na caridade 
-mefmo Senhor difpenfa eita pre- paracom.os Religiofos , & pobres 
- xogativa fublime. “Temos noticia foy efmeradifimo.. A miferia def- 
- certa, quede longe via .as almas . tes era acredora „não (ó da ua ra- 
dos que morrião, & fabia o eftado . ção, mas de tudo. quanto podia 
a que erão levadas ; emfim; que “adquirir; & a necefidade idaquel- 
tinha talimperio fobre as avesdo „les incentivo de hãa anfia, fervo- 
Ceo;brutos;& bichinhos da ter- - rola , que tinha de os coníolar. 
ra, que todos-obedecião promp- . Fazia eftudo continuo fobre,o re- 
tamente aos.clamores de-fuas. vo- . galo de-huns, & outros , & :Deos 
«zes; & outros muytos dões fobre- - que (feagradava muyto defte def- 
 Maturaes, com que Deos o enri- . velo tambem fe empenhava em 
quecera. “Tudo confia: de hum | lheaugmentar osapplaùfos, hon- 
 procefio ; que fala deftamaneyra : „~ rando, ainda nefte Mundo a fua 
Obillius virtutes infegmtos fuit à - pefloa com os abonos de milagres 
Deo multis donis fupernaturalibus, evidentes , & multiplicados. Al- 
nt extafis, revelationis rerum occul-  gunsrelataremos, ea 
-tarum , penetrationts cordium , do- 296 . Succedeo não ter a Cafa 
“no Prophetiervifroms amimarumbo- de S. Bernardino ha fo. faria de 
minum. morientium ; CI cogmtio- pão em tempo que os mendigos fe 
«mis filats earum. Fuit quoque in-  achavão: mais apertados da fo- 
fignitus donoimperandi animalibus, me, & o pedião com fortes inftan- 
= alufgune donis , Ec.. Detodas ef-  ciasaoPrelado do melmo Covêto. 
tas graças era dotado, mas igno- Affião, & muyto mais magoado 
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efte, vendo que nað lhes podia dar 
algum genero de remedio ; por el- 
tar deítituido totalmente daquelle 
foccorro. Devia fer compafivo , & 
juntamente diícreto, pois confide- 
rava a pouca fortuna,que tem hum 
Catholico, perdédo a occafiad aos 


“Jances da caridade. Soube o fervo 


de Deos o fuccello,pedio ao Guar- 
diaô com fua coftumada humilda- 
de queo deyxaffe ir dar hűa volta 
à defpença ; porque podia aconte- 


-cer defcobrifle agora omefmo , q 


elle pretendera,& naô achãra.Re- 
plicou o Prelado, dizendo que era 
fuperflua naquelle particular a fa- 
diga ; porque a fua diligencia tinha 
já exhaurido todas as efpeculações 
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fobredito coufa algãa,que eftes pu- 
‘delem comer , nem efperança de 
“humano auxilio; porque àlem de 


“eltara Cafa em deferto, lhe im- 


pedia as entradas húãa ribeyra mié- 
donha, que com as inundações do 
Inverno: fe reprefentava totalmeê- 


“teinvadeavel. Era univerfal a def. 


confolaçaõ, porque a todos falta- 


“vao arrimo da vida, & ameácava 


juntamente o pavor då morte: “O 
Prelado por outra parte fentia'me- 
nos à pena que lhe tocava , & mais 


“acontufad q via nos fubditos. S0'o 


fervo de Deos Fr. Pedro emmude- 
cia; porém reparando que conti. 
nuava a impoMbilidade do foccor- 
ro, fez fupplica à mefa do Senhor, 
“orando diante do Santillimo'Paó 


* do cuydado.Inftou o Santo Fr.Pe- 
dro; & como as E arrie da 
fua grande virtude faziað parecer 
oraculos as mefmas palavras, que 


“dos Anjos, o qual obrigado “das 
“fuas inftancias enviou logo Him 

menfageyro da Gloria com abiin- 
“ dancia de paô. Tangèrað na por- 


proferia, cedeo o Guardiaô, & ef- 


- perouo prodigio. Afli foy ; porá o 


fervo do Senhor da mefmaarca , q 
eftava defprovida , trouxe tanta 
copia de paô, quanta era neceflaria 
para os pobres fe alimentarem cô 
abúndancia. Defta forte remune- 
rou a Divina Providencia, afim a 
compayxao do Prelado, como a 
caridade infigne do Santo , dey- 
xandoao primeyro contente com 
o foccorro da pobrefa,& ao feu fer- 
vo acreditado com as evidencias 
da maravilha. - | 
297 Naófoy caufa de menor 
affombro outra que o Senhor ma- 
nifeftou, movido de fuas fupplicas 


“para remediar a neceflidade dos 


R eligiofos. Naô havia nó Convéto 


taria com prefla , & acodindo' o 
Bemaventurado, achou nella hum 
moço, que na fermofura do fem- 
blante bem moftrava fer peregri- 


“tono Mundo, & natural da Glo- 
“tia. Com elegantes raíões lhe of- 
* fereceo efte o mimo, que o Senhor 


lhe mãdava para refeyçaô dos Fra- 
des, & no mefmo paflo defappa- 
receo, porque fofle mayor a certe- 
fa do prodigio, & mais admiravel 
em todos a rafaô do aflombro. 

298 Mas fe elte procede 'da 
novidade do fucceflo, naô feria jà 
grande o pafmo em os Relipiofos, 
por quanto o fervo de Deos coftu- 
mava fazer em muytas occafiões 
femelhantes maravilhas. A do pað 
lhe aconteceo repetidas vefes ; -& 

“Outras 
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outras tantas {e viraô em coufas di- 
verfas , como {að azeyte, peyxe, & 
carne ; porque tanto que a Comu- 
nidade necefhtava deítes provimé- 
tos, vinha, o fervo de Deos à por- 
taria , aonde o Senhor lhe tinha 
prevenido quanto defejava. Huma 
vez que faltava carne, recorreo a 
elta officina da Providenciafobe- 
raná , & nella achou hum porco 
elquartejado ; & pofto que naô fe 
vio o portador que o trazia, foube- 
fe muyto: bem que era Divina-a 
Pefloa que o enviãra. 

299 = Outro portento fe refere 
por tradiçaô, de hum homem que 
vivera céto & vinte & dous annos, 
promefla que o fervo de Deos’ lhe 
fez em premio de o paflar em feus 
hombros:da outra parte de húa ri- 
beyra. Seus netos o contavad pe- 
los annos de 1659. tendo cada -hű 
delles: mais de fettenta annos de 
idade; & accrefcentavaõ que: fe- 
-gunda vez lhe nafcèrað os rea 
Naô concebemos efpanto defte 
fucceflo , fabendo que o fervo de 
Deosforá verdadeyro imitador de 
noflo Patriarca Serafico ; o qual, 
pelo pafar hum Indio às coftas em 
hum braço do rio Ganges , alcan- 
çoude Deos para efte bemfeyror 


Daça 4.P. quatro cétos annos de vida,de forte 


bicsg. 


que ainda exiftiano de 1605. em 

difpofiçaô de trinta annos'; tendo- 
-Jhe cahido duas vefes os dentes , & 
-outras tantas as cãs; cujos lugares 
Jubftituhiao cabellos: pretos: ; & 
dentes novos. Aindatocaremos ef. 
ta notabilidade." om tb cor tivo 


IlI. Parte, 


18s 





“CAPITULO XIV. 
Do falecimento do fervo de Deos, 
EF maravilhas com: que o mefmo 


- Senhor acreditou a fua fantidade, 
-afina morte,como na trasladaçad. 


300: E Rande foy o defterro 
| XJ defte amigo de Deos; 


Settenta annas de efperanças: da 
Gloria: faô muytos feculos de fau. 


dades.Mas muyto mais fe lhe apu- 


rava o tormento deftas nos ultimos 
quarteis da vida, porque as gran- 
des forças,& alentos que nelles ex- 
perimehtava, erað conjecturas ins 
falliveis de mayores aufécias:Cho- 
ravademinterpolaçað, gemia fem 
defcanço, & fufpirava dizendo cõ 


S, Paulo: Quem melivrarã do cor pm. x 
po defta morte you da morte delta 24. 


vida; que para mi correo mefmo 


parallelo,do que-a morte? () que 


todos julgaó por fortuna , tomó eu 
porinfelicidade; pois me privo das 
eternas delicias todo otempo que 
me dilato nas humanas miferias. 


Defejoa feparaçaô do corpo,& al. P 


o A . & 
ma para me unir com Chrifto,pois 


em-Chrifto tem aminha alma vi- 
da, &o meu efpirito alma. Gran- 
-dés lucros tivera no córte defte la- 
ço, que fe moltra indifloluvel ao 
meu fervor ; porque certamente 
convertera em liberdade o que me 
Jaftima cattiveyro; & transformà- 
ra «em ditolos triunfos: quantos 
choro prolongados martyrios. 
301» Naópodiao Senhor ne- 
gar asatrenções de fua piedade aos 


Q ii) fen- 


hilip. 1.” 
fe 
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fentimentos de hum efpirito tað 
amorolo; porque nað cefprela as 
fupplicas dos que pretendem fua 
graça ; & querendo por remedio a 
rantas anfias virtuofas , lhe revelou 
o dia de feu tranfito. Osalvoroços 
que relultârao deíta noticia, pó- 
dem conjecturarfe da prefente mà- 
goa. Naô cabia elte gofto dentro 
da esfera de feu coraçao ; fahia-lhe 
pelos olhos em lagrymas,pela boc- 


“ caem rifos, pelas facesem'rayos, 


emfim por todos os membros do 
corpo em demonttrações de con~- 
tentaimento.Oh ditofa alma aquel- 
la que oftenta os alivios na mefma 
eftancia , quehepara todos thea- 


tro funeíto de- queyxas; & fenti- 


mentos ! HO | SL 
3702 Como referido atnun- 
cio lhe principiou a infirmidade da 
morte , & depois:de convocar os 
Religiofos, que exhortou com-do- 
cumentos dignos de feu zelo fu- 
pereminente ; vendo que-era che- 
gada a ultima defpedida, pedio cõ 
muyta humildade a hum Irmaô 
Leygo lhe fizefle húa. cova para 
depofito de feucadaver. E porque 
nað fe oppufefte o reparo,difle cla- 
ramente a hora; em que havia: de 
trocar as miferias da vida pelas fe- 
licidades da Patria. Jà eftava pre- 
venido,& fortificado como fuftë- 
to facratillimo da Eucariltia:, & 
mais Sacramentos; illuftres defen- 
fivos cótra os affaltos formidaveis, 
& combates horriveis daquella ho- 
ra ultima; pelaquabrafao ; 8 tam- 
bem pela de naô achar em fua con- 


fciencia algãa fombra de culpa,ba- 


nhado de húa fobrenatural alegria 


i 
Ef 
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paflou a receber a immarceflivel 
coroada Gloria no anno de 1 ços. 
a27.de Julho ; como refere ornof- 


fo Martyrologio; & naô a 11. de 
Fevereyro, como elcreveu hū Aui 


tor; nem pelos annos de 1529. co: 
mo fe perfuadio onoffo Annaliíta, 
Logo Deos , a quem fempre agra- 


dàra na vida „quiz dar aconhecer 31. 


ao Mundo o apreço que: fazia de 


“Íuasvirtudes,& perfeyções: Os fi= 


nos do Convento, agitados de fi- 
perior im pulo; começãraõ a do- 
brar,fem queosmovefle pefloa al- 
giia. Acodirad os Frades aos finaes 


“miraculo(os, & acharaô ao fervo 


de Deos defunto, com os braços 
em Cruz, os olhos pregados em o 
Ceo, veítido no feu habito, & lan- 
çado com muyta compoftura fo- 
bre ofeyxe devides, que na vida 
lhe fervira de defcanço.O corpo, ĝ 
padecera no tempo de oyto dias 
(que foy todo o da infirmidade) 
húa diarrhéa; ficou exhalando fra- 
grahcias taô activas ; como: fe efti- 
vera embalfamado com ambares 


preciofos. Os mefmos aromas fi- 


coupofluindo acella , como tefte- 
munha perduravel daquelle por- 
tento. OJ 


303 - Todoseltesforadattrac- . 
tivos vehementes dos habitadores ` i 


daquella Ilha ; que anfiofos de lo- 
grar hum efpectaculo admiravel, 
caminhavao ao Convento em con- 


curíos nunca viítos:; & como a de- 


voçao que lhe tinhaô: na vida, fe 


“apurou com aéxperiencia das ma- 


ravilhas da morte , entrou a Fé 
bufcando diante de Deos a fua in- 
terceílao, & começãrada chover 

do 
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do Ceo os milagres. Talhe, & foy 
femprea perennidade,& copia del- 
les, que {ð nefta femelhança po- 
demos defcobrirlhe correfponden- 
cia. Naô temos porém noticia in- 
dividual de muytos que fe viraó, 
ai nefte pSroieama em noventa & 
dous anıfos,que tantos paflarao-do 
dia em que lhe depulerao o e aa 
na fepultura;atéa primeyra trasla- 
daçao de luas veneraveis reliquias. 
O Autor do Agiologio diz que fe 
authenticârad os feis centos,de q já 
falâmos , & af fe deve julgar co- 
mo coufa indubitavel; por quanto 
o grande numero , & copia delles 
foy a caufa, porque o povo daquel- 
la Ilha collocou em todas as Igre- 
jas della fua Imagem , dandolhe 
culto, como o tem os Santos Ca- 
nonizados. Em onoffo Convento 
de S; Bernardino tambem o vene- 
raô com o mefmo refpeyto, & lhe 
fazem fefta todos os annos no oy- 
tavario dos Santos com grande fo- 
lennidade. Hum Bifpo a quiz im- 
pedir, & da nofla parte fora facil a 
execuçad., mas vendo as maravi- 
lhas do fervo de Deos, & univerfal 
acclamaçaó das pentes ;temeo os 
motins. deítas , &-venerou a fan- 
tidade daquelle. 

= 304 Poreftemodo confervou 
Deos naquelle feculo as eftima- 
ções de feu fervo fiel, até que no 
fim delle pelos annos de 1597.mo- 
veo o coraçao do P. Fr. Ambroho 
de Jefu, Commiflario dos Convê- 
tos da mefma Ilha , advertindolhe 
com inftancias miraculolasa invé- 
<addaquelle thefouto. Eftas eraô 


luzes; que appareciad coútinua- 


18» 
mente fobre a fua fepultura. O Bil- 
po do Funchal,queera D. Luis de 
Figueyredo de Lemos, eltava cõ- 
batido do mefimo impulfo fobera- 
no, & apenas foube a refoluçaô do 
Commillario ; fe deu os parabens, 
tendo por certa a difpofiças Divi- 
na. Fora ambos em vinte & oyto 
de Janeyroao Convento de S. Ber- 
nardino, & co elles o Padre Chrif- 
tova Joaô Reytor da fagrada Cõ- 
panhia de Jefu, & outras; pelfoas 
qualificadas. Cantãra6 híta Mifla 
folennemente, fupplicando a Deos 
lhe deparafle logo aquelle mincral 
de preciofidades; & pegando am- 
bos, Bifpo , 8: Commillario, nos 
inftrumentos prevenidos para. ca- 
var a terra,achãrao brevemente os 
ollos do fervo do Senhor, caveyra 
com todos os dentes , & muytos 
pedaços do habito remendados de 
varias cores, como elle trazia nia 
vida; | 

305. Recolheo tudo o Coni- 
miflario em hum cayxaô , que poz 
emacella para fe adornar com -a 
devida decencia; quando de noyte 
começãraó as maravilhas deDeos, 
faindo dos fantos defpojos manã- 
ciaes de luzes pque nað fatisfeytas 
de encherem de rayos o apofento 
dofeu depofito , entràrað pelos do 
Bifpo,& Reytor, para que ficafle 
mais provavel o novo prodigio, 
Nodia feguinte appateceo a noti- 
cia de outro, que na mefma noyte 
fe havia experimentado. Hum ho- 
mem plebeo,que eftivera prelente 
à invéçaô dos veneraveis ollos, lé- 


brandolhe no mefino a&o que feu 


filho padecia na cabeça hã acha- 
que 
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de fé ; levou teria da fepultura, 
com a qual pofta fobre a infirmi- 
dade , melhorãra o moço deire- 
pente, ficando tao livre; como te' 
não fentira confa algãa naquela 
parte-Defta maravilha parece pro- 
cedico a devoçaô, com queos en- 
fermos bulcavad, & ainda hoje 
pretendem eita terra falutifera,co- 
mo remedio univerfal de todos os 
riiáles; & Deosotem confirmado 
com a experiencia dé infinitos, que 
gélla achárao o pretendido eftey- 
to. Naô he menor motivo de af- 
fombro, que eltando hoje tirada 
toda ; & em rocha viva O pavimê- 
to, nunca falta efta terra miracu- 
tofa a quem a defeja. Hetantaa q 
tem fáhido defta cova por efpaço 
de cem annos,que della bem fe po- 
dia formar húa grande ferra. 

206 Foy collocado o fanto 
thefouro em hum nicho da Cap- 
pelta mòr na parte do Evangelho, 
aonde efteve com grande venera- 
cadaté o mez de Novembro ‘de 
1619. no qualfeabrio por ordem 
do Padre Provincial Fr. Jeronymo 
da Madre de Deos; & tirados tres 
offos de Tufficiente quantidade pa- 
ta os tres Conventos, que temos 
em à melma Ilha os mais fe pafla- 
rað a hum cofre: particular ;fórra- 
do de fetim azul yo qual fe enicer- 
tou dentro do primeyro cayxaõ. 
Finalmente viera a depofitarfe ef- 


tasreliquias , já muyto diminitas, 


em húia arca de pedra 'no anno dè 
1667. a qual hoje em dia exifte em 
hia'Cappella, que fe-erigio na fe- 
pultura do mefino'fervo de Deos, 


tendo milagre contintoa fragran- 
cia que exhala fucceflivamente. 
“307 Semelhante he a dos mi- 
lagres infignes, que Deos obra pe- 
los meritos do feu Santo, & mof 
trou com efpecialidade no tempo 
da trasladaçaô referida.Os que en- 
travaô na cova enfermos! fahiaõ 
lego della fãos, & convalecidos. 
Outros cófeguiad os mefmos frut- 
tos, encommendando-fe de longe' 
nos feus merecimentos, & toman- 
do por medicina a fobredita terra. 
Com ella, ou foffe pofta fomente 
nas mãos, ou na parte do mal, ou 
bebida em agoa; outambém com- 
pofta por modo de unguento, ou 
lançada em algum lavatofio;fe cu- 
ravad: innumeraveis achacados. ` 
Foraô tantos os prodigios,& de tað 
grande qualidade , que fazendo-fe 
hum proceflo copiofo no anno de 
1620. por parte do Ordinario,dahi 
a tres annos fez outro mais exten- 
fo0Bifpo D. Jeronymo Fernando, 
dos quaes conftaô as maravilhas 
feguintes. e Ua Bi é REG 
7308" Receberad faudetres en- 
trevados,quatro tolhidos de pés;& 
mãos; dous aleyjados nos dedos; 
tres marcos que naô podiaô mo- 
verle, outros quatro que tinhaô o 
memo obftaculo em rafaõ derdif- 
ferentes infirmidades,hum paraly- 
tico;& hum doente de gotta,a qual 
lhe repetia em certostempos ; fem 
duvida porque nad fe efquecefte do 
beneficio;mas esfregando as mãos, 
& pés com aterrada fepultura;im- 
mediatamente ficava [25:C6[egui- 
rad tambem a mefima fortana hum 
afloribrado dear com a boccator- 


cida 
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Anno Cida paraa parte da orelha, huma “& faude dous leprofos. A hun det- 
1460. molher com o queyxo feamente tes fizerað fobrea cabeça huma 


cahido fobre o peyto, quatorze 
quebrados, hum delles pór duas 
vefes, & outro com eftas circunitã- 
cias. Navegava do Funchal para a 
Ponta do Pargo; aonde era mora- 
- dor, quando à vifta de Camera de 
Lobos, '& na vifinhança do Con- 
vento de S$.Bernardino fe levantou 
 hūa tormenta pavoro(a,a que o mi- 
“Teravel homem nað pode refiftir, 
: por mais que applicafle todas as 
forças, &cinduítrias ao governo da 
“barca. Ultimamente arremeçou-a 
“o mat furiofo a hum rochedo,aon- 
de a fez em pedaços. Clama nefte 


Cruz da terra desfeytaem agoa;& 
de repente hta pafta afquerofa;ĝa 
cobria, faltou fóra dividida em ' 
quatro partes. Com a mefma ap- 
Plicaçao milagrofa fe curârao qua- 
trotumores irremediaveis, tres lo- 
“binhos, & hum cancro, que nafcê- 
dona verilhalavrava até o peyro;; 
finco de chagas apoltemadas, & 
dezanove de diferentes ac haques 
moleítos, antigos, & perigofos. 


e Naô fe póde achar parte no cor- 
“po humano facilmente, & nette 
1 infirimidade,que nao tenha conheé- 
veido a eficacia daquella fobrena. 


““mefmo ponto o pobre naufragan- 


| ragi tural medicina ; aqual- tambem 
te, implorando o foccorro Divino 


| commuúnicou os alentos da vida 'a 

- por interceflaô do fervo do Se- tres molheres, que por occafiaô de 
~nhor, dizendo : Valeyme, Santo partos mal faccedidos eltavaõ jà 
“Fr. Pedro,que en vos prometto biia -lidando com os pavores da morte : 





“Mia, EF vifitarey a voa tafa. 
Foy pafmolo o fucceflo, porque 
“nao fö ficou livre da morte , mas 
| rim os pés em terra,fe vio faô de 
üa quebradura que tinha. 
309 Foraô tambem “partici- 


“mem que tinha hum oflo fóra de 
feu lugar ; outro que precipitado 
de hia rocha, em altura de doze 


E braças, eftava nað fó deftituido do - 
alento,mas da efperança de huma- - 
“norefugio: ha molher , que por - 

“femelhante infortunio ficàramù- . 


“da, cepa," & com húãa cofta que- 
brada: dous enfermos de efquinê- 
“cia, finco de gotta coral, huma de 
alporcas, & outra de hum fluxo 
de fanoue. Alem deítes receberao 


= o a 
“fala dous mudos , vita tres cegos, 


hum menino de hum anno afoga- 
“do com húatalhada de peffego hi 
homem å tinha híia efpinha atra- 


“veffadana garpãta; & outros muy- 
“tos foraô teltemunhas do grande 
“valimento,que tem diante de Deos 
“pantes do mefmo remedio hho- 


efte feu fervo admiravel , efte cô- 
pendio deprodiígios , efta cifra de 
portentos , efte emfim congreffo 
-demaravilhas. | 


"CAPITULO XV. 


“Contimuaõos milagres ane Deos 
tem obrado pelos merecimen- 
tos de fen fervo: 
310 - AO fe deu por fatisfey- 
CN to o poder Divino em 
fazey 


fazer patente a todos a glória! do 
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indo tia! do «de Mayoicom todo. o trumo queti-, a 
fio. ‘Santo :Fr-Pedrocom os referidos nharodoaodellaqueporiermny- o>, , 
milagres;masainda os manifeítou to pobre, fentacomexceldaper- ` 
nascreaturas itaciondes;6c nas dh - -dasrecorreo ao fervo de Deos's:ta- 
fenfiveis;ypara que codas tivefem zéndolhe devotas fupplicas Dara 
motivosdelhe ttibutarapplanfos, que g inefmo-Senhor pordia inter- 
& renderagradecimentos;viltasas  cefladareltiaiflção teu antigo el. 
astenções; com que telpeytavavas tado; & como eta grade a lua fé, 
virtudes defte fem fervo. Quândo: - pozjunto Araizida planta tres pá- 
não fole par tedaguelle empenho, pelinhoscomia terra da fepultura, 
o que moftrarodos os-ídias dirigi- - difeorrendo que elta fempre coú- 
doà converfao-das alimasvparaiá . feguiriao delejado-efteyrojquando + 


3. Reg. 18 


38. 


71) 311: 


com avozada- infenfibjlidade ad - 
virtão os homens que os propíros 
ihftrumentos yde que: hoje dla; a 
Omnipotencia para, engrandecer 
“os Juítos: pode à manhã tulmimar 
«a Juítiça para caltigar os peécado-- 
-tes.Q mefmofogo;que bayxow-do 
“Ceo, provando a virtude de Elias, 
' defceo! depois para: tonfamiros 


4Reg1. - puncios do Rey: O poder que antes 


otinhaagitado patagloria dafan- 
itidade;de pois omoxeo para c 
{a0 da ignorancia. aE | ESTO N 


t =$ 
a 
E" a 


„as duas yozestião o alca çaltem por 
“ferem luas. Foyelte catodelperta- 
: dor de hum perduravel velpantó ; 


porque no diafeguinte,, não fo foy 


«áchadaa cereyjeyracom os verdo- 


resrêcuperados, mas cô as cerey- 


“jas vingadas, & tantas dellas ma-* 


(o 
p 


duras, que logo lhe colheo quanti- 
“dade de híia arroba : & depois de 
“apanhadas todas,vio que fo efta ar- 
vorelhe rendera dez cruzados,não 


- ptrodufindo nos annos anteceden- 
| tes mais do. que quatro «até! finco . 
Não pode deyxar de per- atra 


atehs.No Funchal entrouo bi- 


cho em-hãa feara de açucar ; dey- 
xando «as cannas delle tão diflhpa- 
das,que fo por milagre darsão frut- ` 
tomasa Fé, que fe oftenta. mais 
$ paee er as efperanças 


“sda naturefa fe confeção amorteci- 


“fnadir fe com! femelhante difcurto, 
«que m admira empenhados no lou- | 
vor defté Bemaventurado todosos 
Elementos fendo cada hum deítes 
“em muvytas occafiões theatro fu- 
neíto das humanas. delgraças. A 


Terra,principalmentea da fua co- 


va, he inftrumento de repetidosaf- - 


ombros na facilidade com dif- 
tribue os remedios. A de outros fi- 
tios corroborada com a virtùde 
defta; recebia alentos de fercilida- 
de,enriquecendo as plantas có po- 
mos abundantiflimos.Na Serra de 
“fgoa fe vioo milagre. Murchou- 


“e hüs cereyjeyra nos principios 


das, polvarizando as cannas com a 
melina rerra,vio logo a praga mor- 
ta, o cannavealreverdecido, & o 


frutto naquelle anno multiplica- 


do:O mefmo effeyto ihilagrofo fe 
vioem quantidade de trigo. corta- 
dodogotgulho; o qual ficou ex- 
tinto pela virtude da mefma terra, 
& otrigo tão perfeyto,como fe nü- 


“ca paffara porelle aquella jactura. 


312 





Anno 


frago. 


Matth. 8. 
Eri 


na Provincia de Portugal, TII. Part Lio. II.C apXV. 


312 NaVillade Santa Cruz 
reconhecèrão os elementos da Aż 
goa, & Ar a aceytação que tinhão 
diante de Deos as virtudes do San- 
to Fr.Pedro, & podião dizer com 
as vozes de fuas iras enfreadas : 
Quem he efte, que os ventos, EF mä- 
res lhe obedecem? Bramião ambos 
com furia extraordinaria, preten- 
dendo hum, & outro fazer demof- 
traçaô de todas as fuas forças. Pa- 
recia competencia de hum cõ ou- 
tro a bravela, com que infiftiaô na 
deftruição da terra. O mar de hãa 
parte a queria engulir , & fepultar 
nos bica de feu ventre; o vento 
pela outra a pretendia arrebatar às 
eftancias de fua região fublime.Era 
univerfal o alombro dascreaturas, 
& femelhante em cada hia a con- 
fideração de fer aquelle o dia ulti: 
mo de fua exiftencia ; quando en- 
tre o mayor rep defta horribi- 


“lidade pavorofa ; advertindo hum 


devoto do fervo de Deos que tra- 
zia comfigo hum papel ; depofita- 
tio algum tempo da terra do feu fe- 
pulcro,o lançou em partes ao mar, 
& vento, com tão prodigiolo fuc: 
ceflo,que no mefmo inftante ficou 
elte transformado em zefyro fere- 
no, & faudavel; & aquelleem trã- 
quillidade viltofa,& aprafivel. 
“313 O mefmo effeyto mof 
trou miraculofamente elte'elemê. 
to fluido em repetidas otcafiões,& 
nefta feguintecom admiração de 
muytos. Navegava hum barco do 
Funchal para à Ponta do Sól , & 
uando nas vifinhanças do: porto 
k davão todos os parabens com o 


fucceflo da boa viagem,experimê- 





191 
târão a caufa , porque os entédidos 
chamão ao mar imagem do Mun- 
do.De tal forte fe alteràrão as on. 
das, que não havia efperança de 
remedio, fem a penfão de naufra- 
gio; pois fo no cafo que abarca 
déffe à cota, confideravão o bom 
livramento de fuas vidas : mas foy 
melhor o refugio que tiverão ; & 
muyto mais fuaves os meyos por 
onde o alcançãrão. Levavá hum 
paffageyroa terrasde que falamos, 


aqual lançada no mar, no melão 


paflo o converteo em bonança, 
deyxando a todos perplexos com à 
maravilha, & muyto obrigados o 
fervo de Deos pela piedade, à com 

elles ufara. | VERY 
314 Jiomar; com tantas ex- 
periécias ; & defenganos podiaco- 
nhecer as embarcações, que defta 
Ilha demandão as fuas“ondas ; não 
fo para lhe guardar refpeyto, mas 
tambem para lhes aliti: com os 
favores da fua bonança. Porêm ef. 
ta advertencia de quenão ufa, por 
fer incapaz della , he o fundamen- 
to do noflo pafmo; porque não ha- 
veria motivo para-o aflombro, fe 
faltaffe a occahão de implorar o 
patrocinio do fervo de Deos, Efte 
fupplicava por tempo de vinte & 
quatro dias a gente de hum: navio 
Vianez,; que -da mefma Ilha fahira 
para o Brafil/Todo aquelle efpaço 
elteve na Linha, & mais fe dilarà- 
ra,fe a terta que lançãrão no mar, 
não ò movera com. vento favora- 
vel, que repentinamente lhe' re- 
frelcouas velas. Com eltas em 
calmaria eftava o mefino baxel 
na volta daqueila viagem , & com 
o pe- 
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Anno Qperigoevidentede cair nas mãos 


de hum pirata, que favorecido das 
refpirações dos ares , vinha empe- 
nhadoem,o levar, cattivo.. Varias 
diligencias fizerão os marinheyros 
por. fe.livrarem, da tyrannia delte 
ladrão, mas o mar que favorecia o 
roubo, encontrava todas as induf- 
trias da innocencia. Ultimamente 
appellou efta para os me recimen- 
tos do Santo Fr. Pedro, & lançan- 
do aos ares,& mar hãa pouca defta 
terra milagrofa, de repéte lhe aco- 
dio todo o vento ; que foccorria, a 
nao inimiga ficando efta, não {o 
parada em calmaria ;, mas dando 
voltas em gyto por largo-tempo. 
Semelhante dita, livrando-fe de 
outro infeltadot, dos mares, : teve 
húacaravelay & qua pelo mefmo 
eftylo,; por vit aquelle ajudado de 
todo o vento; mas Os marinheyros 
advertindo q trazião na fua cópa- 
nhia para o Reyno hú fúmario dos 
milagres dekte fervo de Deos,o pu: 
ferão pédente de hôúm malto,como 
efcudo invencivel ; & clamãdo pe} 
la fia intercellão, de improvilo le 
engroffarão osares com húa-nevoa 
tão denfa , que húa,| Scontra em; 
barcação fé perderãode vilta;a ca- 
ravela celebrando o milagre ; 8.0 
pirata queyxofo de perder tão boa 
fortuna: Efta tambem fugio das 


mãos a hum navio de Argel, quer 


rendo dar caça a outra caravela, 

ue do Reyno bulcava o porto da 
mefma Ilha. Levava-o Meftre def- 
ta: buns payneis; em que fe vião 
retratadas asácções virtuolas do 
fervo de Deos ; & fazendo de hum 
delles bandeyra ; que-implorava 


foccorro..; lhe. acodio o vento 
com'tanta proípe ridade é que bre- 
vemente fe transformou o eftan- 
darte em trofeo gloriofo do (eu tri- 
315 Ultimamente o Fogo não 
pode vigloriarke de izento , pois 
conhecco,como os mais, abatida à 
fua voracidadeem veneração. do 
fervo do Senhor. E fe-diflermos. q 
foy mayor a vigilancia deíte na; 
quelle refpeyto „não ferà defacer 
tado; porque o guardou; fem que 
anecelhdade implorafle o valimé- 
to do Bemaventurado. No feguin, 
te prodigio fe infere o, q dizemos. 


“ Poracalolançou hãa molher nas 


chammas defte elemento, confu- 
midor hum papel, que antigua; 
mente guardava a terra da fepultu- 
ra do Santo Fr. Pedro ; mas o fogo 
fentindo a virtude pela muyta fra; 
grancia'que refpirava, o conferyou 


intaéto; fem qe o offendefleicom 


hűaunicafombra.das fuas labares 
das. Sobre carvões ardentes cahio 
hum menino de oyto meles ;fica- 
rãolhe muytos pegados em 0..rof- 
tos & Ts copas dep haga, viva 
mas não durou, niuyta elte efleyto 
laftimofo: porque applicada a ter- 
ra misaculofa., immediatamente 
defappatecerão todos os finaes do 
incendio, A elta melina terra, eni- 
preltouo fogo feus Papos os quaes 
exhalavamuytas veles na propria 





“fepultura; Sa tambem nas cafas dos 


devotos do fetvo de. Deos , que, à 
tinhão, com os re peysos de fingu 
Jar reliquia, Em finco, cafas deltes 
fe vio a horas da mea noyte aço 
pia de húclaro,& alegr e dia fendo 

Ei E aterra 
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na Provincia de Portugal, EL. Part Liv TI. Cap. XVI. 


a terra com feus reíplandores mi- 
lagrofos o Sol que illuftrava aquel- 
les horizontes efcuros. Em híia 
particularmente cótinuãrão as lir- 
zes por tempo de hum anno , & 
com efpecialidade nas Feítas fo- 
lennes,ou em as noytes feguintes 
aos Domingos. Apparecião hūas 
velesemforma de tochas; outras 
como failcas, tambemem figura 
de palma, & muytas com perípe. 
tivas de eftrellas. Todas eltas re- 
prefentações coma fragrácia , que 
procedia da terra, (difpondo-o ah 
a Mageltade de Deos) certifica- 


vão queefte feu fervo exhalàra na 


vida aromas de odoriferas virtu- 


des, fendona humildade, noexé- 
plo; na boa direcção das almas , & 
triunfos das infernaes aítucias pe- 
quena faiíca, abrazada tochã , ul 
gurante eftrella , & invencive 


palma. | 
CAPITULO XVI. 


Jummario deontro proceflo , que 
fetiromno Funchal fobre os m- 


“lagres defle fervo do Senhor. 
316 T Odas as maravilhas que 


referimos, forão appro- 

vadas por miraculofas , & feytas 
por Deos a inftançias do Santo Fr. 
Pedro da Guarda,&dellas paflaraõ 
certidões ojBifpo,Cabido,& Cida- 
de, conteftando juntaméte a géral 
opinião de fuas virtudes preclaras, 
& fantidade infigne , fundada não 
fo na grande copia daquelles mila- 

gres, mas na multidão de outros 

IH.Parte. 


És 

novos prosa y que o memo Se- 
nhor obrava a cada paflo pelos feus 
meritos: Tambem fe eltabelecia 'a 
mefma opiniaô na frequencia do 
povoque vilitavaa gruta, ou lapa, 
aonde elle fazia penitencia , & luas 
fantas reliquias. Finalmente na par- 
ticular eltimaçaô com que tie ve- 

nerado feu nome naquella Ilha. 

Forao apprefentadas com hã fum- 
mario dos referidos portentos ao 
Vigario de Chrifto Urbano VIII. 

o qual(àinftancia do P,Er. Joaô de 


. S:Bernardino, filho defta Provin- 


cia,& Procuradot géralem a Cù- 
ria Romana ) mandou pallar ordé 
emtrinta de Agofto de 1625. para 
que o mefmo Bifpo(era o fobredito 
D. Jeronymo Fernando) com duas 
Dignidades da fua propria Sé, que 
elle nomeafle, ier ain o Deaô, & 
Thefoureyro) zefle nova inquiri- 
ção por autoridade Apoftolica. 
No anno de 1628.fe acabou o pro- 
ceflo,cujo traslado antentico foy 
enviado a Roma;ficando o proprio 
depofitado em o noflo Convento 
do Funchal. Porem ambos foraõ 
mal afortunados :o que fe mandou 
à Curia, perdeo-fe pelo defcuydo 
dos agentes; & o proprio, fédo buf. 
cado no anno de 1652. achoufe 
fé o principio , & desfeyto do tépo 
emalgãas partes. Vendo efte def- 
concertoo Padre Fr. Baptita de 
Jefu; que ha poucos annos faleceo 
com opiniao virtuofa, & età fe- 
pultadona mefina Ilha ; pelo en. 
tranhavel amor que tinha ao fervo 
de Deos ; fe deliberot ir pefloal- 
mente a Roma negociar a can(a, 
para cujo effeyto tirou dous pro- 

R cellos 
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194 
celfos denovas maravilhas, hū nâ 
mema Cidade do Fúnchal ponr 
nade Lisboa; tias não fe tómou 
refoluçao mo cafor porque neítas 
matetias vem mais eficacia a dili- 
gencia, & agilidade dos Procura- 
dotes, doque oaftecto particular 
dos devotos. Faltava a efte bom 
Religiofo hta grande intelligécia, 
que he neceffaria em pontos de fe- 
melhante ponderaçaô , & por ifo 


nað confeguio o frutto que preten- | 


dia. Ainda afli lucrâmos emo no: 
vo movimento a certefa dos prin- 
cipaes milagres do fervo de Deos; 
cujas relações autenticas achâmos 
muyto bém guardadas emo Ar 
chivo da noíla Provincia. 

317 No anno fobredito de 
1652. foy tirado por autoridade 
Ordinatia O Eos do Funchal, 
fendo Juiz na caufa o Deaô Pedro 
Moreyra Vigario géral, 8 Provi- 


for daquelle Bifpado em Sé vacan-. 
te. Nelle admiramos tnilagres ef- 


tupendos, os quaes (em calò q nað 
apparecefle em os primeyros papeis) 
baftavad para prova da fantidade 
do Bemaventurado Fr. Pedro, & 
(ao os feguintes.Gafpar Rodrigues 


* natural da Villa de Santa Cruz, 
“morador na Cidade declarada; ha- 


via vinte & finco annos q era aley- 
jado de ambas as pernas,& por tal 
modo as tinha retorcidas,que nem 
moverfe podia, fenað foflea raftos 
com as mãos pela terra.Deliberou- 
fe efte a pedir ao fervo de Deos 
melhoras na fua infirmidade;& pa- 
ta inclinar a Divina Clemëcia,ajū- 
tou o merecimento de ir por terra 
ao Convento de S.Bernardino, pos 
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dendo fazer por mar a jornada. . 
Muyto padeceo nella, afli pela dif- 
táciajcomo pela aíperefa do cami- 
nlio, mas nað repara notrabalho 
quem pretende o bom effeyto ao 
feu negocio. Chegou ao Convêto, 
& fendo levado por mãos alheas 
à cafa do Capitulo, adormeceo, & 
fentio juntamente hiia grande pan 
cada;& por duas vefes q lhe pega- 
vað nos veítidos, querendo-o mo. 
ver do lugar aonde eltava. Fez re- 
flexao fobre ofucceílo, & adver- 
tindo nelle hum feliz prefagio da 
(ua melhora, no dia feguinte que 
era Domingo doze do mez de'Ma- 
yo;mandou dizer htia Mifla,& de- 
pois de receber a fagrada Commu- 
nhaó,& fazér devotas fupplicas di~ 
anteda Imagem do fervo de Deos; 
o meterão na fua fepultura, aonde 
esfregando os nervos cõa terra mi- 
lagrofa por tépo de tres quartos de 
hora,lhe fobrevieraõ grâdes dores, 
ão pallo das quaes fe forão efen- 
dendo , & endireytando äs pernas 
de modo,q fahio por feu pé, &livre 
da infirmidade , mas muyto prefo, 
& obrigado ao valimento do Sãto 
Fr.Pedro.Delte aleyjado nos dizé 
á o era de nafcimento,& nað tinha 
de idade mais q es 25.annos da fua 
doença: tâbemaffirmad q os finos 
da Cidade do Funchal ferepicârad 
per fi , divulgando o milagre, no 
mefino ponto em q o Santo fazia o 
beneficio. Mas como nað cófta do 
proceflo,naô o certificamos, nem 


o efcrevemos como infallivel. 


318 O mefmo efpaço de três 
quartos de hora ahítio na fua fe- 
nultura, & recebeo favor femelhã- 

TRST = te 





pa Provincia de Portucal; JT f Part. Lin. I LGup XVI 
Anno . tehú moçode 13. annosde idade; 
1460, chaiado Domingos,morador: na 


Freguefia deS: Roque do termo 
do Funchal. Padecia efte tal infir- 
midade,á nao ufava das mãos, & as 
tinha fechadas, por eftaré offendi: 
dos os nervos dellas. A cabeça fétia 
femelhante adverfidade, inclinada 
para à pr direytado peyto, fé q 
a induftria,ajudada das forças,pu- 
deffe movella para outra parte:UÍ. 
timamente padecia nas pernas tað 
grande fraquefa por cômunicaçao 
do mefmo mal, nãoufava dellas. 
Entre todaseftas afflicções,digrias 
de fentimento em tão breve idade, 
Ífonhou q feu pay chamado Pedro 
Gonfalveso levava à preféça de hű 
homé perito na applicação de re- 
medios,& q eftelhe dava perfeyta 
faude. Acordou do letargo, & pof- 
to-Gadvertifle o engano da fanta: 
` -fia,ficou perplexo; tendo para fi å 
feria infpiração do Ceo, o qual o 
mandava fupplicar o patrocinio de 
feu Cortefao Fr. Pedro.Có élte dif- 
curfo concebeo tal Fé, q não def- 
cançouatéo levaré ao Convento 
“de'$.Bernardino.Cófeçonfenelle, 
& depois de receber o Santifimo 
- Sacramento,o-metêrão na cova do 
“Íervo de Deos, aonde recebeo fau- 
- de perfeyta;não eftando nella 'mais 
“que otempo referido detres quar- 
“tosde hora. cosmo Jon 
“319, Hűa menina de nove annos, 
“chamada Antonia. filha de Jero- 
-nymo Vieyra,morádorna dita Ci- 
dade do Fūchal;tinha no peyto'hü 
cancro medonho; & nelle aberta 
“híia gráde fiftula cercada deirayos 


roxos os quaesfe rópiao em fágue, 


“HI.Parte, 





95 
& co dores veheméêtes ui 
tavaó todos os mébros doicorpo. 
Naô havia remedio humanog tis. 
vefle effeyro,porá cô todos fe exaf- 
perava elterigorofo achaque;aré q; 
os pays defenpanados das medici- 
nas da terra,as prerêdêrao do Ceo 
porinterceflao dofervo doSenhor, 
Foraô cô ella vifitar fijas reliquias 
fagradas,8 depois de mandaré di.! 
zérhúa Milla, & fazeré voto de a 
trazerem veítida por tépode ferte 
annosem habito de S.Fraricifco ,a 
inttodufirad na fobredita cova co- 
brindolhea chaga có há pãno pol- 
varizado da terra da melma-fepul. 
tura.Foy o delpacho delta petiçaõ 
femelhante ao q todos experimê-: 
taô na piedade Divina por inter- 
ceffao doBtaventurado Fr. Pedro; 
& ein tudo diferente dos'q dados 


Potentados do Múdo, q primeyro 


cança a efperança, do q difpélem 
o benefcio: Nomefino inftáte re. 
cebeoa defejada melhora. Masdef. 
cuydando-fe da promeffa os pays, 
fe lherenovou ainfirmida de,como 
caítigo da ingtatidad. Poré Deos q 
conhece afrágilidade, naó foy por 
diante com a vingança, rasantes 
(apenas a levãrad fegunda vez à fe.* 
pulturado fen fervo,veftida ico 
habito prometrido) lhe deu. intey- 
ra faude ; deyxãdo porêm hta rofa 
vermelha no lugar do Câcrosparad 
+ erviite 105 paysde defpertador na 
-execuçao do voto;& a todos de af. 
Íombrona evidência do pottento. 
«320: Clarade Moura, molher 
preta;afhítente em a mefima Cida. 


“detinha padecido por tépode do- 


us annos graviílimas dores.nos bra- 
Rij ços; 








Anno 
1460. 


196  HifloriaSeráhcaCronologica'da: Ordem de S:Franc fos 


ços,& mãos; nad ulava-dellas quã- 


do comia, porque'nað lhe podia 
chegar à bocca, né tinha alivio-al- 
gu naquelle continuado tormento. 


Vifitou ao fervo de Deos , contef- 


foufé commungou, & metendo- 


fe na (aa fepultura,applicou às par- 
tes lefas a terra milagrofa,q cõo tà- 
&o,8emerecimétos do S.Fr. Pedro 
lhe communicou inteyra faude. - 

321r A hum menino de idade 
detres mefes por nome Joað, filho 
do Capitaô Bras de Freytas da 
Sylva ; Cavalleyroda Ordem ce 
Chrifto, nafceo em o peyto certo 
humor venenofo ;o qual lhe não 
confentia lograr coufa algãa no el- 
tamago; ainda o leyte zw levava, 
expellia outra vez pela bocca con- 
vertido em materias : não dormia, 
nem moftrava indicio, por onde fe 
inferiffe algúa efperança de -me- 
thora. Mas feu pay que tinha féna 
virtude do Santo Frey Pedro da 
Guarda, o meteo na fua cova; & 
(em paffar mais tempo que o da ce- 
lebração de ha Miffa, o tirou del- 
la livre totalmente da infirmidade. 
topar Valentim, filho de Gon- 
falo Rodrigues, < morador no Fun- 
chaljadoeceo de bexigas tão vene- 


“nofas; que a bom livrar ficou aley- 


jado de ambas as pernas. Dous an- 


nos & meyo andou de raftos mo- 


“vendo.fe fomente com a forçadas 


mãos. Levirão-no emfim à fepul- 
tarado fervo de Deos; porém vol- 
tando para, cafa dà meima forte: É 
fora, Ihe diffea máy no dia feguin- 
“té, chea de confiança na intercef. 
“GódoSanto Er. Pedro : Valentim, 
levanta-te da cami; ED auaa: por 


ten té sque als o manda o Santo. 
Refpondeo o menino : Seo Santo 
alho ordena, eu quero andar. Levã- 
tou-fe loro,& andou,como fe nun- 
ca padecera femelhante achaque. 
Todos eítes calos faô miraculotos 
com evidencia, mas o feguinte àlé 
de o fer,he digno de particular at- 
tençao, & femelhante affombro.: 
“323: Eftava pefcando à canna 
hum-moço chamado Antonio ; fl- 
lho de Gonfalo Ribeyro, & Anto- 
nia Gonfalves., moradores na Villa 
de Santa Cruz. O lugar aondeal- 
fiftia, era hum rochedo talhado-de 
altura de fette braças. Defte por 
delcuy do fe précipitou ao mar,que 
logo-o tragou ; fem lhe permitir 
hum inítante de refpiração. O pay 
que andava na praya, apenas teve 
noticia da defventura do filho, co- 
meçou à invocar com altas vozes 
o nome do fervo de Deos;mas che- 
gando ao fio, não achou mais ġo 
troço: da canna“nã fuperácie da 
agoa: Aqui repetio os clamores, & 
renovou o fentimento julgando q 
eltaria feu filho morto; porq alem 
de fe ter paflado> o tempo dé huma 
hora a ditta canna moltravaeltar 
o corpo naquella paragem Ainda 
afi não defimiayou a tórtalela da 
Sua fé, antes cô ella firme; 8 muy - 
topermanênte io fez tirar do pela- 
gopor induftria de hum búzio» é 
Jevarspara: cala»; aonde: éfperava 
-vello com vida.Taleraa fuaconh- 
-aniça; & ah lhe fuccedeó «como 
'imaginou.Erãoduas horas de hoy- 
steyquando mogo: proferio hum 
«gemido; nãoapertado-do garrote 
«que lhe derão; mas excitado» pela 
Ti yirtude 








na Provinciade Portubal; IIN Part. Liv II: Cap: XP. 
Anno Vittudede Deos a'inftanciasdo feu Freguefiade | 
1460. fervos 


aquel! fink poe D rm meça 
aquella fé infigne: De taliforte vol: 
tou vida te defantô ; que no dia 
feguinte fe levantou; como: fe não 
tivera paflado por elleaquella def 
graça. Mas poriflo foy tápgrande 
o-efpanto; porque: fe vio são effis 


cazo remedios 0 


“324 Nãofoymenorymas an? 


tescorreo parallelo no porte j 
outrocalo, que deritro de fradmi- 
rou à Villa da Ponta doSol) Hum: 
menino de trés -annos chamado 
Manoel,filho: de Francifco Fernã- 
des da Palmeyras & de Habel Gó» 
mes; moradores na Freguefia de 
IN. Senhorada Luz,depois de hãa 
prolongada doença: entrouno cos 
flictó da morte; doqualficoy com 
odos os finaes de defunto; Quiz o 
pay mandar enterrallo, mas à mãy 
não oconfentio ; antes côfiada nos 
merecimentos do Santo; Fr; Pedro; 
“iníftou comelle que défle vida a feu 
jado; lançou a terra do fet fepulcro 
= agoa,& cometa lhebanhou a 
cabeça, olhos, & corpo; fem def- 
cançar nas invocações do fervo do 
Senhor.Emfimcheparão feus: gè: 
midos à prefença da piedade Divi- 
na por interceffao do advogado 
“miraculofo. Omenino logo abrio 
os olhos, falou,& pedio de comer; 
demonitrações da faude perfeyta; 
“que o Bemaventurado lhe. confe- 
_ guira. Eta logrou tambem outro 
'dedousannos, por nome Diogo; 
filho de Manoel. Affonfo Jardim, 
& de Habel Pereyra,moradores na 
^ì I, Parte. 
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efiade N. senhora da Gra- 
ça do eltreyto de Camera de Los 
bos. Tinhaefte há perna encolhi. 
daseffeyto de hiia infirmidade mal 
curada;mas apenas lhe fizerão nel. 
lao final da Santa Cruz com ha 
pedrinhado fepulcro do: fervo de 





Deos,& em feu nome, immediata: 


mente recuperou a difpofição per« 
dida. SA IDEIA D Ra e 


De outros milagres queo Senhor 
sobros pelos merecimentos do-s 
santo Frey Pedroc: ; 


gs iA Eam dos prodigios, à 
de A Deos  manifeítava na 
Hha da-Madeyra ; indiciando. a 
gloria deite feu fervo, defpertou .a 
devoção em muytas - peíloas . do 
Reynoas quaes {e prevenirão pa. 
ra as inhtmidades coil a terra me- 
dicinal da fua fepultura ; tendo 
nella tanta fé, como fe fole hum 
tranfúmpto de todos-os medica- 
mentosefficazes. Muytas maravi- 


Ihas fe tem admirado no ambito 


de Portugal; mas nòs referiremos 
fomente aquellas que luccedêrão 


-na Cidade de Lisboa, por conita- 
“rem de hum, proceflo, que nella 


fez,8: approvou o Bifpo de Targa 
D.Francico de Sotto Mayor, Co- 
adjutordo Arcebilpado, & Ordi- 
natio pelo Cabido em Sé vacante 
roanno de 16545.ds quaes ajuntas 
remos outras, que fe virão na mefé 
ma Ilha em noflos tempos. 

326 . Maria de Macedo, mo- 
lher de Feliciano Machado, offici- 


“al da Secretaria da Fazenda, antes 


R iij de. 


Anno 
1460. 








he funbterito, maside roda aei pesab 
cadevida: Deéráolhe a-Santalíncs 
ção, &dogo:húns pos de terra «da 
(spulturá do fervo deDeos desfey= 
tosenagoa ; calo: portentofo! De 
repente melhorou, pediosde: cos; 
mer,& beber, & no efpaço de fette» 
dias teve faude perfeyta. Succedeo 
no annodé 1642.“Palfaidos «doze 
recebco fernelhantegraçapor ini 
terceffao do Sauto" Pr:Bedrohúa 
filha fua chamada Terefa-Não ti- 
nha efta mais que vinte mefes de 
idade; quando fe vio op rifoida dé 
hia febre,cujos incendios ap 
riobrevemente “nos últimos tem 
mosdávida: Aay que tinhacas 
experiencias f 8 lembrafiças da 
merce, que Deos lhe' fizera pelô 
Beaventiirado Pr. Pedro da Guar= 
1/0 invotdit tom as' vozes ; &raf- 
festos; applicando juhtamente Ù 
moribundipaterra miraciúlofa del 
feyta em doda? Recebeu-a'a mienis 
naj & logo also os olhós, fazendo 
onttos movimentos; annútícios tos 
dos da'boa Muide z“ que rio anefimo 
ráltante recuperou. *. SDRDI) -RI 
367º Tabel Baptifta molher 
dê Antônio Machado gapateyro; 
nsotadóres AP Preguefra' da/Con- 
ceyção, padetia a mefina'infirmi- 
dade; tão perigofa;que'os Mes 
dicósa havião deyxado” aos -atbi- 
trios da morte; “achando que nað 
tinha a Medikiha conta SG Jhe puz 
deffe fizer retencia! Mas “neitas 
distelbetaçãesHarmanhs fitlque ref! 
pladete nyeh pilre as mis 












foda: Ordem: desNic Senhoravdo 
Carmogtque titihara; terra da cops 
dofervorde Decos; fabêndo: 0º des 
famparodaenfermaytiãa teu: def? 
A = 
feyroy aque logoébbrow ás forças: 
perdidas 8 faude não imaginada» 
328 Ultimamente (por otio 
fazermos Co JUL y dilatado deftic- 
| JS tOvMdOosdemermnan | Iza 
Pr ri 
riou Eltavacomo Sacramento: da: 
Uncção! Lucasde Araujo ourives: 
derouvoy>Somotadorcem a nefni 
Cidade dé Lisboasrêstão Tem res 
medidcnaellimaçãoodos Fyíicos5 
que nenhum Iherapplicavão; “por 
temneren Ar ade lida e dk nas 
lentia/daitfirmidade:Morriacfem 
duvida, fe a virtude da terva: pro; 
digiola não contâra:as forças: à 
morté. Estregi 
ellasãeno nelnto: ponto fez a doé: 
ça tálotermoyquê em breves cdias 
logroufáiude perfeyta: 


























medios; que fc e pe pon ent go “co 
aterradafepaltura:«defte grande 
fervo de Deos; masosque obrana 
HhadaMadeyra faô de: tal quali- 
dade, quenos convidão outra 'vez 
à navegar os mares;&r:paffara ella: 
DI Prancifco de:Samorador: na 
Cidade do Funchal; & pefloadas 
pricipaes: della: eftando”apertir 
dilimo com hunvacerdtente depe 
dra, eefemefperança: de humano 
refúívio , em rala dodeslheduér 
brar ar! frear defirrotenta; comi 
pretendia lançar;Se condulit qbnrã 


s316. HI fóra 
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na Provincia de Portugal; L Pwt: Div: IE Cap: XOH. 


Anno fora rcaufa da fia dor; foy'todo 


1460. 





atfieto vifitar a fepulturado Santo 
Er.Pedro, implorando 6: few atwxi- 
ho naquella tribulação irremedia- 
vel: coufa digna-de hum aflombro 
tuccefhvo! Mal tinha. expofta a 
fnpplica; quando lançou teferida 
tenta; que era hum junco feceo, & 
tambem a pedra;a qual exilte ltoje 
encaltoóada em prata , 8 por me- 
pensem sea a na Cappella: do 
Santo: he mayotdo que o caroço 
dehúa azeytona: Apenasfe-vio li- 
vredo maloafficto Fidalgos fem 
demoraalgúa fe foy à torredo-fino 
do Convento; divulgando at ja 4- 
vilha comas vozes de repiques fef 
tivos; & naô fedandoainda por fa 
tisfeyto; com efta''demonítraçao, 
fez outras dignas de hum Catho. 
lico agradecimento, Ono Sup 

» 329º Fr. Antonio de Jefig Frade 





Leygo filho defta Provincia;& na- 


tural de Santarem , eltandomora- 
dor envo Convento deS. Prancif- 
coide"Thomat, cáhio fobre-elle a 
padieyra de hita cms Arer 
xou feyto hum laftimofo-efpeéta- 
culo;ambas às petnas lhequebrou; 
Varias curas fe lhe fizerão;mas to- 
das fem refultancia de effeyro fau- 
davel; porque o melhor q teve;foy 
poder fuftentarfe fobre duas mole: 
tas: Vendo nefte eftado: total- 
mente impedido pará fervir-a Re- 
Hoião, determinou ir à Ilha da Ma- 
deytã vifitar ofepulero do Santo: 
Fr Pedro, coiifiderando»que fazê- 
do'benefícios a tódos, tambem re 
partiria cô elle do-fiutto' dosfeus 
imerecimentos; pois era fewirmãos;| 
filho do melma Patriarcas -8- da 


L 
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propria Prřovinciá ;& também no” 
èltádo de Leypo.Erá Miniltro delu' 
kapor eftetempo o P;Fr. João de 
Deos; ó qual com fat coltumada! 
prudencia approvou a sefolução;: 
o envio àllha fobredira, aonde 
principiando logo húa novena no 
ultimo dia-della confeguio” a mes 
hora que defejava, deyxando col=: 
Jócadas às moletas na'Cappella do: 
fervode Deos por lembrarça pero 
duravelda maravilhas > £ coros 
sigo ii Pornão ter inftrumento; 
que pudefk dervir deimemosiaa) 
hum beneficio igual aefte; que' vez 
latamos;deyxou outro irmão Ley 
go a fua pefloa no Convento de S) 
Bernardino fervindo=o: roda 'a/ via 
da emn agradecimentos Eltoera Fr? 
Antonio da Conceyção , mafciho 
ema Cidade da Guarda;o qual vês 
do-feprivado da vifta;&-cegorde 
tal forteyque não movia os pésfems 
fer condufido deoutrem: Pal AV) 
a:vidamiferavelmente;, & com vas 
defconfolações,quemotivãofersea 
Fhantes infirmidades mas: l&brans 
do-feque o fervo de'Deos: Fr;-Pe+ 
dro fazia milagres eftupendos,me- 
diante;o poder Divino:, & juntas 
mente que nafcera na mefmapas 
tra que ocredra; rafad para : fediñ 
elinar propício ao feu rógo ; fe de 
liberou apaflar à Ilhas aode-achow 
oremedio daforte' que o: pintava: 
oifendifcóriorcimecios, ros 
ogga o Grandesmilagres fa ef 
certo; porque o: fao todos 
aquellesqueexcedemas forçasda 
naturefa; Scindultriasda arte: po- 
rêni temos ainda por ver doustam-. 
beim modernos ;. que por-fuas cir= 


cunítan= 
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Anno canftancias moftrão ha efpecial 
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foberania , & não ley» fe-digâmos 
quehia fingular ventagem.: Med 
legoa de S. Bernardino. difta hum 
fitio chamado o Pedregal, que toy 
o theatro da ptimeyra maravilha. 
Morava nelle hãa molher, chama- 
da dos Religiofos 4 velha das:ct- 
reyjas, por-caula que todos osan- 
nos em vefperade S. Joãotrazia hü 


~cefto dellas! à Communidade em 


reverencia dofervo de Deos. Che- 
gando femelhante occafião, e 
prevenir a offerta, mas achou fruf- 
trados os feus defígnios , porq thas 
tinhão roubadas todas; não deyxã+ 
do nas arvores final de frutto. Af- 


fistillima ficou a devota molhets 


& como impaciente fem voltar: a 


-cafa,camiinhou para o Convento, 


aonde pofta em prefença 'da Imas 
gem do Santo Fr: Pedro ; proferio 
as palavras feguintes :Santo ; pois 
confentiftes que ronbafem: vam aa 
jas shaveis de fazer com que ellas 
appareçaö antes que chegut o dia de 
amanhã, porque nelle hey de-fatif- 
fazer o que coftumo todos os amos. 
Adverti que as haveisde dar, feja 
pelomoso que for Ditas eltas ralões, 
Sc outras muytas com grande pay. 
xão, & fentimento, voltou para o 
feu lugar, & reparando nas arvo- 
res que vita desfrutadas, as achou 
agora quebrando com o pefo: das 
cereyjas;todas maduras,& tão bel- 


Jas;como milagrofas. Ficou amo- 


lher-fufpenfa ;& alombrada com 
o portento, oqualdivulgou-no dia: 
feguinte, levando juntamente dos 
brada a dita offerta das: cereyjas. 


Eftas ; como coula «digna de efti- 





mdeS: Erantifeo, 





+ 


“mação;iforão diftribuidasaos Ro- 


meytosque fe achãrão prefen tes, 
& trequentão innumeraveis aquel- 
le Convento por-todo o difcurío 


“do Verão, os quaescertificados da 


maravilha, afzerão muyto cele- 
bre;publicando-a por todas as par- 
tes comosclamores de luas vozes. 


“<:332: A mefma celebridade te- 
veoutro calo digno de toda pela 
“fia grandefa » o qual não fatisfeyto 
devoar fublimenas azas da-famas 
fe colloconem o nome dacreatu- 


ra, à quem fuccedeo ; como epita- 
fio de ha- perduravel memoria. 
Andava-has prayas do mar apd- 
nhando lapas hŭa molher da Villa 
de Santa Cruz chamada Maria a 


Dorta, em ralado. do prodigio: Lī- 


çou aquelle hüd onda defmarcada, 


“que como linguavoràs a trasladou 
a feu ventre hiorrendo:Ficouamo- 
Iher fepultada no pelago; & na ef- 


timação dos -homens rifcada: do 
número dos vivos; mas quando 
Deos quer oltentar fua vittude fo. 
berana; pouco: impi ttÃO as dif- 
culdadesque atemorizãoa limita- 
çãodohumanodifeurlo, Trouxe- 
rãoàterrdo cadaver, & invocado 





-onome do fervo de Deos,de pas 


era devota -efta julpada defunta, 


recebeo vida y & comella perféve- 


rou muytos annos lèndo objecto 


do aflombro,& pregoeyra dopro- 


digio. Eutambemo ferey perpe- 
tuamente por hum. grande bene- 
ficio,que efte Bemaventurado me 
fez, liyrando-me Deos pot feusro. . 


gos dehum mal que. padecia, no 


peyto; em: o mefmo inftante.que 
recosti ao feu patrocinio, & na oc: 
caíião 








” 


A = a 


na Provincia de Portugal, EH. Part.Liv ILCap. XVIII. or 


Anno cafiaô em que me occupava,efcre- 
vendo as excellencias de fuas vir- 





“GC APITULO: XVIII 


Do fitio, 
334 p Or hum “labyrintho de 
-> o dE sefcuridades entramos:.a 
difcorrerfobre a origem defta Ca- 
fa; & fe as denlas nevoás que. ef 
condem osfeus: progreflos primi- 
tivos; puderaô vencerfe com as ap- 
plicaçõesda noffa diligéncia ;: ria 
muytaque havemos: feyto ; teria 
mos certamente o fio-de'Thefeu,o 
«qual nos «encaminharia à luz; da 
verdade:: Mas naõ achâmos até . 


E primesroshabitadores 


plioadelhe; 2% 


rior da Igreja a dita Cappella por 






1460. caufa do concurío 'da gente, que 
| tudes ; pois logo me -fenti menos. todas as horas 'bufca a interceflaõ 
opprimidoda dor,8no diafeguin- do fervo de Deos;pois de outra 
te livre. | forte feria grande o detrimento dos 
333 Nefte Convento de -S> Religiofos,& femelhantea defcon-. 
Bernardino tem o fervo dé Deos folaçaô dos Romeyros,naó achan- 
tres Cappellas dedicadas ao feü do comfacilidade o objeito da fua 
culto, & veneração. Húana cofi=: devoção. Dizemlhe a Milla da fef- 
nha, aonde os Anjos ferviao em tadetodos os Santos , em quanto 
paeh elleorava. A fegunda na, os Vigarios de Chrilto nao lhe a p- 
epultura aonde exiftem hoje as: pisa propria. O feu reirato he de 
fantas reliquias. Aterceyra daparà huminfigne penitente: pinta-fé de 
te de fóra da Igreja na lapa;aonde joelhos com difciplinas., & Cruz 
fazia penitencia : neftá fe vê meti- nas mãos : olhos vermelhos em ras 
daema mefma grutaa (ua Imagê (ao das lagrymas continuas. G chos 
de vulto (& dizem que he vera ef- rava;& pregados na melina Cruz; 
figies) com habito de pãno,o qual,  roíto fem carne, & ma cilento,ver- 
por mayor que feja a vigilancia; dadeyro exemplar em tudo de húia 
nað pôde defenderfe aos roubosda vidareligiola;auítera,& fanta si- 
piedade Catholica: Ficonnoexte. s o miot sonoros ssborr 
- FUNDAG;AM DO -MOSTEYRO DE~ 
“o nofla Senhora da Ribeyra. = saho] 


agota papel; que relatáffe intéyra- 
mente o que -defejavamos: faberi, 
nemo Breve da fua fuidaçao, ap 
patece ; Sc fe hum incendio q teve 
o Mofteyro , naô-oiredufo a -cin- 


Zas; entenderemos. que todos os 
defcuydos deftestomao por aíylo 


as votatidades do fogo; porque 
comihummente; ouvimos. feme- 
lhantes defculpas; cad boas,por- 
quenadtem replica. Com tudo à 
vifta de; tanta: elterilidade de mes 
moriashao-defmáyamos , pois fem 
dependencia de elcrever, por rela- 


gões-renos -verdadeyras , alpíias 


daremos-deíte religiolo domicilio, 
porem 


zos Hioria-Serafica Cronologica da Ordem de'S.Francifios | 
porém miyto diminuras ;mas por: "Tavora ; mais illuítre pelas faça” Chron. de 
efa rafaõ filhas da verdadev> => nhas que nelleobrarão os Autores; Cifer 1.P; 
“3357 Eta fandado em: hum defte appellido em: defenfao da did 
válleido Bifpado de Lamego. na Patria;que pela copia das ondas;& . 
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Comarca daCotreyçãodePinhel; 
& no termo da Villa de Cernances 
lhe, q fendo das mais propinquas, 


fe aparta delle diftancia de mea le- 
goa, & nefte mefmo efpaço fe mas 
“ nifeftão outrastres povoações que 


orodeão em gyro, masde longe, 
como tefpeytando a quietação da~. 
quelle lugar confagrado à Magel- 
rade Divina: Afio moftraamef- 
nia vifinhança da Caff ; que não 
confta mais que do (eu Confeflor, 
8: daquelles ferventes que lhefa6 
precifos ; ferido que não ha Mof- 
teyro ainda que muyto remoto, a 
cuja fombra fe não tenhão.erigidas 
grandes povoações. Porem nefta 
(oledade tão retirada do Mundo , 
inimigo da virtude, logra cõ mais 
fegurança as confolações doGeo. 
Todaa fua circunferencia fe com- 


põem de montes , hunscalvos, &. 


coalhados de pedras'; outros fron 
dofos, & veltidos de plantas '; de 
cuja variedade: o Autor-dá natus 
refa vay compondo a notavel fer; 


“mofiirá do Uüiverfo: - oryoilol 


336 Nadefcida do monte de 
Cernancelhe faz-aflento hta boa 


area de terta; fertil côa fubftancia 


que lhe commúnicão duas fontes 
perenhes,8c tão proporcionada pa“ 
ra edificios , que parece: eltava: de 
antes annunciando a fortuna -que 
havia de lograr, fendo apofeéntado- 


Ya da Emperatriz da Gloria. Defte 


mefmo fítio fenhoréa, proftrada a 
feus pés; a corrente impetuola: do 


Ba 


profundidade das agoas. Nalces 
efte em ha fonte chamada : de 
“Foaú Duraú à viftados muros dë 
Francozo;, & pouco diftantê' dos: 
alicerces do. noflo- Convento de: 
Santo Antonio, a cuja Tombra de: 
deriva: Sc deíta difpofição da na» 
turefa conhecemos moralmente: 
qa caufa de venerar no Molteyro: 
da Ribeyra as'plantas a hum Con= 
vento de S. Francifco, he porque 
nafce à fombra: de outra-Cafa do 
mefmo Santo, & nos. patéce labéo 
que nefta corrente infenfivél for- 
niou à Providencia contra os in- 
gratos , que depois de ferem: tios 
defconhecem: os filhos daquelle 


- Patriarca, os ques lhe derão a 
doutrina, & fuftentação ém feus 


Conventos; quando elles etão re- 
“gatos humildes, & fontes defprefi- 
veis,& ignorádas. 

- 337 - Havia nefte liat huma 
Ermida da Rainha dos Anjos, que 
arelpeyto do 'Tavora fé chamava 
da Ribeyra, & por caufa da fua in- 
vocação, que ainda hoje fe confer- 
ya, leirormed giéralmente NiSenho- 


“ vérfas partesnumero(a gente a vi- 


TitareftaCafa,ofhcina de milagres, 
“êcparricularmente: os vifinhós de 
“Trancozo; que fem repárarem na 


diftáciado caminho, (paflã de tres 
“Jlegoas) todosos annos vinhão fas 


getlhe a feta: El-Rey D:Duarte 
lheapprovon-efte fanto “coítume, 
“8 reverenciando as maravilhas Ga 

Senhora 


Anno Senhora obrava;(por não fe esfriar, 
460. O zelo) dilpenfou com os devotós 
na prematica do Reyno ; Cubge- 

dendolhes que neltas occafiões 
pudeflem vir a cavallo em machos, 
ou mulas. Deulhes ete privilegio; 
não obitante a fua publicação em 
a Villa de Eltremoz a dez domez 
de Abril de 1436. Dos milagres 
antigos da Senhora temos hoje 
poucas noticias, & dé todos farez 


né Provincia de Portusaly TUL. Part. Liv: 17.C ap. XP III. 


Capitulo, | T 
338 Pelos annos do Nafei- 
mento de Chrifto de r460.entrã- 
rão nefta Ermida para fazerem 
Convento os Padres da Terceyra 
Ordem da Penitencia.O primeyro 
motor delta emprefa fanta era hü 
Fr.Pedro da Ameyxoeyra,o quál 
pot fuas notorias virtudes alcâçou 
o beneplacito da Villa de Cernan- 
celhe fem algãa rêpugnancia; mås 
conforme os fucceflos futuros,não 
lhe fez doação livre, fenão condi- 
cional, & dependente da fua von- 
táde,em quanto ella os quifeffe 
confervar no fitio. Chegou o tem- 
po de os defpedir, & tomando pör 
occafião a morte do Padre Amey- 
xoeyra, a quem fe tinha feyto o 
empreítimo, os lançãrão do domi- 
cilio.Efte noflo difcurfo leva me- 
“aa lhor direcção, q o do Padre Gon- 






renta do referido Fundador por 
füa morte tomãra poffe da Cafa 


o que não podia fer, pois he infalhi-- 
il que era do Concelho aquellé 
ltipar. Acodiolhes nefte trabalho 
Fr. João Cabeça de Vacca, Frade 


mos refenha a diante em particular 


zaga, o qual efcreve que híia pa- 


com pretexto, & titulo de herãça ;' 


203 
humilde na prohfiao de Liye, 
Maséónheċidó entré os Grandes 
da Corte, o qual fabendo q el-Rey 
D. João II. vinhá em romaria a $. 
Domingos da Queyrhada no terri- 
tório de Lamego, foy à fuá prefen- 
ça, & dandolhe conta da expulfas 


fobredita, ordenou logo o Morar- Relind, 
ca que fè reltituifle o Cóvento aos tap.49. 


Religiólos,como ali ficcedeo no 
mefino anno de 1483. que foy o da 
romaria, como cófta das Crónicas 
do Reyfio. Cô tal cértela fé póde 
tambem emendar o Autor nöme- 
do,que adianta efte fucceffo doze 
annos,& o pôemno de 1495. que 
foy o da morte daguelle Principe 
famo(o. | 
339 Outro motivo mais for- 
çofo os lançou para fempre delta 
Cafa, admittindo as Freyras em 
{ëu lugar pelo modo á breverngte 
referiremos ; mas não foy ifto no 
anino de 1 506: como clerevem al 
guns pot informações erradas: 
porquenodersr4.a 20. dothez 
dé Outtibro áinda aqui eltavão os 
Frades, no qual dia 4 fii onfo Gon 
fálves mercador, Fuiz ordinario na 
Killa de Cernancelhe à petiçao do 
honrado Frey Pedro, Minifiro de 
Santa Maria da Ribeyra do Ta. 
vora; mandou trasladar em publi- 
có o teftámento de Martim Re. 
bello morador em o Grajal. Da 
refidencia delles não temos outra 
memoria; &a primeyra das Frey- 
ras he doanno de 1522. & confta 
dé hum Alvarã del-.Rey D. João 
HI. eferitto em 19. de Mayo, no 
qual ordenava ao feu Corregedor 
da Beyta,8é Riba Coa fizeffe húas 
par- 
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patinas entre Alvaro do Concho 
e Mello, & Soror Ifabel Dias de 
Miranda Religiofa-neíte Moltey- 
ro.Corrédo o tépo no meyo deítas 
balifas infalliveis, fe vio elle tranf- 
figurado de habitação de Frades 
em morada de Freyras:aflignar po- 
rë nefes treze annos intermedios 


“qual foffe o da mudança, não he 


facil, porá não fe acha documêto, 
em que fe funde o difcurfo. 

340 Emquanto gr rca 
os Religiofos nefte tio, entende- 
nos que erão dignos daquelle no- 
me por fuas obras, & O inferimos 
dehum que nelle eftà fepultado 
com opinião de Santo, & delle fa- 
lão os livros , ainda que o nome {ó 
eltà efcritto nos annaes da Bema- 
venturança. Foy elfte à Villa de 
T'rancozo pedir efmola para o fuf- 
tento dos mais Frades , aonde o 


executou a morte no tributo ordi- 


nario da vida. Faleceo no hofpital 
defconhecido da gente, como fuc- 
cedea todos os pobres ; & não 
conftando fe era delte Convento, 


ou dos de Villares, & Caria, para 
nelles Ihe fer dada fepultura , to- 
màrão tal confiança no refplãdor, 


que exhalou na hora da morte a 
tocha de fua virtude,que deyxàrão 
efte cafo à difpolição da Providé- 
cia de Deos.Refolverão qu fe pu- 
fe Te o cadaver fobre húa befta,que 
ella movida de fuperior difpofição, 
o condufiria a feu proprio domici- 
lio. Foy notavela refolução, & fu- 
periora Fé, mas femelhante a ma- 
ravilha. Caminhou o bruto, fe- 
guindo-o de longe hum homem, 
nara ver o fim do (uccello, & che- 


a 


p 
“Me 


gando à Igreja delte Convento, 
depois de lubidos os tres degraos 
que a porta tinha, dirigio os paílos. 
20 Altar de N.P.S.Franciíto,aon- 
de fe proftrou por terra, & perfif- 
tio com a melma profundidade, 
em quáto não a aliviârão daquella 
carga preciofa. Não faltârão de- 
pois milagres; que fizerão muyto 
illuftre fua veneravel lembrança, 
masa dos homens foy tão negli- 
gente, que hoje eftão fepultados 
todos,como outros muytos,dignos 
de eterna recordação. | 





CAPITULO XIX. 


Da fucceffað das Religiofias nefla 


Cafa , EF prerogativas da fua 


Fundadora. 


341 D Eu motivo a efta grãde | 


mudança Dona Maria 
Pereyra, cujo nome , illultrado do 


relplandor da nobrefa, ferà fempre 


gloriofo pela multidão das filhas 
de feu efpirito, que Ífervirão, & fer- 
vem a Deos nelte lugar fagrado. 
Eftão conftantes todas as noflas 
memorias em fer ella paréta muy- 


& poíto que não achemos feu no- 
me efcritto em algum Nobiliario 


antigo,ou moderno, não pôde elta 
falta perfuadirnos contra aquella 


evidencia , porque nem tudo fe 
defcobre nelles.: Mas dizerem hűs 
que foy natural da mefma Villa da 
Feyra, & outros que alentada com 
o favor dos fobreditos Fidalgos, 
tomàra por força o Convento aos: 


Frades, 


Agiol. tt 
[ Zan. 1 Zelth | 
to chegada dos Condes da Feyra; 24no com À 
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“ta 
ofteyro 
do E 


na Provincia de Portual, IIL. Part. Tio TIC ap. XT AS 20 


Frades,fao coutas que não appro“ 
vamos. Funda-fe a noffa difhculda- 
de;não fo na diftancia que vay da 
Feyra a Cernancelhe, mas em nað 
fer eita terra dominada daquelles 
Senhores; porque fe o fora, nefte 
cafo podiamos inferir 4 o feu po- 
der erao arbitrio dareferida expul- 
fa 8 de outra forte naô ha funda- 
mento q o perfuada, mayormente 
nao precedendo expediçaõ algiia 
de letras Apoítolicas, decreto Re- 


al,ou ordem do Superior da Reli- 


giao,q tomaflé por motivo do feu 
empenho. Tambem não he confe- 
quencia , q por ella fer da geraçaõ 
dos Pereyras teria o nafcimento,& 
habitaçao na terra do feu folar ; 
porque muytas familias nobilifh- 
mas,q delle fe derivarao,eitavao jà 
repartidas por outras terras do 
Reyno. Na Villa de Cernancelhe 
floreciaô nefte tempo com grande 
reputaçao os defte mefmo appelli- 
do,cujas filhas ( parentas da Fúída- 
dora)ella recolheo comfigo na po- 
voação do Mofteyro ; & poucos 
annos depois Pedro Alures Perey- 
ra ; Fidalgo da Cafa de Sna Ma- 
geftade ET morador em Cernance- 
lhe (diz hüaèfcrittura foy procura- 
dor em biz negocio grave de fua irmã 
D: Ifabel Pereyra, Abbadefja do 
Conto,8 fegiúda do nome, adde ti- 
nhaduas filhas,4 foraô Religiofas. 
Pelo q entédemos q na póde ha- 
ver duvida em fer D. Maria Perey- 
ranatural da mefma Villa. 
342 Era mólher virtuofa,incli. 
nada àó ferviço de Deos,mas vivia 
difaboreada cô os embaraços do 


Mundo, ordinariamente impedé 


HI,Parte. 


os defafogos , & refpirações dyèt 
pirito. E vēdo pelo numero dos añ- 


nos q era jà muyto,breve o cóputo 


de feus dias, defejava recolherfé ao 
fagrado de algiia Religiao, aonde 
gozalle livremente o effeyto di: 
quelles fantos impulíos, & tivéffe 
cópanheyras, q perpetuizaflem os 
louvores daMageftade Eterna Ti 
nha o coraçao inclinado a efta Ca. 
la da Virgé Maria,por eftar em fo- 
ledade retirada do conimercio das 
gentes,& tábem por fé haver cea) 
do em fua devoçaõ; & cerrido os 
olhos a todos os obftaculos, q lhe 
mio lervir de eftorvo, ficou del. 
a os Padres.Primeyraméte nego. 
ciou efte intento cô o Ceg por mé“ 
yo daoração, & depois q prefumio 
fer do agrado Divino, interpoz' 4 
autoridade de feus paréntes, ĝerað 
os principaes,& poderofos na Vite 
lá. Comoelles lucravaõ muytas 
cômodidades , tédo nefte Moftey- 


ró domicilio para fuas filhas, & det. 


cendentes,nad cuftou muyto faze. 
rem propria a caula, & fahiré a luz 
cõo feueífeyro. Tals fão as forças 
da conveniência, & tães as confe 


quencias do intereffe ! He verdade” 


ĝos Religiofos erað poucos, ne ti. 
nhaô Convento perfeyto; & o que 
mais he,padéciao muyta falta dò 
neceflario Yconfervaçao da vida 
& por eítas canfas, juntas cô fer de 
empreítimo o lugar,naô lhes mof. 
trariaó grande refiftécia. Masain- 
daai hemuyto cuftofã qualquer 
expul(a, & quando nao apparece à 
mãgoa no tolto,entad exilte a dor 
nocoraçao. Híia, & outra conta 
fuccedeo a eftes Religiofos, porá 
S fainda 
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Gon zag. 
Agrol. çit. 


206 
faindoda Cala co tal prudencia, 
disfarçava o fentimento,o publicà- 
rað grande ” fazendo queyxa dq el- 
Rey D.joao ll. na deípedida de- 
clarada. Defiamaneyra tábem cô- 


es cordamosa dous Autores encôtra- 
dos ; porq dizendo hi delles que, 


deyxàrad o ftio voluntarios,o ou- 


troelcreve Q lahirad violentos, 8 


tudo feria pela rafad alhgnada. 

343, D,Maria Pereyra tomou 
pofle do Molteyro cõ encargo de 
fer nelle a primeyra Abbadefla, 8 
Fundadora da nova Comunidade. 
Nas lhe eramuyto leveeeita obri- 
gação, | rá fomente os ambicio-. 
fos, & neícios deyxao de fentirlhe 


o pelo; pois à hüs, & a outros falta. 


o difcurfo para ponderar , como fe, 
devem, as confequencias das Pre: 
lafias.Porem o temor de Deos , & 
fus louvavel, prudencia, lhe fuavi- 
zavaó em grande parte o trabalho, 
dandolhe os dittames coherentes, 


& mais proporcionados ao bô  go- 


verno ; nem pôde fer conforme cô 
a obrigação 


de daquellas, inflexiveis colunas; 
Foy difpondo o material da Cafa 
em forma,q fervifle pata habitação 


a 


de Freyras; feudo dio antigo pouz 
co tinha q ordenar,fenão o augmê- 
taffe muyto,dádo principio à grá- 
dela q hoje poffue rendo; capacis 
dade fufficiente. para morada de 
fincoenta & ferte Religiolas de veo 
preto. Tiras erão noanno de 1699. 
em G fomos, à efte Molteyro exa- 
minar as memorias dos. feus proa 
grelos. Naeleyção das primeyras 
Abbadeflas admirtio luas parétas, 


monaítica aquelle, q 
nað for erigido fobre a inftabilida- 


Hiftoria Serafica Cronolovica da Crdemde S.Francifio, 


não pelo refpeyto do fangue,(q or- 
dinariamente arruina os edifícios 
efpirituaes da Religião, perverten- 
do feus coltumes fantos a violécias 
de húa certa cegueyra , G coltama 
canonizar demeritos) mas pela no- 
brela,& fantidade de cada hūa, as 
quaes as fouberão germanar; de 
maneyra, q a qualidade fervia” de 
elmalteà virtude, &-eíta debra- 
zão gloriolo à fidalguia. 
344. Ali foy governando fan- 
tamente cm quanto a morte não 
lheembargou as operaçõesda vi- 
da ; porem aprefloufe tanto; G no 
an node Chrifto; 1533» achamos a 
Madre- label; Aranha occupada 
no governo do Molteyro,& afifti- 
da de muytas moleítias com a fua 
falta. Era incanfavel no zelo,& não 
podia fofrer relaxações , as quaes 
pretendião murchar em flora per- 
feyção da obfervancia,9 ainda não 
tinha lançado -raizes  fufcientes 
para refiftir a tão fortes tépeítades. 
Julgavão algúaso feu governo por 
afpero,&.rigorolo;& elle era muy- 
to fanto,- Querião mais liberdade, 
do q lhes devia conceder. Suas ad- 
moeftações lhes parecião injúrias, 
êctato a pienie apertar,Gachou 
fer precifo jultificarle com as. pef- 
{oas Reaes. ( Tudoifto nos párece 
prefagio de outro fucceÃo; GE ode 
teftemunhar,não com menos lafti- 
ma o.anno de 1694, ,& alguns, fe- 
guintes.) Húia certidão lhe paflou 
a Camera de Aguiar da Beyra,ma- 
tizada de tantos louvores Jĝ podia 
fervir de padrão eterno à fua virtu- 
de. Aquiefcreveremos as ultimas 
claufulas della, § baftão por prova 
| iti do 
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na Provincia de Portugal, III. Part: Tid XI: Cáp: XIX 


do fobredito : He molher de bövi- 
ver , CP trabalha por meter fuas 
Freyras em Regra ;ESº fe albiias 
eftaô cóella mal , he por as refrear, 
ET apertar ES fazer q em tndo fara 
vað EF façom o que-obrigadas Jom: 


“É affa temos porboa Greliga , EF 


o: y 


muyanta para fer Abbadelja. 

“345º Advirtão agora todas quã: 
to melhor lhes fera padecer pela 
juítiça;& religião, do Glançaltá a 
perder'cõo intuito de adquiritvô- 
tades.Certamente afhítenos aby (> 
mos da ignorancia aquella: Prela- 
da,ou Prelado,q mais trata de'cô- 
fervarfecõas creaturas, q côofeu 


experiencia,claraméte mofttão as 
refultancias nocivas delta propen- 
faô errada ; conhecendo talvez 'q 
asme(inas, a quem confentiorela- 
xações, toma Deos commumméte 
por inftrumétos do feu caítigo. A 
Efpofa Sita foy conftituida no of- 
ficio de guardar vinhas ; & apenas 
fe conheceo defegtuofa na vigilan- 
cia da fua,os mefmos irmãos q de- 
vião difimular o erro , fulminatão 
contra ella as vingãças. A vinha he 
húia Comunidade, cuja cultura de- 
pêde do cuydado do Superior;eíte 
a deve cortar aonde tiver vicio, le- 
vantar aonde eftiver proftrada, fa- 
vorecer,feexiftir o pa & 
fempre vigiar, para q o ladrað do 
abufo naô lhe diflipe os fruttos da 
virtude,& exéplo: ĝ fazer o côtra- 
rio,he fomêtar cõtra fios fagellos 
dos mefmos q cófente ; eltes fad os 
peccados dos fubditos, de` qué ha 
de dar conta a Deos, q agora difi- 
mula,efperando a emenda, 
I. Parte. 





346° Quádo asReligiofas profef- 
faraô ne a Cafa ostres votos fub= 


ftáciaes;tinhão os Padres Tercey- 
rosVifitador Provincial da mefma 


Ordê,& ficàrað tábem à fobra da 
fua obediencia. Mas cô algãas mul 
danças; depois foraô fazendo os 
Vigarios de Clirilto no põro defte 
governo, Lead X.noanno de:rç2 1 
reformando a fua Regra antipua 
para fe accommodar 40 eftado de 
Religioios,& Religiofas;mandou- 
lhesexpreffa mente noscap.s:& 8. 
q deflé obedienciaaos Prelados de 
noflaReligiaõ.Depois o Papa Cle- 
mente VIL.os repoz na fia frma 
antiguasporê revogandolhetiidoo 
Santo Pontifice Pio V. por oatra; 
Bulladada no anno der 568.05 fa- 
geytounovamente à nofla Orde. 
Era no meímo tépo Legado A pof: 
tolicoo Infante;& Cardeal D: He- 
rique, Cômillario no ReynooP, 
Er. Damiaô da Torre, Miniftro 
delta Provincia o P: Fr. Balthazar 


Pr. Afaro; 
3P.lio. 
fap TT + 


Curado;& como todos ttatavad de - 
encaminhar as coulas ao ferviço de ' 
Deos,o Cardeal fundado na Bulla 


dePioV. & tendo reípeyto à dif 
pofiçaô da Regra referida; juntas 
mente em virtude de feus poderes 
amplifimos , corroborados com 
particulares Breves, tirou da obe- 
diencia dos Padres Terceyrosefte 
Molteyro comoutros da imefina 
prohflao, & de todos fez entrega 
real,& pacifica àos ditos Prelados 
de nofla fanta Provincia concorré+ 
do tambem o defejo que tinhaó as 
mefmas Religiofas de eftarem fu. 
bordinadas ao noffo eftado da Re- 
gular Obfervancia. 
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Anno 347) Na6 faltava que) refor- 
1460. mar nefte domicilio; porque como 


“Avrchiv.de diz hãa memotia: Eltava entom 
vo j "T muy defmantelado;; porêm tudo fe 
boa. ni ordenou com muyta fuavidade. 
 Emprimeyro lugar o recolhemos 

em claufura conforme as mefmas 


Jetras Apoltolicas:; De caminho o. 


fomos induítriando, comonos era 
poffivel,em alguns pontos de per- 
feyçao., de que eftava totalmente 
alheyo:; mas aproveytârad tanto 
os documentos; que brevemente 
logrou as eftimações de Mofteyro 
fanto, & muyto religiolo. E porq 


nem fignete havia,com que as Ab- 
badeflas fellaflem os papeis de ma-. 
vot importancia; lhe demos hum, 


de que podem prefaríe, nao fo pela 


(ua muyta antiguidade; mas porá . 


fora do Miniftro Provincial da 
noffa Provincia, no tempo em que 
exiftia o governo da Clauftra, que 
“ entaô fe extinguio no Reyno. As 
“fuas infignias efta jà declaradas 
Hiftor. S- na Segunda Parte defta Hiftoria, 
rafic. 2- P- gz fa as feguintes. À Imagem de 
110629 canto Antonio da mað direyta, da 
MEF ; 
efquerda a de S. Vicente , no alto 
hum Crucifixo entre dous corvos, 
timbres daquelle illuítre Martyr, 
no lugar inferior hum Frade pofto 
de joelhos,& na circunferencia-ef- 
tas palavras : D. Provincia Ports- 
gallia. Queré dizer : Sello da Pro- 
vincia de Portugal. Improprio pa~- 
rece à refpeyto da Cafa ; com tudo 
he digno de confervarfe pela rafaô 
referida. 


iftoria Serafica Gronologica da Ordem deiS.Francifto; 





“GAPITULO XX. 


yi nome nt a-fe «Gif. 4 em edificios ; 
E fahem della Fundadoras ES. 
“>, Reformadoras de ontras 


348: Si confrontarmos o;efta- 
slao té do prelente defteMoltey-= 
ro com a humildade de feus prin- 
cipios;certamére admiraremos as 
differentes, Segrandes mudanças 
que 6 tempo. vay ordenando -em 
todas as coulas; híias veles co voos. 
accelerados, & outras com paflos 
vagarolos. Aquife vio tudo; mas 


“concorrendo juntamente os favo- 
resdo Ceo. Achãraõ as Religiolas 


na fua introducçao ha pequena 
Ermida,& pouco mais de finco;ou 
feis cellas, pobres,& mal difpoftas; 
& transformândo tudo em fórma 
conveniente ao feu eltado , pelos 
tempos adiante tambem foy per- 
dendo efta figura, de forteque jà 
nao exifte veítigio da priméyra. 


“Tem hoje hum Templo baftante, 


ahi .na extenfad a refpeyto dos 
mais edifícios, como no afleyo cô- 


petente à fua esp o reí- 


tante do-Mo eyro com todas as 
officinas neceffarias,àlem de muy- 
tas cafas particulares , queo fazem 
mais efpaçofo, & nobre. Começã- 


rão fem Padroeyro, fem rendas,& 


fem outro algum favor da terra; 
mas ncftasdellicuições dos auxilios 
humanos fe vio, & ainda hoje co- 
nhece a protecção dos Divinos, 
Ellas fe foraô augmentando com 
os dotes defpendidos por boa ordé, 

& 





na Provinciade Portugal, LIT: Part. Liv 11.Cap. XX. 
Anno Sgoverno,& fem as profuíóes;que 
1460. lançaó por terra Mofteytos muya 


to poflantes. Mas eítas demafias 
por mercede Deos naô tem muyta 
entrada nos da Beyra,os quaes def- 
pendendo o que lhes bafta; fe con- 
fervaô fem aquellas dependencias, 
que a muytos fervem de menos au- 
toridade. 

349 © Na perfeyçað , & obfer- 
vancia dos eftylos regulares foy 
elta Cala híia eícola géral, donde 
tambem fahiraô para outras varias 
Melftras infignes na doutrina do 
Ceo as quaes, mediante a graça 
Divina, aenfinàrao com tað bom 
effeyto, que ficàrað fendo: copias 
de húa rara virtude quantas forað 
difcipulas do feu- exemplo. He 
muytodigno de reparo, que fendo 
as Fundadoras molheres feculares, 
& pouco exercitadas na política;& 
cottumes da Ordem, em: breves 
dias fubiraô ao grao de Direétoras, 
fem paffarem pelo eado de prin- 
cipiantes ; porque nað tiveraõ «de 
algum Molteyro Freyras que-as 
induftriaflem nos primeyros rudi- 
mentos da Religiaô,como fuccede 
em todasas novas erecções;E feal- 
gúas(como fe vio muytas vefes jen- 
caminhavad os pallos a elta Cala, 
erað as Religiofas de mayor zelo, 
que havia nas outras da Terceyra 
Ordem ;as quaes attrahidas poa 


fragrancia da boa opiniaô, vinhad 


examinar fe fe conformavad as :0- 
bras com os ecos illuftres de fua 
fama; & fuccediad a efta curiofis 
dade muytas confequencias pro- 
veytofas: porque edificadas com 
os rigores,que viad a feus olhos; os 
| WI. Parte. 


209 
faziað obfervar nos Molteyros að- 
demoravað. A muytos ; como te- 
mos dito,ennobrecerao as virtudes 
das filhas defte. Dona Ifabel Pe- 
reyra fobrinha da Fundadora , de- 
poisde acabar nelle o ofició deVi- 
garia; foy fera fegunda Abbadefla 
do Couto. Aterceyra ; & do mef- 
mo nome,tibem deve a eha Cala à 
educaçaô, & enfino. Paffados al. 
guns annos fahiraó-della por- Res 
formadoras do dito Molteyro do 
Couto Soror Filippa de Santiago 
AbbadefTa; & Vigaria Soror Ma- 
ria do Prefepio.Ontras foraô mat- 
dadas com o mefmo intento: ao 
Moiteyro de Almeyda,& fað as fe- 
guintes : Soror Iabel da Coluna 
Abbadefla, Soror Filippa-de Santa 
Clara Vigaria, & Soror Habet Ca. 
mela Porteyra,& Meítra de Mufi- 
ca Deyxoutantas faudades a-Ab- 
badefla pelo módo ; & prudencia 
comque fe houve -naquelle gover- 
no;quedepois de voltar côas duas 
companhêyras,foy: pedida, & mi- 
dada outra vez com o mefimo-en- 


«Cargo. ii | | 


350: Os procedimentos vit- 
tuofos deltas Religiolas, juntoscô 
a boaexpediçao que davaô àquel- 
las fantas emprefas; fizerao com q 


| das. Quizerad reformar o Moltey- 


ro de N. Senhora de Campos, em 
Monte moro velho , & defte da 
Ribeyra lhe derað por Abbadefla 
Sotor Guiomatr;dó Elpirito Sãto, 
Vigaria SororCatharihá da Trin- 


“dade, & companheyras Sorot Ma- 


ria da Apprefentaçao, & Sorôr Fi. 


“JlippadeSáta Clataáliàs;Cardofa. 


Siij Tam- 
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Tambem a Torres Novas forão 
enviadastres parano mefmo effey- 
to; Soror Mecia de Azevedo, So- 
ror: Veronica Delgada , & Soror 
Leonor da Payxão. A primeyra 
foy Abbadeflanoveannos em trič- 
niós diftingtos ; & acabou no mef- 
mo lugar os defua vida fanta: a fe- 
gunda paffoufe a Monte môr, aon- 
denosefpera fua louvável memo- 
ria; aterceyraveyo bulcar o def- 
canço delte MoRteyro,donde ha- 
viadahidoo» sgaili soros om 
35170 Quedoutrina, que exê- 
plo,ã que bonscoftumes introdu- 
firião nos maisreítas veneraveis 
Madres, quando no feu aprendião 
a fer Santas,& Meftras da fantida- 


de! O trato,& exercicios,que (ao 


ordinarios nefta Cafa,o publicão a 


vozes da evidencia. Apenas appa- 


recea eftrellada Aurora;(obfervã- 
do o documento da Igreja) câmi- 
nhão volantarias para: o Coro; a6- 
de fe occupão na fantacontépla- 
ção dosbens erernos, (& della fa- 
hemaoaco da Via Sacra; no qual 
fazem memoria das penas, que “o 
Redemptor docMundo padeceo 

gr noflo amor; &  pafladas . duas 
horas neítes exercicios -religiofos, 
enttão outra vezino Coro a recitar 
as Matinas ; & mais: Horas do Of- 
ficio Divino; a que afliftem com 
particular devoção: Iíto he todos 
os dias, 8 de tarde’, “antes de fe ef- 
códer o Sol no Occalo, fazé o mef- 
mo, terminando tudo com'a Ora- 
ção mental, em que entrão depois 
de Completas. Ainda não fe: dão 
por fatisfeytos feus corações com 
efta pontualidade; mas perfeverão 


Hliflória Sevajica Crondloditá da Ordémde S: Franfo, 


no mefmo Cora grande: parte dà 
noyte falando com Deos;; verda- 
deyro Efpofo ; & Confolador das 
almas : elle-o tem moíftrado nó 
mefmo lugar ;difpenfando a muy: 
tas copiofas confolações ; &favo- 
res. Temefpecial devoção ao San- 
tifimo Sacramento, por cujo amor 
fe delvelão todas as quintas feyras; 
confeginndo juntamente os lucros 
de muytas graças, que lhes conce< 
derão os Vigarios de Chrilto. Lē 
brãole da morte defte Senhor com 
demonftrações de verdadeyras Ef 
pofas, andando defcalças nos tres 
dias da Semana Santa, & cubertas 
comosveos em final de fentimen. 
to:Emfim obfervão outros eftylos, 
todos infinuadores de hiia grande 
perfeyção. A modeítia no veítido; 
& trato 'nos pareceo ajuftada com 
aobrigaçãoda-fua vida, & muyto 
conforme com ella a boa opinião, 
em cada húa grangear à 
ua peíloa : que aonde ha efte cuy- 
dado;'certamente perfevera a boa 
reputação yaul: tyo!!oh4 muals 
“352 Muytosannos exiftio ef. 
te Molteyro fem parede que lhe 
ouardafle a horta, & fomente com 
húas pedras; que demarcando a 
cerca, não defendião a Cafa. Hoje 
età: com dous muros ,ointerior 
gyra hum fufhciente pedaço de 
terra,aonde vão as Religiofas quo: 
tidianamente vifitar tres Cappel- 
las devotas; nas quaes fe venerão a 
Santa Cruz, o fagrado Baptifta, & 
o milagrofo S.Gonfalo,& tambem 
a divertiríe, tendo por emprego 
dos olhos frondofos pomares, hor- 
tas; fontes todas cryítallinas , & 
| fau- 
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Ph 126.2. 


o Divina 


na Provin ciade Portugal; LIT. Part Liv Cap: Z H: 


faudaveis. Oexterior cérca hum 


campo dilatado ; &em partes fra- 


gofo,o qual occupão innumeraveis: 
plantas fruttiferas, & infecundas. 


A efte não fahem as Freyras mais 


que pelas feítas mayores do anno; 
& em Communidade, que fe ajuns: 


ta com as vozes do fino: Porem he 
muyto de notar, q afh em osnof 
fos tempos,como nos, paílados, em 
que a claulura eftava fôgm à guarda 


precifa;não deu efte Mofteyto hia 
leve occafião de efcandalo ao Mú= 


do, nem de fentimento à io 3 
Com efta verdade fatisfez a huns 


efcrupulos do Cardeal D. Henri- 


que o Bifpo de Vileu D. Jorge de 
Ataide, refpondendo em hãa in- 
formação, que lhe mandou fazer: 
Habent pro menibus mores. Rd 
ria dizer, que os feus coltumes fan- 
tos lhes fervião de claúfura. Pelo q 
de cada húia deltas Religiofas fe 
podia proferir oque a Almá Santa 
cantava em applaufo do procedi- 
mento: proprio : Eso murus, que 
erio muros inexpugnaveis,afh na 
guarda de fuas pe oas; como na 
firmefa, & conftancia de fuas vir- 
tudes ratas. TISS D: o 

353 Porêm não fe favão fó da 
cautela propria, tas da protecção 
| “que imploravão : porque 
donde efta não exiíte, aquella não 
prevalece ; né aproveytão os cuy- 
dados da vigilanciana guarda de 
ha Cidade material ou myfbica; 
fe o Senhor a não guardar tambem 
com a ftia vigilancia,& poder.Eíte 
foy o fundamento principal, porá 
ekte Molteyro fe tem confetvado 
em tanto credito,& fe confirma cô 








ZiT 
algiias oblervações 4 abonão rmy- 
to o empenho particular, com que 
lhe affitte a Mifericordia Divina; 
Eftando tantos annos fem muros, g’ 
o pudeffem defender, cercado de 
montes frago(os,& afperos; aonde 
difeorrem copiofas feras fylveltres; 
& tãointrepidas,que de dia fé atre” 
vem à entrar nos povoados; múrica 
nverão ouladia para pòr os péstref 
te fanto deferto/Não temião os Jal 
drões( mais arrojados á os brutos) 
roubar neta vilinhança alguis' 
Téplos, que eftavad: acompanha- 
dos de povoações dilatadas, porem 
a eta Igreja ( fendo pouca adegas 
rança della ,àlem do defamparo de 
todo o foccorto dos homens ) femi< 
pretiverão refpeyto. A vehermens 
cias das tem peltades fe arruinavão 
os lugares circunvifinhos, & com | 
deftruição: de algumas Cafasidé 
Deos; taso Senhor as refreou fêz 
pre; para q não tocallem eíta pri. 
vilegiando-a como eltancia de {eù 
Divino agrado. Eltavão as Freyras 
vendo em muytas vecaliões cair 
perto de fi corifcos,que partião as 
arvores, & efpedaçavão os toches 
dos mas nunca fe-atreveo algum 
delles atocar o fagrado defta claus 
fura; Por eítes cafos, & autros fes 
melhantes bem podemos: conjés 
Curar que todas as creaturas, ain? 


“daasinfenhiveis, lhes tinhão efta 


prândecortefia em talaô de fervi- 
remn'fantamente ao Cteador de to- 
das.E hãa vez que O fogo infolen- 
te lhe pefdeoorefpeyto , o mefino 
Deos em pefloa lhe difipou as førs 
ças. | lu] O 


anno 


Anno 
1460. 


TIZ - 
anno de Chrifto 1612. quando na 
cofinha fe levantouhum incendio 
com demonitrações de querer de- 
vorar,Scredulira cinzas toda aCa- 
(a. As labaredas erão medonhas,& 
mayor a confufaó das Religiofas,G 
em repetidos clamores implora- 
vão auxilio Divino, propondo- 
lhe o fen defamparo. Com tudo a 
Abbadefia Soror: Catharina da 
Ttindade acodio logo à porta para 
faber fe haveria por acafo alguma 
pefloa, que entrafle a atalhar as 
deftruições daquelle elemento pa- 
votofo : mas: vendo dous homens 
comos roítos cubertos,os fez apar- 
tar do tio, lançando-os delle, co- 
mo fé forão demonios; nem {ferà 
muyto prudente a confiança, que 
fe fizer de gente ces ufa de maf- 
cara. Etão porem hús moços muy- 
to nobres , os quaes depois tiverão 
grandes lugares no Reyno pela 
profiffað das letras; & defcobrin- 
do-fe forão admittidos dentro no 
Molteyro a cortar a materia ao fo- 
go, poíto que não podião reprimir 
a fua furia por ferem poucos, ainda 
que foffem as diligencias muytas. 
Defenganadas as Madres do foc- 
corro da terra,clamavão que levaf- 
fem o Santifimo Sacramento: do 
Altar, porque (ô delle efperavão o 
remedio à (ua afllicção; & por ef- 
tar doente o feu Confeflor,o levou 
dentro do cofre-aíh como exiftia 


= MO Sacrario, o P.Fr. Guilhelme de 


Vafconcellos da fagrada Ordem 
de Cifter, o qual tambem prelen- 
ciou cha fatalidade laftimofa, fen- 
do juntamente teftemunha de hãa 
maravilha tata ; porá apenas che- 


Hiftoria. Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifco, 


gou com o Pão dos Anjos ao lugar 
do incendio ; logo efte fe proftrou 


humilde, confeçando na modera- 


ção repentina'que-aquelle Senhor 
Omnipotente que o creâra , lhe 
fupprimia as forças , & atalhava os 
pallos. Outra notabilidade grande 
aconteceo no melmo infortunio ; 
porque fendo lançada nofogo(pa- 
rag fe aplacafle ) híta bolta de Re- 
liquias , fe achou depois entre as 
cinzas intaéta, & fem algiãa lefao 
das chammas. 





indo P IDD OX 


De alguns favores que tem feyto a 
May de Deos, Patrona defta Ca- 
faafhas Rehgiofas della, como a 
peljoas fecnlaves,que imploraraõ a 
fua clemencia. 


355 N AS podemos admitar- 


nos de que feja: efte 


Molteyro particular nas merces- 


do Ceo ; conhecendo que o tem à 
fua conta a. protecção de Maria 
Santiflima, tað vigilante no ampa- 
ro das creaturas, que todas ellas 
pódem fer pregoeyras de benefi- 
cios innumeraveis. Efta he a rafao, 
porque o Efpirito Santo, querendo 
retratar a efta Senhora foberana, a 
delinia debayxo:da metafora de 
Fonte, que a todos alenta ; de ma- 
nancial deagoas que a tudo ferti- 
liza; de aromaticas fragrâncias q 
univerfalmente recreao , de Sol G 
vivifica as plantas; dejAurora que 
fecunda as flores, & de Lua que 
afugenta as trevas: porq a Rainha 


do 


ae I oidh 


Cant.4pI3 | 
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na Provincia de Portugal; LH. Part. Liw: T1.Cap. XXT. 


do Geo, como Mãy piedofa; ato» 
dos favorece,ampara,alenta,& có- 
fola,conforme a neceflidade,affic- 
cao, laftima,& miferia de cada hú. 
E fendo para todo o Mundo taô 
liberalnas graças éra forçofo que 
efpecificafle nos favores hum Mof- 
teyro; he feu pelotitulo,venera- 
ção;8camor. Aflife prova nas gra- 
«des maravilhas,g afus Santa Ima- 
gemeltã obrando continuamente; 
asquaes (como digtaa fama) eñ- 
cheriio muytos volumes, fe a pou- 
ca curiofidade das Religiofas áñ- 


“tiguas não as deyxãra fepultar no 
«caos do elquecimento. Ainda affi 


daquellas efcreveremos tres; que 
autenticou o P. Fr. Simão de Jefa, 
fendo Confeflor na mefma Cafa, 


“ê&ctinhão fuccedido pouco tempo 


depois de entrarem nella as Reli- 
giofas. As demais fa tão moder- 


“nas, que ainda exiftem muytas das 


peffoas que as experimentarão ; & 
derað feu teftemunho em as infor- 
mações quê tirimos no anno de 


“1699. 


356. Hi Religiofa chamada 


-Soror Mecia de Azevedo ficou fe- 
~ pultada nas ruinas de hiúia parede , 


que fobre ella cahio.Era devota da 
May de Deos,& recorrendo ao feu 
amparo com repetidas vozes,deri- 


vadas do coraçaô afflitto ; aquella 


Senhota a prefervou tão milagro- 


“famente, que depois de a defenter- 


rarem, appateceo fem huma unica 


pifadura,quando efperavaõ todos, 
pelas antecedencias do fucceflo, 


verem feus olhos a miferia de hú 


“efpe&aculo laftimofo. O mefmo 


reprefentava hűa menina de idade 


DY? 
pouco mais de humanno ; hindia 
me Joanna; à quem humtouro fe. 
ros tirou a vida a vehemencias de 
muytos golpes: Tinha cuydado 
della huma fervente do Mofteyro 
chamadalgnes Fertiandes;a qual 
vendo que toda à culpa daquella 
defgraça fe havia de imputar so fen 
defeuydo,afilicta,& anfiofa recot- 
reo à Fonte da piedade Marta Sã- 
tiflima,6cpondo-a Tobre o fem Al- 
“tar; 40 paflo de muytos clamores, 
& gtitos pedio às Religiolas quea 
ajudaffem na fupplica, cantando à 
“Senhora a Antifona, que-a Igreja 
yedi Ofhcio de fua admiravel 


, Conceyção. Cafoaflombrofo. por 
-térto! À penas começarão as Frey- 
“ras a proferir os louvores da Vir- 
“gem fagtada, abrio: a criança de- 
“finta os olhos;ficando inmiediata- 
“mente femalgumfinal do paffado 


infortunio: Se não foy lenselhante, 


“para O mefmo-fim caminhava hã 


menino do lugardo Grajal, pouco 


“diftante dete Molteyro. Morria, 


fem que à induftria dos Medicos 


“Ihe pudefte adminiftrar algum ge- 


nero de refugio ; nem-o haveria 
húmano para lhe tirarem a caufã 
da fua morte. Eraefta hiia efpiga 
detrigo, q engulira inteyra, & não 
lhe paífava da garganta. Nefta 
fuffocação continuada, & tormen- 
to fuccelfivo paflou alguns dias 


moribundo; até que fua mãy Ignes 


Correa , melhorando de parecer, 
& mudando de efperança , poz;a 
fua na Virgem Saneilima : che. 


-gouão Altar defta Senhora ; & fa. 


zendo as mefmas diligencias ;que 


“amolher referida , feadmirou inf 


tañ- 
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tantaneamenteo prodigios lançou 

o menino a efpiga que o matava, 

ficou livre daquelletrabalho rigo- 

rolo. TT saloa voiy 
357 Elta 


s'; conforme 'noflas 
memorias, fa0 as! merces que anti- 
guamente difpentou efta piedofif- 
fima: Advogada dos peccadores; 
'& pelas circunítancias dellas infe- 
rimos que naque!lle: tempo eftava 
coltocada na: Igreja fua Imagem 
Santa; hoje à tem as Religiofas no 
Coro;afl pela rafão de a pofluirem 
mais de perto; como por tratarem 
do feu culto, & veneração cômais 
cuydado. Mas não obltante eftar 
efcondida aos olhos das pefloas fe- 
culares; ellasa amão por fé, & va- 
lendo-fe de alga prenda fua,ou do 


“azeyte da alampada,recebem con- 


tinúados favores. Os que as: R eli- 
giofas experimentão em fuas infir- 
midades fão quotidianos ; :& tão 
grâdes, como de ħűa Senhora, que 
as particulariza com os cuydados 


de Mãy,& ellas a tratão côo amor, 


reípeyto,& obfequio de filhas. Né 
podia recorrer hãa creatura com 
tanta confiança à compayxão da 
mefina mãy quea gerâra,como el- 
las a elta Fonte ide mifericordia. 
Excelivas dores nas faces, dentes, 
& queyxo: padecia em tempos di~ 
latados à Madre Soror Mecia de 
Mello, Religiofa ainda hoje exif- 
tenteneíte Molteyro, fem que os 
remedios da Medicina tivelem al- 


- gia eficacia, antes lhe aggrava- 


rião-a caufa dellas, porq cada vez 
fe lhe augmentavão mais perigo- 
fos fymptomas:; fendo o-princi- 
pal hãa intercadencia na refpira- 


BiforiaSerafica ronologica da Ordem de S.Prancifco; 


ção, coluna em que fe fuftenta © 
edificio da vida. Masoqueafeien- 
cia hnmana não confeguio com re- 
etidas diligencias, alcançóu em 
hum fo inftante a Fé com «tuas int 
duítrias. Applicou às partes offen- 
didaso azeyte da alampada;, que 
ardena preféça defta Imagem mi- 
lagrofa, & logo:no mefmo ponto 
fem interpolação algiia de tempo 
feviolivre daafficção que fentia, 
&emuyto obrigada âquella Empe- 
ratriz foberanaoSoror; Joanna das 


-Chagas,& Maria dei S Boaventu- 


ra fervente, quehoje vivem ; expe- 
rimentãrão igual beneficio em: o 
proprio achaque; & com fémelhã- 
tesemedio;:? =T. To gobh 
“358 Portempo definco me- 
fes féria Soror Teérefa Leyte; Frey- 


taña melma Cafa,rigorofas confe- 


quencias de hiãa maligna. Não po- 
dia levantaríe, hem moverfe, porq 


“ainfirmidade lhe tinha apertados, 


& encolhidos os nervos, & hiúja fe- 
bre cótinua diflipadas todas as for- 
ças. Mas de que fervem à morte ef- 
tas difpofições, com que pretende 


“introdufirfe, quando temos da nof- 


fa parte a Mãy do Autor da vida > 
Da fua a experimentou efta Reli- 
giofa com grandes evidencias,por- 
que logo confeguio as melhoras 
elejadas, apenas implorou o feu 
amorofo auxilio, & fe ungio com 
o milagrofo foleo. Por eítes mef- 
mos fe vio livre de varios acciden- 
tesa Madre Soror Antonia de Be- 
lem,& com indicios claros de ma- 
ravilha,affi no effeyto,como na ce- 
Jeridade do refugio. O mefmo teve 
em húa colica terribel a Madre 
Soror 
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Soror Marianna Baptifta., & em 
húãa ery pela no roíto a Madre So- 
ror Maria Jofefa ; em ha maligna 
muyto arrtifcada a Madre. Soror 
Maria Clara : & a Madre Uríula 
Maria em hãa nafcida junto aos 
olhos, a qual já lhe impedia- o ex- 
ercicio,& movimento de hum; & 
alcançou o favot com tanta próp- 
tidão;que pondolhe de noyte o 
azeyte miraculofo, pela manhã ef- 
tavalivre detoda a moleítia. De 
hãa fem comparação mais perigo- 
fa, pois era ham accidente daquel- 
les que privão ao corpo das acções 
de vivente, foy livre Soror Terela 
da Trindade Noviça, fo cô ocon- 
tato do veftido da mefma Senho- 
ra; & Ifabel de Jefus fervente com 
o proprio remedio fe vio reftituida 
do lethargo de outro accidente ri- 
gorofo. Maria de S, Francifcocria- 
da da Communidade farou repen- 
tinamente de húa efquinencia , be- 
bendo defte azeyte fanto: outra 
tambem o poz em ha ferida que 
eltava cô principios de corrupção, 
& logo vio a melhora. Efta tbem 
confeguio, & reconheceo por mi- 
lagrofa o Doutor Domingos Pi. 
mentel em dúasigrandes infirmis 
dades;que fem duvida lhe tirarião 


“avida;feo manto da Senhora não 


o defendera das, terribilidades da 


Es 


nheceo, &.venerou D, Anna de 


Miranda „a qual de longe veyo a 


efta Cafa fatisfazer feu voto , pu- 
blicando o beneficio que a, Mãy 
de Deos lhe difpenfara,pelas vozes 


de hum Prégador no pulpito do 


215 
meímo Templo. Di Anna Maria 
de Caftro,;molher do Doutor Frå- 
cilço de Moraes da Torre de Me. 
corvo, valeo-fe tambem do manto 
delta fagrada Imagem, & cõelle 
fe vio conhecidamente livre da 
morte, a qual de hum jato pres 
tendia cortar duas vidas,a fug, & a 
de húãa creança que logo deu a luz, 
izenta de todo o perigo Em muy- 
to grande-eftava D. Maria Fran- 
ciíca Pereyra , molher. de Manoel 
deMello de Sampayos ah pela 
gravidade de húãa doença, que lhe 
aniguilava os alentos,como por hã 
accidental Áuxo de fangue,que lhe 
fobreveyo, & alevava aos ultimos 
extremos da vida : mas valendo-fe 
de húa prenda da Imápem fobera- 
na, fe vio convalecer no mefino 
paflo que eftava para efpirar. ~ 


d 
i 


On ZÉ | h BU 
an CABITULO XXI. 


Finaliza à materia do precedente, 
CP continua as maravilhas de 
Deos, que vio -efle Adofeyro pela 
mit m o o pe 
tutenceljaú de. alguns, Santos, 
Om outros muytos mi” 


360, BD 
sr Neadagres refplandece neh 
te lugar o, nome da Rainha, dos 
Anjos, os. quaes deyxamos; não 
porque fejão menos notaveis A mas. 
porque a nofla Hiftoria não pera 
mitte muytas exteníões: em feme- 
lhantes materias : nem a May de 
Deos necelita; de narrações dila- 
tadas para acreditar Íua ineffavel 
clemencia, Referiremos com tudo 
dons para conlolação dos feus dea 
. É Ad 


Ji 
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votos ,“& deita forte deyxaremos 
higar nefte Capitulo à memoria de 
outras Imagens Saritas , & favores 
celeítizes , que experimentou o 
mefino Mofteyro. Híia Religiofa 
por nome Soror Catharina Gué- 
des, padecia dentro dabocca híia 
infrmidade tetribel. Não tinha 
defcanço na pena que inceflavel- 
mente a martyrizava , &erão fe- 
melhantes os effeytos das medici- 
nas, porque de nenhita refultava 
bom effeyto. Advertirãolhe algiias 
Freyras , laftimadas da fua afflic- 
ção, que recorreíte à Virgem San- 
tifima,comoa verdadeyro centro 
de remedios; porque ella lhe dif- 
penfaria logo o pretendido refu- 
cio. AM ofez, & hita lua amiga 
chamada Soror Anna Maria de 
Sampayo, efpecial devota da'-Sé- 
nhora, fe offereceo para trazerlhe 
o azeyte da al ampada a certas ho- 
ras da noyte no tempo“ em q havia 
de recolherfe. Delcuydoufe po- 
rèm elta de executar a promeíla, 
mas não faltou quem lhe' défe fa- 
tisfação , conforme o que expéri. 
mentou a enferma; a qual “vio èn- 
trar no feu cubiculo a mefma Re- 
ligiofa defeuy dada, & depois de fa- 
far com ella, lhe poz com muyta 
brandura; & caridade o oleo ben- 
dito, & defpedio-fe.O certo he que 
«cordando 4 achacada no dia fe- 
guinte livre daquelle medonho 
mal, & indo por effe refpeyto dar 
às graças à Virgê facratiflima, ĉo- 
nheceo que élla, ou algum Anjo 
por ordem fia lhe fizera aquelle 


favor, tomando a mefma forma da 


faa amiga: porque efta não fo áf- 


Hiforia Serafica C ronblogiea da Ordem de S.Francifco; 


firmou logo , & fempre com ġrat- 
de conftancia, que fe efquecera to- 
talmente do que havia prometti- 
do , mas antes corrida de faltar à 
palavra,ouvia cómo injuria a repe- 
tição defte fucceflo em quanto não 
fe averiguou a certela da maravi- 
lha; a qual manifefta , concordã- 
ção ambas, & conhecerão todas & 
a Mãy de Deos feria a melma ad- 
miniftradora do remedio, oualgã 
Efpirito do Ceo, q Deos enviaria'a 
inftácias daquella Senhora fobera- 
na, affi por difimular o defcuydo 
da fua devota,como por confolar a 
enferma na anguftia que padecia. 
361 Não eramenos vehemé- 
tea que alhítia a hia moça defte 
Mofteyro por nomie Terefa Tey- 
xeyra. Havia tempos quetolerava 
ha febre continua; mas efte mal; 
quea todos fe reprefenta defabris 
do, ainda lhe parecia fuave em cõ- 
paração de outro mayor, q as Re- 
ligiofas lhe motivavão, querendo 
Jançalla da claufura, como 'peffoa 
inhabil” para o ferviço da- Cafa. 
Muyto grande era a fua defconto- 
lação,conhiderando que ht acha- 
que havia de fer motivo de fair do 
Molteyro, aonde feu efpirito li- 
crava copiolás conveniencias , & 
frequentes confolações. Gemia fé 
defcanço, porem vendo-fe na vel- 
pera da fua aufencia , ainda foltow 
mais oslaços aos fentimentós, que 
traziá preíos no intimo de fua al- 
má. Não fábia explicar a pena ; fe- 
não com lagry mas ; que ele he o 
effeyto da dor, que occupa toda à 
esfera do coração; Mas delta forte 
era tnuy to bem percebida da Vir- 
gem 
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lhe havia de dar remedio; & tam- 
bem de hãa Religio/a compalhva, 
que lhe applicou o inftrumento 
delle. Vio elta aquella defconfola- 
ção perenne, & por tão jufto ref- 
peyto,como era o ferviço deDeos: 
pelo que movida a impulíos da Fé, 
poz nos braços da enferma azeyte. 
da alampada da Senhora com tão 
feliz, & milagrofo fucceflo , q em. 


DIZ., 
bocca,outra ferida de alporcas, in- 
vocando-a com fé,& affecto , farà- 
rão deítes males com. brevidade 
prodigiofa. Faltava o dote a huma 
Noviça para fazer prohfiao, & re- 
correndo a efta admiravel Santa, 
como a refugioque foy (empre da 
pobrefa,& neceflidade, milagrofa- 


mente o teve logo, & de parte do- 


de não havia indicio que pudeffe 
dar alentos à efperança.O Hluftrif- 


fimo Bifpo Cornejo ainda moftra, Cornej.4: 
mais fublime efta graça celeftial, D-L2.c.15: 
dizendo quea Noviçaneceilitada «4 paa 
achàra nacella o remedio enviado 1336. m 
por Deosa rogo daquella Sãta pie.” 


poucas horas do mefmo dia fe vio 
livre da febre, & por efta caufa ad- 
mittida, como defejava, a perleve- 
rar naquelle domicilio fanto. Tem 
efta Imagem milagrofa quafi hiãa 


— Ș 


a a 


vara deeftatura, & moftra defcan-. 
çando fobre o braço efquerdo o 
Menino Jefu, frutto facrofanto de 
feu puriflimo ventre: he de pedra, 
com roupas verdes matizadas de 
eftrellas de ouro; fendo que eftas 
não fe divifaô, porque as Religio- 
fas a tem (empre pr pai » & ador- 
nada com veítiduras de varias fe- 
daspreciofas. Dizem que foy mi- 
lagrofa afua vinda a efta Cala; & 
contão que híia mula cegaa con- 
dufira , & delapparecera depois de 
fer aliviada daquella carga fobera- 
na: com tudo ilto he hiãa tradição 
confuía, fem ter outro fundamêto 
mais q o dedizerfe q afli faccedera. 

362 - Tambem foy antigua- 
mente nefte Molteyro muyto glo- 
riofo o nome de Santa Ifabel Rai- 
nha de Portugal, af por fer da 
Terceyra Ordem, como pelos be- 
neficios que as Religiofas recebião 
de Deos por fua interceflao. Duas 
atormentadas cruelmente nos ou- 
vidos,hiia com ardores intentos na 
o Mk, Parte, 


dola. A Madre Soror Catharina 
da Trindade, que deyxamos refe- 
rida; cahio por hãa elcada de qua- 
torze degraos, levando na mão hi 
pucaro de vidro cheyo de agoa ; & 
chamando pela Santa Rainha: no 
principio do defpenho, quâdo che- 
gou abayxo,achonfe fem algum fi- 
nal de moleítia, com o pucaro in- 
taéto,& o que mais he, fem que ex.- 
pelifle hta fo lagry ma de agoa,pa- 
ra mayor certela da maravilha, Pe- 
lo contrario hum Pedreyto inde- 


voto;chamado foaô Rodrigues,da Cornejubi 


Villa de Cernancelhe, querendo“ ps 
trabalhar em as-obras do Moftey- 
ro no dia da lua feíta, logo teve o 
caítigo pela temeridade. Adverti. 
rão-no as Religiofas,& elle infiítio 
no intento , atéquea mão direyta 
lhe começou a tremer de forte, ú 
não pode mais trabalhar. Tinha 
dito: Nad conheço effa Rainha;po- 
rem com a evidencia do açoute., q 
o Ceo-movia contra elle, arrepen- 
dido , fez voto à Santa de guardar 

T todos 
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méfimo ponto lhe reftituhio a fau- 
de, de que o havia privado , & elle 
ficou reconhecendoa ignorancia, 
em que'havia cahido. 

363 A mefima confeflou, & 
quafi em proprios termos na rafaô 
do caítigo; hüa Freyra deíte Mof- 
teyro: Reparou ella em híia Ima- 
gem de Chriftocrucificado,copia- 


` dapela de Bouças de Matozinhos, 


a qual mandàra-fazer a virtuofa 
Abbadeffa Soror label Baptifta; 
& como não tinhavifto o original, 
alludindoa erro do artifice “a ac- 
caô depeítar o Senhor com hum 
olholevantado ao Ceo ; 8 outro 
inclinado à terra, dilecom pouco 
refpeyto: as feguintes. palavras : 
E de Senhor vem feyto miracegos ? 
Rafão foy efta que pode fervir - de 
efpelho,em que fe componhaô as 
noffas , principalmête as q faô pro+ 
feridas em materias fagradas. De 
repente a aflaltou hia doença mié 
donha; & porque advertiffe qual 
era o feu motivo, lhe deu junta- 
mente nos olhos talachaque, que 
nað podia cerrar hum,nemabtir o 
outro. Bem claro foy o caftigo:; & 
poíto que o conhecefle logo com 
grande arrependimento, & feme- 
lhante compúcçaô; nao a Deos 
alivialla da pena;fenaô depois de 
paffados dous mefes de infirmida- 
de : fem duvida porque na extéfad 
do tempo o tivelte baftante para 
efculpir efte cafo na lamina da fua 


“memoria como borildo temor de 


Deos.Por elle grangeowefta Santa 
Imagem notavel devoçaô em to- 
das as Freyras, as quaes experimé- 


“Biftória SerafcaCronokégica da Ordem de S. Francifco, 


todos os annos o feu dia, a qual no 


tao no Senhor,que clla retrata, cô- 
tinuas mifericordias. Apenas fèri- 
tem lobreo Mofteyro trovões 8 
outras femelhantes tempeltades 
logo a trazem pelo clauftro em 
prociflad,6c de improvifo fica os 
ares ferenos. O mefmo defpacho 
confeguem,fe lhe pedem chuva,ou 
Sol; ou lhe fazem outra qualquer 
fupplica femelhante pela univerfal 
utilidade, fruttos da terra, & con 
fervaçao das creaturas.. 
364 -—Alêmdeltas Imagês mi- 
raculofas ( entre as quaes fe póde’ 
contar ade N. P; S. Francifco, & 
tambem a de Santo Antonio, co- 
mo ainda hoje teftemunharia a 
Madre Soror Anna de §. Miguel, 
fe os feus dias fe eftéderad aos nof 
los tépos, ) tem efte Mofteyro hia 
Reliquia grande do Martyr Santo 
Innocencio, a qual-trouxede Ro- 
mao P. Fr. Pedro da Sylva , Reli- 
giolo da fagrada Ordem dos Ere- 
mitas de Santo Augultinho.Efte à 
deu à Madre Soror Maria da Pie- 
dade, Abbadefla que foy da mef 
ma Cafa, & apenas entrownella, fe 
conheceoa grande aceytaçao que 
tinha diante da Mageftade Divina 
efte Martyradmiravel.Eftava to- 
lhida de pés;-8c mãos hüa Freyra 
por nome Margarida da Gloria, 8 
pedindo que lhetrouxeflem a fita 
Reliquia , a venerou com tãta fé, 
que no mefmo ponto ficou livre da 
infirmidade,& pofluindo ha fau: 
de perfeyta, pela qual foy logo ao 
Coro dar as-graças a Deos, & aò 
Santo muytos louvores: nelles cõ- 


correu tambem a Communidade 


cantando o Te Des landames, & 
fazendo 
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fazendo notorio com alegres repi- 
ques do fino aquelle portéto. Efte, 
que foy caufa de univer(al afobro, 
data a devoção, &féao Ca- 
pitão mor de Barros , Sebaftião 
Guedes de Carvalho,o qual foy li- 
vre de hiías quartãs que o maltra- 
tavão, apenas implorou a piedade 
Divina proftrado diãte defta Reli- 
quia fagrada.Outra tem o Moftey- 
ro, & collocada em hum thfóno 
auguíto ; efta he do Santo Lenho, 
que não fem myíterio fe vè pendë- 
te no peyto de Maria Santifima, 
ou porque junto a elle defcança o 
Menino Deos, que eftimava como 
gloria o patibulo de fua Cruz ; ou 
porque exifte junto ao coração da 
Senhora , quena mefma Arvore 
foy. crucificado a violencias do 
amor, quando feu Filho foberano 
agonizava aimpulfos da tyrannia. 


CAPITULO XXIII. 


- Florecem nefle Mofleyro muytas 


Religiofas com opiniad de 
fantidade. 


365 armar agora os mi- 


lagres das virtudes, que . 


fe virão nefta Cafa,& mayor podia 
fer a fua narração, fe o zelo madru- 
garatáto como defcuydo. Ainda 
afli pelas noticias certas q temos, 
não faltão exéplares, em q as Reli- 
giofas defte Mofteyro tomé lições 
de efpirito,& (antidade. A primey- 
ra q fe nos offerece por mais anti- 
gua,he a Madre Soror Filippa da 
Moyta,naturalda Villade Aguiar 
+ I.Parte, 


PRA 
da Beyra; a quê Deos a in 
tal graça para curar enfermos, ĝ 
era raro aquelle , aquemo Senhor 
não farava logo, tãto q ella lhe pu- 
nha as mãos,ou lançava a bençad. 
Muytos a-vinha6 bufcar, & todos 
voltavaô cóvalecidos, & louvidoa 
Milericordia Divina pela ficilida- 
de do remedio : & algtias vefes em 
achaques q o naô tinhaô, por fer 
totalmente occultos à intelligécia 
dos Medicos. Húãa relaçao feyta 
por ferté Religiofas q a côverfarão 
(a qual achâmos no Archivo da 
Provincia,& temos em noffa mað) 
chamaaefta ferva de Deos AMila- 
gre defle Mofleyro; & porque aliia 
julgavaô, deviad eftar feus difcur- 
fos prelos cõ o efpãto no të po em 
fizeraô a relaçao fobredita; pois fo 
cô admirações explicaõ a qualida- 
de de luas virtudes, exceptuando a 
referida de curar infitmidades, à 
qu allevou à fepultura, em que foy 
epoftanoanno de 1552. Como 
erana Igreja,(fegundo ainda fe ufa 
neta Cafa )teve o povo lugar de 
valerfe da terra defta cova.na qual 
encótrava hiia medicina univer(a] 
para todos os males. ATi o experi- 
mentârao muytas creaturas,nãó fó 
emas doéças proprias ;em Ga Fé 
lhes produfia effeyros admiraveis, 
trazendo-a ão e segs quido 
enfermavaô os feus gados, porá lo- 
goos viad fãosstanto ĝos polvari- 


zavadco ella. Efta prerogativa mi. 


raculofa, q engradecia o nome da 
ferva de Chrifto, & fazia avultar o 
efplédor deíte Mofteyro, fepultou 
para fépre a inadvertencia de hã 
Prelada,(he rafa à falemos defta 

Tij forte) 
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forte) a qual reedificando as pare- 
des. do Templo,efcondeo, & con- 
fandio aquella fonte inceflavel de 
maravilhas. | | E 
366 Porhúa muyto notavel 
odemos nòs eftimar a vida fanta 
da Madre Soror Oufanda da AF 
fumpção, natural dos Arcuzelos 
do Bifpado de Lamego;porque no 
circulo de quarenta annos que vi- 
veo nelte Mofteyro, não fe ouvio 
de faa bocca palavra, que indicafle 
agaftamento, ou ocio dade, mas 
todas erão conformes , & muyto 
ajuftadas com o ferviço de Deos, 
& leys da Religião. Com tanta põ- 
tualidade perfeverou fempre nel. 
Jas, que difpenfando a Pre ada em 
algas, por alho pedir a moção do 
tempo, nunca ufou comfigo deltes 
favores, mas antes fe era dia dedif- 
ciplina;, para fupprir a falta da Cô- 
munidade,a tomava mais larga, & 
rigorofa. Menos aceytou difpenfa- 
ção no jejum; & ufo de roupa de 
linho; mas o feu veítido interior 
era quotidianamente hum cilicio 
afpero,& pungente, com que affi- 
giao inimigo da alma. Succedeo 
fazerfe eleyção de hãa Abbadefla, 
uehnão era de feu agrado; & fup- 
poíto fofle efta averfað derivada 
dozelo da honra de Deos, cô tudo 
fez da fua vontade tal facrificio à 
Mageftade Eterna, que todos os 
dias àlem do Officio Divino, reci- 
tava em acção de graças o que refa 
a Igreja na fefta da Degollação do 
fagrado Baptifta,em queatal Pre- 
Jada havia fidoeleyta. Antes que 
deite (ua alma a Deos, & foy no 
mez de Outubro de 1589. padeceo 


f 


Hiftoria Serafica Cronolegica da Ordem desS Franaifio, 


no corpo a pcdridão, queera mais 
certa na fepultura, procedida dos 


golpes com que fe difciplinava; 
mas per credito do muyto que ex- 


ercitou a paciencia neftemartyrio, 
exhalavão depois feus offos refpi- 
rações aromaticas da melma cova 
queosefcondia. = = VA 

367 Na Villa de Mezãofrio 
nafceo para gloria deite Mofteyro 
a MadreSoror Joanna da Cruz af. 
fignalada jà com húia-rofa na facé, 
como quem havia de fer muyto ef- 
pecial nos empenhosda perfeyção, 
& tragrancias do bom exemplo. 
No ponto que fe recolheo nefta 
claufura , totalmente fè abítrahio 
de toda a converfação do feculo. 
Nunca chegou à toda, nem ao lo- 
cutorio; & menosfalou com pef 
foa forafteyra,pofto que foffe pa- 
rente muyto chegado. Detal forte 
fe deíviava das converfações hu- 
manas , como fe nellas vira hum 
grande obftaculo das confolações 
celeítes.E não difcurfava mal; por- 
que nas peíloas Religiofas fa os 
tratos com o feculo , como 2 com- 
municação de Ifaac com Ifmael, 
aonde a malicia ordinariamente 
coftuma profanar os privilegios da 
innocencia. Todo o te mpo queria 
para converfar com Deos ; & pare- 
cendolhe infruttuolo todo aquelle 
que não fe occupava em feu obfe- 
quio, ainda o que era precifo para 
o defcanço do corpo, gaftava em 
operações do agrado Divino. Con- 
tinuamente eftava no Coro con- 


templando fobre as delicias dos 


bens eternos, em cujo aéto era tal 
o fervordefeu efpirito,á o coração 
5; lhe 
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na Provincia de Portugal, 1H. Part.Liv:I.Cap.X XII. 


lhe fahia pelos olhos refolvido em 
lagrymas. Offereceu-fehum Me. 
dico para tirarlheo final do rofto 
( porque eltava creícido, & fe re~ 
prefentava medonho ) fem querer 
pela cura outro cftipendio; mais q 
hum pratoda India, que feus pays 
então lhe mandârão. Reípondeu- 
lhe reloluta: Naö tiroen o ferrete, 
com que Deos me quiz marcar como 
a fuacfirava. E por fe ver livre 
defta tentação do Medico, offere- 
ceu logoo prato ao ferviço da fa- 
criítia. Em tudo fe afemelhava cô 
os fervos, & elcravos do Ceo, na 
brandura, humildade,moderação, 


& modeftia; tão compofta emto- 


das fuas acções , que em vida foy 
refpeytada por Santa.E caminhan- 
do defte modo até os confins da 
morte , pouco antes 'que efta che- 
gaffe, achando-fe opprimida com 
hum pefo extraordinario de fono; 
abrio com as mãos os olhos, & dif- 
fe comgrande animo , & valor: 
Inimigo, agora me vens tentar, EF 
divertir da contemplaçaó de Deos ? 
O" alma, efrar alerta, porque efle he 
o-tempo do tentador. 'Pallado efte 
fucceffo ; foy ver com muyta paz 
ao Efpòlo foberano nodia de fua 
Afcenfao admiravel, correndo a 
era dergä tio s sciobui cfr 

< 368 iDuas irmãs no fanpue, 
virtude, & exemplaridade entre- 
gou a elte Molteyro a Villa de 
Fontarcada,tão femelhantes na vi- 
da, que fuppofto a morte as fepa-. 
rou por tempo de dous annós, a 
noffa memoria as pretende ajuntar 
outra vez nieíta breve relação. Fita 
deilas fe chamava'Soror Brites da 
Ovc:Bli, Parte. 


Cruz, & a outra Soror Guiomar da 
Relurreyção. A primeyra amava 
muytoa foledade, & filencio, de 
que procedia ter abundancia de 
tempo, o quál gaftava na fanta me- 
ditação, perfeverando nella de dia, 
& de noyte fempre banhada em 
lagrymas. A fegunda andou toda a 
fua vida extatica ; abftrahida , & 
elevada em Deos com tanta appli- 
cação,que entrandono Coro para 
refar,no mefmo paffo ficava abfor- 
ta, &infenfivel. Era para ambas 
martyrio rigorolo a lembrança da 
morte do Redemptor; porque ah 
as feria; & atormentava, como fè 
eftiverão crucificadas com elle. 
Em quanto reprimião no coração 
elte fentimento, ficavão efmoreci- 
das fem fala ,mas tomando a dor 
mais fogo, & não cabendo jà na efi 
fera do peyto, difparava em gemi- 
dos tão fortes , que atroavão a Ca- 
fa. Tinhão particular affeyção a 
N.P.S,Francifco ; não fó pelo ref. 
peyto de Pay , mas por fer retrato 
vivo de Jefu Chrifto morto; porém 
com fanta inveja de não fentirem 
o mefmo que elle padeceo na im 
preílaô das Chagas. Chamavão 
aos Corporaes,fobre que fe offere- 
ceo Sacrifício immaculado daMif 
fa: Mortalha de Chrifto crucifica- 
do. E porque tinhão grande defejo 
«de padecer alga mortificação em 
reverencia da fuamorte, ellas os 
fiavão com'todaa finefa pofhvel,& 
por efle refpeyto  cô muyto traba- 
lho.Mas não contentes com-femé- 
Hianteempenho,tábéo tinhão, ot- 
denádo todaa roi pa delin hog era 
tieceffaria para eteminifterio, 
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anidas &contormês, a Madre Sos 
nir Brites fe! dè (vion pela oftrada 
dás Abbadefias:, aqual ordinarias 
mente continuão com pallos mes 
nos fegutas aquellas que alcáção 
oofficio a vialécias dosrelpeyros;. 
& forças dos-intoreffês:. Masvella 
tempre frme em feus acertos, o 

roleguio, & finalizou com gran» 
de gloria davirtude; confequencia 
infallivel das que oaceytão cont 
traúgidas pelafanta obediencia. E 
dándo nelle exemplos de Pretada 
perfeytasãe muyto infigae,hao lhe 
faltarao-contradições;como-fucce- 
de ao Prefidente dos Planetas, a 
quem oppugnad vapores denios , 
cuando exhala mais ardeftes Íeus 
reflexos brilhantes. Succédeo en. 
trar ha claufurado Molteyro-hiia 
molher nobre, mais curiola de ver, 
do que prudente na acçaô da eri 
trada,pois nað tinha licença A pol- 
tolica, nem dos Prelados: da Reli- 
giað: Criminàrað por efta Canta: a 
AbbadefTa, etando ellaslivre de 
culpa , porque ‘nað den: confentt- 
mento alguna ehte excelto; &ad- 
vertindo que feria neceítario | def. 
mentir as teltemunhas; afrontan- 
doás certamente com a evidencia 
da verdade,quiz antes renanciaro 
governo ; do que fazer publico: o 
defevto de fuas  contrarias. Che- 
soulhe emfima hora da-moste,pe- 
Ja qua! fempre andou fafpirando 
comintuito de melhorar -a vida. 
“Nefta occafiad fe levanto ht pé 
-de vento exttaorçdinario-no meyo 
do leyto emque jazia, oquálpre- 


tendendo confundir asorenitades 





davirinde,apagoi aveta que ve. 
neravel Madre tinha na mao. So- 
bréfaltadã como ficceão:, porcos 
nhecer“ascaftucias do” demonio , 
claman-com fortes, Sracoelerados, 
grimosy av cando o neme fz aott Tai 
mo de Jelw; que logora-confolou. 
com híia luz foberanas, que enchia 
qcubiculoderefplandores. Eiral- 
menteacabon com outro clamor; 
quetafgaria as nuvens, franguean- 
Eee ERA voos de: tua ab 
» dizendo: fefm; [alva me: 
Defte-modo efpirou cen nhor 
no annoideiréox. Suairmã Sorop 
jormadanoanno-de 1600. -Ancom 
tão evidentes timaes de afazerpara 
aGioria, que ardendo muyracera 
no feu-enterro,& Oficio, nemhiia 
fo onça lhe faltou no pelo, «som 
cuago - Entreamotre deamhas 
no auno. de 1601 .em omez:de Des 
zembro;& oyeavario da Conceye 
ção imrnaculada dá faeratillina 
Virgem Mãy-de Deosyacahou: os 
ventravel a Madre Soror Brites 
dasChagas;nafeidaem olugardos 
Mondins Diecele de Larpego:Dor 
ton-alibetalmente-de hãa varáfer; 
motlurao Autrorda: Natúrefa. ab- 
cumulandolhe a efta. prerpgativa 
outras: varias prendas, priboipal- 
RR coisatio 
«quero: a preparava para Bipola 
Prior ema-Gidade de Coimbra, q 
depois da morte-dos pays a levira 
paraa lua companhia, lhe ajuntow 
extribema Outro dote” de -copiofos 
bens-da-forsana, Mas. quiado-o 
“DUB Niundo 
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osella lhe. cortou: as; cfperanças; 
vokandolhe ascaltas com os im 
tereíles de outros defpoforios mais 
iublimes. Florecia nefe tempo em 
qmefma Cidade hãa grande ems 
bultegra, chamada Afaria: Dias) 
quejendo fina bypocrita, (coma 
muytas,6: mnyros das naílos rem 
pos )enganava-a geme com fantis 
dades fingidas. Mas à. Mifericors 
dos males, (af: como abelha aíta. 
ta dashervas venenolas mel fatutiz 
fero. aço cm rm à cera 
fantas delpertaflem em a animo 
deita innocente do zelja bumrão 
grande amorá virtude, levada do 
exéplo , E averiguar fe cera difimu- 
Jado,onverdadeyro,depozasgalas, 
& ornamêros mitdanos,&côforta- 
da-coma graça Divina;fe veítio de 
burel, omais afpero-que pade deb 
cobrir, corrou os cabellos; &'cin- 
giorfecom dwimocilicio, fazendo 
juntamente ostras demonitrações 
de penitência; cóhras 











-n ganou atodos os: parences; adver- 
tindosos- quê não havia ode somar 


ouso eftado, s fenámo veligiofo, - 
sigap IntróishdajâneRte Santo 
exotdio da pede CR N É aconta 
de Dros ella candiifio demodo 
que veye tomar o lrabjto” nefte fi 
toMaftey vo,8e pordegar Chri 
topobre;reparropelos' neceffiva- 
dos-quanto baviarratida “do Mun. 
des Foyleguindo-o:cam grandiffi- 
mo valor pelo: caminhada Cruz, 
(mo qual muytos retrocedem: os 














altos) fraca porem, & may to-de- 
oxo 


ditas; bilisada dojejam, de diibiplinngyg bün A 


erão quotidianas; cena: ratbem 
das casleas,& ousros inftrm 

de ferro;com que andava cingida: 
A luacâmita era bia tanica-debos 
reh lançada por fimadeltes; iftis 
mujos damonificação de rudosebo 
condido,pornão perder omerecis 
mento ;distarçando squrel!a om 
nbnscotarihos de linho nos:pals 
fos dos bragos , &c as difeiplinasges 
cebendo-as nos lugares mais oc- 
cultos da Cala. Mas a morte que 
he o index das operações dasida, 
fez patente quanto ella difimula- 
va; porque encão fe lhe vir a cofs 
po retalhado, & aberto dos intru- 
mentos da penitencia. Entretanto 
ferecreava: femefpicira com Deos, 
meditando nrhe fucrelivamente, 
Be com tantaneverencia, que nem 
quando heeltyto afencarem fe ás 
Religiofasno Corostinha ella tofi 
fiança parv ifo. Nette tempo:fe 
Iouberão em Conubra os emnbaf 
tes da hypocrita Maria Dias;& cor 
moellahavia fdo inftramento da 
duar efolnção,ã mudiga «tambem 
agoradeu grande occafizoas fixas 
perleguições, Começãrão inipar 
queas virides da difeiputa feriib 
danelkantes 205: fingimentos da 
meitra; Secontundindaa vetdaite 
toma mentira, ( taes lañ de pridir 
mario osjuizos doMnado) à 3 
bando de faasauiteriaades. ge et 
empios, Ilve chama vãe : 37 roert 
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sja Dias: Se eles gran les eltanda. 
los: cahirão: diame dela, podito 
embaraçarlhe “os pafas menni 
ahodaporfeyçãio , masticavãolhe 


mu vto 


pig 
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nas 


muyto diftantes.: & afi quanto 
mais afrontada fe via, mayor era a 


fúatolerancia; fofrendo tudo por 


amor de Jefu-Chrifto com admi- 
ravel paciencia. Na deípedida def- 
te Mundo miferavel lheappareceo 
entrecoros de luzes a gloriofa Vir- 
gem Santa Clara, a qual, fegundo 
anofla inferencia,a levou comfi- 
go a celebrar os defpoforios do 
Cordeyro immaculado. 





i SE APITULO XXIV. 


Referem-fe as virtudes de outras 
fervasdo S enhor. 


“Oncorreo para efte cô- 
greflo de exéplares fan- 
tos 2 Cidade de Lamego coma 
Madre Soror Antonia -de Chrifto, 
Religio(a de eminente contempla- 
ção,& dotada das mais virtudes , q 
conftituem a hfa creatura perfey- 
ta, & veneravel.Infigne foy naca- 
ridade para com os pobres ; & fa- 
zendo extremos pelos tratar com 
regalos, osufava tibem comhigo, 
prohibindo-fe de todo o Íultento 
faborofo,& quando muyto fe ali- 
mentava com hum boccado: de 
pão de centeyo. Sempre teve hum 
pobre particular em memoria de 
Chrifto, ao qual favorecia com as 
efpecialidades de mais mimofo; 
mas nem por iflo ficavão delam- 
parados os mais. Era efpanto vella 
defcalça, & rota,& juntaméte cuy- 
dadofa,& defvelada,bufcando me- 
yos para os alimpar;& veltir. Agé- 
ciava linho, q fava por luas mãos, 


ds 
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como verdadeyra,êc fiel executora 
dos confelhos fagrados,repartindo 
depois com prudencia o panno pe- 
los homens em camifas , & pelas 
molheres em beatilhas. Com efte 
mefmo efpirito,& fervor foccorria 
as Almas do Purgatorio, pagando a 
Deos pelo refgate dellas quanto 
Ihe era poflivel,em muytas Miflas: 
que lhes fazia dizer, & com fias 
orações perennes. É por ventura á 
ellas neite fucceflo feguinte qui- 
felemmoftrarfe agradecidas. A- 
juntádo-fe em húa occafião a Cô- 
munidade no Coro para cantar a 
Cópleta, ella eftava de joelhos, & 
muyto fervotefa nefta devoção re- 
ferida. E no memo ponto foy fa- 
indo da eftante dos livros hum eñ- 
xame de luzes miudas, & claras, q 
depois de fazerem alguns gyros fo- 
bre a fuacabeça emtórma de co- 
roa; defapparecerão todas. Lopo 
diffe que brevemente havia de fa- 
lecer & foy noanno de 1607. em 
18.de Dezembro,dia em q a Tpre- 
ja nos renova os affectos intenfifh- 
mos, com que a Rainha dos Anjos 


lufpiravapelo Nafcimento do Fi- 2/3/.79.8. 


lho de Deos , & feu Filho; & va: >” 
lendo-fe da occafião ,inftava com 
elle à imitação de David que lhe 
moftraffe feu rofto na Mapeftade 
da Gloria. Eftava doente de huma 
hydropifia; que nunca fe dà por 
faciada, mas a fua mayor feccura 
dirigia ella à fonte da Graça, ane: 
lando fatisfazerfe em os manana 
ciaes da Vida Eterna. Quãto mais 
goltáva da memoria daquellas de- 
licias, mais fe inflammavão feas 
affectos ardentes, futpirandopelo 

goro 
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na Provinciade Portupal; UT; Pat Liot: Cap RR. dits 
Anno gozo dellas : até que vendo chega- | 


da ahora, exclamou articulando 
o nome de feta com hiãa voz tão 
impetuola , & prande,que aflóm- 
brou atodas as que eltavão pre- 
fentes;parecendolhes efte eco o de 
hum trovão repentino. Com elle 
eftalou olaço,que prendia fua al- 
ma à mortalidade do corpo, fican- 
do eíte com todos os finaes,ã mof 
trão os cadaveres dos infgnes fer< 
vos de Deos; no mefmo pallo que 
aquella, conforme o eene ha- 
mano, foy gozar de face a face'o 
roíto Divino. arena: 
3723 Admiravelmente fe atea- 

va nos corações religiofos defte 
Molteyro o incendio da caridade, 
que ardia na alma da Madre Sorot 
Antonia de Chrilto. Efta hehiãa 
excellencia heroyca das virtudes 
notaveis , que não {o prangeão os 
lucros de quem as exercita , mas 
tambem as utilidades de quemas 
contempla. Grande imitadora da- 
quelle exemplar foy a Madre So- 
ror Luiza da Trindade, natural de 
Trancozo, que merecendo illuf. 
tres premios de Deos por fuas vir- 

tudes raras, nada queria dellas pa. 

ra fi,mas todos renunciava nas Al- 

mas do Purgatorio. Redundava- 

lhes tanto commodo dos {feus me- 

ritos, que ellas publicaméte o pre- 

tendião , permittindo-o ai a Di- 

vina Piedade. Duas vefes chega- 

rão à fua prefença em forma de lu- 

zes, & em modo de prociflão , & 

depois de cahirem a feus pés vol- 

târão,& defapparecerão. Entendeo 

aferva do Senhor qual feria o myf- 

terio, & aproveytando-fe do avilo, 


drem d 


multiplicou as devoções Fall fas, co. 


como de outras peffods, que ram 
bem a ajudavão naquelléfoccorro. 
As fuas ordinariamente etão refar 
mil vefes © Pater nofter cada femna- 
na,& outras orações. E continvan- 
do com elte cuydado aréa hora da 
morte,da qual (pelos fingesG mof 
trou ) tevê nóticia certa, foy gozar 
ofintto delle no deliciofo Paraifo 

da Bemaventurança emo mez de 

Março de 1637. 

“374 Outros exemplos delta 

virtude preclará nos deyxou a Ma- 

dre Soror Brites dos C rávos, cuja 

patria não pudémosdėltóbrir ; & 


fe ha quem diga fora natúrálido lu. PETR 
gar da Ribeyra, devia equivocarte de Abril, 
com o nalciméto efpiritaál da Re. 4t- Le no 
hgião,por quanto na Ribeyra não E 


ha lugar,nem outros edificios mais 
que os do Molteyro ; & dos feris 
criados vifinhos elle Das acções 
de fua vida fe argõe muyto bem å 
nafcèra para viver eternamente cô 
Deos. Era paímolo o fervor, com 
G fempre fe moltrou zeladora do 
feurefpeyto honra, & ferviço, co: 
mo fideliflima Efpofa fia. Em to- 
das as creaturas o bufcáva,& achã- 
do-o reprefentado em os mendis 
gos, & necefiitados, para elles pro. 
pendia a fua inclinação, Muytos 
annos afhítio com todo o necefla. 
rio a hiãa cega de Cerniancelhe, & 
em todos fiava por fuas mãos hãa 
tea de linho, & muytas varas de 
burel, para veftir os pobres dos lu- 
gares circanvifinhos, Mas feeftes 
debayxo do fen amparo não tes» 
mião os frios da terra, tambem os 
encarcetados no fogo do Purgato. 

rio 
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' proferia jaculatorias, que mais pa- - 
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rio à fua lombra. experimentavão 


efhicazes refrigerios. Mais de fette 
mil Miflasmandou, que fe diceflé 
por elles; & não fe pódem redufir 
a numero as efmolas, que diftribu- 
hio por efta mefma tenção. Muyto 
menos poderia ter cabedal para 
difpendios tão avultados, & conti- 
nuos , vivendo ella fem tença , fe 
Decos não lhe afhítira, patentean- 
dolhe os.eratios de fua Providen- 


cia ineffavel. Tinha efpecialdevo* | 


ção ao gloriolo S. Martinho pela 


caufa de fer amante dos pobres ; & 


partir com hum dellesa fua cappa. 
A mefma rafaô corria para amar 


tanto como amava a N.P.S. Fran. 


cifco,porque o era dos pobres, cô 
oqual abraçado na hora da morte, 


recião aprendidas nas aulas eter- 
nas, que formadas na idéa de húãa 
efloa humana. De quando em 
quando lhe davão huns defmayos, 
que a fazião infenfivel, mas refpi~ 
rava outra vez tão alegre como fe 
acabara de ouvir a Deos aqua 
amorofo colloquio, com q ha de 
hofpedar no feu Reyno aos ami- 
gos dos pobres. Chegou o ultimo 
rapto, que a levou a elle, como da- 
vað a entéder a inculpabilidade, & 
virtudes da fua vida; aqual. para 
remedio dos neceffitados eftendeu 
o Pay das mifericordias a noventa 
annos, & faleceo no de 1641.2 23. 
de Abril. hien 
75 Fazemos agora menção 

de húa Prelada infigne , que auto. 


rizou elta Cafa, fendo lua, Abba. 


defa. Foy eita a veneravel Madre 
Soror Antonia de S.Paulo,natural 


“da Villa do Avelozo; & filha de - 


pays muyto nobres, que nemeta 
prerogativa lhe faltou para fer per- 
feytá em-todas. Succedeo fer Pres 
lado de Thomar feuirmãoo Dou“ 
tor Sebaítião Gomes de Figueyre- 
do, que a tinha em grande eftima- 


ção; & por lograr de mais perto 


{feus bons exemplos, & confelhos: 
faudaveis, impetrou hãa Balla “do: 


- Vigario de Chrifto; para que: lhe: 
fofle ahítir no Mofteyro da Or- 


dem de Santa Clara,quetemosem 
amefma Villa: Onze annos durou: 
aquella companhia ; mas desfeyta 
coma mortedo Prelado”, voltou 
pata'efta Cala, aonde tinha ocen- 
tro da fua confolação. Como era 
dotada de numero(as virtudes, & 
adquirira grande opinião de ferva 
de Deos no referido Mofteyro, cõ 
tanto goíto a receberão as Reli- 
giofas, que logo a conftituirão no 
lugar de fua Abbadefla. Amava 
cordialmente a Deos , que he fon- 
teindeficiente, donde fe derivão 
comoregatos,todas as perfeyções, 
& graças; & com elte conheci. - 
mento não por apartaríe da fua 
prefença foberana. Quanto tempo 
podia livrar dos ernbaraços do go: 
verno, todo applicava no Coro à 
liberdade de leu efpirito, que folto 
das fezes humanas, andava fempre 
difcorrendo pelas moradas eter- 
nas. Neftc exercicio gaftava com- 
mummente a mayor parte da noy- 
te, O principio do dia; & tambem 
o im delle de Veíperas até Com. 
pletas. Se trabalhava na cella, fa- 
zia muyto por ter prelo em Deos 
o penfamento, & por não divertire 


fe, 
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fe, eltava fempre recitando o Of- 
ficio de N. Senhora, ou dos Defú- 
tos, ou os Pfalmos Graduaes, que 
tudo fabia de cor. Não fe paílava 
dia, que não oraffe grande efpaço 
de tempo com os braços etendi- 
dos em forma de Cruz,meditando 
juntamente em algú pafo dos da 
Payxão de Jelu Chrifto, cuja lem- 
brança lhe opprimia o coração de 
tal forte, que logo morrera; fe não 
refpirâra em rios de lagtymas.C6- 
tinuarão eítas com tanta frequen- 


cia,& impeto; que totalmente lhe 


tiràrãoa vita. Defte pégo profin= 
diflimo do amor de Deos trasbor- 
davão em fua alma as enchentes da 
caridade do proximo, & tambem 


da averíad co que tratava feu cor- 


Po quando o via com finaes dere. 
belde aos imperios do efpirito: Pos 
rem eflas, & outras gtandes virtu- 
des não cabem nefte lugar limita- 
do; porque a fua qualidade, & co- 
piarequerem mayores extenfões, 
Eleyta em Abbadefla, começarão 
a brilhar as prerogativas,que erão 
mais, proprias daquelle officio: 
zelo grandio(o, & pradencia fus 
blime,Logo reformon a grade: da 
Igreja; & as mais dos locutorios; å 
fuppoftoeftavão em boa fórma,as 
redufioaimelhor eftado: Fezaca- 
fa da enfermaria publica, em que 
fe carafTem todas .Inftituhio 4C6- 
fraria do Santilimo Sacraméto do 
Altar;que ainda hoje perfevera cô 
particular devoção , como have. 
mos dito. Ordenou que fe refaffem 
nos feus dias os Officios das Cha- 
gasde Chrifto, & de N. Senhora 
da Piedade. Introdufio o veneravel 


e 
4 
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coitume de madrugar paraioCo- 
ro, (pelo modo jà referido) efpeci- 
almente nos dias de Comunhão, 
para e com fantos exercicios “ 
pudeflem prevenir em fas almas 

hãa boa, & pura hofpedagem ào 
Rey da Gloria: Finalmente tudo 
quanto ha nefte Molteyro,que ex- 
hala fragrancias dedevoção , & 
perfeyraobfervancia , a ella fe des 
ve; mediantea Graça Divina ; OU 
inftituindo , oú reformando. 

376 Hi coula fez de grans 
diflimo louvor, mandando n todas 
as Religiofàs por finta obediccia 
que, fealguem le quey xaffe do few 
governo , nenhíia fahifle a defent 
dello;& fe della mwrmuraflem ; 
não lhe diceffem quem eta. Oh q 
admiravel documeto pará os Pre. 
lados;& como grangearião a paz 
entre os fubditos, fe atalhaflem as 
cicordias;que procedem de feme: 
lhanvesavifos! E o peyor he, cef 
tes huncade expõem fegando do 
têçãos & palavras do que coômette 
o delitto, mas conforme y conve. - 
prencia , & votitade daquelte que 
introduz a lifonja, Maldito fé ja ef: 
te vicioabominavel, ou efta aba- 
minação infernal, que não produz 
outro frutto-mais Que o de petver- 
ter a união religiofa, exafperar os 
animos excitar os ódios; afugens 
tatas virtudes, confundir difci- 
plina imonafticay& fazer habita- 
dores de Babylonia diffonante os 
mefmos naturaes dé Terufalem 
pacífica. Conto Preceyto referi. 
do: tevequitetos fempre o$ ani mos 
das Religiolasy &'muyro mais o 
feu; porque tambem teflt cride 
COMa 








228  Hiflwia Sevafica Cronológica da Ordem: de S.Francifio, | 
Anno commodo no focego aos Superio- calo em que Deos com o fangue 
1460. res; fe imitão a Ulyiles, ufando de do caítigo tabem mifturou O oleo 
Cibenver- Qbftaculos para não ouvirem fe- facrofanto de fua Mifericordia. 
bo Uhfes melhantes fereas, ou favandijas. Vivia nefte Mofteyro a Madre 


Entendendo eftá veneravel Ma- 
dre queerachegado o termo de 
{ua vida, quinze dias antes efcre- 
veo a dous fobrinhos Religiolos, 
advertindolhes que logo a encom- 
mendaflem a Deos; tanto que lhes 
entregaflem as cartas. Ella tam- 
bem fe difpoz com: fingular pre- 
paração , & precedendo algumas 
coufas notaveis,como a de receber 
o Santifimo Sacramento , eftando 
totalmente impedida pela infirmi- 
dade , & andar por efle -refpeyto o 
demonio bramindo por todaa Ca- 
fa com alaridos defcompaflados , 
deufua alma a Deos com muyta 
quietaçaô, articulando as mefmas 
palavras, que proferiona Cruz o 
noflo Reparador : In manus tuas 


Le23: commendo fpiritum menm.Foy efte 


tranfito a r 1.de com de 1623. 
& nelle manifeítou a Mageltade 
Divina a gloria de fua ferva,coroã- 
dolhea fepultura com refplando- 
res celeítiaes. 





CAPITULO XXV.: 


' Em que fe da conta de bum cafo ex- 
emplar, EF fe profegne a relaçao 
das Efpofas do Senhor. 


Uanto importe às fub- 
| ditas.,a fatisfaçao do 
voto da Obediencia, fugeytando a 
vontade propria-aos arbitrios dos 
Superiores, fe conhecera: por efte 


377 


Soror Ifabel do Efpirito Santo có 
grande fatisfaçaô de feus pays,mo- 
radores em Cernancelhe ; ĝ por 
ferem tementes a Deos, & nobres, 
a defejavaô ver muyto illuftre no 
caminho da perfeyção. Era moça, 
porem os procedimentos defimen- 
tiaô os verdores, de que fe veltem 
ordinariamente os poucos annos; 
& a boa opinião das virtudes, que 
jà nella refplandeciaõ,era prefagio 
de híia fantidade confümada. Mas 
quem pôde fegurar permanencias 
na fragilidade humana 2 Sentio 
en: híia occafiad pefado o jugo da 
[anta Obediencia,& naõ o quiz to- 
lerar. Mandoulhe a Prelada que. 
fofle defpenfeyra, ao qual officio 
pertencea repartiçao das rações, 
que fe diftribuem no refeytorio. 
Pareceulhe a ella empenho diff. 
cultofo agradar a todas as Reli- 
giofas; & por obviar as queyxas 
de húas,& ditos de outras, refol- © 
veo-fe a renunciar a occupaçaõ. O - 
motivo parece juítificado, &co- 
herente com as leys da prudencia; 
mas a pertinacia contra as inftan- 
cias; & preceytos da fua Prelada o 
fizeraô indilculpavel, monftruo- 
fo , & nefcio. Inítou a Abbadefla 
que aceytafle, & tal vez lhe diria 
juntamente que neílas muytas dif- 
ficuldades confiftiaa gloriamayor 
do merecimento; & que exercitã+ 

do a paciencia com os defagrados 
das-creaturas , fe faria maisaceyta 


| na graça do Creador «mas nada a 


per- 





P 
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Anno Perítadia; porque o feu conceytó 
1460. | cpulfava como adveríos todos os 


bons ditames. E vendo-fe outra 


vez apertada da Abbadefla , ref- 
pondeo com ira: Antes quero paf- 
far toda a vida entrevada em bum 
leyto ; do que afiflw na cofinha hia 
fo bora. Afh o diffe, & am lhe 
juccedeo, 

-378 Retiroufe a Abbadefla 
contufa , & entrou juntamente a 
mão de Deos rigorofa , & a tocou 
com tanta tribulação, que fó em 
hiãa perna fe lhe abrirão vinte & 
finco fiftulas , & huma na bocca, 
que a atormentava mais que todas 
tem comparação alguma. Porêm 


“o mefino Deos,que comos ma- 
les do corpo pretende curar as in- 


firmidades da alma, vendo-a conf- 
tante no fofrimento, & advertida 
nas evidencias do caítigo , acon- 
forton de maneyra, que fe- pade- 
cia muyto, merecia mais , fatisfa- 
zendo juntamente com admira- 
veis exemplos de paciencia as oc: 
cafiões de efcandalo,que dera com 
a fua repugnancia. Não ceflava de 
proferir louvores ao Senhor em 
acção de graças pelas que lhe fa- 
zia naquelle martyrio continuado, 


fem lhe fair pela bocca hūa fo på- 


lavra que indicafle fentimento. 
Ella mefma cortava a carne po- 
dře , fazia as mechas , curava as 
chagas , & converfando com as 
proprias feridas, dizia devotamen- 
te que na fua corrupção eftava o 
feu alívio , porque nella tinha pay, 


mãy, & irmãs. Não eramuyto dq. 


jo 1714 imitaffea Job difeuríivo quê ofe- 


guia paciente. Sinco annos tolerou 
=- HI.Parte. 


29. 
elte “tormento rigorofo $ tisis 
zendo a Deos a pena do fèu delit- 
to,& querendo essi o mefmo às 
Religiofas pelo mao exemplo, ro- 
gou queas chamaflem todas , & 
com ellas as ferventes da cafa.Fez- 
lhes híia pratica, veítida de ralões 
fantas, & muyto difcretas ; fendo o 
principal aflumpto a obfervancia 
pontua! da fanta Obediccia, a qual 
confirmava coma prova manitfef 
tado feu caltigo. Pediolhes ulti- 
mamente que por amor de Jefu 
Chrifto lhe perdoaflem fuas cul. 
pas, & efcandalos , pois tinha en< 
tendido que elle por fua altidima 
mifericordia já tambem lha havia 
perdoado. Muyto mais dizião as 
lagrymas do q asvozes, & fazen 
doeco nos corações das ouvintes, 
lhe refpondião chorando, Fezlhe 
Deos híia notavel merce naquelle 
ultimo tempo, livrando-a de ef. 
crupulos, que de antesa caníavão 
com exceílo ; & afi acabou quie- 
tamente com grandiflimos finaes 
de predeftinaçãoa vinte & hum de 
Outubro de 1619. 

379 Muyto bem recompen. 
fou a Piedade Divina aqueila fal- 
ta de obediencia com os exceli- 
vos fervores da Madre Soror Mar- 
garida da Annunciação , natural 
da Cidade de Lamego. Não hou- 
vepreceyto, por mais difhcil que 
fe reprefentafle, o qual ella: não 
fatishzefte logo; ai com a execu- 
ção da obra , como tambem com 
a conformação da vontade. Dizia 
que as ordens fuperiores erão co- 
pias dos mandatos Divinos, que 
fe não devem examinar com os 


V dif- 
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Ifat.5 37e 


130 | 
difcurfos., mas venerar-com osef 
feytos ; & que mais teguro. cami: 
nhava quem fe; expunha 20); rifco 


do:erto por: cabeça! do Prelado;, 


do que à felicidade do acerto por 
di&ame proprio. Foy-nefte pon- 


to muyto rara ; & admiravel are- 


fignação do feu alvedrio ; nem fez 
em todo o difcurfo da vida acção 
de importância ; fem que a Ab- 
badefla a feu rogo lho mandaffe 
primeyro por fanta Obediencia. 
Confultava com-ella os jejuns:, 
as devoções , os cilicios, as peni- 
tencias, & não fecontentava com 
imperrar faculdade. para o ulo 
dellas;mas aindalhe pedia com 


lagrymas que: tambem. a obri- 


galfe com preceyto. Queria le- 
var de hum jacto dous mereci- 
mentos ; hum pela virtude, -& 
outro-pela fugeyção. Verdadey- 
ra imitadora de few Efpofo Jefu 


Chrifto; que [e entregou aos mar- 


tyrios da morte voluntario , & 
juntamente obediente; porque fa- 
tisfazia como homem o mefmo 


que queria como Deos. Eltava jà 
‘ameaçada de mortaes anfias, al- 


fim pela gravidade de huma do- 


enca , como pelas faudades de 


Deos , que a trouxerão - extati- 
ca todo o difeurfo da vida ; 
agora a martytizavão & affi- 
gião mais, vendo que não che- 
gava à morte, & por efla rafao 

ue fe lhe dilatava a palma: Pelo 
que x Abbadeffa; que inferia- qual 
era o motivo prieipal do feutor- 
mentos: lhe dife que lho mani- 
fetale, porque fiada na Divina 
mifericordia, lhe, daria remedio. 


Hliforia Serafita Cronolósica daOrelen de S.Eraneifios: 


Refpondeo a enferma com gran- 
de tervor: Madre Abbadefla, a 
fanta Obedienuatre governo na 
vida; E ella mefma me ba de 
Suiarna mortes; mandeme agora 
que faça cfta jornada, porque ja 
he tempo-de me aviftar com. mess. 
queridos CF amado, Efpo/o. Re- 
plicoulhe a Prelada: Jde fia; fe. 
Deos he fervidoque en voló mans. 
de com o mem poder. Ditas elas pa~; 
lavras, não fez a doente mais que. : 
inclinar a cabeça , delcançando 
nos braços do Senhora 25.de A-. 
bril de'1633: 8 selofudo: 
“380 He muyto notavel 
fucceflo, & digno de toda a boa 
lembrança; pelaqual rafao o que-, 
remos illuftrar com outro que re-. 
ferem as noflas Cronicas antiguas, 
merecedor de.perduravel memo- 
ria, para que ambos firvão decon- 
folação aos amadores da fanta O- 
bediencia. Houve hum Religiofo 
notavel fervo de Deos ; univertal 
nas virtudes, & muyto particular 
neíta de que falamos. Nunca o in- 
timidârão as ordens dos Superio- 
res com reprefentações de difh- 
culdades; antes tudo quanto lhe 
era mandado, fatisfazia logo com 
grandes alvoroços de fen coraçaô, 


“os quaes manifeftava na alegria 


do rofto. Chegou às vifinhans- 
ças da morte pelo caminho pe- 


-nofo de huma infirmidade. def; 


abrida. Nãotinha deícanço,nem 
alivio entre agudiflimas. dores, . 
que aquella lhe motivava; nem 
outra refpiração mais que” a. 
dos: fufpiros , com que defabafa-. 


va-eim; huma perenne bataria de 


' tor- 


efte Fr. Mare: 
2.P-lib i. 
capo 








Anno 
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na Provincia de Portugal, LII. Part Liv 11.Cap XXV. 


tormentos.Reparou o Prelado na 
laftima , & compadecido della tã- 
to, comoahimadoa impulfos: de 
hūŭa fé heroyca, lhe difle : Irmaö, 
quereis vos ir ao C eo ? Refpondeo- 
lhe : St por certo irey com muyto 
gofto, fe vos mo mádardes. Pois ide, 
lhereplicou o Prelado;, porque em 
alhomando da parte de Deos, por 
enjo amor fifeftes fempre quato vos 
era mandado. E lançandolhea bë- 


ção, caminhouo enfermo a rece- 


ber o premio de fua obediencia no 
Reyno da Bemaventurança. 

381 Porem a Madre Marga- 
rida da Annunciação ainda o teve 
pa terra ; porqueno feu enterro a 
honrou o Filho de Deos feu Efpo- 
fo com demonitrações de parti- 
cular amor. Trazião.o veneravel 
cadaver para a porta regral, & en. 
trando em hum pateo defcuberto, 
acodio grande copia deaves def- 


- conhecidas, affi na diverfidade das 


cores, como na harmonia do can. 
to,as quaes acompanhãrão o fere- 
tro voando em circulo, & imitan- 
do com fua melodia o cõpaffo das 
vozes das Madres. Por maravilha 
contamos efte fucceílo, & afi o ef 


Agio. 25. tima hum Hiftoriador, mas nòs 
E trii, damosa rafað de o referir por tal: 


É. Bocven- 


porque na vida de noílo Patriarca 


train vi- Serafico vemos que o Ceo o man- 
o dava feltejar muytas vefes por ef- 
-Corneja 4. tas creaturas,em final de fazer efti- 


Pebr. è mação de faas virtudes raras. O 


n9 


mefmo aconteceo a S.Conrado,fi- 

lho danoffa Terceyra Ordem, jü- 

to ao Paço de hum Biípo, a quem 

bufcava. Pelo que pretéderia mof 

trar a Divina Clemencia que tam- 
UI. Parte, 
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bem..as virtudes deíta Religioa 
lhe era6 agradaveis, & como affi 
merecedoras daquelle applaufo 
maravilhofo. Com tudo apenas fa- 
hio a defunta pela porta para fer 
enterrada na Igreja, ( confórme o 
coftume, & difpofiçao da Cafa ) 
ficirão rodas de dentro, eltranhã- 
dotal vez tirarem da claulúra no 
tempo da morte quem havia ha- 
bitado nella todo o difcurfo da vi- 
da... 

382 Pela mefma eftrada da 
perfeyção , fendo que com diffe- 
rentes pafios; caminhou para o 
Reyno da Bemaventurança a Ma- 
dre Soror Violante da Cóceyção. 
Nafceo efta ferva de Deos em a 
Comarca de Riba Coa , & frzen. 
do-fe natural defte: Mofteyro toda 
fua vida, procurou empregarie no 
ferviço daquelle Senhor, que nun- 
ca falta com o premio aguem fo- 
licita fua graça com boas obras. As 
{uas erað fundadas em duas colu- 
nas eminentes,nas quaes confifte a 
permanencia da vida efpiritual ; 
candidez de coraçaô fem alguma 
fombra de malicia, & temor de 
Deos de tal modo, que não fe atre- 
viaa afaltar hum paflo de fua Di- 
vina Ley. Elta graça , & perfeve. 
rança lhe pedia com muytos rogos 
de dia,8 de novte, gaftando a ma- 
yor parte delte tempo na fanta cô- 
templação , na qual elle coftuma 
enriquecer as almas com delicio- 
fos tavores.Confeçava-fe, & com- 
mungava continuamente, prece- 
dendo eftreyto exame de faa con. 
Íciencia, & huma dilatada ora- 
ção, que de madrugada fazia no 

Vij — Coro, 
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232 Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco, 


Coro acompanhada de varios ex- 
ercicios ~ penitentes. Ainda com 
tudoifto não fedava por fatisfey- 
ta na preparaçaô, com que ha- 


via de receber o Senhor da Glo- 
ria; & ahi lhe ajuntava demais 


muytas“ auíteridades, & Jejuns, 
com que debilitava as forças, & 
fortalecia o efpirito. Ulava de 
hum cilicio tão aípero, que podia 
efcufar outro genero de mortifi- 
cação; mas a ferva de Deos nem 
por ifo difpenfava na difciplina 
quotidiana , & menos na durefa 
do leyto ; que commummente'era 
ofobrado. Amona pobrefa com 

articular afeto; & nas coufas 
de feu ufo moftrava que fo o que- 
ria ter dos bens eternos, porque 
de nada fazia eftimação. Muyta 
grangeou na humildade profun- 
da, com que fe havia em todas 
as materias ; a qual germanada 
com huma infigne obediencia , 
clamavao a vozes do exemplo, 
que era fua alma habitaçao de 


Dees. Delte modo viveo, &: pe- 


lo mefino eftylo acabou, fem def- 
viarfe hum ponto do primeyro 
fervor de feu efpirito ; o qual 
com grandes evidencias de fer a- 
ceyto ao Senhor dos Ceos, paffou 
da vida prefente no anno de 1620. 
em o mez de Dezembro, 





CAPITULO XXVI. o 


Contunsa a memoria de outras Rè- 
liviofas veneraveis. [ 


383 S Endo à Madre Soror Ha- 


bel da Vifitaçað mais 


moderna que as referidas , & fenão 
mais ayultada que todas em fanti- 
dade; ao menos igual a cada húa 
dellas na perfeyção religiofa yeftà 


hoje fua lembrança tão opprimida 


doelquecimento , que nos cuítou 


bem trabalho defenterrar algumas 
prerogativas de fuas virtudes. A 
todo nos obrigava “a grande opi- 
niaô que deyxou no Mundo. Fo 

natural da Villa de Caminha nas 
prayas do Minho; & logo em o 
nalcimento apparecendo dotada 
de huma belleía notavel ; mof- 


trow que Deos a fizera para ha- 


bitadora de feu Palacio glorio- 
fo. AM o provou tambem no 
difcurlo da Íua exiftencia em efte 
Molteyro, ao qual foy recebida 
fem outro dote mais que o de 
muytas prendas, & perfeyções, 


de que o Omnipotente a enrique- | 


cera. Era aflombro no, abatimen- 
to, palmo na abitinencia, & admi- 
raçaó na caridade, das quaes: vir- 
tudes formou o ho triplicado de 


Salamao ; que dificultofamente. 


fe rompe , ainda nos mayores com. £00412 


bates das tentações. Antes lhe fer- 
via de diretor para fe livrar deto. 
das, faindo {fua alma illefa de ef- 
curos, & pavorofos labyrinthos. 


Andava fépre arrebatada emDeos, 


Jticons 


Anno contemplado fuccellivamente nas 
1460. excellencias de fua Bondade fumo 
ma ; & porque o trafego do Mof 
teyro lhe não interrompeffe as fua- 
vidades celeítes , com ĝ feu efpiri- 
to fe recreava na Otaçaó, a tinha 
todas as madrugadas por efpaço 
de finco horas, alem de outras tan= 
tas, que gaftava no mefmo exerei- 
cio entre tarde, & noyte: O mais 
tempo tambem o repartia em lou- 
vores de Deos ; porque depois da 
obrigação do Coto , refava todos 
os dias o Officio de N; Senhora, o 
` dos Defuntos,& fette Pfalmos Pe 
nitenciaes. Tudoiftounido a hiia 
innocencia inculpavel, refpirava 
na ferva de Deos tal fragrancia de 
opinião , que fem efperarem pelos 
Etel.vi. 
3» -porsan navida: Chegouaos nl- 
timos termos dellaà violencias de 
hummalterribel4 & recebêdo em 
hãa quarta feyra o Auguitifhmo 
Pão dos Anjos por Viatico,quere- 
dotambem o Confeflor darlhe-o 
ultimo Sacramento da Sartanie 
«ção, replicoti que ainda não éra të- 
“po, porque 6 dafia morte havia 
deéTerna fefta feyra feguinte: Co- 
mod évidčciad a virtude era muy- 
ta, prevalecéootredito do Vaticit 
nio a toda aihiftáncia, que pódião 
fazer as circunftantes; & alli fe ex- 
perimentou como ella o referio: 
porque chegando “as onze‘ horas 
daquelle dia, em preféçá-das Reli- 
giofas. levantou as mãos ao Ceo, 
dandolhe repetidos louvores pelas 
continuas graças; que fua alma re- 
“cebera nefte Mundo; & depois de 
“articuladas algas jaculatorias; in- 
+126 H. Parte. 





atos da morte; a veneravão todos 
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dices de hum fervorofo amor que 
fempre tivera a Deos;lhe entregou 
feu efpirito no anno de 1644. ten? 
do fincoenta de idade, & deyxan- 
do na fermofura do cadaver bum 
reflexo da luz de fua Bemaventu- 
api ear E 
“384 A Madre Soror Filippa 
de S; João , que da Cidade de La- 
mego, aonde nafeco, foy transferi- 
daacltetheatro de virtudes; fez 
tão bom papel nos progreflos «a 
vidaelpiricual,que mereces os apo 
plaulos de todos; dfi pela pimal 
da obfervancia dos votos, como na 
fingularidade da penitencia”, & 
conteniplação. Nada tinha pro- 
prio; -8& ainda- menos queria do 
Mundo ; para que nella folle'em 
tudo fúblime o defapego das tpu? 
fastetrenas, o qual não confifte fó 
em não ter, mas“ juntamente em 
não delejar » porque ó pfimeyro 
pódefer condição da fortuna; Sð 
fegúndo he ordibariamente empel 
nho da fantidadeiMas sinda não fe 
dava por fatisfeyta na izenção pes 
Joquê tocava dos emolumentos da 
«ida '; porque fhbindo de pontó 
teriuaciontado; quito pudera fer- 
virdeautrorilade afua pefoa Né 
húa'cadeyra do-Coro quiz ter, co- 
möla as -mais Religiolas; dif 
-corvenido;que daquela proprieda- 
de(iquea era foem o nome) podia 
«derivarte enx feu coração 'aloum 
affecto, que a inelinaffe a fer pro- 
prietaria na fabltancia * porque os 
vicios;que faô como o fogo, obri- 
rovs ânimos; como aquelle ele 
mentoahúãa borboleta fimplss; G 
por hum leve toque das cham mas 
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VE. <; a fer total eitrago de 
{uas iras. Na obediencia: foy tão 
eftremada,que ainda hoje ferve de 
doutrina a fua memoria. Tanto q 
a Abbadefla a occupava emal gum 
minifterio, ou lhe dizia que fervif- 
fe a Communidade em qualquer 
officio, inclinava a cabeça, & não 
fe ouvia da fua bocca outra rafao 
mais do que efta : Obedeço. Se por 
acafo fe achava em algiia conver- 
fação cô outras Freyras, & nella fe 
proferião palavras,que propendef- 
fem para murmuração , ou qual- 
quer outro genero de defeyto ; no 
meímo ponto fe retirava, dizendo: 
A cabonfe. Tão ajuítada trazia a 
coníciencia com a obrigação de 
Eípofa de Chrifto,que não fo não 
o queria offender com as palavras 
proprias, mas ainda fugia de ouvir 
a fua offenfa nas boccas alheas. 
Mas como lhe havia de fofrer o 
coração ageravo,fe o trazia fem- 
pre encendido coma chamma de 
icu Divino Amor 2 Era continua 
na Oração mental, & nella rece- 
beria admiraveis, & frequentes fa- 
vores; porem a vigi lancia, q fem- 
pre teve em fazer occultas as vir- 
tudes que obrava , nos efcondeo 
muytas excellencias, que hoje | 

dião levantar a hüa fublimidade il- 


Juítre a fua lembrança.Só hãa def- 


cobrio a curiofidade, & pudera al- 
cançar muytas mais , fe tiverão tão 
facil a inveltigação. 

385 Reparavão as Religiofas 
em que , fendo efta penitente,auf- 
tera, & amiga de Deos , tivefle húia 
cama compoíta com tantoafleyo, 
que mais parecia intrumento. do 
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regalo , que incentivo da mortifi- 
cação.E não fe dando por fatisfey- 
tas do que vião na exterioridade, 
quizerão tambem efpecular o que 
paflava no interior. Se a malicia 
deu os arbitrios, o defengano os 
transhgurou em aflombros. Achã- 
rão disfarçado com a compoftura 
da roupa hum tormento notavel, 
em que elta ferva de Deos o dava a 
fcu corpo: compunha-fe de muy- 
tos paos ruíticos , atraveílados de 
hãa para outra parte, fobre os qua- 
es fe reclinava , não com intentos 
de defcançar, mas com defejos de` 
padecer todo aquelle têpo da noy- 
te, que lhe reftava da oração. Def 
ta maneyra paflou a jornada da vi- 
daaté oultimo dia do anno de 
1654.no qual faleceo com grandes 
indicios de fantidade: porque na- 
quella hora em que todas as crea- 
turas fe afligem, affi pelo refi peyto 
das anfias,como pelos remorfos da 
confciencia,ella fe moftrou tão fo- 
cegada, & pacifica, que todo efte 


tempo paflou orando ; & fe falava 


alga das Religiolas affiftentes., 
inftava com muytos rogos, ĝ não 
lheanterrompeflem -aquelle celef- 


tial commercio,Depois de híia lar- 


ga contemplação , trasladou do 
peyto à lingua copiofos affectos do 


amor de Deos,que nelle tinha re- 
concentrados ; & delta maneyra 


efpirou nos braços do mefmo Se- 
nhor,que fempre eftão patentes a 
todos aquelles,que verdadeyramé- 


te oamão. 


386 -Foy fua contemporanea, 


afli nos progreffos do efpirito, co- 


mo nas aufencias da mortalidade, 
: Madre 
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lena, natural de Avelozo. Era efta 
Religiofa epilogo de varias perfey- 
gões;efpecialmente daquelias que 
{ão forçofas companheyras da fan- 
tidade.No abatimento proprio fe 
moftrava infigne,reputando-fe por 
tão vil a refpeyto das mais, que 
nunca confentio que diante della 
eltivefle varrendo alga Noviça, 
mas como fe fora fua ferva , lhe ti- 
rava logo da-mão o inftrumento 
da humildade,& exercitava aquel- 
le minifterio, ou ec o outro 


femelhante.Era de illuítre pacien- 


cia,& admiravel caridade , fatisfa- 
zendo com os effeytos deita as 
caufas daquella. Tanto que a afrõ- 
tavão com palavras, não fe dava 
por contente fó com a tolerancia, 
& fofrimento , mas logo caminha- 
va ao Coro, & diante de Deos pa- 
gava a injuria, pedindolhe favores 
para a melma que a tratava com 


- vituperios. Sempre andou elevada 


na fanta contemplação ; nem ti- 
nha outro cuydado que lhe pren- 
defle os penfamentos,;mais que o 
de confiderar nas perfeyções Di- 
vinas. Ainda eftando occupada em 
algum minifterio differente, tinha 
o coração no Ceo; nem a applica- 
ção dos olhos a divertia da prope- 
fão dos affeétos. Trabalhava muy- 
todedia, &denoyte para reme- 
diar os pobres, cujas neceflidades, 
& miferias lhe cortavão a alma: 
fem duvida, por alem do amor å 
tinha ao proximo ,os confiderava 
retratos de feu Efpofo Jefa Chrif- 
to. Más não obftantes aquellas fa- 


digas, que bem merecião premios 
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de penitencias,affi em rafão do tra- 
balho , como pelos fentimentos q 
lhe caufava o motivo delle, nunca 
difpenfou comfigo nas difciplinas, 
& mais rigores, com que fe coltu- 
mão mortificar aquelles que pre- 
tendem a Bemaventurança. Para 
efta paffou (conforme fe perfuade 
a piedade Catholica ) no anno fo- - 
bredito de 1654. proferindo as fe- 
guintes palavras, que fão de hum 
Hymno da Igreja : Largire lumen 
vejperesquo vita nufquam devidat, 

fed premium mortis [acre peren- 
nis inflet gloria. Pedia a Deos que 
lhe déffe na Gloria a luz da vida 
eterna,como premio de húa morte 


fanta. O Senhor lhe defpachou ef 


ta fupplica , teftemunhando-o affi 
as admiraveis fragrancias, que lo- 
go o cre todas as fuas roupas, 
& as fazia mais acredoras do aí 
fombro morrer elta fetva de Deos 
de ha infirmidade daquellas que 
infcionão os ares com vapores 
corruptos. 

387 A melma fama de fanti- 
dade grangeou affi no eftado de 
fubdita, como no de Abbadeffa a 
Madre Soror Ifabel Baptifta. Foy 


verdadeyra imitadora de outra p. Paŭ 
Ifabel Santa da mefma Ordë Ter. Carrilla 
ceyra, nas perennes lagrymas que j 


derivava, chorando fuccelivamé- 
te a morte do Redemptor do Mü- 
do.Ponderava os fentimentos que 
tolerou elte Deos amante por fia 
falvação , & defejando moftrarfa 
grata,correípondia à finefa , fenão 
com a dor do tormento, ao ménas 
coma laltima da memoria. Conf- 
derava-ona Cruz deípido, fem ter 

hum 
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taa breve reclinatorio para o del- 
canço,& parecendolhe que aquel- 
la acção amorofa era: juntamente 
advertencia, que a convidava à fua 
imitação, tambem fe defpio de tos 
dos os bens que tinha do Mundo, 
dando-os aos necellitados por feu 
amor, E para que feguifle em tudo 
o fagrado exemplo,ainda a melma 
cama, que refervâra para defcan- 
çar o corpo, deuaos pobres. Defta 
maneyra fe defeébaraçou das cou- 
(as da vida, que não faô mais que 


huns impedimentos das vitorias | 


da alma, como jà difle hum Santa 


Doutor da Igreja. E habilitando-. 
fe para mayores empenhos ; conti- 


nuou o tempo que lhe reftava ; no 
exercicio de. copiofas virtudes. 
Hia tinha, da qual fem prejuizo 


“dasmais fazia grades eftimações ; 


-efta era a fanta Humildade. Quan- 


do era Abbadefla, & Abbadeffa 
verdadeyra, alli nas obras, como 
nas doutrinas, fazia capitulos às 
Religiofas fegundo o coftume da 
Ordem, & principiava defta' ma- 
neyra : Irmãs, haveis de fermunto 
humildes , humildes: como N. P: S. 
Erancifto. E proferindo eftas bre- 
ves raíões, jà não podia continuar, 
nem profeguia, porque erão tantas 
as lagrymas, & fufpiros, que total- 
mente lhe prendião as vozes. Mas 
para que erão palavras, fe eftas de- 
monitrações compaffivas produ- 
(ão nas almas mais-fruttos;do que 
puderão muytas exhortações efhi- 
Cazes. so PRET 
388 Outra perfeyção muyto 
avultada confervou fempreaté a 
hora da morte, & he das princi- 
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paes que conftituem hãa vida fan- 
ta.Nunca apartava fua lembrança 
da prefença de Deos, & afii nele. 
(empre trazia os penfamentos ; co- 
mo em cétroverdadeyro dos cuy- 
dados de húãa alma. Todaa noyte 
paflava meditando na lua infinita: 
Bondade, & taes affeétos fentia no: 
coração , que o defabafava em do~; 
ces,& muyto enternecidas jacula- 
torias. Afli chegou ao tépo da mor- 
te, que foy correfpondente emta- 
do aos progreflos da vida, pelos 
annos de 1670.tendo oytenta & hü 
de idade.Paflados muytos, abrirão 
a fepultura , em que fora depofto 
feu cadaver, & tal cheyro lançava 
a terra» que parecia confeyção de 
diverfas flores odoriferas. Todasas 
Freyras fe aproveytãrão della, co- 
mo de coufa prodigiofa, & arepar- 
tirão pelas peíloas feculares:, as 
—_ por terem grande opinião da 
erva de Deossa guardárão como 
reliquia preciola, Py 





o CAPITULO XXVII 


De outras E Poof: aside Chrifio. que 


“ad quirirad nome veneravel. 


389 À Madre Soror. Antonia 
ia à de Jefu,naturaldos Ar» 
cuzelos, he digna de hia eterna 
memoria; 8 por fuas eminentes 
virtudes a devem trazet na. pri, 
meyra face da fua lembrança tor 
dasas Freyras defte Mofteyro: em 
fatisfação-dos fantos exemplos ; q 
lhes deyxou no caminho:do Ceo; 
Foy luminofo farol; que nas egs 

la 
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da vida lhes enfinou com o fogo 
da palavra, & luz de infignes obras 
muytas direcções para os aprovey- 
tamento s daalma. Sendo Meftra 
de Noviças ,a todas educou com 
faudaveis documentos, pretendē- 
doemcada hūa dellas a inculpa- 


bilidade de húa vida innocente; ` 


Foy Abbadeffa , & todo o feu deb 
velo cófiltio fépre em fazer appe- 
tecidasas virtudes ; & vituperados 
os vicios, introdufindo hãa fanta 
emulação na oblervancia dos bons 
coftumes. Era tambem hum dos 
enpenhos de feu efpirito conciliar 
os animos , conformando com re- 
ligiolas exhortações as vontades, 
parecião mais encontradas ; & 
tal graça lheinfundia Deos nefta 
emprefa fanta, que apenas expu- 
nha o intento, fem côtradicção al- 
gia confeguia o triunfo : que não 
he pequeno converter em effeytos 
de amor os affectos do odio. Foy 
amantiflima da foledade, vivendo 
continuamente retirada de todas 
as pefloas do Molteyro. Mas co- 
mo havia de querer a communi- 
cação das creaturas quem afhítia 
fempre na converfação do Crea- 
dor 2 Meditava nelle a todaa hora, 
& lhe pedia a impulfos de muytas 
inftancias hüa luz vehemente para 
perceber com efficacia os myfte- 
rios da morte de feu Filho Unige- 
nito.Sem duvida pretendia apurar 
o fentimento;, & por iflo elai 
inveftigar a materia delle. Affi de- 
via fer; porque o Senhor que at- 
tende aos rogos bem ordenados, 
lhe fatisfez em parte os feus defe- 
jos. Coftumava ir logo depois da 


mefa para o Coro, aonde afiftia 
largo tempo emoração; & perfe- 
verando nella hum dia a horas que 
as Freyrasquerião cantar as Vef- 
peras; repararão eítas na ferva de 
Deos , & vendo-a como extatica; 
quiferão firmarfe no parecer , & 
acharão' que tinha todos os fenti- 
dos ; & fentimentos do corpo re- 
colhidos. Tratârão de a defpertar 
daquelle lethargo ditofo, & acot- 
dando, depois de varias diligécias, 
comoroito abrazado em vifiveis 
incendios, ainda os duplicou com 
ofuítoquerecebeo , vendo publi- 
cas as merces que o Ceò lhe dif 
penfava, as quaes ella queria tra- 
zer muyto efcondidas em feu cora- 


ção: que como a nofla vida mor- 


talhe hum caminho povoado de 
falteadores, que faô as vaidades, 


váglorias, & prefumpções, nafci- E Sregor, 
das dos applaufos humanos; quem 44 ;» 


mais lhe occulta as riquefas da 
Graça,mais feguro caminha a de- 


pofitallas nos erarios da eterna 


Gloria. | 

390 Reprefentoulhe Deos na- 
quelle rapto os fantos lugares dë 
Jerufalem, aonde o Salvador do 
Mundo padecera por noflo reme- 
dio , com todas as circunftancias 
conducentes ao rigor dos tormen- 
tos. Delta efpiritual vilas lhe pros 
cedeo tal pena pela morte de Jefa 
Chrifto, que no dia de fua elpecial 
memoria, ( não fatisfeyta com as 
muytas penitencias que fazia )pof- 
ta de joelhos,& levantadas as mãos 
ao Ceo, lupplicava ahüa fervente 
que lhe défle bofetadas innumera- 
veis. Tão poderofos erão feus to- 


gos, 


Üe 
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gos, que afli o executava como el- 
la pedia. "Trinta annos tolerou as 
vehementes dores de hum câcro; 
que Deos lhe; permittio ; refpey- 
tândo as anfas que tinha de pade- 
cer por feu amor; & como era tão 
nobre o motivo;foy tambem muy- 
to illuítre o feu fofrimento. Ainda 
vendo-o cheyo de bichos, que em 
vida a tratavão como fe eltivera 
na fepultura ; não fe ouvio da {fua 
bocca híia leve queyxa. Defta for- 
té chegou aos oytenta de idade, a 
qual parecia milagrofa , fendo tão 
oppugnada dos cótrarios da vida; 
& fentindo que eíta {e avifinhava 
aos limites da morte, preparoufe 
paraa jornada do Ceo com a re- 
feyção dos Anjos , Sacramento da 
Uncção,& tambem com muytos 
meritos, que tinha adquirido no 
ferviço de feu Senhor. Pedio logo 
que lhe recitaflem algúas orações 
devotas , & ultimamente o Evan- 


gelho da Payxão, & chegando ao 


termo que diz: Inclinato capite tra- 
didit fpiritum , inclinou a cabeça, 
& entregou a alma a (eu Creador 


“noanno de 1672. | 


391 Muyto mais moderna he 
a memoria da veneravel Madre 


‘Soror Maria do Delterro, a quem 


a Villa de Sendim creou para hô- 
ra, & credito defta Cafa. Referir 
as virtudes defta ferva de Deos em 
campo tão breve , como damos à 
commemoração de cada híia , pa- 
rece indecencia que fe faz a tão 
grande cumulo dé merecimentos, 
quaes grangeou no difcurío da vi- 
da. Porem como eltes tiverão por 
firmefa o fundamento de hia . hu- 


mildade. eftremada , parece-nos 
acertado que não os tiremos da {ua 
esfera, & abreviados os deyxemos 
nos deftrittos humildes da direc- 
ção que levamos. Subio efta Reli- 
giola ao monte da perfeyção pela 
caminho fragofo de muytas peni- 
tencias, fortalecida com os jejuns, 
alentada com a oração, impellida 
dacaridade, & guiada de outras 
numero(fas virtudes, que tinha cos 
mo infignes directoras da falva» 
ção. Jejuavatodosos dias do an- 
no,o qualtinha repartido em va- 
rias Quarefimas , theatros em que 
oftentava húa aufteridade affom- 
brofa. Nem ainda nas horas,em q 
os jejuns permittem refeyção, a 
concedia a feu corpo; & defta for- 
te dava liberdade ao difcurfo athe- 
yo para cojecturar que a graça de 
Deos fazia nella as vefes do alimê- 
to. À fuacama era hia grade de 
pao com osvãos cheyos de peda- 
çosde telhas, & pedras fobre as 
quaes revolvia, & martyrizava o 
corpo; & {endo tormento de to- 
das as noytes, nem por ilfo difpen- 
fava na dor do cilicio, & golpes 

das difciplinas. Todas eftas morti- 
ficações {að admiraveis,confidera- 
da a fragilidade do fexo;mas ainda 
grangeaô mayores efpantos com a 
certela de que efta ferva do Se: 
nhor, alem de muytos achaques, 
tinha o defebre continua, que lhe 
difhpava as forças, & confumia as 

alentos. | 

392 Afuaoraçaod eraordina* 

ria,& fempre de joelhos; mas tað 

fingular nos afectos, que os da 
alma trasbordavad ao exterior. do 


corpo, 





di 
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fermolura, & incendio; mas por 


húa certavirtude, que de fi defpe~ 


diaa prender os corações de todas. 
as que reparavão nella., Amava 
muyto osretiros, como guardas: 
dos bons coftumes, & fomentado- 
res dos propofitos fantos ; & para 
queem:tudo,& de tudo o que to- 
cava à terra, fe vifle defimpedida;: 
& folitaria , desfez para ornato da: 
Igreja, & culto Divino muytas pe- 
ças de ouro; & prata que tinha , fi- 
cando fem coufa algãa ,a g fe pa- 
defe attribuir o: nome de proprie- 
dade. Defpio-fe tambem de toda a. 
communicação dos parentes; & 
tendo hía irmã nefte Molfteyro, 
vivia apartada deila, pára lograr 
com.mais quietação os favores da- 
quelle Senhor, que premea com 
Matth.xo graças inexplicaveis a quem dey- 


o xairmãos, & parétes por feuamor, 
“Tâbem obfervou pontualmente o 
documento do mefmo: Filho de 
“da Deos na materia da mifericordia 


para cô os pobres;fazendo muytos 
doces para OS enfermos,& adqui- 
rindo para os fãos todos quãtos re- 
galos podia com fuas induftrias.E 
Math, 5 poftoq eftes fejão retratos do Filho 
36. deDeosemo Múdo,; não fe côten- 
tava-com o remediar no retrato; 
mas tambem ofoccorria na reali- 
dade, fazendo riquiflimas teas,que 
desfeytas em Corporaes repartia 

pelas Igrejas daquelie termo. - 
393 Era douta nas letras fa- 
gradas;& Eferitturas ; & por fer ef. 
pecial devota de S: Paulo, tinha 


feyto tal eftudo-das fuas Epiftolas 


À 


6o. teaode hum Serafim, não fo pela: 


que fielmenteas repetia todas com 


239: 


grande promptidão de memoria. 


Efta facundidade junta com a lo- 


cução elegante , & ambas adorna- 
das de hum efpirito generofo na 


virtude fazião com que todas de=; 
lejaflem afliftir na fua: converfa- 


ção, & confeçallem queo Senhor 
aenriquecera como dom da Sabe. 


doria. Em todas as demonftrações 


defta excellencia oftentava o-te- 
mor de Deos, ( prova evidente de 
fer legitima a fua erudição) oqual 
produzia em fua alma notaveis ef-, 


feytos, O primeyro era chegarfe- 
às conhiflões com grandes ays, & 


gemidos; como a tribunal, em que 
fe toma refidencia das culpas com- 
mettidas contra a Bondade fupre- 
ma. Ofegundo era húa continúa 
lembrança da morte, & como fe 


Ecel.1n16, 


aquelle fora o ultimo inftante de 


fua exiftencia  recitava a fua alma 
todas asnoytes o Ofhcio da Ago- 
nia. Defta maneyra chegou a oc- 


cafião della com outros muytos 


indicios de fantidade no anno de 
1683. tendo de idade fincoenta, & 
deyxando tal opinião, que pareceo 
precifo afhgnalarfe a fua fepultura, 
como fe faz a todas as daquelles -ġ 
morrem com fama de Bemaventu- 
rados.O Ceo confirmou a fua com 
activas exhalações cheyrofas ; que 


defpedio logo defia cama, & roui - 


pas em que efpirou; & fe confer- 
varão nomefmo lugar, & cubicu- 
lo com grande:admiração de todas 
as pefloas do Molteyro ; porque 
yião naquella fragrancia hia fua“ 
vidade que parecia da Gloria; 
3940 DaantiguaVilla de Sou: 
re, 
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rey iutuada no Bifpado”, & campo 


de Coimbra ; procedeo a Madre: 


Soror Maria do Prefepio; que co- 


mo: molher Herovyca ( fortalecida- 


comos celeftiaes impulíos ) veyo 


manifeftar nas diftancias: defte 


Moftepro a preciofidade de fuas 


virtudes raras: Entrou nelle tendo: 


vinte & quarro annos deidade; & 
fe até alli os empregara ; adquirin- 
do prendas que a 'tazião digna de 
grandes eftimações nos olhos do 
Mundo , daqui em diante às exer- 
citou de maneyra, que não tinhão 


outro deftino mais que o de folici- 
tar os agrados de Deos: Sabia , co- 
mo Meltra, as regras , 8& compofi-: 


ção da Mufica, & todos os princi- 
paes inftrumentos pertencentes à 
ella; & não fatisfeyta de o louvar 
com as forças proprias tomou por 


“emprefa communicar a todas as 


Freyras o que fabia ; para que Se- 
nhor fofle applaudido por tantas 
vozes , quantas erão as Religiofas 
do Molteyro. Foy incanfavel nef 
ta occupação., & maravilhofa na 
paciencia com que enfimava 'com- 
mummente a trinta, rogando-as 
cõ empenho para lhes dar a lição, 
& fofrendo a algas com grande 
tolerancia por confervallas no ex- 
ercicio. Muytas veles experimen- 
tou aquelles efcandalos que pade- 
cem ordinariamente os que fao 
zelofos da honra de Deos, & bem 
do proximo: mas eftes na fua efti- 
mação achavão tão diverfo pare- 
cer, que fendo ella a offendida , fa- 
zia (empre o papel de offenfora, 
nað em a malicia, mas fimno ar: 
rependimento,& laftima; os quaes 
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punha logo eim praxe, pedindo: 
perdão a quem lhe fizera o aggra-: 
vo. (Doutrina fem duvida de hum: 
grande Meftre de efpirito, que te- 
ve no veneravel P.Fr. Antonio das 
Chagas, que entre os mais docu-: 
mentos da {ua doutrina,era efte hū: 
dos que expuúha com maisefica- 
cia ) Jejuava ordinariamente tres: 
dias na femana , alem de muytas’ 
noóvenas , que pelo difcurío do an-: 
no dedicava às Feítas, & Santos de 

{ua mayor devoção com abítinen- 
cias rigorofas. A eftas ajuntava- o 


cilicio , & dilciplinas quotidianas, 
com que exercitava o efpirito, dá-» 


dolhe húãa grande autoridade para 


dominar o corpo. Por otitra parte 


lhe extenuavaas forças com def- 
velos , galtandoa noyte na con- 
templação do amor Divino , do 
qual andava {feu coração tão che= 
yo,que vendo-fe algas vefes fem 


alentos, para difimularo exceflo, 


fahia do Molteyro a híia parte oc- 
culta da cerca, & là com vozes 
defcompafladas, mas todas veftis 
das de amoro(as têrnuras, defaba-: 
fava. Subioa tão grande auge efte 
ardor foberano , que depois de fa-: 
lecida, fe lhe vio abrazada toda 4 
circunferencia do peyto. | 
395 O poucotempo que efta- 
vade noyte no feu cubiculo, fe 
punha à janela a tomar refpiração; 
mas olhando para as eftrellas aug- 
mentava tantos affectos fervorofoş 
nas confiderações da fermofura de 
Deos, que fentia em fua alma mais 
aétivos incendios : & querendo 
mitigallos com fuaviflimos folilo-” 
quios que repetia, mais fe infame 
mava, 
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mava. De todoseftes ardores ,que : 


erão continuos em feu coração, 


por andar perennemente na pte- 
“Ífença de Deos, procedião diluvios 


de lagrymas, em q aquelle fe der- 
retia, Cantando algum papel,que 
falafle em Myíterio,particalarmé- 
te nos do Nafcimento, & Eucarif- 
tia, de quem era devota por extre- 
mo, immediatamente fe lhe vião 
os olhos afogados em lagrymas. 
Sabia Latim , & por effa rafao era 
frequente nella aquelle effeyro, 
quando recitava o Oficio Divino 
no Coro; porque nas palavras dos 
Pfalmos que proferia „achava os 
exceílos da Mifericordia de Deos; 
& tambem a mà correfpondencia 
da ingratidão dos homens. Algíias 


veles fe alegrava no mefmo exer- 


cicio, efpecialmente quando ouvia 
promeflas da Gloria, & fuavidades 


“ doamorde feu Efpofo foberano. 


Na Payxão defte Senhor concebia 
tão grande pena ;que não à podia 
fuftentar na esfera da alma.Quan- 
do no Coro fe Jia efte myfterio, 
(como hecoftume nos dias da 
Quarefma) chegando ao paflo em 
que Pilatos fentenciãra à morte o 
Filho de Deos, tal era a dor q lhe 
feria o coração, que experimenta- 
va anfias mottaes ; & não poden- 
do elcondellas;defabafava em gri- 
tos, & bofetadas; fazendo taes ex- 
ceflos, que parecia furiofa. Defta 
maneyra poi o difcurío da vida, 

npanhada de outras muytas 
virtudes,quaes erão a da humilda- 
de, caridade, & frequencia nota- 
vel dos Sacramentos , até o anno 


de 1692;no qual eftando bë dif- 
“o HE Parte, 


peíta,os recebeo como quem gjue- 
ria morrer,& fe defapropriou com 
a Prelada do meímo habito ú tra- 


ziacomo fe foffe aquella a ultima 


hora de fuaexiftencia. Repatou a 
Abbadefla na acção, parecendolhe 
elcrupulo o queera noticis dotta- 
fito; & perguntandolhe a caula de 
tanta novidade, refpondeo “Ala- 
dre, eu me defwproprio ; porque po. 
derey morrer. Deulhe logo hum 
pleuriz, & fobre elle hum accide- 
te, que a levou com fuavidade 4 
lograr os amores de fèu Efpofa, 
Divino.Ficono feu cadaver dando 
muytas demonftrações das felici: 
dades do efpirito ; porque àlem-da 
notabilidade refetida, eltava flexi: 
velem todas às juntas, brándo, & 
com outros findes + que não podia 
moftrar naturalmente hum corpo 
depois de feflenta aúnos de idade. 





CAPITULO XxxVIH. 

Referem-fe asvirtudes de bia Re: 
hgiofa;69º falecinentos «e bum 
Provincial, E hum Con. 


fefjor veneraveis, | 


de-que tratamos, pois 
como pramente'cremos,tem dado 


ao Ceo tantas Religiofas bemavé- 


turadas ; & pelas virtudes q nelle 


Aepraticão, efperamosna Miféri- 


cordia de Deos que feja grande o 


feu augmento nefta felicidade glo- 


riofa-Não foy pouco agenciadora 
dellaa perfeyção da Madre Soror 
Catharina da Trindade,a quem a 
innocencia da'vida,germaniada c6 
outras prerogativas fartas, fazião 

Pe 


396 e Cala he efa 
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parecer efpiritoda Gloria; habitã- 


do ainda-no delterro da terra. A. 
do-fen.nafcimento: appellida-fe. 


Trovões no Bifpado de Lamego; 


& a ella podemos-intitular Rayo. 
pela rafa de G inclinando-fe à ter- 
ra com o peloda humildade, pro- 


pendia fempre paraa região celef- 
te com o fogo do amor de Chrif- 


to, Ardia tanto em feu coração a- 


quere affecto admiravel, que não 
| 


lhe permittia communicar com 


alga pelloa ; mas perfeverava em 
continua meditação: , como único 
meyo de feu defafogo. Nella gaf- 
tavaa manhã, grande parte da tar- 
de,& a mayor da noyte; & muytas 
vefes fuccedia elevarfe tanto na- 
quelle exercicio Angelico, que o 
continuava até o-dia feguinte. No 
tempo que lhe reftava da Oração 


“mental, & tambem-da Via Sacra, 


queera nella quotidiana , & indif- 
penfavel „recitava os Pfalmos Pe- 
nitenciaes, &&Gradhaes) o Officio 
dos Defuntos: & oda Virgé Mãy 
de Deos, de quem era devota com 
demonftrações notaveis. Em todas 
as fuas feftividades fe prevenia cô 
novenas de jejuns, juntos aos aper- 
tos dg outros rigores, como erão 
difciplinas, &cilicios, dos «quaes 
fempreufava. Pelo que a A pu 
(como em remuneração) lhe dila- 
tou os creditos com indicios mi- 
raculo(os.Sendo;mordoma da fef- 
ta do Rofario coma pëfað de grã- 


de defpela na cera, (porque àlem 


de arder muytano dia de celebri- 
dade,em que età o Senhorexpof- 


to, fe galta-della todos os Domin- 
«gos primeyros domez no Altar,& 


prociflaô; nas Ladainhas dos Sab- 
bados,& tambem nos enterros das 
Religiofas) & querendo fazer fo- 
ma no' fim do anoa todos eftes 
difpendios;mandou -pefar a cera À 


The fora entregue, & não: {6 não 


faltou hãa onça della, mas cô evi- 
dència fe vio muyto augmentada, 

397: Erá tambem muyto af 
feyçoadillima ao myíterio doNaf- 
cimento do Redemptor; & cem 
quanto tinha no Coro com “res 
prefentações de Menino ; a faber; 
da vefpera de Natal até o dia em q 
os Santos Reys oadorârão,afbítia 
femprecom elle de noyte, &de dia 
contemplando fobre os extremos 
mexplicaveis de feu amor. Alii thë 


- dizia fuaviflimas ternuras, que em 


fua alma fazião eco em confolas 
çõescopiofas. Alli fe compadecia; 

vendoa Mageltade reclinada em 

hym prefepio, a Grandefa efcon- 
dida; a Soberania humilhada,em- 

fima Deos feyto homem, & pa- | 
-decendo por aquelles mefmos,que 
não lhe merecião: a minima: des 
moniftração de amor, mas antes ọ 
tratavão com repetidos ageravos, 
fem que o Senhor: profenfle ha 

leve queyxa. Defta ultima confi- 
deração lhe refultava huma: tole- 

ranciaincomparavel nas miferias 
davida ;& padeceo :muytas:, & 

todas vehementes pela rafão de 

que em nenhíia Pr ja Que- 

ria merecer rais, & porifloel- 


»condia a dor, porque o refúgio 
“humano nãolhe diminuiífe à glo- 


sia do fofrimento. .Sóa reípeyto 


«dos:necelfitados falava `, porque 
appetecia para | elles muytas “conr 
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poisde hãa,& outracoufa defpen- 
dia largamente; o primeyro com 


& continuo fervor com que os am- 
parava; o que Jelu Chrifto parece 
quiz approvar em huma occafião 
feytopobre. Era porteyra quan- 
do lhe appareceo de repente hum 
mendigo;que na fermofura do rof- 
to retratava híia petfonagem da 


Gloria. “Confeçava efta terva de 


Deos que-lhe roubára de impro- 


vifo todas as attenções, pa | 


dolhe a melma pefloa do noflo 


Redemptor. Ficou muyto alegre, 


como coftumava quando via os 
neceffitados na fua: prefença, & 
muyto mais pela circunftancia dá 
reprefentação fobredita: E que- 
vendo; darlhe -efmola:,o mandou 
efperar; mas voltando logo não 'o 
achou; nem algãa noticia delle;fa- 
zendo exactas diligencias por effe 
refpeyto.: Muyto grâdes erãotams 
bem os feus cuydados no foccor- 
rodas Religiofas particulares, & 
menos providas:porque fabendo 
que alguma dellas necefitava: de 
qualquer coufa ya procurava com 
{fuas induíftrias ; & com todo o fe- 
gredo a punha junto ao few ley- 
to; para que quando chegafle ael- 
le, achafleo remedio. Sem terval- 
guma-coufa: dos bens do Mundo, 
comotença,on outro eftipendio 
femelhante; permittido às Frey- 


tão repetidos, & -copiofos nas def: 
pelas; que fe conjeéturava porcer- 
to fazetlhe Deos-a mefma graça, 
queexperimentou a viuva de Sa- 


Rey. Lephta por oraculo de Elias,multi- 


plicando-fe-lhe o pão, Scazeyte, 
Still Parte. 


as peíloas de fóra ,o fegundo cori 
as de Cala. Alem defta profufas, 
(que aflilhe podemos chamar ) fa-: 
zia outras delpefas confideraveis 
no pertencente ao culto Divino, & 
veneração de Maria Santifima, a 
quemdeu hum veítido rico, & óu“ 
tras coufas de preço ; fem fe poder 
averiguar donde lhe vinha tante, 
Neftes commercios do Ceo che- 
gou a idade de fincoenta annos, na 
qual hãa hydropifia lhe difhpou 
os alentos do corpo : mas antes: 
que lhe faltaflem de todo; à Rait 
nha da Gloria lhe augmentou os 
daalma,apparecendolhe com afa» 
gos,& caricias de Miy ; togando-a 
fem duvida para o defcanço celefl 
tial em premio de feas trabalhos; 
êcfarisfação dos ferviços que lhe' 
havia feyto na terra. Pre paroufe' 
logo comos Sacramentos: Eeele- 
haíticos, & exercicios de varias 
viftudes ;:& chamando as Reliz 
giofas; lhes defcobrio os motivos 
porque não converfára com ellas 
navida; entre Os quaes era o print 
cipal hum defejo eficaz, que fem- 
pretivera de confervarfe na Diviz 
na Graça. Com ella pafon defte 

Mundo: miferavel ão das eternas 

felicidades, conforme fe infere de 


= fuas virtudes; '& (anta morte em o 
ras, erão os aétos da lua caridade 


annó de 1693.4 dez de Janeyro: 
Sen corpo confirmou lögðaquel- 
la conjectura,defpedindo de fi fäa- 
vilimo cheyro; & moltrando ou- 
tros finaes , quenotificavão “a glo- 
ria de feu efpirito. | ORI 
©1398 Cento &dous anos antes 

Xij do 
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do falecimento deita Religio(a no 
de 1591, a 29. de Julho foy fepul- 
tado junto ao presbyterio do Al- 
tar mor ( que nefle tempo exiftia 


aonde hoje fe vè o arco da Cappel- 


la) o grande R eligiofo Fr.Chrilto- 
vão Botelho ; Miniltro Provincial 
deita Provincia. Eftava vifitando 
elte. Molteyro , quando a morte 
lhe tomou refidencia da vida, pre- 
cedendo algas coufas notaveis, 
como veremos em feu lugar. Paf- 
fados quatorze annos quiz o P.Fr. 
Pedro de: S. Francifco ( que nefle 
tempo exercitava o proprio minif- 
terio) trasladarlhe os oflos para lu- 
gar mais decente ; mas achando-fe 
o corpotodo inteyro ; & fem cot- 
rupçãoalgãa, cô o habito da mel 
ma forte queo veitirão quando o 
amortalharão ; mandou-o cobrir 
de cal, & vinagre com orintuito 
de que fe galtaflelogo. Pouco im- 
portou elte defignio ; & alli fado 
todos os humanos, «que de algum 
modo fe oppõem aos intentos: Di- 
vinos: porque o P, Fr. Antonio de 
Soufa, que lhe fuccedeo no gover- 
no, mandãdo abriva cova, oachou 
no mefmo eftado ;. fem algum gé- 
nero de mudança. Com efta evi- 
dencia ceflarão as pretenções até 
o tempo prelente. Em outro que 
lhe-côpete;daremos noticia delle. 
- 399: Vay acompanhando a- 
quelle refetido rebanho de Deos, 
não (o o Provincial nomeado, que 
foy Paítor vigilantifimo , mas hã 
Confeflor da Cafa; que fe delve- 
lou muyto por dar a todaso me- 
Ihor, & mais faudavel paíto da 
doutrina Evangelica , & exemplos 


de húa vida muyto reformada. O 
feu nome Fr. Francifco dos Anjos 
era: hãa defcripção elegante de 
feus progreftos, & procedimentos. 
Foy por excellencia pobre,& filho 


perfeyto de N.P.S.Francifco. A- 


ceytava muyto menos do que lhe 
era precilo ; para q fempre fe vifle 
neceffitado ; & delte pouco a ma- 
yor parte era para os pobres, a quê 
moftrava tanto carinho, que os 
admittia à fua propria mefa. “Tal 
era odefapego do Mundo, & tal à 
caridade do proximo ! Foy notavel 
em a modeítia, & compofição do 
homem exterior , na qual vião to- 
dos hum reflexo illuftre da fanti- 
dade de fua alma. Não era daquel- 
les que defmentem os olhos com a 
difimulação dos coftumes , antes 
tinha femelhanças com os aromas, 
que nomayor trato exhalão fra- 
grancias, & fuavidades mayores. 
Concorreo no officio com afanta 
Abbadefla Soror Antonia de S. 
Paulo ; & quanto ella obrou de 
virtude,reformação,& efpirito,co- 
mo temos relatado , a elletambem 
fe deve attribuir, porque foy fen 
coadjutor,& principal côfelheyro. 
Ainda hoje he permanente a fama 


“dequeno feu tempo era efta Cafa 


húacopia do Ceo. Mas nọ melhor 


lhe faltou efte planeta virtuofo ; 


porque fem: finalizar o curfo do 
triennio , & dar os ultimos doct- 
mentos a muytasalmas , que havia 
redufido ao eftado da perfeyção, 
fe efcondeo no occidente da motri 
te em vinte de Agolfto de 1616. 
Efpirou com os braços eftendidos 
em fórma de Cruz, como quem 


defe- 
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defejava crucificarfe com Chritto. 
E foy coufä admiravel, "que eitán- 
do a fua cella pouco para fer vifta. 
emrafao dealguns effeytos alque- 
rolos da infirmidade , no ponto “q 
faleceo, cheyrava com fuavidade 
tão attiva,q nãoa poderião igualar 
as melhores caçoulas ; & perfumes 
do Mundo.''Tão forte era,que de: 
poíto o cadaver na Ipteja, as Reli- 
giofas à fentião dentro no Coro. 
Era eíta derivada fem dúvida dos 
ambares preciofos' de fuas virtu- 
des, que-os Anjos offerécião à Ma- 
geftade Divina; a qual pör outra 
parte quiz engrandecer o nome 
defte few fervo com as acclama- 
ções do Mundo. Apenas tinha 
paffado-delle ; & jade lugares dif- 
tantes acodia innuméravel gente , 
bufcando-o para feú interceflor 
diante de Deos. Huns movidos da 
devoção lhe beyjavão as mãos , & 


pés, outros lhe cortavão o habito; 


& fazião femelhãtes furtos, appel- 
lidido-o'todos por Sãto, afli neftas 
acções; como no clamor repetido 


de fuas vozes. Com efta gloria O 


quiz honrar na terra o Senhor , a 


es) havia fervido; & no Ceo 


eria muyto mayor a remunera- 
ção,& premio de fuas obras. 





= 


Finaliza a materia-das “virtudes 
defla Cafa com as de bia Eds: 
“anida; €o duas ferentes: 


460 C E hoje noss fora poflivel 
FRG S lero Catalogo 'da Bema- 
SH. Parte, 


-~ CAPITULO XXIX. ` 


venturança ', ainda no Capitulo 
precedente não fe terminaria o das 
Efpofas de Chrifto; q neltao eitão 
gozando; porque a muyta religião 
que fempre fe ufou nefte Mottey- 
to; nos adverte fer mayor o com- 
puto das fervas de Deos, que lhe 
dizem refpeyto & por efla rafad 
mais preclará á nobrefa defte do- 
miciho Serafico. Ainda afli não 
foy pouco avultada' à quelhe ad- 
guirio Dona Brites da Sylva Edu- 
canda, cujo nome ferà fempre me~- 
motavel nosapplanfos de bia fa- 
tma'infigne: Mofreo na idade de 
dezaffeis annos ; & fe abrevidade 
da vida aúsmentou o luftre a feus 
rerecimentos, a caúfá da morte 
foy confirmação da innotencia da 
vida:Symboloda honeftidade lhe 
chamavãotodás, & ella has pala. 
Pras, acções, & exemplos manifef. 
tava oacerto de quem lhe attribu- 
hia o titulo. Era difereta , & noti- 
ciofa,& por efla caufa defejada das 
Freyras a fua con verfação; mas 
Dona Brites,que tratava fó de fer- 
vir,& agradar a Deos, fugia de to- 
da, comoo pudera fazer de qual. 
quer precipicio da alma.Paffava os 
dias na oração mental, & vocal, 
fentindo naquella admiraveis ef- 
feytos do amor Divino; que lhe 
éncendia'o coração aimpullos de 
fervorofos delejos. Recitava fépre 
o Officio da Virgem Santiffima , o 
dos Defuntos,& Pfalmos Peniten- 
éiaes , ajunirando a eftes por obra o 
que lhe enfinavão como doutrina. 
Era rigorofa , & muyto aúftera 
comfigo,& mais o fora, fe a per- 
fafao de quem lhe probibia os 
X iij cilicios, 
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cilicios, não lhe introdufira o ef 
crúpulo de que obrava mal quem 
ufava de femelhantes' penitencias, 
padecendo como ella multiplica- 
dos achaques: | | 

401 Foy devotiflima das onze 
mil Virgens, as quaes em remune- 
ração do amor que lhes tinha, a 
acompanhãrão na hora da morte, 
que para mayor certefa. da protec- 
ção futcedeo no dia da fua feftivi- 
dade. "Teve aquella hum motivo 
tão louvavel, como miraculofo. 
Queria (eu pay darlhe o eftadode 
hum cafamento nobre ; & quando 
ella podia feftejar o annuncio , ce- 
mo ordinariamente acontece, O 
tomou como caufa que, foy do feu 
mayor defgolto. Chorava fem 
defcanço, affligia-fe. fem intermif- 
(ad algãia ; & vendo que as ordens 
paternas -inftavão , recorreo ao 
tribunal da Clemencia Divina ,a 
quem fez hüa fupplica nefta fór- 
ma: Senhor,eu quero fervinvos ne fo 
te Mofteyro toda a minha vida ; ef 
ta he aminha deliberação efte oob- 
jecto aonde fe dirigem, as attenções 
de men efpiritoanclinação, EN amor, 
Pelo que (men Deos) feen naô hey 
de fer Efpofa vola s peço-vos hü- 
wildemente nao. confintais que o 
feja de algia creatura ; porque na 
he, bem que deyxe. bum defpoforto 
Divino. pela vilefa debum cafa- 
mento humano. Antes amorte (men 
Deos) do que a vida ;porg a vida 
naquele. eftado fera para mim 
muyto mais cruel que a morte, Pef- 


ta comvofto ferd para minha alma 
mais deliciofa que a vida. Tanta, 


eficacia tiverão as raíões delta fer- 
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va do Senhor, que no metino pôto 
fe vio acométida dehiãa doença 
grave.Como efta lhe fi gnificava o 


defpacho da Petição que a: Deos: 
fizera; logo fe preparou para o: 


logro de lua face Divina.» Falecéo 


pregando nas fuas exequias mef% 


mo Confeflor quea governava nas. 
materias do efpirito,certificou. do: 
pulpito a inculpabilidade, & inno- 
cencia, com que havia. palfado a: 
carreyra da vida: T afirmando que: 
era fua alma tão pura ,/ que: nunca: 
achãra nella .fombra de offenta 
mortal contra, Deos, mas antes 
naquelles poucos annos numero- 
los feculosdevirtudes A +. -4 
402- A mefma opinião fe po- 
dia ter das q exercitou Maria de S. 
João Baptilta, aliàs do S. obral, fédo 
que em vida mais prolongada, pois 
chegou a oyrenta annos o cóputo 
da fua. Nem por ilfo merece me- 
nos louvores, obrando muyto em 
tempo tão dilatado ; antes. parece 
digna de mayores encomios , por 
hão fazer paula em hta. carreyra 
tão comprida. Era natural da Villa 
de Cernancelhe, & na fua caridade 
illuftre o parecia da Gloria. Não 
havia pobre, a quem não defejaffe 
dar o proprio coração, fe lhe fora 
pofhvel; & a elle fervira de reme- 
dio. No cuydado, & empenho: cô 
que tratava as enfermas, afi Reli- 
giofas, como ferventes, .era incan- 
favel.: A todas afiftia com mais 
amor, do que {e fora -mãy de cada 
hiia.Foy humilde por extremo , & 
todas as duas operações:no fervi- 
ço da Cala erão as de mayór aba- 
| SP timento, 
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na Provincia de Portugal, LII. Part-Liv:lI. Cap. XXIX. 
Anno timento,& humildade: Com eítes 
1460. exercicios ,emque era frequente, 


fe lhe fizerão as mãos tão negras, 
callejadas,& medonhas, que mais 
parecião de hum monitro, que de 
pefloa racional, Pelo quereparan- 
do nellas algãas Freyras moças, & 
fazendo motivo do rifo daquillo 


mefmo que o podia fer da cõpay- 
xão,& exemplo, lhedifleia ferva 


do Senhor : edes eftas mãos, das 
quaes fazeis agora zombaria , por 
eftaremnegras, EF torpes; pois fa- 
bey queem remuneração dos fervi- 
cos bumuldes que tem feyto; ainda 
Deos vo las ha de mofirar nefte 
“Mundo muyto fermofas, EN candi- 
das. Afli aconteceo, porque apenas 
efpirou, fe lhe vio logo o fembláte 
aprafivel,as mãos,& pés fé callos; 
com híia notavel brandura,& ma- 
ravilhofa candidez. Paflou o dif 
curío da vida orando, & jejuando 
fempre, correndo a Via Sacra def: 
calça, cingida perennemente de 
cilicios, & chorando as penas que 
onodo Redemptor padeceo pela 
falvação do genero humano.E não 
obftante fentit em fua alma defco- 
folações vehementes com efta do? 
lorofa lembrança,eftimava muyto 
q todas as horas lhe falafem nella. 
Talera o amor que tinha a Chrif- 
to crucificado ! Faleceo no anno 
de 1684. chea de merecimentos,8 
com grande fama de fantidade. 
403 A de Antonia de Jefu, 
por outro nome de Lomreyro , fer- 
vente tambem nefta Cala não fò 
he digna de fer a coroadas fuas 
virtudes, fendo a ultima de que ef- 


é. 


crevemos; mas requerião as que 
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obrou hum lugar mais dilatado 
doque efte, que a noffa direcção 
lheapplica. Morreo de vinte & oy- 
to annos ; & nefte breve circulo da 
vida encheo com perfeyções o de 
híia idade muyto extenfa. Nafreo 
em Rériz no Bifpado de Vifeu l 
aonde logo nioftrou indicios da 
fantidade futura, fendo continua 
na oração vocal, em que paftava o 
tempo. Melhorou de forte, tranf. 
plantando-fe no ferviço defta Cafa 
de Deos, & logo tambem lybio de 
ponto nos empenhos de feu efpiri. 
to. Entrou còm elle nos pelagos 
profundos da contemplação da 
Gloria, & navegava com tão boa 
fortuna, como quem tinha por Ef- 
trellaa Maria Santilima , à qual 
lheappareceo miiytas vefes, en- 
chendo a fua alma de repetidos fa- 
vores com extremofas caricias, 
Por outra parte fe lhe patenteavão 
os fegredos de muytos myíterios 
foberanos , cujas inteligências be- 
bia na fonte da Divina Graca. Mas 

oinimigo commum do penero hü- 
mano, como não póde {ofrer as fe- 
licidades da creatura , levantou lo. 

go tormentas tão medonhas, que a 
não achar as refiftencias de huma 
virtude incontraftavel, fem duvi- 
da a faria recolher ao porto da in. 

conftancia. A primeyra confà que 
executou, foy martyrizalla com 

pancadas ; & erão tantas, & tão ve- 

hementes, que as ouvião as Reli- 

giofas nos dormitorios. Não parou 

nefta- furia a tyrannia diabolica ; 

mas vendo que perfeverava na óra- 

ção, apenas fe punha a meditar, 

chegava o demonio em fórma vif 

vel, 


Anno 
1460. 
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do.a fem alentos,-Ninguem pode 
alcançar os juizos'de Deos , & da: 


mefima forte conhecer qual. feja' or 


intento principal, porque eíte' Se- 
nhor: dà faculdade àquelle lobo 
horrivel para maltratar os cordey- 
ros do feu rebanho, Sabemos po- 
rèm que aos q mais ama , permitte: 
mais trabalhos, oufeja porque ad-: 
quirão mayores meritos no {ofris 


mento”, ou porque- mais fe purifh- 


quem das fezes da mortalidade, 
como ouro nas fragoas da tribula= 
ção. A delta virtuofa' creatura cô- 
tinuou muytos: annos; mas: per- 
mittio o Omnipotente que ovini- 
migo infernal cançafle na empre 
(a, reconhecendo: grande difficuli 
dade no triunfo que pretendia, -> 
404 Entre tanto continuava a 
ferva de Deos no feu propofito fan- 
to,efpecialmente na óração,aonde 
experimentava cada dia maravi. 
Jhofos augmentos nos favores do 
Ceo.Nao fo fe arrebatava toda em 
Deos, nað fó ardia feu coraçao a 
impulfos de foberanos incendios ; 
mas vifivelmente- fentio muytas 
vefes que eftes lhe entravaô pelo 
peyto ; & afli como o conhecia cô 
os olhos, o experimentava pelas 
confequencias. Era vigilantifima, 
& muyto acautelada em evitar cô- 
verfações ; & polto que praticafle 
(empre em Deos,quando falava cõ 
as mais ferventes, ainda ah naô fe 
dava por fatisfeyta; tal vez feguin-. 
do o parecer dé outra amante da= 
quelle Senhor, a qual dizia: Mats 
val falar com Deos; que falar de 


Hiftoria Serafita Crónologica da Ordem ess .Frencifão, - 
vel,& abraçando-a com forças ex-: 
traordinarias , a fuffocava,deyxan=: 


Decos: porque ainda que ele fes 
RR A 

gundoaéto. feja virtuolo , aqueile 

hemaisfeguro, & por effa ralado 


mais digno: Andava commummês 


te delcalça ; & defta: forte recebia; 
o Santiflimo Sacramento, mas com 
taes fervores, que o femblante: 
meímo tempo apparecia abrazado 
com vigorolos incendios.Era rigor 
rofifimacom fèn córpo;ao quak 
mortificava com difciplinas,& ci 
licios continuados: Jejuava treg 
dias na femana; & os mais tambem 
eraô para ella de jejum, a refpeyto 
da {ua grande auíteridade. Com 
efta;aMhítida de muytas penitécias, 
efperava anticipadamente «as folé-. 
nidades dos myíterios, & Santos; a 
quem tihha efpecial devoção. Nã. 
ca ulou de camå parao defcanço; 
& confeflou que muytas vefes»a 
defpertavaô, & punhadem pé a 
certas horas da noyte, em que cof 
turnava orar, quando o fono pefa- 
do lhe impedia a confolaçaô da> 
quelleexercicio Angelico. Parece 


quetinha efgottado os meyos de . 


padecer,& inventou hum notavel; 
privando-fe do refrigerio da agoa 
nas occafiões em que anaturefa a 
appetecia com mais defejo , & ne- 
ceflidade.Foy muyto obediente, & 
fempre  prompta para executar 
quanto(fe lhe difpunha,moftrando 
em tudo fantidade, perfeyçao, & 
exemplo.;Defta maneyra chegou à 
hora da morte, que foy no anno de 
1692. 8no tempoqueefteve en* 
ferma, convocando todas as cria- 
das do Mofteyro; enfinou:a cada 
ha dellas o caminho da falvação, 
dandolhe: faudaveis documentos, 

para 
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na Provincia de Portugal, IX.Pamt.L io. 17. CopXXX a 49 


Anho para fe abraçarem nelle com a 

1460. CruzdeChrilto. Efte Senhortã- 
bem fe dignou de afhiftir a fua ferva 
feyto Menino ; pelo que não fe 
atreveo o demonio a tentalla na- 
quella defpedida ultima; mas livre 
de fuas fuggeltões , quieta, & com 
pacifica ferenidade paíTou à da 
eterna Gloria, fegundo conjeétu- 
ramos de húãa tao fanta vida. 

405 Hiia Religiola defte Mof- 
teyro, queno proprio tempo pa- 
decia grandes defgoftos, por lhe 
dizerem q fe queriaô matar dous 
parentes feus, & que teynava neb 


les tað grande furor, & odio; que: 
{ó perdendo as vidas featalharia a: 


payxað , bufcou a efta ferva de: 
Deos,& lhe diffe : Peço-vos que, fe: 
nojo Senhorvoslevar logo ao Rey- 
no eterno ; lhe rogueis que toque: da 
fua Graça a men irmaô, E9 primo, 
para que moderem o impulfo coleri» 
co KY fe façaô amigos ; EX em vos 
promettorefar logo tanto que: efpi- 
rardes, feis vefes o Officiodos Des 
Juntos por volja tençad. Foy cafo 
notavel! Apenas paflou deita vida 
aferva do Senhor, & a) Religiola 
fatisfez a promeffa, no-mefino pós 
to lhe chegou noticia de como 
ambos fe fizeraô amigos: na pro: 
priaoccafias, fem que concorreffé 
outro meyo; mais que o toque ce- 
leftial, que cada hum delles fentio 
nointeriorde fua alma ; pelo que 
fe perfuadirao todos que aquelle 
impulfo , & deliberaçaô repentina 
fora negociada diante de: Deos à 
inftancias; & fupplicas defta fia 
ferva. cizo] MÉk 


verdadeficcedeo nefte de 


CAPITULO xxx. 


Falecemo 1 nfante Dom Henrique, 
“Co veneravel Padre F rey 
“Gomes doiPorto. 


406 Erpen muyto ølorió- 

laha de fer eternamente 
no Orbe Serafico a lembrança do 
Infante: D. Henrique, filho deli 
Rey D: Joa I. Duque de Vifeu, de 
Meltre da Ordemdec hrifto ;em 
rafaôdoamor COM quetratava, g 
afiítia a todos os'filhos de nofo 
Patriarca. Nio he menos Plaufivel D-Auguf 
à que tem .por aesfera do. 
Mundos Edite p dei o R. as 

| , icritta £ey. Don 

nos obelifcos da firma com. cáras Peer 1 
éteres de infignes merecimentos. aa 
Foy notavel no defvelo continuo, “244 del- 
å teve em defcobrir muytas ilhas, Are 
terras,6 mares , pelas quaes dila- cap.23. 
tou a Monarquia Portu guefa. Po- Aog 
rem eíta relaçao » & materia nas cap. ES 
pertenceaonoflo dilcürfo „Más a ay 
feus Croniltas, que não forão def. Rey Dem 
cuydados em fazer perpetua a plo- “finjo r. 
riade luas virtudes. Sendo que hã P 3» 


dellesa encurtou, fazendolhe a vi- 


damais breve » &E alignandolhe a 
morte no anrio de 1453. de na 
tüec eflenta 
aos treze de Novembro. AM o di- 
zem Os memoriaes menos duvi- 
dolos, & Elcrittores gravillimos, 
quaes faô os allegados à margem, 
49 Entramos agora no anno 
de 1467. & logo nös feus princi. Annc 
piosachámoós materia de fentimg. 1461. 
to femelhante ; fendo que efte fè 
modéra 





amen la 








Anno 
1460. 


Lib.1. € 
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modéra com hūa grande coniola- 
ção, que nos refulta da propria laf- 
rima; porque a morte dós Reli- 
giofos fantos no mefmo paflo que 
magoa pelo: refpeyro da aufencia, 
tambem motiva goíto, 8 conten- 
tamento na confideração da fua 
gloria. Tal foy o que nos deyxou 
por fãas virtudes eminehtes o ver 
neravel Padre Fr. Gomesdo Por- 
to. O appellido manifefta fuai pa- 
tria; (como já diflemos em-outro 
lugar) a qualfoy a nobilifima Ci- 
dade do Porto, preclara por muy- 
tos titulos, & igualmente venturos: 
fa por crear hum: fugeyto ;de tão: 
bom nome. Aufentoufe-della "nos 
feus primeyros annos, trans ferin< 
do-fe como Samuel da cala dost 
pays para O ferviço doTemplos; 
ou dos regalos;; 8 eltimações -que 
lhe dava o Mundo por fua nobr efa, 


“para os apertos que lhe offerecia 


noffa Religião nos, rigoresda Ob- 


fervancia.É, para facrificar /totals 


mente à vontade ao obleguio Dia 
vino,deyxowtodasos:conhecimés 
tos do feculo;apartando-fe' tam? 
bem de Portugal: para viver defs 
conhecido em Caftella,aonde lans 
çou os primeytos, fundamentos a 
hãa perfeyção heroy ca: Foy rara 


{na vida,& todagncadeadaporex- 
ercicios fantos,;com os quaes fe fez ` 


admitavel entre: os muytos Reli- 
ciofos , que nefle; tempo forecião 
com opinião veneranda. O defpre- 
(o das temporalidades -exiltia em 
jua alma tão vigorolo ; que as: tra- 
tava como emolumentos: da per- 


“ diçãos dirigindono mefmo paflo 


todos os feus defejos ao logro “dos 


aF TY 


Ei ' À 
or 


Hifloria Sirafica Cronológica da Ordernde S.Franófios 


bens eternos , os quaes folicitava 
com frequentes vigilias, repetidas 
penitencias, & éxtremofo fervor 
de eípirito. onn M org3 

408 :- Começãrão: logo abrir 
lhar em fuas operaçõesosrayosde 
hum ardentezelo, & fingular pru» 
dencia;morando no'Convento de 
Palençuela, do qual: foy eleyto 
Guardião por aquellas preropati- 
vas, que jãofazião digno demuy- 
tos cargos: Nem teve ontras adhe- 
rencias, mais que dos propriosmes 


“recimentos, & virtudes, as quaes 


avultavão tanto > -que-faindo dos 
deftritos daclaulura; difcorrião 
nas azas dehuma vencravel fama 
por muytas partes: Daqui proces 
deo o granderrelpeyto, com gera 
tratado das peffoas illuítres, 8 
igualmente o: cafo efpecial q delle: 
fazião os Prelados daOrdem; os 
quaes (fe nãoattenderãoàs repug+ 
nancias da fua humildade )' ainda 
farião mais celebre a gloriadeéfew 
nome;dandolhe occafião para: of 
tentar os meritos nas» promoções 
dehonrofos oficios. Hum lhedew 
o Vigário Géral Fr. João Mahu: ` 
berro comtanta deliberação, que 
nãopodé o abatimento do P; Prey 
Gomes refiitir às inftancias da Os 
bediencia, por mais que applicou 
todas asfuas forças na repetição 
das reautícias:: Mandou-o: vifitar 
efta nofla Provincia na parte que 
tocava ac eftado da Obfervancia; 


“décuja commiflad fe podia dar os 


parabens;( por algunstitulos: que 
referitemos:) feacafoa virtude firs 
dàra o edificio da fua gloria fobrê 
osalicerces das honras da vida. =~ 
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na Provincia dePortngal, IH Palio TLX y je 
Anno ` 409 “À primeyra rafad que fa | | 
1461. Ziadecorofo aquelletarpo , era fer 


elleo primeyro Vifitador qué teve 
a nofla refórma Portuguela; 8 
fendo ella tão ‘infigne na perfey- 
ção, que adquirio a efta Provincia 
otitulo quê tem de Santa, proce: 
dião ao veneravel Padre grandes 


creditos, afli pela primafia do ofi- 


cio,como pela fantidade do Efta- 


do; queo Vigario Géral fubordi- 
nava ao feu governo. Tambem fe 
ajunta a eftas prerogativas a excel- 
tencia de fer eleyto entre: tantos 
Varões Apoítolicos ; quantos flo- 


-vêcião em toda a Hefpanha nas- 
quelle ditofo feculo. Mas o vene- 


ravel Padre, que não attendia aos 
refplidores de húaautoridade cas 
duca, & fo fazia cafo das felicida- 


impedidos 'os paffos ;: porque os 
Vogaes não querião outro Prela. 
do;tenão a elle. Foy tal a perfiften=: 
cia nefte empenho, que não teve 
outro refugio mais que fazerlhe a 
vontade ; & ficar no Reyno. o =e 
410 Jà diflemos em outra pars. 

te qual foy o alvoroço de todos na: 
promoçao delte infigne Vigario ;' 
mas tambem referimos o pouco å 
durou a muytos o contentamento, 
para queemtndo fe parecelTe com 
os mais goftos do Mundo, que en- 
tão acábão com mais brevidade; 
ua principião com mayores 
emonftrações. Quiz efte fervo de 
Deos introdufir na Provincia al: 
guns eftylos, que fe praticavão em 
Caftella; & poíto queerão fantos, 
(como nos: diz o veneravel:P. Fr; 


des eternas,confiderava com acer- 
tado difeur(o que o logro daquel- 
las mais feaflegurava nos exerci- 


Joãoda Povoa) erão com tudo CL Mebiv.de 
tylos novos, & baltow' éta conf- pap 
deração,para q todos variafem de “20% 


cios inferiores doabatimento, que 
no eítado fublime das Prelafias. 
Efte documento andava tão. pre- 
fente na fua memori que em'to- 
dos os progreffos da lia não fe 
lhe conheceo acção, que indicafle 
feveridade.: Emtudofé portou cô 
muyta prudencia; &femelhante 
humildade ; &fügeytando-ferg ro: 
dos como modo, dominou oco 
ração detodos, fazendo quito erá 
neceflario na cultura/Monaftica: 
Tal foya fatisfaçãodo governo,& 
tala exemplaridade de luas obras; 
que não fe atrevêrão os nolos Pa- 
dres a perder húãa companhia ‘tão 
tanta. Chegou-fe o Capitulo, & 


quando elle intentava- defpedirfe- 
da Provincia; achou totalmente 


4 


conceyto. Seatéallr oeckimavão 
muyto,agora muyto mais o abor- 
recião;, principalmente os q erão 
tenazes dos antipos coltumes. Ng 
baftàrão os clamóres defeus exe 
plos fantos paraaplacar as inquié- 
tações dos fubditos ; antes eftes;c 

fechavão os olhosa todos “os a, 
peytos,ocomeçãrão a arpuir! de 
Inventor de novidades. Como hai 
queile tempo fefazião Capitulos 
intermedios todos os annos , tanto 
queacabon o primeyro, elegêrão 


outro Prelado femalpãa repapngi 


cia defte. Mas como havia de fazet 
inftahcias pelos governos quer 
moltrava tantos empenhos nas te- 
nuncias delles > Não pode fer am. 
biciofo; de dignidades quem as 
exer- 


252 
Anno 
1461. do preceytos Deyxouo Vicariato 
com muyto goto; & retirando-fe 
à Calade Santa Chriftinas(por ter 
na foa foledade grandes cômodos 
para o exercicio da côtemplação) 
perfeverou nella com tantos rigo- 
res,& mortificações,que a todos os 
mais Religiofos fe reprefentava hã 
palmo. E porque muytos concor- 
rião attrahidos da fragrancia;que 
exhalavão fuas penitencias;inftitu- 
hio com elles ha forma de vida 
muyto auítera,& exemplar, a que 
derão nome de mais eftreyta Ob- 
fêrvanciacomo: deyxamos eferit- 
to, Jáeltas demonftrações fazião 
com que os mefmos diffaboreados 
confeçaffem que o P. Frey Gomes 
- trebivda era homem de muy bom defejo y E 
qe provada Religia. É defembaraça- 
Sinhos dÔ MAISO difcurfo das nevoas, com 
que o cegàra a payxão referida,en- 
tenderão que, deviaô darlhe fatil- 

façao daquelle exceflo;& conclui 

rað , que fó poderia fer: cabal, ele- 
gendo-o outra vez no. melmo offi- 

cio. Aff o effeytuârao, & cô muy- 

tas demonftrações de arrependi- 

mento, apenas finalizou o triênio 

do fuccellor. YE | 

411 Emfimaceytou ocargo, 

por naõ magoar a todos ; mas ven- 

do-fe alia comelle; porque o 

divertia da fua vocação, o renun- 

cioú depois de paffado hum anno, 
bufcando outra vez em Sãta Chri- 

ftina o centro de feu efpirito. Aqui 


Lib. Ze E 


IH pA 1 3 


- O veyo definquietar a Guardiania 


deS Franéifco de Setuval;/& ven- 
do que nið fe podia eximir‘, efmo- 
receo na confideraçao do: perigo a 


Esifiria Seráfica Cronológica da Ordem de S.Erancifoss | 


exercita conftrangido a violencias: 


pomos as palavras,com que O: ap» 


queo expunhaô, & paflou delta 
vida chorando-a forte de nao mor- 
rer no eltado de fubdito, mas dif- 
poíto com muytos, & gloriofos fi- 
naes de Bemaventurado , no mez 
de Março défte-prefente anno de 
1461, Outro Fr. Gomes do Porto Lrehru.da 
alcançou húa licença do Capitulo diae 
Géralno de 1478.para fepaflarda, |, 

ça de me vad. ad 
Provincia de Santiago a efta de anaisri. 
Portugal, & pela diverfidade do "8. f 
tempo fe conhece a das pefloas, q 
forão differentes, como tambem 
outro Fr.Gomes Portuguez, que 
no anno de 1511. foy VigarioGé- 7,77 
ral da noffa Ordem por falecimen- Es : 
to do Miniftro, & depois aflumpto | 
à dignidade de Bifpo. Delle fala- 
temos a feu tempo. | 





CAPITULO XXXI. 


Celebrad os:nofjos Religiofós o fem 

| Capitnloshim delles he promovido 

ao Bifpado de Lamego; EP ontros 
acontecimentos. É 


412 Inalizado o governo do 
- P.Fr. Rodrigo da Arru- Anno 

da; Varað digno de andar fempre 146% 

na memoria dos homens por fua 

virtude; zelo, & prudencia, lhe 

fuccedeo outro, cujo nome , mati” 

zado com venerações de Santo”, 

permanece eforitto nas: obras de 

muytos Autóres.Efte he o venera- 

vél P. Fr. Gonfalo deLisboa, do 

qualainda havemos de fazer mais 

dilatada lembrança; & agora pelo 

que pertence ao feu governo,ex- 


plaude 
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o nA Provincia de Portugal, TIE PAEPh TROPAK]. ass 
Anno plaude-6“'noffo- Martytologio : ifo mefmo foy a caúfa toral da fia ros 
1462. Mumus fuum amplioribus” fanek ruina.São os Padres Frey ' AFonfo Hiha RR 
Fr. Artur tatis radus illuflvavit. Foy eleyto Caeyro Confeflordel-Rey DAR nf. 2.P.1 


de Monafis Sin ag Cafa-de Leyria pela felta , 8 fonlo V Fr. Vafco Péreyra, a Gü 12.0.24. 


a Nafcimento do fagrado Precwrfor ficcedeo Fr; Luisdé Beja, Batha- 
de Chrifto; não fem myfterio,pois: rel formado em Theologia. Pelo 
- como voz de Deos exhortava tó? Gtemósachado em os Archivos, 
E” 3 * dos a feguir o caminho da vida correa memoria dete ultimo do 
eterna, moltrando-o direyto, vil annóde T45s.atéó de 60: no qual 
tolo; & muyto facil cô aluadou- celebrou: Capituloem:a Cafa de 
trina,fantidade,& exemplo.Tinha Guimarães > & nélle parto cô gri- 
de idade nefte tempo eng s dillima prudencia pela Freguefia 
quatro annos ; Sc acabava de fer: de So Bartholomeu dé Campello: pio da 
| Guardião do muyto religiofo Co naterrade Bayão os deltrittos, EM Provincia 
na vento de Alanquer.Tudo era pro: que podião pedir os Conventos de 
va evidente de que na fuaeleyção: S.Franciftodo Porto, & dë Lame- 
(que foy-com beneplacito,& goto. go; Apora ia não fe-praticão tera 
detodos )não refpeytârão os Ca- mos; nem feufao partilhas; do q 
` pitulares aos annos ; masaosmeri-  refulta crefcer o trabalho; & múy- 
tos. Alpíias actas fé fizerão para tomais aconfulas de vagucar pelo 
mayor perfeyção, & obfervancia Mundo;& por conelufao à confe- 
da Regra, as quaes deyxamos.por quencia legitima de enfraquecerte 
ferem commuas, & não pertence- acaridade: porque muytos pobres 
“remaofio da nofla Hiftoria. - à porta,quando não câufem pavor 
413 * Nella temos tambemde aos que faô piedofos, accrefeentão 
obrigação referir os- nomes dos atibiela aos menos'compafivos. 
Miniftros Clauftraes defta noffa 414º Tito paflava no governo 
Provincia ; porem efcrever cata. da Conventualidade; & não ehe? Anno 
logo comexpreflaS do-tempo de gavado-noflo da Obfervancia fes 1463. 


Bulls he pomos por certo que não foy ma: da Povoa, dizendo na fóriny toa | 

Ma 2 yotro numero delles; por quanto guinte: Muytó ponco pediao de Mito. 9 
ari. 4 | o a Ra | i } i j: z A i É +i EFO. MCa 

Plo. todos querio perpetuizarfe no go- fóra fempre eBavai em cafa: nem A PÉ 


feu governo, ou das luaseleyções 
nos- parece impoflivel ; porque os 
noflos antigos não tiverão cuyda- 
do de nos deyxar femelhante-me: 
moria. Com tudo no termo dos 
quatorze annos que paflárão do de 
1448.em'que demos principio a ef 
te terceyro tomo; até o prefente, 
achamos os nomesdetres, & fup- 


nd “Hl.Parte. 


melhante cúydado ; porque àlem 
de ferem poucos 'nefte Reyno os 
feus profeflores, era tão bem acey- 
ta, & exemplar a refórma ; pobre- 


p 


fa, & religião em que vívião, que 


todos defejavão amparailos, & fas 
vorecelios. Bem'fé prova efta ra | 
faô corn hiiá lembrança, que dey- 


xou oveneravel: Padre Frêy Jog 


tomava toda defmola; qué lhes da- 
Vao, 


LO 38. 
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Anno Vaë. Porèm muyto maisfe acre- des; da mefima Oblervancia. Os 

1463. dita-no grande amor com, que el- Padres Clauftraes perdião a paciê- 

“—— Rey Dom Affonfo Quinto defe- cia; vendo que os lançavãoos nol- .. 
java a nofla. confervação, & aug- fos fóra dos feus domicilios , & 
mento. No anno de. 1463. fez queyxavão-le dizendo que tinha- 
fupplica ao Papa Pio Segundo,ex- mos quatorze (ah era) naterra fir- 
pondolhe, quetendo nòsem Por- me do Reyno ; depois de haver- 
tugal muytas'Cafas ; tres fomente mos defamparado o de S. Francif- 
tinhão capacidade , & nome de coda Ribeyra do Ver, & tambem, . 
Conventos , quaes: erão asde A- demittido ode S.Payo do Monte, 
lanquer , Leyria ; & Setuval aon- Mas elles tinhão a culpa; que com 
de origor dos Eltatutos, &; cere- as fuas larguelas davão caufa a que 
monias fe podião obfervar com «a foflem os noflos preferidos na ef- 
perfeyção devida. ( As maiserão timação dos Principes. ` Taes: vos 
Oratorios pequenos,quando muy- zes-levantàrão. ;que no anno fe- bo 
to de oyto Religiofos; & fem a guinte ordenou o mefmo Pontifi- 13000 
commodidade que era precifapa- ce por outro Breve ao Arcebilpo t. 
ra fe guardatem exactamente cos de Lisboa,& Bifpo de Lamego , 4 cunha, 
eftylos da nofla Refórma.) Pelog — tomaflem informação defte cafo; cap-33: | 
lhe pedia , queattendendo à con- porem qué, não obraffem nelle 
fervação deke. fanto: Inftituto, coufaalgumafora do parecer del- 

( muyto importante à fuá Monar. Rey: Nefle tempo eltava elle em 
quia ) nos défle autoridade para Africa com a pretenção de Tan- 
tomar aos Padres Clauftraesdous, gere, & correndo a caula ao def- 
ou tres Conventos, & transformal-  cuydo, os dous Prelados,que erão 
los a noffo modo na Regular Ob. feus Juizes; forão tambem diffi- 
fervancia. Efcrevemos a claufula mulando com ella. Tiverão por 
em que fe fundava o feu empenho: fundamento principal. da omiffad 
Percipiens, quod ex. doctrina ; €F a grande refiftencia que achavão 
vita laudabili Fratrum Minorum nos Padres Clauftraes, cujo poder 
Reformatorum magnum fructum — negociava em Roma por meyo de 
fibi, ac totins Regni fui populo: pro- Frey Luisde Villa Franca Procu- 
ventre, EFC. rador, & Commiflario da Curia, 
voada,- 415 O Papalhe concedeo tu. (oqual defviava tudo aquillo que 
inreref. do ito, & que elleefcolhefle as dizia relaçãoaos noffos augmen- 
a a Cafas que lhe pareceflemmaiscô- tos; )& no Reynoporviadealgūs 


formes,em virtude de hum- Bre- 
ve paffado a 13.de Junho de 1463. 
do qual fazia executores aos Bif- 
pos de Evora, & Lamego ; po- 
rèm com declaração, q o ponto da 
Reforma fe fizefle por dous Fra- 


Padres da mefma Conventualida- 
de, que por fuas muytas letras, & 
conhecido talento tinhão gran- . 
de entrada com as peíloas podero- 
fas. Hum dellesera o Guardião de 
Santarem , Protector naquele 

tempo 





E 


Anno 
1463. 


Anno 
1464. 
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tempo do Hofgital da mefima Vil- 
la,por autoridade Apoftolica.Def- 
ta forte ficou tufpenfo efte nego- 
cio até o tempo em que fe experi- 
mentou muyto facil o mefmo que 
agora fe reprefentava difficil. 

416 Noproprioanno foy pro. 
movido à Cadeyra Epifcopal da 
Cidade de Lamego o muyto illuf- 
tre P. Fr. Rodrigo de Noronha, 
parente chegado del-Rey D. Af- 
fonfo V.& profeflo em anoffa Re- 
forma da Obfervancia. Jade antes 
tinha exercitado ominifterio de 
Dom Prior emo Convento de Sã- 
ta Cruz de Coimbra. Delle‘ fare- 
mos a diante mais extéla memoria. 





CAPITULO XXXII. 


Virtudes de dous Religiofos vene- 
raveis, ET promoçao de outro ao 
Viuariato da Provincia. 


417 T Erribel anno para Por- 

. tugal foy efte de 1464: 
'& não menos para os noffos Reli- 
giofos, mas com refultancias muy- 


“to felices, que faô as pr e 


cias, que ordinariamente fe feguê 
aosaétos da caridade. Padecia o 
Reynoo contagio da peíte, que 
fem refpeytar oilluítre, nem fe cõ- 
padecer do pobre, a todos iguala- 
va na fortuna,& fazia companhey- 
ros na defgraça. Fugião huns de 
“outros,os amigos mais obrigados ; 
nem aos pays prendia o amor dos 
filhos : porque a confervaçao da 
faude propria não conhecia: ref- 
peyto, que pudefle prejudicar à 
- Hl.Parte, 


cautela, & fegurança da vida. Só 
os noflos Padres com outros de 
diverfas Ordens , não attendendo 
às prefervações da terrena,mas aos: 
logros da celeftial,acodião ao def. 
amparo dos feridos , afliftindolhes 
comos remedios do corpo, & prin- 
cipalmente com as medicinas da 
alma. Morrêrão muytos nefte ex- 
ercicio mifericordio(o , & em Lif. 
boa,que era mais veheméte o mal, 
foy mayor o numero dos que fale- 
cerão,mas por iflo mais avultada à 
copiadas coroas , q os Anjos lhes 
adminiftrarão. : 
418 Eftas forão as felices re- 
fultancias daquella ' terribilidade. 
pavorofa, as quaesno mefino têpo 
defejava confeguir (mas por diffe- 
rente caminho) o veneravel P, Fr. 
Pedro de Parafita Nafceo efe 
grâde fervo de Deos no lugar de q 
tomowo appellido, o qual efta fi- 
tuado nas vifinhanças do Oceano, 
diftante pouces mais de híia legoa 
da Cidade do Porto. Tevea fortu- 
na de tratar aos noffos Obfervan. 
tes primitivos ; que vivião com 
grande opinião no Oratorio de S; 
Clemente das Penhas, vifinho da 
fua patria ; porque daquel!la com- 
panhia fanta ihe procedeo ( me- 
diante o auxilio foberano Jagran- 
de affeyção,que fempre moftrou à 
virtude. Aliftonfe com ell es pretë- 
dendo conquiftar o Ceo debayxo 
da bandeyra Serafica; & indutriz- 
do-fe nas armas da penitencia, je- 
Jús, & outras mortificações,breve- 
méte fe moltrou peritona perfey- 
ção da milicia reliciofa. Admira. 
velfoy o feu valor nosencôtrosdas 
Yij ter- 


Anno 
1464. 


256 
ventações, & muyto illuítre o ef- 
forço,com que extirpava os VÍCIOS; 
fendo juntamente hum raro exem- 
plar de'toda afátidadejmuyto ho- 
neftohurailde, pobre, devoto, & 
vigilante ; tudo em ponto fublime; 
& em grao extremofo. Em cada 
hűa deftas prendas fe qualificavaô. 
as valentias de feu efpirito, porque: 
com ellas franqueava o caminho 
da falvação a muytas creaturas ; 6. 
ganhando o campo,que tinha oc» 
cupado o demonio, libertava a 
muytas das miferias de fua elera= 
vidao. ettenbe 
419 Poreftemodo continuou 
a guerra da vida,mas vendo muyto 
crefcido o numero de feus annos; 
tratou de pelejar por diferente ef- 
tylo.Se até alli vencia lutando; da- 
ui em diante quiz triúnfar fagin- 


do. Naô lhe faltavad forças efpiri- - 


tuaes nem eltava deftituido dos 
impulíos celeftes , mas achou fem 
duvida que pallar ő mais fatif- 
feytas , & gloriofas fuas virtudes, 
vivédo mais retiradas dosaflaltos, 
&r invalões da malicia. Naô foge 
com mais anfia das ferpentes ve- 
nenofas hum homem acautelado, 
& temerofo, doque elle a toda a 
converfaçao do feculo. Por efta 
caula nao tinha confolaçao mayor, 
que viver nos Oratorios deíviados 
do commercio humano , aonde ef- 
quecido de quanto fe palava na 
terra, empregava todos os feus pé- 
fimentos nas meditações da Glo- 
sia. Chegou a talexceffo pela fre- 
quencia delta applicação, que nao 


tinha outro exercicio tais q o de. 


gemer, & chorar com faudadesda 


“Hifúria Serafica Cronologicá da OrdemdeS. Francrfcos 
Bemaventurança. Naô podia etar or 


focegado hüm fo inftante, porque 
ocoraçao fe lhe abrazava comen- 
chentes de fuavidades amorolas, G 
a graça de Deos lheintundia. A 
cada inftante o achavaó pelos cana 
tos da cerca-extatico ; & fem fenti- 
dós ; mas como os havia de ter no 
corpo quem os trazia fempre' no 
Ceo? Nektes defacordos,que erao: 
frequentes defejaváelle perfeverar 
fem interpolaçao de tempo , & por 
effa caufa fentia muyte que os Fra- 
des o defpertaflem; & igualmente 
que outras pefloas «o viflem : porq 
a fama-deítes raptos convidava” a 

múytos, que defejofos de admirar 
hum emblema vivo da fantidade, 
buftavão occafiões para o ver ab- 
(ortó na contemplaçad. Magoava- 
fe muytoo fervo de Deos cõ eftas 
publicidades, & aquellas interrupr 

ções; & querendo datlhe remedio, 

pedio licença ao Pontifice Pio IL. 

para fundar em Portugal, ou Caf- 
tella hüxCafa efcodida entre mõ- 

teš,& diftante dos povoados,a qual 
fe intitulafe S. Francifco aonde fo 

com feis companheyros de feu ef- 

pirito- fé exercitaffe nas medita- 
ções dos bens eternos. O Papa lhe 
defpachou efta fupplica nefte anno 
'de1464.com grandes encomios de 

fua peffoa: porêm era já muyto ve- 


Jho,& faltandolhe logo a vida, foy 


Jeftial; qtambem he deferto a ref- 
peyto das perturbações, & defcon- 


certos do Mundo.Na Cafa de Ala- 


quer ficou oBreve,pelo qual fuppo 


mos áno mefmo domicilio acaba-. 
“rios progreflos da mortalidade. 


420 


“habitar as eftancias do Paraifo ce- Lue-xçk 
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Anno 
1465. 


Pfal. 18.3. 


Fr. Aare: 
3P. libag, 
epi. 


na Provincia de Portugal, HIT. Part.Liv.1].Cap XXXII. 


420 Os do feu governo ter- 
minou noanno feguinte de 1465.0 
veneravel P.Fr.Gonfalo de Lisboa; 
& poíto q na ordem da naturefa fe- 
jao as fombras fuccefloras: das lu- 
zes, & o Inverno efteril do Vera 
fecundo; naô fe pode applicarefta 
propriedade ordinaria do Univer- 
{o ao novo elevto; mas dizer com 
David q há dia de fantidade:fora 
fucceflor de outro dia de virtudes, 
híia luz de outra luz,& hã fugeyto 
gloriofo na opiniad dos homés, de 
outro fugeyto entre elles eminente 
no caminho do Ceo.Efte foy ove- 
neravel P.Fr. Antonio de Elvas, 
Confeflor del-Rey D. Joaó II. & 
Embaxador medianeyro nas pa- 
zes fe fizeraô entre a nofla Co- 
roa de Portugal, & ade Gaítella. 


Delle havemos de tratar no tempo 
“dafuamorte. Foy celebrado efte 


Capitulo emo Convento de Santa 
Maria de Jefu de Xabregasemdia 
de S. Joao Baptifta; o qual foy o 
mefmo em que.o feu anteceffor fa- 
hira eleyto. E fe naquelle alludi- 
mos a myíterio fer promovido em 
hum dia tað fagrado,agora confir- 
mamos onoflo parecer na eleyçaô 
defte fegundo : porque era bein; q 
fendo ambos femelhantes nos exê- 


plos, folem ambos aflumptos à 


Anno 


1466. 


Agiol. Lu- 
ftant 1. 
jan eyr.. 
let. D. 


Prelafia com o mefmo prefagio. 
421, Grandeofoy Sea da 
aceytaçaô que havia deter na pre- 
fença de Deos a virtude rara, & 
procedimentos plaufiveis do vene- 
ravel P,Fr.Rogerio, q faleceo no 


anno feguinte de 1466. Enganoufe . 


porem nas fuas conjecturas quem 
o fazia natural de França, porque 
M.Parte, 


+57 
naíceo em Caftella , como nos diz 
o P.Povoa, cujo tètemunho val 
mais q todas as inferécias;por quã- 
to alem da-fua verdade conhecida, 
corre o fundamêto de que o vio,8 


tratou,O mefmo nos declara quem 


efcrevco as fuas memorias, qlecô- 
fervaô no Convento de S. Bernar- 
dino da Atouguia.Foy efte grande 
Religiofo hum daquelles -infi gnes 
férvos de Deos ,a quem o Senhot 
difpenfou copiofos talentos y para 
lucrar osthefouros da vida eterna 
nos commetcios de fantas opera- 


Ções;&exčplares virtudes. E porq 


nað lhe faltafle a circunftancia de 
fizer o emprego conforme a von- 
tade Divina; em tudo defejava cõ4 
formarfe com fua Ley foberana, 
fendo vigilantiflimo na tatisfação 
dos preceytos ;& obfervancia dos 
votos.Era famofo Letrado, Maf 
coexceliente elcrivão, muyto ale- 
gre nas fuasiconverfaçães; a to- 


 doságradavel: Ficou chega noffi 


Provincia de livros, que elle efcre- 
veo, Breviarios; Diurnos, Rituaes; 


- & outros,não fó da rela , mas tam- 
bem dematerias differentes ; em O 
 quefeoccupou, afli por fápprir a 
falta da impreflaô , que foy inven Carrilan. 
tada pelos annos de 1440. como "44% 


por aliviar de gaftos (depois à teve 


“vfo)a pobrefados Conventos, & 


afua alma do ocio, inimigo decla- 
rado da fantidade, & fomentador 
damalicia. 

422 Todaseftas prendas,que 
o levantavão nas azas de hãa efti- 
mação infigne, juntas aos fervores 


defeuefpirito, o conftituhiio em 
-predicamento veneravel.O referi- 


Yiij dè 


Anno 
1466. 


253 
do:P. Fr. João da Povoa efcreve 
delle que tora homem Santo; & nos 
deítas palavras breves inferimos q 


odito Religiolo dava os louvores 


confor meos merecimentos. (Quê 
defejava ver hü fimulacro da Po- 
brefa , Penitencia, & Humildade, 
punhanelle os olhos,& achava o 
ue pretendia. Andava defcalço,& 
Gadan com as plantas feridas dos 
efpinhos, effeytos da maldição, & 
confequencias da culpa: mas nelle 
erão aquellas chagas teftemunhas 
de que trazia pifados debayxo dos 
és os viciós. Não fe contentava cô 
veltir hum habito,que pelos muy+ 
tos remêdos, & velhice o moftraf- 
fem defprefivel entre os homens; 
mas ainda o quiz formar de forte, 
que o pareceíle entre os brutos. 
Sette annos que efteve na Ilha da 
Madeyra efcondido pelas lapas, & 
grutas dos feus montes; faltando- 
lhe panno para concertallo,o re- 
novou quafi todo com pelles de lo- 
bos marinhos; & no difcurfo då- 
quelle temponão comeo hum fo 
boccado de pão; nem tinha outro 
fuítento mais q o das hervas do cã- 
po, ou algum peyxe; que elle mef- 
mo pefcava entre os rochedos, de 
que fe compõem as prayas daquel- 
la Hha. e 
423 Delta maneyra vivia ; & 


daquella forte trajava , parad em 


tudo fe moftrafle a fua virtude dif- 
ferente da que affectão os hypocri- 


tas: porque eftes -efcondem cora- 


ção delobo:com “apparenciis de 
cordeyro,& {fendo aufteros no pu- 


“blico, faô no particular vorazes; 


mas o veneravel Er. Rogerio ,-que 


Hiftoria ai erafica C ronologita da O rdem de S. Frant ifto; . 


havia fugidoaos enganos do Mun- 
do,& fo tratava de agradar a Deos; 
emtoda a occafião era abítinente 
fem fingimento, parco fem diffi- 
mulação , penitente fem dolo, res 
concentrando no intrinfeco da. al- 
ma a innocencia de cordeyro, dif 
farçada comas reprefentações de 
lobo. Iíto fim hefer virtuolo „ifto 
he amara Deos; ifto he appetecer 
a gloria eterna; & não defejar ap- 
plaufos no Mundo, como pretent 
tende a hypocrihia: porêm não fè 
ha de jaétar de que os tenha entre 
osentendidos, porque fó os acha 
nos congreflos dos ignorantes:Por 
aquellatorma de habito, & afpes 
rela de vida julgou o Autor im: 
pugnado quetambem feria Réco- 

leto: porém enganoufe; porque 
eíta differença de nome, & eftatui 
tos entre Obfervancia,& Recoley- 
ção começou em a noffa Ordem 
muytos annos depois,como ainda 
diremos: & com a'reformação dos 
primeyros Obfervantes nenhuma 
tem femelhança, & menos póde 
ter competencia.Se aquelle Efcrit 

tot lhe dera o tal nome em ralio 
de haver'afiftido efte veneravel 

Padre no Convento de Sáta Chrif- 
tina,aonde fe guardava ha fórma 
de vida mais apertada com otitu- 

lo de Obfervancia mais eflreyta,ti- 

nha rafao, maseflenãoera ò feu 

penfamento: +20 

— 414º Como principaldéite 
fervo de Deos( pelo que havernos 
dito ) era fugir aos commetciós 
humanos, & fazerfeignoradoen- 


“tre as creaturas;em fia mefhãa pel- 


“foa fe desfigurou de tal modo'tom 


jejuns, 








| 


Anno Jejuns,& penitencias;á ninguem o 
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1466. conhecia. Foy mandado por Dif- 


cretoao Capitulo Géral ,q fe fez 
em Baíilea na Alemanha alta, & 
vifitando de caminho em Caítella 


a feus paysi; em tal eftado o virão, 


que {ó por fé,& pelo feu juramento 
ocrerão, & tiverão por filho. Dif- 
correndo por muytas partes do 
Mundo de terra emterra , & de 
Ilha em Ilha, andava fempre como 
homé acautelado, & fugitivo, fem 
tomar aflento em parte algiúa,com 
o temor de lhe faberem o nome. 
Era Confeflor perfeyto, & zelofo 
de meter no caminho do Ceo as 
almas diftrahidas pelas veredas da 
condenação eterna :mas pelo grá- 
de perigo que confiderava no trato 
fecular,cuftavalhe muyto efte mi- 
nifterio, & o julgava por hum dos 
mayores facrihcios que fazia à Mi- 
fericordia de Deos. Concorreo cô 
outros companheyros f como ha- 
vemos efcritto ) na fundação de S. 
Bernardino da Atouguia;& na po- 
brefa da Cafa,folitaria, & devota, 
expoz claramente o efpirito celef- 
tial que animava fuas operações 
fantas. Tinha grandé pena, & a da- 
vaa entender com particulares de- 
monitrações;fe o elegião Prelado; 
& fazendo-o Vigario da'Carnota, 


-& Santa Chriftina , (nefle tempo 
-não tinhaô Guardiães )defamparou 


os Conventos , por fugir às digni- 
dades. Do fegundo paflou a Cabo 
Verde, deyxando defconfolados os 


fubditos, como fe foffem profetas 


-dalua morte, nn S 
140 425 -Sahe efte Cabo da cofta 
firme de Africa, & rompendo lar- 


gamente pelas ondas do Oceano 
Occidental, fe faz notavel entre 
outros, banhaô as mefmasagoas. 
Com tanta frefcuraappareceo ao 
Defcobridor Diniz Fernandes,que 
lhe chamou Cabo Verde ; cujo no+ 
me participao as dez Ilhas,que em 
diftancia de cem legoás lhe ficaõ 
ao Poente, confervando cada húa 
em particular feu appellido pro- 
prio. As primeyras no defcobrimê- 
to(que f nomeað do Mayo, S. Fi- 
lippe, E Santiago ) forad. achadas 
no anno de 1460.& naõ, como diz 
hum Efcrittor famofo,no de 14404 
Mas feria erro da impreflas. O feu 
Defcobridor foy Antonio de Noli 
Genovez , o qual por commiflaõ 
deíte Reyno navegou em faa des 
manda acompanhado de hum fo- 
brinho pornome Rafael de Noli; 
& tambem de humirmaõ;chamai 


do Bartholomeu de NoliEraefte 


ultimo Capitaô da Ilha de Santia: 
go;(que hoje he Cathed tal) quan: 
do nella aportou o veneravel P.F, 
Rogerio com feucompanheyro 
kr. Jayme”, naturalde Catalunha. 
Achou aterra;como elle à defeja- 
va, /0, & deftituida de povos, ex- 
ceptuando alguns Genovefes , que 
mais tratavaô de colher o al gO- 
daô pelos matos , que de veltirfe 


com ovello de ouro da graça ce. 
Jeftial. Ainda aff fé retirou defte 
Jimitado concurfo, & pofto em de- 


ferto fez hãa cala de ramos, & ter- 
ra para f1,& feu com panheyro See 
junto aella hü Oratorio dos miel 
mos materiaes , aonde ambos ce- 
lebravão. A caridade nos vifinhos 


“era pouca, & demafiado o few re- 


tiro; 
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tiro ; pelo que viviaðem grandifh- 
ma pobrefa; & necefhidade, fuften- 
tando-fe, quando muyto, comal- 
gum peyxe que pelcavão, mas fé- 
pre fatisfeytos , & alegres, renden- 
do graças ao 
dias. | | 
v:416 Aconteceo neíte tempo 


confeçarfe com o fervode Deos 
“húamolher,que o Capitão levàra 
“dePortugal,&a confervãra fem- 


pre, vivendo em eltado de culpa; 
com muyta publicidade, & feme- 
lhante efcandalo ; & concorrendo 
a Graça Divina, com os fantos cô- 
felhos do veneravel Padre fe vio 
ella logo livre do laço, com que o 
inferno a trazia prela. Voltou para 
o Reyno fugindo à occafião do 
peccado ; & o Capitão fentido de 


perder a caufa da fua ruina, (que 
tão cegos fados homens) tratou de 


tomar vingança no Confeflor in- 
nocente. Difpoz que o cópanhey- 
ro foffe levado a outta ilha, & nef- 
te meyo tempo lhe deu fecretamê- 
te garrote; & para que tudo fe ef- 
feytuafle com fegredo, fez do mar 
ataude de feu cadaver. Padeceo ef- 
te veneravel Religiofo em defefaõ 
davirtude, & extirpação do vicio 


“noanno do Nafcimento de Chrif- 


to de 1466. com fertenta de idade, 
todos empregados no ferviço de 
Deos.Bem lhe podemos dar o ti- 


tulo de Martyr daquelle Senhor, 


Pay-das milericor- 


Hiftoria Setafica Cronologica da Ordem de S: Francifto; 


porque o mefmoapplica o Marty- Martyral. 


rologio Romano: a S. Prolomeo, 
ao qual tbem derão a morte, por 
converter ha molher de femelhã- 
te vida , do eftado da culpaao' da 
penitencia. Foy o tyranno: Noli 
tão cego ; como fa todos os filhos 
da perverfidade; pois quetiadi(h- 
mular ofacrilegio;augmentando a 
culpa, & fazendo mayor a foguey- 
ra da -fua condenação. Levantou 


“que odevoto Frey Jayme compa- 


nheyro'do fervo do Senhor tora o 
homicida, não obftante eftar relle 
naquellá occafião aufente por fua 
ordem: lançou-oemprilões rigo- 
rofas ,aonde padeceo muytos tra- 
balhos,até que fabida já fua mal- 
dade no povo, & temendo que, as 
mefmas pedras fe levantalem caf- 
tigando a infolencia, o fez fahir da 
cadea. E porque não lhe faltaffe o 
vicio de ladrão, roubou juntamen- 
te quanto havia no Oratorio, não 


“obftantefertudo pobrefa. Deu o 


Breviario a hum feu irmão Reli- 
giolo de certa Ordem, cujo nome 
occultamos pelo reífpeyto que fe 


“deve ao fagrado de cada húia. Élte 


chegando a Lisboa,o empenhou 
por tres mil reis, que para o ref. 
gatar pagou o Syndico da nofla 


Provincia. Eftà hoje guardado no 


fobredito Convento: de S. Bernar- 
dino da Atouguia, & nelle efcrit- 
ta elta tragedia laftimofa. 


HIS- 


IO. Oitob, 
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CRONOLOGICA 


DE S.FRAÂNCISCO 
“NA PROVINCIA DE PORTUGAL. 
ARGUMENTO. | 
SANA EFERE o governo de feis Vigarios da Provincia nò efrado da Obfervancia As faida 
| EKE ções de tres Conventos, É dons Mofteyros. As acções illufbres q obrara no caminho da fame 
d NOM] tidade vinte Religiofos, S Religiofas, O efpecialmente duas Santas, E bia menina vene 
ravel. Conta alguns movimentosentre o Eftado Clamftral, O Obfervante. A promoçao de 


hum Bifposa de dous Confeljores de Reys 3 cafos notavess, caftigos, peftessconfolações, ES maravilhas 
da Graça. - 


ORIGEM, E PROGRESSOS DO MOSTEYRO 
de Santa Iria na Villa de Thomar. 














T CAPET ULOT 


Relaçaö breve davida, martyrio defa admiravel Santa fna Patroa, 


Em O cafoqueefte eferevemos, como fangue precio- 
274 Mofteyro não fo da Virgem, & Mattyr Santa 
«Gia merecera perfi Iria, que por não faltar hum pon- 
Ma jd huma infigne tonatéa leu Efpolo Divino , antes 
are) memoria,núca quiz perder a vida, que macular a 
podiamos negalla -purefa.Foraô tantas, & tað doutas 
ao re & nobrefa de feu an- as pennas, que fizerad perduravel 


tigo folar,illuftrado ha mil & qua- a lembrança de feu gloriolo mar- 
“venta & fette annos, quando agora tyrio, que a noffa fe intimida a im- 


pullos 
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das acções fantas de fua Patrona- 
illuftre, (que a honrou com acffu~ 
faô do fangue, & ainda hoje auto- 
riza com a grandefa do nome) ferà 


forçofo que ceda otemor ao pre-.. 


cevto da hiftoria, & faça.o difcur- 
fo obrigado do empenho o q não 


executâra conftrangido do mefmo 


applaufo. | 
418 Padeceu martyrio efta 
loriofa Santa no anno do Nafci- 


mento de Chrifto de 653. a 20. de - 
= Outubro,governandoa Igreja Ca- 


tholica Martinho Primeyro,aMo-. 


narquia Ecclefialtica de Braga | 


Potamio, o Imperio do Oriente 


Conftãte Segundo, & a noffa Hef. 
panha Refenfuindo Rey Godo avo: 
de D. Rodrigo, bem afamado por 


fuas deferaças. Era Thomar nefle- 
tempo hum povo muyto notave], ` 


& cabeça de Comarca, fugeyto ao. 


Conde Caftinaldo ; mas eftava da 
outra parte do rio Nabão,que pela 
banda Occidentalo cercava com 
o muto de fuas correntes.Huns di- 
zem que era Villa, ontros lhe cha- 
mão Cidade,mas todos concordão 
em o nome que tinha de Nabácia, 
o qual perfevera no rio. A Igreja 
de Santa Maria dos Olivaes, que 
hoje exifte,fervia então de Matriz, 


& de cafa de oração a hü dos Mof- 


teyros da Ordem de S. Bento. E- 
rão dous os que eltavão nos def- 
tritos daquella povoação ; hum de 
Erades, & outro de Freyras, diftin- 
tos,& feparados,como fe vè na dif- 


Hiftoria Serafica Cronologica da Crdem de S.Francfee, 
pulfos de: hum reverente receyo. - 
Mas como a obrigação que temos 
de referir as antiguidades delta: 
Cafa, mais fe augmenta arefpeyto” 


ferença dos fitios; porque o dos 
Monges vifinhava cõ hum ribeyro 
pequeno, & era annexo à dita Igre- 


ja; & o das Religiofas confinava 


fe ve;pofto que transformado , aflt 
no fubltancial da Regra,como no 
material dos edificios. 

429 - Nelte Molteyro fervião 
a Deos Cafta,& Julia, tias de San- 


- ta Iria,ambas, & cada hūa dellas 


raroexemplo da fantidade , & re- 
ligião.Por elte refpeyto, mas prin- 
cipalmente porque o Ceo lhe ti- 
nha dado'aquella filha a inftancias 
da Fé contra a efperança da natu- 


rela, a dedicàrão ao Efpofo Divino 
s feus pays Hermigio, & Eugenia, 


nobres, dotados de muytos bës da 
fortuna, & não menos das riquefas 
da Graça, porq viviaô como ver- 
dadeyros Catholicos em paz, uni- 


“a0,& temor de Deos. Nem fe po- 


dia efperar menor confequencia de 
fua vida fanta, que ha Iria prodi- 
giofa : porque os fruttos fãô pare- 
cidos aos troncos, & fendo efte; 
fuperiores na qualidade, commi- 


mente faô aquelles fublimes na 


perfeyção. 

430 A de Santa Iria, que nef- 
te tempo tinha por bate hia tenra 
infancia, fubia a tantos augmentos 


«com a exemplaridade das virtuo- 


fas tias, que jà fe oftentava mais ĝ 
Gigante no efpirito, fendo ainda 
menos que Pygmeo o computo de 
feus annos. Bem fe podia afirmar 
queem breve circulo devida cõ- 


pendiava muytos feculos de fanti- 


dade.Perfeverava na oração, fecú- 
dando a alma-com osinfluxos fu- 
periores 


com o rio, como ainda ao prelente cap. 


Jlonargs 

Lrsfat. P.a 
l26.6.0.2.4u 
Posto, 


Rom.da 
18. 
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fe podia atribuir a vaticinio de faa 
morte; pois lha maquinou a bar. 


folações perennes; Era humilde de 


coração diáte de Deos,& das crea- 
turas; & no mefmo pallo appete- 


cia collocallo nas fublimidades da; 


Bemaventurança; afli por fe ver 
defembaraçada do Mundo , q eta 
objecto de fua difplicencia, & def”. 
agrado, como pot fe unir como 
Filho de Deos, eftimuloineffavel, 


& gloriofo incentivo de feu amor: 


Não lhefoy difficultolo efte em-, 
penho,como não faô aquelles que 
fe fundão na virtude da humilda- 
de.Os progreflos o moftrârão com 
evidencia,& a naturefa das coufas 
o publica com fuas propriedades. 
A agoa delce para fubir ; aave hu- 
milha-fe para voar: emfim a plans 
ta profunda-fe nas raizes ; quando 
pretende a fublimidade nos ramos, 

431 Daquella virtude,que he 
mãy de muytas,& fundamento de 
todas , lhe procedeo hum defejo 
intimo de negarfe a fi mefma. Naô 
queria queo Filho de Deos, a quê 
anticipadamente tomãra por Ef- 
pofo,tiveffe occafiaô de zelar o feir 
amor; & como efte tem na creatu= 
ra propenfað para a caufa propria, 
por atalhar femelhãte fympathia, 
converteo em aborrecimento da 
fua peffoa todos os motivos; que 
podião adminiftrarlhe agrados. 
Tinha odio à fermolura, de gera 
dotada, fentimento de fer conheci- 
da por difcreta,& dor muyto efpe- 
cial por fer eftimada de todos. An- 
tes queria viver com vituperios ; q 
triunfar nos applauíos.Se.o intento 
nao fora-fó o deamar a Deos, bem 


baridade de hã tyranno, não ten- 
do outto eltimulo, mais que o da 
fua bellefa , & dilcrição. 


& o genio da Santa tão propenfo à 
lição dos livros fagrados,que pare. 
ceu conveniente procurarlhe-bum 
certo Meftre fabio ; para que com 


0 luítre da dottrina fole mais fü- - 


damental a fua erudiçaô. AM o 
julgarão as virtuolas tias, & tann- 
bemos pays de Iria formavão o 
mefmo conceyto ; mas fe prévi- 


rão os futuros; por ventura que fe-. 


ria muyto diverlo o feu parecer. 
Nem confentirião que occupafte 
o officio de dire&or nas letras di- 
vinas. aquelle que havia de dirigir 
os dogmas a infolencias profanas. 
Confultàrãoeftedefionio com-o 
Abbade Celio irmão de Eugenia, 
& tio da Santa ; eftimou-o muyto,. 
& mais vendo que pretendiao a 
Remigio Monge do feu Moftey- 
ro, a quem a fama de noticiofo, jū- 
ta com a opinião de exemplar, ti- 
nhaô grangeadas naô vulgares ef 
timações no povo. 

- 433 -Embreves dias mofttou 
a fabia difcipula tantos aproveytas 
mentos na applicação dos eltudos, 
que fuccedia a quema converfava 
o mefmo que experimentou a Rai- 


nha Sabba diante de Salamão: nad 32º? 


k 


ficava efpirito que pudeffe refpi- r 


rar , fem embargos do afombro. 
Palmavad todos, & com ra(ã6 paf. 
mavað ; porque fe a admiracað 
nalceda novidade infigne, prodi 
giola novidade era ver hãa menina 

douta 


4 
a 


432 Era efta de tal qualidade, . 


| 
| 
| 
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douta em todasas Elcritturas, -& | 
verfada nos 'documêtos dos Sátos' 
Padres, 8maisDeutores dalgreja. 
“434 toque paffava “dentro 
das paredes do Molteyro;tambem 
cortia por fama nas praças daquel- 
lápovoaçaõ.Naó fe falava em ou- 
tra materia mais que nas prendas 
de Iria huns venerando o fupeyto, 
outros admirando à fciencia , & 
todos'celebrando a fermofura. Jà 
Britaldo. filho do Conde 'Gover- 
nador Caftinaldo andava anfiolo 
por ver efta maravilha da nature- 
(a, & joya da graça; nað com'a di- 
recçao de louvara Deos'; vendo-o 
empenhado nas fuas perfeyções, 
mas com o deftino de a tér por ef- 
pofa. Ignorancia crafla a de quem 
prefume que póde vir a fer óbje- 
&o da fatisfaçao humana aquella 
creatura,a quem o Ceoaccumula 
perfeyções, & dotes admiraveis, 
como emprego efpecial da atten- 
çaô Divina; ou que-ha de fer-efpo- 
fa de hum homem aquella;a quem 
Deos enche de graças, & preroga- 
tivas, elegendo-a para Efpofa fua. 
Bulcava Britaldo anfiofo occafiao 
de ver a fermofura de Iria : jà elta- 
vaô mais profanos os feus defig- 
nios, porque mais lhe occofria à 
bellefa imaginada; que a virtude 
encarecida.Soube que na fefta dos 
Apoítolos S. Pedro, & S: Paulo 
coftumava alhftir na fua Igreja cô 


“ofimdeaicançar copiofas graças, 


que a Sé Apoftolica concedèra aos 
Fieis que a vifitallem no proprio 
dia. Apenas chegou efte; correo 
Britaldo ao Templo, fazendo (co- 


mo muytos)da Cafa de Deos thea- 


HifiorianSerari ca Crôno! Ogica da Ordem de SFran ci feby 


tro de vaidades ; & empregando as 
attenções na bellefa da Santa, co. 
nheceo que era menor a fama, que 
a-evidencia, & mayora perfeyçaõ 
queadmirava,do-que todos os'dif- 
curíos que fazia. j 

435 - Com eftes incentivos, 
formados em multiplicadas refle- 
xões, ( & muyto mais vehementes 
com asimpoflibilidades,que fe lhe 
reprefentavaô; alli pelo eltado que 
a Santa elegia; como pela nobrefa 
dos pays,& autoridade de» few tió 
o" Abbade Celio ) naufragava o 
moço em pelapos de triftefas. Naô 
explicava a dor que fentia, nem os 
Medicos lhe acertavaõ a cura,por- 
que naõ fabiaô qual era-a qualida- 
deda pena,& menos a caufadain- | 
firmidade. Bem grande conheci- 
mento tinha della Santa Iria,a quê 
Deos revelaratudo para prevenir- 
fe aos affaltos da deshoneftidade.E 
movida de hum impulfo celeftial, 
& muyto caritativo, depois de fa- 
zer oraçao, & tomara venia à fua 


“Prelada, dirigio os paflos à cafa 


do Governador em companhia de 
algíias Religiofas. Vihtou a Bri- 
taldo enfermo; & depois de lhe 
expor com admiravel locuçaô va- 
rios remedios côtra os enganos da 
vida, & multiplicados delenganos 
contra a cegueyra das creaturas, 
tambem lhe infinuou doutamente 
quaes eraô osmotivos dos acha- 
ues da alma, & chegando-fe ael- 
le; lhe defcobrio em particular. os 
do feuachaque ;reprehendendo-o 
de infolente, por fe atrever a por. 
os olhos em núa: Efpofa de Chrif- 
to; & que advertifle era loçura; 
| Sc 





na Provincia de Portugal, TU. Part. Liv TII Cap. L. 
Anno &temeridade nefcia grangear o 
1467. inferno em materia , de que nað 


havia de colher frutto em algum 
tempo. E para que fiques alcan- 
gando que faô oraculos do Ceo, 
eltas raíões ;com que te advirto, 
( difle a Santa; pondo juntamente 


asmãos fobre a cabeça de Brital- 


do) da parte do Omnipotente te 


dou a melhora defejada , mas 


emenda os erros, & acautela os 
olhos. es Si 

436 Derepente ficou O ën- 
fermo livre das anfias que padecia, 
& convalecido em grande parte 
das tormentas ; em que çoço- 
brava feu coração amante, ou por 
falar mais propriamente, feu dif. 
curío cego. Celebroufea maravi- 
lha com muytas feítas, & "a vir- 


tude da Santa com venerações 


plaufiveis.Mas o demonio que via 


difhpadasas fias maquinações, & 
aftucias, armou contra a ihnocen- 
cia outra filada’, tanto mais pode- 


rofa , quanto era mais famofo o 


inftrumento della. Infandio hum 
furor lafcivo no proprio Meftre 


queaeducâra em fantos côfelhos, 
o qual não podendo difimular a 
fuggeftão diabolica , rôpeo expô- 
do em as raíões o que fêntia na 
vontade depravada. Perplexa fi- 
cou Iria, porem conhecendo qual 
era o eltimulo, lhe virou as coítas, 
porque fua bellefa o não provo- 
cafle a mayores abfurdos; & ca- 


minhando à prefença de Deos;lhe 


rogou banhada em lagry mas déffe 
a feu Meftre luz naquella efeuri- 


dade, conhecimento do defvario, 


& hum rayo do fogo de fua graça, 
sos MI. Parte, 


265 
para que fe atrependeffe verda- 
deyramente daquella culpa, Ulti- 
mamente lhe pedia que não per- 
mittifle foffe difcipuló do demo. 
hio hum tão grande Letrado, & 
Religiofo de tanto exemplo, 

437 Não tiverão cffeyto as 
deprecações de Iria, nem as faas 
praticas , & admoeftações tive- 
rão effeyto; mas antes fe exafpe 
ravão os incendios do lafcivo Mef 
tre comas agoas da doutrina, & 
advertências då cafa Difci pula, 
Efta que até agora aprendia de fia 
bocca às direcções do caminho da 
Gloria, o condenava com as talões 
proprias, moftrandolhe os erros, 
& abominando os horrores do a 
precipício. Propunha-lhe que era 
a mayot de todas às deferaças, dar 
dócumentos de falvação às almas 
alheas, & levar a fia pelo caminho 
da perdição eterna. Declaravalhe 
a boa opinião que tinha entre os 
homens ; & que pelo computo de 
feus annos eftava jà vilinho das 
eltancias da morte, aonde Ihe ha- 
via de pefar muyto , & tal vez fem 


remedio,das defordens da vida. 


-438 Todos eftes confelhos, 


que podiaô por fua fantidade mo- 


dificar o animo de Remigio , o ex- 
éitârão a mayores empenhos ; mas 
vendo-os fruftrados , refolveu-fe 
em vingança tudo quanto havia 
concebido em fenfualidade. Difi- 
mulouo furor nas apparencias de 
arrependimento, & tratando a Síta 
com praticas modeftas, & muyto 
virtuolas , a foy conciliando de 
forte, que fe dava ella pot muyto 
paga da fua converfação. Defta 
| maneyta 


L 
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maneyra facilitou a entrada a hãa 


beberagem, que tinha compolta 
de varias fubitancias de hervas., a 
qual recebeo: a Santa innocente, 
prefumindo affe&o paternal oque 
era malicia diabolica. Em breves 
dias perdeo as cores, & lhe creíceo 
o ventre de forte; que todos pot 
inftantes lhe efperavão o. parto. 
Corria fama de que eftava pre- 
nhe ; & não fe difcorria no, povo 
em outra materia, mais que na fua 
virtude difimulada; Não fe fatif- 
fazia o vulgo de chamarlhe hypo- 
crita, nem as Freyras de a vitupes 
rar; intitulando-a defcredito yo & 
deshonra do feu Molteyro. Sónas 
veneraveis tias; que conhecião a 
fua perfeyção, achava algum-res 


fugio & em Deos, diante de quem; 


gemia,& fufpirava com fuçcelhvas, 
anfias , & copiofas lagry mas; pèz 
dindolhe-feu auxilio para fofrer O 
defdouro,& tolerar a infamia. c- 





CAPITULO ines 


Do martyrio da:Santa ; EY mara, 
vilhas que Deos obrow em abono 
da fua, virtude. 


439 TD Ritaldo que cedera. do 
B antigo: propofito, reve- 
renciando a fantidade, & .delpo- 
forios fagrados de Iria com Deos, 
apenas teve noticia do fucceflo, 
entrou em côfideraçõesdetirarlhe 
a vida. Julgava-le opprimido de 
hãa vilafronta, vendo por aquel- 
la apparencia lafciva que o -de- 
fejo de preferir à outrem fora 


caula de Iria o-delprelar-a ellê on 


Como faô mentirolos -osc penta- 
mentos ,, &- difcuríos humanos! 
Ainda aí, pofto que foffe gran- 
dea lua, ira, & não menor a deli 
beração. da- vingança ; o mefio 
affetto gue lhe tivera; renafcerndo 
agora como Fenix mais vigarofo 
entre as cinzas das oftenfas ima- 
ginadas,, aplacou.os incendios: da 
colera, & tratou das: fatisfações 
do defejo. Mandou dizerlhe-por 
hãa terceyra quea-vifta do: calo 
prefente não tinha: jà obftaculos; 
que a divertiflem «do feu amor; 
por euja salaô a efperava mais 
propicia ao rogo; quena aceafão 
primeyra, defculpando . efta: com 
a falta dos annos & fuavizando À 
fupplica com o offesecimento de 
varias joyas , q lheenviava. Tam: 
bem;lhe-advertia poi conclufao, 
que fe perfeverafle no parecer an- 
tigo acabaria de ha vez com as 
pretenções; porque: transforman- 
do as branduras em violencias;ex- 


perimentaria fha: bellefa os: tafti- 


molos eltragos da crueldade. Ou- 
viaa Santa as propolições da in- 
fernal menfageyra, & por defpa- 
cholhe virou ascoftas: confelho 
que aprendeo de felu Chrifto fem 
Efpofo.'; porque refponder a pa~ 
lavras: ignorantes ; heo tal vez; 
dar occafião a mayores infolen- 
cias. 
440. Retiroule a Santa, ne- 
gando os cuvidos àquelly Serea 
diabolica; tambem ella feaufen- 
tou; bulcando aprefença do mo- 
cocego; & propondolhe o calo, 
conforme a fua celyça, fomen- 


-— tou 


= 
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LA 








Anno touoodio , dando mayor materia morava os Anjos, &inclinava os 
1467. 2exorbitancia, & liberdadeã ty. Geos. po 9) 
rannia. Jà. Britaldo não tratava 441 Não moveo porêm 40 

mais que deindufir a Banam feu vigilante tyranno, mas antes ob- 
demos que martyrizaflecom fervando-as vozes, preparou o 
crueldades aquella melma, que punhal para tirarlhe a vida. -En- 

havia folicitado com, repetidas caminhou os paflos: pela direc» 
diligencias. Aqui fe ve claramen- ção-dosecos, & dando de impro»: 

te a inconftancia, & muféria da vilo {obre a innocenté Virgem, 
vontade humana, que no mef- lhe atravelloua garganta. Cahio 

mo dia em que defeja húãa coula logo morta, ajuntando à layreo- 

como amavel, a vituperá como lada purefa a;palma do marty- 
aborrecivel; mas em Britaldo era rio. Como a cegueyra era autora 

mayor o: infortunio , & mais do facrilegio; ainda depois de cô- 

- crefcida a cegueyra y appetecen- mettido continuou amontoando 
“Yisão. doo mal, como fe fora bem, & abfurdos, Pareceo.lhe fem duvi- 
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calumniando o bem , como te fo- 


ra mal. Chegou a, noyte deter. . 
minada para a execução. da bar- . 


z67 


da que as cautelas humanas po- 
dião encobrir o facto às artenções 
Divinas; ou que os disfarces: do 


'baridade ; & fabendo o;envia- facinorofo-Cain tinhão vigorpas 





| do-Banam que Iriá. coltumava ra emmudecer os clamores do fáne ia 
orar: depois de Matinas em hãa guede;Abels Querendo efte bar- 
“Japa da cerca do feu Molteyro; baro difimular o exceflo,accumu- 
f aonde hoje ezite o lugar: cha- lou mais afrontas: ao Sânto cada- 
mado »Pégo ) fe occultouonão ver;8a-fua alma mayores moti- 
Jonge daquelle fitio , para fatif- vosda pena eterna. Defpio-lhe io 
fazer com mais commado o cru- habitos lançou-onorio Nabão, 
el mandato. Chegou, a Santa; que pertocorria: eíte o entregou 
a qual ufando «quotidianamente às agoasdo Zezere ,asquacsole- 
de muytos colloquios no .prin- varão do Tejo, aonde os Anjos lhe 
~ <ipioda contemplação, neta hos fabricarão hum Mauíoleo' magnis 
ra os multiplicow com vexceflo , fico. defronte da Villa-'de. Santá= 
- proferindo admauiraveis ternuras, rem: mas occulto! debayxo das 
-publicadoras de hum, ardente; a- ondas; tabvez, porque conhecef 
mor ;que tinha & fen. Elp Dio Jor dem os honiêns; que não erio mé: 
berano. Aquistomo;Cylnesque recedores de ver cor feus, olhos 
adverte, fer chegada a morte ;de- tãoilluftredepofito; Efta em parte 
fatou-do peyto;innumeraveis af. tinha fido aganfa,porque Deos ef | 
fetos xido, coração copiofos fu condera o fepulero de:hum Moya puy, e 














piroscy & dos; olhos mananciaes 
de lagrymas ; fazendo huma har- 
monia tão agradavel ,.-que, ena- 
sladi. Parte. 


fes juíto » Occultâra ar pefloa, dê 6. 


hú Henogh Santo,& permittira q 


Zij crea- 


vivellem idelviados dos olhos das Gemiz 
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creaturas innumeraveis virtuofos, 
que paflarão a carreyra da vida fe- 
pultados nas concavidades da ter- 
ra; porque o mefmo Mundo que 
os defprefava, não os merecia. Afi 
odiz S. Paulo; & piedolamente 
imagino: que o mefmoafhirmã- 


ra de Santa Iria, fe efta Virgem 


gloriofa padecèra no feu tempo. 
Não fe paflou muyto, 

ve não fe manifeltafle a verdade 
a todos os calos referidos: pof- 
que faltando a Sãta no dia feguin- 
te, & correndo 'por ella rafað 
noticia , que ella fe aufentãra com 
oautor da Íua afronta; o tio Ce- 
lio que a fentia na alma ; 'recorreo 
a Deos pela oração ;'pedindolhe 
auxilio, paciencia; 8 confelho 


paratoleralla. Reveloulhe logo 


o Senhor tudo quanto havia fac- 
cedido , afi nð que'tocava adef- 
graçado`Meèftre p como ao" infé- 
liz , & infolente amante: p & que 
para prova da grande virtude “dé 
Iria convocalle o: povo de “Na: 
bancia & caminhando: com “elle 
agoas dando lagar” & quevifem 
todos o monumento" Angelico  & 
corpo fagrado. Affito fez como 
Deos oadvertira y 8 chegando 
com os feus Monges ; Clerifiá”, 
gente de: Nabancia; '& das fuas 
Comarcas ao lugar aflighado ; fêz 
o Tejo óomefino que obrãra o rio 

ordão em reverencia da Arca do 
Teltamento; & Povo de Deos; 
porque fe dividio em iduas partes ; 


fazendo caminho folido a” tados 


os que quifeffem” regiftrar com 


> asviltas aquelle preciofifimo the“ 
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fouro.” Abrirão o fepulcro ,"que 
era de marmore, & logo- achã- 
são o cadaver Santo envolto na 
tuñica interior , refpirando junta- 
mente fragrancias ; que excedião 
os mais fuaves aromas da terra. 
Foy coufa notavel, & digna de to- 
da a exageeração polhvel, o; ef- 
morecimento , lagrymas , & fufpi- 
ros do povo. 'Clamava efte,pedin- 
do ao Ceo mifericordia, defejan- 
do igualmête ver” defembainhado 
o montante da Juftiça eterna con- 
tra os executores do facrilegio; & 
em quanto aquelle não defpedia 
o golpe, anelavãotodos, & appe- 
tecia cada hum tomar vingança da 
infolencia em vidas innumeraveis, 
fe tantas -concorreflem naquella 
cyratnia: Bt, e aosbiisd 
443 “Arbitrarão lopós mais 
velhos que o corpo’ da Santa de» 
via fer levado-à fua: patriá para 
que fofle venerado com: folénnes 
cultos “no mefmo lugar 'em que 
havia padecido tão barbaros def” 
prefos > Traràrão’ de o tirat do 
lepukcro: umas “nao tiverão al- 
gumefleyto as pins ' diligen- 
cias]; porguépaoopaflo que ap- 
AELA oc BAIAN | gair. = = 
pelo & firmefa-dellevas Aif- 
culdades. “Conhecêrão fer von 
tade "Divina que» permanecefe 
naquelle-htio $ 8 deysando a 
emprefa ;contentarão-fe come 
o Abbade' Celio: levaffe! porreli- 
quias parte dos feus cabellos7'& 
unica “& depois de cantados al- 
guns “Hymnos em ` louvor dè 
Deos;& applaufo da Sarita”, as 
apoas” que ja” fentião faúdades 
ct pela 


bl e 
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1467. Carcom grande alvoroço, & dan- 


do tèmpo ao retiro da gente a ef- 
conderão em feu 'coração como 
prenda digna de hum particular 
refpeyto. TON sb? 

“444 Deltamaneyra fe occul- 
tou às viftas humanas aquelle pre- 


ciofo erario de virtudes, que:tora 


fempre agradavel objecto às at- 
tenções Divinas, E pelo tépoadiã. 
te ainda perfeverou mais efeondi- 
do; porque com à invafao,& alif- 
tencia dos Mouros nefte Reyno 
totalmente fe extinguio amemo- 
riado lugar emque fora depofita- 
do. Grande erapor efte refpeytoa 
delconfolação d Rainha Sata Ifa. 
bsl,confiderando que os peccados 
dos homens os faziaô menos: feli- 
ces „que as areas do rio , pois eftas 
logravao a mefma ventura , que o 


Ceo negava âquelles para confu- 


faô de feus procedimentos vicio- 
fos. Pelo que pretendendo aplacar 
o rigor Divino, perfeverou largos 
tempos em oraçaô,rogando ao Se- 
nhor com amorofas fupplicas lhe 
manifeltafle aquelle fegredo,Che- 
gou a petiçaô à prefença de Deos 
com tanta felicidade , que confe- 
guio o defpacho na fórma feguin- 
te. Divertia-fe a Santa Rainha nas 
prayas do Tejo,acompanhada del- 
Rey D. Diniz, & da mais gente q 
coftumava afhftirlhe;quado de re- 
pête fe foraô retirado as agoas,&re 


pardo todos no {fucceffo inapina- 


do, virão jà livre dellas há monu- 
méto demarmore brãco,& de tao 
fermofa arquitectura , como feyto 
porartifices da, Bemaventurança. 


“eo HI.Páfte, 


Advertio a Santa Rainha queefte 
eraa canfado feu cuydado; & ca- 
minhando a elle; ovenerow com 
aquella efpecialidade,que à fia de- 
voçaó pedia. Quiz abrillo; & nað 
foy polhvel, porque fahiraô fruf- 
tradas todas as-induftrias húma- 
nas,cuja inefhcacia lhe dew moti- 
voa nað profeguir no intento , re- 
verenciando juntamente as-altiffi- 
mas, -& ineftáveis difpofições da 
Providencia Divina. E vendo que 
0/1 ejo lhe fazia final que fe reti- 
rafle,dirigioos paflos à praya , & 
demarcando o ftio , mandou edi- 
ficar nelle hum-baluarte em me- 
moria das maravilhas do Omni. 
potête, & fantidade de fia gloriofa 
tva. 193 293 
445 No mefmo lugar ref 
plandeceo efta; & fe admirairaõ 
aquellas coma repetição de fóbe- 
ranos pottentos, Dous meninos, q 
levados da corrente das à goas,eraô 
chorados como defuntos , tiverão 
vida por interceflao da Santa. Há 
delles fem chegar aos abyfinos da 
morte,foy depófitado em terra pe- 
las mefimas ondas. O outro, que já 
tinha pago aquelle univerfa} tri- 
buto; apenas foy oferecido no féu 
Altar, recuperou o alento; Mas 
fuppoíto follem celebrados eftes 
dous milagres com muytas admi- 
rações, he digno de mayores por 
fuas circunftancias o feguinte, 


fuccedido tambem a outro inno- 


cente: Cahiohita criança no Tè- 
jo em a mefma eftancia do mila- 
grolo fepulcro , & quando todos 


confideravão que' as agoas acti- 


bão fepultado nas firas profundi- 


Z iii dades, 
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dades; fahio ella por feus pés” do 


rio, femo menor {mal do paffado 


infortunio; aflinas roupas , como 
no femblante: Pafmavão todos de 


a ver contente, & rifonha ; & per. . 


guntandolhe a caufa;, refpondeo G 
bia Senhora muytofermofa o lë- 
vara pela mão a humapofentocla- 


ro,& viltofo, aonde lhe fizera “rez. 


petidos.favores; & oregalàra com 
igoarias deliciofas :& ultimameén- 


te que defejando elle: fahir para - 


fóra o condufira até aquelle lu- 
gar, aonde apparecera.  Prodígio 
raro porcerto ! Porem he digna 
de ponderação particular a cir- 
cunftancia de que todos elles refl 
plandecerão em favor de meninos 
innocentes. Parece myíterio;, tió 
qual moftrou o Poder Divino que 
fora Santa Iria tão candida: nas 
obras,& inculpavelna vida, que a 
clegera por advogada”, & prote- 
tora da Innocencia. Outros muy- 
tos beneficios tem feyto a Miferi- 
cordia de Deos por fua intercef- 
fad , os quaes deyxamos ao-Cro- 
nita da Ordem. do Patriarca S. 
Bento, de quem foy filha. Efcreve- 
remos porem adiante os pertencê- 
tes ao Pego, ou lugar do martyrio, 
que exifte dentro da claufura do 
Molteyro de quetratamos. 

446 Os aggreflores Remigio, 
& Banam, temendo a ira do Ceo, 
& vingança dos homens, dirigirão 
os paílos aos pés do Vigario de 
Chrifto, do qual impetrirão ab- 
folvição do facrilegio ; & execu- 


tandoa penitencia «que lhes fora 
“impofta, com outras muytas, que 


lhes arbitrava o feu grande arrepé- 


= 


dimento acabàrão a vida cóm öpi- 
nião louvavel. De Britaldónão fé 
elcreve que défle fatisfação alga 
a Deos, ou ao Mundo: ali devia 
fucceder; porque os grandes caf- 
tigos que logo vierão {obre Na- 
bancia, fað evidentes provas da'fua 
impenitencia. ' Eferevemos ' nefte 


lugara Antifona,” Verfo ; & Ora- 
“ção defta Santa milagrofa , para å 
chegue à noticia de todos os féus 


devútos:e! sr: vonsvo!r 
ns bo Antiphona. 


co Dili, martyrii Ro- 
NA fa; virtutum armarium ; ge- 


maradiofa » facnofiran collegium, 
prece pretiofa; frni poft exilium vi- 
ta gloriofa. Ro 6: ; 
x. Ora pronobis B. Virgo Trena. 
pe Ut dieni efficiamur promifhonibes 
Chrifi. i obassia cs spas: 
4 Oremus. os 
DD Zate Irene, Virginis ; EP 
L) Martyris tug, folennitatem 
venerandam, auafumus Domine, 
“Ecclefra tua devota fnfcpiat, EM 
fiat magna glorificationis amore de- 
votior, EY tanta fidei proficiat ext- 
plo. Per Chriftum: Dominum no- 
firum. Amen. 





CAPITULO II: 


Com adeftruiçao de Nabancia be 
“afolado o Mofteyro de Santa 
Iria, em cujas ruinas fe levá- 
ta outro da nofja Ordem. 


447 C Omoos Santos Apofto- 


los entenderão que og fran ga. 


infortunios dos homens tinhão a 
- Tua 
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quizerão elcurecer , chamando a 
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fem proprios, ou alheyos ; nãote- 
mos jà motivo para efpecular qual 
fofle a caufa’; porquea Magelftade 
Divina confentio: aue os Mouros 
difhpallema'Cidade de Nabácia; 
permittindo-q feusalfanges erue- 
himos cortaflem tanto pelo ‘ine 
nocente;como pelo culpado: pot- 
que as obras deíte ( por feus altiffi- 
mos, & inefcrutaveis fegredos) re-. 
dundão muytas veles em açoute 
daquele ; fendo que com grande 
kananpi fe deriva em mere- 
cimento'de hum omefmo qué fe 
executa em caftigo do outro. Def. 
tas duas fortunas, parecidas no ef-: 
feyto,& delencontradas no moti- 


“vo; foy Nabancia laftimofo thea» 


tro: Naô davao os fequazes de 
Mafoma algum quartel às virtu- 
des, mas como barbaros, & cegos, 
fem fazer diftincção do bom,tudo 
cortavão,& lançavão por terra tu- 
do.Deftruirão os dous Molteyros, 
devendoarruinar fomente o pala- 
cio,donde fahira o decreto do mar. 
tyrio. Profanârão os Altares, fize- 
rão em pedaços as Imagens Sãtas, 
& fem attenderem às lagrymas das 
virgens, Efpofas de Chrifto,& me- 
nos aos clamores do povo , a todos 
igualavão pelosfios da melma ef 
pada. Perdoàrão fómente a dous 
Templos, que ainda hoje exiftem; 
o de Santa Maria, & S.Pedro, não 
porque lhetivellem refpeyto em 


“tafão de ferem Cafas de Deos, mas 


porque lhe acharão com modo, & 
ferventia para feus ufos profanos. 
Tanto era o furor deltes barbaros, 
que até o proprio nome da terra 


ella; &: tambemao rio Thomar. 
Com elle porém; & com melhor: 
fortuna(reftituindo-fe o de Nabad' 


ao rio) nafceo emoutro berço da! 


parte Occidental hãa Villa nota. 
vel ; plantada em hiia fermofa pla- 
hicie,guarnecida de frelcas hortas, 
& viltofos pomares; à fombra de 


hum caítello fortifimo , que para: 


lua defefa erigirão os Templarios. 
Junto delle apparece hoje ofamo-: 
to Convento dos Relipiolos da 
Ordê de Chrifto; cabeça do Met: 
trado dos feus Cavalleyros ; cujo 
Dom Prior anti guamente tinha o 
governo efpiritual; não fó da Vil- 
la,& feutermo, mas tambem das 
Igrejasda Cofta firme de Africa, 
& de todas as Ilha até a India Ori- 
ental. A gora que eftão infeituidos 
Bifpados naquellas partes,& aVil- 
Ja tem Preladocõ juriídição quafi 


Epifcopa!, eltà tão diminuto na | 


autoridade, que {ő a tem fobre os 
que profeílaô a fra obediencia. 


448 Correndo ahi os anios; 


& com outras muytas variedades, 
no de 1467.fe figili fobre as cin- 
zas do Mofteyro deftruido hum 
Recolhimento de Beatas, do qual 
fe originou ekte, de que agora tra- 
tamos, cuja idade corre daquelle 
principio. Conftaefte por huma 
provifao do Priot Dom Pedro q 
nefta matéria he pedra fundamen- 
tal, dada no anno de Chriftô de 
1482.2 21. de Junho. Nella fe vê 
húãa confirmação do Recolhime: 
to , dizendo que fe havia erigido 
quinze annos antes, & vem a fer o 
mefmo que deyxamos affignado. 

Tinha 


e 
Anno Einka fervido de VeadordaFas 
1467. Zenda do Infante Dom Henrique 

x Pero Vaz de Almeyda;Fidalgo de 


fya cala, o qual por algias daquel- 
las diferenças, que o tempo col. 
tuma moftrarmas privanças,d va- 
limentos, fe retirou a efta Villa co 
fua molher Mecia Vaz: de Quey- 
ròs, & tres filhas bem dotadas, afit 
nas prendas peffoaes , & bens da 
fortuna, como nas riquefasde co- 
piofas virtudes.Eítes erão feus no- 
mes : Maria de Almeyda; que fo- 
ra Dama da Infante Dona Brites, 
máy del-Rey D.Manoel,Brites de 
Almeyda ; &Martha de Almey- 
da,que depois fe chamou Martha 
de Chrifto: Tudo relata:a provifad. 
referida, & paflada em prefença 
defta ultima ferva de Deos. Pelo ĝ 
“Agio Lu: fe foy engano dizer hum Autor 
mr quetodastres forãó Damas da fo- 
mem. bredita Infante, muytoshais 1n- 
Barrorna gorreo nelle quem lhes deu efte 
mi hugar na cafa da Rainha: D. Maria 
Purif- na molher do dito Monarca; que por 
Cron. de S. f . L 
Ceu p. Ventura ainda nelle tempo nað 
io ntin exiftiria no Mundo. Faleceo Peró 
8.3 Vaz de Almeyda; & tomando fe~ 
pultara no Convento da Ordem 
de Chrifto,deyxoulhe certa fazë- 
da com encargo de algūas Miflas 
perpetuas, a qual depois com efta 
mefima penfað: transferio a efte 
Molteyro o Prior Frey Antonio 
Moniz, ou de Lisboa ; & Pio IV. 

lhe deu a confirmação. 
“449 Mecia Vaz que fe vio no 
eftado de viuva, & a fuas filhasor- 
fãs, quiz ampararfe com outro Ef- 
pofo,tanto mais fublime que o pri- 
meyro;quanto vay; do Greador a 
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hia creatura: Chegoufe à fombra 
deDeos, reelulando-fe entre qua- 
tro paredess | que nao podiao- pes 
petrar os olhos mídanos, os quaes 


(ad ordinariamente bafihifcos con+ 
“taminadores dos virmotos interns 


tos, Côprou'ofitio aonde eltivera 
o/Molteyro G aflolirao:os Barba- 
ros; no qual até efle tempo-fe con- 
fetvava o nome de- Mafteyro de 
Santa Irta: Fez cafas muyto lufi 
cientes, & edificou Igreja; em que, 
(e dizia Milla, & elli com duas fis, 
lhas recebião os Sacramentos. Fu- 
do iko vay narrando! a provilaõ. 
declarada; & confundindo junta- 
mente oerto dos que pot fua ca- 
beça punhão em pés de verdades 


que el-Rey-D. Manoel lhe conces 247. 


dera aquelle lugar para ca fandan 
ção. Ah haviaó de dizer,porque à 
primeyro abyímo: nad podia deys 
xar de ter por confequencia. efte 
fegundo. "Fabem pela mefma-nos 


Purif. cih 


confta, contra o parecer de outros, Gonzags 


pe naô-erad Terceyrass nem obri LS dim 
gadas a algia Regras fenað. fo dad ann. > 


honefia vida de molheres chamadas 47y cin 


Beatas ou Bemaventwradas , por 
fugirem aos cuydados do Mundos, 
EP fe daremtodas a Deos. E pela 
mefima rafa no feu modo de vi- 
ver nað diziao refpeyto algum à 
Ordem de Chrilto, nem davad 
obediencia ao Dom Prior do Gő- 
vento, fenað como a Prelado da 
Villa no efpiritual por difpofiçao 
dos Pontifices, & na fórma dos 
mais feculares da fua juriídição, 
como fe vè na provilad repetida, 
pelas: feguintes:palavras : Conhaca- 
mosque adita Martha de Ghrifta 


com 





dá 


na Provincia de Portugal, ILI Part: Lio III. Cap IV”. 


Anno Com fuasirmäs aqui nos nad ferem 


1467. 


no efpiritnal mais obrigadas gne ca- 
dabiia de nofajurdiçad ; EP Dios 


> cefe E porque eltajmorta fua miy, 





fuccedeo na regencia, & fevia fem 
algum amparo ; lhe pedio tomafte 

ot fta conta o governo efpiritual 
das Recolhidas,o Dom: Prior o 
aceytou com claufula de não lhe 
fugeytar a liberdade, mas antes por . 
mayor fegurança dellas efereveo : 


Que fè nofo Senhor em algum: tem- 


po lhe infpirafe encoftarfe alguma 
IReligiad , o pofja fazer femlicença, 
como quer que a dita Martha de 
C wifo efta em fua liberdade. Con- 
cedeulhe varias graças;como. pu- 
dera fazer a quaefquer Recolhi- 
mentos do feu deftritto:: a faber, q 
pudeffem mandar dizer; Socantar 
ma fúa Ipreja quantas Miflas: apr 
feflem ; mas que não tomaliem 


Cappellad afjoldadado por muyto 


tempo ; fem faa’ licença so 
Quea dita Martha de Chrifto pu- 
defe nomear por fva morte enr 
Regente aquella que lhe parecefte 
maisidonea ad governo da Calais: 
& outros favores" que não referiu 
fnos, pór não pertencerem: ao nof- 
fo intenito! 7202200 sup orçun 
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273% 
grande confolaçãode fewefpirito; 
fendo colunas admiraveis,, fobre q | 
fe fundava hi illuftre maquina de 
fantos exemplos ; mas eftalando 
tres, a mãy ; & duas filhas, ficou > 
Martha de Chrifto faltentando 
fobre os hombros de dua fantida- : 
de,& prudencia todo aquelle pelo, ; 
Comoa tinha grande; tratou lo~: 
gøde lua confervação , admittin- 
do companheyras,que aajudafie a 
louvar a Deos, & difpondo: por ef. 
temodo com fuavidade a execu- 
ção a feus defígnios ; que todos fe 
irigiãoa transformar o Recolhi- 
mento em Molteyrode Sãta Cla- 
ra-Communicou efta deliberação 
ao Meltre Domingos , Miniftro 
Provincialdos noflos PadresClau- 
ftraes, ali chamado, fem o prono- . 
me Frey, porá a vaidade naquel- 
les feculos paflados pintava mayo- 
res refpeytosem otitulo. de Mef 
tre; queno de Irmão: Veyo logo 


“de Santa Clara da Guarda Sorot 


Mecia daSylveysa; fobrinha da 
mefma Martha deChrifo,&cfilha: 
de feu irmão Francifco de Almey- 
da;iêcambas juntas em 27.de Oë 
tubrode 1423. húa como Padro- 
eyrafez entrega da Cala à outra 
era Abbadefla, por ella nomeada, 
&axquemjà daqui em diante pro 
meria obediécia debayxo da pros 
tecção danofia Provincia no par- 
tidoClauftral. Dezoyto annosdeé- 

oisycontintando no fen governo, 
pedio eita Prelada ao Summo Pó. 
tfc Paulo HR: confirmação ide 


tado oquefehaviardihofto , con 


+592 impetrou de Pio IVa mu. 
dança 
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274  Hiforia SerajicaCronológica da Ordem de S:Francifto, 


Anno dançados lepadosde feuavo para 
1467. omefmo Molteyro;na fórma que 


deyxamos eferitto. | No de 1568. 

fugeytoufe àrefórma da Obferva-. 
cia;comologo veremos; & bem 
cançada eltaria já do officio, que 
moleftando muyto em pouco tê- 
pọ, muyto-mais enfadaria, fendo 
perpetuo ;foy porem: Abbadefla 


perfeyta. Semelhante na prúdén> 


cia, & muyto efpecial na virtude 
era a Madre Soror Antonia de Je- 
fu, que eliatrouxe da Guarda por: 
fua Vigaria; cuja lembrança nos, 


elperaem outro lugar. Tambem”: 


veyo nafua companhia hűaReli- 
giofa Convėrfa , chamada Soror 
“Anna, molher de grande opinião; 
& todas tres eftão aqui fepultadas..' 

451 > Taxoulhe: Martha de 
Chrifto numeroxerto de Freyras, 
ordenando-que não excedeflem o 
de quinze, ou dezafleis, entrando 
nefte compuro a Prelada. Mas de- 
pois de fua; morte brevemente fe 
alcançou do Papa difpenfação på- 
ra quatro, poftoque por hãa vez.: 
Pelo tempo adiante, aúgmentan- 
do-fe as rendas; fubio ataxaa trin- 
ta-& feiss aqual hoje; eftã-excedis 
da com grande numerofidade--de 
Religiolas ;& com menos: rafad; 
porque-as fazendas que pareciãó 
muytas para o fuítento de poucas, 
(a0 agora poucas para alimentar a 
tantas. Se a-dita Inftituidora pros 
felou a Regra de Santa Clara,não 
(e pode afiimar com-cértefa com 
tudo infere-fe, não do nome Marz 
tha de Chrifto; querelle tinha jà no: 
citado de Beara,mas da entrega do; 
Mofteyro,na qual, (egundo-as nof- 


= 


4 “Ja grande Santa ; principalmente: 
“concorrendo à circunftancia-de q 

não havia Obftaculo, quea defvial- 
fe de tão virmio(o intento. Pelos 
“annos de 1549. trocou elta :vida 


“aj 


fas memorias, deu obediencia à 
nova Abbadefla. E efta notícia de- 
ve feguir hum Autor jà referido, q 
lhe applica oritulo de Religiofa. 
Afli fe deve crer de feu devoto el-: 
pirito: Nem era rafao que déffe às 


filhas de Santa Clara o Molteyro, 


& tudo o mais de que era fenhora, . 
fem o lúcro de ter por Mãy aquel.. 


mortal pela outra,que he fó verda- 
deyrð vida ; dando por ella- Hum 
avultadothefouro de boas obras, 
entre as Quaes exhalàrão mayores 
reflexos de fantidade hum infigne 
defpreío do Mundo , & das a 
honras, hãá hu mildade-heroyca, 
efmeradifima pobrefa,oração pe- 
renne, penitéências continuas -, & 
aufteridades muyto rigorofas... 
-ngii Sendo efta ferva de Deos 
exemplar de tão fublimes virtudes, 
. & porefta-caula eípelho, aonde .as 
mais Religiofas compunhão asal- 
mas;adornando-as com a velte de 
hiia perfey ção altiíima, não -éra 
muyto que fuccedeflem nos prin- 
cipios deíta fundação tantas nota- 
bilidades; comofe contão; petas 
quaes devemos dar muytas graças 
a Deos, que ahítio à fragilidade 
humanáicom tão. vigorofos alen 
tos.) Orécólhimênto, Sitetiro- de 
cada húadellas não parecia de gé- 
te vivayqdie'pretende: o defafogo 
ao efpirito cançado,mas de pefloas 
mortas a tosa a correlpongencia, 


& converfação do! Mundo, Fala- 
vão 


4 





 Agiolcã, 

















na Provincia de Portugal, LIT. Part Liv. 111.Cap IV, 


Anno vão fomente no tempo em q lou- 
1467. 


vavão a Deos,no reftite emmudes 
cião , & alli era neceflario, para G 
a lua boa opinião não correffe rif. 
cos. Todas as mais virtudes efta- 
vão muyto viçolas nefte vergel fai 
grado, & fem algúi genero deabu- 
fo que lhe queymafle a flor da 
perfeverança. Eraô os leytos do feu 
defcanço formados da mefma ter- 
ra dura; & quando davao ferias ao 
corpo macerado com mortifica- 
ções repetidas, melhoravaô de ca- 
ma, trocando a primeyra por- híia 
cortiça, Os cilicios de ferro, & cô- 
mummente entranhados pela ear- 
ne, erað em todas habituaes. De 
outros rigores extraordinarios a7 
chamos noticias, & tudo cremos 
facilmente de gente que vivia tað 
retirada do commercio humano: 
porem confeçamos q muyto mais 
nos confolad as virtudes,q os olhos 
experimentaô, do que os milagres 
que as memorias manulcriptas nos 
relatad. | | 
453 Chegou a reformaçaõ 
géral,em que os Padres Clauítraes 
( a quem pertencia efta Cafa ) fo~ 
rað redufidos ao eftado da noffa 
Regular Obfervancia ; & como 
ella lhe dava obediencia, era for- 
colo que paflaíle a melma fortuna. 
Fizeraô cô tudo as Freyras algitas 
replicas , propondo que nað lhes 
era neceflaria reformação, porque 
viviad com toda a que pedia o few 
eftado: mas nað obftantes as inf- 
tancias, obedecerada 10. do mez 
de Abrilde 1568. como confta de 
hum inftrumento que temos em 
nofo poder. Perfeverava ainda o 





4 “a Ci 


izg 
Abbadeffado de Soror Mecia da 
Sylveyra;que Deos confervoun tan- 
tos annos para o logro defta felici- 
dade efpiritual & era Guardião do 
noflo Convento de Santa Cita ( å 
naquelle tépo era o mais vifinho ) 
Frey Sebaítiao de Seyta , emcuja 
prefença. proteítou obedecer aos 
noflos Prelados. Paílada eita ac- 
çaô,cheparad fimncoretormadoras, 
chamadas: Soror Antonia, Soror 
Anna,Soror Elvira, Soror Bertho- 
lefa , & Soror Cecilia, todas ellas 
muyto illuftres no fägue, & igual. 
mente na religiao,& procedimen- 
tos ; ainda que a memoria, por on- 
de vimos compondo efta relação, 
fez tão pouco cafo dos feus appel- 
lidos; que fo declara o da Madre 
Soror Anna ; chamandolhe Dona 
Anna Henriques. Diz «mais que 
vierão dos dous Mofteyros de Lif- 
boa, Santa Clara, & Elperança : & 
porque não applicou a cada hum 
as que lhe competião, & nos não 
temos dio individual certefa , to- 
das as oferecemos a cada hū del. 
les, para que lance mão das fuas,fe 
fouber quaes ellas fado. Mas por 
honra defte fanto domicilio podes 
mos dizer com verdade G tinhaô 
rafaô asReligiofas delle,recufando 
reforma , & muyto mais reforma- 
doras eltranhas ; porq nað obftan. 
te fer Clauftral,tinha fu geytos de 
confideravel pruderícia, & notoria 
virtude, & capazes de governarem 
ço pteclaros acertos oútros muy- 
tos, como era à Madre Sorot Ma- 
ria da Viftaçað, que deta Cala 
foy fer AbbadefTa na de Tracozo ; 
Sedepois de Oblervante cócorreo 
com 
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com a Madre D. Mecia: de Mello 
na fundaçaô de Vinhaes. | 

454 Nodifcurlo: detad dila: 
tado tempo “tiverao frequente en- 
trada nefte Mofteyro ostavores,& 
honras , que de' ordinario fazem 
companhia à boa opiniad. Ainda 
era Recolhimento de Beatas , em 
vefperas porém da fua melhora; 
quando Fernão Martins das Pias, 
Cavalleyro da Ordem de Chrifto; 
impetrou hum Breve de Leao X., 
pelo qual concedeo cem dias de 
Indulgencia a todos aquelles que 
vifitando a Igreja na fefta'de Santa 
Iria, & em outras folennidades pe- 
lo difcurfo do anno , deftem efino- 
la para a fabrica ; & orhato della. 
E poíto que eíte Templo fe reedi- 


ficafe; como foy no mefmo fitioy 


ainda hoje fe pode ganhar aTn- 
dul gencia. Muytas lhe difpenfou q 
Santidade de Innocencio XT. no 
anno de 1682. & fexto do feu Pon- 
tificado, aff: para as Religiofas vis 
vas, como pata fuffragio das defti- 


tas, & remedio das qu eltaô no 
Í 


ártigo da morte. A eitas concédeo 
Indulgencia plenaria, & remiflao 
de todos os peccados,- cô a penlað 
fomente de articulare o nome 
fantiflimo de Jefu. Amefiha per- 
miíttio ha vez cada anno a todas 
as que vitalem hum Altar da 


Igreja, ou dointerior do Moftey- 


ro a arbitrio da propria devoção, 


& todos os Sabbados às que aif- 


tiMem à Ladainha: da Senhora; 
Tambem lhes diftribuhio cô mão 
Jarguifhima as graças que fe confe- 
quem, vifitando fette Altares na 


Bafilica do Principe. dos Apoftos - 


los, a todas'as que fizcrem o meti 
mo em outros letre delta Cafã do- 
ze vefes no circulo do anno.E para 
que às mortas chegafle efte ma- 
nancial de fåvores, lhe pri vilegiou 
hum Altar; em que fe offerecek 
femra Deos os facriácios pof faas 
almas. | SIUD Ol 

455 Nãofo correo por conta 
da Sé Apoftolica o empenho de 
favorecer efte Mofteyros porque 
tãbem os noílos ferenifimos Mo- 
naícas tiverão particular cúydado 
dos feusaugmentos. El-Rey Dom 
João 1L.lhe deu amplo privilegio; 
pata que a Abbadeffa-poffa fëm- 
pre nomear, & eleger quatro: ho- 
mens,os quaesfervindo a Cafa, fi- 
quem izentos de fer jurados na 
Villa.O mefmo Principe lhe man- 
doudar todas as femanas cento & 
fincoenta reis para falario de hum 


do 


Cappellão,& efmola de finco Mif 


fas; a rafaô de trinta reis cada hãa, 
que naquelle tempo era níúvto: 


Juficiente congrua. Foy paffada a 


Provifaô no anno de 1546. Node 


1537. lhe tinha perdoado todos os 


dizimos de pão,& azeyte, & qual. 
quer outra coufa'que lhe perten- 
ceffe da renda dos feus calães ; a- 
juntando aeite favor a graça, & 
liberdade para fazerem os fens 
provimentos , aonde lhesparecef- 
fe mais util; & «tambem para que 
no Almoxarifado dä melma Villy 
lhe deem todos'os amos a elimo- 
la de tres arrobas de cera: Todas 
eltas merces, & outras que não te- 
petimos, confirmarão os feas fac- 
ceflores com piedofo animo , efpe- 
cialmente os Reys D: Seba ftião ` 

D. 
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| ma Provincia de Portugal, III. Part- Liv. 11] Cap. 17% 
Anno D Filippe H. & IH. dandolhe de- 


mais eites dous ultimos a pofle de 

hīa Cappella rendofa, & teguran- 

ça perpetua em todas luas fazen- 
ad, 

das. 





CAPITULO V. 


Do fítio em que hoje apparece o 
Mofleyro;veneraçaõ,€F ma- 
“vavilhasdo Pégode Santa 

Fria, 


456 øN Uandofahimos da Vil- 

_laparaa parte dorio; 
gue hea Oriental, entramos: por 
híia ponte, que o atravefla, deyxã- 
dotambem caminho a húa battã- 
te corrente; a qual defmembrada 
delle feoccupa todo à anno mo- 
vendo engenhos de azeyte; que 
pela muyta copia defte frurto em 
todo aquelle tempo tem ferventia 
fuas impetuofas agoas.: Heo lugar 
defta ponte notavelmente alegre, 
porque nelle tem os olhos liber- 
dade para fe divertirem ao perto 
com aoccurrencia de gente; & 
edifícios nobres ; & ao longe pela 
varzea povoada de hortas, & fe- 
cundos pomares ,ou por montes, 
naômuyto Íoberbos, veítidos de 
olivaes, & matizados de vinhas. 
Alêm difto fica muyto aprafivel 
com a paflagem frequente de in? 
numeraveis peífloas de todas as 
Provincias do Reyno, que a de- 
mandaô como eltrada feguida. Po- 
rèm he menor a fermofura que re- 
cebe com duas pyramides collo- 
cadasno feu principio; & pofto q 

III. Parte, 


fejaô de pequena eltatura,faó com 
tudo muyto fublimes no minifte- 
rio ; por quanto fe erigiraô ( como 
dizem feus letreyros) em memoria 
do Santifimo Sacramento do Al- 
tatr,& da Conceyçað immaculada 
da Virgem Maria Mãy de Deos. 
No fim della,& à fua mad direyra 
fe eftendem os edifícios do Mof- 
teyro; fenhorcando o rio, que fe 
humilha a fuas plantas: mas exce- 
de celta cortefias, (como fazë muy- 
tos homens pquando melhora: de 
fortuna nas enchentes do Inver- 
no ; porque entaô fem letnbran. 
ça da forte paflada penetra aclau< 


fura”, vadea-a Igreja; & preren- 


de pifar tudo debayxo de faasi on- 
das foberbas. Naô deftrevemos o 
exterior da Calw, porque a todos 
exilte patente,nem do intetior nos 
importa neíta occafiad ; mais que 
o Pégo, ou lugar do martyrio: da 
oloriofa Santa Iria que refervâmos 
para efte Capitulo; como coufa 
digna de efpecial lembrança, 
4370 No Molteyro antigoem 
que decreou Santa; vinha defeé- 
do acerca acompanhada desarvo- 
resaté a margem do rio,aonde ella 
retirada: no mais profundo fien- 
cio da noyte, & debayxo de híia 
lapa devota; excitando osirnceh- 


diosdoefpirito, fe abrazava em. 


amorofas contémplações da vida 
eterna, Aquia achou orido over- 
dugo que lhe titou a vida, como 
havemos eleritro; Altcando-fe de- 
pois eíta porçaô de tetra para cor- 
reronovo Molteyto com igual. 
dade, por nað ficar entulhado hü 
lugar tað digno de refpeyto , fe. 

Aa  choufe 


$ 
——— o md o 
=== 











| 
| 
i 
| 
| 


e Es 2 T = 


=" — = = 


— = — 


E aM 








Anno 
1467. 


278 
choufe em húa abobada cercada 
de aílentos, aonde vay delcançar 
hãa efcada,que principia na Cap- 
pella que lhe fizeraô no Clauitro. 
E por coniolaçao dos moradores 
da Villa ( magoados de fe lhe. ef- 
conder efta memoria veneravel;) 
mandårað por os noflos Prelados 
no alto do edificio, da parte q con- 
fronta como rio, híia Imagem da 
Santa,como final do fitio, que as 
Religiofas pofluem: 

458 Com tudo eita abobada 
que fe fez para refguardo delle,pa- 
rece ao prefente hãa cifterna de 
agoa, de que nafce chamaremlhe 
todos o Pégode Santa Iria: Naô 
duvidamos que: o rio levantado 
das areas, lhe communique algia 
pelos meatos da terra, poré muys 
tas vefes que o efgottàraô de todo, 
moítrou a experiencia 4 da parte 
de détro corria para elle hia quafi 
indivifivel. corrente. Parece -po- 
rem que a Santa fe deleyta na 
companhia das agoas em rafaô da 
boa que lhe fizeraô ; levando feu 
corpo obfequiofas até o depofita- 
rem-nofepulcro;preparado pelas 
mãos dos Anjos ; como jà referi- 
mos. E poreltemefmo refpeyto 
ficou bem empregada nas: defte 
feu Pégo a virtude milagrofa „que 
o Senhor lhe communicou por fia 
contemplaçao. Alcançou hã ce- 
co viíta lavando os olhos comefte 
collyrio (audavel; Recuperârão a 
boa difpofiçad. perdida alguns fe- 
bricitantes que à beberão, outros 
melhorarão de varias infirmida- 
dès, & hum lançou pela bocca bhū 
offo, que atravelfado na gargáta, 


o 


Hiforid Serafira Cronoiogica da O rócm de S.Prancifro, 


lhe tirava a vida com violencia, 
Na pelte que abrazon efta Villa 
pelos annos de 1599. o mais efh- 
caz remecio que fentião os feri- 
dos, erão pannos molhados nefla 
agoa prodigiofa, com a applicação 
dos quaes fe curavão, & relolvião 
os inchaços. 

459 Antes defte tempo fuc- 
cedeo aquelle cafo admiravel a 
hum enfermo-da Villa, que foli- 
cito da faude do corpo, naõ ti- 
nha cuy dado algum das melhoras 
da alma. Suípirava que lhe def- 
fem efte fanto remedio; & duas 
vefes que lhe lançãraô a agoa 
no pucaro ; no, meímo ponto fe 
fazia em polme.: creíceo mais ef- 
ta notabilidade com a experien- 
cia, porque deytando-a emhum ` 
craveyro, apenas hia caindo, fe 
transformava na fua antigua cla- 
ridade. Pelo que cheyo de con- 
fnfao o doente, tratou do reme- 
dio da alma, & no mefmo tem. 
po confeguio o do corpo, Não 
foy menor cafo em ratað dace- 
leridade com que experimentou 
a. virtude deta agoa co que 
fuccedeo os annos paflados a 
Erancifco Velho , Medico do 
Mofteyro. Vifitando efte as Re- 
ligiofas achacadas; {entio dere- 
pente huma grande, febre, que 
na vehemencia do fea princi- 
pio -, naô .prognolticava muyto 
feguras as efperanças da--vida. 
Era devoto da Santa; & faben- 
do as merces que. muytos ha- 
viaô. recebido. de fua intercel- 
faô,cheyo de fé, pedio que o levaf- 
femao Pégo, & apenas bebeo da 

| agoa 
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agoa miraculofa, ficou fem algum 
fival do incendio , & totalmente 


penedLu- livre da moleftia. Outros muytos 
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portêtos tem obrado a Mifericor- 
` diaæde Deos nefta pilcina de pro- 
digios, efpecialmente às-Religio- 
fas do Mofteyro,como fe póde ver 
nos Autores que efcrevem fuas 
maravilhas. > eu 

460 Híia grande fe defcobrio 
no mefmo Pégo myfteriolo y & 
merece particular attenção por fua 
eminencia. Achou-fe nelle,& ain- 
da hoje fe defcobre quãdo fe alim- 
pao fangue da Santa, tão frefco, 
como na hora em que o algòs o 
derramou. Não prefumimos que 
fe renovem nelle osempenhos de 
outro fangue, que folicitava caíti- 
gos;mas as imitações do de Chrif- 
to,q mais fe infammava nas agoas 
de noflas ingratidões,& tyrannias, 
fupplicando piedades para os mef- 
mos que o laftimavão com repeti- 
das pm Hüa vez que fe eita. 
cou de todo, cavando-fe à terra, 
aos primeyros golpes fahio fágue, 
Em outras muytas occafiões fe 
“achãraô nelle pedras mais precio- 
fas, do que quantas produzem os 
climas Orientaes , porque eltavad 
rubricadas cõ o mefmo fangue vi- 
vo. Acôteceo partirem hãa deítas 
para fe diftribuir como Reliquia, 
êcacharé détro fangue tão freíco, 
que tingio o papel, em que forad 
recolhidos os pedaços.Levado ou- 
troahűa molher enferma, fuou 
gottas de fangue diãte de todos os 
q eftavão prefentes, que tambem 
forãoteltemunhas dá das melhora. 
Him guardou para fi oMolteyro, 

H1 Parte, | 





27 
& otem com gráde veneração d 
cuftodia de prata dourada; nelle fe 
admira claramente o fangue, co- 
mo fe fora derramado de poucas 
horas ; nós o vimos com grande 
confolação de efpirito,a qual a Sã- 
ta nos augmentou ,ou Deos por 
feu- rogo, infpirando a quem nos 
fez pofluidores de híia lemelhãte 
prenda. | 
461 - Todas eftas maravilhas 
aflombrofas folicitão a: fingular 
devoção,com quetodos a vencrão. 
Os moradores da Villa, glorian- 
do-fe de terem por Padroeyra efta 
fua natural, folennizaólhe o dia, 
que he de guarda, a vinte de Qütua 
bro com prociflaô, que-vem a efte 
Molteyro , & feyra géral yde que 
tambem a Villafe aproveyta. As 
Relipiolas lhe moftras tanto af- 
fecto, fe nos Santos, q eltad ġo- 
zâdo a Deos na Gloria, pudera has 
veremulaçaô, Síta Clara fua Mãy 
fe moftràra zelofa do cuydado ef 
pecial;& amor êxtremoto cô que 
atrataô.Refando antiguaméte no 
feu diao Officio comuni das Vir- 
gens Martyres; tiverað licença do 
Santo Pontifice Pio V. para rëcis 
taf outro proprio com Oytavario. 
Quando chega efta celebridade, 
depois de câtadas no Coro as Veh 
peras ,as repetem junto do Pégo 
com efpirito fervorofo , & tiuyto 
mayor elegancia, & devoção. Des 
pois de Cópletas cô Cruz alçada, 
& velas nas mãos. caminhaótodas 
ao mefmo lugar domartyrio, vifi- 
tando-o por tenção dos naturaes 
defta Villa ; pratificando com O. 
xações,& Plalmos a benevolencia, 
Aai) com 
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com que lho deyxàrão pofluir. rãono Altar da cafa do Capitulo 


Paffada a mea noyte , & cantadas 
as Matinas, fazem outra prociflaõ, 
ainda mais piedofa, não fó em ra- 
faô do pavor da noyte, mas por fer 
aquella a hora em quea Santa Vir- 
gem padeceo o martyrio. Chegão 
todas ao Pégo com muytas lagry- 
mas,& não fe dando por fatisfeytas 
de por a bocca naquellas pedras, 
deyxão impreílos nellas os cora- 
ções. 

462 Em outra parte eftão guar- 
dados os oflos das tias irmãs de fua 


com o epitafio feguinte. 
Hic offa Cafta E” Folia Diva 
Trena 
Cognatarum fepulta funt: 


Ha poucos annos fe vio efte pre- 


ciofo depofito por caufa de huma 
ruina, & fe achàrão milturadas as 
Reliquias de ambas em hū foco- 
fre pintado de azul com eltrellas 
de ouro. 

463 Duas legoas de Thomar 
paraa banda de Coimbra appare- 
ce hum lugar com onome de 4l- 


pac ; pia al jardim de 
mãy Eugenia, cujos nomes forão 


efcrittos no feu fepulcro, & perfe- 
verão hoje no Officio. da Santa, 
São Tulia;& Cafia,ou Calha. Am- 


mogadel,a å alguns por noticias er-: Portug. 1 
radas chamârão Almalagnex, DE- 41. 
tro delle fe fundou hãa Ermida f” i- Cr] 
em louvor de Santa Cafta, mere- 








bas erão Religiofas no Molteyro 
antigo, como havemos declarado, 
muyto fantas , & igualmente inte- 
refladas na virtude da fobrinha, q 
fonbe muyto bem delempenharfe 
da educação que lhe derão, pade- 
cendo a morte, por não fe afaftar 
hum ponto da perfeyção. Na en: 
trada dos Moutos defendeo à'Di- 
vina Providécia fuas Reliquias ve. 
neraveis; & fuppofto fe diga que 
os Barbaros lhe tiverão refpeyto, 
nòs entendemos que algum Ca- 
tholico illuítrado pelo Ceo as oc- 
culton às fuas tyrannias , como fi- 
zerão outros a muytas Santas Ima- 
gens, «que pelo tempo adiante fo- 
rãoap parecendo milagrofamente, 
Eftayão antiguamente cada huma 
dellas «em feu fepulcro de marmo- 
re, metidos em ha afleadifima 
Cappella, quadrada pelo exterior, 
& redonda por dentro , erigida em 
faa veneração. Depois feefcondês 


cédo ellas ambas à piedade Chrif- 
tã fingulares encomios, & plaufi- 
veis memorias. Eftà fua Santa Ima- 
gem em habito de Freyra, cô pal- 
ma,& livro nas mãos, conforme o 
eftado que profeçava. Veyo efta 
de hum fítio,que ainda nefte tem- 
po fe chama Santa Cafta a velha, 
or eftar damnificada a Ermida. F 
haresido competécia entre os mo- 
radores do lugar referido, & de oti- 
tro que com elle confina, fobre 
quem a havia de levar,& pofluir, 
vencerão os de Almogadel por te. 
remmayor vifinhança, & fizerão 
denovo Cappella ; ajudido-fe dos 
materiaes da antigua. Nefte lugar, 
& fitio de Santa Cafta a velha, 
que he defpovoado; feachãrão na- 
quelle tempo muyto grandes ali- 
cerces;; comofinaes de Mofteyro. 
Bem" “podia fer que nos feculos 
paffados cexiftifle alli algam de 
Monges, os quaes tambem edif- 
| carião 
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carião a Ermida âquella Santa,que 
oera da lua Ordem. 





CAPITULO VI. 


Produz efte vergel Serafico copiofas 
Flores illufires em fragrancias 
de fantidade. 


464 H Iremos agora ponderá- 


do as. que exhalou a 


Madre Soror Antonia de Jefa lua 


primeyra Vigaria, & fegunda fun- 
dadora em companhia da Madre 
Soror Mecia da Sylveyra, a qual 


foy,como havemos efcritto , a pri- 


meyra Abbadefla deíte Mofteyro. 


Fez oftentação de todas as virtu- 
des importantes à vida Monaítica; 
& reprefentando-as muyto elegan- 


tes em fua pefloa,as communicava 
fublimes às mais. Religiofas pelas: 


refpirações fuaves de hum raro ex= 


emplo. Parecia efta Cafa naquella: 
idade verdadeyro Paraifo de flores- 
Angelicas, ou habitação de Efpi- 
S.Ambrof: ritos celeítes ; que taes fadas boas: 
Er de Freyras Efpofas de Jefu Chrifto. 
Virgin. 5 RCA cias | 
Era eíta tao continua, & exaéta nos 


cilicios,jejuns,retito do Mundo, Sc 
obfervancia da Ley de Deos, jue 
nunca o demonio achou Sika bað 
para divertilla de feu propofito få- 


to. Bramia furiofo efte malevolo- 
inimigo; & querendo-levar por: 


violenciaso que não pudera con- 
feguir com induítrias, começou a 
apparecerlhe em reprefentações 
medonhas, & torpes , affligindo-a 
demodo, que gritava muytas ve- 
fessdizendo: Que me queres deino- 
vo MI.Parte, 





281º 
nio maldito , foberbo, invejofo do 
nofo bem ? Pois ainda que me ma- 
tes, nað hey de tornar a tras. "Ti 
nha efta ferva de Deos nas refifte- 
cias peyto de bronze, & rofto de’ 
diamante; porêm fe lhecahia nas' 
mãos, (como fuccede muytasve- 
fes) fahia dellas laftimofamente fé-" 
rida,mas fempre triunfante, & vit- 
toriofi. | | | 
465: "Teve grandifimo zelo 
{obre o culto,& rel peyto q fe deve 
tributar à Mapeftade: de Deos, 0 
qual fe derivava de hum inexpti-' 
cavel amor que lhetinha. Era em 
feu coraçaõ taô podero(o efte affe- 
cto, que perdia a paciencia, fe via 
algíia falta que cheyrafte a venial 
offenfa fua. Aconteceoem Lisboa 
profanar hum Herege as venera- 
ções, que fe deviao ao Santifimo 
Sacramento, memorial perêne das 
mifericordias Divinas; & tal foy O 
fentimento que recebeo por efte 
calo, que evidentemente lhe di- 
minuhio a vida. Continuavad. as 
feltas de'fe haver recebido o Prin 
cipe D. Joaó,filho delRey D. Joað 
H1.8: da Rainha Dona Catharina, 
coma illuftre Princefa D. Joanna, 
filha do Emperador Carlos V. & 
eftando todos quatro publicamen- 
te ouvindo Mifla nosfeus Paços da 
Ribevra em hum Domingo rr.do 
mez de Dezembro deryç2. o He- 
regeatrevido( era Inglez )arreba- 
tonimpiamente a Hoftia das mãos : 
do Sacerdote no tempo em queia 
levantava; manifeltando.a 10 po- 
vo: tambem derramou 'o Calix; q 
ainda eftava por conlagrar , dan- 
dolhe juntamente algtas punhala- 
Aaiij das, 
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das. Logoallio houvera. de fazer. 
em pedaçoso. zelo dos Portugie-. 
fesyte el-Rey nad acodira,mandã- 
doque o levaflemao Limoeyro, 
dode fahio arraítado até à Ribey- 
ra; & depois de lhe cortarem as 
mãos nefte lugar, o queymãrão vi- 
vo no terreyro do Paço. O fuccef- 
fo foy motivador de hita excefiva 
pena, & prefagio ( conforme o pa-: 
recer dos homens ) de que cõelta 
defgtaça fe concluirião as grandes 
felicidades , que principiárão no 
tempo doinclyto Rey D.Manoel, 
as quaes nafceraô com elle por 
mercede Jefu: Chrifto facramen. 
tado, que lhe paflou pela porta em 
a prociffaô de Corpus Chrifti, qua- 
do lua mãy a Infante D., Brites: li- 
dava com o feu parto,como jà dif- 
(emos em outro lugar. Quádo efta. 
nova fe divulgou no Molteyro,ca- 


hio ha nuvem trifte-no coração 


da Madre Soror Antonia de Jefu. 
Nunca mais a viraod rir, nem con- 
verfar como de antes. Andava co- 
mo, attonita fem dizer: híta pala. 
vtaschorava;ã gemia a toda'a ho=: 
ra, & em todo o tempoj: & por. 
mais inquirida-que fole, nunca» 
defcobrio a caufa da fua delconfo- 
laçaô. Para haverde tomar hum 
boccado , com-que alentafle a vis? 
da , era precifo que a Prelada lhe 
impufeíleo preceyto da fanta Os: 
bediencia. Só na morte, pela muy- 
ta confiança que tinha de “ir viver” 
aonde nað fe experimentaõ lafti-. 
mas; defcobrio hãa nova-alegria;! 
com a qual: paffou defte Mundo” 
miferavel ao deicanço eterno nor 
annode 1553: eloh 
2 ED T. 
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466: Node 1590: paflou pela 
meíma eltrada da morte univerfal 
a todos os viventes,a Madre Dona 
Brites de Menezes. Nomeamos a 
eita Religiofa com 5 titulo ‘do fe- 
culo, & o mefmo nos acontece cô 
outras, porque nað temos noticia 
doappellido q recebêrad na pro- 
hflao, com.o qual ficava mais pro- 
prio o pronome de Soror , go de 
Dona. Era filha de D. Antoniode 
Menezes,& de D.Ifabel de Alma- 
da, os quaes a offerecèrað por Da- 
mado Paço à Rainha D. Leonor, 
molhet del-Rey : D. Manoel, em 
cujoferviço grangeou numetofos: 
applanfos por fuas prendas; que 
avultavaô muyto na companhia 
de hūa fermofura extremofa. V èn- 
do porém que a Rainha em tað 
breves tempos trocava as galas dos 
deipoforios pelos lutos da vinvez , 
& a gloria deter hum eípofo tað 
infigne; qual foy aquelle Monar 
ca, emos fentimentos de o vér de- 
funto afeus olhos; formido deite 
exemplar hum director da propria 


vida,fez comíigo aflento de fugir cs 
àsbodasdaterra,comocaducas,&e ` 


bufcar as do Ceo, defpofando-fe 
nefte Molteyrocom o Senhor das 
Eternidades. As fuas operações, 88 
procedimentos correfpondiaó uni- 
formes com as obrigações do no- 
vo citado; muyto fantos , devotos; 
& adrmivaveis atodas: Em particu- 
lar vefplandeceo nella comi venta- 
genso dom de Pactenciaseftiman-. 
do as injurias como obfequios:;' & 
moitrando-fe obrigada, & agrade: 
cida a quem a offendêra con ag. 
gravos.Sendo Abbadefta; melho 
snrtiiirou 
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rounotavelmente a Cafa com edi. 
ficios; & as almas das fubditas com 
documentos fantos. "Todos eltes 
cuydados fatisfez o Altiffimo com 
mão liberal, dandolhe a vida eter- 
na, como fe prefume de fua nota 
vel morte, na qual fe ouvirão coros 
de Angelicas melodias no mefino 
paflo que as Freyras chorádo a fua 
aufécia, fe desfazião em lagrymas. 

467 A Madre D. Hilaria da 
Sylva, depois de haver profeffado 
no Molfteyro da Conceyção de 
Beja;foy transferida para efte à pe- 
tição de feu tio Fr. Antonio Mo- 
niz, Prior da Ordem de Chrifto. 
Não procurava liberdades nefta 
mudança, mas veyo exercitar pre- 
clariffimas virtudes. Em feis annos 
que fervio de Abbadefla, fuavizou 
de tal forte o rigor com a braadu- 
ra, que não faltando as Religiofas 
a hum ponto de obfervancia,ainda 
appetecião novas occafiões de o~ 
bedecerlhe , movidas da grande 
pradencia, & fantidade com que 
astratava. Era admiravel imitado- 


hEr tr. ra dë S. Paulo » veftindo (ua alma 
tp, dos fentimentos do proximo: com 


E 


as triftes gemia, & com as doentes 


enfermava. Querião as Freyras q 


foffe fempre fua Prelada'; porem ó 
amor de Deos,que a trazia inquie- 
ta; defviou dos governos, fazendo 
de todos géral renuncia. Delta for- 
te lhe ficou mais livre o tempo pa- 
ra prender os difcurfos na fanta có- 
templação , dá qual lhe procedião 
tão fervorolos affećtos,& anfias de 
louvar a Deos , que não encontra- 
va Creatúra,a quem não convidafte 
para efte fim com as palavras do 


Pfalmilta: Lasdate Dominam de 
terra É9'c Nelte particular não fa- 
ziá differença entre o racional & 
bruto, porque a todos incitava 'ao 
applauío Divino. Eftando muyto 
doente, lhe levarão à cella Kú pin- 
tafilgo,para que a divertiffe; mas à 
ferva de Deos, que fó tinha os afi- 
vios quando fe empregava no fer- 
viço deite Senhor, começou ape- 
dir àavefinha que o louvaffe com 
feu canto. Não pode o demonio 
tolerar efta devota fupplica ; & pa- 
ra que de todo ficaffe lu fpenfa com 
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de 


o pavor;formou hum grande ban- 


do de corvos, os quaes entrando- 
lhe pela cella dentro, a prerendião 
amedrentar com fuas vozerias.Co- 
nheceu-os ella no mefmo ponto, & 
pedindo que lhe deffem agoa ben- 
ta, o demonio aftuto,& reccofo do 


“poder daquella arma prodipiofa, 


lançou por terra o valo em que fé 
guatdavá: mas invocando o nome 
fantiflimo de Jeli, “com os ravos 
dèftedefenfivo 'glóriofo defappa- 
receo aquella vifao efcura. Ficou 
muytofocegada , & pedindo logo 
que lhe cantaflem a Antifona Sal- 
ve Regina, apenas ouvio articular 
as palavras: Et Fefum benedillum 
frnclum wentris tai mobis poft Loc 
exilinm oflende.Querem dizer:Des 
pois defte defterro nos moftra a 
Jefu bendito frutto do teu ventre: 
O foy ver, & gozar coroada de 
muytos merecimentos na Gloria 
eterna. No anno de 1600.fuccedeo 
eftetranfito felicilimo , o qual jà 


a 


«Ágiol, Esto 


anda referido no Agiolofio Lufi- Fær, to: 


táno. a 
r 468 Neke melino tempo ef 
talou 
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talou neíta-Cafa com o pefo. da 
morte hãa grande coluna da fua 
Obfervancia.Foy eítaa Madre So- 
ror Antonia do Sepulcro, Poucas 
memorias achamos das virtudes q 
obrou; mas eflas diminutas pelo 
delcuy do, ainda fao acredoras de 
hūa opinião admiravel. Era zelo- 
filima do ferviço de Deos, por ex- 
tremo penitente, auítera, modera- 
da,& em tudo conhecida por San- 
ta. Continuava a Oração com tan- 
to efpirito, & fervor,ĝ merecèrão 
chegar feus rogos humildes , do 
valle do Miúdo ao mõte do Tefta- 
mêto, & preféça do Altiflimo. Em 
hãa occafião lhe ferveo de tal forte 
o azeyte da Communidade ; ( era 
muyto pouco)á depois de trasbor- 
darem as talhas, corria pela terra 
em tanta abundancia, que fe en- 
cherão outras. Com eítas, & feme- 
lhantes operações, & virtudes, que 
ainda hoje {að pregoeyras de {ua 
veneravel fama , foy pofluir a im- 
marceflivel coroa de gloria, que 
Deos tem prevenido a todas as al. 
mas que o temem, & amão. 
CAPITULO VII.. 
A a ” 
„~ Profegne a memoria de outras ` 
Religiofas veneraveis. 


469 T) Oucas vefes fe admiraria 

À refpeytado com tanta ve- 
neração o abatimento proprio, co- 
mo fe vioem a Madre Soror Maria 
do Prefepio.. Toda ella era hum 
fymbolo do defprelo , & tal a re- 
prefentava o feu habito de burel o 


mais afpero,& eltreyto,cingido cô 
hum cordão femelhante na vilea, 
& o corpo nointerior com rigoro- 
fos cilicios : na cabeça trazia húja 
toalha de eftopa , & hítas cortiças 
nos pés por fendalhas. Que boa fi- 
gura elta ( mas viria do outro Mü- 
do ) para efpantar as patas , & as 
poupas, & para fe efconderem 'te- 
merofas as mangas largas , rendas, 
decotados,& veltes roçagantes , G 
pretendem exceder as Poritificias, 
arraltando mais de hum covado !. 
Se fora hypocrifia,(como póde fer 
em outras pefloas) não fe havia de 
abater tanto no que lhe era molef-. 
to, fervindo como criada com a 
vafloura fempre nas mãos, a lenha 
nos braços,& pelos mayores na cas 
beça ; não fe proftrara debayxo 
dos pés de todas,nem lambera(co= 
mo ella fazia) as chagas podres das 
R eligiofas enfermas : porq os Bea. 
tos, & Beatas fingidas não tem Ji- 
cença do diabo para tanto ; para fe 
regalarem,& viverem a feugoíto; 
he que o demonio,a quem fervem, 
lhes tem dado faculdade, Não fa. 
bemos que olhos do Mundo ha- 
vião de reverencialla; (que. neítas 
materias fempre {að aves nogtnr. 
nas habitadoras das trevas ) porem 
eltimou-a Deos., que fabe autori-. 
zar os humildes , & tão agradaveis 
fez eltas fuas humilhações, que o 
Molteyro com todos os votos a 
elegeo em fua Abbadefla. Nenhãa 
fe podia gloriar de. que fofle mais, 
refpeytada, & poucas haveria . que. 
guardaflem mais decoro; às -fuas 
obrigações. Nunca o Coro fe vio, 
tão povoado, mas iflo procedia ad 
er 
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1467. dado dos fubditros compõem-fe 


pelo exemplo dos Prelados. Lou- 
vavão a Deos com fingular quieta- 
çao,paufa,& concerto.Ella mefma 
era a Meftra das outras,enfinando- 
asa cantar, & afliltindo perenne- 
mente no Coro em continua me- 
ditação das perfeyções, &graças 
de feu Elpofo Divino, ao qual foy 
pofluir para fempre ( como imagi- 
naa piedade Catholica )no anno 
de 1616. Pedionahora da morte 
que a lançaflem na terra à imita. 
çãodenoflo Inftituidor Serafico, 
& abraçada com hiia Imagem do 
Menino Jefu, lhe entregou o efpi- 
sito, como coufa efpecialmente do 
feu agrado. As circuftantes desfa- 
zião-fe em lagrymas compaffivas, 
com tudoa Abbadefla que obfer- 
vava nefte cafo muytos motivos de 
aflombro, louvando a Deos por 
elles, entoou o Te Dei laudamus, 
que todas forão feguindo, acaban- 
do defta maneyra as lamentações 
funebres em plaufibilidades ale- 
eres. O 
= 470 ` Elta Abbadefla era a 
Madre Dona Branca da Sylva, fo- 
brinha- da Madre Dona Hilaria. 
Teveefta grande Religiofa huma 
prerogativa, a noflo ver,incompa- 
ravel; porque os mefmos animos, 
que de algum modo lhe tinhão te- 
dio,a eftimavão muyto: As fuas 
virtudes exemplariflimas prendião 
“os corações ao pallo q o zelo afu- 
-gentava as vontades ; mas não ti- 
nhãorafað. Era univerfal a difpli- 
cência das Religio(as pelo feu go- 
verno, chamando afperefã àquillo 
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mefmo queera fantidade ,. & im- 
pertinencia elcufada ao fervor he- 
royco, & defejo conftante de dar 
fatisfação à Ley de Deos, & põtos 
da Regra.Pelo que proteltavão to- 
das de não lhe dar mais voto para 
officio algum do Motteyro;porêm 
como lhe tinhão juntamente gran- 
de amor por fuas obras fantas, tan- 
toque chegava aeleyção , todas 
concorrião uniformes, acclaman- 
do-a fua Prelada. Quatro vefes o 
foy,(fempre conftrangida das cen- 
furas) & o feria outras tantas, fe as 
Freyras não tiverão o delengano 
da fua izenção, Não podemos cô- 
tar à eta ferva de Deos os dias de 
Jejum, nem ainda os que forão fó- 
mente de pão;8 agoa, porque to- 
dos erão copiofos, Paflava finco, & 
feis dias fem comer, & beber : efte 
heo mayor efpanto ! Mas afhftia à 
Meta das confolações do Ceo; que 
não fó lhe confervavão a vida;mas 
juntamente deliciavão aaima.Elta 
fuavifima abundancia tinha ella 


muyto certa no tempo da Oração, 


emque palava quafi inteyras as 
noytes, hűas vefes proftrada dian- 


teda Mageftade Divina , & outras 


arecuna para divertir o fono. Os 
ichos que lhe nafcião nas cha- 


gas;abertas com os cilicios;& tam. 


bem com os ralos de ferro , nellas 


tambem tinhão o feu alimento ; & 
coltumava dizer a quem fe com- 


padecia ; 'eítas notaveis palavras : 


“Eftes bichos [ad irmãos dos corpos 


mortos, E de hum morto a BË mor- 
tificado , como deves feras Frey- 


Was nab Va) diferença Peritveran- 
“do defta maneyra morta ao Múdo, 


foy 
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Anno foy vivercom Deos eternamente 
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no anno dé 1622. As Religiofas , Ú 
a tiverão fempre pór -hiãa grande 
ferva daquelle Senhor, a mandà- 
(ão retratar , & hoje exifte fua ve- 
ra efigiena cafa das Abbadefias. 
Queyra Deos que todas aimitem 


no governo, para que a acompa- 


ghem na boa opinião. 

471 Nio confta fe andou na 
claffe das Preladas a Madre Soror 
Magdalena dá Refurreyção nem 
Jhe era neceffario elle grao, para 
fer fublime na eftola da Graças 
porque no eftado das fubditas ; Sc 
em todo oeltadohe veneravel;& 


' muyto eminente o da virtude.Foy 


infigne em muytas, mas por ferem 
femelhantes a outras que jieftão 
referidas, efcreveremos fomente 
as aúflteridades, rigores, & penitê- 
cias, com que fe macerava , fugey- 
tando as payxões corporaes “aos 
imperios do elpitito. Jejuava todo 
oanno, & o repartia em diverfas 
Quarefimas, lendo Kim a d 
cipaes , como elementos illu res, 
em que fe fundava, & conftituhia 
“cotbe de fua admitavel abftinen- 
“ciá, Nunca comeo catne,nérm fuf- 
pendeo otigor dos cilícios ; & pe- 
rennidade das difeiplinas;o que 
trazia ao tentador tão enfurecido, 


“que defefperado em hüa occafião 


lhe pegou pela corda , que coftu- 
mava trazer cingida ao pelcoço, 
dizendo comarrebatada ira: Pors 
tè matas totalmênte , com efla mef- 


“ma corda tebey de enforcar. Soc- 


correndo-a porém o Anjo da? faa 
guarda » defappareceo o inimigo 
da (antidade. Exercitava-fe muyto 


Hiforia Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifvo,- 


na fanta contemplação ; por cujo 
refpeyto dormia pouco; & fempre: 








com a janela aberta para que à luz” 


a-defpertafle de madrugada. Lo: 


go hia para o Coro, aneélando cos 


mo cervo fequiofo o manãcia! das 
fuavidades celeítes; mas fe acalo 
achava nellealgãa Freyra, vendo 
que efta fora mais vigilante, fatif- 
fazia o defeyto da lua tardança có 
mortificações,& penitécias. Sem- 
pre difle que hávia de morrer em 
quinta feyra da Cea,na qualo 
noflo Redemptor inftituhio o Au- 
guftifimo Sacramêto de feu Cory 
po, & Sangue; & afli fuccedeo, 
precedendo a recepção daquelle 
admiravel confortativo das almas; 
& grandes demonftrações de: fra 
amítencia benigna no anno de 
1626. Inftârão os feculares «lhes 
deyxaflem ver defunto aquelle 
rolto , que fempre exiítio efcondi- 
do; & moftrando-lho no Coro de- 
bayxo compóito em o feretro, tef- 
temunharão todos com juramen- 
to quelhe'vião na cabeça huma 
grinalda de flores muyto viftofas, 
a qual não lhe púzerão as Freyras, 


nem outra alguma pefloa: porem 


advertindonio calo, entenderão: q 
feria obra dos Anjos; que'com efta 
infignia celebravão tus excelleme 
purefa. ; ; bs id E nR 
“471 Pouco mais'antigua -he 
a memoria da Madre Guiomar de 


Phgledo | 


Jefu; mas não fabemos com cer- 


tefa o tempo em que paffou deita 
vidamortal.. Dafua exiftem noti- 
cias, que a conftitnem exemplar 
preclaro de penitencias: E To for- 


“tes, & vehementes erão as dileipli- 
nas 





E > k, 
ES 

ad 

EE -a 


1467. ji 3 1 i é 
Pil 101. fempre femelhante ao de David, 
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na Provinea de Portugal, TII. Part Liv HI Cae VH. o 


Anno Nasquetomava ; que fe lhe corr- 


perao as coltas. O teu comer foy 


no eftado do arrependimento,por= 
que nað goftava paô fem a miftu- 
ra da cinza. O demais alimento 
term:inava-fe em huns almeyrões 
com o tempero,que a naturefa ihe 


deu no campo. Por elte eltylo paf- 


fou a carreyra do Mundo , deyxã- 


do nelle opiniaô de que o Senhor 
a levaria logo a côvalecer entre os. 


regalos ineffaveis da vida eterna. . 

473. Do mefmo tempo nos 
parece a Madre Soror Violante 
do Monte Calvario, de quem jà 


pol jan. faz menção o Autor do Agiolo- 
pl D. gio;mas conforme as informações 
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q nos derão neke Mofteyro,acha- 
mos que anticipa fua. memoria 
muytos annos ao de feu nafcimê- 
to. Em húa efcrittura do Archivo 
dellea vimos aflignada como fua 
Dilcretano anno de 1618.& fe vê 
a falfidade da relação que a mof 
tra exiftente no tempo do ferenif- 
fimo Rey D.Manoel; Recebeo ef. 
ta ferva de Deos o habito em o 
Molteyro de Santa Clara de Por- 
talegre; & principiando nellehãa 
vida Angelica, nefte a confirmoú 
com exemplarifimos procedimê- 
tos. Foy notaveimente amadora 
da fanta Pobrefa, à qual guardava 
refpeytos taô apertados, que nun- 
ca quiz ter propriedade de coufa 
algiia do Mundo, nem ainda ufar 
-daquillo que podia femoffenfa do 
feu decoro. Ajuntava zefta gráde 
virtude a da Humildade , as quaes 
alentava,& fortalecia com os rigo- 
tes de extraordinarias penitencias, 


Jguaria podemos chamar às fuas 
mortificações , porque viporando 
com ellas o efpirito, tambem tom 
ellas alimentava O corpo, Afio 
julgavað as que a viað robufta:no 
mefmo tempo em que fe portava 
mais 2uftera. Nao pode o demo- 
nio tolerar eítes finaes evidentes 
da fantidade. Começou a tentalla 
comi medos , & varios terrores em 


reprefeútações lemelhantes à fna 


inveja. Masa ferva do Senhotr,que 
tinha lançado grandes raizes no 
caminho da períevera nca, fo pas 
deceo o menor abalo com sodas 
aquellas tempeltades diabolicas. 
Era como palma, que fe oflénra 
mais fublime, quido mais oppoga 
nada do pelo contrario ; & muyzo 
parecida à penha, que nos comba<: 
tes das ondas recebe mais fortales 
fa para refiltirlhe. Infireceu-fe cô 
mayor impeto o infernal adyerta. 
rio, &edeyxandoas primevras in: 
duftrias; como ineficazes, quiz 
concluir por hia vez fen depravas 
do propofito: pegou della, & tað 
afperos açontes lhe deu, que ficou 
a veneravel Religiofa ha chaga 
viva; ou(pornos explicarmos me- 
lhor) como qué fahia das mãos do 
demonio: Canion ehè, & perle: 
verow:ellaaté a hora da morte, na 
qual deyxou o fanto nome que 
havia adquirido cô virtuolos: ine- 


«ecimentos. Paflados alguns an- 


nos, querendo abrirlhe a fepnito- 
ra, te renóvou 0 applaufo da fua 


Bemaventurãça om maravilhas 


que o Geo pos evidétes aos o) nos; 
& olfato de todas às pefloas dele 
Mofteyro; porque apenas come» 

çarao 
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| Annog SGaradatirara terra, forao appa- 
recendo folhas de rolas frefcas , & 
faindo vapores tað fuaves, q tranf- 
cendiaõ as confeyções mais odo- 
riferas. 
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CAPITULO VIII 
Breve noticia do nafcmento. EF 


virtudes da Madre Soror 


-Franci/ca da Caridade. 
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474 S E o tempo vagarofo com 

| ) {uas detenças nos dilatou 
até agora a noticia defta veneravel 
Madre, nað foy em defraudo da 
fua gloria; porque na conta de 
Deos muytas vefes faô primeyros 
osultimos, & ultimos os primey- 
ros. Nafceo ema Villa do Sardoal, 
Bifpado da Guarda,com o refplá- 
dor de húa infigne nobrefa , nao fó 
adquirida por feus pays nefte Rey- 
no, mas herdada de few avo Joad 
de Betanços, Fidalgo da Cala de 
Carlos V. que já antes defubir ao 
“Imperio, reynando em Caítella, 
fazia de fua pefloa eftimaçaõ no: 
tavel. Neffe tempo tiveraô là prin- 
cipio as guerras civis;a que os Au- 
tores , por defmentir fuas tenções 
Must. parciaes, chamarao Commanida 
2.41.1520 gies; & neftas agoas envoltas, pelo 
Sisi coltumeantigo da emulaçaô, & 
malicia; fe atreverão alguns a du- 

vidar da fua fidelidade, obrigan- 

do-o a vir jaftificarfe nefte Reyno, 

| nað para voltar a ver invejofos em 
| Caftella; mas para paflar a vida 
quietamente,& com a opinião ref- 
taurada. Cafou muyto afeu gofto 


AMlatth 
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o profeçaô, aufteridades, -cilícios, 


emrafaô das qualidades, & pren- T 
das que achou em Iria Lobata, da É 
qual teve híta filha,& efta finco, & 
todas tão virtuofas, que géralmen- 
te fe praticavão na Villa as excel- 
Jencias de feus procedimentos fan- 
tos. 

475  Hüa dellas,queno Mun 
do fe appellidava Francifca de Be- 
tanços,he a nofla Francifca da Ca- 
ridade , a qual entre as outras ir- 
mãs refplandeceo como Sol em 
comparação dos mais Planetas.Os 
primeyros paflos que deu no ca- 
minho da perfeyção,mais parecião 
de húa molher robuíta,que de húa 
idade tenra. Elegeo por exemplar 
de todas fuas acções a N.P.S.Frã- 
cifco, & trazendo-o expreflo em 
onome,o queria copiar noscoftu- 
mes. Logo efte Mofteyro averà 
fazer propriamente a tua figuraz 
veítida de perpetuo cilício,com as 
dilciplinas {tempre nas mãos, vigiã- 
do todo o difcurlo danoyre, a qual 
galtava no Coro em profu nda ct Vucden 
templação,& todo o anno em je- «? «mm 
juns; diftribuidos por nove Qua: "“* 
refmas, como coftamava o Patri- 
arca Serafico. Serão milagres do 
Efpirito do Ceo; mas para effes 
efpantos fe foy difpondo agora na 
Cala paterna. Entre aqueila nu- 
merofidadede jejuns erão tres a 
pão, & agoa todas as femanas, não 
contando as feítas feyras ; que em 
nenhãa fe difpenfava defte rigor. 
Contava ainda muyto poucos an- 
nos, & já veítia o noflo habito, ufã- 
do'o mefmo q elle requere aos q 





& difciplinas.Se lhe hiaô à maó os 
pa- 


cá ' 


Anno parentes , refpondia que andava 


ni 
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fazendo aquellesenfayos , para fa- 


ber o que-havia de obrar, fendo 
Religiola. IJ A sb é 


"476 - Era grandemente affeya 


çoada à clauíura, comodefenfora 


da virtude, & honeftidade ; nem: 
fahia de cafa a outro fim mais que 
o de venerar a Deos. no Templo, 


& recolhida dentro do feu Oratos 
rio, recitado. o Officio Divino; fe 
arrebatava: nas: ponderações do 
Ceo, pelas quaes fentiaem feu co- 
ração tantos impulfos do Amor 
Eterno , que não podendo fuften- 
tar o pefo da confolação, defabafa- 
va com fuas irmãs, praticando fo- 


bre as excellencias daquelle Amor 


infinito, & maos termos das crea» 
turas ingratas. Ouvia com tal: at- 


tençãoa palavra Divina; Je pe 
eu frut 


tendendo communicar o 
toaos criados de cala, repetia: os 
mefmos Sermões com palavras 
tão vivas,& eloquentes,que os ou- 
vintes choravão, & dizião com re- 
folução que mais querião ouvilla 
prégar da cadeyra , queao Préga- 
dor do ste go Se algum jurava; 
ou contendia com outro , tirava as 
difciplinas da manga; & logo lhe 
dava ocaítigo. A todos encommé- 
dava a frequencia dos Sacramen- 
tos , incitando-os tambem a que 
ufalen comfigo de rigores, a 
cialmente de‘ difciplina de fangue 
emanoyte de quinta feyra Mayor, 
na qual exercitava entre outras,as 
virtudes da Caridade,& Humilda- 
de,curãdo-os por fuas mãos, & de- 
is beyjandolhes os pés, tábem 


tavava com as lagtymas dos olhos. 


“ nã, 
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1477 -Trazia as mangas do has: 


bito fempre providas para remedio 


dos pobres , & com tanta abundã. 


cia;que nenhum lhe pedio efinola, 


que não ficafle contente ; nem po- 


dia fer menos, tendo ella mangas 


de S:Francifco, & de Francifca da 
Caridade ; fe para fi muyto eftreya: 


tas;dilatadas para todos. Em fabê-+ 


do queno povo havia alga pefl va: 


necefhitada, logo a foccorria; mas 
com tanto feprédo ; que hğa mão 


ignorava o que a outra deípendia, Mathis 


Succedeo cair no fogo com àccis 
dente de gotta coral. hiia 'molher 
defampatada y & pobre,a qiial fi- 
cou laftimofamente queymada ; 
porém fe o incendio havia lavrado 
muyto.na enferma , muyto mais fe 
ateou em (eu peyto caritativo, Mi- 


dou-a-vir para cala ; & folicita em 


lhe procurar a faude, pos a fua em 
perigo evidente. Não confentio 
coadjutora algúa,ambiciofa de to- 
dootrabalho, & anelante dé meu 
recimento mais fublime. Fazialhe 
a cama comtodooafleyo , prepas 
ravalhe osunguentos com fervo- 
rolo cuydado, & os applicava ao 
achaque com inexplicavel com- 
payxão , & amor. Forão corrom- 
pendo-fe as chagas de tal modo, ĝ 
fe fizerão afquerofas,& intrataveis; 
mas ella dizia que fe lhe reprefen- 
tavão flores odotiferas. O “mao 
cheyroq exhalavão as podridões, 
enjoandoa todos, puardavão ref. 
peyto à enfermeyra piedofa,a qual 
não confentio que a doente fe rea 
tirafle de cafa,fenão depois de ef 
tar totalmente convalecida, 


478 Talfupevto como elté; 
b 
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dotado de tantas prendas, creava 
Deos para fi;& para fua Efpola ; & 
pofto que tambem o Múdo apre- 
tendia cô forço(as diligencias; nü- 
ca confeguio ofrutto da fua efpe- 
rança.Deu de mão a.tres cafamen- 
tos iluítres, conftante no propofi- 
to.de fe defpofar cô Chrifto nefte 
Molteyro de Santa Iria,o q execu- 
tou com tanta confolação,& con- 
placencia de fua alma coa 
chorando a golpes da faudade fuas 
irmãs,& parentes, a todos pedia q 


trocaflem os fufpiros em alvoto-. 


ços,dandolhe mil veles o parabem 
daquelle feliz eftado. | 





CAPITULO IX. 


Das boas obras defla ferva do Sex 
nhor no eftado de Freyra, É" de 


[na notarvel morte. 


Ecolhida em efte thala- 
| mo do Ceo; tratou logo 
de o confervar fempre matizado 
comas flores de preciofas virtudes, 
ajuntando às q havemos referido, 
outras que nafcião todas as horas 
no campo da lua perteyção.E porq 
não defmayaflem cô os calores da 
vâgloria, tinha cuydado de as re- 
frelcar cô aagoa do proprio abati- 
mento.O feu mayor regalo confif- 
tia nos exercicios da humildade. 
Nunca confentio que outra alga 
pefloa tangefle o fino , ou fizefle 
outro miniíterio femelhante, eftã- 
do ella prefente. Bem motftravão os 
calos das mãos a durefa das fuas fa- 
digas. Era rão oppolta aos ofícios 
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honrofos;ý fendo fua côdição Ar 
gelica na brandura;& affabilidades 
pordefviar de fi os- votos na eley-' 
ção de Abbadefla, affectava rigos: 
res; & afperefas no modo, afpesto, 
& palavras & delta forte cofeguia 
cóinduítrias oq nãopoderia depois | 


com lagrymas. Mas efla he a ruina 
dosMolteyros,&da fua obfervácia, 


não elegerem Preladas aquellas: > 
lhe podem encontrar afua võtade: 
humana ; mas fó as- q faô capazes 


denão fazer o q difpõema Divina. 
Deléganou-as porem amefma ex- 
periencia;porq dandolhe os votos, 
(virião do Ceo) né ella quiz ACEy = 
tar;fenão muyto conftrâgida a vio- 


lencias do preceyto,nem fe portow 


no officio como fenhora das fubdi 
tas, mas como ferva,& inutil efcra< 
va detodas. E tremendo de pavor 
até O tépo da morte,por fe veral- 
gúa hora em tão alto precipício; 
rogou com grandes inftancias que 
não a enterraffem nas fepulturas 
das Abbadeflas, mas no cemeterio 
das criadas. | > esa 

480 Poucos ferão os humildes, 
q não defejé viver nas eftancias da 
fanta Pobrefa, confiderando á as 
opulencias {a6 ordinariamente fo- 
mentadoras das vaidades,& altive- 
fas do coração. Efte mefmo dilcar- 
fo devia fazer a Madre Soror Frå- 
cifca da Caridade;porg ao feu aba- 
timento ajuntava a prerogativa de 
fer por extremo pobre, ah no efpi- 
rito,como no trato. Teve á deyxar 
no Mundo, & nunca mais lhe paf- 
farão pela memoria as alfayas , & 


ofleflões do Egypto. Menos lhe xp. it 
lebravão osregalos q lheofferêcias. 


ko O fem 
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“Ano O feculo.Seu comer era femelhãte em o amor compaílivo,que effe era 
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ao dos mendigos;tendo por iguaria, 


deliciofa as migalhas q deyxavão. 


as Freyras.Veftia panno proflo, & 
ruítico , &por efa caufa o mais 
bayxo no preço. Seo habito era ve- 
lho,então andava muyto mais co- 
tente,& quando o temendava pot 
hecelhdade, tinha ifto por muyta: 


galátaria. Todas as mais nas Efpo-. 


fas deChrifto fao tão abominaveis, 
como invenções diabolicas. Vivia 
tão confolada com efta fuavillima 
companheyra,q né ainda por mor- 
te fe atreveu a deyxalla; & fentin- 
do-a eminente,pedio `à AbbadefTa 
com lagrymofas fupplicas q para 
{ua mortalha lhe fizefle efmola do 
habito mais defprefivel,& pobre,á 
pudefle defcobrir o cuy dado. To- 
dos os {eus moveis cabião em hüa 
arca muyto pequena, a qual eftava 
fempre oh chave,& expolta à dif- 
polição das outras Freyras.E pare- 
ce maravilha caber nella o thefbu- 
ro copiofo q galtava cô os pobres, 
mas Deos oaugmentava, & ella da 
fua parte; tirando-o da bocca, o 
hia multiplicando. | 
481- Foy notavel nefta virtude 
infigne,& propriamête fe chamou 
Francilca da Caridade ; porque o 
amor de Deos ; & compayxão do 
proximo lhe roubavão as attéções, 
& prendião os penfamentos. Não 
houve pobre, q recortendo à fua 
piedade, não ville muyto fatisfey- 
ta; & tranfcendida a propria fup- 
plica.E fendo tão grâdes, & nume- 
rofas as {uas caridades, não avulta- 
vão menos as que fazia có as boas 
palavras. Exceptuava porem, não 
MI.Parte. 


univerfal mas na grandeta da hof 
pedagem aos Religiofos da nofla 
Ordem , vendo em cada hú delles 
hű retrato de N.P.S.Francifco fen 
exemplar. Concorriaô muytos a 
elta Villa,como ainda concorrem, 
por fer eftrada real, & nella nað 
tinhamos Convento da noffa Reli- 
giao, aôde elles pudefte agafalhar- 
fe; pelo q bufcavaG a cala do Con- 
feffor delte Mofteyro,em a qual-a 
caridade dentro da fua clauíúra os 
eltava elperádo. Vie muytos, ou 
poucos, à tépo,ou fora delle, fépre 
achayão hiia refeyção cõpetentez 
acompanhada de diverfos regalos. 
Aosnoflos ihefmos Padres mora- 
dores em Santa Cita, quando. vi- 
nhaó curarfe no holpital,como era 
coltume , acodia com grandifima 
promptidão a tudo quanto era ne- 
cellario; & fuccedeédo não ter que 
máadarlhe hü diasenviou ao enfer- 
meyro as cortinas do feu: leyto, as 
quaes eile logo lhe fez entregar, 
cortado de copayxão 5 & perplexo 


“co tato extremode cáridade:Com 
elta,& outras acçõesfemelhates. & 
-nella cotinuas,fe verão fundaméto 


porq os noílos Religiolos nao lhe 


fabia outro nome, fenado de 4 iy 
dos Frades;pois era feu affecto tað 


avultado, q excedendo o amor de 
irmã,to aquelle lhe cópetia, por fer 
entretodos O queinculca mayores 
empenhosde piedade," 

01482 Müyto grande era tibem 


te Ro Masp 


-a  exercitava eni obfequio' de ta- 


das as que afliftiaó no Molteyro, 
allı: Freyras; como fetvehtes, A. 
doecendo alguma , jà eltava 
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192  Haifloria Serafica Cronolos; 
junto ao feu leyto tratando de à 

confolar, & fervir; & nao fahia 

mais delle até recuperar ʻa faude, 
ou a morte a levar à fepultura. A 
etas acompanhava no tempo da 
agonia,que he o mais perigofo, & 
de mayor defamparo; & com fau- 
daveis advertencias as fortalecia, 
incitando-as a hum animo gene- 
rofo,& valor inflexivel,com o qual 
triunfaffem das fugeeltões diabo- 
licas : depois as amortalhava com 
fingular compayxaô ; & recorren- 
do à clemencia do Ceo em favor 
de fuas almas, toda a noyte afliftia 
acompanhando o corpo: defunto 
em oração profunda. 

483 Hum calo lhe fuccedeo, 
no qual fua caridade fe vio em grã- 
de perigo de cortar pela decencia 
do eftado religiofo , que ella trazia 
nas meninas dos olhos. Pelos an- 
hos de 1599. ardia Thomar em 
pelte, & totalmente fe hia defpo- 
voando ; porque a huns degollava 
fem remiffao a morte, & os mais 


 fugião do eu cutello “irreparavel. 
As Madres deta Cafa tambem fe 


puferað em alvo, correndo às de 
feus parentes, como à lugares de 
“refúgio , aonde lhes parecia mais 
proporcionado para evitar a ruina. 
“Muyto grande commodidade: ti- 
nha efta ferva de Deos, mais perto, 
-& melhor que outras, em compa- 
nhia de fua irmã na Villa do Sar- 
doal: eftava porem firme no pro- 
pofito de naô fair do Mofteyro, 
confderando tal vez que nele fe- 
ria mais refpey zada do mal , como 
Efpofa de Chrifto ,do que fora da 
claufura entre os defconcertos ; & 


= 
de 


ca da Ordem de S.Franafio, 


peccados do Mundo.Mas vendo- 
certa Religiofa, fem ter bum Ju- 
gardecente, aonde fe acaltellafie 
contra as forças daquelle inimigo 
contagiolo, infiltia em deyxar o 
Moifteyro, rogoulhe muyto que fe 
ficaffe com ella, fenaô q iriao am- 
bas para a fobredita cafa, ainda q 
muyto. a pefar da fua confolaçao, 
Com eftas raíões, acompanhadas 
de hum ardente efpirito,a conven- 
ceu; & ficando expoítas ao conta- 
gio, nunca o Senhor permittio que 
efte lhe occafionafle na faude al- 
pum detrimento. ja 
484  Zelou fempre'com valor 
incanfavela honra do feu Moftey- 
ro, que por fer Cafa de Deos, nað 


“convinha haver nelle,& diante de 


feus olhos algum final, ouindicio 


-de idolatria, nem commercio- hu- 


mano, pofto que tiveíle as defcul- 

pas de licito; em cafo que elle di- 
vertiffe os penfimentos religiofos 
do feu principal intuito. Sendo no- 

meada no officio de Rodeyra, o 
“aceytou com elta claufula : Que 
havia de queymar quantos eferit- 
toschegaflem à roda , & naõ fof- 

fem muyto conformes com a von- 
tade Divina. AM oexecutou, & 
muyto à fua cuíta, mas ah cortou 
os herpes a efte mortal veneno. 

Entrou tambem hum few parente 
nas experiencias daquella execu- 
içað, o qual depois de tomar meL 
-Jhor confelho, dizia: Que fö efa 
-molher adimravel na fortalefa ; ES 
«virtudes fabia curar os achaques da 
cabeça. Ainda afim naó acabavaõ 
de defembaraçarlhe a roda teftes 
“Fantalos amadores do impofhvel; 
91151. il -pelo 
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na Provincia de Portugal, EI. Part. Liv: 71.Cap. IX. 


pelo que chegando a efte Reyno 
el-Rey D.Filippe II. lhe pedio por 
húa carta que os defterrafie delte 
Molteyro.O Monarca,que louvou 
muyto feu zelo fanto, ordenou aos 
Miniftros da terra q executafem 
quanto ella dicefle. | 
485 Em outras materias de 


menos importácia declarou o mef- 


mo fervor, & cuydado. Quizerão 
algŭas Madres, mas pouco efcru= 
pulofas; moftrat a claufura a hiia 
fua irmã, que ella amava muyto; 
porém como em feu coração tinha 
mais poder a reverencia de Deos, 
que o agrado das creaturas, tendo 
elta noticia,não defcançou até nad 


lhefechara pôrta. Recolherão cô 


effeyto hum feufobrinho , do qual 
ainda fe duvidava fe teria fette an. 
nos, em que ordinariamente co» 
meção as luzes da ralað,& fombras 
da malicia ; & porque não ficafle 
com duvidas em materias da con- 
(ciencia, ella mefma o expulfou fo. 
ra do Mofteyro.Ouvião-fe ao lon- 
ge eftes ecos de feu efpirito;& quã- 
doa prefenciavão, conhecião ( co- 
mo differa de Salamão a Rainha 
Sabbã ) que à grandefa das obras 
fazia diminutos os voatos da fama; 
porque era menos o qe fe ouvia, 
& muyto mais o que fe admirava. 
Vião hūa alma defpida das pay- 
xões do corpo, & a elte exhaufto 
com penitencias, & otdinariamête 
experimentando deliquios , & fen- 
tindo grandes defmayos, quando 
aquella fe elevava nas meditações 


do Ceo; achavão em fua bocca hü 
perenne manancial de confelhos 


de falvação, no geito tal fuavida- 
-MI.Parte. 





Ná: 
de, que elle per fi indicava as a 
tencias da Graça Divina : vião em 
fim a modeítia,& compofição in- 
timando que toda ella era hum re. 
ceptaculo infigne da virtude , & 
preclaro. depofito da fantidade. 
Nenhum homem a conheceo , & 
decifrou melhor, que o Reveren- 
difimo P.Fr.Bernardino de Sena, 
Mimiltro que fora defta Provincia, 
& naquelle tempo Géral detodaa 
nola Ordem. Efte depois de a vif- 
tar muyto de propofito, confeflou 
publicamente : Que na Madre 
Soror Francifcada Caridade tinhá 
ontra Santa Clara,a qual podia re- 

formar a fna Rehgiaõ. | 

“486 Tratou o Senhor ds me- 
lhorartlhe a vida, convertendolhe 
as lagrymasdo defterro em deli. 
cias da verdadeyra: Patria, & com 
algúascirenftácias, que derão mo- 
tivoa conjecturarte que tambem 
lhe'revelâgao tempo. ConfefTou-fe 
góralmente; & para conciliar a pa- 
ciencia do Religiofo que “a ouvia, 
lhe advertio primeyro que etsera 
gultimavéz qne lhehavia de dar 
trabalho em femelhante minifte- 
t3o.Paílados poucos dias fentio o 
golpe dehüa pontada terribel ; & 


<onhecendo que efta dor procedia 


doinftrumento da morte ,a qual 
principiavaacottar a união da al- 
ma, & corpo, diffe aos Fyficos q 
paraflem nas applicações dos re- 
medios humanos,porque a ellalhe 
convinha fomente tratar das medi. 
cinas efpirituaes. Recebecos Sa- 
cramentos com aquella fublime 
difpofição, que fe efperava de hta 
vidatáojuíta : pedindo juntaméte, 
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à deyxamos efcritto, o habito 
mais pobre, & fepultura mais hu- 
milde; por ventura para que na 
depofição de feu cadaver não fe 
défle por ofendido o amor q fem- 
pre tivera à fanta Pobrefa, & aba- 
timento proprio. Soltando depois 
dito em fuavifimas palavras a 


corrente de fua caridade Catholi- 


ca, atodas encommendou em hã 
largo d 
Efpolo Divino , & tambem a ob- 
fervancia pura da Regra que pro- 
feTarão. Como Deos falava por 
fua bocca, as ouvintes fe derretião 
em lagrymas. Logo ae que lhe 
recitalem o Oficio da Agonia em 
quanto as afilicções da doença lhe 
confentião o coração quieto; & 
pegando de húa vela para proteltar 
a Fé, declarou expreflamente que 
a fua aufencia não eftava muyto 
proxima ; porém que chegaria an: 
tes que fe extinguifle aquella luz. 
Emfim chegou a tempo que ella 
implorava o auxilio da Mãy “de 
Deos, dizendo : Maria Mater 
gratia, Ec. & defpedindo pela 
bocca onome fantifimo-de Jefu, 
com elle fe aufentou fua alma def: 
te valle de miferias aos 12.de Jaz 
neyro de 1629. deyxando o rofto 
banhado de tata fermofura,& alë- 
gria, que nunca o Confeflor da 
Cafa confentio que lho cobriflem, 
como he coltume : advertindo (& 
com rafaô) que feria defacerto oc- 
cultar hãa notabilidade prodigio- 
fa, que o Ceo manifeftava por cre- 
dito da virtude. 

487 ` As Freyras que tudo pô- 
detavão com particular reflexão; 


go difcurlo a fidelidade a feu . 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de $. Francifio, 


em lugar de Refponfos triftes en- 
toàraô Alleluyas alegres , dando 
muytos parabês à Emperarriz dos- 
Anjos pela icrte feliz cefta Eipoia 
de feu amorofo Filho, & afim lhe 
cantavaô: Regina Cali latare, Al- 
lelma, Ec. DilleraS as Religiofas 
que tambem ouviaó vozes de fôra, 
correfpondendo ao feu canto; & fe 
naõ eraô da terra, ( como affirmà- 
rað que naõ eraó) feriao dos Efpi- 
ritos do Ceo. O pefo do fentimen- 
to cahio fobre os moradores da 


Villa, porque nefta ferva do Se- 


nhor tinhao hãa perenne oradora, 
& advogada cótinua em todas fuas 
neceflidades. Mas deyxemolos a- 
gora occupados em pedir fuas Re- 
liquias , & publicar as mercés que 
Deos lhes tinha feyto por feusro- 
gos, & vamos profeguindo com a 
memoria de outras Efpofas de 


Chrifto. 





CAPITULO X 


Referem-fe as veneraveis noticias 
side tres Religio/as ; EF huma 
SEM Menina. 


488 S Eria afombro do Mundo 


a virtude da Madre Soror 


Iria de Nabancia, fe odefcuydo 


alheyo, & cautela propria não fe- 
pultâraô muytas prerogativas me- 
recedoras de eterna fama. AM co- 
mo elegeo o nome da pefoa,& pa- 
triade Santa Iria, allı foy perfeyta 
imitadora de fuas obras, orando 


toda a noyte em a cafa do Capitu- 


lo;aonde tambem aflligia o corpo 
com 
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Anno com extraordinarias penitencias. 


Chegou a tal ponto na contempla- 
«ção, que tinha confiança para fa- 
lar com Deos,& o Senhor,ģ havia 
examinado a purefa de feu efpirito; 
lhe dava refpoftas com ternuras de 
Efpofo affavel. Em hiia occafião 
lhe negou as vozes,mas deulhe ou- 
tro final, que ainda hoje fe confer- 
va com admiração notavel. Havia 
inquietações grandes no-Reyno,as 
quaes lhe penalizavão a alma,con- 
fiderando os enredos das confcien- 
cias,& rifcos da falvação. Pedia ao 
Senhor com devotas anfias , & at- 
dentes fuípiros que metefle fua 
mão pacifica no meyo de tãtas dif- 
cordias ; & forão tão continuas as 
fupplicas, & eficazes os rogos, q 
o Senhor (he hña Imagem fua col- 
locada no Altar do mefmo Capi- 
tulo referido ) inclinou a cabeça, 
moftrandolhe que a fua petição 
achãra defpacho no tribunal da 
mifericordia. Efte, & outros fuc- 
ceflos defpertârão o cuydado , & 
cniitfidade das Freyras, as quaes 
vigiando-a de noyte, ouvião que 
falava como Santo Crucifixo,mas 
não decifravão as ralões q dizia; 
Em hia occafião fomente lhe en- 
tenderão algiias, depois de hiia di- 
Jatada pratica, & forão as feguin- 
tes: Senhor eu nad quero fenaô o 
que vos quiferdes.Morreo de muy- 
tos annos no de 1659. havendo-os 
gaftado em penitencias,jejuns,hu- 
mildades,& todo o genero de boas 
obras ; pelas quaes -o Senhor que à 


eltimava na vida , a coroaria de 


gloria. | 
49 A- Madre Marianna: do 


Prefepio, que duas vefes autorizou 
elta Cafa com exemplos de virtu- 
des raras no officio de Abbadefla, 
não merece menor eftimação na 
lembrança dos homens ; porque à 
grangeou muyto fublime na pre- 
fença de Deos.Dos fevs principios, 
que não lograârão: as excellencias 
dos progreflos, tirou documentos, 
com que fe oftentou Meltra no 
caminho da perfeyção. Era Mufi- 
ca, & com tanto excello amãte do | 
Evangelifta mimofo de Chrifto, å 
fo para folennizar fua fefta refer- 
vavao muyto que fabia da Solfa, 
Pedirãolhe que cantafle na feftivi- 
dade do fagrado Baptifta, & não 
valerão com ella osrogos; inftà- 
rão as fupplicas com mais força; & 
vendo-fe apertada, refpondeo co- 
lerica que primeyro a veriad a el- 
la fem voz, do que cantar em oca. 
frad femelhante. Calo notavel! No 
mefmo ponto que articulou eftas 
palavras, experimentou o caftigo 
femelhante ao feu prognoítico: 
Recorreo contrita à Piedade fobe- 
råna; mas nunca confeguio o def- 
pacho, fenão depois de fe proftrar 
diante da Imagem dó mefmo San- 
to, a quem ofiendera. Como era 
parteaggravada, não quiz a Jufti- 
ça Suprema perdoar o delitto, fem 
que precedefle primeyro o perdão 
da parte. Alli chorou muytas la- 
grymas, & fazendo largos propo- 
fitos de fer hüa das mais empenha- 
das ha {ua veneração, & culto, re- 
cuperou a voz perdida,empenhan- 
do:a primeyro que tudo nas publi- 
cações do milagre , & applaufos 
do Precurlor gloriofo de Chrifto, 
A 
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A memoria delta vingança celef- 
tial, que em muytas pefloas podia 
durar fômente otempo da fua ex- 
periencia, foy nella hum defperta- 
dor perpetuo, com o qualdirígio, 
& confervou os coftumes no efta- 
do de húa vida Angelica. Veftio-fe 


de cilicios com tão extéfivo rigor- 


que não tinha feu corpo parte fem 
mãgoa, nem inftáte livre de quey- 
xa. Perpetuizou os jejuns, utando 
nelles de aulteridades, que. mais 
parecião abítinencias de hã Ana- 
coreta robuíto,que de hüa molher 
debilitada. Mas por iflo difcorria 
feu efpirito agilméte pelas regiões 
da eternidade, porque com as fra- 
quefas do corpo vivia defimpedi- 
do das correntes pefadas de fuas 
payxões terrenas. | | 

490 A mayor parte da noyte 
exiftia elevada em Deos por meyo 
de hūa devotiflima Oração , aflif- 
tida de lagtymas fervorofas. “Tal 
éra oincendio do peyto, & tal à 
chamma do Amor Divino nelle 
afhiltente, q diftillava pelos olhos 
os affe&tos do cotação; & lendo 


2.Machab éftes fogo, não foy a primeyra vez, 


1.20 


que aquelle elemento fe converteo 
emagoa. À caridade do proximo 
tinha nella o fegundo lugar imme- 
diato ao amor de Deos, efpecial- 
merite no particular de foccorrer 
os pobres ; porem tão vigilante na 
cautela, que ninguem o fabia, fe os 
mefmos neceffitados o não publi- 
cavão. Com eltas,& outras virtu- 


- des perfeverou até a idade de oy- 


tenta annos, anhofa fempre por 
adquirir o premio de fuas peniten- 
cias, livre das miferias da vida. E 


Hiftoria Serafica Cronologica da Orilem de S.Francifvo, 


fendo tão larga a tua,com rafad ex> 
halaria copiolos fufpiros,queyxan- 


do-fe com David pelas dilaçõesP/: 19: | 


do feu defterro.Mas o Senhor que- 
rendo mitigarlhe a dor da faudade; 
Jhe afhgnalou anticipadamente a 
ditofa occafião de few tranfito, co- 
mo fe prefume do feguinte fuccet- 
fo. Eftava moribunda , & dilpotta 
com todos os Sacramentos, elpe- 
rando-a por inftantes; mas vendo 
defveladas as Religiofas que lhe 
afhítião, lhes diffe eftas palavras : 
Ide deftançar, EF fendo ii horas 
depois da mea noyte, vinde logo to- 
das, porque enta hey deentregar a 
alma a Deos. Afro fizerão, & vol 
tando no tempo fobredito, pedio q 
lhe deffem húa vela para proteftar 
a Fé,& a pouco eípaço foy lograr 
a Divina prefença de face a face, 
como fe conjectura da opinião que 
deyxou no Mundo. Succedeo feu 
falecimento a dous de Agofto no 
annoder684. Et 
= 497 “No melmo tempo fez 
profiffaô nefta Cafa a Madre Soror 
Angela Maria ; & paflados dous 
aniños à folennizou com os Efpiri- 
tosda Gloria, tendo vinte de ida- 
de. Foy efta múyto pouca em có- 
paração de fuas virtudes, as quaes 
nella avaltavão tanto,como fe fora 
antiquiflima nos exercicios da fari- 
tidade. Fra tão continua nas peni- 
tências, & infaciavel pelos feus ri- 


‘gores; q não podia caminhar hīa 


creatura ambiciofa com tanto ane- 

loà poffeffaô de preciofos theiou. 

ros,comoelta ferva de Deos prei 

tendia os motivos da mortifica- 

É a =” dE. ] Ma 

ção; Foy nefta virtude tão exceffi- 
va, 
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na Provincia de Portugal, TI. Part. Liv. II.Cap. X. 


va, que dos feus extremos lhe pro- 
cedeo a morte; por cuja rafaô a 
podemosintitular muyto feliz na 
penitencia , pois della lhe refultou 
o melhoramento da vida. A fua 


correfpondia ao nome ; era Ange- 


lica, afli no incanfavel deívelo, cô 


\ queafhítia às obrigações do lou. 


| 
É 


“vor,& ferviço de Deos, como na 


honeftidade,purefa,& contempla- 
ção do fummo Bem ,no qual con- 
tinuamente fe revia feu coração 
abrazado, mediante as reprefenta- 
ções do penfamento. Antes da fua 
morte teve noticia della, como 
moftrou claramente a experiécia. 
Erão fette horas da manhã , quan- 
do diffe a hŭa fervente que lhe af- 
fiftia: Day recado às Religtofas, 


que fe ajuntem, ES” me vejad tanto, 


- que ouvirem dar nove horas porque 





nelle tempo hey de paffar defia vida. 
Aff fuccedeo, como ella o annun- 
ciou. E fuppoíto foffe de todas ve. 
nerada por grande ferva de Deos, 
com eltefuccefto ainda ficou mais 
famofa fua virtude, & fua opinião 
mais acreditada. | 
492 Coroamosa das Religio- 
fas defte Molteyro com os pro- 
greflos de híia Menina, quenão 
excedendo a idade de feis annos, 
deyxou memorias de huma vida 
muy dilatada. Não dizemos q fez 
milagres, mas que obrou prodi- 
gios ; porque arefpeyto da fua in- 
Saiid Eita maravilhas todas 
as fuas obras. Nôsa julgamos inf 
trumento de Deos, dirigido à con- 
fufaô das Religiofas menos dig- 
nas deíte titulo; porque nos occor- 
temos favores;com que afliftia no 
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Templo ao menino Samuel, “& 


não a Heli Sacerdote veterano no é : 
feu ferviço; redundando em vitu- 
perio da tibiefa defte os mimos, cõ 
que alentava o affe&to fervorofo 
daquelle. Chamou-fe Silveria , & 
ao depois Rofa. Parecião-fe muy- 
to fuas virtudes com as defta Santa 
tambem menina ; & não quizerão 
que houvefle diverfidade em o no- 
me,havendo tanta correfpondêcia 
nas obras. Tinha vinte mefes qua- 
do entrou no Molteyro: & ilto q 

podia reprefentarfe falta de obfer. 

vanciana Prelada que a admitrio, 
julgamos providencia do Senhor 
e aenviou; porqueeta rafio g 

e anticipafle na fortuna aquella 

que havia de madrugar tanto no 

merecimento, Apenas foabe falar, 

logo fe conftituhio advogada dos 
pobres, pedindo às Relisiofis o 
neceflario para o teu alimento. Se 
viaalgia menina 'defcalça ,ou có 

outra miferia das que acompanhão. 
a necellidade, não delcancava nas 

fupplicas, em rag não lhe con- 
feguia o remedio. Havia hi4 cega 
no Molteyro, & tomando por em-. 
prefa dirigirlhe os pafios, tal era 
nefte particular a fua caridade,que 
fempreandava vigiando-a com o 
receyo de que outra pefloa a pri- 
vafle daquelle exercicio mifericor: 
diofo. -Com as-enferimas o tinha 
muyto notavel, compenfando a 

impofhbilidade de fervillas com 

muytas lagrymas , fignificadoras 

da grande COmpayxão que “tinha: 


de-feus males; & o mélmo pros 


feria com as VOZES, aS quaes uel 
te tempo melhor fe explicavão 
pelos 
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pelos affectos, que pelas fyllabas. 


493 Era coufa pafmola ver em” 


hum corpo tão: pequeno hum agi- 


gantado efpirito, & muyto mais. 


em hūa creatura tão innocente hú 


difcurfo tão elegante. As fuas con- 


verfações não tinhão outro aflúp- 


to mais que o da Fermotura , &: 


Bondade Divina; & falava com 


tanto fundamento em alguns myf-. 


terios foberanos, que lhe davão to- 


das o nome de Theologa. Outra: 


menina, que na fua prefença difle 
a ha Imagem da Rainha dos An- 
jos. eftas palavras : Como he bella 


cha Senhora, Deos a guarde ; logo 


ichou no feu efpirito,& lingua hãa 


notavel replica; inftandolhe-com 
o difcurfo feguinte : Que dizeis ? 


- Deos a guarde ? Na fabeis q Deos 


quando a elegeo para Mäy fna, ja a 


tinha guardada ? Nelte tempo,em: 


que não excedia aidade de quatro: 


annos, expunha hŭa admiravel an=; 


fia-de fer Religiofa , appetecendo: 
unirfe com Deos no eltado de Ef- 
pofa fua; & como lhe refpondião. 
com. o obftaculo da pouca idade, 
perfuadindo-fe que fatisfaria o de. 
feyto com lagrymas,& fufpiros,tá- 
to fe magoava por fe lhe dilatar ef- 

ta gloria, que compadecida-a Ab- 


badefla, com o gofto; & confenti- 


mento de todas as Freyras lhe lan= 
cou o habito da melma forte: que 
fe coltuma, & com todas as cere- 
monias conducentes âquelle acto 
fanto. | a 
494 Apenas fe vio no eltado 
de Noviça, & entregue à Meltra, 
tratava de exceder atodas cô ope- 
rações virtuofas. Tomava difcipli- 
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nas, trazia hum cilicio, & exerci=" 


tava outras penitencias; a queera 

muyto inclinada. Vetão as pefioas ; 
adultas o que devem obrar em fa- 

tisfação dos peccados, quando fe 

trata com eltes rigores a innocen- 

cia. Logo de madrugada hia para 

o Coro, & não faltando a acção al-: 
gta de Noviça, perfeverava com 
asmais na Oração, & excedia a 
todas na humildade, De propofito» 
amandavão beyjaros pes às Reli- 
giofas,& fazer outrosactos de aba-: 
timento,o que.ella executava cont 
grande alvoroço, & fem o minimo: 
reparo.Era tão prompta na obedt-: 
encia,que ainda nas fuas infirmida- 
des;que forão muytas; tendo nóta“ 
veis faítios, fe lhe punhão aquelle 
preceyto, comia logos ainda que 


-com grande trabalho:-Nellas mof- 


trou fempre húa paciencia muyto - 
exemplar. Tinha hum pé apolte- 
mado cô varias chagas, & nunca fe 
lhe ouvio proferir hūa leve quey- 
xa. Namortal,que foy debexigas,: 
a farjarão, & quando todas aspre- 
fentes fe perfuadião que rompeíle 
em vozes laftimofas {0 Ihe ouvi- 
rãoas palavras feguintes: Seja pelo 
amor de Deos.Efte Senhor, que: a 
tinhadeputada para a fua Gloria, 
tambem a quiz fazer illuítre yna 
terra, fenão com o dom de Profe- 
cia, ao menos com asapparencias 
de Profeta. Prevenia-fe híta: Reli- 
ciola para fer Abbadefla, foube-o 
elta Menina , & bulcando-a logo, 
lhe dife: Madre; peço-lhe que nao 
aceyte o officio ; porque fe for Prela» 
da;haó de fuccederlhe grandes tra- 
balhos. Alhos experimentou, porá 
não 
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1467. pudera advertir que eta do Ceo, 


vindo da bocca de hum Anjo. 
495- Ella ofoy; porque fe nef- 
tes he natural a propenfað,& defe- 
y, Petr. 1. Jo deeftar fempre vendo a Deos na 
1 Gloria, tambem efta Menina mof- 
trava femelhante defejo , & propê- 
faô. Qualquer acto em que fe oc- 
cupafle,por mais divertido q fofle, 
era para ella pefado , & defagrada- 
vel ; pela qual rafaô repetia emto- 
dos: 4y quem me dera no Ceo! Ef- 
taera a inclinação de feu efpirito, 
& para efte fim fe inclinava En CO- 
raçãoopprimido de fuccefivas an- 
fias. Semelhantes erão asque ti- 
nha de receber ao Filho de Deos 
* no admiravel Sacramento Euca- 
riftico. Tambem efte fervor,& de- 
| fejo era final de fer femelhante aos 
Pragi Efpiritos da Gloria; porque o Pão 
~ queanelava,he fuftento dos An- 
jos. Eftalava com fentiméto quan- 
do as Religiofas commungavão,& 
a não admittião ao mefmo Manjar 
celeíte por fua pouca idade, & cô 


curfo da vida aos feis annos , como 

havemos dito, & foy gozar a Deos 

por todas as eternidades com glo- 

riofas demonitrações de fua inno- 
- cencia illuftre no de 1691. 





AM + 4 nina chamada 4 Santa,fe faz com- 


Mp1, -memoração na Primeyra Parte 
deíta Hiftoria, & ainda períeve- 
são iuas noticias infignes em o Mo- 
fteyro de Sáta Clara de Santarem, 
- -aonde faleceo pelos annos de 1512. 
 Node1220. tinha tambem dey- 


-xado a vida mortal pela gloriofa 


efta pena finalizou o abbreviado 


496 Denhía femelhante Me- 
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hum Menino, nomeado ordinaria- 
mente o Menino de Flandes, por o «vzs 
fer natural daquelles paizes. Efte Pego | 
foy tão notavel nas acções que 
obrou, veítido em o noffo habito, 
que mereceo emas Cronicas Sera 
cas lugar entre Santos de eminê- 
tes prerogativas. Pelo que não he 
moderna a que poflue a noffa Or- 
dem, didoao Mundo exemplares, 
naó fo na idade da rafaó,mas ainda- 
no eltado da innocencia. 





CAPITULO XI. | 
Contaö-fe algiis cafos notaveis, 
-> Juccedidos nefte Mofteyro. 
497 D E muytos modos, & 
| por varios meyoscha- 
ma Deos as creaturas à fua graça ; 
a hiãas pelo ameaço do flagello, a 
outras com a execuçad do cafti- 
go ; a humas pelo milagre , a 
outras pelo exemplo, & a todas cô 
a fua infpiração,& auxilio. Donde 
confideramos indifculpavel qual- 
quer defcuydo,& tibiefa, que mof- 
trarem as Religiofas defteMoftey- 


to, pois {eu Efpofo foberano as tem 


convidado ao caminho da perfey- 
ção comos clamores de todos ef: 
tes avifos. : 
498. Naôha muytosannos q 
padeceraô o fuíto de hum rayo ir- 
reparavel, fem poderem averiguar 
por onde entràra no Mofteyro , në 
com certefa por onde fahira.Sabe- 
fe que teve res ra no Pégo de 
Santa Iria, & bem fe infere que a 
interceflad da Santa lhe cc 
as forças. Nem podia fer menos ; 
porque annunciando à fua pri. 
E meyra 
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corpos, mas a perder as almas.Ou- 


Eraó tað fortes eftas pancadas, que 
fé ouviað nas mayores diftancias 
do Molteyro, o qual andava todo 
alvoroçado, & revolto, pela rafaô 
de que vendo inefhcazes os reme- 
dios, muytas Religiofas o queriad 
defamparar , buícando refugio à- 
quelle fuccefivo terror. Algãas G 
prefumiað de maisanimofas; qui- 
zerað chegarfe ao fítio, dizendo 
algas Orações fantas ; mas tal pas 
vor concebêraô, que a poucos paf- 
fos andados cahiraô todas por ter> 


viao-fe na cafa da proviforia todas: 
as noytes; grandes eftrondos , os: 
quaes tinhaó principio às óyto ho-. 
ras, & perleveravað até as tres da: 
manhã, em tempo de: oyto meless: 


e 


Hiftoria Serafica Cronológica da Ordem de S.Francifios 
Anno meyra furia muytos deftroços,nao 
- fezem todo o ambitoda Cala o: 
| -- menor dâno, Suípenfo efte -flagels 
-lode Deos, entrou o demonio, q: 
i he outro mais vehemehte; porque: 
| nað fó fe empenha:a daftimar “os: 


fença do Filho de David feretiraf- 
fe o inferno. -Sahio pela;porta. da 
proviloria' tað arrebatado impeto 
de vento; que lançou pôr terra o 
Altar a ella contiguo ; & dalli- por: 
diante ficou o Molteyro: logrando 
ha muyto quieta , & pacifica: fe- 
renidade. ©- >5 ornol-g' 
-2499  Eftaque era confequen- 
cia de hum evidente ameaço,logo 
fe confundio com as experiencias 
de hum rigorofo caítigo. Mas fe 
foy laftimofo pelo fucceffo, foy 
mtiyto faudavel pela doutrina, & 
exemplo. Ilíia Freyra Conver(a, 
fem reparar na gravidade da cul- 
pa, ufava dealgitas ceremonias, q 
parecendo fantas à primeyra face, 
erað certamente introdufidas pelo 
demonio ;.0. qual: para enganar 


“ignorantes; toma de ordinario(co- 
“mo pay dos hypocritas ) pretextos . ... 


de'virtudes,& apparencias de fan. 
tidade: Queria faber híia coufa oc 
culta, & tinha para fi (à imitação 





de Saul )que húãa alma do- outro ENE 4 


Mundo havia de vir revelarlha, 


ra. Chegou finalmente o fanto tê- 
po da Quarefma, em que as vidas 


fe melhorado com as advertencias, 
& lembranças da morte de Jefa 
Chrifto ; & tendo-as as Religiofas 
prefentes na fua. prociflaô de Paf- 
fos, & eftando juntamente poftas 
de joelhos em hűa quadra do claus 
ftro, que confina coma cafa fobre- 
dita,cantârao devotamente o ver- 
Pf/50.6 fo: Tibi foli peccavi,& tevetal ef- 
urs "16; Feacia elte remedio celefte,quede 
Mare.s. Yepčte ficàrað livres daquelle co- 
Jo. tidiano martyrio. Mas naõ he a 
primeyra vez que o demonio fu- 
gio às confonancias de David;nem 
he tambem novidade, que na pres 


=i mo 





precedendo o benefício de a tirar 
primeyro do Purgatorio. Mas afli 
como aquelle Rey ouvioo q não 
queria, afli efta experimentou o q 
não defejava. Inhiítia todas as noy= 
tes na cafa do Capitulo refando 
certas orações, & fazendo varios 
preces diante de ha Imagem do' 
‘Redemptor do Mundo, mas to- 
dos dirigidos âquelle intento. Tã- 
to inftou , & perhítio no propoli- 
to, que o Omnipotente naô que- 


rendo jà fofrer na fua prefença fe- 


melhante defacordo „Ihe deu mi- 
feriçordio nte oca tio Q; dey= 
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xandolhe a vida para o arrependi- 
mento. Eftava híia noyte noexer- 
cicio relatado , quando de repente 
vio junto de fihum vulto horren- 


do, o qual pegandolhe por hum: 


braço, a pilou laftimolamente cõ 
pancadas; & porque não fe pre- 
fumifle que o autor dellas era pef- 
{oa humana ,a levou pelos ares, & 


depois de paflar per fima de húas 


lo dormitorio, & defappareceo. 
goo: Semelhante a elte acon- 
tecimento, pelas difimulações, & 
enganos daquelle maligno tenta- 
dor;fuccedeo outro neta- Cala em 


o anno de 1699. Exiltia nella hãa 


fervente , natural da Cidade de 
Leyria, & muyto: bem «inclinada, 


mas por ilo. perfeguida dohabi- 


tador dastrevas. Paflando de noy- 
te por hum dormitorio,lhe deu hã 
accidéte ao paílo de eftrondos tão 
grandes; que ficirão as Relipiofas 
perplexas: mas chegando a pre- 
fenciar o cafosainda achàrão ma- 
yoresmotivos para o terror, Virão 
ir voando pelos ares hum candiey - 
ro queella levava com luz, & ou- 
virão da fua bocca as palavras fe- 
guintes: Eu refarey elles Rofarios, 
EN farey efjaspemitencias , 9º jež 
juns. Inquirida depoisa moça,de- 
clarou como lhe apparecêra, him 
vulto; dizendo que era alma. do 
Purgatorio, & lhe pedia quifeffe 
refar finco Rofarios ; jejuar finto 
vefes p & correr outras tantas o 
clauftro de joelhos por fija tençad, 
& remedio. Ficârão mais focega- 
das as Freyras, prefumindo. que 


HI, Parte, 


arangeyras, & tambemde hum. 
_ claultro;a arremeçou no pavimê- 


não- podia fer coufa mà aquella 
que fupplicava orações, & peni- 
tencias; como fe o demonio não. 
foubera quaes (ad os meyos pro- 


potcionados pata introdufir diras ` 


métiras; Scfolicitar a perdição das 
almas. No dia feguinte, que foy 
felta feyra antes da femana Santa, 
lhe deu fegúndo accidente com: a 
melma tétribilidade; & lheouvi- 
rão dizer : Encomendo-te méy pay; 
minhamäy EY minhas amas. A ba 
fanto os encommendava. Na mef. 


ma noyte eltando as Religiolas 


na difciplina, & cantândo a Anti- 
fona: Chriftus faclusef promobis 
obediens, EF. taeselttondos fe le- 
vantàrão ; que parecia fobverter(e' 
O coro. Aqui começou a entrar em 
todaso defengano, & dando parte 
ao P. Fr: Martinho Pereyra, Dom 
Prior da Ordem de Chrilto, & hü 
dos mais infignes. Exorciítas que 
tem Portugal, lhe declarou que 
todas aquellas obras erão do de- 
monio, o qual pretendia tomar 
pófle da mileravel criada. Fez com 
que fe confeçafle géralmente s & 
depois a lançallem da Claufura. 
Afh feexecurou logo, ficando o 
Moiteyro livre daquellastormen- 


tas pavorofas , & todos conhecen= 


do as infernaes aítncias, 
sort Agora referiremos him 
calo exemplar, não inuyto antigo, 
para que as peíloas- dedicadas a 
Deos vejão agora nellé o modo 
com que tratão as outras, & qual 
deve fer a modeftia , & compofi- 
ção de fuas. palavras. De-huma 
Freyra fe-dizia neíte Molteyro 
quetinha: manchas so fangue 586 
Cc  deftes 
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fe 


oz 
deftes ecos ( commummente pro- 
cedidosda emulação; & inveja): 
tomou fundamento outra (que era 
Converta) paradizerlho na cara; 
como opprobrio. Ficowa Relígio- 
(a tão fentidilima com a inopina-: 
daafronta, que parecendolhe li- 
mitado defempenho'a execução 
de todos oscaítigos do Mundo,co- 
meçoua requerer os do Ceo,' di* 
zendolhe as feguintes palavras: Er 
vos notificoy para que Gades comigo 
diäte do tribunal à jaftiçade Deos 
dar conta , EX rafao defla injuriis, 
coim que me infamais. Morreu efta 
em breves dias; & fendo coftume 
chamar as Converfas para amot- 
talhar as defantas; derão tambem 
recado à aggreflora ya qual antes 
de o ouvir; dife a quemo levava: 


Bem fey ja quebe falecida Graciá 


 Exvancelifia, porque agora vay da 


minha prefença y EF em logo 'a fes 
guire?. Aff fuccedeo brevemen- 
te por meyo de hita' infrmidade, 
queno mefmo ponto a acomes 
teu, diffipandollie as forças. Pelo 
qüe conhecerião ambas o defacer- 
to das fuas rafões, húa em profe” 
rir afrontas, &0a outra em RE me 
rer vinganças; fendo mas” pefloas 


' religiofas triunfo 'o fofrimento , & 


vittoria illultre o perdão das “in- 
jurias. dot PORA aj 

sor Todos eltes' aconteci- 
mentos pavorofos + Iuavizou “a 
Divina Clemencia com a nota- 
bilidade de hum beneficio ; que 
fendo defpertador de grande com 
folação nas Religiofasdefta Cas 
favo ferà tambem para todas as 
creaturas , vendo-a piedade: de 
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Deos occupada em: favorecerios 
devotos da Rainha dos Ceos fra 
Mãy. Floreceo nefte Mofteyro 
bamaR eligiofa , por nome Ma» 
rianna “Baptifta ; a qual pafow 


defte Mundo no anno de amil 


& feis centos & oytenta & finco, 
tendo oytenta de idáde. Era tão 
fingular amante da Virgem Se- 


ar: 
E 
o 


nhora Nofla, que não tinha na . 
alma cuydado, nem affecto: no. 
coração , os quaes: naosrêndels 
fe oblequiofa a feu ferviço, & | 
culto. Mas ainda não fatisfey- 


ta com efte amor, o tinhatam- 
bem muyto grande; pelo mef- 
mo refpeyto , a todos os Sama 
tos, que havião fido- particulae 
res na fua devoção, & applau- 
fo, como ‘S> Bernardo , Santo 


Ildefonfo-, & outros muytos. 


Afim perfeverou fempre , & mayi 
to conftante entre as variedades 


do mar da vida : porem a Mãy . 


de Mifericordia ,- que remunéra 
pequenos ferviços com agiganta- 
dos premios: , lhesmoftrow- logo 
claramente “os grandes lucrgs que 
alcança”, quem navega feguin- 
do o norte de fuas luzes: Foy 
aMaltada: de huma infivmidade 
tão oceulta à intelligencia dos 
Fyficos ;» como manifefta” nos 
finaes da morte, & elta tão ac- 
celerada; que não lhe permittio 
a recepção dos Sacramentos Laf- 
timofo fucceflo para todas as Reli- 
giofas guc d amavad cordialmente 
por fúas virtudes; & imuyto mais 
para hüs fervente que lhe affiftia, 
a qual lembrando-le da efpecial 


devoção, que a defunta tivera à 


Rainha 
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1467. Peyto hum feu retrato, & invocã- 

do onome, & auxilio da Mãy de 

Deos com fé conftante, abtio à 

morta os olhos, & levantando.fe 

logo fã, & livre de toda a molef. 

tia, deu à Virgem Maria as graças, 

os & àscircunftantes ( entre as quaes 

€ - eftavãoo Medico, Confeflor, & 

- Cappellãoda C ala) motivo dehú 

profundo aflombro.Solennizou-fe 

—  eltemilagrecom hi plaufivel fef 

— tasnaqual prégouo P.Er. Antonio 

| do Sepulcro,Leytor jubilado,& o 

contou do pulpito com admira- 

ção de todos os ouvintes. A Reli- 

giofa ainda exiítio nefte Mundo 

dezanove annos com exemplares 

procedimentos, dos quaes colheria 

© frutto no Paraifo da Bemaven- 
turança. 


CAPITULO XIL..: 


Anno Rainha da Gloria, lhe poz fobre o 
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Celebraó-fe os Capitulos Géral, E 
Provincial, em que fe dif põem ab 
-gias importancias tocantes À 
perfeyçaõ do noflo Eftado ; E3º ous 
tros fuccefjos. S Fy 


503 (C On cloido ogaverno do 


eo J veneravel P; Fr, Anto- 
46 "a niode Elvas,forão convocados os 
wo — Vogaesao fânto Convento de A- 


lanquer; áonde por acclamação de 
todos foy allumpto feégunda vez 
ao Vicariato o devoto P, Fr. Gon: 
falo de Lisboa em 25. de Julhono 
anno de 1468. Não fabemos qual 
foffe a caufa,porá le dilatou. ham 
mez a celebraçaô defte Capitulo, 
HI Parte. 
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nað havendo naquelles'téposdone N 


rados os motivos,q hoje coftumad 

eternizar os triennios. Por ventura 

feria a pelte, q abrazava nefta oc; 

cafiadasterras do Entré Douroçãe 

Minho,aonde a nofla Obfervancia 

tinha finco Oratorios, dos quaes 

fahiaô tantos votos para Ca pitulo,; 

E comoera grandea copia, fi pes, 

raria o dito Vigario q aplacale a: 

peftilencia, & fe pufefTem francas! 

as eltradas impedidas, “Temos exs 

emploem hum Capitulo q fe ces 

lebrou em Santa Chriítina; tábem: 

fora de feutempo, pòr canfa tas Atho 

quenturas, CP pefiilencias , diz! q do Civento 

memoria; Nefta acçaõ capitular fé; 4 Lisboa 

hzeraó algíias leys para mayor ob- 

fervancia;& decoro da fanta. Pos 

brefa,q naquelles tempos era mais: 

venerada em a noffa Provincia, da 

q neítes em todas as mais, Veja- 

fe na Segunda Parte deta Hiftoriá 

as relações do veneravelP.Fr. Joao 

da Povoa .; allegadas pelo Autor 

deila;& algãas q jadeyxamos efa 

crittas nefte volume , Gio bata 

por teftemunho do q dizémos.De- 

terminãras q fe vendefle a Cruz 

de prata-do Convento de Alans 

quer, por fer grande, ES curiofts Arehiv 

pelava vinte marcos, & era dotë- de 5. Frans 
l Ea a nave nato de 

po q elle exiítia na jurifdicçad dOS Lisboa, 

Padres Conventiaes) & ġo das 

Virtudes lhe défle hãa que tinha , 

cujo valor nao paflava de doze mil 

reis; obrigando juntamente 40 di- 

to Convento de Alanquer que os 

pagallea elte;para o fim deman 

dar fazer com elles hum Brevtario 

grande em dons tomos para ochro, 

É tambemo muro dwcerca. E cão - 

Ccij teltante 
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reftante fe fez no outro hum dot- 

mitorio;paffados feis annos;por ot- 

dem expreffa do Capítulo celebra+ 

doem Santo Antonio de Villa 

Ftanca, hojechamado da Cafta- 
nheyra. | brosça 

31504 ° Deyxamos as mais actas 

por commuas; & por contempla- 

çaó do Convento noméado faze- 

mos nefte lugar memoria do P.Fr. 

aebivo Luisde Villa Frãca, ao qual acha- 

de S.Frã- mos no anno antecedente de 1467. 

eo occupado com o officio dë Procu- 

rador da Curia Romana: Confta 

do traslado de hãa Balla de Paü- 

lo II.em que fe ve aflignado em 21. 

de Junho do mefmoanno.' 

sos No feguinte de 1469.fo- 

rað celebrados dousCapitulos Gé- 

raes;o de toda a Religiao, &oda 

Familia Obfervante Ultramonta- 

na: O primeyro effeytuonfe em 

ohi Venefa por vacatura do P.Fr. Fra- 

Hif-teg. eifco de Saona; áflumpto no anno 

pag:136. antecedente ao Cardinalato pelo 

Pontifice referido; & foy eleyto o 

o sil P.Fr. Joaô,ou Zaneto de Utino O 

P.3. lib.s. qual em breve tempo moftrou a 

eap-44 grande vontade” que: tinha de fu- 

geytar à fua obediencia,Semando 

os ProfeTores da Obfervacia..Suc- 

cedeo a Paulo TI. com 'o nome “de 

Sixto IV. o mefino Fr: Francifto 

de Sáóna anteceflor defte Minif- 

tro Géral;&e particular amigo feu, 

com ó qual-(ajudado de outros 

muytos ) negociou tudo" quanto 

appetecia em prejuizo de noflas 

immunidades,& privilegios. Mas 

apenas O Pontifice levantou a ef- 

pada do feu poder,logo com o avi- 

fo do noffo Vigario Géral Ultra- 
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Ordem de S.Francifco; 
montano concorrêrao' (como jà cans 
diffemos ) cartas de todos os Prins 
cipes de Europa em noffa defen- 
fad. Apprefentou-as o tal Vigario 
a Sua Santidade,& ficow taôd coar- 
tado, que lhe pareceo precifo fuf- 
pender todos os intentosdifpoltos. 
El-Rey D.Affonfo V .lhe dizia na - 
füa que havia de expulfaraos Pa~ 
dres Clauftraes dos feus Reynos 
tanto que lhe conftafle de algum 
detrimento nofo. O Rey di 
glaterra, & húa fenhora ilultre, 










poderofa lhe efcreviao, (ainda que 
commenos modeítia Catholica’) 

ue conftandolhe da noflaopprel- 
fe tiravad da fua obediencia, & 
punhaô exercito em cápanha'con- 
tra os feus Eltados. O Duque de 
Milaô proteítava q havia de láçar 
fogo a todas as Cafas, q os Padres 
Conventuaes tinhao na Lobardia; 
& da melma forte erað os avifos 
dos outros Monarcas. O Pontifice 
ficou notavelmente admirado, co- 
mo daô a entender as palavras que 
dife: Putabam cùm pediculo fas fra- 
tribns bellum famere Eg non ciá toto 
Mundo! Eu cuydava ĝ fazia guer- 


“raa huns Frades pobres,& piolho- 


fos,& nað a todo o Mundo! 
“506 Eltavanefta ra do fe 


b m á ra í - Tiry an E iF = ondi 
téo Cardeal de Bolonha irmao do Cronolag 


Papa Nicolao V. de gloóriofa me: da leg, 
motia devoto efpecial da Obferva- F. ps 
cia,o qualachãdo difpofta amate- 22: fp. 
tia orou pela cófervaçaS donoffo "I7 
indulto,& 1z8ça6 antigua; na for 
mafeguinte :Beatiflimo Padre, os 
Frades da Obfervacia chesarab em 
toda aChrifládade abita opiniaotad 
illuftre;como fe collige deflas cartas, 

‘IIRL. prova 





Anno prova evidente de que em breves 
1469. “dias abalarad o Mundo inteyro: 


donde infiro, que fe elles quizerem, > 


pódem tirar aVofla Santidade a 
Tiara, ED a mim o Capello, EF 
nað havera lugar gue nos pofla fer- 
vir de afylo. Pelo que rogo a Fofa 
os Santidade os deyxe em paz, fazen- 
= dolhes os me, mos favores, que os 
- Pontifices f santepallados. Pare- 
-a Ceo be confelho ao Papa, & 
A + yto ficou com elle, que 
+ Togonosdifpentou favores repeti- 
dos ; pondo tudo em pacifica tran- 
quillidade ; refervando porem o 
defejo de vingarfe do Vigario Gé- 
ral, que deu o avifo. | 
todal — 507 Eltefoy oveneravel Pa- 
| m. 1469. dre Fr. Marcos de Bolonha,eleyto 
"2 — nefteannoemallhado Lago de 



















rata Bolfe dentro dos limites da Pro- 
“p44 vincia Romana. No tal Capitulo 


| omat ( introdufio a fórmade votar por 


fedulas com os nomes occultos, & 
delle procedeo em toda a Ordem 
efte acertado coltume. Havia-fe 
praticado antes da eleyção fobre 
os inconvenientes que refultavão 
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«de fe verem nosefcrittos os nomes 


“dos eleytores ; porque muytos, ou 


por beneplacito do empenhiado;ou 
com oreceyo de algíia defconfola- 
ção futnra, fe vião obrigados a dar 
O voto aquem tal vez não omere- 
cia. Pelo que recorrêrão ao Sum- 
mo Pontifice Paulo II. o qual o 
determinou por hum Breve, que 
começa: Intelligentes , dado em 
Roma a 3. de Junho do mefino 
anno. Foy efte para Portugal, -& 
particularmente para a nofla Pro- 
vincia , digno de fer affignalado 
com otitulo de muyto feliz , pois 
nelle naíceo o Inviéto , & fempre 
memoravel Rey Dom Manoel, o 
qual dilatando a Monarquia Por- 
tuguela por varias regiões do Mü- 
do, augmentou tambem a obriga- 
ção dos noflos Frades com as re- 
petições de numerofos favores. 
Delle nos lembraremos em outro 


lugar, fenão com difcurfo compe. .. 
tente à gloria de feu nome, ao mè- 


nos com hum affe&o femelhante 


à grandela da nofla divida. 


PRIN» 





É 




















Anno 
1470. 





HE 
| mundo Ca. Piy cet 
/ di: 





PR 





nm 

i 

CUJ 
p 


ne = E ses EA e Mis 

TITT diana 
a } d Z -' s. as & Md ' 4 a A = 

1 i i ú 

ad F e = fm j T 
i d -T s 
pe 3 '" y À E | , 3 
~ F ji $ 


4 


A A ; Toona é 
Tacos Coe TUTO TIS 





“e BE 
Los ha 


Hiftoria Serafica Cronologica da Orden de S.Francifco; 


sestaga cocscoseneasecnenreda OTT 


aa SEOSE 


PROGRESSOS DO REAL 


+ "Convento de Santo Antonio de Varatojo. 


Do fitio » Fundador ; E primeyra 
~ afifencia:dos nofos Padres 


Fo wE. nefta Cafi a. 
508. T Screvemos agora de hi 


É, Convento, quenaícendo 
«com forte muyto feliz , tem expe- 
rimentado diverfas fortunas ;mas 
porque “todas foraô excellentes;, 
nefla melma variedade confifte a 
fermofura da fua forte.: Principiou 
à fombra do nofo governo, & nel- 
le efteve o tempo de feflenta & 
dous annos, quetanto 'vay-do pre- 
fente até ode 1532. em-que paf- 
fou ao da Provincia dos Algarves, 
dividindo-fe fou nafcendo então 
danoffa-: & ultimamente deíta o 
feparou o veneravel P.Er. Antonio 
das Chagas, inftituindo nellehum 
Seminario de Prégadores Apoíto- 
licos Mionarios em o anno de 
1678. por ordem do Reverendifli- 
mo Padre Géral Fr. Jofeph Xime- 
nes Samaniego, & confirmação 
do Summo Pontifice Innocencio 
XI. de fanta memoria, dada em 


d 


Roma no anno feguinte-a vinte & 
quando o ganhou aos Mouros, co~ 


tres de Novembro por hum Breve 
que principia: Ex smjuntio nobis. 
sog Eftà fundado no termo 
de Torres Vedras , fette legoas 
diftante da Corte de Lisboa , algū 
tanto para a parte do Nordelte, & 
no feu Arcebifpado, em cuja eftãs 













cia fe podem recrear com grandes 
alivios toda a variedade de genios:; 
porque o devoto acha in 
tos para a elevação do elpiri 
curiofo materia, em que divi 
cuydado , otrifte ca 
perfeverança o alegre, 1 
toa Villa na extremidadede Mia 
fermofa varzea , elegante com os 
matizes de fermofos pomares , & 
fertiliimas terras, que produzem 
largamente tudo quanto fe póde 
appetecer para fuítento, & regalo 
«da vida humana. Não fe conhece 
muytonefta paragema differença 
-dos tempos Verão, & Inverno,que 
em outros fitios fe comprehende 
com dilatadas ; & rigorofasexpe- 
riencias; porque o Ceo com gran- 
de benignidade tempéra o clima 
de-modo,que fazendo brandos, & 
falutiferos os ares , dà motivo a ĝa 
daude dos corpos finta poucas ve- 
fes as opprefloes das infirmidades. 
Defta varzea fe levanta com pou- 
ca foberania hum monte esferico, 
pelo qual a Villa tambem fubio 
até chegar às vifinhanças do feu 






e 


“Caítello, tão briofo em rehítir a 


el-Rey Dom Affonfo Henriques, 


mo pertinãs contra el-Rey Dom 
João 1. tendo a- voz de Caítella. 
Dentro delle ainda exifte a Igreja 
Paroquial, confagrada à Virgem 
fantifima Mãy de Deos,que entre 
outras Reliquias preciofas guarda 

sred MI hia 








E kg dras , mais deliberado fe moftrãra 


| 5:44: emadmittir otal Convento; ain- 
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híia breve porção doLeyte puriffi- 
mo de feus peytos facrolantos, aos 
quaes fe creou o Filho do Eterno 
Padre, & feu Filho. Outras muy- 
tas excellencias fazem avultar a 
nobrefa,& gloria defta Villa; mas 
« ficarão agora em filencio, para q 
tenhão lugar mais amploas que 
pertencem ao noílo difcurfo. 
| Deoutro Convento mais 
go. à noflo entender teve 
i6 primeyro feculo da Re- 
giao, nomeado S. Francifto,fe lo- 
“grou alguns annos efte povo, em 
quanto as injurias irreparaveis do 
tempo , ájudadas da pobrefa do 
noflo eftado , não derão com elle 
na fepultura. Mas ainda o feu no- 
me eftà vivo em hum pedaço de 
terra, que lhe ferviode berço, & 
ao depois de tumulo , o qual ainda 
hoje k chama terra de S. Francif- 
co, & fica na mefma varzea junto 
da Villa,& contigua à calçada, q 
agora buíca efte de Varatojo da 
banda do Sul. AM o diz conftan- 
teméte a tradição das pefloas mais 
antiguas deíta Villa, com as quaes 
fe informou oP.Fr. Rodrigo de 
Santiago, como depois efcreveo 
pelos annos de 1617.no Memorial 
«que fez da Provincia dos Algar- 
ves, cuja copia manufcritta temos 
em noflo poder.Se o P.Fr.Manoel 
da Efperança de eftimavel memo- 
ria tivera elta noticia,quando rela- 
“tou hum -cafo grande da Piedade 
de Deos ,o qual dizem as noffas 
Cronicas antigaus que fuccedera 
no Mofteyro pequeno de Torres Ve- 







da que com a fua coftumada pru- 
dencia falvou o feu parecer,dizen- 
do que fe ohouvera, já hoje não 


exiftia. O fítio da fua fundação ef- 


tava muyto Íugeyto às inunda- 
ções do rio que corre por efta var- 
zea, cujas agoas,accreicentadas no 
Inverno com as do ribeyro de Al- 
palhão, livremente entravão, & fa- 
hião por elle com tal detrimento 
dos Frades, que não podendo im. 
pedillo,vierão a deyxallo, mas não 
coníta em que tempo. Diz agora q 


Autor do Memorial referido , que Mem. hz: 
os paflara el-Rey D, Affonfo V.a e-ro 8.3. 


efte de Varatojo , com tudo ne- 
nhuns finaes achamos deíte pare- 
cer em os papeis,ou Bulla da fun- 
dação, De mais que fe elles erão 
da Clauftra , não podia el-Rey 
transferillos ao eltado da Regular 
Obfervancia, porque fe pratica- 
vao nelle tempo algíias determina- 
ções Apoltolicas,que o prohibião. 
E fecrão Obfervantes , nos parece 
moralmente impoflivel não darem 


-delles hüa breve noticia os muytos 


papeis que lemos , tocantes à Ob. 
fervancia, livros, & elpecialmente 
as memorias do venerável P. Fr. 
João da Povoa ;que efcreveo os 
principios delta Cala de Varato- 


jo, & foy o que tomou poffe della Aysu ita) 
no anno de 1474. como Vigario pp -fonal 
Provincial, & a povoou de Reli. 7/0 
giofos. Pelo que -concluimos que ` 


muytos annos antes eltava jà- ex- 
tinétoaquelle primeyro Conyen- 
to. $ 

şır A fobredita calçada, q fe 
-defpede da Villa depois de pàffar 
“o valle, fobe por hum monte ferti- 


lifimo, 


= õíctímtítms 
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" Mem. Cit. 


to, que pela vi 


| 4 

308  _Fifloria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco, 
mo comprou a Luis Gonfalves, Archiv-de 
S. Fr acifte 
de Lisboa. 


hiffimo,em cuja defcida pela parte 


contraria acha lugar de Varato- 


jo, diftante hum quarto de legoa 


do mefmo valle. Confta de poucos 
moradores,mas he muyto nomea- 
do por contemplação do Conven- 

FA do territo- 
rio tomou ofen appellido. Refere 


o Autor declarado que lhe proce- 


dera elte nome Varatojo de haver 


nelle húa vara de lagar feyta do pé 


de hum tojo, o qual fe tinha crea- 
do no valle que fe deriva da fua la- 
deyra, Edi a valentia da terra 
quiz provar fuas forças , produfin- 
doalofias plantas,& fruttos,que na 
bondade, & grandefa fé eltimão 
por admiraveis ; & nefte mefmo 
Convento fe creàrão limões tão 
fermofos,que medindo-fe hum, ti- 
nha tres palmos de roda. Parece 
incrivel, mas nòs o julgamos. por 
certo, fegundo a verdade das rela- 
ções q temos defta Cala. Da vara 
teftemunhãrão muytas pefloas de 


- credito no annò de 16c0.& contra 


quê diz q vio, não prevalecem dif- 
curíos do entendimento , nem re- 


paros da rafaô. O nome proprio 


defte religiofo Convento he Santo 
Antonio, o qual lheaffignou o feu 
Fundador el-Rey D.. Affonfo V. 
pela rara devoção que tinha a efte 
gloriofo Santo; & polto que fal- 
tem hoje as noticias principaes do 
ue paflou no primeyro feculo da 
fa exiltencia, ainda alli daremos 
algūas que inveltigâmos , & todas 
apuradas no crifol da infallibili- 
dade. 
s12 Fundou el-Rey o Con- 
vento em ha quinta que elle mefe 





Joa6 I. dous mil & « 


Efcudeyro del-Rcy D. Pedro de 


Arapão,& diz húãa memoria , que 


lhe cuftâra trinta & finco mil reis : 


o que bem podia fer, não pela cau- 
fa de que os Principes comprem 
barato, mas porque naquelle têm- 
po tinhão as fazendas preço muy- 
toaccomodado. Exemple 
no fitio da Carnota, que he 
tante, o qual cuítou a eli 
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oytenta & feis reis, ten 
em menos.Depois de feyt 
de venda, (que já hoje naô exilte ) 
em dia do Bemaventurado S.Bras 
aos tres de Fevereyro,dia de gran- 
de chuva, (em prefagio dos favo- 
res do Ceo , que fempre trasbor- 
dàrað nefte fagrado domicilio ) ef 
tando prefente el-Rey com muy- 
tos Fidalgos da lua Corte, & junto 


à 
ri 

xA 
è 


o povo de Torres Vedras, que ve- 


yoem prociflaô com outra gente 
do termo, prégou o P.Fr. Joaô Vi- 
eyra, morador no Convento de 
Alanquer, com grande erudiçao. 
Naô lhe faltava materia, pondo os 
olhos do dilcur(o nas maravilhas 
do Titular, & piedade do Padro- 
eyro. Com efta folennidade, & ef 
trondo [eabrirad os alicerces da 
Igreja , nos quaes o Monarca lan- 
çou a primeyra pedra ; & encarre- 
gando no mefmo ponto as obras a 
Diogo Gonfalves Lobo, V eador q 


fora da Cafa da Rainha fua mãy, : 
lheadvertio qe as fizelle com to-. 
da a celeridade pofivel.E conftan- 


dolhe que havia falta de carros 


para o ferviço dellas,com huma "| 
merce que fezja todos os lavrada- 


- Yes 
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mais do que erãoneceflarios, 

513 Em quanto fe erigiãoos 
edificios, impetrou el-Rey do Pa- 
pa Sixto IV.a licença que erane- 
ceflaria para poderem os noíos 
Padres da Obfervancia aceytar o 


- Convento.Confta de hãa Bulla q 


começa: Dilectis filis y dada em 
Romaaz1. de Agolto em oanno 

. & primeyro do feu Ponti- 
> diz expreflamente a. 
à & quem trocou efta data 
em 1474. enganoufe com o tempo 
da fuaexecução, a qual fe fez em 
elfe proprio anno. Não tinhao Cô- 







' vento ainda aquella perfeyção ; q: 


ao depois o moftrou magnifico, 
poíto que eftava quafi cuberto ;& 
com baftante commodo para fe 
recolherem os R eligiofos ; mas el- 


Rey que os defejava meter de pof- 


fe nelle pefloalmente, como fizera 
no principio da edificação, andava: 
embaraçado cô as grandes revolu- 
ções de Caftella fobre haver de en- 
trar na heráça daquella Coroa fua 
fobrinhaa Princefa D: Joanna. E 
porque da fua dilação não refultaí- 
fe detrimento à nofla conveniens 
cia; fubrogou em feu lugar ao mef- 
mo Diogo Gonfalves Lobo; por 
cuja conta,& cuydado haviaô cor- 
ridoasobras. Chegou o felicifi- 
mo diade N.P.S.Francilco aido 


“ mez de Outubro, no qual veyo em 


prociflaô: fegunda: vez ao novo 
Convento a gente da Villa com 
grande copia de povo do few tér- 
mo: eltava tambem prefente o in- 
fignefervo de Deos Frey João da 
Povoa; Vigaria Provincial, em 





m r 


companhia de muytos Frades E 
Cafa de Alanquer ; que difta: qua-- 
tro legoas defteditio. Nelta occas: 
hão nos deu pofle o Procurador. 
del-Rey. Os Padres folennizarão 

a feíta com Milla nova, a qual dif- 

fe o veneravel Frey João Pacifico, 

natural da Cidade de Vifeu: pré- 

gou odevotifimo P.Fr.Gófalo. de 

Lisboa, aliãs o Pobre, d epois de fer: 
duas veles Vigario Provincial, cos 

mo deyxamos eferitto. Ficou logo 

por Guardião com treze fubditos: 
Fr. Alvaro de Alanquer, a “quem 

chamavão o Calvo pelo defeyto da 

naturefa; fendoque o podião inti- 
tular o grande Religio o , refpeytan- 

doa fantidade de {uas obras: mas 

entre oshomens não fe repara tan- 

to naquillo que deve {ervir de ap- 

plaufo; como fe: divifa o que pôde 

redundar em defdouro. | 





CAPITULO XIV. 


Relataú-fe aloizas notabilidades 
conducentes a perfeyçaõ do 
| Convento. | 


514 [E Stava el-Rey tão empe- 
o desnhado na fundação del. 
le; que fe o noflo eftado de Reli- 
giolos pobres, & as fas moleítias 
como Reyno. fobredito ( fuccedi- 
das poreíte tempo não lhe pren= 
derãoas mãos ;ainda que fe de. 
fempénhou com Mageltade real, 
melhor havia de fer. Na devoção 
entranhavel que tinha anoo Pa- 
triarca, & a Santo Antonio, á qué 
o dedicava ; elcreveo 0 Padre Pos 
voa, 


E ada sé es gi 
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voa , que ninguem competia com 
elle. O amor com que tratou tem- 


pre a nola Religião j & em parti- i 


cular a Familia dos Obfervantes, 
nema lingua o pode dizer ,nem a 
penna; por mais que fe remontafte 
nos voos da elegancia, o poderia 
declarar. De mais que hia difpon- 
do neíta forma a Ga: confolação, 
refoluto em fe recolher nefte lugar 
fagrado, para fervir quietamente a 
Deos fem os eltrondos do gover- 
no, que lhe occafionavão nume- 


rofos diflabores. E a elegeo cíte. 


fitio , por fer muyto retirado, & 


devoto, & por efla rafaô conforme. 


comos feus intentos , & tambem 
com a nofla vida. DHAR SG 


şış Separou para cerca do 


Conventotodo o campo da quin- 
ta, eltendido por tantos pomares, 


bolques,& hortas tão dilatadas, q 
“mayor refpeyto teve à gtandefa de 


feu animo generolo, que aos aper- 
tos de nofto Inftituto, & fanta Po- 
brefa , cujo coração he differente 
dos mais ; porque fe todos defaba- 
fão nas aiii da magnificen- 
cia, eíte fe opprime entre asgran- 
defas da demafia. Não convinha 
porém aos noffos Religiolos def- 

oftara hum Principe tão devoto, 
& benevolo; & mais quando {ó 
queriaaga falharnoscomo a pobres 
em fua cafa, como he efte Convé- 
to, que fempre ficou feu , fem nos 
dar mais que o ufo delle. Toda ef- 
ta grande terra com a abundancia 
de fontes, multidão de plantas, & 


excellencia dos fruttos moftra hããa 


effigie faudofa do Paraifo terreal: 
He täta a copia daagoa quea fer- 





tiliza , & fermolea; que depois de 
correr pelas oficinas da Cafa, ain- 
davay afogar a fede de outras her- 
dades alheas. Só quem chega a” 
lograr a fua prefença , & frefcura; 


eftendendo juntamente os olhos 


pelos mais valles de fóra até-def 
cobrir o mar , pode conhecer o q' 3 
o difcurfo tal vez não poderà ex-: * 
plicar.Mas dizemos que nos 
ceo efte paiz hum incentivo: 
voção, & mais proprio que mu: 
tos, para ps se na alma as far 
dades,& defejos da Gloria. 

516 Algiias paragenstem, & 
naturalmente acendem o fervor do 
efpirito,& com efpecialidade a quê 
entra por hum boíque tão denfo,g 








“femoitra inaccelhvel aos rayos do 


Sol, aonde o reboliço das folhas, 
ainda que brando, lhe fopra mais o 
fogo da devoção, & a mufica das 
aves moradoras nefte clima occul- 
to; o convidão para voar ao Ceo, 
contemplando as perfeyções do 
Senhor poderofo, que as creou: A 
mefma virtude para derreter as al- 
mas nosincendios do Amor Divi- 
no; inculcão as Imagens, que fe 
manifeftão em varias Ermidas , fé- 
do exemplares; por onde os vivos 
devemaprender lições de peniré- 
cia,& pontos de perfeyção. 

517 “Tambem fe vê nointe-: 
rior deftearvoredo, transformado 
em húa devotifima Cappella- o 
forno, em que fe cofeu 'a cal para 
as obras do Convento. Todos os 
adornos quemoftra, fad agrada- 
veis ruíticidades, que a naturefa 
foy difpondo ,& produfindo com 
a continuação dos annos; nem lhe 

fizerão 
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na Provincia de Portugal, LE: Part:Liv:ITI. Cap. XIV. a 

Anno fizerão os Religiofos outro bene: moraes, hum delles compolto pe- 
1470. ficio, mais q o de tres grutas aber- lo P.Fr. Antonio de Lisboa; Pro: 
tas na circunferencia , aonde ap- vincial que foy duas vefes defta 
parecem tres Imagens fagradas, Provincia pelos annosde 1524. & 
huma he ade ChriftoS:N.emo 1529:00utro por Dona Ifabel de 
Pretorio de Pilatos , outra a da Caftro,que depois calou com: D; 
Magdalena, & a terceyradenofo Fernando de Menezes , fenhor do 
Patriarca Serafico. Co eftes emos Louriçal, & foy mãy de D. Hen- 
lumentos fe moftra tão attractiva  rique de Menezes. Referiremos ef. 
dos corações affey coados àfoleda- te, & deyxaremos o daquelle Re- 
“de, & meditação da Gloria, que fe lígiofo ; porque não caufa efpanto 
“he fora oflivel, permanecerião  avaléntiado concepto, fendo deri- 
~ _„ fempre' neta eftancia do: Ceo. vidadodifcurfo de hum homem 
Mem. sh Correndo oannode 1 sgo.exiltião  douto.Heo feguinte. | 

ainda na fua entrada dous Sonetos | 





Cheyode furio/a famma ardente, | ; 
«A dura pedra, fendo aqui lançada, $ 
Em pò mindo, EP brando transformada ` 
Nefte forno ja foyiantiguamente:: 
Outra transformação mais excelente 
Pormais fuave fammabeja aquidada, 
Antes aduras pedras coflumada, 
i Agora acorações de dura gente. 
Edificiosna' terra então fazia, 
“EdificiosmoCeolevanta agora; | 
Vede atransformaçao daquelle efeyto! 
Pafjon da noyteefinra ao claro dia: Etr sonia 
Com tab grande ventagem fe melhora, OA rol 
Que entao abrandon pedras; hojeo pesto. 


518 Nefta cerca, como dia- ou em Cintra, & emendar , Pelo q 
mante de grande preço: noremate vira naquelle Reyno eltranho, al- 
de hum anel viftofo, fe engaftou o" píias coufas que nelte de Varatojo 
Convento muyto proporcionado não erão de feu a grado. E dizia q 
à vida contemplativa ; perfeyto no com eítas duas Cafis da Ordem 
material, & bem provido-de peças “de S: Francifco pretendia defem- 
de prata , & ornamentos cuftofos. -penharfé em parte do'múyto que 
Mas não contente el-Reycom-ef. recebera de Deos em avultadas fe- 
taobra tão grave, depois devoltar  licidades,-& infignes vittorias ain- 
de França, ferefolveo a fazer ou. da que feus peccados (accrefvênta- 
tro Convento em Torres Novas, va)lhesfizerio alotas dellas me- 


sE 


nos 











dd 


Y 


z312 Hiftoria SevaficaCronológica da Orden de S. Franco, 


zem huns, ou de Palamedes; ico- 


Anno PO plaufiveis. Mas a morte: que rede 
i tão ponco refpeyto guarda às cho- moqueremoutros. E féguindo-o 
À Horat1. Gasdos paltores , como: aos palas parecer primeyro, explicou os feus 
Carm.4. ciosdosPrincipes, o não teve aef myíterios o Principe dos Poeras 


S Ifdor. 
lib. 1. 


Orig. 0.2. | 
dae © do Filofoto 


att. 
Firgilan 


Epigram. > 


ta deliberação virtuofa, antes lhe 
cortou o fio , desfazendo a funda- 
ção do Convéto. Em efte que del- 
crevemos, fez tribunapara fi, com 
porta para o coro, mas fechada co 


madeyra para o vad do Templo, 


& fomente com hum poftigo,pelo 
qual ouvia Mifla, fem fer vilto do 
povo. Da parte do adro tinha ja- 
nela aberta, donde fe patenteava 


aos pobres de Jefu Chriito , quan-. 


do lhes manifeftava o coração nos 


lances da caridade. Efta fua cafa 


era muyto pequena, &-a cadeyra 
que nella tinha ;era de pao, & da 
feytio de hum banco comencolto, 
molftrando em tudo que o amor de 


noffo Patriarca Seraficoro fizera 
tambem efpecial amigo, : & imita: 


dor da fua pobrefa. Do modo com 


que viveo nefte lugar por aquelle 


tempo, falaremos a diante. 


tribuna mãdou entalharo Npfilon 


dos Gregos, cuja invéçao foy obra: 
Pythagoras,como dis siim örin to 
Litera Pythagore difcrimine fatta bicorm 
"Humana vita fpeciem praferrevidetar. s = 


Latinos em hum elegante E pigrã- 


“ma. Conhifte a figura deita letra 


em húa hafte curta, da qual proce- 
dem dous braços, q fubindo igual- 
mente, cada vez fe apartaô mais,& 
nas feyções tem algita differença- 
o primeyro he mais largo, &ínais 
facil de fubir, mas o fm die ie ca- 
paz de füftentar a quem Ífobe; por 
cujo refpeyto fe precipita. O fegú- 
do he eftreyto;&cdifhcultofo; mas 
no remate tem efpaço luficiente 
para fegurar à quem lhe chega.C6 
efte geroglyfico nos quiz moftrar 
Ò Filofofo os dous caminhos da 






nofla vida mortal, para que nos 
defviemos da eftrada do vicio , a 


qual; fendo fuave , termina fempre 
em-defpenho laftimofo,& figamos 
ada virtude; que acaba em defcã- 


ço,& falvaçao ainda que feja mais 
| | -apertada;8: trabalho(a. Afi o pon- 
s19 Na fachada'da fobredita: 


déra oreferido Poeta Virgilio cu- 


Jos  veríos efcrevemos para lifonja 


dos curioíos. 


Nam viavirtntis dextrum petit adna collum, 
Dificilemqne aditam primum fpechantibus offert, 

Sed requtem præbet fefhis in vertice fumo. vo 
Mole oftentatiter via lata, fedultima meta: 
Pracipitatcaptos, volvitque perardua faxa Ee si 


Efta emprefa tomou el-=Rey para 


do dá tribuna para fora, aonde [e 


fez-o poftigo; -& para que dali 
prégafie aquella doutrina: do Ceo 
comgrande autoridade; & atten- 
ção do povo, lhe) ajuntou a dn- 


fignia 


fi, pretendendo: ajuftat com ella 
“asacções da vida; & zelofo do a- 
“certo das alheas,a mandou enta- 


` lhar ao pé do meyo pulpito fahi- 








E A sia Cida 
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Anno fignia dé huma Coroa Real. 


1470: 





520 Outra emprela elegeo, 
muyto digna de conhderação, pór 
fignificar a cautela com que fe exi- 
mem dos perigos aquelles que 
ha vez os experimentârão em ca- 
beça propria. Era efta hum todi- 
fio de moinho, que com as pennas 
defpede de fi a agoa que o faz an- 
dar em gyro. , pofto em campo 
vermelho , & dentro do cordão 
Franciícano, com o qual tambem 
trazia cingido o affecto: Delte 
modo efteve fempre pintado: nas 
vidraças, paredes,& tecto da Igtes 
ja, antes que fe renovaflem, & ain- 
da hoje apparece em algiias partes 
do Convento. Tambem a mãdou 


debuxar na éftante pequena do co- 


ro cometa letra : Ta mais, a qual 
declara o enigma da figura. Foy o 
calo, que pefaro(o el-Rey do muy- 
to que lhe cuftàra deenfados , & 
defpefas (em lucro a pretenção da 
Coroa de Caftella , que era jufti- 
ficada, fez comfigo propofito: de 
Za mais emprender dificuldade, 
da qual não vifle podia fair glo- 


“viofo, & dar de mão a tadas quaef* 


quer que a fortuna lhe offerecefte 
pelo tempo futuro.Eíta foya tens 
ção do feu rodilo, & efta tambem 
a caufa denão apparecer mais que 
nas pinturas,& móveis que podião 


“fazerfe depois da batalha de Tou- 


ro, eltando jà o Convento acaba 


“do. No feu fello tambem fedebu. 


xou a mefma figura por contem- 
plação del-Rey, & no remate o 
fantifimo nome de Jefu , brazão 
admiraveldenoffa Ordem. 


| II. Parte; 


na Provincia de Portugal, II}. Part: Div. 1I. Cap: XP. 3i 





CAPITULO XV. 


He ofle Conveênto minto amado E | 
favorecido das peffoas Reaes. 


$21 N Aô perdia hum fð pon- 
“À Ntoele infigne Monar- 
Cá em facilitar os refpeytos ; & cõ= 
modos do Convento , comprando 
à mayor culto de favores , & mer- 
ces a vontade dos vifinhos ; para q 
pelo tempo adiante nos foflem af- 
feyçoados, Notavel foy o alivio,q 
po efte refpeyto deu a todos os 
avradotes da Villa, & termo no 
pagamento das jugadas. Eta coltus 
me inveterado pagar hum moyo’ 
de trigo todoaquelle que tinha hū 
jugo de boys,& delle nfava lavran- 
do as terras. ( Daqui procedeo o 
nome jugada ) Quem tinha dous, 
outros tantos moyos pagáva,& afli 
fe hia multiplicando a tenda. In. 
toleravel. páreciaelta penfãô pe- 
nofa, & osmefmos agricultores, 
querendo diminuilla , (pofto que 
com perda propria) tinhão menos 
boys dos que lhes erão neceffarios 
pata fuas lavouras. Daqui tambem 
procedeo a falta de cartos gue ha-. 
vião de {ervit nas obras defte Cõ- 
vento, como deyxarnos eferitro, 

Pelo que a piedade del-Rey mo- 

derou origor,dandolhes licêca, &é 
liberdade para terč todos os boys 

q quifeflem, foméête cå d erfad de 
q pagaffem vinte alqueyres Os que 

lavravadcáfaes, & feis os outros q 

fizeflé featas em terras allreas, Fu- 
do iftoconfitmou feu filo el-R ey 
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D. João II. & el-Rey D. Manoel 
nos foraes novos o eltabeleceo , & 
ratificou. Com å dita acção acndio 


“el Rey à necelfidade das obras,em- 
penhando juntamête a devoção de 


todos eltes povos aos quaes fazia 
o benefício por conte: 
Gonvento: | 

522 Hü dos mayores q nos dif- 
penfou,& podia fazer em rafao da 
perpetuidade, & hóra da Cafa,foy 
metella no Padroado Real; para q 
feus fucceflores , não fo por benio- 
nidade proptia , mas tambem por 
obrigação,& divida, fempre o am- 
paraflem. Pelo q crefcendo osmo- 
radores a numero de quarenta; el- 
Rey D. João III. accrefcentou o 
dormitorio, a Rainha D. Cathari- 
nareformou a fua Cappella mòr, 
fazendo outra denovo;mais elegã- 
te,& muyto mais cuítofa.D. Filip- 
pe primeyro do nome nefte Rey- 
no;fédolhe pedida híia efmola no- 
tavel examinou primeyro fe era do 
feu Padroado,& por efta caufa deu 
o defpacho conforme a fupplica. 
Daqui procedeo não confentiré os 
noflos Monarcas quena Cappella 
mor fe enterrafe algiia pefloa,que 
não fole da Cala Real. cms 
haver defcuy do nefta materia, (co- 
mo o ha emmuytos Conventos, ĝ 
nafcèrão tão illuftres como efte)& 


dd deyxarem fepultar no mefmo fítio 


hūa Fidalga, fuppoíto não: tinha 
aquelle foro, lhe era muyto chega- 
da ; porem a dita Rainha, q então 
governava o Reyno,a mãdou def. 
enterrar, & trásferir a outra fepul- 
tura.Governãdo depois o Principe 


Alberto por cl-Rey D.Filippe, tão 


% 


cuydadofo andava nefte particu- 
lar,q fabendo a pretendia certo Fi- 
dalgo para feu jazigo, (& póde fer. 
q os Prelados fuperiores a tivefem 
jà dada por Patente expreffa )man- 
dou chamar ac Guardião, q era Fr. 
Balthazar de Beja, & co grandiffi- 
mo rigor lhe eftranhou,não o tref 


- paflo,(que o não fabia)mas dar at- 


tenção ao defacerto de femelhan- 
te defignio. | | 

“523 Entre eftas merces pran- 
des,a q o devotillimo Rey deu en- 
trada pelas portas de fua piedade, 
& benevolencia,tâbem attendia q 
outras menores, porê muyto cóve- 
nientes. Advertio q, poisos Frades 
não querião, né podião ter rendas, 
era jufto darlhe pefloas,q tivelTem 
por obrigação cobrarlhe as efmo- 
las;& por elte fim abfolveo dos en- 
cargos do Concelho a dous homês 
q tiveflem efte cuy dado. Pelotépo 
adiante deu o mefmo privilegio ao 
azemel da Cala a Rainha D. Ma- 
ria,mulher del-Rey D.Manoel, fé - 
do fenhora da Villa. Outros muy- 


tos Principes o encherão de bene- 


ficios. Talera a fantidade, & exé- 
plos de feus moradores,ã roubavão 
a todos as vôtades, acompanhadas 
com defejos copiofos de os favore- 
cer.Elteera o principal motivo , & 
fempre perfeveróu,fendo efta Cafa 
em todos os tépos muyto relipiofa, 
reformada,& tão remota do mun- . 
dano commercio, q em rafað de 
feurecolhimento notavel, .& jun- 
tamente alludindo a varias pinta- 
ras curiofas q tinha, lhe chamavão 
carcere pintado. Pelo G os Prelados 
da nofla Provincia, q trazião diáte 


“dos 
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na Provincia de Portugal, TI}. Part.Liv.111.Cap.XV. 


dos olhos o temor de Deos,& con- 
fideração da conta q lhe havião de 


dar,defejado q os Noviços fecriaf- 


fem de forte , q foffem depois Fra- 
des fantos , elcolherão finco Cafas 
paraeíte effeyto noanno de 1503, 
como jà deyxamos efcritto, & elta 
foy híia dellas. As outras, Alâquer, 
q fempre andava em primeyro lu- 
gar,Leyria, Atouguia, & Infua. 
Todas,& cada hiia dellas erão au- 
las,em que fe lia de ponto a mate- 
ria de ha obfervancia rara. 

524 Exaquio iman gattrahia as 
almas dos Catholicos, & ainda as q 
tinhão durefa como a deaço, in- 
clinava ao norte da devoção. Grã- 
de a moftràrão muytos , movidos 
cõos clamores do virtuolo exéplo; 
mas deyxamos todos , porá os ex.- 


cedeodito Rey D.Affonfo V. & 


outros Monarcas imitadores da fua 
Chriftandade. Aquelle,paffadas as 
fuas fadigas, & depois de voltar de 
França,aqui fe recolheo em cópa- 
nhia dos Frades,& correfpondédo 
quãto lhe era pofivel à materia, & 
accidentes do noflo habito, no feu 
veítido honefto, & pardo cô elles 
refava no coro o Officio Divino, 
comia no refeytorio, & galtava o 
mais tépo nos exercicios, & tabem 
nos divertimentos , q entrão na ef 
fera de gête religiofa.E fe Deoslhe 
dilatãra o prafo da vida , intentava 
elle deyxar totalmente o Reyno a 
feu filho, & profeçar nefte Convé- 
to a noffa Regra no eftado humil- 
de de Frade Leygo. 

525 Quemayor defgofto po- 
dia haver no Mundo, q verem his 
pays a feu hlhounico ; calado de 

HJ, Parte, | 





AE 
pouco,&herdeyro doReyno,mor- 
to infelizmente da queda de hü ca- 
vallo emoscãpos de Santar ? Saő 
eítes pays magoados el-Rey D Jos 
að Il.8a Rainha D, Leonor, cuja 
penafó elles pudêraó declarar,mas 
oalivio della foy vifitaré de camia 
nhoos Conventos das Virtudes, & 
Alanquer,retirando-fe a efte, ade 
eitiveraô por devoçaõ algŭsdias,& 
em parte cófolados cô a virtude & 
experimčtàrað em (eus moradores, 

526 Defta melma procedeoa cô- 
fiãça,cô q o prudéte ReyD.Manos 
el encarregou aos Prelados da Ca. 
fa algtias informações, difcorrédo 
q naô podia fazer prejuizo à pros 
pria confciécia quem trazia diante 
dos olhos o augméto da alma. Has 
viaem Torres Vedras fette lugares 
de Mercecyras , os quaes em nada 
nos pertêciao,em rafa de os haver 
inftituido na Cappella dos Paflos a 
RainhaD.Leonor, mulher delRey 
D. Duarte, & eftarem trasladados 
para o Convento de N.Senhora da 
Graça dos Padres Aupuítinhos. 
Mas eta aquelle Principe 
emendaros provimentos errados 
em pefloas q naô erað dignas del. 
les,ordenou q informaffë primey- 
roo Prior da Graça, Juiz de fóra, 
& o noflo Guardiaô, & fema con. 
ferencia de todos nenhum deiles 
fofle valido. 

527 Efeifto foy Querer autoris 
zaro Convéto,como coula miúyto 
fua,didolhe o tal encargo nas ditas 
Mercearias, pertencë à Coroa,ou 
a quê os Reys deremo fenhorio da 
Villa,a nofla Provincia tábé trata. 
va de o engrandecer quito lhe era 

Ddij pof 
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Anno 





o: & fette mefesdepois deen» 
trarem nelle gs-Frades,quâdo aqui 
celebrou hú Capitulo Provincial; 
comoadiante veremos. -Os Guar- 
dies que lhe foy dádo, todoserão 
eicolhidos. .O primeyrofoy o Pa- 
dre Er, Alvaro de Alanquer; ( do 
qual jifalâmos )homem-de fanto 
exemplo. O fegundo Fr. Jorge: de: 
Soula , cujo nome; & progreflos 
deyxamos elcrittos na fundação 
do Convento de S. Bernardino da 
Ilha da Madeyra.O terceyro: Frey: 
Henrique de Leyria, a dera tão 
ta autoridade, q fendo aqui Guar- 
diao,tambem era/Commiflario de 
todos os Conventos da Obfervana 
cia delte Reynos inítituido pelo 
P.Fr.Joaô Filippe ; Vigario Géral 
Cilmontaro. Os mais feriaô como 
cítes, ou tabê, coforme as qualidas 
des dos tépos, G tudo trásfigurad ; 
ajudados da maliçia-dos homens. 
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pultura nefte Convento. Nelleacas 
bao avida dous Rebigiofos de opinis 


LI mi p ah pT ab % r - = 
a0 KI fuscede hä cafo memòravel 


5285 S E os Principes foberanos 

pan A) amavad cordiaimente ef 

te domicilio fanto pelas virtudes; 

que nelle fe praticavão ;tâmbem: 

os que pretendiao delcançar de- 

cis de mortos à Jonbra-de deus 

| (arag ios» davao a entender o af- 
feito que lhe ginhaô.Saó rantos;ã 

Agil. t3» nad os podemos numerar, Miena 


«funho | . ? E a 
micro angule query meter nela conta 


come 


a PERESA 


Era ronolog rológica da Ordem de S:Francifio; 


a a ul 


ad E ga des 
as 


pr, 


' ES 


aquem chamamosia 2 xcellente fe- 
nhora; porque fuppoiíto ella o de- 
fejaflezem outro tempo, quando 
fez o fen teftamento ultimo; 70 
AMojieyro de Santa Clarade Lif- 
boa fe mandom lançar; EF tem fna 
fepalteralito conftade hãa carta 
daRainha D: Catharina, que re- 
fere or Autor da: Seounda Parte 
defta Hiltoria, falando Sabre o 
meimo Molteyro. Diz mais o do 
Agiologio Lufitano que nelle fe 
depofitou,em quanto nað foy trafo 
iadada ao de Varatojo; ficando no 
de Xabregas a pedra da fepultura. 
Eltimaramos faber a que fim le- 
varaô a eite Convento a pedra,ou 
quemaelcondeo aos olhos, & me- 
moriados homens-? Falar em tra (> 
ladaçaô de fewcorpo pará efta Ca- 
(a, he coufa totalmente alhea da 
verdade, porque nella não ha in- 
dicio; em que lefunde aloña leve 
prefumpçao. De mais que nete 
Convento ; em todo o tëpo q exif- 
tioicom: obrigações de legados; 
naole dife por fur alma huina (o 
Mifla; tendo-as no dito Molteyro 
de Santa Clara; aonde difpoz , & 
ordenou feu -defeanço: perpetuo, 
Sobre sudo; cópadecendo-fé della 
por molher,& eftrangeyra a Rai- 
nha queagora referimos, no anno 
de 1545.2 fez levantar em hum 
monumento nobre, no qualainda 
eltavano de 1558. em que fe paf 
touacarta fobredita, na qual ram- 
bem diz que-a efmola das Miffas 
fe pague com o dinheyro'da Ta: 
zenda Real, Depois dio quem 
nouve' no: Reyno, que trasladafia 
igasgllos,ou “pará” que him havia 
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na Provineia de Portugal, HIT: Part: Li ICa XVI. jiy 
“Amo de transferillos contra © feu telta- i 
3470. mento? Se queriaő efcondella ,bë 


occulta ficou na cafa do Capitulo; 
aonde entraô fomente as Freyras; 
& poucas teraô curiofidade pará 
faber de quem faô as cinzas, queo 
monumento guarda. | 
529 As de Diogo Gonfalves 
Lobo, commiffario das obras do 
mefmo Convento de Varatojo,nio 
feu cruzeyro eftaô depofitadas 
em hum fepulcro mageítofo , én= 
coftado à parede cô efte epitafio. 
Aqui jaz Diogo Gonfalves 
Lobo, Veador er cn ay | 
fada Rainha Db Leonor que 
por mandado del- Rey D.Af- 
fonfoV.fen filho teve cargo 
de mandar fazer efle Moftey= 
ro ; CF Elvira de Olivares 
fua molber donzella que foy 
dadita fenhora. 
Na Cappella da Virgem Maria 
Mãy de Deos fe efcondeo, & deu 
bayxo dos feus degraos, D; Guios 
mar Machada, molher de D. Pes 
dro de Caftro, pa fempre ferà 
publica a grande efimola que dewa 
elte Convento , da qual tambem 
fe aproveytou à Rainha D.Catha- 
rina para levantar as paredes da 
Igreja,& fazer de novo a fua Cap- 
pella mor. 
530 No chaô mais humilde 
do fobredito cruzeyro apparece o 
nome de D. Sylveítre de Vafcons 


cellos em húa pedra, que por abas 


tida nað deyxa os ap r glo- 
riofos refpeytos à fua qualificada 
nobrefa. Pertencia efte Fidalgo à 
muyto illuftre Cafa de Mafra, à 
qual tambem dizia relaçao Dom 


1l.Parte, , 


Affonfo de Vafconcellos & Me- 
nezes ; filho de D. Joa de Vaf 
concellos & Menezes, qué por dea 
Voçaõ particular elégeo a Cappels 
la do Capitulo para depofito de 
feu corpo. A que fe intitula com o 
fátiffimo nome de Jefa emo claufi 
tro;mandou edificar para fi;& (eus 


defcendentes,que faô os Altaydes 


mores da Villa de Torres Vedras, 
Gomês Soares do Concelho dos 
ReysD. Aftfonto V. D. Joaô FH. & 
D: Manoel ; muyto èftimado de 
todos por füas acções heroycas, & 
honrados ferviços, af na paz , co» 
imo na guerra : 0 qual, por naô ter 
filho varað, confeguio para fua fi. 
lha D.Margarida Soares o Caftels 
lo da Villa. AM fé efcreveo em 
ha pedra embutida na parede , & 


` Tultentada aos hombros de dous 


falvagens. Elle eftãenterrado ao 
pé da mefma pedra com fua mo- 

her D.Filippa de Caftro, & fale- 
ceonoannode 1525. No mefimo 
pavimento da Cappella eftaõ duas 
campas com feus letreyros corrs 
tes. Hűa diz; que páfjado o trabas 


lho da vida dormem aqui Jono perat 
am D. Joaó de Alarcaõ Caítes 


hano das illnftriflimas Cafas de 
Valverde, & Duques do Infarita= 
do; (foy gento do dito Gomes 
Soares ) & com elle feu filho, feü 
neto,& feu bifneto, D; Martinho, 
D. Joað,& D.Martinho Soares, fés 


gundo defte nome, À outrá nos 


declara que reponfaó nella. us 
Chrifzanifhmas fenhoras D. Mata 
Gomes Soares, D Violante Contis 

10,8) jà do Capitad dos Ginetes, 


garida de enem o do tmelmo 
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& D.lfabel de Caftro,filha do Ba- 
rãode Alvito: Eftas duas entrarão - 
na Cappella por via de'cafamen-. 
toS. E Ji } so 
“531: Detudo-oque havemos. 
relatado, fe collige muyto bem a 
nobrefa,& autoridade q eíte Con- 
vento lograva; quando fe achou: 
incorporado na Provincia dos Al. 
garves em o anno de Chrifto de: 
1532.a qual; como ramo e fe 
corta de híia arvore viçofa, fe divi- 
dio da noffa de Portugal; mas fit 
cando difpofto em boa terra, & cô 
a virtude do tronco ; que não per- 


deo até agora, fempre confervoua. 


producção de elegantes, & muyto 
virtuofos ftuttos - Alguns delles fe 
verão nos progreflos defta Hifto- 
ria; com tudo aqui nos-faz fufpé- 
der, & parar a admiravel virtude 
do P.Fr. João de Abrantes; digno 
de perpetua memoria. Era-velho: 
naidade, mas robuíto, -& mityto 
alentado em todos os pontos; que 
dizião refpeyto à vida do efpirito. 
Paflava de oytenta annos; & jejua- 
va a p£o,Scagoa tantos dias,que a 
opere pr ra pe pre 
fiderarão que a Graça de Deos lhe 
fervia de aliménto. Foy pobrifimo 
no trato da fua cella, & pefloa, & 
verdadeyro obferváte dos precey- 
tos Seraficos.Elta ultima lana, 
que foy nelle fempre infallivel,baf- 
ta por teftemunho de que era Va: 
rãofanto, & muyto grande fervo 
do Senhor ; porque nelles não fo 
feinclue a obrigação de executar 
puramente os Mandamentos Di- 
virios, & Feclefiafticos, más todas 
as boas difpofições fiçõessem q fe funda 





48- Hifioria Serafica Cronologica da 





OrdemdeS Francfco, > 
híd vidaeminente,S& muytonotas. ... 
vel: Porem-ainda-não fatisfeyto 
com a pontualidade daqueila obs 
fervancia, ufava de mayores apers 
tos, cortando por fi emmuytos; 
particulares, que a mefma ley per- 
mitte,& ainda difpenfa.Perlevera-= 
va quafi toda anoyte nocoro em a 
fanta contemplação dos bens eter- 
nos, nos quaães trazia fempre -ele-: 
vadas as potencias da alma com os? 
lucros de gtandes confolações ; 8e» 
perennes favores, que recebia da; 
Mifericordia de Deos. Era excelhi- 
vo nas penitencias ; oo rr na 
caridade ; & muyto fingular na: o- 
peração de todo o genero de vir- 
tudes; as quaes refpeytou'o fupre- 
mo Remunerador , dandolhe híia 
morte com evidencias claras de q 
recebia feu elpirito a coroa glorio- 
fa no Reyno da vida. 

“532 “Para omelmo caminhou 
delta Cafa: com hum preciofo , & 
grande thefouro de merecimentos 
oveneravel P.Fr.Nicolao do Pors 
to. Havia fervido cóm primorofa 
fatisfação o officio de Guarda Da 
mas em tempo da Rainha D.Ca- 
tharina, molher del-Rey D. João 
II. mas confiderando que-erão 
vaidade,& ainda vilefa-os premios 
do Mundo em comparação: das 
retribuições de Deos;deyxou as li- 
fonjas , com queaquelle o prendia 
& feguio o deftino da falvação pes 
las -afperefas, & aufteridades de 
noflo Inftituto.Deyxou o Paço, & 
latgou tudo, como lnétador infig= s Greg.P 
ne ; que pretende o triunfo no con: Hom. 32 
flicto da tentação; & fazendo def: ” #07% 
e Convento thearro da contenda; 
- velle 
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Ánno Nelle levantou com fua morte fans 
1470. tao trofeo da vittoria. Entregoule 


detal maneyra à Oração mentals 
q não tinha outra occupação em 
todo o tempo, que lhe ficavalivre 
das obrigações do feu eltado. Hüas 
vefes o achavão nella de joelhos; 
outras em pé, fendo: fempte .eíta 
poltura procedida do defafogo; q 
bufcava ao coração opprimido a 
impullos de vehementes affectos 
amoro(os. Não quiz fer Confeflor, 
por não ter occafião de communis 
car com pefloa algãa; nem: falou 
efpecialmente com molheres:Mo- 
rando no Convento de Caícaes; 
pedio a Infante D:Maria ao Guara 
dião que o mandafle chamar à 
Igreja, porque o defejava ver safii 
ofez o Prelado ; mas o veneravel 
Padre fe lançou por terra. pedin- 
dolhe com as mãos: levantadas ao 
Ceo que oefcufaffe daquelia vifi- 
ta. Vendo porém que não lhe de- 
feria à fupplica,& que em fima lhe 
ajuntava o preceyto da fanta Os 
bediencia , caminhou darlhe fa- 
tisfação,& chegando à Infante, cð 
osolhos naterra de forte que a não 
vio, levantou a voz dizendolhe cő 
afperefa : Que me quereis fenhorá 2 
Que me quereis fenhora ? Ficou-a 
Infante perplexa, tanto como ad: 
mirada da fantidade, & confiderã- 
do a violencia, com que o fervo de 
Deos viera , diffe ao Guardião que 
o mandafle retirar,porlhe fazer o 
golto. Apenas fentio que chegava 
otermo da fua vida, voltou para 
Varatojo com beneplacito dos 
Prelados; & chegando à portaria 

deita Cala, dile com muy toalvas 





roço de feu efpitito: Hæc requies 
mea in feculum fecnlt. Efte he o men 
defcanço para o feculo do feculo. AM 
foy,porque em breves dias deu fim 
aos feus com opinião, & fama dé 
illuítre fervo de Deos. RSi 

34533 Outros muytos Religio» 
os denome veneravel ferecolhes 
rão nefte domicilio fagrado poral- 
gumtempo como fim de gozaré 
livremente as confolações do Ceo, 
Hum delles, & merece o primeyro 
lugar,foy o Reverendifimo P. Fr, 
Andre da Infua; que fendo filho 
deíta Provincia , ficou na dos Al. 
gatves em o tempo da divilas. Elte 
depoisde haver fido Miniftro Gé- 
ral de toda a nolla Ordem, & tam- 
bem Commiffârio Géral da Fami- 
lia-Cifmontana , retiroufe a efte 
Convento a tratar das importácias 
de feu elpirito; em cuja perfeyção 
trabalhou (empre muyto. Então 
fuccedeo o calo feguinte. Fftava 
hãa noyte fó na cafa da livraria, 
aonde o tinhaô agafalhado » quan 
doviodiantede fihum Frade de- 
funto, q elle bem conhecera, mas 
nuncadeclarou fen nome. Dife 
lhe eftecom muytas anfias que o 
Juko Juiz; àlem do fogo do Pur» 

atorio,o condenâra tambem a tea 
ar Oficio Divino todos os dias 
no difcurfo de hum anno pelas fal» 
tas -commetridas no feguimento 
do coro; & que lhe pedia.muyto 
lheafignafle hum Religiofo, com 
oqual déile fatisfação ao Divino 
mandato. Nomeoulhe logo oP. 
Fr. Antonio de Santa Clara, homê 


de conhecida virtude, & bom fos 
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noytes do Coro, depois de refar as 
Matinas,entrava na caía do Capi- 
tulo com luz, & Breviario , & fa- 


zendo final, principiava o Officio, 


& logo: começava a relponder o 
defunto paufada , & claramente, 
contihuando delta maneyra até 
Completas fem interpolação al- 
giia.O mefmo defunto, tanto que 
acabou oanno, lhe rendeo asgra- 
ças pela grande caridade, com que 
o ajudàra a fair das penas, mas não 
lhe declarou quem era,nem fe ma- 
nifeítou a feus olhos. | 





CAPITULO XVII. 


Separa-fe efie Convento da Pro- 
vincia dos Algarves, transfor= 
mado em Collegio de Prégadores 
Apoftolicos , E nelle falece o ve- 
neravel P.Fr. Antonio das Cha: 
gas fenu Infiituidor. 


534 D Epois que a dita Pros 

 vincia governou efte 
Convento por efpaço de 147. an- 
nos, havendo-o pofluido a nofla de 
Portugal feffenta & dous, a Divina 
Providencia, que fucceflivamente 
eftà difpondo meyos para falvação 
das almas,& reducção das creatu- 


“ras ao eftado da penitencia, infpi- 


rouao veneravel P. Fr. Antonio 
das Chagas, para que nelle infti- 


tuifle hum Collegio de Prégado- 


res Apoftolicos , os quaes, como 
foldados infignes no meneyo da 
efpada Evangelica, fahiflem defta 
fortalefa do Ceo cortando vicios, 


deftruindo erros, desfazédo odios, 





dos cg 
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& plantando virtudes. O fervo dò 
Senhor que não deyxava paflar os 
avilos celeítiaes , particularmente 
os que redundavão em aproveyta- 
mento do proximo, lançou mão 
deite , executando todas às difpo- 
fições do beneplacito fupremo. 
Confultou o negocio como coufa 
de muyta importancia, com o Re- 
verendiflimo P. Fr. Jofeph Xime- 
nes Samaniego , naquella occafião 
Miniftro Géral de toda a Ordem, 
& achando-o conforme no pare- 
cer, alcançou delle a faculdade ne- 
ceflaria para o intento em o anno’ 
de 1678. Tambem lhe confirmou 
húas Conftituições, que havia fey- 
to com fingular efpirito, ah para o 
governo da Cafa;como para Os ex- 
ercicios da vida religiofa,& obfer- 
vancia pura da nofla Regra. E for- 
talecido tudo com o poder Apof- 
tolico no anno feguinte pelo Papa 
Innocencio XI. tomou poffe do 
Convento o veneravel Padre com 
alguns companheyros, queo erão 
tambem feus na perfeyção da vi- 
da. Ficou efte Seminario izento da 
obediécia dos Padres Provinciaes; 
& fupeyto à do Miniftro Géral. 
Tem na fua breve esfera o gover- 
noque fe ufa na dilatada de huma 
Provincia. Os fubditos elegem ao 
Prelado,& efte tem a faculdade de 
aceytar Noviços. O coro he freè 
quentado com fumma devoção ; a 
pobrefa he venerada con: grandes 
reípeytos, & todos os mais pontos 
do Serafico Inftituto fe obfervão 
com efpecial cuydado. Duas vefes 
no difcur(o do dia tem conferécia, 
hiia de "Theologia myítica, outra 
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de Moral, & cafos de confeiencia; 
& outras tantas afhítem na Oras 
ção, que hea principal eícola,aon= 
de o entendimento fe alenta com o 
fagrado licor da doutrina celefte, 
Emfim exercita-fe nefte Collegio 
húa vida tão fanta,& exemplar, & 
nos pareceo renovarfe nelle o efpi- 
rito de noflo: Inftituidor fagrado. 
Tudo fe deve à Graça Divina, que 
elegeo tão prande inftriimento no 
memoravel Padre Fr. Antonio das 
Chagas,& tambem a efte fervo de 
Deos fe deve muyto ; porque ob= 
fervou por obra quanto aquella 
lhe diétava por infpiração. - 

535 Asfuasvirtndes, prépa- 
ções, penitencias; maravilhas, & 
aufteridades, & outras acções tos 
das infignes , andão efcrittas em 
hum livro ; compofto. pelo Pa- 
dre Manoel Godinho, & impreflo 
em Lisboa no anno de 1687; Nelle 


“acharão leytor devoto exemplares 





illuftres para a imitação , multipli+ 
cados motivos para o affombro; & 
continuos defpertadores para o dei 
fengano. Nòs tambem deyxamos 
aqui hum breve epitome de todos 
os fèus acertos, não porque ellé 
foffe filho da nofla Provincia de 
Portugal, porque o era da dos Al- 
garves, mas porque o achamos fe- 
pultado na Cafa de que efcreves 


“mos. Efeothefouro diz relação a 


quem tem direyto ao campo ; niné 
guem otem mayoraefte , aondé 
exifte aquelie preciofo erario de 
fantidade, do que a noffa Provin- 
cia, para qué o fundou el-Rey D: 
Affonfo V.&fe ella dimíittio o ulo; 
né por ilo perdeo as raloesdeMáys 


536 Naíceo eltefiel fetvo de 
Deos na Vidigueyra, Villa do A- 
lentejo, bem nomeada pelos {eus 
Condes,defcendentes do valerofo, 
& muyto preclaro D. Vafio da 
Gama. Forão feus pays Antonio 
Soares de Figueyroa,& fua molher 
D.Elvira de Zuniga,Hybeérnia, fis 
Iha de hum D: Terencio; que has 
via derrarnado o fangue pela con- 
fiflað da Pé, ambos nobres , & tes 
mentes a Deos,em cujo amor, & 
doutrina ereavão a Antonio, pres 
tendendo erigir nelle hum téplo, 
emquealhítile a Graça,ou hum 
pafmo,em que fe alombraffe a naz 
turefa. Mas elle, que nos eftudos 
da Filofofia , diftante do pay ; & 
convidado do Mundo, principiava 
à feguir a Dialectica das vaidades, 
apenas teve noticia de fna morte , 
totalmente fe engo!fou nos pela. 
gos da offenfa de Deos. Poz dé 
parte as fciencias, que moftrão 4 
verdade, & illuítrãoo entendima. 
to, para caminhar fem algum obs 
ftaculo pela cltrada da perdição, 
Era difcretiflimo na profa, & no 
verlo tão mimofo ,& fuave,que ex- 
cedeo?a todos os engenhos da- 
quelle tempo.Pelo que jütas etas 
prendas com as liberdades de Sol. 
dado, & | graça natural q Deos lhé 
dera ; fazia grande guerra à virtu- 
de. Dominava facilmente os cora. 
ções, inclinava as vontades, confé 
guia quantos defejos defórdenas 
dos lhe propunha o appetitelicen.. 
cioio, & feyto peccador relaxado, 
éra pedra de eicândalo aos bons, 
incentivo aos maos, fomento dos 
vicios, & nauiragio dos acertos: 

emfim; 
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22 
por efquecido do Ceo,& preto 
ao amor da terra, não tinha cuyda- 
do, nem formava penfâmento, que 
não foffe dirigido a fepultar fua 
alma nos abyfmos da condenação 
eterna. 

537 Jà Portugal lhe parecia 
pequeno theatro para oltentação 
de tanta copia de vaidades é vê 
(oufe ao Brafil, continuou desho- 
nefto,& com menos defculpa, ( fe 
he que a póde haver em femelhan- 
tes procedimentos)porque já Deos 
lhe tinha dado no mar o primeyro 
avifo. Mas qualhe o peccador,que 
fe move com os primeyros avilos 
de Deos ? Perfeverou efte Senhor 
mifericordiofo com as infpirações. 
Em cafa de hum feu amigo lhe poz 
diante dos olhos hum livro, que 
tratava do Juizo final: abrio-o,leu 
hum ponto da materia , carregou 
mais fobre elle o auxilio foberano; 
pede ao amigo que lhe empreíte 
aquelle excitamento de feu efpirito 
morto ; vay-fe a cafa,contintia a li- 
ção , abre-fe-lhe o entendimento 
com a luz do defengano ; & affi 
como Saulo cahido a impulfos do 
braço de Deos , cahe por terra tã- 
bem Antonio da Fonfeca a vehe- 
mencias da confufað, & forças da 
Graça. Fez logo voto de fervir a 


Deos na Religião de N.P.5. Fran- 


cifco, dey xando totalmente as vai- 
dades do feculo; fez húia confiflað 
géral,& principiando a feguir o ca- 
minho da perfey ção , fe exercitava 
em agtos devotos. Paflou-le ao 
Reyno; porém omar que não te- 
ve poder para extinguir osincen- 
dios de feu coração viciofo na ida, 
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o teve agora para lhe apagar as 
chammas dá caridade,deyxando-o 
totalmente frio na deliberação que 
tomãra. 

538 Continuou os paflos da 
fua ruina, feguindo osenleyos da 
antigua cegueyra. Mas Deos que 
o tinha eleyto para Miniftro de fua 
palavra, vendo que não fe movia 
com as efficacias da brandura, tra- 
tou de olevar com os flagellos das 
afperefas. Atormentou-o com in- 
firmidades,affligio-o com defcon- 
folações ; & vendo que ainda affi 
o não dobrava, poz maisforça no 
açoute, permittindo que em Setu- 
val lhe atiralfem com hum baca- 
marte. Ohincomprehenfibilidade 
da Clemencia Divina! E que de 
meyos bufca para a falvação de 
hãa alma ! Que diligencias faz pe- 
lo bem de hum peccador ! Ficou 
eftede todo refolvto a dar coni- 
plemento ao feu voto. Confulta -ò 
calo com Religiofos veneraveis, 
moftrãolhe fer do beneplacito Di- 
vino a fua fatisfação ; refolve-fe lo- 
go a darlhe principio , pedindo o 
habito no Convento de S. Francil- 
co de Xabregas :'mas o Miniftro 
Provincial,que era homem douto, 
& fabia quaes tinhão fido feus pro- 
cedimentos elcandalolos , o não 
aceytou,dizendolhe que moftrafle 
primeyro exemplos de virtude ao 
mefmo Mundo, a quem os tinha 
dado de vaidades ; & depois que 
houveffem certefas infalliveis da 
fua perfeverança, & elle eftivefle 
livre pela Juftiça dos crimes que 
tinha feyto, o' admittiria ao eltado 
Religiolo. | - 
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539 Eraverdadeyra a delibe- 
ração, intimo o defejo,& ardente à 
anfia que tinha de fervir a Deos; 
pelo que, executando tudo quan- 
to o Prelado havia difpofto , fe ha- 
bilitou para o logro defta, ja na fua 
opinião,vêtura incomparavel. Re- 
cebeo o habito no Convento de 


“Evora, & como em prelagiode q 
havia de fer hum rariffimo efpelho 


de defenpganos, profeflou na cafa 
dos oflos. Eta foy a eftancia,aonde 
fez os tres votos eflenciaes , à ob- 
fervou, fem hum jota de tranfpref- 
faô ; & fena promefla teve por tef- 
temunhas os mortos, na execução 
teve por oradores os vivos. Efta 
foy a aula, aonde aprendeo a fer 
profundamente humilde,tomando 
daquelle exemplo do nada huma- 
no lição, & advertencia para fer 
abatido em tudo. Alli com os do- 
cumentos daquelles Meftres mu- 
dos eftudou as materias do filen- 
cio, paciencia, conformidade, & 
modeítia. Alli , aonde apparecem 
os corpos organizados com todos 
os oflos,& da melma forte q fë hão 
de levantar dos fepulcros excita- 
dos com a voz da trombeta Ange- 
lica , para fe apprefentarem diante 
do Tribunal da Juítiça Divina, 
aprédeo a fer defprefador da vida, 
a temer a conta, a deípertar as al- 
mas com pavorofos clamores, a 
confumirfe com penitencias, & a 
mortificar a carne com fucceffivos 
rigores. Emfim naquela cafa, que 
tambem moftra collocada em hű 
Altar a fagrada Imagem do Re- 


“demptor coma fua Cruz às coftas, 


aprendeo a feguir o caminho: do 


nas, excepto naquelles cafos; 
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monte Calvario pelas afperefas 
mais oppoftas às commodidades 
do corpo,& confervação da vida. 
54º  Infigne Meftre fahio em 
todas as materias. Na Obediencia 
podia ler de Prima, precedédo aos 
mais famofos Doutores defta Vira 
tude. Sejão teltemunhas feus pro- 
prios dogmas. Obedecer{dizia elle) 
até aos defpropofitos kéo men defli> 
no. E a tefpeyio da promptidão 
proferia : 4 hi mando naô ha mais 
que bumobedeço. Não repatava fe 
erão juftas,ou injuítas as determi. 
nações; fe o mandavão por necef: 
idade, ou por mortificação; fe o 
obrigavão porodio, ou por amor; 
ou fe erão bons, ou maos, pruden- 


tes, ou ignorantes os Superiores: 


masa todos ,atudo , & em tudo 
obedecia, fem- difcurfar nos por- 
ques,fem attender aos fins fem dit. 


cernir os fugeytos , nem ponderar 


asinclinações ; porque fó applica- 
va os fentidos 205 m eyos da fna fa- 
tisfação. Não fo obedecia aos Pre- 
lados com lumma vigilancia, mas 


amuytos Religio(os, que tomava 
por directores de fen efpirito, aos 


companheyros que o ajudavão nas 
Miflões,& a outros: & não fó que- 
ria feguir o que elles difpunhão 
nos pontos efpirituaes, mas ainda 
em quaelquer materias téporaes. 
Emfim , pretendendo não obrar 
coufa algtia porimpulfo da vonta. 
de propria, prometteoa Deos obe- 
decer a todas as creaturas huma. 
que 
encontralema perfeyção do feu 

ferviço. “Pa 
54% Para demonitração de fia 
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grandiflima pobrefa, baftava dizer 
que não tinha coula algúãa , mais q 
o habito que veítia ; que não acey- 
tava offerta,oumimo, ainda que 
fofle de hum Principe foberano ; 
queafua cama era o fobrado, que 
o candieyro do feu eftudo era bum 
teíto com azeyte ; & fobre tudo, 
guardando a nofla Regra (em al- 
gum genero de defeyto, fora nefte 
ponto muyto: vigilante, & fin- 
gularmente acautelado. Mas o 
veneravel Padre ainda explicava 
mais lua rara pobrefa, aflino q to- 


* Xava do de fejo + Como no que per- 


tenciaà poffe.Defta dizia : Que fe 


- Deos lhedéfe a efcolher fer Empe- 


rador do Mundo todo com a certe- 
Jade fua falvaçao,ou fer Frade de 
«S.Francifco pobre;com a fua graça, 
“antes havia de efcolher fer Frade 
de S. Francifco, como erado que 
Emperador do Mundo,que he o aq 
mais fe chega. Da outra proferia : 


“Nada foun, nada quero nada defe- 


jo, mais que a men Senhor Jefu 
Chrifio, EP elje crucificado. Tað 
pobre era,& defejava fer, que lhe 
fugia a inclinação para onde Chri- 
{to eftava mais pobre. Nado ane- 
Java tráshgurado,& eloriofo , mas 
“defpido, defamparado; emfim na 
fua Cruz , aonde lhe faltava hum 
breve reclinatorio para defcançar 
acabeça. | 

s42 - Na guarda do terceyro 
voto foy vigilantifimo, & com fua 
peffoa por efte refpeyto, não fo ri- 
gorofo, mas cruel, & tyranno. Se 
entendia ( ainda que. foffe levemê-. 
teJque a carne pretendia expellir o 
jugo, fazendo guerra ao efpirito, 


fulminava cótra ella ráyos devin- 
ganças. Pingava-fe com lacre nas 
partes mais fenhveis, applicava ao 
corpo velas acefas; fazendo nelle 
numerofas chagas; & o que mais 
he, pregando-o com alfinetes jū- 
tamente; para que na multiplica» 
ção dos tormentos não tivefle húa 
breve refpiraçao dealivio. Como 
deyxaria de permanecera purefa 
deíte fervo de Deos fempre candi- 
da,fempre fenhora, & fempre ref- 
plandecente ; fe habitava em hãa 
fortale(a, aonde havia tanta caute- 
la,& vigilancia contra os inimigos 
de feu nome preclaro ? Emfim tað 
empenhado era na fatisfaçao dos 
tres votos , que dizia : Pela. obfer- 
vansia deftas tres joyas dera en, fe 
tivera, milvidas. 

543 Da Humildade fazia tã- 
taeltimaçao , que a todos perfua- 
dia ojulgaffem pelo mayor pecca- 

dor de Mundo; &: nað era o feu 
intento aniquilarfe por fugir das 
occafiões da vaidade; porque re- 
almente , & de fi para fi confide- 
rava queem todo o ambito da ter- 
ra não exiftia peyor almado que a 
fua, nem que mais merecefle otnfer- 
n0,€9º defamparo de Deos ; accref- 
centando, que fe nad foradas ora» 
ções de muytos,ja fua alma eflaria 
condenada aos abyfmos eternos. E 
não podendo encubrir efte fenti- 
mento de feu efpirito,repetia : Ey 
fou, EF fuyo peyor bomem de todos, 
indigno de que o Geo me cnbra;a ter- 
ra me fofraS o dia me amanheça. 
Fazia grande admiração de que 
houvefle quem fe lembrafle delle, 
fendo tão vil ; pelo que iara ; 
4 
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Anno Ha quem faça cafo de Fr. Antonio? 


Bendito feja hum Deos taô bom, que 
aih deyxa enganar a gente coma pe- 
gor alma. Todos eftes abatimentos 
procedião de hűa lembrança in- 
ceflante das offenfas que a Deos 
fizera, & delta fonte procedião, 
como rios caudalofos, os deíprelos 
com que fe tratava, os aborreci. 
mentos que fe tinha , & os defgof- 
tos perennes que fentia de fer elle 
o mefmo que fe atrevera contra 
Deos, oppondo-fe às {uas miferi. 
cordias com vicios abominaveis. 
Do que tirava por confequencia , 
nao fer elle homem, mas bruto; 
não fer difcuríivo, masirracional ; 
não fer gente, mas pedra; ném fer 
digno de eftimação, mas de inju.» 
rias,& vilipendios ; por ferifto tu. 
do aquelle que fe atreve a cômer- 
ter híia culpa contra hum Deos de 
tanta clemencia, 
544 Sendoelte veneravel Pa- 


-= dre hum dos fugeytos mais dif- 


cretos, & de mais agudo, agil, & 
claro engenho, que teve Portugal 
na fua idade , confeçava ingenua- 
mente que eraomayor idiota que 
exiítia so Mundo. Quandorecu- 
fou o Bilpado de Lamego „emque 
9 provera el-Rey D. Pedro Tl mof- 
{o fenhor ,bufcou:hum Religiofo 
indouto „pedindolhe querelpoä- 
deffe. por elle a Sua Mageltade, 
agradecendolhe o afecto ,;&e jun- 
taméte propondolie a efcila,ono- 
cedida de conhecera propriasgno- 
tancia;a-qual era tão grande; que 
nem difcurlo tinha para ponderal- 
Ja,& efcrevella, Tambem na fanta 
Provinçiados Algarves o quizerão 
HI. Parte, 


fazerProvincial, mas elle,G defeja- 
va fer eferavo, & fubdito de todos, 
taes meyos bufcou,d os defperfua- 
dio. Outros muytos cafos lhe fuc- 
cederão,á provão illultreméte fua 


humildade profunda, os quaes não | 


cabë na esfera da nofla brevidade. 





CAPITULO XVIII. 
Profcgne a velaçaô das virtudes do 
veneravel Padre. | 
F) Em podiamos dizer def. 
A Dtegrande fervode Deos 
0 9 Salamio referia de Movies ; 
o fizera o Senhor femelhante na 
gloria dos mais Santos, domeíticã- 
do teras,redufindo brutos, & aplaz 
cando monítros: porque todo © 
feu defvelo era fugeytar o fenfitis 
voao racianal,as fombras à luz, & 
a naturela à Graça, afroa pefloa 
propria ; como nas alheas ; netas 
comos clamores da dourtina, S&a 
fng com os brados das pemitencias, 
gritos das motrtificações, & vozes 


545 





«das aulteridades. Era tão penitére, 
q fendo de ferro as difciplinassco ý 


martyrizava 9 corpo, digia j não 
erão penitencia femelhantes cafi- 
gos; Todososdiasas tomava; & 
porga continuação lhe foy dando 
alivio na dor;& fyavidade no fenti- 
mento,para 4 otivele cómo ap- 
“peteca, já não fe açoutava no cor- 
Poçmasnasfolas dos pés; queres 
-do juntamente caftigar ada 288 
pallos q dera pelo caminho da per- 
dição. Andava cingido cã quatro 
cadeas deferro på tinhão de pelo 
feis até ferte arratens ; c&e tetmina- 


não emitia árgola q lhe prendia o 


Ee pel. 
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pefcoço.Sobre ellas veítia humal- 
perrimo ciliciode tedas; q lhe to- 
mava dos hombros até a cintura; & 
quando fe aliviava defte tormêto, 
ersofeu tubltituto outro de ara- 
mede largura de hum palmo, com 
pontas agudas,as quaes com a fre- 
quencia lhe quebravão, & perma- 
necião pregadas na carne. Não 
ufava de chapeo, nem de murça, 
nem cobria a cabeça cô o capello, 
ainda q foflem intenfos os ardores 
do Sol,& as chuvas,& neves extra- 
ordinarias, do q procedia trazer a 
cabeça chea de aberturas, & foy 


. precifo q os Prelados lhe mandat- 


fem por obediencia q dahi em diã- 
te não ufaffe de femelhante rigor. 
Andando nas Mifloes,entrava fem 
algum reparo pelos ribeyros,& aff 
com o habito cheyode agoa paf- 
fava as noytes.Muytas,em q as tor- 


mentas do Inverno lhe impedirão 


demandar as povoações;tinha por 
abrigo o tronco de hiãa arvore; & 
“então fe conhiderava mais confola- 
«do, porque via o corpo mais def 
favorecido , & os olhos fem obfta- 
“culo, que lhe impedifle as atten- 
“ções do Geo. nous bers 
D 1546 Eltas crãoascaufas,porg 
fempre dormia co a janela da cella 
“aberta, pará q as terribilidadesdo 
-témpo lhe examinaflem a toleran- 
“tia, & juntamente quando acor- 
-“Jaffe, não houvefle entre o Ceo, 
cas faas viítas impedimento. Inimi- 
“go em túdo parecia de fi mefmo. 
«Dava-fetão grandes bofetadas, & 
“com tanta fortalefa , que com húa 

icon fardo do ouvido direyto ; & 
“coma vehemencia de outra fe lhe 
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defconjuntarão his oflos do lagry- 
mal.E {endo tantas,& tão patmotfas 
eítas afperefas ; ainda fe queyxava , 
dizédo: Todo o meneftrupulo be obö 
trato, qdonaefie miferavel corpo, 
Para a tua vontade era pouco mais 
de nada o q fazia,mas era muyto,& 
mais q muyto na contideração dos 
homens tudo quanto cobrava. Era 
hã paimo,hã aflombro, & verda- 
deyro exemplar de penitencia , & 
mortificação, Nem fe póde dizer 
menos,nem Íe podia efperar. mais 
de húa creatura ; porque àlem dos 
referidos tormentos q fe dava, não 
dormia mais q tres horas, & effas 
fem defcanço,perá nunca fe reco- 
lhia, fem primeyro conhderar al- 
gia coufa ĝ lhe défte cuydado, A 
{ua cama cerao pavimento da cel- 
Ja,& o encolto da cabeça a fagrada 
Biblia: Ainda dormindo não que- 
ria ter diftante do entendimento 
aquella admiravel directora do 


remedio das almas; & reclinando- - 


fe nella,ros deu a entender que en- 
tre ostrafegos, & fonhos da vida 
mortal fona falvação do proximo 
encontrava refugio. 

s47 Alem da Quarefma da 
Igreja, & Advento da nofla Or- 
dem, jejuava os quarenta dias da 
Epifania , que noílo. Patriarca 
Serafico aconfelha, & tambem 
a Quarefma que elle obferva- 
va, principiando na fefta da Af- 
fumpção da Senhora , até a do 
-Arcanjo S. Miguel °, ajuntan- 
do-lhe-as quartas feyras', fef- 
tas, & Sabbados de todo o“ anno 
apio; &agoa: Lançava efta no 


comer , para que lhe tirafle o 


fabor: 
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fabor : porém no quemais fe mor- 
tificava, era na tenuidade do fuf- 
tento; porque a fua naturefa + MO- 
vida de hum calor irnmoderado, 
nadfe contentava com a fatisfa- 
ção de qualquer abundancia : mas 
o fervo de Deos fechando os onvi- 
dos às fupplicas da appetencia pro- 
pria, recorria ao tribunal do efpiri- 
to ; & fe algiias vefes lhe dava ope- 
yor , & pouco, outras vefes nenhãa 
coufa lhe dava. Alem deftas mor- 
tificações externas, & corporaes, 
andava (empre bulcando motivos, 
com que tyrannizafle o defejo, & 
affligifle a vontade. Se prefentia 
que as praticas de algiias pefloas, 
por menos doutas, podião fervir- 
He de difplicencia , fo eftas bufca- 
va para martyrizar o gofto ; & 
quando lhe faltavaô femelhantes 
meyos,elle era o verdugo de fi pro. 
prio , fazéndo pelo contrario tu. 
do quanto lhe pedia a inclinação, 
ê propunha o genio. Ainda nos 
áétos politicos, em cújás regras era 
bem veríado , fepultava debayxo 
dos pés do defprefo a fua rafaô, fe- 
guindo o parecer alheyo , ainda q 
o fofle de toda a urbanidade, E 
não contente com a obra, o tefti= 
ficava coma palavra, dizendo: Ez 


paranada prefio , nem ha quemme- 


nos pofja difewrfar nas materias. 
548 De tudo ifto fe feguia 
hūűa admiravel paciencia, com que 
tolerava as infirmidades, & tudo 
aquillo queera oppofto à confer- 
vação da vida, & difpofição da 
faude. Naú lhe dem cuydado-os 
mens males (dizia) que [aö tudo na- 
da, bum pouco de vento, 9º o mefimo 
HI. Parte. 


be arruda; EP vida morte E atba> 
fe tudo he omefmo: EF tudo he 

ello, doce, fuave, EP excellente, Pê 
djim fe ferve a Deos. Nem podia 
fer menor o feu fofrimento, pois o 
fuftentava na fortifima coluna de 
húia prodigio(a conformidade. Pra 
tal,que proferia ofeguinte: Que fe 
Deos lhe tiralle o juizo de forte, que 
anda/le pelas rnas feyto eftarico, 
EF zombaria dos rapazes, recebera 
deles pedradas, injurias, EM may- 
tas ajrontas, havia do ter grande 


goto comifo, por fer difpofiçao da 


vontade Divina. E falado da Gra- 
ça foberana , dizia com muyto ef 
pirito: Quenad queria della mais 
que aquella porçaô, que Deos folle 
fervido darlhe. Foy amantifimo 
delte Senhor, andando fempre ar: 
rebatado na fua prefença, & com 
múyta efpecialidade quando cele- 
brava ó iminaculado, & admiravel 
Sacrifício da Milla ; & dizia, eue 
acabândo aquelle fanto Minilhe 


rio? Ficava de forte, one mem via, 


nem omvia ; & fe não declatoú a 
caufa, bem fe dava a entender pe- 
los effeytos. 


549 -Era modeftiim o ein to- 


dasasacções , fuáve , brando, elos 
quente, diífereto com fingularida- 
de, & de juizo profundo. Foy na 
virtude da Fé muyto raro, na da 
Efperança infigne, & na Caridade 
do proximo tão admiravel,como fe 
vio nas luas Miflões. Teve dom de 
Profecia, & de conhecer os pen(as 
mentos, & interiores das cresturas 
em divetfas materias, como fe pros 
va em vinte & tantos calos, que 
andão elcrittos na fud vida, Teve 
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dom de curar milagrofamente os 
corpos enfermos. Mandava da par- 
te de Decos aosaccidentes que não 
fizeflem mais extorções,& obede- 
«iãos retirando-fe das pefloas que 
moleftavão, O melmo faziaaos q 
eitavão efpirando; aos entrevados, 
aos que padecião dores de chagas 
vivas, avarias infammações, a in- 
chaços, & hum de peyto, & muy- 
to perigofo. Emfim lançando a bë- 
çãoa hum menino, que já eltava 
fem alento, voltou à vida; o mef- 
mo refugio experimentou híia to- 
lhida irremediável, dandoa virtu- 
de foberana refrigerio a todos os 
enfermos, & necefiitados, que im- 
ploravão a deite feu fervo,para glo- 
ria de feu nome. Alem deftas ma- 
ravilhas fe conferva a lembrança 
de outras não menos prodigiofas. 
Em Benevente rebentou hãa fon- 
te no lugar aonde lhe cahio huma 
conta-benta; das que coftumava 
diftribuir aos Fieis,a qual foy pil- 
cina miraculofa para osaleyjados, 
quefe banhavão em luas corrétes, 
& para outros muytos , que abul- 
cavão opprimidos de infirmidades 
varias. Elta mefima conta tocada 
naigarganta de hum menino, que 
nella tinha hum alfinete atraveíla- 
do, logo o lançou fóra , ficando li- 
vre daquelle perigo evidente. Ha- 
via em Peniche falta de peyxe, & 
logo encherão delle feus barcos os 
peleadores, apenas o veneravel fer- 
vo de Deos lançou a bêção ao mar. 
Efte mefino effeyto ie vio em Se- 
tuval com iguil admiração da- 
quelle povo; -& no de Abrantes 
matilar o Ceo copiolos orvalhos 


] 
À 4 + + 


em hūa notavel fecca,eftando fem 
indicio algum que prognofticafe 
chuva. 

55º Ao paflo que o Omnipo» 
tente lhe difpenfava eftes,; & ou- 
tros muytos favores em teftemu- 
nho da aceytação que tinha na fua 
prefença ; o demonio inimigo có- 
mum dos aproveytamentos das al- 
mas;fazia grandes forças pelo def- 
penhar daquella fublimidade he- 
royca. No principio fundava todas 
as luas batarias em fugoeltoes,ten= 
tando-o com tão extraordinária 
permanencia, que fo em; huma o 
perfeguio vinte & dous dias ; mas o 
fervo de Deos ajudado da- Graça 
defte Senhor;fempre fahio do con- 
flitto vittoriofo, & com tantos luf- 
tres, que refultando em defdouro 


do mefimo tentador, tratou-elte de 


vingarfe por todos osmeyos que 
pode. Eltando,o veneravel Padre 
fazendo húa pratica às Religiofas 
do Molteyro da Madre de. Deos, 
de Lisboa, o lançou de coftas com 
a cadeyra,em que eltava fentado, 
& fora mayor a queda,(e huns Re- 
ligiofos , que fizerão o ofhcio de 
Anjos fufpendendo-o nos braços, 
não livrirão de. continuar o def- 
penho.Mas o fervo do Senhor , to- 
mando alento,logo lhe prometteo 
a fatisfação, dizendo : Que o demo- 
nio fentiria minto bem -o atrevismê- 
tode querer defeompollo cô a queda. 
E fatisfez a fua palavra, lançando a 
muytos dos corpos das.crearuras, 
& innumeraveis dos corações dos 
peccadores com fuas doutrinas. 


C As 











E 





Anno 
1470. 





~ - F = =” 7 
r j 


= EE: ” = ia. id idi 
Pevi 
pe y 


TIAA s 
4 


na Provincia de Portugal; III. Past. Liv HICap XIX. 339 





CAPITULO XIX. 


Do fen grande zelo na converfad 
das almas EF de alguns fucec/- 
- fos miracalofos g acreditarao feu 
nome antes, ED depois damorte. 


$5I F Orao taô notaveis as fuas 

À Miflões, que fempre du; 
raraô na lembrança dos viventes 
illefas dos deftroços ordinarios do 
efquecimento. Preparava-fe para 
ellas com frequente oraçaõ de dia, 
& de noyte,muytas difciplinas, je- 
juns, & todo o genero de peniten- 
ciasstigores,& aulteridades. Sahia 
com feus companheyros tað por 
bre, que toda a fua preparaçað cô- 
fiftia em levar a Chrifto crucifica- 
do, hüa Biblia,hum Breviario,dif- 
ciplinas,cilicios,& hum bordað,& 
tudo ifto metido na facola Fran- 
cifcana, &a Santa Imagem: pen- 
dente no peyto. As fuas conver(a- 
ções no caminho erað. difcurfos 
fobre as excellencias de Deos , fe- 
licidades da Gloria,& bem das al- 
mas.Se encontrava montes ,defcre- 
vendo afua eminencia, tirava mo- 


ralidades:muyto proveytofas ;.o 


mefmo acôtecia ao nafcer do Sol, 


“ou vendorios, fontes, plantas, flo- 
res, penhas, & outras quaelquer 
“obras da creaçaô do Mundo. Con- 
cluida efta pratica devota, & ti. 


rando della motivos para a fanta 
contemplaçao , apartado algum 
tanto dos companheyros , profe- 
guia o caminho orando por efpaço 


- de tempo confideravel; & mais 


I. Parte, 


fora , fe naô o inquietàrao muytas. 
peíloas, que todos.os inftantes lhe 
fahiad ao encontro pelas eftradas, 
pedindolhe os ouvifle de confif- 
faô. Antes que entraffe nas po- 
voações ; poíto de joelhos com. os 
Religiolos, que o acompanhavad, 
fazia oraçaô, invocando o auxilio 
do Efpirito Santo , intertceRao da 
Virgem Maria,& de todos os San- 
tos, efpecialmente do Arcanjo S. 
Miguel, Protector das luas Mif- 
(ões , para q o ajudalfem cõ muy- 
tos alentos naquela conquilta das 
almas. Bey java logo o chaô, & ar- 
vorando o Santo Crucifixo, entra: 
va no lugar cantando a Ladainha, 
& jà tao alhítido de gente, Gnão 
era neceffario convocar auditorio 
para ouvir a palavra Divina. . 
552. Eraó commummente de 

noyte as fuas entradas, -& muytas 
vefes fora de horas por caufa das 
conhfflões do caminho: mas por 
mais tarde que foffe , fempre divi- 
gia os paflos à Ioreja principal da 
terra, aonde logo prégava por tépo 


“de tres horas. A felta que lhe fa- 
“ziaõos povos, as demonitrações, 


&- alvoroços com que erá recebi- 
do, mais pareciaô fer dedicadas a 
hum Santo da Gloria,do que a hã 
Prégador da terra. Repicavad-fe 


“os finos das Freguefias , & com 


muyta femelhança do triunfo de 


Chrifto, em Jerufalem lhe alcati- 24,e.t1: 


fava as ruas com boninas, rece- 8 
bendo-o os: moradores cô ramos, 


Acabada a Miflaô, o feguias de 


hűas para outras terras innumera- 


“veis creaturas; fentindo nelle hüa 
- efpecial virtude, que farava as con- Lue.6.19 


(ciencias 


Eeiij 














Anno 
1470. 


30 
Ecienciás de todos. Teve tão gran- 
des auditorios ;que chegava o nu- 
mero das pefloas , húas veles a dez 
mil, & outras a treze mil, permit- 
tindo Deos que percebeflem fua 
doutrina igualmente os que o ou- 
vižo de longe, como os que efta- 
vão de perto. Era tanta a anfia dos 
Catholicos,anelando o paífto, & 
aproveytamento de fuas almas, q 
não attendião aos rigores do Sol, 
nem reparavão nas moleítias da 
chuva. Commummente prégava 
nas praças,& campos, porque não 
havia Igreja, que pudefle receber 
tanto povo; & quando a Alva rom- 
pia as fombras da noyte, jà os ou- 
vintes tomavão lugar para ver a- 
quella Luz do Mundo. 

553 Principiava a materia de 


{ua doutrina na lembrança do fim, 


para que os homens forão creados. 
Entrava logo expondo os abufos, 
perveríidades ; & perveríões da 
malicia; & confutando os erros,& 
enganos, perfuadia a penitencia, 
conhlao,& fatisfação. Declarava 
as offenfas, que fe fazião a Deos,& 
à fua Ley,a fealdade do peccado,o 
eftado dos peccadores,oscaítigos, 
& os remedios. Defcrevia a morte, 
& fuas diferenças ; o inferno, & 
feus horrores ; a Gloria, & {uas de- 
licias. Intimava a todos com par- 
ticular empenho que fe valeflem 
da Virgem Mãy de Deos, fuppli- 
cando comorações o feu patroci- 
nio; que recitaflem a fua Coroa, 
ou Terço, & que foffem devotos 
da Payxão facratifima do noffo 
Redemptor.Plantava Vias Sacras, 
introdufiaa Oração mental, fre- 
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quencia dos Sacramentos ; emfim 
tudo aquillo que conduz ao eftado 
de hãa fingular perfeyção. 

554 Porèmo feu mayor cuy- 
dado confiftia em difipar fober- 
bas, laícivias, occafiões, & princi- 
palmente odios,& difcordias. Aca- 
bando os Sermões com hum Ato 


“de contrição , proferido diante da 


Imagem de Chrifto crucificado, G 
tinha nas mãos, deícia com ella a0 
pé do pulpito, convidando a todos 
os que eftavão jà convertidos, qué 
vieflem pedirlhe perdão de feus 
erros , latrocinios, aleyves, odios; 
& torpefas. Oh que de peccadores 
confeflarão publicamente os tef- 
temunhos falfos, com quetinhão 
profanado as honras, & chea de 
nodoas a limpela das gerações ! 
= mulheres publicas cor- 
feflarão a vozes altas fuas ceguey- 
ras ! Quantas vaidofas cortarão os 
cabellos, rafgãrão as galas, & lan- 
çàrão de fi os enfeytes no mefmo 
acto, alijando em naufragios de la- 
grymas, & fuípiros todos aquelles 
pefos das confciencias! Quantos 
fe receberaô com as proprias con. 
cubinas, a quem o rigor da Jufti- 
ça não podia lançar de cafa ! Quã- 
tos fatisfazião as promeffas que ne- 
gavão,depois de mancharem as få- 
mas, & opiniões! Que odios- fè 


acabãrão, & que de perdões fé de- 


rão! Houve homen: nobre, &cri- 
co, que não querendo perdoar por 
algum refpeyto do Mundo amor- 
te de hum unico filho,que lhe ma. 
târão tyrannamente, ouvindo o fe- 
gundo Sermaô do veneravel Pa- 
dfe , fentio-fe tad cheyo do amor 

: de 
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Anno 
1470: 





na Provincia de Portugal, II.Part.Lio. III. Cap. XIX. 
de Chrifto , quelhe deu hum pa- 


pel, para que elle o lefe no pulpi- 
to, & dizia o feguinte: Que elle N. 
puramente pelo amor de Deos pers 
doava ao matador de fem unico fi- 
lbo ; ÉS para que fe ville com clare- 
Ja que fó do amor de Deos fora cô/- 
trangido a dar efte perdaõ , declara- 
va queelle por amor do mefmo Se- 
nhor, nað fó perdoava a morte de 
feu filho „mas oferecia ao matador 
todo o dinheyro neceffario para fè liz 
vurar da fuflica „por faber que elle 
nab tinha cabedaes para ill. Suc- 
cedeo efte cafona Villa de Viana, 
& o referimos porargumento dos 
muytos que admiróu Portugal ; & 
não foy- menor hum , que fe vio nå 
Cidade de Faro, confeçando hum 
homem publicamente, que elle 
fora o matador de outro, fó porque 
fofle livre das mãos da Juítiça hü 
pobre innocente,a quem culpavão 
no homicidio. 

555 Não fe contentava o ve- 
neravel Padre com folicitar eítes 
perdões na I pena levando por 
direčtor a Chriíto crucificado, os 

retendia pelas ruas , & pelas ca- 

as. E fe algiia pefloa refiftia à voz 
de Deos, & inftancias dofeu fervo, 
ellea deyxava ; promettendolhe o 
caltigo do Ceo ,o qual defempe- 
nhou fempre os feus vaticinios cô 
mortes defgraçadas. Se algum ob- 
ftinado,temendo convencerfe com 
as ralões, fugia de ouvir as doutri- 
nas,o veneravel Padre o mandava 
citar da parte de Deos por híia car- 
ta , advertindolhe que tal dia fe 
achafle prefente ao Sermaô ; & era 
tað grádea virtude , que fentiaõ os 
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notificados em fuas letras, que a 
tesde chegarem, já vinhað arre- 
pendidos. 

556 Admiraveis , copiofiMh- 
mos, & eftupendos fora os frut- 
tos, que agénciouao Senhor da 
vinha efte feu fiel Operario: Era 
abundantifhmo na prégaçaõ, fabia 
decora Biblia, & penetrando a 
profundidade dos myíterios, os 
expunha a todos no prato da clares 
là com celeftial doçura: Tinha os 
dões de lingoa,efficacia,& eloquê- 
cia ; & fobre tudo hum Meftre , & 
húa aula; aonde fe aprendem as 
mayores: fubtilefas da diferiçao, 
& engenho :a aula era afanta con- 
templaçao dos bens eternos , & 
Chrifto crucificado o Meítre. Né 
podia fer menos, porque os innu- 
meraveis Sermões que prégava, 
tranfcendião as forças humanas.: 
& em prova deíte parece: referire- 
mos o que elle certificou 4 hiaR e- 
ligiofa do Moiteyro da Madre de 
Deos de Lisboa: Tenho para pré 
gar cem Sermões na Corte, ( dizia ) 


£F pelos caminhos os formey todos. 


557 Tambem eraô caufa das 
quelles fruttos os prodigios; q fac- 
cediaô a cada paflo na fua préga- 
ção; & deyxando muytos, em que 
o Ceo coricorreo fufpendendo a 


chuva a terra abrindo-fé pata cõ- 
«denar com fua bocca muda a igno- 


rancia de dous homens obftinados 
no odio ; as agoas,efpecialmente as 
dorio Douro, fubmergindo a bar- 
ca de hum barqueyro » Que nad o 
uiz paflar da outra patte no Pelo 
da Regoa. Depustido tambem a 
conceyto q todos tinhad formado 
de 











e, 


Anno de fua fantidade, & experiencia de 
1470. queDeoso illuminava, fazendo-o 
conhecer os penfamentos ; & pec- 
cados occultos. Pondo tambem 
de parte os caítigos que vieraó {o- 
bre os povos , & peffoas ; que def- 
li prefavaða palavra de Deos,& ou- 
f tros muytos acontecimentos ra- 
| ros, diremos dous que fejaô pre- 
| goeyros dos mais. Querendo fa- 
zer húa pratica às Religiofas do 
Molteyro da Conceyçaô de Beja, 
antes que lhe déffe principio , le- 
vantou a voz proferindo as raíões 
feguintes : Aqui vim ja ontra Vex, 
-~ Eme fay fem tençaõ de tornar mats 
a efie lugar, porque nað quero que fe 
zombe da palavra de Deos ; porem 
hetaö forçofa a ohediencia;que aúde 
ella chega, a minha vontade para. 
Das que prefentes eftaö ( Madres ) 
“hade morrer hia efta noyte de morte 
fubita,Eº eftahade fero Prégador, 
ademais as ha de converter. On q 
affombrofo fuccello! Mas oh que 
“efficaciflimo meyo da falvaçao das 
i almas ! Finalizadaa pratica, todas 
| fe confeffirad com: entranhaveis 
fufpiros ; & lavando-fe das “culpas 
em caudalofos rios de lagrymas; 
pediaõa Deos perdaô de (eus peca 
-cados, efperando cada híia dellas o 
| “golpe do accidente.Mas naô cahio 
| obre as fubditas, porque teve as 
propriedades do tayo, bufcando 
na Prelada a mayor eminencia. 
| : Chegou anoyte, 8 morreo fubi- 
i -tamente , como o veneravel fervo 
de Deos tinha referido. ; 
558 Naôfoy menos digno de 
“ nota oque acontec£o ao veneravel 
Padre com e Doutor Jeronymo 
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Ribeyro;Lente de Eferittura ema 
Univerfidade de Coimbra, & in- 
figne Prégador dos noflos tépos. 
Eftava efte em fua cafa difputando 
comíigo fobre hum ponto de Fé, 
ao qual dava húãa foluçaô hererica. 
Entrou o veneravel Padre nefta 
occafiad com pretexto de vifitallo; 
& chamando-o à parte, lhe dife: 
IfJoem que ”.M .cuydahe hi: erro 
manifefto, lance V. M. fóra elle pë- 
famento. Efte, 8 outros muytos 
acontecimentos , afiltencias då 
Graça Divina,& efficacias da dou: 
trina Evangelica erað osattracti- 
vos dos corações Catholicos, erað 
os defpertadores de muytos mi. 
Jhares dealmas adormecidas na 
culpa: enfim forað grande parte 
na redueçaô dos peccadores ; em 
cuja diligencia galtou doze annos, 
aflito fempre com efte cuydado, 
anfiado fuccellivamente com efte 
defejo , penitente, auítero , & tað 
debilitado , que fe attribuhiao a 


milagre as forças com que préga- 
va,& naõ menos o alento com que 


vivia. Pr) PA N 
559 Pelo que querendo a Di- 
vina Clem>ncia darlhe o premio 
adequado a tantas fadigas, o cha- 
mou para a fua Gloria, mediante 
muytas evidencias, que o! publica- 
vað Bemaventurado.Soíreu muy- 


“tona doença, mas: lucrou outro 


tanto com fua rarilima conformi- 


“dade. Exetcitou na cama todos os 
“a&tos que podiaõ efperarfe de hum 
fervo helde Deos, faindo do def. 


-terro do Mundo. Proferia conti- 


nuamente amorolos, fuaves , & 


“muyto doces foliloquios a Jef 


Chyriito 





india 





na Provincia de Portugal, LII. Pave.Liv.JIL.Cap. XX. > 33 


Anno Chrifto crucificado , que fempre 


teve em fua companhia. Pedio os 
Sacramentos a tempo conveniête. 
Exhortou aos Religio(os, encom- 
mendandolhes a guarda inviolavel 
da Regra, purefa das obras,finceri« 
dade dos procedimentos , amor de 
Deos, & zelo da falvação das al- 
mas ; & ultimamente a humildade 
das peíloas, & exemplaridade das 
vidas. E fendo vinte de Outubro de 
1682.a horas quenaícia o Sol, fe 
deípedio efta luz de Portugal, efte 
refplandor da Igreja,efteaítro cõ. 
duétor das almas ; emfim efte Sol 
de virtudes, deyxãdo os antipodas, 
& {ombras da vida caduca pelos 
horizontes da eterna vida. 

560 Logo Deos moftrou cõ 
muytos fignaes miraculofos que 
fora preciofa na fua preféça a mor- 
te defte feu fervo.Era tanto o povo 
que concorria, que foy neceffario 
acodirem os Miniftros da Juítiça, 
aítindo todo o dia,& hoyte até o 
feguinte, em que foy fepultado. 
Ainda afli não puderão impedir os 
roubos;que fe fazião ao veneravel 
cadaver.Cortãrãolhe o habito até 
os joelhos , & neítes retalhos, & 
outras prendas do {fervo de Deos 
tevea fé húa univerlal medicina, 
achando nellas virtude para reme- 
dio detodas as infirmidades. Seis 
pefloas forão livres da morte; ef 
tando já ameaçadas do feu cutello. 
Hum aleyjado alcançou faude per- 
feyta. Hūa douda furiofa imme- 
diataméte recuperou o juizo, dous 


gottolos,feis de inchaços,& tumo- 


res grandes,hum de dor de pedra; 
outro de hum accidente, dous dé 


febres, dez de varias dores ; & ou- 
tros muytos, que forão inceffantes 
pregoeyros da fantidade do vene- 


ravel P. Fr. Antonio das Chapas; ` 


pela qual,& por tudo feja engran- 
decida , & louvada a altifima pic- 
dade do Senhor das Mifericordias, 





CAPITULO XX. 


Celebrad os fens Capitulos os noffos 
Padres Obfervantes,E9 Cla ufa 
traes ; eftes fanda alonns Cons 
ventos nas terras de Africa, EF 

fuccedem ontras notabilidades, 


561 E M quãto corrião as obras Anna 
A de Varatojo, depois que 1471, 


el-Rey D. Affonfo V lançou a pri- 
meyra pedra, fuccederão alguns 
acontecimentos dignos de lébran- 
çaya no Reyrio, como na Pro- 
vincia: Nos limites defta,em o par- 
ticular da nofa Obfervancia, fale- 
ceo o venerável fervo do Senhor 


Fr. Pedro Gonfalves,como fe vê na Liv. t TA 
Segunda Parte delta Hiftoria , ao 13” *" 


ae acôpanhãrão outros Relipio- 
os de nome fanto, cujas virtudes fe 
achão por ella repartidas. Emefta 
mefma occafião forão celebrados 
os dous Capitulos da Obfervácia, 
& Clauítra ; o primeyro no Con- 
vento de Santá Maria de Jefa de 
Xabregas em dous de Fevereyro, 
E foy anticipado feis mefes; porá o 
veneravel P.Fr.Gonfalo de Lisboa, 
que era Vigario Provincial, não 
podendo tolerar ,affi as faudades 
que tinha do retiro, como as ins 
quietações do governo, o abréviou 

delta 
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Anno deha forte. Succedeu-lhe fegunda 
vez o virtuofo P. Fr. Antonio: de 
Elvas, de quem jà falâmos, & ain- 
daefcreveremos. 

562. “Tambem os noflos Pa- 
dres Clauítraes fizerão o feu na 
Cafa de Portalegre , elegendo em 
Miniftro a Fr. Alvaro,nomeado cô 


1471. 


o titulo da mefma Villa,de que era - 


natural, & Prefentado na fagrada 
Theologia. Hum dos feus Defini- 
dores tinha por nome Frey Egidio 
do Porto;o que tudo nos coníta 
pela doação de hum prafo ; que hi 
Aichiv d Elcudeyro do Infante D. Henri- 
Convento que filho del-Rey D. João I.fez 
n sa “ao noflo Convento da Covilhã. 
Lisoa Por outra femelhante temos noti- 
cia do Provincial antecedente a 
efte, chamado Mefire 7oaú,o qual 
jà governava pelos annos de 1463. 
No prefente de 1471. encommen- 
dou Sixto IV.aos Prelados da nof- 
fa Ordem o governo dos Tercey- 
ros, do qual nos foy aliviando em 
húãas partes o tempo,8 em muytas 
mais o defcuydo. Tambem deu de 
guarda o folênillimo dia de N.P.S. 
Francifto a 4.do mez de Outubro; 
porem nós em Portugal não fize- 
mos diligencias pela execução da 
së chivo Bulla;a qual principiava: Preclara 
ca Sanclorum merita , deyxando a fua 
obfervancia à difpofição, & vonta- 
de dos Fieis, com quem pode mais 
a propria devoção, que a violencia. 
E nos quer parecer que foy difcre- 
to efte arbitrio ; porque experimê- 
tando depois a fortuna de outros 
indultos que fe revogarão, não fi- 
cava muyto ayrofa a nofla diligen- 


cia. -Húa-efpecial merce difpenfou 
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nefte tempo o Pontifice ao Eltado ornas 
da Obfervancia;porque tendo Cô- +. js4 | 
gregações intermedias todos OS ad annum 
annos, com grande perturbação Bag 
da Provincia, & muyto particular 

dos Guardiães , que juntamente 

erão obrigados a afhítir nellas, o 

Vigario de Chrifto ordenou que 
celebraffem fômente hűa depois 

de Capitulo ; paffado anno & me- 

yo, como ainda hoje fe obferva. 

563 Tambem nos paffoa hã sup g. 
Breve para edificarmos em Ceuta raf: 2.P.L 
hum Convento da Obfervancia, o meeng 
jualnão teve effeyto, nem os nof- Uvad. nbi 
a Padres o queriad aceytar por !P»"9 
certos inconvenientes, que fe op- 
punhaõ ao rigor do feu eftado. Cô 
tudo o Miniftro Clauftral Fr. Al- 
varo de Portalegre naô reculou O 
de Tangere , para o qualno' anno 
feguinte deu faculdade o Pontificé 
fobredito a inftancias del-Rey q 
erao fen autor. Recorreo o Mo: 
narca aos Conventuaes ; porque 
confultando a vontade dos noflos 
Prelados, conheceo a impofhbili- 
dade que nos impedia a aceytação 
dofeu favor. y | 

564 Intentava efte valerofo 








Rey ( com rafaô lhe chamaõ o A- 


fricano) conquiftar a fobredita Ci- 
dade de Tangere , tomando fatif- 
façao, & vingança dos agpravos 
que algúas veles havia feyro ao 
animo Portuguez , opprimindo-o 
com multidaô de Barbaros: Mas 
vendo que naôtinha partido, nem 
fufficiente exercito para taô gran- 
de emprefa , mudou © propofito 
contra a Villade Arzila, que della 
(é aparta em diltancia de quatro 

legoas, 
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Anno legoas, & doze do Eftreyto de Gi- 
1471. braltar na Cofta de Africa,naquel- 
| la paragem aonde o Oceano tem o 
pronome de Atlantico. Levou el- 
Rey amelhor nobrefa de Portu- 
gal como Principe, & fucceflor 
feu filho D. Joað, o qual no Janey- 
ro de antes fe havia recebido com 
D.Leonor fua prima, filha dos In- 
fantes D. Fernando, & D.Brites, 
“entrando elle em dezafette annos, 
& a Princefa em treze. E tendo pe- 
leyjado com fummo valor , & ad. 
miravel induftria , afli o pay;como 
o filho, fe achãrao fenhores da 
Cunha na Villa em hum Sabbado, diadesS. 
E Dos Bartholomeu vinte & quatro de 
difonfo F. Agofto no prefente anno de 1471. 
D Aus. Os Mouros de Tangere apenas 
Man.na (ouberão o fucceflo de Arzila, de: 
e famparàraô a Cidade, prefumindo 
Mas I1. que o Monarca trazia forças baf- 
tantes para os deftruir em premio 
das pafladas afrontas. Maselle o 
naô foube, fenão em o quarto dia, 
no qual informado da verdade,foy 
ver pefloalmente proftrada a feus 
pés, & efmorecida de medo aquel- 
Ja Praça foberba , que no tempo 
paflado fora terror, & tumba dos 
Portuguefes, Efta noticia bafta pa- 
ra feguirmosa nofla direcção , que 
omais corre por conta das Cronif- 
tas do Reyno, os quaes miudamé. 
te referem to dos eítes fuccelTos. 
1565 - Vendo-feel-Rey fenhor 
de'Tangere, fem lhe cultar huma 
indivifivel porção de fangue, ha- 
vendo-fe derramado tanto nos an- 
tecedentes empenhos fem. reftl- 
tancia de triunfo, attribuhio total- 
mente à Mifericordia de Dgos,co- 


Anno 
1472,' 





mo Senhor. dos exercitos , o bene- 
ficio,& favor daquella Cidade, q 
certamente foy favor,& beneficio. 
E como devia gratificallo com al- 
gum obfequio , tratou de fundar 
hum Convento de:Religiofos da 
nofla Provincia, os quaes o louvaf- 
fem em feu nome. Afignoulhe por 
titular a Santo Antonio com au- 
toridade de Sixto IV .como confta 
de hum Breve. paffado nefte anno 
de 1472. a 20.de Novembro ; que 
principia : Dileótis filiis. Veyo efte Arebiv.de 
remettido go Miniftro G éral, E9 Sata Cha 
Frades Menores da Ordem de S 
Franco, fem dizer da Regalar 
Obfervancia, por onde fe conhece 
que falava com os- noffos Clauf- 
traes, porque afli feufava naquelle 
tempo. Concedialhes grandes pri- 
vilegios na forma que fe havião 
dadoà Igreja de Santa Maria de 
Africa, &a outro Convento de 
Santiago de Ceuta. Delte tempo 
por diante contamos a fua antigui- 
dade, nem ha outra confa em con- 
trario, porque el-Rey jà tinha fey- 
to cafa , como diz o Pontifice na 
fua relação: Quandam domum or- 
dinavertt. E os Frades,por lhe da- 
rem gofto a vierão povoar fem 
tardança algiia: Não feria magelf- 
tofo o Convento, porque mal po- 
dia ter grandes exteníões dentro 
de hiia Cidade ,que para defen- 
derfe das invafões dos Mouros, foy 
redufida a modo de Fortalefa. CG 
tudo confta-nos que era accômo- 
dado ao ferviço de Deos, & falva- 
ção das almas. Nem os Soldados 
achavaô mayor alívio, que a noffa 
companhia, porque os uapa 
- G 
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Anno theafhítiao envtodas asíiias ima 
1472. portancias: na doutrina como: Mefa 
resna foré com pobrefa da ca- 
fa, nos encontros com o contelho; 

* & peflba,has doenças ; & feridas; 
fendo feus enfermeyros, na morte 
cirando de luas almas com Os re- 
medios falutiferos dos Sacramêtos 
Ecclefiaíticos::; & ultimamente 
tratavão de feus corpos;depódo-os 
na fepultura, Perto decemannos 
tiveraõos noflos Padres eite traba- 

- Womeritorio, até que pelos annos 
der 568. acabâmos de reformar a 
Clauftra neíte Reyno, no qual 
tempo, ajudados do Infante Car- 
Hiftor.Se- deal D. Henrique, antes quizemos 
“af-2-P-+ perder efte Convento ;como fuga 
„8,  cedeoao de Ceuta, do que confer+ 
vallo com detrimento da Regular 
Obfervancia. o £ PEZOS 

566 Em Arzila tivemos outro 
chamado S.Franciico; tambem do 
corpo-Claultral ;; mas pofto que 

he verdade a fuaexiftencia;, nað 

lhe fabemos a origem, nem. qual 

foy oPrincipe,que o fundou Pares 


& ferà mais certo:Conftaphou- 
veitalconvento,naô Ló pelos Cro- 
niftasdo Rey no; mas com efpecia- 
lidade: por bum livro Dominical; 
que eftà no Coro de Santo Onofre 
da Golegã, oqualno princípio: tê 
efta advertencia-de letra de mao : 
Eftelioro be de S Prancifcode Ar- 
ai!a No Archivoda Provincia en? 
contrimos feis Alvaràs com tita- 
Jode que pertenciadao Cartorio 
“ide Santa Cita 2 rað del-Rey D. 
Toad 1H. dados a tres de Novem- 
bro de 1545: & aos oyto ide Agol- 


ce-nosique O mefmo D. Affólo Vs 


6] 


E C Ue 


trode rs547tobreas ordinarias, que 
lhe mandava dar por efmola:4p 
Guardiaú, EP Frades do A ofteyro 
deS.Franúcfio de Arzila ; as quaes 
todas fehaviaó de pagar na Altan- 
dega damefma Villa,& nas“ obras 
pias em Lisboa. Perto delte Cot Gos „4 
vento havia hum baluarte, que em Cron. dele 
rafao da vilinhança fe chamava de “7 Dom 
EP Manvels 

d.brancifco,S Mto durou em quã- P.q.es. 
toquizerad os noflos Reys. Mas o Andrad. | 
dito-D. joao, confiderándo a mây- p 
ta deipela que fazia nefta Praga ;& idas: 
o pouco que ella rendia à Coroa, go 
com outras muytas rafões appro- | 
vadasnos concelhos, ordenou que > 
paflando as alfayas defte Conven» 
topara ode “Tangere, a Villa fe 
deipejafie de pente, & fazenda , 8 
tado fe arrafafle. Noannode 1 549: 
principiouefta mudança. o 
-in467  Deftemodo teve fra o 
Convento, como muytas refiden+ 
cias que poflnimos em Safim, Al 
cacer,& por outrasterras da mef 
ma Coltade Africa, asquaes to- 
das fe extinguirao quando as dey» 
xàtrao Os: Portugueles , 'que as tii 
mhad conquiftado com valerofo 
brio. Ha ponco maisde noveiitá 
annos ; que faleceo em Santarem 
o P.Jr. Antonio de Satim , muyto 
pa ai Religiofo , & ah 
chama é haver afítido em 


ts qt 





a 
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hía dasr dencias fobreditas. Ha 
dos mayores interefles que oMo-. -4 | 
narca lucrownainvafao de Arzila, -g 


Sclenhoriode Tangere,depoisde 
arvorar o Bltandarte da Cruz, foy à 
tecuperariofanto corpo do Tafani. 
te D.Fernando fewtio:, queem où 
tro tempo: ficando em refens: mi 


melma 


— e 


F 


Anno melma: Cidade de Tangergohfpy; 
1472. levadoa Fès, aonde acabou feus 
dias a vehemencias de hum, alper- 

rimo, & afrontolo cattivey ro, ias 
comia conitancia, fiiha de Mma 
virtude heroyça. Den porelle a 
Moley -Xeque fenhor de Arzila ; 

" Íuasmolheres,humfilho, &hãa 
“> — filhas que no mefmo lugardhe cat- 
o n tivãra:- Depois de transferido a 
Lisboa ; foy levado ao Convento 
da Batalha, aonde o collocârão em 





hum fepulcro gloriolo. 7 s 

“568, Finalizamos efte Gapi- 
tulo com hãa acção do meímo in. 
vio Rey D. Affonfo V .fuccedida 
nefta Praça de Tangere, na qual 
acreditou o amor, & devoção que 
tinha q noflo Serafico Inftituto. 





“1Reg.17. tação de Golias ) hum Mouro: inə 

j: trepido, requerendo particular cô» 

tenda, Aceytou-aGábriel Gonfal- 

ves Themudo., & correndoa elle 

com -valerofo brio, no primeyto 

encontro o lançou por terra, & lhe 

cortou a cabeça; para que em to- 

das as acções fe parecefle o triunfo 

defte David Portuguez com a vit- 

toria do Santo Monarca David. 

Apprelentou a cabeça a el-Rey, 

"* afficomo aquelle- a do Gigante a 

Saul; & fe là teve por premio nu- 

merofos applaufos, não foy-menor 

“o defte Cavalleyro illuftre: porq 

mandou el-Rey q cingiffe as fuas 

Serem: Armas com o cordão de 'S. Frácif- 

difroa.6. conoflo Padre,em cujo dia confe- 

* * guioaquelle trofeo preclaro. AM 

remunêrou o esforço, entenden- 

do fem duvida q não podia darlhe 

mayor brazad ; pois. era cke no fem 
2» MI, Parte, 


Sahio algunsdiasa campo ( àimi» 


E E” 


na Provincia de Portugal, LEI. PartLio lII Gap X XJ aro 


parecer tãogrande, queosítimava ~+ 
mais quea purpura.. No Capitula a 
vinte & dous defempenharemos 
elte ditocom o acontecimento, 





stilo NE 


da Ca ii, j FE äi p 
& à dd = a á fd i n i | é F J 
» CAPITULO XXI... 


De algiás. fucceffosdo PEr -Affa 
sde Bolanmque acabon a vidana, 


569: TY Os efte tempo finalizà: Anno 
mv, dA não as fadigas , & teve 1473, 
principioo defcanço do P. Fr.Af- 

fonto GE MONA ; OU. | e Hloilanis, 

como o intitula o noÃlo Annalifta; Vezds.6. 
porq melhores conveniencias lua 44 4274m 
crou prégando a Ley de Chrifto r464. 
aos Cafres de Guiné ; do q vivédo 118» 
com gente branca , daquella q tira 

do governo caulàs para a foberba, 

& da jurildição motivos para a def: 
confiança. Foy elte Padre ardens 
tifimonozelo de converter almas 

a Deos;principalmenteaquellas. q 
exiftião nos aby mos da Gentilidar 
desligadas a corpos. boçaes;& bru 

tos, femalgiia noticia da creação, 

gu Redempção do genero huma- 





no. E fabendo o Sumo Pontifice 


Pão ILodelejo de fua fervorola Cå- 
ridade ; O inítituhio feu Nuncio, 


Millonarios & Prégador Apoíto- 
licodo Evâgelho de Chrifto em as 


partes de Guine, & em, todas as- 
Hhas, q fetinhão conquiltado aos 


Gentios pelo valor,& induftria dos 
Portuguêzes. Tábem lhe deu qui- 
tos indultos podião derneceflarios 
nekta emprefa. Difpéfoulhe os pri- 
vilegios efpirituass, a. graças ique 


eltavão 
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eitavão concedidas aos Vigarios 
Provinciaes das Canarias ; aonde 
perfeverava ainda a converlao dos 
Barbaros , & aos Frades Gaítias 
em Africa. Izentou-o do governo 
dos Prelados da Ordem, & deulhe 
autoridade para levar quaes , & 
quantos copanheyros elegefle pa- 
ra aquelle minilterio, & para fazer 
tudo o q foffe conducentea elle, fé 
q algúia peffoa Ecclefiaftica, ou fe- 


cular o pudeffe contradizer. Afio 


diz a Bulla: Nec non que tibi vide- 


 bumtmr predicte converfiom, EF 


animarum falutiopporinna, necef- 
faria faciendi ES exequenda, facul- 
tatem EF poteftatem plenam, EF liz 
beram per piz fentes concedimus;ita 
ut à nulla Ecilefiaflica;vel munda- 
na perfona in tam fancio opere va- 
leas impediri. | 2 

“s70 Com eftes poderes, to- 
dos inclufos na mefma Bulla, che- 


gou à Caftelta; & fabendo que os 


Padres das Canarias trabalhavão 
com admiravel cuydado na feara 
Evangelica, rompendo a durefa da 


“Gentilidade com o arado da celef- 


tial doutrina : & tendo juntamête 


gértefa do pouco q fruttificava o 


grão da palavra de Dees: peloref- 
peyto de cair em corações: de pe- 
“dra, & amuytá neceflidade que os 


“noffos Relipiofos tinhas de Coad- 


jutores,fe refolveo a dar logo alli 


“principio à fua Miflao. Mas porá 


“08 Frades ; que eltavao naquellas 


“Ilhas, tinhão há Conventoem S. 
“Loucar na Andaluzia, doqual. fe 
“ Jhe enviava o foccorro, achou que 


š Mayor ferviço faria a Deos polto 


; nefta Cafa,co o cuydadode os pro- 


C 


ver do neceffario quotidianamête, 
Affi 6 executou; & parece quiz 
nefta acção imitar a Saulo, mhasco 
melhor intuito , trabalhando “na 


lavoura de Deos com as mãos” de 


quantos obreyros lhe enviava alli 
como Saulo,de quem fe dizz por 
guardar as cappas aos q apedreja- 
vað a Santo Eitevad; cô as forças 
de todos o apedrejava: Defviou-fe 
a pofle deíte Convento àquelles 
Padres; & fuccedêédo em hia eley- 
çao de Vipgario q fizerad , algas 
differenças a refpeyto'da varieda- 
de dos pareceres, o Pontifice man. 
dou ao-P. Fr. Affonfo q prefidifle, 
& a elle mefmo emoutra occafiad 
nomeou Vigario Provincial... 

- $71 Efta era a confiança que 


fe tinhano feu zelo,& prudencia; 
mas porque era pontualifimo nas ==" 


obrigações do cargo ; as quaes 're- 
giltrava pelos preceytos da vonta- 
“de Divina, acudindo incanfavel- 
mente à converfao das almas, fem 
faltar ao bô governo dos fubditos, 
cahiona indignação do fenhor da- 
quellas Ilhas D. Diogo de Herre- 
ta, q o perfeguio, como podia fa- 
zera hū feu inimigo capital. Que- 
rem alguns feculares intrometterfe 
no governo Monaftico , difpondo 
-das Cafas religiofas , o que fo per- 
tence aos Prelados dellas. Pedem 
tal vez: que façaô algiias coufas,G 
elles naô haviað de permittir em 
-fuas familias, por ferê evidentemê- 
te contra rafað, juítiça, ferviço- de 
Deos,& credito dos Côventos; Al- 
gãs haverá q lhes fatisfaçaðias vő- 
tades, por naõ perderé a fua bene- 
volécia;poréos q (ao zelofos,como 

“+ elte 


| 

| 
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S. Angu 
derme. 14 É 
de Sanh, 


o 


Anno 


1473 


na Provincia de Portugal, LEI. Part Liv. II. Cap: XXI. 339 


elte 'veneravel Padre, imitão a S. 
Paulo, julgândo todos os refpeytos 


Philip. 2.8 mundanos por hia coufa bay xa,S 


vil, ló porque lucrem a graça de 
Jefu Chrifo. Chepgarãoa eltado 
as diffeníões, & contendas,que por 
evitallas foy abfolto do officio pelo 
Succeffor de S.Pedro. jabe 

-gyz Defembaraçado jà dos 
combates do odio , ferecolheo c 
três,ou quatro companheyros, que 


* feguião o feu efpirito a hum lugar 


muyto afpero,aonde fe foy enfayã- 
do com elles em notaveis peniten- 
cias, multiplicados jejuns, & fre- 


quente oração para os grandestra- 
balhos , que em Guine o eftavão 


efperando. Tanto que fe achou cô 
as prevenções neceflarias, voltou a 
Hefpanha,& querendo execntar o 
fen Breve Apoltolico, elegendo os 
Frades que lhe erão neceflarios 


pata a converíao do Gentilifmo; 


os noflos Vigarios Provinciaes da 
Obfervancia por Caftella , Portu- 
gal,& Aragão, mais zelofos do que 


convinha , fe queyxarão ao Papa 


Sixto IV .pedindolhe que tevogaf» 
fe aquella Ordem de Pio II. E po- 
de muyto bem fer que honvefle 
nefte particular algum excefto ; 
porque conforme nos diz húa me- 
moria da nofla Provincia,havia tt- 
rado para ontras mais devinte Re- 


“Jigiofos, EP para ella muytos mas. 


Archivo 
da Pro- 
Winqia. 


Pelo que cl-Rey D. Affonfo V. ef. 


creveoao Pontifice contra elle em 
favor donoffo Vigario Provincial, 
cujas palavras tradufidas do La- 
tim em Portuguez , nos motivão 
grande confolação , dizendo : Qae 
nao podia dechar arbhe com palavras 
= qH, Parte, 


& 
po 


o grande amor que tinha à devotáliia 
ma Ordê de S.Francifco KT a fens 
Frades, principalmente aquelles. dp. 
profeçavad o. efado da Regular 
Obfervancia. Apertade poiso Pa- 
pa deíta, & de outras interceíloes, 
revogou o Breve de Pio Il. no to- 
cante ão P.Fr. Affonfo de Bolano, 
c qualquer outro. Mifhonario Ar 

olico da noffa Ordé ajútark'ra- 
des pata a fua cópanhia fem licen- 
cados feus: Vigarios Provincias. 
“573 Quando o devoto Padre 
(e vio impugnado pelos melmos q 
o devião favorecer, rompendo pot 
varias dificuldades; fo com alguns 
quetrazia, ( & erão lemelhantes a 
elle nozelo) fe paffou às terras de 
Guine,que Hcão em a Cofta Occi- 
dental de Africa,& começando do 
Norteem o rio C,anagã, acabão 
da parte do Sul na ferra Leoa , cu- 
jo nome moftra {ua ferefa incom- 
paravel: & para mayor aflombro 
eftã de continuo coroada de nuvês 
horrorofas,que fuccellivaméte tro- 
vejão, exhalando fogo; & defpe- 
dindorayos. Todas eltas regiões 
eftão povoadas de gente preta, a 
quem o Sol mais vifinho té adultas 
co feus vigoro(os reflexos. São dif- 
ferentes na cafta ; nomes, & coftu- 
mes.Hüs o mem Talofos;Ca- 
fangàs,Berbecins, Arriatos, & Fa- 
Jupos; outros Burámos;: Bijagós; 
Bonhuns,Beafares; Bagas, & Co- 


-colins.Ha huns q fe chamão Cum- 


bas,ou Sambas, q em Angola fe 
nomeão Zimbas,& correfpondem 
pelo nome a comedores de géte, à 
qual não moltrão faítio,antes a ap- 
pereçem com fervorolos delejos.. 
Ffij Para 


e 
d a io came 











Anno ` -574 Paraelta porçaôdo Mú- lhanos fem rafaõ,& cô menos jul 
1473. do; entretodas à mais barbara, &  tiça tomirão atrevimento para di- 
- cruel,foy o P.Fr. Affonito de Bòla- zerem,por informação de feusini- 
no com os mais que oqtizeradfe- migos; G não era filha defte Rey, 
guir,aonde todos acabarão no fer: mas de hã D. Beltrão de la Cueva 
viço de Deos,prégando fua Ley E. feupagem, q aodepois por favor 
vangelica,& convertédo as almas: domefino Principe foy Conde de 
Atéaqui chegão asrelações que  Ledelma, & Dugrie de Aibuguer- 
temos delle .Se redufromuytas, ou que.Eftehe o motivo,porque-cha- 
poucas , ou tambem fé omartyriz mavão à-dita [enhora por zóbaria 
zàrão a elle, & a feus companhey- a Beltraneja: Do q elles caufarad Cunha na 
ros, ninguem deyxou femelhante com femellantes calumnias, & do E DR | 
memotia » mas averiguamos por quealguns elcreverad,feguindo a fonfo F. g 
certo que morrerão todos naem- melma perverfidadeem lifonja, & 43: 
prefa porque delles não apparece- beneplacito Gos oppoftos , dariao 
rão mais notícias, | +“ +" contra Deos; o qual coftuma: to- 
| | | mallas mais eltreytas,& rigorofas, 
| TERA =œ o> doqueos homens imaginas. 
-CAPITULO XX. co. 576 Nefte anno-de 474. pal- 
Padeteel-Rey D. AfonfoV”. muy: fou defte Mando o referido Rey 
“tos trabalhos, pelos quaesferefoi2 D.Henrique; & fuairmãa Infante 
“ve d tomar nolo habito. Succeed” — D.label,cafada com D. Fernândo 
€ algizas notabitidades, €F celebrad Infante de Aragaõ,& Rey de Sici- 
“os nofjos Obfervantes o fenu Capi- lia, defconhecendode fobrinha a 
“tuto. Princela fe levantou cô o Reyno. 
| 575 E Ntramos em hum tépo Ainda não precederaõos vitupe- 

Anno E calamitolo, & trite em rios fobreditos, tudo fe podia efpe- 

rafað dos grandes enfados, & côti- rar da ambiças humana. Os Gran: 


1474. 
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nuas moléítias', q nelle experimê- 
tou onoflo Rey D. Affonfo V. cô 
Caftella; & do muyto q Portugal 
fentio,& padeceo a nofla Religião, 
q fendo fua pela devoção,& amor, 
devia acópanhallo nas adveríida- 


-des,como coutfa fua. Deu occafião 


a tudo ( mas nenhíia caufa )a pou- 


“coafortunada Princefa de Caítel- 
Ja D.Joanna,& por outro nome a 
' Fxtellente Senhora, q tendo tobri- 


nha do mefmo Rey filha de fuair- 


“ni a Rainha D. Joanna, & de Hë- 


rigue IV feu marido, algús Calte- 
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des,& Senhores Caftelhanos divi- 
diraôle em parcialidades; feguindo 
hãsa juítiça,& outros á fem rafão: 
deítes havia de fer mayor onume- 
ro,porq a malicia té mayor fequi- 
to,q à verdade. Os q era6 inclina- 
dos à Princefa,inquietava6 ao nof- 
fo Rey D.Affonfo,propondolhe ò 


defáparo da fobrinha,G junto cô o 
dileredito relatado , refultavad em 
feu deldouro: de mais q o nadacu- 
dir elle pela honra de D. Joína,ef- 


tando tao vilinho,& fédo tað vale- 


rolo,era dar motivoa à ficaffe em 


97:57] tDdos 
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n4 Provinsia de Portugal, IL:PartLiò TÒL Cap: XXII. sat 


Anno todos acreditada a infamia, que 
1474- andava ainda em muy tos duvidofa. 
* Ficouo Rey abalado, & perftadi- 
do coma propoíta ; pelo que no 
“anno de 1475. vefpera do Efpirito 
Santo entrou com mão armada 
por Caftella a conquiftar os (eus 
Reynos. E querendo jultificarte 
neíta emprefa, fe efpofou com fua 
fobrinha,a quem dizião refpeyto, 
mas nunca à recebeo por mulher, 
ainda que o Pontifice ( mas tarde ) 
difpenfou no parentefco. Succe- 
deo-lhe logo a infeliz batalha de 
Touro, em que foy desbaratado 
com o feu pequeno Terço,ficando 
porém vittoriofo em outra parte o 
Principe D. João feu filho com o 
groflo do exercito, a quem os Sol- 
dados Caftelhanos viràrão as cof- 
tas. Mas vendo el-Rey como algús 
Senhores. que o tinhão excitado 
àquelle empenho por commodi- 
dades proprias, hião defamparan- 
doo feu partido, voltou a Portu- 
galcom tenção de fe valer del-Rey 
de França : & melhor fora bufcar 
ofoccorto nos feus vaflallos ; que 
ainda fendo pouco,valiamais que 
nada. | 
“o497Com a refolução de fe 
embarcar para o dito: Reyno che 
gouà Cidade do Porto, aonde de 
caminho moftrou que as agoas das 
Cant. 8.7; tribulações,& enfados;não lhe ex- 
tinguirãoo grande affecto; -& ex- 
tremofa caridade,com que nos tra- 
tava.Foy em peíloa a Leça de Ma- 
tozinhos a facilitar a trasladação 

_ Bifor.Se- do Oratorio de -S. Clemente: das 
Eai Penhas para fitio; aonde hoje 
na,  exifteo Convento da Conceyção; 
=> Mk Partes 
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- aquelles homens,que põem toda à | 


|, É n a, = dd 
hio brevemente pot fua morte, a 7” * 
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o qualelle demarcou, ajuntando cost ë 
outros favores;que deyxamos,por- sus | 
que jà feachão efcrittos na Segun- | 
da Parte defta Hiftória. Chegou a 

França,& vendonas invenções do. 

feu Rey “quão errados caminhão | 


fua confiança nos Principes da ter- 

ra, aonde não feacha o verdadey- 

ro remedio, determinou ir a Jeru- P/a 145, 
falem bufcar o de fua alma ; profe- ** 
cando a nofla Regra em hú de feus 
Conventos ; & aflo executata, fe | 
o não impedirão. Quando voltou 
áo Reyno,achou jurado em Rey 
åo Principe D. João feu filho, co- 
mo elle havia difpofto: (foy cele- 
brado efte a&to no alpendre de'S. 
Francifco de Santarem) E fazendo =, 
fingular eftimação do primor,com 7” fondo jovi- | 


Fa 


= Ko, En Pra | 


que lhe entregou o governo no ja- j 24 


mefmo ponto; difpoz fias colas “ue; “=| 
| 5 = Ent | a fra du ei GA pira 
para lhe fazer totalmente deyxa- /" 177.7. 
ção delle, & recolherfe no Con- 2. 2-7, 4 
s . "i o der Asus 


vento de Santo Antonio de Vara- > 


j 3 > F) 
é yp Tera Cê 


tojó ; maseffa repofição fe conclus a limmo 


qual comodeftruidoradetodosos $ 
bons intentos,os atalhou a fen fer- 
vorofo efpirito. Acabou-fe a tra- 
gedia com fer Freyra de Sáta Cla- 
ta à Princefa D. Joanna ; & poíto 
que defceo do titulo de Princefa 
no de Excellente Senhora ,anofla 
Religião ficou muyto autorizada 
com a fua companhia. 
578 Nodifcurfo deftetempo 
parecia que o Ceofe armava por 
todos os caminhos cótra nós com 
diluvios de agoa ; pefte, fome, & 
guerra ; mas tudo lhe merecião as 
culpas dos homês. As guerras etão 
Ff iij tão 
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| 342 
E Anno tio medonhas, que Portu gal, & 
| 3474. Caftella fe hia deftruindo,& com 


| parte a parte fe verdiad os prifo- 
| neyros por dinheyro; do mefmo 
| modo: que hoje compramos aos 


Mouros os Catholicos, que eftaô. 


* cattivosem fuas terras. As catara- 
tas do Ceo muytas vefes fe abrirad 
com fignaes de quererem afogar o 
; Mundo; & no anno feguinte de 
a /lubnii le 1475. em rafa: das chuvas dema- 

| 7y 6I umanta fiadas, & inundações nunca vif 

| atisa? aN. tas; fealagou o Reyno por muy- 
JE A, tas partes, mayormente na Cidade 

sa “de Leyria,& feu termo, aonde aos 

| | dezafleis de Março fe vio huma 
| Archivo 

pa 
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DES esa chea taô horrivel, q arrafou muy- 
code S Woh asparedes;moinhos,& quã- 
Francifto to encontrou diante. Em -o noffo 

Kiei ramo lenha notane! deftrui- 
| ção, lançando por terra os muros, 
& arcos conductores daagoa , que 
| nos vem do mónte;E fe o dito Rey 
| D.Affonfo com alguns Senhores, 
& muytos devotos naó ajudãrad a 

reltaurar o danno , muyto tarde 

havia de ter remedio. E) 

-+579 A pekte tambem andava 

pormuytas partes executãdo fuas 

tyrannias irreparaveis: &infiftin- 

do na deltruiçao dos vifinhos. de 

| Coimbra pelos annos de Chrifto 
| 1477. levou S. Bartholomeu, dif- 
farçado em trajes de pobre, à Ab- 

badeffa de Santa Clara da mefma 

Cidade o pergaminho milagrofo 

com a Antifona Stella Celio qual 

noósvimos, & eltã taô venerado, 

como medicina que o Ceo lhe en- 

viou, prefervando por ella a todas 

as Religiofas daquelle mal. Exilte 





tal impiedade fe tratavaõ., que de 


bad di" e! a | "E 
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hoje em hum cofrede prata com. 
vidraças, por onde fe divifa claras 
mente, Defte prodigio jà falouo P., 
Er. Mancel da Elperança, tratando 
dos progreflos, & excellencias do raf 2 Ph 
dito Molteyro. Depois fe foy ateã- 6.6.27, 
do por outras terras. com tanta ve- 
hemencia, & contumacia, que en- 
trando em Lisboa no anno de 
1479. naô fe apartou della fenað 
no de 1497. O feutermo, & osa= 
lheyosardiao; peloqual refpeyto 
falecerao muytos Frades da nofla 
Provincia, & de outras fagradas 
Religiões, fervindo aos feridos na 
adminiftraçao dos: Sacramentos. 
Advertio o V.P. Fr. Joada Poz 
voa,que no anno de 1480.havendo 
jà pazes com Caftella,fo os pecca- 
dores nað as queriad fazer com 
Deos ; porque É huns fe emendas 
vao em parte;muytos fe relaxavad; 
accumulando culpas com grande 
offenfa ; & indignação do mefimo 
Senhor.Refere hum calo em con. 
firmação do que diz, o qual nos Arehiv 
nað haviamos de eferever pelo lara, 
muytoquetem de horrendo; fè 44 Cofige 
nað fora por moftrar o excello, a G "PITA 
chega a miferia da fragilidade hu- 
mana ; principalmente Com «a ce- 
gueyrade hum diabolico appetite. 
Diz que pretendia hum mancebo 
deshoneíto a hfia donzella VIttuO 
fa, & caftiflima ; & como. nunca ERT 
pode confeguir feu- inten to depra- Agna po 
vado,vendo-a morta de peíte;chea ra py na 
de feridas afqnerofas, & exhalado n62, pant 
vapores horriveis da corrúpçað piin ag 
das chagas, oexecuton; Brevémãs “7 S mA 
teodiflemos,& fe pudera fer, ain- Vá b 
damais; oabbreviaramos,pornão > 
-Offender 





Hif or. Sto 





Anno 
1474 
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offender os ouvidos da Piedade 
Catholica. Mas póde occafionar 
efpanto ver que não O devorafle 
logo a terra,fepultando com elle a 
memoria de tão extraordinaria 
torpefa.Tal he a incffavel Mileri- 
cordia de Deos ! 

580 - Nos lugares que ainda 
eftavão livres do contagio , & fe 
guardavão da communicação dos 
outros, fuccedião terribeis deshu- 
manidades , que experimentavão 
os proprios enfermos , perecendo 
às mãos do mefmo defamparo.Po- 
rèm diz o referido Padre Povoa 
que alguns tyrannos deftes vio el: 
lemorrer com mortes efpantadas, 

or não terem caridade com feus 
irmãos. Raras vefes fe achava quê 
quizefle confeçar aos feridos, 
nem elles fazião jà muytas “diligë- 
cias por efte Sacramento: Ficavão 
por enterrar ; OU fepultados nos 
matos,que erão as fuas covas;aon- 
de vivos fe efcondião ; & os fãos 
affi andavão confufos ; que pare- 
cião mortos, fem terem algú alen- 
to para tratarem das fuas impor- 
tancias,& dizião : Se nòs havemos 
logo de morrer, para que fim have- 
mos de trabalhar ? Com elta con- 
fideração faltarão os mantimêtos. 


Porém foy Deos fervido q à pette. 


fe extinguifle, mas com vagares ; 
porque o mefmo horror, y cof- 
tuma aggravar a doença, uftenta- 
va a fua terribilidade. 

581 Todas eftas noticias dey- 
xou no Archivo de Santo Antonio 
de Villa Franca, que hoje fe cha- 
ma da Caftanheyra, o referido fer- 
ve de Deos Fr. Joao da Povoa, o 


DA a ' 


qual nefte proprio Convento, & 
anno de 1474.a dous de Fevereyro 
foy eleyto a primeyra vez em Vi. 
gario Provincial , tendo de idade 
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trinta & finco annos: mastaleraa . 


fua virtude, prudencia,& zelo; que 
eítes poucos faziad computo de 
muytos,& excediad a quafi todos. 





CAPITULO XXIIL 


He promovido à dignidade Epifcos 


-palo P.Fr.Egadio do Porto; 
| ES outras noticias. 


582 
| - N noffos Padres Claut- 
traes do que convinha à fua con- 
fervaçaô, & governo, por cujo ref- 
peyto nefte anno de 1475. tinhaô 
em Romaao P. Er: Joaó Aranha, 
profefto nefta Provincia, & Meb 
tre graduadona fagrada Theolo- 
gia,o qual havendo fido no Rey- 
no Vigario do Mini ftroGéral, dea 
aconhecer feu nome em à Curia 
Romana, na qual agora exiítia cô 
grandes eftimações. Mas feriao 


procedidas das honras; que lhefa- 


zia o Papa Sixto IV.queera Clauf- 
tral como elle.Efte foy o q nosen- 


viou o Breve;que começa: Pre- 


clara Sanctorum meritaj em que o 


«mefmo Pontifice deu de guarda o 
diade N. P:S: Francifco a quatro 


de Outubro, como deyxamos €f- 
-critto. 

“82 Nefte prefente anno fez 
o fobredito Papa Bilpo Folienfe 


“mas partes dos Inheis ao P. Fr Ægi- 
“dio do Porto, Bacharel em Theo- 


logia, 





Aō fe defcuydavad os Pa 


1475. 








Anno 
1475. 


Wuad. 16. 
ad ann. 
1475. n. 
19. 
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logia.Era Clauftral, como fe vê no 
grao; que fó entre elles feulava, & 
vatural da Cidade do Porto, con- 
torme o feu appellido ; & tambem 
a relaçaô do noflo Annalifta, Na 
dita Cidade determinou o Vigario 
de Chrifto q lograffe aquella hon- 
ra, por fer. impofvel refidir entre 
as luas ovellias, as quaes tinhao to- 
das as portas fechadas, & furdos 
os ouvidos, como afpides, aos bra- 


dos dos encantadores Evangelicos. 


Ordenou em feu favor quemoraf 


` fe em o noflo Convento deS. Frã- 


cifco do Porto » & que pudeffe vi- 
ver na companhia dos Religiolos 
feus Irmãos; como elle defejava. 
Tambem difpoz que por todo o 
Bifpado da mefma Cidade exer- 
citafle livremente as funções Epil 
copaes, como fe fofle o proprio 
Bilpo do Porto; & que eíte lhe pa- 
gaffe cada anno duzentos cruza- 
dos de ouro: para fua fulténtaçao: 
& era muyto a refpeyto do Bifpa- 
do; que naó-tinha grandes rehdas 
maquelle tempo. Na6 achamos no- 
ticia dos annos: q logrou efta dig- 
midade; mas temos: porcerto” que 


no meímo Convento do» Porto 
-acabou feus dias,& nelle foy fepul- 


tado. 


.: 1 584 Tambem entendemos, 
“que efta nomeaçaõ foy pedida ao 


Papa pelo: Bifpo proprietario da 


“mefma Cidade,que por fer muyto 
“devoto de nofla Religiad,quiz hô- 


raila no que lhe era poffivel, ito- 
mando por companheyro,. affino 


titulo, como no trabalho, hum f- 


“no amor,comono re 


mo oe besta mp elle am 
peyto vene- 


"Convento de Santo 


-hoje da Sacriftia 


“do com efta 


ceberados pays 


donoanno 147 


rava como pay. Chamava:fe Dom 
Joao de Azevedo, filho ide Luis 
Gonfalves Malafaya , a quem op. 
Fr. Manoel da Efperança chamou 
Pedro Gonfalves, feguindo hum 


afhgnado, que achou na Cala: da Hiftor.Se- 


damos; he ocerto. Foy Embayxa- 
dor em Caftella » & antes Védor 
da Fazenda em tempo del-Rey 
D.Duarte.Sua mãy fe nomeava D: 
Filippa de Azevedo, de conhecida 
nobrefa,& virtude. Deítes pays ti- 
nhao Bifpo herdado o amor a S. 
Francif Co, &em particular da 
May>Cuja memoria perfevera no 
Antonio da 
Caftanheyra, ao qual déu Med 
peças importantes para o ulo da 
Sacriftia, Altar, & enfermaria, & 
deyxando elta vida mortal Asa 
node 1492.2 rodo mez de No. 
vembro; foy fepultada na Cappel: ` 
lamor do dito Convento entre os 
COFos; & com a mudança dellá 


Caftanheyra ; mas O nome que lhe 


ficon em a via Sacra, que corre 


hoje da Sac para O corpo då 
Igreja.©Bif ~ D. Joad de Azeve- 

oå doutrina que re 
| Nos moftrou tag 
efpecialafe&o, queno Oratorio 
da Infua eftã contado entre os feus 
bemfeytores Mais notaveis. Seme- 
lhante memoria devia fazer o C6- 
vento'do Porto, donde tiroù para 
feu Coadjntor,& Bifpo de Anel ao 
dito P. Pr. Fgidioó qual he omef. ' 


| moquefáhio eleyto Definidor em 


o Capitulo de Portalegre celébra- 


Custo Como deyxamos 
elcritto. O RIVS: E i 


nelle 
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Anno Nelleo tem accommodado ) refer- Rey D.Affonfo, EX bifavo de Luis 
1475. VAMOS híia infigne memoria, que Alvres,foy cafado com D. Ignes, 
no mefmo Convento de S.Fran- filha de D. Foaö Manoel, irmaú da 
cifco do Portos fe havia collocado Infante D.Conftança, madre dèl- 
no nino antecedente de 1474.Exi= Rey D. Fernando ; EP defia parte 
fte em hãa grande lamina depe- foy Martim Afonfo de Sonfa fen 
dra com molduras ao valente fo- avo primo del-Rey D. É ernando, 
bre a fachada de hum arco, que filhos de irmãos donde lhe pertencem 
debayxo do coro para aparte da cftas Armas. E D. Filippa fe finon 
Igreja ferve de frontifpicioà Cap- no anno de Chriflo de 72. a nove 
pella de Santo Antonio, oude S. diasdomezde Abril ;a qual doton 
Jorge, como antiguamente feno- a efia Cappella para fempre Vila . 
meava, fegundo as letras da fua ChaSarraô, EF Argemil, EFS. 
inftituição. Não fabemos como o Romaö com fuas pertenças;E" Luis 
P. M. Fr. Manoel da Efperança,fé- Alvres doton de fua herança para 
do taô curiofo , & miudo nas re- fempre Villa Sufa , EP os diretos 
lações, paffou a deíta pedra, quan- de Geftaçod, EF hum lagar que be 
do as deu do Convento? Suppo- em Meyjomfrio , ES outro que efla 
mos que não a vio , por ficar em emTeyxeyro,que foy de Martim 
parte efcura, & raras vefesfrequč- Lonrenço Corvo, a honra de Aboim 
tada. E o mefimo nos fuccederia, fe com fuas pertenças: EF pelo direto 
não foraô certos empenhos de al- queellasem cada bum anno rende- 
. gúias pefloas illuítres ; as quaes pa- rem lhe diraó os Frades defle Mof- 
ra mayor clarefa da juítiça q alle. teyro cada mez bum fabimento pago 
gavað em húa demanda, preten- a cem reis, ES o mais lhe dirad em 
diaô faber o que dizia efte letrey- Miffas pagas a doze reis cada bid, 
ro: & como era infruttuofa aap- E efto fe acabon em 1474. 
plicaçaô de todos, nos chegou por 586 Como fala cô tanta cla- 
acafo à noticia a fua dificuldade,a refa, naô depende de explicaçao 
qual vencemos com otrabalhode algūa, nem ao prefente corre pot 
dous dias,defcifrando o feguinte. noffa conta fazer mais demora 
Efta Cappella por jazigo man- — nelta materia. Só diremos que não 
dou fazer Luis Alures de Soufa do deve caufar efpanto a alhgnaçao de 
Concelho del-Rey, EF Veadorda doze reis de efmola por cada Mif- 
Juna Fazenda para ft, E fua mo- ta; porque el-Rey D. AffonloV. 
lher D. Filippa Continha EF por no teftamento que fez em Portale- 
-fe ir a linhagem de Soufa de todo gre, quando quiz entrar em Caf- 
falecendo,quiz el-Rey D.Dims que tella, & lho efcreveo o P. Fr. Joað 
tres feus filhos baftardos clamaf- de S. Mamede teu Confeflor , & fi- 
femde Soufa E Gonfalo Alvres lho defta Provincia, mandava di- 
de Sonfa, filho de bum deles , 69º ja żer pelos nofios Conventos da 
«neto del-Rey D.Dinis, fobrinho del-' Obfervancia mil Miflas refadas 


"com 








Anno 
1475. 
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com feus Refponfos,deyxando por 
elmola de cada hiia quinze reis. 


$87 Terminamos efte Capi-. 


tulo rendendo plaufiveis,& muyto 
devotas venerações ao admiravel 
Myíterio da Conceyçao purillima 
da Virgem Mãy de Deos,o qual 
(renovando-fe nefte anno as anti- 


Fr. Mara. ãas difputas) defendèrað os nof 
3.P. lib.s. fos Religiofos com taô profunda 


cab do. 


Uvad.t.”. 


erudição , & notavel conftancia, å 


ad annum perluadido, & infpirado por Deos 
1477. "2 o Sammo Pontifice, defpachou no 


Anno 
1476. 


anno feguinte húa Bulla, ordenan- 
do queemtoda a Igreja Catholi- 
ca fe veneráfie elte Myíterio com 
feíta,& culto efpecial. Concedeo 
tambem muytes ,& grandes favos 
res efpirituaes a todos os que reci- 
taffem o feu Officio, ou aftifem 
a elle.Começa a Bulla:Cum pros 
excelfa meritorum infignia. 





CAPITULO XXIV. 


Dividem-fe os Conventos da Hha 
“da Madeyra do governo da Pro- 
viita EY tornad outra veza fua 
obechencia. - E TEAN 


s88 S noffos Padres Obfer- 
“0 ALJ vantes , que viviao na 


Ilha da Madeyra, traziao nefte të- 
pograndes contendas com o cor- 
po da Provincia, que eftava eften- 
“dido pelo Reyno, a fim de feizen- 
tarem da fiia obediencia. Naô tem 
de que fe admirar os que virað, 


-R vað experimentando em noffos 


dias a melma fatalidade ; que por 
tal deve fer julgada toda a acção, 





fe dirige a confundir a pazreligio- 
fai, em cuja fuavidade apperecivel 
acha o efpirito numero fos eftimu- 
los do feu aproveytamento: A cul+ 
pa naquella occafiao toy dos Pres 
lados que fayorêciað a huns fem: 
repararem no prejuizo dos outros, 
Era Guardiaô em o Convento do: 
Funchalo P. Fr. Rodrigo da Ars 
ruda, homem grave por fia reli- 
giaô,muyto exemplar; & de co- 
nhecida autoridade, fe acafo elle 
foy o melmo Fr. Rodrigo , de quê 
havemos falado, o qual acabou de 
fer Vigario Provincial afegunda 
vez noanno de 1462.Mas não o tes 
mos por certo; porque deíte fegiú- 
do achamos a vida mais dilatada, 
do que a podia ter o primeyro.Foy 
à Ilha a reftaurar a nofla Ordem 
na Cafa de S. Joao; depois de eftar 
extinéta nco annos, como diz à 
Bulia „gue nefte lhe paffou Sixto 
IV -E neftarcedificaçaő ert tanto 
o feu zelo; que naô fo povooua di» 
ta Cafa, mas depois trasladou para 
junto do Funchal a faia Commu- 
nidade, que hojeeltã logrando hü 
dos perfeytos Conventos da nofla 
Ordem. - | 
"589 Porém naõ fabemos com 
que efpirito pretendia izentarfe da 
obediencia do nofo Vigario Pro. 
vincial em que fe tinha creado,fa» 
zendo-fe a fi Vigario, & Commif- 
fario de quantas Cafas da noffa Re- 
ligiad {e erigiflem na mefima tha 
da Madeyra,& em outras de Por- 
tugal; & fugeyto ao governo de 
Er.Francifco Sanfao, & dos outros 
M iniftros que lhe fuccedeffem no 


tiverao 





Anno 
1476. 
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tiverão ha poucos annos huns feus 
imitadores.Eíte Géral'ainda forta- 
leceo mais os intêtos do P. Fr.Ro-' 
drigo com híia carta, que lhe en- 
viou de Milão , efcritta em dezoy- 
to de Fevereyro, na qual os appro» 
vava, dizendolhe que fempre da 
ria efpecial attenção a feus rogos; 
por reni todos os feus defignios: 
(como os prefentes)encañmiñhadós 
à honra da Ordem, & perfeyta ob- 
fervancia da Regra, multiplicando 
Conventos,& difpondo huma boa 
fórma na vida Monaítica. A’ vifta 
de tanta benevolencia não quiz o 
P.Fr.Rodrigo perder a fortuna q 
o convidava ao logro do feu defti- 
no. Envioulogo a feu irmão Frey 
Nuno da Arruda com cartas do 
Capitão da Ilha, efcrittasem feu 
favor, & outros emolumentos cô. 
‘ducentes ao feu propofito. Não fa- 
bemos quando fe ha de defterrar 
das Religiões a pefte da adherécia 
fecular, que tanto as perverte, ar- 
ruina,& acaba ! Que virtude ha de 
levantara cabeça, feas dadivas a 
opprimem, &o favor dos parciaes 
alança porterra! | 
“590 | Comoo P.Fr. Nuno hi 
bem petrechado de femelhantes 
importancias, & não menos de ou- 
tra-boa conveniencia,no chamado 
augmento da Religião,o Reveren- 
difimo lhe paflou a Patëte na fór- 
ma que elle a requeria; & o Papa 
Sixto IV. parecendolhe que tudo 
fe encaminhava ao: ferviço de 
Deos, como a petição expunha; a 


- confirmou por feu Breve no anno 


prefente de 1476. & perdida efta 
via, no feguinte. odefpachãrão: cô 


havemos relatado :' 


outra, à qual continha o mefmo q 
Que o Padre 
Frey Rodrigo fofle Commiario,€5º 
Vagario Provincial em a Ilha da 
Madeyra, EP nas mais Ilhas fu- 
gestas a Coroa de Portagal , com. 
todos oś poderes ordinarios nas tres” 
Vagayrarias ( erão as do Funchal, 
S. Bernardmo, & N. Senhora da 
Guia em a Cidade de Angra na 
Hha Terceyra) Mas que elle, fendo 
no eftado Obfervante ; daria obedi- 
encia aos Padres Clanfiraes." Exa- 
Wi tambem o fim,porque o Géral' 
e moltrava benigno,querendo di. 
minuir por elte meyo as força da 
Obfervaúcia, a quem elle com os 
mais Padres da Conventualidade, 
feus femelhantes,defejavão ver tò- 
talmente extincta. A tanto chega a 
abominavel ambição do governo, 
& de tal forte priva aos homens 
do difcurfo, que não reparão em 
perder amigos,& menos em peyo. 
rar deeftado. 
59t "Tomou poffe o P. Frey 
Rodrigo delte feu Provincialado; 
mas fempre fe receou das muytas 
cotradições que lhe havia de por, 
ou jà lhe tinha apprefentado com 
muyto fundaméto a nofla Provin- 
cia, de quem erão os Conventos, 
com que agora fe levantava.E con- 
vocando os feus Frades em 28. de 
Eni de 1479. diante do Ta- 
ellião Ajfonfo Lopes; para que fi- 
zelfe termo do que dizião , prote 
tàrão que todoo feu intento era 
confervaremfe feparados na fórma 
da fobredita Patente do Géral, & 
Bulla do Pontifice ; & que fe con- 


tra iltoobraflem algãa coufa por 


igno- 








Anno 
1476. 
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ignorancia, ou por violencia tudo 
leria nullo, Eno anno de 4483-3 


dez de Fevereyro tirou por autos 


ridade da Juftiça hum traslado da, 
Bulla, & da Patente. para cestaexs 
pedição tocante ao melmo nego- 


cio. À pertatão-no portm có grans: 


culimas inftancias todos os nofos 
Vigarios, & muyto em particular 
o zelofo, & veneravel P. Fr. João; 
da Povoa, o qual efcrevendo. ag: 
Commillario da Curia Romana 
fobrea revogação deltasizenções,, 
teve por refpoíta , que os ditos prip 
vlenias jà não tinhão ; valor algi, 
€ 


i SUM Afianto de Bolano,do qual, 
temos dado noticia. -' 
592 


ondas, navegando porêny fempre 
contra as forças dos mares; à qual 
ER coa com a vilinhança 
do P. Fr. Jorge de Soufa » que eftas 
va no Convento de S. Bernardino 
por ordem do mefmo. Papa com 


aytoReligio(os fugeyros à lua obez 


diencia, & livres do governo. do 
noflo Vigario. Provincial. Como, 
havião de caber douspotentados 
livresem hum campo tão breve, G 


pão. paffava de hūa legoa ? Cada 


hora fe embaraçavão.com litígios, 
contendendo fobre -fuas jurifdi- 
ções, Hum , & outro recolhia,  & 
puxava pelos fubditos alheyos em 


“virtude do feu Breve, (que lhe per, 


mittia à eleyção, & elcolha dos 
fubditos) não.querendo;cada hum 
deles que lhe tomaflem os (eus. 


Quantos fe hião, da Reyng fem 


j; tavão nullos pelo Breve pafla,. 
jo em femelhante materia , contra; 


92 Maso P. Er. Rodrigo fé. 
fair do Funchal fe hia separando às 


licéça (o melmo Íuccedeo em nof- 
fos tempos) atraveflando o max, dc 
muytas  veles arrifcando: as vidas 
com gintuito delerem Prelados, 
ou tambem por fugivem ao (rigor 
dos que tinhão , logo lã erão ada 
mitridos, dando com ekas: Sc euv 
tras acções lugar a muytas quey- 
yas domeíticas, elcandales publi 
cos, & Íentimentos particulares. 
Pelo que el-Rey P. João II .orqual 
nos ouvia com grande arenção; à 
Hiancia do veneravel P. Fr; Joad. 
da Povoa feu Confeor , & nofla 
Vigaria Proyincial;no mez de A- 
bril de 1485. fupplicou ao Summa, 
Pontifice Innoeencio VIII. que. 
mms outra vez 20 corpo da 
rovincia eftes membros feparas 
dos com aquelle fcifima efcandalo- . 
(o, O Vigaria de Chrilto o delas 
chouçom tal brevidade , que no 
aano feguinte pela foka do Efpivis 
to Santo já eltavade pofle dos taes 
Conventos o noflo Prelado; pord 
nefle tempo paflou hiãa Patente, å 
là enviou lobre a Cappella mor dè 
9. Franciíco do Funchal. No Ar- 
chivo de S. Francifeo de Lisboa 
achâmos todas eltas noticias em 
bum papel-de memorias eferirto 
pelo meímo veneravel Padre, a 
quem a Provincia deve todasas: G 
tem dos tempos primitivos da Obs 
593 - Com a data da referida 
Patentedo Mibilivo Geral, em q 
fazia Vigário a rey Rodrigo da 


. 





Arado, juítificou o Auror da Se Litro 
gunda Parte deita Hiftoria, como 30. 


paquelle tempo “contava a noffa 


Naf- 
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na Provinciade Portugal UH; Part Lir 


Anno Nalcimento de Chrilto, mastam- 


Tuia bem pelo da | mpreflao dasChagas: 


de noflo Patriarca, porque finaliza 
a Patente: DatisRoma die quarta: 
Tulirazz.anmoab À wmprelhone fa< 
orin Stiomatum Beatifimi Pas 
tris noflri Francifci a sã. Dada em 
Roma a quatro de Julho-de r477: 
noanno da Impreílao das:Chapas 
de N. Beatifimo P.S. Francilco. 
252. (porelta ultima conta fe deve 
emendar oerro da que refere a Se- 
gunda Parte no mefmo lugar, o 
“qual he conhecidamente da im- 
preges.) E tratando o dito Padre 
no mefmo Capitulo da Era de Ce-: 
/ar,pela qual antiguamente fe nu- 
meravão os annos em Hefpanha, 
aflentou por coùfa certa (Sc-nos 
tambem oafirmamos) que come- 
çavaadita Fra trinta & oytoan- 
nosantes da vinda de Chrilto, & 
da conta que principia do feu Naf- 
cimento : de modo que fe alguem 


elcrevia: Succedeotal confana Era 


de 40.erão dous annos de Chrifto; 


proscac gana esoraseas 
Tata ge 


los A Pann Ee 





ERECC,AM DO MOSTEYRO DE N.S. 
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av TIT Cap. XXIV. 349 
& nelta conformidade: biaô cortês 

doas contas. Dando porêm o refe 

rido Padre a rafao de como fe ina 
trodufira efte nome: Era de Ces 
farelcreveo feguindo a graves Aus 

tores, que procedera de alguns refz 

peytos dedutidos do fignificado 

do proprio nome, & com intento: 

de adularem a Cefar O qual: por 
alhftir a Hefpanha,deyxava outros 

mais governos. Mas não obftante: Baronin 
fec-elta opinia commua, encon E css 
tramos em Baronio outra, q nað ógob.zz 
parece menos eftimavel:Diz que tis C 
nao toy introdufida por lilonja da 
peíloa de Cefar, mas em lensbrano 
ça do grandiflimo thefouro,& def 
pojosque no feu tempo fe tirarad. 
de Hefpanha para Roma, & q por 


elta rafað a conta fe chamou Bra, 


detivando-fe efte vocábulo do nou 
me Latino Es , que tambem fi g- 
nifica dinheyro;, & por: fer coufa 
notavel;daqui procedeo entre os: 
Helpanhoes'efta conta. | 
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HUSET INTOG 


da Conceyçaó na Cidade do Funchal. 


CAPITULO XXV.: 


Quem foyofeuFundador Es'donde 
vieraó as primeyras Religiofas 


-` gueo babitarad. 


594 Uando os Prelados: da 

mo Hhada Madeyra anda: 
vað mais impenhados nos (cus de- 

fignios, & pleytos; bemeleuíados 

no Mundo,o Capitaé do Funchal; 
à Aparte, | 





que favoreciao feu partido ; folici 
tava no mefmotempo faculdade 
Apoftolica para fazer neíte povo 
hum Mofteyro da Order de San= 
ta Clara, aqual; lhe chegou no 
metimo anno de 1476.concedida 4 
quatro do mez de Mayo pelo Pa. 
pa Sixto TV. Era efte Capitaõ Jo- 
aô Gonfalves da Camara de Lo- 
bos, a quem ( por informaças ér- 
rada dos queem Roma fizerad 4 
Gg fup- 








e ee — Sa 
E Ciao E add 


e 
cias dd 





gr u g 


sso Eliflória Serafia Cronologida dia Oredemdè S.Erancifeo, 


füpplica chama o Pontificé Ale- 
vô. xandre VI. emoutto Breve, que 
qoag. 1.7. alida'havemos de referir; primey- 
ad annum vo Capitada Hlha,8e tambem pri~ 
es 2, meyro Povoador,cujo parecer ob- 
an. 1495. erva onoflo Annalifta; dandolhe 
r ' os mefmos titulos. Porém he ma- 
mifefta equivocação, porque o'pri- 

meyro foy feu pay Joaô Gonfalves 
Zarco;que a defcobrio;ã povoou; 

- &elte era feu filho Joa Gonfal- 
ves da Camara, o primeyro do no- 
ñe que lhe fuccedeo relta Capi- 
tania. De mais que o Zarco não 


tinha filha do appellido de Noro- 


Anno 


nha, & efte Capitão, que nos fun-: 


dou o Molteyro, era pay de Dona 
Joanna de Noronha; como diz o 

Vigario de Chrilto , aqual foy a 
primeyra Abbadefla, & afi fecha- 
mava, porelle fer cafado cow D. 
Maria de Noronha ; filha de Dom 
Diogo Henriques neta por effa via 

do Conde de Gijon D:Affonfo, & 
bifneta del-Rey D. Henrique de 

Caftella. 

"595 -Demodo q o noflo Fun- 
dador foy o fegundo Capitão dó 
Funchal; quem o Papa neíta Bül- 
la concedeo o Padroado do Mof- 
teyro , otdenando que as Freyras 
eftiveflem fugeytas ao governo, & 
obediécia da nofla Provincia. Mas 
porque occupado elle em o fervi» 
ço do Reyno , fe foy dilatando na 

- fundação , o Duque de: Beja Dom 
Manoel; idminiltrador da Milicia 
de Chrifto;à qual pertencia efta 

Iha,impetrov de Innocécio VIII. 
outro Breve; para nella erigit , & 
dotar hum: Molfteyro de Freyras 
de Santa Clara, paílado no pri- 





meyrode Fevereyrode 1491.Com Vvsd.r.» 
tudo os penfamentos dete magni- «4 427» 
fica' Principe , & depois Rey gene- ão 
rofo; excedião muytas velesas Oc- | 
cafiões do tempo; & impedida por k 
ellas aerecção), parow com io few | 
Molteyro , &: fo elte que intentou 
oCapitãodo Funchaltéve glorio- 
foexito, ainda que muyto vagaro- 

fo progreflo. | 

- 596 “Quando feu pay João 
Gonfalves Zarco foy povoarefta 
Hha,que havia defcuberto man- 
dou fazer para fi; & fua familia 
hãas cafas de madeyra em kuma. 
parágem alta, que fica ao pé doPi- 

co; donde pudeflem vigiar melhor 
a praya, & defcobria o valle do 
Funchal, em que fe fez a Cidade. 
Correndo depois os annos,& com 
elles o augmento; & melhora dos 
edificios ; que de novo fe fazião de 
pedra;ã cal fua mulher Conftaça 
Rodrigues de Sã,ou de Almeyda, 
conforme alguns lhe chamão , ahi 
mefino fabricava para fua fepultu- 
ra húa Igreja, debayxo da protec- 
ção de Maria Santiflima com oti- 
tulo defiiã Conceyção immacula- 
da.Muyta gente do povo lhe dava 
o nome de N. Senhora de fima , em 
ra(aô da emiriencia em que áppare- 

ce, & tambem por refpeyto de ou- 
tros Templos,que lhe ficavão in- 
ferioresho fitio. | 

so7 Aquifezo Capitão João 

Gonfalves da Camara efte infigne 
Mofteyro;quena verdade o he , & 
muytodigno de toda 2 eftimação, 

afli por caufa dofeu territorio no- 
tavelmente alegre; como: por fua 


grandefa ; perfey ção dos edificio 
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na Provincia de Portugal, Il LPart-Lio.It ICapXXV. st 


Anno &tanta capacidade, que algū tem- 
1476. Po ( contando fómente as Freyras, 


Uvad 
Re amem “6. cá 
1495. in vultimalicença em ha Bülla, que 
dh. —— principia: Ex injuncto nobis ; dada 





- & meninas que fe creavão para o 
mefmo eftado ) recolhia cento & 
doze pefloas ; & ferão hoje muy- 
tas mais pela multidão das q pre- 
tendem entrar em toda a parte, 
ajudadas dos Breves Apoftolicos. 
O feu numero confignado pela 
Provincia não excedia o de feflsca, 
as quaes todas erão, & ainda hoje 
faô muyto nobres , & da géte prin- 
cipal,& melhor da Ilha, cujo ef- 
plendor illuftrirão fempre com os 
reflexos de hãa notavel obfervan- 
cia, pela qual fe fez o Mofteyro co- 
nhecido , & muyto eftimado no 

Reyno.Continuando as obras, lhe 


7" concedeo o Papa Alexandre VI. a 


em Roma no primeyro de Abril 
“do anno de Chrifto 1495.E pot lhe 
fer neceffario afhítir em Lisboa 
negociando a {ua execução , ericõs 
mendou a fabrica a fua filha Dona 
Conftança de Noronha, a qual fe 
moftrou tão diligente em acabar o 
Mofteyro , como pontual em fe- 
guir os documentos, &delincações 
do pay. | 
598 Muytas confás ; & de 


muyta confideraçao determinou o j 


Pontifice pela mefma fórma da 
fupplica, que o Capitão lhe fizera. 
Difpoz q o Molteyro feria da Re- 
gulat. Obfervancia com petperna 
claufura, & grande recolhimento, 
obedecendo em tudo ao Guardião 
do Convento do Funchal pelo ref- 
peyto q dizia ao Miniftro da Pros 


vinciá,de quem foy fempre Com. 


M Parte, 


miflario; & Gas primeyras Fidas 
doras do edificio efpiritual- ferias 
uatro,ou fincoR eligiofasdo Mox 
eyro da Conceyção de Beja, o 


qual forecia em muyta religiad,& 


era tambem da noffa Provincia ; & 
q comellas viefle por Abbadeffa 
D. Joâna de Noronha, profefla na 
dita Cafa de Beja, & filha do mef- 
mo Capitão ; como havemos refe- 
rido: Hiia memoria manuferitta 
lhe chama D. 1/abel, mas nòs lhe 
damos o nome, q o Papa lhe allig- 
na. E por fer efta Ilha pequena, & 
falta de algiias coùfas,ĝ por via de 
efmolá naô fe padiaõ con feguit cõs 
modamente;ordenon ĝ o Moftey- 
ro tivefle propriedades , & fazidas 
de raiz, com as quaes fe pudeffem 
fuftentar as Religiofas fem alhea 
dependencia. Nem de ontro modo 
poderia alimentarfe hüa t4ő grâde 
Cômunidade , ou ao menos cofer= 
varfe nos refpeytos, com q todos a 
venerað:Pelo q tábem el-Rey D, 
Manoel, Rey prudentifimo,' lhe 
côcedeo faculdade para pofluir os 
bens q côprafle, ou adquiriffe por 
herança, até chegarem pelo pre- 
çoa híia quantia grande, que elle 
liberalmente lhe confignou. E por 
outro privilegio deu autoridade às 
Abbadefias para elegerem hū ho- 


mem; que como feu procurador, 


fem efperar o beneplacito da Juk 
tiça da terra , execútaffe Os cas 
zeyros , foreyros; & rendeyros 
da Cafa , & vendefle os feus 
penhores . Multiplicando final. 
mente graças a eftas Religio- 
fas o Pontifice referido ; lhé coti 
cedeo, fem embargo do rigor 
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Anno 
| 1476. 


Ekr 
E fua reformação ; que pudeffem 
comer carne, Jaéticinios , & ovos 
todos os dias do anno, em q os fe- 
culares podem ufar de femelhan-: 
tes iguarias ; & a quantos -vilitaflé- 
a Igreja do Molteyro,& delle fuas 
efmolas nas feltas da Conceyçao, 
Natividade, Annunciaçaô, Vifita- 
çaô,Purificaçao,& Allumpçaõ da: 
Senhora, & de N.P. S. Francilco,: 
& Madre Santa Clara; quinze an-: 
nos, & outras tantas quarentenas . 
de perdão. | | 
"599  Commetteo o Papa a ex- 
ecuçao delta Bulla ao Vigario Gé-- 
ralda Sé de Lisboa;que era Affon- 


“fo Gil Bacharel em Canones} o: 


quala feisde Junho de 1497. to- 
mou conhecimento da caufa, & cô 
tanta brevidade a pozem effeyto, 

1e,0 Capitaô partio logo para Be- 
de contro fua filha ,nomea-: 
da jà Abbadefla ; com quatro Fū- 
dadoras,D. Joanna de Albuquer- 
que;D.Maria de Mello, Maria Paf’ 


“fanha,& Anna Travaflos, & com: 
ellas: algas meninas nobres fuas’ 
parentas,d fe creavad para Freyras 


no proptio Molteyro. Chegârao 
com felicifima viagem ao Fun- 
chal aonde o Capitão ( querendo. 


queellas defcanfalem do fuíto , q' 


ainda na bonança-occafionão as 
agoasido mar) as hofpedourem fua 
cafa com a boa 'companhia; q lhes 
fez fua filha D:-Conftança;irmãda 
Abbadeffa. Porêmellas, que' pelo 


ferviço de Deos fe havião expofto 
à terribilidade dos naufragios, fuf- 
piravão pelos apertos, & auíteri- 


dades do Molteyro ;no qual fize- 
rão entrada emo Domingo que 


aê 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco 


cahio no oytavario da feftade to- 

dos os Santos, em final de ferem 

elcolhidas por Deos, & eltavem 

por elle deftinadas para o logro in- 

effavel da fua Gloria. Affi o mani- 

feftàrão fempre; florecendo com 

admiravelopinião de Santas. Foy: 
efte o dia maisfeítival,& alegre, q 

tinha experimentado a Ilha da’ 
Madeyra; porque nunca de antes: 
vira Eípofas de Jelu Chrifto; as: 
quaes trocando as pompas do Mū- 
dopelos abatimentos, & mortifi-» 
cações da Religião , recebem das’ 
mãos do mefmoSenhor tres diade-: 
mas gloriofos em correfpondécia 
dos tres votos principaes em que' 
lhe confagrad feus efpiritos. Ainda 

brilhou mais o triunfo da entrada; 

porque algtias donzellas das mais 
nobres do Funchal, & outras filhas 

do mefmo Capitão, veftidas jà cô 
o Habito de Santa Clara, fizera 

companhia às Fundadoras ; ficido: 
com ellas na claufura ,em a qual 
foraô logo experimentando os'ri-' 
gores;& afperefas do noviciado. 





bs 


CAPITULO XXVI: 
Conferva-feefie Moftevro [empre 

- emgrande rebigiad ÉS autorida- 
“de, EP delle fabem Fundadoras 


para outros. | 


Odas as quatro defta' 
À Cafa,& com ellasa fúa’ 
Abbadefla eraô muiheres de opi- 
niað veneravel, muyto pobres, ze- 
lofasdo bem commum, devotas, 
peniténtes, & porextremo obfer- 
Sr ivantes 


600 




















Anno 
1476. 


— “Archivo 
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vantes da fua Regra. Pelo que, in~ 


trodufirão no Molteyro tal rigor, 
& tanta perfeyção,q fegundo diz a 
fama, os que {að mais reformados, 
confeçaô claramente a ventagem 
defte , & ferà laftimofa delgraça, 
queo defcuydo das Preladas oc- 
cafione algiia relaxaçaô , por onde 
venhaa defcair defta illuítre pre- 
minencia. Tiverão particular cuy- 
dado em fe efconderem aos olhos 

perveríos do Mundo, bafilifcos in- 
feftadores da virtude , tapando os 

locutorios com laminas de ferro, 

& falando nos lugares G fað mais 

publicos com os roítos cubertos. 

Híia elcrittura vimos, na qual diz 

o Efcrivão g,eftando algúas Frey- 

ras prefentes coma fua Abbadefla 

em hum negocio de porte , ouvira 

a todas, porêm q a nenhía dellas 

vira. Asobfervancias religiofas, os 

eftylos monafticos,& as boas crea- 

ções ficàraő tað radicadas,g ainda 

hoje permanecem.Os jejiis ,as'pe- 

nitencias, a devoção, & fervor do 

efpirito, & todas as mais virtudes 

eltavão nefte fanto domicilio tão 

vigorofas, que penetrando as pa- 
redes da claufura, corriaô pela Ci- 

dade com titulo de afombros. Cô 
o mefmo floreceraô muytas Ma- 

dres, cuja virtude famofa ainda 

hoje tem grandes applaufos na lē- 
brança. 

601 Cõ tudo podemos quey- 
xarnos de que , havendo tinta, & 
penna para coufas defneceflarias, 
ninguem ufafle dellas para nos ef- 
crever eftas memorias. As da fun- 
dação, & coufas pertencentes a al- 
guns progreflos; devemos nôs ao 

IJI, Parte, 


noflo Annalifta Fr. Lucas Uva- 


dingo,& tambem ao Cartorio da 
Provincia, que fe elles não forão, 
nem ilto podiamos narrar dete 
fanto Molteyro; & feria forçofo 
pafar em claro híia Cafa, que por 
tua virtude he digna de hū difeur- 
fo muyto extenfo. Mas fuppolto 
não acabe de chegar a relaçaó,que 
pedimos a quemafhfte na melma 
Ilha, & dado que nunca venha, 
ainda nas muytas fundações, & re- 
formações que fizerão em outros 
Molteyros as Religiofas deíte, te- 
mos hum heroyco argumento da 
fua fantidade; porque para fer bom 
ofrutto, fempre fe elege o enxer- 


to de híia planta boa. A fundaçað 


mais notavel que fizerad , foy a do 
infigne Mofteyro da Efperança de 


Lisboa.O numero dellas nomes & | 


virtudes exporemos na Quarta 


Parte deíta Hiftoria , quando fa. 


larmos daquella Cafa. Depois de 
entrarem nella , falecendo à pti- 
meyra Abbadeffa Soror Ignes de 
Deos, que fora defta do Funchal, 
tambem della lhe levàrað a fegun- 
da , chamada Soror F ilippa de Sã- 
to Antonio, & por fua copanhey- 
ra Soror Angela de Jefu,em lugar 
de Soror Iabel do Efpirito Santo, 
a fendo nomeada pelos Prela- 

os do Reyno; fe elcufou com o 


pretexto de fuas infirmidades.Foy ,ehjv, ds 
conductor deftas boas Religiofas Mofeyro 
o P.Fr.Nuno de Figueyrô, Defini- da Caftan 


nheyra, 


dor da Provincia ; mas fem duvida 
naô chegaria a lograr o effeyto 
defte feu defignio, fe omedo das 
cenfuras, & braço del-Rey não 
fizera embarçallas. Naô cul pamos 

Ggiij ares 
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zp Hiforia Serafica Cronologicá Aa Ordem de S.Erancifio; s 
Anno 2repignancia que: fez a Commu- 
1476. 


nidade em dinucur de fi eltas teri 
vas ido Senhor, porque naturalmé- 
te he amada de todos a virtude,Sc 
poucas ferão as peffoas ; principal- 
mente as que afhítem na Cafa de 
Deos, que não delejem ter nafua 
companhia creaturas- fantas. No 
tempo em que fahirão as primey- 
ras, tambem era donumero dellas 
a Madre Soror Filippa; com tudo 
o Molteyro ufou por então de hü 
meyo eficaz para impedirlhe o 
paflo, elegendo-a fua Abbadefla : 
mas acabando o officio, como não 
tinhão inftancia forçofa com que 
pudeflem- replicar , a deyxarão fa- 
‘ir; De tudo mandou fazer auto a 
vinte & finco de Junhoo Licen- 
ciado Affonfo da Cefta, Correge- 
dor, a quem el-Rey commetteo a 
dita execução. 
“602: Na llha de S; Miguel;q 
he húa-das Terceyráss tambem fe 
ouvirão ás lições exemplares defte 
Molteyro na fundação de outro: 
chamado Kal de cabaços; cuja nod 
ticia adiante nos elpera. Dizem: 
muytos que Rui Gonfalves da 
Camara,Capitãoda:melma dlha; 
levara por Breve do Vigario: de 
Chrilto duas Freyras defta Cala 
com o fimde plantarem os fantos 
coltumes, & ceremonias da R eli- 


gião na referida ;& bem pode; fer 
que afi fofle, porque nella eltavão. 


` muitas parentas luas. Outros di- 
zem o contrario: fique porem ito 


“agora nefta probabilidade, 


» 603 Mas fem fair do Fichal, 
pelle temos dous Molfteyros fu- 
geytos ao Ordinatio Nos quaçs 





ambos as Religiotas defte lervirão 
de pedras fundamentaes,fobre que 
fe erigitão os edificios de grandes 
perfeyções, & preciofas virtudes. 
O primeyro he o da Encarnação, 
cuja origem foy a feguinte. Henri. 
que Calafla,Conigo na Sé da mel. 
ma Cidade, havendo fundado hü: 
Recolhiméto de molheres fecula- 
res,& muyto virtuofas, impetrou: 


faculdade do Summo Pontifice 


Innocencio X: para nelle fe for- 
mar hum Moiteyro de Freyras. 
Foy a Bulla executada em 14. do 
mezde Abril noanno de 1660. &. 
no meimo dia paflou delte para o 
novo domicilio a Madre Soror 
Clara deS. Bernardo como titu- 
lo,& oceupação de primeyra Ab- 
badefla, & Meltrada vida «efpiri- 
tual, E fendodo: nefta empreta de. 
Deos fte Senhor lhe dilvenfou 
taes forças; que toy fufhciente pa- 
ra enfinar à vinte nove, infor- 
mando-as nos'eftylos regulares cô 
grandeconfolação do aproveytas 
mento de todas, ;, + co Nono 
“604/50 fegundo tem porno- 
me N senhora das Verces,em ra- 
faô de fe haver principiado à porta 
de hiaErmidada Mãy de Deos da 
mefina invocação,& titulo. Eco- 
meçando em Recolhimento de 
Beatas por: induítria do P.Joaô 
Ribeyro da Companhia de Jefu, 
acaborem Moltéyro de Freyras 
de Santa Clara na prohflad da fua- 
priméyra Regra. O fio, & gran-: 
de parte nas obras lhe derão os: 
feus devotos Gafpar Berenguer de, 
Andrada; & fua mulher D; label, 
de França. Forao nove as primey- 
ais TAII ras 
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Anno tasplantas deite Paraifo Serafico,: 
1476. noqualentrarao em dia de Corpas. 
Chriflisquinze de Junho de 1656.: 


mas ainda nefte dianão fizerad 4 
fua mayor fefta; que ficou referva- 
da para o anno de 1667. quando 
delte Molteyro de Santa Clara 
foy à Madre Soror Branca de Jefu 


a transformallas de Terceyras fe~ 


culares em Freyras da mefma Or. 
dem, enfinandolhes a cbfervancia 
dalua primeyra Regra com tânto 
exemplo,deftrefa,& agilidade, co- 
mo fea tivera profeflado,& apren- 
didono difcurio de muytos annos. 





CAPITULO XXVII 


De aleuns fucieffosdefle Mofley- 
ro; CF outros da Provintia, 
EP Religiad. 


605. À Sh como o flagello de 
L à Deos vay dirigido muy- 

“tas vefes a examinar a tolerancia,& 
paciencia dos bons ,afli he prova 


de que os eítima efte Senhor por: 
fuas virtudes ; & meritos; quando: 


os ampara,& defede nas accafiões 
das mayores adverfidades, Efta he 


a rafaô, porque dizia o Plalmifta: 
P/36. 25, Nunca vi jufto defamparádos dif 


correndo , que nað falta oOmni- 
potente com a fua protecção a qué 
folicita feu agrado cõ boas, obras. 
Asdas Religiofas defte Molteyro 
exhalàrað fempre fragrancias de 
fantidade, & fuppofto folle- efta 
preciolana eltimação dos homês; 
em hum calo terribel fe conheceo 
que tambem oera nas attenções: 


de Deos; & que por iflo efte Se- 


nhor as livrava , como à Efpofas: 
fuas, porque ellas con; as obras 
nao delmentiad o titulo de Eípo- 
tas. Ainda nekta Hhacnão havia 
outro Molteyro de Freyras, quan: 
do-os Francezes Lutheranos fa- 
quearad a Cidade do: Funchal à 
tres de Outubro de 1566. Jão Au- 
tor da Sepunda Parte delta Hito- 


a ~ io E 
ra relatou oseltragos que fizerão 


emo nofló Convento, profanando 
as fagradas Imagens , & paffando 
ao ferro nove Frades, & hum Do- 
nato , que morreu de pafino nas 
fuas mãos facrilegas , todos em 
odio da Fé. Agora fegue-fe contar 
adirecçao que levavaô a eke Mok- 
teyro. 

v606 > Vinha com elles hum 


Portuguez, chamado Gafpar Cal. 
deyra, com outros fecus cô panheys 


ros; que defte Reyno fe aulentã- 

zao queyxofos, por lhes tomarem 
na Cidade de Lisboa por perdida 
atazenda;&ouro, que traziao dá 
Mina,conrra o regimêto del-Rey;' 
& agora no dano dos innocentes 
pretendiaô vingarfe daquelle ag- 
gravo. Masellc baftantemente fà- 
tistez oiníulto, porque tâbem em 
Lisboa,& no mez de Fevereyro de 
1566. às mãos da Juítiça lhe cor: 
taraõdas fuas; & depois de arraíta- 
do pela Cidade,foy feyto em quar 
tos. Apenas chegàrad à Ilha eftes 

indignos do nome humano, fabi- 
rã a hum poíto fuperior à Cida. 

de, chamado: o Pico ;& defcendo. 
para ellacom furor barbaro & ar- 

rebatamento heretico, encontri. 

tão O Molteyto defaperçebido , 


mas 


Liv. 13, 
i apó. 
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356 
mas com as portas fechadas. Per- 
mittio a Milericordia de Deos que 
fe achafle prefente hum fulano 
Teyxeyra,moradorna Villa de 
Machico ;o qual tinha hía filha 
nefta Cafa, & fubindo à torre dos 
finos com hum arcabus, que acafo 
fe achou , fez retirar os Hereges, q 
refervando efta emprefa para tem- 
po mais proporcionado, determi- 
nàrao comíigonao fazer demora, 
fem primeyro tomar a Fortalefa. 
Tinhao confiança para todos os 
empenhos em mil Soldados que: 
traziaô, nað havendona Ilha quê 
lhe fizefle rofto. As Madres nefte 
intervallo tiverão o feu refugio,re- 


tirando-fe para o feu Curral da fer- 


ra em companhia de muytas pef- 
(oas nobres, aonde, como rebanho 
de Chrifto, foraô guardadas , & 
defendidas por efte Paftor fupre- 
mo da voracidade tyranna daquel- 
les lobos. Paflados dezafleis dias, 
que os Lutheranos fe detiverao na 
Ilha, voltâraô para o Molteyro, 
dando a Deos graças pela merce 
que lhes fizera, & juntamente 
difcorrendo, que executando el- 
les nos Religiolos tantas cruel- 
dades, muyto mayores infolen- 
cias fariao nellas, que eraô molhe- 
res. 

607 Nafualgreja appareceo 
em outro tempo ofinal de hum 


golpe efpantolo, que a Juítiça do 


Ceo havia executado em hū gran- 
de peccador;que pela enormidade 
de fuas culpas não mereceu repa- 
rarfe com o efcudo da Divina Mi- 
(ericordia. Foy enterrado em húãa 


das Cappellas;donde fahia de noy- 


Hifloria Serafica Cronologica da Ordem de S.Franafco, 


te a paflear pelocorpo da Igreja 
com tantos eftrondos, q bem mot- 
trava fair dos-infernaes abyfmos. 
Arraftava grandes cadeas de ferro, 
fufpirando, & gemendo com tal 
vehemencia, & força , que parecia 
arrancar(e-lhe o coração. As Frey- 
ras efmorecidas de medo, defam- 
pararãoo coro, & efcondendo-fe 
pelos lugares mais occultos da ca- 
(a, em nenhum fe davão por fegu- 
ras, & vião livres daquelle alom- 
brofo terror. Ahcontinuârão al- 
guns dias;até que hum Sacerdote: 
fecular ; & intrepido ( querendo 
defenganarfe ) pedio licença para 
ficar hãa noyte na Igreja. Eltava 
orando diante do Altar mòr , quã- 
do ouvio o mefmo eftrepito , tão 
horrorolo, como hum repentino, 
& medonho trovão, & juntamente 
vio defronte de fi hum verdadeyro 
tranfampto do mefmo inferno. 
Mandoulhe da parte de Deos que 
dicefle quem era, & porque rataô 
andava com fórma tão horrivel,& 
pavorofa ? Refpondeo-lhe decla- 
rando o feu nome,& tábem dizédo 
q morrera excômungado por não 
pagar o alheyo, tendo elle pofhbi- 
lidades para fatisfazer as dividas, 
por cuja caufa fora condenado às 
Jabaredas do fogo eterno.O Sacer- . 

dote lhe mandou em nome do 

mefmo Deos que logo fahifle da 

Igreja ,& não perturbafle mais a 

quietação das Religiofas que afhl- 

tião no coro. E bulcando depois a 

{fua cova, achou-a aberta, mas fem 

o corpo, do qual não appareceo 

mais noticia alga. Achàmos a 

memoria deíte caío no Archivo da 
Pro- 
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am 


Anno Provincia com a advertencia de ` 


1476. quetora efcrittano anno de 1650; 
& como não diz o tempo em que 
aconteceo,fuppomos q ferianeíte 
proprio anno. | : 

608 No de 1456. deque ef. 
crevemos ao prefente, celebrou o 
noflo eftado da Obfervancia o feú 
Capitulo Provincial em a Cafade 
Varatojo no primeyro de Mayo, 

ove mefes antes de acabar o trié- 
nio Queria o veneravel P.Fr. João 
da Povoa renunciar o Vicariato,& 
por efla caufa anticipou a convoca- 
toria ; mas como efte exceffo pro+ 
cedia da fua grande virtude, & ra- 

ra humildade, com que ao depois 
tambem regeytou hum Bifpado ; 
fendo Confellor del-Rey D. João 
IH. pelo mefmo cafo fe unirão em' 
hum corpo todos os Capitulares, 
clamando que não havião de ele- 
ger outro, & menos aceytarlhe a 
renuncia, Bom tempo aquelle,em 
que os Religiolos, que fe prefavão 
de perfeytos , não querião fer Pre- 
lados , & igualmente bom tempo» 
aquel!e, em que os eleytores não 
querião outros Prelados , fenão os 
que folem perfeytos Reliviofos. 
Afh fuccedia, como fe pôde vér 
em todos os Vigarios, que temos: 
referido, os quaes todos viverão, 
& acabârão feus dias com opinião: 
de fantidade. | 

“609 Nefte proprio anno fé 


deliberou o Pontifice Sixtoa exe- 


Vvad sm, cutar O defejo que fempre tivera 
ad annum de ver o corpo de noflo Patriarca 


| 14761 
Fr. Mar 


3. jib.. tempo antigo por falta de poder, 
[63 agora quetinha o fiptemo do Pó: 





"4 Serafico; & o que não obrara no 
re. z 


tificado, poz de parte todas as obt 
jecções que podião adminiltrarlhe 
dificuldades. Avifou ao Miniftro 
Géral, & com elle em companhia 
do Cuítodio,& Guardião do Cons. 
vento, & tâbem do Catdeal Joad 
Arcimboldo Arcebifpo de Milão, 
& do feu Capitao da Guarda An- 
dre de Norfa, forað no mais pro- 
fundo da noyte à Cappella fabrer- 
ranea ; aonde virado cadaver fa< 
grado pofto em pé, fem algum faf 
tentaculo , mais que 6 do Poder 
Divino,& cô as Chagas frelcas,as 
quaes elles apalpârao ao palo de 
devotillimas lagrymas » X repeti- 
dosaflomnbros. Naô he motivo de 
poucos ver hum corpo defunto cô 
accidétes de vivo. O Papa, a quem 
a devoçao de filho infuhia mayor 
alvoroço, & ternura no cotaçaõ, 
determinou fazer patente a todo O 
Mundo efte miraculofo thefonro. 
Mas confiiltando a vontade “de 
Deos por meyo de S. Tatóme da 
Marca, aquem ele eltimava por 
Santo , lhe refpondeo que nadera 
do beneplacito Divino manifeftar 
aquella maravilha, porque a refera 
Vava para tempo, em que a Igrejá 
Catholica tivelfe mayor necefi- 
dade della para convencer a feus 
inimigos. O Pontifice fufpendeo o 
intento, ficando coma confolação 
de o vet 3 & pofluir hia Reliquia | 
de feus cabellos , queelle mefino 
lhe cortou do cercilho ; os quaes 
trouxé cômíigo toda à vida com 
grande veneraçao, & reverencia. 
O Cardeal com efte efpectáculo 
admitavel ficou tão afeycoadoa 
tofa Ordem, que apenas via algi' 
Frade 
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Anno 
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Frade della, lembrando-fe do Pay, 
fe desfazia em lagrymas; &. por 
mais que fe reprimifle , era tão po- 
detofo oaffecto, que de todos os 
obltaculos trinnfava. Ex aqui o q 
he N.P.S.Francifco confiderado, 
& exallio que he o' méfmo Patri- 
arca vilto ; & nos parece que a in- 
devoção de algiias peíloas, & ce- 
gueyra de outras nafce de não o 
verem,& confiderarem , ao menos 
com as attenções , & difcurfos do 
entendimento. | | 





“CAPITULO XXVIII. 


M emorias do P.F r. Rodrigo, Bi/po | 


de Lamego, E de Fr. Dims fen 
tio,Confefjor del-Rey D.Af- 
fonfoy” EP de ontros 
fiucceljos. 


Inda fe eltava congra- 
tulando a noffa Provin- 
cia com as noticias expoftas noCa- 
pitulo precedente , as quaes forão 
celebradas em toda a Religião cô 
aquelles alvoroços, que pedia tão 
extraordinario portento ; quando 
lhe levou amorte hum filho, que 
fendo de antes coluna da fua Ob- 
forvancia, agora a acreditava muy- 
30, pelos numerofos refpeytos que 
lhe adquiria.Efte foy o grande , & 
muytoilluftre Bifpo de Lamego, 
Fr.Rodrigo de Noronha; que por 


610 


“ fua qualidade, & honrados minif- 


terios que teve,podia fervir de cre- 


dito a muytas Provincias , fe todas 
tiverão a fortuna de ter tal flho. 


El-Rey D.Affonlo V nas cartas, 
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Hiforia Serafia C ronologita da Ordem de S. Franafro, 


Proviíões lhe chamava fen fobri- 
nho, & elle tambem nas fuas Pafto- 
raes com elte nome fe honrava ; 
mas vêdo nòs alguns Nobiliarios, 
até agora não alcançâmos quem 
foffe teu pay. Não faltou quem fe 
perfuadifle que ofora o Arcebif- 
po de Lisboa D. Pedrode Noro- 
nha, neto del-Rey D. Fernando, 


peloqual o Bifpo Fr. Rodrigo fi- 


cava aparentado com o Rey, que 
lhe chamava fobrinho. Afli feria, 
(mas defculpemos a miferia,& fra- 
gilidade humana ) porque em o 
noflo Convento de N. Senhora 


das Viriudes eítà fepuitado outro. 


filho do mefmo Arcebilpo,chama- 
do D. Fernando de Noronha,cujo 
epitafo com a afcendencia Real fe 
pode ver na Segunda Parte deita 


Obra.De fua mãy temos mayor in 


certefa ; cuydamos porem que era 
irmã do P. Fr, Dinis,que foy noflo 
Vigario Provincial antes da fepa- 
ração Eugeniana, & Confeflor do 
fobredito Rey D. Affonfo ; porque 
elte Fr.Dinis,como logo veremos, 
he nomeado {eu tio, & iflo devia 
fer por parte da my. 

“611 Seera Frade efte Bifpo 
de Lamego, puzerão alguns em 
duvida, porque não o encontrarão 
em as fuas Provifões nomeado cos 
mo Frade com o pronome Frey, 
fenão como fecular, com o titulo 
de Dom , dizendo fempre D. Ro- 
drigo de Noronha , fem fe lembrar 


de efcrever,como era rafaô,D.Fr. 


iOi 


ape 7» 


Rodrigo de Noronha. Mas he fraco. 


argumento , porqueafli o tinha 


introdufido o ufo , por adjeétivar. 


melhor a dignidade Epifcopal cô o 


titulo 
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titulo illultre de Dom. Menos ex- 
cellénciasnapeffoa,& ma Bilpado, 
o qual era Titular, gozavão nofo 
Bilpo de Martyria Dom Fr. Lais 
Normão, & nunca da fua bocca, 
nem da fua penna lhe fahio o vo~ 
cabulo Frey. ( mas puzeráolho na 
fepultura en o Convento de Santo 
Antonio dos Olivaes) Tambem os 
noffos Meftres antigos, graduados: 
na fagrada Theologia, não ufavão: 
delle, como jà moftrâmos larga- 
mente. Mas pofto: que eltes telte- 
munhos erão fufhicientes; quere- 
mos dar hum que prova,naô (oem 
como foy Frade, mas fobrinhodo 
P.Fr.Dinis.Efte exite em hãa me- 
moria que deyxou o veneravel P. 
Fr. Joad da Povoano Archivo do 
noffo Convento de Leyria, a qual 
jà anda efcritta na Segunda Parte 
delta Hiftoria,que allegamos a ca- 
da pallo, como. pedra fandamétal 
da verdade, noque toca aos pro- 
greffos danofla Obfervancia. He 
a feguinte : Anda aqui bum Bres 
viario manual de pergaminho. Fros 
ve-omunto tempo Frey Rodrigo de 
Noronha , fobrinho de Frey: Dins; 
Confeflor del-Rey, Prior que me 
foyde Santa Cruzde Coimbra, Bif- 
po que ora be de Lamego. Suppolta 
a certefa de que foy Frade, dare» 
“mos ontra que o moftre profeftor 
da noffa Obfervancia, a qual conf- 
ta de hum inventario,dos que cof- 
tumava fazer oreferido Padré Po- 
voa, fendo Vigário Provincial, & 
fe guarda emoCartorianoméado. 
He deíte teor : Hum Breviario no, 
vo, que mandone forever, on acabam 
Fr Rodrigo de Noronha; Bifpo que 
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horahede Lamego, fendo elles agnt: 
Guardiaô no amo de 1449. No 
qual tempo exiftia efte Convento: 
reformado nos apertos da Regular 
Obfervancia. | i 

o. 6x2 : Não fabemosque tiveffe 
mayores: lugares na Provincia. Os 
do Mundo forão muytos, & todos 
sem fundados lobre feus illuítres 
merecimétos. De Guardião de Vis 
feu fubio a Prior-do Mofteyro de 
Santa Cruz de Coimbra no. anno 
de 1459. por merce del-Rey Dom 
Affonto V.. & conceflao do Papa 
Pio H. Teve para fi o noflo Anna- 
liita que elle não aceyrira ; mas 


fe toy: aftualmente Prior , como , 

| ns | Vuvad t. 6, 

confta da memoria fobredita, head annum 

certo que não o recuou. Logo: as 1403: # 
104 


nec capinas à 
fuas virtudes; expedição, & talen- 


to: forão e rn ofi- 


cios honrolos. Foy Bilpo de La- 
mego , cujas letras (e paffarão em 
Agolto de 1463. Tambem teve as 
dignidades de Cappellão: mor do 
metmo Rey D. Affonfo;, deProte- 
ctor, & Governador da Univerfi- 
dade,que eftava em Lisboa, com 
poderes para dar as Cadeyras:, 


gedor da Cafa da Supplicaçao. em 
amefma Cidade, & de Diftribui- 

dor géral dos Refiduos. È 
0613 De feus procedimentos 
em todos eftes cargos he prova 
muytobaftite a fatistação do Rey, 
que fncceflivamente o hia autori- 
zando ; naô como outros às efcus 
rás, mas com clarifimas experien- 
cias do feu preítimo. Deyxamos de 
falar nas Juntas em que amítio, 
porque effe particular nað aug- 


menta 
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menta: abonos à fuar memorias; 
grangea porém muytos a que tè- 
mos do teu bom confelho, do qual 
nos confta, que por fer: o melhor; 
& mais fazonado, era-agradavel'a 
tôdos. No Bifpado fez húia acção 
muytro piedofa, que portal a con= 
firmou, & eltabeleceo D. Manoel 
de Noronha feu fucceflor pelotê- 
po adiante. Havia muytas inftitai- 
ções de Cappellas fem algãa favif- 
fação das Miflas por falta de ad- 
miniltradores, ou de falario, que 


remunerafle o trabalho deítes. Pes 


loque vio ostitulos das fazendas 


avinculadas aos taes legados, & af- 


fignando híia parte do rendimen- 
to para quem tivefle o cuy dado de 
os adminiltrar, taxou certo nume- 
ro de Miflas em cada hiia das inf- 
tituições, as quaes logo fe forão fa- 
tisfazendo fem algíia falta. Alem 
defta grande caridade que obrou 
comas almas dos defuntos, fez cô 
o Cabido que elegefle por votos 
fecretos a todos os Prebendeyros; 
Dizimeyros, Procuradores,& qua- 
eíquer officiaes que tivefem o mi> 
pilterio de cobrar as fuas rendas: 
& feyto: eftaturo, o féu Vigario 
Géral Andre Affonfo, Conigo na 
mefma Sé,o confirmou , mandan- 
do que fe guardaffe como convi- 
nha à fua utilidade. E porque não 
fe podia livrar de afítir na Corte 
a el-Rey em rafaô do officio de feu 
Cappellão mor; por não fa'tir de 
todo ao bem de fuas ovelhas, deu 
faculdade ao Bifpo de Tangere D. 
Nanode Aguiar, para que no def. 
trito de Lamego celebrale Ordês 
géraes, & partiçulares;o qual duas 


velesas deu em a Sé,& hiana Vil- 
lade Trovões em oultimo de Ma- 
yo de 1477.Mas quando clhiegow o 
mez de Settembro; fe partio delte 
Mundo o noffo D.Fr. Rodrigo em 
a Cidade de Evora, aonde a Corte 
refidia. Eftas faô as memorias que 


temos defte infigne fugeyto, q por 


fua virtude, talento, & qualidade 
merecia mais extenfa lembrança ; 
mas o achaque antigo da pouca 
curiofidade , fe hoje tem remedio 
a refpeyro do prelente, nenhum ie 
lhe podedar em rafaô do paftado. 

614 Nefte proprio anno: fa» 
leceo oreferido Padre Fr.Dinis,tio 
de Dom Fr.Rodrigo, & Conteflot 
del-Rey D. Affonto V. & tambem 
do Infante D. Pedro, que morreo 
na batalha de Alfarrobeyra: Delle 
não temos outras noticias , mais q 


as jà declaradas pelo Autor da Se- 
gunda Parte delta Hiftoria. Dare. p,,. . uti 
mos agora : aloíias de dous Capi- fapra. 


tulos que nefte anno celebrou a 
nolla Oblervancia, hum delles em 
o Convento de Setuvala quatro de 
Mayo, em que foy eleyto fuccel- 
for do veneravel P. Fr. João da Po- 
voa outro muyto parecido cô elle 
na virtude, & chamado Fr. Pedro 


Paö EP agoa, cuja memoria jã an. 


da eferitra. Vedofeefte metido en- 
tre osembaraços, & perturbações 
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do governo, começou logoafaf 


pirar pela quietação de feu efpiri- 
to, & não delcançou ,em quanto 
vão. a confeguio. Succedeo vir a 
elte Reyno o Vigario Géra! Cif- 
montano Fr. João Filippe; & dei 
pois de vifitar pefloalmente-codos 
os Conventos Obfervantes,teve:. o 

Vi- 
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Vigario Provincial Fr. Pedro oc- 


‘calia de interpor a fua renuncia ; 


& pofto que achou muytos obfta- 
culos nas primeyras inltancias,cô 
tudo a {ua virtude notoria fez bem 
fuccedidas as diligencias.: Convo- 
cou: os Vogaes ao Convento de 
Leyria por ordem do diro Viga- 
rio Géral, & fazendo [olenné re- 
nunciaçao do ofcio,lhe tirârao o 
cargo, que o opprimia, pondo-o 
aos hombros da prudencia do ve- 
neravel P.Fr. Joaô da Povoa, que 
fuppoíto andafle queyxofo com 
cllena vez primeyra, confiderádo' 
agora fer difpofiçaô da vontade 
Divina, valeu-fe do arrimo do Ío=; 
frimento. i 





CAPITULO- XXIX. 


Noticia do bom Religiofo Fr. Foa 
de S Mamede ; Confeffor del- 
-Rey D.Affonfo V LF outros 
faccefjos. SÉ No 


615 C Omo as defconfolações 

| neíte Mundo miferavel 
coltumão andar acompanhadas , 
fendo húas prefagios, & ainda at- 
traétivos de outras, naô foy novi» 
dade que nefte anno fentifle a nofla 
Provincia fegundo golpe; & fe- 
melhante ao do, antecedente pela 
falta do P.Fr, Jaaô de S. Mamede, 
homem doutilflimo, & muyto re- 
formado,& por efle refpeyto Con- 
ffor dodito Rey D. Affonfo V. 
Emalguns livros do feu ulo,que fe 


guardao nefte Convento de Santa 


Chriltina,aonde elcrevemos elta 
HI. Parte. 
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Cronica , & tambem no titulo 
das obras que elle fez na Cala de 

Leyria,lendo ahi Guardias, perfe- 

vera feu nome elcritto com huma 
breve memoria pelo fervo de Deos 
Er. Joaô da Povoa, o qual por feu 
grande zelo nos ferve de perenne 
interlocutor neltas relações. El- 

Rey que tinha efpecial conheci- 
mento dos noflos Frades, & nunca 

fiou os acertos de fua alma, fenão 

de homens Letrados, & muyto te- 

mentes a Deos,o elegeo a elle por 

Meftre do efpirito, depois de lar- 
gas experiencias de feus procedi- 

mentos fantos. Tal opiniaó conce- 
beu defte Religiofo, que comelle 

confultava particularmente as ma- 
terias de mayor importancia, & 
por ventura feobfervãra o feu pa- 
recer em tudo ; nunca chegaria a 
experimêtar algõas:adveríidades,. 
occafionadas do arrebatamento de 
feu animo intrepido , & valero(o. 
Elle foy o que lhe efcreveo o tefta- 
mento em Portalegre a 28. de A- 
bril de 1475. eltando para entrar 
com mão armada pelos Reynosde 
Caítella. Nunca depois o largou , 
nem ainda nos mayores conflictos 
da guerra; mas vendo que o fuc- 
cello dabatalha de Touro o obri- 
gava air a França; & que períítia 
nefte defignio, fe retirou com {eu 
beneplacito ao Convento de Alã- 


quer , aonde o efteve encommen- 


dando à Deos , até que o vio nefte 


Reyno; & qual outro Simead cô Lwc.2:30. 


grande contentamento pela fua 
chegada ; fe defpedio da vida-no 
mėfmo domicilio fanto. Nelle não 
ha: femelhante noticia, nem le- 
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Anno freyro que declare qual he olu-  tambempara que fe veja o muyto 


1478. girem que defcança feucorpo, calo que osReys fazião antigua- 
mas tudo conta de hãa lembran- mente das pefloas virtuolas ,& a 
ça; que achâmos no principio de confiança que eltas tinhão com 
huma Biblia ema livrariadeSan- elles, cuja piedade fe foy fempre 
| tá -Chriftina, & diz delta forte: confervando nefta Monarquia.Ha- 
| Efia Brivia aque mingoab muytas viño precedido as guerras com 
| coyzas EP nonhe acabada, foy de  Caltella; 8 de parte a parte ex. 
| Fr. Foham de $.Mamede, Confef- ceftos, pelos quaes ficàra muytos 
! fordel-Rey D. AfonfoV”. o qual Soldados incurfos em cenfuras: & 
| Fr. Fobam finon em Alanquer ijide. como elte Religiolo veneravel sa: 
| Asoftode MGCCCLXXVIII. mava ao Rey,não como coitumão 
| 616 No mefmo anho acha- os lifongeyros, que tratão fo das 
| mos exercitando officio de Guat- importancias proprias; & lhe fa. 


diaô de Leyria ao Padte Fr. Gon. Jão confórme a inclinação ; & gol- 
falo Gago, por outro nome do Por- to de cada hum delles; mas como 
to em rafaó de fer natural daquel- verdadeyro vallalio; dizendolhe a 
la Cidade.Foy homeminfignenos verdade, & propondo-lhe ode. 
exercicios principaes da vida Ca- fengano , lhe efcreveo , advertin- 
tholica, caminhando femprecom: dolhe que era necellario exami- 
igualdade pela operaçaô, & con- nar efta- materia, porque não ca- 
| templação. Fez no dito Convento hifle fobre os feus hombros o pefo 
obras de muyta importancia, & detantas confciencias embaraça- 
pregoeyras de hum zelo filho de das. O Rey benigno , que -eibi- 
feu elpirito,o qual cheyo"de:me-  mowmuyio a advertencia, lhe rel- 
ritos, & juntamente defavores;que pondeo na fórma feguinte, & por 
o Omnipotente lhe difpenfava na fua mão. | | 
| oração, oiria lograr na Patria ce- © 618 Viacartaqueme envia Arhivi 
i lefte de face aface. 04. tes : EP quanto aos cafos do Papa e 
igors 617 Novproprio Convento Paulo, que em fua conflituiçad ohia “mim 
satt.1.1.2 Roreceo com fama de fantidade o zeis que relevava para fidil nom 
6.37 1-4: Padre Frey Antonio Falcão; mas howveontra nenbiza affobviçorm nem 
porque os exemplos da fua vida era necefayra.Sómentes o Papa 
não pertencema efte lugar, trata- per fem prefença dos meas Embay- 
remos fômente de hita carta, que xadores;69º del-Rey de Franta men 
| lhe eftreveo el-Rey D.Affonfo V. arma, afjobveo todos quantos comi- 
| no anno prefente de 1478. Deyxa-  goeraúem Caftella EN faziab guer- 
| mola em memoria,não fó por con- vapor minha parte. E dabi ibedava 
firmação doque havemos dito, à antoridade, que frellem poro minha 
| 
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refpeyto dagrande'affabilidade;& parte fem encorrerem em ef cumu- 
amor, com queaquelle Principe nhom alia nos cafosque pertencead 
tratava osnoflos Religiolos; mas afen Rey por defenfom de fêus 
GITY PA esa ado l Reynos, 
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Anno 
1478. 


Cunha na q qual 
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Reynos, EF Senhorios fem querer 
pafar Bulla deffo , por nom dar azp 
a algumas efirevidamente peccarem, 
€Tpaljarem otermo do que oDirey- 
to mello quer. È quanto 4 fegunda 
pergunta, fómente cometteo.ao Car- 
deal E 40 Bifpo do Porto o cafode 
Cantalapiedra,g fe alguns ecederad 
omodo detodas as confas do lugar, 
que era da Igreja alem do mem re- 
gimento, que a efes elles afjolve)Jem, 
dandolhe fas pendenças, ET man- 
dandolhe fazer fua reftituiçom, fe- 
gundo lhe pareceffe em [ua concien- 
tiá: E sh que fatisfaço às VoÍjas 
perguntas com efkas declarações. Q 
Senhor Deos praxa que vos haja em 
fuagarda, EF enem voljas orações 
fejaencomendado, EP deffes Padres 
todos. Lisboa, Ec. | 3 

“619 Era Dom Jorge da Cof- 
ta efte Cardéal,a quem o Ponti- 
fice conftituhio Juiz cómo >Bil- 
po do Porto fobre o calo fucce- 
dido em Cantalapiedra; que he 
huma Villa de Caftella a: velha, 
pofluirão os Portuguezes, 


Cun. del g defendêrão nefta occafião com 
Afonja invencível brio , cujos fucceftos, 
| & os mais que dizemrefpeyto 
a elta carta, fe expendem larga- 

mente na Cronica delte Rey. 

oro! No mais eftà evidente/a refpòf- 


# 
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Anno 
1479. 


“> ta, & não menos © tara exen- 


plo de humildade ; com. que''o 
Monarca teconvence 'a foberania 
de muyttos homensíoberbos, que 

refumindo-fe ' interminaveis: na 
duração davida,não reparãc has 
contasque hão de (dar a Deos cea 
mortes” or aire tra 


corgrolo No annofeguinte tá 


> JI Parte. 


mil & quatro centos & fettenta & 
nove celebrou a nofla Religião 
Capitulo Géral em Roma, aff. 
tindo nelle o Summo Pontifice 
Sixto IV. E porque na fua pre. 
fénça fuccedeo hűa controveríia 
entre os Padres Clauítraes, & os 
noflos Obfervantes; queyxando= 
fe eltes daquelles , em rafaô de 
lhes admitrirem os feus profeffo- 
res, os quaes fugindo aos aper- 
tos, bulcavão na fua companhia 
a liberdade : & ifto contra huma 
Ley, & concordia ; que Paulo 


cular. Ajuntarão-fe à noffa juhti- 
ça-as mudanças que difpoz nef- 
te Reyno o Padre Frey Affonfo 
de Bolano , & outras muytas que 
o Miniftro Conventual occafios 
nava , chamando a fi todos aquel- 
les;qte via: menos confoladosen- 
treos rigores da Obfervancia. O 
mefmo fuccederia nasmais Pro 
vincias da Ordem , pois fiados 
emiteremo Pontifice da fua par- 
te, obravão eftes Padres como 
aquelles que afiftem à fombra 
do amparo, &amor dos Princi- 
pes. Porem-faccedeu-lhe de ou- 
tra maneyra muyto: differente do 
feui conceyto ; porque ‘ov Vigario 
de: Chrifto inteyrado da noffa 
rafað y ordenou que fe défle a 


w 


Vade. 
i pare ad annum 
Segundo. havia feyto nefte: parti- 14; 


79.3. 


Celar o que'era de Celar ; & a Matth: 


22.2 I« 


Deoso que era de Deos ; 'man- 
dando com graves penas que ne- 
nhim: Religiofo fe -paflae do 
Eftado Obfervante para-o Clauf. 
tral; -Foy paffadaa Bulla a dezaf- 
feis de Outubro defte anno de mil 
& quatro cêtos & fertenta &enove, 

Hh ij Se 
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& dirigida ão noflo Vigario Gé- 


ral: Frey Guilhelme- de Bertho; 


por-cuja publicação ficoua Pro- 
vincia em {erena tranquillida- 
de: | q 
621: No mefmo tempo lhe 
deu o Papa outro motivo de gran- 
de confolação , difpondo que ce- 
lebraflemos com folennes cultos a 
fefta dos Santos Martyres de Mar- 
rocos ; que forão fempre illuf- 
tre brazão da fua nobrela , & 
Accumulou {obre efte 
mayores beneficios , difpenden- 
do o privilegios, & gra- 
ças efp 

quia Serafica, & explicando va- 
rios-pontos de grande utilidade 


para os Conventos, & Prelados å | 


osgovernão. | 

-+622 O noflo Vigario referi- 
do tambem deu huma grande a 
elta nofla Provincia no proprio 
annó , inftituindo nella em o par- 


tido da Obfervancia feu Com- 


miffario Géral ao veneravel Pa- 
dre Frey João da Povoa; mas de- 
poisde a haver vifitado toda, co- 
mo coftumavão os Vigarios da 
Familia naquelle tempo. Tinha 
exercitado o mefmo officio o Pa- 
dre Frey Henrique de Leyria;, 
Guardião de Varatojo; com pro= 
cedimentos tão illuftres, quein- 
formado delles o Reverendif- 
mo Bertho, lhe pareceu convê- 
nientiima efta difpofição de Cô- 
milfatios » a qualordenãra o Pas 
dre: Frey - João: Filippe few antes 
ceflor ; & procurando fugeyto; 


“que -lhe defempenhaftea tenção, 


tolem 


irituaes a toda a Monar- 


rido‘ hum Commiflario com to- 
das as prerogativas de excellen- 
te, como elle declara nas letras 
da: inftituição. Diz que vè na 
pefloa do Padre Povoa hum ze- 
lo abrazado, affim nos augmen- 
tos da Religião , como no apro- 
veytamento das almas , grande 
diferição , Íciencia , ornato de 
fingulares perfeyções ; fidelida- 
de preclara , & muyta experien- 
cia. Foy paflada a Patente no 
Convento de Nofla Senhora 
das Virtudes a oyto de Ja- 
neyro do mefmo anno; do: qual 
fe aufentou para Caítella , fican= 
do o veneravel Padre fatisfazen- 
do os encomios repetidos com 
prudentes , & muyto religiofos 


progreflos. | 





CAPITULO XXX. 


Celebra anofla Obfervancia o feu 
Capitulo em oOratorio de Santa 
Chriftina ES omelhora com otitu- 

-lo de Convento, por cuja contem- 
plaçaô fe referem algivas notabili- 


dades,que lhe dizemrefpento. 


= y 


623 


pitulo ,-&-as virtudes: do gran- 
de Padre Frey Mendo -de: Oli- 
vença; que-nelle foy.-affumpto 
ao officio: «de; Vigario  Provin- 
cirt', mos parece acértado fas 
21% alguma reflexão fobre as 
Yhmorias-do Convento de-San- 
à Chriftina; afim chamado 
Te | 3d Tineite 


| Ntes que relatemos Anno 
Å y os fucceflosdelte Ca- 1680. 
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Anno Nefteanno de 1480; depois de exit 
1480. tir quarenta Sc três! má humildade, 
de Oratorios À rataó que nosmor: 
ve, não procede fomente das tralr; 
formações;que aaprefetite fe vão 
admitando nos feus.edificiossrhas 
de vermosa brevidade com que à 
Hifor. Se- P.PrManoel da Efperança elere 
Es > veoas noticias delta Cala, deyxãa 
do cm filencio algãas, que fuppof- 
to nãolejãoimportântes para o orá 
nato, & excellencia da hiftoria,fad 
com tudo neceffarias à curiolida- 
de dos Religiofos da nofla Provin- 
cia paraos quaes em primeyro {ua 
gareferevemos. Foy feu Fundador: 
o fervode Deos Er, Joaô de Lanie- 
go; amparado da protecçaô: do: 
muyto piedofo Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra. Efte Senhor 
foy o que nos deu a tetra,em que | 
età plãtado,& todas as mais del- 
cematé ovalle, aonde conferva- 
mos ao prefente hiãa horta, & ton- 
te, (as quaes timbem largariamos 
de boa vontade, fe na cerca do Co 
vento houvera abundácia deagoa, 
Agio. Lu- como diz hum Autor, mas enga- 
M io, nou-f(e;porque eftamos totalmente 
le. E. no deítituidos della ; nem as plantas 
em. deftefitio tem outro alento, mais: 
que o dos otvalhos, que o Ceo lhe 
envia.) Repetimos a fobredita an- 
tiguidade , jà declarada, para con- 
futar a opinião de alguns,que afir- 
mão ferem os Marquezes de Fer- 
reytaos quenos fizeraô o benefi- 
cio, fundados em eftar o Conven- 
to dentro da fua coutada,& he ma- 
nifeíto engano,pois quando fe edi- 
ficou, erão eltas terras do referido 
Principe,& pertencentes aò Infá- 
IHM. Parte, 
/ 





tado; Nementrou na Gafa de Fers 


reyraofenhorioidéllasfenão emo: 
tempo del-Rey D. Manoel defes — 
S Epitom.de 


liz mémoria;oquato deu cont O jzensc) de 
titulo de Conde de Tentugaba D. Faria, P.3 

Rodrigo de Mello, quem honron *“P"'5º 
tambem, mas depois; com: à de: 
Marquez de Ferreyra: 12 Quaid 
624 -Principiowelte Oratoria 
muyto humilde nos edificios, cafft 
da Igreja; como das ofhcinasintes 
riores, & dormitorios: elteseraô 
terteos; & em tudo habitaçao vera 
dadeyrada (antas humildade, pos 
brefa Evangelica; & defprefo do 
Mundo. A Igreja avultava ponco; 
maisque-híia Ermida comuas mas 
comfua Cappellamor; aonde; 09 
Religiofos;que erio poucos cele- 
bravão os Officios Divinos.Era tal 
a pobrefa deftas humildes paredes; 
quenão permanecerão femveparo 
mais que quarenta & hum aunos; 
porq node 1478. fe reedificarãos 
fazendo-fe tambem: a Igreja alpá 
tanto mayor do que era, imas fem 
exceder a humildade do nafeimé- 
to.Com eita perfeverou até o ano 
detsso. em que o fogo,fermratrens 
der ao (agrado, nem-relpeytar à 
pobrefa, o confumio com fuas vo- 
tazes chammas, cujos veítigios em 
travesqueymadas vimos no anno. 
de 1700. fazendo-fe de novoa cala 
do refeytotio, as quaes ficirão fea 
pultadas nas ruinas até efte tempo, 
Levantou-fe lógo o Convento: na 
mefma forma, em q hoje appare» 
ce; mas féa perfeyção em q fe vay 
pondo, como logo ditemos. Fize- 
são mayor Igreja, mudirad o coro 
da Cappella mòr para ofeu lugar 
Hh ij pr'os 
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proprio ; emfim ficou eite domici- 
lio fanto capaz de fer habitado de 
gente religiola. . bo 

625 -Jânefte tempo tinha fi- 
doRecoleto,& o primeyro que te- 
veotitulo de Reformação firicho- 
ris Obfervantie; como deyxamos 
efcritto em varias partes. Depois 
pelos annos de 1594. 0 fez à Pro- 
vincia Cafa de Eftudo,como cõfta 
dehita memoria eferitra em a pri- 
meyra folha das obras deS.Am- 
brofio,á fe guardão em hum tomo 
nalivraria do mefmo Convento. 
Foraô continuando os tempos , & 
juntamente os feus eftragos, pelo 
que foy precifo fazerfe de novo a 
Cappella mor no anno de 1679.& 
como as mais obras dependião de 


“hum: braço poderolo , o mefmo 


receyo de bullir cô paredes velhas 
foy caufa de fe fazer difficultofifhi- 
mo. feu reparo. Porem Deos,que 
nas mayores defconfianças dos ho- 
mens moftra a eficacia de fua al. 
tiflima , & milagrofa Providencia, 
efperou que chegafle o anno de 
1699; & com elleo Convento a 
mayor impolhbilidade de reme- 
dio, para que à viíta defte brilhaf- 
fe o empenho de fua mifericordia. 
Tomou por inftrumento ao P. Fr. 
Julio de Santo Antonio, Guardiað 
eleytono mefmo anno, ò qual fem 
outro emolumento maisqueo da 
fé, & efperança no foccorro celel- 
te, que naô lhe tem faltado ,o vay 
reedificando de forte, que ficarã 
hum dos Gonventos graves,& re- 
ligiolos da Provincia. Depois de 
aperfeyçoar grande parte do corpo 
do Convento, entrou a fazer oida 


4 A 


Igreja com excellente arquitectu- 
ra, & no cunhal della, que he o di- 
reyto do frontifpício, lançou a pri- 
meyra pedra com elte letreyro. 
Ad honor. nec non Deip.Sancti].aç 
B.Chrifine Virg EP Martyr: ob- 
fequinm primum hunc lapid. in bij. 
templ fundam. pofuit. Frat.: Fulins 
a D. Anton. Guard. qui id ta- 
bans erex.ann.Incarnat. 1700. 30. 
menf. Octob. ? pi 
Quer dizer: £ honra de Deos 
Optimo Maximo, EF tambem de 
fua fantifima Máy, E em obfe- 
guio de Sáta Chrifina Virgem EP 
Martyr, pox.efta pedra por fanda- 
mento defle Templo Fr.Fulio de Sã- 
to Antonio, Guardia ;o qual oeri-. 
gio, eftando elle caindo ;no anno da 


“Emcarnaçao 1700. 4 30.do mez, de 


Outubro. 

616 Eftas, brevemente refe- 
ridas, (a0 as transformações delta 
Cala, que no anno de 1480. tam- 
bem fe mudou,trocando pelo titu- 
lo de Convento o que tinha de O- 
ratorio. Naô fuccedeo ifto quaren. 
ta annos antes,como fe vê na Sé- 
gunda Parte delta Hiftoria , mas 
claramente fe conhece que foy er- 
ro da impreflaô. Era coftume an- 
tiquiflivaão da nofla Ordem chamar 
Oratorios âquelles domicilios,que 
por fua muyta pobrefa naô podiaô 
fuftentar certo numero de Frades, 
& por elte refpeyto fe viað priva- 
dos das hotiras que tinhaô os mais 
poflantes, as quaes tambem reful- 
tavaô em commodo,& autoridade 
dos Prelados. O veneravel P. Frey 
Joaô da Povoa que lhe tinha par+ 

ticular 





Anno 
1480. 


Agtol.t. 3» 
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ticularaffeto,por haver recebido 
nelle a primeyra doutrina monak- 
tica, & delejava illuftrallo com 
muytos creditos”, apenas fe vio 
conftituído fecunda vez no lugar 
de Vigario da Provincia difpoz de 
forte elte negocio que fez capaz, 
& merecedor do titulo de Convê- 


to. Alcançou para iflo faculdade 


do Vigário Géral Frey Guilhelme 
de Bertho , & nao do Miniftro de 
toda a Ordem,nem pelos annos de 
1474: como efereveo hum Autor 
mal informado. E para que foffe 
mais folenne a declaraçao defte 
indulto , convocou os Vogaes à 
mefima Cafa, para nella celebrar o 
Capitulo em dia de S.Lucas. Vie- 
rað tambem os Padres que haviað 
fido Vigarios Provinciaes ; & com 
aalhiítencia de todos recebeo efte 
nome honorifico , & o feu Prelado 
o de Guardião, elegendo-fe junta- 
mente em Vigario da Provincia o 
muyto religiofo P. Fr. Mendo de 
Olivença. Já deyxamos efcritto q 
no primeyro feculo da Obfervan- 
cia erað fantos todos aquelles que 
exercitavao efte officio, & deite 
particularmente o podemos affir 
mar em'rafão de fuas virtudes,das 
quaesainda nos lembraremos.Por 
agora deyxamos na companhia de 
feu nome veneravel tres teftemu- 
nhos, que o qualifica de illuítre 
na opiniaó dos homens.O primey- 
ro he a promoçao do P. Fr. Henri- 
que de Leyria ao lugar de Com: 
miffario Géral no Reyno ,na qual 
declarava o Reverendifimo Frey 
Joaô Filippe que o inftituhia na- 
quelle officio com efta clauíula: 





367 
Ouod im arduis, dubtis EF dif 
bus venerabilium Patrum E Fra- 
trum Antoni de Elvas; foannis da 
Povoa; E&P Menendr de Olivença 
confilinmrequiras E ferves Que- 


Artbiv-da 
S.Fracifeo 
de Lisboa 


ria dizer: que nos cafos arduos,du- , 


vidofos, & dificeis procuraffe, & 
obfervafle o confelho dos venera- 
veis Padres Fr. Antonio de Elvas, 
Fr. Joaô da Povoa; & Fr. Mendo 
de Olivença. Pelo que duas coufas 
fe devem: notar em abono da fúa 
peffoa ‚ha; fer elle nomeado para 
afiftir ao CommillarioGéral com 
o feu confelho,& outra fer inftitui- 
do para otal minifterio em compa- 
nhia de dous grandes fervos do Se- 
nhor, quaes foraô osque ficaô de. 
clarados. | Ren 
617° “A fegunda prova dofeu 
talento, & virtude hehiia Patente 
do Vigario Géral Fr.Zeguero,que 
noanno de 1463.0 tinha chamado 
à Sevilha, & delta Cidade enviado 
a Róma a negocios de tal impor- 
tancia , como intimaõ as feguintes 
palavras, tradufidas do Latim: 
Como quer que apertando-nos hia 
fingutarifima necefhdade „nos feja 
precifo mandar a Curia Romana 
alguns Religiofos de talento a fim de 
fe expedirem, ES intimarem certos 
negocios pertencentes ao bem da FE 
milia, afhno Reynode Cafteila ; co- 
mo no de Portugal, EM ainda por 
canfa de alguns que tocaö à honra 
da Igreja Catholica, EF falvaçaõ 
de muytos, por tanto a vòs, que ten 
des delles mayor intelligencia , ES 
conhecimento que os mais, mando 
por fanta obediencia ; Ec. Neta’ 
commifl4ð foy feu companheyro 
hum 
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Anno - hum Frey Pedro de Vigo Frade 
1480. -Leygo.O terceyro teftemunho he 

~ hfa memoria dó reférido Padre 
Povoa , na qual fe vero feguinte ; 
Fr. Mendo de Olmvença regeo virs 


Art h Td + q | k i : 
Ciuento da tuofamente a Provinciano fewtem 


Conceyçao. PO, trabalhando fempre felmeite cor 
mo: verdadeyro Paftor. Bm eltas 
“palavras breves(quaes erad as fuas) 
e tadoo que fe podia proferir 
em louvor de hum gráde Religio- 
fo; porá daquelles,a quem o Mun- 
do venera por fartos, naô elerevia 
mais, antes ordinariamente “dizia 
menos. 1091 





“CAPITULO XXXI. 


Breve relaçao da vida, ES marty- 
rio de Santa Chrifima.. 


618 O Efpecial affeéto que te- 
(1, N 7 mosaefta gloriofa Sã- 
ta, ajudado da obrigaçaó que aflif- 
te aos Croniftas em fazer memoria 
dos "Titulares dos Conventos;de q 
efcrevem, & juntamente a divida 
em que ficou a elte,de que atéago- 
ra tratâmos,o P. Er. Manoel da Ef- 
— perança ; naô relatando as virtudes 
da {ua Patrona,como obfervou em 
outras Calas, faô os motivos q nos 
obrigaô a referir as infignes aca 
ções,& admiraveis obras defte af- 
{ombro de fátidade , palmo de per- 
feyçaô, portento de fortalefa, & 
gloriofo exemplar do defprefo da 
vida,do fangue, das honras, & de 
tudo , fo por amar a Jefu Chrifto, 
& vivet na fua: Ley Evangelica, 
verdadeyro caminho da eterna fes 


2 é 





ucidade. Morrco-aos treze annos 
de fua exiftencia a golpes de miar» 
tyrios extraordinarios; que podiað 
oteafionar terror a hum homem 
de bronze pelo esforço, 'oudeaça 
pela invencibilidade. Nafeeoi cnra 
Gidade de Tyro de paysilluítres 
naseftimaçõesdo Mundo;:mas 
peílimos- em: fuas operações per- 
verlas ; pois negando o culto aò 
verdadeyró Deos, o offereciad aos 
demonios;que adoravãô nas appa- 
rencias de fermo(fos idolos Como 
fe haviad creado nefta cegueyra 
barbara,lhesparecia que era a mais 
acertada direcção da vida , abomi-: 
nando juntamente tudo: aquillo G 
era oppolto aelte infernal difcur- 
fo. Fal hea inveteraçao do pecca- 
do;& tala habituaçao na malícia; 
que faz patecer bom aquilo q he 
claraméte mao, & reprelentar mao 
o que he de fua naturela, bom : fe. 
mbelhantes às aves nocturnas , que 
amandoastrevas,aborrecem as lus 
zes. Nað era ah Chriftina; nem os 
viciofos exemplos da creação tiv 
nhas poder para a defperluadir, & 
apartar dos impulfos da Graça Dis 
viia; mas antes: como Aguia ge- 
nerofa, retirando as attenções da. 
quellasimmundas torpefas, as col- 
locava fixas nos relplanãores da 
Divindade Eterna. Foy crefcendo 
com os annos no amor da R eligiaô 
Catholica; & fendo aquelles pouz 
cos em o numero , jà pareciað co. 
piofos pela refoluçaô ; & animofi. 
dade, com que reprehendia a ces 
gueyra de Urbano feu pay, & exes 
crava as adorações dos idolos: ef- 
tas com a difplicencia que fe lhe 
y via 
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Anno Via nogefto, aquellas no impulfo 
1480. de fuas mal formadas rafoes,& fen- 


tidas palavras. 

629 Aflombro fe reprefenta- 
va efta deliberação de Chriítina, 
porque àlem de não ter Meltres, 
que a incitaflem com os documê- 
tos, faltava-lhe a idade, que col- 
tuma fer adminiftradora de defen- 
ganos, tendo fobre tudo contra 
aquelle deítino as forças da crea- 
ção, que conftituem híta vigorofa 
naturefa , & muyto mais no vicio, 
para o qual propende com mayor 
facilidade a fraquefa do barro Da- 
mafceno. Perplexo com eftes enfa- 
yos, & temerofo com os annuncios 
de refultancias mayores, bufcou 


Urbano meyos de defperfuadilla : 
deulhe a prifaô de hãa torre,& af- 
fiftencia de doze criadas , não por. 


refpeytar a nobrefa, mas porque a 


mà cõpanhia tiveffe lugar de per-. 


verter a virtude. Inftavão aquellas 
que adorafle huns idolos de ouro, 


& prata > queo pay Ihe tinha pre-. 
parado no mefmo carcere; mas. 


Chriftina, que era admiravel pe- 


dra na fortalefa ; fez a eftes o que. 
Dan. 2.34 OUtra executou na eftatua de Na- 

uco: & fe não os redufio a cinza, : 
ao menos os converteo emalimen-. 


to dos pobres. 


630 Terribel acção foy efta 


na prefença de Urbano ; mas  ain- 


da afli difpondo a efperança dotri-. 


unfo pelo caminho do fofrimento, . 


chamouaChriftina , dizendo-lhe 
com muyta fuavidade, & branda. 


ra.Filha, he pofivel que, fendo tu 


educada com os bons coftumes de 
teus progenitores, os quaes feguin- 


do os melhores dogmas, adorãa . oc- 


toda a variedade de deofes,te incli- 
nas a fer Chriftã 2 Ifo he degenes 
rar da nobrefa ; io he fer frutto 
defprefivel, que não correfponde à 
bondade do tronco; emfim illo he 
ler eftey to disforme, que defmente 
a fermofura da cauúfa. Eu fou teu 


pay, & fe pela naturefa me dizes 


relação, he bem que pela religião 
me digas refpeyto. Tu es fermohif. 
fima, & nefla tenra idade jà es pros 
curada para efpofa de muytos fe- 
nhores. Repara nos commodos & 
deyxas, adverte os precipicios que 
bufcas.Finalmente difcorre, q fen- 
doeu teu pay, te fupplico por fa- 
vor: aquillo meímo que devias de- 
fejar por obrigação ; & que não: 
pôde haver filha que negue à vifta 
de hum pay que roga. Refpondeo 
a valerofa Virgem: Não me inti- 
tules tua flhá , quando pretendes 
fepultarme nos abyfmos da conde- 
nação. Ifo não he fer pay,mas ty« 
ranno ; & ainda demonio ; porque 
folicitar a ruina de ha creatura,he 
officio fomente de hum demonio, 
ouinduftria de hum tyranno: Mea 
Pay he aquelle Deos Omnipoten- 
te;a quem fe deve o facrificio de 
louvor; aelle fóeftimo , a elle {ó 
amo, & finalmente fó 2 elle adoro. 
Que manifeíto engano, queigno- 
rante deftino! (inftou o pay ) não 
ves Chriftina que offédes aos mais 
deofes, fe adoras fómente a hum? 
Não val mais ter a todos propi- 
cios;doque a muytos delles' ad- 
verfos 2 AM continuavão as illa. 
ções do pay , que por barbaras, & 
erroneas não profeguimos, julgan= 
' do-as 
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do-as indignas, deíta piedofa lem- 
brança. asiasi al ENS 
631 Depois de varios debates, 
eltimulado juntamente com. a dif- 
tribuição do ouro,& prata dosido- 
los, poz de parte todas as ralões de 
pay, & empunhãdo a vara de Juiz, 
(efte era o feu oficio ) mandou a- 
coutar a Santa menina por doze 
homens. Como cordeyro entre os 
lobos,ou como penha conftáre aos 
combates das ondas , quebrando 
eítas, & ficando aquella permané- 
tealh Chriítina,& alhos algozes ; 
eítes defmayarão de canfados, & 
aquella ficou com a mefma intey- 
refa, dizendo-lhes com refolução 
intrepida : O° miniítros fem. hon- 
ra» O homens fem valor, & brio, 
pois vos moftrais defanimados em 
humconflião tão breve. . E viran= 
do-fe para Urbano,continuou: Pe. 
de aosteus deofes que foccorrão 


comalentoseltes verdugos ; pois. 
refulta em feu deldouro não aco- 
direm, pelo proprio credito. Bem: ` 


quizera o pay efgottarlhe de húãa 


vez ofangue , mas o canfaço: dos 
algozes lhe deu occafião pará con-. 


fiderar na materia com mais vaga 


res. Mandou que a levaflem à tor- 


re, arraítado ignominio(as cadeas; 
as quaes erão para Chriltina-agra- 
daveis lifonjas. Ainda não era bap= 
tizada, & talanfia'tinha de pos 4 
cer pela conhfiao da Fé, queiacey- 
tava como regalo tudoaquillo que 
podia fer difpofição do martyrio; 
“632 Soubeamãy do e & 


porque era femelhanteao marido, 


Jevada do affecto diabolico,rafgou 


Gi ' 


vehemente; & proltrada-aas pés 
da Santa,ihe difle ao paflo de muy- 
tos fufpiros, & fervorofas lagry- 
mas: Minha filha, luz de-meus 
olhos, tem mifericordia de mim, 
pois comtigo não ufas de piedade ; 
adverte quearriícas duas vidas co: 
a perda da tua ,& parece ingrati- 
dão indifculpavel não conferva- 
resa tua, porque não fe acabe a 
minha. Teràs menos rafaô que -as 
viboras ; porque e eftas matão as 
mãyslevadas do amor da vida, ta 
eltragas a minha , bulcido o pavor 
da morte; & não podes moftrar 
exemplo que luavize a crueldade, 
não havendo pefloa racional que 
bulque a propria ruina. Confidera 
que anelas a tua fem frutto,& com 
defcredito; & fe hãa deftas fatalis 
dades acaba, a outra (empre perfe. 
vera. Muda de parecer;fegue a nofs 
fa religião, adora a todos os deofes; 
não fe diga folte ignorante; porĝ 
he fatalidade notoria artifcar avis 
da fem efperança de confeguir a 
honra, & eternizar a fama. Tem 
piedade de mim,filha minha. Tua 
filha. me chamas 2 Refpandeo 
Chriftina.: Não difcorres q emos 
mede Chrifto eftâ em meunome> 
Pois fe efte prova G fou-de Chrif 
to, como poflo fer tua ;que es da 
inferno ? Pelas palavras: fe conhe- 
cem as peíloas ,& fendo-diaboli- 
cas as tuas, que outra coula es fei 
não hum efpirito daquelle obfenro 
reyno 2 Não refpondo às tuas pet'- 
fuafões, porque faőtað execraveis; 
q me parece offederey a purefada: 
minha. Fé, repetindo-palavtas de 
tanto. elcandalo.  Infureceu-fe a 
3 máy, 
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Anno Mãy;& relatando tudo 20 marido, colera, & furor,a mandou atar a 
1460. lhe propoz queyxola jafi a perfe. 


verança da filha, como as oftenfas, 
que recebera na fua relpofta. 
633 Nãoefperou mais tem- 
po para relolverle o cruel Urbano; 
mas com deliberação tyranna cha- 
mou logo a Chriftina diante do feu 
tribunal,propondolhe o feguinte, 
Sacrifica aos deofes ; quando não, 
feràs martyrizada, & te rifcarey de 
filha. Refpondeo a Santa : A pri- 
meyra rafao abomino, a fegunda 
defejo,& a terceyra me agrada; 
porque eltimo que não te eppoi 
des meu pay, & elpero anfiola o 


martyrio , ao paflo que aborreço 


as torpefas da tua religião ignorã- 
te. Ja eftavão prefentes os minif- 
tros dotormento;, & (em demora 
mandou rafgarlhe o tenro corpo 
com pentes de ferro. Oh admiras 
vel conftancia! Ohaby fmo da for. 
talefa! Mas ohalento fuperior da 
Divina Graça !-Pegou Chriítina 
nos pedaços de carne, que lhe tira- 
vão; & arremeçãdo-os ao rofto do 
pay, lhe diffe : Come tyranno effa 
carne que géralte, bebe effe fan- 
gue que produfifte, porque tal vez 
purifique o teu inficionado com: o 
achaque da idolatria. Ahitedou o 
queme déíte, porque nem iflo q 
te diz relação,quero pofluir : po- 
remadverte Gte fatisfaço a obri- 
gação com ventagens ; porque o 
fangue que me communicaíte, era 
fangue gentilico, & efle com que 
te pago;he fangue Catholico; 
634: O rea que tinha a 
propriedade daquelles brutos, que 
à vifta do fangue concebem mayor 


híta roda, pondo debayxo fogo; 

cuja materia enfopada em azeyte 

fazia terribel a {ua voracidade. 
Maso Ceo, que jà eltava muyto 
aftey çoado ao fofrimento de Chri- 
tina, não quiz permittir efta info- 
lencia, fem acudir pelo feu credito 
com hum final afombrofo. Tal 
vigor infundio naquelle elemento, 
que efpalhado derepéte pelos cir- 
cunftantes,matou, & confumio a 
mil & quinhentos. Jà elte prodi- 
giò podia redafir a muytos, & cõ- 
mover a todos, elpecialmente -a0 
perverío pay,maso demonio,que o 
conduzia à condenação, lhe fuavi<. 
zava oterror, infinuandolhe que 
para tudo havia poder nos Mapi- 
cos; & com elteobraàra Chriftina 
aquelle final pavorofo. Taes faô as 
confiderações dos maos, quaes as 
torpesinclinações da fua vontade: 
nem pode. difcurfar com acertos 
quem tras o juizo entre oblcuros 
labyrinthos, & menos reverenciar 
oseffeytos do poder de Deos quem 
attribue aos diabos(taes (26 os deo: 
les falfos) todos os efteytos do po- 
der. Imaginou o cego Urbano que 
fora dos feus deofes não exiftia quê 
tivefle autoridade para obrar feme 
lhante portento, fe não foffe a arte 
Magica; & como aqueélles não ha- 
viño de fazer tal demonttração 
contra os mefmos que pugnavão 
pelo feu culto, aflentou por certo 
que iua filha era doutiffima nas ye: 
gras da Magia , & que por efe rek 

peyto fizera aquella deltruiçaó no 
povo. Peloquedefejando dar atos 
doshta fazisfação notável, a mañ- 
dou 
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dourecolherna torre, para fe re> 
folver ; & tomar confelho no que 
havia deexecutar. 





“CAPITULO XXXII. 


Finaliza a materia do precedente; 
EF fe trata de hia Reliquia da 
Santa, que exifte nefte fem 
Convento. 

635 que os confelheyros 
maos, nunca podem fer 
os confelhos bons; nem dos con- 
greflos que fe fazem em odio da 
virtude , póde efta efperar confe- 
quencias,& refoluções favoraveis. 
Não as pretendia a conftante Vir- 
gem, porquetoda a anfia, & pena 
de fèu coração naícia de lhe dila- 
tarem a coroada Gloria, que defe- 
java cofeguir pelo triunfo do mar- 
tyrio. Chegoua noyte ; verdadey- 


ra reprefentação daquelle Genti- 


liino barbaro, o qual éntre as fuas 
obfcuridades executou a fentença 
arbitrada no conclave da ignoran- 
cia. Mas quem havia de fer tefte- 
munha de húia refolução das tre- 
vas, fenãoo pavor.& confufað “das 
fombras? Lançãrão a Chriftina em 
o mar, prela pelo pefcoço a huma 
grande pedra ; porem trabalhad 
fem frutto, como diz o Pfalmifta, 
aquelles que fe em luz trabalhado. 
Nem importaô os rebuços da noy- 
te para elconder as tyrannias, porá 
o Geo que as contempla todas,naô 
tem impedimento, nem teme ob- 
ftaculos, fe quer enviar Auxilios, 


Açudiraô logo os Anjos ; defceu 
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tambem o Filho de Deos ; aquelles 
comapparencia corporea, tuften- 
tando-a em feus braços ; & Jefu 
Chrifto baptizando-ana forma 
feguinte : Eu te baptizo em Deos 
men Pay, EF em mim Fefa Chrifto 


S. Ant on. 
1.P. Hip. 


fen Filho,€9º no Efpirito Santo. Af 1it.8. 6. 


fim o afirma Santo Antonino 
Arcebifpo de Florença,a quem fe- 
guimos nos pontos principaes def- 
ta relaçao, & dizemos com elle: De 
Baptifino ejus mirandum efl: nec 
tamen incredibile vel Deo tmpoffibi: 
le, quia omnia poteft; E fapra le- 
gem communem homines jufisficare. 
Depois defteacto baptifmal fez o 
Filho de Deos entrega de fua Efpo- 
fa ao Árcanjo S, Miguel, o qual a 
poz em terra;livre, & defébaraça. 
da dos inftrumentos da crueldade; 
636 Naódfe podem explicar os 
aflombros,& pafmos de todos “os 
miniltros da fui morte; vendo-a 
viva,& fem lefaô algãa na fúa pre» 
fença. Que he ilto Chritina ? 
dizia 'o pay admirado. Grandes 
(aô os teus malefícios, & muyto ef- 
ficazes as induftrias da tua Ma- 
gia! Naô me explicaràs as regras 
defta arte em que es tað infigne, 
poistepreferva de hum naufragio 
irremediavel. Ah neício! Ah def- 
graçado, & muyto infeliz; repli- 
cou a Santa. Naô fora mais facil 
confeçar o poder de Jefu Chrifto, 
manifeíto a teus olhos, que perma- 
necer na cegueyrade tão tenebro- 
fo engano? Naó era mais racional 
dizer que me livrârao Deos a quê 
amo, do que o demonio , a quem 
abomino:? Se eudefprelo a elte , & 
atodasas luas. obras; como: pôde 
ah f- 
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1480. 





mo, a quem aborreço? Ah infeliz, 
& mil vefes infeliz , pois não te 
aproveytas das luzes , para conhe- 
cer os defpenhos, a que te encami- 
nha tua ignorancia barbara ! Ah 
infeliz , que nafcendo mais cedo 
parao Mundo, ainda não abrilte 
os olhos para o defengano. Atto- 
nito eftava o pay, fem faber o que 
the diria ; mas que havia de refpon- 
derlhe, quando a prova da experi- 
encia triunfa de todas as invenções 
do difcurfo. Emmudeceo às ralões 
da filha,& levantando logo a voz a 
impulfos da colera, mandou aos 
circunftantes que a levaflem ao 
carcere. Cegueyra mayor ! Como 
que fe naõ pudera livrar de huma 
prifaô quem fahio illefa dos abyf- 
mos de hum mar profundo , ou re= 
fiftir à morte quem por milagre 
confervava a vida ? Queria cortar- 
lhe a cabeça no dia feguinte, mas a 
efpada de Deos ; que he mais po- 
derofa, fubitamente lhe cortou a 
fua. Amacheceo morto defgraça- 


do Urbano; porém ainda com efte 


da a incredulidade. DA 
© 637 Succedeu-lhe no officio 
outro femelhante tyranno por no- 


exemplo não fedeu por convenci- 


- me Dion, o qual querendo de hum 


jacto medir as forças com o Deos 
da Santa Menina , à mandon lan- 
gar em húa caldeyra chea de pez, 
refina, Scazeyte fervendo: mas 
Chriftina, fe eltivera deliciando-fe 
entre flores aromaticas , não podia 
fentir taes fuavidades, como expe: 
rimentava naquelle tormêro. Lou- 
vavaa Deos, dandolhe mil graças 
HI, Parte. 
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pelos alivios que lhe permittia, & 


pela inteyrefa em que a cofervava, 
para confufaô,& defengano de feus 
inimigos. Mas nenhi occafionou 
elta evidencia ao juiz perverío, 
antes mais irado, midou cortarlhe 
os cabellos, & levando-a deípida 
pela Cidade até o téplo de Apollo, 
ordenou q adoraflea'fua eltarma 
fobpena de hiia rigorofa morte. 
Como ainda nað fe davão por con- 
vencidos com as maravilhas ante- 
cedentes, quiz Deos que efta vale- 
rofa Menina os defpertaffe mais 


-com as operações de: novas mara- 


vilhas. Levantou a voz contra a 
eftatua abominavel,a qual,como o 
idolo Dagon feyto'em pedaços na 


prefençada Arca do Teftamento, 
cahio desfeyta em pó aos pés da 


gloriofa Virgem, &o juiz junta- 
mente morto nos braços da fua 
propria confufaõ,& barbaridade. 
«7638 Jà era tempo para que 


“eftes miferaveis abriflem as portas 
ao defengano,que tanto os atroava 


com os clamotres de: maravilhofos 


portentos: mas fao juízos de Deos, 


que ninguem penetra; o qual por 
feus altiflimos fegredos permitte q 
fe endureção os cotações dos Fa- 
raôs ao paffo que fe augmentad os 
prodigios dos Moyfes feus fervos. 
Afli oterceyro tyranno, que fuc- 
cedeo no governo, da experiencia 
dos milagres tirou motivos para fe 
empenhar nas extorções, & tyran- 
nias: Seguio os dogmas de Nabu- 
co, mandando lançar a Chriftina 
em húãa ardente fornalha; mas o 
inferno que lhe dava o arbitrio, bë 
pudera advertir pelo antigo exem- 
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plo que tambem nas fornalhas al- 
filtia Deos 20s Santos com o tefu- 


gio. Nella exiltio a invencivel 


Martyr por tempo de finco dias, 
aítida dos Anjos , louvando a 
Deos, & recebendo copiofos favo- 
res de fua mão benigna ; afli como 
os Meninos de Babylonia, q forão 
lançados em outra, pai não ado- 
rarem femelhante eftatua. Como 
era igual a caufa do tormento, há- 


viade ter correfpondencia a appli- 


cação doalivio. 

:=639 Prefenciou Juliano (affi 
fe chamava): aquelle portento ( o 
qual não merecia ver pela indigni- 
dade de fua torpe peíloa: ) porém 
como os homens maos imitão nas 
opiniões aos mefmos que feguem 
pelos coftumes, facilmente fe per- 


- fuadio que por arte Magica per- 


manecera Chriftina illefa entre os 
incêndios. Fez lançarlhe logo dous 
aípides, duas viboras, & duas co- 
bras,as quaes reveítidas de hum 
natural benigno,accularão a ferefa 
do juiz incredulo, proftradas diã- 
te da Santa. Cheyo de indignação 
otyrânno, mandou vit hum en- 
cantador que as exafperafle; afli 
fuccedeo, mas todas as-iras que 
conceberão,relultirão em danno; 
& morte do mefmo que as incita. 
va. Vendo Chriftina o eftrago, 
mandou às ferpentes que fe retiraf- 
fém para o deferto , & aomorto q 
refal-itaffe àvida. Tudo etão ma- 
ravilhas da parte da Santa , & tudo 
cegueyra da parte dos verdugos: 


“ crefciaa fombra ao paflo que fe 


aúgmentavaa luz ; & a mayor mi- 


feria daquelles barbaros era não 


(d 


ver a luz entre às fombras, quando Zoam; 104] 


entre as trevas fe divitao mais cla- 
ramente. feus relplandores. Man- 
dou cortarlhe ospeytos,& quando 
efperava fangue para fatisfazerte, 
vio correr licores candidos pata 
mais alombrarfe. Mas como ha- 
via de lançar fangue quem o tinha 
renunciado? Ou tábem,fe aquella 
parte vifinhava como feu coração, 
fragoa em que ardia o amor de 
Deos, como fe havia de ver fangue 
no lugar,aonde tudo era elpirito.? 
649 Não difle hiia unica pa- 


“lavraa valerofa Virgem, fendo- q 


a alegria do femblante era eloquê- 
te panegyrifta de fua admiravel 
paciencia ; & olhando rifonha pa- 
ra as correntes de leyte derivadas 
de feu peyto, diria com difcreta 
mudez.Barbaros, fe credes que a 
Via Lagtea do Ceo he caminho 
para oreyno dos deofes, aqui- ten- 
des ha Via Lagtea toda prodigio- 
fa; dirigi por ella os paflos do dif- 
curlo, que tal vez encontrareis a 
porta da: Bemaventurança verda- 
deyra. Reparay na maravilha, & fe 
eltais cegos,applicay efte leyte aos 
olhos,que vos fervirã de collyrio; 

ois não he a primeyra vez;que o 
Eno das chagas deu vifta aos mef- 


mos tyrannos q as abrirão:Chrifto . 
meu Meltre deyxou o exemplo, 


dando luz com feu proprio Sâgue 
ao mefmo Soldado que lhe rópeo 
o peyto.Se necefhtais de cóductor, 
bem fabeis que a Via Lactea fe 
compõem de eítrellas :em cada 
porção de leyte tendes hum aítro, 
que vos encaminhe ao conhecimê. 
to da verdade ; tendes hãa Aurora 

e candida 





rente nas fortunas. Deu osultimos 
alentos penetrada com òs ha rpões 
de tres fertas, as quaesabrindo as 
portas ao fangue do coração, fran- 
quearão a fua alma bendita o ca- 
minho da vida eterna. Morreu de 


à procurallas,ou defcobrillas, por 
fer homem infigne nelta materia. 
Efte a deu a Heytor de Sela Fal- 
cão, Arcediago de Braga, & dahi 
por diante refere ò P. Fr. Manoel 





se pas Do RR || 
na Provincia de Portugal, ITI. Part. Liv. IIT.C ap. XXXII. 475 | 
Anno candida que vos defvie asfombras Ohfea barbaridade olhara para 
1480. daignorancia; hã Planera benigno aquella fermofura fanta! Se pulera 
quie vos governe, & hum Signo fa- os olhos naquella innocencia per- | 
Rom.r3. voravel que vosilluítre. Jáherépo feguida! Se reparâra naqueélle paf- | 
ER devos levantardes do fono da cul- mo da naturefa, & fe advertira na- | 
pa,& lethargo da infidelidade. A- quelle portento da Graça! Oh čo: | 
proveytay-vos doavilo,fenãoque- mo havia de fentir o remorfo da f 
reis fazervos totalmenteindignos ċonfcienċia! Mas niffo refplande- | 
do remedio. cia jà o rigor da vingança celeftial, | 
641 Eftas ralões articulari quea femelhantes peccadores ma. Jaib 10. i 
mudamentea invencivel Santa, & dava cegar; para que não villem,& | 
ainda ferião mais eficazes: porj enfurdecer, para que não delper- |i 
o tyranno temendo que as expref- talem. Nem podia fer menos à | 
fafle com as vozes, mandou junta- vifta demaravilhas tantas. £10 | 
mente que lhe cortallem alingua. 642 Succedeo efte martyrio | 
Ainda ahi não fundava mal o rece- pelos annos de Chrifto 280. mas | 
yo ; porque fendo o filencio accu- não fabemos com certefá infallivel | | 
fadordo peccado, ferião as vozes fonde foy- depofitado feu corpo. j 
trombetas , & pregões do caftigo. Daqui procede duvidarem fe he | 
Porem enganoufe na cautela, & delta Santa,ou de outra do mefmo 
andou errado na prefumpção;porã nome a Reliquia , que fe guarda 
à Santa,depois de lhe cortarem a jefte feu Convento. Efa tal fahio 
lingua, falava com todaa clarefa, do! Cemetério de Callifto com 
annunciandolhe,não a juftiça,mas outras muytas,que o Summo Pon- 
a mifericotdia,feaceytallemosau-  tifice Clemente VIII: concedeo a 
xtlios da Graça.Ultimamente, não D: João Pacheco, Marquez de Vi- 
aproveytando os brados de Deos; lhena, fendo em Roma Embay- 
quiz o Senhor levar para a fia xador del-Rey de Hefpanha ‘no | 
2: — companhia efta fiel ferva, deyxan- não de 1604.Da fula mão paflou à 
-do aos 'miferáveis fepultados no de João Corbo,Cura da Igreja dos 
caosda fua cegueyra. Foyamor- Santos Martyres Fabião, & Seba? 
R te da Santa femelhanteà de Abfa- tão, extra muros da mefima Cida. 
“o lão nos golpes, más muyto diffe- de,em agradecimento de oO ajudar 


ss qe 


da Elperança. À rafaô que movea Hifor. se- 
duvida,fegundo as allegações do "4: Ka | 
frechas,parecia hãa vera efhpiesde mefmo Padre,he dizerem huns q cia | 
qué morria de amor por Chrião. Santa Chriítina ; cuja feltividade | 

Hl.Parte, liij celebra | 


treze annos; & atravelfada com 
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Anno celebra a Igreja a vinte & quatro 
1480. de Julho,& he a nofla Titular,eíta 


fepultada na. Cidade de Boltena 
em Jtalia,ou em Venefa; outros ĝ 
em Palermo. Algum delles talta à 
verdade ; & neíta contradição, & 
variedade de opiniões porque não 
cuy daremos nos que foy trafido a 
Roma feu corpo,& depofitado na- 
quelle Cemeterio, q erathefouro 
dos Santos Martyres, pois delle fa-. 


hio o corpo de Santa Chriftina?. 


Fundamos o noílo parecer em que 
a Santa não padeceo em algiia da- 
quellas Cidades referidas, mas na 
de Tyro, que eftà plantada na Fe- 


nicia; confinante coma Judea ; & 


fe os Autores referidos confiderão 


que fora levado feu corpo âquellas 
Tinneas. porque não imaginare- 
mos nòs que viera códufido a Ro- 
ma20O Padre Efperança diz que 
não acha quem o afirme; & nòs 
refpondemos, que não achamos 
quem o encontre; porque efcrever 
Ferrario que eitiem Bolfena, ou 
em Venefa,he o mefmo que dizer, 
não fabe aonde eftà: femelhante 
he a conjectura de Baronio, que. 
afirma exiftir em Palermo; por 
o dito Ferrario contefta que he ou- 
tra Santa Chriítina, & não elta,de 
que falamos, | 

- 643 So ha contradição nos 
pode occorrer , porque os Santos 
que fe depofitavão nos Cemeterios 
de Roma, erão os que padecião na 
melma Cidade ; mas tábem contta 


de muytos que forão trafidos a eb . 


la, padecendo em Provincias re- 
motas. A cada paffo o encontra- 
mos na lenda do Breviario Roma- 
no. E como naqueltes tempos an- 
dava muyto viva a perleguição da 
Igreja, naô havia lugar para vene- 
rallos, mas fó quando muyto para 
efcondellos. Porem a mayor rafaã 
em que nos fundamos he,que efta 
Reliquia fahio do Cemeterio de: 
Callifto, & não ha memoria de q 


aloña Santa Chriftina padeceíte . 


em Roma. Em quanto não contta 
o contrario, nos parece fer elta da 
noffa Titular; nem o Padre Frey 
Luis da Natividade, queera homé 
prudente ; & a procurou, havia de 
bulcar outra que não fofle a  pro- 
pria. Elle mefmo deu ordem a que 
(e lhe fizefle húãa imagem fermo- 
fillima de meyo corpo , em cujo 
peyto apparece a Reliquia- fa- 
orada, & na baze,ou peanha- eftas 
letras : E. M. D. I. D. que amuy- 
tos dão materia para empenhar o 
difcurfo, não tendo a fua intelligë- 
cia algiãa dificuldade; querem di- 


zer: Erit mihi Dominus in Deam, o, g, 


& faô palavras do Patriarca Jacob, z1. 


as quaes o dito Religiofo coftuma- 
va por nasobras ; que dedicava a 
Deos, como tambem exiftem ain- 
da hoje outras femelhantes fobrea 
portada da Cappella do Nafcimê- 
to, que O meímo Padre etigio na 
cerca da propria Cafla;fendo Guar- 
dião nella. 


“HIS. 
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ARGUMENTO. 


NE| Xpoem o governo de fits Vigarios da Provincia no partido da Obfervancia. As fundações 





RE Ma 


NES à) de feis Conventos ÈS dous Mofteyros: As memorias veneraveis de trinta C oyto Religio- 





HE fos, 63 Religiofas ; tambem as de duas Irmas Terceyras. Conta as acções illaftres de Tii 


Monarcas. As de alguns Frades promovidos a lugares honrofos; hum fazendo o officio de 
Embeyxador, dous de Confeffores&5 outro de Pregador del- ave Oceupao=[e muytos na psblicaçao da 
á 


Bulla da Santa Cruzada,ontrosna Mija de Congo, aonde 


ptizao os Principes daquelle Reynos 


Referem-fe cafos notaveis;milagres fublimes,cafizgos, potes, O outros acontecimentos. 





CAPITULO 1 


“Da mote del-Rey D. Afonfo V. EF grandes obrigações que lhe 
deviad os nofjos Religiofos. 


===) Uyto deígolto- 







JA bu fo (eachava ef- 


te infigne Mo- 
IRG E marca com as 

TASAN adveríidades, q 

— tinha experi- 

mentado; & pofto que o Principe 
feu filho com admiravel exemplo 


: UI, Parte, 





de primor, & obediencia lhe refti- 
tuiffe o Reynoapenas chegou de 


França, com tudo era nelle tão vi- 
va a dor , & poderofa a lembrança 
daquelles fucceflos , que no gover- 
no, fceptro, & magelftade não via 
indicio algum de divertimento , & 
menos de confolação , a qual fó 
confideravacerta, recolhendo-fe 
em parte ; aonde pudefle obfervar 
a Ley de: Deos livre de todos os Caka n4 
embaraços do Mundo. Dizem alo Cron, 


h lij guns N 
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Anno 
1481. 





ad me 


e. 
378. 
guns: que determinava recolherte 





em o noflo Convento de Varato- 
jo com habito fecular. Ifo tinha 
elle executado,como havemos di- 
to, falando daquella Cafa. Maso 
feu intento principal era largar de 
todo o Reynoao Principe D. Joao, 
& profeçar ema noíla Ordem,co- 
mo havia propoíto, depois que fa- 
leceo a Rainha D. Ifabel; & ah o 
elcreveo a el-Rey de França na 
carta de deípedida „dizendo eltas 
palavras : Depots de alguns annos 
que a Rainha D.I [abel minha mu- 
lher defia vida fe apartoms , prometti 
folennemente a noflo Senhor Deos 
de entrar em Religiad ; tanto, que o 


Principe men filho fole em idade pa- 


ra poder bem reger os Reynos de 


Portugal, comoora entendo que he. 
E depois de algñas rafões , conclu- 
hia dizendo ao Francez, que partia. 
do feu Reyno com fundamento de 
fegnir ogue a Deos primeyro pro- 
wictti.Hko era fazerfe Religiolo em 
Jerufalem ; para onde caminhava. 
“Teve defvioefte propofito, & vin- 
do ao Reyno, em Varatojo afliftio 
na forma que diz o Cronifta refe- 
rido, que elle intentava; porem a 
fua direcção verdadeyra não era 
viver em aquelle Convento como 
fecular , mas como Religiofo,ao q 
hia dar execução , quando a mor- 
teem Cintra lhe cortou o fioa elte 
fanto intento. Bem pudera certo 
Autor moderarfe , & nao referir q 
efta fua refolução, & impulfo de 
Frade, nad fora por refpeyto de cou- 
fas efpiritnaes que o movel; por 
quanto: ainda que os infortunios 


“ferviflem de incentivo à devoção, 
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Hiftoria Sı erafica C ronologi ada Ordemde S.Franci fco, 
pa “Sempre efta tinha por affumpto | 
- principal o comprimento de hum | 


voto feyto folennemente a Deos. 


645 Muyto o penalizavãoas 
caufas referidas, que erão,não fo a 


lembrança do modo, com que. fe 


houvera o Francez com elle, mas. 
as guerras que tinha com o Caíte. 
lhano,trabalhos do Reyno oppri-- 


mido por effa rafaô com multipli- 
cadas miferias; & tambem o conf 
tarlhe que pela falta de gentes mã- 
timentos, & dinheyro não*podia 
fuftentar à emprefa, (o mefmo fuc- 
cedia em Caítella ) & que por effe 
refpeyto lhe feria neceflario affen- 
tar com aquelle Reyno algús par- 
tidos. Agora fe lhe augmêtou mais 
a triítela, vendo que o Principe D. 
Joaô os eftabelecera na fórma fe- 
guinte. Capitulou, que o Infante 
D.Affonfo feu filho cafaria com à 
Infante de Caftella D. Habel; & 
em quanto nað faziaô idade, efti- 
vellem depofitados em Moura à 
fombra, & cuydado da Infante D. 
Brites. Demais difto, que a Rai- 
nha, ou Princefa chamada Dona 
Joanna, por cujo refpeyto fe levã- 
tàraō as diflenfões , largafle logo o 
titulo,& dimittifle todo o direyto 


“que pretendia nos Reynos de Le- 


a0,& Caítella , & não fe intitulafte 
dahi em diante, fenãoa Excellente 
Senhora. E que a relpeyto de feu 
eftado, fofle pofta na mefma terça- 
ria de Moura para cafar cô o Prin- 
cipe de Caítella, feellea quizefle 
receber,ou logocomefeyto fofle 
Freyra. As condições erað duras 
contra fua liberdade , & juítiça; 
mas ella, que em todos os lances fe 

via 


Cunha 


cap ; 66 








Faria Ep. vamos a mà interpretaçaô de al. 





Pac. - 
E gúasde luas obras. Naô corre por 


nofla conta referillas , nem fomos 
obrigados a qualificallas. Baftante 
campotinhao noflo difcurto para 


efpray arte , tomando por objeão 


primeyro lugar o fitio que deu para 
o Convento de Xabregas, & cuy- 
dado com que lhe afhftio: a fabri 
ca toda dos de Varatojo, & Tan» 
gere o propofito, & defejo de tax 
zer qutro.em Cintra,oú em Torres 

; Novas. 


“Jia o o > ve h, 
na Provinciáde Portugal, EM, Part: Div: IV Cap. ag | 
Anno Viaimpugnada datortüna,&lemo fômente a grandiflima affeyçaõq' 
1481. forças para refiftirlhe,elegeo o ef- fempremoltrou a efta Ordem; 8> 
tado religiofo, tomando o habito» particularmente ao Eftado da Ob=: | 
de Santa Clara, emicujas cinzaso fervancia. Mas fe elle confeçou ao À 
humildestransfigurou a foberania! Papa Sixto IV. (como deyxamos: l 
da'mageftade ; mas.dellas renal-. efcritto}que nað podia declarar à | 
ceo, como elegantifimo Fenix,pe- notavel:devoçaô , que tinha a Si: 
las operações, & creditos deglo»  Francifco,& a feusfilhos; mal pos 
riofas virtudes. 280) - deremos nos explicalla. Entregas 
646  Comefteinopinadofuc. remos efte ponto 20 filencio , 8: 
cello acabou de defanimarfeonof? nað ficarà com menos luftres, mas | 
fo Rey D. Affonfo; & andando cô, antes naquelle auge a que fobem y 
alida de largar totalmente o go= as coufas, que nað fe podem deci“ 
verno, & receber o habitono fos frar por fublimes; nem comprehês | 
bredito' Conventorde Varatojo, der por remontadas: > | 
adoeceo nos feus Paços de Cintra, 647 Com tudo ðs finaes extes | 
aonde nafcera , &cnelles acabou o: rioresarguhiad hum raro affeéto, | 
feu defterro mortal-com aquella: & excefivo amor. Pelo que temos =o. Se | 
devoção, & exemplo; que fe efpe- efcrittoemefta Terceyra Parte,& gy bu 
rava de fuavida Carholica,nomez também pelo que mais largamen- verb: Af: ] 
de Agoftode r48r:tendoquaren* tefevènasduas primeyras, & fef | 
ta & nove de idade.Foy levadofeu admiraemtodas as Cafas danofla | 
corpo ao Convento-da Batalha, Ordem exiftentes nefte Reyno em 
maso fceptro ficou na maddefea feu tempo, ainda hoje fazem gran- 
filho D. Joao Il .que feachavapre- de eftrondoas elmolas, favores, & 
fente, o qual fó por fua benignida- privilegios quenos difpenfou. Ves 
de nos podia de algum modo miti? jao-fe as ordinarias quedeu a to- 
gar o fentimento,com queficimos dosos Conventos ; os homens que 
chorando a morte defteaffe&nofo izentou do ferviço da Republica, 
Principe,Francifcano por amor, & para feapplicarem ao dos Frades, 
fraternidade ; que fe naô executou & Freyras;a pontualidade com q 
o defejo de o fer na primeyraRe- deferia nos defpachosa huns , & 
gra, o era na Terceyra da Peniten. outros do que tudo fe podia com- 
cia. Defuas prendas, & boaincli- por húa lifta muyto extenfa, Res 
cumpa Paçaő dizem muyto osEfcrittores cordaremos tambem o que dey- 
eapto. do Reyno, ainda que nad lhe lou- xamos relatado neíta Parte. Em 
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Anno 
1481. 


Pif or. Se- 
rdf. Paulo 
gen. 3ecap. 
2I. Mede 


380 
Novas: Emfim nica, 
dos muytos difpendios , com" que 
ajudou as cbras dosnoflos Con- 


ventos, efpecialmente os de Evo- 


ra; Lamego; Vileu, Conceyçaô 
de Matozinhos; Virtudes, & ou- 
tros: Tudo ifto foy hūa admira- 
çaô! Mas nað caula aflombro,por- 
que nað era muyto que deffe tanto 
aS.Francilco quem pretendia dar- 

lhe a propria pefloa pela prohiiao 
da fua Regra. Ifto he maisem hü 
Principe foberano ; & aquillo me- 
nos em hum animo generofo. Era 
efta fua devoçaô graça muyto ef- 
pecial; (naô fe póde contradizer ) 


mas tambem nað fe pode: negar q 


a trazia por herança de feu pay el. 
Rey D. Duarte, 8 pela boa crea- 
ção que lhe dera o P. Fr. GilLobo 
feu Meftre, Prégador,&Confeffor, 
ao qual o deyxou encommendado 
feu pay,quando fe aufentou da vi- 

a. 

| 648 Porém. fervor da affey- 
ça5, emqueera nimio mais propê- 
dia para os noflos Obfervantes, q 
para os Padres da Clauítra ; porq 
os mais reformados parecem me- 
lhora todos, & os Principes pru- 
dentes os eltimao com mais atter- 
çaô, & benignidade. Elle mefmo 

confirmava efte penfamento , arti- 
culando, que era todo dos Frades 
da Ohfervanciai; &aíh fe ve que 
todos os Conventos que edificou, 
& favoreceo, erað pela mayor par- 
te deíta Familia; & nella defejou 
incorporar os Clnilizaes Creou-fe 
com a doutrina do P. Fr. Gil, que 
tambem era Conventual, mas foy 


nomeaçao del-Rey D.Duarte, que 











ida OrdemdeS.Francifco, 
o otinhá por homem douto; religio= Ai 
[0,8 prudente; porém depois que E 
osannosthe'introduzirað com as | 
experiencias mais viva a luz daras 
{26:570 fez Commendatario do. 
Mofteyro de Alpendorada da Or- 
dem do Patriarca S$. Bentoselegen- 
do por Confeflores a Fr. Diniz, Fr. 
Afionfo Caeyro, & Fr. Joao deS.: 
Mamede,todos: osquaes forao da 
Obfervancia.E quando efteultimo: 
(como jà difleimos) lhe fez otefta- 
mento em Portalegre, mandando: 
dizer mil Miflas por lua alma; to- 
das quiz que foflem nos feus Con- 
ventos, deyxando de efmola por 
cada híia quinzereis, que naquelle 
tempo era notavel. Com quatro pi 
mil & feis centos em fatisfação de da Pro- 
hum annalinteyro , que os noflos vc: 
Frades de Guimarães diziaô pela 
alma da fanta Duquefa de Bragan- 
ça D.Conltança de Noronha; nos 
contentava a Cala de Villa Real 
pelosannos de 1542. 
~ 649 Emo dito teltamento 
tambem defcobrio a devoçaő que 
tinha a Santo Antonio; por quan- 
to encommendando-fe à Virgem 
N.Senhora,& à Corte do Ceo, fo 
aelle declarou por feu nome, di- 
zendoelftas palavras : E/pecialmête 
ao Senhor Santo Antono, o que 
vem a conferir com o que nos dey- 
xou efcritto o veneravel Padre 
Povoa : Que no amor defle gloriofo 
Santo em todo o Reyno ninguem fe 
igualava com elle. Pelo que o Con- 
vento que nos prometteo fazer, CE 
os dous que nos edificou em ns a- 
tojo,& Tangere, todos tinhad a 
Santo Antonio por Titular: Tam» 
— bem 
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na Provincia de Portugal; IIT Part Liv. IV.C ap-TT. 


Anno bem foy notavelmente devoto dos 


1401. 





Lugares fagrados de Jerufalem, q 
eítão à nofla conta, aonde o Filho 
de Deos fatisfez com {eu precio- 
filimo Sangue o culto da Redép- 
ção de.noflas almas. Na Cala do 
Santo Sepulcro mandou pòr hia 
alampada, & por via dos noflos 
Religiofos a tinha fempre acefa; 
remettendo juntamente o dinhey- 


} J cdi a 
q 


F7 


ro queera neceflario , ah para efte 
intento, como para outros fins,que 


38r ' 


arbitrava fua piedade heroyca. Tal - 


Rey, tão benevolo , tão pio, & tão 
devoto,affi como fe perpetviza na 
lembrança, havia de perfeverat 
izento do occalo damorte. Porém 
admittimos confolação nefta falta, 


confiderando que paflaria logo à | 


fruição da verdadeyra vida. 


sagsag coca cnderne aca norena enaa caona ns nor eose eae pe: concase ca serena teney. 
Esta aaa a suas sao T TESCENC TILES E DEUS EUCa SEU CS va See foi 


ORIGEM, E PROGRESSOS DOCONVEN- 


to de Santo Antonio de Ponte de Lima. 


CAPITULO II. 


Do fitio, Fundador, ED outras 
noticias defta Cafa. 

ó50 Œ AudofooRioLima, co- 
mo declara em feu curfo 
vagarofo , fedefpede dos fertilifl- 
mos cãpos Ælyftos,como algíis lhe 
chamão, ou do Paratfo, como cu- 
tros os intitulão , os quaes tambem 
movidos da faudadé que lhes dey- 
xa, ou das conveniencias que lhes 
communica, o metem no coração 
tres legoas antes que fe lance ao 
mar; aonde vifita húãa Villa infigne 
no Entre Douro,& Minho,chama- 
da Ponte de Lima. Tomou eite ap. 
pellido pelo que tinha de cala, & 
era fufficiente para fe ennobrecer ; 
& fem andar mendigando titulos 
alheyos,feaproveytou da notabili- 
dade da fua ponte, & fermofura do 
rio, baftando qualquer deítes para 
fazella gloriola; & muyto conhe- 
cida.Os feus muros; & torres para 


(ua defenfaó mandou fazer el-Rey 


Dom Pedro I. noanno de Chrifto 
1359.como nos diz híia pedra, que 
eltà nomeyo da ponte,a qual tâm. 
bem foy erigida com as defpelas 
deite Monarca. E porque não fe 
admittifleem tão grande enspenho 


outro braço,que não foffe Real, D. 
Manoel lhedeu a ultima perfey- 
ção, mandando fazerlhe o novo 


pavimento, & tambem o ornato 
de fuas ameas,do anno de tsoq.até 


ode 1507. fegundooatra memo- 


ria,que não lhe fica muyto diftan- 
te. SUÁ | 
651  Abayxo da ponte, & da 
parte da mefima Villaem breve efi 


paço apparece o noflo Convento 


com o brazão illuítre do nome de 
S. Antonio ;o qual em rafão do fi- 
tio, vifta das correntes do Lima, & 
das barcas,q por elle navegão, fref- 
cura das plantas que lhe matizão 


as margens, he por xxtremo ale= 


gre, 8 admiravelmente propotcio- 
nado âvida religio(a. Vemos po- 
rèm que nos dizem forão feus edi- 


Cart. de 
Sant. An- 
tonG.17. 


ficios no principio mal ordenados, 
por / 
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| Anno pot ferem demafiadamente elpa- ras produfio para enmetenimênto; 3 
1481. çofos; & mais proprios para Fra- & alivio do homem: delterrado. 1808 
Vcadt.7. desda Clauítra,G para os profeflos "Tem hãa excellencia efte devoto 
l a er ai da Obfervancia. E fe acafoiflo domicilio, que eftando junto ao 
dg all foy,( porque nem os que repa- povo, para poder foccorrello em 
rão ovirão,nem os que hojeexif- as neceflidades efpirituaes, na: {fua 
timos O conhecemos )fação cargo dilpofição, & recolhimento pares 
| ao mefmo Fundador, que reputa- ce eftar fituadoem húãa foledade 
| va por humildade toda agrandefa, remota: = | i 
| movido do párticular affecto que --653' Forãofeus Fundadoreso. 
tinha de agafalhar com excellente. infigne. amante da noffa Religião 
commodo aos noflos Religiolos, Dom Leonel de Lima, primeyro Epitenidh 
os quaes no feu tépo tinhão muyto ` Vifconde de Villa nova de Cer: Faria, P. 
mayor numero, do que hoje {a6 veyra, & Alcayde mor de Ponte “?''3 





os Padres Antoninos.De mais,que 
jà Deos tirou a ocċafião deltas 
| queyxas, permittindo que os ditos 
Padres , quando aqui entràrão , 
achaffem tudo tão velho, que lhes 
fofle neceflario reftaurallo de no- 
—* Yo;8 commayoreltreytela, con- 
forme as fuas difpofições. Ito diz 
i o Autor do Cartorio referido, a 
quem Ífegue o noflo Annalifta;mas 
nos de caminho fafemos hum pro- 
teíto,que no tal tempo não tinha 
efta Cafa noventa annos de ida- 
“de;'& hum Convento edificado 
| com o empenho, com que elte fe 
| fundou, não fente com tanta bre- 
vidade os eftragos , & injurias dos 
annos. 

652 Ashortas, que (empre fo: 
rão acompanhadas de bellifimos 
pomares, fervem de perenne diver- 
timento,& defafogo ao efpirito cã- 

“fado, & pelas matas, aonde fe 
achão muytos lugares devotos, ef 
condidas as almas fe deleytão com 
grande fuavidade nas contempla- 


- —- — E 





+ 


ções de Deos, & de fua altilima 
| Omnipotencia. rue tantas creatus- 


de Lima por merce del-Rey D. 
Affonlo V :& fuamolher D. Filip- 
pada Cunha. Era filho de Fernan- 
do Annes de Lima, fenhor daster- 
ras de Valdevez, & de Coura, que 
delle herdou, & de D.Tereja, fi~ 
lhade João Gomes da Sylva, Alfe- 
res mórdel-Rey D.Joãol. A Vif 
condefla foy filha de Alvaro da 
Cunha, fenhor de Pombeyro, & 
grandemente empenhado na obra 
defte Convento. Deu-lhe principio 
no anno de 1480. mas nòs em o 
feguinte,que he oimais certo, con 
tamos osda fua antiguidade, porá 
nelle a dezanove de Julho conce- 
deu Sixto IV. alicença paraó dar 
à nofla Religião. E porq não ex- 
preílou que folem os Obfervantes 
os que o habitallem, como elle 
pretendia, à fua inftancia o decla- 
rou em outra Bulia, dada no pri- 
meyro de'Janeyro de 1483. Ambas 
vierão remettidas ao Abbade do 
Motfteyro de Palme da Ordem do 
Patriarca S. Bento; que por vifi- 
nho;as poz brevemente cm execu- 


“cão: O titulo de Santo Antonio, å 


tem 
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Anno tem efta Calà, foy eleyção do Fun- 
1481. dador , & nomeação do Papa, o 
qual omeímo Santo faz grande- 
mente plaufivel em maravilhas 
frequentes. He notavel a devoção 
que todos lhe tem, & muyto elpe- 
cialmente no termo, aonde os feus 
moradores quechegão à Villa por 
occafião da Feyra;mais fazem elte 
caminho para bufcar a Santo An- 
toniono E Convento comalgia 
offerta, que para expedição do ne- 

gocio que os tirou de fua cafa. 
654 Acabadaalereja, agen- 
ciouo Fundador a fagração della, 
a qual effeytuouo Bifpo de Anel 
de Braga D.Fr.Gil da Ordem dos 
Prégadores, como confta de: híia 
memoria breve, elcritta no fim de 
hum livro do coro, & diz o fe- 
guinte : Foy confagrada a Igreja 
por o Bifpo de Anel D.Gil, Frayre 
de S.Domingos,de Braga,aos vinte 
dias do mez, de Novembro. Non foy 


confagrado o Altar mor: Anno 


Domini 1485. EF foy bento o adro. 

Pelo que fe deve emendar o q diz 
Aol. t.1. NUM Autor neíta materia , o qual 
12. de Fe- chama a efte Bifpo D. Miguel, & 
= “e affirma que elle fagrâra o Altar 
" mor, & que fuccedera ito no mez 
de Settembro; & o peor de tudo he 
allegar o mefmo livro que contém 


appatecem abertas nas paredes 
muytas Cruzes,& della fe refa nef 
te Convento naquelle proprio dia. 
A do Altar julgoufe por efcufada, 
& pot iflo fe deyxou, emrafað de 
haver nelle outro portatil, á for- 
gofamente ha de fer fagrado,& nòs 
lhe chamamos Pedra de Ara, fo~ 





a memoria.Em fé da dita fagração 


bre a qual fe offerece a Deos o in< | | 
effavel Sacrificio do Cordeyro im- | 
maculado. 

655 Asdefpefas com que fe 
fez todo o corpo da Cafa, & com- 
prarão as terras que ficão dentro 
da cerca, forão grandes, & fó o 
poder de hum Fundador tão illuf- 
tre, & tão devoto podia dar fatif. 
fação atanto. Dizem porêm que q 
Villa oajudâra, quâdo venceo híia 
demanda de porte, que trazia com 
Guimarães. Não queremos duvi- 
dar deíte concurfo, . & muyto me- 
nos da piedade Catholica ; mas 
foraacertado que nos moftraffem 


artoria 


effa noticia autorizada por al gum 


Efcrittor,ou memoria daquelle tê. 

po; porque vemos que o Fundador 

na doação que nos fez das terras 

da-cerca, fem lembrarfe de outra 

alga peffoa,mais que de fua mu- 

lher D.Filippa da Cunha,diffe que 
ambos nos edificavão o Conven- 
to,& que elle cõpràra as ditas ter- 
ras por fua rara devoção, & que fe 
nellas pelo tempo adiante houvef 
fe algiia duvida feus filhos, & her= 
deyros as farião fempre boas 20 
Convento por conta de fua fazen- 
da. Algñas erãoreguengos deju- 
ro,& herdade, & neftas empenhou 
coel-Rey os ferviços que lhe ha- 
via feyto, para que lhe déffe a cõ- 
firmação. Tudo até agora eftã 
muyto firme, & fem temor algum 
de padecer controverfia. 

656 Elta doação nos fez aos 
quatorze de Abril de 1494. & jà 
nefta Cala exiftia o primeyro 
Guardião della, porque fe achou 
prefente, aceytando-a em nome da 

Pros 





Anno 
1491. 





Provinciá.Erao Padre Fr.Bras de 


“Goes, natural de huma Villa afim 


“chamada em o Bifpado de Coim- 


Liv.s. c. 
12549 


Philip.z. 
10. 


btas: Aquelle que- fendo depois 
Guardião de Alanquer;foy reduftr 
aceftado da Obfervanciaas Frey- 
ras de S.Clara de Santarem,como 
fe diz na Primeyra Parte. defta 
Hiftoria.Era homem: de profundo 
juizo, & notavel exemplo, & por 
tal muytoaceyto ao mefmo Fun- 


dador,que feguindo feus confelhos 


virtuofos, ordenou feu teltamento 
em boa fórma,difpondo juntamê- 
teque odito Padre fofle executor 
de tudo quanto difpunha. 


657 = Hum fellomy fteriofo fó- 


bre -tantos beneficios nos deu o 


mefino Fundador, para fellar com 


elle-os papeis de importancia per- 


“tencentesao Convento. Imprimia 
a figura de hum Frade ; 0 qual fuf- 


tentava com as mãosfobreo pey- 
to hum efcudo-matizado de bra- 


z0es illuftres; que erãoas faas Ar- 


mas, & de fua mulher; polto q na 
fachada da Igreja, é nas fepulturas 
de ambos, aonde fe-puferão fepa- 
rados os efcudos , & tem: campo 


mais efpaço(o, eltejão de: outra 


forte. A noflo entender ;pretênde- 
tão manifeltar qué à anterceflad: 
de Santo Antonio havia de fazer 
perduravel o elplendor “de fua fas 
milia.: Tinha pororla as palavras 
de S.Paulo: Tn nomine Fefu omne 
genu fleckatur. Que feja venerado 
com os joelhos em terra onome 
fantifimo de Jefu, como fempre 
clamàrað com fervorolo affecto 
S. Bernardino de Sena,*& S. Joao 
dè Capiftrano, a: quem feguiad 


e a 
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todos osnoflos Obfervantes ; dos 
quaes era habitado efte -fanto 
domicilio. Em quanto nós o pof- 
fuimos,efte foy o feu fello. Vieraô 
depois os Padres da Provincia “de 
Santo Antonio, que agora o oceu- 
paô, & fizerao outro com a imagê 
fômente do Santo Titular da Ga- 
fa. Aquitambem veyo dar comfi- 
go (naô fabemos porque via) o fel. 
lo da Cuftodia do Porto , que tem 
por infignia a noílo P. S.Francifco 
recebédo as Chagas de Jefu Chrif- 
to, timbres gloriofos da Redemp- 
çaô do genero humano.’ Com tu- 
do, òufoffe da Cuítodia primeyra 
dos Claultraes, ou fofle da -fegun- 
da dos Obfervantes:, a nenhãa del. 
las pertenceo efte-Convento; & o 
(ello feria levado a elle por algum 
guriga anhs tna Me Si 
-658 | Naô chegou a Vilton- 
defa a»confeguir “a gloria de. ver 
acabada efta Calade Deos; porá a 
levowo Senhor emhúa quarta fey- 
ra fette de Sertembro de 1436. mas 
por aquella que lhe faitou alcan- 
catia em premio de fuas virtudes, . 
que eraó muytas, a verdadeyra da 
Bemaventurança.O Vifconde, q 
era mais neceffario, entrow com a 
vida peloanno de 1495. & falecco 
de parlyfia nos-feus paços" defta 
Villa-fegundafeyrade manhã de+ 
pois da Dominga de: Ramos aos 
treze de Abril. Elteve tres dias 
apertadocô efte achaque mortal, 
masafhiftiolhe N.P. S. Francifco, 
como afeu efpecial devoto. Fez 
teftamento,confeçoufe, commuá- 
gou,foy ungido, 8cfaleceo no feu 
habito. Tudo foy milagrofo, conti 
derada 





Anno 
1481. 
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derada a terribilidade daquelle 
medonho fymptoma. Jazem am- 
bos na foa Cappellada Piedade, 
que fizerão com efle intento, à 
qual depois concederão os Sum- 
mos Pontifices privilegios, & gra- 
çaselpiritüaes: Na Cappella mòi 
apparece hum fepulcro grave, 1m- 
butido na parede com efte epita- 
fio: Aqui jaz Vafco Fernandes 
Coutinho’, Cavalleyro do Conce- 
lho de!-Rey. Foy morto no comba- 
te de fette Igrejas , que el-Rey D: 
Affonfo tomou. Succedeu o feu 
falecimento no tempo del-Rey 
Dom Affonfo Quinto; quando 
efte Monarca tinha guerras com 
Caftella por occahão da Excellen- 
te Senhora; & a delgraça hemais 
certa nos melhores Cavalleyros, 
qual efte era por fangue , & valor ; 


„paee defprefando os perigos, 


pretendem commummente os tri- 
unfos pelo caminho das oufadias. 
Tambem feu genro Jorge de Mel- 
lo, cafado com fua filha Dona Bra- 
ca Coutinho ,a qual eftã fepulta- 
da no Mofteyro velho de Santa 
Clara de Coimbra, foy morto pe- 
los Mouros , à quem refiltio com 
admiravel fortalefa, & brio, de- 
Fendendo as obras da Praça de 
Mazagão. Porem perfuadimo-nos 
que os offos de feu fogro Valco 
Fernandes Coutinho vierão traf- 
ladados a efte lugar alguns annos 
depois. 


IH.Parte. 








CAPITULO III. 


Das efiumações , que adquirioefia 
Cafa por bum milagre notavel, 
É? pol] me por hia Reliquia pro- 
dinofa 5 EP de: como pafon 4 


v Provinciwde Santo Antono. 


659 S Entidifimos ficarão “os 
| Religiofos pela morte do 

feu Fundador, que como pay affe- 
Cuolo os amparava en tudo o q 
eraneceflario à fultentação da vi- 
da.Porem Deos; cuja providencia 
não falta hum fó inftante, moftrou 
logo com búmilagre q não apar- 
tava delte Convento"as attenções 
de fua mifericordia; & Incitando 
por ellea devoção, & caridade hu- 
mana,os enfiou a dirigir todas as 
fuas dependencias, & fhpplicas ao 
Tribunal da Clemencia Divina. 
Morava em Valdevez hiãa mulher 
por nome Margarida Lopes, cafa 
daco Gonfalo Barbofa;a qual pa- 
decia hãa infirmidade hotrivelem 
muytás partes do corpo abertas 
ém chagas vivas,& efpecialmente 
no peyto,aonde tinha hia tão ' pes 
netrante,á por ella fe divifavão cla- 
ramente os oflos. Veyo a Ponte de 
Lima a fim de procurarlhe reme 
dio, mas nenhum confeguio ; an- 
tes depois de alguns dias a de- 
famparou o Cirurgião, dandolhe 
o defengano de incurável. Tão 
afflicta , como quem não acha- 
va algum refugio na terra, tra. 
tou logo de bulcar a medicina 
do Ceo. Veyo à nolla Ioreja, 
Kk TE 
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Anno . 
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& pofta diante de húãa Imagem da 
Mãy de Deos, lhe expoz as caufas 
da fua defconfolação; & toman- 
do-a por Medianeyra,collocou to- 
da a confiança em feus altiflimos 
merecimentos. Repetio a fupplica 
no outro dia, & nos mais que {e fo- 
«ão feguindo.; com, tão apertadas 
inftancias, que foy ouvida da Mãy 
de Milfericordia, & logo no pri- 


meyro Sabbado , dia dedicado ao 


feu nome gloriofo, quiz moftrar a 


Senhora oamor , & cuydado,com 


q remediava as miferias das crea- 
turas. Eltava dormindo a enferma 
naquella noyte,quando vio pela re- 
prefentaçao de hum: fonho que 


hūa mulher de incomparavel bel- 


lefa lhe esfregava a ferida do pey- 


to. Acotdou eftremecida de 


vor notempo em que o noflo dao 
tangia a Matinas ; mas vendo a ca- 
fa chea de refplandores, ainda fi- 
cou mais perplexa , & temerofa. 
Porem de manhã conheceo a ma- 
ravilha, vendo-fe. livre da inhrmi- 
dade por interceflao . da Virgem 
foberana. Succedeo efte calo a oy- 
to de Abril de 1497. Alguns dizë 
queelta fanta, & milagro(a: Ima- 
gem he a-da Senhora. da Piedade, 
<ollocada na Cappella dos Vifco- 
«des; mas o fammario do milagre, 
Ape logo fe proceílou , affirma que 
foy a de N.Senhora do Parto, a 
qual neffe tempo eltava na Igreja, 
& depois fe paílou paraa Sacriítia, 


- Divulgonfe logo o fucceÃio , & fe 


até elta occafião era frequentado 
o Convento, como cafa devota, 
daqui em diante crefcendo o con; 
curlo comas vozes da maravilha, 


E quê ; reeL a 


faltando nefta Cata, fem fefaber a 





todos o bufcavão como oficina de 
remedios milagrofos.. = s ET 
660.: O Fundador deyxou hü, 
Efpinhoda/Coroa de Chrilto, que, 
foy outro iman attractivo-das al- 
mas. Experimenta nelle a Villa, 
grande confolação, & remedio em. 


-fuas necefidades; fe lhe falta chu-. 


va;quealente as fearas , ou fe ‘elta 
porexcelliva lhe eltraga o frutto; 
levando-o em prociflaô pelas ruas, 
alcanção o defejado effeyto, tendo, 
ellea virtude de chave prodigiofa, 
que abre,& fecha as portas da re- 
gião celefte. "Terà no feu compri- 
mento quafi a largura detres de. 
do, & entende-fe que he de junca, 
marinho. No pé tira muyto de 
pardo para branco com. hãas pid- 
tas mais elcuras.. Eftà dentro. de 
hum cryítal redondo , & efte ren- 
galtado em hãa cuítodia de prati - 
{obre dourada, mas feyta com. tal 
primor , que excede nelle o preço 
da materia.; Dellefeafhrma, que 














como, o Reverendilimo Padre Fr, 
Andre da Infua o achou em Barce, 
lona,&-ofez reftituir. Mas digão o 
que quizerem, que fem haver, tef 
temunhas, lhe damos fomente a- 
quelle credito, que póde caber nos 
limites da cortefia. so 
661 - Hum Nuncio de Leão 
Decimo, que veyo a Portugal com 
poderes de Legado à latere; con- 
cedeo quarenta dias de perdão à 
quantos vifitallem elta Ioreja,pre- 
cedendo as difpolições coftuma. 
das, nas feltas da Conceyção im- 
maculada da Virgem Maria, de 
Santo Antonio feu Titular, & dos 
ag AOE 
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~ re x. ui TE em a 


miss 


Santos Reys. O Vifconde D.Fran- 


cifco folicitoueíta graça, & elle a | 


concedeo eftando em Compoftel- 
la a quinze do mez de Mayo de 
1515. A outra do Altar mòr pri- 
vilegiado , & da mudança deite 
mefmo privilegio para a Cappella 
dos Fundadores, foy cóceflao mais 
moderna , a qual principiou o Pa- 
pa Gregorio XIIIl.& acabou Pau- 
oV. jiem tempo queos Padres 
Antoninos alhítião no Convento. 
O Illuftrifimo Rey D. Manoel li- 
bertou dos encargos do Concelho, 
& da guerra a dous homens , que o 
Guardião nomeafle em qualquer 
tempo para cobrança das efmolas, 
com que os Fieis ajudão a nofla 
fuftentação. Eltes erão os favores 
que pedião aos Monarcas os nof- 
(os Padres primitivos,cuja lembrã- 
ça andava mais propenfa para o 
Ceo, que para os commodos da 
terra. | 
662 Não pode a Villa repri- 
mir dentro das eftancias do cora- 
ção oaffe&to que nos tinha , fem q 
o fizefle patente em actos de cari- 
dade,& demonftrações de benevo» 
lencia. Tinha ha fonte chamada 
da Vaccaria,& deu-nos a terça par- 
te das fuas agoas, para nòs as códu- 
firmos ao Convento. Depois as 
largou todas fo com húãa codição, 


que nos he muyto a propofito em 


ordem à fermofura delle.Difpoz q 
delta propria agoa fe fizefle outra 
fonte na fua entrada,o q aceytâmos 
cô muyto goíto ; & a Villa não fi- 
ceu perdédo coufa algia , porá fé- 
pre lhe ficou a conveniencia de a- 
proveytar(e das fuas correntes. 
HI, Parte, 
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663 Se nòs tiveramos mais 
largas informações, haviamos de 
referir por extenfo hum cafo hor+ 
rendo,o qual dizem fuccedera na 
Igreja delta Cafa ao corpo de hum 
defunto fecular, q tendo a confcié- 
cia chea de muytas nodoas,fe atre- 
veo impiamente a receber o purif. 
fimo Sacramêto da Eucariítia, fem 
que precedefle em fua alma hum 


leve arrependimento. Mas deyxe-" 


mo-lo com a fua defgraça,pois nos 
falta a inteyra noticia. Advertimos 
porem quea Tuítiça de Deos,com 
eltrôdos, & fem elles executa grã- 
des caítigos naquelles q defprefao 
as infpirações de fua divina graça. 

664 Ainda no tépo delte fuc- 
ceflo pertencia o Convento à noffa 
Provincia de Portugal;que o havia 
creado, & alimentava ao peyto da 
Regular Obfervancia com o leyte 
de híia reformação notavel. Agora 
he da Provincia de Santo Anto- 
nio, que fahio da mefma por hum 
Breve do Santo Pontifice Pio V. 
depois de eftar tres annos levanta- 


da em Cuíftodia com as noflas 


Cafas Recoletas, que erão Cafta- 
nbeyra,Carnota, Pinheyro , E 
Cafanova em Riba Tejo, Vi/eu 
na Beyra, Viana, Mofteyro, EP 
Infna no Entre Douro , & Minha, 
Mandou o Papa que tiveflem mais 
dous Conventos, de modo que 
foflem dez para fubir do eftado de 
Cuftodia ao de Provincia : pelo 
que lhe ajuntârão o de $. Francif- 


co de Lamego , que nefle tem- 


po fe tomou aos Padres Claaf- 
traes ; & como faltava hum 
para o ajultamento da conta , 

Kkij houve 
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houve duvida fe lhe dariamos eíte 
de Ponte de Lima ,ou o da Con- 
ceyção de Matozinhos. Os Padres 
da novaProvincia trazião os olhos, 
& tambem o coraçao nefte ulti- 
mo ; porém onoflo Provincial, q 


era Fr. Balthazar Curado, os def- 


Fhitor. Se- .. i a 
raj.P.2. 1 Viou do intento,& com boas ralões 


10. e. 43: lhes foy difpondo a vontade para a 


ti. C] 
Gonzag. 


aceytaçaõdo primeyro. Na fua 


pag-1157. Cronica intitulada Cartorio eftã 


pofto em lembrança,que a tençaõ 
nao fora boa, mas nos lhe damos a 
refpoíta, que fobre o me fmo pon- 
to eícreveo o P.Fr. Manoel da Ef- 
perança na Segunda Parte delfta 


Hiftoria. Houve com tudo quem. 


diffe que por elle fer antiguaméte 
Recoleto ficàra ânova Provincia. 
Se afim fora , eltaria primeyro na 
Cuftodia, & os feus Padres naô ti- 
nhaô que duvidar fe o admittiriad 
no partido da dita Provincia, que 
della foy ordenada. O mefmo di- 
zemos da Conceyçaô de Matozi- 
nhos, refpondendo ao Reverendil- 
fimo Gonzaga, o qual elcreve que 
os Padres Antoninos nos derao a- 
quelle Convento. pata effeyto de 
lhe largarmos efte de Ponte de 
Lima : quereria dizer que deyxà- 
taô a pretençaô , porque pofle nã- 
ca ativeraô, nem elteve na Cufto- 
dia referida, pois fo defta maneyra 
havia rafaô, em que fe fundafle o 
feu parecer. 

665 O Vifconde Padroeyro 
pela muyta devoçaô que tinha aos 
noflos Obfervantes em rafaô de 
terém preítimo parao ferviço da 
Villa, fentio a mudança de tal for- 
te, que faindo-fe dos feus paços, fe 


t 
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retirou a hãa quinta, nao fe deyxã- 
dovifitar dos ditos Padres,que de 
novotinhaô vindo : porem elles cô 
feus procedimentos virtuofos, & 
fantos exemplos fe foraô introdu- 
findo de maneyra, que os via, & 
aceytavacom muyto agrado. Nòs 
tambem lhe devemos muyto pelo 
zelo,com que fizeraô memoria de 
alguns fervos do Senhor , os quaes 
na divifao das Provincias ficàrað 
nos feus Conventos. Dosque per- 
técem a efte efcreveremos no Ca- 
pitulo feguinte , fazendo diftinc. 
çaô, em que fe veja que levâraõ da 
nofla Provincia os principios da fua 
fantidade, pois ella coma graça de 
Deos os creou em grande virtude. 





CAPITULO IV. 


De alguns Religiofos veneraveis, 
que acabaraõ feus dias nefe 
Convento. 


666 F Azemos de tres exprefla 
7  Jembrança, & ferà muy- 
to gloriofa na eftimaçaðő dos vivos, 
porque nelles fe acreditaô todos os 
eltados de nofla Religiao Serafica. 
Acharã cada hum no feu grande 
confolaçaô , vendo nelle pullulãte, 
& muyto viçofa a for da fantida- 
de.Os Sacerdotes a contemplarad 
emoP, Fr. Pedro da Carnota, os 
Leygos no Bemaventurado Frey 
Salvador, & os Coriltas no Irmaô 
Frey Gonfalo. Naó faltará quem 
trate dos mais , que forað muytos, 
efpecialmente do fervo de Deos Fr. 
Antonio do Bombarral, ou da Vi- 
go fitaçao, 
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Anno fitaçað, famofo na vida, & admira- 


vel na morte; mas-naô fabemos 
certamente fetomou o habito nef 
ta nofla Provincia de Portugal, tč- 
do que affivo-colligimos; nað fó 
pelo modo em q fala delle noffas: 
memorias, mas tambem peloanno 
em que paflou do Mundo ; q nao 


excedia o feculo de quinhentos;nê 


chegavaô atrintaos que correrad 
depois de inftiruida anova Provin- 
cia de Santo Antonio. | 

-= 667 ` O muyto infigne P.Frey 
Pedro da Carnota, ainda que pelo 
Sacerdocio nað merecefle aprima- 
fia, femprelhsera devido o lugar 
primeyro nefta memoria por fua 
autoridade illultrada com os ref 
plandores de brilhantes virtudes. 
Foy natural do termo de Aliquer, 
& nafceo nas vilinhanças do Con- 
vento da Carnota, cuja fantidade, 
& obfervância era para few coras 
çao de tal agrado, que até no pro- 
prio nome à quiz trazer efcritta, 
para que nunca fe lhe apartaflem 
da lembrãça as inftrucções , & ad- 


vertencias de feus exemplos. Por 


excellencia da fua pefloa, refumina 
doas palavras, pará mais engran- 
decer os coftumes , lhe chamavað 
commummente o Padre Carnota; 
como fe fora hum homem parti- 
cular na terra ;ou tranfumpto ad- 


thiravel da religiad daquella Cafa; 
& certamente o era, que por iffo 


foy eleytoem Miniftro Provincial 
da noffa Provincia, antes Í della 
fahiffe a de Santo Antonio, & pe- 
los annos de 1561. quando ainda 
fe coltumavad dar os votos fomen- 
te àquelles que nas operações , & 


a0 S, Parte, 


palavras eraô conhecidos porians 
tos: Muyras-acções louvaveis, o= 
brownelta faa Prelafia, & entre ek- 
las ha; que tal vez nos faça fufpi- 
rar por aquelle fanto tempo, & dis 


zer (como Salamaô-de Joftas) que Etel.49-: 


he a fua memoria ema nofla etti- 
maçaô ham mifto de aromas pres 
ciofos, ou hum-congreflo de: refè 
pitações fragrantes: Ajudon-ã0 Pa 
Fr.Marcos de Lisboa CronifttGés - 
ral da Ordem, afiftindolhe com 
paternal affecto, ah no-trabalho 
da compofiçad;-comona impret- 
faó da Segunda Parte-das-Crom- 
cas, com às quaes feillultron-grans 
demente naquelle-fecuto todo o: 
OrbeSerafico:-&no primeyro de 
Outubro do melmo anno conces 
deu faculdade para fe dar ao prelos 

668 Nasjornádas que fez vi= 
fitando a Provincia, ferapre-camis- 
nhou a pé, fem outro emolumena 
to, mais que o de húa extrema pos 
brela; canfaço , & fadiga: Nunca 
permittio que-o companieyro fe 
prevenifle comalgum: genero de 
providencia; fiado na do Ceo; que 


ali como nao falta aos lirios do th. 6 
campo com os alentos;&otvalhos 2º 


da Aurora, tambem o proveria à 
elle com as abundancias-da: cari» 
dade. Tanto que chegavava pos 
voado, fe nao havia Convento da 
noffa,ou de outra Religiad:, aonde 
fe agafalhafle, de porta em portá 
pedia pelas riaso que lhe era ne. 
ceflario para alimentar o corpo 
desfalecido como: trabalho das 

jornadas. Apenas entrava em al- 
gam Convento'da fia obediencia, 
aintimavaao Porteyro,tranidádo- 
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lhe quea ninguem revelafle a {fua 


vinda, & recolhendo-feem qual- 
quer cella defoccupada , al!i fe da~. 
va por muyto fatisfeyto,como grá- 


de imitador que era do Patriarca 


Serafico. E nad obftante chegar: 


cançado das eftradas, & muytas 
vefes com poucas forças por occa- 
fião dosrigores, & terribilidades 
do tempo,nuncafe vio que faltafte 
a Hora algūa do coro,& menos em 
as Matinas, em cujo exercicio fan- 
to fempre foy o primeyro. Ditofo 
tempoaquelle,em que os trafegos 
do officio erað tað poucos , j nad 
privavao a hum Prelado fuperior 
das obrigações ordinarias de Reli- 


giofo! Mas ainda mais feliz tempo 


aquelle, em que a fanta humilda- 
de era tað relpeytada dos mayores, 
porque certaméte havia tambem 
os fubditos de veneralla ; fe acalo 
naquelles feculos antigos tinha o 
exemplo tanta força como experi- 
mentamos em o noflo feculo. 

669 Acabandoogovernoco- 
tinuou em feus- exercicios coltu- 


mados, todos virtuofos, & muyto 


agradaveis aos olhosde Deos: Re- 
tirou-fe ao Convento da Infua na 
barra do Minho,aonde parecia hű 
efpectaculo de defenganos , & fe- 
melhante âquelles homens, que li- 
vres-dos horrores do naufragio; 
pretendem falvarfe occultosao co- 
nhecimento das creaturas. Portal 
julgava a Prelafias, & agora nelta 
diftancia do humano commercio 


davaa Deos repetidas graças por. 


fair illefo daquella tormenta. Os 
feus cuy dados mayores erão feguir 
em tudo as Communidades, na 


į 
à é 
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exercicios, a que era obrigado , ti» 


frequencià docoro,oração, jejuns, 
& ferviço da caía. Depois deltes 


nha muytos voluntarios, offérecê-; 

doa Deos agradaveisfacrificios na 

ara do coração,no qualardião fem- 

pre feus affectos com o fogo que 

lhe acendia o defejo, & contem. 

plaçaô continua dos bens da Glo- 

ria. Ufava tambem de rigorofas 

penitencias; mas vendoque efta il~ 

luftre maquina requeria hum fun. 

damento profundo ; pelo qual re- 

fiitife aos fopros da vaidade, pè- 

gava no inftrumento de cavar a 

terra, & lavrando-a com ofuor de 

feu roíto,a fecundava juntamente: 

com o argaço, que trazia das pra- 

yas do mar, plantando hortas para 

luftentaçad dos Religiolos. Tudo 

Hto pafTou na Infua ; donde a fanta 

obediencia o tirou por força , & 

muyto contra fua vontade para 

Guardiao delte Convento de Pon- 

te de Lima. Poremcomo os hu- 

mildes vivem no abatimento , & 

morrem nas dignidades; brevenc. 

te fe pafou ao Senhor,a quem fer. 

vira com tanto affecto, no anno de 

1571. Foy fepultado por mayor 

veneração na Via Sacra, fóra do 

cemeterio commum, que he hum 

lanço do clauftro, difpenfando os 

fuperiores com o feu monumento. 

hum breve epitaho, que a nenhum Mansia 

fe concede;o qual diz: O. Padre ıı.de Jal. 

Carnota,& ainda toy muyto para Genzag. 

a noffa pouquidade. Porém felhe ff. 

faltãrao na pedra da fepultura. le- ad annum 

treyros dilatados, nao -fe efquece- 1485. A 

rao os noffos Eferittores , .& os efe Hifor. da 

tranhos de celebrar a fua fantidade 2748: P-2» 
| sé a rc TO 
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Anno com elegantes elogios,efpecialmê- 
te o Martyrologio da Ord; Gon- 
zaga, Annalifta,a Hiftoria dos Ar- 
cebiípos de Braga,& outros Auto. 
res de grave nota. | 
670 Naôhemenosplaufivel, 
antes eftàefcrito no Catalogo dos 
noflos Varões illuíftres com o ti- 
tulo de Beato, o veneravel nome 
do Irmão Fr.Salvador,Frade Ley- 
go,pofto que ninguem fizefle me- 
moria,afh da fua patria, como do 

Astor cit. feu pronome; fendo muytos os ĝ 
o De engrandecem feus procedimentos 
semb. fitos. Porêm nos alludimos a my f- 
per terio efte defcuydo; porque elcula= 
Cathal va outro fobrenome quem o tis 
nha de Bemaventurado ; & menos 

patria naterra quem tanto fe em- 


1481. 


penhou por fe fazer natural da 


Gloria. Foy muytos annos Portey- 
ro na portaria dos pobres de S.Frã-+ 
cifco de Lisboa ,. em cuja officina 
de merecimentos fe exercitârão 
tambem os devotifimos Irmãos 
Hifor. Se- Fr.Manoel da Cõceyçað, Fr: joad; 
raf. 1.P.l. & Fr. Gafpar, dos z= fe Jébrou 
2-cap.14- com fia coftúmada erudiçao o 
TO amtor-da Primeyra Parte deita 
Hiftoria, tratando dos fucceflos 
daquelle Convento. Tomou por 
exemplar dos extremos de fux ca- 
ridade 40 gloriofo S.Diogo , q fen- 
do tambem Porteyro,quando nað 
tinhaquedar aos pobres, lhes of- 
fertavao coraçao refolvido em la- 
grymas, & chorando com elles os 
defpedia mais contentes, do que fe 
os Aatisfizera com liberaes abundã- 
cias. Outras vefes entrava magoa- 
do na fua defpença emtempo,que 
ella eltava exhaulta detodo o hu- 


39r 
mano foccorro, & recorrendo 4 
Mefa da Piedade Divina pelas fups 
plicas da oração, achava logo ó 
provimento neceflario,do qual rea 
partia com os mendigos prefen- 
tes, & ainda lhe ficava efmola fuf- 
ficiente para quantos chegaflem 
naquelle dia. 
671 -hflanmado jà todo no 
fogo do amor Divino, que fe atea- 
vaem feu coração com os frequê- 
tes actos da Caridade do proximo, 
veyo parar neíta Cafa de Ponte de 
Lima, aonde fem outros diverti- 
mentos fe entregou totalmente ao. 
pelago da contemplação celeíte, 
em cuja navegação continua ada 
quirio as riquefas de precioias vir- 
tudes , fem fe ataítar hum apicé 
donorte da oblervancia, & gover- 
no da fanta obediência. A profun- 
da humildade, a pobrefa eltreytifo 
fima; & defapego de todos os bens: 
mundanos erao o laítro que trazia 
direvto, & feguro o baxel da fua 
confciencia. Porêm ai como as 
navegações materiaes eftaô fugeya 
tas a muytasadveríidades, afli na 
de feu efpirito encontrou as oppo- 
fições,& tyiannias do infernal pi- 
rata.Com figuras horriveis lhe ap- 
parecia de dia,& de noyte na celia; 
& na Igreja;pretendendo apartalla 
do fanto propofito.Mas o fervo de 
Deos,ajudado dos zefyros da Gra- 
ça, fempte triunfow das fuasindufa 
trias; & fe algias vefes ficou def 
troçado da penderícia , por chega- 
rem a medir as forças dos btaços, 
(empre o demonio fe deu pot vens 
cido. Em eftasoccahões lhe appa- 
recia a Bitrella do mat Maria Sana 
tiffimá 
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odeyxava mais robuíto na-perfe- 
verança,& firmela de feu ferviço. 


Deita forte finalizou a perigofa. 


navegação da vida, chegando cô 


felicidade ao porto da falvação 
por meyo-de ha morte, q em tu- 


do moltrou fer principio do: def 
canço eterno de fua alma. Succe- 
deono annode 157%. Foy enterra- 
do na Via Sacras mas fem epitafio 


R na fepultura. o 


“v677 O Coriftaque encheo ef 


` te ternario de fantidade,chamava- 


fe Frey Gonfalo, como havemos 
dito;mas tambem não lhe fabemos 


Dê a patrianem o fobrenome. Diz 
porem fua illuítré memoria, que 


profeçando para. Frade do coro, 
lera emas noflas Cronicas que à 
rafað porque noflo Serafico Patri- 
arca naô-tomãra-o grao da Ordem 
Sacerdotal, procedera de dizerlhe 


- hum Anjo que.os Sacerdotes ha- 


- viao de fertaô puros, comoo he 


bum cryíftal candido, & traf paren- 
te; & vendo que o Santofe intimi» 


“dava coma refpofta; quiz-imitallo 


na refolução,perfeverando fempre 
no eltado de CoriltacDefte modo 
caminheu feguramente pelo valle 
go abarimento; plantando: varias 
virtudes; pelas-quaes colheo os fas 


“zonados: fruttos «da-vida eterna. 


Não fe vio obediencia mais próp- 
ta , ainda nas materias de mayor 


“dificuldade, nem -coverfação mais 


honeíta em todasas materias. Cõ- 
ta-fedelle; que portentarem fua 
virtude;lhe diflerão-certas mulhe: 
res na Igreja hía palavra liviana; 


mas o fervo de Deosmovido de hã 


Es 





4 


Hifloria Serafica Cronologica da Ordemde S:Francifio; 


tifima confolando-o de modo, G fantofuror,arremeçando-fe dapor ne! 


benta,a efpalhou por ellas, dando 


finaes de que: pretendia: afugeno 


tar o demonio de ras almag 


Quem mais pobre no cutempo p 


Quem mais auítero > Ou qieni 
mais-vigilante na oblervancia: dá 
Regra Serafica ? Falava continuas 
mente com Deos na“ oração y “& 
quádo entrava nefteacto, primey= 
ro fe compunha com-muytalim- 
pefa; tendo por indecencia grande 
apparecer fem ella na prefença da 
Mageftade Divina. Fechado em 
htia Cappella dedicada à pariflimá 


May de Deos , na cerca do Convé- 


to,repetia devotiflimos colloquios; 
& fe os Frades, que o onvião falar, 
8 vião fair com o roíto inflamma- 
do, dizião algūa confa, coltumava 
refponderlhes com o Plalmifta : 
Guftate ED videte quoniam fuavis 


i ” - “ pia Pr As. ; k 
ef Domnus: Queriadizer gue ri 339 


maflemogofto à converfação de 
Deos; & logo faberiaó qual era fua 
ineffavel fuavidade. Muytos certi- 
ficavão que neítas fantas jaculato- 
rias onviao refponderlhe hia voz 
celeftial:; & devia fer da Senhora 
clementiflima ; 0 quenad heeftra. 
nho; nem ainda novo em a fua pies 
dade foberana. 3 ; A 
1673 Tinha curfado noventa 
annos. de vida empregados em ef 
tes,8c outros exercicios virtuof(os; 
quandoella o chamou para o Geo 
pormeyo de hűa morte tao fanta ; 
que deyxou atodos os Religiolos 
muyto confolados com aiinferens 
ciade que logo fora habitar as mo- 
radas eternas.Segundo hia memo, 
ria quetemos, fuccedeo a fua au- 


fencia 





Ed 
si a : “ 
L 
è 
E 


na Provincia de Portugal, TI. Part. Liv. IV Cap V. 


Anno fencia da vida mortal em o anno de 


1491. 





1583. o que julgamos por mais 
certo. Paflados quinze depois de 
fepultado no cemeterio commum, 
querendo enterrar a outro Frade 
namefma cova declarou Deos o 
apreço que fizera de fuas virtudes 
preclaras, patenteando feu corpo 
aos olhos de todos tað freíco, & 
palpavel, como fe eftivera anima- 
do. Atéo mefmo habito que oco- 
bria,privilegiou da corrupçaó,para 
que ficafle mais evidente o con- 
curfo celefte. Achoufe nefte acto 
o Itmaô Frey Francifco de Alva- 


393 
renga, que por fua devoçao (lendo 
famofo Canonilta ) quiz profeçar 
o eftado de Frade Leygo, & com 
grande humildade recufou o Sax 
cerdocio,inftandolhe com elle hū 
Prelado Géral: efte trocou o feu 
cordaô com o do veneravel Frey 
Gonfalo,& delle ufara toda a vida, 
fe os Fieis , & devotos naõ lho fo- 
rað cortando aos pedaços. Falað 


nelle, & com grande refpeyto os - 


fobreditos Autores Gonzaga, & 
Frey Lucas Uvadingo, & tambem 
o Agiologio Lufitano. 


or 
ARTEEN e CO toca tsc REP Rel 


BREVE RELAG,;AM DO CONVENTO DE 
-= N.S. da Conceyçaô da Villa da Praya. 


CAPITULO V. 


Do fitio, Fundadores, 69º mudanças 
defte Convento, EY das virtudes 
de alguns Religiofos nelle 
fepultados. 


674 N A mefma Ilha Tercey- 

ra, por outro nome de 
Angra, aonde os noflos Religio- 
(os havião fundado o Convento da 
Senhora da Guia , cuja erecção 
deyxamos expofta nefte Tomo, 
exiftea Villa da Praya ,na qual 
edificarão outro debayxo dotitu- 
lo admiravel da Conceyção purif- 
‘fima da Mãy de Deos, pelo grande 
affeíto que tem a gête deftas Ilhas 
a elte Myfterio fagrado. A Villa 
tomou o nome de Praga, em rafão 
da que faz o Oceano nefte fitio , & 


he celebre à imitação da fua Gida- 


de, cabeça de todaa Ilha, a qual 
tambem por reípeyto de híia an- 
gra efpaçofa Se junto della cô 
o mefmo nome de Angra. Não 
confta porem com certeta infalli- 
vel em que tempo fe deu principio 
aefta Cala. O nofo Annalifta o 


Agtol t.1, 
12. de Fe- 
ver, let, F- 


Uvad.t. y. 
ad annum 
1482. 4. 
25. 
Gonzag. 


aligna junto do anno antecedente 2810124 


de 1480:Gonzaga diz o mefmo, & 
a elleimita o primeyro; & como 
não determinão precifaméte, ne- 


nhum aggravo lhe fazemos,pondo 


a fundação no feguinte de 148r. 
675  Encontrimos, & jà tes 
mos referido,falando do primeyro 
Convento , híia carta del-Rey D, 
Manoel, efcritta em Eftremos a 19. 
de Janeyro de 1497. pela qual to: 
mava debayxo da fua protecção, & 
amparo aos Frades do Mofteyro de 
S. Francifco. das noflas Ilhas dos 
«açores: donde parece que nellas 
Dao 





Anno 
1481. 
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não havia ainda mais doque hum 
Convento, pois fala dellcem {ins 
gular, & fem exprimir tenção que 
o diltingua de outro. Delta {orte 
fe poderia duvidar da antiguidade 
delta Cala. Com tudo o intento do 
Principe hia encaminhado à de 
Angra, que lhe fez a fupplica, co- 
mo maisantigua, & fuperior a to- 
das as que feforão fundando : o d 
logo fe collige das mefmas ralões, 
comqueo Monarca continua,por- 
que accrefcenta , que não pagaffe 
portagem, nem fila do que toffe 
comprando para reparaçaõ de feus 
Mofteyros ET cafas delles, moltrã- 


do que jà nefe tempo havia outro 


Convento fubordinado ao referido: 
de Angra,& feria eíte da Praya,cu- 


ja erecção efcrevemos. 

676 Forão feus Fundadores os 
noflos Frades que moravão no do- 
micilio declarado, & exiftião de- 
bayxo da obediencia do Miniftro 


“Clauftral defta Provincia. Porém 


no fitio que elcolherão,não deyxà- 
rão indicios. deque bulcaflem có- 
modos temporaes ; feguindo a li- 
berdade que tinhão, mas os apro- 
veytamentos da alma , levados da 
devoção do efpirito.Ficou fora da 
Villa para a banda do Sul, enterra- 
do em hum valle, donde os olhos 
fe vião privados da recreação hu- 
mana, não divifando coufa que pu- 
deffe fervirlhe de defafogo; mas 
Jucravão os intereíles de applica- 
rem todas luas attenções à fermo- 


fura do Ceo. Efte pedaço de terra | 


nos derão com grande vontade al. 
guns devotos de nofla Religião, q 
defejavão ver edificadao Conven- 
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to; was a noticia que delles témos Memoria 
emduasrelações, não eftà muyto 4 Pros 
conforme. Hüa diz q Alvaro Mar. Alar 
tinsnos-deu ametade della, & Af livia. 38 
fonfo Gonfalves outra ametade, 
Outros {að de parecer;que Affonfo 
Alvaresde Antona nos deu as fuas 
cafas;& fitio. Bem poderia fer que 
todos concorreTem : o ultimo lar- 
gando as cafas, & os mais fazendo. 
efpaçolo. o campo com a doação. 
das terras. Alvaro Martins foy o 
primeyro Capitão da Villa. da 
Praya. Affonto Gonfalves amava 
tanto aos Religiolos,que na fua uly 
tima idade lhe chamavão o elho 
de S.Prancifio. A fonlo Alvares de 
Antona teve hãa vida fanta ; & fez 
coufas que parecião miraculofas. E 
porque -efta Cafa foffe em tudo 
agradavel anoflo Serafico Inftitai- 
dor Pay dos pobres, tambem as 
obras fe fizerão com as caridades 
dos Fieis;que nos feus. bens nos fp- 
rão manifeltando o cuydado, & 
empenho com que a Providencia . 
do Omnipotente nos ampãra. 

6777 Com tudo como efte. CO... 
vento era tão humilde no fitio,for- 
çofamente nelle havião de ir parar 
as correntes dos montes levitados, 
que não fabemos fe aprenderão dos 
poderofos,ou eftes delles, a propé- 
fão de maltratar aos abatidos. Era 
perenne a moleítia que procedia 
das muytas humidades ; mas: nem 
por iÃo o haviamos de deyxar , fe 
apa terremoto grande, fuccedido | 
no anno de 1614. deque jà tratà- 
mos, não o deyxàra em taô mifera- 
vel eltado,que ficou totalmente in- 
capaz de fer habitaçao de R eli Bo 

os. 








na Provintia de Portugal, III. Part.Liv.IV.Cap.V”. 
Anno fs: Então viemos bufcar a Villa, 
fundando outro pelos annos de. 
1618. por induftria do P. Fr.Mat- 
theusda Conceyção,g depois foy 
o primeyro Miniftro Provincial da | 
Provincia de S.Joaô Evanpelifta, a, 
qual fe erigio de novo neltas Ilhas: 
Terceyras,como deyxamos eferit-. 
to: À obra pedia hum braço pode- 
rofo ; mas ke não o houve particu-. 
lar, nem por iflo faltâra6 as efmo- 
las dos Catholicos, que juntas cô o 
cuydado dos Frade s, montãrao: 
muyto. Tabema ss del- 
Rey Filippe I.de Caítella, & fe- 
gundo de Portugal, moftrou nefta. 
edificaçao a grandefa,que todos os | 
noffos Religiolos coftumavão ex- 


| 395 - 4 
de tados por feus procedimentos = = ~ d 
exemplares. A fingelez doanimo,, | 
a reétidaõ das obras, a propenfao . 
parao ferviço de Deos, & o excel- 
fivo zelo da fua honra, & augmen- 
to da Religiaô, erað pregoeyros, q ` 
com as vozes da melma experien: 
cia o proclamavaô infigne no. ca-., 
minho da fantidade. Sendo aqui . 
Guardiaõ,o Meftre de Cãpo Cen- | 
tena, que neíta Ilha governava o. | 
Terçodos Caftelhanos , & eltava. 
declarado pelo Bifpo, querendo vi-. | 
fitar por devoçaô o Convento, o, | 
fervo do Senhor atraveflado na. 
porta lhe impedioa entrada. Inftow. 
o Governador , & achando mayor. 
refiftencia na fua tefoluçaõ , onvio. 


1481. 


perimentar em feu animo magnih-. 


| co. Eftas lað as memorias que te- 


mos defta Cafa ,no que toca ao 
material della, 

678 : Porem eftamos co rafaô 
gripo es da injuria, & negligécia 


juntamente q lhe diziaas feguintes 
palavras : Ide vos obedeçer á Igre- 
Ja £F abfolvervos da excômunhaõ,, 
É entaú entrareis nefla, Cafa de. 
Deos,que menos diffo nem na Igre- 
jasnemem ella vos hey de dar entra- 


dos noflos antigos, que fuppofto da, Vioo Meltre de Campo ade- | 
naô efperavamos delles efcritturas Iiberaçaô inflexivel,& deípedindo- | 
dilatadas , ao menos húa relaçao fejlhedifle; Ea Padre Fray Ma- | 
breve dos fucceflos de (eu tempo, nyel, quede-fe en bora buena , que ya ` 
para gloria de Deos, louvor da vir. me voy 5y crea-me que Joy : amigo, 
tude, &cedificaçao das almas. Al. [uyo por fu fanta fimphedad , por- | 
gŭas que: temos ,faô mais moder-, que yono venia a masque a enterar- | 
nas,& pornos dizerem ainda ref- ne file faltava algo, Ao que replis 
peytosdaremos com a fua lébran- cou : Tudo me falta , mas naô me 
çaalgum efplendora efte fanto do- faltara Deos , EP vos podeis man- . DE 
micilio. O P.Fr.Manoel Pereyrao, dar oque quiferdes, com tanto que | 





illuftrou «com fuas virtudes excel- 
Jentes,& ditofa morte. Foy natural 
de outra Ilha chamada Graciofa, 
cujonome-por ventura foy prefa- 
gio do empenhocomque. lhe. ha- 
via de aMhítir à graça Divina, fazen- 
do-o eftimado, -& muyto querido 


$ 


nað venhais ca, fem obedecer pris 


meyro ao Bifpo. +. | 
679: Sendo tambem Guardia 
em Pontadelgada na Ilha de $, 
Miguel; hum Vifitador lhe deu 
cargos por aquelles defeytos , que 
ordinariamente fe lança em-roíto 
“ao 











Anno 
1461. 
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as “governo da virtude. “Elle os a> 
ceytou com muyta fubmillao; &” 
quando fe acabava o termo ag 
nálado- pará datare polta, entre- 
gowos papeis fem ella, dizendo : 
Que fe tinha faltado ï abri igação 
de feu miniftério, ahi eftava à pel” 
foá para levat O caftigo ; mas que 
primeyro de tudo renunciava o 
cargo da Guardiania. O Vifitador 
admirado da humildade, & reco- 
nhecendo o zelo,o apartou da ai 
tância quanto lhe foy pofi vel, 
vendo que as fùás ralóes não o ad ah 
fúadião a continuar o oficio , ufou 
das violencias do preceyto , & fó 
delta forte lhe fufpendeo O impal- 
(o. Retirado a elta Cala, & entre- 
gue todo a Deos,perfeverou no e 
ferviço com fervorolo deívelo; & 
vendo diante de fia morte na alo 
mà doença”, pegou de hum Cruci- 
fixo,com, O qual teve notaveis, & 


Ayto piedolos colloquios , fendo- 


ainda mais copiofas às correntes 
de Teus olhos, do que às mefinas 
palavr as, mas 'eltas tão vivas,ã, ef 
ficazes, que penetravão os cora- 
çõesa todos Os Relipiofos * prefen- 
tes; & unindo com feü tlto a San- 
ta Imagem, é entregou o efpirito. 20 
Senhor, que nella fe reprefenta, - 
em o anno de'1604. Seu nome an- 


da eferitto, & acópanhado de opi- 


(Aciol.t.2. DAO veneravel em o -Agiologio 


pbril 28. 


er 


Lufitano. 

- 680 O que de òP. Frey 

Cofmo Paes perfevera áinda hoje 

gloriofo na fima, Gadquirio cóm 

whi ignes meritos, & vit tudes , nas 

due foy qe por eminente, 
Foy homem e canta fi inceridade, 





& compayxão, queno podid ver! 
prefos, & encarcerados em gayo- 


las os pallarinhos, que alegrão “os 
homens com fuasmuficas lonotas, 


louvando juntamente a Deos, que: 


os creou para delicia da creatura. 
Se tinha occafião , dava liberdade 


a todos os que podia; & fe algum 


Religiofo fe queyxava do feu em. 
penho; pro que lhe tocava ; lhe 
refbondia com adimiravelh peles: 
Se Deos creon gnella Meio nha êm 
liberdade, que maltos fexela; para 
que efleia entarcoradia ? Faliartis 
TOS que Vos pren: lað? Pois aquelle 
paljariiibo nao be fenfitivo EF por 
ela tafa nad fentira cfiar prefo ? 
Deyxay- 0 bufvar fur vida; que elle 


naõ quer os “voos resalos: Nuhca 


teve cotação para matar alguma 
creatura, nem ainda os bichos que 
o comião, & dizia com muúyto ef. 
pirito‘; que era crueldade impia 
dar a morte a-quem' Deos conce- 
dera o beneficio da vida. Mas nef 


tas finceridades eltavá mais vigo! sap.1. 4 


fòla à fibedoria ; a tefpladecen: 
te a luz do Ceo, que não entra “hos 
corações mal intencionados. Sou: 
be tanto com a Graça do Senhor; | 
que teve conhecimento das virtù- 
des, que levão as almas lestras pe- 
lo caminho da Cria! Dizião 


muytos Letrados? Que o' “bufca- 


vão ém raad dá fabedoria) | “que 
Deos lhe-havia concedido; & que 
elle Thes explicava 'os pontos” de 
mayof diff culdade: Só o demonio 
neício, & prefumido fugia de: fe 
encontar com elle, por não! ficar 
menos ayrofo, fizendo. fe publi. 
cas fuas' ighorancias. No tempo 


qe 











na Provincia de Portugal, TT. Part. Liv. IV. Cap VE. 


Anno quefoy Confeflor das Freyras de 


1481. 


“Ano 


1482. 





Santa Clara defta mefma Villa, 
quando hia confeçallas, ou dizer 
Mifla, paflava pela porta de hum 
homem, que era atormentado da- 
quelle perverfo efpirito : mas nun-= 
ca efte infauíto perfeguidor o quiz 
efperar.Em fabendo que elle che- 
gava,punha ao homem em rigoro- 
fo tormento, & fugia dizendo : Ex 
naô quero ver tal Frade.Não fe au- 
fentem de nós os Anjos, & nunca 
os demonios nos vejão. Chegou 
efte fervo do Senhor aos oytenta 
annos de idade, paflando todo o 
difcurlo da vida muyto pobre, 
muyto humilde,& fem veltir rou- 
pa de linho nas doenças que teve, 
nem ainda na ultima, naqual paf- 
fou defte Múdo miferavel ao Rey- 
foda vida eterna ; como piamente 


“cremos.Corriao annode 1607. q 


ferà fempre memoravel aos bons 
Religiofos pelos virtuofos exem- 


plos,que efte lhes deyxou com fua 
morte fanta. io 





CAPITULO VI. 


Nafemento,E9º progreflos do Beato 
-~ Fr. Amaden antes, ES depois «` 
de Religiofo. | 


681 N Að pertence efte gran» 

“À N de fervo de Deos à nofla 
Provincia de Portugal,em rafað de 
que nella tomaffe o habito,porque 
o recebeo no Convento de Aflis ; 
mas devemos fazer memoria de 


fuasmaravilhas por tres caufas, G 


nos parecemurgétes, A primeyra, 


it 


porá foy Portuguez, & profeflou 4 
Regra Serafica em tépo q elteRey-= 
no não tinha outra Provincia mais 
quea nofla ; & devendo elle fazer 
lembrança das virtudes delte- feu 
natural,a nós compete lançar mão 
do empenho, pois eramos os unis 
cos Irmãos, que elle tinha em Pora 
tugal, quando obrava prodigios 
em Italia, A fegunda procede “de 
andar fua vida em-huns Autores - 
demafiadamente fuccinta, & em 
outros viciada com muytos erros, 
os quaes pretendemos emendar;re- 
ferindo a relação verdadeyra sde 
feus progrefTos. A terceyta nafce 
de ferem os Frades deíta Provincia 
feus Meftres ; ai nas fciencias, cos 
mo nas materias: de efpirito ', os 
quaes, mediante a: Graça Divina, 
crearão para Deos;& gloria da nof- 
fa Ordem efta admiravel Planta, q 
tanto aflombrou o Mundo com os 
ramos de ampliflimas virtudes,flo- 
res de aromaticos exemplos , & 
frurtos de abundantes maravilhas. 
- 682 D. João de Menezes. da 
Sylva era o feu nome em o feculo; 
& os de feus pays D.Rui Gomes 
da Sylva;Alcayde mor de Campo 
Mayor,& Ouguela, & D. Ifabel dé 
Menezes,filha de D.Pedro de Me 
nezes, Conde de Vianna, primey- 
ro Capitão de Ceuta; & {obre ` tu- 
do illuftre refplendor da Cafa. de 
Villa Real. Forão feus irmãos 'a 
Bemaventurada ferva de Deos D. 
Brites da Sylva; Fundadora da 
Ordem da Conceyção, & Dom 
Diogo da Sylva ; primeyro Con. 
de de Portalegre. Pela linha ma- 
terna naíceo Dom João de Me. 

LI nezes 


o i 








Anno 
1482. 


Hiftor. Se- 


raf. 1P.: 
4. Cap. 30. 


398. 
nezes com particular inclinação 
aos Frades danofla Provincia, aos 
quaes tinhão tal affecto, afim a 
Cala de Vianna; como a de Vil- 
la Real, que delles elcolhião os 
Confeflores , & Mefres de efpiri- 
to, andando fempre em. piedofa 
competencia; fobre quem nos fa- 


tia benefícios mais avultados. Se- 
jão teftemunhaso clauítro, & ou~ 


“trasobras, que ainda hoje exiftem 
no Convento de Santarem ; em cu- 
ja Igreja eltão: fepultados muytos 
(enhores deftas nobilifimas fami- 
lias. Jà referimos o cuydado,com 
que o fobredito Dom Pedro de 
Menezes , avo do fervo de Deos, 
nos quiz edificar hum Convento 
em . Ceuta , para cujo fim tinha 
confeguido autoridade de Sixto 
Quarto, & outros lances de pie- 
dade , que fempre permanecerao 
vivos em noffa lembrança. 

683 Comoefta propenfaõ, & 
amor procedia do bom conceyto 
que tinhão dos noflos Padres;con- 
firmado com muytas evidencias 
de fantidade ; não fo- confultavão 
com elles as materias de fua con- 
(ciencia ; mas tambem os fazião 
Meltres de feus Alhos, huns na po- 
licia , outros nas Íciencias, & to- 
dos nas regras da virtude, de que 
fahirão muyto bons difcipulos,co- 
mo fe. prova em feus progreflos 
gloriofos. Dom João de Mene- 
zes os foy manifeítando até a ida- 
de de dezoyto annos com gran- 
de: acclamação de toda a Cor- 
te; que fe admirava, vendo na 
faa breve infancia hum cefpelho 


de perfeyções ; que ainda: caufa- 
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rião efpanto confideradasem hur, o7 


ma idade muyto provecta. Deos- 


perdoe a quem levantou hum tef- 


temunho aos feus procedimentos ` 


fantos., dizendo que elle tiverá 
certos amores ; & que por efle ref 
peyto fe paflara.a Italia; aonde 


fe fizera Religiolo : tudo falfo; A 
Na referida idade recebeu por ef. ~ 
pofa huma: fenhora de igual no- 


brefa ; porem movido a impulfos 
da Graça Divina, que O incitava. 
ao logro de outro eltado mais per- 
feyto, no diacdas bodas deyxou 
a mulher , poleflões, & todas as 
efperanças que o Mundo lhe pro- 
mettia , & paífado a Caítella; fe 


poz em campo contra a furia. 


Mauritana , que aflolava aquel- 
les: paizes com tyrannias, “Era 
efte. defignio .effeyto de, hum 
grande zelo; que tinha de liber» 
tar o povode Chrifto do jugo in- 
fernal de Mafoma : mas Deos 
que lhe preparava outras eme 
prefas mais gloriofas, ; o defper- 
fuadio da prefente, adminiftran- 
dolheo defengano no harpão de 
huma fetta; que lhe penetrou hum 
braço. 

684 Refolveo-fe a fazer vi- 
da eremitica; & caminhando,pa- 
ra o Mofteyrode Guadalupe, lhe 
manifeítou o Ceo com muyta 
clarefa que era dos efcolhidos , 
dandolhe materia para exercitar 
o fofrimento nas fragoas deore- 
petidos trabalhos.Encontróu huns 
ladrões, que-o moleftirão com 
exceffo , & lhe darião a: morte, 
fe hum Efpirito celeftial; to- 
mando a fórma de hum valerofo 

tis dt; Hh Cas 











Cavalleyro , não o libertãra da- 
Anno eyrTo ,; 
i quella oppreífaô infolente ; di- 


1402. 


es L 
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zendolhe por mais certefa do foc- 
corro foberano , que Deos ap- 
provavao feu deftino; & porque 
não duvidaffe da embayxada, def- 


appareceo repentinamente. Ou- 


“tro fuccefto lhe deu mayor cuy- 
“dado que o primeyro; por fer 


“mais forte o conflito, o conten- 





dente mais cego, & arrojado, & 
fobre tudo as armas mais vehe- 
mentes ,as quaes não fe conten- 
tão com a deltruição do corpo, 
mas fazem toda a fua pontaria à 
morte da alma. Perfeguio-o huma 
mulher , ou o demonio, toman- 
do a fua figura ; nem podia fer 
menos , confiderada a perfiften- 
cia, força, & perfeveratiça. Mas 
o fervo do Senhor , lembrando- 
fe fem duvida do acontecimen- 


“od 3 to de Jofeph, filho de ea & 
e 


advertindo , que em femelhañ- 
tes oppugnações coùfiftia a vi- 
toria na retirada , deyxou o cam- 
po da contenda ,o qualera huma 
eftalagem;, & por entre ós pavo- 
res da noyte fe livrou das obfcu- 
ridades da culpa. Não fe lan- 
çou em brazas vivas, como nof- 
fo Padre S. Francifco , nem fe 
Jaítimou entre efpinhos pungen- 
tes , como S. Bento; mas banha- 
do de'lagrymas, & encendido nas 
labaredas do amor de Deos,con- 
feçou adivida em que eftava ao 
feu concurfo , dandolhe graças pe- 
lo vencimento. | 

685 Dez annos afhítio com 
os Padres de S. Jerouymo em 


“Guadalupe , aonde aproveytou 


1, Partes: 


tanto na efcola da perfeyção, que 
brevemente pallou de difcipulo. 
a diretor dos Meltres. Os ex- 
emploserão admirandos, as obras; 
& prodigios que adiante veies 
mos , párecião acções de quem 
eltava jà na vida unitiva , los; 
gtando as delicias do amor de. 
Deos, fen advertencia das cou- 
fas då terra: Porém ainda feu ef 
pirito não delcançava com eftas: 
venturas ; porque appetecia com 
grande anfia derramar o fangué 
pela Fé de Chrifto ; confiderans 
do por ventura; que fendo a vis 
da a prenda de mais preço na 
eftimação dos homens , fó. com 
ella podia moftrarfe agradecido 
aos favores de Deos. Foy à Ci- 
dade de Granada , poffuida na» 
quelle tempo pelos -Mouros , os 
quaes fem darem attenção algu. 
ma às doutrinas que lhes prégas 
va;o prenderão ; julgando-o ex: 
plorador dos Catholicos, & o leń- 
tenciârão a açoutes, & ultima- 
mente à morte. Quem poderà 
declarar quaes foráō- os alvoró- 
ços de fua alma, vendo-fe no exor; 
dio da ventura que pretendia 2? 
Mas foy ventura , como as do 
Mundo, grandes na promefla, & 
na poflefias fuccintas. Foy ómen- 
te açoutado , & os golpes menos 
crucis , do que o Santo queria, 
& a barbaridade prognofticava ; 
porque os miniltros ; quando o 
defpirão fë compadecerão delle, 
vendo-o carregado de cilicios, & 
cingido com huma cadea de fer- 
ro, Tão fablime, & tão fenhora 
he a virtude da Peniteúcia; que 

LI ij  aindá 
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dinda- os mefmos infieis que aig- 
noraô, a venerao.- E quetaraô os 
Anjos da Gloria, quando: obraô 
defta forte os ignorantes do Mun- 
do? Seeftes a refpeytad compafli- 
vos , aquelles a folennizaô com ju- 
bilos: reverentes , & harmonias 
plaufiveis. - 
686 Vendo infruetnofas to- 
das as fuas diligencias , caminhou 
á Sevilha com tençaó de fe paflar 
às terras de Africa, aonde efta- 
ra mais vivo, & colerico o furor 
Mahometano contra a Religiad 
Catholica. Embarcou-fe, & no 
mefimo ponto fe levantou huma 
tempeltade tað vehemente, que 
o návio coçobrava , & os navegan- 
tes pereciaô fem algum genero 
de reparo. O fervo de Deos , que 


era o Jonas da tormenta, tambem - 


imitou ao Profeta na oraçaô : & 
fendo-lhe manifelto qual era o 
beneplacito Divino , rogou que o 
Jâncaffem emterra , & no: mefmo 


4nftante ficou o vento parado , &o 


mat pacífico. 

687 Voltou para Guadalupe, 
que fora theatro de maravilhas 
raras, & agora o principiou a fer 
“de vilões aflombrofas, nas quaes 


“a piedade do Omnipotente ma- 
“gifeltou à feu fervo o caminho 
“que havia de feguir, que por fer 


o mais perfeyto , era entre to- 
“dos o mais afpero. Appareceu- 


“lhe noffo Padre S. Francifco , 
““advertindolhe que fofle ao Con- 


vento de “Affis , aonde eftava 
feu corpo , & neile pedifle- o 


“habito, & profeçafle 4 fua Re- 


i 


ës 


gra. Como efte Bemaventurado 
tinha approvada a fua primeyra 
vocação pelo ditame de hum: Ef- 
pirito Celeftial , não deu agora 
muyto credito a efta adverten- 
cia, que o incitava a mudança; 
perfuadido que'a tal apparencia; 
quando não fofle illufað da fan- 
tafia , feria tramoya do demo- 
nio , pretendendo entibiarlhe o 
efpirito com a variedade do pro- 
pofito . Mandou-lhe o Ceo fè- 
gundo avifo por Santo Antonio; 
& porque ainda continuava a 
frialdade da fua irrefolução , lhe 
deu o terceyro Jefu Chrifto Se- 
nhor nofo , acompanhado da 
Virgem Santifima fua Mãy. Af- 
fim como Moyfes a impulfos das 
vozes de Deos, quando lhe fala- 
va da Coarça gloriofa , poz- de 
parte os çapatos ; fymbolos dos 
impedimentos , & priíões dos af- 
feitos, que faô os pés, com que 
a alma fe move; afim efte fer- 
vo de Jefu Chrifto , apenas o 
vio, & a Maria Santifima C ,ar- 


ça prodigiofa , lançou de fi to.. 


das as duvidas, que como ob- 


ftaculos nocivos., lhe podião im- 
“pedir as felicidades do aprovey- 
tamento. Conhecida fua vonta- 
“de foberana , partio; logo fem 


demora para Italia a- dar- com- 
plemento ao decreto : porque-a 


-obediencia illuftre augmenta na 
preffa os meritos, que adquire na 
“Satisfação. - 


688 Innumeraveis forão ostra- 
balhos que efte veneravel pere- 


prino padeceo na jornada; huns 


fomer. 
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outros ordidos pela aftucia diabo- 
lica, & todos vehementes, & muy- 
to proporcionados para o exame 
de híia grande paciencia.Mas tam- 
bem: foraô iguaes em numero as 
confolações, que lhe difpeníou a 
Providencia Divinastodas admira- 
veis,& miraculofas todas , as quaes 
ainda referiremos. Pedio o habito 
ao Miniftro Géral , que eftava em 
Perola; deulhe repulla, mas nem 
por ifo fe esfriou no propofito; an- 
tes, preparando a tolerancia para 
os golpes de repetidos combates, 
dirigio os paflos a Aflis,adde Deos 
o mandava. Recolheu-fe em hūa 
cafinha pobre ; contigua ao noflo 
Convento, a cuja portaria fe ali- 
mentava com os outros mendigos, 
paffando na Igreja todo o tempo q 
nella o confentiaô, em perêne ora- 
çaó, na qual recebeu extraordina- 
rios favores da Clemencia fobera- 
na. Inftou propondo fegunda vez 
a fupplica ao Miniftro Géral; & 
porque eíte fe naô deliberava, o 
Ceoacudio pelo pretendente , fa- 
zendo-o inftrumento de muytos 
milagres, os quaes illuftrando feu 
nome fanto , juntamente lhe gran- 
geârao taes creditos , que o fizeraô 


bem aceyto na prefença,& eftima- 


ção do Prelado. Recebeu o habi- 
to, & fez profhflao no eftado de 
Leygo, mudando o nome de Joaô 
no de Amador, a quem a corrup- 
ção Italiana trocou pelo de Ama- 
deu. Mas cuydando todos,afli pela 
direcçaô humilde,que elegera, co- 
mo pelo exordio da vida religiofa, 
ém queeltava, que tinhaô nelle hü 
II, Parte, 


401 
idiota fimples,& hum principiante 
pouco verfado nas materias da pers 
feyçao monaftica, achàrað-fe com 
hum Varað eminente em fantida- 
de , com hum Meftre de illuítres 
acertos ,& com hum homem de 
engenho fuperior , muyto pruden- 
te nos confelhos, agradavel nas ra+ 
Íões, & zelofifimo da falvaçaõ das 
almas. | 


689 Eftaultima virtude o mos - 


via a reprehender peccados, perfe= 
guindo aos maos coftumes comos 
flagellos das advertencias,& amea- 
ços da vingança Divina ; pelo que 
nað faltâraô obítinados, que lhe 
pagaflem o bom ferviço com repe- 
tidas calumnias ; & feguindo os 
dogmas de Faraó, a vifta dos pro~- 
digios lhes fervia de incentivo para 
mayores odios. Emfim chegãraôd a 
talextremo, que o fervo de Deos, 
como Sol luminofo, deyxou nas 
trevas da ignorancia aos emulos, ĝ 
como aves nocturnas , fe offendiao 
com os refplandores da verdade, 
Sahio-fe de Afis,& logo encôtrou 
hum Efpirito Angelico,q foy con- 
duétor de feus paflos, & dirigindo- 
os a Brixia,a obediencia o enviou a 
Milaô. Aqui deu a conhecer few 
nome, ali comas vozes de copio- 
fos milagres,como pela Congrega- 


-çaô chamada dos Amadeos , que 


inftituhio. Eraô eftes huns Reli- 
giofos danoffa Ordem;os quaes fe- 
guindo o grande efpirito;, & zelo 
defte Bemaventurado , & preten- 
dendo obfervar a Regra Serafica 
ao pé da letra fem as liberdades da 
Clauftra, fe apartàrað della, fugey- 
tando-fe porem ao Miniftro Géral 
| Llij de 
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sor — Hifloria Serafica Crondlogica da Ordem des: Francifco 
Anno detoda a Religiao. Confeguirad 


grandes favores da Sé Apoltolica, 
- efpecialmente de Sixto LV... edifi- 


cârao muytos Conventosem toda 
altalia, particularmente na Lom- 
bardia; mas todos fe uniraô depois, 


2 Obfervancia,como deyxamos ef. 


critto;& ainda diremos chegando 
20 anno de 1517. 


690 O Duque de Milaô Frã- 
cifco Esforcia,& igualmente a Du- 
quefa Branca Maria, tendo recebi-. 
do de Deos a rogosdelte feu fiel 
fervo hum fucceÃor, que lhe miti- 


gou os fentimentos da efterilida- 
de, o veneravaO com tantas atten- 
ções, que nao contentes de lhe fa- 


zerem o beneficio de hum, Con- 
vento paraa fua reforma, oaccla- 


mavao Santo; & taes erað os affe- 


* étosda devoçao que lhe tinhao, & 
demonitrações: que o povo fazia 


com feuexéplo-, que pareceo pre: 
cifo ao fervo do Senhor fugir defta 
terra, delviando-fe dos aflaltos da 
vãgloria: O que muytos executad 
obviando tyrannias, fez o fervo: de 
Deos efcondendo-fe aos applau- 
fos. No caminho lhe fuccederao 
maravilhasque a diante havemos 
de referir. Tomou aflento no Orar 
torio de Markiano; mas. porque o 
povo attrahido pela fuavidade: de 
fuas virtudes, tambem alli lhe in- 
quictava oefpirito, feretirou para 
o Convento de Opreno. pi 

olə6or Grandes- ferviços fez à 
Mageltade. Divina no tempo em 
que aMítio nefta terra: Vifitava os 
enfermos, confolando a huns com 
oremedio das almas, & a outros 
com a melhora dos corpos, Alivia- 


vaos afflictos ;& encarcerados;ali. 
mentava os pobres, -& a todos gd- 


miniftrava a palavra da videte 


na; incitando-os ao refugioda pe. 


nitencia. Aqui( & nãôem Roma 
“comodizem) àinitancia do Prela- 


do fuperior fe ordenou Sacerdote; 
aceytando juntamente o governo 


damefma Cala ;no qual perfeves. 


rou feis annos,colhédo fuaviflimos 
fruttosem numetofas converíões. 


Muytos forad os milagres, 4 Deos ` 


obrou nefte povo à fua-inftância, 


dos quaes veremos alguns no -capi: ` 


tulo: fequente. Depois de varios 
progreflos, em que naõ fazemos 
demora, por ferem todos femelhã. 
tes;& filhos de feu. efpirito fabli- 
me,foy chamado à Curia: pelo fo 
bredito Pontifice,o qual: o tomou 
por feu Confeflor, & lhe deu para 
edificar Convento a Igreja de S: 
Pedro de Monteaureo no Vatis 
cano,aonde o Pricipe dos Apof: 


tolos: fora crucificado. E porque. 


delte fanto domicilio fe efpalhou 
por todoo Mundo a fama dos por- 
tentos, que Deos obrava por fua 
contemplaçaõ, para élte lugar re= 
(ervamos a lifta-de fuas virtudes 


infignes,8& maravilhas raras. 





CAPITULO VIL 


Dos milagres, morte E veneraçad 
das Reliquias do Beato F rey 
<Ímadem, os 


692 6 Ao tantas em numero ; & 


“+ tão grandes na fubftancia; 
& qualidade, as obras,& prodigios 
| a 1 defte 


e 
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Anno defte Portuguez preclaro, aflom- | 
1482. bro de Italia, & gloria de Milão; q 


nos pareceo acertado fazer fo hãa 
lifta dellas nefte Capitulo ; porg; 
ainda tranfcendendoa brevidade q 
obfervamos, feria muyto fuccinto 
todoo campo ; fe quifeéramos refe- 
rillas por extenfo. Na Oração, que 
foy officina em que fe acrifoloú 
o ouro de fuas excellencias;, bafta- 
ria dizer que era continio , & que 
muytas vefes, fem interromper o 


acto, perfeverava nella pofto de 


joelhos quatorze horas,& com ex- 
talistão admiráveis, que o acha- 
vão infenfivel,& tráfportado. Mas 
ainda foy mais alombrofo.; porq à 
Igreja aonde orava ardia com in: 


cendios de tal forte; queacudião. 


ao fogo muytas pefloas; prefumin- 
doferem chammas vorazes aquel- 
las que erão labaredas amorofas. 
Chegavão à fua prefença, & co- 
nhecião que era feu coração a fon. 
te das luzes „Ftna dos ardores, & 
manancial dos rayos , pois vião fair 
de feu peyto rayos,incendios,& lu- 
zes. Ainda mais devotos fe com- 
pungião, ouvindo juntamente pe- 
los ares harmonias deliciofas , que 
acoros alternavão-os Muficos da 
Bemaventurança. | 

693 Otratoque deu a feu cor- 
po, alli nas penitencias ; como nos 
jejuns,aufteridades,& vipilias,baf- 
tava por indicio de fua fantidade 
heroyca. Não trazia fobre elle 


mais que hum habito fimples, & 


efie o mais vil, & afpero:os pés 
nunca conhecerão alparcas,que os 
defendeffem das injurias dos efpi- 
nhos. A fua cama ra 0 pavimento 


da Igreja , aonde pernoytava;, 
prõpto , como Samuel, aos brados 
de Deos,& vigilante, como fiel fer- 


vo, efperando a vinda: do mefimo 4> 
eng 


Senhor. Depois q morou em Ro- 
ma no Convento de Monteaureo, 
fazia mais afhiftencisem ha gruta 
do proprio monte ; aonde efereveo 
hum livro de revelações, & profe- 
cias fobreo eltado” da Igreja Ro- 


mana, transformações dos Impe= 


rios, & Reynos,& mudãças da nofx 
fa Religião emordem às fuas res 
formas;o qual laiçãrão a perder 


alguns homens inftrâméto do de. 


monio, viciando-o comaccrefcen: 
tamentos fabulofos: Tambem c& 
creveo hum Marial-fobre as pre. 
rogativas da Mãy de Deos, & ou- 
tras obras dignas-de feu talento, & 
proclamadoras de hum genetofo 
efpirito. FE! TAC 

694 Nosjejuns pretendia, fe- 
não exceder, ao menos ipualarfe 
aos abftinentes mais Hlultres;perd 
não fatisfeyto com:as aufteridades 
ordinarias; tranfcendia os limites 
do rigor.Embreves palavras dize- 
mos tudo. Jejuava fempre a pão, & 
agoa; ufando defte fultento hãa fó 
vez no dia;a horas que o Sol fepul- 


tava feus rayos nos tumulos das 


fombras.Mas aindafe portava mais 


auítero na Quarefina da Epifania, 


porquenella ufava da refeyção fo- 
bredita fomente nos Domingos, 
terças, & quintas feyras,não lhe en- 
trando na bocca em os mais dias 
genero algum de fuftento, fenão o 
Santiflimo Corpo de Jelu Chrifto 
facramentado, que lhe communi- 
cava forças, para refiltir a todas as 

| afpe- 





| 404 
i Anno afperefas. Ainda nosdizemmais as 
| relações que temos de fuas virtu- 
des ; porque affirmão paflar “o fer- 
vo de Deos muyto mayor numero 
de dias fem goftar alimento , nem 
acharfe neceflitado delle:'Talera a 
força da graça, que deliciando ao 
efpirito, tambem dava alétos à na- 
| turefa. DO | 
695 Padeceo copiofas. inju- 
rias nos exordios da Congregação 
| que erigio; mas Deos em premio 
| de fua invencivel: paciencia o vin- 
gou aos olhos de todos; vexido cô 
moleftias,& dores intéfas a hü Go- 
vernador que o perfeguia. Porem 
estas penalidades que forão indi- 
ces do caítigo, tambem fervirão de 
meyo para que o fervo do Senhor 
| fizeffe patente fua extremofa cari- 
dade; porque apenas o Governa- 
dor confeçou a propria ignorancia, 
& deteítou a malicia, o Bemaven- 
e turado lhe afugentou a'doença.Se- 
| melhante cafo lhe fuccedeo com 
| hum Florentino, nobre em o fan- 
gue, mas muyto mecanico nas ac- 
ções; porque nada tem de- illuftre 
quem fe atreve a profanar o fagra- 
É da fantidade. Alem dostraba- 
| lhos jà referidos ;padeceo outros 
| muytos , caindo humas veles em 
| Fecl.ç1.3, mãos de ladrões, & outras nos la> 
| “cos das linguas perverfas: hüs lhe 
chamavão hypocrita ; & outros 

| ignorante; O que elle remunerava, 
| fazendo oração por todos. Foy hu- 
| mildifimo,affi na converfaçao,co- 
| mo nos exercicios da peffoa; oc» 
| cupando-fe nos mais bayxos todo 
| aquelle tempo que lhe reftava das 
contemplações do Ceo,& bem das 
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Hiforia Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifio, 


almas:Foy grandemente zelofo da 
alvajasidaltäs sã por feu refpeyto 
tolerou algíias jacturas, que adian- 
te declararemos. Emfim feblimou 
a Graça Divina ao Beato Fr. Amai 
deu a tal grao de perfeyçaõ, q ad: 
miravaó todos nelle hum homem; 
que compétia com os Anjos, ou 
hum Anjo, que levava ventagens 
aos demais homens. pS 
696 Poreftas virtudes, & por 
aquelles rigores fe fez tað agrada- 
vel aos olhos de Deos; que fe mof 
trava efte Senhor empenhadoem 
ofazer grande no Mundo com as 
acclamações, & vozes denumero- 
fos prodigios , & extraordinarias 
maravilhas. A fua Providencia fo- 
berana:o remediou em hum de: 
ferto, apparecendo de repente hã 
menino, que lhe offertou hü pað, 
para reparar as forças desfaleci- 
das. Hum lavrador lhe deu outro, 
& parte de hum frangaõ aflado , q 
tinha para o feu fuftero, & no mef- 
mo ponto vio o milagre, achando 
o frangaõ inteyro, & o paô no mef- 


“mo ceto donde o tirára. Sendo 


Prelado em o Convento de Opre- 
no, tinhao Ceo cuydado de man- | 
darlhe a refeyçaô para os feus Fra- 
des , quando a caridade dos devo- 
tos fe defcuy dava. E em húaocca- 
fiao ĝa nad achou para remediara 
feu companheyro, o qual com o 
trabalho do caminho fe achava 
fem forças para profeguir a jorna- 
da, a Piedade fuprema a mandou 
do Ceo arogo; & orações delte 

Bemaventurado. i 
697 -NaS fo a Providencia, 
mas tambem o Poder Divino còn- 
correo 
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correo manifeftamente para oap- 
plaufo de feu nome gloriofo, afim 
nas acções referidas,& nas que ha- 
vemos de relatar , como em hum 
portento, id por fublime foy ex- 
ordio dos | 

Chrilto em teftemunho de fua fo- 
berania ineffavel. Elte Senhor nas 
bodas de Canà converteo a agoa 
em vinho,& permittio que feu fer- 
vo oB. Fr. Amadeu fizefle o mef- 
mo quando afhítia com os Eremi- 
tas de Guadalupe. A Sapiécia cter- 
na tambem o illuftrou , dandolhe 
intelligencia dos fucceflos futuros. 
Em Oprenolivrou a hía mulher 
da morte,mas logo lhe advertio q 
fe preparafle , porque brevemente 
teria outra infiemiade fem reme- 
dio. Eftando ainda em Afis , aca- 
bou com Deos que défle hum fi- 
lho à irmã do Papa Nicolao V. & 
porque efta,depois de confeguir a 
graça, não reconhecia ao Ceo por 
Autor do benefício,o Santo repre- 
hendendo a fua ingratidão, logo 
lhe vaticinou a morte delle , a qual 
fuccedeo com brevidade. Eltando 
longe de Milão, corria fama que o 
Duque era falecido , mas o Bema- 
venturado atalhou todas eftas vo- 
ges, certificando,não fo a fua vida, 
mas a boa difpofição que lograva. 
Paffados alguns tempos foy vifitar 
a Duquefa, & depois desvarios pre- 
ludios, com que a prevenio para a 
tolerancia dos trabalhos, & con- 
formidade com o beneplacito Di- 
vino, lhe annunciou a mortedo 
mefmo Duque, que luccedeo:-da 
mefima forte que; elle a vaticinã- 
ta. DRVA 


ignaesque obrou Jefu | 
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698 -Tambem a Virgem Se- 
nhora nofla o enriqueceo muytas 
veles com a preciofidade delicios 
fa de {ua aítencia , & beneficios, 


Appareceu-lhe em Guadalupe ; ` 


quando lhe mandou que pedifle 


o habito Francilcano. Na jornada. 


que fez com efle intento, fegun- 
da vez:lhe patenteou “os rayos de 
fua bellefa, & o curou de huma 


infrmidade perigofa. Em Afhs, | 


eftando diante do feu Altar, o de- 
fendeo do demonio ; que em for- 
ma de Gigante pretendia infun- 
dirlhe terror. ( Mas o fervo de 
Deos, tomando depois fatisfação 
daquelle atrevimento , o molefz 
tou repetidas vezes, expellindo-ô 
de muytos pofleílos que tyranni- 
zava. ) Ultimamente entre ou- 
tras muytas apparições lhe afhítio 
a Virgem Santiflima ém huma 
doença mortal, caufada do vene- 
no que lhe derão os- inimigos 
das verdades , que elle proferia 
em fuas, pratticas faudaveis:: & 
tendo huma enfermeyra tão mira. 
culofa , não podia deyxar de con- 
feguir o remedio muyto a pefar 
da malicia. | 

699 Os Anjos que fervem à 


Emperatriz foberana, tambem fe- 


guiraô o exemplo de fua Senhora, 
afhítindo a efte feu mimofo com 
frequentes obfequios «+ Quando 
ignorava os caminhos elles erão 
os feus. conduétores : nas faltas 
de refeyçaõ fervião de difpenféy- 
ros, dandolhe o neceffario: na O- 
ração o regalavão cő celeítiaes def- 
cantes: Emfim hãa vez q féateou 
o fogo na Igreja de Guadalupe 


por 
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por feu defcuydo,acodirão logo os 


Efpiritos do Ceo,& não Lo o extin- 


“gurão, mas nem “final: delle dey- 


xàrão.Os elementos tambem con- 
correrãosreverenciádo efte amigo 
do feu Creador. O fogo, como: jà 
diflemos, dando finaes de fua vir- 
tudeno Templo, &tempoem que 
orava. Oar orecebeu nas azas de 
fuas refpirações p & pondo-o em 
terra com brandura-em occafião q 
fe defpenháva de híia: grande emi- 
nencia. A agoa fe moftrou theatro 
firmeno rio Lollio zem que o lan- 
çãrão, confentindo que elle fahiffe 
das fuas correntes , fem levar outra 
coufa molhada mais que as plãtas. 
Finalmente a terra deu femelhãtes 
finaes. Quando o fervo de Deos 
fugia das acclamações de Milão,as 
arvores feccas florecerãode repete, 
moftrandolhe o caminho q igno- 


“rava: Lançou a benção a hias vi. 


nhas; de que nunca fe 'colhia frat- 
to em rafa6 das farayvas, que erão 


frequentes naquelle fítio, & dalti 


em dianteo produfirão copiofo. 
700 ` Navirtude curativa mof 
trou numero(os indicios de q em 
fua alma afhítia a Graça do Omni- 
potente, dandolhe a de remediar 
toda a variedade de miferias ,a que 
eftà fugeyta a naturefa humana, 
Deu refugio a muytas mulheres, q 
fentião os opprobrios da efterili- 
dade, das quaes era hiia a Duquefa 
de Milão, a quem acompanhãrão 
“outras muytas fenhoras illuftres,& 
não menos mulheres populares. 
Deu faude repentina a dous tificos; 
iconfolidoa com a melma brevida- 
de os nervos dos braços a hum Re- 
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Hiftória Serafica Cronolôgica da Ordem de S.Francifco;: 


ligiofo;livrowa algãas peítoas de 
herneas , ê& a outras de tumores, 
Ultimamente reftituhio a muyras 
a vida, aqual jà eltava dando os 
ultimos alétos nos braços da mor- 


te: & entreeltesmilagres foy muy- 


tocelebre ofeguinte, por fe pare? 
cer como que fez o-noflo Redép- 
tor ao moço do Centurião. Pedio- 
lhe remedio para feu filho mori- 
bundo hum morador de Opreno; 
& teve por refpoíta, que chegando 


acafa oáchatia bem difpoíto : ah. 


aconteceu, & coma circunftancia 
deque recuperou a faude no mef: 
mo ponto que o Santo fazia áo pay 
à promefla. Emtm nefte particu- 
lar baítarião por brazão da fua fan+ 
tidade as muytas maravilhas, que 
-Deos ainda hoje obra, tomando 
porinftrumentoo cordão, com á 
élle andavacingido,o qual fe guar- 
darem Brixia com muyta venera» 
ção;& decoro. Entre ellas he me- 
moravel a-vida que recuperou ; fé- 
dotocada cóclle ,a filhade Abra- 
hão de Fedrizio, a qualeftava efpi- 
rando por caufa de hum parto mal 


fuccedido. 


1701 “Depois que efte fervo do 
Senhorvio perfeyto o Convéto de 
Monteaureo , & nelle eftabelecida 
fuarefórma, alcançou licença do 


Pontifice Sixto IV. nefte anno de 
1482. para fair da Curia vifitando 


as Cafas da nova Cógregação. No 
caminho o aflaltou hum pleuriz 
terribel, & recolhendo-fe ao feü 
Convento de Santa Maria da Paz 
em Milão; fe preparou para a mor- 
te com todas aquellas circunítan- 
cias, que fe efperavão de {ua FA 

Vida. 
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Anno vida. Eftando enfermo, ainda deu 


1402. 





remedio a hum Milanez febrici- 
tante ; & alhitindo com refugios 
aos eftranhos, para fua pelloa não 
queria mais que moleítias; ou por- 
que eftas lhe aceleravão mais o lo» 
gro-do premio, que efperava na 
Gloria, ou porq lhe accumulavão 
os meritos,& fruttos que colhia na 
arvore da paciencia. Paflou. deíte 
Mundo a dez de Agoltó do anno 
fobredito; & logo que fe divulgou 
a noticia de fua morte, acudio tão 
grande multidão de povo, que não 
foy poffivel darlhe fepultura,fenaô 
depois do terceyro dia. Nelte tem- 
po prefenciâraô todos muytos mi- 
lagres, que Deos obrava pelo feu 
fervo, efpecialmente os feguintes. 
Receberãovifta dous cegos, hum 
delles privado totalmente da luz 
vifiva,& outro em parte.Sarou hüa 
pefloa de hum cancro medonho, 
outra de húia laxaçao de nervos cô 
muytas dores,outra de híia hernea, 
Finalmente hum doudo recuperou 
o juizo,& conhecendo cô difcurfo 
prudente a grandefa do favor, no 
mefmo ponto convetteo as locu- 
ras em elogios, & as furias em a- 
gradecimentos,louvando cô as vo. 
zes, & applaudindo cô affectuofas 


“demonftrações a Deos, admitravel, 
'& muyto prodigiofono feu Santo, 


zo2  Foy depofto o corpo vė- 
neravelem hum cofre de madey- 
ra & fepultado defronte do Altar 
ma Cappella mor, cujas paredes 
eítão cheas de payneis; & outras 
infignias dos portentos que Deos 
obra pela invocaçao de feu nome, 


Ardem muytas alampadas diante 
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do fepulcro,moltrando em fuas lu... 
żes hiia fombra reprelentativa das 
que coroaó fua alma: no' Reyno 
eterno. Depois de enterrado , & ef- | 
condido aos olhos da devoção,naô E 
fe negou aos clamores: da neceffi- 1 
dade ; porque receberaô faude no | 
leu monumento muytos neceffita- 
dos della, & enfermos de inflam- 
mações na garganta, febres, dores. 
de eltamago,colicas,herneas,rotu= || 
ras, dores de olhos; hum aleyja- 
do, hum paralytico, hiia etica, 8º | 
outra que padecia hum fluxo de | 
fangue havia tres annos. Emfim | 
por fua interceflao foy livre da ca~ | 
dea milagrofamente há miferavel, | 
que no dia feguinte havia: de mor. | 
rer enforcado. O feumãto fe guari 
daem hum facrario, como coufa 
digna de fingular refpeyto; & naô 
adquire poucos;fendo hum inftru. 
mento fuccelivo de maravilhas, 
particularmente nos partos: peri- 
golos. Tambem as agoas de hum 
poço,que o Bemaventurado abrio 
no ie se pic , tem virtude 
curativa;mediante a de Deos,q lha 
infúde para extinguir as febres da~ 
quelles-g a recebemcô devoção, Se 
é.Elcrevé os progreflos deite fer. 
vo do Senhor muytos- Autores, 
particularmente Gonzaga, o Bi [po 
Fr.Marcos,o do noffo: Martyrolo- 
gio, odas Primeyras Partes deíta 


-Hiftoria no preludio-della, Duarte tvaad. 1.6; 
Nunes: na defcripçaô delte Rey. & pola 
no , & outros muytos, entre os 525 


quaes he o principal o noflo An- 1468. 
nalifta;a qué feguimosnas relações 1469 | 
referidas;porreceber:as fuas da fö- 1482; | 
te da indubitabilidade, - | 
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CAPITULO VHL 


Ealvbis Capitálo a nofla Provincia; 
parte para Caftella: por Embay- 
ci xadoroV.P. Er. Antonio de 


Elvas » cajas virtudes fe 
Vigario Provincial Fr. 


| referem. ` 
aO, 
E ie] Mendo de Olivença, q 


havia concluido o governo com 
grande plaufibilidade , merecida 
por fuas fantas obras ;& religiofos 
exemplos, tratando de eleger fuc- 
ceflor, convocou os Vogaes nefte 
anno de 1483.20 Convento de Va- 


ratojo , aonde tomou poffe do Vi- 


cariatoa terceyra vez o V.P. Fr. 
Joaô da Povoa. De propofiro fe 


| empenhavaô todos a fazello Pre- 


lado, fem que lhe valeflem os reti- 
ros , nema elles defperfuadiflem 
as repugnancias. Naô fey que tem 
a virtude verdadeyra, que todos a 
defejaô ; como attractivo: que he 
do coraçaô, & amor de todos! Foy 
celebrado efte Capituloem dia de 
S$.Lucas ; dezoyto domez de Ou- 
tubro, & nelle fe publicou hum 
grãde favor efpiritual, que no pro- 
prio anno concederao Papa Sixto 


IV. aos Frades da nofla Provincia ' 


por fupplica dos moradores em o 
Convento de Alanquer.: Pedirão- 
lhe que o Confeflor eleyto por ca- 


“da humdelles comlicençados fu- 


petiores ospudefte abfolver de to- 
dos os peccados,& cenfuras;& din- 


“da dos calos:refervados-à Sé Apof- 
tolica,difpenfando juntamente as 


— Hiflória Serafita Cronológie 


nel LA T, ET ua 
+ 4 E w * o" 
E Cm s g) 
“ 


ada Ordem de S.Francifcoy 
irregularidades ; &ifto hiavezma acria 
“vidas & outrano artigoda morte. | 


O Pontifice tudo ifto permito, 
mas com ha claufula, que neíta 
Provincia, que então conitava de 
Clauftraes,& Obfervantes, 10 os 
ultimos poderiaó ufar daquelle fa- 
vor. Paflou a Bulla em Florença: a 
vinte & tres de Julho do mefmo 
anno. 

704 Nelle andava muyto cuy- 
dadofo el-Rey D. Joaô ll. bufcan- 
do meyos para desfazer as terça- 
rias de Moura, aonde tinha em de- 


“pofitoo Principe D. Affonfo feu 


filho, & a Infante de Caítella D. 
Iabel ;os quaes efperavad a idade 
competente para fe cafarem. Por 
outra parte lhe occafionavad def- 
velos as contendas quetrazia com 
alguns fenhores do Reyno, em ra- 
fad de obviar-asinjuítiças que fe 
executavão nas fuas terras. No põ- 
to das terçarias nenhum efteyto 
tiverãoas embayxadas que man- 
“dou, até que foy em terceyro lu- 
«gar few Confeflor o V.P.Fr. Anto- 
nio de Elvas; 0 qual com muyta 
prudencia; & io , todas funda- 
-mentaes, altançou- o defejado ef- 
feyto em vinte & quatro de Mayo 
defte proprio-anno; & o mefmo 
-Padre foy hum dos nomeados por 


elsRey:; para fe entregarem do 


“Principe. 

705: «Às contendastiverao in- 
feliz fucceflo , porque finalizàrað 
em defgraças, & mortes de:grádes 
pefloas; cujos nomes andað efcrir- 
tos nas Hiftorias do Reyno. E pu- 
dera fucceder que-o melmo Rey 
perdefte a vida; fe em o nofloCon- 

“vento 


PR rue 
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Anno 
1483- 


na Provincia de Portugal, 11I. Part:Liv. IV .Cap VIH. 


vento deS. Francifco de Seruval, 
aonde feagafalhava, não lhe dera 
avifo da conjuração Diogo Tino- 
co, 0 qual paramayor fegredo en- 


409 
quaes com valor invencivel; & ze- 
lo admiravel fuftentârão a nofla 
reformação; autorizando-a juntas 
mente com fuccefhvos luftres,grá- 


e trou nellecomo Frade, veltidoem geados pelos meritos de fuas pef- 
o noflo habito. Oque refultou da foas.Forão eftes Padres Fr.Mendo. 
maquinação, foy matar el-Rey a de Olivença, Fr. João da Povoa, & 
púnhaladas ao Duque de Vifeu D. Fr. Antonio de Elvas, todos tres 
Diogo,cabeçados conjurados, &.  noflos Vigarios Provinciaes. Eltes 
oferecer depoisa N. P.S.Francif* faô aquelles;a quem o Vigario Gé- 
co, como amedianeyro delfta fua ral Fr. João Filippe nomeou pot: 
falvação, todas as roupas de q efta- adjuntos ao Commilfario q dey xa- 
va veítido, quando tirou avida ao  vaneíte Reyno, como fica efcrit. 
Duque as quaes erão de veludo, & to,entendendo que podia defcãçar 
damalquilho preto. Entregou-as nos feus acertos ; tendo elle na: fua 
ao referido P.Fr.Antoniode Elvas, companhia pefloasde tanta conta; 
& elte as applicou para o culto di- & ponderação. 
iodo vino do Convento de Leyria, aon- 207 AoPadre Frey Antonio, Anno 
mento de fe fizerão dellas duas veítimen. arquem pertence elte lugar , por 1484. 


“deLeyria tas,8c outros ornamentos. O corpo 





do Duque foy fepultado no de Se- 
tuval por ordem do mefmo Rey, 
confirmando com efta acção aef- 
perança que tivera no patrocinio 
do Patriarca Serafico. 

706: Efte veneravel: Religio- 
fo;& grande P. Fr. Antonio de El. 
vas, foy húa dastres colunas mais 
primorofas,elegantes, & permanê- 
tes que luítentarão em Portugal o 
lenbinda Regular Obfervancia.Da 
mefma forte que fe houve Deos cô 
os Frades de Italia,dandolhes tres 
illuítres Varões;& infignes! Sãtos, 
S.Bernardino de Sena, S.João de 
Capiftrano, &S: Jacome da Mar- 
ca, os quaes rehiltirão a todas as tê- 
peftades , q moveoa Clauftra;alh 
tambem favoreceo os delte Rey- 
no, concedendolhes na melma ad- 
veríidade tres homens de particu- 
lar talento, & eminente virtude, os 

IJl. Parte, 


falecer nefteanno de 1484. & de 
quem fomente efcrevemos agora, 
achamos por Guardião de tres 
Cafas, de Leyria, Alanquer, & 
Xabregas , que naquelle tempo 
erão nefte Reyno as principaes-da 
Obfervancia :mas tres vefes o foy 
em Leyria;& era todasfez guar- 
dar com pontualidade rara as léys,, 
& coltumes da Religião, guardan- 
do élie tambem, como paftor vi- 
gilantifimo: as fuas Commaunida- 
des. Aborrecivel; &improprio fe- 
rà o titulo de Guardião naquelles 
que não vigião as ovelhas,que tem 
a feucatgo, mas fo tratão de dif. 
fipatlhes: a: fubftancia:- Indignos 
fa eltes de: tão: virtuolo nome. 
Nem prelumão oque- nelle cons 
feguem. o credito. que efperão; 
porque quando as operações não 
correfpondem: às dignidades , ef 
tas não fervem: de: honra ,. mas 

Mm de 
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de infamia: & tantasinjurias gran- 
geao, quantas veles as publicão. 
Ainda hoje o Convento de Leyria 
eftà chorando por efte gráde Pre- 
lado,vendoo incanfavel zelo com 
que tratouda fua perfeyção. Elle 
lhe fez obras muyto notaveis. na 
Igreja,Cappellamor, & por todo 
o ambito da Cafa, àqual condufio 
a agoa,que'vem da outra parte: do 
rio;& melhorou em todas ascou- 
fas, que diziaô relpeyto,afh ao fer- 
viço,& louvor de Deos, como ao 
proveyto; & confolação dos fab- 
ditos.O mefmo fez nas outras Ca- 
fas que governou; moftrando em 


todos os tempos não fer do nume-. 


rodaquelles fuperiores infelices, a 
quem vay dirigido o laftimofo 4y 
da fua condenação, por fe apafcen- 
tarem comotrabalhodasfuas ove- 
lhas, devendo elles alentallas, & 
fortalecellas coma propria fadigá, 
&trabalho.: t | 

708 | Foy duas veles Vigario 
Provincial, em cujo officio mof- 
trou fempre valor intrépido , obrã- 
do fomente 'o que lhe parecia» de- 
corofo à Religião, & - oppondo-fe 
com inflexivelrefiftenciaa tudooo 
que podia: occafionarlhe dano. 
Quando entrou nogoverno,eftava 
quafi defpovoado o Oratorio: da 
Infia em rafão de ferem muytasas 
fuas defcomodidades; não fóvno fi 
tio,mas por refpeyto'das paredes, á 
ameaçavão total ruina» Conitâdo- 
the porêm que o P. Fr. Jorgesdé 
Soufa( de quem “havemos falado 
varias vefes ) o podia reftauúrar;oo 
inftitúbio Prelado-della;& afiftin- 
dolhe.com particular cuydado,em 


i 
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breves tempos o reedificou cô tan» 
to primor;& afleyo,que não fó foy 
logo habitado, mas pretendido de 
muytos Frades de virtude , q neíta 
foledade fanta delejavão livrarfe 
das comunicações do Mundo. 

- 709 O mayor trabalho que te- 
ve no feu governo, foy refiftir à In- 
fante D.Brites,mãy del-Rey Dom 
Manoel, não querendo aceytar na 
fna obediencia o Molteyro da Cô-. 
ceyção de Beja;que ella tinha eri- 
gido: com refolução de o fobordi- 
nar ao feu goverho, : & de feus fuc- 
ceflores. O fandamento quetinha 
para efta recufa, eta o temor de q à 
imitação deíte vielem outros, os 

uaes divertirião aos Prelados da 
lua primeyra direcção , & por ven- 
tura ferião caufa de fe attenuarem 
osfervores da Obfervancia priii- 
tiva. Poremelle fomente. expunha: 
quenão lhe convinha a recepção: 
daquelta-Cafa, & que o Bifpo de 
Evora,executor da Bulla,não guar- 

dàra as determinações Pontificias 
em algas materias tocantes à po- 
voação do Molteyro; & delta for. 
te cortava por todos os refpeytos, 
deprecações;& induftrias. Tratou 

o Bifpode proceder contraelle cô 

cenfuras; mas appellando para a Sé 


| Apoftolica, poz onegocio em tão 


bom éftado, que hem: então; nem 
depois quiz a Provincia admittit .o 
Mofteyro; fendocelle muytô: reli: 
giofo,& exemplar, fenão:c® todos 
ospartidos convenientes à confer. 
vação da nofla reforma. Setodos 
os Prelacdos obrârão deftaomaney- 
ra,infiftindo conftantes às: preten- 
ções de pefloas illuttres,comsnum» 

271i, iMente 
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““Anno Mente oppoftas ao efplendor da vi- 
1484. da monaítica; avultaria efta- no 
Mundo com mayores venêrações; 
porque eftes mefmos: que lhe: oc. 
è cafionãoo dano; faô os primeyros 
que lhe profanão oscreditos. Or- 
dinariamente procede efta tibiefa,. 
& pouco valor'dos fuperiores de 


hum certo conceyto; que'traz a. 


-~ muyta gente enganada ; porá pres 
fumem: que faltando a eíte, ou à- 
quelle, fe lhe corta o fio à fua for- 
tuna. Bem poderao jà eftar deíper- 
fuadidos com asvozes da experié- 
cia; conhecendo que nem por iflo 
faô Bifpos, ou Côtelfores de Reys, 
como. foy del-Rey D. Joaô II. ef- 

te veneravel Padre. 

“gro Porêmantes que chegaf- 
fe ao grao deíta preminencia , era 
tanta, & tão grande a fuá virtude, & 
autoridade, que lhe dava confiança 
para fe cartear com: os Principes; 
& interceder com elles em nego- 
cios alheyos. Sendo Guardia. no 
Convento de Leyria, quiz huma 
Dona, por nome Brites Rodrigues, 
viuva de 4 fonfo Martins, vincu- 
lar em morgado,ou cappella toda 
fua fazenda; & pedindo a efte bom 
Prelado que lhe houvefle licen- 

— gçadel-Rey Dom Affonfo Quinto, 

tes o veneravel Padre lhe efcreveo, & 

de Leyria. O Monarca tdeclarou na Provifao, 
dada em vinte & oytq de Settem- 
bro de mil & quatro tentos & fef- 
fenta &tres, que fe inclinava a fa- 
zer eta merce com huma carta de 
Frey Antonio, que era o mefmo de 
que falamós. Dom Joa, fem 
haver outra adherencia,mais que 
a de feus merecimentos preclaros, 
-3v HI.Parte, 
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& vida fanta;otomou por Gon- 
feflor ; fultentando-o no officio em 
quanto viveo;, (que tambem he 
próva «de fua illuftre prudencia); 
&- elegendo depois: ao fervo de 
Deos Frey Joaô da Povoa , bem 
moftrou que {ó hum homem tað 
infigne era digno de fubftituir o lu- 
gar do primeyro. Na embayxada 
que lhedeu para Caftella;: decla- 
rouaboa opiniaô que tinhadofeu 
talento : no effeyto do negocio fe 
conheceo fua autoridade, & na en- 
trega do Principe a muyta efti- 
mação , & calo que fazia delle o 
711 São notaveis os elogios, 
com que anda celebrado feu nome 
fanto. O veneravel Padre Povoa; 
que o tratou muytos annos ; & te- 
ve graça particular para conhecer 
efpiritos ; efcreveo :- Que erabo- 
mem de muytas fificiencias, mais dretro-de 
que outro de fen tempo nefta Pro- da Cafla- 
vincia. Garcia deRefende ; que nheyra. 
tambem o conheceu,lhe chama : ss 
Homem de grande credito ; É)” am Rey Dom 
toridade. O Padre Frey Marcos ; [040 Ilce 
Varon de grande zelo, ) pruden- ia 
cia: O Autor do noflo Martyro- P342.7, 
logio : Clarus -fanétitate ; ilultre Martial, 
por fantidade.U vadingo : Refplan- Jun. 13. 
decente em virtudes, ES" coftumes SPR 
fantos. Ultimamente o Padre Fr. 1491.n.3. 
Gafpar Martins com elle matiza 
afua arvore dos noflos Beatos. Fa- 
leceo em o Convento de S. Fran. . 
cifco de Xabregas;fendo ahi Guar- 
diaô,aos doze deDezembro de mil 
& quatro centos & oytenta & qua- 
tro, como efcreve o Padre Povoa 
na referida lembrança, pela qual 
Mmij fe 
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Anno bade emendarquem diz ocon 
1484. trario a refpeyto do dia da mor- 
te, em que alguns Efcrittores: fe 
enganàrað ; conformando-fe todos 
na boa opiniao de fuas virtudes. 





CAPITULO IX. 


Envia el-Rey ao P. Fr. Antonio de 
“Lisboa terra do Abexim. Ce- 
lebramos Capitulo em Alans 
quer com algitas refiw-= 
tançias. 


Anno 712 F~ Ntre os fobreditos em- 
1485. A penhos;que traziaó a el- 
Rey cuydadofo ; era muyto efpe- 

- cialo de extendera Fé de Chrifto 

pelos Reynos eftranhos , aonde a 
Gentilidade jazianas mayores Ío- 

brasda ignorancia. Para eíte ef- 

feyto defejava ter noticias verda- 
deyrasdas regiões efpaçofas;trato, 
governo;coltumes, & ritos do Ori- 

ente ; & muyto em particular das 

terras do Abexim plantadas: na E- 

thiopia Occidental, à quem huns 

côtra a opinião de outros chamad 

Prefte Foaó. O mefmotinha para 

fi el-Rey; & com as relações que 

lhe davaô de que era Chriftao, fe 

| promettia felices confequencias no 
esa 1.7. feu deftino piedofo.Como até efte 
ad annuw tempo naô eltavad defcubertos os 
1487: "- mares da India,enviou por terra os 
a Ri É exploradores,d erao P.Fr. Anto- 
Menvida vio de Lisboa, filho defta Provin- 
eng D: cia,ã Joao de Montarroyo,(algiis 
e e lhe chamao Pedro ) os quaes leva- 
vað ordem para dirigir os pafl. os à 


Jerufalem ; donde informados : da 
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verdade; poderiaõ feguir mais facil. 
mčte o caminho;que os condufi ffe 
àquelle Imperio. Mas todas eftas 
direcções forað infrurtuofas; porá 
naquelia Santa Cidade nað achã- 
raôindicios de tal Abexim, & me- 
nosdeFrades q delle vieffem a vi- 
fitar os lugares da Redempçaõ,co- 
moel-Rey cuydava por ditos de 
alguns confelheyros. Sobre tudo a 
lingua Arabiga, q fe ufa naquelles 
climas,& nað fedeyxa perceber cô 
facilidade, fufpendeo o propreflo, 
& fez com que os exploradores re- 
trocedeftem opaflo.Succedeo efta 
Miffaô no anno de'1485.-ainda o 
Anniálifta a dilataaté o de 87. 

713 Viviaómefte tempo” os 
noflos Religiofos em híia fórma de 
vida muyto auítera,fem faltar a hű 
ponto de obfervancia na execuçaõ 
dos preceytos; & com muyta par- 


“ticularidade nas Cafas de Santa 


Chriftina, Carnota, Atouguia, & 
Infua, nas quaes havia hum modo 
de viver mais apertado,por cuja ra- 
fao lhe chamava: Strictoris ob- 
fervantia , de obfervancia mais ef- 
treyta,inftituido pelo V.P.Fr. Go- 
mes do Porto no primeyro dos 
Conventos aflgnados,como have- 
mos efcritto. Porem como atéefte 
tempo nað exiltia na Provincia al- 
gia Conftituiçao efpecial, que o. 
determinafle,nem os Religiofos o 
(eguiad por obrigaçao , mas leva- 
dos fomente dos impulfos de fem 
fervorofo efpirito, intentàráð fa- 
zer huns Eltatutos , por onde o di- 
rigiflem com fegurança, & per- 
manencia dos acertos. É commu- 


 nicando efte devoto defignio com 


Over 














na Provincia de Portugal, 1TT.Part.Lio.1V.Cap. 1X. 


o V. P. Fr. João da Povoa Vigario 
Provincial,os favoreceo da fua par- 
te quanto lhe foy pofivel ,até ver 
logrado o effeyto.Celebrou Capi- 
tuloem o Convento de Alanquer 
no anno feguinte de 1486. a 15. de 
Mayo ; & fendo eleyto em Viga- 
rioo P. Fr. Affonfo de Alanquer, 
Religio(o velho nos annos , madu- 
ro na prudencia, & bem inclinado 
a tudo o que dizia relação à virtu- 
de, afli efte, como aquelle tratàrão 
de augmentalla, condefcendendo 
na confirmação dos Eltatutos que 
os Recoletos pedião,os quaes jà-de 
antes eftavão prevenidos, & contis 
nhão as claufulas,& determinações 
feguintes. SAiV 

714 Que veftirião mais po- 
bremente,& feria burel, ou outro 
qualquer panno defprefivel. Que 
nos leytos não haveria coufa de 
penna, nem branda, nem curiofa. 
Que no refeytorio terião mais ab- 
ftinencia , contentando-fe com o 
pouco que a Mifericordia Divina 
lhes adminiftrafle, fem andarem 
vagueando, & dando moleítia aos 
devotos. Que das efmolas que ef- 
tes lhes trouxeflem à portaria, naô 
aceytarião mais que o precifaméte 


neceffario , & largarião o refto. 


Que não dirião Miffas,nem trinta- 
rios por efmola de dinheyro. Que 
elles nos feus Conventos- farião 
muyto por efcufar trabalhadores 
de fora, que levaffera ordenado, ou 
jornal, mas que todos fervirião cô- 
forme as fuas forças , & induítrias, 
cavando a horta, lavando a roupa, 
& fazendo todas as mais coufas,de 
que dependefle o bom governo ; & 
Wl.Parte. 


O. 
afleyo das Cafas. Finalmente que 


terião cada dia mais horas de Ora- 
ção, que a coftumada , ajuitando“ 
fe quanto pudeffem com os aper= 
tos da pobrefa Evangelica, & pon- 
tos da noffa Regra Serafica, 

715 Concordàrão os Padres 
do Capitulo,que fe obfervaflem ef- 
tas Conftituições, ajuntando aos 
Oratorios referidos o da Cafta- 
nheyra, para oqual elegerão por ' 
Vigario hum Religiofo de grande 
nota , chamado Fr. Vafco de San- 
tarem, aliàs o PafJaro ; & outro fe- 
melhante para o da Carnota, por 
nome Fr João de Caftrilho Calte- 
Jhano. Mas como faô elcondidos, 
& profundos os impenetraveis fe- 
gredos de Deos! Efta obra, em fi 
era fantifima , padeceo notaveis 
contradições. Não falamos nas que 
o Mundo lhe fez, porque effas lo- 
go fe vencerão,ainda que por me- 
yo de muytos trabalhos. Outras 
faô as que nos admirão, & aflom- 


- brão mais,& as deyxamos, não por 


commuas, mas por efcandalofas. 
Porém quãdo não tiverão impug- 
nações,& experimentãrão adverft- 
dades os fantos propofitos? Seria 
quando as relaxações deyxàrão de 
ter padrinhos. 

»16 ' Começãrão a vivêr os 
Reformados cô as fuas novas leys 
em tanto recolhimento , & afpere- 
fa, que eftranhando-a pornovida- 
dealgiias pefloas do feculo ,a ti~ 
nhão por efcufada em hãa Provin- 
cia tão obfervante , aonde era tudo 
fanto, & ella nomeada entre todas 
as da Ordem com effe mefmo ti- 
tulo, Mas depois que forão goftido 

Mm ij as 
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-Anno asfuavidades de feus exemplos, fë- foy ode 1524:Que pretendefazer no 
¢ 1486. tirãoas mudanças;que motiva có- femaisantigo;forçofamentebade 
i mummente a experiencia ; fendo negar a idade aos mais velhos; So: | 

y pregoeyros do:applaufo:os:imef dizemos quea recoleyçaó da nof- 

j mos Geraô incentivos da'murmu-=: fa- Provinciateve origem muytos: 

7 ração. Neíte párticular trasladare-: amnosantes que fe lançaflem as li~: 

$ mos as palavras do V. P. Fr. Joað nhas à Cuftodia da Piedade, conio 

í da Povoa, porque certamente fe- póde verfe no querelatamos emo: -= 24 
| raómais expreílivas , & eficazes, livro fegúdodelta Terceyra Passo To 


A 
- 


JE kinke do que as noflas: Agora adora 
Vento oiai nelles como em Santos, ainda que 
| Mada urova ta , I | 2 | 

asoni “Verdadeyramentemom o [ad 7 nom 


Eres cscoftavem ainda o que devem; E faë 


am 


| e, [AA “2 obrigados. Na Carnota viviao fo 
Dia aigun r»-oyto Frades; na Caftanheyra do- 
2” ze; 8 nos mais domicilios; recole- 
ie *3 tos: era inferior o numero em hãs, 
& em outros igual; pelo que o fe- 

rem tað poucos lhes infundia alé- 

| to para fe animarem a efta empre- 
fa. Mas hoje q os Conventos cref 
eera em tão grande numero, que 
tem:Portugal no ambito do Rey- 

no fette Provincias da nofla, Or- 

dem,naô havendo naquelle tempo 

mais que a nofla + como fe poderà 


É 











| facilmente confeguir femelhante 
| empenho com igual perfeyçao? A 
| Cafa de Mofteyrò tambem logo fe 


| poz na fórma das referidas , as 
| quaes floreceraô fempre conftan- 
res nefte propofito, & exhálando 


| “finculares fragrancias de virtudes 

| do E 
Cartor. da eva o tempo do V: P. Fr. Joaô da 
pg * Povoa, a cuja relaçao damos mais 

credito, que a húia Cronica manu- 


fcritta , a qual juntamente fe el. 

uece de meter na conta dos refot- 
mados alguns dos Oratorios. que a 
(ma dizemoes. Tábem outro Au- 


Cronic. da a FAN 
i tor modernolhe afligna os princi- 


Provine. k | 
da ee : pios no anno da {ua reftauraçaô, q 
16.37 ie r | 





te. Chegou comtudo o tempo, em: 
que fe foy attenuandoo fervor, ou. 
por outros refpeytos, que nao: al- 
cançamos, & pareceo conveniente 
reduflios ao modo ordinario da: 
Proyincia na Regular Obferván- 

eia qual eftava no auge mais il- 

bre de lua perfeyçao primitiva. 
Vindo poré ao Reyno o Reveren- 
difimo P.Fr. Francifco dos Anjos 

em o anno fobreédito, tornou a re- 

viver aquella reforma nas mefmas 
Calas: & taesaugimentosteve,que 

della procedeo ita Provincia in- 

figne com otitulo de Santo Anto- 

n10: da qual'daremos noticia em 
chegando ao feu lugar competéte. 

mr gt7o Teve elta recoleyça a 
fingularidade,& prerogativa de fer 

a primeyra detodas em a nofla Or- 

dem dentro. do;eftado da: Obfer- 
vancia ; porque as muytas que o 

Autor «da, Cronologia Hiltorica cons: 
Legalencontrou por Italia, Fran- Hif. pag. 
ça, & Hefpanha, todasnafceras 741- 
depois!, & amais antigua- princi. | 
piou no annode1 490. por Fr.) 040: E E 
de la Puebla ; & no de 1496. co- zer. E. no 
meçou o P.Fr.Joaôde Guadalupe ©% 

a intentar as do Santo Evangelho, 

& daLuz, ou do Capucho, donde 
procedeo em Portugala Provincia . 

da Piedade, & a deS.Gabriel em 

| Caítella, 
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— Monarg. 
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ad annum 
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-Anno 
1487. 
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Caftella. Depois fe forão feguindo 
todas as mais que hoje exiftem, il- 
luftrando a esfera da noffa Reli- 
giaô com os refplandores de vir- 
tuofos exemplos. Pelo que cóclui- 


Os que a nofla recoleyçaô foy a 
piso de todas, para a qual fe 


zerað os Eftatutos, que nefte an- 
node 1486. fe confirmãrao em o 
Capitulo de Alanquer, & de tudo 


deyxou hía relaçaõem o Archivo 


do mefmo Conventoo V.P. Frey 
Joað da Povoa.Seo Autor da Mo- 
narquia Lufitana tivera noticia 
defta memoria, oulera as do noffo 
Annalifta Uvadingo , póde fer que 
NR. i W E = Pê 

nao défle à da Provincia da Pieda- 
de as primafias na Hefpanha. 





CAPITULO X: 


Acabaö feus dias dous Religiofos 
_ eminentes emvirtudes, EF pabli- 
cao outros a Bulla da Santa 
Cruzada cótraos Mouros. 


218 * Rabalhava em Caítella 

com fervorofo deívelo 
o Rey Catholico Dom Fernando, 
empenhado em lançar da fua Mo- 
narquia hum contagio nocivo que 
inficiona muytas gerações ; o qual 
correndo para o noflo Reyno, lhe 
augmentou nefte anno de 1487. a 
mãgoa que padecia com outra pef- 
tilencia pavorofa: mas eíta tinha o 
refugio de não eltar na mað dos 
homens o remedio para evitalla, 
por fer conhecido flagello da Jufti- 
ça foberana. Muyto fe dilatou def. 
ta vez oaçoute da peíte , efpecial. 





mente na Cidade de Lisboa,donde 
fahio paratodo o Reyno, & nelle 
tambem durou numerofos annos, 
porque a perfeverança do eftrago 
fizefle mais perduravel a memoria 
do caftigo,com a qual chama Deos 
muytas vefes aos homens , que nað 
querem. acodir aos clamores das 
fuas infpirações pela eftrada dos 
benefícios. 


719» O mefmo Principe -que Marian. 


pretendia alimpar a feara de Deos 
da zizania do Judaifmo, tambem 


“intentou lançar fora da Hefpanha 


o joyo de Mafamede , que forecia 


no Reyno de Granada. Poz cerco 


à cidade de Malaga, que era do fe- 
nhorio dos Mouros , no qual fe 
achou hum Religiofo da nofia Or-~ 
dem chamado Frey Paulo, Frade 
Leygo na prohflaô, & Francez pe- 
lo nafcimento da naturefa, mas fi- 
lho defta nofla Provincia pelo' do 
efpirito. Era efte hum dos homens 
mais auíteros que exiítio na clau-: 
fura do fanto Oratorio da Infua. 
Andava fempre carregado de cili- 
cios; & nao fe dando feu fervor pe- 
nitente por fatisfeyto, dilatava os 
rigores cômortificações notaveis. 
De todo o anno fázia Quarelma, 
& effa muyto apertada, fendo o feu 
alimento tað pouco na quantida- 
de, & qualidade , que parecia ims 
pofhivel viver pela ordem da natu- 
refa, mas por io mefmo fe alenta- 
riacom osinfluxos,& delicias da 
Graça. Era de humildade profun- 
da,& por efla rafaô muyto empe- 
nhado em exercitar todos os offi- 
cios de abatimêto, julgando-fe por 
fervo indigno de todos os mais 
Res 











Anno 
1457. 


416 
Relipiofos. Tinha fervorofo defejo 
da falvaçaô do feu proximo, & da 
fua por meyo das tribulações, & 
anguítias do martyrio. Pelo que fa- 
bendo que os Catholicos faziað 
guerra aos Mouros , alcançada fa- 
culdade do Vigario Provincial Fr. 
Affonfo de Alanquer , em breves 
dias fe ajuntos com os cambatétes 
de Malaga, aonde em continuas 
exhortações incitava aos Soldados 


de Chrifto, propódolhes os lucros 
“que adquiriaõ, rebatendo a força 


do inferno , & aniquilando a feyta 
daquelle falfo Profeta , que dos 
abyífmos em q penava,fazia guerra 
a Deos com os'dogmas q deyxou 
a (eus ignorantes fequazes. Alli Ihe 


propunha a honra de morrer pela 


patria , que fendo muyto grande, 
era fem comparaçao menor, do q 


` a'felicidade de perder a vida „pela 


exaltação da Igreja Catholica. Os 
feridos corriao por conta da fua ca- 
ridade; porque elle os curava a to- 
dos com grande amor,& cuy dado, 
afhítindo juntamente aos moribú.- 
dos com hum ardente efpirito , os 


quaes fatisfeytos cô o premio, q O 


fervo de Deos lhes anníciava, aca- 
bavaô em feus braços avida pre- 


Tente com muyta confolaçao. Afl 


acompanhava a todos fem algum 
defcanço ; & fendo tão intereflado 


no triunfo, naô chegou a lograr as 


plaufibilidades da vittoria ; porque 
os cercados lhe tirãrao a vida a vio- 
lencias de ha fetta. Mas fe aos 
Chriftãos faltou hum Soldado de 
Deos tão infigne, nem por iflo 


aquelle Senhor deyxou de os pe 


pofluidores da Cidade;a qual in- 


Hiftoria Serafica Cron ologia da Ordem de S. Francifo, 


vadirað a dezoyto de Agofto de 
1487. ficando cattivos todos os 
Mouros para mayor credito, & 
applaufo das armas Hefpanholas. 
po Nefte proprio anno nos 
eftalou em o Convento de Xabre- 
gas húa dasamarras mais fortes, q 
feguravaô a barca de S. Francifco 
na enfeada da Regular Obfervan- 
cia; mas Deos a foy fuftentando 
com outras, que a livrirão de co- 
piofos naufragios. Finalizou o cô- 
puto de feus dias aquelle'infigne 
P.Er.Mendo de Olivença, a quem 
os Géraes da Ordem bufcavao pa- 
ra expediente de graviflimos nego- 
cios em a Curia Romana , como 
deyxamos efcritto. Grande excel- 
lencia por certo foy efta para feu 
nome veneravel, fer bufcado nas 
diftancias de Portugal; mas ainda 
ferà mayor , confiderados os gran- 
des talentos que floreciao entad 
por toda a Hefpanha cô a opiniaõ, 
& efmalte de elevadas virtudes. 
Tanta, & tão notavel era a eltima- 
ção q os Prelados faziaô das fuas,q 


“entre os mais eminentes o fingula. 


rizavao como Sol brilhante entre 
Planetas luminolos. Affi o decla- 
rou o Vigario Géral Zeguero na 
Patente, em que o fazia feu Procu. 
rador, & Commiffario na Curia, 
com as palavras: Plus cateris. Foy 


Vigatio Provincial, cleytono Cõ- 


vento de Santa Chriftina, & tað 
pontualmente deu farisfaçaô ao 
cargo, que o Padre Povoa fe deli- 
berou a dizer da fua pefloa, que 
trabalhãra como verdadeyro Paf- 
tor. Alludiaao cuydado que tinha 
no aproveytamento dos fubdiros, 

tra- 











‘Anno 
1487. 


Lut 6.36. 


na Provincia de Portugal, TH. Part Liv. IV.C ap X. 


tratâdo-os a todos , como coufa ef- 
pecialmente fua,com muyto amor, 
& femelhante vontade. Não era 
comoalguns fuperiores,que os go- 
vernão como coufa eftranha, & (ad 
parecidos dos mercenarios,a quem 
não caulað abalo , & menos moti- 
vão compayxão os gemidos , mo- 
leftias,& laftimas das ovelhas. Tú- 
do aprendia ofervo de Deos nas 


aulas da contemplação , aonde fe: 


eftudão as melhores maximas do 


governo, & por iflo as fuds erão tão 


juítas,& conformes com a Ley E- 
vangelica. Trazia fempre diante 
dos olhos a Mifericordia de feu Pay 


Celeftial, & por efta foberana idéa 


fe induftriava na que havia de ufar 
com feus Irmãos. Era por extremo 
benigno,affavel,modeito, & não fe 
lhe ouvia da fua bocca pálavra,que 
não trouxefle fuavidade de amor; 
nem reprehenfad, que não vieffe 
inflammada com o incendio de 
hãa fervorofa caridade.Defta 'ma- 
neyra fenhoreou os corações de 
todos osfubditos, & fez cõ as fua- 
vidades da brandura o que não po- 
deria confeguir com os rigores da 
violencia. 

721 Eraamiciflimo da paz, & 
muyto particularmente aftey çoa- 
do aos que erão pacificos. Elle foy 
o que deu fim às controverfias,G a 
Provincia tinha com a Infante D. 
Brites, mãy del-Rey D. Manoel, 
aceytando o governo do Mofteyro 
da Conceyção de Beja, como ella 
pretendia ; que fuppoíto erão fun- 
dadas em hum fanto zelo, oppu- 


“nhão-fe com tudo à fna condição, 





que julgava horror o que não foava 


| 417 
concordia: & fem prejudicar ao 
motivo da repugnancia, finalizou 
os debates com grandes acertos. 


“Tambem profeguio na reftaura- 


ção do Oratorioda Infua , princi- 


piada no tempo do V.P. Fr. Antos 


nio de Elvas,que foy obra digna de 
particular louvor. Em tudo fe ma- 
nifeftou fempre exemplar illuftre 
de fuperiores,& fubditos , enfinan- 


do a efteso caminho do Ceo com - 


os documentos de hűa perfeyção 
infigne em todos os pontos monaf- 
ticos ; & âquelles os da prudencia, 
brandurá,compayxão,& caridade. 
Faleceo a 12. de Fevereyro defte 
anno de 1487. & confirmou na 
morte a opinião que teve na vida. 
722 O noflo preclaro Rey D, 
João,que adquirira com ofangue 


D.Avcup. 


Man.en lx 


ovalor, & empenho de conquiltar vid. de D. 


as terras Africanas, enviou nefte 
annoa ellas ha Armada de trinta 
navios debayxo do governo de D, 
Diogo Fernandes de Almeyda, fi- 
lho fegundo do Conde de Abran. 
tes, & tão alentado,quena primey- 
ra fahida degollou nove centos 
Mouros, & cattivou quatro cétos, 
fem perda de hum fó Soldado a 
cujo vencimento fe forão feguindo 
outros gloriofos triunfos. Acom- 
panhou a efte Capitão General D, 
João de Ataide,primogenito dos 
Condes de Atouguia, & muyto il. 


luftre, affim pelo efplendor de fen, 


animo valerofo, como pela exem- 
plaridade de feus procedimentos 
fantos, os quaes acreditou depois 
com repetidas evidencias de pro- 
digios , fendo Frade nefta Provin- 
cia.De fuas virtudes trataremos na 


Quarta 





fran IT. p» 
184. 





418: 
Anno Quarta Parte deíta Hiftoria;aonde 
1487.  temlúgar o anno de fua morte.Por. 
occafião defta guerra, fe publicou 
em todo o Reyno a Bulla da Santa 
Cruzada ; pelá qual.o Papa Inno- 
cencio VIII. concedia grandes fa- 
Archiv.do vores, & privilegios a todos os que 
Mofteyro 
4 fria. concorreflem para ella com certa 
efmola. Os noflos Padres forão em 
muytas: partes Miniítros: da fua 
promulgação, exhortãdo aos Fieis 
ue concorreflem com a fua pie- 
dade ; do que refultou hum nume- 
ro copiofo de aventureyros, q fem 
outra efperança;mais que a de aug- 
mentar o campo à Igreja: Catho- 
lica,& a feusnomes a immortalida- 
de da fama,fe offerecerão a el-Rey 
com animo briofo. Eafit como o 
expuferão na dedicação das pef- 
foas, oexecutârão na valentia das. 
proefas. | 
723 No anno feguinte de 1488. 
terminouacarreyra da vida com 
fignaes de Bemavéturado o Irmão 
Fr. Domingos de S; Julião; o qual 
na humildade,defprefo do Miúdo, 
penitencia, & pobrefa, como em 
quatto angulos firmes, erigiohum 
perduravel obelifco ; que ferà pre- 
goeyto inceffavel de fua virtude. 
Delta jà deu relação o P: Fr. Ma- 
yaf. tom.2. NOEL da Efperança, deferevendo os 
l 10. cap. prógreftos do Oratorio da Infua, 
3914: aonde ofervo de Deos trocóu as 
miferias do delterto pelas felici- 
dades immarcefiveis da eterna Pa-* 
tria. | 


Anno’ 
1488. 


Hiftor. Se- 


| 
| 
| 
| 
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mo CAPITULO XL 


VidasE3º acções infignes da veniera- 
«vel. D. Britesda Sylva, Funda-.. 
“dora da Ordem da Conceyção. 


724 A Melma caufa que tive- Anno 
sen dA mos para referir as os 1 489. 
perações. maravilhofas do, Beato. 
Fr. Amadeu, não recebendo elle o 
habito de Religiofo. em, a, nofla 
Provincia ,-mas no Convento de 
Affis,he motivo para, que tambem 
relatemos a vida-da muyto illuftré 
(fenhora D.Brites da Sylva; fua 'ir- 
mã, & Fundadora da Ordem fa- 
grada da Concey ção de Maria Sã- 
tifima,que hoje florecé com gran-: 
des-creditos na Igreja Catholica 
debayxo do Inftituto,& Regra, q 
lhe deu o Papa Julio II. .obfervana 
do de antes a de Santa Clara, Foy 
efta veneravel ferva de Deos filha 
do mefmo pay, & mãy do fobredi- 
to Bemaventurado , que no feculo 
fe chamou D. Joaô de Ménezes da 
Sylva, & teve outro irmão por no- 
me D. Diogo da Sylva , primeyro 
Conde de Portalegre, cujos defcê- 
dentes fe accrefcentârão muyto pe- 
lo tempo adiante, fubindo a Mar- 
quezes de Gouvea. Tt 
725 - Sesefta nobrefa era pre: 
ciofa nas eftimações do Mundo,os 
dotes naturães; que o Ceo lhe cô- 
municâra,pareciad allombros. Era 
elegantiflima na fermofura, muy to 
agradavel na modeítia, tinha efpe. 
cial graça, a quem fazião decoro(a 
companhia híia notavėl difcrição, 
Fara 











Anno 
1489. 
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& profundo entendimento. “Tudo 
lhe era neceffario para dar à ce- 
gueyra humana mayor luz com o 
{eu defengano. Mas o Mundo he 
tão amante das fombras, que ainda 
ferido dos rayos nað quer dar attê- 
çao aos refplandores do bom exé- 
plo. Aquellas prerogativas q lhe 
grangeavão grandes plaufibilida- 
des na veneraçao de todos;a fazião 
muyto particular na aceytação , & 
prefença de D. Habel; filha do nof- 
fo Infante D; João, & de D.Ifabel; 
efta filha do primeyro Duque de 
Bragança, & aquelle del-Rey D. 
João I. Eftafenhora,que eftava ca- 
fada com el-Rey D. João II. de 
Caftella, & queria levar comíigo 
algas Fidalgaspara Damas do feu 
Paço,fez eleyção de D.Brites,pre- 
ferindo-a entre todas, ali em rafão 
do amor que lhe tinha por fuas 
prendas, comopor fer fua parenta 
chegada, & com tenção de darlhe 
hum eftado equivalente a feus me- 
recimentos fublimes. : 

726 Entrou D.Brites da Sylva 
pa Corte do Rey Catholico, & fe 
em Portugal era famofa pelos do- 
tes da naturefa,em Caftella come- 
çoua fer celebrada com tanto ex- 
ceflo , que os mefmos clamores da 
admiração forão: logoincentivos 
de muytas tempeftades; & coço- 
bros,em que fe vio naufragante fua 
innocencia: Com tudofórão mvy- 
to venturofas nas confequencias ef- 
tas defconfolações ; porque fervi: 
são de berço a creação de hita fan- 
tidade infigne,& degrandes  com- 
modos à Igreja de Deos, que por 
efte meyo difpunha a nova Ordem 


419 
que fua ferva havia de erigir em 
louvor da Conceyção immacula- 
da da Emperatriz da Gloria, Cos 
meçãrão a contender os Fidalgos, 
& fenhores da Corte {obre quem 
feria unico, & fingular no ferviço, 
& aceytação de D.Brites, &-forão 
tantos entre elles os debates, & tão 
porfiados os empenhos, que a Rai- 
nha (não obftante o conheciméto 
da fuamodeítia, & honeftidade ) 
prefumio que eltaria culpada em 
algíia acénão » que para ifo: lhes 
delle. Sem mais difeurío, dog elte 
feu penfamento mal: formado, a 
mandou logo encerrar em grandes 
apertos; huns dizem “que dentro 
de húãa arca,outros que em hã car- 
cere deigualeftreytefa, aonde ei 
teve tres:dias fem outro alimento, 
mais que o de repetidas anguítias, 
a quemfazião vehementes, alı o 
dilcurío dainculpabilidade , como 
a confideração da afronta. 

“i17º < Nefte encerramento lafo 
timolo ; fundada nas ponderações 
fobreditas;(que tambem lhe admi- 
niftravão -numero(os «defenganos; 
confiderada à inconftancia;&: per- 
verdade do Mundo ) quiz defpi- 
carfeda injuria com creditos dainn 
nocencia: Fratou de fugir âquelle; 
dandolhe com a retirada hamcaf 
tigo tão fenhivel, como a fua pro? 
pria dor: & para q fole: bemafor- 
tunado efte inteto, invocou em feu 


« auxilioa Virgem Maria, fazendo 


voto de Gaftidade perpetua. Poy 
eftetão “à gradavel na prefença «da 
Mageftadefoberanasqne logo fem 
algita: demora lheappareceo ja 


Mãy de Piedade, veítida em o mef- 
mo 





Anno mo habito, de que hoje ufa as 
1489. Freyras da Ordem da Conceyção; 
& confolando-a com rafes amo- 
rolas, a libertou dos horrores do 
carcere, franqueandolhe os paílos 
Afatisfação do virtuolo deítino.Sa- 

hio de palacio entre as fombras,& 
confulões pavorofas da noyte, mas 
ainda alli mais confula p & alom- 
brada nos repetidos combates do 
fufto,temendo que a Rainha a def. 
viafle do propofito: Já não receava 
caítigos, porquefo a affligia ver 
frultrados os feus intentos. Cami- 
nhando defta maneyra de Torde- 
żilhas para Toledo com defignio 

de recolher(e no Molteyro de $: 
Dominsoso Real, vio de repente 

- dous Frades Francifcanos; q à con- 
Paget forrirão muyto.(Os defta Ordem; 
11.658. & não o Padre líidoro, forad os q 
tiverao grande parte na-queerígio 
D.Brites da Sylva ) Falavaolhe em 
Portugues, para ferem mais aceys 
tos, dizendolhe que naô fe afhigif- 

fe, 8& defconfolafle; porque Deos a 
tinhardeftinada para mãy de muy- 

tas filhas prodigiofas. Mas ella que 
havia feyto voto de Caftidade,naô 
entendeu o óraculo,que depois ve+ 
nerou profecia ; conhecendo que o 
vaticinio fe encaminhavas naõ às 
filhas da naturefa, mãs âquellas q 

feu efpirito havia decrearcô fan- 
tos exemplos; Ultimamente affen: 
tou, affi pelos acontecimentos; co- 

mo pelos affectos que naquella oc» 
calas fentio em fua alma, que:os 
dous Religiofos eraô N.P.S.Fran- 
cifco,8& Santo Antonio; de quê era 
efpecial devota; o q tudo confir- 
mava com o aflombro;que experi- 





po  Hifloria Serafica Cronoogica da Orden de S: Francifio; 


mentou no mefmo tempo em ĝ os 
vio; porque apenas lhe talàrað,def- 
apparecêrad. | 
728 "Trinta annos (alguns di- 
zem quarenta ) efteve a ferva de 
Deosrecolhida no referido Mof- 
teyro em habito fecular, mas'reli- 
giofo na modeítia, & honeltidade, 
que em todos os eftados forad fieis 
companheyras da fua peíloa. A qui 
deu princípio ao empenho q fem- 
pre moítrou de confeguir o Ceo à 
violencias das proprias mortifica- 
ções; & como fe forad fuas as cul 
pas alheas, caftigava feu corpo cô 
penitencias extraordinarias em fa- 
tisfaçaô da cegueyra dos homens, 
occafionada do refplandor de fua 
bellefa. Sempre trouxe o rofto oc- 
culto, teendo por ventura q na- 
quelle retiro ainda défle alguma 
caufa ao defacerro. Fazia vida An: 
gelica;andando fempreextatica,& 
elevada na prefençade Deos,obrã- 
do juntamente virtudes heroycas, 
todas ordenadas pelos ditames de 
fua grande pradencia. Como efa 
era muytay formou o edificio da 
fantidade comexcellente feguran- 
caserigindo-o lobre o alicerce pro» 
fundo de hum abatimento notabi- 
lifimo:cobrio-o: como tecto da 
fanta contemplaçaõ; confervadora 
das boas obras ;ona qual gaftava 
dias; & moytes; & porque nunca 
lhe faitaffer a claridade celeite;, 
abrio-lheasjanelasde copiofos de- 
fejos, quetinha de fervir a Deos,& 
agradar a fua May -Santiflima. o 
719 Achou 6 Senhor que jà 
era tempo de fe executar faa von- 
tade fuprema : & cocorrendo. coin 
| repe- 
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Anno 
1489. 





na Próvinciade Portugal; III. Part: Lid IV Cap. XIS qat 


repetidas infpirações , avivou jun- 
tamente na lembrança de Dona 
Brites o oraculo de noflo Patriar- 
ca , & Santo Antonio: pelo que 
atribuindo tudo a difpofição do 
Omnipotente, fe deliberou logo 
afundar a Ordem da Conceyção 
immaculada. Communicou efte 
fanto intento com a Rainha Ca- 
tholica Dona Ifabel , filha da ou~ 
tra que a moleftàra , à qual tam- 
bem Deos tinha prevenida para fe 
empenhar no effeyto defta refolu- 
ção admiravel. Tanto gofto re- 
cebeu a Rainha com ella, que 
não fó lhe: deu palavra de confe- 
guir a Bulla Pontificia, mas tam- 
bem lhe fez logo doação de hum 
palacio, chamado de Gualiana, 
por contemplação de hãa Moura 
defte nome , aonde naquelle tema 
po exiftia a Igrefta de Santa Fé. 
730 Brevemente fez mudan- 
ga paraelle, levando por compa- 
nheyras doze Religiolis de noflo 
Padre S. Domingos, como Sol na 
fingularidade da perfeyção pentre 
doze Signos relplandecentes em 
fervorofas virtudes. Mas quando 
imaginava que lhe chegafle o be- 
neplacito do Pontifice , lhe appir 
receo hum menfageyro celeítial, 
dandolhe conta em como naufra- 
gàra o navio que trazia a Bulla. 
Bem pudera magoarfe a ferva de 
Deos com efte annuncio ; porêm 
não lhe occafionou hum minimo 
fentimento, porque não queria, 
nem defejava coufa algúa fora do 
agrado Divino. Mas por iflo mef- 
mo vio remunerada a conformida- 
de coma farisfação de hum acon» 
HI.Parte. j 


tecimento : milagrofo, Por acalo 


foy arhuma arca, aonde achou à 
Bulla que no marfe havia perdi- 
do. Erado-Papa Innogencio VIII 


paffada nefte anno:-de 1489.: pela. 
qual inftituhia efta- Qrdem vene- - 
ravel com amplifimos. favores, 


Juktificado efte fucceflo miaravi- 
lhofo por Dom Frey Garcia Qui- 
xada, Religiofo da nofa Familias 


& Bifpo de Guadiz,ao qual mans , 


dàra chamar a ferva do Senhor; 
para faber o que fe continha na~ 
quelle pergaminho que achàra, o 
trouxerão em prociflaô da Sé para 
o novo Molteyro com grande al- 
voroço da povo, que informado 
domilagre applaudia a nova Or, 
dem , como empenho particular 
da Graça de Deos. No fim deite 
aéto houve Sermão, & nelle fe 
publicou outra folennidade muy- 
to plaufivel dentro dos limites 
de quinze dias ;na qual fe havião 
de lançar os habitos às primeyras 
profefloras daquelle fanto Infti- 
tuto, 

731 - Se até efte tempo perfe- 
verava Dona Brites na oração, pe- 
dindo perennemente a Deosmo, 
tivos de feu agrado , daqui em di. 
ante não defcançava nos rogos, 
fupplicando-lhe juntamente com 
muytas Jagrymas , que pufeíle 
os olhos de fua clemencia nef- 
ta nova Familia. E pofta hu- 


ma noyte na prefença do Se- 


nhor com. femelhantes inftan- 
cias, & devotos Papiros, os quaes 
tambem erão occafionados de ver 


fem. luz a alampada do Santifli~ 


mo Sacramento. , lhe apparecco 
Nn fua 


À | 
k 
| 
4 
! 
| 
| 
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Anno fia Maiy clementiflima; depois: Protetora; lhe appareceoá Vira , aah 
1489. de communicar lumeàimefina a-t gem iimmaculada!.;;promettendos; oLa 
limpada com huma faifca de feus' lhea farisfação do que pretendia! 5" 
ravos'celeftiaes ; confolou a véne.: mas com mayor: felicidade”, do; 
rável Inftiraidora y dizendolhe as: que ellacuydava. Difledlhe St 
rafões feguintes i Yes th aquela veras o que anelas; masifo fera do) 
| atampada? Af ha de fer atma Or: Geo, porqueno mefniotempolias de; 
| dem “parecera quafeimorta nos prie  fubir ao logroido- eterno defiança;: 
| meyros exordios da fua exiflencia, Aqui encontra difeurio-h gran- 
| porque feba de ver combatida ES” demotivopára vafómbro,confii: 
| oppuguada de muytas contradições; -derandoa profundidadedos fegre- 
| ES adverfidades,mas ha de ter ils dosdo Omnipotente!;pois-rita-do! 
j laftrifimno , EP gloriofo angmentói Miundo hta- Fundidora tão infigio 
| Erão frequentes, & muyto ordina+ ne, quândoparetia maisneéeflaria; 
| rias às revelações; com que FCs para aletitarafua Older , que éfs 
i favorecia élta fua Bemaventitada: tavanmaféendo:! E nãóhenovo efte 
| De kúa, que ninguemalcançon, calo'; (mas poriflo côntinda «xad- 
| mais quealgias inferencias pelos miração ) porqueotambem: Moya Num.27, 
| efreytos, fahio tão abrazada noze: fes;queericaminhoutantos anos * 
| lo da exaltação da Fé Catholica, ao povo Hebréo para aterra defe; 
| Monarq. Que moveo a el-Rey Dóm Feriãs jadas, nãoteve a dita de apoffúiri 
| PERA do a huma'emprefa dtigúfta!; & perimittindolhe Deosá fortiina dẹ 


muúyto infigne , qual foy ada eree- 
ção do Tributial do Santo Officio 
em Caftella. Talera a lux opinião 
ha prefénça dos Principes; mas tal 


deprecações fuccelhivas, qüe ex- 
punha à Rainha dos Anjos “fia 
gi! e. hi 


aver; Foy logo affaltadă dehuma 
febre agudifima; &i muyto cons 
forme coma difpofição Suprema; 
fe prevenio para a jornadá da Glot 


Paflou defte Mundono mefimodia 1. 
appetecido yino: gual fe contavão 


I j 
Ig = 
h E 4 ii I7. 





| era a aceytação de fuas virtudesdi? riá.“Confeçou-fe Comnhum Relis 
ante da Mageltadede Deos; quea giofo danoffa Ordem; ( que eftés 
| tomou por inftrumento debuma — forão fempre os Meftreside few efi 
| obra tão notavel,comoutil;& cón- pirito ) & nas fuas mãos:fez prohf- 
veniênte ao efplendor da fua Igre-  fadyveítida jáno habito do novo 
| qa. ot cbr sato ora as Fnftituto. Quando aungirão, lhe 
| “732 Riacorrendootempo;& -appareceona frentehuma: eítrella 
chegando o dia, em'que Hefpanha clariflima em prefagiofem. duvi- 
l havia dë ver as primeyras Religio- “da sda felicidade que a 'efperavá. 
fas da Ordem da Conceyção; '& «Mas feria -efpecial beneficio «da 
; “quando a ferva de Decos o appete- Rainha do Geo, concedendo-lhe 
ia mais que todas as'creaturas «em fatisfação-do zelo o mefmo 
i “com anfias inexplicáveis, 8 im- timbre;com que fe coroa da figura 
| plorava o defejado effeyto com de fad 'Conceyção immiaculada. Apoc: UR 





na Provincia de Portugal, 111. Part: Div. 17 :Cap: X1. 


Ano 17-de Agofto de 1489. tendo fef 


1489. 





fentadeidade. + | 
733 ` Por efterefpeyto fedila- 


“touoadto difpoíto, & por algiias 


duvidas impertinentes, que fe mo- 
verão, fe vio em pattea fatisfação 
do oraculo da Mãy “de Deos; por- 
que comellas chegou a nova Or: 
dem ater femelhanças da luz que 
efpira. Mas apparecendo no mef- 
mo tempo'a ferva do Senhor em 
Guadalaxara ao noflo Fr. João de 
Toloza,advertindo-o que acudifte 
a Toledo aimpedir os deftroços, 
do a fem rafaô pretendia fazer em 
ua familia, elle com fua grande 
prudencia, confelho , & virtude 
pacificou tudo de tal modo, que 
fe adínirou totalmente executado 
o vaticinio celeftial porque a alã- 
pada que eftava efpirando por fal- 
ta do oleo da protecção, com à 
defte infigne Padre fe vio logo ref- 
plandecendo, & exhalando rayos 
de glóriofos progreflos. zər 
“734 Foy fepultadaa veneravel 
D .Brites no feu proprio domicilio 
de Santa Fé, o qual brevemente 
trocou efte nome pelo da Concey- 
ção purillima. E trasladada depois 
cô toda a Comunidade para outro 
Molteyro,fe conheceo na fragran- 
cia  refpiravaô as Reliquias,a bē- 
áventutáça de fua alma. Hoje exif- 
tê na parede do coro da parte di- 
reyta em hum fepulcro coroado 
com tresinfignias,ou tres imagens 
de Santos, que forão fempre dito- 
fo emprego de fua devoção, & a» 
mor.Húãa he da gloriofa Santa An- 
na, em cujo ventre obrou a Magef- 
tade de Deos a maravilha da Con» 
I. Parte. 
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ceyção da Senhora, a queni weka 
vou'docontagiöda culpa, A fegi- 
da,& terceyra de N: P. S. Francif- 
co,& Santo Antonio,que no cami- 
nho de Tordezilhas lhe vaticinã- 
rão efta Ordem, antes que no feu 
penfamento apparecefle algum in- 
dicio de femelhante emprefa. Em 
quantoas Madreseftiverão napri- 
meyra Cafa de Santa Fé,o noflo il- 
luftre P.Fr. Frácifco Ximenes, Ar- - 
cebifpo que fora da mefma Cida- 
de, fendo Reformador de todas as 
Ordens no Reyno de Caítella, lhe 
unio outro Molteyro de Religiofas 
do Patriarca S.Bento,que erão fuas 
vifinhas , as quaes transformou jü- 
tamente em Freyras da Cóceyção. 
Defta forte ficou a claufura mais 
dilatada, mas as fuas habitadoras 
não fe derão por fatisféytas, em 
quanto não chegârão a defcançar 
em ha CafadeS.Francifco. Suc- | 
cedeo por efte tempo acabarfe a 
famofo Convento de S. João dos 
Reys;que os Monarcas Catholicos 
mandarão edificar na melma Ci- 
dade para os noflos Obfervantes,& 
paffando para elles os Clauftraes 
já reformados, as Freyras vierão 
povoar o feu Convento, o qual de- 
pois fé augmentou com edifícios 
fumptuolos. O de Santa Fé paflou 
ao governo da Caridade; redufido 
a hofpital de enfermos. 

735 Quandoo Papa Innocen- 


cio VIII. inftituhio ‘efta Ordem, 
“nãolhe deu Regta nova, mas or- 


denou que as fuas profefloras ob- 
fervalfem a de Cifter. Alexandre 
VI. refpeytando depois as repeti- 
das inftancias,que ellas lhes fazião, 

Nn ij Jhes 








grg 
Anno lhes permittio a dei Santa, Clara; 
1489. porém Julio Il. que feguio outro 
| deftino, lhes fez hãa Regranova, 
fugeytando juntaméte as fuasCa- 
fás aógovernoda iholla Religiað; 
& ilto; comodizoP ontifice ; por 
premio do zelo ardente; & devo- 
tiflimo cuydado, com que feus fi. 
lhos defenderão-fempre a: Gon- 
ceyçao pura da: May de Deoss 
maexquo E raties Minores: tam 
indefello findio EP vlgikantia ipus 
rita riste DR ii 





ORIGEM; E PROGRESSOS DO REAL MOS. 
Rã teyro de Jetu em a Villa de Setuval. ` 


"GAPITULO As: | 


Da mbvefa, Er notabilidades dir 
Jem nas Cunento, 11º 
23617 Pri sr 





“À mento deíta admiravel 
fabrica o braço de ha malher, q 
fuppolto era poderofa, pela squali- 
dade; não fe efpérava com: tado 
tanto alento; nenisão alto efpirito 

“de humexo tão debil;Mas afli ref. 
plandecem os coneuríos favoraveis 
da Providencia Divina,quando as 
“ obrasÍuperiores à ordem cômua, 
excedem a humildade dos meyos , 
porque então fe conhecem deriva- 
das de Fonte fuprema. Foy: efta 

Agiol. t.1: pulber- notavel fafia Rodrigues, 
e pis ” naturalde Bejas; conforme nos ad- 
com vertem alguns: Amiores;mascon- 
tra o feu parecer ettà ainda, hoje 
clamando a Bulla da fundação. da 
Cala, na qual o Papa Innocençio 
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fe dizemas Cronicas del-Rey D. 







cisidefenfores: à gs Heinfigne ong 
em Toledo efta primeyra:Cala; s a 
como tambein, outras muytas. do nie, das. 
mefmo Inftituto'em divertas.par, F 
tes dé) Helpanha, França, de lala, CAM o 
Tambem -onoílo; Portugal fez, Fr. Mare, 
delle grande aceytaçad ; como ves ` dh o pe 8. 
remosa feu tempo. Referem tudo « Gs 
oquetemos eleritto Salazar Frey, 21 E E 
Marcos; Gôzaga; a nofla Chronos 7,,4:,8%. 
logiaHiftoricolegalis,o Jasdimde Portugm 
Portugal, & morros sie e 
tares: b! 


icen binii abilo 
É REST Rea ara es 


VII, expondo. å ha ii parra- 
tiva -da Infituidora ; lhe chama 
Egitanenfis Digeefis 5 Ao Bifpado Vest 
dakFuarda ;quenunca chegada “* e 
Beja. Mas nem por ifo, entédemos ey S in 
pe foy das partes da Beyra, fenão g Bu 3 
as terras do Alentejo,por onde el. 
le fe achava dil latado nefte tempo, 
abragando-a comarca de Portale- 
gre. E ficarã mais provavel; teella 
tinha parenteíco comofimoloD, 
Nuno Alvres Pereyra. por. parte Dial 4 
dedua mãy Iria Gonfalves, da qual Zopes,P. 
I. cap. 33 
João Primeyrosque fora natural x a 
de Elvas, & que algum tempo af- 
fiftira em Portalegre ; & muyto 
bem podia fer; que -eltando zellas 
vifinhas no parenteíco, q: foflem 
napatria. Eranobre pelo. fangue, 
& ficou mais notoria fua qualida- 
de por. doús filhos que teve, de 
pn mão debRey Dom Affonta 
Junio, cujo nome, nos lağ 


Lada d cCoO- 
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Anno 


1489- 
Goes ná 
Cron. del 


d Ro Dom 


“Manoel, 
Pref. 





na Provincia de Portúgal, 117. Part.Liu.1V.Cap XI. 


conhecidos no Reyno.Hum delles 
fe chamava D. Foa Manoel, & o 
outro D. Nuno Manoel , os quaes 
ambosem rafaô do parentefco ti- 
nhão grande privança com el-Rey 
D. Manoel de feliz memoria. À re- 
lação fobredita; que hoje pudera 
manchar o luftre de feus procedi- 
mentos nobres, foy naquelle tem- 
po occafião de ficar mais conheci- 
da fua rara prudencia , talento, & 
expedição excellente em negocios 
graviffimos : pelo que a Infante D. 
Brites,mãy do dito Monarca Dom 
Manoel, fez grande eftimação de 
que ella o alimentaffe a feu peyto, 
& o mefmo Rey,& tambem Dom 
João II. a tratârão com particular 
attenção. j 
737 ` Na obra defte Mofteyro 
fe conheceu qual era a grarídefa de 
feu efpirito genero(o , pois fe deli- 
berou a emprender hía tão nota- 
vel maquina , que fó podia ferem- 
penho de hum Principe magna- 
nimo. Afio julgavão todos; & o 
mefino Rey D. Joaô fazendo fe- 
melhante difcurlo , pretendeo def- 
perfuadilla do intento,dizendolhe: 
Tufta Rodrigues, a muto vos atre- 
veis ! Porêm ella com difcreta pru- 
dencia, nað fo deu fatisfaçaô à inf- 
tancia, mas obrigou a liberalidade 
real com a feguinte refpofta : Se- 
nhor, fe Fefu para quem determino 
edificar o Mofteyro , houver mifter 
de V -Alteza algia confa, ha de fal- 
tarlhe comella ? Ao que oRey; jà 
empenhado ; replicou : Para Fefu 
a pefjoa ÑY 4 coroa tudo efta a feus 
pés. Defte modo hia Deos difpon- 
do os lances da piedade daquelle 
sidill.Parte. 
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Principe, & juntamente facilitido 
a execuçaô de hum oraculo profe- 
rido pela bocca de hum Varað A- 
poítolico, Frade de nofla Ordem, 
mas natural de Italia. Efte prégan- 
do à porta da Ermida de nofla Se- 
nhora dos Anjos, poz os olhos na 
parte do Rocio, aonde depois fe 
erigio ete Molteyro ; & exclamou 
com fervorofo efpirito : Vedes vòs 
(dizia ) aquelle pedaço deterra im- 
culta ? Pois adverti que ainda ha 
de fer hum Paraifo de Deos , fecun- 
do de plantas, glorio/o em fantos 

fruttos. Allihaŭ de vrver creata- 
ras, que por obras eminentes tranf- 
formardô aquelle lugar humilde em 
ham Ceo admiravel. | 

738 Chegou a Bulla de Inno- 

cencio VIII. dada em Roma a 17. 
de Junho defte anno de 1489. pela 
qe lhe concedia que pudefle fun- 

ar ete Mofteyro, intitulado de 
Fefu, para doze Freyras , 8 huma 

Abbadeffa da Ordem de Sáta Cla- 
rada Regular Obfervancia , àimi- 
taçaô do aguen Collegio Apol- 
tolico. Neĝe titulo -da-Cafa nao 
houve algúa mudança, nem elle 
podia fer mais illuftre, & nobre, 
pois he o timbre das Mifericor- 
dias, & grandefas de Deos; mas em 
onumero das Religiofas fuccedeo 
hãa muyto notavel, porque breve- 
mente fe vio a claufura occupada 
de trinta & tres em reverenciá dos 
annos que o Senhor viveo na com- 
panhia dos homens. Devia ler efte 
computo de (eu agrado foberano ; 
porque com as eflicacias de, hum 
prodigio atalhou os excefos , que 
nas outras Communidades intros 
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dufirao irremediaveis dannos. Em 


lngar fupranumerario: tomou aqui: 
O habito Soror Angela-de Jefu cõ- 
difpéfaçao do Vigario de Chrifto, | 


& beneplacito das Freyras, por fer 


parenta dá Fundadora; porém no. 
mefímo dia da faa recepçaô mof: 
trou o Ceo. quele dava por offen- 


dido daquellanovidade.De repen- 
tefe vio matizado; com gottas' de 


fangue o veo branco da Noviça, & 
com efte prefagio da morte foy 
breve o progreflo da fuavida. A: 
Bulla declarada teve por executor. 


a D.Juíto,Bifpode Ceuta, que ef 


tava entao na Cidade de Evora. BE: 


fe podiaô alludir à vaticinio da fä- 


tidade, emqueefta Cafa'perfeve- 


rou fempre ; os nomes de todasas 


pefloas, que concorrerao na fua 
erecçaõ, porque todos eradindites: 
de virtudes. A Fundadora chamas 


valé Fufta ; o Papa Tanocencio, 0 
Bifpo Fafo, & o Rey Foad, appel 
lido da Graça,8&benevolencia. / 

739 Prevenidas todas as cou= 
fas neceflarias: para o intento, “o 
Dom Prior dePalmela da Ordéide 
Santiago, à quem pertencem: as 
torejas defta Villa, fahio de S. Ju- 
liaðőfcomóel-Rey lhe tinha encõ- 
Mendado, com toda a Clerifia, & 
povo em prociflao folenne até o 
lugar do Mofteyro ; aonde os efpe- 
ravaõ o Bilpo nomeado, o Duque 


de Beja D: Manoel, a devota Fun- 


dadora;8 conelles ontros muytos 
fenhoresdo Reyno. Benzeu logo 
o Bifpoa terra demarcada para o 
Templo ;os Fidalgos a romperad 


— Ximitaçao do: fanto Emperados 
Conftantino,& lançãrao por faas 





Hiftoria SeraficaCronologica da Ordem de S:Francifco, 


mãos a pedra fundamental. «Mas 
D. Jufto querêdo fazer ainda mais. 
aprafivelaquelle acto piedofo;, & 
comproveyto detodos os que: af. 
frftiao nelle mandou ler por hum: 





Religiofo da Ordem da Santi una | 


Trindade outra Bulla do Pomif-. 
ce, pelaqual concedeo Indulgécia : 
plenaria, & remiffaô dos peccados : 
aos que feachavaô prefentes,& pe. 
lo tempo adiante vifitaffem aquel- 
la Igrejanodia de faa dedicaçaõ. 
Succedeo o fobredito noprimeyro 
de Settébro de 1490:eítido el-Rey 
aufente por occupações do Reyno.. 
740 Nofeguinte, achando-fe 
nefte lugar com a Rainha D. Eeo- 
nor poroccafiaódehúia novenag 
ambos faziad a N. Senhora: dos 
Anjos, vio a difpofiçaô dos edif- 
cios, & parecendolhe a Cappella 
mor poùcofumptuofa, ficou def. 
contentedelia, & com defejo de 
achar hum Arquiteéto infigne que 


- a emendafle , eripindo-a de novo 


. com mayor elegancia. Como efty 


appetencia fe encaminhava ao cul- 
to, & ferviço de Deos, elle teve 
cuydado de fatisfazerlha com hã 
acontecimento que todos eftimà- 
rað por milagrofo. Achou-fé aca- 
fona Villahum famofo Arquiéte- 
to Italiano, por nome o “Vlefive 
Bontaça ;o qual exiftindo na fira 
terra, havia ideado hum Mofteyro 
elegante, fem faber em que parte 
do Mundo fahiria atuz cô aquelta 
maquina primoro(a. Soube-o vel 
Rey, & vendo-o capaz de defem= 
penharlhe o animo, o meteo na 
emprefa-; da qualfahio côasabo- 
nos de official infigne,porá ficowa 
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obra com todas as prerogativas de 
excellente. Entre tanto difpoz. o 
Monarca que fe armafle hi Fem- 
plo de madeyra, no: qual difle a 
primeyra Mifla D. Diogo Ortiz, 
Bifpo de Tangere, em prefença da 
Corte, & afhftencia das pefloas 
Reaes. Cantàrað os Muficos da fua 
Cappella,8 concorreo o nofto Vi 
gario Provincial, queerao P. Frey 
Gonfalo de Lamego, com todos os 
Religiofos mais graves da Provin- 
cia,efpecialmente o V.Fr. Joao da 
Povoa,Confeffor do mefmo Rey, 
& empenhadiffimo em tudo o que 
dizia refpeyto ao elplendor davir- 
tude,;& augmento de nofla fagrada 
Ordem. Benzeu tambem o Bifpo 
húa pedra de dous palmos em qua- 
dra', aonde apparecia efeulpido o 
nome fantifimo de Fefu; & to- 
mando-a nas mãos el-Rey cô elle,a 
lançàraő ambos nos alicerces que 
fe abrirao de novo, fobre peças, & 
moedas de ouro, que enriquecerad 
o defcanço defte gloriofo nome, 
Como ifto fe efeytuouaos 22. de 
Agofto „nefte proprio dia celebra 
o Mofteyro a Dedicaçaô da fua 
Igreja. 
741 
muros da Villa,mas defrontedel- 
les, como baluarte fortifimo, & 
deftinado para osamparar, & de- 
fender com'as armas invenciveis 
das orações.Oaffentona fua belle- 
fabem moftra q o refervara Deos 
para alívio, & defafogo de fuas Ef. 
pofas, que em prifaô perpetua o 
fervem com procedimentos fan- 
tos: &cagoratem de mais:a conve- 
niencia daagoa que cony elle re» 


Eftà plantado fora dos | 


parte à Villa, communicandolhe 
evidentes utilidades. Era efte lugar 
antiguamente penfionario, à Con- 
fraria de noffa Senhora dos Anjos, 
jà nomeada, aonde entao afhiítia à 
Cafa da Santa Mifericordia; masa 
Fundadora quando: o comprou re- 
mio juntamente oforo., por nad 
deyxar às fuas Freyras hum mini- 
mo cuydado no-que dizia refpeyto 
à terra ;defejando que o de todas ' 
tiveffe fomente o alriflimo empre- 
go de anelar as delicias da Gloria. 
Aqui defpendeu tudo quáto. podia 
galtar : mas as obras que tomãrao. 


outro caminho, poftas nas mãos 


-reaes ficàrad fazendo competécia 


com a meíma fublimidade dos em- 
penhados.El-Rey D. Joao H.man- 
dou fazera Cappella mor,& Cru- 
zeyro; & pelo muyto que gaítou 
nefta parte, que foraô dezoyto mil 
& quinhentos cruzados, fe julgará 
agrandefa,& primor da obrastoda 
de jaípes polidos, como pedras de 
muyto preço. D.Maneel fez ocor- 
po da Igreja dos mefmos jaípes,dil- 
pofto em tres naves com duas or- 
dens de colunas, & arcos, que na 
extenfão., fermofura, & artificio 
he pregoeyro de feu animo gene- 
rofo. D. Joaô II. mandou edificar 
a enfermaria, D. Sebaftiad o ante- 
coro com a efcada para elle, & D. 
Filippe I. de Portugalo Capítulo, 
& Sacriftia fuperior: Naô fabemos 
que nefte Reyno exifta Molteyro 
de Freyras tað bem acabado ;: & 
fumptuo(o, como efte! Muytos ha 
de grandefa defmarcada; mas com 
varios defeytos na arquitectura , & 
defproporções no que toca ao có.. 
modo 
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modo das Religiofas ; o que efte 
naô tem, porque em tudo quanto 
nellefe ve, ah por dentro, como 
por fóra , he proporcionado, mag- 
nifico,& conveniente. Masnao o 
he à nofla direcçaô gaftar mais të- 
po em defcrever edifícios curiofos, 
& menos dar rafaó da Villa, por- 
que as fuas antiguidades jà eftaõ 
declaradas na Segunda Parte defta 
Hiftoria , que defcreve os progref- 
fos de outro Convento que temos 
no mefmo povo ; & o noflo difcur- 
fo agora neceffita defte lugar para 
referir as maravilhas da fantidade. 

742 Pelos titulos expoítos in- 
terefou efta Cala o foro de Mof- 
teyto Real, entrando no Padroado 
dos noffos Reys, & elles conftitui- 


dos em ferem feus Protectores.CO 


tudo D. Manoel refervando para 
fi, & feus defcendentes as obriga- 
ções de Padroeyro, por honrar a 
Fundadora,largou effe nome a feus 
filhos, confirmado por híia Bulla 


do Papa,que elle mefmo impetrou; 


porem com a claufula, que nem el- 
les, nem outra qualquer peffoa que 
não foffe Real, fe enterraffe na fua 


Cappella mor,& a ambos affignou 


para feus jazigos outros lugares no 
mefmo Templo. | 





CAPITULO XII. 


Donde viera, EF quaes foraô as 


“primeyras Religiofas defa Cafa. 


243 N Otavelmente fealegra- 


va a Fundadora, vendo 
tað augmentado o few Molteyro 


Hifloria Serafica Cronologica da Ordem de 5. Prancifo, 


pelas honras;& afhiftencias,que lhe 
faziaô as pefloas Reaes; & queren- 
do quea fua fortuna foffe por to- 
dos os titulos excellente, tambem 
procuráva para o habitaré as mais 
obfervantes Freyras da Ordem de 
Santa Clara '; porque importaria 
pouco a grandefa, & mapeltade da 
materia, fe lhe faltaffe a preciof- 
dade,& elegancia na fórma: nem 
he outra coufa hum fermofo Con- 


vento fem virtudes, fenað bum ca- 


daver fem alma, ou húa bellefa fem 
vida. Teve noticia, que na Villa de 
Gandia do Reyno de Valença flo- 
recia hum Molteyro com grande 
nome na Regular Obfervancia , & 
perfeyçaô com que guardava a pri 
meyra Regra de Santa Clara : di- 
zemosa primeyra,por fer amefima 
que a Santa profeflou, & nada ow- 
traqueo Papa Urbano IV:deu a 
fuas filhas, difpenfando com ellas 
no preceyto da pobrefa, em rafaô 
de poderem ter rendas, & proprie- 
dades. Comefta primeyra Regra, 
que per fiheeltreytifima,viviadas 
Freyras de Gandia em admiravel 
rigor nareformaçao de Santa Co- 
leta, da qual podemos afirmar ab- 
folutâmente , que refufcitàra no 


Mundo fervor de Santa Clara, & - 


tambem dizer que Julta Rodri- 
gues Pereyra o acendera em Setu- 
val. 

744 Naoccafiao de fe fundar 
efta Cala em Gandia, eítao enga- 
nadosalguns Elcrittores , dizendo 
que híias Freyras: Francefas, mo- 
leftadas de contradições hereticas, 
& afrontas de alguns: temerarios, 
fugiraô para Hefpanha , aonde 

achàrað 
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“1489. pretendião. Confeçamos que. els: todos; que élle foy -o primeyro que 

E las etão Francefas do Mofteyrode teve Hefpanha de Freyras defcal-, 

Lyfiana comarca; -& Bifpado de ças squéprofeçao 'a/Regrareteri — 

> Narbona; porèminãovierãofngi» da; pelo que não difle bem quem deito N 
das, mas fim mandadas pelo Prelas: dewa efte de Setuvalia excellencia gs 
do Géral a-togo- do Fundador da devpriméyro s confeçando juntá-com. 


propria Gafa , que era Luis de Vi 
go, Contador môr;& do Concelho 
del-Rey. de Aragão. | Ela noticia 
nos dà omolo P: Fs. Lucas; &! he: 


mente' que as fuas Fundadoras.ef.. 
piriruaes vierão daquelle; aonde fe: 
obfervava a propria Regra coma: 
mefmáafperefadexida,O Moltey.., . 


“ont tão certa como expreíla na melma 
“46. n. Bulladaerecçãodaquelle Moltey= 
José ro,B allicomoa noí à Inftituidóra 
— asfoybnitara Valença, tambem 


roda Gidade de Gifona em Catas. 
lunha foy o fegtindo;& efte deque: 
falamos;o terceyro! de Hefpanha: 
porermteve: a primafta emPorto- 





elle as procurou,8c trouxe de Frann 
ça. Mas porque tão grande reíplá= 
dor de virtudes não: podia occul-, 
tarfe 20s olhos do Mundo, logo: fe 
efpalhou pot varios climas. ; xha- 
lando reflexos gloriofos em fantos 
exemplos. Afl otinha Deos reve- 
lado anticipadamente ao Confef- 
for do mefmo Molteyro;. homem 
de vida. roma et ars oras 
ção na Igreja aos pésde hãa Ima- 
gem da Virgem purillima; & vio q 
de feu manto fahião-ferte eftrellas 
brilhantes, as quaes divididas; pot 
diferentes eftancias do Templo, 
voltavãoa recolherfe no manto da 
Auguftiflima: Rainha dos Ceos. 
Perplexo ficou ofervo do Senhor 
com a: reprefentação myíteriofa, 
porem avirtade Divina, que-lhe 
occafionou daflombro, lhe defco- 
brioo fegredo. Declaronlhe: que. 
erão fette Miflões principaes,. que 
havião de fazer as Freyras defta 
Calana fundar, &cveformar outras 
na mefma Regra, é rigor da Ob» 
fervancia... „omga k Rogon 


Ene. e Sn ee o 


gal: Enimuytotmayor enganos: 
hio omelmo Autor ; dizendo que | 
efta Cala: dera obedienciaã Pro- 
vincia dos Algarves-hosÍcas prinio 
cipios ear ainda-não i- 
nhaetiltencia no:Mundo tal Pro- 
vincia, nem fe levantou -fenãodahi 
a muytosannos pelósde 1534604; 
moelle confeça em varias pártes;' | 
A noffa de Portugal que era ayni- 
ca naquelle tépo {oysa queo acey - 
tou na fua obediencia. o o mosi 
746 ti Pefloalmente,. & acom 
panhada de feu flo D; João: Mas 
noel, foy Juita Rodrigues a Valés 
ça patatrazer do Mofteyro fobre- 
dito as: Dire&toras, & Meftras ef 
pirituaes do few; Se fundada em 
húia Ballado Papa: Alexandre VT. 
tiron daquelle firmamento Seraf- 
co ferte eftrellas, as quaestransfor- 
mirão eta Cafa-de Setuval em 
Ceo brilhante comes rayos de ef 
clarecidas virtudes. Erão as feguina 
tes: Soror Coleta AbbadefTa;Sorot 
Toanna Vigatia ;Soror Magdale- 
na Torrelha; Soror Agada, Sorot 
Eranzina, 
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Anno Franina, ou Enfrafia; Sorot Gla- 


1489. 


ray8 Soror Perola:Entrarão» nefte: 
Mofteyro em: tres de- Mayo “de 


“T$95-dia notável pelo myfterio da 
Cruz foberana, que nelle fe folen- 
“niza: Mas fe Deos o affignou para 


oingrefto,infinuando a eftas fervas 
fuas que o devião feguir pelo cas 
minho da- Crazy & mortificação 


dos affectos ; éllas fe defempenhã-- 
rãodetal forte na execução doavi<: 


fo; que nunca obrârão acções ; que 
não foflem demonftradoras de vi- 
verem com Chrifto crucificado. 
Foyelte diamuyto: plaufivel para 
todos; afh peluralad" de veré Frey- 
ras defcalças da" Ordem de Santa 
Clara, como tambem pelaahften- 
ciaidel-Rey,daRainha, & de toda 
a Corte, é fe achou prefente. Pal. 
fados poucos dias;nodeS. Barna- 
be entrarão com femellvante ima- 
geltade ; 8 oftentação: etre: Das 
mas:de Palacio; :& da Cala de Bar- 
gança,& por eftemodo fe povooú 
o Mofteyro com pefloas illuftres,a 
quem o conhecimento dos maos 
termos “do Mando movia à:buf- 
cat elte alylo do defengano...Os 
Prelados da Provincia tambem 
lhe derão hum! Confeflor infigne, 
que as fofle induftriando nos rigo- 
res: da vida monaftica com fuas 
grandes letras, & virtudes raras. Ef- 
tefoy o V.P.Fr. Henrique de Co- 
imbra; o qual delfta Cala fáhio, 
quando fe embarcou feyto Cufto- 
dio dos primeyros Religiolos que 
torão de Portugakabrir a feara E- 
Evangelica : nos. campos: da In- 
dia, & na volta foy Confeflor del- 
Rey D.Manoel, Bifpo de Ceuta,& 


L 


Hiftória Sevafica Cronologicá da Ordem deB.Pranciféd, 


Inquifidor; como ainda veremos 
maislargamente,, EtbfIgISIA 
“747 Ah principiou ela fanta 
Colonia, ‘differente das'mais: nos 
exercicios da-vida. Não reparamos 
no rigorda fua Regra, nem das 
Conftituições, que effas confide- 
radasper fi, fãô leys-muyto venes 
raveis, mas efcrittas em papel; & 
defta forte acreditão fômente 40 
feu Legislador : porem eftas Reli- 
giofas' na obfervancia delas lhes 


davão o lultre pretendido, fazédo. . 1, 


as leys vivas com fuas obras. O has 
bito era! de fayal ; ousdeburel o 
mais “groflo ycinpidas: com huma 
corda; pés defcalços ; com-o refu= 
giofômente dehiias fandalhas, fem 
alga roupade linho;mais'q huma 
beatilha foqueyxada: Aindanão fe 
davão por contentes com 'xafpere? 
fa que o preceyto lhes difpunha:; 
porque fc exercitavão enymayores 
aulteridades: Sobre “o jejum: da 
Regra, o qual he quotidiano, paf- 
favaô copiofos diasa pão; &'agoa; 
Tudo erão cilícios de fedas;, & de 
ferro; ralos'de-folha de:Flandes, 
&fayas de malha. Não erão mais 
obrigadas quea tres dilciplinas ca- 
da femana, comtudo hito corren- 
doosdias, & em todos amanhe- 
cião as Cappellas rubricadas dé 
fangue dos açoutes. Que mayor 
trabalho para mulheres mimo(as,; 
( principalmente aquellas que a fi-. 
ma diflemos;asquaes trocarão as 
delicias de Palacio pelos:rigores 
defta claufura)q fervirem-fe per fi 
emtodos os oficios,& obrigações 
da Communidade, & ainda na 
limpefa do Molteyro, femadmir- 


tirem 
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tirem; criadas; ou:Converfas que 
poflao: diminuirlhe a fadiga! A 


competencia que rinhão fobre quê 


 Seexercitaria mais veles nos oh» 


cios do abatimento, era ordinaria, 
mas nem por iflo deyxa de ferme 
recedora de adimiração. Abraçadás 
comia fanta Pobrefa , que foy.joya 
preciofiflima «do peyto- de nofio 
Patriarca Serafico, : & «da Virgem 
Santa Clara;coufa nenhúa querião 
do Mundo; nem renda, nem pror 
priedades ; nem-outro qualquer 
emolumento, que cheyrafte a poí- 
fefads fo ás efmolas que -os Fieis 
lhes davão pelo amor de. Deos, 
aceytavão, & querião, Aquella que 
ulaya de habito mais velho, & re- 
mendado, era aque prefumia. de 
mais galante; &na verdade ora 
na; prefença defen -Efpofo -Jelu 
Chrifto.Foy porematrenuando-fe 
adevoção dos Fieis, & attendendo 


sit afuas neceflidades os noflos Mos 


tiarcas, lhes concederão  efmiolas 
annuaes ; nem ellas: as quizerão re- 
ceber com outroótitulo;. 

“ 748: Com efta; relolução: fe 
defviirãodo commercio humano, 
& vivem tão retiradas delle, que 
nenhűa recebe carta;quea Prelada 
não lea primeyro : & amelma Ab- 
badeffa vay referendar as fuas por 
hűa das Difcretas do Molteyro, 
deputada para-efte exame: O rofto 
giunca: fé lhevio-defcuberto, nem 
ha locutorio poronde fe divife. Hfi 
tem fômente ; mas fechado: com 
duas grades de ferro, & entre: ellas 
hüa lamina,8c outras mais preven: 
ções; que totalmente impedem: a 
vifta. Masporillo-fe elevão feus 


UR: 
elpiriros em térvorofa contempla- 


ção de Deos, porque não tem, obr 


jecto humano que lhe divirta -òs 
voos com as attenções,& fuípenda 
os impulfos com os reparos, A dif. 
pofição da Cafa tambem as-convi- 
da muyto a fer fantas ; porque em 


todas as partes della, nas varandas, 


clauftro , & hortáas Cappellas, & 
Ermidas devotaseltão incitandos 


as a que bufquem nellas os defato-. 


gos da alma,& alivios do Ceo. 


“CAPITULO XIV. 


Florecem nefa Cafamuntas Relis 
CORA é, 
» igiofas de opimao veneravel. 


749. IE poffivel, parece a todos 
“Au numerar as fores do cãpo, 
& a nos igualmente dificultofo fa. 
zer refenha das fantas virtudes def. 
te Parailo de Deos; que à maneyra 
de boninas aromaticas (mediante 2 
Graça Divina) tecerão tantas co- 
roasgloriofas, quantas fio as fer- 
vasdo Senhor, que -nelle defcan, 
ção com opinião plaufivel.Em ne» 
nhum Molfteyro fe achão relações 
comtantas Religiofas de vida fan; 
ta, como nekte ; & quando a obri- 
gação não;pufera ao noflo difcur(o 
nosempenhos de repetir fuas obras 
admiraveis, ilto que dizemos; baf 
tava por credito de fua gloria, bra- 
zão defua oblervancia ,- & timbre 
iluitre de fua muyta religião. Fa 
remos porem:mêmoria de algias, 
deyxando as outras ao Croniita da 
fata Provincia dos Algarves, a quê 
hoje pertéce elte domíciliginfigne. 
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| ` 250 - Jufta Rodrigues Pereyra 
temo primeyro lugar; porq alem 
de fer a Cafa fua , & lhe haver da- 
do a propria pefloa „depois de dif 
pender em feus edificios tado quã- 
totinha;, foy a pedra fundamental 
da gloria que hoje poílue, bufcan- 
do meyos eficazes para radicar 
nella a planta do bom exemplo. 
Pafmavão as outras Freyras,vendo 
a deliberação com: que recebeo o 
habito penitente, o rigor com que 
paffava a vida, & o grande efpirito 
com que fe efcondeu ao Mundo, 
fepultando-o totalmente nos aby £- 
mos do elquecimento.Os feus cuy- 
dados nãotinhão outro: emprego, 
mais que o de folicitar osagrados 
de Deos, & trazer fempre os pen- 
famentos oceupados nas importã- 
cias da falvação, & delicias da Glo- 
ria. Não ceffava de celebrar a ven- 
tura que tivera na eleyção delta 
fanta vida, aonde feu efpirito con- 
feguia os lucros da Graça de Deos: 
Todo o feu empenho era exerci- 
tarfe com obras dignas demere- 
cella: & quem duvida que logra- 
ria o defignio , quando as difpofi- 
ções erão porporcionadas:para al- 
cançar o effeyto 2 Viveo fempre 
nefta Cafa com grandes defejos de 
pofluir o Ceo, & com elles entre- 
gou lua alma nas mãos do Crea- 
dor della. O corpo eftà fepultado 
na cala do Capitulo. | 
73x Seguio-fea Madre Mao- 
dalena Torrelha, de nação Valen- 
ciana, & hūa das Fundadoras, que 
vicrão do Molteyro de Gandia ; 


“eleyta para eftevirtuolo minifte- 


rio em rafa da rara exemplarida- 


Hiftoria S: erafica Cronologica da Ordem de S: Franco; 


de defua pefloa.Quando a fizerão 
Abbadefla neíta Cafa, não mudou 
a condição, como de ordinario' fe 


coftuma, nem defpio a humildade | 


com as influencias do governo, ĝ 
fazem a muytas peffoas foberanas, 
devendo portarie benignas: mas 
antes; fe em fubdita fe proftrava 
aos pés de todas, no cargo juntas 
mente fe abatia com os titulos de 
fua efcrava inutil,& ferva defprefi 
vel. Agradou tantoa Deos nefta 
prerogativa, que ainda hoje a ref. 
peyta omefmo Senhor, obrando 
milagres por contemplação , & 
credito de feunome.He bufcado, &é 
pretendido com muyta fé o corz 
dão, com que andava cingida,pelo 
qual fe vem livres muytas mulhes 
res de partos perigofos. Faleceu no 
anno de 1525. & foy fua morte em 
tudo femelhante ao procedimento 
da vida. Anda feu nome eferitto 


no Agiologio Lufitano em com» Agiol ci 


panhia de outros,merecedores de 
eterna lembrança. e iosu; 
752 Ada Madre Maria do 
Monte Sion he muyto digna da ef- 
timação dos homens, pois chegou 
a fer celebrada com as harmonias 
dos Anjos. Todoo Molteyro póde 
fer teftemunha defte applanío ce- 
lefte, porque todas as Religiofas 
delle o ouvirão claramente nafra 
morte. Semelhante maravilha fe 
elereve da Madre Soror Maria de 
Jefu, a quem osmefmos Efpiritos 
gloriofos vinhãa: dar muficas fuas 
ves; para que tivefle alivio nos tras 
balhos, & doresda doença ulti- 
ma: Eftando na agania da morte 
outra Religiofa-chamada Martha 
de 








| 
| 


na Provincia de Portugal, III Part:Lid 10 :C ap: XIN. 


‘Anno de Jelu, de repente fez-termonas 
1489. anfias , proferindo eftas-rafões : 
| “Madres , veja a Senhora Mäy 
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va todas as horas livres na leytura 


dealgum livro devoto; & na ora= 
ção; aonde entre as fragoas ar> 





de Deos como fem Menino nos bra- 
sos; que mevem bufcar para o Ceo: 
E comifto deyxou a terra ao paf- 
fo que tambem fe onvião melo- 
dias da Bemaventurança.Efte pro- 
prio favor fez a Senhora piedota a 
Soror Catharina de S. Miguel. 
Eltaa vio hum dia em hãa pro- 
ciflao de Virgens levando pela 
mão a outra Religiofa,que no mef- 
mo tempo falecera; & reparou, 
que todas , cantandoa coros , da- 
vão graçasà Mãy de Deos, por 
trazer paraa fua companhia aquel- 
laalma, que era fublime nos pro- 
grelos da fantidade : não lhe fa- 
bemos poremo nome. 

753 Mas que dirião as Vir- 
gens gloriofas , confiderados os 
grandes meritos da Madre Sorot 
Antonia da Trindade ? Foy efta 
ferva do Senhor filha de D. San- 
cho de Noronha, Conde de Ode- 
mira, & tão refoluta em defprefar 
cafamentos nobiliflimos , como 
quem não queria receber outro 
Efpofo mais que a Chrifto cru- 
cificado , fundada (como difere- 
ta que era ) em fer o feu thalamo o 
mais feliz, o mais nobre, & mais 
permanente, & elle cifra de todos 
os bens , & congreffo das eternas 

reciofidades. Nos oficios mais 
ean , & minifterios de mayor 
vilefa moftrava o rofto tão alegre, 
que fe entendia fer nella o abati- 
mento defpertador dos alivios, & 
os actos da humildade fatisfações 
dogofto.Ordinariamente occupa» 

LI. Parte, | 


dentes do amor de Deos,fabricava 
firmes cadeas de affeétos puros; 
para mais fe ligar , & prender à fua 
Graça. Porem fe encontrava alg 
ponto que lhe advertiffe as penas 
da Payxão de Jelu Chriflo, todos 


_ aquelles incendios deliciolos fere- 


folvião inftantaneamente em la-. 
grymascompaflivas. Ficava com 
apparencias de morta nas acções 
exteriores do corpo; porém mais 
viva que nunca nos fentimentos,& 
penalidades da alma. “Tinha lava- 


do o eftrado da confeiencia com as Pal. 6. 7: 


correntes dos olhos,& na occafião 
da morte purificado o efpirito nas 
fontes dos Sacramentos,quando de 
improvifo appareceo liŭa Dona | 
refpectiva , a qual fobre aquella 
limpefa lhe lançou huma vefte 
candida com admiração, & paf- 
mo de duas Religiofas autoriza- 
das , que lhe alhítião. Foy fem du- 
vida reprefentação da eftola im- 
mortal da Bemaventurança, que 
no mefmo inftante foy receber,co- 
mo fe prefume de fua vida inno- 
cente. | 
754 Hum dos exemplos mais 
elegantes de oração, & penitencia, 
que teve efte Molteyro dito(o, foy 
a Madre Soror Mecia da Coluna: 
& tão deftra andava neítas virtu- 
des heroycas , que oaéto de hía 
não fufpendia o exercicio da ou- 
tra.Orava dentro de hã Oratorio, 
de feis, ou fette 9 eítão nos refpal- 
dos do coro; & quado a devoção 
começava a excitar as labaredas 
Oo do 
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do amor,entaó-fe crucificava, eftê= 
dendo osbraços:, & pés em fôrma 
de:Cruz , pendente de has efca- 
polas de ferro, que para efte inten- 
rohavia prevendo. Erataôvehe- 
mente o fervor do efpirito neita 
occafiaõ, que deyxando -aocorpo 
entre os martyrios daquelle tor+ 
mento, fubia às regiões celeítes re- 


folvido em dilatados incendios , & . 


vihiveis chammas. Forao eftas no- 
torias à muytas pefloas;& dellas 
podia teltemunhar ( porque as vio 
tahir daquella parte em varias oc- 
cafiões ) o Meftre da Ordem de 
Santiago Dom Jorge, Duque de 


* Aveyro, & filho del-Rey D. Joaô 


j aápoe. I das 


Te 


II. No principio caufarão grande 
efpanto, como fuccede em todos 
os aconteciméêtos extraordinarios ; 
mas depois que fe entendeu o pro- 
digio, ninguem o eftranhava, porq 
jà fe fabia que eftava orando a fer- 
va de Deos. | TH, 

255 - Comontro final myfte- 
riofo,& celeíte confitmou o mef 
mo Senhor afanta opinia que 
deyxava no Mundo a Madre So- 
ror Francifca de Santa Annas;por- 
que entrando de noyte na claufu- 
ra o Confeflor , & Cappellão para 
lhe darem o Sacramento ultimo, 
virão ambos no telhado da cafa, 
aonde a enterma exiftia, hum pay- 
nel, ou pedaço do firmamento, 
matizado de eftrelias tão claras, 
fermofas, & brilhantes,que tranf- 
formando pavor das fombras em 
esfera de luzes, fazião no clauíftro, 
& varandas os efteytos de hum dia 
muyto alegre. Prefamio-fe que ef- 
tes aítros luminolos: erão figura 


de fuas.obras fantas; as quaes efpe- 
ravão por deu Efpirito , para o acô- 


panharem:, & meterem de poffe 


no Reynoidavidaeterna ; ou que 
efta multidão refplandecente, que 
não podianumerarfe, moftrava a 
protecção, & afliftencia das Santas 
onze mil Virgens, das quães era 
efpecial devota. Occupava nefte 
tempo o lugar: de Abbadefla; & 
movida de fuperiorimpullo , am 
como S. Pedro Bifpo de Alexan- 
dria profetizou a dousPresbyteros 
que lhe havião de fucceder no Bif- 
pado, encommendandolhes muy- 
to quena lua obrigação feguiflem 
as regras do amor de Deos , tam- 
bem ella denunciou à Vigaria q 
por fua morte a farião Abbadefla, 
mas que lhe pedia com todo oen- 
carecimento quezelafle fempre a 
obfervancia da Regra. Com eítas 
fantas difpofições fe deípedio da 
vida, & a Vigaria que logo foy 
eleyta noofíicio, deu fatistação ao 
piedofo confelho; faze ndo-fe nelle 
digna de repetidos applaufos. 
“236. Neltafoledade do Mun- 
do, para onde o Efpirito de Deos 
havia convocado tão boas Efpofas, 
parece que lhe falava no coração, 
dizendolhe os fiteceflos futuros, 
comoaáinda veremos na Madre So- 
yor Maria da Trindade. Foy de 
notabiliflima penitencia , porque 
até na execução dos rigores fegauia 
particulares empenhos. Tinha hãa 
companheyra do mefmo animo, 
fervor, diante da qual fe proftrava 
todos os dias, & referindo as pro- 
prias culpas, recebia de fuas mãos 
ha a fperrima difciplina. Era per- 
: „petua 
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Anno petuano coro, aonde perfeverava 


em oração todo o tempo que: ti- 


“nha defimpedido das mais obri- 


gações da Communidade. Re- 
cebia nefteaéto taes alívios, que 


elevado feu coração nas fuavida- 


des da Graça , não havia força que 
a pugefle mover, & apartar da~ 
quelle fuavifimo cômercio. Húas 
compaflivas do trato que fe dava 
com a frequencia do exercicio, lhe 


diflerão em certa occafião que fa» 


hiffe delle, para tomar algum de- 
fafogo ; ão que refpondeo delibe- 
rada : Non egrediar , fed mortar; 
que por nenhum cafo fe havia de 
apartar da prefença de Deos, aon- 
de gozava hum congreflo de to- 
das as delicias, & refrigerios da 
alma, mas que no mefmo coro ha- 
via de morrer. Ali aconteceo, co~ 
mo ella o pronunciou ; porque 
paffados tres annos ; dentro do co- 
to foy acometida de hum acci» 
dente; o qual, efperando aquelle 
tempo , que era neceflario para re> 
ceber os Sacramentos , no mefmo 
coro cortou os laços que detinhão 
feu efpirito nas priões da mortali» 
dade. Deu ri 
757 Era grandemente devo» 
tade Santo Antonio a Madre So» 
ror Antonia de Padua ,Religiofa 
de eminentes prerogativas no cá» 
minho da virtude. Efta teve hu 
ma vifa imaginaria ; na qual o 
Santo a convidava para ologro da 
Face Divina; & refpondendolhe 
que eftava prompta ; faleceo bre- 
vemente. Com outra vifaô feme- 
lhante acreditou o Senhor neíta 
vida o nome de Soror Francilca 


9 Parte. 


de S. Joaô, como' em premio de 
{uas continuas penitencias , auítes 
ridades , & oração fervente. Per- 
manecia nella noytes'inteyras, 
imitando ao Rey David,& feguin- 
do os paflos da Alma Santa, ĝas 
achavão muyto proprias para buf- 
car a Deos; meditando: em fuas 
infinitas piedades. “Tinha reparti- 
do oanno em Quarefmas , & eftas 


Pfal. 118 
De 
Cant:3» 1y 


em diverfos generos de rigores; & 


mortificações: peloque o Senhor 
y asis jà defcançalladetantas 
digas; lhe reprefentou tres fe- 
pulturas abertas , dizendolhe pot 
um Efpirito celeítial que aquel- 
lastres covas erão paratres Fran: 
cifcas. E como havia fo tres deíte 
nome no Molteyro , & ella era 
huma do número; tratou de pre- 
venir(e: com o precifo para dar 
fatisfação à vontade Divina ; & 
chegado o dia de S. João a vinte 
& quatro de Junho , occupou à 
primeyra,& logo as duas que fica- 
vao , lhe fizerão companhia. 
~< 758: De outras apparencias 
maravilhofas , & de mayor confo+ 
lação gozârão duas Madres He. 


lenias 5 ambas do fobrenome da | 


Cruz, & cada huma memoravel 
por efpeciaes excellencias. : A pri» 
meyra era emblema da fincerida- 
de; porem dotada de tanta virtu: 
de, que múytas afirmavão por 
algumas experiencias que ella ti. 
nha dores fenhveis da Payxão de 
Jefu Chrifto: Fazia, como fe fo. 
raaétualmente Noviça, todos os 
ofhcios da fanta humildade, mas 
então mais fé engrandecia fua opi- 
nião illuftre , porque neítes exer: 

Oo ij ciçios 
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cheyo de preciofosaromas. Mas 
hem fe entendia que a virtude do 
- fewabatimento era a officina: da- 
quellas: fuavidades, Nos dias de 
- Communhão fahia ocheyro mais 
activo ; fem duvida; porque a fua 
humildade naquelle: acto: eftava 
mais fervoro(a. Tudo quanto to- 
cavarecendia,o vafo do lavatorio 
“da Communhão parecia: há con- 
greflo-de perfumes ,& o mefmo 
declarava-o guardanapo dorefey - 
torio: Muytas vefes a confolou «o 
Senhor; reprefentandolhe na Hof- 
“tia confagrada hum Cordeyro fer- 
mofilimo, cuja admiravel perfpe- 
tiva feria premio de fua innocen- 
ciarara. Porem não foy ella uni- 
cana communicação delte favor, 
porque tambem o recebeu da Mi- 
fericordia | Divina a Madre: Soror 
Branca, natural. da ha da Mâ- 
-deyra, & elta individuação, & no+ 
«me da patria lhe fervirã de appelli- 
do em quanto o proprio não: fa- 


to. . 7 ÁS n HAES O a 

759: A fegunda. Helena: foy 
mulher de altima contempla- 
ção , nã qual alienada totalmente 
das bayxefas da terra;andava com 
liberdade; »difcorrendo;. pelas ef- 
tancias da Gloria.: O feu tempo 
ordinario para efte exercicio era 
depois de Matinas; quando as al- 
mas. eltão . mais. promptas para 
converfar com Deos; & a região 
celeíte fe deyxa mais penetrar das 
attenções humanas, & orações de- 
votas. Eltando allı: contemplan- 


ir das -fombras do. efquecimen- 


ao paflo de vozes fuaviflimas, que 


articulavão com admiravel contos 
nancia: Chrifimm-Dominun afcens 
dentem in Calum veniteadorenas: 
Erão dos Efpiritos Angelicos;-os 
quaes fe convidavão:huns f ois 
tros para louvar a Jelu Chriftona- 


quelle myíterio foberano. Ficou 
aferva de Deos tão-abrazada no 


leu amor, que o mefmo. impullo 
do defejo, incitado -da Graça fu- 
prema ,a levantou aosares ; como 
quem pretendia eftar prefente na 
celebridade da Bemaventurança; 
& nefta mefma poftura fublime;, 
apartada da terra ; perfeverou con 
fideravel tempo.. Achava-fe .no 
coro outra Freyra: de virtude ,-a 
qual, vendo aquelle exceflo : por» 
tentolo ; fe apertou com ella, por 
faber o que paflava ; & então. lhe 
refpondeo: 471 4 Gloria de Deos, 


EP nað efon para mais , outro dia 
o direy ; mas nunca diffe , porque 


nunca mais quiz falar. Eltes exta- 
fis , & arrebatamentos erão tão 
continuos em outra Religiofa,cha- 
mada Soror Margaridã Magdale. 
na, Gaténos publicos fe abftrahia 
totalmente de melma. Porê, não 
obftantea manifeftação da virtu- 
de,caminhava muyto fegura,porq 
tinha dous antidotos effićazes-cő- 
tra o veneno da vágloria , hum era 
a humildade com que fe julgava 
indigna, & outro o rigor com que 

fe martyrizava penitente: `; 
760.: Terminamos eíta relação 
dilatada com hum exéplo demor- 
tificações,& afperefas, q nos dey- 
QI LH xo 
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na. Provincia de Portugal, ITI.Part.Liv.IV.Cap KID. 


Anno Xou a vida da Madre Soror Mariã- 
1489. Na do Sacramento.Levou efta Re- 

ligiofa o Ceo a ferro,& a fogo; efte 
nas continuas châmas em q trazia 
o coração abrazado em Deos, & 
aquelle nos inftrumentos de fuas 
notaveis penitencias. O cilicioera 
de ferro; & de ferro húãa grofa 
cadea, com que fe difciplinava to- 
dos os dias ; & algumas vefes não 
fatisfeyta com efte rigor, pingava 
às pizaduras com cera fervendo. 
Defta forte remediava o corpo af- 
fito , dandolhe hum fentimento 
por refugio de outro fentimento. 
Fizerãolheeftas afperefas muytas 
chagas, & eltas por falta da me- 
dicina fe refolverão em bichos af- 
querofos ; mas nem por iflo deyxa- 
va de fazer mayores exceflos, ef- 
fregando-as,& a todo o corpo com 
ostigas bravas. Sahia depois difto 
a correr as eftações , levando fobre 
os hombros o pefo de huma gran- 
de pedra em cujo rigor achava 
materia para novos pefares , & ef- 
tes fe lhe fazião mais aétivos com 
a lembrança das penas de feu ama- 
do Efpofo. Quando queria dar 


ao efpirito hum defcanço agrada- 


vel, compunha a cama (que não 

era mais que huma taboa com húa 

manta ) defta maneyra. Por entre 

húa, & outra metia varias pedras 
defiguaes, & agudas, & nos vãos 

dellas tojos. Aff fe recreava tanto, 

como fe eftivera feuleyto matiza- 
A dode pomos fuaves, & flores odo- 
— E yiferas. Tal era a força do amor 
de Deos ! Com elle acabou cru- 
cificada , & defpedindo os ulti- 
mos alentos aos pés de hum 

HI Parte, 
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Crucifixo,que tinha nos braços. 

761 Outras muytas,& gran- 
des fervas defte Senhor Rorece- 
rão nefta Cafa com opinião de 
fantidade , como faô as feguin- 
tes. A Madre Soror Antonia das 
Chagas , exemplo univerfal de vir- 
tudes ,& particularmente na ora- 
ção penitencia , caridade , & {o- 
frimento. Dellatratao Autor do ,.. Iydi 
Agiologio.. A Madre Brites da Abril, lety 
Relurreyção , que pelas. aulteri- 440.2, 
dades com que fe tratou na vida, 
alcançou de Deos apparecer de- 
pois da morte a huma Freyra de 
virtude. A Madre Bernardina de 
Jefu, huma das Fundadoras do 
Calvario de Evora , infigne na pa- 
ciencia, oração , difciplina , fi. 
lencio perpetuo, & em todas as 
acções religiolas , as quaes- Deos 
confirmou , dando faude repen- 
tina nos olhosa hum Frade, que 
applicou a ellesas fores de huma 
capella, que a ferva do Senhor 
levava à fepultura . A Madre 
Clemencia Baptifta , que àlem 
de pofluir as perfeyções , que 
temos relatado das mais R elis 
giofas, logrou a felicidade de fa 
ir triunfante em muytos confli- 
ctos , nos quaeso demonio preten- 
dia intimidara {ua perfeverança, 
apparecendolheemvifóeshorten, — 
das, & com terribeis eftrondos. io 
Seu nome jà anda eferitto no A- kr. E. 
giologio. A Madre Soror Eufra- per 
zia , aquella grande amiga de je.F. š 
Deos , a quem huma Religio- Zev-15-LP 


fa defunta veyo pedir perdão e” 


de certo aggravo , fem o qualis.m. 
não podia fer participante dades 
Oouj 


feli- 








Anno 
1489. 


felicidade ererna.: A Madre Inez 
de S:Francifco;a quem as difcipli- 
nas de fangue tinhao transforma- 
da em hãa chaga viva ; & tað: cor- 
rupta, que naô fe lhe viaô em todo 
o ambito'do corpo mais que hor- 
rores;ê bichos ; mastaô paciente, 
que nunca fe lhe ouvio híia pala- 
vra de queyxa. As Madres Jerony- 
ma de Jelu; Joanna da Cóceyçaõ, 
Maria do Sacramênto, Maria da 
Coluna, Margarida da Cruz, & 
Paula de Belém , das, quaes refere 
o mefmo Autor do 'A giologio pre- 
ciofas virtudes, que acreditaõ, & 
exaltaô muyto fua gloriofa: lem- 
brança. Ultimamente as Madres 
Inez do Menino Jefu, Luiza da 
Aflumpçaõ, Joanna Baptifta », “& 
Serafina da Glotia'; todas de vene- 
ravel opiniaô pelas obras que fi- 
zeraô na vida, & exemplos fantos 
que deyxàrão na morte. Eltas , & 
outras forecerao nefte: domicílio 
religiofo; nem he muyto que ap- 
pareçaô tantos effeytos da virtu- 
de aonde he taô excellente a cul. 
tura da fantidade ; porque nað he 
novidade a copia das fiores' no jar- 
dim, aonde naô entrá o defcuydo, 
& perfevera o cuydado. O Padre 
Cronifta da Provincia dos Algar- 
ves, a quem hoje pertence efta 


Cafa, efcrevetã de todas com mais. 


extenfa6; que para o noflo intento 
he fufhciente o fobredito: 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco, 
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CAPITULO XV:- 


Das muntas Reiquias;que efia(ias 
fa poljue;€9 de alguns prodigiós: 
que obrou a Omuipotencia Di~: 
vina por biia delas. -<59 


762 © Endo muyto grande é 

refplendor da Pobrefa Se» 
rafica neftefanto Molteyro, logra 
pacificamente: hum thefouro de 
ineítimavel preciofidade, '& valor: 
emmuytas,& diverfas Reliquias q 
poílue, Afio ordenou o Omnipo+ 
tente Deos com providencia fum- 
ma , moftrando que fe augmentad 
as riquefas do Ceo aonde afhiíte o: 
defprefo dos bens da terra; & que: 
por poucos temporaes renuncia- 
dos , premea as almas com muytos 
commodos efpirituaes. He notavel 
a quantidade deítas fagradas Reli- 
quias; &nacerte(a de ferem ver. 
dadeyras ; podemos ter confiança; 
(que naô he pequena confolaçaõ) 
por quanto as deraó pefloas muyta 
autorizadas, & abonadas no credi- 
to ;quaes foraô o Rey Catholico 
D.Fernando de Caítella, o nofo 
Rey D.Manoel,& tres Rainhas fe- 
melhantes a ellena piedade; fia 
irmã D. Leonor, mulher del “Rey 
D. Joað II. fua mulher D.Maria;& 
fua nora D.Catharina, calada com 
feu filho el-Rey D.Joa6 III. Dom 
Fernao Martins Mafcarenhas,; Em- 
bayxador ao Concilio: 'Fridenti- 
no; & algas pefloas particulares, 
queas tiveraô de Roma. como (fe, 
ve em Bullas, & intrumentos aus 
1 fenti- 
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tenticos,que: feguardao no Archi- 
vodelta Cafa. | 

-4:763 ` Asdemenorgrandela a 
tem muyto dilatada emo numero, 
& fervem dematiz, & efmalte no 
calvario de húa:Cruz:mageltofa de 
prata fobre dourada ; aonde: eltà 


“engaftada emonro híia porçaô do 


Santo Lenho; em que o Filho de 


Deos: confummou a Redempçao 


do genero humano. As mais, que 
faô de notavel grandefa , húas na 
extenfao, & outras na qualidade , 
chegaõ aonumero de noventa & 
fette. Bem pódem as devotas ale- 
grarfe, & fatisfazer(e, porque nellas 
tem penhoresdos principaes Satos 
do Reyno do'Ceo , & mais. lem- 
brados nas orações das Religiofas : 
o fagrado Baptifta, & S- Joaô Evá- 
gelifta ; defte:exifte ham-retalho 
da tunica, & daquelle hum oflo, 


“Vambem apa hum pedaço de 


habito denoÃÃo Patriarca S. Fran- 
cifco com húa Cruz: feyra :dofeu 
bordaô,a qual ferve de coluna: à 
obfervancia defta Cafa:Sinco con- 
tas daquellas por onde refava a glo- 
riofa Madre Santa Clara, as-quaes 
folgaraô muytode ver as fuas fi- 
Ihas, que forem inclinadas a efte 
exercicio devoto ; alguns boccados 
do feu habito; veo, & hum oflo, 


porem menor, porque he de hum . 


dedo.Outro do Bemaventurado S. 
Bras,que temobrado copiofas ma- 
savilhas. A cabeça inteyra de hãa 
das onze mil Virgens. Grandes of- 
fos de Santa Uríula, & de fua com- 
panheyra Santa Conftança. Outra 
cabeça, & dous oflos do inviétifli- 


mo Martyr Santo Eliodo, Capitad 


439 
dos dez mil Martyres;que forað 
crucificados pela conhflao da Fé 
Catholica na Armenia mayor. Sa- 
to Acafioque era o feu General,tã- 
bem osacompanhou nas penas do 
tormento  & glorias do triunfo. 
Deíte admiravel. martyrio fazem 
memoria numerofos Autores, & 
particularmente o Martyrologio 
Romanoaos vinte & dous de Ju- 
nho ,no qual dia: fe feíteja neíta 
Cala Santo Eliodo em rafao da {o= 
bredita cabeça, a quem os Pontifi- 
ces refpeytârão , concedendo. in- 
dulgencias aos feus devotos. 
764 A Madre Soror Eufraha 
de Santa Catharina, filha do Con= 
de de Atalaya, fendo Abbadeflas 
fez com todas eftas Reliquias dous 
Santuarios preciofos; que pelo or- 
nato delles em meyos corpos., bra- 
cos,& outros engaítes , refguarda- 
dos com vidraças , oftentaô gran- 
de veneração , & reípeyto. Acom-= 
panhaô os dous lados da grade do 
coro, aonde as Religiofas com tað 
illuítres objetos podem aprender 
lições doamor de Deos, defprelo 
do Mundo, & defejo da Gloria. 
765 O Santo Lenho , em que 
a ima faiimos , ter a quantidade 
dehña pollegada , pouco mais, ou 
menos,& foy data doreferido Rey 
Catholico D.Fernando, que o of- 
fereceu à Fundadora: por coufa 


digna de eltimaçao fingular. E 


querendo ella partir com el-Rey 


presas co defejava hãa por- 


çaő defta infigne Reliquia,o Con- 
fefor do Molteyro em prefênça 
deamboso poz fobre huma pala, 
& tocando-o com a ponta de hum 

canivete, 
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440. | 
canivete lançou húa lagiyma de 
fangue, que tingio o ferro na parte 
que lhe chegou, & as lafcas que 
cahirão,fizesão o mefmo: à pala. 
Foy notavel a admiração do Rey, 
& femelhante:a das Freyras , as 
quaes logo guardàrão o canivete 
com grande veneração, & das par- 
ticulas do Lenho fagrado fizerão 
húa medicina milagrofa para todo 
o genero de infirmidades. Reco- 
lheérão-nas em ha ambula de pra- 
tachea de agoa ;a qual fe dà a be- 
ber às doentes do Mofteyro, & tã- 
bem aos da Villa, experimentan- 
do muytos- as maravilhas do Ceo 
nas fuas melhoras acceleradas. E 
por não fe extinguir efte cordial 
foberano,tem cuy dado as Religio- 
fas de o augmentar com agoa da 
fonte. | 0350 
266. Pelos annos do Senhor 
1578. fe experimentou naquele li- 
cor prodigiofo hãa maravilha no» 
tavel. Eltavaardendo a Sacriftia, 
& acudindo para atalhar o fogo 
Eftevaô de Andrade, homem no- 
bre, o qual tinha hūa filha neíte 
Mofteyro, vendo a voracidade das 
chammas , que refiftia a todas as 
forças, & induítrias, clamou que 
lhe deffem da agoado Santo Le- 
nho ,& trazendolha em hia am- 
bula de vidro; lançou-a fobre a- 
quelle elemento indomito. Cafo 
efpantofo ! De falto emfalto foy 
correndo a ambula , & depois de 
chegar à cafa do Capitulo, cahio 
no clauítro, ficando fempre intey- 
ra ; & {o por lembrança do porten- 
to fe lhe quebrou híia lafca na boc- 
ca. Q incendio parou, reverençians 


Hifloria Serafica Cronologiça da Ordem de S.Prancifco, 


do a virtude celeftial, & afefta res 
doma , tomo a fobredita fe giar 


dão com reverencia em ha: Cap- 


pellado dormitoria. > os =: e5 

767 Aicabemos como princi- 
pio,& fim de toda a fantidade; 8 
poder; Alpha, & Omega de todos. 
osaflombros, & maravilhas, o Sã-. 


“tifimo Filho de Deos; repréfenta- 


do em hğa Imagem fua , a: quem. 


chamão o Meninodos milagres,em 


rafaô dos prodigiosque-obra; po- 
rem baftarà referir hum, que pode 
valer por muytos: Eftava grave- 
mente enfermo na Cidade de Lif 
boa D. Martinho Soares de Alar- 
cão, Alcayde morde “Torres Ve- 
dras , & totalmente defconfiado 
dos Medicos. Com tudo fua mu- 
lher D. Cecilia de Mendoça pera 
maneciatão firme na fé,que lhe ef: 
peravaremedio nas medicinas: do 
Ceo contratodas eflas evidencias 
do mal; & delconhanças dos Fyfi- 
cos. Enviouham Cappellão a Se- 
tuval, pedindo à Abbadeffa efte 
divino congreflo de refugios, & 
qin eflencia de todos os reme- 

ios; 0 qual {0 podia dar virtude 
aos daterra, que a refpeyto delte 
enfermo jà não tinhão outra effi- 
cacia mais que a de publicar de: 
fenganos. Foy collocada a Santa 
Effigie em hum Altar portatil diã- 
te domoribundo , & dizendo nel. 


Je Mifla o Cappellão, nete a&o 


facrofanto virãotodos os afhften- 
tes, que erão muytos, a maravilha, 
Levantoua Imagem fagrada o pé 
direyto, & poftos os dedos delle 
fobre o corporal, (reprefentação 
do Sudario & deyxou quando ven. 

ceu 





Anno “eita morte ) deu a entender que 
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tambem agoraeftava vencida. Afli 
ouadmiràrão juntamente os cir- 
cunftantes com a melhora impro- 
vifa::do-achacado. Outra merce 
lhes cócedeuefte piedofo Senhor; 
porque fentindo elles até efte tem- 
poa mãgoa da efterilidade ;- daqui 
por diante virão, 8 logrãrao co- 
piolos fruttos do feu matrimonio. 
Naó fe deu por fatisfeyto o Meni- 
no milagrofo com a difpenfaçaô 
de híia fo graça, para que em tudo 
fe conhecefle a concurrencia da 
Mifericordia Divina, cujos favores 
tranfcendem a mefma fupplica da 
neceffidade humana. Pediao-lhe 
húa fo vida, & concedeu-lhes tan- 





“tas, quantos forão os feus defcen- 
“dentes. Ette foberano Menino eftã 


fempre nos braços de híia Imagem 
de fua Mãy Santifima; porem as 
Religiofas nas feítas do Natal, 
Circuncifad, & Epifania com elle 
reprefentao eftes myíterios, & fa- 
tisfazem afua devoçaõ piedofa. .: 





CAPITULO XVI. 


De alguns beneficios que o Ceo, EN 
Principes da. terra fzerad acfia: 
o Cafas EP outros fuccelos 


da Provincia. 


768 | Si a pobrefa das Religio- 


fas defte fanto Mofteyro 
hetaô grande como havemos re- 
ferido , & ellas a efmaltão com a 
fermofura da virtude, agradavel a 
Deos, & ao Mundo , como lhe ha- 
viao de faltar os favores dos hor 


mens, owas graças,& beneficios de 
Deos, fe os beneficios, & graças fes 
guem os agradosdo coração , & 


inclinações doaffe&to 2 Nunca o - 


Ceo lhe faltou com feus influxos 
benevolos; nem prefumimos que 
os fufpenderã , pofto q emalgias 
occafiões parece que fe defcuyda, 
mas logo fe conhece que tambem 
hefavor, porque delta forte lhes 
augmenta os motivos do mereci- 


mento. Duas-pragas padeceo de 


bichostad importunos; que pare- 
ciaó ramos dealgiia das do Egyp- 
to,ou as mefmas refervadas para 
affligir as Freyras defte Molteyro. 
Na primeyra ferviatodo elle com 


infinitas baratas, que a nenhuma 
coufa perdoavaõ ; naô fó nas offi- 


cinas, cofinha, refeytorio, & Sa= 
criítia,mas em todos os ambitos da 
cala. Era neíte tempo. Confeflor 
Fr. Manoel de S. Bento jo qual fa- 
zendo certo voto ao Patriarca de 
feu nome, encommendou a Deos 
onegocio por fua interceflao, & a 
praga totalmente fe extinguio. A 
outra foy de piolhos, & por expli- 
carmos a quantidade, dizemos que 
nao havia lugar no Molteyro , que 
eltivefle livre deítas favandijas. O 
dormitorio, enfermaria, coro, va~ 
randas,& todas as mais partes ef. 
tavão cheas de tal forte; que não 
fe podião applicar os olhos a algíia, 
eltancia deltas „fem que tiveflem 
por objecto: elquadrões copiofos 
daquelles viventes immundos. Fa 
leceu:nefte tempo hŭa Religiofa 
da Cafa com opiniaô de fantidade; 
& rogandolhe: todas nas ultimas 
defpedidas que quando fe vifle no 

Reyno 
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Reyno de Deos pediffe a efte: Se- 
nhor as aliviafle daquella miferia ; 
foy. elte fervido defpacharlhe a 
fupplica, porque apenas morreu a 
Freyra, acabou a praga. 

769 Os Vigarios do mefmo 
Senhor clementifimo tambem as 
foccorrião de Roma com as rique- 
fas do efpirito , concedendo abun- 
dantes graças a quem vifitafle a 
Igreja , & concorrefle com fuas ca» 
ridades para a fuftentação das Re- 
ligiofas.  Nomeamos os tempos 
deftinados,; porquea todos confte 
a occalião, em que pódem defco- 
brir as preciofidades defte thefou- 
ro. São quatro dias notaveis pelo 
difcurfo do anno , a faber: a Afcé- 
faô de Chrilto,& Aflúpção admi- 
ravel de fua Mãy Santilima ; as 
feltas de N.P.S. Francifco, & San» 
ta Clara. Gozão tambem por con- 
templação das Madres Indulgen- 
cia plenaria , & remiffað dos: pec- 
cados os Irmãos da Confraria de 
N.Senhora do Amparo, fita na fua 
Igreja , ah quando entrão na Ir- 
mandade,como vifitando o mefimo 
Temploem certos dias do anno, q 
elles devem trazer muyto bë pre» 
fentes na memoria.Hum privilegio 
muyto grande concedeu o Papa 
Alexandre VI. ao Confeffor delta 
Cafa, fem elle fer nefle tempo yt- 
gario in capite, o qual não acha- 
mos por outras partes. Deulhe fua 
autoridade para bézer os orname- 
tos da Milla, como fe fora Prelado. 

770 ` OsReys,& Rainhas q ti- 
vémos até Filippe 1, tão empenha- 
dos fé moltrarão no favor deítas 
Religiolas,que antes parecião pays 


s 


“di 
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affectivos „do que Principes fobea 
ranos ; & com tantas miudefas , & 
reparos refpeytavão a fua necefli 
dade, que davão a entender não 
terem cuydados de mayor impor 
tancia: Mandãrão que não fe fizet 
fem cafas, nem edifício algum nas 
vifinhanças do Molteyro, gofto q 
fofTe na terra do Meftre dê Santia- 
go, & comeffeyto fe lançãrão por 
terra alguns que eftavão jà levanta- 
dos. Prohibirão eyrados fobre o 
muro da Villa. Fizerão tapar to. 
das as janelas delle,que ficavão pa: 
ra eita parte, & juntamente cerrar 
de pedra,& cal todas as elcadas que 
lhe davaô ferventia. Achãraõ, & 
com grande fundamento , que naô 
era ralaô devaçar de fora a quem 
por fervir à Deos de todo acora» 
ção, fe efcondia totalmente às vif 
tas humanas , 8 communicações 
do Mundo. E pela mefma caufa 
nað queriaó confentir q em has 
calas fronteyrasao Moiteyro mo: 
rafle pefloa algia, cujos procedi- 
mentos nað foflem conhecidos por 
virtuolos. Mas para declararmos 
de hīa vez o cuydado, & citcunf. 
ecçaõ, com que tratava a eftas 
Eos de Chrifto , bafta dizer G 
puferaô os mefmos fenhores: q 
ninguem eltendefle roupa junta 
defte Convento, nem para ifo pu- 
feflem eftacas no campo, nem pre- 
gos nas paredesdelle. > © 
77x Foy'tâmbem muyto no- 
tavelo cuydado que tinlaô da fuf- 
tentaçaô das Freyras, izentando 
por effa caufa dos encargos do cô- 
celho aos que lhes pediflem as ef 
molas: tres na Ilha da Madeyra, 
tres 
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tres no Reyno do Algarve ; & feis 
nas fuas comarcas circunvifinhas, 
Os feus: donatos: tambem lograô 
faculdade ampla , para pedirem 
livremente por onde for neceíla, 
rio.Os officiaes da cafa tem a mel- 
ma izençao dos encargos referi- 


dos, & para gozarem della, balta. 


ferem nomeados pela Madre Ab- 
badeffa. Viemos-relatando eftas 
coufas , porque recebemos grande 
confolaçaô , vendo a piedade fer- 
vorofa , com que os Principes an- 
tigos fe inclinavad ao favor das 
Religiões. Por autoridade delles 
tema Villaobrigaçao de dar a efta 
Cala os mantimentos,afl! da terra, 
como de fora, primeyro que a to- 
dos, & antes que paguem al- 
gum direyto. Eftã tambem obri- 
gada a dar carga a todos os almos 
creves, que as trouxerem para efta 
Communidade. A Alfandega lhe 
eftàna mefma obrigaçaõ, & a tem 
de lhe applicar as condenações da 
Tara,& a mayor parte das fazédas 
que fe tomarem por perdidas. O 
Molteyro finalmente pode lançar 
mað de todaa pedra que for no 
Jaftro de qualquer navio, gaftalla 
nas fuas obras, apenar ofliciaes, & 
proverfe da lenha neceflaria na 
coutada real de Motrena. | 

71 Outras liberdades teve, 
mas o tempo lhe foy ulurpando 
aloíias,& na conceflao delas con- 
corren com grande parte el-Rey 
D, Manoel, em rafao do amor , & 


“devoçaô que lhe tinha: pelo que 


fazendo feu teltamento, :& encõ- 
mendando com particular affecto 
a todos feus fucçellores os Moftey- 


pa Provincia de Portugal; 11I Part Liv IY .Cap: XVE. 


443 
ros da noffa Ordem, nomeou cx. 
preflamente eíte, & o da Concey- 
çao de Beja, confeçando que lhes 
tinha mais obrigação. A de Beja ef- 
tava bem conhecida, por fer obra, 
& fepultura de feus pays. Em Setu- 
val concorria ( fe quizermos dar 
attençaõ aos refpeytos humanos ) 
fer fua, parte da obra ,& haverlhe 
dado principio Juífta Rodrigues 
Pereyra, que ocreoua feu peyto; 
& fobre tudo oedificâra, & obri- 
gàra muyto mais com a profiflao 
que fez na mefma Cafa, feguindo 


pontualmête todos os rigores, &af- 


perefas della. A Rainha D.Catha- 
rina tambemno feu teftamento fe 
lembrou deftas Religiofas com a 
(ua caridade. Serà nomeada perpe- 
tuamente a del-Rey D.Henrique ; 
porque vendo que O (enhorio def. 
ta Monarquia paflava a Caítella, 
& queos Reys eltrangeyros pelos 
paturaes fe elquecem dos alheyos, 
efpecialmente eftando drftantes,& 
que pot efa caufa padeceria efte 
Mofteyro neceflidades, lhe config» 
nou ordinarias perpetuas da fazč- 
da Real,com as quaes deyxou fir- 
me, & muyto fegura a fultentaçað 
das Freyras. E nós tambem as dey- 
xamos no governo da Provincia 
dos Algarves, para referir o q faz 
a noffa no feu governo, | 
- 773: Nelteanhode 1489. ce- 
lebrou nella o eftado da Obferva- 
cia o feu Capitulo em o Convento 
de Alanquer; aonde fahio eleyto 
em Vigario Provincial a quarta 
vez o V.P.Fr. Joaô da Povoa. No 


(ecuinte de 1490. foy reelevto 
8 49 yreeleyto em Anno 


Miniftro entre os Padres Clanul- 
traes 
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La 


Anno traes Fr. Martinho de Miragaya, 


I490. 


Anno 


1491. 


nome que tomou dos arrabaldes 
da Cidade do Porto contiguos às 
prayas do rio Douro , aonde elle 
nalceo. Jà exercitava efte officio 
noanno de 1488. como coníta de 
certo teltameénto que exilte em hã 
livro da Provedoria de Santarem; 
& depois do prefente continuava 
pelo de 1494. Antes deíte Próvin- 
cial, & depois que fizemos a ulti- 
ma pauta deiles , tiverão o proprio 
cargo Fr. Luis de Beja pelos annos 


pede de bg Do Da Doni Po A foste GOT Go A CO b ie 
CONUS CONTI CI COS CI UCS ICE TOS SITIOS O SS 


Hiforia Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifeo, 


1478. & Fr. Gonfalo Ribeyro pe- 
los de 1484. Tudo confta de ali 
gúas efcritturas que fe guardão em 
onoflo Archivo de S.Francifco da 
Cidade de Lisboa. A caufa de fe- 
rem tão poucos , & governarem 
tanto tempo, jà fica declarada. Por 
agora não fazemos mais detença 
em Portugal, por quanto nos eftà 
efperando hia viagem, que leva 
o noflo dilcurlo a regiões muyto 


diftantes delle. 


CEGOS SC CE PEIES RS PERA 


SESROS SAIU CPO GOUUSACENCR Ne T 


MISSAM QUE FIZERAM OS NOSSOS 
Religiofos a0 Reyno de Congo. 


CAPITULO XVII. 


Do Baptifino das peffoas Reaes,€9º 
perfeverança de algumas na 
Fé Catholica. 


774 N Avegamos cõ efta nof- 

fa Hiltoria para o Rey- 
no de Congo com tenção de nos 
informarmos nelle, fe a faa primey- 
ra converfað para a Fé de Chrifto 
tiverão algiia parte os Frades deíta 
Provincia. À viagem he tão dilata- 
da, que chega a mil & fette centas 
legoas; porque vamos demandar à 
colta de Africa debayxo da Zona 


Tortida na Ethiopia inferior *: & 


menos dificulto(o nos ferà cortar, 
& invadir tantos, & tão formida- 
veis pelagos,que romper por opi- 
niões de juizos encontrados. Neíte 
clima eftã o Reyno de Congo , à 
quem alguns tambem chamão 
AZanicongo, mas com pouca ad- 


vertencia , porque efte feu vocabu- 
lo quer dizer : Senhor de Congo, & 
convindo à peífoa do Rey , não 
pertence ao Reyno. Como tam- 
gi Mant Sono nas mefmas ter- 
ras he appellido commum do fë- 
nhor de hum Eftado,que nellas fe 
chama S0x0.E defte modo nomea- 
mosos Portuguezes Rey de Por- 
tngal ao lenhor que nos governa o 
Reyno, & não ao mefmo Reyno. 
Das qualidades de Congo, & feus 
habitadores não temos que referir 
de novo, porque tudo anda eferit- 
to, & fe pôde ver nas relações de 
muytos Autores graves. Só dire- 
mos que todos faő pretos na cor, 
huns mais efcuros , & outros me 
nos, conforme os ardores do Sol, 
que lhes queyma os couros. O ca- 
bello he gtênha , a condição bar- 
bara, O trato inculto;,a ceguevra 
profunda , & pela idolatria indo- 
mira: | | 
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-n2775 SÌ Efte Reynbjquè enfoke 
valtifimo, afi ná'exrenfaoda tet- 
ra, còmdinacopia da gente; deloòs 
brio por ordem del=Rey D: Joaô 
Hi o Capitao Diogo» Cad yCaval- 
leyro de fux Cala Real, no anno:dô 
Nafcimento-de -Chrilto: 1484: «Se 
por fer intelligence; 80 muyto in- 
duftriofos; foy 'dilpondo ; «comia 
Graçá Divina aiconverfaó do Rey 
negro; incitando:b aque mandaflè 
pedir Miniltros: do faprado Evan 
gelho, Os quaes os doutrihaffem nã 
Ley de Chriftó, verdadeyrorelpel 
dib das almas. Tambemroindyfro 
aque pediffe officiags; que dhe far 
britaffem Templos pela traça & 
fumpruofidade dos que-temmosem 
Portugah tO nofo Rey ainda: the 
defpertow mais a deliberaçad “com 
fartos confelhos, & boa correfpô- 
dencia aff na urbanidade com que 
foraó honrados & aflítidos" os ne; 
grosque'vieraô a Lisboa; como:tã+ 

es nos prefentes grandiofos que 
lheeriviou à Congo. Muyto acreL 
ditados proprios procedimentos!a 
bondade do eltado;; & por eflarrál 
fi imferia, & declarava o Rep 
idolatrá; que naô podia, deyxar de 
fer perfeyeilimaa Ley de Chrilto; 
pois que nella fe havia'creado bum 
Principetaõ piedofo, 8 verdadey= 
ro como lera Dom Joad: Finat 
mente poraqui aúdava'Deos'com 
oroftode-fua Clémencia patente) 
& defeuberto; preparândo a com; 
verfão dee Gentilifmo' ya :qual 
depois confirriou-comos: ah: 
de-infipnes maravilhas. 1.04, 251 





“E yp6 Como elsRey Dora ford 


teve. difpofta- a Armada ; em-que 
“o NI.Parte. | 


foraõsos primeyros-;calvores Evan 


Pm 


OTILE 


gelicos:;partiraô dapribeyra de suis 


Lisboa em “huma fegundas feyra 
dezanove de Dezembro:de mil-& 
quatro; centos :8 noventa: Eofe- 
guindo fua derrota:chegãrad aorio 
do Padrao;--cofta «do» Reyno ide 
Gongo;em vinte & novede Mår- 
go doanno feguinte de mil '& quat 
troicenitos & noventa 8 hum: Et. 
te nome puferad: osnofios: Portu” 
guezes:ao! rio por“contemplaçaõô 
dé hğa Croz de pedra ; queo junto 
delle: arvorou "o mefmo ° Diopó 
aô , quado foydefcobrir. “Os 


“naturaés: The cha mao: 524 ayr e, (Sc 


he omeímo que formidavel,'& ef 


pantolo) envrafão: das! muytas a» 


goas que leva, 8: eltas tão arreba- 
tadamente fariolas», "que unidas 
em 'hurn.corpo ;rohpem pelo “O 
ceanos o Tem fé milturarem icom 
elle-efpaço 'de'vinte: légoas: Secà 
terra /pór onde corre o 'rio'Alfeo, 
náð forai tao conhecidas bempo- 
diamos dizer que gra elte; pois tem 
amefma propriedade; quando en 
trangmarde'Siciha.! Mais força; 
Somaisdoçutiá trazia outro rio, 
queithoveu asalínas: teftés Ethio: 
pës dirofos; levando-os 'ao! pelago 
da Graça Divina zmas derivava 
fed prihcipio damefmå fontenpro? 


funda da Graça, &-piedaderdè sap. 8.1. 


Dios; que  coftuma: difpor "tido 
cbm fuaveé providencia; & poder 
inèffavel Ro ENIIY fi a É rr) | 
«spy: Logo'o fenhoór das ter 
raside Sono; tió del: Rey; 8& vifi- 
nhodeitepartos recebeu yg fel 
cefon ads Prépadotes corro Aros 
dó Geoly&' condenando reperti 
Pp nas 
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Anno uamente compalavrasefficazes-os 


I491. 


erros em que vivia , incitava'2os 
feus: aque recorreflem à verda- 
deyra fonte da falvaçaó lavando- 
fe nas agoas: do fagrado Baptifmo. 
Bem queriaô os noflos apprefen- 
tarte primeyro ao Rey, poréin-o 
Mani Sono, ou Sova por outro no- 
me, Osapertou: tanto a que logo 
o fizeflem participante daquella 
ventura; que os Religio(os nao ti- 
veraô outro remedio , fenað bap- 
tizallo, pondolhe o: nome «de D. 
Manoel,por contemplaçaó do Dú- 
que de Beja, &a deu filho. özde 


D. Antonio, ou D. Affonfoy co~ 


mo alguns dizem. Queria tambem 
que no mefmo aéto recebeflem a 
virtude Baptifmal vinte &finco 
mil vaflallos feus que tinha con- 
vocado para efte effeyto , & elleso 
delejavaô ; infpirados pelo auxilio 
foberano ; & tambem indufidos de 
hűa exhortaçao que efte Principe 
lhes fizera; mas os Religiofos lhe 
refponderao , que era neceffário 
inítruillos primeyro nas materias 
da Fé; o que fariaô depois que .fe 
apprefentaflem ao Monarca. À cô- 
verfao de Mani Sono, ou Dom 
Manoel, foy exemplariflima, & 


. Juntamente hum rayo que cahio 


fobre os idolos, pagodes; & ido- 
Jatriasdaquellas terras; as quaes 
defterrou com zelo Chriftiani- 
mo, queymando;, &-deftruindo 
tudo-o que cheyrava a Gentilida- 
de. “Tao devoto eltava nas mate- 
rias da Religiao Catholica, que a 
huns criados feus , por fazerem 
algum rumor à porta da Ermida, 
em que logo foy celebrado o in- 
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cruento Sacrifrcio da Milla, man- 
dou que lhe déflem a morte; & 
affe executaria, fe nað lhe fervi- 
raó de obftaculo as fúpplicas dos 
Religiolos, a quem veneravadelle, 
& todos os mais,como «a imagens 
de Deos; & illuftradores das almas. 


1 778  Feytaelta primeyra cal~ 


tura naquelle afortunado; & muy- 
to venturofo campo, -chegàrað à 
Corte do Rey: fincocnta legoas; 
ou cem, como dizem alguns , pe- 
la terra dentro, & nomeada 4m 
bafje Congo: & pelo grandealvo- 
roço, com queellé por duas vefes 
os mandou efperar ao carinho , fe 
poderaô prefumir as demonttra- 
ções feltivaes, com que o recebeu 
à [eu modo , pondo a mad na terra, 
& logono peyto do noflo Capitao, 
& depois no fèu; & outras ceremos 
nias defte teor, que nad referimos 
por andarem efcrittas em livros 
numero(os. Brevemente fe come- 
çou a Igreja, & depois fe baptizã- 
rao.0 Rey,Rainha,& oPrincipe,cô 
alguns dos primeyros fenhores: do 
Reyno,abayxo dos Monarcas. Mas 
querendo eltes manifeftar a obri- 
gaçaô em q eltavaõ aos noílos, por 
lhe haverem remettido os Directo- 
res da falvaçao, tomãraoô no Baptif- 
mo os teus nomes,chamando-fe D; 
Joao,Dona Leonor,& D. Affonfo. 
779 A piedade immenfa de 


Deos,a quem fe deve o influxo,dif-. 


pofiçao, & bom fucceffo delta fita 
emprefa,fecundou a nova Chriltã- 
dade com as agoas de tantos -favo 
res, & maravilhas , que ainda hoje 
reverdece: porquea Virgemfacra-. 
tifima dife em fonhos a dous , o 
€ 


a 
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Anno 
1491. 


à 
| 


na Provincia de Portugal, III:Part. Liv. I :Cap.XYTII. 
fe tinhão banhado nas correntes: 
Baptifmaes;que nefta mudança de: 
Ley confíftia toda a firmefa do 
feu Reyno.Hum delles achou mi~ 


lagrofamente húa Cruz de pedra 
preta,lavrada com artifício primo- 
rolo ; tinha comprimento de dous 
palmos, & foy final na fua eftima- 
ção, & na de muytos , de q o mef- 
mo Reyno corria por conta do 
Senhor, que nella remio a todos,& 
debayxo do feu fanto Eftandarte, q 
lhe foy de Portugal, venceu o Rey 
em batalha a huns rebeldes, que fe 
tinhão levantado. He verdade que 
élte depois esfriou na Fé, queren- 
do ufar de muytas mulheres con- 
tra os documentos della, mas o 
Principe D. Affonfo feu filho , ain- 
da tendo contra fı ao Rey, nunca 
feguio a fua propenfaô errada; mas 
antes (empre fe oppoz a ella , pré- 
gando todos os pontos da fagrada 
Ley de Chrifto com tanto zelo, 
& energia, comofe fora hum A- 
poítolo illuminado,& fervoro(o. E 
não tendo mais que trinta & finco 
homens, com elles desbaratou to- 
do o poder de Congo , o qual por 
morte do Rey pretendia dar a co- 
roa ahum irmão, que fempre foy 
Gentio; querendo por efte meyo 
perfeverar na liberdade das concu- 
binas , que havia facilitado o de- 
funto com feu depravado exem- 
plo. Mas bem conhecèrað que a 
religião do Principe Dom Affon- 
foera averdadeyra , vendo ao Se- 
nhor dos exercitos da fua parte 
nas batalhas, em que apparecião 
pelos ares muytos Soldados do 
Ceo , defendendo-o a elle, & def- 
TI Parte. 
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truindo a {eus contrarios. Ulti- 
mamente fugio o irmão que pre- 
tendia o Íceptro, & confirmou o 
fobredito com. fua morte infeliz, 
caindoem huma armadilha, que 
eftava preparada para os bichos 
fylveftres, & o attribuirão tam- 
bem a myfterio , vendo que aca- 
bàra como fera quem vivêra co- 
mo bruto. 





CAPITULO XVII. 


Averigua-fe fe eraö Frades de 
S. Francifco eftes primeyros 
Mijhonarios de Congo. 


~N Rande confolação re- 

cebemos em referir os 
acontecimentos declarados, (pofto 
que com muyta brevidade ) por- 
que nelles feadmirão os exceffos 
do amor de Deos , empenhado em 
trazer ao gremio de fua Graça hüs 
barbaros tão rufticos, & cegos, 
quaes erão eftes idolatras de Con- 


780 | 


go, que por ventura terão hoje Thren.4; 


grande neceffidade de quem Ihes “4 
reparta o pão da doutrina Evan- 
gelica. Mas importa-nos faber , 
quaesforão os primeyros que tra- 
balhãrão nefta vinha do Senhor ; 
quaes lhe cortârão a rama das ce- 
remonias Gentilicas , quaes a for- 
talecerão com o arrimo do bom 
confelho; quaesa fecundârio,me.. 
diante oinfluxo fuperior , com os 
orvalhos da palavra Divina, quaes 
com o muro da verdade alivrirão 
dos affaltos das feras, ou dos def 
troços dos vicios: emfim quaes,ou 

Ppij donde 
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donde erão eítes primeyros Préga- 
1491. dores, que entrarão no Reyno de 
Congo,& nelle-obrarão o que ha- 
vemos referido.He certo que forão 
homens infignes, a quem Deos en- 
caminhou, & efcolheu entre muy- 
tos el-Rey D. João H. “que andava 
todo deívelado, & cuydadofo por 
eftender pelo Orbe o fanto nome 
de Chrifto. Tambem não padece 
duvida que erão Varões A poftoli- 
cos,Letrados,& muyto convenič- 
tes para efte minifterio: porèm o 
determinar que eftado elles ti- 
D. Af nhão,he o mais difhcultofo. Algis 
n pa farão por elte ponto, dizendo 
4tp.267. fomente que erao Religiofos,& fo- 
rão bem advertidos, porque efcu- 
firão andar agora feytos interlo- 
cutores em contendas,as quaes po- 
dia tambemobviar quem preten- 
deu elconder à Ordem de S. Fran- 
cifco a gloria defta converfao il- 
luftre.Diffe efte que erão Conigos 
da Congregação de S. João Evan- 
gelifta,aos quaes chamavão Ázues 
em rafaô da cor do habito,& hoje 
Loyos por caufa do feu Convento 
de Santo Eloy,que tem em Lisboa. 
Mas devia efte Autor advertir que 
os Efcrittores referidos por elle fa- 
javão em outras Mifloes,que fize- 
são eftes Padres, paílados alguns 
annos, nas quaes não pomos duvi- 
da; porém diftinguindo os tem- 
pos,concordaremos nos ditos : por» 
que áf como o feu credito não de- 


Anno 


Agrolt.3. 
det. G. no 
COME. 


pende de noticias fuppoítas, affi o. 


nofo não neceífita deufurpar as 
glorias alheas; porque a Religião 
de S Francifco tem tão copiolos ti- 
tulos,que a engrandecem , que fe 
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pode honrar a fi, & repartir com 
quem fe quizer honrar.E difto não 
allegamos outras teftemunhas , 
mais que a memoria dos leytores 
noticiolos. 

781 Com odito Autor con- cabe 
teíta a relação de hű Padre da fo- tiv.1.cz9] 
bredita Cafa de Santo Eloy, cha- 
mado Jorge de S.Paulo,o qual lhe 
deu a mefma para lançalla no feu 
terceyto Tomo do Agiologio, de- 
pois de haver efcrittono primeyro 
q os Padres de S. Bernardo forão 
os cultores primeyros daquella 
feara Evangelica. Daqui à manhã 
teremos ontro pleyto cõ elles. Al- 
legão pois ambos por fua parte hū 
Alvarã del-Rey D. João Il, mas 
varião na data, & namateria ; & 
não nos parece bë tanta differčça, 
& contradição no proprio fiinda- 
mento. Hū diz å foy paflado noan- 
node 1491.0utrono de 92.0 pri- 
meyro, q lhes mandava fatistazer 
os gaítos q fizeraô na viagem; O 
fegundo q era hum Alvarà de lem- 
brança, para q pudeflem requerer 
algña merce Real pelos bons fer- 
viços q tinhão feyto em Congo. | 
Agora chega de novo o Autor do Cso abemi 
Ceoaberto, Cronifta da mefma “bi fapra 
Congregação, o qual nos cófunde | 
mais efte negocio, afirmando q a | 
Provilad,que el-Rey mandára paf- 
far para fatisfação dos galtos;tora 
feyta noanno de 1492. Pelo que 
cada hum delles fegue diverío pa- 
recer. Hum diz que noanno de gr. 
outro que no de noventa & dous; 
& outro nefte mefmo , mas pa- 
ra differente fim. A” wita do 

que rogamos,'& pedimes com 
toda 








na Provincia de Portugal, IIT. Part. Liv JV.Cap XVII. 


Anno todaainftancia que nos moitrem 
1491. efte Alvarà, porque defejamos (a. 
ber quem tem rafaô, ou fe falão to- 
dos com ella ; porque fe aflim for, 
lhetrocaremos o nome de Alvarã 
" node Proteu; de quem dizem os 
B.: Poetas, que apparecia a cada hãa 
vem das pefloas em fórma diferente. 
- Mascomo ha de verfe no Mundo 
hum Alvarà, que nunca teve nelle 
exiltencia? Vejão fe achão algum 
final delle na Torre do Tombo: 
vejão os regiítros defteRey,fe ore- 
feren:; mas fe elle o não paflou,co- 
mo havião de regiftrallo os feus 
Miniftros:Por tato,vifto não appa- 
recer em parte algiia, bem lhe po- 
demos dar fentença àrevelia, fem 
embargo das teftemunhas decla- 
radas, porque faô variátes nos feus 
depoimentos. 

782 Efe nos replicão que as 
noffas Cronicas não falão melta 
materia , he muyto tenueia fua inf. 
tancia ; porque as Géraes faô tão 
fuccintas, que onoÃÃo Illuítrifimo 
Bifpo Cornejo, que agora as com- 
põem de novo, as accrelcenta tan- 
to, que fo até o principio do fecu- 
lo demil & quatro centos, em que 
o P.Fr.Marcos fez dous Tomos,tê 
elle fahido com quatro de noticias 
do mefmo tempo : & com toda ef- 
ta extenfao ainda lhe faltão nume- 
rofos fucceflos ; «que pertencem a 
elta Provincia de Portugal, como 
fe póde ver,& tambem inferir; pois 
fó ella até os mefmos annos tem 

“duas Cronicas das fuas: relações 
particulares;asquaes profeguimos 
nefta Terceyra; & continuaremos 
na Quarta; & Quinta. Pelo: que 

HI.Parte. 


tela deita Hiftoria. 


- =. A Por ca 
teda melma Hiftoria referida, que 
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não he muytosque as Géraes,que 
tratão de hãa Ordem tão dilatada, 
fe efqueceftem defta Miflaô de 
Congo. Porem temosao noflo An- 
nalifta queatalha todas as replicas; 
porque elle a conta com todas as 
claufulas. Tambem o P. Fr.Mi- 
guel da Purificação refere elta vert 
dadeemo feu livrointitulado: Zi- | 
da Evangelicados Frades Menos , 
res. E fobre tudo os Archivos da 

Provincia,& Autores definterefla- 
dos ;que logo nomearemos , os 

quaes faóas colunas inflexiveis fo- 

bre que fe fultenta, & firma a cer- 


Vvad.t.8. 
add. ad t. | 
ca | 
“9.699. 
Vid. é. | 
vang. P.n» | 
tr, de Ç. 3. | 


Beja 


D e e SS 


783 Mas agora teremos: ou- 
tra demanda com os Padres Do- 
minicos, ainda que não henovo 
contenderem os Irmãos em mate- 
ria de preferencias. Dizem ea jo 
eltaidaa Congo era fua por he- de Sosf.P. | 
rança ,em rafao de que forão os 2:46.c:6, | 
primeyros ; depois de fe reltaurar 
Hefpanha,que prégarão em Com- 
munidade a nofla fagrada Fé nas | 
terras de Africa, afhítindo parait- | 
fono feu Convento de Ceuta; & 
os que fe empenhãrão a acudir cõ 
amefma prégação a todas as ou- 
tras partes, & Reynos que fe fof- 
fem defcobrindo. A oblervação 
foy boa, mas tem fuas duvidas ; & | 
nenhã prejuizo nos faz; por quã- 
to muytoantes tivemos Cafa em | 
Marrocos ; como fe pode ver na | 
Primeyra-Parte defta Hiltoria, & Hifor.se À 
o feu Convento de Ceuta não foy ii n és 
mais antigo que o noflo , como tã- não é 
bem fe pode notar na Segiida Pat- 


Gen.. 38° 
27. 








moftra ferelléa primeyra emprefà 
Ppiij da 
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| Anno doInfante D.Pedro, apenas fevio 
| 1491. {enhor defta Praça. Em Tangere 
| | - tambem fomos os primeyros. Em 
| - Arzila, & em outros muytos luga: 
` resda mefima Africa, aonde tive- 
“mos Conventos, nenhum tiverão 
- eftes Padres. Pelo que muyto me- 
-lhor fe poderà obfervar a fua nota- 

vel fuficiencia para efte? miniftea 

rio nas virtudes,lerras, efpirito, & 

zelo da honra de Deos, com que 

darão boa conta de femelhantes 

Miflões ; mas nem ifto conclue 

em feu favor , no que toca ao ef- 

teyto defta : porque o mefmo fe 

p póde dizer de outra qualquer Re: 
hgião, ou da nofla ;a quem,pafla- 

dos poucos annos, foy entregue a 
prégação da: India Oriental, mais 

cultofa, & muyto mais importar- 

te. pon 

-784 Com tudo refolveo: por 

conclufaó que efta de que- agora 
elcrevemos , pertence à fua Or- 

dem ; porque os Padres Frey João 

de Santa Maria, & Fr. Antonio, ĝ 

forão os principaes , erão filhos do 

"Archivo teu Convento de Azeytão; &nôs 
da Pro- não fabemos porque via flo pu. 
“eus  defle fer, pot quanto as noflasmes 
morias os perflhão no .fanto Con: 

vento de Alanquer ! Equivocoufe 

fem duvida, afi como jà lhe havia 
fuccedido como P: Fr. João Xira; 

pi for. Se- Prégador ; & Confeflordel-Rey 
raj-P.2d. D, João. & entre nós Fundador 
Meto dodito Convento de Santiago dé 
| Ceuta: & fe o P.Fr. Manoel da Ef. 
perança - com feuincanfavel eftu- 

do não indágãra noticias formaes, 

aque declaraflem efta verdade, feria 

hoje conhecido por Frade de N:P: 


S.Domingos; porque afli o queria 
aquelle Autor , quando elle era 
Francilcano defta nofla: Provincia 
de Portugal. | 
785 - Apprefenta elle teftemus 
nhas em ordem ao prefente pley- 
to, & nos tambem exporemos as 
noflas ; requerendo juntamente q 
fe julgue fem payxão a quem fe 
deve mais credito. Nas fuas vem | 
referido o nome do grande João 701 de | 
de Barros : mas facilmente lhe po. 2477-De f 
remos contraditas , porque efcre- e 
veo muyto tempo adiante; & con- 
feça haver jà feflentaannos ~ que 
elte Reyno de Congo eltava no 
gremio da Igreja Catholica; & a 
diftancia delles bem podia viciar 
as relações que lhe derão , neítes 
accidentes da Hiftoria do Reyno; 
cuja fubltancia fempre ficava ille- 
fa. to tambem lhe notou emou- 
tras materias D; Frãcifco Manoel: 
& póde fer que pela mefina rafa6 parap 
Manoel de Faria & Soufa( o qual di kii 
intentou relumillo na Afta Portua- Fer. rom 
guefa ) entendendo que fora mal | ao 
informado , deyxafle de declarar 
em como erão Francilcanos: por 
não o contradizer em couia tão te- 
nue.Os demais Autores, que eltão 
or efta parte, forão às cegas com 
elle trasladando huns dos outros; 


i ) 





fem por da fua parte algãa diligé- 


cia envalcançara verdade; & al- 
guns faóintereflados na caulã. 
786:1- 0 contrario die em nof- 
fo favor o Cronilta Garcia de Re- 
zende; que nefle tempo era Moço 
da Camara do mefmo Rey Dom 
João Iv & refidia na/Corte; aonde y 
tudo fe contava ; & todos fabião 2 
l Iġuaés l 


Rezend, 
“spots 








na Provincia de Portugal, III Part:Liv.IV:Cap:XVTII. 


Ano guaeserãoos Frades que fe embar- 
1491. cavao nefta Armada, Eda certefa 
com que elle efcreveo a fua Croni- 
ca , deu hum grave teftemunho o 
fobredito Faria no Catalogo dos 
livros, que havia examinado nos 
feus eftudos, dizendo que a verda- 
de,a qual deve fer o principal obs 
jeto do Hiftoriador , era nelle 
muyto certa. Conta pois efte Au- 
tor verdadeyro que foraô nefta 
Miflaô muytos Frades da Ordem 
deS: Francifco, & alguns delles 
bons Letrados, & de boa vida; & 
nenhum outro nomea. O mefmo 
|, diz RuídePina,a quemo fobredi: 
E paso to Faria qualifica por homem de 
grande credito,o qual tambem era 
vivo naquelle tempo,& muyto no- 
ticiofo dos negocios do Reyno : & 
depois em tempo de D. Manoel 
foy Guarda mor da Torre do Tó- 
bo, queheo Archivo Real , & 
Cronifta mòr do Reyno,& no pro+ 
prio Archivo deyxou a fua Cro- 
nica de letra de maô para eterna 
lembrança do que fe havia pafla- 

do. . | | 
787 Agora delejamos q nos 
digaô, a quem fe deve mayor cre- 
dito , fe a hum homem , que tam» 
bem por homem podia errar , O 
qual efcreveo depois muytos an: 
nos por informações que lhe de- 
rað; feadous detanta opiniao, & 
autoridade , queife achàrað pre- 
fentes; & viraõcom {eus olhos aos 
mefmos Frades Mifionarios? Bal 
+40 duas teftemunhas defta forte 
para firmefa de fua propria pala- 
Ceo aberto Yra. Veja agorao Autor do Ceo 
brezo. aberto fe fe enfraquece a autorida- 


451 
de de Rezende coma contrarieda- 
de de Joaô de Barros. E tambem 
veja fe o Chantre de Evora Mano. 
el Severim de Faria podia afirmar 
que fora dos Padres de Santo Eloy 
elta Miflaô primeyra, quando elle 
nos feus difcurfos nos diz as pala- 
vras feguintes : 4 fegunda préga- sever.Dif: 
çaô (dos Milhionarios,que mandou exr/.6.$.1. 
Portugal a Reynos eftranhos) fe? aptos 
fezem Congo, EF começou no anno 
de1491.em que el-Rey D. foaõ IE: 
mandou os Religofos de S. Fran- 
cifco , que baptizarad os Reys, EF 
principaes fenhores daquelle Rey- 
no; EF por eftes Religiofos morre- 
rem em poucos annos, enviow depois 
el-Rey D. Manoel à mefina empre- 
fadoze Padres dos Azues a quefte 
Reyno chamaõ de S. Foaö Evange- 
lifta.Ultimamente , fe ainda exifti- 
ra no Mundo, tibem podiamos di- 
zer,& pedir ao Autor do Agiolo- PRA 
gio q nos declaraffe aonde achã- Adv. 5.8. 
ra anoticia de q fora a efta Mif- 
(a0 de Congo os Monges de S. Ber- 
nardo do Convêto de Alcobaça;de- 
pois os Francifcanos AS Domintcos; 
devia fer fem duvida. em alga re. 4golt.3: 
laçaô tao certa, como a q teve para 2447. 10. 
depois contradizerfe ; & ambas e E 
em memorias tao infalliveis como 
as da vida de Fr. Affonto de Labo- 
reyro, de quem diz. que falecêra 
no anno de 1598. como conftava | | 
dos; eferittos que deyxou o V. p, 1% Ma: 
= -N $a 17. let. F, 
Fr. Joaô da Povoa, o qual tinha fa po com. 
lecido noventa & dous annos an- i 
tes pelos de 1506. 
788  Foraômuytos os Frades 
ue nós mandâmos , & alguns del- 


Jles de Milla, conforme declara o 


Cro- 








Anno 
1491. 


Rom.8.39" 
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Cronifta Rui de Pina; dando a en- 
tender que tambem “hiaô outros q 
nað erað Sacerdotes; porque em 
todos fervia hum zelo ʻatdentifi- 
mo da falvaçaô daqueltas almas. E 
deftes Religiofos, & illuftres pro- 
pagadores do rebanho Catholico; 
tambem fe afirma que entràrað 
muytos em o numero dos noffos 


Santos Martyres.Os de Miflaeraô 


homens de efpecial talento, & pru- 
dencia; & por ferem defta cate- 
goria, foraô admittidos del-Rey 
D. Joaô nos concelhos,& juntas, ĝ 
fez com Letrados, & Theologos 
fobreas difpofições deftanova fea- 
ra Evangelica. Era Prelado de to- 
dos o P.Fr. João de Santa Maria, à 


quem o Autor nomeado chama 


Miniftro, pelo coftume que obfer- 
vamos, dãdo os Prelados Provin- 
ciaes efte titulo; porem efpirou'em 
flor,porque quando o P. Fr. Anto- 
nio, que lhe fuccedeo no officio, 
baptizou a Rainha de Congo; jà 
elle eftava gozando na vifta de 
Deos a remuneração: de feus fan- 


tos meritos , & feu nome pofluin- 


do a gloria de haver baptizado ao 
Rey;& aos Principes de Sono. Os 
reftantes forão (empre perfeveran. 
do como fieis fervos do Senhor, & 
com tanta permanencia na cultura 
da fua vinha,que nenvo feu defter- 
roda patria; nem os ardores do 
Sol, nem a malignidade do clima, 
nem a rufticidade da gente,nem a 
peílima correfpondencia dos le- 


vantados, nem a fome,nem a fede, . 


emfim nem os perigos os podião 
apártar do oblequio, ferviço ;& 
amor de Deos, À nofla Armada q 


os levou, fez volta para“o Reyno; 
deyxando ainda quatro vivos ; por 
cuja morte enviou el-Rey D: Ma 
noel os Padres de Santo Eloy. a 


quem feforão feguindo outros c6. 


grande frurto das almas, opinião 
das vidas, efpiendor da Fé,& exal- 
tação da Igreja. 





CAPITULO XIX 


-Morte infeliz do Principe Dom 
sono. Lgnod 


“Mefmo Rey D. João, 

que nos havia manda- 
doa Congo , & cada inftante (fe- 
guindo osdogmas do efpirito de 
feu pay D. Affonfo ) nos difpenfava 
copiolos favores;todos pregoeyros 
de hum fingular affe&o , teria ra- 


789 


faô para fe queyxar. do noflo def- 


primor,fe não lhe afiftifemos ma- 
goados em os feus deígoltos, afim 
como nos via conformes em os 
feus alivios. Mas nunca faltâmos à 
boa correfpondencia ; antes co- 
nhecendo nelle hunramor dé pay, 
lhe molftrâmos fempre inclinação, 
& cuydado de verdadeyrosfilhos: 
& por efla caufa (ó em a nofla 'cô- 
panhia buícou a confolação pelo 
fucceflo prefente;como deyxamos 
elcritto. Tinha cafadoa feu filho o 
Principe D» Afftonfo com a Prin- 
cefa de Caftella, chamada D-Ha- 
bel, & filha dos Reys Catholicos: 
mas oalvoroço;& alegria defte ca- 
famento;que era univerfalno Rey- 
no, feguindo “a fortuna das felici- 
dades»: &-goltos que poffuem os 


homês, 
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homens,fe afogou inftantancamé. 


admirados oseftrangeyros ; diziad 
que em Portugal achavão o que 
dificilmente fe veria em algã im- 
perio,ou Reyno do Mundo. Os 
noflos Frades lhe deraô lugar a q 
fe eftendeffem pelo corpo do Con- 
vento as fuas cafas reaes : mas fe el- 
Rey tinha tanto gofto de morar 
com S,Francifco , nem por iflo os 
Frades fe havia de introdufir no 
Paço. Efte nofo oblequio appro- 
vou o Pontifice Paulo II. & con- 


 Uvad. 4d firmou depois Alexandre V'1.& el- 


au. 1495 
most. 7. 


Rey D.Manoel o remunerou com 


mao liberalifima, mandando-nos 
fazer húa Igreja fumptuofa,que lo- 
go na primeyra vifta declara qual 
era a extenfão, & magnificencia 
de feu efpirito generofo. Porem hű 
dos Religiofos do mefmo Convé- 
to,a quem Deos illuminou, & con- 
cedeu virtude para penetrar oin- 
terior das feítas , as vio femelhan- 
tes ao Palladião Troyano,prenhes 
dehúa laftimofa fatalidade; & di- 
zia com grandedefconfolação, & 
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nou com O eftrondo hum fentimê- 


y te em hum pelago de triftefas,& to incomparavel. Inftou o Princi- 
7” abyfmo de lutos. Feltejarão-le as pe com D. João de Menezes, Fi- 

bodas em a Cidade de Evoracom dalgo bem conhecido, que deflem 
É tanta mageftade , & oltctaçaô,que hüa carreyra no campo contiguo 


à Villa, & atravelfando-fe acato hi 
moço diante do cavallo, tal medo 
recebeu o bruto,que dando com fi- 
go em terra ,deyxou ao Principe 
vinho da fepultura : ficou em el- 
tado de morto , fem fentidos , fem 
fala , & fé aloña acção de vivente; 
Ex aqui como fe perturbârão os 
alivios cô a fucceffao das triitelas, 
Difcurfavão os homens nefta tata- 
lidade, que por fucceder à vifta do 
noflo Mofteyro de Santa Clara, 
aonde eftava a Princefa de Caíftel- 
la D. Joanna recolhida entre os 
apertos de Freyra, & limitação no 
titulo de Excellente Senhora , feria 

merer caftigar o Ceo diante de 
feus olhos a injuítiça que nefte par- 
ticular lhe havião feyto. Mas iflo 
erão juizos humanos,& averiguará 
melhor efta materia quem reverê- 
ciar os de Deos, que per fi faó juf- 
tificados , & para nòs profundifli- 
mos. Com tudo ainda nos fica li- 
berdade para ver, & ponderar que 
não cabendo efte Principe nos Pa- 


«cos Reaes de Evora, pois fe dilatà- 2. “zh. 


D. Acuf. fentimento da alma: Que em bre- a 
= s =- X : La “ L 
rão mais na occafião das feítas , fa- 237 


Man. Cit. F ] à F = j a j 
| vetempo [e veriaõ as prefentes ale- 
pag. 238. P fi fi 





griastranfiguradas emdefgoftos. 

790 - Melhor nos fuccedera, fe 
'*efltevaticinio não {ahira tão pon- 
tual, & verdadeyro. Duravão ain- 
daas feftas na Villa de Santarem, 
«para onde el-Rey fe havia paflado, 
quando rebentou à mina da def- 
graça ; que moftrando no effeyto 


hum efpeétaculo funeíto , oceafio- 


bricando-fe varios edifícios , & fa- 


“Jas de madeyra com mageltade 


fumptuofiflima, agora para mor- 
rer não teve outro domicilio mais 
que a cabana humilde de hã pef- 
cadorpobre. Aqui o puferão por 
eltar incapaz de o levarem ao Pa- 
co; & não fabemos fe foy ifto hð- 
ra que Deos quiz dar à humildade, 

fe 
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Anno fe admoeltação com que advertio 
1491. q foberania. = 
791 Aconteceu efte cafolaf.. 

timofo em terça feyraa doze do 

mez de Julho de 1491. & a morte 

no dia feguinte, em que principiou 
“híanoyte tenebrofa de defconfo- 
lações tão activas, que todos an- 

davão como defacordados a vehe- 
mencias da dor.Os mais nobres do 

Reyno veltirão-fe de burel, q era 
naquelle tempo o luto mais de- 
monftrador do pefar. A rafao delle 

foy manifeíta, & a caufa muyto 

mais vehemente ,o que tudo ex- 

poz hum Frade Franciícano em o 
Sermão das fuas exequias, celebra- 

das em o Convento da Batalha, 

aonde foy fepultado. Tal era o mo- 
do,elegancia, & eficacia do Pré- 

gador na relação do fucceflo, que 

os homens mais valerofos, & in- 

teyros parecião loucos , arrancan- 

do as barbas, & dando com as ca- 

beças pelas pedras. Nada difto fe 

= _ eftranhava naquele tempo. Efcre- 
D.. Aenf. YEU hum Autor,a quem állegamos 
cit. p.237- varias vefes, que efte Orador in- 
— figneforao V.P. Fr. João da Po. 
voa, Confeflor do melmo Rey; 
Rezend.c. Mas pudera reparar que diz Re- 
333: — zende, oqual fe achou no mefmo 
acto , que fora outro Francifcano, 

por nome Fr. Foaö Farto, appelli- 

do muyto nobre,Prégador do mef- 

mo Rey, Meftre em Theologia , 

grande Letrado? fingular Pré- 

gador. 

792  Importou que el-Rey, & 

a Rainha fahillem de Santarem, 

bt não verem todos os inftantes o 
fanebre theatro daquella tragedia 


lamentavel; & pretendendo defa- 
fogoa efta pena intrinfeca,o buf 


carão nas Cafas de S.Francifco, de | 


quem erão fingulares devotos. A 


Rainha fe recolheu no Convento.. 
de N. Senhora das Virtudes , no. 
deltrito da Villa da Azambuja,ad- . 


de achou confolação à fombra def 


ta purifima Virgem , que tambem - 


padeceu excefhvas anguítias na 
morte de feu Filho Unigenito. Paf- 
fados alguns dias partio defte Cõ- 
vento para ode Alanquer, donde 
fe retirou com el-Rey para o de 
Varatojo em Torres Vedras; & 
por acharem efpecial confolação 
na foledade defte , que ordinaria- 
mente he amiga dos triftes , fe vi- 
rão obrigados a fazer nelle mais 


demora. 


793 Mas fe por occafião defta 
morte bufcavão alívio entre os fi- 


lhos do Patriarca Serafico, nòs o. 


queremos dar,fenão a fuas pefloas, 
ao menos a fuas memorias;& muy- 
to differente dos que fe praticão 
no Mundo , porque o difpomos, & 
intimamos com as lembranças de. 
outra morte. Efta foy a da Santa 


Princela D. Joanna, irmã domek ` 
mo Rey fentido, & tia do Princi-. 


pe defunto,a qual havia paffado da 
região da mortalidade ao Reyno 
da Bemaventurança no anno an- 


tecedente de 1490. a doze de Ma- 


yo; porêm com tanta opinião de 
fantidade, que eftà hoje eferitto 
feu nome em o Catalogo dos San- 
tos Beatificados. Não pertence 
elta Princefa gloriofa à Ordem 
Franciícana, pòrque floreceo na 
de N.P. S. Domingos em o Mof- 

teyro 


Pro 
h 4 
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foy muyto celebre o de hum cer- 


Anno . | | x 

1461. devemos com tudo fazer comme- tamen poetico, para o qual con- 
7 moraçaô de fuas eminentes virtus corrèrað , nað fo as peíloas fecula- 
| des, pelaafhítencia que fezem o res, mas as Religiofas das outras 

y noflo Mofteyro deSantaClarade Ordens: eu tambem ; peloque to- 


Coimbra „aonde obrou parte das 

ue a conftituirao Santa ; & do 
mefmo Molfteyro levou comíigo a 
D. Clara da Sylva, Religiofa de 
perfeyçãô rara , com quem com- 
municou fempre as importancias 
de feuefpirito. Foraô grandes os 
alvoroços, com que Portugal ce- 
lebrou a fua Beatificaçao em to- 
dos os Conventos daquella Ordé, 
& particularmente no da Cidade 
do Porto, aonde entre varios fef- 
tejos, que fe dedicàrað a feu culto; 


Sufpen So,& mais 
Abforto,& mais q Abforto, 


cava ao noflo Convento, & a mim 
me pertécia na devoçaô defta grã- 
de Princefa , enviey o feguinteSo- 
neto, que ponho nefte lugar em 
memoria de fua illuftre fantidade; 
Nelle fe pondera o fucceflo del- 
Rey Luis XI. de França ; que ven- 
do o retrato da Santa em tempo 
que a pretendia por nora , & mu- 
lher de feu filho Carlos VIII. mo- 
vido de fuperior impulfo, o venes 
rou pondo os joelhos em terra. 


Sufpenfo,a0 


Ao pulero Alento 


Sacto encanto; 


Numen fa Nto ve Nera húRey,q atte Nto 
Copia do Ceo Conhe Ceorofto fanto. 
“Timbre, & Trofeodeamor,repe Te o efpan To, 
-= Alento d A Alma, à doeterno-Affento 
Ideas m Il In t Imascô portéto, 
Orbes de luz Oftentas fact O fant O. 
Ay, mas Ay,que “Atanto rt Ayo,ufano, 
“ Naó pode, Nao, te Nder o meu defti No, 
Notoria me Nte e Ncontro o dele Ngano, 
A ador Arte deid Ade, j Ameinclino, 


Porque a copia que excede o preço- humano, 
Empenho moftra fer do: Amor Divino. 


cio; & pata nós acçaô muyto glo- 
riofa eternizar onomé daquelles q 
amparârad,& foccorrerad aos nof- 
fos Religiofos com as demonttra- 
ções de fua benevolencia caritati- 
va. Foy muyto efpecial nefte cuy- 
dado hú particular devoto, & grã- 
de amigo de S.Francifco,chamado 


Cats | 


CAPITULO XX. 
Funda-fe hit Hofpico para os nof- 
fos Religtofos ; falecem dous de 
grande virtude» E celebra a 

Provincia o few Capitulo. 


794 ma do agradecimento 
É) a lembrança do benefi- 
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Anno Guilherme; (deviafêr eltrappeyro) ri ge nn EvkyGonfato 
1491. masféilhe ipnorqmosoyprimipio; Pobreyporqué mello rinha-humtu- 
— porndostdbeymosiqual tofea(aa garimagros fublime! efa virnrde 
eensag nein popifdd e negamosoa preclara Naúera piquená»prova 
dividapantes nosebnfaçamosmaç> de exiltivrem-ein 'feorefpihido! múya 
roimaisôbrirados; tonhecendo sg to vigorofasotodas ias mais peufeya 
nogfavotecergmovido idapiedade, qões% porque” nos:Religiolos sef 
eodaideonrroyialquerrefpeyto, peciáalmente em osfilhoido nofo 








i ĝo podia inélimargfêtoranoflopa. grande Partiarcalypeló amor) -6 
| tricibiMaboado eltedeverosdeft  obfervancigda Pobre Exartekis 
H ebmodòsýtinhað os Erades iari  cafeccontrece:são qualifica aiemia 
| dopafligvadnde Lisboa parado Atér nenciá da fastidade.cAquelte lque 
q rejoçlhesprepancudiiacafanaVab — defejarermenop doMundpy ceilê 


i kude padaria map hero iquepreteride pain maridi 
r osqcámhibhavasparaSetovabFor! Deos) &lanela fermaistanio auer 
mowhamduficiétenofpicio,anhez apperetofermais pobre! Tamo 8 
É xandolhe alpansbenso dos:quaes etaowdneravekP. Et Gontalo; haè 
j havia de ter cuydado ha; peffoa paðofatisfey wedo dfer do fhfiina 


fecular. El-Rey D. Joad IL.gaMf- cia, ainda o quiz fer no accidente, 


j «osctiaccomogrande aflegro las: gbras do PorquerniooRouveffe nellereitiiê 
i ferviça dDeos , favordoentuyto fem o gfinalidda faita Bobrefa)ta 


| efta soartei ahile de Evótagna mou o nomeide:Pobre ; masrport 


| sons ladtafiad das feítas pelacafamento que foy taóprande pobre , porfa 
j | do P rincipe; paífou hum BE cia E p tãdi grande nófheorAtena 
; tulio 18 de Máyoytioiqual exímio. dos delta prerogátiba, que o fazia vá 


í dos pèn vencargos ido! Concelho ao Admi- neravel, tinhhl axfervo do Semhbt 
j foh 123 niftradofdoimelmo hofpicioiT as) todas as:xonthizões quendevern! a 


j «bens lhe deuliberdade puraicórtar fiftir a hymy hero infipmena vie 
| no leu pirihal di>Coroam madéyra tude. EracdeTadmiravedipeniteril 
q foffenpceffaria para eltaobraiOs cia, & freguemer aulteridadeS 
K «orReligiolos: da Provincia dos“Abicbinflexivel zelâdor da Rėligiaðĝ 
Í garves ghoje fafs de; ordinarios>smuyrop prudente no goverão dos 
] por eftas partes.9:faberao fe exite cifubditos 4:! paciensilimganhs in- 
; ainda efte hofpício, ou a memoria firmidades , com que Deos o 
il dekorua 05908 200 sing colo tocou. Y & Forhó! Tao éhenen- 
| D :705/Neltetempodeyxowalia ras Sofngeeipas) iquelastatent 
, illuminadacomosrefplendorsde tòs vd fuas'snventivel.: pacten- 


muytas virtudes; Sc opiniad;vedéran 
vel;:o grande fervo dé Dedos! Frey 
Gonfalode Lisboa age tamândo 
cappêllidoda Patria; lhetleu mais 
ilultrenoméi Eri porbmygonhes 


SMT) 


tianjfecattribubiaõa parcicalar 
cuydados;:& influxo dasGráça. 
Ultimamente padeceu grandes 
trabalho 'comtumaa Ir | 
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na Provincia de Portugal, ITI, Párt, Liv IV Cap XX. 


Anno NO fofrimento , que ninguem. lhe 


1491. 


D Mar C. 
Pl JU.7. 
capel7. 
Uuad.t.7. 
ad annum 
14913. 
FrArt. 2. 
Mart. 


Agiol, t.2. 
Març.2. A 


D.no com. 





ouvio ha leve queyxa , nem o 
achou menos em os actos das CO- 
munidades, & exercicios religio- 
(os. Os Padres Fr. Marcos de Lit- 
boa, Annalifta,&o Autor do noífo 
Martyrologio efcrevem: fuas vir- 
tudes , mas fummariamente , & cõ 
muyta mais brevidade o V. P. Po- 
voa,o qual as compendiou em duas 
palavras, que nos deyxou efcrittas 
no Convento da Caltanheyra , di- 
zendo que efte fervo de Deos fora 
homem de bons feytos, EY de boa fa- 
ma. Aqui concluhio , ainda que a 
facilidade de quem não asvio dos 
olhos, lheaccrefcentou : E grande 
virtude ; que fuppoíto não feja fal. 
fo em rafao do procedimento, he 
com tudo faltar à verdade, que fe 
deve obfervar na Hiftoria, Em 
aquellas duas clauíulas encerrou 
húa copiofa narração de excellen- 
cias ; porque fer bom , & conheci- 
do por bom, fao os dous polos, em 
que fe fundão os mayores creditos 
de húãa creatura janta. 

796 Tinha chegado a qua- 
renta & quatro annos de idade, 
quando o elegerão Vigario Pro- 
vinciala primeyra vez ; &enaquel- 
Je feculo em que reynava avirta- 
de, & eftava a Provincia chea de 
homens de grande autoridade, & 
talento , foy efta promoção indi- 
cio de q não era inferior aos mais, 
affimna prudencia, como na fan- 
tidade. Duas vefes teve efte off- 
cio , & diz o Autor nomeado que 
em ambas fuccedera ao Padre Fr. 


“Antonio de Elvas. Se differa na fe- 
gunda vez pelos annos de 1468. 


M. Parte. 
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tinha muyta ralao;mas na primey» 
ra feguio-fe ao Padre Fr. Rodrigo 
da Arruda pelos de 1462. como 
deyxamos eferitto. Governou ef- 
te Prelado do Ceo, como fe fora 
hum daquelles Efpiritos que vi- 
vem no Reyno de Deos; porque 
nunca fe conheceu nelle payxão 
aloña daquellas que coftumão ce- 
gar os olhos do entendimento , & 
tapar os ouvidos aos clamores da 
rafað ; mas regulando as acções 
pelo amor de Deos , & affecto que 
tinha à fanta Pobrefa,oachavão 
todos defpido de inclinações hu~ 
manas , & por effa caufa conftan- 
te nas obrigações de feu officio. 
Valião muyto com elle os virtuo- 
fos,mas nem por iflo defprefava os 
menos perfeytos , masantes os le- 
vava com tal prudencia, & dif- 
crição, que à todos compungia, & 
a muytos melhorava. Parecião de 
outra naturefa os Prelados daquel- 
le tempo ! Não dizerãos que os de 
hoje faô maos ; mas admiramo- 
nos muyto de ver que todos aquel- 
les erão bons. Dizia efte que o fa- 
vor dos feculares dentro da Reli» 
gião, ainda que foffe muyto jufto, 
fempre era fufpeytofo. Não decla- 
ramos mais a fentença,porque fem 
glofla manifefta muyto bem o feu 
intento. 

797 Foy notavel no cuyda- 
do, & fervor de honrar a noffa Or- 
dem , empenhando nefte ponto 
todas as fuas forças, ah noque di- 


«ia relação às virtudes, governo, & 


policia, como no que tocava às le- 
tras , & principalmente na préga- 
ção Evangelica, em que foy emi- 

Qq nente, 
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nente,& incanfavel. Jà os feus alé- 
tos eftavão proftrados a violencias 
de achaques , & continuações de 
dores, & ainda quiz autorizar o 
Convento de Varatojo, prégando 
o Sermão no dia em que os noflos 
Religiofos o povoarão. Recolhido 
finalmente ao de Setuval,que neffe 
tempo era da nofla Provincia, def- 
canfou fuavemente nos braços do 
Senhor,admiravel nos feus Santos, 
em quarta feyra dezaflette de A- 
golto de 1491. O Autor que a fi- 
ma referimos duas vefes , tambem 
errou no mez, & no dia; mas teve 
companheyro, a quem feguio , co- 
mo abyfimo a outro aby fmo. 

798 Comprande defconfola. 
ção eltavão ainda os noflos Reli- 
giofos pela anfencia delte , que os 
acreditava com as obras, & inf. 
truhia com os exemplos, quando 
lhe chegou noticia certa da morte 
do veneravel Padre Frey Rodrigo 
de Somira. Era da Provincia de 
Santiago,& Gallego de nação;mas 
tinha afhítido em a noffa por tem- 
po de trinta annos , morando fem- 
pre nos Conventos: mais devotos, 
& por fua foledade convenientes à 
contemplação dos bens eternos. 
Nella foy tão raro, que excedeu 


amuytos de fingular virtude, & 


poucos vemos que na oração che- 
gáflem a tanto exceffo. Em bre- 
vres palavras o referimos. Inflam- 
mava-fe fua alma em Deos de 
tal forte , que vencendo o pelo 
do corpo , o levantava arreba- 
tado por fima das arvores mais 
eminentes. Ifto baftava por bra- 
zão eterno de {ua fama venera- 
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vel ; pois he prova evidente de 
hum grande amor de Deos hum 
extafi tão extraordinario , & gran- 
de. Foy fempre conhecido por fa- 
mofo Letrado, & profundifimo 
Prégador ; mas comefta adverten- 
cia , que reprehendia os vicios, 
louvava ; & perluadia as virtudes, 
& defejava juntamente fer Sânto. 
Ditofas letras aquellas que fe exer- 
citão em tão gloriofo empenho, & 
infelices as que fervem de mayor 
ruina , pois encontrão a defgraça 
nas mefmas difpofições da ventu- 
ra. Não exhortava os Catholicos 
aalpia acção , que elle não tiveffe 
exercitado ; porque fazia com as 
obras quanto enfinava cô as dou- 
trinas. Se prégava penitencias , je- 
juns ; cilicios, & qualquer outro 
genero de mortificação, efle era 
o feu exercicio quotidiano. Se re- 
prehendia a ociofidade , em fi 
moltrava o exemplo para evital- 
la, pois era tão vigilante nefte 
particular , que por não eftar hum 
momento ociofo , fe occupava 
com hum trabalho continuo, ou 
confeçando , ou prégando , ou 
eferevendo , ou eftudando , ou 
enfinando , ou fazendo alguma 
obra-fervil, que tambem protef- 
tale a humildade, & abatimen- 
to , que pedia aos feus: ouvin- 
tes. Tomou Deos por fua con- 
ta purificarlhe o efpirito na forna- 


Tha da tolerancia com o fogo de 


repetidos trabalhos aflim por mar, 
como porterra,& não duvidamos 
q fahifle aquelle ouro muyto puro; 
porq era dotado de hia infigne pa- 
ciencia. IHtoheo q fabemos deíte 

grande 
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Anno grande fervo doSenhor por ha defacordo , {obre injuítiça obrar 





vel Padre Frey: Joa6 da Povoa, 
cujos eferittos fao demafiadamen- 
te fuccintos; porem-cheyos-de no- 
tabilidades ; & por effa caufa dig- 
nos de muyta reflexad. Tudo o que 
havia dito confirmou: com illas 
rales tambem abbreviadas iSem- 


pre foy deboa fama ; EF bonve bom 


fim; & val o mefimo do que affir- 


mar que fora fanto na vida , & 
acabâra com opiniao de Santo. 
Voltou-fe para Galliza,condufido 
da fanta Hadisga apa afim o 


difpoz, & faleceo no feu Conven- 


to da Villa de Noya em dia de 
Santo Auguítinho aos 28. de'A- 
golto de 1492. . EO! 
799  Nelte proprio anno ce-. 
lebrãraô os noílos Obfervantes `o 
feu Capitulo em o Convento da 
Senhora das Vittudesa {eis de Ma- 
yo,& fuccedeu no Vicariato hum 
R eligiofo dignifimo daquelle lu- 
gar vefte foy o prudente Padre Fr. 
Gonfalo de Lamego, o qual: aca- 
bava de Guardiao de Xabregas. 
Tao fatisfeytos deyxou aos fubdi- 
tos pela fuavidade ; & boa difpofi- 
ça do feu governo; que o obrigã- 
: rada exercitar efte cargo fegunda 
vez, como veremos adiante.: Diz 
com muyta advertencia a: memo- 
ria do veneravel Padre Frey: Joao 
da Povoa , por onde nos governa- 
mos ; que na primeyra tinha qua- 
renta EF dous annos de idade; dan- 
do a entender -que-nas eleyções 
dofeu tempo prevaleciad jas: vir- 
tudes; & merecimentos a todas: as 
antiguidades do habito; & fora 
Hi.Parte. 


d 
lv. i 
1492. relaçaõquenosdeyxow:ovenera7 o contrario: porque a coroa da | 


vittoria; & palma do triunfo não 
fe coftuma dar aquem primeyro 
corre, masa quem chega primey- 
ro. Nem importa a idade , fe fal- 
ta a prudencia, afli como , fendo 
efta notoria ; importa pouco o de- 
feyto da idade. Bem o deu a en- 
tender efte grande Prelado, que 
deyxou faudolos a todos os fubdi- 
tos. se jigi 

800. Noanno feguinte de mil 


& quatro centos & noventa & tres Anno 
experimentàrað os moradores do 1493. 


Oratorio de Mofteyrò o rigorofo 
flagello da pefte, a cujos golpes 
terribeis perderaô algunsa vida; 
mas com ditofa morte, por fer 
grangeada nos actos de huma ca- 
ridade illuítre. Ardiaô os deftric 
tosem medonhas labaredas deíte 
horrivel contagio; & vendo os Re 
ligiofos defamparadas as creatu- 
ras, alım por falta de Sacerdotes, 
que lhes adminiftraflem os Sacra- 


mentos ; como pela de enfermegy- 


ros,que lhes ah tifem com as me: 
dicinas neceffarias ; facrificarao as 
proprias peíloas, fervindo-os amo» 
rofamente em ambos os miniíte- 
rios; de cuja communicaçao rèt 
fultou ficaremtambem feridos do 
mefmo achaque , & confeguirem 
brevemente 0 premio daquelle fer- 
viço, o qual Deos-coftuma farif- 
fazer com maô liberalifhima, re- 
munerando hum trabalho fuccin- 
to com hia felicidade eterna. 


Qq ij | CA- 
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CAPITULO.: XXI. 


Fundaçaô do Convento de Santo 
«Antomo de Campoamagor. 


801 P Oucas diligencias nos 
baftaô para dar a conhe- 

cer efta Villa chamada Capo ma- 
gor ; porque.ella no furor mais ter- 
ribel das guerras ultimas defte 
Reyno, que Deos pacificou por 
{ua altifima Mifericordia , larga- 
mente deu a conhecer feu nome. 
Entravao os Soldados Caltelhanos 
em os termos de Portugal, torna- 
vað a fair na forma que elles mef- 
mos diraô , invadiradalguns luga- 
res,& aldeas ao redor y mas deívia- 
vao-fe deíta Villa que lhes ficava 
no caminho, temendo fem duvi- 
da que feriado mal aceytos, & pa- 
rece que jà otinhaó experimenta- 
do. Dizemos porêm que eítã plã- 
tada nas partes do Alentejo mais 
vifinhas de Caftella,dentro do Bif- 
pado de Elvas, & diftante da mef: 
ma Cidade tres legoas para a ban- 
da do Notdelte. Heterra fertil,& 
e muyta piedade,a qual foy omo- 
tivo porque o Padre Frey Jorge 
de Payva fundou efte Convento 
taô perto da melma Villa , queen- 
coftou às fuas cafas; & quintaes o 
-muroda cerca. | | 
802. Naô temos noticia, que 
declare qual fofle a patria deíte 
memoravel Religiolo; mas fabe- 
mos que era filho da nofla Pro- 
vincia, profeflo no eftado da Ob- 
fervancia, & tao zelofo de multi- 


da Ordem de S.Francifto, 
plicaras Cafas do feu Inftituto,que 
fe empenhou na erecção delta, cõ- 
fagrada ao nome infigne de Santo 
Antonio, Perfuadio a feus pays 
que por morte deyxaflem fua fa- 
zenda para efta obra , na qual in- 
terefflavað , nad fo os lucros de hãa 
lembrança perpetua, mas a conve- 
niencia da falvaçaô das almas , que 
fe adquire com efmolas,& actos de 
caridade. Eraô piedolos , & nað ef- 
perâraó que o zelo fe enfraquecefte 
na repetiçao das fupplicas; & me- 
nos que paflafle fem effeyto hum 
avi(o de tanta importancia, que a 
Mifericordia fuprema lheenviava 
para feu remedio : pelo que nað 
fo lhe fizera6 offerta dos bens pro- 
prios, mas ainda , defejando fa- 
zeraDeos mayores ferviços,gran- 
gearaopromeflas de alguns pa~- 
rentes; tambem devotos,& celef- 
tialmente infpirados. Com eftas 
difpofições folicitou o Padre Frey 
Jorgea licença do Papa Alexãdre 
VI.o qual a concedeu com alpu- 
mas claufulas, dignas de pondera- 
çaô por'fua notabilidade. A pri- 
meyra, que feria efte Convento da 
regular Obfervancia : a fegunda, 
que eftaria immediatamente fu- 
geyto à fanta Sé Apoftolica : 
a terceyra, que o Miniftro Gé- 
ral per f1,ou por feus inferiores(to- 
dos erað Clauftraes ) poderia fa- 
zer asvifitas ordinarias: a quarta , 


queo Padre Frey Jorge teria au-. 


toridade para receber os Frades 
queo bulcaflem,& os poderia def- 
pedir quando fofle neceflario: a 
quinta; quetoda a fua vida feria 
Prelado ; & Guardiao , fem que 

- algum 
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Anno algum da Orden o pudefle-con: breve tempo fe edificou oGonsês a.n; À | 
1494. tradizer: Efta cireunftancia ulti- to, &appareceu nelle hía Comu= | 
manosdeyxa fufpeytofasasgran- nidademuyto reformada. +. | | 

des noticias q achâmos defte Reli- 804- Canfado: porém: dogo- i 

A giolo,Mas feria o feuintento muy-  vèrno perpetuo ;on das moleítias f 
o toagradavel à Mageltade Divina; que afhítem aos que exercitão fe, | 
& por ventura fundado em-con- mielhantescargos; ou por outros | 

fervar empre origor primitivo;ê refpeytos, que não fabemos, re- f| 

não ver a feus olhosrelaxaçõesoc: nuanciou o Breve, & todas as gra- | 
cafionadas do pouco zelo de algú ças queelle lhe concedia; entregã- | 

Prelado menos rementea Deos, > doapelloa,SeConvento nasmãos | 

803 Foy paflada a Balla em donoflo Vigario Frey Affonlo de | 

Rómaa oyto do mez de Março Portugal, ConfeÃor da Rainha D. | 

no anno da Encarnação do Senhor  Leonor,a 23.de Outubro de rs 14. | 
— 1493:& vemaferno de 1494. de Elte;& todos os feis fuccelÃores fi- | 

o +7: feu Nafcimento facratiflimo, pelo caârãóobrigados à confervação , & | 


1494. n qualordenamos as noffas contas;  augmento dos edifícios; pelo que; 
Reir. in &comellas fe conformou o An- intervindo tambem o braço Real; 
é” malifta, fazendo memoria defta fizerão nelle hum dormitorio grã- 
Bulla no proprio anno. Erão feus . de, hãa Igreja luítrola, 8 ontras 
execuroreso Arcebifpo de Braga; cafas de que dependia a fua ultima 

& os Bifpos de Coimbra, & Porto, perfeyção. Tinha excellente hor- 
osquaesa executárão fem alguma ta, & büz fonte que a fecundava cô 

demora, porque não lhefeza'Pro- a perennidade de faas correntes. 

vincia repugnancia: antes:poden-  Emfim de nenhita coula necelita- 
domagoarfe peloretiro,&izenção va efte fanto domicilio no: per- 

do Padre Fr. Jorge, fuavizon efta  tenciaao commodo dos Frades, fe- 

queyxa com à efperança desque não deque elles perfeveraflem fë- 

E. fariaa Deos muytos ferviços. Era prenavirtude;para que nunca fè 
E Ma "eu companheyro oP.Fr. Amador diminuifle a opinião de feu bom 


135 7» da Sylva; porem foy manifetoen-  exéplo.Quando(e dividio da nofla 
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some -Agano o de quem prefumio queera 
it" efte oB. Fr. Amadeu, hlhode D. 
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Rui Gomes da Sylva , Alcayde 
moda metma Villa; porque effe 
tinha-falecido em Milão pelos an- 
nos de 1482. como deyxamosef- 
eritto. Era outro femalgúacórro- 
veria; o qual ajudando ao P. Fr. 
Jorge com grande propofito;, & 
fervoro(o cuydado ; derão ambos 
tão boa conta da emprefa,que em 
aM. Parte. 


Provincia a dos Algarves; ficou 
efta Cafa na fua obediencia; mas 
encontrou a fortuna muyto adver- 
fa na occafião em que: fe, -promet- 
tia profperidades permanéres. Fer- 
vião as guerras dé Portugal , & 
Catella em tempo del-Rey Dom 
Joað IV. de fandota lembrança ; 
& havendo alguns temores de que 
o Convento; por eltar junto da 
Villa, lheíeria prejudicialem alo 

Qgij en 
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‘Anno encontro dos Caltelhanos', foy 
1494. lançado por terra ; defapparecen- 
do a violencias das minas o noffo 
trabalho, fuor, & fadiga de tantos 

annos. Os Frades por ordem do 

mefmo Rey paflarão para a Igreja 

do Caítello com muyto pouca cô- 
modidade. Nefta mudança fe a- 

chou intacto de corrupção, & ex- 

halando celeítiaes fragrancias, o 

cadaver de hum noflo Irmão Ter- 

Faf ceyro, por EnA re ig Pega- 
AÙ: ^as do, oqual falvando fua alma,como 
CC “em feentendeu pelos exercicios da vi- 
| N da, & finaes da morte, clarif- 
Semitur cou a patria com a memoria de fua 
4541 virtude. Dellefaz menção o Aus 
tor do Agiologio Lufitano , aonde 
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E riem o devoto póde bufcar a lição de 
| led eus exemplos. is 

| CAPITULO XXIL 

| Morte del- Rey D- Foaö 11.£s*me- 
| morias das obrigações,queos nofjos 
| Religiofos lhe deviad. 

| apto se pen porta | 
| Anno op O anno tenebrofo,que 
E y. À N cerrou aconta de 1495. 


) perdeua luz defta vida aos quaré- 
ta de idade, & quatorze do throno, 
| el-Rey D: Joaô II. illuftre no go. 
| verno entre os admiraveis , & 
| clatiffimo nozelo; acertos; & ac- 
'ções plaufiveis entre os mais iluf- 
tres. Mas póde fer-que a morte 

guardafle refpeyto a tanto cumulo 

de excellencias; fe a induftria mal 

| intencionada nað (fervira de efti- 
mulod execuçaô do golpe ; fazen- 
do que efpirafle a yehemençias de 
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- Cofta, & não obftante viver com: 


a. aaa 
t ' 


hüa bebida quem refiftio a dilu- 
vios de fertas, & rayos de lanças. 
Foy o fegundo do nome na fuccel- 
faô dos noflos Reys Portuguefes; 
mas podemos afhrmar que foy | 
entre aquelles unico nas emprefas, : 
que intentou, & confeguio ; fingu- 
gar na elevaçaô do efpitito ; na vi- 
gilancia do governo, na propaga- 
çaô do Eftado,no defejo de dilatar 
a Fé por regiões remotas, emfim 
muyto particular na religiao, be- 
nevolencia,& piedade. Foraô eltas 
prendas taô notorias na esfera do 
Mundo, & taô admiraveis em to- 
dos os Reynos eftranhos,que fala- 
vaô nelle com os titulos de Princi- | 
pe Perfeyto, E Magno. EMRO- Epean evèl 
maeftavao Cardeal D. Jorge da Myr afp ena 
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aggravos delle, os quaes lhe derað £, “o mo 
motivo a deyxar a patria, quando 2.» 
foube que era morto,exclamou em 
feus louvores,confeçando que nelle 
morrera o melhor Rey, filho dome- 
lhor homem do Mundo. De fuas 
obras, palavras, & feytos gloriofos 
contaô muyto os Efcrittores do 
Reyno : porém nós,que naô temos 
faculdade para tanto , naô excede- 
remos os limites de hiãa memoria 
breve no que pertence à nofla 
Religiad fagrada. 

806 "Tomou por empreía há 
Pelicano,que ferindoo peyto, ali- 
mentava feus filhos com o pro- 
prio fangue, fymbolo de fua en- 
tranhavel piedade , efpecialmente 
a refpeyto dos noflos Religiofos, 
como elle moftrou com obras, & 
certificou com palavras. Tocârao- 
lhe em hãa occafiao no ardente 

amor 


ka 
iat 
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amor que nos tinha, & refpoudeu 
com elegante hyperbole , como 
coltumava: Naó fora em Pelicano, 
nem elles os mens filhos amados. 
Trazia efta devoção herdada: de 
feus pays, & avós; mas nelle fead- 
mirava tão fublime;: que parecia 
affettar exceflos.. Quantos Con- 
ventos,& Molteyros exiítião nefta 
Provinciaem {feu tempo, pódem 
teftemunhar qualera fua grandefa 
fuperlativamente generofa. : Nas 
cafas que nelles edificou, nas ef- 
molas que lhes diftribuhio, nos fa- 


vores co que os ennobreceu, & be- 
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nignidade com que (empre tratou 


os moradores delles,bem deu a en~ 
tender qué os eftimava como fi- 
lhos efpeciaes no feu amor. Com 


femelhantes - demonftrações teve 


afortunado exordio:o Molfteyro 


de Jefu em Setuval ;& do muyto 


que elle obrou,& defpendeu na fua 
Cappella mòr, & Cruzeyro , jà 
deyxamos efcritto em feu lugar. 
Ao Syndicode S.Francifco de Co- 
vilhã concedeu os mayores privi- 
legios, izenções,& liberdades, que 
nenhum Monarca difpenfou até o 
prefente emoutro raia Con- 
vento-de Portugal. Nas fuas tribu- 
lações, & adverfidades as Cafas de 
S.Francifco lhe fervião de defafo- 
go; & quando em Santarem mor- 
reu laftimofamente o Principe feu 
filho,a S.Francifco de Alanquer 
foy buícar a Rainha, & com ella fe 
retiroua Santo Antonio de Vara- 
tojo, como havemos dito. 

807. Pelas mefmas Cafas do 
Patriarca Serafico andava em ro- 
marias gratificando a Deos a fau- 


de que lhe concedia nas infirmida-. 
des. Quatro legoas caminhou a 
pé para vifitar ade Santo Antonio 
da Caftanheyra; & voltando pela. 
Carnota , deu fim ao voto em q 
Convento de Alanquer. Em outra: 


occafião femelhante foy da Cida-. 


de do Porto à Conceyção de Max 
tozinhos tambem 'a pé. Sepultan- 
do-fe o Principe em hum Convé.. 
to da Ordem do gloriofo Padre S.. 
Domingos,& devendo por boa ra« 
faô fer explanador do mi 
hum Religiofo della, não quiz que 
prégafle nas exequias do Principe 
fenão o P. Fr. João Farto, porque. 
alem de fer feu Prégador, era Fra- 
cifcano. Dous Confeflores tomou 
da nofla Provincia, ambos de ap. 
provada virtude, & conhecido tas 
lento, os veneraveis Padres Fr. An. 
tonio de Elvas, & Fr. João da Po. 
voa; aos quaes Íegnio fempre , ob. 
fervando feus confelhos fantos nas 
materias da coníciencia. Com elte 
ultimo ordenou o teltamento, & 
or feu: ditame nomeou quem 
ia de fucceder na Coroa,em ra- 
faő de não ter filhos, & o mefmo 
Padre Povoa oelcreveu, & ao de= 
pois executou com outros tefta- 
menteyros nomeados. Das Alca- 
covas,aonde fez o teltamento, par- 
tio para o Algarve, & aqui o en. 
controua morteem huns banhos 
de agoa tepida, efcondendo-fe efte 
Sol de Portugal naquelle Oceano 
abbreviado em hum Domingo à 
tarde, & às mefmas horas em que 
o Sol fepulta feus: rayos no Occi- 
dente. Faleceu a 25. de Outubro 
de 1495. Foy depofitado fen corpo 
na 


-— — — 





— 





Anno 
1495. 


464 


na Sé de Silves 5 & trasladado de- 
poisão Convento da Batalha com 


mageltofa grandefa. Neileexifte 


inteyro,& incortupto, como afhr- 


mão muytas peftoas que o tëm vil- 


to; & por efla rafaõ eftà logrando 


fanto. | 
“808 Succedeulhe no throno 


continuos applaufos de homem 


o Duque de Beja D. Manoel feu 


primo,& cunhado. Eltava em Al- 
cacere do Sal, quando lhe chegou 
anova na fegunda feyra, & na ter- 
ça foy levantado em Rey com fo- 
lennidade magnifica. Pafmou de- 
pois å fuperítição,que julgava mao 
agouro nefte dia ; porque em todo 
o tempo do feu reynado det a en- 


tender a experiencia qué Deos ef- 


tava “comnofco Seo declara à 
Tata ds e acido 
fignificação do feu nome ;ao'qual 


fez memoravel com emprefas he- 


róycas. Mandou dar obediencia ao 
Papa,& foy feu Embayxador Trif- 
tão da Cunha, pay dé Frey Duarte 
dà Cunha ; profeflo em a nofla 
Obfervância, & de boa opinião,af- 
fim nas virtudes,como nas lertas. 


E 





CAPITULO XXIII. 
Celebra Capitulo o eftado da Ob- 
fervancia. Revoga o Pontifice 
aos nofjos Terceyros as izenções 
temporaes,E9º ao P. Fr: Affonfo 
“do Rio concede que edifiqueo Cô- 
“ vento de Montemoro novo. ` 


809 p em queo veneravel P. 
‘L A Fr. João da Povoa par- 
tifle para o Alentejo acompanha- 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordemde S:Francifto, 


do a el-Rey'D. João H. tinha afhfs 
tido emo Capítulo, celebrado en» 


Leyriano primeyro de Mayo, & 


nelle- tomado" à fua' conta (mas 
conftrangido como fempre, ) o 
governo da Provincia: Elta foy à 
quinta vez que teve o cargo. Muy- 


to plauíivel diz a fua memoria q 


foraefta acção pela prélença do 
Vigario Géral da Familia, & o fe- 
riatambem pelas refoluções q fe 


tomãrão,& actas que fe fizerão a 


refpeyto dosaúgmentos da virtu= 
de,& obfervancia pura da Regra. ` 
“810 "Por elte melo tempo 
andavão muyto inquictos cô mo- 
leítias os noflos Terceyros fecula- 
res da faprada Ordem da Peniten+ 
cia; porque'a muyta profperidade, 
em que fe haviaô viito ; defpertãra 
em feu prejuizo (como “acontecé 
no Mundo) a fortuna adverfa ; fen- 
do o amor exceíhvo , com que os 
Pontifices os amparavaõ, fomento 
doodio,com que os Reys os abor- 
recião. Tinhão grandes privilegios 
concedidos pelos Papas,dos quaes, 
ou de parte delles , faz menção o 


Autor da Primeyra Parte deftá Hiftor. Se- 
Hiftoria; E como fe forão Cleri= 7f Pr- 


gos, & peftoas Ecclefiafticas, vi- 
vendo em fuas cafas, & cafados, 
gozavao oindultodo foro, & do 
Canone. Eitavão izentos da jurif- 
dicção fecular,livres dos encargos 
da Republica, & nem para tomar 
armas nasoccafiões das guerras,os 
podião conftranger. De forte que 
nefte Reyno, & nos eftranhos;, to 
dos lhes chamavão Religiofos, & 
ellestambem logravão os feus pri. 
vilegios. Os Reys, & os fenhores 

pars 
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na Provincia de Portugal, III. Part-Liò IV: Gap: XXII. Xð 


Anno particulares deterras não fe 'accô- 
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modavãocomefta fua izenção, né 


podião fofrer que os {eus Eftados 
eitiveflem cheyos de femelhante 
gente, fem preítimo nas occafiões 
de feu ferviço. Não ha duvida que 
ferião copiofos ; porem movidos 
mais do interefle-de privilegiarle, 
a da inclinação,& appetencia de 
ervir a Deos, como experimenta- 
mos cada diaem muytos exéplos. 
Os meímos Senhores, disfarçando 
a mâgoa propria com o zelo do 
bem commum,tambem dizião em 
{fom de queyxa que fe os ditos 
Terceyros comettião culpa grave, 
nem elles lhes podião dar os cafti- 
os ,nem os Prelados da Ordem 
he applicavão remedio, & defta 
forte fe confundia a Republica, 
porque da falta do temor proce- 
dião as liberdades, & deftas ex- 
torções,& defordens. | 

811 OnofloRey D. João II. 
propoz: femelhantes queyxasã Sé 
Apoftolica; porem Alexandre VI. 
que era o Summo Pontifice; por 
nãorevogar de todo os privilegios 
aos Irmãos Terceyros,difhcultan- 
doa recepção dos Noviços,pretê- 
deu diminuir as pefloas izentas. 
Mandou por húa Bulla que nin- 
guem no Reyno de Portugal to- 
maffe o habito deíta veneravel 
Ordem fem licença do Arcebifpo 
de Braga,& do Bifpo de Coimbra. 
Foy paffada jàem tempo que el- 
Rey , impedido da morte, não po- 
dia darlhe a execução que preten- 
dia. Com tudo tão fervorofos fe 
moftrarão os Principes dahi em 
diante, que o Papa Leão X, em 


hum Concilio géral os deípio de 
todas as izenções temporaes , fi- 
cando elles fomente com ' os privis 
legios,& graças efpirituaes. Deves 
mos por efta caufa louvar muyto 
aos Irmãos Terceyros defte tem- 
po; que femter por objeéto os cô= 
modos da terra, anelão com tantas 
demontftrações devirtudes os lu- 
crosda Gloria.Mas não forão elles 
os unicos que .fentirão moleítias 
neíta occafião , porque tambem as 
experimentou hum Religiofo da 
nofla primeyra Ordem, vendo re- 
gnii eusindultos, pofto q 
em differente materia. - 


812 Foy efte o P: Fr. Affonfo' Anno 
do Rio, profeflo em a nofla Pro“ 1496. 


vincia no eftado da regular Obfer- 
vancia. Tinha particular defejo de 
augmentalla em Conventos, ou 
fofle infpirado do Ceo jou movido 
com o exemplo do que edificava 
em Campo mayor o P: Fr. Jorge 
de Payva. Pelo que intentou a fü- 
dação de hum: na Villa de Monte 


mor o novo, povoação nobre, '& 


abundante nas terras do Alentejo, 
Facilmente lhe defpachou a fup- 
plica o Summo Pontifice , conce- 
dendolhe as mefmas liberdades, ģ 
havia difpenfado ao P.Fr. Jorge; & 
tendo confeguido todos os defpa- 
chos para O intento, & juntamente 
afhgnalado o fítio da Ermida de S. 
Sebaítião nos arrabaldes da pro- 
pria Villa, logo achou hú devoto, 
por nome Affonfo Eannes, o qual 
aos 26.de Mayo de 1496. lhe fez 
doação de hűa terra na mefma pa- 
ragem que havia de fervir de fun. 
damento aos edifícios, 


813 
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:5813-Muyto maltomou a Pro- 
vincia efta fundação; temendo q 
occafionafle-algíias:; divilões ; cer- 
tas; & muyto ordinarias em feme» 
lhantes emprefas :& pôde fer que 
o fiencio;quemoftrou nado P. Fr, 
Jorge de Payva, lhe fervifle agora 
de eltimulo para fe oppor ao effey- 


to deíta; ponderando que o feu exi 


emplo, já imitado ; feria; caufa de 
muytas feparações ,-& por confe- 
quencia de frequentes dilcordias: 
Expoz luas queyxas à Rainha D» 
Leonor, viuva del-Rey-D. João II. 
a qual informada do calo,& tomã- 
do por fua conta o pleyto, impes 
trou- do Pontifice hüa Bulla: que 
revogava os favores -da primeyra. 
Era Juiz executor o Arcediago da 
Sé de Lisboa Luis Cayado, diante 
do qual cedeu livrementeo P. Fr; 
Affonfo, reverenciádo,como bom 
Religiofo que era ,o novo manda 
to do Vigatiode Chrifto.: E como 
não queria controverhas,& menos 
eftimular osanimos:dos fuperiores 
com repugnancias, achou nelles,8c 
tambem no Juiz favoraveis deípas 
chos. Declarou que; viltaaacção 
precedente;não lhe convinha ficar 
ho eftado da Obfervancia, & que 
em remuneração de fua prompta 
obediencia lhe alhgnaffem hum 
Convento da Clauítra. Alho fez o 


Ea dos 


re 
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Juiz Apoftolico, -&.o permittirão 


osnoflos Padres:obrigados do feu | 
bomtetmo-Succedew oreferido a | 
dez do mezde-Janeyro deir498. . 


Paflou para os Conventuaes, aon- 
de era Guardião na Villa de: EL 
tremoz no annode 1509. | 


814 Ficonbelta erecção luf 


penfa, fem deyxar dei outro vef- 
tigio mais que a fobredita lembra- 


ça;a qual;ajudada dos rogos da de- , 


voção ;-incitouraos: Prelados da 
Provinciados Algarves a que pu- 
feflem por obra o defejo do: P.:Fr. 
Affonto do Rio. Edificarão "hum 
Convento, pouco: diftante do pri- 
meyrofitio ; concorrendo o braço 
poderofo de D. Joaô Mafcarenhas, 
Capitad dos Ginetes,& de fua mu- 
lher D:Margarida Coutinho, filha 
de D: Vaíco Coutinho, primeyro 
Conde de Borba: Porem como ef- 
ta fundaçaô teve ofeu exordio no 
governo daquella Provincia:,naô 
pertence afua memoria ao noflo 
difeurío. Diremos com tudo ; por 
coufa muyto notavel, que poflue 
elte Convento a cabeça do Apof: 
tolo S.Filippe, & que à nað ter ou. 
tras prerogativas que o illuftraflé , 
baftava efta excellencia para feen- 


- nobrecer. Della trata o A giologio Agiolr. | 


Lufitano: feguindo ao Memorial Pa 


daquella P rovincia. 
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FUNDAC,AM DO CONVENTO DO 
Bom Jefu de Barcellos. 


CAPITULO XXIV. 


Do fitio da Villa, E primenros ha- 
bitadores defte Convento. 


815 T J Um dos melhores ma; 

tizes, q adornão a Pro- 
vincia de Entre Douro , & Minho, 
donde muytos confiderão oscam- 
pos Elyfios, & nòs hüa copia da- 
quelle Paraifo admiravel , que 
Deos plantou na terra para deli- 
cia, & recreaçao do homem, he 
a Villa de Barcellos , acompanha- 


“da da fermolura de feu termo fer- 


tiliimo,& enriquecida com abun- 
dancia de fruttos , multidão de 
Templos, copia de quintas, & nu- 
merofidade de Paroquias ; no que 
tudo he notavel, & não menos em 
a bondade do clima ,que he por 
extremo falutifero.Com has fom- 
bras do Ceo vão faindo mais vi- 
vas as cores deíte perfeyto retrato, 
& ló dellas falaremos,deyxando as 
pinturas das prerogativas terrenas 
para quem tiger mais ociofo o 
pincel do difcur(o. Eftas ão as mi- 
raculofas Cruzes , que apparecem 
todos os annos em oterceyro dia 
de Mayo, dedicado à Invençao da 
fagrada Cruz de Chrifto,& algãas 
vefes no de {fua Exaltaçãoa qua- 
torze de Settembro. O lugar em 
que fe admirão,he hum rocio plan- 
tado fora dos muros , aonde à face 
da terra as debuxa a mão do fupre- 


mo Artifice com perfpe&tivas de 
cor cinzenta , fendo de barro a cor 
do campo , em que ellas fe fora 
mão ; & quanto mais alli fe cava, 
fempre fe vão defcobrindo as 
mefmas cores , afli nas Cruzes, co- 
mo na terra do fitio. Acabados el- 
tes dias, defapparecem , ficando 
todo o territorio com a fua cor 
primeyra em prova da maravi- 
lha. | 

816 Tem aflento efta Villa 
no illuítre Arcebifpado de Braga , 
Primãs das Hefpanhas, tres legoas 
diftante da mefma Cidade para a 
banda do Sul, & junto ao rio Ca- 
vado, que trazendo incorporadas 
em fi as agoas de outro, chamado 
Homem, duas legoas abayxo entre 
Fão, & Efpozende, povoações co- 
nhecidas , fe efconde com todas 
nos abyfmos do Oceano.Da outra 
parte do rio efpaço de mea legoa, 
dà moftras de fı hum monte vef- 
tido ao tuítico com arvoredos fyl- 
veltres, & qual por mayor ref- 
peyto , o veneração, moftra fo- 
bre {ua cabeça huma Ermida de 
boa arquitectura , dedicada à Em- 
peratriz da Gloria com o titu- 
lo de Nofja Senhora da Franguega 


ra. Aqui veyo bufcar fua protec- 


ção admiravel, & companhia ce- 


leftial hum homem cafado , 
muyto devoto , com os intentos 
de fazer vida Eremitica, {folto , 


& defimpedido das prifoens , 


& 
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Anno S:embaraços do Mundo, & afhif- 
1497. tido fomente de fua mulher ,a quê 
o Efpirito do Senhor tambem mof- 
trava o logro da felicidade eterna 
pelo caminho daquella vida folita- 
ria. Defte feu exercicio fanto nos 
deyxou baftante noticia el-Rey D. 
Aftonlo V. o qual attendendo ao 
cuydado com que tratavão do cul- 
to da Mãy de Deos,afli a elle, co- 
mo a feus fuccellores concedeu 
Sea privilegio para mandarem pedir 
da leyta. Elmola por dous homens ao lobre- 
a dito Arcebifpado de Braga , Bifpa- 
` dodo Porto, & adminiltração de 
' Tuy. Fizerão cafas de refidécia pa- 
fa fi, & para os companheyros, q 
em breve tempo cócorrêrão, guia- 
dos pelas vozes de feus procedimê- 
tos exemplares, dos quaes appare- 
cemainda alguns veítígios, que o 
tempo refpeyta, confervando fua 
memoria. Os nomes deltes de- 
votos,terra donde vierað,& o tem- 
po da fua chegada a efte fitio, ex- 
preffamente o diz hãa pedra, que 
efteve na fua fepultura, & depois fe 
embutio em à parede da Igreja. 
qui jaz Vicenteo Pobre, EP 
fua mulher Catharina Affonfo,que 
fepartiraó da Cidade do Porto Era 
de 419.€ fundaraõ efte lugar. 
- 817  Hecerto queo tal letrey- 
ro fala do tempo da fua vinda, & 
não da occafião da motte , porque 
afio manifeítão as palavras , & 
ainda era vivo Vicente o Pobre, 
quando el-Rey em o primeyro de 
Julho de 1476. lhe concedeu o při- 
vilegio referido. Entendeu o Au- 
“Agiol.t.x. LOL do Agiologio, & a elle feguio 


Fow. SL agora o Cronilta da Provincia da 
MOÇO ri > ; 





. Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S. Francifco; ` 






Piedade „que efta conta dos annos Crone: du. 
elcritta na fobredita pedra corria 3 p 
nos termos da Era de Cefar ; & a- ai i 
batendo os trinta & oyto, que ella i 
tinha demais a refpeyto do Nafci- 
mento de Chrifto, declara que he 3 
oanno de 1391. Muyto mais em- 
penhado fe moftra o dito Cronit- 

ta, porque faz hŭa advertencia ao 
Leytor , encomendandolhe que 

defta conta do epitafio ha de: ti- 

rar Os trinta & oyto annos de Ce- 

far. Porem cuydamos que hum, & 

outro forão muyto mal informa- 

dos ; porque fem embargo de eftar 

nefte tempo de 1429. defterrada a 

conta de Cefar, por determinação 
del-Rey D. João I. (como elle diz) 
muytas eferitturas fe encontrão à 

cada paflo affignadas pelos annos | 

de Chrifto, ufando juntamente do 
vocábulo Era, ali antes, como de- 

pois de extinéta a de Cefar. Das 
antiguas não faltão exemplos, & 

álguns fe pódem ver na Cronica dé 
Cifter.Das modernas daremos hū, E Postes 
que valha por todos , 'o qual exifte Cron.de 
no epitáfio feguinte, que eftà na Gif-P ie 
parede da Igreja de S. Francifco da iid 
Covilhã. 

Aqui jaz o muto honrado Ca- 
valleyro Fr.Diegavves da Cunha, 
Commendador que foy de Caftelejo, 

Ec. EF foy nas Ilhas de Canaria 
por mandado do muyto honrado 
Principe ES” minto virtnofo Jenhor 
o Infante Dom Henrique ; o qual fe 

finonna Erade 1460. annos. = ` 
Confta doletreyro que efte Frey 
Diogo Alvres falecera na Era de 

1460.tambem fe vê que afhiftira na 
conguifta das Canarias, a qual fuc- 
cedeu 


= x» >. y üs, E | 


— nã Provincia de Portugal, IT. Part.Liv.1W.Cap:XXIP. 
Anno cedeu pelos annos. de 1444. Mas 
1497. ainda não feguindo efta opinião , 
Boter. Rel. que he do famofo João Botero , & 
miv: 1 É obfervandoa de João de Barros, å 
se a antepõem vinte annos no de 
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mefmas cafas em que elle vivia, fü- 
darão o Convento, reparando-as a 
feu modo, & fegundoa fúa pobi- 
lidade.Mas quando ifto teve effey- 
to, ninguem o deyxou: elcritto; & | 
muyto menos que os primeyros 

Frades forão de Azurara , coma 


pee f aa 


É p de 4 | 
x Dec. 1424. fempre fe ve que, não ob- 
mié-l2- Panreonome Eras falecéu aquel- 





le Fidalgo no:do:Nafcimento de 
Chrifto de 1460. como dizem as 
letras da pedra. Ea rafaô he ; por- 
que fe fora Era de Cefar , abatidos 
os trinta & oyto añnos ; ficava o da 
{ua morte no de 1422. &ifto não 
podia fer, porque elle foy-às Cana- 
rias no de 1424. Logo , depois que 
el-Rey D. João defterrou a conta 
de Cefar , ainda fe ufava do nome 
Era na dos annos de Chrilto. Pelo 
que dizemos , que fe ha de enten- 
der da mefma forte o letreyro def- 
ta Cafa de Barcellos ; porque o cõ- 
trario ,-he eftender a vida âquelle 
Eremitão piedofo,mais do que pa- 
rece conveniente : pois quando el- 
le fe retirou a efte monte, fendo 
cafado, de crer he que tinha baf- 
tantes annos, osquaes lhe davão 
motivos para viver defenganado 
do Mundo ; & juntos eftes aos sã 
forão correndo de 1391. ( confor- 
me entendemo rotulo ) até 1476. 
em que el-Rey D. Affonfo V. lhe 
paflou o Alvarã, que jà dilemos; 
& os mais que elle teve de vida de- 
pois dereceber aquella merce , fa- 
zem híia idade tão larga,que he ra- 
faô diminuilla fem inquietar a pe- 
dra, que tem a conta de Chrifto, 
poíto que lhe chame Era, 

818- Pormorte delte Eremi- 
tão devoto vierão os Clauftraesda 
nofla Provincia a elte lugar , & das 

lI. Parte, 


diffe o Cronilta nomeado. Nòsen- 
tendemos que feria no anno pre- 
fente de 1497: O Padre Gonzaga 
diz que no deis0s. oedificâra o 
Duque Dom Jayme; porem he 
manifeíto engano , porque jà «era 
habitado dos ditos Padres Claut- 
traes;que nefle annoo largârão aos 
Fundadores da Provincia da Pie- 
dade, os quaes pelo tempo adiante 
no de 1563. intervindo o favor do 
Commendatario do Molteyro de 
Rendufe, mudârãoa Cala para o 
Ingar,aonde agora exifte.He muy- 
to alegre pela extenfão da vifta de 
mar, & terra; muyto devoto, & 
retirado da pesos mm do feculo. 
Chama-feo Bom Tefu de Barcel- 
los,ou o Bom Fefu do Monte, pa- 
ra diltinção da. Ermida notavel , 
em que fe venera efte mefmo Se- 
nhor junto-da Villa. Mas porque 
ella de tão longe não podia lo. 
grar , como defejava , a utilidade 
efpiritual nas confilões , Miffas, 
& fantos exemplos deítes Pa- 
dres, lhes fundou outro Convento 
fora dos muros, aonde: com mais 
cômodo fe aproveyta de fuas dou 
trinas, ficando efte ao longe gos 
zando fuaantigua veneração. ` 











Anno 
1497. 


mil. ej 





Faticina bum Religio/o os progref= 
“o fos do Adofteyro de Valar de 
oFrades;nelle falece hum de notai 
vel caridade. Gelebraõdos nofjos 


«Capitulo EP principiao Mofa 


teyro de Fefu em Valença do 

> Minho. hos 
819 Ntes que em Barcellos 
exiftifle algñ dos Con- 

ventos referidos,vinhão os primey- 
ros Obfervantes, moradores em 
Vianna , cultivar a devoção deite 
povo, confeçando;prégando, & int 
truindo as pefloas,que tratavão dos 
aproveytamentos da alma, cô fau- 
daveis confelhos. Hum deiles (fe- 
gundo dizem)era o P.Er, -Affono 
Sacco, de cujas eminentes virtudes 
he inceffavel pregoeyra a Fama,;& 
de fua rara humildade a meímaal- 
lufa do nome. Morava na propria 
Villa hüa mulher de fanta conver- 
fação,;muyto pia,& devota ,à qual 
chamavão Aldonça,& pot alcunha 
a-Freyra; emrafaõde fua model» 
tia, recolhimento , & honeftidade. 
Vifitavão-na aquelles Religiofos 
benditos como direétores que erão 
de feus procedimentos iultres; & 
praticando hum dia fobre os fuc- 
ceffos do Molteyro de Villar de 
Frades;que não fica longe, lhepre: 
dife o P.Er.Affonto, que anda a 
veria povoado de gente amiga de 
Deos KY pofto que o demonio contra- 
ditor da fantidade a quifeffe per- 
turpar cö fuas perfesuições , [empre 


e à * 


so Hifloria Serafica Cronologica da Ordemde S.Francifio; 


perfeveraria fume como favor; EP 
auxilio foberano. Vierão os Padres 
da Congregação: deS. João Evan- | 
gelifta,os quaes érão a gente fanta 
vaticinada pelo noflo Françifcano; 
& ficou tudo confirmado com as >` «4 
tribulações que logo lhe fuccede- 
rão , procedidas: da mudança do 
feu Fundador Meftre João à Ca- 
deyra Epifcopal. de Lamego. 
Nefle: tempo andava afilicta a 
ferva de Deos Aldonça , & vol- 
tando a vifitalla os ditos Padres, 
da parte daquelle: Senhor lhe 
prometterão que logo aplacaria a 
furia daquella tormenta, & fica- 
rião os Religiolos em ferena tran- 
quillidade. Afr aconteceu. Eltes 
fucceffos toca o Padre Fr. Manoel Hifor. Sw 
da Efperança na Segunda Parte ra/-P.2.k 
defta Hiftoria ; promettendo falar LR 
em outro tempo nas virtudes, & 13:75. 
perfeyções delta fanta mulher: 
porém nos fazendo diligencias 
baftantes,-não achâmos noticias 
fufficientes para dar fatistação à 
faa promefla ; como nos fucce- 
de a cada pafio. Alcançâmos po- 
rem que naultima idade lhe dil- 
penfára o Omnipotente- moti- 
vos: para augmentar o thefouro 
das virtudes no commercio da to~ 
lerancia , permittindolhe>as- def- 
confolações irremediaveis de húa 
cegueyra , pelas quaes mereceria 
vera claridade da Gloria , quenão 
he menor o fiutto do fofrimento. 
«840 Na referida Cafade Villar 
de Frades (pois Jeltitão contigua | 
ao noffo difcurfo;ponderaremos a- 
pora'as attenções da piedade de 
Deos, vendo a Gelte Senhor ufa cô 
IRA AS OS 
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os Fieis,que trataó aos noflos R eli- 
giofos com afecto caritativo. Mo- 
ravanella o virtuolo Padre Joaô 
de Santa Maria; natural da Cidade 
de Braga; em:cujo coraçao tam- 
bem morava o Efpirito celeftial,in- 
flammando-o, & produfindo nelle 
fervorofos affectos de amor do 
proximo.: Era muyto particular 
nefta prerogativa, porem a refpey- 
to dos noflos Frades,exceílivo, pot- 
que os recebia com taes dem oltra 
ções de benevolencia, como fe em 
cada hum delles o bufcàra o Prin- 
cipe da Gloria, Tinha licença geral 
dos: feus Prelados para exercitar 


“livremente oofficio da fanta hof- 


pitalidade ; & chegando nós à por- 
ta do Convento, já fabiamos quem 
nos havia de reparar as forças atte- 
nuadas com asmoleítias do cami- 
nho, porque nos eftavaefperando 
a toda a hora cô os braços abertos, 
& coraçaó patente: Adoeceu efte 
bom Defpenfeyro do Senhor , & 
naó fendo divulgada a (ua infirmi- 
dade, nem tempo em q os Frades 
coftumað frequentar aquelle paiz, 
por fer na força do Inverno, aco- 
diraô aqui de repente tantos, que 
os Padres moradores ficàraô: per- 
plexos: Porem o Omnipotente,que 
em varias occafiões enviou Anjos 
do Ceo veítidos de Frades acele- 
brar as exequias “dos: noflos «mais 


infignes bemfeytores, agora por 


virtude occulta convocou aos:mef- 


mos Religiofos , para que fizeflem 

as fuas. Aftiradlhe no falecimen- 

to, confortando-o com palavras 

cheas de efpirito , & devoçao; 

acompanhãrao feu corpo à fepul.. 
JII. Parte. 





tura , difleraô todos Mifla por fua 
alma , & cantàrað hum Officio cô 
tanta folennidade, como lhe me- 
recia o feu amor. Foy efte ditofo 
tranfito (conforme os finaes da 
morte, & virtudes da vida ) para 
o Reyno do Ceo a dous de Feve- 


reyro. de 1570. No Agiologio gol. Fev: 


Lufitano fe: encontra feu nome 
coroado como refplendor de ha 
opiniaô veneravel. 


821 No anno feguinte de 1498. Anno 
tivemos Capitulo em o Convento 1498. 


de nofila Senhora das Virtudes no 
primeyro dia'de Mayo; no qual 
foy eleyto fegunda vez o Padre 
Frey Gonfalo de Lamego. E porá 
defte tal Capitulo nað temos mais 
nto S as expoftas , nem do 
anno prefentealgiãa relaçaô nota- 
vel , dilcorreremos ainda pelas 
terras aonde eftamos, pondo nefte 
lugar hãa breve noticia do Mof. 
teyro de Fefu em Valença do 
Minho. E paflando pela fua ipri- 
meyra origem, que fica jâ na esfera 
deoutramayor antiguidade , & 
nað pertence ao noflo deítino zres 
lataremos fomente ofervor , & 
devoção,com que pretendeu aper- 
feyçoarfe no- eftado da virtude. 
Era híúia cafa de grande recolhi. 
mento, habitada de 'Terceyras 


- Francilcanas da Ordem da Peni- 


tencia ; que guardavão inviolavel 
claufura, como diz o Pontifice, 
que logo: havemos de nomear * 
Domus fororum inclnfarum ; &e 
fechadas dentro de quatro pare- 
des, vivião tão pobremente, que 
para o" fuítento quotidiano de- 
pendião das efmolas dos Fieis, & 

Reij) do 


| 


a 
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do trabalho continuo, com que 
alentavão a fraquela da fua Com- 
munidade, Com tudo: a devoção 
do efpiritotinha taes-forças; que 
não obftante aquelle inconveniête, 
defejava melhorar(e em mais per- 
feyto eltado,, Pedirão cóm inftan- 


cias ao Papa Alexandre VI. que 


as deyxafle profeçar a Regra de 
Santa Clara com todas as alperefas 
da regular Obfervancia, & pro- 


\ metter-óbediencia ao noflo Viga- 


rio: Provincial. “Tudo ito- lhes 
concedeu o Pontifice por huma 


Uvadt.7. Bulla , de que fez executor: ao 


1 


reg. 


Anno em oprim eyro de Settembro. Mas 


ige Abbade do Molteyro de Ganfey 
4 in da Ordem dogloriolo S. Bento, 


dada no anno. de Chrifto de 1499. 


“499: não labemos «oque fe paflou nefte 


negocio; porque ellas exiftem ho. 
Je no governo dos Arcebifpos-de 
Braga, & ainda profeçaô afua 
Terceyra Regra sporem cô gran- 
de. perfeyção. Nella, forecêrão 
muytas fervasdo Senhor, entre as. 
quaes foy infigne: a Madre Dona 
Luiza de Vafconcellos. 11; 511 
-5822 Deita fanta Religiofa fe 
conta que fora notavel- nos rigot 
res, & penitencias ; com que fe 
affligia , & mortificava. Annos 
inteyros paflava fem outro fuíten- 


to mais que 'o de hum: pequena - 


boccado de-pão de milho : com 
humas hervas ruíticas, cofidas 
em hum, dia para toda a femana; 
Sulpeytavão que viviada oração, 
cm que era, continua, ná qual 
Deos lhe difpenlava muytas: for» 
ças com a virtude de fia: conver- 


tação ineffavel, Empreńdeui ac- 


Nu dus 





ções, que no parecer do Mundo .. 


excedião a polhbilidade humana ; 
mas em todas confeguia o effeyto 
pretendido, moftrando-fe o Ceo 
empenhado na boa fatisfação de 
feus intentos. Não tinha mais que 
a raçao da Communidade, -& as 
efmolas dos Catholicos, &: com 
efte cabedal limitado inftituhio 
Confrarias , deulhes as peças que 
lhes erão neceffarias;, enriqueceu- 
as de juros, & de Indulgencias ; 

ue folicitou em: Roma; aflentou 

eis Miflas quotidianas na Còn- 
fraria das Almas, com penfao 
fufhciente para os Cappellães ;: & 
deyxou alguma renda à Cafa da 
Santa Mifericordia para fultento 
dos pobres. "Tantas forças the 
dava o Senhor-para tudo o que era 
de (eu -ferviço , que-pretendendo 
collocar em huma: Ermida-da Vil- 
la huma Imagem: de Santa Luzia 
feytade madeyra:; tendo elta-híia 
vara decom primento; & eltando 
a ferva de Deos tolhida com gotta 
artetica za levou fuavemente- nos 
braços do few-leyro até a: porta- 
ria. Emfimcahio efta rocha-com 
atormenta da morte , que: pelos 
finaes:foy de huma Santa, 8e fac- 
cedeu a-vinte-& quatro de:Abril 
de mil & quinhentos & quarenta 
& oyto:De fuas virtudes faz men- 
çãoro Autor do Agiologio Lufita- 


no, aonde fe podem-ver com: mais kr.F. 


extenfão ; & mindefa; 
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CAPITULO XXVI. 


Alemovia do Convento de N. S.da 
“Conceyçaô na Cidade de Ponta 
delgada em a Ilha de S- Mi- 
gue |, EF de alguns fervos 
do Senhor. 


823 N As mefmas obfcurida- 
| | N des, em queaflentâmos 
a primeyra fundação aos Conven- 
tosde Angra, & da Prayana Ilha 
Yerceyra,achamos agora os prin- 
cipios defte de Ponta delgada, o 
qual nãoeftà na dita Ilha, como 
Gonzaga le perfuadio, mas em ou- 
tra chamada de S.Miguel,q tabem 
pertence aonumero das q dizemos 
Terceyras, ou dos Açores por ap- 
pellido commum , & eftão difper- 
fas pelo noflo Oceano , reconhe- 
cendo por fenhores aos Reys de 
Portugal. Mas fe nos primeyros en- 
contramos denfas trevas em ordê 
às noticias da fua fundação, tive- 
mos.com tudo alguns documêtos 
no Memorial da Provincia dos Al- 
garves,& Archivos da nofla, q em 
certo modo nos abrirão apo + ao 
difcurfo ; porem a refpeyto deíta, 
& das mais Cafas de Frades que là 
fundâmos, não fabemos quem nos 
ha de condufir por. entre as fom- 
bras,em que eftà fepultada a luz da 
fua origem.O referido Padre Gon- 
zaga diz que foy pelos annos. de 
1500. & vay comelle onoflo An- 
nalifta : pelo que, não tendo nòs 


ad annum Outros fundamentos, he bem que 


t500. M 


41. 


vamos na fua companhia. 
HI.Parte. 


47: 

824 Efta Ilha fe chama es i 
Miguel em rafað de fe manifeftar 
aos noflos Portuguefes em dia da 
Apparição do. infigne Arcan- 
joaoyto do mez de Mayo. Ella 
entre todas as vifinhas foy. a prix 
meyra, de que tivemos conheci- 
mento , & a que mais facilmente fe 
podia defcobrir por fua mayor 
grandefa , dilatada em dezoyto le- 
goas de comprimento, & -fette de | 
largura. He freíca, & -abundans 
te de fruttos , efpecialmente de al- 
guns que os eftrangeyros daqui 
levao por fuficiente preço para 
tinta dos feus pannos.. Os mora» 
dores de Ponta delgada ( que he 
Cidade populo(a „aonde refide o 
Governador da Ilha) tambem 
quizerão commerciar com o Ceo 
por via dos noflos Frades, que jà 
tinhão dous. Conventos na Ter- 
ceyra, & lhes concederão outro 
junto da fua Fortalefa , o qual 
com. as maquinas das. orações ; 
& virtudes lhes facilitafle o Rey- 
no da Bemaventurança. Peifeve- 
ra ainda hoje a memoria da illuf- 
tre piedade, com que Jeronymo 
do Quintal lhes deu a terra que 
fervio deârea à Cappellamór, & 
Sacriítia. A mais que era neceffa~ 
ria para o corpo do Convento, deu 
huma devota chamada Dona 
Guiomar de Sa ; mas com en- 
cargo de Miflas. -A inclinaçao 
dos Frades , & a devoção do povo, 
affeyçoado por extremo à purifhi- 


ma Conceyçaô da Rainha dos 


Anjos Maria Santiflima , concor- 
daraô facilmente em que elle ti- 
vele o feu nome; & com efte 

Rrij admis 
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ções, & grandefa. 0 co on 2S 

825 “Não tratârão os fofos 
antigos de fazer memoriaes devir- 
tudes; oúde calos, cuja 'notabilida- 
de podia fer proveytofa , feexiftira 
na lembrança : pelo que falaremos 
fomente nos fucceflos ; que por fe. 
rem de poucos annos, ainda vivem 
com ósalentos da tradição. Ove- 
neravel Fr. Diogo da Eftrella era 
no éftadó Leygo, & pela condição 
hum daquelles que fe prelad de fa- 
tisfazér com fantas obras, & actos 
humildes o que promertem gua: 
do profeçaõ; fendo o [eu empenho 
mayor fervir aos Conventos, & 
Religiofos com abatimento pro- 
fundo. Não pretendia infionias,ou 
realidades de Sacerdote, (como al- 
guns que fe efquecem totalmente 
da fortuna, queo Ceò lhes conce- 
deu, pondo-os no caminho da fan- 
ta humildade ) porque toda a fü 
appetencia' era fer julgado pela 
mais indigna creatura do Mundo: 
A-Serta da Eltrella, bém conheci 
da nelte Reyno ; foy fua patria, & 
della tomou o appéllido em prefa- 
gio das almas que havia de condi- 


pular predicamento nas perfeya 
INR AGIR 


firaoportoda Gloria com ostel 
plandores de feus exemplos infig- 


nes. Quantos vião'a elte grande 
efpectaculo , defprefador das ri- 
quefas, & bens da terra; defcalço, 
com hum habito groffeyro , debi- 
litado nas forças a vehemencias de 
auiteridades , & continuas penitê- 
cias;achacado, & muytoalegre; 
proftrado diante de todos fazendo 
contas da propria indipnidade, 


La 


-Hiftoria Serafica Cronblosica da Ordem de S. Francifto; 


admiravel auípicio logra hojefin. & bayxefa; certamente dizião, & or 


proteftavão que era hum milagre 
do Orbe, hum brado de Deos”, & 
hum aftro celeíte , que pretendia 
levar -a todos à Bemaventurança 
com a luz da virtude, ckamores das 
obras, & admiração dos procedi- 
mentos. Teve graça para manifef- 
tar as coufas perdidas; & quando 
acontecia fugir algum animal, ou 
apartaríe dos mais, o paftof G feia 
tiaa falta , Jogo fe lembrava defte 
bom fervo de Deos, por cujas ora? 
ções lhe apparecia : maselle appli- 
cava eftes effeytos ao patrocinio 
de Santo Antonio, de quem era de: 
voto muyto efpecial. Acabou a car- 
reyra da vida nefta Cafa, cheyo de 
cas; & enriquecido com h gran- 
de, & preciofo cumulo de virtu- 
des no anno de 1620. 3 

816 Seguio-feo P. Fr. Anto- 
nio de S.Boaventura,nafeido nelta 
Tlhã, & no mefmo Convento pará 
Deos , que habitava em fèu cora- 
ção entre as flores de perfeyções 
numerofas , cujas fragrâncias não 
extínguio à geada da morte, porá 
ainda hoje exhalão 'refpirações 
fuavifimas. Grandes coufas nos di- 
zém da fua vida, mas tão abbrevia- 
das, que não podemos formar re- 
lação dellas, & to proferimos què 
teve nome fanto, & obrou virtudes 
merecedoras daquelle nome. Nós 
tambem ficamos farisfeytos com o 
titulo; porque fuppõem a certefa 
de quanto fè conta. Faleceu aqua- 


trode Settembrode 1636. & cor- 


rendo tres annos depois, foy acha- 
do'fen corpointeyro; & incorrup- 
to; moltrando à terra que térma 

mal- 
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maltratar acmotada dehunvefpis 
ritóque todo era do Ceo.9) 10 
“28272 Por'Térceyra'Francifca- 
ñada Ordem dos Penitentes fecus 
Jates merece ter lugar em noílas 
memorias à Irmã Luiza dos Ans 
jós; a qual doutrinarão no amor de 
Deos os Padres- defte Convento: 
Foy natural: damefma Cidade ; & 
pofto' que-jà em moça fecuilTe o 
caminho dá virtude ; não acabava 
de dar ao Mundo o ultimo defen- 
gano, pelo não delcontentar,& ver 
fentido da fua refolução. Tudo if- 
to confiítia em fer propenfa a en- 


feytes, & galas , aonde o demonio 


arma laços aos penfamêtos huma: 
nos. Ouvindo porem hum Sermão 


dö Juizo univerfal, & confideran-: 


do à grande imãgoa que havia de 
ter naquelle acto pavoro(o; fe ago- 
ta não lançava mão das infpirações 
Divinas, pegou logo délas com 
tanto fervor,& cópuncção, que de 
hūa vez com adiniravel valor cor- 
tou por todas: as dificuldades; © 
mefino fez aos cabellos, & veítida 
ho habito da Penitencia, fe mof- 
trou às creaturas hum prodigio de 
arrependimento. O feu corpo, que 
até elta occafião andãra trajado cô 
viftofa pompa ;ágora no exterior 
eta com os jejuns cadaver macilê- 
tó, & no interior com ó exercicio 
das difciplinas ha chaga extenfa. 
Paffava o dia;& noyte na fanta cô- 
témplação de Deos, elevada,& ab- 
forta fempre-em feu amor ; & co- 
mo efte fuavizaos trabalhos, tinha 
por delicia os defvelos. Quando 
muyto defcanfava algum tempo, 
por não fe deftituir das forças, mas 


era pouco;& o leyto duro ; porquê 
não conhecia outro fenão a terra! 
“1828 Deulhe' o Cb inclina- 
ção para fervir os enfermos,& grau 
ça efpecial para lhes 'cômunicar à 
faude. Lavava as chagas mais hor. 
rorofas com muyta humildade, & 
brandura; & fazendo nellas tres 
vefes ofinal da Craz faprada ; em 

virtude do nome fantiflimo do Se- 

nhor que padeceu nella, brévemê- 
te moltravão o fandavel, & mira- 
culofo effeyto. No dia que recebia 
o ineffavel Sacramento da Euca- 
trítia, era tanta a fia confolação, & 
das enchentes da alma trasborda= 


- vão ao rofto inundações de ale- 


gria; Era devota por extremo dö’ 
altifimo myíterio da Santifimá 
Trindade à imitação de noflo Pa- 
triárca Serafico, que à fua honra” 
reparou tres Templos, & inftiru- 
hio tres Ordens : pelo que todos os 
annos no tempo de fúa fefta man” 
dava dizer hãa Milla, offertada cö 
tresrofcas de trigo. Quiz hum dia 


fazellas iguaes, & cortando a mab . 


fa com as mãos, fahirão tão ajulta. 


to como as outras,ou as pulefle jä? 


tas,ou feparadas. Foy muyto per- 
feguida do inimigo wniverlal dy 


virtude, apparecendolhe em för“ 


mas medonhas, moleftando-a , &º 
fazendolhe outros femelhantes d3- 
nos: porém mimofã de Deos, o 
qual em d fua conftancia com 
o defcanço perduravel das eternas 
delicias, conforme a fama q dey- 
xou de fântidade. Paflou da vida 
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giologio Lufitano celebra fua me- 
moria. Joc! 1 
9: Veftidaem o noflo ha- 
bito , que pedio nefte Convento a 
veneravel matrona Margarida de 
Chaves; quiz parecer mais agra- 
davela Deos no tempo da fua mor- 
te.Se ella foy Terceyra,ou Mante- 
lata, ou Irmã de outra Ordem; pe- 
lo menos nella hora, em que o cô- 
flicto he mais perigolo, & arrifca- 
do, folicitou a protecçãode noflo 
P. S. Francifco. Cafou na Cidade 
do Porto com hú Cidadão muyto 
honrado, & nobre, por nome Jor- 
ge Correa, o qualde là a veyoacô- 
panhar, & por feu falecimento de 
tal modo fe dedicou a Deos, que 
foy admiravel na vida,& em muy- 
tas acções milagrofas. Depois de 
as haver juítificado o Bifpo de An- 
gra, pronunciou por fentença que 
remettia os autos ao Pontifice Ro- 
mano, a quem pertence a Canonis 
zação dos Santos. Dia de Santó 
Antonio treze de Junho de 1587. 
fe trasladârão feus oflos debayxo 
de paleo, & com a mayor pompa 
que fe podia fazer. Ito bafta para 
o noflo defempenho. 

630 Masaindanos fica obri- 
gação de manifeftar o cuydado,cô 
que Deos nefta Cidade, & nefte 
Convento defendeu a innocencia 
contra juizos temerarios. Havia 
bia mulher honeftillima,chamada 
Ifabel de Miranda, a quem o mef- 
mo Senhor ,por lhe cumular os 
merecimentos, permittio muytos 
trabalhos; mas ella conhecendo a 
difpofição fuprema , fe preparava 
para atoletançia no exercicio de 


muytas virtudes. Bufcou para di- 
reétor de fua coníciencia hum Re- 
ligiofo prudente, & de grande ef- 
pirito;morador nefte Convento, o 
qual a dirigia com todo o acerto 
pela eftrada da vida eterna. Até 
nefta acção teve lugar a perverfi- 
dade para formar conceytos mali- 
ciofos, fendo ella. fanta., & muyto 
jufta. Achando-fe hi deltes mur- 
muradores em hūa cafa de fornos 
que neffe tempo ardia,difle a hūa 
mulher que foffe elle queymado 
em fogo femelhante ; fe nifto levã- 
tava algum teftemunho ; mas bre- 
vemente conheceu oablurdo,. & 
colheu da experiencia propria o 
defengano. Paflados oyto dias lhe 
ardeu a cama, em que eltava dey- 
tado com feus filhos; & faltando 
eftes fóra com ligeyrefa, a mão 
Divina; o prendeu de forte ; que 


“nao pode fair fenao-depois de alfas 


do, em cuja cura gaftou dou s me~ 
fes continuos. A mulher que tam- 
bem- confentio na murmuração, 
experimentou o mefmo caítigo , 
porem diminuto; porque fo lhe 
atdeu à fazenda: & caindo ambos 
em grâdiflimas miferias , conhece- 
raô toda a vida que a fua temeri- 
dade fora caufa de chegarem a tað 
penofo eftado. O Confeflor perfe- 
verouem o ferviço de Deos,& Ia- 
bel de Miranda viveo , & acabou 
com opinião de fanta. Pelos annos 
de 1611. lhe formãrão hum pro- 
ceffo de maravilhas, & virtudes 
por ordem do Bifpo de Angra. 
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Fundaçaô do Convento de S.Fran- 
afvde Olivença, CF [ua mas 

dança, Rejerem-fe as virtudes, 
-de þüa ferva de Deos. 





831 + Om a mefma incertefa 

de tempo determinado 

“a puferão Gonzaga , & Uvadingo a 

r1. Origem defte Convento pelos an- 

Vvadt.7. nos de 1500, Elta Villa he nomea- 
ad annum 

1500. n da Olivença em ralaô das olivey. 

qe ras, de que he muyto abundante ; 

& porque naô ficafle duvidofa: a 

fua etymologia, tomou huma por 

brazaôo, moftrando juntamente q; 

na fertilidade confite a eftimaçao, 

& excellencia das terras. Eftà plã- 

tadano Bifpado de Elvas em as 

partes do Alentejo, & nos confins 

de Portugal com Caítella. Perten- 


el-Rey D.Diniz,que em tudo pro- 
cedeu com valor,& prudencia, re- 
dufio ao feu fenhorio, am efta, co- 
mo outras que os Reys de Caítel. 
lalhe traziaô ei ve He po- 
voaçaô illuftre pela muyta no- 
brefa que encerra; grande na mul- 
tidao dos vifinhos que a occupaõ, 
& abundante em a copia dos frut- 
tos, com que os fuítenta panic 
te. 

g 22 Erão Condes defta Villa 
D, Alvaro,filho do Dique de Bra- 
gança D. Fernando primeyro,& da 
Duquefa D. Joanna de Caftro; & 
fua mulher D.Filippa de Mello, fi- 
lha herdeyra do Conde da mefma 
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ce aos termos da Betica; porem: 
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Villa D.Rodrigo de Mello, Guar- 
da mor del-Rey D. Affon V. & 
primeyro Capitaó da Fortalefa de 
Tangere ; & de fua mulher a Côa 
defla D.Iabel, filha de Ayres Go- 
mes da Sylva. E folicitando ambos 
a lembrança,& interceffao de nofs 
fo P.S.Francifco, tratârão de lhe 
fundar efte Convento no eftado 
da regular Obfervancia côo mef- 
mo titulo, & nome do Patriarca. 
Dizem os fobreditos Autores que 
D.Fernando deMenezes, Marquez: 
de Villa Real,dera o campo para fe 
fazer a Cala; porem não eltamos 
por effa opinião, porque os Códes: 
erað fenhores da terra,& afi como 
erigirão à fua cufta os edifícios , tã= 
bem havia de correr o fitio por fua 
conta. Demais, que trasladando-fe 
depois o Convento para lugar mais 
vifinho da Villa,o Condede T'en= 
tugal D. Nuno Alvares Pereyra, 
bifheto, & fucceflor na herança dea 
ftes noflos Fundadores, nos deu li- 
cença para fe poder vender efte 
primeyro, & gaftar o preço delle 
na fabrica do fegundo. | 
833 Não fe pedio fucoldade 
ao Papa, na forma que Bonifacio œ 
VHI. tinha difpoíto ; & advertida 
a Condefla deite defeyto (por ven- 
tura com mais efcrupulo do que 
era rafaô) fupplicou ao Vigario dé 
Chrifto Julio II. lhe défle o tal 


beneplacito ; ;o qual brevemente o 


“enviou por hŭa Bulla paffada no ' 


anno de 1504.a 28. de Settembro, 
Mas certamente naô era neceflaria 
licença ; porque Eugenio IV. ati- 
nha concedida aos noflos Obfervã. 
tes deíta Provincia , para -que pu- 


deffem 
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deflem edificar de novo finco Cô- 
ventos do feu Inítituto, como ha- 
vemos declarado varias vefes; & 
em virtude deíta graça nãotinhão 
fundados mais do que tres,g erão: 


S.Franciíco da ribeyra do Ver,que. 


depois feextinguio, S, Bernardino 
da Atouguia, & Santa Maria de 
Jelu em Xabregas. Todos os mais 
fe fundarão por Breves particula- 
res, & os Clauftraes nað entravaô 
nefta conta. Pelo que concluimos 
que o favor de Eugenio naõ eftava 
ainda exhaufto. Com tudo a Bulla 
chegou, & pofto que naôera pre- 
cifa para fegurança dos Religiofos, 
foy conveniente à cautela da Fun- 
dadora. 

634 Fundoufe o Convento 
mea legoa diftante da Villa paraa 
parte do Sul ao pé de hum monte, 
chamado Efpinhaço de cabra, muy- 
to devoto,& retirado do commet- 
cio humano; porêm o clima da 
terra, fendo tambem muyto apra- 
fivel em rafað dasagoas copiofas, 
com que fe fertilizava,hortas fref- 
cas, & arvoredos fombrios , era 
tão prejudicial à faude, que mais 


- parecia habitação da morte , q dos 
- micilio da vida: pelo que junta efta 


rafaô com a da grande diftancia 
do povo, a quem fervimos nas im- 
portancias da alma,a fanta Provin- 
cia dos Algarves,que jà eltava di- 
vidida,& o tinha levado na fua par- 
te, o transferio à vifinhança da 
Villa noanno de 1 594. 

835 No feu tempo florecéu 
em grande opinião de fantidade a 
Irmã Maria da Cruz, cujos nomes 
delempenhou com fatisfação ad- 





miravel ; o de Maria , que fignifi- 
ca Eftrella do mar, com o refplen- 

dor-da purefa, & rayos de nume- 
rofas virtudes brilhantes, fempre 

permanentes entre as mayores in- 

conftancias, & tormentas da vida: 

o pronome da Cruz, no caminho 
da mortificaçao, lançando cinza 
no comer, & ufando de muytas pe- 
nitehcias rigorofas, com que habi- 

litava o efpirito, dandolhe forças 
para confeguir gloriofos triunfos. 

O veftido era de burel o mais:afpe- 

ro, 0 cilicio o mais penetrante, o 
amor de Deos tãoexceílivo, que 
totalmente fe arrebatava na fua cõ- 
templaçaõ, ficando tað alhea das 

coulas do Mundo, que ainda de- 

pois deacordada, profeguia can- 
tando algúas jaculatorias,parecen* 
dolhe que eltava na Bemaventu- 
rança.Defta maneyra fez a jornada 
davida, & com a mefma' opiniad 
chegou ao termo da morte, entre- 
gando fua alma bendita a Jefa 
Chrifto com eftas devotas pala- 
vras : Doce fefns da minha alma; 
doce Fefu de minha vida, & outras 
que bem declaravaõ para onde fe 
dirigiaô os affectos, & paflos de 
feu ditofo efpirito.Concorreu todo 
o povo a venerarofanto cadaver, 
em cuja mortalha fez a devoção 
exceflivos eltragos; mas as virtu- 
des deíta grande ferva de Deos, q 
erað caufa daquelles roubos,& in- 
decencias pm po » tambem dif- 
culpavaótodos os extremos que 
obrava a Fé, anelante por fuas reli- 
quias. Eftà fepultada nefte Convé- 
to com hűa notavel memoria na 
pedra q a efconde,& he a feguinte. 
Ap- 
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Anno Apparece nella hum eicudo. for- 
mado com o noflo cordão, & no 


00. 

| centro húia coroa de fores, & tia 
palma; cercados com eíta:letra de 

— S. Paulo: Non coronabitar, nifi gui 

D. legitimo certaverit yquenão recebe 


aċoroa da Gloria,fenão aquella al- 
ma que contende legitimamente, 
As armas com: que fe precinge et- 
te diadema immarcelhvel,tambem 
eltão abertas na meíma pedra; da 
parte direyta hum cilício,& da ou- 
tra has difciplinas comeftas pa- 
Corinth. lavras do mefmo Apoltolo: Arma 
104 amilitico nofive, que faô armas da 
noffa milícia, & logo o feguinte 
epitafio. | 
ir Aqui efa fepultada Maria da 
Cruz, filha de Bento Alvares, E&Y 
de Ifabel da Payxad , Terceyros da 


Ordem da Penitencia de N.S.P 8. 


Francifio. Faleceno primeyro dia 

de Faneyroda Era de 1635. fendo 

de idade de fincoenta annos » E 
Minifirada dita Ordem, 

- No Agiologio Lufitano: fe refe- 

Agiol.t.1. vom mais extenfamente fuas vir- 


fam. T. let. | 
Mino com. tudes. 





CAPITULO XXVIII. 


Princi; ios da Provinsia da 
Piedades” 


836 N Efte proprioanno fean- 

; N dava difpondo em Caf- 
tella a origem da Provincia da 
Piedade, que veyo tomar aflento 
no Reyno de Portugal, Tinhaade 
Santiago muytos filhos;que havia 


creadocom exemplarifimos do-. 





cumentos, grandes Frades,& nota- 
velmenteobfervantesda Regra Se- 
rafica ( Enganoufe quê difle q erão Gonzag: 


Clauftraes) Entreelles havia algús 2:94": 


amigos de fingularidades,que cõo 

retexto,ou intento de mayor re- 
formação (tudo feria ) querião vi- 
ver per f1,& tiraríe da fua obedien- 
cia. Heete hum argumento que 
faz fufpey tolas as virtudes de muy- 
tas creaturas ; porque não parecem 
legitimas aquellas que propendem 
mais para a autoridade de mandar, 
que para a humildade; & fubmif- 
He de obedecer.Os Pontifices Ro- 
manos;que lhes davão a licença,& 
particularmente Alexandre VI. 
erão facililimos neítas conceíloes, 
fundados em hum grande delejo q 
lhes ahítia de ver pullulante,& vi- 
cola a reformação Serafica. Defta 
benignidade promprillima fe ve- 
são muytos exemplos,que deyxa- 
mos efcrittos, fobre os pleytos da 
Ilha da Madeyra entre Funchal, & 
S. Bernardino, em que havia dous 
Prelados cum plenitudine poteíta- 
tis, por ordem dos Vigarios de 
Chrifto, & izentos da Provincia ; 
em Campo mayor, & em Montes 
mòr o novo no Alentejo, & tam- 
bem na memoria que fizemos do 
Padre Er.Pedro de Parafita. 

837. - Mas voltando outra vez 
a Caftella Fr. João de Guadalupe, 
profefto na Obfervancia, & educa 
do fantamente no governo dos nof- 
(os Prelados da -fobredita Provin- 
cia, ou da Cuítodia dos Anjos, co- cronie. då 
mo agoranos dizem, & iflo pouco Ped. L xy 
importa, alcançou hum Breve A+ "> 
poltolico no anno de 1496. pelo 

qual 
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qual feizentava da fua obediencia, 
paflando à dos Padres Clauftraes 
a fim de ter liberdade para edificar 
Conventosa leu modo, & confor- 
me a flua devoção. Diz o referido 
Autor, q poreftar atenuada a vi- 
da religiofa entre os Obfervantes 
pela vilinhança que tinhão da C6- 


ventualidade , quizerão Íepararfe 


efte,& os do feu fequito, para con- 
fervarem entre fi os rigores primi- 
tivos. He notavel efte parecer, & 
nos obriga a formar hum argumê- 
to delta forte. Se a vifinhança dos 
Clauftraes fez diminuir o fervor 
dos Obfervantes, como o preten- 
dião elles augmentar, fugeytando- 
fe aos Clauftraes ? Mas he engano 
manifefto tudo quanto a payxão 
efereve; porque em nenhum tem- 
po elteve anofla Obfervancia tão 
illuftre na perfeyção,como naquel- 
le ‚em que exiltião frefcas as me- 
morias de S. Joaô de Capiftrano,S. 
Bernardino de Sena, S. Jacome da 
Marca, & de outros innumeraveis 
fervosde Deos, que nella fe creà- 
rão , havendo juntamente ao pre- 
fente copiofiflimos Varões infig- 
nes que a fortalecião com fantos 
exemplos , como fe póde ver nos 
Annaes , & Cronicas da Religiao, 
& nefta nofla emo que tocava a 
efta Provincia de Portugal. Alem 
deque, fe a Obfervancia não efti- 
vera em feu rigor,& perfeyçaõ pri- 
mitiva, com que fundamento, ou 
porque caufa lhe havia de dar o 
Summo Pótifice no anno de 1517. 
ofeilo,& governo de toda a Orde, 
incorporando nella quantas refor- 
mações havia na esfera Serafica,fe- 


Hiftoria Serafica Cronolosica da Ordem de S. Francifco, 


nað como intuito de que , fendo a 
da Obfervancia tadexcellête; erað 
elcufadas no Orbe Francifcano 
mais reformas ? Efle foy o intento 
do Pontifice; porque o contrario 


feria querer confundir a fantidade 


com a relaxaçaô , ou as agoas do- 
ces da virtude com as falgadas do 
mar da Obfervancia, aonde, como 
rios, fe recolheraõ todas as Con- 
gregações, & nað ficou de fóra a 
do Santo Evangelho com toda a 
fua perfeyçao,& aulteridade. 

838 Comoreferido Padre Fr. 
Joaô de Guadalupe fe ajuntaraô 
outros da fobredita Provincia de 
Santiago, Frey Pedro de Melgar, 
Leygo na prohflaõ, Fr. Joaô Paf- 
coal, Fr. Angelo de Valhadolid, & 
Fr. Joaô de Aguila. Mas deyxando 
varios fucceílos , fundou Fr. Pedro 
de Melgar ( que eftava feyto Cuf- 
todio )o primeyro Convento na 
Cidade de Truxilho no anno de 
1500. a 24.do mez de Março; & 
Fr. Joaô de Guadalupe depois de 


erigir algas Cafas pobres na Ef. 


tremadura de Caftella, no im dò 
mefmo anno aceytou em Portugal 
a da Piedade,perto de Villa viço- 
fa, da qual lhe fez doação o Duque 
de Bragança Dom Jayme de feliz 
memoria: 

839 Comalgia inquietaçad, 


& eftrondo mal recebido na Or- 


dem, fe houveraõ eítes Padres,mas 
nao queremos condenallos,porque 
af lhes pareceria conventente à 
perfeyção do cfpirito. V eftirað ha- 
bitos nunca viítos , nem imagina- 
dos, muyto eltreytos,& curtos, de 


“fayal groÃio, & remendado ; em 


tudo 


é 





Cronit. da 
Prov.de & 
fofeplhaha. 
CAP. E 
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Anno tudo differétes dosmais:fizerãoo fua obediência. Mas forão fômen- 
1500, capello pyramidal, & agudo con- te os Caltelhamos ,: fem que os 
tra afórma, que eltavaem coftu- noflos Portuguezes intervieffem 
me. Finalmente tomãrão hum ap- em femelhantes hiftorias : afim o 
X pellido fublime; nomeando-fe, os certificamos com: tenção de que 
>  Fradesdo Santo Evangelho,o qual o amor: fraternal não fe afogue 
titulo puferão ao Covento de Vil: ainda nefte Reyno com payxões 
la nova del Frefho,paramoftrar imaginadas, & procedidas da igno- 
com elle que guardavão puramê+ rancia da verdade. 
te a Regra de S. Francifco, com- 841 - Ardia a difcordia de mo- 
polta pelas claufulas do Evange. do , que os Papas híias vefes efta- 
lho. Tambem fé appellidavão pa- belecião, & outras annulavao as 
ra mayor diferença, Frades do Ca- izenções deftes Religiolos. Os 
pucho; & com ambos eítes nomes Reys de Caftella Dom Fernando, 
osachamos declarados nos Efta- & Dona Ifabel , que mereccrão 
tutosda Ordem, & Breves Ponti- parafi,& {eus defcendentes o ap- 
ficios. pellidocnde Catholicos , eftavão 
840. Os Frades da Provincia muytomalcontra eftadivilað, & 
de Santiago tratàrão de acudir pe- não fomente os defterràrão do feu 
la fua jurifdição , & autoridade, Reyno, dando tambem ordem às 
pretendendo recolher eftes Reliz fuas Juftiças que prendeflem , & 
giofos , & extinguir a divifad que levaflem aos Conventos da Pro- 
fazião na Ordem. Oreferido Cro- vincia de Santiago a todos os que 
nifta falando nefte ponto , diz que achaflem ; mas juntamente perfua- 
nafcião aquellas objecções do /en- dirão ao noflo Rey Dom Manoel 
po “a timento que tinhaó do applanfo, com que fizefle o mefmo de Portugal; 
erni que agente mofirava ter em muyta pelo que,ou el-Rey tivefle, ou 
eflimaçao aquelle modo de viverem não algum outro efpecial motivo, 
tanta pobrefa, EF vigorde pemten- comeffeyto os expulfou da Cafa 
cia. Como ito não pertence à de Villaviçola. Neíte cafo o refe- 
noffa Provincia ,aquella côquem rido Duque Dom Jayme, pornão 
fala lhe darà a refpofta. Outro Au- perder o feytio de a ter edificado 
tor efcrevendo a acertar , húas ve- para Frades da Ordem de S. Fran- 
fes affirma que eítes feus contra-  cifco , rogou aos noflos Oblervan-= 
korre ditores erão os Conventuaes,ou- tes Portuguezes que ofoffem (co- 
fitom.3, tras diz que erão os Obfervantes; moforão) povoar. Com tudo não 
7" ão foflem eftes he certo; dos Cô- a tomâmos por força , ou violen- 
com, ventuaes he falfo; porque elles cia, nementrâmos antes delles fa- à 
erão osfeus defenfores, & o de- hirem; mas aufentando-fe elles, E 
vião fer politicamente em rafao de entrimos nos, & feria pelos an- Piedit. 
bufcarem os novosreformados o nos de 1502. em que Alexandre *17:%2: 
feu patrocinio , fugeytando-fe à VE. paffouo Breve da fua extinc- 
HbParte. . Ss ção, 
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ção. O referido Autor do Agiolo- 
gio efcreve que os Clauftraes lha 
tomarão , & nilto tambem foy mal 
informado ; porque eftavão tað 
longe de lançar mað dos feus Con- 
ventos, que lhes deraô alguns dos 
proprios, como ainda diremos. 





CAPITULO XXIX. 


Finalizad os fuccefos principiados 
no antecedente. 


842 4 NY Omeltas moleítias, & 

» expulíões dos Conven- 
tos andavaô laftimofamente atri- 
bulados os Padres , fem acharem 
em Portugal, ou Caítella algum 
domicilio, em que pudeflem eftar 
feguros ; & alim fe refolvêrao os 
principaesa caminhar para Roma, 
bufcando o refugio na Sé Apofto- 
lica. De feus trabalhos entende- 
mos que ferião muyto grandes; 
mas naô falta quem os efcreva por 
menor, & fayba encarecer com to- 


das as circuníftancias conducentes 


ao feu negocio. Pelo que cortare- 
mos por ellas, moftrando: limpa- 
mente o caminho mais breve da 
verdade, porque efta fempre he 
mais fuccinta. Na Curia Romana 
negociârão de modo , que o Papa 
Julio II. lhes confirmou as licen- 
ças;& tambem annulou a Bulla,cô 
que eftavao regovadas. E voltando 
por Caftella, aonde nað os confen- 
tiaô , no anno de 1505. folicitârad 
por via do Duque Dom Jayme re- 
colherfe, & defenderfe dentro da 
nofla Provincia de Portugal.O Mi- 


e 
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niftro , que fe chamava Frey Joaô 
de Chaves;& depois foy Bifpo de 
Vifeu , por interceflao do Duque 
lhe deu tres Conventos do fèu par- 
tido Clauftral, que fomente corria 
por fua conta: Chaves , Barcellos, 
& Santa Cita; (depois lhe deu A- 
zurata ) & fazendo {en Capitulo, 
logo ellesem Chaves elegêrao por 
Prelado a Frey Pedro de Melgar, 
Porem os Frades Caltelhanos acu- 
diraô com tantas inftancias, que fe 
embargou'a fua eleyçað ; & cor- 
rendo a demanda em Roma, o 
meímo Julio I.quede antes os ti- 
nha favorecido, a 27. de Junho de 
1506. lhestornou a revogar todas 


as graças , mandando que nað ti- Archiv. de 


veflem Cuftodio , mas que foffem 
immediatamente fugeytos ao Pro- 
vincial de Santiago. 

843 Confiderando o Duque 
como as contendas fe apuravaõ, 
promettendo danno(as confequen- 
cias ; por via del-Rey D. Manoel 
tratou de fazer ha boa compofi- 
çaô com os Prelados da Ordem ; 
& vindo a efte Reyno o Vigario 
Provincial de Santiago , todos tres 
com Frey Pedro de Melgar em 
Janeyro de 1509. aflentàrao os 
concertos com as condições fe- 
guintes. A primeyra, que'as Cafas 
de Caftella ficaflem incorporadas 
na Provincia de Santiago, & fugey- 
tas ao {eu Vigario Provincial. A fe- 
gunda, que dos Conventos dete 
Reyno fizeffem hãa Cuítodia, im- 
mediata no governo ao Vigario 
Géral da Obfervancia. Tambem 
fe tratou de tirarem o capucho, por 
fer pedra de efcandalo, & final de 

divilad; 
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divifad ; & tomando elles -capello 
redondo , como ainda hoje ulad, o 
Papa Leaô X. na Bulla da união 
ordenou que não fe chamaflem 
mais Frades do Capucho, nem do 
Santo Evangelho,lenão Frades da 
Regular Obfervancia, como todos 
os que eftão fugeytos ao Géral da 
Ordem. Dos que ficârão-em Caf 
tella, não importa coula algia ao 
noflo difcurfo. Os que eftavão em 
Portugal fizerão fua Cuftodia com 
as Cafas de Villaviçofa, Chaves, 
Barcellos,Santa Cita,& outras que 
fe lhe forão ajuntando: & rece- 
bendo o appellido do Convento 
de Villaviçofa , & era o principal, 
fe chamãrão de Nofja Senhora da 
Piedade , & pelo mefmo refpeyto 


géralmente os nomeão Piedolos.. 
844 Noannodei1s17. fe or-, 
denou , que'elta Cuítodia fofle 


feyta Provincia; & porque neíta 


materia houvealgíia demora , fé 


ratificou o mefmo em o Capitulo 


Géral de 1518: Tambem fe fez. 
hãa concordata fobre a diltancia: 


das Fúdações entreefta nova Pro- 


vincia,& a noffa de Portugal : po-. 
rèm não teve algum vigor da parte. 


deítes Padres , porque vendo aos 
noffos pouco ambiciofos, fundârão 
Conventos dentro das mefmas ter- 
ras aonde os tinhamos deíde o 
principio da Religiaô, como po- 
dem fer teftemunhas Guimarães, 
Porto, Covilha,Evora,& outros. 

845 Elcreve hum Autor de 
veneravel refpeyto, que efta Pro- 
vincia da Piedade foy a primeyra 
Recoleta que a nofla Ordem teve 
na Hefpanha : mas falou defta ma- 
"HE. Parte. 


Ca 
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neyra, porque nao lac conftava dé. (515,1 


outra mais antigua; que: fez a nofla 
Provincia de Portugal, como-dey» 
xamos efcritto ; & feria porque: fe 
fez fem eftrondo sque défle ecco 
por todo o Mundo; & por golto, 
& beneplacito | da meíma Provinz 
cia. Outro diz que fora a primeyra 
Capuchaquebonves &fe quer; di. 
zera primeyra Recoleyção: fobre 
os-rigores ordinarios) da regular 


Obfervancia; jà temos dado a rel+ 
pofta. Masfe o elcreve emrafaô de 


trazer capello comprido, ou capu- 
cho, nað foy efta a primeyra que o 
trouxe , porqueafli andou toda à 
Ordem Serafica até fer Géral nella 
S.Boaventura , que o mandou cor- 
tar, & fazer redondo para mayor 


commodidade, & decencia da Re- 
“Jigia6. Examinada bem a fórma 


deite capello: antigo. nos habitos 


- do gloriofo Patriarca;que ainda 


hoje fe guardao , como: reliquias 


preciofas , naô he fempte a mefma 


determinada, & certa, fenao mais, 


-ou menosagudo, confórme a dif- 
pofiçaô do panno ; ou da vontade 


daquella pefloa que lhe fazia el- 


mola delle, & quafi de ordinario 


era forma quadrada, que fazendo 
ponta, nað parecia pyramide. Mas 
afli como o abufo dos tempos ef- 
tendeu o comprimento do habi- 
to em huns, dilatou o capello em 
outros, & em outros a eltatura cõ 
os tamancos. 

846 O mefmo Autor do A- 
giologio efcreve ainda hãa coufa, 
que devia difimular com pruden- 
cia, por naõ renovar nos prefentes 
o incendio da payxað, feacalo a 

Ss1ij houve 
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houve nos feus antepaffados.Refe- 
re que os noflos Obfervantes lhe 
chamaô Capuchos por defprelo, & 
hos dizemos que elles mefmos fé 
puzerao elte nome ; & ainda hoje 
nað ufa dé outro ; como fe pode 
verna fua Cronica impreffa noan- 
node r6gó: & por efte mefmo. os 
differença o Papa Lea X. na Bul- 
la fobredita. Andounifto taô pru- 
dente, & tao Chriltã a noffa Fami- 
lia da Regular Obfervancia , que 
depois de os ter comíigo, como 
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tambem aos chamados Clarenos 
Colleclaneos ; & de outros appelli- 
dos , ordenou com. graves penas , 
imitando ao fobredito Pontifice, ĝ 
ninguem os intitulafle com eltes 
vocabulos. Pelo que fe os Religio- 
fos Obfervantes lhes derem feme- 
lhante nome , naõ he por defagra- 
do, & menos por vilipendio, mas 
por fer ali coftume introdufido, & 
continuado pelos mefmos Padres 
daquella Provincia. 
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CAPITULO 1i 


Informaçad do Lestor. 


Z2] EMOS agora 
aü motivo parana- 
q] vegar dilatados 
cova; mares, paflan- 
|do com efta 
ay Hiftoria aos da 
India Oriental ; & pofto que avia- 
gem feja pavorofa, & reprelenta- 
ção fuccelhva de laftimofos nau- 
fragios,ainda nos infunde mais ter- 
ror a obrigação de fazella por hãa 
enfeada eltreytiflima ; na qual não 
II. Parte. 
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governão todos os ventos » que ao 
largo nos podião fervir de grande 
utilidade. Importa fazer a navega- 
ção,porque defta noffa Provincia 
forão os primeyros Pregadores 
Portuguezes, que com as luzes do 
(agrado Evangelho afugentàrão as 
cegueyras tenebrofas do: Oriente 
fepultado nos abyfmos da ignorá- 
cia. E pela mefma rafaô corria por 
nofla conta referir o muyto q eftes 
benditos Padres, & feus fuccello- 

Ss 11] res 
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res trabalhàrãonefta emprefa in- 
figne , plantando a Fé de Chrifto 
em terras tão agreftes, que eftra- 
nhavão a planta; & regando-as cô 
muyto fuor do roíto, & copiofos 
mananciaes de fangue de fuas veas, 
as quaes liberalmente o davaô em 
abono da Religiao Catholica has 
vefes abertas com as lãcas dos Ca- 
fres , outras rafgadas com as fre- 
chas dos Gentios., emfim outras 
cortadas cô os alfanges dos Mou- 
ros. Porém he tão grande a multi- 
dão das acções gloriofas, & tão ex- 
tenfa a copia dos fugeytos que «as 
obràrað, que para oltentaçaô de 
feus nomes memoraveis he peque- 
no theatro o campo deítes noflos 
elcrittos, que fômente fe limitaõ a 
efta Provincia chamada de Portu- 
gal : & hecerto, que fe elles naô 
ice comprehender quanto tra- 
balhâmos noReyno , mal poderaô 
relatar quanto erað os feus fi- 
lhos , & mais Religiolos da nofla 
Ordem em tantos Imperios, & tão 
innumeraveis Monarquias , quaes 
faô as que fe eftendem por effas 
valtas regiões, & climas do Ori- 
ente. 

11848 He verdade que os noflos 
mierecimentos ainda não eftão ma- 
nifeítos pelo Mundo ;nem aquel- 
les fantos Padres,que fe applicavaõ 
totalmente à falvação das almas, & 
ferviço dos Reys; davaômotivo à 
celebridade: de fuas operações fir- 
blimes ; pois por naô furtarem o 
tempo a tantas emprefas heroycas, 
fdeyxando-nos cô a mâgoa de nað 
faber os fens progreflos ) fufpédiad 
os avifos, Mas fe por outra parte te- 
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miaô as vágloriasdo Mundo, não 
era bem que a gloria de Deos,exê- 
plo do efpirito, & edificação do 
proximo ficaflem efcondidos nas 
fombras do feu temor ; nem huma 
relação annual podia fervir de ob= 
Ítaculo a feus virtuofos intentos. 
849 Comrafaô nos podemos 
queyxar delles,& tambem dos nof- 
fos Efcrittores, fendo em ourras 
materias dilatados, forao neíta no- 
tavelmente refumidos ; que dosel- 
tranhos não temos queefperar; an- 
tes nos faraô efpecial favor , fe nos 
deyxarem lograr fem controvers 
fias os fiuttos das noflas fadigas. Hè 
verdade que jà com feuselcrittos 
começãrão a quebrar efte laítimo- 
fo encanto o P: Fr. Francifco Ne- 
graô, muyto veríado nas conver- 
fões dos Indios, & o P.Fr.Paulo da 
Trindade nolo Commiflario Gé- 
ralna melma India, & Deputado 
da Santa Inquifição no fei 'Fribu- 
nal de Goa. (Tambem havia de 
entrar neíta conta o P.Fr. Jacintho 
de Deos, fe o feu Vergel naõ appa- 
recera femeado de impofturas,que 


| Ear fua morte lhe introdufio a ma- 
l 


cia.) O Padre Negraô compoz a 
Primeyra Parte da Cronica da nof- 
fa Província de S.Thome 56 legú- 
do aconquifta efpiritual do Orič- 
te; que no mefmo Tribunal refe- 
ndo foy-approvada no anno de 
1645. E fendo obra notavel, até 
agora naõ fabemos que logtafle a 
luz da Impreflaõ ; como; tambem 
fuccedeu à dita Cronica'; a qual 
teve tão adverla: fortuna; como 
muytos livros que compõém. os, 
noflos Religiolos:De tudo iftg hað 

de 








Anno 
1500. 





na Provincia de Portugal, III: Part: Lin Cap l. 


de dar conta a Deos os fuperiores, 
porque ainda que a pobrefa do nof- 
fo eftado naô fe atreva a muytos 
difpendios , para tudo ha remedio 
facil; & parece crueldade, q con- 
fumad os Efcrittores a vida no fer- 
viço,& credito da Religiaô, fem 
que alguns dos feus Miniftros. re- 
parem naquelle credito,ou refpey= 
tem aquelle trabalho. 

8so O noflo intento naô he 
fazer Cronica, ou Hiftoria ; nem 
Epitome inteyro, porque tudo fe- 
ria limitar hum infinito, mas fo- 
mente húa relaçaô breve; à qual 
porà cada hum o titulo que lhe på- 
recer mais proporcionado ao feu 
goíto. Da nofla verdade damos an- 
ticipadamête por teftemunhas aos 
fobreditos Autores com outros da 
noffa Ordem , principalmête Uva: 
dingo,Daça,Gonzaga, & outros : 
muytas relações autenticas,que ter 
mos em noflo poder ; as Hiltorias 
do Reyno, Decadas da India fey- 
tas por Joaô de Barros , & Diogo 
do Couto, & outros Efcrittores , À 
fa conhecidos; porem; naõ efcre- 
veremos onome de algumdelles; 
por naô offender,tal vez; a Opiniad 
que lograô na materia da verdade, 
porque forçofamente haviamos de 
defcobrirlhe alguns erros;mas pror 
cedidos das informações que lhes 
derao. Nao obfervamos a direcçaô 
dos tempos, nem: a ordem dos fuc- 
ceflos, mas a vHinhança das terras, 
na forma feguinte, 

851 Depois de eftar quieta em 
Cochim a Chriftandade feyta pe- 
los primeyros Religiolos , os dey- 
xaremos neíta fanta emprefa; & 
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retrocedendo o pafloao Cabo de 
boa Efperança, iremos correndo a 


coíta de Africa até a Ilha de Soco- 


torã na entrada do mar Vermelho: 


defta profeguiremos pela Arabia,&c 


depois de entrarmos na enfeada do 
mar Perfico , fahiremos pelas: cof- 
tas do Imperio que lhe deu ono- 
me, até o Reyno de Cambaya.Da- 
hi profeguiremos nofla derrota até 
o cabo de Comori o qual dobra- ' 
do, faremos aflento na cofta da 
Pelcaria, em quanto ponderamos 
os fucceftos da Ilha de Ceylaó,que 
fica defronte. Logo cótinuaremos 


pelo famofo Reyno de Bilnagã, ou 


Narzinga. Paflada Bengala, dif- 
correremos pelos Reynos de Ar- 
raçaô,Pegu, Sia6,& outros. Chez 
garemos a Malaca, & della retro- 
cedendo de algum modo entrare- 
mos pelo mar de Camboya;&catra- 
veflando ode Cochinchina, che- 
garemos à China, Imperio tað fa: 
mofo, como defgraçado pela refif- 
rencia que fempre moftrou aos cla- 
mores da Graça Divina, articula- 
dos;& repetidos nas vozes de innu- 
meraveis Prégadores Evangelicos. 
852 Finalizada defta maneyra a 
nofla jornada por terra,difcorrere- 
mos pelas ilhas, que faô quafi infi- 
nitas,& demarcadas em varios Ar- 
chipelagos : & tomando porto na» 
quellas que nos pertencerem, ire; 
mos de paflagem pelas Filippinas 
ao Japaô, aonde poremos termo à 
noflas relações, as quaes efcreve- 
mos para gloria de Deos,exaltaçaô 
da Fé, credito da naçaô Portugue. 
za,luftre da nofla R eligiad,& con- 

folaçao dos Catholicos. 
CA- 
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CAPITULO II. 


Quantos foraô, E como fe chama- 
vai os Religiofos que el-Rey 
mandou na Armada à con- 
verfaô dos Indios. 


853 D Efcuberta, & já vadea- 

à Z daa carreyra da India 
pelo illuftre, & fempre memoravel 
Dom Vafco da Gaina , que depois 
foy Conde da Vidigueyra, Gover- 
nador,& Almirante dos mares do 
Oriente, (pequena remuneraçao a 
hum valor tao agigantado; & mais 
humilde comparada com os obfe- 
quios que ainda hoje lhe tributa a 
memoria em repetidos- applaufos) 
determinou o afortunadifimo, & 
muyto gloriofo Rey D. Manoel 
conquiftar aquellas regiões remos 
tas para Deos, & para fi. Erepar- 
tindo o cuydado defta emprefa pe- 
los fugeytos que lhe parecia mais 
idoneos para o defempenho, encó+ 
mendou a conquifta das almas ao 
veneravel P. Fr. Henrique de Co: 
imbra,& a outros fette Frades , to- 
dos da noffa Provincia: a das terras 
a Pedro Alvres Cabral, Capitão 
de grande nome; dando-lhe para 
efte effeyto mil & duzentos homês 
em hña Armada de treze velas: 
Tambem lhe otdenou que fahiffe 
primeyroa campo os Soldados E+» 
vangelicos, & quando as efpadas 
da doutrina Catholica achafem 
refitécia no paganifmo,, entraffem 
as armas Portuguezas cortando, 
& deitruindo a impul(os da colerà 


a 
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aos mefmos que naô fe aproveyta- 
vão da fuavidade dos auxilios, & 
brandura das verdades. 

854 Foyaprafivel a todos a 
eley ção dos noflos Religiofos;por- 
que àlem de feu zelo,que era noto- 
rio, confideravão que a purela do 
feu eftado humilde ;& pobre ha- 
via de confundir a cegueyra dos 
idolatras, cuja inclinaçaô propen- 
de totalmente para os bens terre- 
nos, & para tudo o mais que nefta 
vida logra (mas com termos im- 
proprios) o titulo de preciofidade. 
Não fe enganãrão com o referido 
difcurfo ; porque adiante veremos 
muytos cafos notaveis em confir: 


maçao do mefmo propofito: Quã- 


to mais, que a converfaô dos [n> 
dios nos pertencia por direyto, pe- 
la poffe que delta tinha tomado N.. 
Patriarca Serafico,quando afiftin- 
do em Italia , por virtude Divina 
foy vilto em Regora,terra de Beni- 
gala, aonde prometteu vida muy- 
to extenfa ; & mocidade perenne a 
hum Gentio em remuneraçao de 
o paflar em feus hombros em hum 
rio, braço do famofo Ganges. Vi- 


veu éte homem mais de quatro 


centos -annos , fem nelles padecer 
dor, ou genero algum de achaque; 


nafcião-lhe algúas cãs, mas preva- 


lecião pouco : cahirão-lhe os den- 
tes por duas vefes, & outras tantas 
lhe nafcerão, confervando-fe fem- 
pre com difpofições de moço de 
trinta annos. Tudo ifto fe autenti- 
cou,aff pelo feu depoimento ; co- 
mo pela tradiçaô, mas ja era falei 
cido na Era de 1645. 

855 E pofto que naõ penetra- 
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mos os fegredos profundiflimos da 
Divina Providencia,)bem podemos 
fufpeytar que ai como moftrou a 
Abrahão a terra , que havia de fer 
fenhoreada por feus defcendentes, 
tambem querendo confolar a noffo 
Patriarca gloriolo; que efmorecia 
pela falvação das almas, efpecial. 
mente pelas do Gentilifmo do O- 
riente, ordenou que fofle ver com 
feus olhos os dilatados campos,em 
ue feus filhos haviaô de confeguir 
famofes triunfos; os milhões de 
milhões de almas, que haviaô de 
converter, as caudalofas correntes 
de fangue que haviaô de derramar 
em teftemunho da Fé, exaltação 
do nome de Chrifto, & trofeo de 
fua doutrina fagrada. E por ven- 
tura queeíte fofleo Anjo,que vio 
S. João com o final de Deos vivo, 
ou com as fuas Chagas,caminhan- 
do da parte do Oriente, & claman- 
do a outros Efpiritos celeítiaes que 
fufpendeflem oslflagelos , em quã- 
to affinalava os fervos do Senhor, 
por não perecerem todos à impul- 
fos da vingança Divina: porque jà 
na figura do mefmo Anjo conhe- 
cerão disfarçado a N.P.S.Francif- 
co o Papa Leão X. S. Boaventura, 
S. Bernardino, & outros muytos 
Doutores Ecclefiafticos. E como o 
Santo vinha de ponderar, & ver cô 
feus olhos a cegueyra delta gente 
miferavel,a feu favor fazia aquel- 
fas inftancias , pretendendo apla- 
car os golpes do rigor merecido 
por fuas culpas. De modo q a con- 
ver(aô dos Indios corria por fua cõ- 
ta , & hoje fe continia com muyto 
zelo,& cuy dado de feus filhos. 





489 

856 Foraõ oyto osque parti- 
rãonefta primeyra Armada ; & fe 
alguem contou menos;bom ferà q 
os numére fegunda vez. O Prela- 
do,& fuperior a todos, afli nos mes 
ritos, como na autoridade da pef* 
foa,era o V.P.Fr.Henrique de Co- 
imbra, homem de nað vulgar ta- 
lento, & femelhante efpirito. Ti- 
nha largado a Toga de Defembar: 
gador da Cafa da Supplicaçaõ em | 
Lisboa pelas afperefas do noffo 
Initituto , que abraçou no fanto 
Convento de Alanquer, aonde foy 
Noviço com Range 2 que los 
go deu indicios claros de fuas vir- 
tudes eminentes. 'Taes erað os ex- 
emplos, que afh a Religiaõ , como 
el-Rey D.Manoel, edificados, & 
affe&tuofos , lançavad maô delle 
para negocios de particular ponde- 
raçao.O Monarca o tomou por feu 


Confeflor ; & fez Bifpo de Ceuta, 


o Summo Pontifice Inquifidor, 
mas nað chegou a pofluir a Ca- 
deyra Primãs de Braga, como ef- 
creverao alguns mal informados, 
porque o apanhou a morte antes 
que tivefle a confirmaçao Pontifi- 
cia, como dizem outros, & he 
melhor o feu fundamento , por- 
que nòs nað achamos feu nomeno 
catalogo dos Paftores daquella 
Igreja. A Provinciatambem o ti- 
nha em grande conta, como jà 
temos vilto, & ainda notaremos 
varias vefes. Seus companheyros 
erað os feguintes: Frey Ga/par, 
Er.Francifco da Cruz, Fr Simaö 
de Guimarães , & Fr. Luis do Sal- 
vadorstodos quatro Prégadores,& 
excellentes Letrados, Fr. Ma flew 

Sacer- 
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Sacerdote +Organifta, & Mufico, 
que tambem com eítas prendas 
podia ter parte na converfao das 
alinas, havendo experiencia certa 
de que o demonio tambem fe afu- 
genta com às fuavidades das har- 
monias. Frey: Pedro Neto; Corilta 
de Ordens Sacras, & Frey Foaô da 
Vattorta; Frade leygo, & do nume- 
ro daqueles idiotas, em cuja boc- 
caimprime o Senhor dos humil- 
des o que hão de refponder na pre- 
fença dos: tyrannos ; muytos dos 
quaes tem honrado a nofla Reli- 
gião, padecendo martyrio. 

1857. Eltes faô os oyto Vafos 
daeleyção Eterha, que'o Senhor 


- elcolheu pata levarem {eu nome 


Pfel.18.5. 


Ezeebh.4o. 
3 4 


Mich.ss. 


fátifimo aos Reys, & regiões mais 
diftantes, & remotas do Mundo. 
Eítes os oyto Ceos, que rapidos na 
celeridade fe moverão pára aspar- 
tes do Oriente, contando as mara- 
vilhas de Deos. Eftes os oyto- de- 
gtaos, que fazião face aos climas 
Orientaes, por onde havião de fù- 
bir innumeraveis almas ao Tem- 
plo gloriofo da Eternidade. Eítes 
os oyto Vatões principaes,que à 
maneyrade Paftores havião de dar 
a propria vida, por libertar asove- 
lhas, ou as almas das tyrannias dia- 
bólicas. Oyto tochas flammantes, 
que forão dar luz à mefma habita- 
ção,& Oriente do Sol, & com pe- 
rennidade tão fuccefliva ; que mor- 


ta húa comosfopros da crueldade, 


fuccedião outras muytas com alen- 
tos novos, & novos-refplandores. 
Ultimamente, fe proferirmos que 
erãooyto Varões Apoftolicos;, & 
que forão reprefentação dos San- 
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tos Difcipulos de: Jefu Chrifto; ap- 
plicados fôméte à reducçaõ dasal- 
mas; & que neíta emprefa da Ia- 
dia forados primeyros que Íahirað 
de Portugal, quemnos ha de pro- 
hibir,ou contradizer? Ninguem; 
& menos fe afirmarmos que nefta 
feara nað entrâraô os primeyros 
quarêta & dous annos outros agri- 
cultores, mais que osfilhos de S: 
Francifco. Mas nað dizemos: que 
os noflos Portuguezes forad os 
primeyros que prégârao, & pade- 
cèrað martyrio naquellas partes; 
depois do fagrado: Apoltolo 5. 
Thome, porque muytos tempos 
antes que fe defcobrifle anofla na- 
vegação, prégou de efpaço o'P. Fr, 

020 de Monte Corvino,& morre- 


rað pela Fé os Santos Martyres de 


Tanã, mas com clauíula, que to- 
dos ellesforad de nofla Religia. E 
(e as Provincias donde erað filhos, 
allegarem a primafia porterra,dira 
fempre a nofla quefoy a primeyra 
por mar, & concluiremos, que por 
mar;& por terra leva anofla Reli- 
giada primafia.. | 





«CAPITULO IH. 
Succelos da viagem, EX martyrio 
“detres companheyros do W.P, > 
Raooyto, ounove dias 


“Er. Henrique: 
858: E 
såa domez de Marçono an- 


nodo Senhor de 1500. quando os 
noilos Mifhonarios fe embatcarao 
na Armada fobredita, &partirad 
da ribeyra de Belem , diftante de 
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mo eftes benditos Padres naõ leva= 
vað intentos de accumular rique- 
fas, nem outro algum intuito, mais 
que o da falvaçao dasalmas logo 
no principio da- viagem dera fi- 
naes evidčtes da purefa-de feu pro- 
pofito fanto. Efmeravað-fe em a- 
ctos de caridade, fervindo a todoo 
genero de enfermos; aos da alma 
com os confelhos,& doutrinas, aos 
do corpo com a confolaçaõ, & mi- 
nifterio. A concordia em que con- 
fervarão a todos osmarinheyros,& 
Soldados;era notavel, & tão digna 
de admiração, que houve quem af- 
firmafle,parecia cada híia das naos 
hum Mofteyro de Religiofos bem 
ordenado. Aflinavegavão ; quando 
virãoafeus olhos a terra do Brafil, 
que ainda exiftia incoghita ao cuy- 
dado,& ambiçaô dos viventes. Jà 
Deos remunerava ao noflo Rey -cô 
elte pedaço do Mundo novo, o 
cuydado de lhe mandar eftender o 
feu Reyno dos Ceos nas efpaçofas 
Provincias, que o demonio tyran- 
picamente fobjugãra. Era dia de 
Paícoa, & junta a folennidade do 
dia com ogolto da invençaô da 
terra, todos fe pedião hunsa ou- 
tros os parabens de contentamêto. 
Não era menor o dos noflos Reli- 
giolos, a quem o defejo de lucrar a 
Deos muytas creaturas fazia faltar 
o coração com alvoroço de ver ef- 
ta nova feara,em que jà pretendião 
efpalhar ograô da vida eterna.Fey- 
to hum Altar na praya debayxo de 
bía arvore, prégouo V.P.Fr. Hé- 
rique de Coimbra; & hum de feus 
companheyros cantou a primeyra 


há 


Milla. Tito. mefmo fuccedeu nas Vuza.e.p 
coftas defte Brafil, pelas quaes vaô 4 arrim 
eltendidas as Indiasdo Occidente, 5 a 
E parece que N.P. S. Francifco 1493.n.2s 
cingio-cô feu cordaõ eítas repiões 
larguifimas, para ficarem bë pres 
fas, leguras;& permanentes na cô- 
fifað da Fé. Eftiveraõ prefentes a 
efta folennidade com finaes de 
boa inclinação alguns naturaesda 
terra;o-que ponderando o P. Fr. 
Henrique, os abraçaya, & lhes fa- 
zia outras muytas demonftrações 
de afhor , tendo para fi que oen- 
caminhãra Deos âquelle clima in- 
cognito, por eftar determinado em 
lua mente foberana, ferem eftes os 
primeyros que lograflem a felici- 
dade do Baptifmo : & mais fe con- 
vencigrcom efte penfamento , ven- 
do-os pacificos, attentos, & cômu- 
nicaveis. Não permiíttio o Capitaô 

jue houvefle demora , & menos q 
falem alguns de feus cópanhey- 
ros,;como elle defejava ; porque fa- 
zer o contrario feria tranfcender os 
decretos reaes , que o mandavaõ à. 
India Oriental. Avilou porêm a el- 
Rey,para que proveíte aquella ter- 
ra do remedio;queo veneravel Pa- 
dre tanto anelava. Na Quarta Par- 
te daremos lugar proprio a efta 
emprefa, , 1. 

859 « Antes de chegarem ao 
Cabo 'Tormentofo ,a que chama- 
mos vulgarmente Cabo de boa Ef 
peramça; lhe appareceu hum comes 
ta, como prognoftico infauíto de 
húa eminente fatalidade ; porque 
agitadas logo as ondas a impulfos 
de híta horrivel furia de ventos; fe 
levatâraS tað medonhos os mares, 

& 
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& virað tað profundos os abyfmos, 


quea mefma efperançá da vida fe 
“julgou naúfragante ; primeyro que 


lhe chegafte o defengano da mor- 
te. "Tão pavorófa foy a tormenta, 
& de tanta confolação: a bonança 
que logo lhe fuccedeu ; que à vilta 
defta inopinada felicidade não ti- 
nha lugar ofentimento para ma- 
goarfe da perda de quatro naos ; as 
quaes ficâraô fepultadas com toda 
a lua gente naquelle funeito , & af- 
fombrofo ataúde dos navegantes. 
860 Os Padres hiaô nasque 
Hvrâraô do naufragio‘, porq Deos 
os refervava , para que afogaffem 
as culpas dos idolatras nas agoas do 
fagrado Baptifmo.Levavad por feu 
interprete a Gafpar da Gama , que 
fabia muyto hem as linguas“da ter- 
ra; & convertido à Féem outra 
occafiad , agora voltava parava In- 
dia : mas ajudando-fe das fuas vo- 
zes; nem poriflo lufpendião os cla- 
mores das proprias. Quantas vefes 
em E rei & Me- 
linde, cujos portos . foy tomando a 
Armada , exclamãrao dizendo 
nao havia falvação fora da Ley de 
Chrifto ! Quantas vefes foy necef. 
fario que o Governador lhes pro- 
hibiffe fair das naos,por efcufar cô- 
tendas ? Em Quiloa feridos , & 
afrontados, começãraô a experi- 
mentar o muyto que havia de cul 
tarlhe a prégação do fantifimo 
nome de Jefu. Mas como todos 
neítas terras eraô Mouros, & feus 
inimigos declarados, paflavaô os 
eccos da verdade , fem acharem 
correfpondencia em feus corações 
endurecidos. Porem brevemente 
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osconfolowo Senhor em Angedi. 
va; lað finco ilheos diftantes de 
Goa doze legoas paraaparte do 
Sul, & quafi hīa & meada terra 
firme do Canarã. Aqui fe applicà- 
raô aos Gentios; como primicias 
de fua prégaçaõ , & frutto primey- 
ro defta nova feara, de q erao cul- 
tores.Comtanta brevidade o có- 
lneraô, que logo trouxerao vinte 
& tresalmas ao gremio de Chrif 
to. Jà nos podemos queyxar de 
quem efcreveu com muytos vaga- 
res a boa difpofiçaô defta gente, 
em ordem .recepçaô da:Fé, não. 
dizendo hűa fo palavra dos q nella 
fealiftãrao ; fendo que por boa ra- 
faô havia de referir os Baptifmos ĝ 
fe fizeraô, porque delta forte fica- 

va provavel o feuargumento. 
861 “Daqui fe foraô a Cale- 
cuth,Cidade que dì nome 'a hum 
Reyno na coíta do Malavar, cujo 
Rey por oltentação de grandefa, &c 
tambem por manifeftar o poder,&c 
autoridade que tem fobre os. cir- 
cunvifinhos, fe intitula Samortn,d 
entre nos valo mefmo que Empe- 
rador. Aflentou paz com'os Portu- 
guezes em rafao do commercio,& 
concedeu aos Padres quelivremé- 
te pudeflem negociar almas para o 
Reyno de Deos.Huns, & outros fe 
recolherao em has cafas em quar- 
tós diverfos,nos quaes tratavão da 
propria mercancia. Os Padres for- 
marad logo Igreja, & levantàrað 
Altar, aonde fupplicavad a Deos 
com devotas anfias , & lagrymas 
fuccefvas, que infundifle nos co- 
rações daquelles barbaros manan- 
ciaes de luz, para que delterradas 
total. 
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totalmente as trevas da increduli- 


dade, veneraflem feu nome fobe- 
rano.E poíto que. poucos os vifita- 
vão, elles tinhão cuydado de os 
bufcar pelas ruas, & praças publi- 
cas, para que nenhum pudeffe al- 
legar ignorancia diante do Tribu- 
nal Divino. Aqui fuccederad va- 
rias difputas, & controveríias en- 
tre os noflos Religiofos , & os Sa- 
Serdotes dos idolos , chamados 
Brachmanes, & de todas fahio tri- 
unfante a palavra Evangelica. Hū 
delles muyto douto nas fuas fabu- 
las, & fuperítições; o qual tam- 
bem era Jogue, & val o mefmo 
que entre nòs Religiofo,claramen- 
te fe deu por convencido ; & ex- 
clamando fer verdadeyra fomente 
a Religião Catholica,confirmou o 
teftemunho;, recebendoa agoa do 
Baptifmo. "Tomou por nome Mi- 
guel de Santa Maria, & com fua 
autoridade lhes fervio depois de 
muyto grandes, & utilifh mas con- 
confequencias. Converterão tam- 
bem ra Nayres , que profeçaõ 
a milicia com todas as fuas liber- 
dades, & muyto grande parte da 
gente plebea. Porem quando pas 
recia. que com eftas converíões 
feytas em gentes de tão diverfos 
eftados , fe empenhava Deos a 
aplaynar o caminho da prégação, 
igualando montes, & valles, en- 
tão fe defcompoz efta fabrica pie- 
dofa com lamentaveis confequen- 
cias. 

862 Vendo os Mouros mer- 
cadores que fe perdião no com- 
mercio com defdouros de feu Pro- 
feta nefando , levantârão hum 
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motim , que de boa vontade favo- 
recião alguns dos naturaes;, ou fof- 
fe em odio da Fé, & amot de fuas 
torpefas , ou por conveniencia dos 
proprios lucros ; & como leões fu- 
riofos , entrando na cafa da Fey- 
toria, começãrão a cortar pelo ire- 
banho de Chrifto. Matãrão tres 
Religio(os, os quaes em fatisfação 
das infolencias que recebião, ro- 
gavão a Deos pela falvação dos 
mefmos tyrannos , lançando-lhes 
juntamente no roíto o fantifimo 
nome Jefu ; para que com os 
reflexos de fua luz eterna dirigit 
fem os paffos do difcurfo ao conhe- 
cimento da verdade. Oscompa- 
nheyros fe recolhêrão aosnavios, 
& com elles o V.P. Fr. Henrique 
de Coimbra cheyode feridas , que 
elle recebem ( elcreve hum graviffi- 
mo Autor ) como purifimo Religiofo 
que era, em lugar de martyrio. Ef- 
tas faô as candidas rofas, rubrica- 
dascoma purpura de feu proprio 
fangue, & as primeyras que nefta 
occafãad produfio o Oriente a de- 
zalleis de Novembro do fobredito 
anno, em quetinhaô partido das 
prayas Occidentaes de Lisboa.De- 
pois nos deu copiofas , & nafcerão 
para Deos em differentes eftan- 
cias, & diver(os tempos. 


CAPITULO IV. 
Fazem a Deos agradaveis ferviços 


os nofjos Religiofos, ES volta para 
o ReynooV”. P. Fr. Henrique. 


863 À Ndava oSenhor de ter- 
AÀ ra em terra dando bra- 


Ab dos 
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Anno dos nos corações deltes idolatras 


1500, 


com os auxilios, & com as vozes 
deftes feus Miniltros Evangelicos; 
mas nad achava quê quizefle gof- 
tar as luavidades deliciolas de dua 
Graça : pelo. q encaminhou a Ar- 
mada para a Cidade de Cochim, 
depois de ficarem vingadas asmor- 
tes dos tres Padres benditos, & de 
alguns Portuguezes , que foraô 
participantes da fua dita ; porque 


“ Jançãraô fogo a tres navios, degol- 


lando no primeyro delles feis cen- 
tos Mouros, & tiriraô a vida-a 
muytos dos Moradores da Cidade 
com a artelharia , que juntamente 
lhe fez deftrniçao cofideravel nos 
edificios. He Cochim cabeça de 
hum Reyno do mefmo nome, dif- 
tante trinta legoas de Calecuth: & 
ainda que o feu Principe naô mof- 
trava difpofições de fe aproveytar 
da liberalidade, & mifericordia de 
Deos, que o rogava com a vida 
eterna ; nem taô pouco indicios de 
ajudar os feus Operarios com os 
favores que pretendiaô; com tudo 
amparou aos Portuguezes , & def- 
ta forte tiverað lugar os noflos Re- 
ligiofos para introdufirem a Ley 
de Chrifto. Foraô primeyramente 
defaflombrando coma purefa da 
vida os corações dos Gentios , que 
tinhað concebido algum pavor,ou 
defconfiança por fe haverem reco- 
lhido eftrangeyros no feu porto; 
& oque mais os confundio, foy a 
fua caridade , abatimento, & po- 
brefa. Pediaô pelas portas o que 
lhes era neceffario para fuftenta- 
çaô da vida ; &foy eita a primeyra 
vez que appareceu na India Orien- 
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tala facula, ow o brazao mais H- 
luftre,- & nobre dos Frades” de S. 
Francifco: Das efmolas que lhes 
davaõ, repartiaô igualmente cont 
os pobres da terra ; acçaô que'tam- 
bem os edificava, & indufia à fa- 
zer reflexao fobre todos os actos 
da fuavirtude. Succedeu acender- 
fe híia peftilencia de bexigas :, & 
abrazarfe com ella a Cidade, & to- 
do o feu termo, de que relultavaõ 
tantas mortes, que mais pareciaô 
effeytos de hia peíte horrenda, q 
deíta infirmidade ordinaria. Era tal 
o temor dos Gentios , que em ne- 
nhúa parte fedavaõ por feguros do 
contagio , do que procedia ferem 
mais os que morriaô da necefida- 
de, que da propria doença. Os:Pa- 
dres, em cnjo coraçao eltava muy- 
to vigorofaa caridade, & amor do 
proximo, com grandifimo cuyda- 
do os bufcavaõ pelas cafas ; & tra- 
ziao a hum: hofpital, que tinhad 
difpoíto, tratando-os , & fervindo- 
os nelle com extremo(as diligen- 
cias. Deu efta acçaô hum brado 
muyto: eftrondofo em confirma- 
ção, & louvor da Doutrina Evan- 
gelica, que tanta piedade enfina,& 
ordena aos feus profellores. Tal 
conceytoformou o Gentilifmo , q 
logo a Ley Catholica começou a 
fer bem aceyta entre -os meímos 
barbaros. 

864 Os Padres hiaô juntamê- 
te introdufindo os feus dogmas nas 
converfações,& praticas,nas quaes 
fe lhes-offereciao algíias difputas, 
que elles fuftentavaô com proveys 
todos arguentes , & circunftantes; 
O melmo lhes fuccedia: no termo 

da 
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Anno daCidade, aonde feu zelofo efpi- 
1500. Tito lucrou para Deos numero(as 


almas: & trazendo a Cochim os 
convertidos, o V.P. Fr. Henrique 
lhes difpunha em publico os Bap- 
tifmos com toda a folennidade pol. 
fivel; não por oltentação de vã- 
gloria, mas para exemplo, & def- 
pertador dos que não fe delibera- 
vao a aceytar a Graça Divina. Efte 
coftume louvavel, & outros muy- 
tos , que dizem refpeyto à cõverfaő 
deítas gentes, os quaes ainda fe ob- 
fervaô , introdufimos na India. Cõ 
eftas, & femelhantes diligencias 


plantâraô aqui os noffos Religio- 


fos pelo tempo adiante hŭa copio- 
fa Chriftandade ; & fora mais di. 
latada , fe o Rey; & todosos que 
lhe foraô fuacedendo no fceptro, 
tendo paz comos Portuguezes por 
fuas raíões de eftado , naô perfe- 
guirað cruelmente a Religiaõð 
Chriftã;Quem havia de deliberar- 
fe a aceytara Ley deChrifto, fe 
lhe conhfcavad a fazenda, & ani- 
quilavaõa honra por effe refpeyto: 
Mas ainda com todos effes obíta- 
culos baptizâmos na Cidade grã- 
de numero dos naturaes da terra,& 
na Ilha de Vaypim, que fica de- 
fronte, & he do few fenhorio, edi- 
ficâmos Igrejas, & fizemos algas 
Chriftandades. Tendo principia- 
da hãao P.Fr.Francifco do Monte 
Sion pelos annos de 1606. hum 
Nayre lhe foy pòr embargos à 
obra , & dandolhe hum ramo, que 
era final de prifaô , da parte del- 
Rey lhe diffe que eftava prefo , & 
que o edifício não cõtinuaffe mais. 
O Padre afluítado, &affli&to , fem 
HI. Parte, 


faber o que refpondeffe s lhe des | 


outro ramo, & infpirado por Deos; 

replicou dizeodolhê eftas palavras: 
E vos tambem eflay prefo da parte 
de Deos , E de S. Francifio, pois 
embargais os progreílos da fua lore- 
ja. O Nayte nas primeyras finco 
noytes vio em fonhos ao Santo Pa- 
triarca,0 qual com repetidas inf 
tancias lhe dizia que fe fizeffe 
Chriftaô; & aproveytando-fe dos 
avifos, abraçou o confelho, rece- 
bendo o Baptifmo fagrado, & a 
Igreja teve a fua ultima perfey- 
çaõ. 

865 “Confiderando pois o ves 
neravel Padre Frey Henrique as 
muytas dificuldades, que encon- 
travada efta conquifta celeítial, 
julgou queo remedio dellas nað 
dependia tanto da fua prefençaem 
Cochim, como da fia informaçaõ 
nefte Reyno: pelo que o mefmo 
zelo que o levou à India, o fez vol- 
tara Lisboa: Mas quando quiz ex- 
por a el-Rey Dom Manoel as fas 
raíões, já o Monarca tinha fatik 
feyto à tençad ğ otrouxera a Por- 
tugal, enviando hum grande foc- 
corro de Religiofos ‚aos quaes fe 


foraô logo feguindo muytos, &tos 


dos da noffa Provincia. 

866 Os quatro que ficàrað 
em Cochim, padecêraô grandes 
trabalhos por occafiaô da guerra, 
que fez a efte Reyno o Emperador 
de Calecuth , tomando por funda- 
mento a recepçaô dos Portugue- 
zes, que elle havia expulfado da 
fua terra. Eraô poucos , & aco- 
diaða muyto. Exhortavaõ os Sol- 
dados, curavad os feridos, &ca- 
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Anno minhando diante do exercito hias 


fos”, conqu 





vefes arvoravad a Cruz de Chri 
to-para confortar osCatholicos ; 
outras lançavad mão da efpada; 
rompendo vintrépidamente pelos 
inimigos do nome de Deos. Muy- 
tas veles forão viltos Anjos, fey- 
tos valerofos guerteyros nás bata- 


‘fhas do Senhor dos exercitos ; mas 


osfeús Anjos que pelejavão na 
India; foraô fempre-os filhos do 
Serafim abrazado: E “confta-nos 
que hum delles;, fenão fofle o met. 
mo Pay; na'povoaçaó de Tanã, 
dentro de hum tanque venerado 
dos Gentios por fuas fuperítições, 
com huma Cruz nas mãos' def 
baratava aimuytos :por final qu 


a 


as apoas fe convertéraô em fan 





= 


e. 3 ji ti 
an “Pelo mefmo eftylo eftes 
Padres em “Cochim & outros 
muytos que os forad “imitando 
em todas.as regiões do Oriente, 

recedendo aos elquadrões com 


“oEltandarteda Cruz de'Chrifto, 


fizerad notaveis maravilhas. Def 
baratarão Armadas rebatèrað a 
furia a muytos exercitos podero: 
defendêrad prefidios; que jà efta: 
vað defefperados. Do quetefiltas 
va affitmarem osmais prudentes, 
& experimentados, que tanto , ou 
muyto mais importava, a el-Rey 
ter hum Frade de S! Francifco na 
India ; que hum exercito numèro- 
fo. Ena defenfaõ de Cota: , 8 de 
Columbo; a qual foy julgada: por 
milagtola; difle o Autor das: De- 








cagas, que fizeraô mais que todos; ten 





porque pelejavað com oscorpos; 


sológita da Orè: 





olem deS. Prancifvo, 

& com as almasi 8 acodindo a 
tado , pediaõa Deos foccorro , 8 
aos Soldados comimunicavao mais 
brio com fuas exhortaçõesfervo- 
rgffé. zo ooidug magdute 

868 Nas fepöderà dizer que 
eltas guerras nãô laó propriamen- 
te de Deos , & dos fens Religiofos, 
& fervos ; porquenao conhecemos 
coufa mais digna de ham coraçaõ 
Catholico, & Vatad piedofo; que 
defender a fantifima Ley Evange- 
lica ; aonde os féus inimigos à pre- 
tendém diffipar; & deftruir; lën- 
do o menos fecharlhe as portas 
aos propreflos , & mais lançar-nos 
das terras, em qué a temos plan- 
tada”, pará defta forte fe confumi- 
tem as fearas de Chrifto com à 
fufpenfão da cultura: Por certo 
que não póde haver empenho; em 
que fe mioltre" mais ayrolo: ham 
braço Chriftãoy que neftes cons 
flikos , aonde' à propria vida em 


obfequio da honra de Deos fé er: 


põentatodas as adverfidades & 
ainda aos mefnios horrores “da 
morte? Nem o fagal deS: Frat- 
cifčo póde apparecer maisrefplan- 
decente; do que'tubricado do fán- 
pue religiofo como zelo dadila- 
tação da Fé. Deftes fuccellos' re- 
feriremos muytos; vendo clára- 
mente quanto cuítou aos" Frades 
Franciltanos tontar, & defender as 
terras ; em que à palavra Divina 
haviá de ferpiantada, &ca fortuna 
de quem as achou livres de tantos, 
Setãoinnumeraveis obftacalos 

Do oba oiib os: 
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na Província de Portugal, 1 


CAPITULO V. 
| Do que obrarao ai nofjos Padres: , 
pela cofa de Africa, EY Per fia 


até orio Indo, 


869 D Eyxamos em Cochim 
o ÀS aos quatro veneraveis 
Religiolos, companheyros de Fr. 
Henrique; jà partido para o Rey- 
no; hum delles he o P.Frey Simão 
deGuimatrães,& outro o P.Fr.Luis 
do Salvador , do qual trataremos 
adiante com grande gloria de -feu 
nome. O P.Fr.Simão fica occupa- 
do coma extirpação dos erros dos 
Chriltãos antigos de S.Thome, & 
executa outras muytas acções,dig- 
nilimas de eterna memoria, de q 
ainda nos lembraremos ; & por 
agora bufcamos o principio do mar 
da India, depois de voltado para 
dentro delle o cabo de Boa Efpe- 
rança: Correndo pois efta Cofta 
de Monomotapa atéa grande Ilha 
do Japão, he tão dilatada , que in- 
clue muytos milhares de legoas,fe. 
nhoreada por terra de vaítillimos 
Imperios, & povoada por mar de 
innumeraveisilhas. Nefta multi- 
dão notavel certamente não feve- 
rà ha breve porção de terra, aon- 
de os Frades danofla Ordem não 
prégaflem o fagrado Evangelho, 
oufe eftranhe o nome de S. Fran- 
cifco: Na de Monomotapa fabe- 
mos que hum Religiofo chamado 
Fr. Pedro, padeceu gloriofo mar- 
tyrio pelaconhflao da Fé, & ou- 
tros Anonymos feguirao feus fátos 
> HI.Parte. 
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crevemos de paflagem que os pri- 
meyros Prégadores em Moçam- 
bique, Quiloa, & Melinde come- 
çarão a tocar a trombeta Evange- 
lica , agora diremos que na melma 
Ilha de Moçambique fundâmos 
depois Convento.De Quiloa,aon- 
de os ditos Padres forão feridos, & 
mal tratados , ainda hoje nos lem- 
brão os clamores de outros,que to- - 
marão efte porto no anno de 1505. 
incitando aos Portuguezes a inva- 
dir a Cidade , pondolhe cada hum 
delles diante dos olhos a Cruz de 
Chrifto, como trofeo da principia- 
da vittoria ; pela qual rendèrão a 
Deos plaufiveis graças, caminhã- 
do em forma de prociflaô pelas 
ruas, & praças da melma Cidade 
vencida. Aquifez o Capitão hia | 
Fortalefa, em que elles trabalhãrão 
com todas as fuas forças ,& afli pa~- 
ra defenfao do preíídio, como para 
remedio das almas, quiz hū deítes 
Religiofos ficar na companhia dos 
Soldados: no que muyto bem {e 
prova qual era o efpirito, que o le- 
vava às terrasdo Oriente. 

870 : Naconquilta de Mom- 
baça ( que oannopaífado nos to- 
maãtão outra vez os Mouros, não 
fabemos fe por noflos peccados,ow 
fe por noflos defcuyd os; & tudo fe- 
ria) muyto melhor fe onvião os 
brados dos Padres defta Provin- 
cia, que os golpes das: efpadas Por- 
tuguefas: nem a vittoria fe deu por 
muyto fegura, fenão depois que 
hum delles, intrepidamente oufa- 
do, arvorou nos mefmos Paços 
reaes o fagrado Eftandarte da noffa 
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Redempção em final de qne a 
Cruz foberana lhes aflegurava o 
prefente vencimento. 

871 Pallada a coíta de Afri- 
ca, aonde exiftem eftas ilhas ; de ĝ 
agora falamos, entra pela terra fir- 
me o Mar Vermelho , que a divide 
da Arabia, & nefta correfponden- 
cia expelle de fi as naos outra ilha 
chamada Sacotorã, que no 'anno 
de Chrifto 1507. quando foy con- 
quitada pelo braço Portuguez, ef- 
tava opprimida com o jugo Maho- 
metano.Os naturaes da ilha cófer- 
vavad o nome de Chriítãos defce- 
dentes dos primeyros que nella cõ- 
verteu, & baptizou o ApoítoloS. 
Thome; maseftavaô tað alheyos 
da faa doutrina, que as obras em 
nada correfpondião ao nome;porg 
a vida era de brutos,& em parte de 
hereges. 7 | 

872 Achoufe nefta conquifta 
o memoravel P. Fr. Antonio de S, 
Francilco,por outro nome de Lon- 
reyro,com outros de femelhante 
efpirito, & tambem do noflo Infti- 
tuto: Efte, como: Varað legitima- 
mente Apoftolico, reformou quã- 
to eltava ververtido cô os abulos, 
& dogmas, ah dos hereges , como 
dos Mouros,reftituindo a Chriltã- 
dade âquella forma , & purefa pri- 
mitiva, em que o fagrado Apofto- 
lo de Chrifto a deyxàra. Purificou 
a Mefquita dos Mouros, transfigu- 
rando-a de domicilio do inferno 
em Templo, & Cala do Rey da 
Gloria. Levantou Igrejas pelo fer- 
tað, & recebendo com grandiflimo 
amor nas entranhas de Chrifto ef- 
tes Chriitãos de nome, lhes deu o 


Hifioria Serafica Cronologica da Ordem de S:Francifio, 


fanto Baptifmo ; & enfinandolhes 
os myfterios da Fé , os deyxou taô 
bë educados , q podia gloriatíe dos 
muytos ferviços que a Deos fizera 

emefpaçotaóbreve. o. 
873 Tres annos havia gaíto 
nefte exercicio celeítial., quando 
lhe foy intimada huma ordem do 
Governador da India,a qual difpa- 
nha, & mandava a todos os Portu- 
guefes que defpejaflem logoa pra- 
ça ; & fem algiãa demora teve gex- 
ecuçao requerida. As ralões feriaô 
forçofas, mas o veneravel Padre 
naô lhe achava fundamentoalgum 
pelo que tocava a0 bem daquelles 
novos Chriftãos, que como plãtas 
novas, podiao facilmente dobrarfe: 
ara os erros; tanto que'lhes faltaí- 
fe o calor da fua prefença. Foy no- 
tavel,& muyto fenfivel a defconfo- 
Jaçaô que teve; mas vendo que era 
forçofo aufentarfe , ainda afir def- 
cobrio meyos para levar o coraçaô 
mais quieto. Deyxou algús de feus 
companheyros ; que de boa vonta- 
de fe quizeraõ expor a diver( as for- 
tunas, porque naõ fe arrilcafle a 
falvaçao de tantas almas. Naô po- 
demos com tudo dar noticia das q 
tiveraô, porque nunca mais a hou- 
ve do que paflarað. Embarcoufe o 
P.Fr. Antonio, & parece quiz Deos 
dara entender que nað fora de feu 
agrado aquella retirada , porque a 
nao fe perdeu, & os Portuguezes 
com ella, menos fincoenta', q com 
o dito Padre ficâraô cartivos em 
poder do Rey de Cambaya, em 
cuja colta fuccedeu o naufragio. 
Aqui fe vio o fervo de Deos em 
grandifima tribulaçaô por g a 
os 
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co fofredores de trabalhos ; & te- 
mčdoalgña ruina efpiritual, cheyo 
de caridade, tratou de folicitarlhe 
o remedio, procurando o refgate. 
Foy-fe à prefença do Rey,a quem 
pedio faculdade para ir agenciallo 
em Goa, promettendolhe junta- 
mente que com elle, ou fem elle 
voltaria no tempo que lhe fofle af- 
finalado; & em penhor da fua pa- 
lavra lhe deyxou o-cordaõ,cô que 
andava cingido.Foy pefloalmente, 
mas a refultancia foy tal, como fe 
naõ fora ; pelo que dentro do: ter- 
mo,que lhe difpoz o Monarca ; fe 
tornou a meter no feu cattiveyro. 
Muyto celebre, & plaufivel correu 
por toda a India elta verdade; & 
o Rey cheyo de admiração, não (o 
fez muyta conta delle honrando-o, 
& pondo-o livre; mas tambem deu 
autoridade a todos, para que fe fof- 
„fem fem algum genero de refgate, 
874 . Paffadaa ilha donde efte 

R eligiofo fe aufentou,& cofteando 
a Arabia Felice , apparece adiante 
a bocca do mar Perfico , que pene- 
trao fertaô , cingindo-o de Son 
parte a mefma Arabia, & a Perfia 
da outra. Na garganta defte mar fe 
encontra a Ilha, & Cidade de Or- 
muz, aonde os noflos Padres,reco- 
lhidos em o hofpital dos pobres, 
deraô notavel exemplo, affi na vir- 
tude de fuas pefloas, como no-zelo 
da prégaçaô Evangelica. Queriad 
os Portuguezes que levantaflem 
Convento, & el-Rey de Portugal 
os enviou com effes defignios; mas 
o amor, & affe&o fingular que ti- 
nhao à fanta Obfervancia;temerad 


| 499 
que ella enfermafle com as delicias 
defta terra; pois nao produfindo 
em fi coufa algtia de regalo, poflue 
quantos fe lograó por todo o Mun- 
do. Tambem concorreu a confide- 
raçaő de eftarem neíta Cidade cer- 
cados de Mouros, que faô os efpi. 
nhos, em que ordinariamente fe vè 
fuffocado o graô Evangelico; & 
havendo de trabalhar fem frutto, 
achàrað que era mais conveniente - 
bufcar osGentios, aonde eltava 
mais certa a converfao das almas. 

- 875 Porém naô reparou nef- 
tas dificuldades o P.Fr. Jeronymo 
do Efpirito Santo, natural de Bar- 
cellos; aquelle que fendo Collegial 
noCollegio de S.Pedro da Univer: 
fidade de Coimbra, deyxou o Mü- 
do,& copiofas efperanças pelas af- 
perefas de noflo eftado humilde. 
Na bocca defte feu bom fervo poz 
o Senhor taô fuaves as palavras da 
vida eterna,q nað o lucrou muytas 
almas com a prégaçao, mas pelo 
grande fervor de feu efpirito tal 
refpeyto infundia aos Mouros com 
as raíões, que foraô eftas baltantes 
para conformar a vontade do Rey 
coma de hum feu vaffallo podero- 
fo , notavelmente difcordes. Mas 
elte mefmo a quê fez o benefício, 
vendo os muytos que redufia à Fé, 
lhe folicitou o martyrio em odio 
della. Morreu atraveffado co hãa 
lança; & da melma forte trocou 
efta vida mortal pela eterna feu cõ= 
panheyro ; chamado Fr. Miguel. 

876 Em Maícate, praça da 

mefmo Reyno de Ormuz, fizemos 
húia grande Chriftandade , em que 
foy empenhado o efpirito do P.Fr, 
Paulo 
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‘Anno Paulo de Santa Maria, Cuítodio fez deyxaçaõ;& entrega do fenho- 
‘goo, terceyro em numero, dos q man: rio della. Quando tomou poffe no 
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dou a nolla Provincia a eltas terras 
Orientaes. Outras muytas conver- 
{őes obrou a Divina Graça,toman- 
do por inftrumento as vozes dos 
em Religiofos , mas em lu- 
gares differétes ; pofto que do mel: 
mo Reyno. Em hum delles acabou 
a vida mortal opprimido de fadi- 
gas,& continuos trabalhos, à que o 
levava o zelo incanfavel da falva- 
çaô do proximo, o P. Fr. Mathias 
de Lisboa, martyr no defejo que 


“fempre teve de dar o fangue das 


veas pela coófiflao da Ley de Chrif- 
to. Noanno de 1631. alguns Pa- 
dres da nofla Ordem a prégavaõ 
neítas terras com grande liberda- 
de, & játinhaô hüas cafas, aonde 
afhítiao, & celebravad os Ofícios 
Divinos. Porem femelhantes rela- 
ções nað pertencem ao noflo inté- 
to,& por efla caufa paflaremos adi 





anno de 1534. efteve tambem pre: 
fente o nofo Cuftodio da India, G 
com outro Padre, chamado Er. Au- 
guftinho, o acompanhãra nos en- 
conitros paflados, levando hã Cru- 
cifixo, cujo afpegto foberano infii- 
diaem todos brios alentadiflimos ; 
êcerabem que participaffe agora 
o interefle das pazes quem tinha 
experimentado às fortunas,& fadi- 
gas da guerra. Pelo que podemos 
dizer livremente que a converfaõ 
do Gentilifmo defta terra fé devia 


por direyto à Ordem de $: Fran: 


cifco. ay | 
878 Loógoos Padres começã- 
rao a trabalhar nella com admira: 
vel efpirito, de que foy teftemunha 
hum copiofo lucro. Mas el-Rey D; 
Joaô III. lhes mandou de Portu. 
galo foccorro de finco Relipiofos 
deputados para efta emprefa , os. 


i ante; buícandoa bocca do celebre quaes efcolheu o noflo Provincial 
rio Indo, que illuftra com feuno. muyto à fua vontade; que como 
| me as regiões,em q entramos ago- eita Miffao nao era deftinada ao 
| ra com o difcurfo. | logro de honras, & dignidades , fe- 
| | | nað para trabalhos,& miferias,naô 
TN teve lugara inclinaçað, nem fe in- 
l CAPITULO VI. trometteu orefpeyto.Foy Prelado 


Do que obrara os noffos Religiofos 
na Cidade, EP termo de Baçainm, 
— EP terras confinantes. 


877 N A deftruiçao defta Ci- 

“À N dade; muytas vefes re- 
petida, tomava fatisfaçaS, & vin- 
gança do feu Rey Sultaô Badur o 
Governador Nuno da Cunha, até 
que elle por fuas conveniençias lhe 


oP. Fr. Antonio do Pofto. Aqui 
nos ferà licitoromper o filencio, & 


perguntar a huni Autor, em que Cronic. da 


livroachou,ou em que memoria 
vio" que era da fua Provincia efte 
fanto Religiofo? De forte, que to- 
dos os q tomãd o nome da patria, 
(como diz muytas vefes ) faô da 
Provincia da Piedade ? Logo o V? 
P.Fr.Henrique de Coimbra, Dire 
étor primeyro dos pan 
delte 





Pied. itU. 
3 6.39. 
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defle Oriente, & Frey Simão de 
Guimáries feu cómpanheyro; & 
todos'os rraflos Viparios Provin: 
ciaes, em que témos falado” nefta 
Terceyra Parte, & os iraisde qué 
tratareíros ; & também muytos 
Miniltros aréa Erede rór4. em q 
ofoy o P.Fr-Andrède Guimarães, 
pertencem à dita Provincia; por 
que todos tormavão o nóme da ter- 
rà aonde nafcerão. Outro fundas 
mento teve o Padre para cair no 
enpano;& foy edificar o V Fr. An- 
tonta ham Collégio ; à cuja Iprejá 
póz otítulo de N.Senhora da Pie- 
dade. Logo-dizem refpeyto à fus 
Provincia todas as Igrejas defte 
nome; ou ninguem as póde edifi- 
car, que naô feja filho deha? Daz 
qui à manhã dirão os Padres da 
Provincia de S; Miguel que thë 
pertence efte gráde fervo de Deos; 
porque tambem dedicou hum 
“Templo àquele Arcanjo infigue: 
Pelo que dizemos queo Vi P. Fr. 
Antonio do Portoera filho defta 
Província de Portugal jo8 nella 
profeflo em tempo quea da Pie: 
dade naõ tinha ainda titulo de Pros 
vincia.E poftoque os Autores não 
efpecifiquem efta circunftancia, 
temos o dá Conquifta Elpiritual,G 
a declara ; quando não valha 6 
Archivo de S.Francifco de Lisbon 


quea certifica: 


“879 - Era elte venerável Padre 
Varão infigne em toda avirtude, 
muyto conhecido nas letras; & in 
canfavel nd zelo de converter in 


fieis Quem poderã declarar quan 


tos Gentigs ; & Montos convécei, 
& baptizou por fuas mãos 2 Dizem 





ôt 
recidas, que forão innúfmeravéis: 
Inftruitão elle,& (eus companheya 
ros na Ley dé Chriito a Cidade, dé 
termo,q terã dúas para tres legoas; 
no qual fizemos fínco Igrejas de 
refidecia pata bé dos novos Chrif! 
tãos. Dous níildelles feachavaó em 
alpú tempo ná Reytoria de Aga- 
çaim , & depois feriá mayor o nü- 
mero. Aqui fandâmos hum Colle- 
gio paraquarenta meninos orfãos, 
tomando por nofla conta enfinal- 
los à ler, eferever , & contar, bons) 
coftumes; & Doutrina Chriltã: & 
para o fuftento quotidiano lhes 
derão alguns devotos baftante fá- 
zenda por noffã induúftria. Eltes 
meninos; depots de educados, & 
bem iníttuidos, ajudão grandem“ 
te aos ñoffos Relígiofos na conver 
fa dos infieis. Quatro delles fo- 
rão tão venturofos , que morrerão 
queyrrados vivos deútro da noffa 
Igreja ; pot não quéterem apofta= 
tar da Fé Padecerão em tempo dás 
guerras de Chant, & tiverão por 
algozes os Mouros , inimigos dè- 
clarados donóme de Chrilto. ` 
“886 O P.Pr, António do Pots 
to, que por feü ardente zelo não 
cabia em termos tão limitados; 
deyxando nefta parte alguns de 
fens companheyros, 8 fundando 
hum Convento de rioffo Inftituto; 
entrou pela Ilha de Salfere , a qual 
pot hum rio fe divide da terra de 
Baçaim ; aonde achou por efpaçó 
de feis legoas; que he toda a ftiz éx: 
tenfão , cento & quatorze aldeas 
povoadas de Gentios. De repenté 
forão nótadas asi matavilhas do 
Geo, 














Ânno 
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Geo, & mananciaes da Graça Di. 
vina , q 0 tinha deftinado para'tão 
gloriofo empenho. Os Pagodes; 
domicilios. da fuperítição , fo- 
rão . transformados em habita- 
ções do verdadeyro Deos,Os Mof- 
teyros dos Jogues, que faô os Re- 
ligiofos da Gentilidade, confegui- 
rað a melma fortuna. Muytos def- 
tes Jogues;depois de haverem de- 
teftado os erros , erað fervorofos 
Prégadores do Evangelho. Hum 
delles,de gride opinião, o qual de- 
pois de baptizado (e chamou Pau- 
lo Rapolo, era de cento & fincoé- 
ta annos; que tanto tempo o efpe- 
rou a inmenfa Piedade de Deos. 
Baptizou em poucos dias mais de 
duas mil peffoas. E para que a cô- 
municação dosinfieis não lhe -ef 
friafle o fervor do efpirito, os fepa- 
rou, fazendolhe híia povoaçaõ no 
lugar de Manapacer. Aqui erigio 
tábem hű Collegio real para cem 
meninos orfãos , dos quaes reful- 
tão notaveis confequencias emor- 
dem ao augmento da Chriftanda- 
de. 

881 Que mayor cuydado, & 
affecto pudera moftrar hum pay, 
folicitando a confolação dos fis 
lhos; do que efte Padre fez em cô- 
modo dos feus Chriftãos2 De noy- 
te,& de dia fe occupava com elles: 
nem tinha outro cuydado mais q o 
de tratar de fuas conveniencias. 
Levantou muytas Igrejas, aonde 
refidindo com feus companheyros 
no ofício de Reytores, os creavão 
com oalimento da palavra Divina, 
& palto dos Sacramentos. Pedio 
elmolas ael-Rey D, João III, com 
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as quaes lhe agenciafle a fuftenta- 
ção. Alcançou delle vinte & qua- 
tro aldeas , que repattio pelos: ho- 
mens principaes  & tres mil xera- 
fins em cada hum anno, donde fa- 
hia o fuftento do Collegio,& muy- 
tas efmolas, que fe fazião aos: po- 
bres. Finalmente procuroulhes li- 
berdades , favores, & privilegios; 
& tudo com o intento de dilatar o 
Reyno de Deos. Algítas cartas exif- 
tem; das muytas que el-Rey lhe 
elcreveu fobre efte- particular da 
converfad do Gentilifmo , as quaes 
para gloria de Deos, & honra def- 
te feu fervo merecião eternizarfe 
em bronze. Com eftas demonftra- 
ções de caridade fe fez fenhor dos 
animos defta ilha, & toda ella no 
elpiritual ficou correndo por còn- 
ta dos noflos Religiofos. Mas de- 
pois que os homens começãrão a 


goltar dos trabalhos alheyos; & o 


engano do Mundo transformou a 
opinião das coufas, po gando eftás 
Reytoriás por Beneficiós Curados, 
& não por ofhcios de grandifimó 
pelo, fe fora introdufindo algūas 
repartições. Ametade dos xerafins 
ficou ao noflo Collegio dos orfãos. 
Não fabemos como não o defpirão 
de todo. Das aldeas nos deyxàrão 
fincoenta -& finco, fugeytas todas 
aonze Igrejas,ou Paroquias ; & no 
anno de 1630. por aflentos dos li- 
vros da conhilao cóftou exiltirem 
nellas dez mil cento & fincoenta 
& leis pefloas de Communhão; 
dous mil feis centos & fincoenta 
meninos, & fette centas & noventa 
& quatro crianças de peyto, & tos 
das baptizadas. 

"88 


Anno 
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882 Defta Ilha de Salféte fa- 
hiraô os noífos Padres introdufin- 
do a Fé de Chrifto pelas mais,que 
lheficavão vifinhas , & apartadas 
entre G húas das outras, por alguns 
braços que eftende o mefmo rio de 
Baçaim. São os feus nomes a Ilha 
do Elefante; Tanà,Caranjà, & Bo- 
baim: Queymàrão muytos. Pago- 
des com perigo-evidente de {uas 
vidas ; edificàrão Igrejas Paro- 
quiaes, & hum Collegio de meni- 
nos orfãos , fandàrão hum Con- 
vento, & fizeraô numerofas Chrif- 
tandades. Eta tanto o fervor do ze- 
lo, que fo em húãa aldea de Bom- 
baim baptizârao em hum dia mais 
de tres mil peíloas. Daqui tambem 
acodião aos Chriftãos da Serra de 
Affarim com grandifimo traba- 
lho em rafao de fua eminencia , & 

precipicios ; S depois de terem 
Reytor que osgovernafle; ainda 
continuavaõ aquelle minifterio fá- 
to. O veneravel P. Fr. Antonio do 
Porto, que havia dadoprincipio a 
elta obra illuftre, mediante a Gra- 
cade Deos „depois de refidir em 
Salfete,emquantoas forças o aju- 
darão , cheyo de merecimentos, & 
infirmidades voltou para Baçaim, 
donde a Divina clemencia enca- 
minhou fua almiaao logro da re- 
tribuição , & felicidade eterna. Os 


Religiofos de femelhante virtude, 


queacompanhão a efte no proprio 
Convento, faô tantos ; q por muy- 
tos não poderemos agora fazer 
menção de feus progreflos heroy- 
cos; mas ainda nos lembraremos, 
a delles, como dos mais que fa- 
Jecerão no tempo da nofla Cufto- 





soz, 


dia de S.Thome. Nefte lugar da- 


mos conta de híta notavel conver- 
(aô , que por efte titulo fe lhe deve 
nelle o da fua lembrança.Succedeu 
no anno de 1618. | 

883 Indignado fe moftrou nef- 
fe tempo o Omnipotente contra 
efta Cidade , & foy tal a demonf- 
tração de fua juítiça rigorofa , que 
a todos fe reprefétou fer chegada a 
morte, vifinha a conta, & imminê- 
te a condenação ; porque naô ha- 
via creatura das mais ferozes, que 
nao fe pufefle em campo contra os 
racionaes, com reloluçaô de vin- 
gar as offenfas commettidas cótra 
o feu Creador.O mar,que efcolheu 
a váguarda, depois de ter engulido 
todas as embarcações, ainda fe nað 
dava por fatisfeyto ; mas pretendia 
devorar a Cidade, & furio(o arre- 
metia com as portas, eftando ella 


“muy diftante da praya. O aflalto 


mais horrivel que teve, foy huma 
tormenta de ventos defenfreados , 
& tao vehementes , que a nenhúa 
coufa davão quartel. Arrebatavão 
os homens, & arvores, queà ma- 
neyra de {ertas expellidas do arco, 
hiaô cair muyto longe. As Igrejas, 
os Conventos, as cafas dos fecula- 
res, ou em parte, ou de todo cahi- 
ção porterra. Eltatremia,& tal era 


oeftrondo, que não deyxava fentir' 


a ruina das cafas, fenað quãdo ellas 
mefimas fepultavad com os entu- 
Ihos aos que fe efcondiaô nas faas 
concavidades. Pelo ar corriaô plo- 
bos de fogo, fachas acefas ; caval- 
los guerreyros, & homens agigan- 
tados:Naô podemos relatar tudo $ 
fomente. dizemos , que foy efte 

elpe- 


& 








Anno 
1500. 


304 


efpeétaculo o mais horrendo que o 
Mundo terà vifto: mas era noyte 
de furor,& vingança,em que Deos 
queria fazer juítiça ; affi o dava a 
entender nos inftraumentos de caf 
tigo, que elle foy fuítentando. A 
forca , & o pelourinho ficâraô fem 
lefa ; & tambem vendo-fe o noflo 
Convento arruinado , & todo cu- 
berto de lodos, o lugar em que ef. 
tavaô as varas,cô que fe dã o cafti- 
go aos Irmãos,confervou-fe limpo, 
& a paredeem q eltavão colloca- 
das,fem alga fombra de ruina. Ti- 
remlhe agora a côfequencia. | 
684 Forão tantos os gemidos, 
& tão copiofas as lagrymas defta 
gente mileravel, que compadecido 
Deos de fuas anguítias, fa fpendeu 
o flagello da vingança,moftrando- 
lhe benigna a face de fua Miferi- 
cordia. Acabàrãoos caítigos, mas 
as prociflões, & preces ainda per- 
feveravão : porem o-noffo Guar: 
dião dizia a todos claramente que 
não dava a ferenidade por fegura, 
em quanto não via as almas purifi- 
cadas nas correntes do Sacramento 
da Penitencia. Grande era,& muy- 
to notavel o defcuydo defte povo 
naquelle particular, & querendo 
movello , mandou o dito Prelado 
ao Irmão Fr.Pedro da Madre de 
Deos que o defpertafle, prézan- 
do penitencia pelas ruas da Cida- 
de. Não profeçava letras, mas ti- 
nha muyto do efpirito de Deos, q 
efta he a eloquencia , & perfuafiva 
mais eficaz. Era Frade Leypo, oc- 
cupado nas cofinhas , & ferviço 
amais humilde do Convéto » porém 
muyto conhecido por Varão fito, 
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& milagro(o. Aceytou a prégação 
conftrangido da fanta Obediécia ; 
& fem fazer mais eftudo , que o de 
bufcar hum Crucifixo, que levou 
nas mãos, & hiia corda comptida 
atada ao peícoço ; fahio pela Ci- 
dade. A prefença era dehum en- 
fermo,ou de hum fervo de Deos 
debilitado com rigores,& aufteri- 
dades, mas a voz era de humtro- 
vao, & fomente dizia : Irmãos, con- 
vertey-vos a Deos porque efla muy- 
to irado contra vòs; fazey peniten- 
cia de voljos peccados ; fenað experi- 
mentareis ontro cafligo mais rigoro- 
fo. Bem fe vio que ùefta acçaðcõ- 
corriao Omnipotente com feu au- 
xilio foberano ; porque eftas pala- 
vras breves forað taô penetrantes 
nos corações de todos, que naõ fi- 
cou pefloa na Cidade , que o não 
feguifle até o Convento , desfeyta 
em lagrymas,& clamando que lhe 
déflem Confeflores.Das feis horas 
da tarde até as onze danoyte durà- 
rað as confiflões, & forað conti- 
nuando tres,ou quatro dias com 
grandiflimo concurfo. Naô repara- 
vað em publicar feus peccados, pot 
mais enormes que foflem, ( tanta 
era a fua dor ) & havendo vinte ani 
nos, trinta, & quarenta, que al. 
guns naô chegavaõ a efte fanto Sa- 
cramento , todos fe confeçavaõ 
agora. Naó fabemos fe teve a In- 
dia Oriental converfaS mais glo- 
riofa,& de mayor importancia. - 


CA. 














Anno 
| §00. 


na Provincia de Pórtuizal, ELI. Part.Lio Cap VII 





CAPITULO VII. 


Dos ferviços que fzerad a Deos os 
nofjos Religiofos em Dio, Damad, 
Chaul, EF feu termo. 


885 Ns Reyno de Cam- 

N baya,por onde difcorre- 
mos até agora, ficou-nos atras à ce- 
lebradiflima Fortalefa de Dio, que 
tantos trabalhos cuftou aos Por- 
tuguezes,affi conquiftando-a , co- 
mo depois defendendo-a em cer- 
cos apertadiffimos , de cujos def- 
commodos refultârao outros tan- 
tos triunfos plaufiveis , & creditos 
eloriofos ao nome Lufitano. De 
ambas as fortunas foraô participã- 
tes os noffos Padres. Quando o Go- 


vernadot da India Nuno daCunha 


foy fobre ella com húa Armada 
poderofa, fazendo demonftraçao 
de feus defignios nas prayas de Da- 


mað, prefente eftava o P.Fr. Anto- 


nio do Padraô ; & ajudando a con- 
feçar os Soldados , a todos exhor- 
tou publicamente do pulpito, que 


deviao contender com brio, & ou- 


fadia nefta caufa de Deos: Em os 
dous cercos que tolerou valero(a- 
mente, fendo jà dos Portuguezes, 
com muyta dificuldade fe haô -de 
crer fuas immenfas fadigas. Sore- 
lataremos o que diziao os fitiados. 
Publicavad. que os Frades de S. 
Francifco lhes infundiaõ alêtos pa- 
ra refiltirem, curando delles, & af- 
fiftindolhes em todas fuas necefhi- 


dades. O fegundo que lhe poz o 


Rey da terra Sultad Mamud no 
HI. Parte, 
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anno demil & quinhentos & qua- 
renta & feis, nos pede mayor lem- ` 
brança. 
886 Chegavað os combatétes 
4 trinta & finco mil, & os Portus 
guezes nað paflavaó de feis centos, 
dos quaes acabâraô muytos cô as 
balas do inimigo. Faziaô pavor as 
maquinas com que batiaô a Forta- 
lefa , & entre copiofos canhões 
vinha hum, q lançava pelouro de 
treze palmos em roda.Os baluartes 
voavaõ, a Praça logo ficou aberta, 
& o feu mefmo entulho facilitou a 
entrada. Que forças podia ter pa- 
ra impedilla quem de pura fome fe 
alimétava com os couros das fellas 
dos cavallos ? Pois com tudo ifto 
refiíticao muyto perto de fette 
mefes. Foy porem neceffario que 
lhes trouxefle foccorro de Goa o 
Vice-Rey Dom Joaô de Caitro, 
de gloriofo: nome ; mas naô 
fe abalou fem levar em fua com- 
panhia ao veneravel Padre Frey 
Antonio do Cafal, nofo Cufto- 
dio na India, & Commiffario do 
Papa , officio que nefta occafiaõ 
lhe foy de importancia fumma. 
Antes que bulcaflem ao inimi- 
go no campo, difle Milla, deu 
a fagrada CommunhaS a muy- 
tos ;( feus companheyros a óu- 
tros ) & a todos concedeu as 
Indulgencias ; que fe alcança 
em femelhantes batalhas. Sahio 
com o Vice-Rey , veítido fo- 
bre o habito com fobrepeliz , 
& eftola, & huma lança nas mãos, 
em que levava a Imagem de 
Chrifto crucificado, Exclamava 
com repetidas z & alentadas 
Vy vozes, 
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vozes , pedindo a todos que de= 
fendeflem a honra «defte Senhor, 
atropellando os inimigos -de-fea 
tantonome. Tal-furor concebiaõ 


os Soldados com eftes clamoress | 


quefaltavão como leões embrave- 
cidos. Comtudo ao romper de 
huma trincheyra parece que fra- 
queavão, por fer o perigo: eviden- 
te, & o impedimento muyto; pelo 
que fubindo avella, & levantando 
maisaltoa voz; & o Crucifixo,foy 
inftrumento de huma vittoria das 
mais celebres que appláude o Mi- 
do. Solennizou-fe em Goa cô tri 
unto viltolo à imitação dos Ro- 
manos, indo diante os cattivos, & 
defpojos da batalha. O Vice-Rey, 
&- o Padre Frey Antonio coma 
fua infignia de Jefa Chrifto cruci- 
ficado , ambos-hião debayxo de 
hum palio rico: Algum efcandalo 
temos de Efcrittores Ecclefiafti- 
cos, que devendo bons refpevtos 
às Religiões, não declarão que foy 
Frade o Padre .Frey Antonio, ou 
emmudecem no feu- triunfo; mas 
fem elles faremos a nofla feftivida- 
de. O Vice-Rey obrigado a noflo 
Padre S. Francilco,em efte mefmo 
a&o vifitou a fua Cala em Goa, 
& ma Cappella-mór elegeu a fe- 
pultura para feu corpo. “O venera- 
vel Padre Frey Antonio"por or- 
dem dos Prelados. voltou da In- 
diaa Portugal; & cheyo de muy- 
tos merecimentos, &: aflinaladas 
virtudes acabou feus dias em o 
pollo Convento de S. Francifco 
de Lisboa, aonde efpera a; reftr- 
teyçãouniverfal, > 3 o 

"i 887--Muyto menos;ou nada 


z é 
Ro 
€- E 
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nos cuftou a Cidade de Damão 
no melmo Reynode Cambaya; 
porque antes “o feu Rey a quiz dar 
ao Eftado da India; do que vella 
dominada'de hum levantado, por 
nome Cid Bofeta. No anno de mil < 
& quinhentos & fincoenta: & no- * 
ve tratou de o expulfar o Vice- 
Rey Dom' Conftantino dé Bra- 
gança ; & mais feguro eftava em 
confeguir a vittoria; levando por 
feu companheyro ao veneravel Pa- 
dre Frey Belchior de Lisboa com 
hum Crucifixo nas mãos, do que a 
muytos Capitães valerofos -;- & 
alentados: Não lhe fahio errado 
o feu conceyto ; e mg a viftada 
fagrada Imagem baftou para intj- 
midar ; & pòr em fuga os inimi; 
gos, deyxando a Cidade livreãos 
Portuguezes. Alguns dos fugíti- 
vos não acabavão de fair doter- 
mo ; contra os quaes o Vice-Rey 
mandou vir de Baçaim-hãa man- 
gá de Soldados. Marchava com 
ella hum Religiofo da noffa Ot. 
dem, comoutro Crucifixo arvo- 
rado por bandeyra na ponta de 
huma lança ; & caindo na paffa- 
gem de hum rio;o Padre pedio 
alviçaras, exclamando que Deos 
fantificava eltas agoas, para nek 
las fe baptizarem muytas creatu- 
ras. Afli aconteceu; porque ‘hað 
havendo defte rio para dentro 
huma fó que tivefle noticiada 
Fé ; andando pouco efpaço de 
tempo fe contâraô trinta mil. = 
£ 888 Mayor trabalho nos déú 
a defenfað da Cidade de Chaul 
no Reyno'de Nizamalnco; vifi- 
flio-de Cambaya. Jà fehia def. 

4 Pas å pe- 
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beça para tras , aonde acabavaô de 
morrer. Defta forte fazia tanta 


chamado Niza Muxà avinha op- 
primir cem hem cerco , que lhe 
poria grande pavor, fe não eftive- 
ra firme , & muyto fegura no brio, 
& magnanimidade Portugueza. 
Vinhão com elle cento & finco- 
enta & quatro mil combatentes , 
muytos Elefantes , grandes ma- 
quinas de guerra; & todo efte ap- 
parato contra huma Cidade tão 
mal apercebida , que não tinha 
mures, nem cava, mas fomenté 
huns vallados tenues , & mil Sol- 
dados. Quando elles forão mais, 
com que forças, fenað foflem- as 
do Ceo , haviaô de rehftir fette 
mefes a hum poder tão notavel? 
Porem pelejava Deos , & tam- 
bem no feu exercito andavão os 
noflos Religiolos. No principio 
foy o Padre Frey Fernando Pey- 
xoto pedir foccorro a Goa, que 
lhe fervio de grandiffima utilida- 
- de. 

889 Outro Religiolo agigan- 
tado na eftatura, Leygo no efta- 
do, & por nome Frey Antonio, 
que antes de profeçar o noflo Inf- 
tituto, havia fido Soldado de gran- 
de nome por feu muyto esforço, 
agora acompanhava os outros nas 
fahidas que faziaô ao campo, le- 
vando nas mãos a fagrada Cruz 
de Chrifto , com a qual lhes infun- 
dia vigorofos alentos. Efte, ven- 
do-fealgŭas vefes em grãdes aper- 
tos, pegava de huma chuça , & 
efpetando com ella os Mouros, 
nað fazia menos que levantallos 
no ar, & lançallos por fima da ca- 

JI.Parte, 
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deftruição em hum exercito, que 


nenhuma'coufa parava diante del- 
le. Húa vez que fe vinha retiran 
do, trazia diante de fi todos os 
companheyros , & depois de os 
haver recolhido, ainda o alcan- 
çou huma bala , de que logo ca- 
hio morto; mas ficou com a gloa 
ria de acabara vida em huma em+ . 
prefa de Deos, defendendo aos ves 
neredores de feu nome facrofanto, 

“890 Eraneíta occafão Pre- 
lado do noflo Convento, que ago- 
ra fe chama de Santa E q o 
Padre Frey João de Soria, homem 
de grande virtude , & eltimado 
por Santo na opiniaõ de todos. Inf 
tava na oração com frequentes la+ 
grymas , & gemidos , importu- 
nando a Deos , que puzefle os 
olhos nas afflicções daquella Ci- 
dade atribulada. E huma vez que 
mais fe empenhou nos rogos, ou- 
vioelta vozdo Geo: Vigiay, pes 
lejay ED vencereis.Dahi por dian- 
tenão fahia dos aflaltos, prégan- 
do, & esforçando aos Soldados; 
&oreferidoera fépre o thema de 
fuas exhortações. Derão os Mou- 
ros oultimo combate tão horren- 
do; que ainda hoje caufa pavor 
confiderado; mas como Deos ef 
tava da nofla parte,ficârad fruftra- 
dos todos os defignios Mahometa- 
nos.Elles meímos feretirirão de- 
pois de experiencias muyto cuíto. 
fas,& comtanto terror da valentia 
Portugueza, y lhe pareceu con- 
veniente mandar rogarnos com O 
partido das pazes. 
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“897. "Porém colera,& furor, 
que agora diflimulavad no peyto, 
foy rebentar no Morro , que he hã 
monte precipitado, &. afperrimo, 
fronteyro à Cidade da: outra ban- 
da do rio. Fizerão nelle huma 
grande Fortalela , que fenhoreas 
va tudoya terra ,a barra, & as fuas 
embarcações. Na multidão dos 
Soldados, & nos petrechos de 
guerra parecia hum aflombro ; & 
pafmou-o Mundo de que hou: 
veffe homens, que intentaflem fe- 
nhorealla ; mas foy rendida no 
anno de mil & quinhentos & no- 
noventa & quatro , por mil & 


quinhentos  Portuguezes. Leva- 


vãoa efte empenho dificultofrffi- 
mo tres Padres da nofla prohflad ; 
hum dos quaes fe-chamava Frey 
Antonio de S. Francifco , & todos 
tres com imagens de Chrifto cru- 
cificado collocadas nas extremi- 
dades de lanças , infignias, & ar- 
mas de que ufaô os noflos Reli- 

iofosnos exercitos contra os ini 
migos da Fé. Em hum encontro, 
no qualo furor dos Monros,& ter+ 
ribilidadedos Elefantes os hia def- 
compondo» , exclamou o Padre 
Frey Antonio com vozes tão def- 
compaffadas-; que parecia hum 
trovão cada hum de feus eccos ;& 
foy tal a bravefa, que ateou nos 
corações dos Soldados , que orde- 
nando-fe de improvifo, forão dif- 
fipando tudo qu anto achãrão dian= 
te.E bem podemos confiderar que 
omedo os ajudou a morrer ; por- 
queas cavas jà eftavão entupidás 
de corpos mortos, quando pafla- 
mos por ellas. Fizerão os Mouros 


) 
ta 
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notáveis: inftancias por nos fecha- 
rem a primeyra: porta da Fortale- 
fa, mas o Padre Frey Antonio com 
o conto da lança; em que hia o 
Santo: Crucifixo, atraveílou hum 
cavallo; o qual caindo logo mor» 
to; fervio de impedimento a feus 
defignios ; porque não lhe toy pof- 
fivel: cerrarnos a porta. Faltava 
porentrar a fegunda cerca, & em 
quanto fe forão bufcar eftadas, o 
mefmo Padre fe encoftou ao mu- 
ro,& Jevantou .fobre feus hom- 
bros os primeyros que nella arvo- 
ràrão o Eftandarte Portuguez. 
-— 892 Com eita facilidade af- 
fombrofa fe tomou em efpaço de 
tres horas húia Fortalefa, que pare» 
cia; 8 era inexpugnavel. Dizem 
muytos: que no fervor do affalto 
andava hum Frade de S. Francil- 
co apagando com: a manga as me- 
ehas dos Mouros; para que: nað 
déflem fogo às artelharias. Ou 
fofle o mefimo Santo, ou Santo 
Antonio, a Deoshavemos de dar 
olouvor, & atttibuir a vitoria, 
No Morro ficou hum Frade: para 
adminiftrar os Sacramentos aos 
Chriftãos daquella comarca: ; & 
Soldados do preíidio. Em quanto 
a guerra continuava ; fahião os 
Soldados pelo termo deftruindo; 
& aflolando as povoações dos 
Mouros. Levavão eftes em fua 
companhia ao Padre Frey Simao 
da Luz, por cuja exhortaçaó fe. 
queymãrão numerofas ` Mefqui» 
tas.. sé 1 
893 Delta Cidade caminhã- 
rað por tetra para Goa oyto, ou 
dez: Padres, que tinhaô- partido 
OTT) Iti de 
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feis centos & dezoyto , &chegan- 
do molhados a: hum lugar de 
Mouros; chamado Carapataô, fo- 
rãô nuvens cheas do orvalho da 
Graça Divina; que alagârão a ter- 
ra com enchentes de falvaçað. Af- 
fiftião tambem nelle alguns Cbrif- 
tãos mercadores, que por falta de 
Sacerdotes andavao remotifimos 


do Sacramento da Penitencia , & a 


todos ouvirão de conhiao. Hum 
delles confumido de larga infirmi- 
dade, cada inftante fufpirava por 
efta boa fortuna, para a qualo Se- 
nhor-o foy confervando com vi- 
da. AMi {e experimentou ; porque 
apenas ouvio a ablolviçao, deu o 
efpirito ao Creador delle. Huma 
Moura illuminada por efte Se- 
nhor piedofo , quando vio a pom» 
pa, com que os Padres fizerað as 
exequias ao defunto , trouxe dous 
filhos comíigo ; & afi elles , como 
ella lhes pediraó o fagrado Bap- 
tifmo. Ficàrað tað conftantes na 
Fé ,que hum delles morreu de- 
gollado pela fua conhflad, & def- 
ta forte acabàra o outro com fua 
mãy , feambos nað fugirað para 
Chaul. Emountto lugar, que lhes 
ficava mais adiante , achàrað al- 
guns Chriítãos , que elquecidos 
da falvaçaõó de fuas almas; fe ha- 
viaô lançado no caminho do in- 
ferno , vivendo com os Mou- 
ros 8 obfervandoa fua ley de 
Mafoma. Prégarao-lhe os Reli- 
giofos , moftrandolhe os horro- 
res abominaveis da: fua ceguey- 


“ra,'8 tiverad tanta efficacia os 


confelhos , que nað fo fe redufirad, 
JI.Parte. | 
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mas aceytãraô fer levados, & ap-' 
prefentadosno "Tribunal: da Santa: 
Inquifiçao de Goa. Com taô glo-: 
riofos triunfos chegãrao a efte Em- 
porio do Oriente, aonde nos tam- 
bem agora lhe faremos cópanhias 
& com alga demora. 7 





CAPITULO VII. 


Do muyto que os noflos Religiofos 
trabalharaõ pela dilatação da Fé - 
em a Ilha de Goa, E Penin- 
fulade Bardez, 


894 N A6 tem efta nobre Ilha. 

“de Goa mayor corpo; 
do que fazem tres legoas de com- 
primento,& hūa de largo ; mas por 
fuas excellencias, & commodida- 
des eftava merecendo fer cabeça 
do grande Eftado dos Portuguezes 
na India. O mar lhe lança dous 
braços, quecoma occurrencia da 
agoa doce a cingem em roda,apar- 
tando-a da terra firme do Reyno 
do Idalcaô, o qual tambema fe. 
nhoreava , quando nella fe arvorà- 
rað AKA asnoffas bandeyras. 
Nefte tempo era povoada dos Gê- 
tios, que ficaraô do Reyno de Ca» 
narà, quando elle fe foy encurtan. 
do, & diminuindo; mas os Mou- 
ros poffuhiaô a Cidade. A hum la- 
do defta ilha, para a bâda do Nor- 


te, fe vay eftendendo outra, dividi- 
da pelo mefmo eftreyto que tornea 


a de Goa, ainda que rigorofamen- 
te lhe devemos chamar Peninfula 
em rafaô de eftar atada por huma 
ponta com a terra firme domelma 

Vvij Reyno 
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Reyno declarado +o feunome he: 
Bardez.Com ifto temos expofta a 
noticia neceflaria à nofla'relaçao. 

=“ 895 Conquiftou efta Cidade 
de Goanoanno de 1510. o famofo 
Vice-Rey Affonfo de Albuquer- 
que. Levou comfigo huns Frades 
Franciícanos ; que lhe fervirað de 
grande utilidade nefta emprefa; 
pela qual rafa6- querendo agtade- 
cer a noflo Patriarca o zelo de feus 
filhos, lhe dedicou a Mefquita ma: 
yor que tinhaô os Mouros, extin- 
guindo com os rayos brilhantes de 
feu nome gloriolo., as trevas ob- 
fcuriflimas da fuperítiçao Maho- 
metana. Aceytâraó-na os Padres 
com muyto goíto , fendo o princi- 
pal ode adorarem ao Deos verda- 
deyro no mefmo domicilio, aonde 
era aggravado todos os inftantes cô 
abominações nefandas. Principid- 


rão logo o Convento; & fe a traça 


del-Rey D.Manoeltivera a execu- 
ção que elle pretendia ,fora efta 
obra híia das mais infignes do Ori- 
ente. Mas naõ deu lugar o tempo, 
& cômummente afli acontece aos 
pobres, que naô faô intromettidos, 
porque todas as refoluções'vao di- 
rigidas a cortarlhe os commodos. 
Com tudo temos hoje quatro Cõ- 


- ventos de Frades, & tambem hum 


Collegio, no qual fe enfinaô, & 
aprendem as fciencias tocantes à 
prégaçao Evangelica.O mais anti- 
go de todos tem o nome de noffo 
Patriarca Serafico ; ao qual attri- 
buimos o queagora eferevemos, 
896 Quem- plantou a Fé de 


Chrifto em Goa ? Quem regou ef- 
ta feara celeítial no principio com 
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muyto fuor de feu roíto: Quem af- 
folou as Melquitas, & deftruhioos 

Pagodes ? Tudo ifto -começãrad a: 
fazer,& forad continuando os Frà- 

des de S. Francifco. Serviao nos 
hofpitaes ; acodiad às cadeas; vifi- 
tavad os enfermos,pacificavaó dif- 
cordias ; &ilto fem faltarem no 
coro, & nas mais obrigações mo- 
naíticas. Afhftiadtambem nas Ar- 
madas, confeçando; & exhortãdo 
em os conflitos aos Soldados, cu- 


-râdo os feridos, & expondo as pro~ 


prias vidas à morte pelo bem das 
almas. Pelas ruas da Cidade, & ca- 
minhos da Ilha enfinavao avozes 
altas a Doutrina de Chrifto,& nað 
foy pequeno o frutto, com que o 
Ceo lhes remuneron o zelo. Con= 
correrao na fundaçaô do Collegio 
de S.Paulo acõfelhando , & aprpo- 
vando a“obra, para nelle fe edu- 
carem moços naturaes da terra, q 
depois de doutrinados nos pudef. 
fem ajudar no officio da prégaçaõ, 
fendo os-ditos Padres os primeyros 
Meitres, que teve efte Seminario. 
Finalmente ( & comiíto diremos 
muyto)jatéoanno der$42: em q 
começãraõa entrar na India Reli- 
giofos de outras Ordens , o pefo da 
prégaçao Evangelica, a converfað 
dosinheis, os exercicios fantos; a 
compofiçaô das vidas,& tudo o: q 
dizia refpeyto à falvaçao das al 
mas, elteve fobre os hombros da 
fua caridade; & fe cançavaõ as for» 
ças do corpo, nem por iflo enfra- 
queciad osfervores dozelo.: ki 
897: -Ainda osnoflos Religios 

foscontinuavaõ com elta emprefa, 
& jà fe oftereciada outra mais dif- 

ficil, 
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de Bardez, aonde-os efperava hum 


grande trabalho. Pelos annos de 
1550. teve effeytoa {ua pretençaô, 
intervindo tambem o gofto ; &-be- 
neplacito do Vice-Rey D. Affon- 
fo de Noronha. Aqui eltava mais 
fortificada do que em outras par- 
tes a fuperítiçao gentilica; porque 
os Pagodes enchião.o numero: de 
trezentos: os feus Brachmanes, ou 
Meftres da idolatria nað fe podiaô 
contar: os Jofins in refpondem' 
a Sacerdotes, ou Bifpos, & os. Jo- 
gues, que remedaõ o eítado dos 
noffos Religiofos ; pareciaô infini- 
tos. Quem havia de romper por ef- 
ta impenetravel mata? Entrârao os 
noffos Frades, mas cô muytas mo- 


leftias ; huns feridos; outros ape- 


drejados; & muytos delles, G o Se- 
nhor quiz livrar de veneno refina- 
difimo. Com tudo deftruirao os 
Pagodes ; queymãraô os idolos; 
converterao os Brachmanes,& Jo- 
gues, & deítes os que naô aceytã- 
raða Piedade de Deos,fugirad pa- 
ra os Mouros da terra firme. Final. 
mente em breves tempos fizemos 
húa copiofa Chriftandade. No 
principio defte empenho naô ques 
riao os noílos Padres Baptifmos 
géraes, nem livro dos baptizados ; 
porêm a inveja maliciofa, que tudo 
diminuhia com fuas vozes diflonã- 
tes, nos obrigou a fazer hãa coufa, 
& outra, & ficou envergonhada 
comocoftuma. = = kor 
298:: Eraô Baptifmos géraes , 
que fe faziaô com pompa, levando 
os Catecumenos em prociffað até 
o lugar em que haviaô de receber 





ae: 
eite Sacramento, veltidos,& calça- 
dos de novo; conforme. a caridade 

dos Padres,que tudo lhes agencia- 

vao. Huns fe fizeraô na fua propria 

ilha, outros vierao celebraríe a 

Goa. Dos que achamos eferittos 

fomenteno triennio do Cuítodio 

Fr.Miguel de S.Boaventura, forað 

baptizadas mais de fette mil pef- 

foas. No anno de 1645. pelos livros 

dos Baptifmos feachãrao neíta ilha 

trinta mil & feis centos & fettenta 

& hum Chriftãos , entre grandes, 

& pequenos,que os noílos Religio- 

{os haviaô baptizado, & curavad 
delles no officio de Parocos em de= 

zaferte Igrejas, aonde tinhaô refi- 
dencia.Sendo Vice-Rey Joad Nus 

nes da Cunha, Conde de S. Vicen- 

te pelos annos de 1667. fe numerà- 

rað outra vez os baptizados , & 

achãradfe quarenta & feis mil qua- 

tro centos & fincoenta. Alem def- 
tes, fette mil Gentios, tres mil que 

fe inftruhiað, & quatro mil que en- 

tao fe baptizârad. 

899 Obramuyto evidente da 
Milfericordia de Deos, he tað nota- 
vel incremento em hűa ilha tað 
breve, quenaõ paíla de finco le- 
goas ; mas tambem para ella buf. 
cou miniftros fufficientes, fem ou~ 
tros intentos mais que o da falva= 
çao das almas.Todosaprendem à 
lingua da terra ;em a qual admi- 
niftrao com mayor facilidade 4 
Doutrina Catholica, & Sacramen- 
tos fantos. Muytos delles a enfinad 
com grande propriedade, & outros 
fizeraô livros na mefma lingua Ca- 
narà,que lað de muyto proveyto, 
Hum delles mandou guardar, co” 


mo 








SIZ 
tão eça preciofa no feu infigne 
Molteyro do Efeurial el-Rey D. 
Filippe If. defte Reyno, o qual lhe 
mandou de prefente o Almirante 
D.Francifco da Gama, devotifimo 
da nofla Ordem, depois de fer Vi- 
ce-Rey naquelle Eftado. Alé difto 
ordenâraô dous Collegios pata 
moços feculares, aonde nós os er- 
finamos a fer bons Chriftãos , para 
que elles tambem depois nos ajudé 
na inftrucçao dos fèus naturaés'; & 
poucas Communidades, ainda que 
reformadas, poderaô fazer venta- 
gem à creaçaô que" lhe damos. O 
Collegio dos Reys Magos na fua 
fuftentaçaô corre por conta déf 
Rey ;o' outro na aldeã chamada 
Pomburupa tem a renda que lhe 
deyxou hum Irma6 da nofla Ordê 
Terceyra por contemplaçao dos 
Padres: PORTER! 
goo Qual fejao feu cuydado, 
& zelo nefta fagrada cultura, fe pó- 
de muyto bë conhiderar pelo frutto 
que temos referido, & elles teñ 
feyto : porem nað fe deve eltôder 
o nome infigne do P. Fr. Manoel 
de S. Mathias , admiravel nas vir- 
tudes da pefloa , & muyto famofo 
na converfaô do Gentilifmo: Em 
Ceylaô,& em Cotila6; em Manar; 
& no Reyno'de Porca; em Salfete 
de Baçaim, & em oútras' muytas 
partes da India,redufio tantos mi. 
ihares dé almas, que daremos prar- 
demoleftia, fe as houvermos de 
numerat. Nelta Ilha de Bardez, 
ëm poucos tempos quê efteve ' nas 
Reytotias dé Aldonã,& Siùli, mül- 
tiplicou os Chriftãos em notavel 


“Quantidade, Nad fatisfeyto few-ef 
OIN 
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pirito com efte grande lucro; -paf 
fava Xterra firme, aonde a idola- 
triaeltava mais venerada ;&ca def 
compunha com o açoute da'repre- 
kentas ; manifeftando juntamente 
os etros enormes de feus fequazes. 
Foy ptefo,& rialtratado;mas fem- 
pre Deos pertnittio que fuas mo- 
leítias foflem premiflas de confe- 
quencias proveytofas. Nefta occas 
fião ficou muyto inclinado à fua 
doutrina hum idólatra , vendo que 
efte Prépador veneravel ; paffados 
tres dias de cadea, em quenão co- 
meu hum fo boccado , fahia della 
com tantos alentos, como fé fora 
fempre afhiítido de igoárias deli- 
ciofas; mas titia as da Graça fobe: 
rafa, queexcedema todos os ali- 
mentos da vida. | 
“gort Comefte,& outros muy» 
tos calos notaveis hia Deos dilati- 
do o feu Reytio neltas terras de 
Bardez , nas 'quaes appareceu o 
melmó Senhor a hum Brachmane, 
dizendolhe claramente que fe fi- 
zefle Chriltão; & depois de otirat 
de hum grandevicio , o libertou a 
Virgem puriflima de hum pa&o,G 
haviatelebrado com' o demonio. 
Hum Gentio do'mefmo' lugar ti- 
nha a feu cuydado o ferviço de hã 
Págode, & foy tão venturo(o, que 
teve por Meltrea N: P. S: Francif- 
co.Elle lhe appareceu vilivelméte, 
& o perfuadio a que aceytafte à 
Ley de Chrifto com todo o'cora- 
çao. Emfim baptizoufe; &ofaleceu 
poucos dias depois com tantos fi- 
naes do Ceo; (dizem que fe: virão 
claramente os Anjos nafta morte) 
que muúytos de feus parentes. rm 
eltas 
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fe vio mayor defaforo ! Mas os nof- 
{os Padres formando logo hŭa pros 


podia fer nomeada , por fe conver- 
ter toda no efpaço de hum dia;ten- 
do trezentos vifinhos, coltumavão 
ler hum livro devoto antes de en- 
trarem à Mifla; mas era dificul- 
tofiflimo de ler ; porque ainda que 
cltava efcrittona lingoagê da ter- 
ra ,asletras erao as noflas Portu- 
guezas, & muyto differentes das 
fuas. Defejava hum Chriftão. fer- 
vir a Deos nefte fanto exercicio ; & 
vendoem fonhos a N: P. S. Fran- 
cifco com outrò livro nas mãos, 
ouvioa lição quelhe dava, & foy 
tão admiravel,& proveytofa, que 
logo começou a ler com muyta 
facilidade. | 

902: Quando nós determina- 
vamoserigir algum Templo , ou 
dedicarao verdadeyro Deos algú 
Pagode dr RS gu tinha fi- 
do habitaçao do inferno , queyxa- 
vaô-fe os demonios com pavorofas 
demonitrações de os expulfarem 
de fua cafa; obedecião porém à 
virtude do Omnipotente. Em has 
partes fe andava defpedindo dos 
feus fequazes elte univerlal tenta- 
dor em forma de cabra. Em outras; 
aonde lhe chamao a Deofa negras 
articulava fentidillimas raídes,ma- 
goadoda forçofa aufencia, & en- 
trando em húa mulher , repetio cô 
gritos horrendos, que fe partia , & 
os deyxava.Húa vez; que pretédia 
tomar fatisfação;& vingarfé , afli 
dos Religiolos ; como dos conver- 
tidos, entrou pela Igreja de Ma- 
puffa, & pofto no pulpito apedre- 
java a quantos entravão nella, Não 





cifaô com o Santiflimo Sacramê- 
to, o fizerão largar o pofto , & cef- 
farão os infultos diabolicos. Mas 
não paffemos daqui, fem notar hãa 
galantaria milagrofa do noflo il- 
luftre Santo Antonio,a quem he 
particularmente affeycoada toda 
efta Ilha. Eltava edificando na al. 
dea de Siúli hãa Igreja de leu no- 
meo P.Fr.Bras dos Anjos,mas an- 
dava inquieto com ha cobra das 
q chamão de Capello, a qual fe lhe 
metia em cafa ; & muytas vefes foy 
vifta no telhado fobre à fua cabe- 
ça, Pelo que jà refolutoa defampa- 
rar a obra, foy delpedirfe do San- 
toao feu Altar ; (calo prodigiofo, 
& milagre verdadeyramente de 
Santo Antonio! ) achou que a fan- 
ta Imagem tinha enrofcada com- 
figo a mefma cobra, para entregal. 
ja a que lhe tirafle a vida. AM o fi- 
zerão,& o Padre continuou a far 
brica. TA do 
-19903 Em quanto Deos em Bars 
dez confortava-os novos Chriltãos 
com eftas miferiçordias, em S.Frã- 
cito de Goa tábem fazia demonf= 
traçaô de fua fanta vontade , ques 
rendo falvar a todos. Efpantoufe a 
inveja da multidão de pefloas,que 
concorrião em os Baptilmos gés 
raes, (melhor fora louvar o noflo 
zelo, & primeyro a Divina Graça) 
& para nos afrontat perfuadio com 
grandes inftancias a hum Brach- 
mane que no tempo das pergútas 
dicefe publicamente que o tram 
zião violento,& conitrangido, por- 
que a fua vontade eta viveri nas fu. 

períti. 








Anno 
1500. 
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perítições, em que fora creado, & 
não em a Ley de Chrifto. Mas 
Deos, que fabia a cavillação abo- 
minavel, lhe emendou as palavras 
de forte, que exclamou, & todos os 
mais com elle,que ninguem os vio- 
lentãra, mas que muyto por feu 
golto havião abraçado as verdades 
Catholicas,;& pedião o Sacramêto 
do Baptifmo. 
904 Outro cafo em differente 
materia, mas pertencente ao mef- 
mo fim da falvação das almas, fuc- 
cedeu ao P.Fr. João de Guimarães, 
morando nefte Convento. Foy eõ- 
feçar à Cidade hum enfermo Por- 
tuguez, o qual era Nigromante;& 
tinha feyto pacto com o demonio 
de lhe entregar fua alma,fe lhe en- 
finafle aquella infernal doutrina. 
Confeçou que não tinha delta arte 
mais que hum livro unico; & to: 
mandolho o Padre parao meter 
no fogo ; quando o tirou da raãga 
na {ua cella, fe poz: nelle hum er 
xame de morcegos. Recaindo o 
enfermo , o mefmó R eligiofo vol- 
tou a confeçallo , & fabendo q ain- 
da tinha outro livro em feu poder, 
antes de tudo o quiz lançar às chã- 
mas.Começava a arder,& no mef- 
mo ponto vinha correndo huma 
bola, ouo demonio nefta figura, 
que o lançava fora do lume,porém 
elle o refolveu em cinza. 'Tornava 
o Padre com muytaanfia para o 
ouvir de conhifao ; & não oachou 
-na cama; porque os feus meftres o 
havião efeondido em parte occulta 
-a toda adiligencia humana. Def 
«confoladiflimo ficou o R eligiofo ; 
-& proftrado por terra, afli elle, co- 
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mo feu companheyro,rogavao a 
Deos que ufafle com efte miferavel 
de fua clemencia. Chegou a fuppli- 
ca aos ouvidos do Senhor miferi» 
cordiofo, & no mefmo inftante os 
proprios diabos o arremeçãraô no 
leyto, aonde fe confeçou contrito, 
& faleceu brevemente com finaes 
de falvação. | 
go; Naô permitte a prefla q 
levamos,mais demora , & por effa. 
caula refervamos para differente 
lugar outros cafos notaveis, & tam- 
bem os nomes de muytos fervos 
de Deos, que defcânçaõ pelos 
clauftrosdos Conventos q temos. 
nefta Ilha. Cô tudo não podemos 
livrarnos de dizer o grande golto, 
com que elles fahiraô da fua quie- 
táção, por defender as terras que 
tinhaô jà cultivado com a palavra 
Divina. Entrarao nas de Bardez,&e 
Salfete os Mouros do Idalcao, & 
querendo acodirlhe os Portugue- 
zes, foy em fua companhia o vir: 
tuolifimo P. Fr. Antonio do Ca- 
fal, de quem fizemos memoria na 
Fortalefa de Dio. Levava hã Cru- 
cifixo nas mãos, exhortandocos d 
perder a vida pela confervaçao do 
rebanho Catholico. O Ceo q vio o 
zelo, concorreu claramente com o 
auxilio, porq a nofla vittoria fe jul- 
gou portento. Muyto depois pelos 
annos de Chrilto de 1654. tepetio 
o Idalcaõ o defignio de conquiltar 
eftas terras ,& logo os noffos Ré- 
ligiofos começãrao a prevenirfe. 
Os Reytores tiveraô imponderavel 
trabalho na defenfaô das Igrejas: 
mandavaô os-avilos importantes, 
& tinhaô mad em os naturaes, para 


que 
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amigos dos Mouros. Os da Ci- 
dade, que moravaô no Convento, 


acodiraó à campanha. Sinco delles 


coma Cruz em hfa mao,& a efpa- 
da na outra foraô fempreao lado 
do Capitao Antonio de Soufa Cou- 
tinho até a ultima expulfað dos 
Mahometanos. O Comiflario Gé- 
ral Fr. Antonioda Conceyçaô cô 
fincoéta Religiofos ficou em guar- 
da da Fortalefa dos Reys; outros 
eltavaõ de referva no Collegio: E 
ainda: que o Capitaô Francifco 
Henriques Pinto foy render ao 
Commiflario , todos ficàrað na 
meíma Fortalefa até o tempo em 
que fe fizeraô pazes;que foy dahi a 
tres mefes; trabalhando com ar- 
dentilimozelona fortificação do 
frio, fem galtarem coufla algãa. da 
fazenda Real no fuftento , porque 
efte lhe vinha dos feus Conventos. 
Porem tivemos odillabor de nos 
matarem os Mouros ao P. Fr. An- 
tonio de Santa Clara, Cappellaô 
de hum navio, que eftava de guar- 
da norio de Chaporã. Muyto tem- 
poantes deítes fuccellos, pelos an- 
nos de 1614. tiràrað tambem a: vi- 
da ao P. Fr. Jorge de Santo Anto» 
nio; Acaufa foy o odio, com que 
eftes perfeguem a Religiao Chrif- 
tã; pelo que feu venturofo fan: 
gue derramado por taô ihfigne ref-. 
peyto,nos aflegura o triunfo de fua 
alma na Jerufalem celeftial, aonde 
Deos remunera inftantes de traba- 
lho com eternidades de defcanço. 
Succedewelta morte na Provincia 
de Decan, aonde eftã fundada a 
Cidade de Goa. co = ollos o 
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CAPITULO IX. 


Partem de Goa dous Religiofos æ 
4 mm FR 
prégar a Fé ao Grao Mogor,ou» 
tro padecemartyriona [fua Cor- 
te, CF muytos fe occupa na con- 
verfaödas almas em a Proviñs 
cia do Canara. | 


906 Orrédo oanno de 1623» 
| partiraô da mefma Ci» 
dade de Goa paraa Cofta de Cam- 
baya dous Varões verdadeyramê- 
te Apoftolicos ; pois alienados de 
todas as utilidades da vida, fe em- 
penhãraó a romper obítaculos dif- 
hcultoiflimos. pela falvaçao do 
proximo.Era6 eftes os Padres Fr. 
Manoel Tobias,& Er, Joaô de Na- 
zareth, que compadecidos da ces 
gueyra do Graô Mogor , achavaõ 
quena podiad fazer a Deos obfe- 
quio mais agradavel, do que tocar 
a trombeta Evangelica na Corte 
daquelle Monarca.O feu penfamé- 
to principal era convertello a elle, 
porque a reducçað dos vaffallos 
lhe fica facil como exemplo do 
Principe: & tal deliberaçao levas 
vão na perhiftencia defte negocio, 
ue fo com à morte efperavão de- 
Afir do empenho. Hião promptos 
para tolerar tormentos; carceres; 
fomes,fedes,injurias, & todo o ge. 
nero de miferias : mas o Senhot 
clementiflimo; em cuja: mão efta- 
vão as fuas fortunas; fe huns dias 
lhes dava finaes do martyrio com 
as experiencias de trabalhos, ou- 
tras vefes os repalava com favores 
repe- 








Anno 
Is CO, 
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repetidos. Na viagem padecèrað 
hum laftimolo nautragio , do qual 
forão livres milagrofamente ; & 
parecendolhes que eftavão no ex- 
ordio de padecer pelo amor de 
Chrifto varias adveríidades , en- 
contrârão ham Mouro , que os le- 
vou em fua companhia atéa Cida- 
de de Afmor, que era naquelle të- 
po a Corte que pretendiaó, fuíten- 
tando-os com híia tão grande cari- 
dade, que fó fe podia elperar de hü 
Catholicomuyto compafivo. | 
907 Queeftranho efpeetacu- 
lo feria ver entre tanta grandefa, & 
fauíto dous Frades pobres, defcal- 
ços,& tão conftantes na liberdade 
Chriltã, que aos grandes do Mun- 
do reprovavão , & reprehendião 
de ignorantes em feu Reyno, em 
fuas cafas, & na fua face! Tiverão 
entrada para falar ao Rey; & oP. 
Fr.Manoel fem ufar de rodeyos au- 
licos,nem de outra ceremonia al- 
gas das q obfervão os q pretendé 
dizer verdades aos Poderolos, ex- 
clamou proferindo claramente q 


andava enganado com o feu falfo 


Profeta,porá fo na Ley de Chirifto 
fe achava falvaçao.Que tinha inti- 


ma compayxão, & dor de que fen- 


do hum Monarca tão grãde na ter- 
ra,caminhafte a fer elcravo eterna- 
méte nos carceres do inferno. Que 
abrifle os ouvidos aos clamores da 
rafaô,& os cerrafle aos brados in- 
fauítos da ignorancia. Explicoulhe 
em breves palavras os Myfterios 
principaes da nofla Fé; &ultima- 
mête q coufa era a Mifericordia, & 
Juftiça de Deos,efta para os que fe 
odbltinavão,& aquella para os q fe 
reduhião, 
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908 Comtantofervor,&cefpi-. 


rito lhe condenou oserros, & ad- 
miniltrou a palavra da vida eterna, 
q alguns Chriftãos que fe achàrão 
prefentes,eftando firmes na Fé, pa- 
rece que encolhião os hombros,te- 
mendo perigofifimas confequen- 
cias.Os Mouros circunítantes bra- 
mião como leões ferozes , efcumã- 
do afrontas,& ameaças, que o ref- 
peyto,& prefençado Mogor não 
deyxava porem effeyto. Chamà- 
rão Cacizes,q vieflem defender a 
fua ley ; mas Deos que falava: pela 
bocca do feu Miniftro, a todos cô- 
venceu, & triunfou de todos. Segű- 
da vez prégou,& difputou com à 
mefma deliberação, & efpirito:mas 
de q fervio a repetição da vittoria; 
fe cada vez os achava mais duros, 
& obltinados? El-Rey commovi- 
doeltava, & com affeyção à fanta 
Doutfina, porêm receava altera- 
çõesnos vaflallos.Offereceulhe ca- 
fas na Corte , & juntamente hum 
equivalente eftipendio,com o qual 
elle,& feu companheyro fe fuften- 
taflen ; mas tudo lhe regeytou, di- 
zendo que nenhíia coufa queria da 
terra; porque fomente pretendia 
encaminhar as almas ao Ceo; & 
particularmente a fua , por cujo 
refpeyto havia navegado tãtos ma- 
res,expondo-fe a copiolos perigos. 
909 Magoado,& trilte andou 

o P.Fr. Manoel Tobias muy tos tê- 
pos bufcando caminhos, & difpon- 
do meyos, com que reduhifle a eíte 
Principe defgraçado : porem ven: 
doqueo Paço fefechava totalmê- 
te para elle, tomou confelho que 
o noflo Redemptorhavia dado aos 
Santos 
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& povo miferavel proftrados nos 
horrores da propria cegueyra, & 
voltou para Goa com {eu com pa- 
nheyro , aonde ambos defconfo!a- 
dos de lhes faltar a coroa do mar- 
tyrio, mas perfeverando nas ope- 
rações de muytas virtudes, acabà- 
rað o curfo de fuas vidas. Com tu- 
do neíta jornada naô deyxou o 
Pay das mifericordias de lhes dar 
alguns motivos de confolaçaô pe- 
lasalmas que redufiraô. O Padre 
Frey Manoel baptizou , & confe- 
çou muytas pefloas, & algumas 
com grandes finaes de ferem pre- 
deftinadas. Baptizou hum Gentio 
nobre „que eltava diflicultofo nef- 
ta materia; & depois de receber o 
caraéter Catholico , não teve de 
vida mais que tres dias. Confeçou 
a há Chriftão Armenio, que havia 


muytos annos não chegava a efte 


Sacramento, & fazendo de tarde 
efta diligencia,naquella noyte deu 
o efpirito ao Senhor que o havia 
creado. 

gro A boa forte que faltou a 
efte fanto Religiofo, confeguio ou- 
tro,totalmente relaxado , & efque- 
cido da Ley de Deos, & de noffo 
Serafico:Inftituto. Altifimos fao 
os juizos da Providencia foberana, 
os quaes devemos venerar , & não 
difcutir ! Efte Frade fe chamava 
Frey Conftantino. Deyxouo ha- 
bito em Goa, & paffando-fe às ter- 
ras do referido Mogor,cafado com 
hãa Moura, de quem teve finco 
filhos, vivia na-Ley de Mafoma, 
Tocou-o porem a poderofa mão 
de Deos, & acordando daquelle 

HI.Parte. 
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lethargo peílimo, de repente co- 
nheceu a exorbitancia da fia ce- 
gueyra. Entrou logo em hűa Meß 
quita, & confeçando publicamen- 
te a ignorancia propria, & o mal 
que obràra em fe apartar da Ley 
de Chrifto , condenou juntamens 
te a de Mafoma com ralões pros 
fundifimas , que o Efpirito Santo 
lhe adminiftrava.Foy levado a tor: 
mento dezaffette vefes, & para que 
os golpes foflem mais fenfiveis, 
lhe punhão fempre a Moura, & 
filhos diante dos olhos. Mas vendo 
que era inflexivel fua admiravel 
erfeverança , lhe cortârão a ca- 
héa , da qual fahio hŭa exhalação 
de fangue, que com celeridade mi- 
raculofa bulcou a região celeíte; 
moftrando por ventura que o mar- 
tyrioencaminhava fua alma à glos 
ria da Bemaventurança , da qual 
atéalliandâra remoto por feus peca 
cados. Succedeu iltono anno de 

1671. 
ọ1r -Nas terras do Canarà; 
vifinho do Idalcão, do qual nos 
defpedimos agora, fizemos duas 
Igrejas,huma em Mangalor, outra 
em Cambolim, povo do mefmo 
deftrigto, & ambas com fia Chrif . 
tandade , cujo aproveytamêto cora 
ria fomente pornoíla conta. Não 
fazemos demora ,numerando as als 
mas que os noflos Padres inftrui. 
rão, & alentirão com a refeyção 
da Doutrina de Chrilto;porque fa- 
bendo-fe que nunca eltiverão ocio. 
fos, fe infere que ferião innumera- 
veis. Trazemos porêm muyto pres - 
fente, & diante dos olhos a morte 
do Padre Frey Diogo Homem, 3 
Xx quem 








Anno 
J 500. 
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quem os barbaros tyrannizàrão no 
anno de 1619. & he neceflarioque 
façamos alguma paula, vendo O 
efpirito com que defendeu da fua 
furia a Fortalefa de Mangalor, Vi- 
nha contra ella hum Tyranno in- 
fiel commuyta gente armada ; & 
permittindo Deos que ficaflem os 
Portuguezes desbaratados pelas 
forças defte inimigo infolente, tã- 
bem confentio que deflem morte 
cruel a elle feu fervo,que osanima- 
va. Era porem muyto conhecido 
delles , os quaes tendo para fi que 
pofluirião em feu cadaver hum 
preciofilimo thefouro , por ne- 
nhum preço o quizerad largar aos 
noflos. Ainda hoje exifte entre os 
infeis inteyro,cheyrofo,& venera- 
do. Na mefina occafião, alcançada 
à vittoria,quizerão os inimigos toż 
mar pofleda Fortalefa; mas o P. 
Fr.Simaô de Santo Antonio, que 
ao prefente a defendia, dando fogo 
a húa peçasteve tão bom fucceflo, 
que afugentou a todos. 

giz  Dezannos adiante no de 
1629.fe começou a fundar a Forta- 
lefa de Can:bolim , que os Chatins 
da mefma terra (erão os fenhores, 
& principaes do governo ) conce- 
derão livremente ao Eftado da In- 
dia;fo com eftas codições. Primey- 
rà que de todas as Ordens,fó os Pa- 
dres de S.Francifco poderião aff. 
tir nella. Segunda, q lhes daria foc- 
corro quando fofle neceflario. Fo- 
1ã0 logo Fr.Francifco Cordeyro,& 
Fr. Jorge da Conceyção, os quaes 


- “benzendo a Fortálefa, juntamente 


Jançãrão por terra hum Pagode, q 
lhe ficava contiguo,no quala cega 
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Gentilidade adorava hã fimulacro 
torpe. No mefmo lugar erigirão hã 
Templo, confagrado à May da 
mefma purefa, a Virgem Maria S; 
N. como titulo de fua Concey ção 
immaculada. Sobre o ponto q nos 
tocava no contrato referido, ainda 
havemos de notar alguns exéplos 
nos Reys,& fenhores defte Orien- 
te. Não dizemos que engeytavão 
aos mais Religiolos, porque os feus 
defeytos lhes caufaflem defagra- 
do, pois todos erão exemplarifi- 
mos, & trabalhavão com zeloin- 
fatigavel neíta vinha de Deos :cô 
tudo não vião nellesa Pobrefa em 
commum, que fó profeçaô os Fra- 
desde S.Frācifco, fem pofluir cou- 
fa propria; o qual ponto lhelevava 
muytoas attenções pela rala fe- 
guinte. São os Reys deftas partes 
opulentiffimos,& tambem fuperla- 
tivamente cobiçolos : quem lhe 
pretende falar,primeyro bufca al- 
gãa peça;joya,oumimo q lhe pof- 
fa oferecer; & fem ifo não ha en. 
trada em palacio. E como elles ef- 
morecem,& idolatrão nas riquefas, . 
tem para f q os noflos Frades, def- 
prefadores dellas, excedé a nature- 
fa de homês , & fadalgias porções 
da Divindade celefte. Mas não {0-os 
Principes,poré todos os Gétios feus 
vaffallos, faô tão cattivos do inte- 
refle,q antes perderão as almas , & 
as vidas,que diminuir as rendas ; & 
coftumavão dizer pela {ua barba- 
ria: Que [e os Mimfiros do fagrado 
Evangelho lhes baptizallem as al- 
masnad fizefem Chrifiãos os feus 
palmares. Neite particular he que 
defejavão feguraríe os Chatins de 
Cam- 
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Anno Cambolim, & por iflo não querião 
1500. admittir mais q os noflos Padres. 





CAPITULO X: a 


Continuaõ os progreflos dos noffos 
Religtofos pela Cofta do Mala- 
varefpecialmente nos Reynos de 
Cananor EY Cranganor. 


913 | O Canarà- por- diante 

corre a Coíta do Mala- 
var repartida em varios Reynos, 
dos quaes hé ode Cananor o pri- 
meyronofitio. Aqui derão frutto 
téporão, & muyto copiolo os nof+ 
{os trabalhos , Gforão grandes na 
reduçaő deltes infieis.Quãdo pelos 
annos de Chrifto de 1502.voltou à 
India Governador o infigne Capi- 
tão Vafco da Gama, principiando 
-ellea Feytoria da fazenda real nef- 
ta Cidade, q di o nome a todo o 
Reyno, logo ficàrão os noflos Re- 
ligiofos em companhia do Feytor ; 
não para agéciar os lucros da tetra, 
mas fo com intento de commerciar 


os do Ceo a troco da coveríao das . 


almas. Edificando-fe depois a For- 
talefa para mayor fegurança no an> 
no der505.0 mefmo Rey D. Ma- 
noel;de quem era efta fabrica, nos 
mandou fazer hum Convento; & 
a nofla fadiga q nos mereceu efta 
Cafa, multiplicido o rebanho Ga- 
tholico ;o fez depois tão dilatado, 
que mal fe podião numerar as pel. 
foas convertidas. | 

914 Noannode 1559. efteve 
efta Chriftandade em rifco evidéte 
-de perderfe com a nofla Fortale(a, 
I.Parte. 


& too favor do Omnipotente-as 
podia fuftentar. Grande efpãto nos; 
caula oque agora dizemos. Não 
tinha-a Fortalefa mais forças“ que 
hum pequeno prefidio j & ferte cê= 
tos Soldados que lhe enviou Goa 


de foccorro. A povoação de fóra 


eltava quafi aberta, & quãdo:muy- 
to cercada de híias taypas tão fras 


cas,& tenues,que para cahirem,era 


fufciente força encoftarfe hü hos 
mem nellas ; & dizendo q fe pafla= 
vão com hia lança, feexplica de 
todo a fua qualidade debil. Contra 
efta fraquela deíceo nefte-anno a 
valentia da India, que conftava ao 
menos de cë mil Nayres, & Mou- 
ros condufidos pelo Ada Rajao, 
Governador da Cidade , que vifi- 
nhava co anofla Fortalefa. Enveíti= 
rão como primeyro aflalto , & foy 
o ultimo ; mas durou das quatro 
horas da manhã até as quatro da 
tarde.Saltârão as tay pas, & fubirão 
as tranqueyras; mas os Portugue- 
zes fazião nelles tal eftrago ; como 
o puderão executarentre cordeyros 
pufillanimes leões furiofos,& arre- 
batados. Dos noflos Padres huns 
fe meterão na briga: para lhes da. 
remanimo; os mais recolhidos no 
Templo pelejavão com ascarmas 
da Oração. Expuzerãoo Santifli- 
mo Sacramento do Altar ; & prof. 
trados humildemente diante de 
(ua altifima Mageltade , inftavão 
com muytas agy mas , pedinda- 
lhe feu auxilio foberano, fem o 
qual-feria impofhvel vencer tão 
grande numero: de inimigos. 
Nefle tempo appareceu na Igre- 
ja aos olhos de todos huma pomba 
Xx ij fers. 











Anno 
1500, 


Q 
fermofifima, exhalando de- frrel- 
plandores de ouro ; & aflentando 


os: Padres: queera figura do Efpi- 


rito Santo Confolador;que:os:vi-: 
nha confortar; pegarão dehum 
Crúcifixo:;-& comelle arvorado 
porbandeyra nascextremidades de 
hãa-dança;acodirao ao lugar «da 
contenda; efperando ver com: feus 
olhosas:mifericordias de Deos.CO 
efta fia chegada infundirão tão vi- 
porolos! alentos aos Portuguezes, 
que acabãdo de tirar a vida quin- 
zemil infeis,os outros fe retirarão 
com grande màgoa”, & vergonha 
de oshaver acometido. > 10% 

“915 O quenos aconteceunos 
dous Reynos de Calecuth; 8 Co- 
chim;deyxamos referido em ou. 
tra parté quanto podia caber noel- 
tylo breve que obfervamos.Conta- 
remosporêémo que fizerão em ou- 
tro few vifinho,chamado Cranga- 
nor, os'companheyros do:ventra- 
vel P.Fr.Henrique de Coimbra; q 
deyxâmos em Cochim dado:prin- 


cipioa eftafanta emprefa.Foy híia 


fingular reformação dos Chriftãos 
de:S. Thomèyosoquaes erão fac- 
ceflores de outros ;queo-Apoftolo 
fagrado havia convertido;ã& bapti- 
zou por muytaspartes da India : 
mas nelte tempo eítavão todos mã- 
chados.com as nodoas deintolera- 
veiserros, em-rafão da doutrina 
falfa, & governo malifiimo,; com á 
os hião creando os Biípos: Arme- 
pios;::& Caldeos, que vinhão de 
Babylonia: Contar aqui a varieda- 
de peflima de feusabufos, feria paí- 
tar o tempo,que vamos refervando 
para coufas de mayor: importácia, 


mm 
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& facilmente fe poderaô ac narno- 
tados'em ontros livros. INa occa- 
fião em que entrâmos na Índia,go- 
vernava a eltes pobres Chriltãos 
hum Arcebilpo,ou Bifpo deCran- 
ganor, o qual ainda que cego com 
ashevoasda: educaçaó  illuítrado 
coma'Graça Divina defejava `ta- 
zer tudo comprande acerto; & 
affeyçoâdo-fe muyto àsverdades, 
q os noffos Religiolos primitivos 
piégavad no termo: de Cochim; 
rendeu-fe em luas mãos com toda 
(ua Diecefe; paraque-elles:lhe di~ 
rigiffem os paflos do efpirito pela 
eftrada da perfeyção Evangelica. 
Porem comoera forçofo unire cô 
à Igreja Catholica; primeyro que 
tudo,o fizeraô prometter com fo- 
lennidade publica-obedienciar ao 
Pontifice Romano, & logo à man- 
doudar por dous de feusCaça- 
náres ; que (307 0s> Eccleftafticos: 
Mathias, que era him dellesyfále- 
ceú em Portugal; & o outro;cha- 
mado Jofeph; prefeguio a jornada 
deItilia. Tudoafto nosdizem as 
noffas memorias; & tabem a Cro- 
nicado Padre Negraô; & bê pude- 
ramos queyxarnos-dos Autores, q 
fe cançao comas relações da In- 
dia”, naó darem defte,& de:outros 
particulares femelhãtes húa'fo-no- 
ticia"para gloriade Decos; Scon- 
folaçaõ dos Fieis Porem delles: jà 
eftâmos defenganados ; mem: te- 
mos que efperar da fua penna algú 


difcurfo; que diga refpeyro àdila- 


“tação da Fé,& reducçao-das almas. 


syo0r6 07 Principiârad ðs Padres a 
faa reforma nacrènça; & nos col- 
tumes; nao fo: nefte Reyno;;.«mas 

tam- 
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Anno tambem por outras partes; & em 


1I §00. 


todos introdùfiraô o ulo da fagra- 
da Penitencia, & dos mais Sacra- 
mentos, que eftes Chriltãos nega- 
vão. Delterrâraõd o errosabomina- 
vel de confagrar na Miflao Sacro- 
fanto Corpo; & Sangue de Chrif- 
toem bolos dearroz, & vinho de 
palmeyras. Fizeraô reftituir o cul- 
to das Imagens, que andava roubá- 
do pela herefia , & em tudo affen- 
târão as certefas Catholicas com a 
nofla politica Chriftá. Dos quatro 
primeyros Padres que ficàrað em 
Cochim, Fr.Luis do Salvador to- 
mou a feu cargo prégar a doutrina 
do fagrado Evangelho ; Fr. Simaô 
de Guimarães expurgar os livros 
de que havia fufpeyta, & de muy- 
tos compoftos pelos hereges fez 
cadafalfo publico. Os mais Padres 
tinhao femelhante cuy dado; & em 
quanto durou a vidaao dito Biípo, 
perfeverou a reformaçaô com a fua 
autoridade,& favor. O mefmo fe 
praticava no tempo do Bifpo Jaco- 
bo, Caldeo de naçað, o qual tam- 


“bem reconheceu ao Papa por Ca- 


beça da Chriftandade; & por: fer 
muyto devoto de nofla Religião, 
paffou osultimos dias no Conven- 
to de Cochim, & nelle os acabou, 
corrédo a Era de Chrifto de 1544. 
Com tudo pela mudança dos Bif- 
pos, que fempre eraô contamina- 
dos de herefias,& fomentavao os 
erros antigos, havia muyto grande 
trabalho na fua extirpaçaô ; porq 
elles com o feu poder desfaziaõ 
facilmente quantotinhamos edifi- 
cado com repetidos defvelos ; nem 
fe podia defcobrir remedio melhor 
Al. Parte. 
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que o variar de Biípos; & darlhes so 


por nofa via os Catholicos Roma- 
nos. | msz3 2570h 

917 -A efta necefidade fe apa 
plicou muyto de propofito pelos 
annos de 1546. o devotifimo Pa- 
dre Frey Vicente de Lagos ; cujo 
nome viverà eternamente na me- 
moria dos homens. Edificou hum 
Collegio de oytenta Eftudantes, 
todos naturaes da terra,a quemen- 
finava com particular cuydado a 
doutrina, que devem faber os que 
profeçaô a Ley de Chrilto; jul- 
gando com acertada inferencia q 
tantos feriaô depoisos Prégadores, 
quantos eraõos dilcipulos que in- 
duftriava. Nefle tempo fuccedeu 
aquelle cafo admiravel, que referé 
muytos Autores., no qual Deos 
manifeftou que o amparava, & de- 
fendia com as azas de feu amor , & 
clemencia. Caftigono Padre a há 
Eftudante por negligente ; &feu 
pay que julgava elte beneficio por 
defcredito,achava que fo cô a mor- 
tedo Meftre podia ficar farisfeyto, 
& defafrontado. Acodio com os 
pays de outros meninos , fervendo 


todos em colera, & ameaçando 


húa fatal raina : mas poítos em ci- 
po os Collegiaes, & jugando cada 
hum delles contra feu pay as pe- 


“dradas, detal modo osferirad, & 


defcompuzerao em defenfaô do 
veneravel Meftre, q enverganha- 
dos , & arrependidos fe lançãraõ a 
feus pés, pedindolhe perdão do ex- 
ceflo. Foy efte Seminario de gra+ 
ve, & utilifima refultancia para os 


mefmos Chriftãos ;' porque deu 
muytos fugeytos infignes, & Reli- 


Xxiij  giofos 
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 giofos graves de muytas: Ordens, 


Conigos na Sé de Cochim, Sacer- 
dotes exemplares, Prégadores dou~ 
tifimos, & perfeytos Confefores, 
que em diverfas Paroquias tinhaô 
cuydado dasalmas.. >> | 
918. OP.Fr. Vicenteem dez 
annes que a vida lhe durou, teve 
grandifhmo cuydado fobre os aug- 
mentos defta fua Chriftandade, à 
quem fecundava perennementa cô 
os orvalhos da doutrina celeítial, 
catequizando, prégando,& confe- 
çando.Os tres Padres, que tinha 
por companheyros ; difcorriaõ por 
outras partes com femelhante ze- 
lo,efpecialmente pela ferra do Ma- 
lavar, aonde havia innumeraveis 
Chriftãos ; em cuja inftrucçao fi- 
zerao agradaveis, & multiplicados 
ferviços à Mageltade Divina. Os 
fucceflores, que foraô vigilantiffi- 
mos no empenho de imitar fuas ac- 
gões;derao tað boa conta defta fea- 
ra Evangelica, que pelos annos de 
1645. fomente no Reynode Cran- 
ganor em efpaço de dezoyto legoas 
fe numeravad trinta mil Catholi- 
cos, bem inftruidos nos pontos da 
Fé,& arruados em feflenta Igrejas 
edificadas ao noffo modo, fendo de 
antes parecidas comos Pagodes. 
Finalmente em tal augmento ; & 


perfeyçaô pufemos a Chriftanda- 


de neítas terras, que o Arcebif; po 
de Anpamale D. Francifco Rodri- 
gues, da fagrada Companhia de 
Jelu, fem payxaô queotorceffe,nê 
affteyçao que o inclinafle, diziaem 
publico com vozes muytointelli- 
giveis: Que o melhor que achara nef- 


te fen Arcedifpado , fora feyto pelos 


Frades da Ordem de S. Erancifio. 
Agora oque nos pódem fazer , he 


mudar o nome. 


gr9 Maseftaoccupaçaõ de a- 
perfeyçoar os Catholicos naô lhes 
tirava aoutra de prégar aos Gétios; 
antes pelo mefmo tempo eftavad 
mais de dez mil purificados jà com 
as agoas do fagrado Baptrifmo. Co 
os Judeos de Parú,lugar vifinho de 
Cranganor,lhes aconteceu hū cafo 
particular. Tinhað nelle Synago- 
ga , na qual com abominavel odio 
repetiao em hita Imagem do noflo 
Redemptor quantos tormétos lhe 
haviað dado os feus afcendentes,ã 
ilto na mefma fefta feyra Santa,em 
que os Chriftãos fe moftravao fen- 
tidos pela morte do mefmo Se- 
nhor. A codiraô hum dia dous Pa- 
dres do referido Collegio com al. 
guns Portuguezes , pretendendo 
atalhar o defaforo Judaico, defag- 
gravando juntamente a paciencia 
de Jefu Chrifto, mas com claufula 


de que nað houvefle fangue, por 


nao offenderem fua mifericordia. 


Os Judeos fecharaô-fe por dentro 


apoítados a refiftir; mas tocando 
hum dos Padres as portas com hãa 
Cruz pequena, obedeceraó de tal 
maneyra aos impulfos da Fé,que fe 


abrirao de todo no meflmo inftãte. 


Bem podiao jà os Hebreos render- 
fe aos golpes defta maravilha , mas 
hetalafua cegueyra, & obftina- 
çaô ;que denenhűa forte quer ad- 


mittir a luz da verdade. Entrârad os +». 


Portuguezes,desfizerad o elpetas 


culotrifte, & moeraô aos Judeos 


com muyta foma de pancadas,dey- 
xando-os de forte; que nað fe atre- 
verao 





Anno 
1500. 
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verao dalli em diante a commetter 
efte crime horrendo.Os favores,cô 
que Deos remunerou os Íferviços 
agradaveis,quelhe fizeraó os Pa- 
dres defte Collegio , efcreverã ou- 
tra penna que tenha menos tarefa, 
& caminhe com mais vagar por 
eftas conquiítas. 





CAPITULO XI 


Fundaõ os nofjos Padres Convento 


em Conlao,aonde reduzem a Deos 

muytas almas. Referem-fe alguns 

cafos prodigiofos. 
920 YN Amos noticia do Rey- 
J node Coulaó,por quã- 
to aos outros da mefma Cofta, que 
vað ficando atras, nað lhes chegou 
o feu tempo. Entrâmos nelleem o 
anno de 1503.quando o invencivel 
Affonfo de Albuquerque deyxou 
na fua Cidade hum Feytor para 
tratar da pimenta.Ficou com elle, 
& com os officiaes hum daquelles 
noflos Padres, que efcapàraő da 
morte em Calecuth,o qual tinha a 
feu cargo a mercancia do Ceo, & 
lucro das almas ; por cujo refpeyto 
chegou a confeguir a boa forte, ĝ 
jà lhe havia fugido das mãos,mor- 
rendo pelo amor de Jefu Chrifto. 
Amotinârao os Mouros , inimigos 
crucis do nome Catholico, aos na- 
turaes da terra ; & feytos todos em 
hum corpo, matàraô às eftocadas a 
efte bendito Padre, que manfamê- 
te oseftava efperando poíto de joe- 
lhos com hum Crucifixo em os 
braços. Morrerao tambem dez, ou 





523 
doze Portuguezes; &nem à Cafa; . 
de Deos teve refpeyto fua barbari= 
dade tyranna, porque abrazàraĝa 
Igreja, morrendo pi Ot 
mados quantos a tinhaô bufcado 
como afylo feguro. Mas deftas cina 
zas amaffadas com o fangue doin- 
nocente Prégador Evangelico, fe 
fizeraô depois muytos Templos, 
que fervirao de Cidades de refugio 
a húa dilatada Chriltandade. 

921 Affentadas as pazes no 
anno de 1515. voltârados Portu- 
guezesa efte Reyno,& Cidade , & 
nós tambem os acompanhâmos; 
como amigos indifloluveis do bem 
de fuas almas. Em poucos dias edi- 
ficâmos Convento , aonde jà os 
Operarios do Evangelho faziaô 
mayor numero, & a obra da con- 
veríao creícia ditofamente. Has 
veria nefte Reyno doze mil ca- 
(as dos Chriftãos de S.Thome, as 
quaes purificimos todas de muy- 
tos erros, com que eftavað man- 
chadas. O Gentio moftroufe af- 
feyçoado à fagrada Ley de Chrif 
to, & nað menos ànofla Religiao 
Serafica: maso Ceo, como ainda 
veremos, lhe remunerou efta von- 
tade com fingulares favores. Na 
Cidade,& noReyno fizemos muy- 
tos Chriftãos, que depois de bem 
inftruidos, nos ajudavaô a catequi- 
zar os outros. Forao tantos os que O 
P.Fr.Manoel de S. Mathias bapti- 
zou em pouco tempo, que dizimã» 


dolhos logo Deos com bexigas,dês 


tro de hum anno morrèrað mais 
de trezentos,& muytos delles mes 
ninos, a quem o Mundo nað tinha 
contaminado com Íeus enganos. E | 

para 
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pára curarmos delles no officio de 
Paftores,& Parocos, fizemos finco 
Igrejas, nas quaes fe ajuntava efte 
rebanho de Deos a alimentarfe có 


ofanto paíto de fua doutrina. Ou- 


tras fizemos nos quatro Reynos 


“vifinhos, Marta,Gundra, Betime- 


ne, & Calecoulao; mas aonde os 
Chriftãos nao tem o favor dos 
Principes, caminha com muytos 
vagates, & fugeyto a numerofos 
trabalhos o augmento,& propaga- 
çaô do Evangelho. | 

922 Em Coulaô forad tantas 
as demonftrações da Mifericordia 
Divina, que os mefmos infieis fe 
dava por convencidos com a fua 
evidécia. Falecerao dous meninos, 
& magoados os pays comexceflo, 
hum offereceu o few ao pe de híúia 
Cruz, & o ontro nos degraos do 
Altar de nofla Senhora do Parto. 
Grande fé,notavel deftino,& muy- 
to admiravel:a piedade de Deos! 
Ambos refufcitãrao,& dos pays, o 
primeyro que jà era baptizado, fi- 
cou muyto firme na Fé:o fegtdo, 
fendo ainda Gentio, no meímo põ- 
to fe converteu, & ficoualcançãdo 
dous favores; quando efperava: hã 


fo beneficio. Fugio hía vacca a hã 


Nayre , ( que entre elles he perda 
de muyta confideraçaõ ) & veyo 
com muytas lagrymas pedir a 


“Santo Antonio que lha deparafle. 


Eftando neíte requerimento junto 
do feu Altar em a nofla Igreja, en- 
trou por ella dentro a vacca enca- 
ninhada por Deos, a qual fe liçou 
ateus pés,8 elle com a maravilha 
fez a melma reverencia ao auxílio 


“foberano ; pedindo com inftan- 


cias o Sacramento do Baptifmo. 
923: Naô havia de faltar en- 
tre eftes empenhos celeítiaes odo 
noflo Patriarca Serafico , & menos 
em occafiaô,que eraurgente ane- 
ceflidade dos homens, & ofeu pes 
rigo evidente. No anno de 1602. 
chegou à barra defta Cidade de 
Coulaõ híia nao de Portugal, que 
tambem tinha o nome de S. Fran- 
cifco, a qual encalhando em híia 
penha,naó fe podia tirar , nem ain- 
da mover. Andava o cabreftante, 
puxavaô muytos navios, porém ef- 
te com nenhãa induftria fe movia. 
Chegou a noyte elcura,& trifte, ĝ 
fem duvida feria teftemunha de feu 
naufragio, fe Deos naô lhe dera o 
refugio, Appareceu o noflo Padre 
S.Francilco, o qual entregou o feu 
cordaô a hum marinheyro , dizer- 
dolhe que da mefma nao encalha- 
da o pendurafle nomar. A ofi- 
zeraô logo, & ella apenas fentio a 
virtude fuperior, defandando ca- 
breltantes, arraftando os navios dò 
reboque, & trincando as amarras, 
deu hum falto para a parte contra- 


ria,comque fe meteu no pego. O 


Cordao fe repartio em reliquias; & 
na Cidade de Cochim tem obra- 
do Deos por elle muytos milagres. 
Os marinheyros da nao, voltando 
para Portugal, fizeraô do feu maf- 
to hãa Cruz; que foy pofta em 
acçaô de agradecimento no pateo 
da Igreja de S.Frácifco da Cidade 
de Lisboa, aonde ainda hojeexifte 
encoltada à parede da parte direy- 
ta ao fair da porta principal, mas 
poucos a reconhecem por padrað 
defta maravilha. oi o o. 
924 





Anno 
I 500. 


na Provincia de Portugal; HI Part Liv K:Cap XIS 


924: Comoutros milagres, q 
deyxamos de efereverife . fez, aqui 
illnftriimo onome, defte grande 
Patriarca; porem .efte, que agora 
relatâmos,deve ficar. em memoria, 
porque he digno de toda a lebran: 
ça. Atormentava o demonio ahia 
mulher nobre com tanta perhite. 
cia, & pertinacia ;que em tempo 
de finco annos nað toy pofhvel -rës 
dello cô as armas dos Exorcifmos. 
No de 1604.chegou o dia folennif- 
fimo, em que celebramos o Santo 
Jubileu da Porciuncula, no qual, o 
P.Fr.Sebaftiao da Piedade, vendo 
que nelle eftavaô abertos para: as 
almas os thelouros da. clemencia 
Divina, cheyo defé ; fe relolveu. a 
enveltir o demonio, ponderando q 
naô podia deyxar de vencello, ten- 


“dodafua parte tao avultado foc- 


corro. Em tal aperto poz ao efpiri= 
to maligno, que lhe deu hum afli- 
nado em como fahia:daquelle cor- 
po, & lhe pedio que o elcrevefte 
em feu nome. Começou o demo- 
nioa dizer eftas palavras: Por qua- 
too Padre; & naõ foy: mais por 
diáte. Inftou o Religiofo,G lhe de- 
claraffe quem era aquelle Padre .£ 
Refpondeu': O que fundou a vofa 
Ordem Replicono Religiofo: Naô 


diras S.Francifio? Aquideuo de: 


monio hum grito pavorolo ; & dif- 
fe: Naö me cabe nabocca, nem dos 
outros demonios nome debomem tab 
humilde, nem nos no tferno o podes 
mos nomear: Foy dando-conta o 
diabo em como Santo: pedira: à 
Senhora Mãy de Deos; de quem 
era efte dia ;que o lançafle do cor 
pode Antonia Coclha,; & quede» 


e 





525 
pois o-mefmo: Santo-onotificâra 
da parte da mefma Rainha da Glos 
ria: pelo que fe defpedia,& ihe das 
va pot finala unha do dedo peque- 
no do pé direyto;aonde elle tinha 
feyto o feu domicilio; mas q eite 
afinado fe guardafleem hãa gave? 
tano Altar da Porciuncula.Ontros 
calos femelhantes de demonios ex- 
pulfados dos corpos fe admirârao 
nelta Cidade: mas fe elles cô fuas 
perfeguições delejavad impedir òs 
progreffos ao eftado Catholico; à 
Santo Patriarca O fazia mais vene- 
râido comeltes creditos gloriolos.: 





CAPITULOXII. 


Do que obrarab osnofjos Religiofos 
em os Reynos de Tanor; Porca, 


925 p Or caula deftës tres Mo- 


nafcas retrocedêmios O 
palo a noflas noticias; mas fem fair 
da cofta do Malavar, A tudo nos 
obrigão. algiias! aéções que obrã- 
rão pelo refpeyto dosnoflos Pa- 
dres; mas primeyro que tudo hum 
eloriofo efpectaculo ; no qual ap- 
parece o Rey de Tanorrecebendo 
ofagrado Baptifmo dá mad de hü 
Frade'Francifcano: Porem nao foy 
ekte fo; porque adiante- veremos 
muytos.Depois da Graça de Deos, - 
chegoueite Principe ao feliz elta; 
do da regeneração Baptifmal por 
induftria do P.Fr:Vicente de La» 
gos , cujo nome veneravel járepes. 
timos varias veles.Como elte fanto 
Religiolo,: faindo de Cranganor; 


pré 
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prégava pelas fuas terras, fazendo 
parao Pay de Familias hãa illuítre 
cultura, não fo com o inftrumento 
da palavra, mas como calor do ex- 
emplo, de tal modo fe lhe foy af- 
feyçoando efte Rey , que teve elle 
caminho para o redufirà Ley de 
Chrifto. Baptizou-o em fegredo, 
por evitar alguns motins, & por 
contemplação do noffo Rey de 
Portugal fe chamou D. João. T3- 
bē deu o Baptifmo fagrado à Rai- 
nha fua mulher,& a dous fenhores 
principaes da Corte. Alguns affir- 
mão que juntamente a huns filhos 
meninos. Succedeu tudo ifto no an- 
node 1549. 

926 Mas porque o Rey temia 
alterações nos vaflallos, fe acafo 
foubelTem que era Catholico, ( & 
certamente havião de conhecer a 
mudança , fetiraffe as tres linhas, 
que como Brachmane trazia pen- 
dentes do hombro ) o Padre lhe 
permittio que' pudeffe ufar dellas, 
até chegar occafião ,em que ma- 
nifeltafle a Fé com mayor provey- 
to da Chriftandade. Mas deulhe 
hum Crucifixo de outo, que trazia 
prelo nas mefmas linhas, em final 
de eftar fugeyto àquele Senhor å 
o remira na Cruz.Em Goa lhe deu 
o Bifpo o Sacramento da Santa 
Confirmaçaô, & foy recebido nef- 
ta Cidade como Principe fugeyto 
à Igreja Romana,com folennillima 
pompa, na qual o mefmo P.Fr.Vi- 
cente levava arvorado o Fíitandar- 
te glorioloda Ley da Graça, Vol: 
tando ao Reyno defcobrio a Fé, & 
Ley em que vivia ; & pord de hüa 
vez deitruifle todos os.obftaculos 


que o podião intimidar , mandou 
paffar hum decreto que todos feus 
vaífallos fe Azeem Chriftãos. Fez 
levantar pelo Reyno muytas Cra- 
zes,& na Corte fabricou hüa Igre- 
ja, aonde o Bifpo jà referido D. Fr. 
Joao de Albuquerque, tambem da 
nofla Ordem, lhe baptizou publi- 
camente hum filho, & dife Milla 
Pontifical: Sempre deumoftras de 
verdadeyro Catholico, & foy tað 
devoto da Payxaô do Senhor , que 
apenas ouvia'falar nella, immedia- 
tamente fe lhe afogavaõ os olhos 
em lagrymas. Tal eraa fua cópcii- 
çao,que nefta materia nunca guara 
dou os foros da Mageltade. Afim 
permaneceu até o tempo da mor- 
te, na qual hű Religiolo do noflo 
habito, que fempre tinhacomfigo, 
lhe adminiftrou os Sacramentos ; 
& pelos indícios ultimos fe enten- 
dew que alentado com tão vigoro- 
fos auxilios fubia a coroarte de 

gloria no Reyno da vida. | 
927 Não fabemos que moti- 
vo tiverão alguns Authores, para 
fe opporem de propofito a todas 
as acções defte Rey,deslufindo-o, 
& vituperando-o em todas ellas? 
Se elle padece por noflo reípeyto; 
tambem com os Frades de S. Fran-. 
cifco fe poderà confolar ; e não 
he pequena a gloria que refulta aos 
invejados , fe acalo he tað grande 
como a dor que roe aos invejolos. 
Mas fo Deos conhece os penfame- 
tos. Efcrevem primeyramente que 
O baptizâra'o Padre Joaô Soares, 
Vigario 'da Fortaleta: de Chalé, 
Mas que culpa temos. nós em. os 
feus enganos ? Quemo piano 
oy 
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foy o P.Fr. Vicente de Lagos, que 
o tinha convertido; -&cifto mefmo 
dizem outros Autores mais certós, 
E fe naô lhe dera 0 Baptifmo , fen- 
do elle peffoa taô grave,Reytordo 
Collegio- de Cranganor, compa- 
nheyro,& futuro fucceftor do dito 
Bifpo;a que própofito havia dele- 
vara Cruz na procillao,com que o 
recebêraô em Goa? Ifo podia fa- 
zer qualquer dos noflos Irmãos 
Cosiltas, a quem pertence efte mi- 
nifterio. Dizem outros que depois 
de baptizado lhe deraô (como elle 
pretendia) hum Meftre , que oinf- 
truilfe bem em a noffa doutrina, 
Mas ifto que vema fer? Que o P; 
Fr.Vicente naô quiz refidir no Pa- 
ço, & que por ifo lhe mandárão 
outro Meftre ? Naô queremos im: 
pugnar odito; mas naô folgamos 
de ouvir a eftes mefmos Autores; 
na entrada de Goa, eltando elle à 
Miffa,moftràra com muyta clarefa 
queainda naô eftava bem inftrui- 
dona Fé. Accrefcentao, que de- 
pois de fer Catholico, naô lhe era 
conveniente ufar das tres linhas 
como Brachmane. Com tudo não 
advertirað que elle nao as trazia 
por timbre da fuperftiçao Gentili- 
ca, mas por brazão da nobrefa de 
feu fangue. Cuydariad que afi co- 
mo núnca he licitonegar a Fé de 
Jefu Chrifto, tambem nos he ne» 
ceffario publicalla (empre,& andar 
bufcando occafiões para ilo? Mas 
nòs fabemos que o Senhor teve 
Difcipulos muyto conftantes nel- 
Ja, os quaes por medo nað ouzavad 
abufcallo, fenað de noyte; & o 
Martyr S. Sebaítiaô, fendo Solda- 


527. 
do,erá Cathelicoocculto,& quan- 
do otyranno inquirio delle a verda- 
de, entaô fe manifeftou, confeçan- 
doa Ley que profeçavaaté dar à 
vida porella, Afi dizemos deite 
Rey de Tanor. Recebeu o Baptif- 
mo,& nunca mais o negou. Alguns 
dias o foy encobrindo , & difimu= 
lando; porêm tanto ĝ vio fer che- 
gada a occafiaõ, logo o fez patente 
a todos os do feu Reyno, como ha~ 
vemos dito, | 

-110928 Naôteve femelhante vê 
tura o Rey de Porcà,que pela ban- 
da do Sul confinava co as terras de 
CGoulaõ; porque amando elle a Fé, 
naõ chegou a colher o frutto da {ua 
inclinaçad. Foy amigo particular 
dos Chriftãos, & muyto affeyçoa- 
do à noffa Ordem.Deu licença por 
ley publica, em todo o feu Reyno 
fe prégaffe livremente o fanto Evä- 
gelho ; & mais valimento tinha co 
elleo minimo dos Chriftãos,que o 
mais poderofo, & illuftre da {fua 
Corte. Admiràrað-fe todos de juf- 
tiçar hum de feus Governadores; 
por fer noflo inimigo ; mas ainda 


fez outro exceffo digno de mayot 
affombro. Deftruhio ha Cidade 


de Mouros que havia no feu Rey- 
no; & lheimportava muyto, de- 
gollando-os a todos ; fo por ferem 
pyratas dos Portuguezes, & mata- 
rem ahum Mouro que fe fizera 
Chriftað. Alguns annos confentio 
nas fuas terras a certos Religiofos, 
& defterrando-os dellas por algãs 
acontecimentos, mal fe: poderaô 
explicar asinítancias que fez. pot 
levar os Frades de S.Francifco. As 
rafões daria elle ; porque delte par- 

| ticular 
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ticular não temos outra noticia, fe- 
não que depois de afhftirem os nof- 
tos Padres no feu Reyno, efereveu 
ao Summo Põtifice Urbano VIII. 
que affi elle, como os feus vaflal- 
los eftavão muyto contentes com 
eites Religiofos , porque os vião 
fem algum efcandalo , amadores da 
Pobrefa, ( eftehe o feu ponto JEP 
da conver/aô das almas. Tomou 
por intercefloresaos Principes da 
India, importunava aos Frades, 
prendia quantos paffavão, obri- 
gando-os a refidirem com elle;mas 
os Prelados da Ordem, por não 
ageravarem os expulfos, inventa: 
vão dificuldades. Mandarão que 
os Padres refidentes em Betimene, 
Calecoulão,& outros Reynos vili 
nhos, trataflem dos Chriftãos del: 
le, mas não oufavão enviarlhe Mi. 
niftros proprios. Não julgamos ef 
tes primores politicos ; porque a 
definição da fua bondade, ou defa- 
certo não pertenceao noffo defti- 
no ; parece-nos com tudo q erão 
elcufados,metendo-fe de pormeyo 
a cultura daquella Chriltandade. 
Emfim o Rey de tal modo aper- 
tou, que o Vice-Rey nos conftran- 
geua fazerlhe o gofto, 

929 Noannode 1616. foy 0 
Padre Frey Manoel de S.Mathias, 
que jà temos nomeado , com doze 
Religiofos, os quaes todos tiverão 
bem que fazer na propagação da 
Ley de Chrifto, que dilatârão por 
todo o ambito do Reyno cô plaufi- 
bilidade univerfal.Edificarão I gre- 
jas, enfinàrão os pontos da Fé, & 
converterão almas fem conto.O P. 
Fr.Manoel empenhou-fe na reduc- 
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ção do Rey,8 mediante o celeftial 
auxilio afli o executou. Pelo que 
fabendo efte Principe como todos 
os Catholicos devem reconhecer 
por Cabeça ao Pontifice Romano, 
elle que jà fe metia neffa conta, lhe 
elcreveua carta fobredita, na qual 
tambem lhe dava obediencia. Por- 
que a Ley dos Chriftãos (dizia elle) 
en a tenho collocada no men peyto, 
ES no men coraçao, ES nad mamfef- 
to em publico efte defejopor caufa do 
pouco poder, E forças que tenho, 
porque receyo fer eftimado em pouco. 
De modo, que por não perder o 
Reyno, dilatava o Baptifmo. Te- 
mia que o conquiftaffem os feus 
confinantes, &- não receava que a 
morte lhe aprefaffe a vida, & ati- 
biefa lhe perdeffea alma. E como 
faô arrifcadas femelhantes dila- 
ções! Em quanto elle difpunha in. 
duftrias, com que feguraffe a Co- 
roa,chegou a morte, que Iha tirou 
da cabeça com mais prefla do que 
elle cuy dava. Mandou chamar hã 
Religiofo para que o baptizaffe: 
acodirão logo todos ; porem aloús 
privados,pelo coftume que tem de 
lançar a perder os Principes, featé 
alli por agradarem a efte venera- 
vão exteriormente a Ley de Chrif 
to;agora nað confentiraô q os Fra- 
des foflem à fua prefença. Magoa- 
nos muyto efte fucceflo ; porem 
Deos que conhecia o grande fervor 
de feu defejo, ufaria com elle de fua 
milericordia. 

930 Outro Principe vifinho 
do Reyno de Calecuth, intitulado 
Ariolo, por intervêçaô do Padre 
Frey Antonio de Coimbra dey- 

xou 
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Anno Xou: totalmente de moleltar aos 


Chriftãos, com quem de antes ti- 
nha guerra continua. Noanno de 
1625.cattivarão os Mouros no mar 
a efteReligioloo, & a feucompa- 
nheyro ;chamado Frey Francilco 
de Chrifto, aos quaes emdemonf 
tração do bom trato que havião de 
ter, moleftarão logo tyrannamen: 
te, dando a hum duas cutilladas,& 
ao outro duas lançadas, ëm que ti- 
verão larga materia para exercitar 
o fofrimento.Forão trafidosa hum 
porto deíte Monarca. por nome 
Bargare , aonde refgatârão a Frey 


“ Francifco; & Fr. Antonio ficou ao 


mefmo Rey pela parte que lhe 
cabia nas prefas. Era tão exemplar, 
virtuola,& fantaa vida deite vene- 
ravel Padre ,queo Barbaro, não 
obftante (er inimigo da Fé , & ad- 
verfo a tudo aquillo que dizia rela- 
ção ao trato Catholico, dava a en- 
tender que eftava muytoedificado 
dos feus bons procedimentos. Vi- 
giava-o cuydadolo quando elle fe 
entregava à contemplação dos bës 
eternos , ou fe entretinha no exer- 
cicio de algúas devoções. E pofto 


que largavaa redea a todos os ap- 


petites, & (enfualidades,tinha com 
tudo grandiflima fatisfação de o 
verauítero,& mortificado. O que 
lhe ferviade mayor confulao, & 
afombro, era o defprefo do Mun- 
do, quando elle lheengeytava di- 
nheyro,o qual lhe offerecia muy- 
tas vefes, compadecido de fuas ne- 
ceffidades. Oh portentofa, & fan- 
tiflima Pobrefa ! Ainda que o dif- 
curfo mais elevado fe refolvera em 


linguas innumeraveis para celebrar 


dil. Parte, 





teu nomé;;a tão agigaâtados meri- 
tos ainda ferião pygmeos todos: ds 
grandes applaufos. Enches as clau: 
turas de Confeffores sanimas aos 
Martyres, confundes aos Gentios, 
envergonhas aos inhieis , juítificas | 
na fua opinião os dogmas fagrados 
da nofla Ley; & coma Graça do 
Omnipotente autorizasilluítre ; & 
exaltas gloriofa a Ordem de: S.Frã- 
cifco! Mas fe tu es amefma-q ena» 
morafteao Rey da Gloria, q mny- 
to te oftentes portento na prefença 
dos Monarcas da terra ? Cattivou- 
fe tantoo Rey defte feu cattivo pè- 
lavirtudeda fanta Pobrefa , quede 
elcravo olevantou à: mayor privã- 
ça. Não confentia q fe apartafle hü 
inftante da fua prefença , nem q fe 
fizeffe outra coufa fora do feu con- 
felho , porá a experiencia lhe mof- 
trava fer em tudo conforme com a 
boa rafað. Pelo qual refpeyto nað 
replicou ao q lhe deu de fazer pa- 
zes cõo Eltado da India,as quaes fe 
effeytuàrao cô grandes convenien- 
cias de âmbas as partes. Naô he pe- 
quena ter menos hű inimigo.O Pas 
dre. por efta occafião deyxou a 
Corte, & com grandiflimas fauda- 
des ao Rey, que defejava perpetui- 
zallo na fua companhia. 





GABITULO XURIZ 
Dos trabalhos que alguns Religiofos 
adeceraõ no cattrveyro do Cu 
nhale EF da defirnição, ES mora 

te defle Pirata, 


931 E M híia ponta do Reyno 
0 «de Calecuth, fronteyra à 
Yy | 


Ci- 
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Cidade do Ariolo , & della fepara- 
da comas correntes de hum rio, fè 
fez forte hum Pirata Mouro, que 
nos deu grande trabalho: na India. 
O feunome era Cunhale Marcă, 
& femelhante'o da Fortaleía que 
neíte lugar fundou. As fahidas que 
fazia, erão infeltações diabolicas , 
fendo o fewprincipal intuito perfe+ 
guit à Religiad Catholica, a quem 
defejava extinêa, & delterrada do 
Oriente. Era tyranno tão cruelii- 
mo; que por-mais fangue que ef 
gottafle aos innocentes, nunca fe 
deu por fatisfeyto de fangue. Não 
poderemos elcrever quantos mar- 
tyrizou , &: particularmente dos 
noflos Frades, com quem-era mais 
refinado o fen odio por 'ter noticia 
do zelo, com que dilatavão a Fé de 
Chriíto. Dentro da fua Fortalefa 
mandou matar com exquifitos tor- 
mentos a hum “delles , cujo nome 
não anda na memoria dos homens, 
mas eftarà no livro dos efcolhidos 
de Deos. Fr.Franciíco, chamado o 
Gallego, toy levado à fua Mefqui- 
ta; na qual lhe cortârão a cabeça. 
Er.Gafpas da Cruz padeceu innu- 
meraveis trabalhos ; porque de ho- 
ra em hora lhe rafgavão o corpo 


; com açoutes, & trazião à praya cô 


os alfanges preparados para lhe ti- 
tratem a vida: porém elle vitupe- 
rando feus intentos,os defengana- 
va que não fe havia de fazer Mou- 
ro , porque havia fempre de perfe- 
verar Chriftão ; nem lhe procura- 
ria refgate, porque profeçava po- 
breia,& juntamente porque tinha 
a origem, fundamento, & feguran- 
ga dasuas felicidades nos horro- 


res,& afperefas do cattiveyro; aon- 
de defejava commerciar as delícias 
da Gloria com o preço dos'traba- 
lhos ; do fangue, & ainda da. pro- 
pria vida. Sabendo deftas cruelda- 
des feu pay, que ahítia em Goa,fe- 
cretamente tratoudeo relgatar, & 
os Mouros por não perderem oin- 
terefle às pancadas o lançãrão da 
Fortalela. no ED e 

: 932: Honroutambem os:car- 
ceres defte Tyrannoo P. Fr. Fran- 
cifco Baptilta ; porém Deos;,a quê 
elle amava com exceÃlo, deva en- 
tender que fempre efteve na fua 
companhia, & como-amigo iver- 


anguítias,& adveríidades. Foy ho- 
mem de não vulgar efpirito ; muy- 
to devoto, & igualmente contem- 
plativo. Com tão grande vehemé- 
cia lhe ardia repetidas vefes o co- 
ração no amor de Deos, & de tal 
forte fe ateavão em feu peyto as 
chammas daquelle foberano 'in- 
cendio, que nem com pannos mo~ 
lhados o podia refrigerar : até que 
vierãoa entender que efte fogo fe- 


ria o da esfera da Caridade , que Cane. 8.7. 


nað fe extingue comos mananciaes 
das fontes, & enchentes das agoas. 
Sendo cattivo no mar, quando fe 
vio comas mãos prefas atras,& pi- 
zado dos pés dos Mouros , o cora- 
ção não lhe cabia comalvoroço no 
ambito do peyto , parecendolhe 
que não eftava muyto diftante o 
trofeo do martyrio. Levado a Cu- 
nhale, moftrou que era hum paf- 
mo no amor do proximo. Efcolheu 
para fios grilhões mais pelados, & 


tigorolos, por deyxar aos cattivos 


com- 
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morte os achafle preparados, & 
não fofle o defcuy do impedimento 
de hbãa boafortuna. Procuronlhes 
o fefgate cô intento de fegurar tuas 
almas, principalmente as de muy- 
tos, que entre os pavores deite cat- 
tiveyro diabolico podião arrifcar 
a propria falvação -a troco de híia 
liberdade laftimofa. Porém no que 
tocava à fua peffoa,elereveu ao Vi- 
ce-Rey;Bifpo de Cochim ; & Cul- 
todio da Ordem,que não trataflem 
de refgate,porque neíte calabouço 
eltava mais perto do Ceo, & nelle 
tinha fepultura muyto honrada. 
933: Os Mouros que preten- 
dião lucros, defefperavão com efta 
fua refolução, & fatisfazião a cole- 
ra» tratando-o com repetidas inju- 
rias, & crueldades. O Padre dizia 
que fo lhes podia pagar com a pré- 
gação, & que deita forte lhes dava 
mais que todos ; & foltando a lin- 
gua nofervor doefpirito, lhes pu- 
nha patentes todas as fuasignoran- 
cias , condenando as fuperítições, 
enganos, & erros abominaveis em 
que vivião. A remuneração era im 
mediatamente hum chuveyro de 
bofetadas : arrancavãolhe logo os 
cabellos da barba, & faziáolhe ou- 
trasionominias tão crueis; que a 
ferem executadas por fatisfação de 
hum crime atroz,ainda a Juítiça fe 
daria por queyxofa da vingança. 
Mas então erão mais fervorolas as 
fias ralões,& doutrinas; pelo que 
envergonhados vierad a fugir del- 
le ;8 tambem porque Deos mof- 
trava com evidencia que o tinha 
H. Parte. 


rannias- infolentes gritou hum 
Portuguez movido de. compaya 
xao: O Virgem May de Deos, co- 


mo naô feccais effe braço, que magõa 


orvoljo fervo? No meimo ponto 


“Jhe deu nellehuma dor taô vehes 


mente , que por efpaço de trinta 
horas efteve'o Mouro em conti* 
nuos gritos ; fem comer,nem dor- 
mit; nem teve outro remedio, fea 
nað pedirlhe perdað, & que rogaf- 
fea Deos por elle. Ficou {0 no cat- 
tiveyro, & confiderando em como 
eftava ociolo, porqueos Mouros 
naõ o queriãô ouvir, & menos con- 
verteríe, encommendou à Virgem 
purifima Mãy de Deos que orde- 
naffe de fua peíloa o que fofle de 


mayor ferviço de feu Filho Unige- 


nito: Pafladas poucas noytes lhe 
cahirao os grilhões dos pés repen- 
tinamente.; & a porta fe abrio; pe- 
loque conhecendo a vontade Di- 
vina, dirigio os paflos à praya, & 
em tempo breviflimo fe achou na 
Cidade de Cochim. De que modo 
foy,naô o fabia dizer. “Logo trata- 
remos de fua morte. 

934 Intentouo Vice-Rey D. 
Franciíco da Gama defcobrir efta 
fera, & lançar fogo ao domiçilio 
em que ferecolhia, & fortificava ; 
para cujo effeyto enviou no anno 
de 1598. huma Armada fufficien- 
te, que fe fora mais ditofa,tudo po- 
dia concluir: Porém permitindo 
Deos que os Portuguezes nao des 
fembarcafiem com ordem,poucos 
a poucos “os foraô degollando “os 
Mouros. “O Padre Frey Francifco 

Yyij Bap- 
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Baptifta; dequem a fima falâmos;, 
coma Imagê de Chrifto nas mãos 
osandava unindo, & confortando, 
até que o divertio ha bala, a qual 
the quebrou hum braço ao Santo 
Crucifixo. Efte foy para elle o cafo 
de mayor afflicçao, & anguítia, & 
antes quizera perder mil vidas,que 
ver offendido o fimulacro do {eu 
Deos. Naô lhe cabia no peyto a 
dor. Gritava dizendo com vozes 
defmedidas : 4h Cavalleyros de 
Chrifto, vinga efla offenfa,que fi- 
zerað ao vofjo Deos os mayores ini: 
migos de fen nome. Abraçava-o ef- 
treytamente comfigo , desfazen- 
do-leem lagtymas, & proferindo 
muytas ternuras devotas pelo ver 
naquelle eftado , até que chegan- 
do os Mouros à melma eltancia ,o 
fizerao em retalhos. Delta {orte 
alcançou no exercito a ventura,que 
naõ pode confeguir no cartiveyro. 

935  Refoluto o prudente Vi- 
ce-Rey emreparar efta perda, no 
anno feguinte: apreftou outra Ar: 
mada, que teve melhor fortuna em 
levar por Capitaô Andrè Furtado 
de Mendoça, filho da boa forte, & 
pay do esforço militar. "Tanto que 
teve noticia das proefas,que ellehia 
obrando, envionlhe hum foccorro 
de Soldados: com tres Padres da 
nofla Ordem, os quaes lhe fervião 
de conhecida utilidade. O Padre 
Fr. Antonio do Rofario Definidor 
da Cuftodia, ficou-fe em Cananor 
para curar dos feridos, que man- 
davaô da pendencia.Os Padres Fr. 
Damiao da Afcenfaô , & Er.Diogo 
Homem introdufirad-fe na mayor 


força do conflicto, ( depois de ha- 


= 
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verem confortado aos Soldados cô 
os Sacramentos) & aqui os gover- 
navaó da parte de Chrifto debay- 
xo da bandeyra de fua Cruz facro- 
fanta, com o que fe fizeraô partici- 
pantes da vittoria. Rendeu-fe o Pi- 
rata; & quando André Furtado 
queria entregarfe delle ,foy tal o 
feu alvoroço , que nað reparou no 
defpenhode hãa grande cava, em 
que fe hia lançando, fe o Padre Fr. 
Diogo nað o fuftentãra por hum 
braço. Aténelte particular lhe fer- 
vio de'conveniencia a companhia 
dos Padres. Levaraô o Cunhale a 
Goa, & là o efquartejàrað, para q 
fe fartafle com o fangue proprio, 
pois naĝo fatisfazia o fangue alhe- 
yo. 


a e a e e ea pm 


CAPITULO XIV. 


Nos mares do Malavar mataõ os 
infisis a muntos Religiofos , 
outros afiftema Chrifian- 
dade na Cofta da 
Pefcaria. 


936 "E"! Remião todos os Mou- 
“À ros dalndia de ouvirem 

nas batalhas as vozes dos Frades de 
S.Erancifco ; porá ordinariamente 
experimétavad ĝos feus clamores 
erað caufade muytas vittorias il- 
lnftres; depois de o fer a afiftenciá 
do braço Divino. Masa infidelida- 
de, que naô reconhecia a Deos pot 
Senhor dos exercitos , às exhorta- 
çõesdos Religiolos attribuhia to- 
dos os alétos dos noflosSoldados; & 
tao perfiltéteseltavad nelte parecer 
srt IR que 
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Anno guelo a elles fé dirigia o primeyro 


impulfo, & furia da fua vingança. 
O mar dos Malavares foy o princi- 
pal theatro della, fendo repetidas 
velesrubricado com o fangue de 
muytos Martyres. Matárao pri- 
meyramente a dous Frades, cujos 
nomes efcondeu a negligencia dos 
antigos; mas ainda exifte a fama 
do feu tormento, que foraô cutil- 
ladas, & lançadas ;em occafiað q 
vinha de S.Thome para Goa. De- 
pois de fer atraveflado muytas ve- 
fes com lanças, degollârao ao Ir- 
mað Frey Joaô;Corilta de Ordens 
menores, que de Ceylaô fazia via- 
gem para Cochim. “Tambem pa- 
deceu às fuás mãos ha morte cru- 
eliflima de feridas,& pancadas o P. 
Fr.Eftevaô, que de Goa navegava 
para a mefma Cidade. Em outra 
occafiao fizerad em poítas muyto 
miudas ao P., Fr. Paulo de Tentu- 
gal,eftando elle de joelhos com hū 
Crucifixo nos braços. | 

937 Navegando para Goa ou- 
tro Corifta Diâcono , em o mar 
aonde os Pagãos o tomàraô,& de- 
pois em terra foy tratado cô gran- 
diílimas promeflas de eftimações, 
& dadivas, fe arrenegafle da Fé de 
Chrifto: & porque viaô nelle grã- 
de repugnancia, o levàrað a hum 
Pagode, conftrangendo-o a que 
adoraffe o idolo. O fervo de Deos 
no mefmo paflo em que o convida- 
vað para a idolatria ; foltou a voz; 
condenou feus erros abominaveis ; 


& incitando-os a abraçar a Reli-. 


giaô Catholica,lhes expunha com 

clarefa celeítial os myíterios da 

nofla Redempção. Mas os infieis 
HI. Parte. 


vendo-otão remoto do feu intêto, 
pot fazerem lifonja ao idolo ; cor- 
tarada cabeça ao Martyr. Porêm 
fe o diminuirao na eftatura,Deos a 
augmentaria na Gloria cô agigan- 
tados favores em remuneração da 
invencibilidade,& premio da tole= 
rancia. Com femelhante fervor cõa 
tortava a hum menino da fua coma 
panhia, q neíta occafiao lhe guar- 
dava o Breviario, & foy tao conf 
tante o innocente,que de boa von- 
tade deu a vida pela conhitao da 
Ley Evangelica ; & com o mefmo 
genero de tormento. o> o | 
938 Muyto grandes inftácias 
fizerao os Mouros, & por ventura 
femelhantes promeflas ão P: Frey 
Martinho da Guarda, mas forao 
infruttuolas todas as fuas induf 
trias. Naô he efte o que morreu em 
Ceylao; mas outro differente na 
pefloa ; ainda que parecido em o 
nome.Diziaô-lhe que feria feu Ca- 
ciz.Refpondeu que o coraçað Ca- 
tholico naõ era taô bayxo, nem ti- 
nha taô poucos brios, que fe ani- 
quilaffe a fer Sacerdote do feu Pro< 
Exa infame: que elle oera do ver- 
dadeyro Deos Autor da vida,& re= 
munerador das boas obras. Aqui 
ajuntou algãas abominações da ley 
de Mafoma, reprovando-as com 
ardente efpirito, que o Divino lhe 
adminiftrava, & coltuma adminif- 
trar em femelhãtes emprefas. Ray- 
vofos os Mahometanos, logo alli o 
fizerad em pedaços. Os Padres Fr, 
Joaô de Elvas,& Fr.Sixto tambem 
toraô alanceados dos Mouros.O P: 
Fr.Gafpar da Cruz feu: cõpanheya 
ro;foy levado vivo à Fortalefa do 
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Cunhale,aonde padeceu o'que ha- 
vemos efcritto.: Vinha com elles 
hum menino da fua efcola, &-tam- 
bem Hum famulo do: feu' ferviço, 
por nome Joa0,0s quaes vendo alãs 
ceados os Padres,clamavad q tam 
bemeraô Chriftãos, &'às lançadas 
defejavaô morrer pela Féde Chrif 


“torOs Mouros feencolerizaraod dé 


maneyra, que a cada hum delles 
dera morte cruelilima com: vas 
rios tormentos,& -muytos vapares; 
Defte modo transformados com a 


- Graçade Deos Aquelles: que erað 


leões pela confiffaóida Fé, morrê- 
rað como-cordeyros pela fua con- 
Algas: 104 comolfão rash 

939 Paffando efta-Colta do 
Malavar, que fenece no Cabo "dé 
Comori; vay continuando: outra; 
aonde nos tempos antigos fe pelca: 
vao muytas perolas, & por.efle ref> 
peyroainda hoje fe chama Cofta 
da Pefcarta: Os Mouros tomàrað 
elte commercio: aos naturaes da 
terra, que erað Gentios, moleltan* 
do-oscomtantas extorções , que 
apertados damiferia, vierad bulcar 
o Deos dos Portuguezes, prometi 
tendo que fe fariaô Chriltãos, fe 
elles/os quizeflem amparar ; & exis 
mir do-cattiveyro-dos Mouros: EfL 
te confelho lhes deu hum filho de 
S.Francifco nadevoçad, & amor; 
Era de nação Malavar ; por nome 
1).J036 da Cruz: ;& fobrinho dà- 
quelle: famofo -Jogue Miguel de 
Santa Matia, osquaes ambos con- 
vertu, & baptizou juntamente o 
veneravel Padre' Er. Henrique de 
Coimbra naGidade dé Calecuth. 


Na faá execução interveyo: com. 


k pil à 
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ardetifimo zelo o-P. Miguel Vas; 
Vigario Géral na India ; que tam- 
bem foy/em pefloa compor: elta 
Chriftandade.Levou Clerigos côs 
figo; para E oajudaflem, & da 
parte da nofia Ordem toy oP.Fr. 


“AAntoniódo Padraô, aquelle excel: 


lentifimo O perario-da cultara-do 
Senhor; com outros Religiofos.Os 
Paravis erao muytos; ( aflvfe-cha- 
nad) & houve trabalho grande na 
fia inftrucção. Baptizâraõ defta 
vez mais'de quarenta mil pefloas ; 
& voltando para Cochim o Viga- 
fio Géral paffados eltes Baptilmos, 
os noffos Padres ficarão continaã- 
do com a cteaçadide todos: Daqui 
ficou entre nòs oeftylo deeleger 
particular Commiffário ; o qual tia 


vefle cuydado do aproveytamento - 


deltes Chriltãos, & era o maisque 
fe podia fazer. EA 930 
-gfo “ Comítudo alguns Autos 
res dë mais, ou menos refpeyto,pot 
tal modo encarecema falta de Mi 
niftros néfta gente que he forçofo 
ápplicar álgum lenitivo 40 Teu ti- 
gor. Confeçao primeyramente q 
já tinhamos domicilio" na. India: 
quarenta & dous annos-primeyro 
que nenhãa Religiao lhe damos 
nós de alviçaras da propofta , & dé 
barato: finco Conventos em Goa; 
Cochim,Coulaó, Cananor, & Ba- 
Caim, com muytas Refidencias; 
Mas'idizem que impedidos os nof- 
fòs Padres com outras occupações; 
nað podiaó tambem acodir à efta: 


Refpondemos que muyto’ favor 


nos fázemi em nað dizerem que 


eftavad ociolos : mas queriamos | 


faber quem lhes deu autoridade 
9/45 44H narã 


o 
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1500. tantas; fundadas todas nacaridade do-os. E 


do Ceo; que acodiamosna-fórma 
que havemos relatado , -& adiante 
veremos. Diz o“ Autor de'hum li 
vrinho, que todos fugiad daquella 
terra. Naô he pequeno abono: fu- 
girem osFrades-de S. Francifco da 
terra das perolas. Mas quem: lhe 
diflea elle: que: deyxàrao de aco: 
dir ao bem daquellasalmas you -g 
haviaó de faltar a efte minifterio, 
taô agradavel a Deos:, por temeré 
aelterilidade daterra é AM feria,fe 


os Frades Fráncilcanos viverad de. 


rendas;mas elles q não as pofluem, 
& paflaô comas efmolas que thes 
dao os Rieis, que reparo podiad fa- 
zer fobreos frurtos: da terra efpe- 
cialmenteaquelles que tinhad fó- 
mente cuydadosde cultivar 'os do 
Ceo? Menos 'temeriao os tigores 
do tempo, quando naõ fe intimida- 


vaô de perderenvas vidas. Se elles 


nenhum'reparo faziaó em fe intro- 
dufirem por efte mefmo reípeyto, 


go das bombardas; como haviaõ 
de fugit dos calores do Sol da Cof. 
ta da Pelcaria? Bulque quê ocrea. 
Contente com efte feu parecér,en- 
carece delampato,dizendo : Oue 
efta vinha do Senhor efiava tornada 
mato por falta de bons trabalhado- 
res ; EP que eftes pobres homens naô 
tinhaô Mefire,nem Sacerdote que os 
enfinafle. Ao querefpondemos, q 
nad eltavaõ de todo defamparados, 
& nad fômente na Quarefma; co 
mo outros elcreverão, mas tam- 
bem pelo difcurfo do anno os nof 
{fos Padres lhes alhftiao muytas vet 


941 - Mais encatecido pode pa- 
recer quem difle que em Portugal 
neffe "tempo nas havia Tupeytos 
baftantes para acodir à efta neceffi- 
dade; porq às Jós erad pou- 
cos,& o Reyi naô podia efcufal- 
los. Deyxamos o ornato do hyper- 
bole, & pera htamos fë haveria 
eri alosta Religiao pelfoa' que foffe 
qualificada” Das outras entende: 
mos que cadá lia ha de acodir pe. 
lo feu credito; 8& com avaltadifh 
mos fundamentos Aini múytos 
tinha offerecido em quarenta g 


dous arinos; &e'com tanta frequent 


cia, nað ficou exhaufta: Teve em 
fia cafa as letras, Se a mefma Uni 
verfidadeno tocante'às'Efcolas da 
faprada'Theologia; que enfinavad 
osnoflos Frades pör conta do mef 
mo Reynos fofecia no'tigor da 
Obfervanciá, com findes” illuftrés 


de muyta fantidade, 82n46 podias . 
- faltarlhe talentos proporcionados. 
aff; nomar,comonaterra , pelo fo. 


Mas deyxando exaggerações rhez 


de Deos eftavá dar Miniltros a élta 
faa Chriftandade : & fe'depois eles 
geu os que fora de few benepláci- 


toà forte de Mathias nad deslúzio ` 
a perfey ça de Jofeph:Pelo tempo 46.1.26. 


adiante nos chamãraó-para findar 
Cafa em a Villa de Turucorim ; å 


hea principal delta Cofta,8 fervio . 


degrande convenienciá na paffa> 
gem dos Padres de Goa para Cey- 
laô, para onde dirigimos agora o 
nofio difcurto. : sötnos fida 
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CAPITULO XV... 


Entrad os noflos Padres na Ilha de - 


Ceylaŭ acude lhes fuccedem di- 
verfas fortunas ; É reduzem: a 
Deos innumeraveis almas. 


942 E efta hña das Ilhas no- 
É À À taveis do Oriente: muy» 
tofertil, & igualmente deliciola, 
Eftà lançada defronté do Cabo de 
Comori em diftancia: de dezafleis 
legoas ; nas, quaeso mar comeu a 
terra, como dizem, eltando de'añ- 
tes unida à -colta-firme.. Tem de 
circunferencia: cento 8 fincoenta 
legoas, quarêta & quatro de largo, 
& fettenta & oyto de comprido, 
metidas todas em figurá ovada. Os 
naturaes {a6 Gentios,& chamados 
oéralmente Chingalàs- por occa- 


fiaô dos Chinas , que vivendo algi 


tempo neíta Ilha, moravao de, or- 
dinario junto ao porto de Gale. Tê 
aire Reys principaes;& podero- 
fos, que fe nomeaô de Cota, Ceyta- 
vaca, Candia; l? Fafanapataõ, O 
primeyro he juntamente Empera. 
dor dos oútros. Osmais fenhorios 
propriamête nað faô Reynos,pofto 
q tambem lhes daô effe titulo.Foy 
defcuberta no anno de 1505. &no 
de 1518.fundarad os Portuguezes 
a Fortalefa de Columbo , do qual 
tempo por diante os Frades Fran- 
cifcanos fe forao introdufindo com 
a prégaçaô do Evâgelho. No peii 
cipio encontrou dificultofiflimos 
obítaculos : porém correndo osan- 
nos, os mefmọs Reys que lhe pu- 


da Ordem de S.Francifco, 

nhaô impedimento ;pelo interefle 
de terem da fua parte o favor Por- 
tugueza Íolicitavad , & com aper- 
tadas inftancias aos: nolos- Reli- 
giofos;dos quaes meteraô em gran- 
dės tribulações. | | 

943 No Reyno de Cota havia 
acontecido,que tres irmãos, fofrč- 
do mal a dilaçaô-de reynar; em 
quanto o Rey vivia; (ou fofle feu 
pay; ou tio, ou feu avo,iflo naô nos 
importa ) todos tres fe conjurârad 
em lhe tirarem a vida,8c repartir o 
Imperio. ' Bonezabago: ficou no 
Reyno de Cota. A Madune Padar 
coube-o Reyno de Ceytavaca. O 
terceyro nað fe logrou muyto të- 
po ;: & eítes empre andâtaô em 
guerra viva por ambiçao do, Ma- 
dune; queafpirava ao fenhorio de 
tudo.Pelo que Bonezabago procu- 
rou ofavor dos Portuguefes; & pa- 
raosobrigar,fingio q defejava fer 
Catholico, & juntamente eftender 
a Fé por todo o feu Imperio, pedin- 
do paraiflo mais Frades da noffa 
Ordem, dos que jà difcorriad por 
elleoccupados na mefma emprefa, 
Com efta noticia el-Rey D. Joao 
HI,no anno de 1540. lhe enviou 
feis Padres delta Provincia, todos 
Letrados,& grádes fervos de Deos, 
hum dos quaes era o veneravel Pa- 
dre Fr. Joao de Villa do Conde,ex- 
cellente Prégador , & Prelado dos 
mais. 

944 Chegãdoa Ceylaó,achon 
as coufas em muyto differente ef- 
tado; porque o Rey perfiftia prefo 
à idolatria com o grilhaô forte de 
hõa grande cegueyra, & naô quiz 
recebera Fé de Chrifto, Aperta- 
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tas,& a tudo refpondia que naô era 
honra fua deyxar a ley em que fora 
creado.: O Padre oconvencia , & a 
todos os feus Doutores em frequê- 
tes difputas, mas elle nað fe dobra- 
va. Pediolhe com grande fé,& fer- 
vorde efpirito.; que o deyxafle en- 
trar com algum dos feus Letrados 
em híia fogueyra, ouno rio; aonde 
andavao os lagartos,que coftumad 
devorar gente, debayxo de: condi- 
çaô, que feguiria a ley daquelle q 
ficafle illefo,& vivo. Poremo Rey 
defgraçado, por evitar confuíões 
mayores, naô lhe deu licença; an. 
tes pretendendo tapar a bocca ao 
Prégador Evangelico ,o convidou 
com certa quantia de dinheyrosto- 
mando por pretexto a neceilidade 
da fuftentaçao ; mas elleregeytan- 
doa offerta , refponden que nað 
hia de tað longe bufcar as riquefas 
da terra, fenaô almas para Deos, & 
a fua principalmente. 

945 Era efte Padre Apoftoli- 
cona vida,& todo fe defvelava em 
favor da Chriltandade , por cujo 
refpeyto navegou de Pormgal a 
Ceylaô , & padecendo no mar in- 
numeraveis trabalhos , fez volta à 
Lisboa fobre o'mefmo negocio. 
"Totnando outra vez acabou com 
efte Rey obftinado , que mandafle 


dous (Principes feus filhos a Goa, 


aonde nòsos baptizimos, & elles 
brevemente falecerao , mas nunca 
pode inclinarlhe o coraçao para 
tomar o jugo fuave da Ley de 
Chrifto. Pelo que,como ingrato às 
infpirações , & confelhos do Ceo, 
acabou miferavelmente paflado de 


hía bala,que por defaftre lhetirou 
a vida. E pofto que deu licençaao 
P.Fr.Joaô, para que os noflosRe- 
ligiolos pudeflem prégar , erað co 
tudo tântas as fuas iras contra quê 
recebia o Baptilmo, que a Chriltã- 
dade no feu tempo caminhava cô 
paflos muy vagarofos. 

946 Depois de fua morte cos 
meçou à levantar a cabeça com o 
favor , & exemplode feu neto D, 


Joað Parea Pandar,que lhe fuc- . 


cedeu no throno. E pofto que di- 
latou o Baptifimo, em quanto fua- 
vizava efta delibetaçaô, inclinan- 
do a ellaa vontade de feus vaffal- 
los, que tomados de repente occa- 
fionariad algúas perturbações; en- 
tre tanto offereceu hum feu primo; 
quenostibeminítruimos, & bap- 
tizâmos, & depois de vir a Portu- 
gal, voltou para a India, aonde fa- 
leceu, & eftã fepultado em o noflo 
Convento de S.Franciíco de Goa. 
Andando mais o tempo, baptizou 
omefmo P.Fr. Joad, nað fo a efte 
Rey, mas a Rainha fua mulher , å 
tomou o nome de D.Catharina; 
muytos dos Grandes da fua Corte, 
todas as Damas do Paço, & tanta 
copia de povo na Cidade, & fora 
della, que os baptizados fe conta- 
vað por milhares. Dentro de pou- 
cos mefes em termo de trinta le. 
goas levantou doze Igrejas, aonde 
com feus companheyros de dia, 
& de noyte, fem tomarem ha ho- 
ra de defcanço, cultivavão,& rega. 
vão com os fantos Sacramentos 
eftas novas plantas,que depois en- 
cherãotodo o ambito da Ilha. De 
mais difto baptizâmos em Goa o 

? feu 
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{feu Camareyro mòr , que teve por 
nome D.Francifco Barrero.. º 
947 Foy elte Rey .devCota; 
Emperador de: Ceylão zina Fé, & 
piedade hum dos ei nas Princi 
es do Mundo ; pelo que fempre o 
Madune, & feu filho o Raju Pan- 
dar otrouxerão per feguido por lhe 
tirarem o Reyno; & Imperio da 
Hhav& depois de fer Chriftão; 
crefceu o odio;-& tomou Mais fo- 
go a tyrannia; mas nunca asaf- 
ficções, & milerias o puderão fe- 
parar do amor de Deos,& devoção 
dos Frades de S:Francifco. Sempr e 
os eftimou como a pays na protec- 
ção, & doutrina; & ellesio trata- 
vão como filho; tolerando por feu 
reípeyto na occafião: das guerras 
innumeraveis trabalhos, “perennes 
fuítos, apertadillimos cetcos,& de: 
fefperadas fomes. Comeítas ,. & 
outras experiencias fazia dos nofl 
{os Padres tal confiança pque- pre: 
tendendo ter Procuradores fiéis a 
fua pefloa diante do Papa;no Rey- 
no,& na India, nomeou em Roma 
o Miniftro Géral da nofla Ordem; 
em Lisboa o Provincial defta nof: 
fa Provincia; & na India o Cuftos 
dio , o Commiflário de Ceylão; & 
Guardião de Columbo, cô outros 
Religiofos. Por eítes dino Pro 
curadores tratava das noffas utili> 
dades; & o principal negocio “que 
dahora a em Roma, forão 
muytas Indulgencias,8 favores ef. 
pirituaes para os Padres que trata: 
vão defta fua -Chrilftandade. Efe 
era neceffario dar a faber pelo Mū 
do odeu zelo,virtude, ê&cimmenfo 
trabalho, choviao as cartas, & cers 
, 


tidões; que mandava a diveríos 


Principes. (Quandovio que fizias 


mos Collegios, paranelles enfinar 
a ler,efcrever, bons coltumes ; & a 
Doutrina Chriftã aos meninos or- 
fãos, & a outros moços da terrasto- 
das as rendas que eftavão deltinar 
das para os Pagodes applicou aef- 
tes Seminarios, ê& não montavão 
tão pouco; que o Eitado da India 
deyxafle de cobiçallas. Finalmente 
afli como: lhe pedirão os noflos 
Frades que, pois não tinha fuccef- 
for, nomeaffe nofeu Reyno,& Im- 
perio aos Reys de Portugal; do 
mefmo modo o fez com muyto 
golto;8eboa vontade. 

948 ooProfeguindo com efta Gi 
renidade o eftado 'Catholico:no 
Imperio, & Reynode Cota; tãtas, 
& tão rigoro(as tormentas fe levã- 
târão, que fe vio quafi de todo nau- 
fragante entre os naturaes da terra. 
Quemayor, & mais formidavel 
perfeguição lhe podia fucceder, do 
que 'lhe'fez o 'pay defte mefmo 
Rey; pornome Tribuli Pandar?O 
Capitão de Columbo o tinha-re- 
clufo em hia torre, (febem; ou 
mal, a Deos daria eflas contas ) & 


Gissa que osnoffos Padres; fem 


lhe pedirem licença, o havião bip: 
tizado, lhe apertou a prifaô. Não 
foy muyto acertada efta ultiíma 
cautela, porque defefperado com 
as oppreflões, tratou da fuga; & 
vendo-fe livre; qual: touro feroz, 


dos eftimulos do corro,começou a 


fazer notaveis extorções,vingando 
agpravos proprios: com offenfas 
da Mageftade Divina. Negowa de 
Chrifto, quehavia proteftado no 

Bap- 
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Baptifmo , períeguio os Catholi- 
cos, queymouas noflas Igréjas ; ti 
roua vida a quantos Religiolos en- 
controu ; & poltoque não lhe: fa- 
bemos o numero, he certo que fo- 
rão muytos.No anno de 1556. cor- 
reu efta tempeltade,& então o ma- 
tou, por fe lograr de feus thefouros 
el-Rey de Jafanapatão. Que de 


aby mos fe derivão de húa defor- 


dem ! 

949 Porem as outras calami- 
dades que moveu o Madune , & cô 
elleo Raju feu filho, & fuccefor 
no Reyno de Ceytavaca,embrave- 
cédo-fe mais pelosannos de 1562. 
forão muyto importunas, & durà- 
rão largo tempo. Sinco vefes nos 
cercirão a Fortalefa de Columbo, 
& a Cidade de Cota, & tão aper- 
tadamente, que famintos os noflos 
Soldados,depois de terem comido 
elefantes, cavallos, cães; & todo o 
genero de brutos q achavão,que- 
rião matar a fome com carne hu- 
mana dos inimigos, fe o P. Fr. Si- 
mão de Nazareth não impedira 
tão grande brutalidade. Neftes 
apertos (empre fe virão os Frades 
Francifcanosem os mayores peri- 
gos. Ha vez faindo os Portugue- 
zes a rebater a furia dos contrarios, 
dos quaestiverão vittoria , deyxà- 
rionocampomortos pela conhf-. 
faoda Fé dous Religiofos muyto 
graves: Fr. Luis do Amaralalan- 
ceado, & Fr. Martinho da Guarda, 
fegundo do nome, que foy arrafta- 
do a hum elefante. Os Malavares 
que difcorrião nefle tempo. pela 
cofta em foccorro do Madune, to- 
márão hum Frade Leygo, 9 vinha 


para Sacriftão do noflo Convento 
de Columbo; & levado a Negums 
bo lhe derão morte: cruelifima. 
Em outro choque dos Portugue- 
zes com a gente do Rajú nas var- 
zeas de Calane, começando elles a 
perverter a forma em rafaô doim- 
peto que os opprimia, o P.Fr. João 
Calvo tomou hum Crucifixo nas 
mãos,& da parte defte Senhor mã- 


“dou aos elefantes que mais não 


profeguillem com os eftragos. Ca- 
fo admirando! Ficarão os brutos 
immoveis:à impullos da virtude 
Divina, & os Gentios tão pafma- 
dos cô anovidade, que os noflos ti- 
veraô lugar para fe retirarem da 
fua furia. 

950 -< No cerco grande de Co- 
tatinha feyto maravilhas o P.Fr. 
Simaô de Nazareth, que jà deyxa- 
mos nomeado: confortou os Sol- 
dados, acodio a muytos paffos pe- 
rigofos ,-compos grandes difcor- 
dias, teve mão em alguns defefpe- 
rados, para que não fe paffaffem à 
parte do inimigo; & bem podemos 
dizer que cô eftas , & outras muy- 
tasdiligencias fegurou a Cidade.O 
Rajù quiz defviarlhe o rio que a 
cinge quafi toda, para que pofta em 
fecco ficafle a fua invafao mais fa- 
cil. Mas o P. Fr. Simão embarcan- 
do-fe com fincoenta Soldados; lhe 
foy defmanchar todos os feus in- 
tentos. Nefte cafo manifeftamente 
o cobrio Deos com> o efcudo , -& 
manto da fua Mifericordia. Levana 
tou-fe hum nevoeyro efcuro ; que 
efcondendo a embarcação,deyxou 
patente a praya ; pelo que elles er- 
ravão os tiros, & os noílos os acer: 

“tavão, 
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tavão;do que refultouimpedirle:a dåvão: livres acodihdo a todas :ás 


obra;& haver entre” os Gentios hu 
merola mortandade. 15) o! od 
-51951 0O Fyrannoenveftio com 
hum terribel áflalto pelospaffo éra 
Cidade tinhaenxuto;& já fe confr= 
derava fenhordo srrofeo; mas aco: 
dindo o mefmo-Padre FrSimão de 
Nazareth; julgado porSanto nã 
opinião de todos; & o Ps Fr.-Lucas 
com outros Religiofos:; todos elles 
com Cruzes o & Crucifixos nas 
mãos:, tão fortemente pelejiriocô 
as exhortações, queo Rajibfoy-ex 
pulfado,deyxando-noso tampo li 
vie:para celebrar avittoria. Cuf 
tou-nos porem vida deftes Reliz 
giofos, os quaes darião muytas por 
falvar aos Chriltãosdo/poder «dos 
Wnimigos de Deos: orya? coco 

952 Foy neceflarió fortificar 
a Cidade para Outros encontros fes 
melhantes : mas quemiteveella, é 
aajudafleneltetrabalho, fenivhã 
Frade de S;Franciíco: Rompeu pes 


lós inimigos; arrifcado a fer morto; 


ou prelo; atraveflou matos cheyos 
deelefantes,;8 mares coalhados de 
piratas ; negociou o foccorro ;& o 
trouxe brevemente, comque fico 
defcançada;8: muytoalegre. “Mas 
nós o não eltamos pela Tàd de efi 
quecer feunome,que'mérecia éters 
nizarfe. Sabemos porem que'em 
bum cerco de Columbo,poíto por 
efte mefimo Rajù;nem hum fomos 
mento tirãrao osnoflos Frades as 
armas das mãos.O: P. Frey Duarte 
Chanoca;;: Commiflario-da Ilha; 
com outros guardavão híia eftan- 
cia. O Guardião Fr. Luis da Con- 
cey ção, & Fr. Manoel de:Jefu an- 


partes: Porêm ifto ennos eramay> 


to ordinario; 8&2o Veremos no Reya 
no aonde agorapaílamos.: souno) 
0) 3UD OH RA QUILO 20(M2A 
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ca ele Reyno no interi. 
vo vdirordallha; techado- com: 
grandes montes, Glomoitrão quafi 


Inexpughavel; & fuppolto deuboa. 


entradiaos noflos Religiolos;qua- 
do lhe: conmmunicâraod os primeys 
rosrefplandores «da Ley dé Chrifh 
to, foy comtndo nelle muyto:-va- 
garofa a fua propagaçad: porq os 
Gentios'ao paílo «que fe refolvinô; 
receavão cair na andigiaçao del. 
Rey,que por efleteripo era Javira 
Pandar, 6 primeyro-que encontra: 
mos-de femelhante nome; nemp: 
parecéraô em publico, fenaó depois 
queo melmo Principe declarou :á 
tinha affeyçao particular à FéCa- 
tholica. Deu faculdade-aos noflos 
Padres;para q pudeflemdivulgar a 
fua doutrina por todo oambito-do 
Reyno pinas foy:- por muyto»bom 
preço; porque o fez: pelo grandè 
interelle que alcançava,loprando a 
amilade, '& foccorro dos Portu» 
guezes: Deftas devoções ha muy+ 
tas no Mundo, & dellas nao temos 
queefperar em pontos deJaguran- 
ça, poisnaô durao:mais que aquel> 
le tempo que permanece a propria 
con- 
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moftrow efte: Rey (tão vario nos 
propofitos, que difpondo-fe muy- 
tas vėles para baptizarfe, no mef- 
mo paflo fe esfriavasdefcul pando a 
tibiela com os receyos de incorrer 
na indignação do Madune,  perfe- 
guidor- acerrimo «dos Chriftãos. 
Pedio o Santo Baptifmo no annó 
de 1547. & por lhe fazerem mayor 
obfequio , lhe enviarão os noflos 
Prelados para eíte fim dous gran- 
des Religiolos ; que fe chamavão 
Fr.Pafcoal,& Fr. Gonfalo. Ambos 
forão recebidos com muytas de- 
monitrações de benevolencia,por- 
quenão fo os deyxou pregar den- 
tro da fua Corte; mas fazer nella 
hia Igreja, dedicada ao myfterio 
da purifhma Conceyção da Virgé 
Mãy de Deos. Aqui fe baptizarão 
copiofas almas ; porem como o Ja+ 
vira não concorreu com o feu ex- 
emplo, porque faltou à promefla, 
fufpendeu-fe a corrente das agoas 
Baptifmaes. | 

954 Segundavez nos persua. 
dio que eftava difpofto para- rece- 
ber a graça daquelle Sacramento, 
& lhe enviâmososmuyto Religio- 
fos Padres Fr. João Calvo, “& Frey 
Pedro da Magdalena, os quaes por 
efpaço de tres meles não puderão 
redufillo ao bom propofito,de que 
eftava mudado.Comelfte defenga- 
no voltàrZo para Goa, deyxâdo em 
feu lugar outros Frades que afhftif. 
femao aproveytamento dos Chril- 


. tãos da terra. Masna fua defpedida 


o meterão' em grandillima cofifu- 
faô, engeytando-lhe dinheyro que 
lhes dava para os gaftos: da-viage, 
8 W].Parte. 


547 
& outros mimos que lhes fazia : & 
confeçãdo elle que não podia dey- 
xarde fer muytofanta a Ley, em 
que havia gente defprefadora das 
riquefas do Mundo , nem afliaca- 
bou de converterfe.Melhor ventu- 
ta tivemos com el-Rey Mhelftana 
feu filho, q lhe fuccedeu no thro- 
no; porque fem aquellas dilatadas 
promeflas , & variedades conti- 
nuas o baptizâmos, & rrouxemos 
ao rebanho de Chrifto. Ficou tão 
firme em nofla Ley fagrada, que o 
peflimo Raji roubandolhe a: Cos 
roa, não teve forças para o apartar 
da Fé, masantescom ella intima- 
mente unido, faleceu nosbraços 
dos noflos Frades. ya 
955 Contraelte Rajù ou ra- 
vo da Chtriftandade: fe levantou 
como Reyno hum D. Francifco 
Vezugo, que não fez pouco fer- 
viçoa Deos em atalhar as fuas in- 
folencias,& impiedades.Com tudo 
os noflos Religiofos, que erão ami- 
gos de D.Filippe, por fer o herdey- 
ro mais forçofo, &cinclinado aos 
Portuguezes, trabalharão quanto 
lhes era poffivel por lhe entregar a 
Monarquia. Foraô com ellea Goa 
no anno de 1588, procurar o favor 
do Vice-Rey ,& ahi fe baptizou 
em o noffo Convento de:S. Fran. 
cifco,& com elle o Principe Dom 
João feu filho, Aconfelhãrão a am» 
bos á fizeflem doação do Reyno 
aos Reys de Portugal em cafo que 
não tivellem herdeyros; & quando 
com mão armada o hião meter de 
pofle,o Rey intruto, por medo; ou 
por virtude (& ferta hum dosamila- 
gres do Mundo) lha deu: pacifica- 
Zz 


mente, 
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mente. No tempo defte Monarca 
floreceu a Chriftandade , & jà efta- 
va murcha co os: eítios das tribula- 
ções pafladas. Baptizàrão logo os 
noflos Padres a fua mãy D.Maria,a 
Rainha D. Catharina fua mulher, 
& muytos Fidalgos de ligue Real. 
Os Padres Fr. Angelo, Fr.Frácifco 
do Oriente,& Fr. Duarte Chano- 
ca não fe fahirão da Corte : outros 
andavão prégando pelas aldeas; & 
por todasas partes era celebrado o 
fantifimo nome de Jefa Chrifto 
com plaufiveis demonftrações. 
956: Porém mayor delgraça 
podia fobrevir a elta vétura, & def: 
compor tão grande profperidade! 
Faleceu efte Rey em breve tépo;& 
polto q o Principe logo foy coroa- 
do,hú-feu vaflallo;q tibem fe cha- 
mava D, João; fe levantou contra 
Deos,8 contra elle,apoltatando da 
Fé,& ufurpádolhe o Reyno +Affo- 
loua Chriltidade; & nao fabemos 
fe ferião mais horrendas na Igreja 
as perfeguições de Juliano,q as def- 
te Apoltata em Candia. Os noflos 
Padres q fe achãraõ prefentes, reti- 
rarão o Principe para a Ilha deMa- 
nar, aonde agora o deyxamos até 
efcrever o Quinto Tomo defta O- 
bra, em oqual-havemos detratar 
do Convento de Telheyras junto 
a Lisboa ;o qual elle edificou ; & 
então faremos memoria do Princi- 
pe D.Filippe netodo Raji,a quem 
demos tâbem o fagrado Baptifmo. 
957: E quando(fe efperava q o 
Capitão Pedro Lopes de Soufa: no 
anno de t594. pudefle tomar vin- 
gançado atrevimêto,então foy elle 
mais exorbitante, & cahio fobre as 


noflas cabeças toda a indignação 
do inferno. O Capitao foy morto 
pelo'Tyrâno,deftruido o feu exer- 
cito, & os Padres:q nelle andàrão, 
padeceraô notaveis perfeguições. 
Fr.Simao da Luz,& Fr.Manoel Pe- 
reyra morrerão aliceados no cãpo. 
Fr.Francifco das Chagas,depois de 
lhe cortaré o nariz,foy morto a cu- 
tilladas. Fr.Francifco Contreyras, 
eftando muyto ferido , foy prefo a 
hűa eftaca, aonde efteve prégãdo, 
& confolando a feus cópanheyros 
no tormento,em quanto naô lhe ti- 
ràraða vida,Satodos os mais,paf- 
fando-os por varias partes cô rigo- 
rofiffmas lançadas. O V.Fr.Lucas 
Comiflario,& Prelado de todos os 
outros Frades neita Ilha, & Metre 
q havia fido delte perniciofo A pof. 
tata,appareceu diante delle em laf- 
timolo eftado,fé habito, porq logo 
lho defpiraó;retalhado cô muytos 
golpes;fem beyços,& fem nariz, & 
envolto no ma en fangue; mas 
muyto robuíto,& inteyro na forta- 
lefa do animo,cô a qual o reprehê. 
deu de fe lançar a perder arrenegã- 
do, & apoftatando da Fé , tendo-o 
elle inftruido na fua doutrina com 
muytas,& affe&tuofas advertécias. 
Porê o demonio q lhe tirou o juizo 
para nao entéder a verdade dellas, 


dhe endureceu o coraçaõ para exe- 


cutar horrorofos facrilegios.O pe 
mio q deu a efte vencravel Meitre, 


foy mádallo préder a hü pofte,ad- 
demorreu afleteado.Ficãraô vivos, 
mas cô os narizes cortados os do- 
us Padres Fr.Pedro de Chrifto; & 
Fr.Pedro de Lisboa,a quê o "T'yrã- 
no queria multiplicar as mortes cõ 

as 
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alimento mais: pancadas;& fobre 
eltas,& outras cotinuas afflicções, 
cíperavaô as do martyrio ultimo 
em vingança de fuftentarem na Fé 
co luas exhortaçõesaos outros pri 
fioneyros. Mas Deos por feusjuis 
zos ineffaveis fempre lhetiravara 
cutello da gargãta. Foy gradifhmo 
o zelo Gtiveraô nefte particular;ã 
tīto,ĝ muytas vefes regeytàrað a 
Hberdade,temendo que o pavor da 
morte fifefle naufragar aquellas al- 
mas no promôtorio dainfidelidade. 
958 No P.Fr.Pedro de Chrifto 
concorrèrað algiús cafos q parecem 
aflobros. Naô he admiraçao ficar 
elle no cãpo cô fette feridas pene- 
trátes,exhauíto todo de fangue, cô 
o nariz cortado,fé comer,nê beber 
por efpaço de tres dias;& ir bufcar 
o Tyranno; do qual nað efperava 
clemencia? Partio-fe para a Cida- 
de, & o Padre em feu feguimento; 
tað debil, &extenuado de forças, q 
gaftou finco dias no caminho ; o 
qual naô excedia a diftâcia de hãa 
legoa,& em todos elles naô teve hü 
fo boccado com q alentarfe : & cô 
todaseltas laftimas, ainda cõféçou 
a todos os feridos,& condenados à 
morte. Em taleftado o via6 , G os 
efcravos mais defprefiveis lhe che- 
garadadizer q naĝo moleftavað 
mais por naô mancharem as mãos. 
E q feria na Cidade,aonde lhe elta- 
vað prevenidas mayores tribula- 
ções? Elcaffamente lhe deyxàraő 
hū páno velho,cô q pudefle cobrir- 
(e, mas o cordaônuncao tirou da 
cinta. Muyto tépo paflou fem g al- 
HI.Parte. 


oña pefoa pudefle falar cô elle; nê 
havia liberdade para lhe darê ha 
elmola. Só hú Mouroem fegredo 
lhe acodia com hã pouco desarroz 
negro,q tirava da raçaô de hi cas 
vallo; q tinhaà fua conta.E faltido 
tâbem efta caridade nos tres dias q 
otiverao notroncoatado a húa cos 
luna cô duas bragas, entrava de fo- 
ra hãa gallinha,G punha hã ovoji 
to a elle,&elta era afua fuftetaçao. 

959 -Sépreandouarraftado de 
cadea em cadea,;merecendo coma 
fua tolerácia avultados premios; & 
quando o foltavaô , entaô prevenia 
a paciécia para mayores trabalhos. 
Hűa vez lhe ordenou o"Tyráiocô 
pena de morte,& oalgoz àilhargas 
á trabalhafle nas obras de húPagos 
de; o q nunca quiz fazer , pornaô 
andar no ferviço do demonio;a qué 
(e dedicava efte. netádo domicilio, 
Em outra occafiaô mandou q lhe 
cortaflé a mað direyta, porá elere: 
via aos Portuguezes o q fe pratica» 
va na fua Corte. Mas Deos embars 
gou todas eftas fétêças,& foy dido 
algú fimatátas tribulações por fua 
altifima Mifericordia. Adoeceu hű 
elefáte muyto eftimado do Rey, & 
nao fabiaô curallo todos os feus al- 
veytares, & feyticeyros q cõvocou 
para efle fim có grádes demonftra- 
ções deempenho : pelo q defejado 
efte fervo de Deos: meter em côfu+ 
(a0 aincredulidade,tocou o animal 
cô ocordad á trazia cingido,& iri- 
vocando a virtude foberana, de re- 
pête ficou o brutolivre doachaque, 
Por efteluccello,G occafionon gri- 
difimoabalo,começou o Apoftara 


aporlheos olhos cô algíia affabili- 


Lz1) dade, 
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dade; & feytas pazes cô os Portu- 
guezes,nas quaes foy medianeyro, 
poífto em fua liberdade , ficou cu- 
rando dos Chriltãos que afhítiad 
namefma Ilha. PERSYN- D OTG 





5'nCAPITBULO XVH: 
Continuaö asnoffastribulações, EP 
congdadosno Reynode Candta. 
960 Uccedeu a PedroLopes 
| S de Soufa nefta conquifta 
de “Candia o animofo Capitão D. 
Jeronymo de Azevedo, q cóvaria 
tórtuna côtinuou muytos annos, & 
fempre no feu exercitoandarão os 
noflos Padres cofeçando,& prégã- 
do. No de r611.fazédo hãa entra- 
da,chegou à paflagé de hü rio, fe 


reprelentou formidavel, porq dava 


pelo peyto aqualquer homé de ef- 


tatura proporcioriada. À corrente 
não confentia coula algíia diate de 
fen impeto arrebatado: o fúdo era 
hã laftro de feyxos,&efpinhos,á os 
Gétios havião láçado de propofito; 
& da outra parte eltavão ea dif- 
parãdo cargas de mofquetaria ; as 
quaes efperavão os noflos a peyto 
defcuberto. Pafmãrão osPortugue- 
zes;andãdo elles verfados em atro- 
pellar obftaculosdificultofifimos; 
mas acodioo P. Fr. Manoel de S. 
Joleph,&cõhüa Cruz nas mãos os 


“exhortou a paflar, & a vêcer aquel- 


les inimigos do nome Chriftão. E 
vêdo o P.Fr.Gafpar da Magdalena 
q ainda duvidavão, & q nagnelle 
põto o exéplo perfuadia mais do q 


às palavras;fe lançou ao rio,levãdo 


por Director aChrifto crucificado, 
& a poz elle fe forão todos feguin- 


“do, Matàrão a todos os inimigos q 
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não puderão fugir, & acabârão de 
abrazar a Cidade,q era Corte aôde 
refidia o Rey a qual achàrão def- 
pejada. No têpo da paffagē fobredi 
ta virão todosentre os noflosSolda- 
do húa mulher fermofiffima,vefti- 
da de bráco,aqual lhes dava a mão; 
& feria a Virgem Mãy de Deos, q 
muytas vefes foy vifta cõcorrer pa- 
ra a vingança dos offenfas , & inju- 
rias de {eu Filho,& aqui fe dava por 
offendida,& aggravada de lhe ha“ 
verem deítruidoa Igreja de feu no- 
me,intituladada Conceyção. 
961 Intétou outra entrada cô 400 
Portuguezes,q por feü gráde valor 
erão fufciêres para enveltir,& re- 
bater todas as forças de Câdia; mas 
achoufe cô a terra levãtada por hū 
Chingalà chamado Andrê Correa, 
q tinha pofto em cãpo hi exercito 
de quafi trinta mil homens; pelo 
lhe foy precifo retirar(e,& não fem 
grandiflimos trabalhos. Em quanto 
caminhava por efpaço de dousdias, 
& duas noytes;fépre o inimigo o4- 
coópanhou pelas coftas cô arcabu- 
zadas,&fettas;&como perro feroz, 
não contête cô eltes latidos,lhe deu 
algiias détadas. Ha dellas chegou 
ao P.Fr.Gafpar dos Reys, etädo 
ouvindo de cõfiffaö a hü moribun- 
do,híia bala lhe quebrou ambas as 
pernas;& atando-o os Portuguezes 
fobre hã elefante para o levaré na 
fua cópanhia , efta piedade lhe oc- 
cafionou húãa morte muyto tafti- 


mofa: porá efpátado o elefáte cô os 


eftrõdos da guerra , entrou furiofo 


pelomato,& nos encontros das ar- 


voreso fez em pedaços.O P.Fr.F(f- 


tevão de Jefu cahio cô fette feridas, 


-{obre 
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fobre as quaes lhe cortãrão o nariz. 
Os Padres Fr.Pedro de Lisboa,Fr. 
Sebaítiaõ da Luz,& Fr.Manoel da 
T'rindade,todos ficârao cattivos,& 
ọutro Padre, a qué o mefino D. Je- 
ronymo neíta retirada tinha man- 
dado para hum prefidio , là o fo- 
raô cattivar,& todos quatro fe en- 
viàrað para Candia. 

962 Infolétes os Barbaros cõ efte 
cafo,fizerao oftétaçao de fua exor- 
bitácia cô tátas crueldades,ģ mal fe 
pódê referir,néainda quantas Igre- 
jas deftruiraô,& menos quãtos Re- 
ligiofos tyrânizârao. Era horrenda 
miferia ver as ovelhas mordidas, & 
diante de feus olhos, & dentro das 


proprias Igrejas os Paftores defpe- 


daçados!Os Padres Fr.Fráeifco das 
Lapas ern Malvana,Fr.Frácifco de 
Cananorem Caymel,&Fr.Bernar- 
do daCõceyçaő em Negúbo todos 
arraveífados cõ láças,cujas cabeças 
forao levadas a Cádia por gloria da 
impiedade. Ao P.Fr. André de Se- 
tuval tábé lhe cortàraô a cabeça;& 
pafinou a tyrânia, (mas nað fulpē- 
deu o golpe) védo-o cingido cô hű 
cilicio. O P.Fr. Antonio Sylveltre, 
a quê por (ua brandura,& caridade 
chamavaô Pay, EF amparo dos Sol- 
dados foy efpe&taculo trifte aoso- 
lhos da piedade Catholica. No põ- 
to otomàrað às mãos; veftio-fe 
hü Chingalà no feu habito,& furã- 
dolhe as orelhas,o préderad por el- 
las com duas cordas delgadas. O 
Chingalà fazédo zôbaria de noffas 
ceremonias fátas, formou hãa pro- 
cifa5 de outros taes como elle, & 
cô o Miffal , por onde o Padre cof- 
tumava dizer Mifla,cátido Ora pro 
HI.Parte. 


545 
nobis;& puxadolhe pelas orelhas, o 
levaraô ao lugar do patibulo,aonde 
lhe cortâraS a cabeça: -Comeltes 
exéplos crueliflimos tomãrao atre: 
viméto os Mouros, q andavaô pela 
Ilha;para darem veneno a muytos 
Padres, dos quaes falecéraô dous. 
963 Parece fem duvida q os 
demonios enfadados dos abyímos 
do inferno, faziað agora morada 
nas eftancias de Ceylaô ; porque 
naõ havia mais que fobrefaltos , ef 
trondos de guerra, & híia confufað 
triftiflima, & muyto continuada. 
No fim do anno de 1616. fe levan-. 
tàrað os efpiritos diabolicos contra 
onome de Deos, & cotra os Portu- 
guezes. Nicupeti Pandar por híia 
parte, & Antonio Barreto Arrene- 
gado por outra. O Rey de Candia 
feguio a mefma payxaô , em quan- 
to a concordia das pazes nao lhe 
efteve melhor, & neítas tribula- 
ções padecêrad muyto os noffos 
R eligiofos ; mas tambem alcançã- 
rað grande gloria : porque jà os 
Portuguezes eltavaô quafi venci. 
dos na primeyra occafias que buf- 
caàraô ao Nicupeti, & exhortando- 
os com Crucifixos nas mãosa pele- 
jar em nome defte Senhor , ficàrað 
vittoriofos,& efte feu inimigo tað 
debilitado nas forças, & animo , q 
onadteve depois para refiítir, & 
apparecer em publico.O Rey aper- 
tou com hum rigorolo cerco o pres 
fidio de Balanê; mas em quanto 
foy defendido pelo P. Fr, Boaven- 
turadeS.Francifco, nunca o pode 
invadir. Faleceu efte Padre confu- 
mido de trabalhos , & logo no dia 
feguinte fe entregou a partido. O 
| Zz iij Bar- 
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Anno Barreto defaforou-fe cô varias im- 


piedades,& com tanto atrevimen- 
to , que rayvolo defte Rey fazer 
pazes comos noflos Portuguezes, 
remeteu pelo feu paço, & dentro 
delle matou cruelmente às lança- 
das ao Padre Frey Manoel de San- 
ta Maria, Religiofo de excellentes 
virtudes,que eftava em refens. 
964: Aplacoufeelta tormenta 
em quanto fe foy armando outra 
mayor,que totalmente defterraria 
de Ceylaô o nome de Deos , feelle 
nað acodira com o auxilio de fua 
Milfericordia. Era Capitaô Géral 
da guerra Conftantino de Sã no 
anno de 1630. & muyto mais vale- 
rofo que acautelado em conhecer 
as traições do Chingalà D. Theo- 
dofio, ao qual tinha entregue a for- 
ça do feu exercito, & ficaria mais 
delculpado, fe o Padre Fr. Antonio 
Peyxoto nað o advertira muytas 
vefes,pedindolhe com inftancias'q 
nao fe fiafle delle. Encontroule o 
Géral com el-Rey de Candia, & 
difpofta a batalha,o falfo D.Theo- 
dofio comos Soldados da terra, de 
que era Capitaĝ , fe paflou para o 
Rey, & fizeraô hum grandifimo 
eltrago. Tudo aflolàrao, & confu: 
miraó ; & a melma gente da terra 
levantando-fe contra nòs, lhe deu 
calor para obrarem muytos excef- 
fos. Entre os mortos contamos 20 
PtFr.Manocel da Trindade, Cap+ 
pelhô, & Vigariodo arrayal, que 
logo cahio ferido , & os Padres Fr. 
Jofeph de S. Francifco, Fr.Marcos 
de Santa Catharina, & Fr. Manoel 


“da Conceyçaõ,que eftavað doutri- 
nando os Chriftãos pelas fuas Rey- 





torias. Fr.Luisda Conceyçao, & 
Fr. Joaô,cujo fobrenome naófabe- 
mos, foraó cattivosem dous prefi- 

dios,& levados para Candia. 
"965 Que coraçaô haviaó deter 
entre eítas adverfidades os noflos 
Religiolos,vêdo jútamenteultrajá- 
das,& deftruidas fincoenta & qua: 
tro Igrejas q tinhaô fundado; & os 
Chriítãos efcondidos pelos mõtes? 
Os Portuguezes tibem choravad a 
fua mãgoa ; porq eftando fenhores 
de grande parte da Ilha, agora fe 
via0 encantoados em Gale, Colū- 
bo, & Negumbo, & até deítes lu- 
gares os queriað expulfar. Defceu 
o Rey contra Columbo com hum 
cerco formidavel, em que os fitia- 
dos fe deraô por concluidos,&: fem 
duvida chegariad a femelhante fa- 
talidade, fe lhes faltâra a prefença 
dos noflos Religio(os. Eftavaô trin- 
ta em Columbo,& muytos nas ou- 
tras Praças, aonde fe havia aco- 
lhido das fuas Reytorias , & nefta 
occafiad foraô os Atlantes que fuf 
tentàrað todo o pelo da guerra. 
Deraô quanto havia nos Conven- 
tos para as fortificações , até os bã- 
cos da Igreja tiverad preítimo, & 
nao menos os pelos do orgaô , que 
eraô de chumbo. Trabalhavad co- 
mo quaelquer homens de ferviço, 
acarretando pedra , & reformando 
os muros: rondavaô de noyte, vi- 
glavad aos quartos, & defendiað 
os poftos , aonde eftava mais evi- 
dente o perigo. Mandou o Prelado 
bufcar arroz a Negapataõ, porque 
a fome jà andava fem rebuço; & 
difpoz que fe guardaffé no almazé 
da Cidade, & q dando-o emraçaõ 
“1 aos 
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mente aos Soldados. Nad achou o 


Capitaô de quem pudefle fiarfe 


nos avilos que mandava, & vinhaa 
do atrayal inimigo na-lingua da 
terra; fenað do P.Fr. Antonio Pey- 
xoto,que jà temos nomeado,o qual 
depois por fua muyta inteyrefa , & 
prudencia foy Juiz entre os Chin- 
galàs,& Soldados fobre as terras q 
nos haviaô ufurpado. Com eftes 
alentos que lhe davaô, os noflos 
Padres, & principalmente com o 
auxilio foberano fe foy fuftentádo 
elta Praça, até que o Rey fe enfa- 
dou da guerra,& pedio pazes. Foy 
medianeyro dellas em Columbo, 
& em Goa no annode 1633. oP. 
Fr.Luis da Conceyçaõ, que eltava 
no cattiveyro de Candia. Finalmé- 
te os Portuguezes cobràrað quan- 
to haviaô perdido. SS 

966 Tinha jà principiado efte 
ajuítamento de pazes em tempo 
de D. Jeronymo de Azevedo , & 
fempre fe celebravaôd com a clau- 
fula de eftar por refens hum Frade 
deS. Francilco: & foy tal a opini- 
aô que os Reys de Candia conce- 
berao da fua virtude, & verdade, q 
para fegurança das capitulações 
naô achavad outro penhor de mais 
preço. Os Portuguezes tambem 
Jucravaô grandes utilidades, porq 
tinhaô naquellas terras quem lhes 
mandaffe os avifos felmente,& nas 
queyxas (atishzefle ao Rey; & pef- 
{oas dellas. O noflo intereffe ainda 
era mais relevante,em rafao de fuf- 
têtar a Fé deChrifto naquellaCor- 
te infiel, prégando, & baptizando 
infinitas almas; pata tudo nos de- 


rað os Reys faculdade. Nefta fór- 
ma de refens amítirao muytos Pa- 
dres,& muyto graves;fazendo grá- 
des ferviços a Deos ; & fe as pazes 
fe quebravað, com a: mefma con: 
diçao fe tornavað a eftabelecer. 
Era tanto o gofto que tinha na af- 
fiftencia dos Religiofos aquelle 
Rey que fez as pazes no tempo 
do Barreto, que delles efcreveu a 
el-Rey D. Filippe HI. os louvores 
feguintes em húa carta afinada 
aos 24.de Settembro de 1623. 

967 Tenho entregues mens fis 
lhos aos Frades de S.Francifco, pa- 
ra fazerem delles o que for do ferviço 
de Deos EF de V. Magveftade ; lem- 
brando omuyto que eftes Religrofos 
av. Mageftade merecem, pelo terë 
fervidonefta Ilha com muyta fatif> 
façaô,afhi dos Reys antepafjados de 
V.Mageftade , como dos mais, EF 
emparticular nefte Reyno de Can- 
dia , aonde derramaraõ fen fangue 
por augmento da fua Fé ; EP fervi- 
codo fen Rey: EP ifto be o que pres 
tendem ; E naõ ouro nem prata: 
nem [aö cobiço/os mais que de ga- 
nharem almas a fen Deos ; EF aff 
eftes mais pobres fós deviaô andar 
no mimifteriodefia Chriftandade : ao 
menos para efte Reyno de V. Ma- 
geftade fóelles peço; naö quero on» 


tros, porque ainda que fomos Ginz 
tios EP ca retirados , bem ve qe | 


ga virtude confifte no defprefo d 

confas da terra, E riquefas defe 
Mundo,69ºcC6 ifto nos paffamos 
a outro Reyno, porêcô grade gof. 
to por ver q temos em Câdia a boa 
opiniao q corre da nofla Familia 


Francifcana por todo o ambito do 


Orséte, CA. 
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«CAPITULO XVII. 
Quantas mortes s ÉS rebistiio nos 
-cufiow a prégaçao Evangelica no 


“Reynode Fafanapataõ. 
968 E Stende-feefte Reyno pot 


hīa ponta de Ceylaõ,aô- 


de tem baftante capacidade para 
poder avultar entre os confinantes; 
& mais feengrandecia com o fe- 
nhorio de algíias Ilhas menores, 
quaes eraô a das Vaccas, Manar, 
“Tanadiva, a do Pagode, Diftrae;8 
outras, que fazião muyto gloriofa 
afama de feu nome. Faltavalhe 
porem a nobrefa principal de. tri- 
butar o feudo da verdadeyra ado- 
ração , & vallallagenvao Deos ver- 
dadeyro. E nefte ponto perhítia 
tão furdo, & obftinado, que não 
dava attenção algúa a quem lhe 
tocava nelle. -Jà os noflos Padres 
andavão roucos de gritar por ou- 


“tras partes da Ilha , exclamando q 


fem a Fé Catholica não havia fal- 
vaçaô , & fo nefte Reyno não os 
deyxavão falar. Algiias entradas fi- 


-zerão , mas fempre às efcondidas, 


& com muyto pouco frutto ; porá 
o Rey perfeguia os Chriflãos , & 
querendo encher o vafo de fuaim- 
eita nelle lançou o fangue: de 
eis centos, que matouna Ilha “de 
Manar. | 
969  Eltas portas do inferno 
tão cerradas aos avifos' do Ceo foy 
abrir com grande anime no anno 
de 1560.0 Vice-Rey D. Conftan- 


tino de Bragança ; & tambem foy 


hii 


a da Ordem de S.Francifto; 
derramado muyto fangue da parte 
do inimigo, porque à força da <l- 
pada fefez fenhor do feu Reyno; 


obrigando-o a vir em alguns cons 


certos, que femifto nunca elle os 
havia de aceytar. Mas em quanto fe 
lhes dava fatisfação , houve outro 
diluvio de fangue,com o qual ficou 
fegunda vez impedida a eltrada da 
prégação Evangelica ; porque le- 
vantados de repente os naturaes, 
degollarão copiofos Portuguezes. 
Eítava na cópanhia do Vice-Rey 
o veneravel P.Fr.Belchior de Lif- 
boa,que tambem o tinha acompa- 
nhado na conquifta de Damão ; & 
fendo Cuftodio da India para go- 
vernar os Frades, por feu grande 
zelo andava neftas guerras, preten- 
dendo lucrar para Deos muytas al- 
mas. Trouxe agora comfigo qua- 
tro companheyros, tambem da 
noffa profiad, aos quaes nað fa- 
bemos os nomes; &no tempo em 
que as capitulações , & cócertos fe 
hião effeytuando, andavaô elles 
occupados em prégar,& baptizar. 
Com efta emprefarceleítial entre 
mãos osacharão os Chingalàs le- 
vantados,& cegos pelo demonio, 
a todos defpedaçãrão. 


970 ` Ficou clamando o fangue 


deftes Soldados de Chrifto contra 
à barbaridade cruel ; que das mãos 
lhe roubârs oremedio das creatu- 
ras; & forão tão bem ouvidos os 
feus clamores, que o Senhor por 
fua Mifericordia lhes mandou fa- 
-zer juftiça no anno de 1597. pelo 
grande Capitão Andrè Furtado ,o 
qual paflando por Cananor,rogou 


muyto ao noflo Guardião que em 
quanto 
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Anno quanto andava nefta emprela , to- 


dos os Sacerdotes da Cafa cele- 
braflem por fya tençaô. Com eftes 
auxilios admiraveis quem havia 
de refiftirlhe ? Tomou o Reyno 
com muyta facilidade , matou ò 
Rey,& nomeou outro de novo; o 
qualeftivefle às ordens de Portu- 
gal. Defte mode fe começou a a- 
brir a porta à reducçaô do Gétilil- 
mo,a qual franqueârao os noflos 
Padres ; porque ainda que o Rey 
era infiel, & eltava prelo às fuas 
fuperítições, a virtude delles , & 
grande prudencia, com que fe ha- 
viaðnefta materia, o obrigavad a 
difimular em tudo quanto faziaô. 

971 À primeyra Igreja que 
fundâmos, foy junto da fua Corte 
comotitulo de noffa Senhora da 
Vittoria , que depois fe nomeou 
dos Milagres, por ferem tantos, q 
ra cafa do Efcultor os começou a 
fazer {ua Imagem Santa, intimi- 
dando-o de forte , que fendo Gen- 
tio , nað teve confiança para meter 
mais o efcopro na madeyra,& dey- 
xou imperfeyto o fimulacro pro- 
digiolo. Mas a Senhora puriflima 
lhe pagou a reverencia , aítindo- 
lhe na morte com tanto cuydado,G 
nella fe converteu, & recebeu o 
Baptifmo. Fizemos tambem Con- 
yento para nos, & Collegio aonde 
os meninos da terra aprendeflem a 
Doutrina Catholica: & Deos, que 
coftuma dobrar os corações mais 
rebeldes, inclinou o defte Monar- 
ca,oqual favoreceu a obra com 
muytos difpendios , dotandolhe 
juntamente a Ilha de Tanadiva; & 
alguns Senhores , & Grandes da 





Corte com o few exemplo tam- 
bem lhe aggregàraôð certas aldeas, 
& outras efmolas.O P.Fr.Pedro de 
Betancor, queera o agente defte 
negocio de Deos, & corria com as 
obras, delineou os edificios com 
extenfaô, & grandefa tað defmar- 
cada, que teve logo muytas objec- 
ções nos progreflos delles, mas tos 
dos venceu, dizendo, ou vaticinan= 
do que o tempo moftraria a fna ne- 
cefidade. Como era Varað Santo; 
cederaô as contradições, movidas 
a impulfos daquellas vozes, que re- 
verenciavaõ por oraculos. AM o 


“experimentâraõ; porque nas alte. 


rações , & conquiltas do Reyno 
nao tiverao os Ciriftãos outro lu- 
gar,em que fe recolheflem,nem os 
noflos Soldados outra Praça, em q 
fe fizeflem fortes. E para fe defen- 
derem, ouaflaltarem aos contra- 
rios aqui tinhaô os noffos Religio= 
fos, que os ajudavaó com o confe- 
lho, pefloa,& tudo o mais que po- 
diaô. Hum fo,que depois foy Rey- 
tor da Igreja do Cais dos Elefãtes; 
em companhia de hum homem da 
terra baftou para defender a pra- 
ya, impedindo o paflo aos apoíta- 
tas, quenella queriaô fair em foc- 
corro do Gentio. 

972 Em outras occafiões fe 
moftrou efte Rey muyto mais du- 
ro, naô confentindo que fe fizel- 
fem Igrejas, ou levantaflem Cru- 
zes: mas o noflo zelo armado de 
paciencia vencia todas as dificul- 
dades. Quando o mefmo P.Fr.Pe- 
dro de Betancor tornou para fun- 
dar a Igreja do Cais dos Elefantes, 
q temos nomeado, diflelheo Rey 

| que 








550 Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem deS.:Francifcos 
Anno que fabifle das fuas terras;fe levava dufio ha Armada fuficiente. JÀ ona s 
1500. tal intento: porem elle armando todos eftavaô com as armas nas 





fobre o rio húia Igreja de madeyra, 
tanto infiftioaté que alcançou a li- 
cença. Fazia muyto o P.Er.Fran- 
cifco do Oriente por dar poffe def- 
tas terras a Chriito Senhor noflo, 
arvorando o feu Eltandarte Real, 
em que remio o Mundo, por todas 
as partes que-lhe pareciaô conve- 
nientes. Tambem: trazia fempre 
comíigo a mefma Cruz fagrada, 
como: veremos. Soube o Rey que 
levantãra hãa na Ilha de Tanadi- 
va, & mandou quea lançaflem no 


mar, & a todos aquelles que aqui- 


geflem defender. O Padre a fuíte- 
tou; abraçando-fe com ella de joe- 
lhos; & exclamando que havia de 
correra melma fortuna ; & ilto cô 
taes demonftrações, que admira- 
do,& compungido o executor do 
decreto, o deyxou em paz nos bra- 
ços da fua amada Cruz. 

973 Eltes Padres, & outros q 
concorriaô com elles, ajudando-os 
o Ceo; foraô fazendo hüüa Chrif 
tandade numefofa; & nao traba- 
lhavaô menos por fuftentarem na 
Fé os que jà erað profeflores della, 
que por redufirem aos que ainda 
jaziaô nos aby fmos da fuperítiçao. 
Com efte intuito fe introduziao cô 
o Rey, & com os grandes da fua 


“Corte, pedindolhes os filhos para 


os enfinarema ler, efcrever, & po- 
litica entendendo que comefte ob- 
fequio os achariao fempre mais 
propicios para a confervaçao da 
Chriltandade. Chegou-a termos 
hum Capita de Manar , que rom- 
peucomoRey, para o que con- 


men 


mãos,& fe ouviað de parte aparte 
eftrondos, & inftrumétos bellicos: 
Os Catholicos, temendo que os 
Gentios tomaflem vingançanelles, 
andavaõ confufos,& teis centos fe 
embarcàraõ, fem faber para onde; 
querendo antes deyxara patiia, & 
fazendas, que arrifcar com traba- 
lhos, & oppreflões a conhflao da 
Fé. Naô fe póde referir o muyto q 
obrou nefte particularo P.Fr.Mar- 
noel de S.Mathias: Tanto apertou 
como Rey;ã com o Capitaô; & 
taes forað as fuas períualoes a ref- 
peyto do bem da paz , que os dey- 
xou concordes, & muyto defcan- 
çados aos Chriftãos fugitivos. Tal 
era nefte veneravel Padre odefejo 
deconfervar o rebanho Catholico, 
que dizia claramente : que fe hum 
fo Fiel ficafle em perigo, elle havia 
de fer o fegundo pelo naô defam- 
patar. | | 
“974 Outra tormenta padece- 
raõos feus Chriltãos; & por ven- 
tura mais vehemente; porque che- 
gava à honra, queos homens efti- 
mað mais que a propria vida. He 
notavel afronta entre eftes barbat 
ros cufpirnaterra, & olhar para 
elles com attençad. Os Gentios in- 
citados do demonio , em vendo al- 
gum convertido cuípiao, & torna- 
vað a cufpir, dobrando a ignomi- 
nia; & fobreifto lhe diziaô por inə 
juria as palavras feguintes: Cafta 
ma, que deshonrafie tens pays y EP 
deyxafie a fua ley, tomando outra 
alhea. Os Chriltãos defefperavad 
comilto, & faziaô defatinos notar 
vels ; 
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Anno Vels; maso P.Fr. Manoel deS.Ma- 


thias;que deyxamos nomeado, pa- 
ra tudo achou remedio neíta in- 
duftria. Entrou pelo terreyro do 
Paço com hum menino de muyto 
pouca idade, a quem enfinou pti- 
meyro o que havia de dizerona 
prefença do Rey, que eftava à ja- 
nela, & muyta gente à roda,por fer 
occafiao-de teyra; Mandoulhe que 
entoafle em voz alta o Credo,& os 
Mandamentos da Ley de Deos. 
Foy hum trovaô o tiple defta cri- 
ança, que a tomos atroou, & con- 
fundio,deyxando-os taô intimida- 


“dos, que nunca mais fe atreverad a 


repetir injurias contra os converti- 
dos à Fé. 

975 “Falecendoefte Rey,dey- 
xou hum -filho legitimo de oyto 
annos, & o governo do Reyno en- 
tregue a hum feu tio,até q o Prin- 
cipe tivefle idade competente; po- 
rem aprefloufe mais a ambiçaô do 
Changali,ao qual fez tyranno a 
cobiça de empunhar o Íceptro; & 
matando muytas pefloas Reaes,de 
quem podia temerfe, o menino ef- 
capou das fuas mãos;porque o nof- 
fo Guardião tomando entrega del- 
le,o creou,& defendeu: no feu C6- 
vento com grandifimo cuydado, 
& os noflos Padres lhe derao ofan- 
to Baptifmo, a vida, & taes docu- 
mentos na materia da falvaçaó,que 
vendo-fe em Goa; para onde o le- 
varão, fe refolveu a largar o Rey- 
no da terra por alcançar oda Glo- 
ria. Veítioo pobre habito da noffa 

agrada Ordem, & nella fez proff- 
faô em oanno de 1633. na qual fe 


chamou Er.Conftantimo de Chrifto. 








Com tudo no teftamento que fez 
antes de profeçar, feguindo os di- 
étames dos noflos Relipiolos,  co- 
mo elle declarou, fez doaçaö dodi- 
reyto que tinha no mefmo Reyno a. 
Coroade Portugal ; que jà o anda- 
va conquiltando, para nelle fe plá- 
tar a Fé Catholica: Defte modo 
lhe procurâmos tres Reynos nefta 
Ilha, efte de Jafanapatad,o dë Co-: 
ta, & o de Candia: “O Padre Frey 
Conftantino foy eípelho de émi- 
nentes virtudes; em particular: na 
da humildade, que luftrava muyto 
na fua pefloa. A Rainha fua máy, 
& alguns de feus parentes tivera 
tambem adita de receberé o fanto’ 
Baptifmo, como veremos no capi- 
tulo feguinte. | 105 Bv 
976: O Changali, queo perfe= 
guio, naô foy menos ditofo no to» 
cante à boa forte de fua alma. Sen- 
do tomado às mãos; & levado prex 
foa Goa; pagou coma cabeça à 
rebellião, & tyrannias; mas antes 
que lha cortaflem, os noflos:Reli- 
giofos o doutrinàrað , & lhe derad 
o fagrado Baptifmo com o nome 
de Dom Filippe. Eftà fepultado 
emo mefmo Convento na cafa do 
Capitulo , e veftido emo nolo 
habito. Baptizàrað tambem fia 
mulher, que fe chamou D> Mar- 
garida de Auítria. E agora pode. 
remos fazer melhor 'húa relaçao 
geral daimmenfa Chriftandade 4. 
fizemosnefta Ilha ; fem repetiçaó 
do que deyxamos eferitto. => ` 


CA. 
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“CAPITULO XIX. 


De outros e NAAN & infi- 
cmtos C hriftäos que nefta Ilha 
„convertera Deos os nofjos Pa- 

© oidres com a dgiagad 


977 Mi Ais facil hoii efxdizér 


ue afizemos quafi to- 
daGheitá: porem importa falar 
commayor clarefa. No anno de 
1556. baptizâmos. anaçao dos Ca- 
reaS; que viviaonos portos mariti- 
mosde-Cota, & paflarao de fetten- 
tamilopefloas;; & a primeyra de 
todas toy o feu Capitaó,que fe tra- 
tava com mageltade de Rey. Con- 
tiânando o tempo-demos ofagra- 
do: Baptifmo: à Rainha: de Biraz; 
gente ruftica; & barbara ;que eftã 
metida pelo certaõ;ao Principe, & 
Princefa feusfilhos; & como feu 
exemplo: fe baptizou muyto au 
AimãvyySfilha tomârao ambas 
úome-de D: paga ;0 Principe 
o de D.Manoel. i ooo 
“978 No anno de 1594: & no 
legpuinte fizemos húia boa fearadef. 


- tas mefimas pefloas il luftres,porque 


baptizâmos a D. Antonio Rey das, 
Sette Corlas, afeu fobrinho Dom 
Francifco, ael-Rey de Ceytávaca 
D.Filippe;a fua tia D. Catharina,á 
governou por elle o Reyno na fua 
menor idade»; a D Maria; que en- 
tað era viuva da Mudiliar Grande, 
ou Governador do mefino Reyno 
de Ceytavaca”: fua fogra D. Anna, 
feu pay D.Pedro Homem Pereyra, 

& Fica filhos D. iiis & D. Ca- 


Figaro eN f rono! nica Me Ordenes, Francifio; » 


tharina.Pelos annos de 1670. foyr 
tambem baptizado pelos noflos: 
Religiofosem S: Francilco de Goa: 
D.'Theodofio Rey deUvà, Princi- 
pe de Matale da mefma Ilha,& ő 
elle quatorze Fidalgos, | 
“979 “Tempo houve em que 
no: o Rey no de Cota, & a at em 
alguns pedaços de Ceytavaca, & 
Candia era reverenciada a Maget- . 
tade de Deos em quarenta & finco 
Igrejas por mais de fettenta mil 
Chriftãos, aos -quaes nos 'baptizà- 
mos; & ainda que a furia -dos re- 
beldes levantados fez grandes ef- 
tragos nellas, anofla induftria foy 
reparandocasque-elles affolavað: 
Os Chriftãos conforme o.vento q 
corria, hiias vefes fe diminuhias, 
outras fe augmentava6 , mas o nu: 
mero fempre era copiofilimo;por- 
ue andando muytos Padres def- 
velados porencherem os celleyros 
do Senhor cô o frutto da fua dou- 
trina; (o 0 Ps Fr.Francifco Negrað 
no anno de róro.em menos de hn. 
co mefes cóverteu à fua parte com 
ofavor de Deos muytos mais de 

fette mil & quinhentos infieis. 
9800 Reyno de Jafanapataó, 
oqual per fitaz corpo, & muyto 
agigantado ;: moftrou felicifima 
correfpondencia à cultura Evange- 
lica; que por elle fizeraó os nolos 
Padres. Ainda'a terra eftava chea 
de efpinhos;&dominada-de: hum 
Rey barbaro, que nella poz Andre 
Furtado de Mendoça ; como fica 
eferitco,& nad obftantes as luas cõs 
rradições, já os Chriltãos nefte 
Reyno& Ilhas adjacentes de fen 
(enhorio: paflavaô deonze mil;co 
finco, 
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fince, ou feis lerejas nas quaes re- 
Anno ) gregas; nas q 
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cebiãoos Sacramentos, & doutri- 


nas. Por morte do dito Rey, & pri- 
faô do Changali, que pretendeu 
ulurpar a Coroa ao filho, eftando 
tambem quietas as muytas, & frez 


quentes alterações dos rebeldes le- 


vantados, & toda-a tetra em po- 
der dos Portuguezes, forão nota» 
veis os augmentos da Chriltanda- 
de. Em quatro annos,principiando 
no de 1622.atéo de 1626. baptizà- 
mos alem de -fettenta mil pefloas; 
hiúas que pela rafao de eftado fe le. 
varãoa Columbo para efle .eftey- 
to ; outras que dentro-do: mefmo 
Reyno receberão o fagrado Bap- 
tifimo. Nefte numero entrão as tres 
Rainhas viuvas do Rey Gentio, 
duas do nome de Santa Clara, & a 
terceyra que fe chamou D. Anto- 
niao Principe herdeyro que pro- 
feflou em anofla Ordem, & teve 
pornome Fr.Conftátino de Chrif 
to duas irmãs as Infantes D. Ha- 
bel,& D.Maria,que ao depois fo- 
são R eligiofas no Mofteyro de Sã- 
ta Monica de Goa. Entrãrão na 
melma conta quatro Principes fo- 
brinhos do dito Rey ; feu cunhado 
D.Diogo; muytos fenhores de fan- 
gue Real Mudiliares, Araches,T'a- 
liares,Vanças,& A diviras; que pe- 


- dá ordem comqué os eferevemos, 


correfpondem aos noflos Gover- 
nadores do Reyno, Capitães, cabe- 
ças dos lugares, & aldeas;Duques, 
Marquezes;com teus filhos, & »fa- 
milias', & quafrtodos os «nobres, 
Muytos Sacerdotes: dos (eus ido- 
los,8 prégadores das fuas fuperfti- 
gões-Eíte numero de baptizados fe 
>: THE Dame, 
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foy melhorando com admiravel 
augméêto, & nas melmascertidões; 
donde o copiâmos,feaccrefcenta q 
nelte tempo eltavão: já catequiza- 
das, efperando pelo Baptifmo na 
Ilha de Pongordiva,que confina cô 
efte Reyno; mil & duzentas: pef- 
foas ; & na Ilha do Pagode quatro 
mil novecentas &-quarêta & duas, 
incluindo neíta conta: duzentos 
Brachmanes. Na mefma occafião 
deltruirão os noflos Frades noven- 
ta & dous Pagodes;levantando-co- 
piofas Igrejas,em que fe creavato» 

da efta Chriftandade. - | 
981 Pelasterras de Mantota,q 
{að contiguas a efte proprio Reys 
no, & nas ilhas adjacentes eftava 
tão bem aceyto onome de Chrif- 
to,que osmais de feus moradores 
fe prefavão muyto de fe verem alif. 
tados debayxo do Eftandarte fobe- 
rano de fua Ley .Vião queefta cada 
dia fe acreditava com maravilhas 
do Ceo: em rafao de innumeraveis 
milagres,que faziãoa Virgem N: 
Senhora;o Menino Jefu feu Filho 
Unigenito, & o gloriolo Padre Sã- 
to Antonio por meyo de fuas Satas 
Imagens,collocadasem os noflos 
Altares, não fo em commodo dos 
Chriltãos, mas ainda em favor, & 
utilidade dos Gentios; & não ti- 
nhãoeftes confiança para feguirê 
óutros dogmas,mais q os da nofla 
Fé, Em-Manar acontecéu,q eftan- 
do osPadres baptizando muytagé- 
té no adro de híia Igreja; porq não 
cabia nella; fearmouhíúa tempef- 
tade horrivel, que fé desfez. em di- 
Juvios deagoa; & vendo élles a pê- 
te fobrelaltada, da parte de Deos 
Aaa lhe 
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lhe differão que nenhãa peffoa fe 
movefie do feu lugar.Foy calo ad- 
miravel, que molhando-fe todo o 
termo em roda, fo efta parte do cã- 
po eíteve fempre enxuta até fe dar 
fim âquelle aéto fanto : pelo que fi- 
câmos entendendo que as agoas 
do Ceo reverenciârão as do Bap- 
tifmo: Em Mantota manifeítou 
Deos hum grande, & muyto illul- 
tre lance de fua clemencia.Chama- 
va a húãa mulher para o Baptifmo 
com varias infpirações, mas ella 


não fe dava por entendida,nem tão | 


pouco a obrigava o exemplo de hi 
filhoque jà era Chriftão,8 muyto 
obfervante da Ley ; nem dava ou- 
tra refpoítaao P.Fr. Fernando da 


Conceyção,quádo lhe tocava nel- 


te ponto, mais q o feguinte: Linda 
naô he chegado o tempo. Elú dia de- 
pois de paflarem muytos, fe refol- 
veu a abraçara Fé; & vindo à Igre- 
ja femalgãa demonftração , oufi- 
nal de infirmidade , pedio ao dito 
Padre com grandiflimas inftâcias 
que logo lhe défle o fagrado Bap- 


“tifmo. Andava beminftruida em 


os pontos da Doutrina Catholica 
pela muyta communicação que ti- 


nha com os Chriftãos; & exami- 


nando-a ellenoque convinha , a 
baptizou (em mais alga demora. 
Naquella noyte a veyo: bulcar a 
morte,que fo por ifto efperava ; & 
a venturofa mulher fe foy cô ella 
pronunciando muytas veles , & cô 
grandes moftras de predeitinação 
o fantiflimo nome de Jefu. 

982 Parece-nos q nað ferà necef- 
fario forhar a multidão de Chrif. 
tãos G houve por eítas ilhas,& nas 


{ 
f 


Hiftoria Serafica c ronologica da Ordem de 5. F rancifco, 


terras de Mantota, porá facil he de 
crer q ferião,como forão,milhares, 
oumilhões,aonde a Graça deDeos 
andava tão liberal, &era tão diligé- 
te o cuydado dos noflosR eligiotos. 
Inftavão na pregação,não tomavão 
para fi hú inftãte de defciço; aprê- 
dião, & falavão a lingua dos natu- 
raes,& nella compunhão livros de 
muyta utilidade. Tinhão tambem 
eftes Padres Collegios, & muytas 
efcolas publicas,aonde enfinavão a 
ler,efcrever,& contar, policia, vir- 
tude,& doutrina Chriliá cómo fa- 
zião em outras muytas partes .E 
pelo muyto q convinha aos aug- 
métos'da Fé,o favor dos poderofos, 
& nobres não defcançava em quã- 
to eftes não lhes davão os filhos pa- 
ra as fuas elcolas.Côpunhas canti- 
gas devotas,& colloquios fobre as 
vidas dos Santos,q depois os meni- 
nos reprefentavaô cô muyta graça, 
por fer gráde a propenfão ģ todos 
tem à Poefia. À todos tratavão cô 
muyto amor,como pays verdadey- 
rós q os geravaõ para o Ceo, & ce- 
Jebravaô os feus Baptifmos com 
muytas feftas,& alvoroços, enfey- 
tando juntaméte os q erað pobres 
por conta das efmolas q agéciavaõ 
coelle intéto. Delte modo faziad 
muyto viítofa, & agradavel a Ley 
dos Chriltãos,& convidados defta 
fuavidade: corriao tantos à fonte 
da Graça, que ferà impofhivel re- 
dufillos a numero. 

983 Aindaelles regulando fuas 
acções pelo têpo,naô tinhaô obra- 
do tudo,& jà o favor dos Principes 
pelo q fentião delles, os vinha au- 
torizar. O Bifpo de Cochim D.Fr. 

a Se- 





© 
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I 3a, nos concedeu liberdade para 
levantar nella quãtas Igrejas,& Pa~ 
roquias nos pareceflé necellarias. 
O Cardeal D.Henrique governãdo 
efte Reyno,co todos os feus efcra- 
pulos,entédeu q aonde havia Fra- 
des Francilcanos tão zelofos , erað 
eícufados outros;& affi mãdou q fó 
elles afiftiflé nefta Ilha. Mas depois 
de eftar quafi toda conquiftada ; ti- 
verao entrada livremente quantos 
a pretenderaô , & naô lhes faltava 
em q occupar o efpirito.ElRey D: 
Filippe II. pela muyta confiança q 
tinha em o dos noflosPadres,orde- 
nou q notribunal da fua fazéda af- 
fiftifle fépre o Guardiaô de Colií- 
bo, q era juntamête Cômiflario de 
toda a Ilha.Mas para que he tratar 
das grádefas pafadas ; fe ao preféte 
podemos dizer cõ as lagrymas nos 
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ad alienos „domus nofire ad extras 
neos .Sa6 juizos de Deos,cuja intel- 
ligencia eftà muyto diftante da 
comprehenfaS dos homens. 





CAPITULO XX. 
Do gobraraõ os noflos Religiofos no 
Reyno de Bifnaga. 
984 W 7 Oltádoà terra hrme,en- 
V contramos a Cofta do 
Reynode Bifnagà, hü dos famofos 


“da India em tertas,em géte, em ri- 


quefas , & thefouros preciofos, & 
pelleachâmos excellêtes memorias 
do P.Fr.Luis do Salvador. Era hã 
dos primeyros q foraô de Portugal 
em côpanhia do V. P. Fr.Hérique 


de Coimbra; & difpoftas as coufas 


- HI.Parte, 


à 


- 


de Cochim,nas quaes havemos fa- 
lado;levou a fagrada Fé de Chrif 
to ao fobredito Reyno: mas os im- 
mentos trabalhos, & afrontas,á pa- 
deceu, & maravilhas cô que Deos 
acreditou a fua doutrina, ĝ penna 
as poderà efcrever? 

985 Prégou decaminhoao Rey 
deDiãper,em cuja prefença cõven= 
ceu osBrachmanes doutores da fua 
ley,q encolerizados cô a vittoria da 


de Chriíto,& cõfufað da fua idola- 


tria, o defcõpuferað com palavras: 


muyto afrontofas ;alciçando júta= 
mente hú decreto real, para q fob- 


pena demorte fahifle logo dos lis 


mites do {eu fenhorio. Cada hora 
lhe furtavad o habito pelas eftrau 
das ; & pofto que o viaô aberto em 
chagas cõa afperefa de hã cilicio å 
cifgia, né por iflo o tornavao a ef 


tituir fé intervençao de alga força 


celeftial. Húia vez q há Nayre lho 
tomou,no mefmo pôto entràrað os 
demonios em fua mulher,& tibem 
no corpo de hum filho,atormentã- 
do-os com infoportaveis penas. O 
Nayre,ĝ podia muyto bë alludir à 
fua malicia o motivo da tribulaçað 
em ģ eftava,por nað cõfeçar oerro 
fe queyxava do fervo de Deos , cla- 
mãdo q elleera a caufa das angu{- 
tias de fua mulher, & filho. Maso 
Padre , g fe compadecia, afi da ce: 
gueyra do queyxofo, como das af. 
flicções dos pofleflos,láçou ao pef- 
coço defteso cordaô cô q andava 
cingido, & no mefmo põto fugirad 
os demonios,ficido ambos cô dif. 
pofiçaô perfeyta; & todos tres co. 
nhecédo a verdade da nofla Ley, fe 
baptizârad cô oreito da fua fami- 
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lia. Andãdo jà nas terras de Bifna- 
gà curou Deoscôo mefmocordao 
hūa Gétia enferma,& os Brachma- 
nes,q faô magicos famolos, por tal 
ovituperavao, dizédo Gno cordað 
traziaos feus feytiços.Pede o Padre 
q façao experiécia em híia foguey- 
ra acefa : lançou nella o cordaô em 
nome-de Jefa Chrifto;os Brach- 
manes tabé laçãrao nella em nome 
de feus idolos hi pâno cô os mayo- 
res feytiços q puderão excogitar. 
Acabada a fegueyra;nada fe achou 
do pâno,pot eftar feyto em cinza ; 
do cordao né hítio fio fe queymou. 
E tritifando defta forte a potécia de 
Deos;lo o P.Fr. Luis veyoa pagar 
os cuítos cô muytas bofetadas , & 
couces q lhe derao os Gentios. 

- 986 No difcurfo deftas jornadas 
baptizon tres meninos doentesde 
bexigas,q logo falecerao.Cóverteu 
co a graça de Deos ao pay delles,q 
vêdo fua muyta piedadeem curar 
dos enfermos defâparados,entêdeu 
& loa Ley defte Religiolo era ver- 
dadeyra.Baptizou a hū Gétio, cuja 
vida era jà de homê deleiperado,& 
fugitivo (femelháte a Cain) em ra- 
faô de fuas fuperítições : trouxe ao 
caminho do Ceo outras muytas al- 
mas, & defte modo foy provendo 
graõ a grad oscelleyros do Senhor, 
em quato nað recolheu híia grâde 
novidade. Duas legoas antes de che 
gar à Corte,q tãbë fe nomea Bifna- 
gà encõtroufe cô hit Jogue,em quê 
o demonio falava,oqual na fua pre- 
fença emudeceu de tal modo, q ni- 
ca mais teve bocca para articular 
as ralões mentirofas,cô-q o povo fe 
enganava ; poré confeçou publica- 
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méte q Jefu Chrifto era verdadey- 
ro Deos,& os idolos demonios dil- 
farçados.Cóilto defcarregoulobre 
o P.Fr.Luis a furia do inferno: Jo- 
gues, Brachmanes , & toda a mais 
canalha clamavad q era blasfemo; 
&q fazia blasfemos.Foy açoutado; 
ferido, & injuriado com numerofos 
vituperios;&cdepois difto o levârad 
prefo à Corte, como a mayor alça- 
da. Pelo caminho choviaõ {obre el- 
leas pedradas; & na Cidade jà os 
Brachmanes o proceflavaô à mors 
tesquãdo el-Rey acodio, & tomou 
conhecimêto da caufa. Mas depois 
Goabfolveu das culpas q lhe im- 
punhaõ,o tétou na virtude, oftere 
cédolhe dinheyro com a cappa da 
fuftentaçaõ; & vendo que o recufa- 
va,aflétou cófigo q era homê fito. 
987 Ganhou efte piedofoR ey tã- 
taaffeyçad ao P. Fr. Luis, À para o 
obrigar a viver em fua Corte, lhe 
fez notaveis partidos. Deulhe Jicé... 
ça q prégafle livreméte a nofla fa- 
grada Fé , & mandoulhe fazer hiia 
Igreja aóde curafle dos Chriltãos, 
os quaes, fuppofto foraô muytos, 
mais haviaô de fer, fe os Brachma- 
nes algú dia defiftiffé das fuas con- 
tradições. Aflétou por feu refpeyto 
amifade,& comercio perpetuo cõo 
Eítado da India,& o mefmoP, Fr. 
Luis foy a efta embayxada cô hum 
Grande da fua Corte. No anno de 
1505.fe fizeraô em Cananor os cõ- 
certos cõo Vice-Rey D.Franciíco 
de Almeyda,& foraô tao importã- 
tes,G ò Rey foy pefloalmente foc, 
correr a Cidade deGoa côtra todas 
as forças do Idalcao. O P. Fr. Luis 
nað defcançava neítes negocios fä» 
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na Provincia de Portugal, TT. Part. Liv Cap.XX 


Anno zédo-fe prefente em Bilnagã,& em 


I 500. 





Goa,por augmentar o rebanho da 
fua Chriftandade. Co tudo o Idal- 
caõ,q delle fe temia muyto,& mais 
q detodos, o mandou matar por 
hū Mouro na mefma Corte de Bif- 
naga,aonde elle afliftia muyto con- 
folado com o frutto da paz em cô- 
panhia dos feus Chriftãos. 

988 Nefte Reyno continuàrað 
depois os noflos Religiofos,mas fë- 
pre com differentes fortunas, Se os 
Reyseraô benevolos, creícia o nu- 
mero dos cóvertidos: fe moftravão 
mao rofto, era muyto pouco o lu- 
cro do noffotrabalho imméêfo. Pe- 
los annos de 1600. entrou là aquel- 
le homê do Ceo chamado Fr. Frã- 
cifco do Origte, cujo nome glorio- 
fo jà referimos em outras partes,& 
ainda adiante o repetiremos. Teve 
gráde taléto , & extremofa induf- 
ria pararedufir infieis; porque era 
muyto douto, & verfado nas fuas 
fuperítições,& fabulas; de conver- 
façadalegre,& muyto affavel a to- 
dos. Aprendeu as linguas que cor- 
riaô pela India, 8 com ellas- lhes 
fazia mayor guerra. Difputava;, 
prégava;, & converfava, fendo “as 
fuas ralões, mediante a Graça: Di 
vina, fettas fammantes ; que acen- 
diaô facilmente as almas no amor 
da Fé.Compunha em verfo com 
fingular elegancia os Myfterios da 
noffa Ley Evangelica; & fazendo- 
os cantar, ao paflo que -recreavaõ 
os ouvidos, incitavaô os defejos 
dos infieis, os quaes fe convertiada 
Deos; & educados com a fua dou- 
trina , perfeveravad conftantes na 
vocação. Aiftofeajuntava o raro 

II. Parte. 
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exemplo de (ua vida ; hum zelo in. 
fatigavel da converíao dos idola- 
tras, o qual os confundia muyto, 

vendo a maquina do trabalho fem 

alguma pretençaô dos lucros da 
terra. Difcorreu por muytas com 
os pés defcalços po chao. O feu 
mantimento era ha pequena por= 
çaő dearroz, que elle mefmo gui- 
zava, fem algum genero de côcer- 
to; & naõ era muyto rigoro(a efta 
abítinencia à vifta. de fuas grandes 

mortificações. Andava cingido cô 

hiia corda de nòs,que lhe penetra- 

vada carne. Sempre refou de joe- 

lhos o Officio Divino : paflava em 

oraçao as noytes,os dias eraô do 
proximo ; & com ifto obrou tanto 

por todas eftas partes, que nos pa- 

rece impoflivel referirie. 

689 Aentradaque fez nefte 
Reyno de Bifnagà , deu hã grande 
brado; porq emtudo foy admira- 
vel.Hia defeaico, veítido em habi- 
to de Cambolim, que he hãa caíta 
de burel muyto afpero, com huma 
Cruz de defmarcada grandefa às 
coftas.O afpeéto era hum fymbolo 
de penitencia,a voz humtrovaõ,& 
hum rayo0 efpirito.Pafmou a Gë- 
tilidade de ver eíte efpectaculo; & 
muytos fe converteraõ à Fé. Delte 
modo fe apprefentou ao Rey ;- & 
poíto de joelhos ao pé da fua Cruz, 
lhe dewa embayxada por parte do 
Emperador da Gloria. Foy ouvido 
com muyta benevolencia por efpa- 
ço de muytos mefes, mas nunca 
lhe refpondeu ao propofito. Pouco 
mais aproveytou com os Nayques 
de Ginge,& Tanjaor, que eraô hts 
Principes grandes, fugeytos a efte 

Aaa iij Rey.. 


' 





1500. 











558 


Anno Rey.Do primeyro fe diz, que: nas 


occafiões de guerra põem em cam- 
po húa copia eftranha de Soldados 
com cento & fincoenta mil efpin- 
gardeyros. Com efte obrou mais 
algúa coula, porque aceytoua Ley 
Chriftã., promerteu de receber o 
Baptifmo, & deter minàrao ambos 
que.o teu Reyno tiveíle o nome de 
Santa Cruz. Masos Brachmanes, 
que hiaó intereffados na perdiçaô 
deftes Principes,os defviavao do 
caminho da verdade quanto lhes 
era pofhvel.E o P.Fr.Francifco pe- 
lo menos ficou com ointerefle de 
deyxar as fuas terras povoadas de 
Chriftandade.. O 





CAPITULO XXI: 
Dos ferviços que os nofjos Padres fi: 
xeraó a Deosem Negapataõ, EF 
Cidade de S:T home .Referem-fe 


alguns nanfragios, em que. os 


“o foctorren a Alifericordiw Divi- 


na. 
990 N Os limites defte Rey- 
-5D Ao N no mas nastervas que 
pertencem ao Nayque de Badagã, 
vaffallo do mefmo Rey de Bifna- 
oà , fizeraô os Portuguezas á {fua 
Colonia chamada. Negapataõ lo- 
go nos primeyros tempos que co- 
meçàrað a difcorrer pela India,Fo: 
rað com elles os noflos Religio(os; 
que fempre osacompanhãraõ,pre- 
tendendo terras, em que plantaf- 
fem a Fé. Em poucos mefes bapti- 
zàraô quafi tres mil Gentios, os 
quaes fe foraô multiplicando de tál 
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modo,que para os inftruir fizemos 
duas Igrejas, & Paroquias ; aonde 
afhítiao dous Religiofos com efte 
cuydado ; &tinhadrefidencia. E~ 
dificâmos tambem entre os Portus 
guezes hum Convento; & delle la- 
hiaô os nofios Padres a lançar o 
pregaô da Ley de Chrifto por efta 
Cofta,chamada Choromandel, na 
qual fizerada Deos agradáveis fer- 
viçosna conver(ao de muytas al- 
mas. Queymãtaô numerotos ido- 
los lançãraô porterra-os feus Pai 
godes; meriaô em grande confufad 
aos Gentios com as fuasmefmas 
fabúlas, que reprovavaõ,deyxando 
juntamente applaudidas as verda- 
des Catholicas:, & venerado o tani 
tifimo nome de Jefu Chrifto: Fo- 
doseítes; & outros empenhos: fa- 
ziaô excâdeceros animos dos Bra- 
chinanes,a quem tocava !a defen- 
faô,& honrados feus demonios, q 
elles introdufiad -por “deofes. E 
queyxando-fe repetidas veles ao 
Nayque, o meteraô em pontos dè 
nosoffender, & elle: ibj for- 
mãdo-aggravosdos Partuguezes; 
tratou deos extinguir nasterras da 
fua juriídiçao : para oque no anno 
de 1577.ajútonhú exercito'copio- 
fo;-comvo qual pretendia tomar 
vingança das culpas fuppoftas, & 
progreflos: gloriofos: da doutrina 
de Chrifto.” - a inlgoci 

cigor À Cidade eftáva. aberta 


por todas as partes; & nao lhe era 
poffivel fazer refítencia a hã po: 
dertaô grande; pelo que -muytos 
fugirao,embarcando-Ífe emas naos 
que ao prefente fe achavaôno por- 
to; outros ficaradexpoítos à liber» 

Ra. dade, 


na Provincia de Portugal, TII. Part.Lio D7G ap AKT. 
Anno dade, & arbitrio dos barbaros, que 
1500. naô prognofticava fenað mortes, & 
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injurias do tempo quea tinhaõ cô- 
fumido, tomãrad vingança Os Por= 


tyrannias.Com elles fe deyxou tã- 
bem ficar o P. Fr. Francifco do O- 
rente; de quem a fima falâmos, & 
falarà fempre a fama, em rafao def 
ta,& de outras acções filhas de feu 
elpirito. Efte veneravel Padre foy: 
o feu remedio ; & aqui fe nos re- 
prefentao Papa S. Leaô , quando 
fahio ao encôtro dos dous Tyran- 
nos, que caminhavaõ a deftruir a 
Cidade de Roma, cada hum por 
fua vez, & os divertio da ferocida- 
de tencionada. Do mefmo modo 
efte veneravel Padre fahio a bufcar 
o Nayque , o qual vinha furiofo, 
& indomitamente empenhado na 
yuina total de Negapataô ; & com 
tanta eloquencia lhe eftranhou ef- 
te erro, & tal pavor lhe infundiocô 
o afpeto ; & opiniaô quetinha de 
Santo, que de tigre arrebatado- fe 
transformou logo em cordeyro pa- 
cifico. Parou nas” hoftilidades , 
foltou os prifioneyras; & confen- 
tindo que moraffem na Cidade os 
que naó fahirao della ; deu licença 
para que tornaflem todos os que 
havia fugido. 

992 Sincoenta legoas adiante 
na mefma Cofta apparece a Cida- 
de, que nòs chamamos de S. Tho- 
me, por haver nella padecido efte 
faprado Apoftolo; & fer feliz de- 
pofitaria de fuas fantas Reliquias. 
No tempo de feu martyrio era tan- 
ta fua nobrefa, que os naturaes da: 
terra lhe-chamavaõ Maylapur,ou 
Mailápur ; & valo mefmo G Ci- 
dade doPavaõ ; oquenos corrup- 


tamente- dizemos AZeliapor. Das 


tuguezes, reftaurando-a de novo 
por contemplaçaô do Santo; a quê 
delejavao fervir de mais perto. 

993 - Noannode 1540. foy vi- 
fitar fuas Reliquias preciofas o P. 
Fr. Antonio do Padrao; natural da 
Cidade do Portoem Portugal, & 
Cuftodio que fora algitas veles na 
India. Eraa fua tençao fazer huma» 
grande Chriltandade,com que o 
Santo fole bem ahítido, & reve- 
renciado: & por efte feu defignio 
conhecemos nós qual era à fua vir- 
tude, & arafaô que todos tinhad 
para o reverenciarem como a gran- 
de fervo: de Deos; pois faindo da 
fadiga do governo, quiz ainda tra- 
balhat na converfað do Gentilif- 
mo. Brevemente redufio, & bapti- 
zou mil & trezentas peífloas ; & 
crefċendo com exceflo os Baptif- 
mos :, multiplicou òs operarios; 
principiando para elles hum Con- 
vento da noffa Religiað. Alem def- 
te edificâmos no campo híúia Igre- 
ja;aonde: fempre refidia hum: dos 
Padres, enfinando,& doutrinando: 
os Chriftãos que tinha neft Paro- 

uia. Daqui fe palowa Ceylad,ao- 

de feuardentilimo zelo obrou ma- 
ravilhas, das quaes tambem achã- 
mos illuftres veítigios por outras 
partes ; efpecialmente nos Baprif- 
mos da Cofta da Pefcaria, & no 
de muytos infieis que converteu: 
no campo dos Jaos em Cochim, 
para os quaes ordenou outra Paro- 
quia,& particular Igreja. 

994 Com efta obrigaçað de 
amtir-àChriftädade nas terras de 
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sóo 


das noflas navegações pelos mares 
vaítifimos do Oriente. Os perigos 


da viagem , os naufragios, o aflal- 


to dos piratas, os horrores dos cat- 
tiveyros, o pavor da morte vifinha, 
& outras innumeraveis fortunas, 
não cabem na esfera do noflo dif- 
curío; nemelle as podera declarar; 
porque fó pode reterillas quem te- 


ve experiencia dellas. Hūa relação 


do que lhe aconteceu ( em noffa 
mão a temos) fez hum dos Cufto- 
dios de Malaca,& China , fem de- 
clarar o feu nome ; & conta tantas 
tribulações,& laftimas,quea mef- 
ma fé humana fe aombra , & com 
roda a fua cortefia farà muyto, fe 
lhe der credito. Particularmente 
he muyto terribel o mar defta Ci. 
dade‘ por occafião dos bayxos de 
Chilao,que nelle fe -atraveítaõ. Po- 
rèm o amor do Ceo, & das almas 
nos perigos, & dificuldades mani- 
fefta a fua ques ao paffo que en- 


contra difpofições de augmentar 


meritos à virtude, & confeguir os 


favores com que Deos enriquece a 
feus Miniftros , aos quaes foccorre 
nos trabalhos com as enchentes da 
fua grande Mifericordia. 

7 Noanno de 1610: partio 
de Goa para efta Cidade o Guar- 
dião do feu Convento Fr. Valerio 
de S. Miguel, & no curfo da via- 

em chegou a pontos de fe def- 
pedir da vida: O vento era contra- 
rio, & tormentofo , os mares anda- 
vað tão empolados ; que em cada 
hãa das ondas oftentavão o" rigor 
de húa tempeftade horrenda; as 


barris eltavão fechadas pela furia 
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Anno S- Thomè, crefcerão os trabalhos 


com que os mares quebravão na 
cofta ; & a juizo de todos nada lhe 
era poflivel,nem vogar contra o 
vento, nem (urgir entre a cavadia 
das agoas,& menos chegar a terra 
pela rafaô referida. Que remedio ? 
Implorar a piedade Divina, & pré- 
della com hū fio do Cordão myf- 
teriofo, com o qual noflo Serafico' 
Patriarca foccorreu a nao ensCou- 
lão,como temos dito. O Guardiaõ 
que o levava comfigo, o meteu em 
ha bolfa de feda , & prelo a híia 
corda o lançou no mar pela banda 
da proa. Vinhão as ondas com ar- 
rebatada ferocidade pretendendo 
devorar o navio, mas tanto q che- 
gavão a elle,fazendo reverencia ao 
Cordão milagrofo , fe dividião em 
duas partes. (nelciamente falão os 
navegantes que temem o Cordão 
de S. Francifco, quando o experi- 
mentão tão favoravel em feus naw- 
frapios) Afliandârão provádo for- 
ças dous dias,& duas noytes, fem 
que o mar os pudeffe vencer , até G 
refolutos remeterão com a barra 
de Cochim.Os navios erão tres; & 
caindo {obre elles hūa ferra de a- 
goa, fepultou os dousnos feas a- 
byfmos, & não featrevendo com 
efte , o levou pacificamente ao 
porto. Para teftemunho do mila- 
gre achoufe a bolfa quafi gafta cô 
a bataria dos mares, & o papel em 
que eftava o Cordão, tão enxuto, 
como fe nunca entrara na eftancia 
das ondas. 
996 Noanno feguinte fe tör- 
nou a embarcar para Goa efte mef- 
mo Guardião. Chegou a Tutuco- 
rim com tenção de ir por terra até 


Co- 
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Anno Cochim; mas fabendo que para là 
1500. Navegava hiia nao com muyta gen- 
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te, 8 duzentos efcravos ainda por 
baptizar , fem levarem Sacerdote, 
que lhes pudefle acodir em alga 
neceflidade,entregoule aos perigos 
do mar,de que andava fugindo: Na 
viagem, por naó ir ociolo , come- 
çou logo a inftruir os Gentios nos 
myíterios da Fé; & fobrevindo 
hīa tempeltade vehemente ; com 
que a nao fe perdeu, a todos deu o 
fagrado Baptifmo. Devia eltar ef- 
crittos feus nomes no catalogo dos 
predeftinados. Feyta efta diligen- 
cia, confeçoua muytos Chriftãos, 
que andavaô folicitos do remédio 
das almas. Depois achou por boas 
contas que viverão todos aquelles 
que fe confeçãraõ, nað livrando da 
morte hum fo dos outros. Eltando 
nefta occupaçao ,aflaltârad as on- 
das ao navio com tanto impeto; q 
levâraô comíigo quanto achãrao 
diante: tambem elle foy aq mar. 
Permittio a Providencia Divina q 
achafle hum menino dos que ha- 
via baptizado, pofto fobre hicay- 
xao, para que o Padre tambem lhe 
pudeffe valer nefte confliéto.Híias 
vefes feachavaô fepultados ambos 
no centro das agoas,outras muytas 
vifinhos das eftancias celeftes, mas 
elle fempre Íolicito por falvar o 
menino. Seis horas da noyte lhe 
durou efta tribulaçao,& quando as 
forças já detodo desfalecidas da- 
vaô oultimo vale às efperãças , lhe 
appareceu hum vulto, que oani- 
mou com miraculofo alento , pro- 
pôdolhe que logo veria terra. Naô 
o conheceu; mas quem duvida q 


feria algum Efpirito daquelle “Se= 
nhor, em cujo ferviço andava efte 
feu Miniftro fiel? Sena fole o 
mefmo Jefu Chrifto, que em foc- 
corro dos naufragantes jà tinha ap- 
parecido em femelhãte fórma. Em 
brevetempo experimentou o Re- 
ligiofo a verdade «do annuncio ces 
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Mart 


49: 


leftial , & naô fem grande nota de 


maravilha ; porque perfeverando: 


os pavores, & confulões da noyte, 


vio claramente os palmares de Co- 
chim; & hum impeto de mar o vo- 
mitou na praya. Efte foy o premio 
de {ua caridade. : 





CAPITULO XXIL 


Do que paljaraõ os nofjos Padres 


em Bengala , EF no Reyno de 


Arracað. 


997 D Eftas terras,donde ago- 


ra fahimos,fe introdufi- 


rað muytas vefes os noflos Religio» 
fos pelo Reyno de Bengala,& fem-. 


pre lucràrað algum proveyto de 
feu trabalho na converfao do pa- 
ganifmo. Porem merece particular 
noticia a entrada que nelle fizerad 
noanno de 1605. os dous venera- 
veis Padres Fr.Eleutherio de Sátia= 


go, & Fr. Joaóda Corda; porque. 


foy notavel por algūas circunftan- 
cias. Pertencia efte Reyno naquel- 
le tempoao Rey de Arracaô,que o 
tinha conquiftado, & largâra muy- 


ta parte do governo delle ao famo-. 


fo Manoel de Matos, oqual era 
Dianjà,ou Governador, & Capitað 


dos Portuguezes no porto grande 


de 


| 
o e | 





Anno 
1500. 


Gen, 18. 
4 5 
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“de Bengala. Naô podemos referir, 


fegundo a brevidade que ufamos 
neíta relaçaô, as grandes hontas cô 
que elle recebeu a eítes benditos 
Padres. Porem devia confiderar q 
erað Anjos do Ceo, & mereciao os 
mefimos obfequios, que a outros fi- 
zera em fua cala o Patriarca Abra- 
haó ; porque lhes mandou lavar os 
pés; & agafalhou com admiravel 
grandefa : & tendo elle autoridade 
femelhante à de Rey, & eftando 
juntamente enfermo , lhes ahítio 
pofto fempre de pé , com tanta ve- 
neraçaô,& refpeyto, que medindo 
os Gentios pela qualidade deftas 
honras o preço da Ley de Chrifto, 
que elles hiaô prégar , começàrað 
a fazer della tal conceyto,que o al- 
fombro corria parelhas com o dif- 
curfo ; &ainda mais fe admirãrao, 
quando Manoel de Matos lhes. fa- 
lou nefta fórma: Efiareis efpanta- 
dos de ver que eftes Padres depois 
de lavarem os pés os põem defcalços 
na terra; mas fabey que o fazem pas 
ramofirar qtoda efiabonra defpre- 
faô, EF eflimað em taö ponco ycomo 
elle pó que pizað : porque a fua pro- 
filjaô he defprefarem as honras ; © 
viguefas daterra ; C a mayor que 
elles me podiad fazer , fora confenti- 
rem que eu lhos lavaffe. i 
998 Eltavaaterra em mifera- 
vel eftado na materia dos bons cof- 
tumes.Os Gentios fem Fé, os Por- 
tuguezes com ella morta,& afoga- 
da em vicios.Reynavaõ as liberda- 
des,homicidios, & odios. Naô fe 
efcondiad as communicações el- 
candalofas, antes andavadem pu- 
blico como roíto defcuberto, glo- 


o 
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riando-fe dos fruttos de maldiçaõ 


os que eftavad intereílados nellas. 


Deyxamos outras coufas mais hor- 


rendas, que facilmente fe crem de 
por elis da falvaçao de 
uasalmas. Havia oyto annos que 
alguns nað tinhao chegado aos pés 
do Confeffor ; & ainda nefta occa“ 
fiaô o naô fariao,fe Deos naô trou- 
xera eftes Religiofos , que com fua 
prudencia,& notoria virtude, aju- 
dando-os a praça daquelle Senhor, 
venciaõ a fua relaxaçao, & durefa. 
Pelo que em breve tempo come- 


çou a parecer de Chriltãos efta 


Colonia, que até alli fora domici- 
lio de culpas, & habitaçao de el- 
candalos. Os Portuguezes arrepé- 
didos, & emendados nos maos col- 
tumes, frequentavaô os Sacramen- 
tos com grande exemplaridade , & 
os Gentios fe faziað participantes 
da mefma dita,abraçandoa Fé, & 


“recebendo fagrado Baptifmo.Fo- 


raô muytos os q nelle te purificà- 
rað das nodoas da idolatria. Pedi- 
rað que lhes fizeflem Igreja;& em 
quanto a obra fe difpunha,levantã- 
raoos Padres húta Cruz, chamada 
de S.Francifco, com a qual era tã- 
taa devoçaô dos convertidos , que 
fômente pelo azeyte que eltes lhe 
vinhaõ offerecer, fultentava o Vi- 
gario fua cafa commodamente. 
999 ' Apoftou-feo demonio a 
deftruir efta fermofa feara de Deos 
comazizania de feus enganos, & 
falfidades. Indufio ao Rey de Ar- 
racaô, que Manoel de Matos pre- 


“tendia entregar Bengala aos Por- 


tuguezes ; & por ventura q achaffe 
fundamento nogrande zelo, com, 
que 





» 
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Anno Yfavorecia os progreflos da Chrif- | 
1500. tandade , & amor com que falava 


na pefloa do feu Rey de Portugal. 
Com eftas fufpeytas o chamou à 
tua Corte, & os Padres afeurogo 
o forão acompanhando, expoítos a 
qualquer fortuna. Efpantoufe o 
Rey barbaro de ver nelles tanto 
deíprefo do Mundo, que lhe en- 
geytavað duas Báticas de ouro, 
(erão huns vafos pequenos ) q lhes 
dava em demonitraçao do gofto 
deos ver na fua Corte; & confi- 
derando efte fanto defprefo dasri- 
quefas mundanas, difle em publico 
diante dos feus Grandes eftas ra- 
Íoes, que não parecem de há Gen- 
tio: Fftes naô tomaô dinheyro? fna 
palavra ba de fer verdadeyra, EF 
como tal fempre lhe hey de dar cre- 
dito. Eftes trazem os pés na terra, E 
o coraçao no Ceo. Ainda afli naô ti- 
- rou defte exéplo motivo para tra- 
tar com verdade a Manoel de Ma- 
tos,que fem engano algum o trata- 
va; mas antes trazendo-o à fua pre- 
fença com pretextos deamor ; lhe 
mandou tirar a vida com veneno. 
Ficou porem permanente no pro- 
pofito de eltimar aos Padres,como 
a homens verdadeyros ; & por efla 
rafao tendo noticia que os Portu- 
“guezes de Bengala eltavaõ amoti- 
nados pela referida morte; preten- 
dendo redufillos; mandou ao Pa- 
dre Fr. João como fignete real; pa- 
ra affinar,& difpor em feu nome os 
concertos que foffem convenien- 
tes. aq 

1000 - Deyxou ficar ao P: Fr. 
Eleurherio , & cô amayor privan- 
ça que fe pode imaginar. Obriga- 


ni 
va-oa falarlhe cada dia duas E, | 
& neftas converfações lhe defco- 
bria os fegredos mais occultos de 
feu peyto; & chegou a tanto ex- 
tremo, que hum dia lhe communi- 
cou os males que intentava fazer 
aos ditos Portuguezes: & replicãx 
do o Padre, que fe nefta materia 
queria delle o fegredo, como era 
tambem Portuguez, Chriltaô, 8 
Religiofo,lhe advertia que naõ era 
obrigadoa guardallo. Refpondeu 
o Rey que o dicefle embora; por 
uanto eftava certo, que profeçan- 
d elle pobrefa, tudo díria de mo- 
do,que não lhe fizefle dano. Deu- 
lhe AA sua que levataffe Igre- 
já;mas em fua converfao nunca fa~ 
lou a propofito.Os Rolins, que faô 
os feus Sacerdotes, côvencidos por 
elle emdifputas , lhe tinhaô tanto 
refpeyto , que apenas o encontra- 
vao na rua, defciað dos feus ando- 
res, & lhe faziaô húia grande reves 
rencia ; mas nifto obrava Deos cõ 
a força de fuas raras virtudes.Con- 
verteu a muytos Mogos, que afli 
fe chamaô os naturaes defta terra ; 
& baptizando em Bengala a hum 
menino,que eftava efpirando, com 
efte lavatorio medicinal lhe deu 
perfeyta faude: farou de repente, & 
toda a familia pedio o Baptifmo, 
Voltou de Bengala o P.Fr. Joaõ da 
Corda,& vendo ambos mal paras 
das as coufas com o movimêtodas 
guerras, paflárao-fe fecretamente 
para o Reyno do Pegii,aonde pro- 
feguiremos ds fuas memorias. 
1001 O Rey Mogo, porcos 
mefes andados,lánçou o veneno q 
tinhanocoraçao, & defpedio pr”. 
de 
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Anno decopia de Soldados; que foftem 


1500. 


deftruir os Portuguezes na fua Co? 
lonia. Erao Gentios,& andavao fe- 
rozes pelas fulpeyras de quererem 
levantarfe com o: Reyno. Quem 
havia de reprimir efta furia barbas 
ra 2 Matâraó a quantos naô pude. 
tao fugir ; & nos meninos innocen- 
tes, que os Padres haviaô baptiza- 
do, foy mayor a fua crueldade En- 
veítirao com as Santas Imagens,fa- 
zendo-as em pedaços: Mas Deos q 
hia difimulando,tâbem deu algíias 
moftras de ua foberania. Levàrað 
hum elefante para que lançafle por 
terra a Cruz chamada de S. Fran- 
cifio ;o qual por-fuperior impullo 
fez notavel'refiftencia,& fendo pi- 
cado;& conftrangido; depois de-a 
defcer levemente na tromba, toy 
tanta a fua furia, & bravela,G atro- 
do os ares com gritos;como de en- 
vergonhado;fem poderem ter mao 
nelle;fe efcondeu pelos matos ,:& 
brenhas, donde nunca mais fábio, 


Hum negro que atrevido lhe ati 


rou húgolpe com otraçado, cuy- 
dando que a tinha partida, fe achou 
com: ambas as pernas cortadas, 
Pouco tempo depois; delta fatali- 
dade,dentro de hum tanque cheyo 
de agoa appareceu arvorada: huma 
Cruz, & à roda della muytos mes 
ninós, todos veltidos de braco; 
poftos de joelhos, comas mãos 
levantadas. Parece que davalon- 
vores a Deos pelo remedio de -fuas 
almas, que Jelu Chrilto lhes havia 
grangeado naquelle Madeyro -fu- 
premo; ;090M 280: goor 

1002 ~ Noannôde 1615.quiz 


o Vice-Rey da India vingarfe: def- 


i 





tesagpravos,que pareciad eltar de . 


todoelquecidos,; 8: mandou huma 


Armada, na qual pelo-ufo ordina-- 
rioforao tambemidous Religiotos- 
noflos; Fr. Domingos: da Efpirito 
Santo;& Er.Chriltovao da Cóceys 


çao. Chegando ao porto de Arra- 
cao;fahio de dentro outra Arma: 
da, que! podia engulira dos Portu- 
guezes;imas brigando hum diain- 
teyro, naô levou della hum fo boc- 
cado.O P.Fr.Chriltovad animan- 


do aos Soldados com hum Cruci- 


fixo em as mãos ,os transformou 
em leões deítemidos. A partadas cô 
anoyteas Armadas;ambos os Pa: 
dres acodirad aos que eltavad feri 
dos :-confeçatao: os. Chriltãos; 
baptizàrað os-Gentios que hiad 
por marinheyros, & a todos achou 
amorte com efta boa fortuna. Na 
mefima:occafiaô fe paflarao dous 
Mogos para osnoflos, &jülgãdo- 
oso Capitaó por efpias , ostenten: 
ciouâmorte; mas os Padres afhf- 
tidosida Graça Divina ; com: tanto 
zelo osdoutrindrao na Fé; que pe- 
dirado Baptifmio: & fabédo muy. 
to bemque fempre haviaô de pa- 
decer a péna' de morte; perlevera- 
rademfe fazerem Chriltãos; que 
tao grânde fortuna lhes eftava pre- 


venida nas mãos de: Dosh aonde ?/4/.30. 


exiftem todas as felicidades, & vê. ™ 


turasdos homens. o Nubar obps 

1003: Os: Portuguezes para 
tornarem à briga; forao defcançar 
no porto grandê de Bengala; & o 
P.Fr.Chriltovaô navegou parasa 
Hha'de Sundivas donde trouxe Se- 
baítiao Gonfalves"Tibao com afia 
efquadra, que tambem havia: de 


pelejar, 
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Anno pelejar.Mas de q fervião todas eítas 
1500. prevenções, fe as delgraças anda- 


vão amontoadas? Matãrão os Mo- 
gos ao Capitão, quando efperava 
triunfar ; & retirando-fe a Arma: 
da para Goa, o mefmo Padre fe re- 
colheu em Sundiva a tratar da 
Chriftandade. Fez Igreja, bapti- 
zou muytos Gentios , & conferme 
Deos o hia favor ecendo, em pou- 
cos mefes faria Catholicas todas as 
pefloas da Ilha. Veyo contra ella 
hãa Armada do Mogo, que fez 
fugir para outras partes todos 
os que não quizerão apartarfe do 
amor de Chrifto. Nefta viagem 
fez o P.Fr.Chriftovão grandes fer- 
viços a Deos. Baptizou os Gentios 
que hião na companhia , confeçou 
os Portuguezes que eftavão em al- 
gŭas ilhas fem Sacerdotes , & paci- 
ficou outros queardião com dif- 
cordias no porto pequeno de Ben- 
gala. Verdadeyramente poucos,& 
malavindos. 





CAPITULO XXIII. 


Da afifiencia dos noflos Padres no 
Reyno do Pega. 


1004 Uytas veles temos 

cultivado para Deos 
as campinas dilatadas do Pegu,vi- 
finhas de Arracão: mas os efpinhos 
da terra fempre fuffocàrão o trigo 
da celeftial doutrina. Muyto fe em- 
penhou o demonio em remedar 
neftes paizes os eltylos da Reli- 
“gião Catholica, para enganar a ef- 
tes povos miferaveis,na rique(a dos 

UI. Parte. 


templos „aos quaes chamão Jare- 
las; na multidão dos Miniftros do 
feu culto infernal, facerdotes, | & 
como religiofos, nomeados Tala- 
pois :& ema differença delles to~ 
cante ao eftado, Grepos, Mamgres 
pos; Lalagrepos, & outras taes favã= 
dijas ; & fuperior a todos hum Ta- 
lapoimor,que entre elles correfpõ- 
de ao noflo Papa. A ifto fe accrel- 
centaa fingida fantidade, & peni- 
tencia fantaítica deítes torpes mi- 
niftros de Satanás, àqualos Pegùs 
tem notavel reverencia; & junto o 
engano de cuydarem que a fua fey- 
ta fora difpofta por Deos, he diffi- 
cultofiflimo empenho o da fua cõ- 
verfað.; nem querem ouvir falar 
em outra ley, fappondo a todas ri- 
diculas,& mentirofas. Alem delta 
inveétiva infernal, as torpefas em 
ue vivem, & as riquefas da terra 
lhes fazem muyto mais odiofo o 
nomede Chrifto noflo Salvador; 
& fomente a fua Omnipotencia 
poderà lançar por terra efte caftel- 

lo petrechado de abominações. 
1005 No anno de 1557. lhe 
veyo dar hum aflalto co as armas 
do fanto Evangelho o P. Fr. Pedro 
Bonofer,ou de Bon ferro, Francez 
de nação, Doutor graduado em 
Pariz, Varão illuítre nas letras , & 
muyto mais gloriofo na fantidade 
davida. Trouxe por feu compa. 
nheyro outro Padre eminente na 
virtude, por nome Fr. Pedro Paf- 
cazio , que foy boa teftemunha 
dos trabalhos que tolerou nas via. 
gens, do zelo ardentifimo com q 
prégou as verdades da Fé, & das 
afrontas que fofreu por effe mefmo 
Bbb  refpeyto, 
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Anno 
1500. 


Pfalgr.ç. 


66 
adia Sendo Meftre;, não dos 
que tem otitulo fem a fuficiécia, 
mas daquelles que por {ew talento 
fublime faô dignos de epithetos 
mais elevados,aprendia como me- 
nino. da efcola.a lingua dos natu- 
raes, eltudando oserros das fuas 
luperítições ; & alluminado com 
os rayos da Luz eterna, começou 
a desfazer as confuíões tenebrofas 
deite Gentilifmo, expondolhe nos 


| refplendor esda doutrina a clarida- 


de do defengano.Huns refpondião 
aos confelhos. com tifos:, outros 
mais colericos com afrontas; & fe- 
chando- os ouvidos como afpides 
obítinados, fe: privavão do encan- 


“to faudavel de fuas almas. ; Alguns 


Ato 


10. 


der 


fe convertião-a Deos, porém efes 
erão poucos,mas por iflo muyto fe- 
lices; pois entre tantos que forão 
chamados, podião eloriarte de: fe- 
rem do numero dos efcolhidos. 

Tomou particular amifade com os 
T 'alapois, parecendolhe que elles 
por mais doutos , 8 mais reforma- 
dos ;caphecerida.imlelior: ae purefa 
de nolla fagrada Fé; & tambem cõ 
o fentido de converter algú .delles, 
por confiderar que o feu exemplo, 
& autoridade levaria aostebanho 
de Deos híia grande multidão de 
povo... Praticavalhes os Myíterios 
Divinos; &-pofto:q nafua bocca 
punha Deos palavras; ĝ q acendião 
fogo nos corações humanos, com 
eftes não tinhão effeyto. porq lhes 
achava antemuraes da neve de feus 
erros. Refpódião que a nofla dou- 
trinaera boa, mas quea fua tam- 
bem tinha a melma bondade, 


& que afim ficaflc cada hum 


= 
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com aquella que profeçava.. 
1006 Do {eu modo de viver 


honeíto,caritativo;& pobre, fazio 


admirações ; & pofto que não pre- 
tendião «é teguir as fuas piladas yiye- 

neravão cô tudo as virtudes. Muy- 
tos annos adiante , depois de osha- 
ver deyxado, falavão nelleaos que 
vinhãoide novo, certificandolhes 


- que era hihomem, do Ceo. Quiz 


provar oTalapoi mor a {ua gran- 
de paciencia, (que fó ifto lhe falta- 
va) & ordenou aos rapazes da rua 
que lhe fizeflem quantas afrontas 
lhe pediffe a vontade. Afli o execu- 
târão , & da mefma forte que lho 
larike dito, atirandolhe com. la- 
ma, pedras,paos,& fazendolhe ou- 
tras injurias femelhantes. Mas o 
Padre abayxando a cabeça; & en- 
cruzando os braços, recebeu ale- 
gremente por amor de Chrifto a 
afronta,que o Mundo lhe fazia em 


“odio de feu'nome foberano. Por 


outra parte o honrou omefino Se- 
nhor em acções maravilhofas, illu- 
minando-o juntamente para dizer 
muyto de antes,o que fe havia de 
paflar nostempos futuros.Encom- 


mendoulhe o Rey com inftancias 


que foffe vera Varella: que fazia 
para os feus deofes ; & perguntan- 
dolhe depois fe lhe parecera boa? 
Refpondeu que o material da .o- 
bra era. magnifico.; & de muyto. 
culto; mas que eftiveíle certo, que 
no aeli ponto que fe acabafle, 
havia de defcer hum rayo do Ceo, 
que tudo havia de redufira cinzas. 
Affiaconteceu.Outros cafos feme- 
Ihantes de efpirito profetico con= 
tão deite depende Deos os meímos 
| - Pegos, 








Anno 
1500. 


Matth. 
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Pegùs „os quaes: vaô confervando 
pela tradiçaô dos feus antepafla- 
dos. Porém enfadado elle da fua 
obftinaçaô, que em tempo de tres 
annos dé experiências nað fe quiz 
dar por convencida, os deyxou nos 
horrores da propria cegueyra, & fe 
foy a outros lugares, aonde com 
menos fadigas colheu pela préga- 
ção copiofos fruttos. Paflou delta 
vida com grande nome em o noflo 
Convento de Cananor. Depois da 
fua aufencia cahiraô tantos traba- 
lhos nefte miferavel Reyno, fome, 
guerras,crueldades, homicidios, & 
mudanças de governo, paflando o 
Reyno a eftranhos, que todos con- 


ç, feçavad ferem caftigos de Deos, 


porque naó aceytãra a vifita da fua 
piedade, a qual lhe mandàra fazer 
por efte Nuncio do Ceo, 

1007 Diminuidas em parte as 
fuas calamidades, entràrað nelle os 
dous veneraveis Padres Fr. Eleu- 
therio de Santiago, & Fr. Joaô da 
Corda , aos quaes nomeâmos ha 
pouco tempo ; & tomando affento 
na Fortalefa de Syriaô, porto prin- 
cipal do Pegú ,a qualera dos Por- 
tuguezes, edificàraô Igreja,ã fi- 
zerao húia boa Chriftandade. Efta- 
vað os Gentios por efte tempo à fö- 
bra dos noflos Soldados,que patro- 
cinavao os progreflos da Fé,& mo- 
leftados ainda dos infortunios fo- 
breditos,facilmente chegavaõ pa- 
ra Deos. A muytos milhares delles 
converteu o Padre Frey Eleu- 
therio. Teve grande amifade cô os 
Talapois, que faziaô muyto preço 
da fua pefloa,& (o cô elle conver- 


- va6. Quando os Portuguezes que- 


- HI.Parte. 


jó 
riað defamparar a Fortalefa: pot 
faltade Soldados,8: mantimentos, 
& em occafiad de hum cerco tra- 
balhofo ; todos lhe pediraô q naô 
arrifcaflea fua peíloa;mas q fe fofle 
com elles pela terra dentro morar 
em hita Varella, aonde lhe darião 
quanto lhe foffe neceflario para a 
fuftentaçaô da vida; accrefcentãdo 
q exiftia naquelle lugar ha Cap- 
pella dedicada à Madre de Deos, 
aonde podia dizer Mifla. Foy hum 
dia vifitar ao Talapoi mor,& achã. 
do-o enfermo com febre intenfa, 
lançoulhe fobre o leyto has flores 
quelevava, & hña pouca deagoa 
cheyrofa, & efpalhando tudo: em 
forma de Cruz, farou logo no mef- 
mo ponto. Mas dizédolhe o Padre 
q fo lhe dera faude o fanto final da 
Cruz;inftrumento da nofla Redép- 
çaô,0 Talapoi de velhaco galiteou 
como fucceflo , dizendo q o gráde 
alvoroçode o ver junto de fi lhe 
defterrâra os males. Nas fuas cor- 
refpondencias proteftava fer ami- 
go; mas no que dizia refpeyto a 
abraçar a Fé erað fieis tou 
das as inftancias. E Deos apoftado 
a lofrer ingratidões taô infolentes 
1008 O P.Fr. Eleutherio era 
amâtifimo da reducção das almas, 
Não tinha outro cuydado, nem 
moftrava outro empenho, fenão o 
de querer levar todas ao Ceo: pelo 
q ainda os obftinados , que não fe 
convertião,fe confeçavão feus ami- 
gos, tratando-o cô muyto refpey- 
to, & attençaô. O Rey de Prom 
era hum deftes,& o tinha em tanta 
conta,que para fazer pazes com a 
nofla Fortalefa,baftou que o P. Fr. 
Bbbij  Eleu- 
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Eleutherio lhe dicefle queasefiey- cia dos frutos que colhèrað “pelå 


tuafle. Semelhante veneração, & 
amor-lhe rinhão os Portuguezes. 
Foy cercalloso Rey Mogo cô hãa 
grofla Armada, & não querendo 
algum: delles embarcarfe para lhe 
fazerem rofto, fo o Padre os pode 
defpertar,& perfuadir,o que outros 
não puderão per de- repetidas 
inftancias , confeguio ellecô pou- 
cas diligencias; mas foy com o pre- 
texto de osacompanhar no confli- 
cto. Eltando jà embarcado ; paflou 
pelo feu navio hum Capitão deno- 
me pufillanime,& pedindo que lhe 
lançaffe a benção de S. Francifco,o 
Padre o confortou,dizendolhe que 
tivete valor , porque entre os Sol- 
dados da fua Companhia não ha- 
veria hã fo G padecefte injuria dos 
inimigos. Eftas palavras fez verda- 
deyras o Ceocom admiração: gé- 
ral,em refpeyto da muyta defrgual- 
dade. q havia nas Armadas. Nefta 
occafiad elle fó confeçou todos os 
Chniltãos;porque tinhão niflo par- 
ticular devoção , & convertem à Fé 
numerofos Gentios. Andando com 
eftas occupações , o tiràrað dellas 
os Prelados para outras, tambem 
muyto importantes; & fuccedédo- 
lhe-o-Padre Francifco Landeyro; 
confervou os Chriltãos q elle ha- 
viadeyxado, & fez outros denovo 
com a Graça de Deos. Pelos annos 
de 1620. entràrað a trabalhar na 
converfao deítes mefimos idolatras 
os Padres Fr. Joað Baptifta & Fr. 
Rafael de S: Francifco; -& deviad 
ter bomfucceffo as fuas dihigécias, 
porque afhiftiraô nefte Reyno qua- 
torze annos , mas naô temos noti- 
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-CAPITULO XXIV: 


Dozeloincanfavel do P. Fr:Fran 
cafcodas Chagas pela conver fad : 
deftes Gentios do Pegar. 


1009 E M-tépo mais vifinho à 
É, nofla idade, có intrepi- 

do valor, & admiravel esforço rô- 
peu pelos efpinhos ;-& obítaculos 
defta mata inaccelhiveloP, Fr. Frī- 
cifco das Chagas; filho deLuis, de 
Moura Lobo,& de fua mulher :Ef- 
peraça daRocha;moradores na rua 
nova da Cidade de Lisboa» Profe- 
couno Convento de S. Fracifco do 
Porto ; & abrazado no amor de 
Deos;&zelodafalvaçao dasalmas, 
táto À foy Sacerdote,& Prégador, 
no anno de 1640:fe embarcou para 
esclimas Oriêtaes,aõde expozo fa- 
grado Evâgelho,cóprido a marga? 
rita dareducçao do proximo apre- 
ço de reperidos trabalhos,8&nume- 
rofa fadigas.Poréa Graça de Deos; 
q eradire&rora do fen efpirito,o le- 
vou ão Reyno do Pegú,em q a ido- 
latria fe moftrava inexpugnavel no 
caftello da cegueyra cótra todas as 
luzes da verdade,& batarias do de- 
fengano. Quem poderá efcrever as 
anhias ardentes,cô q fez efta viagé? 
Andava de porto em porto bufcã- 
doembarcaçaõ,& cada inftante de 
demora (que fóraô muytos) lhe 
parecia hum feculo dilatado. Em- 
barcoufe com Gentios, Mouros, & 
Hereges;g tinhaô ido de Europas 
aa & 
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Anno Sfendo todos inimigos de Chrif- 


to, de todos fazia confiança,por fe- 
rem fuas almas imagens de Deos, 
ainda que manchadas com as fom- 
bras dos erros;torpefas,& ignoran- 
cias. Nunca fe prevenio com mata- 
lotagem,por não offender a pobre- 
fa Serafica, a qual o fazia mais prô- 
pto, & defembaraçado para efte 
minifterio fanto ; mas pelo conves 
dos navios pedia pelo amor de 
Deos o que totalmente não podia 
elcufar.Húas vefes lhe davão one- 
ceflario , que era bem pouco; ou- 
tras muytas hia paffando fomente 
com tres boccados de arroz negro; 
& fecco,& das veas do mar falgado 
tirava fua grande fé a agoa que lhe 
eraneceflaria para fatisfazer a fe- 
de. Com tudo entre eltas necefi- 
dades lhe apprefentava Deos híia 
igoaria,de que elle goftava muyto, 
facilitandolhe a converfação dos 
hereges , dos quaes redufio: al- 
guns à obediencia da Igreja Ro- 
mana. Chegandoa Syrião, que jà 
nefte tempo eltava pelo Gentio, 
procurou licença para fe paffar à 
Corte, & em quanto fe retardou 
aprendeu a falar; & elcrever na 
fua lingua com tanta propriedade; 
que mais fe julgou fer a doutrina 
do Ceo,do que adquirida com di- 
ligencias, & induítrias humanas. 

oà aoro. Eltavaa Corte dahi du- 
zentas legoas por hum rio a fima 
emoReynode Avà, q então per- 
téncia a efte do Pepu ; & quando 
nella entroulogo foy-convidado a 
padecer por Chrifto oyto dias de 
carcere em rafao de não reformar 
a licença.Foy Íolto, & a lingua que 

HI. Parte, 


nunca perdeu à liberdade Catho- 
lica, começoua clamar com mais 
fervorolo efpirito. Prégou aos Sa- 
cerdotes da fuperítição, & a outra 
muyta gente de todos os eftados. 
Porem eftes que fe compungião,& 
louvavão por virtuolas, & fantas 
fuas doutrinas; fe defculpavão na 
materia da converfao , dizendolhe 
que primeyro falafle cô o feu Rey, 


porque fem o feu beneplacito não: . 


lheserapofhivel fugeytarfe ao jugo 
faudavel do Evangelho. Miferavel, 
& mil veles defgraçada Monarquia: 
aquella,emque os vaffallos lugey- 
tão as importancias da alma aos ar= 
bitrios,& difpofições do few Rey! 
Pelo menos fe efperão que feme- 


lhãtes Principes os metão no Ceo, 


tarde hão de ver effeytuadas as fuas 
efperanças. Pretendeu por muytas 
vefes falarlhe, mas não lhe davão 
audiencia, nem elle coftuma dalla, 
fenão a Embayxadores, & neítas 


occafiões com muytas folennida- 


des. Pelo que deliberado a bufcar 
todos os meyos conducentes ao 
feu intento, mudou o trage religio- 
fo em habito fecular , cuydando q 
defte modo acharia a entrada me- 
nos dificil Gom tudo ; defenganas 
do, elegeu por melhor o caminho 
de lhe efcrever; propondolhe os 
pontos principaes da Fé de Chrif- 
to, que lhe vinha prégar ;compa- 
decendo-fe dos enganos laítimofos 
em que vivia, Fez varias copias,que 
repartio pordiveríos Miniftros,pa- 
raquelhas entregaflem; & por fi- 
car fem efcrupulo, deu híia ao pros 
prio Rey, que nefle tempo vinha 
de-vifitar hum Pagode.: Perdidas 
Bbb jij todas, 
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todas eftas diligencias,efperou que 
chegafle hum dia de grande fefta 
para eítes barbaros , & vendo-os 
juntos no mefmo Pagode , entrou 
por elle com fervorofo; & arreba- 
tado efpirito, & lhes expoz eviden- 
tes as mentiras, com que andavaô 
enganados , reconvencendo-as cô 
as verdades Evangelicas. Tão vi- 
vaserão as fuas palavras,& tao per- 


 ceptiveisas ralões;que os mais te- 


nazes da fua ley, temendo a mu- 
dança do povo, o lançãrão às pan- 
cadas fóra do templo, . & não con- 
tentes com efta diligencia , guar- 
necerão as portas com Soldados , 
para que lhe impediflem as entra- 
das. Vendo o fervo de Deos infrut- 
tuofos os feus clamores; feguio ou- 
tro deftino, para que eftes cora- 
ções obitinados não tiveflemalgū 
genero de defculpa entre as mife- 
rias da fua ignorancia. Efcreveu as 
claufulas mais importátes da Dou- 
trina Chriftã , & fazendo muytos 
traslados, os fixou pelas portas da 
Cidade, efperando que os infieis as 
lefem de vagar,& confideraflema 
differença; & ventagens da nofla 
Ley. Mas a nada fe moverão. Pou- 
cas vefes fe veria zelotão períiften. 
te , & teymolo; masallı obrava, 
porque todo o {eu intento ( como 
elle diz em hiia carta que temos 
em noffa mão) era morrer por amor 
de Chrifto, ou fazer Chriftãos a efles 
Gentios. De 

1011 Refolveu-fe:a dar taes 
brados, que fofle de todos ouvido; 
& entrando em húãa cala aonde 
achou vinte imagens da idolatria,a 
todas fez em pedaços:masos quey» 


xofos, & com elles osmeninos da 
rua o deyxàrão em eftado laítimos 
fo com diluvios de pedradas. Foy 
à cafa do Meltre del-Rey , & vêdo 
outros demonios enfronhados em 
riquiflimas figuras; do lugarem “q 
eftavão collocadas as lançou por 
terra ; & pizou aos pés. Fez outra 
acção heroyca,& muyto mais ad- 
miranda que eftas , pondo fogo ao 
Pagode Real, aonde ardeu grande 
copia de idolos, & houverão tams 
bē de redufirfe a cinzas as efcrittus 
ras de fua maldita feyta, fe os guar- 
das não apagãrão os incendios.Em 
algas occafiões difimulavão com 
elle, porque o demonio para defa- 
creditar a fua doutrina, lhestinha 
perluadido queafhi as palavras q 
dizia, como as acções que obrava, 
erão todas filhas de hum entendi- 
mento lefo, & vario. Mas agora pe- 
la grandefa do cafo, cegos da pay- 
xão, depois de o terem moido com 
pancadas,prefo com as mãos atraz 
o levarão aos Juizes da Corte. A- 
qui, pondolhe os pés em fima do 
ettomago,o apertârão de forte,qne 
perdeu totalmente os fentidos: a 
vehemencias de hum defmayo 
mortal: porem tornando em fi, ref 
pondeu às perguntas que fizera 
muyto bem em por fogo às ima- 


gens do demonio , que pretendião 


levantarfe com o culto devido fó- 
mente a Deos, & que eftava conf- 
tanteem morrer por amor de Jefu 
Chrifto: 0 
1012 Nefletempo fe achou 
rodeado de humas Donas Portu- 
guezas, queafhítiao na Corte, & 
tambem dos meninos da terra , «a 
quem 
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Anno quem elleenfinava, & jà tinha inf- 
1500. truido na Doutrina Catholica ; & 


todos clamavão que tambem que- 
rião padecer com o feu Santo. Mas 
amuyta piedade(aqui bem efcufa- 
da) de alguns interceflores lhe ti- 
rou da cabeça a coroa do martyrio: 
Mandou el-Rey que logo foffe lã- 
çado do feu Reyno,& vendo-fe fó- 
ra delle, fe refolveu a voltar para 
Goa. Quem ha de fufpender o ra- 
yo;cuja naturefa ardente não póde 


““admittir defcanço? Intentou paf- 


farle à Ethiopia; & não achando 
navio, entrou em hum que bufca- 
va differentes mares. Efteve na Ilha 
de Macafla , aportou em outras 
muytas ; & como nuvem do Ceo, 
por todas diftillava o orvalho da 
palavra d2 Deos , fazendo a efte 
Senhor numerofos ferviços, & às 
creaturas,que inftruhia,& baptiza- 
va, favores innumeraveis. Na Ilha 
de Solor o efperou (elta he a ver- 
dade ) o defcanço de Íeus immen- 
fos trabalhos ; mas nem então fe 
acabou o feu zelo. Encommendou 
de todo o coração ao Padre com- 
panheyro a obfervancia da pobres 
fa Serafica , thelouro ineftimavel, 
ou fenhora foberana da noffa Reli- 
gião, a qual fempre o havia acom- 
panhado em todas as fortunas ; -& 
falando amorofamente com Deos, 


lhe entregou feu efpirito em 29. de 


Junhode 1649. Parte de fuas reli- 
quias fe levarão ao noflo Conven- 
to de S. Francifco de Goa,as ou- 
tras nãoas quizerão largar osvifi- 
nhos de Solor. Ainda repetiremos 
a memoria delte V.Padre,chegan- 
do ao anno de feu falecimento, 





1013 ` Mas agora difcorrendo 
pelos arrabaldes do Pegù, encótrã- 
mos algtis Padres da noffa Ordem 
fagrada, que nos Reynos de'Tan- 
gu, Tenaçari, Jangomã, Marmu- 
lão,& em todos os feus confinantes 
andàrão femeando o grão Evange- 
lico com grandiflimo cuydado. No 
Reyno de Martavão tivemos Igre- 
ja publica, & híúia boa Chriftanda- 
de, que governou algum tempo o | 
muyto zelofo Padre Frey Andrè 
de Santa Maria. Mas as guerras, & 
alterações continuas delta gente 
inquieta não permittião muytos 
augmentos à feara de Chrifto. 





| CAPITULO XXV. | 
Trabalhos , EF felicidades que expen | 


rimentarao os noflos Religiofos 
emo Reyno de Siaó,enfinando as 
verdades Catholicas. 


1014 C Onfina efte Reyno cô 
| o doPegù,ambos muy- 
to opulentos, & valtiflimos na grã- 
defa,8& fenhorio; mas entre fi duas 
feras, que encolerizadas continua- 
mente, fecomem a boccados, & 

or ventura fe tem engulidos in- 
teyros. Antes de nos fucceder o q 
agora relatamos, tinha o Rey do 
Pegù avaflallado por armas,& fey- 
to feu tributario ao de Sião ; porém 
efte fe defafrontou de tal modo, q 
lhe tomou tambem o feu Reyno, 
& lhe fez perder a vida em mifera- 
vel eftado. Que pouca firmefa tem 
os Imperios do Mundo fundados 
emtyrannias! Efte fenhor de Sião, 


fe 
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fe chamava por alcunha o Rey Pre- 
to,porq o era nas cores,& condição 
negra de fazer golto de cruelda- 
des. Não fe atreve o noflo difcurfo 
arepetir as muytas que elle execu- 
tou, & bafta dizer fem encareci- 
mento que excedeua Nero, & a 
todos os mais tyrannos que teve o 
Mundo. Quiz eftender teu Impe- 
rio, & fem algãa juítiça mais que 
o fewvalor , conquiftou os Reynos 
de “Tenaçart yTavey; & Marmu- 
lað ; & não fatisfeyto com tanto 
fenhorio, levou tambem à força de 
armas a grande Monarquia de Cã- 
boya;em que havemos de falar adi- 
ante ; & aqui principiamos pelo 'q 
toca a elte Rey Preto. 

1015 Achou na tomada de 
Camboya tres Frades da nofla Or- 
dem, que eftavão occupados nó 
minifterio da prégação, Fr.Grego- 
rio, Fr. Antonio da Magdalena; & 
Frey Damiaô da Torre ;aos quaes 
tratou cô varias impiedades. Cat- 
tivos , & afrontádos os trouxe pot 


algum tempo pelo mefmo eítylo q 


andaô os ladrões naquellas terras, 
antes de lhes darem a morte; & vê 
à fer húia canga metida pelo peíco- 
ço , com Soldados devigia;a quem 
os mefmos Padres, que naô tinhað 
que comer, haviað forçofamente 
de fuftentar ; & lhes era neceflario 
andar mendigando de porta em 
porta para fatisfazerema elta obri- 


“gaçaótyranna. Quem vio mayor 


crueldade ? Pois ainda efta parecia 


fofrivelàvilta das mais ; que -eraô 


fem compatraçao mayores: Voltá- 


do para:o Reyno, fez gala de mof-. 


trar no few triunfo aos profeflores 


at 
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da Ley de Chrifto , & levou catti=- . 
vostodos os Catholicos que apa- 
nhou no de Camboya , com osfos 
breditos Padres. Hū deftesoppri- 
mido com o pefo das afrontas deu 
fua alma ao Creador no meyodel-. 
tas anguítias. Como o martyrio,& - 
vituperio do jugo fe repartia por: 
dous, acharia o Omnipotente quej: 
fendo elles tres, ficava efte fem pa- 

decer por feu amor aquella infa- 

mia. E havendo de viver deíconfo- 

lado , por naô fer femelhante na 

pena, lhe quiz logo dar oalivio, 
fazendo-o anticipadamente com» 
panheyro na Gloria. Os dous qué 

ficàrao,forad os exemplares da pa» 
ciencia, & tambem adminiftrado: 

res do refugio dos mais Chriftãos. 

Andavaô continuaméte pelas por- 

tas dos Gétios pedindo efmola por 
amor de Deos, & de S: Francifco; 
comas quaes fuftentavad os Fieis: 
Como o Tyranno foube que lhes 
fazião caridade, picoufe da váglo- 

ria;dizendo que, pois erað feus cat- 
tivos; elle tambem havia de fuften- 
tallos ; & logo mandou que repar- 
tiflem: por todos: trinta cates de 
prata, que feriaô pouco mais, ou 
menos, dous mil & quinhêtos cru» 
zados. Mas os Padres, que amavaô 
afanta Pobrefa mais que todos os 
intereífes do Mundo ; nunca qui- 
zeraô entrar na partilha do di- 
nheyro. Admirado o Rey deíta 
izençao, como tambem de outros 
cafos femelhantes ; formou talco- 
ceyto da virtude deítes fervos de 
Deos, que lhes permirtio liberda- 
de com grande gofto,dandolhes li 


cença que foflem. para. Malacas 


como 
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1016 -Defpediraő-fe os Padres, 
mas o Rey jà eftava arrependido; 
por deyxar ir da fua terra huns ho- 
mens que lhe pareciaô fantos. Ah 
o moftrou noaípeéto , & alli fe vio 
depois na experiencia ; porque ten- 
do delles faudades, efcreveu aos 
noflos Capitães de Malaca, & da 
China com grandes inftancias,que 
lhe mandaflem algús Padres Fran- 
cifcanos.Em Malaca havia poucos, 
por andarem efpalhados em outras 
Miflões : com tudo offereceu-le à 
ir o P.Fr. Andre do Efpirito Santo, 
que com fua prudencia, & indul- 
tria podia fupprir o lugar de muy- 
tos. Era velho,& achacado, mas de 
notavel exemplo, raro efpirito , & 
grandemente inclinado à conver- 
faô dos infieis.So elle nos podia re- 
latar os trabalhos, que padeceu na 
jornada por mar, & por terra, & os 
perigos de que o livrou a Miferi- 
cordia Divina ; porque todos quã- 
tos fe contao lað diminutos em cô- 
paraçaô dos muytos que experi- 
mentou. Entrando na Cidade de 
Hodia,Corte,& cabeça defte Rey- 
no,achou que o Rey eitava no cã- 
po com o feu exercito,& com refo- 
luçaô de naõ entrar nella, fem pri- 
-meyro fe vingar do Rey de Tan- 
gu, queotinha defgoftado. Buf- 
cou-o logo na campanha, & ape- 
nas foy vifto do Tyranno, fora tã- 
tas as honras que efte lhe fez, & cô 
tanto aperto , que o Padre depois 
de innumeraveis repugnancias, fe 
deu por vécido dos feus obfequios. 
Deulhe hum affento;que erao do 
Principe, chegando-o para fi com 


tanto amor,que parecia querer e 
tello no coraçao. 

1017 Quem prefumiria que 
bum lobo voràs havia de tratar cô 
tantas caricias a hum cordeyro2 
Afli foy,& muyto mais do que di- 
zemos.Vioo Rey queo Padre ufa- 
va de oculos, & logo lhe deu huns, 
que tinhaô os circulos engaftados 
com preciofos rubis „hū dos quaes 
valia tres mil pardaos. Mas o vene- 
ravel Padre,defculpando-fe com o 
feu eftado pobre, que naõ admitte 
o ufo de coufas tað ricas,os deu ou- 
tra vez ao Rey. Offereceu-lhe de 
novo em híúia falva de prata tres o- 
culos, dous de ouro , & hum delles 
matizado de outros rubis inferio- 
res na grande(a; o terceyro de mar- 
fim,& com elles hum abano feyto 
do mefmo marfim , mas carregado 
de prata batida ao martello. De tu- 
do ifto fó os oculos de marfim lhe 
aceytou, por ter delles neceflidade; 
por quanto o Rey lhe havia toma- 
do os feus. Foy o Preto difimulan- 
do ; & quando vio que o Padre jà 
eftava divertido dos paffados com. 
bates, lhe metia nos dedos tres 
aneis, cada hum com fua pedra ri- 
quiflima; porém retirou a mað, di- 
zendo: difcretamente : Faço tençab 
pedira V. Mageftade algíias mer. 
ces, EP por effa caufa fecho a maë 
agora, para que depois a pola ter 
fempre aberta. 

ror Voltou o Padre fegun- 
davezàprefença defte Monarca, 
& com afua petiçaô, a qual conti- 
nha as fapplicas feguintes. Que lhe 
défle liberdade para prépar a Fé de 
Chrifto; que nað moleftaffe a feus 
vaf- 
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vaflalios,fe quizeflem aceytal'a : q 
nunca os -obrigafle a fazer alguma 
coufa contra eita Santa Ley,& que 
défle liberdade: a todos os Chrif- 
tãos cattivos. Eltes erað os favores, 
queo P.Fr. Andre pedia ao Rey de 
Siaô, & tudo lhe concedeu, admi- 


rado de feu zelo,& altiffima pobre- 


fa. Mãdou de mais edificarlhe dous 
Templos,hum dentro na Cidade, 
& outro no campo,aonde entaô fe 


achava como feu exercito. E para 


que o Padre naô fe apartafle da fua 


prefença com o pretexto da obra, 


encommendou a fabrica delles ao 


Rey de Martavad.Continuamente 


lhe dava queyxas de o nað ver to- 
das as horas ; & quandolhe falava, 


fempre lhe pedia que ficafle com 


elle, porque o naô podia largar de 
fi. Dizialhe que elle era o {eu Pa- 
dre,a cuja conta eftava darlhe bons 
confelhos, & tambem occafiões de 
alivios. Hum dia que foy goltido 
da {ua converfaçao,& conhecendo 
mais o fervor de feu efpiriro , orde- 


nou que fo elle poderia caftigar os 


Portuguezes,que afhftiflem no feu 
Reyno,& mandou que andaffe pe- 
la Cidade em hum elefante da fua 
eftrebaria,a qual honra fo a Princi- 
pes,& fenhores grandes fe conce- 
dia na Corte :com tudo nað foy 
elle Mardoqueu, que aceytaffe rã- 
tas grandefas defte Afluero. 

1019 Nomeyo delta privan- 
çanað tinha ovenerave! Padreou- 
tro penfamento mais que o de aug- 


‘mentat o rebanho de Chrião, o 


qual por falta de Paftores eftava 
nefte Reyno muy diminuto. Os 
paturaes que jà profeçavad aLey 


Evangelica, propendiaô quaf tos 


dos paraas fuperítições do Genti- 
lifmo, & os Portuguezes em muy- 
tas coufas nað pareciaô Chriltãos. 
Tinha as cafas cheas de filhos, fé 


intervir a honeltidade do Matri- 


monio: viviao com as liberdades 


de Soldados, poíto que foflem cat- 


tivos , & co outras demahas mity- 
to diftantes da obrigaçaô Catholi- 
ca. O Padreera zelofo, & conheci- 
do por Santo ; tinha o favor do 
Rey, jugava duas efpadas, a da ju- 
rifdiçao fecular, que o mefmo Rey 
lhe dera, & a da Ecclefiaftica ; que 
recebeu do Cabido de Malaca,que 
o inftituhio feu Vigario da vara 
neítas terras. Pelo que prégava cõ 
grande frutto, ferindo os corações 
comos golpes das doutrinas,& de- 
fenganos , movendo-os com a ex- 
emplaridade de fuas obras; & fan- 
tos coltumes , & encaminhando a 
todos com a vara dos dous gover- 
nos. Nao fe póde declarar o q efte 
homem de Deos, eftando fo,obrou 
na Chriftandade de Siad. Refor- 
mou-a, lançandolhe fora os vicios; 
& muliiplicou-a com muytos mi- 
lhares de almas,menos a do Preto, 
ue nao foy merecedor de taô boa 
Cr | | 
1020 Acabadoo feu tempo; 
feguio-fe neta Miflao o P. Fr. An- 
dre de Santa Maria, Vigario tam- 
bem da vara pelo Cabido , & con- 
fervou com muyto zelo o que o feu 
anteceflor havia plantado. Seguio- 
fe o P. Fr. Antonio da Magdalena, 
o qual era tad refpeytado por fuas 
raras virtudes, que encontrando na 
rua, pedindo efmola com a facula, 
hum 





O 





na Provincia de Portugal, ITI Part Ltv.V.Cap.XXVT. 


Anno hum Mandarim, ou Governador 


1500. 


“q 


do Reyno, fe apeou do cavallo , & 
mandando alli comprar a efmola, 
lha offertou pofto de joelhos com 
muyta reverencia, pedindolhe que 


refafle algúa oraçao fobre à fua caz 


beça. Tað illuftre hea boa opiniaõ, 
que ainda entre osinfieis logra pre: 
rogativas de foberana, | 





CAPITULO XXVL i 


Fundaõ os noflos Padres o Conven- 
to de Malaca, aonde padecem 
varios trabalhos. Contaó-fe al- 
gíias maravilhas do Geo, 

1021 M há retalho do Rey- 

no de Siao, mas tad lar- 

go,que pela cofta do mar fe contaô 
noventa legoas, fe formou antigua- 
mente a nova Monarquia de Ma- 

Jaca, a qual pelos annos de Chrif- 

to 1511. o famolo Affonfo de Al. 

buquerque tirou das mãos a: hum 

Mouro em caftigode fua falfida- 

detraidora. O Reyno pelo certaô 

he. de pouco proveyto,, & menos 
falutifero , povoado de tigres, ini: 
migos por fua ferocidade da habi- 
taçaO humana. Na Cidade, quelo- 


gra o mefimo nome; confiftetodaa 


(ua conveniencia,& lubltancia em 
refpeyto das muytas naos., que va- 
deando os mares de Levante, & 
Poente, recolhem neíte emporio 
fuas mercadorias,com que o fazem 
riquiflimo; -& abundante de tudo. 

1022 - Aquitambem fe vierad 
encontrar.os dous braços do rioces 


Pfal.45.4 leftial,G alegra a Cidade de Decos: 
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queremos dizer a corrente impe- 
tuola do zelo, com que os Frades 
de S. Francifco navegavad pelas 
Indias de Portugal,& Caítella, di- 
latandoa Fé de Jefu Chrifto.: Os 
noflos Padres Portugvezes anda- 
vað por muytas partes,& tinhaô bë 
que fazer : afhftiraS na conquifta 
de Malaca ,& là tornavad quando 
lhes era pofivel. Os Caftelhanos 
eftavaô nas Filippinas ,: &com= 
padecidos do noflo grande tra. | 
balho, defembarcando na:China, 
edificârao Convento na Cidade 
de Macao , como ainda diremos. 
Hum delles foy o P. Fr. Joao Bap- 
tifta,que pelos annos do Senhor de 
1579. veyo fundar efte de Malaca, 
& teve o feu effeyto (fecundo: nos 
dizem) pelos annos de 1581.: Pro- 
feçouo noflo Inftituto em Italia, 
donde era natural; & para fazer 
mais facil a fua paflagem às Filip- 
pinas‘, em Hefpanha fe perfilhou 
por Caftelhano. Na China o jul- 
gava quemovia, por homem do 
outro Mundo , porque naô comia, 
nem vivia como os que vivem nef 
te. Veftia hiãa elteyra, talhada em 
forma de habito , fultentava-fe cô 
hervas, & quando era6 cofidas,nad 
lhes lançava huma fo pedra de fal, 
Dormia na terra mais dura, & af. 
pera,fem ufar de cella propria.Soa- 
va na prégaçaô como trombeta do 
Ceo, q a todos defpertava,& com- 
pungia. Enfim todoo edificio da 
fua vida era fultentado por quatro 

colunas admiraveis na eftimaças 
de tódos , vendo-o fempre penité. 

te; (empre no coro; fempre no pul. 

pito; & lempre nos hofpitaes. Os 

Por. 
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Anno Portuguezes defejavão na fua com- 


panhia Frades de S. Francifco; po- 
rèm temendo quebra no feu trato 


com o commercio dos Eftados de 


Caftella, não querião que os Reli- 
giolos foflem Caftelhanos. Come- 
çàrão a fentir'mal defte veneravel 
Padre, dizendo que as fuas morti- 
ficações o tinhão enlouquecido, & 
prefo o meterãoem hum junco, 
para dar rafaô de fi ao Vice-Rey 
em Goa. 

1023 - Mas que refponderião 
eltes Portuguezes zelofos , fe lhes 
puferão a feguinte inftancia:Se-o 
P.Fr.João Baptifta he louco corso 
vos fiais delle em negocios impor- 
tantiflimos, a que deu fatisfação 
digna do feu talento ? Quantas ve- 
fes fe achàrão enganados os igno- 
rantes do Mundo , confeçando: fer 
virtude o que deantescondenavão 
por loucura! Muyto bem fe podia 


gloriar de que padecia por Chrif- 


to, & pelo bem das almas :porem 
melhor nos feria que nãofofle às 
mãos dos Catholicos. Nefta via- 
gem o confolou o Senhor com: a 
fundação defte novo Convento de 
Malaca, que fe fez com grandifli- 
mos applaufos. E elle, que defeja- 
va ver, af efte, como o outro pro- 
vidos de Miflionarios Apoltolicos, 
por fer nefte porto certa aembar- 
cação para todas as partes do Ori- 
ente, apenas chegou a Lisboa,par- 
tio para Italia , aonde erígio alguns 
Seminarios por ordem do Sum- 
mo Pontifice: com encargo de 
fahirem delles Prégadores para ef- 
ta congquifta do feu zelo. Porem 
quando determinava. voltar acom- 


panhado de muytos ,o-deíviou a 
piedade de Deos para o Reyno 
da Gloria , coroado de eminentes 
virtudes. Os dous Conventos de 
Malaca , & China, como fica- 
vaôna Coroa defte Reyno , pelo 
tempo adiante pareceu convenien- 
te que os Frades Portuguezes os 
habitafem. | 

1024 Efte de Malaca foy de 
muyta importancia para doutri- 
nar os Reynos, & Ilhas innume- 
raveis, que ficaô por eítas partes. 
Delle, como de huma Fortaleta de 
fantidade , fahirão fempre guer- 
reyros esforçadiflimos , que com a 
efpada da prégação , & elcudo das 
proprias virtudes, mediante o au- 
xilio foberano, difhpavaô o exerci- 
to do inferno, copiofo em o nu- 
mero dos vicios, & quafi invenci- 
vel na obftinaçao, & durefa dos 
viciofos. E fuppoíto difcorreflem 
por climas muyto diftantes, nem 
por ifo fe delcuydavão dos vifi- 
nhos ;porque nelke mefmo Rey- 
no tinhão plantado húa boa Chrif- 
tandade com particular Igreja 
Para eftas miflões fe habilitavão 
tantonos exercicios teligiolos, & 
era tala perfeyçaô de lua vida das 
portas a dentro , que faindo de ca- 
fa, fahião de hum Parailo de 
Deos. Nelle deyxou prodigio(as 
fragrancias de fantidade o Bem- 
aventurado Frey Luis da Cruz, 
natural da Freguefia da Charne: 
ca, huma legoa de Lisboa. -Elte 
bom filho de S. Francifco cami- 
nhando pela eftrada mais-humil. 
de, & penofa que tem a Religiað 


noeltado de Frade Leygo ; achou . 


nella 
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virtudes. Quaes ellas foraô , -nað 
podemos repetir agora , nem “as 
grandes maravilhas que o Senhor 
tem obrado pelos feus merecimens 
tos, O Bifpo tudo ifto inquirio, 
& approvou de confelho dos The- 
ologos ; para que informando-fe ó 
Papa, efcrevefle feu nome emo 
Catalogo dos Santos; Sc jà elta. 
ria elcritto; fe efta pobre Cidade 
não tivera experimentado taô ad- 
verlas fortunas. Acabou o feu def- 
terroa doze de Fevereyro de mil 
& feis centos & vinte & dous, em 
cujo anno faremos menção de fuas 
virtudes. 

1025 Em quanto o Senhor 
foy fervido confervar a Cidade em 
poder dos Portuguezes , efte Con- 
vento que eltava fora dos muros 
comotituloda Madre de Deos, 
era o [eu propugnaculo. Todo o 
inferno junto fe levantou contra 
ella, incitando aos Reys Mouros 
feus vifinhos , para que vielem 


conquiftalla com grandes, & po- 


derofas Armadas, apertadiffimos 
cercos, & fomes intoleraveis, de 
tal forte, que {ó Deos lhe podia re- 
fiftir, & quebrantar as forças. Naô 
elcrevemos os muytos fitios que 
padeceu, nem o muyto que nel- 
les obràrað os noflos Padres, por- 
que feria hum proceflo infinito. 
Neltes poucos que relatamos, fe 
verà a qualidade dos outros. No 
anno de mil & quinhentos & oy- 
tenta & fette lhe apparecen com 
horrendo apparato o Rey de Jor, 
& metendo na Igreja do Conven- 
to, que ficava eminente à Cidade, 
II.Parte, E 





huma manga de Soldados, quan- 
do viraô que o Padre Frey Marcos 
defparava. hum mofquete , & oü- 


“tro Frade ( difleraô que S. Fran- 


ciíco, porque nunca máis fe vio ) 
fe lançava entreelles ameaçando 
a todos, cheyos de pavor defam.- 
parâraó o polto » & levantou-fe o 
cerco. Defte Rey tinha Malaca 
muytos, & grandes agoravos, mas 
tambem fabia vingarfe delles; & 
os noflos Padres de bom animo 
concorriad na fatisfaçao. Quan- 
do Dom Paulo de Lima lhe foy 
deftruir afua Praça principal, o 
Irmaô Frey Jeronymo Frade Ley- 
go foy o primeyro que entrou na 
Fortalefa , levando nas mãos at- 
vorado o” Santo Eltandarte da 
Cruz de Chrifto. “Tornou 'a fa- 
zer efta acçaô em outra parte ; 
& [eo Capita6 , que intentou em- 
bargalla, acodira-com mais pref- 
fa , com elle hia'o Padre Frey Ma- 
noel de Elvas, que o havia de ajú- 
dar. > 

1026 Com outro trabalho fe 
achou Malaca muyto opprimida 
no anno de 1606. porque eftava 
cercada por mar , & por terra com 


onze naos Hollandezas, fette pata+ 


xos , trezentas embarcações dos 
vifinhos, & onze Reys em pef- 
foa, com grande copia de gen. 
te. O Capirad da Cidade Andrè 
Furtado de Mendoça teve brio 
para fazer refiftencia a todo ef 
te poder medonho : Recolheu 
os noffos Padres , occupando-os 
nos mayores' cuydados : ronda- 
vao à Fortalefa, amítiao nos re- 
bates , animavao os Soldados, 
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curavao osiferidos, & a todos con- 
feçavao. Havia fome; & peíte, 
de que faleciaô muytos , & os mais 
defamparados; jaziaô pelos: mon- 
turos , fem haver. quem os: fepul. 
tafe. Aqui tiveraô efpaçolo cam- 
po para fe exercitarem nas obras 
de mifericordia. Com as fuas a- 
gencias fultentavad como podiaô 
os vivos, tratavad dos enfermos, 
& enterravaO -os mortos. Tanto 
foy o trabalho, & rað debilitados 
andavað os Religiolos com eftas 
fadigas perennes ,que todos fale- 
ceraô nellas ; porém 'cheyos de 
merecimentos fantos ; & por efta 
caula. paflâraô tempos primeyro 
que fe povoafleoutra vez o Con- 
vento. Nefta occafiad acodio de 
Goa o Vice-Rey Dom Martim 
Afionfo de Caítro com: hum fa- 
molo foccorro;, & baltow o feu 
primeyro encontro cô os Holan- 
dezes, para que todos 'fe intimi- 
daflem , & foflem com a migoa 
de naô poderem profeguir o few 
intento, ' Depois que dividio a Ar- 
mada, padeceu ella fortunas dif- 
ferentes da primeyra; &elte- mal: 
lhe fizeraô confelheyros impru- 
dentes ;cujo voto alheyo do: behi 
commum:; nad leva outro-deítino 
thais que os feus refpeytos. particu- 
lares. Oh quem vira delterrada 
do Mundo: efta praga diabolica’; 
que'tudo perverte, & tudo arrui- 
ba ! Mas nao fora tao fenfivel a 
nofla dor, fe ella nao fe atrevera 
a profanar o fagrado dá Religiad. 
O Vice-Rey levava nas fuas naos 
muytos Frades da noffa Ordem; 
& ja que a preíla com que vamos, 
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nað permitte detença na relaçao 
de-fuas obras, faremos com tus 
do lembrança de feus nomes. Frey 
Cofme feu Confeflor outro Frey 
Colme da. Annunciaçao , Frey 
Antonio Garcia; Frey Miguel de 
Pina, Frey Miguel da Ilha, Frey 
Valerio de $. Miguel; Frey Boa- 
ventura dos Reys , Frey André 
de Santa/Maria, Frey. Francilco 
de S. Luis, & Frey Andre Laza- 
ro, Italiano: de naçaō ; homem 
de grande talento. -; confimma- 
do nas artes liberaes , &-na virtu- 
de famofo, Efte he aquelle -; a 
quem el-Rey Filippe Primeyro en- 
viou ao Eftado da India por Enger 
nheyro mòr; porém apurando a 
(ua habilidade: foube fazerle me- 
nor pelo defprefo das honras mun- 
danas em a noffa Religiao dos Mer 
DORES, sm * | 

1027 Crefcião nefta Cidade 
os mares de feus trabalhos, mas 
trasbordavão tambemas piedades 
do Ceo. Noanno de 1629. a foy 
inquietar o Rey do Achem com | 
hãa grofla Armada de dezanove 
mil homens (não falta quem lhe 
accrelcente onze mil ) alojados 
em duzentas & feflenta embarca- 
ções ; & logo Deos lhe confundio 
o entendimento de forte; que dey= 
xando-o mar largo ; fe meterão em 
hum rio com intento de fazerem 
por terra o feu combate. Nefta re- 
folução, que lhe pareceu amais 
acertada, efteve a fua fatal ruina: 
porque chegando com hum foc- 
corro de Goa o esforçado Capitão 
Nuno Alvares Botelho, lhes impe- 
diototalmente a fahida para fora, 
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Anno & por efte modo pereceraô. No 
1500. princípio começàrað os aflaltos 


pelo noflo Convento da Madre de 
Deos; o qual lhes ficava perto: po~ 
remella, queo tinha debayxo do 
feu amparo , o defendeu com va- 
lor; & claramente foy vifta pele- 
jar da parte dos Portuguezes. No 
mefmo affalto obrou grandes ma- 
ravilhas o Padre Frey Antonio da 
Conceyção com huma lança nas 
mãos. Em outraoccafiaõ, em que 
os Jaos fe tinhaô alojado no Con- 
vento, fonhou cada hum per fi, & 
todos em huma noyte ;queos ca 
maradas tratavaO de o matar; & 
que ifto lhe dizia húa Mulher fer- 
mofifima veítida dos rayos do 
Sol. (feria 'a purifima Senhora) 
Acordãrao furiofos , & matando 
fe os mais delles; que forão muy- 
tos milhares , huns quinze que fi- 
càraô com vida,delcobrirao o feu 
fonho. Tambem fe acha eferits 
to ; que tendo jà paflado -deíta vi- 
da o fervo de Deos Frey Luis da 
Cruz , ou foffe neíta, ou em ou> 
tra occafião ; com huma canna 
nas mãos os afugentava , quebram- 
dolhe juntamente as panelas do 
arroz que haviað de comer. 

1028 Mas eftas felicidades da 
Cidade de Malaca finalizàraS com 
laftimolo termo , &'a' vinha de 
Deos em poder de eftrangeyros fe 
afogou com mato. Tal vez/que 
fofle caftigo do Senhor della, pois 
alentando-a com os orvalhos da 
fua Graça, correfpondia com pou- 
co frutto: Entregou-fe com ex- 
cello aos vicios , que faô os mais 

exorbitantes traidores, êcelles as 
II. Parte. 


puferão nas mãos dos mayores ini- 
migos. A lembrança de feu nome, 
o mez,& anno deíta defpraça,não 
queremos que fe veja em noflas 
memorias. ° ~ Y 
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CAPITULO XXVI: 


Do que paljaraõ os nojjos Padres 


nos Reynos de Caboya, G hampa; E” 


EF Cochinchina. 


1029 Uarenta legoasanda- 

Q das da ribeyrade Ma- 
laca, em dobrando o Cabode Cin- 
gapura, com orofto no Levante 
paraos mares da China, feelten- 
de o Reyno de Camboya , aonde 
os noflos Padres introdufirão o co- 
nhecimento da Ley Evangelica. A 
hum deftes nos matârão impiamé- 


te os Jaos, que refidião aqui por 


caufa do feu commercio: & a que 
tiverão para executar a barbari- 
dade; era rafa forçola para o ref. 
peytarem obrigados, & muyto a. 
gradecidos , pois os queria redufir, 
S&trazer ao gremio da Fé, & ca» 
minho da falvação. Mas os mifera+ 
veis,que venerão a propria ceguey+ 
ra,lhe derão a morte , offendédo-fe 
dos refplendores da luz. Delles fa- 
bemos, q erão Mouros, dos mais 
conftantes na ley do feu Profeta a- 
bominavel, mas do Padre ignora- 
mos o nome,porque não deu conta 
delle aos noflos Religiofos o Rey 
da terra,chamado Prauncar,quan- 
do os avifou deite cafo , ar o 

? Ccc ij  dolhes 
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s8o 
dolheshum particular fentimento 
de acontecer dentro dos limites do 
deu fenhorio. => y Ayin 
“030 Elte Principe,ainda que 
foy infiel era notavelmente ami- 
go, & affey coado à nofla Religião; 
& quando vio a fua Corte fem 
E = por occafião da morte re- 
ferida; mandou hum Embayxador 
ao nolo Cuftodio de Malaca com 
catta; na qual» lhe:pedia ‘outros. 
Nãocapiamos elta;; & outras-do 
mefmo Principe; por não exceder 
o eftylo q oblervamos nefta rela- 
ção daIndia ; & tâbem porq jàan- 
dão impreflas; mas diremos a fub- 
ftanciars Allegava-que era feytura 
dos Ghriftãos ; &-como fora crea- 
do; &; doutrinado por Fradesda 


noffa Ordem: que (o a elles havia 


communicado: em cafa dél-Rey 
feu pay; & que não queria outros 
que os Chriltãos do feu Reyno a 
elles tambem pedião :: que efta 
Chriftandade: de direyto era nof- 
fa ; & plantada: com o-noffo cuy- 
dados: &; doutrina; pelo quenos 
rogava que não a defamparaí- 
(emos; que elle nos faria Tem: 
plos coíidos em: ouros, comto- 
das às ..mais condições; queda 
nolla: partei lhe, folem: manifef- 
agasBa tor! Do 

“1031 O. Cuftodio lhe man- 
dou do feu Convento dous: Pa- 
dres;, dos quaes fabemos fómente 
o nome de hum, que fe chamava 
Frey Antonio. A alegria do Rey, 
quando os viona fua Corte; fe po- 
derà «entender de huma 'proviad 
que lhes paflou., da qual: referi- 
remos os pontos principaes:, que 
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faô os feguintes: Que: lhes «cort- 


cedia autoridade plena, para bap- ~ 


tizarem todo o genero de peffoas 
afhitentes no feu Reyno, fem que 
perdeflem por effa -caufa dignida- 
de, cargo , ou officio que tiveílem 
na: Republica , mas quê ficarião 
com.“ as antiguas:  preminencias. 
Qne:os Padres ufaflem | deintey- 
ra jurildição fobre os'Cheiltãos:, 
ainda que elles foflem feusefcra- 
vos;ou gente-da-fua Cala Real; 
& os podetiaõ caftigar: livremen- 
te, fe delinquiflem:naobfervan- 
cia da Ley: Que-todo o efcravo 


“que-defejafle-fer Catholico ; não 


putlefle fer: prohibido por: feu fe- 
nbors &: quandobefte:repugnaffe, 
o-tirarião de fúacafa-por-Juítiça. 


Que-todos os Principes do Rey- 


no-veneraflem aos Padres de: S. 
Francilco com omeímo refpeyto, 
que guardavão aos feus Sancat- 
raches ;rque fados Sacerdotes. 
Que promettia fazer Igrejas don- 


“radas:.! Que fe obrigava acodar 


aos Padres todo o: neceítario , 


de-sarroz ss fal, candeas ,-& 
gente-de fen-ferviço. Que pro: 


mettia-feguro: artodos os delin- 
quentes; que-por:-caufa de qua- 
elquer crimes fe valeflem das tuas 
Igrejas; & dellas não os poderião 
tirar as Juítiças. | i 

-1 1032: -Eramuyto para ver, & 
para louvara Deos, a grande-co- 
pia de almas que todos os dias 


fe libertavão do cattiveyro- do. 


demonio. Não -tinhão os Padres 


“huma fó hora de defcanços;por- 


que-todas as do dia eltavão apr 
plicadas a diferentes minilterios, 
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Anno pertencentes a-efte grande ferviço 


de Deos. Catequizavão, baptiza- 
vão, confeçavão, & prégavad. Af- 


fiftião a todos com tudo; aos que 


jà erão Chriltãos; com os Sacra- 
mentos,& doutrinas, & aos que o 
defejavão fer, co asinftrucções , & 
confelhos. Emfim -como era tão 
amplo o favor do Principe, não fe 
puderão redufir a numero as pel- 
foas que fe baptizarão. Depois da 
morte defte Rey piedofo ( & igual- 
mente pouco afortunado, pois có- 
correndo para a falvação de tãtos, 
nunca aceytou o remedio da pro- 
pria falvação ) fuccedeu no gover- 
no feu irmão Sumaday Peraora- 
chyoncar ; & como trazia por he- 
rança do pay o amor à nofla Or- 
demi., profeguio fazendo-nos os 
mefmos favores. O Cuftodio. de 
Malaca lhe enviou de refreíco. ao 
P. Fr. Jacome da Conceyção; & 
foy tão grande o golto delte Rey 
com a fua chegada,que logo efcre- 
veu ao dito Cuítodio, & depois de 
lhe render as graças pela merce q 
lhe fizera, lhe dava conta das pef- 
(oas,a quem o Padre logo deu o fa~- 
grado Baptifmo : dizendo mais q 
eftava contentilimo com elle, por 
fer muyto quieto, & ter compoltas 
varias defavenças entre os Portu- 
guezes,& Japões, que afhitião' no 
feu Reyno. Finalmente a efte mef- 
mo forão aquelles benditos Padres, 
cujos nomes,& trabalhos efcreve- 
mos entre as noticias do Rey Preto 
de Sião. 

1033 Pelo Reynode Cham- 
pè que confina com efte de Cam- 
boya, andârão com muytos vaga- 
+4 Mh Parte, 


res fabricando a feara Evangelica 
o P.Fr. Jacome jà nomeado, Frey 


“Andre dos Anjos, & outros Reli- 
giofos.Com as lagrymas nosolhos 7/.125. 6. 
detrabalho,& compayxão,fizerão 
efta celeftial cultura , mas tambem 


fe alegrârão com muyto frutto que 
recolherão della. 

1034 Nas terras de Cochin- 
china; que correm pela cofta adi- 
ante ; tivemos algum tempo efpe- 


ranças de húa grande novidade de 


almas convertidas; porque o feu 
Rey noscertificou que eftava prô- 
pto para baptizarfe com todos os 
feus vaífallos ; & com efte prefup- 
poíto efcreveu expreflamente ao 
Bifpo da China, que lhe mandaffe 
Frades da Ordem de S. Francifco. 


“Mas aċhoùfe queellenão os pro- 


curava para ferem feus Meftres na 
Doutrina Catholica,fenão para re- 
fens do commercio , que defejava 
continuar no feu Reyno com a na- 
ção Portugueza.Pelo que nem el. 
le fe baptizou,nem dava a løt alen- 
to à Chriftandade ; & fe algúias ve- 
fes dizia em publico que levava 
gofto de à ver com augmentos , no 
particular a encontrava por todos 
os meyos que podia. Com tudo pa. 
ra là fe embarcou pelos annos de 
1582.0 P.Fr. Bartholomeu Ruiz ; 
& medindo a tarefa pela extenfao 
do feu zelo, mandou feu compa- 


nheyro a Filippinas , para que lhe 


enviaflem Miniftros Evangelicos, 
Trabalhava com grandiflimo def- 


velo, por lhesintrodufir na cabeça 


os Myfterios fagrados de nofla Fé ; 
& depois de lhes moftrar hi qua- 
dro,em quetrazia pintado o Juizo 

Ccc iij final, 
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final,declarava cô muyta miudefa 
quecoula era Inferno, Purgatorio, 
& Parailo , expondo juntamente 
quaes erão as acções,& obras’, que 
levavão as almas àqueles lugares. 
Albominava a adoração dos idolos; 


& quando publicamente os lança- 


va por terra feytos em pedaços nas 
{fuas mayores folennidades:; os Gê- 
tios não fe davão por aggravados ; 
do que relultava a elte fervo de 
Deos tita entranhavel defconíola- 
çaô, confiderando o pouco que a 
elles fe lhe dava de Deos; pois fo- 
friao G fizellem afrontas aos mef- 
mos que adoravão por taes. “Mas a 
verdade he „quero deos principal 
deltes- Gentios: era fomente'o in- 
terefte. eis Fi 
1035 Hūüavez;quehavid gran- 
de necefidadede chuvas porá fem 
eltatotalmente fe perdião as novi- 
dades , exclamavão todos indufi- 
dos pelo demonio: que o Padre ti- 
nhaa culpa daquela falta ,& que 
fofle logo lançado do Reyno. Em 
outra occafião Gtudo fe alagava, 
dizião que por feu refpeyto lhes vi- 
nhão os trabalhos, & quizerad ti- 
rarlhe a vida ; masa ' grande cari- 
dade do fervo de Deos; que pre- 
tendia rebater os impul(os da in- 
gratidão com a evidencia de-favo- 
res repetidos ; levantando “huma 
Cruz ao Ceo, com os joelhos em 
terra; lhes dava quanto pedião ; 
Sol nas mayores inundações do In- 
verno,& chuva nos mayores incê- 
dios do Verão. Gig 
- 1036 | Comeftas contradições 
foy paffando alguns annos; fofren- 
do todas com o defejo que tinha de 
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converter muytasalmasa Deos,até 
que lhe fuccederad os Padres Frey 
Andre do Efpirito Santo, & Fr. Ja- 
come da Conceyçaô, jà nomeados 
a fima, com outros do mefmo ze- 
lo.E ainda pelosannos de-1605.co- 
nheceu veltigios'da fua prépação 
hum Cuftodio de Malaca; que an» 
dava cattivo por eftas terras; os 
quáes elle renovou,fazendo outros 
Baptifmos ; & em alguns fé vio ma- 
nifeftamente à 'grande mifericor- 
dia com que Deos defeja falvar a 
todos. Pofto em'terra, depois de o 
cattivarem, lhe fáhio 40 encontro 
hum Japão muyto enfermo,pedin- 
dolhe com inftancias o: faprado 
Baptifino. Era oimpolfo da Graça 
Divina, que o-queria falvar:ah fe 
experimentou; porque lhe -den o 
efpirito,apenas recebeu aquelle Sa- 
cramento. Também forão partici- 
pantes da meíma dita muytos me- 
ninos doentes; os quaes falecião 
no mefmo inftante que fe baptiza- 
vão. Eftas;,& outras maravilhas o- 
brou nefte Reyno a Clemencia fo- 
berana;folicitandoa converfao de 
feus habitadores;mas a fua cegu èy- 
ra como tinha inclinação às trevas; 
fempre moftrou averla às luzes. - 





CAPITULO XXVII. 


De como os nofjos Religiofos entrà- 
raôna China, EP edificarad Os- 
vento em Macao , aonde fizerad 
a Deos muytos ferviços. | 


1037 * * Emos chegado às por 
“tas da impenetravel 
China, 


na Provinciade Portugal, III .Part.Liv V Cap. XXVIII. 583 


Anno China,queo demonio fechou com 
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grandifimo refguardo contra as 
invafões da prégação Evangelica. 
Naô querem os naturaes confentir 
gente eltrangeyta, fenað cô muy- 
tas,& notaveis cautelas ; nem dar 
attençaó a doutrina diferente da 
que profeçaô, porque nao poffaõ 
fair em algum tempo dos aby mos 
da fua ignorancia.Pelo que o P.Fr. 


Pedro de Alfaro comrefoluçao de 
. morrer,ou detriunfar,enveítio efta 


fortalefa do inferno pelos annos de 
1575. Foy notavelo eftrondo,com 
que difcorria pela Cidade de Can- 
taô, repetindo com vozes extraor- 
dinarias o nome fantiflimo de Jefu, 
que he medicina , luz , fuftento, & 
melodia, pretendendo abrirlhe os 
olhos,afugentarlhe a cegueyra,cu- 
rarlhe o entendimento , & alentar- 
lhe o efpirito comelta refeyçaõ da 
graça , remedio da vida, confo- 
nancia da Gloria , & luz da Eterni- 
dade.Era Cuftodio das Filippinas, 
& magoado da perdiçaô defta gen- 
te, pelo que fabia della em rafaó da 


vifinhança , empenhou todas as 


fuas forças por abrir algum cami- 
nho, com que fe remediale tað 
laftimofa defgraça. Meteu-fe em 
hum navio com os Padres Fr. Joaô 
Baptifta, que nomeâmos no Con- 
vento de Malaca, Fr. Sebaítiao de 
Baeça, Fr. Auguítinho de Torde- 
zilhas, & hum interprete Chrif- 
tað, natural da mefma China ; aos 
quaes fe aggtegãrad tres Soldados 
Hefpanhoes, que fe veítirao de bu- 
rel em fórma de Donatos, & efta- 
vað difpoítos a morrer com os Pa- 


dres pelaconfiflao da Fé, 


1038 - Defembarcados na fo- 
bredita Cidade, o P: Fr. Pedro os 
ordenou em forma de prociflaô cô 
hum Crucifixo levantado em hiãa 
lança,& hum lenço eftendido co- 
mo bandeyra. Nefta ordem , & 
cheyosda abundancia do Efpirita 
de Deos, fe meteraõ pelas ruas cã- 
tandoa altas vozes-as excellencias 
de nofla fagrada Ley com admira- 
ção dos Chinas,& confufao do in- 
ferno. Porem logo os obrigãrao a 
fufpender o zelofo' deftino , levan- 
do-os com violencia para fora da 
Cidade; & difeutida a acçaõ pelos 
feus Governadores, a que chamaô 
Mandarins, por miyta mifericor- 
dia lhes perdoàrão as vidas, cófen= 
tindo que pudeffem dilatarfe na- 
quelle porto fômente-em quanto 
naó vinha embarcaçaS que os le- 
vaffe delle. O P. Fr. Pedro por efte 
calo, & outros que lhe fuccederad, 
entendeu que nunca faria frutto 
nefta herdade do inferno; & nað 
querédo malogtar o trabalho, def- 
pedio os companheyros para par- 
tes aonde a fua doutrina tiveffe 
melhores refultancias. Elle tam- 
bem fe defpedio, & acompanhado 
do P. Fr. Joaô Baptifta entrou em 
Macao, Colonia dos Portuguezes 
pa mefma China. ==" | 

1039 Aqui derad maravilho- 
fos exemplos no exercicio de vir- 
tudes heroycas , & muyto particu- 
larmente no de hita caridade ex- 
cefliva, fervindo dos enfermos que 
por pobres jaziaô deítituidos da 
humano amparo. Em tudo lhes af- 
fitiad; na cura dos corpos, & re- 
medio dás almas. Yartiao os -apo- 

fentos, 


Je 
da i 
= 


Anno 
1500, 


584 
fentos,fazião as camas, curavao as 
chagas; & por vencerem a propria 
naturefa que recebia tédio no aíco- 
rolo, de algūas, as enxugavão com 
a propria lingua, deyxando aos en- 
fermos em admiraçao profunda, & 
devoçaô notavel, Muytos deítes 
receberao o Baptifmo, & nos bra. 
ços lhes morriao com o fantilimo 
nome'de Jefu na bocca ; aos quaes 
transferiao do hofpital para a fe- 
pultura , levando-os em {eus hom- 
Sá , & ufando comelles todas as 
acções, que fe aprendem na efcola 
da piedade Chriitã. Soavad com 
grandes ecos. eftas virtudes por 
muytas daquellas terras; donde os 


curiofos vinhao ver cô feus olhos o 


que nað podiað crer, perfuadidos 
das palavras. Huns voltavão bapti- 
zados,8outros pelo menos cheyos 
de aflombros;& perplexidades. A- 
choufe tambem prefente hü Bon- 
zo;Sacerdote do Japað , que fendo 
Uluminado por Deos, julgou por 
eltas obras que fó a Ley de Chrif 
to era verdadeyra Ley : & logo pe- 
dio o Baptifmo. 

1040  Edificârao eftes Reli- 
giolos a petiçao da Cidade,hã Cõ- 
vento,que depois foy Praça de ar- 
mas, donde fahiraô múytos Solda- 
dos Apoltolicos,que fizerað ma- 
ravilhas na conquifta efpiritual das 
almas. Augmentoufe-lhe o traba- 
lho no feguimento do coro, crea- 
çao dos Noviços , & em outras 
obrigações que pertencem à vida 
monaítica; mas fempre a conver- 
{a6 dos Gentios andava preferida 
no feu defejo. Pelo que fizera hü 
Seminario para vinte meninos de 
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differentes nações, aos quaes fufté- 
tavaô com efmolas pedidas em no- 
me de S. Francifco : & {fendo feus 
Meltres, erað juntamente difcipu- . 
los, porque aprendiaô as linguas 
de fuas terras ao pallo que lhes en: 
finavao a dos Ceosna doutrina de 
Chrifto.Como fouberao a da Chi- 
na , queriaô voltar disfarçados à 
Cidade de Cantaô, para ver fe po- 
diaô redufiralgias almas às efcon- 
didas , vifto fer impofhvel prégar . 
em publico. Porem os Portugue- 
zes lhes puzerao embargos ; temé- 
do que defta refoluçao procedellé 
algas moleftias à fua Colonia.Co 
tudo, paflados alguns annos,confe. 
guirao outros Religiofos defta Ca- 
fa o mefmo defignio. Penetrãrao o 
interior do Reyno; & tendo jà for 
lapada a grande maquina de fuas 
fuperftições , por feus peccados fe 
foy fuftentando em pé. 

- 1041 No mefimo tempo, em 
que os referidos Padres faziaô a 
Deos tað agradaveis ferviços na 
Cidade de Macao, fomentou o de- 


_ monio a payxaô de alguns imper- 


tinentes,que prefumindo de zelo- 
fos do feu Reyno, encontravað a 
erecçao do Convento , fendo feyta 
por Frades Caftelhanos-nas terras 
de Portugal, E querendo ferenizar 
efta tempeltade o P. Fr. Pedro de 
Alfaro, feembarcou para Goa cô 
intento de falar ao Vice-Rey da 
India,& contarlhe o que havia pat- 
fado. PoremDeos, cujos fobera- 
nos juizos em tudo faô admiraveis, 
& portentofos, permittio que nau- 
fragafle na Cofta de Cochinchina, 
mas fem por iflo perder a opiniao 


que 
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Anno Gquetinha de Santo. Lançou mað 
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de húa taboa, em que podia falvar- 
fe; & recolhendo nella outros por 
caridade ;todos fe forað ao fundo, 
& elle ficow fem vida. Quando o 
maro lançowem terra, foy achado 
na prayapoíto de joelhos com: as 
mãos levantadas ao Ceo, como da- 
dolhe graças de fuas immenfas mis 
fericordias.O P. Fr. Joaô Baptifta 
+ ficavacom o governo da Cafa; 
eguio o mefmo caminho, mas cô 
melhores viagens, como temos de- 
clarado no Convento de Malaca» 
AM efte como o de Macao, fecon- 
fervãrao (empre em grandifima 
perfeyçaô, havendo fo de mudan- 
ça Frades Portuguezes em lugar 
de Caftelhanos ; & unidos cõ ow- 
tros à fombra da nofla Cuftodia de 
S.Thome,foraô aggregandoalgíis 
mais, de que refultou a Provincia 
da Madre de Deos: Nefta mefma 
Cidade de Macao fundâmos hum 
Molteyro de Freyras de Sãta Clas 
ra, muyto religiolo como fe col- 


lige de copiofas fervas do Senhor, 


quenelle floreceraô com admira- 
veis virtudes;cujas vidas andaô em 
relações impreflas. € | 





CAPITULO XXIX 


Entraõ os nofos Padres na grande 

“ HhadeSamatra, na qual hans 
“lograça palmado martyrio, ED 
“ontros planta a Ley Evange- 
ilegais 


104% EM quahto difcorremos 
dos pela terra firme, palla- 


mos por muytas coufas, de que fe 
pode aproveytar quem efcrever et- 
ta Hiftoria com mais vagares, por- 
que a fua materia he-mais digna 
de volumes corpulentos,que de ca- 


pitulos breves. Agora nos engolfa= 


mos no pelago de Malaca para à 
banda da China,coalhado de Ilhas 


innumeraveis; porem nað toma- 


remos porto ; fenað em aquellas q 


precifamente nos forem neceffa: 


rias; AdeSamatra fe divide deMa- 


laca por hum canal de doze legoas 
em largo;& tem duzentas de com- 
primento; pelas quaes fe podia fa- 
bricar para Deos ha grande feara 
de Chriltãos, fe amalicia de feus 
moradores nao a fizera efteril. No 
maritimo eftà cercada de Mouros 
divididos em muytos Reynos, mas 


todos conformes no odio com que ' 


perfeguem o nome fanto de Chrif- 
to; & no certaô povoada de falva- 
gens, Gentios taô brutos , que tem 
por regalo a igoaria da carne: hu- 
mana. Quem havia de romper por 
tantas dificuldades 2 Ainda afir os 
noílos Religiofos prégàrað nos 
Reynos de Pacem,de Pedir, de A- 
ru, & quafi em todos os defta Ilha; 
que naquelle tempo eftava reparti- 
da em vinte & nove Reynos. Nel- 
les morrèrað pela conhflaô da Fé; 
& por refpeyto da converfad dos 
idolatras os Padres Frey Francifco 
de Lisboa, Fr. Joaô de Cantanhe- 
de, Fr.Bafilio de Condeyxa;& Fr. 
Antonio do Porto , cujas “almas 
gloriofas eftarão poffuindo o pres 
mio de fuas fadigas no defcanço 
eterno. gb sys 
- 1043: Pelosannos de-Chrifto 
1638. 
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1638.logrâraô femelhante dita no 
Reyno do: Achem; plantado nas 
partes Occidentaes deta mefma 
Ilha,os fervos do Senhor Frey Ma- 
noel do Delterro, & Fr.Franciíco 
da Conceyçaô Frade Leygo . Aco. 
panhãrao eftes felices Religiolos a 
Francilco de Soufa: de Caftro , que 
por ordem do Vice-Rey Pedro da 
Sylva hia conformar elta naçaô in- 
fiel com o noflo Eftado da India; 
porem achou tað adverfas as. von 
tades,que nað fo defprefaraó os cô- 
certos da paz; mas atropellando a 
policia univerfal das gentes; encar- 


- cerâraõ ao Embayxador, que: de- 


pois venderad como efcravo: Eita 
infolencia executada naquelle que 
fo pretendia os tratos, & negocia- 
ções terrenas)bem moftrava quaes 


“haviad de fer as tyrannias,q o odio 


havia de fulminar contra os com- 
metciantes efpirituaes das almas. 
Logo lhes ordenârad que arrene- 
gallem, deteftando o fanto nome 
de Jefu Chrifto ; & quando naô, q 
os obrigariad com tormentos ex- 
traordinarios. Muyto alegre noti- 
cia fóy efta para os benditos Reli- 
gio(os, que nenhíia outra coufa de 
fejavao: mais que motivos de agra- 
dar a Deos; pondo as proprias vi- 
das pela conhifao da Fé, Na fo 
proteftaraô efta com valerofo ef- 
pirito, que lhes infundio o Senhor, 
por quem padeciaô ; mas intrepi- 
dos com os alentos da fua Graça, 
expuferaô em publicoos erros , & 
infamias da ley de Mafoma, profe- 
rindo icontra ella tantas injurias ; 
quantas merecem fuas enormida. 
des. Ainda affo Juiz lhes promet- 
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tia riquefas;mulheres fermofas , 8 
nobres, autoridades , 8&Crefpeytos ; 
mas cuy dando que os prendia com 
as ofertas; lhes defpertou mais o 
animo, & fez foltar com mayot 
liberdade a lingoa, para abomina» 
rem fuas torpefas barbaras: Pelo q 
foraô martytizados rigorofamens 
te; & ficando largo tempo no cá» 
po os retalhos de feus corpos,mof 
trou Deos na incorrupçao delles a 
gloria de fuas almas. Com ellas co+ 
feguirado mefmo premio-dous Pa- 
dres Carmelitas, alguns Portugues 
zes;& outros tantos efcravos,a quê 
o Omnipotente tinha difpoítos pa? 
ra lograrem a palma do martyrio, 
confeçando a foberaniá de feu No» 
me fanto. sia 
1044 = Naô feintimidârao cõ 
efte exemplo os Padres Fr.Gafpar 
Baptilta,& Fr. Scbaftiao da Annie 
ciação, antes lhes incitou mais os 
defejos de verem com feus olhos o 
campo , emque o-fangue de fens 
Irmãos clamava, convidando-os a 
elles para ologro da mefma ventur 
ra.Foraõeítes Padres no anno de 
1668.a0 mefmo Reyno cõo titulo 
de Enviados pelo Vice-Rey Joad 
Nunes da Cunha; & achando dif- 
ferente Rainha, (aqui nað ha Rey) 
experimentârao tambem differen- 
tes os animos dos vaffallos. Forad 
bem recebidos de todos ; & della 
com muytas ventagens : porque 
alem de aceytar os concertos da 
paz, & conceder faculdade para o 
commercio, a deu aos Padres para 
ue fizeffem cafa,& afhiftiflem nas 
uas terras. Com efta benevolencia 
da Rainha, que foy publica em to- 
| do 
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do o feu fenhorio, começou com 
grande fervor a propagaçao da 
Ley Evangelica, fendo muytos: os 
ue fe convertiao a Deos,ajudados 
da fua Graça, & do cuy dado deítes 
bons Mimítros. Baptizâraô copió- 
fos infieis, que obfer vantes das fu- 
perítições em que foraô creados, 
refítiao de primeyro àsarmas da 
verdadeyra Doutrina. Convence- 
rao outros mais difficultofos: , & 
muyto mais duros na obftinaçaô, 
chegando-os ao gremio da Igreja 
Romana. Eítes erao Francezes, & 
Ingleze s;buns,& outrosfinos he- 
reges. | 
1045 Com exordios taô feli- 
ces voltou a Goa o P.Frey Gafpar, 
muyto fatisfeyto , & igualmente 
alegre pelo grande frutto que fize- 
ra naquellas almas; & dando conta 
de tudo aos Governadores Anto- 
nio de Mello de Caftro,& Manoel 
Corte Real, foy inftituido por el- 
les Embayxador fobre o mefmo 
negocio ;o qual concluhio com a 
Rainha com grandes creditos, afli 
da fua virtude, como da nação Por- 
tugueza. Voltou outra vez a Goa; 
aonde acabou os dias da vida cò- 
roado de louvaveis merecimentos. 
O P. Fr. Sebaftiao, que logoteve 
noP. Fr. Jeronymo da Payxão hã 
Coadjutor feu femelnante no zelo 
da falvação das almas,o deyxoucô 
o cuydado da cultura, & augmen- 
to defta-Chriftandade,& foy gozar 
o premio que Deos lhe tinha pre- 
parado em remuneração de faas 
muytas fadigas. Pelos annos 'de 
1680. occupavad-fe nefte fato mi- 


nifterio os PP.Fr.Bêto de Chrifto, 


AY 
& Fr. Manoel de Jelu com grãdes, 
& proveytolas refultancias do feu 
trabalho. Convertião, & baptiza- 
vão a muytos , {fendo outros tantos 
os que jà fe inclinavão aos dogmas 
Catholicos, movidos com a força 
da doutrina, & fuavidade dos fan- 
tos exemplos deftes Religiofos ve- 
peraveis: mas primeyro que-tado 
coma Graça Divina;que os illumi- 
nava entre os horrores da propria 


ce gueyra. 





CAPITELO XXX. 

De como os nofjos Padres prégarad 
na Ilha de Faoa,aonde converte- 
raú a Pé tres Principes? muy- 
ta gente plebea. | 


1046 fN Uinzelegoas de Samá- 
| tra, contadas pela lar- 


gura de hum eftreyto do mar da 
banda do Oriente, vay correndo 
outra Ilha quafi da mefma grande- 
fa, à qual chamad Jaoa , cujo nome 
adulteraõ os Efcrittores eftrangey- 
ros,& alguns Portuguezes a ettan- 
ciadella,confiderando-a mais vifi- 
nha das Malucas;do que he na ver- 
dade. Nefta Hha prégàmos muytas 
vefesa Ley de Chrifto com felici- 
dade, proveyta;& gofto da reduc- 
çaô do Gentilifmo, que occupa o 
interior della, cercando-a pela cof. 
tado mar os profeflores abomina- 
veis da feyta de Mafoma. Em hia 
occafiad ( bem podiamos contar 
outras) fe refolveraS a entrar por 
efta mata de fuperítições quatro 
Padres do Convento de "Malaca, 

Fr. 
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Anno Ft.Pedrodé Arouca,Er. Jeronymo Religiolos, que condefcendia em 
1500. Frade Leygo, Fr.Manoeide Elvas, tudo quantorelles defejavad. He 


& Fr. Jorge de Vileu.Embarcârao- 
fe todos em hiia nao que navegava 


para Maluco, ( verdadeyramente 


Varões Apoftolicos: ) fem outro 
emolumento', ou prevençao , mais 
que a Graça de Deos ;que-os con: 
dufia. Porém que mayor thefouro, 
ou que melhor-amparo ; que oda 
Graça Divina ; centro das precio- 
fidades da Gloria,& delicias da als 
ma! Nenhia outra coufa refpey- 
tavað , & por ifo pedirao que os 
lançaftem nefta Hha chea de” ini- 
migos do nome Chriltaô, fós; fem 
companhia; fem mantimento, fem 
noticia da terra,& expoítos; como 
lirios do campo, aos influxos “da 
Providencia do Ceo. ui =s 
1047 Lançados afi naquellas 
ignotås:prayas, por naó dilatat aos 


Genriosa boa forte “que Deos lhes. 


enviava, repartiraô logo a empre- 
fa; anelando huns levar ventagens 
aos outros nos triunfos contra as 
forças; & aítucias do inferno. Os 
Padres Frey Pedrode Arouca, &: 
Frey Jorge de Vifeu dirigirad os 
pallos à Cidade de Panarnta, ca= 
beça de hum Reyno do méfmo no- 
me ;& Fr. Manoel de Elvas com 
feu companheyro à de Bolaôboad, 


Corte de outro, que della recebe o 


titulo:Como a.conducçaô deítes 
Miniftros de Deos corria por con- 
ta do Senhor-que os infpirava,tam. 
bem tomou por fia conta fazellos 


agradaveis na prefençado povo, & 
bem viftosdo Rey de Bolaóboad.. 
Era efte barbaro tyranno, & infolê. 
te, mas talinclinaçao tomou aos 


"E: 


verdade que lhes vio obrar algas 
acções dequeos Gentios fe papa; 
& admirado muyto ; mas de pou- 
co ferviriad eftas; fe a força celef- 
tial nað lhe movera a vontade. Of 
fereceulhe dinheyro , ou fole moż 
vido da compayxao, (fehe que a 
tinha) por ver a fua pobrefa, & nus 
dez, ou pot examinar maliciofo a 
qualidade do few efpirito ;& zelo: 
& 'confiderando a refoluçao com 
queos Padres oregeytàrao, fazen-= 
do o mefmo a'outras: peças; & jo- 
yas que lhes oferecia, formou grãs 
dilimo conceyto da fia virtude, 
Tambem pretendia darlhes o fuf= 
tento neceflario para paffarem à 
vida; porem os Padres, que nað 
defconfiavad da palavra de Chrif 
to;antes quizerao recorrer à fua 
mela, pedindo efmola de porta em 
porta. Naô lhes faltavaô carida+ 
des ; porque aos filhos de S. Fran- 
cifco nada falta, fe imitaô a feu Pay: 
na-obfervancia da Pobrefa Evan- 
gelica. O quelhescreícia era para 
os pobres ; principalmente: encar- 
cerados. Virtude foy efta,que con- 
fundiaa todos os Gentios,obrigan- 
do-osa confeçar que eraô verda- 
deyramente creaturas do Ceo,pois 
nað tinhao vitona lua terra feme- 
lhante defapego da vida. | 
1048 Como el-Rey fe dava 
por muyto pago com eltes fantos: 
exemplos , facilmente lhes conce-. 
deu licença géral para dilatarem a; 
Fé Carholica por todo o feu Rey-: 
no,baptizando a quantos pediflem 
otagrado Baptifmo;fem algum ob= 
ftaculo, 


hs 
W 


1500. 
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Anno ftaculo,ou diminuiçao da pefloa g 


orecebefle. Tambem deu liberda- 
de para que levantaflem Igreja em 
que fofle adorado o verdadeyro 
Deos,a qual logo fe fez,& com ella 
cafas para os Padresrefidirem. -Bé 
fe ve neítas difpofições o concurío: 
Divino, & fe confirmou nos pro. 
grelos, que foraô confequencias 
de taô felices principios. Quando 
fe acabou a Igreja; que foy breve- 
méte; já o P.Fr.Manoel tinha mais 
de feis centos Chriftãos , quenella 
fe confolaflem com a refeyçaô ef 
piritual de fua doutrina. Neíte nu- 
mero entrava hum filho do Rey, 
herdeyro de feus Eftados , que fe 
nomeava Dom Francifco; a quem 
Deos por feus juizos ineffaveis: le- 
vou na flor dos annos , tal vez pelo 
livrarda morte dos vicios. Segui- 
raó-fe logo duas converíões tãäbem 
illuítres pelas pefloas,as quaes eraô 
dous fobrinhos do mefmo Rey; hü 
(e chamou D. Antonio, & outro D; 
Palcoal. A eítes imitou toda {ua fa- 
milia , & principalmente a mulher 
de D. Antonio,por nome D.Maria, 
os quaes perfeverâraô na Ley de 
Deos com o mefmo fervor, & gof: 


to comquea elegerao, 8cabraçã- 


rað, & teriaõo premio do Senhor 
que lhes deuoefpirito. 

1049 D. Paícoal o teve para 
fubir maisalto no eitado daper- 
fey çaô; porque àlem de guardar as 
obrigações da vida Catholica, fe 
empenhava a fer fanto. Era muyto 
frequente na Igreja, evitava con- 


verfações, porque fð as queria ter 


com Deos na oraçaô mental,& vo- 
cal,8 como Padre, como Meftre, 
IJ.Parte, 








& director dos paílos, & aprovey- 
tamentos de fua alma. Até no trage 
era differente, porque em. tudo fe 
divilafle do paganifmo. Aff profe- 
guia o devoto Principe o caminho 
da fua vocação; mas o demonio 
inimigo capital da virtude , querê- 
do precipitallo deíta eminencia 
heroyca, tratou de introduzirfe no 
animo de húa filha del-Rey ; fua 
prima.: Efta , que era fymbolo da 
delenvoltura, atropellando o cre- 
dito, & regalia da peíloa, folicita- 
vaa D. Paícoal comtao fortes inf- 
tancias,que em livrarfe dellas bem 
claramente moftrou da fúa parte o 
braço Divino:Reprehedeu-a cóa(- 
perefa pela deshoneltidade; & mos 
ftrandolhe as obrigações que tinha 
à fua fidalguia, lhe advertio os ref 
peytos que fe devia guardar a fi 
melma; quando por Gentia cega, 
nað- reparava nos que fe deviao a 
elle por Catholico.: Ficou a Prin- 
cefa taô eftimulada da refpoíta, q 
fem attender que fora fua a ignoz 
rancia , & de D.Pafcoal o acerto, o: 
acculou a feu pay, intimandolhe 
defconfanças ; em pontos, que o 
nao feguravaô na Monarquia. O 
Rey-quea dominava por violécia, 
& contra todo o direyto, ( como 
veremos ) ficou taô credulo com a 
accufação da lalciva , que fem ou- 
vir a D.Pafcoal, lhe mandou logo 
tirar a vida. Naô fe afluítou muyto 
efte: Principe veneravel ; porque 
fabendo que todaacanfa da fua 
morte era fugir da offéfa de Deos, 
efperava nelle que lhe trocafle em 
gloriofo triunfo a infamia daquel- 
le patibulo. Eitando nelle.; pedio 
| | Ddd aos 
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Anno aosalgozes que lhe deflem tempo 


para encomendar fua alma-a Jefu 
Chrifto, 8 à Virgem Maria fua 
Mãy:; oque fizerao;reípeytando a 
qualidade. Pofto de joelhos;tirou 
do- peícoço as Contas, as quaes re- 
fou com rara devoçaõ,& depois de 
proteftara Fé, dizendo aos algo- 
zes que fizeflem o que el-Rey mã- 
dava, às lançadas, &-eltocadas lhe 
titârad a vida. Seu corpo foy. depo: 
fitado na Igreja da mefma Corte 
porinduftria do P: Fr. Manoel, & 
por elle foy trasladado «ao Con- 
vento de Malaca; em cuja Cappel- 
la more lhe deu jazigo conforme 
a fua peíloa, & opiniaô que alcan- 
çou:de Martyr pela virtude: s3- 

1oço -Pretendia efteReynoa 
mulher-do ultimo.Monarca , que 
nelle falecêra (em faccefÃor,a quem 
chamavao a Rainha velha: Efta 
excedia a todos no amor ,.& cari- 


dade com que tratava os Religio- 


fos ; mas elles lhe remuneravaõ 
muyto bem oaffe&o ; inftruindo-a 
nas materias da Fé ,a qual recebeu 
depois de repetidas inftancias : po- 
remfaltoulhe o fagrado Baptifmo, 
porque o Rey intrufo:; temendo. G 
ella o expulfaffe do throno, lhe ac- 
celerowa:morte com veneno. Def- 
te cafo refultâraô muytos , que efla 
he a propriedade dos infortunios , 
ferem premiflas demais trabalhos. 
Perfeguio o Rey a todos, os quedi- 
ziaó refpeyto à Rainha defunta; & 
fendo o dos noflos Padres muyto 
efpecial, os mandou lançar em pri- 
(es, (efta he a verdade) das quaes 
foraô livres, conhecida fua. inno- 
cencia. Nelte tempo , induítriofo 


Hiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifco, 


o Rey de Parfava6, q trazia guer- 
rascomelfte feu confinante, mans 
dou fazer varios partidos aos Res 
ligiolos, para que fe foflem para; o 
feu Reyno, aonde. prégariao pu- 
blicamentea Fé de Chriíto, & elle 
a receberia, porque tinha grande 
defejo de fer Chriftão. Sabia” o 
Mouro da prifaô dos Padres; & 
confiderando-os offendidos , pre- 


{umia que foflem em feu feguimê- 
toos Portuguezes, que nefta occa- 


fiaô fe achavaô na mefma Ilha;por 
caufa do commercio, & com el. 
les fe vingaria do feu contrario. Ef 
taera a Fé de Chrifto, que o falo 
profeflor da ley de Mafoma queria 


receber; mas os Padres que conhe». 
cerao o intento, logo lhe deraô a. 


defengano , & elles fe retiràrao pa- 
ra Malaca, dey xando por: fubftitu- 


tos ao Padre Fr.Colme , & a outro 


Anonymo (eu companheyro,,; os 
quaestrabalhãraô com grande fer- 
vor pela confervaçaõo,& augmento 
delta Chriftandade. -s 

aos q 
de Arouca; & Fr. Jorge de Vileu 
em a Corte de Panarnca teve; {e> 


melhante. dita-nos progreflos da | 


fua prégaçaõ. Fizerað Igreja, con- 
verteraô a Deos muytos inheis , & 
entre elles a hum, cujo exemplo le-, 
vou innumeraveis ao (agrado Bap.. 
tifmo. Efte: era Sacerdote mayor. 
entre os Sacerdotes da fua fuperfti-: 
çao, & fobrinho do Rey. Delle fe 
elcreve, que tinha o entendimento 
muytoclaro, & igualmente, pro 


penfo para a ralað ; & que achan- 


do-a na doutrina que os Padres lhe 
prégavaó,fe dera por convencido , 
| &, 


O dos Padres Fr. Pedro. 


O 
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na Provinciade Portugal, TIT.Part.Liv.V.Cap XXXI. sor 
Anno “pedira que o baptizaflem.. Foy 


efte fuccefto defpertador de tanto 
odio entre os mais Sacerdotes, que 
o perfeguirad, & naõ delcançarao 
até o verem Martyr pela conhflao 
da Ley de Chrifto. 





CAPITULO XXXI. 
De comoos nofjos Padres pafjaraõ a 
Ilha de Macafla:; EF baptiza- 
raõos Reys de Supa, EP Seia cö 
` muntos de fensvaljallos. 


1052 P Or efpaço de duzentas 
JE legoas fe eftende allha 
de Macaflã ao Poente, das chama- 
das Malucas, coroada de elevados 
montes ; que a fertilizaô com as 
correntes de caudalofos rios;abuns 
dantiffima de todos os fruttos, & 
regalos humanos, & naô menos de 
ouro;perolas, & outras mercado- 
rias preciofas. Divide-fe em varios 
Reynos, & o principal,que logra-o 
nome da Ilha, foy o primeyro que 
ouvio o pregaô Evangelico; profe- 
rido pela voz dos noflos Religio- 
fos. Mas tendo à fortuna da prima- 
zia ,foy o mais infeliz; naô confe- 
guindoa gloria de teceber a Deos; 
q ocôvidava para a fua graça; Taes 
erão as trevas dos vicios q teyna= 
vað nefte abyfmo da ignorancia, q 
nem as luzes da doutrina as pude- 
tað vehcer, nem os coriícos do 
ameaçoafugentar.Eraô empenha- 
dos nefta emprefa do Ceo os PP. 
Fr. Antonio dos Reys, Fr.Bernar- 
dino de Marva, Fr.Cofme da An- 
nunciaçaõ, & hü Irmaô Leygo ; os 
quaes tendo da fua parte o Efpirito 
toop. Parte; 





Divino ,& tábemo favor do Princi- 
pe,prégavað inceflavelmente; mas 
erað fuas raíões proferidas como 
ao vento , porque elles as tomavaõ 
como coufa de ar, HE 
1053 Eltavaneíte tempo ater- 
ra taô difloluta no peccado nefan- 
do, havia ruas publicas de homês 
expoltos a efte abominavel vicio, 
cuja infignia era trazeré rapadas as 
barbas,& cabeças, & nao ufaré de 
armas.Como elles viraô aos vene- 
raveis Prégadores quafi pelo mef- 
mo eftylo , taô longe eltavaõ de a-~ 
ceytarê os feus cofelhos, Gantes os 
folicitavaô para o peccado. Naó ti- 
verao outro remedio , entre muy- 
tos que bufcavada: elta cegueyra , 
mais q efperar tempo po mudar 
otrage.Deyxàraô crefcer os cabel- 
los, cingiraô efpada ; & delembai- 


nhãdo do filécio a da lingua,corta- 


vað pelas defenvolturas nefádas cô 
valerofo efpirito.Expunhaô a feal- 
dade daquella torpefa , horrorofa 
aos mefmos brutos,& a codenavad 
com tao efficazes raíões , q as feras 
mais indomitas, & os penhafcos 
mais duros fe dariaô por convenci. 
dos;a terê o difcurfo, de q naófe as 
proveytavao éítas falvagens , & pe- 
nhas humanas: Tanto inhftirao nó 
rendimento de fua obftinaçaő feri- 
na, até q fe defengahàraõ, choran- 
do perdidos todós os defvelos , os 
quaes podiaô montar muyto, fe os 
applicaflem a outra naçaô mais dó- 
mavel. E aproveytando-fe do con- 
fèlho de Chrifto, deyxàrað a Ci: 
dade, & Reyno; lançandolhe o pò 
das fandalhas para mayor confufad 
da fua durefa. ê 
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| Anno 
1500. 
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“1054 Quafi pelo mefmo tem- 
po, ( mas nãomuyto antes, como 
alguem efcreveu ; governando a 
Fortalefa de Ternate, que he húa 
das Ilhas de Maluco , o famofo 
Antonio Galvão ,illuftrifimo pe- 
las armas, & não menos pelo cuy- 
dado com que tratava da propaga- 
ção da Fé, pedioael-Rey D. Joaõ 
HI. que lhe mandafle Miflionarios 
para outros Reynos defta mefma 
Hha de Macaffã , infinuandolhe 
(conforme as diligencias feytas por 
fua induftria nefte particular )que o 
trabalho dos taes Prégadores teria 
utilifimas confequencias na con- 
verfaô das almas. El-Rey q fe dava 
por bem fervido no zelo-dos nof- 
fos Padres,que até o anno de 1542 
tiverão por fua conta todo o com- 
mercio efpiritual do Oriente, deu 


parte ao Reverendifimo Fr. An- . 
drè da Infua, Miniftro Géral da 


Ordem, encomendandolhe a eley- 
çað deítes cultores Evangelicos. E 


SiS onin (oe y Jà folfe arbitrio do Monarca,ou in- 


de 


4.5 Cmar Lt elinaçao do Prelado, que era filho 
À A cio ss | adendo | 
“avo “^y delta Provincia, della os efcolheu 


ý 


“Tue er com grande golto, porque achou a 


o 
Pai a amas 


tr 


todos com elle para ferviréa Deos 
nefta emprefa,tanto do feu agrado. 
Nao fabemos certamente feus no- 
mes,fendo q de quatro temosalgãa 
noticia: ( fe tâbem não fe enganou 
quem osefcreveu) Fr. Pedro, Fr. 
Duarte, Fr. Fernando, & hum Frey 
Pantaleað, natural do Porto. 

tross Embarcaâraó-fe em Lif- 
boa pelos annos de 1548. & depois 
de varios trabalhos infalliveis nef- 
ta viagem ,aportârão em Malaca, 
aonde tiverad embarcação para 


Supà , reyno da Ilha nomeada. A- 
penas fahirão em tetra, parecia ca- 
da hum delles hum Jonas arrojado 
de hűa balea , veidos de facco, 
cingidos com ha corda, & pré- 
gando penitencia, & mais pentten- 
cia. Como tinhão eftudado a lin- 
gua da naçaô, percebião os na- 
turaes todas as doutrinas, & fi- 
cavão confufos com a clarefa dos 
defenganos. Em tudo queriaô eltes 
Varões Apoftolicos imitar aquel- 
le Profeta. Forão ter como Rey,& 
tal virtude, & graça poz Deos nas 
fuas raíões, que o Monarca defci- 
do do throno , pedio a feus pés o 
Baptifmo. Mudou as profanidades 
Gentilicas em trages Catholicos , 
& os coltumes depravados em ex. 
ercicios honeftos. Logo lhes deu 
faculdade,& todo o favor pofivel 
para a reducçaô de feus vaflallas,G 
movidos com a mefma força gar- 
ruinou as fuperítições do Rey , fe 
converterão à Fé de Jef Chrif 
to. Baptizoufe tâbem a Rainha cô 
todas as peffoas q lhe diziao ref- 
peyto de fangue ; & muytos Fidal. 
gos,& fenhores da Corte, mas não 
fabemos o nome de algú delles,ex- 
ceptuâdo o doR ey,q fe chamouD. 
Luis,por receber o caracter Chrif- 
taô no dia de hã Sato Bifpo da nof- 
(fa Ordem, & do mefmo nome. 
5056 Eltahe a fubftancia def- 
te maravilhofo fucceflo; do qual 
nãoteve noticia hú Autor Religto- 
fo, quenos quiz tirarefta gloria, 
(como encubrio outras) ateribuin- 
doà converfão defte Rey a Anton 
nio de Pay va; de quê era à fufta,em 
ĝos Padres fora levados a Supa ; 
como 
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como fe elte: Soldado foffe melhor 
Prégador ; & Theologo, do que 


“erão os Ruligiofos';que com elle 
“fabirão emterra? Se affirmãra que 


era: mais praético na: compra ‘dó 
Sándalo ; que: hia'carrégar no: feu 
navio; bem orpodiamos crer; por- 


querafir-fe-deveofuppor: do mais 


nað fe infere outr ancóilas ] fe não: q 


lhe deu anoticia-quem lhe socca- 
fionou oiefquecimento do "nome 
do P.Fr.Vicente delLágos ; :quan- 
do fala:na converfao; &:Baptifmo 
do Rey de'Tanor,Emfimdizemos 
tudo, affirmando que os filhos de 
'S.Francifco;fe pedem efmolas para 
o fuítento;naô temneceldade del- 
las para autorizarema fua Ordem; 
nem coftumão remendar os habi- 
tos com:gs-retalhos-das cappas 
aliieisgnhos o hotobiasie syao] 
«tos Ordenada efta Chriftá- 
dade de Supà;, 'erigidas as Igrejas 
neceffarias,& inftruidos-muyto bë 
os baptizados, ficàraô nefte Reyno 


*“dousReligio(os paratrataré delles, 
& ostmais fe embarcàrão para-ou- 
tro da mefima llha,chamado Scião; 
porque nãoerasbemdimitaflemo 
“fervorde feuefpiritoà cultura -de 
— ha fo feara, quado oCeo cõos or- 


valhos de tátas mifericordiaslhes 
promettia fruttos abundantiftimos. 
Acharão efte Reyno hãa-déla md- 
ta,aífítida de innameraveis ferpé- 
“tes devicios;& idolatrias : maslan- 
çandolhe o fogo:-da palavra de 


Deos,feateoudetal forrecom as 


virações da fua Graça, «os abro- 
lhos, &ferpentes fe redufirão- a 
“cinzas. O Rey que fe chamou D. 


João , foy o primero que fe purih-. 


II. Parte, 





couina’ fonte Baptifmal; a Rainha 
logofeguio feus pafos ; & com el- 
la os filhos, & todas asais pefloas 


da faa familia, Elte exemplo dë- 


pois da Piedade Divina,junto com 
as exhortações daquelles -benditos 
Padres, levou a poz fi tantas al- 


mas, que numerando-fe por mäa- 


yor, achaàrão que-fó neftes dous 
Reynos de Scião ; & Supà tinhão 


convertido, & baptizado quafi fef- 


(enta mil. Alguns Eferittores “afi- 
nãoaeltes Reynos os fitiosde ou- 
tras ilhas do mefmo Archipelago, 
o que não avetiguamos , pòr não 


“der pertencente ao noflo-intento, 


“CAPITULO XXXL 





Do zelo com que os nofjos Padres di- 


latâraõ æ Ley de Chrifto pelas 
. Malncas; ED outras ilhas de es 


“o mares, pela qual padecêrad mar- 


- styrio alguns deles: 


1058 A S Ilhas chamadas ha: 
aie vd À lucas; bem conhecidas 


 pelocravo que produzem , Senão 
“meios pelas armas; & acções glo- 


riofas dos Portuguezes,(ad. finco: 


Ternate, Tidore,Bacham, Magui- ` 
“em, & Moutel. E fendoipequenas 


na extenfão daterra de cada húa, 
forão efpaçofos theatrosdo zelo,& 
efpirito dos filhos de N. P.S.Fran- 


cifco. Jão Rey Taberija tinha a- 


braçado a Ley Evangelica por fuas 
inftancias,& induítrias, & recebi 


“do em Goao fagrado Baptifmo, 
“quando o PoFr. Andre do Eípirito 
Santo; que jà nomeâmos; leexpoz 
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Anno 


aos perigos deltes pelagos: tempef- 
tuofos pela falvação dos mais ido- 
latras. INotaveis forão osfetviços 
que fez ao Geo, efpecialmente na 
reformação dos Portuguezes, que 
vivião com mais efcandalos; que os 
proprios Gentios. Não havia nelles 
final de temor de-Deos, nem lem- 
brança da conta que lhe haviao de 
dar; porque a tinhão fômente,para 
não perder occafiões de lua offen- 
fa; & aquelle que era mais modef- 


tonefte delcuydo,a empregava to. 
“da- nas ganancias do commercio. 


Elte foy fem duvida o motivo,por- 
que Deos quebrou as forças; aos 
Portuguezes nas terras da India, 
permittindo que os inimigos da Fé 
os lançaflem fóra de tantos Rey- 
nos , quantos lhes tinha dado a fua 
Piedade Divina com asevidécias 
de repetidos portentos; pois à imi- 
tação dos klebiet no deferto, a- 
montoavão vicios fobre vicios; ao 
paflo que o Senhor lhe difpenfava 


` mifericordias fobre mifericordias. 


-toso —Oveneravel Padre, fem 
fe defcuydarno primeyro intento, 


queeraa converfað do Paganifmo, 
applicon muytoas forças à reduc- 


ção deítes maos Catholicos: A híis 


reprehendiano particular, a outros 


incorregiveis no publico,búlcando 
todos os meyos para defviar faas 
almas dos precipícios da condena- 
ção eterna. Hum remedio de muy- 
ta importancia lhe deu o Bifpo de 
Malaca , inftituindo-o fèu Vi gario 
geral; porque. certamente com a 


“vara da juítiça-havia de colher 


mais frutto daquelle trabalho. Affi 


“Je princip iou a ver, & fora em gra- 





s H ifloria Serafi ca Cronologica da Ordem deS Francifeo; 


de dugmento; feio Capitão D: Ju- 
lião, querendo fer unico no gover- 
no;não fe oppulerá aos arbitrios do 
Padre, que por ferem todos efpiri- 
tuaes, em: nada lhe; pertencião. 
Teymou; &+0 Religiofo, feidefpe- 
dio, deyxando-o com o feu'fenho- 
rio, &ctambem:com encargo de 
dar contaa Deos dos peccados da- 
quelle povo; Antes deítas altera: 
ções tinha baptizado copiofos Gê- 
tios em algiias-deítas Illias:, nas 
yea tamemlevanton Igrejas, & 

ez outras obras, todas filhas de hi 
grande zelo, &tervoroloefpirito. : 
r:rzo60 Com eite feguirão ou. 
tros Religiofosa-mefmacempreta, 
entre os quaes faô dignos de: parti- 
cular lembrançaos veneraveis fer: 
vos do Senhor Fr.Sebaftiao de S, 


Jofeph Sacerdote,Prégador,& Le. 


tradofamo(o,có feu companheyro 
olrmão Fr. Antonio de Santa: An- 
na: Erão ambos naícidos. em: Caf- 
tella,& de Provincias differentes, 


porem muyto conformes no defejo ` 


de padecer pela Fé de Chriíto.Paf- 
farão-fe a Filippinas,& dahi às Ma- 
Incas;difcorrendo'por ellas ; & por 


outrasilhas vifinhas,como nuvens 4.60. 8. 


volantes,rociando-as com-os Orva: 


lhos da doutrina celeftial. Quem 
poderà defcrever os muytos: trabas 
pe que  experimentârão ! Mas 
quem poderá referir os copiofos 
fruttos que fizerão 2 Converteérão, 
& baprizàrão finco Reys: cômuy- 
to povo. Reformàrão em os cof. 
tumes aos que jáerão Chriltãos, Se 
vivião com fuperítições por falta 
de Miniftros que os doutrinaflem, 
& reprehendeílem:; deyxando em 
| | llI todas 
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todas as partes muyto refpeytado o 
fanto nome de Jefu Chrilto. o) 
1061 Saindo de huma deftas 
Ilhas de Maluco, cabirão nas mãos 
de hum pirata Hollandez , q ven- 
do-os fem algum emolumento; em 
que fizeflem prefa; fe vingàrão em 
fuas pefloas com innumeraveis op- 
probrios,julgando fem duvida que 
a Pobrefa Religiofa condenava, & 
reprehendia os abfurdos de fua am- 
bição heretica.Perdoàrãolhe as vi- 
das, para lhe darem a morte com 
mais crueldade, lançando-os em 
húãa ilha deferta aonde a falta de 
fuftento. fofle o verdugo do feu 
martyrio, fe acafo as feras não em- 
bargaffem efta tyrannia , fazendo» 
os primeyro emprego de fuas- gar- 
ras. Livrou-os porém o Senhor, 
querendo que fofle mais gloriofa 
se & admiravel feu nome 


fanto. Acafo aportou nella huma 


embarcação de Mouros, os quaes 
movidos da natural compayxão,os 
lançàrão nas prayas dos Talongã- 
das , tambem da feyta de Mafo- 
ma; porém tão crueis, & brutos, 
como podem: fer os brutos mais 
crueis. ; 

1062 Informados daterra , & 
tambem das torpefas,& barbarida- 
des de feus moradores, tocârão a 
trombeta do Evangelho, publican- 
do guerra contra osvicios; &: fa- 
indoa campo os dogmas de Mafo- 
ma,o P.Fr. Sebaftião os cortava 


“coma efpada da Fé, com tanta cla- 


refa,efpirito,& valor,que huns dos 
Mouros fe envergonhavão, outros 
fe confundião,& todos lhe viravão 


as coítas, deyxando-o vittoriolo, Sc 





a Ley de Chrifto triunfante. Porh- 
ouofervo de Deos nos combates; 
pedio particulares: defafios em dif. 
putas, mas os Talongandas; que 
recebiaõ por injuria o meímo que 
deviad: agradecer como beneficio 
do Ceo , tomando por afronta das 
peífloas o que era proveyto de fuas 
almas,préderaõ aos Religiolos, re- 
querendo à Juítiça que lhes défle 


hum caítigo exemplar,conformea 


gravidade da fua culpa. O venera- 
vel P.Fr.Sebaítiao foy atado ahña 
arvore, aonde elteve proferindo 
numero(fas excellencias da Ley E- 
vangelica, & condenando osabfur- 
dos da de Mafoma todo o tempo q 
o eltiverao affetrteando.E como feu 
efpirito vécia os defmayos do cor- 
po,naô havia frechas que lhe tiraf- 
fem os alentos; & affi envolto no 
proprio fangue, & penetrado todo 
com ellas , profeguia exclamando 
com o mefmo efpirito, até que lhe 
cortâraõa cabeça em 18.de Junho 
no arino de 1610. 

1063 Com muytas notabili- 
dades manifeftou Deos a gloria 
defte feu Miniltro, das quaes refe- 
riremos algűas, fegundo a brevida- 


“de que obfervamos. No lugar do 


martyrio appareceu híúia Cruz pro- 
digiofa , que fazia face para todas 
as partes donde fe via,cuja maravi- 
iha, fervindo de padraô ao nome 
do veneravel Martyr , defpertou a 


- muytos daquelles cegos , os quaes 


proteítirao fer a Ley Evangelica 
verdadeyro caminho da falvaçaõ; 
& dalli por diante fempre venerà- 
rao nome de Chrifto. O corpo q 
foy lançado no mar,achou grandes 


ref 





| 
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refpéytos nos feus abyfmos; appa- 
recendo todos'os dias aos olhos da- 
quelles tyrannos fobre as'ondas, & 
ainda cingido com o cilicio ;que o 


fubjugava na vida, Hías difcipli- 


nas de ferro y inftrumentosida fua 
penitencia,tambem forað lançadas 
por muytas veles-no mar; mas efte 
molftrando-as (empre na praya,co- 
denava a cegueyra dos Mouros cô 
a repetiçaô domilagre. | 
- 11064: O Irmaô Fr. Antonio de 
Santa Anna teve: differente. mar- 


tyrio, & muyto mais rigorofo nas 


circunftancias glo tormento, Ti- 


nha poucos: annos, & juntamente 
falta de letras; pelo que os Mouros, 
entenderao. que facilmente o mo-, 
veriad a feguir fua ley abominavel, 


apoltatando da de Chrifto. Metė- 
rao-no em hía cåfa com muytas 


-moças nobres, & benyparecidas, 


comintento de o folicitarem .para 
cafamento. Naô falta quem afit- 
me queeraa Rainha com as fuas 


Damas. Foy efta híãa terribel cori- 


tenda; aonde a honeftidadè mais 
valerofa podia'temer O triunfo da 


lafcivia. Cada ha dellas,que ode- 
Jejava mais affeyçoado, fazia ol- 


tentação de Mayores torpefas; Po- 
rem o fervode Deos, aflítido da 
Graça delte Senhor , nað: tinha 
olhos para ver os meneyos, né ou- 
vidos para perceber os afagos, & 


fotinha lingua para reprehender as 


defenvolturas. Muyto porharaô, 
mas elle mtigto mais as defprefon, 
propondolhes júntamente as penas 
eternas, que haviaô de padecer nô 
inferno, fe nað fe converteflem à 


Ley de Chrifto. Vendo-fe defper- 


fuadidas, & ameaçadas, tal furor 

lhes infundio ò demonio, que mais 
pareciad tigres colericós, que pef% 
foas humanas. Mandãrao defpir"o- 


Religio(o, & depois de atado a há 


madeyro; lhe deraô tormentos ri: 
gorofifimos. Cada húa dellas com 


fua faca o foy-cortando lentamês 


te pedaço a pedaço, até que vens: 
do-o moribundo, lhe titarad a ca- 


beça. Súccedeu efte laftimofo ef: 


peetaculo no mefmrio anno de róro: 
aos 24: de Junho, feis dias depois 
do martyrio defeu companheyro, 
os quaes levoutodos, defendendo 
fe aos combates datorpeía.Tabem 


Jançãraó no maro fanto cadaver, à 


quem as 'agoas trouxeraó [empre 
fobre a fua: cabeça, moftrando a 
veneração que fe devia ahia vir- 
tudeincontraftavel. o ounsssom 
v 1065 Pelosannosder6r2.em 
híia deftas Malucas derad tarabeai 
hum- grande: teftemunho da Fé 
Catholica os veneraveis Padres 
Fr. Bras Palomino, & Fr. Joaõ, de 
Palma ;os quaes, depois de colhe- 
rem paraos celleyros do Ceo ía 
grande feara dealmas tonvertidas, 
padeceraS martyrio a feis deJa- 
neyro com tantos finaés de Bema- 
venturados, que na Eta de 1625. jà 
fe andava tratando de fua Canoni- 
zaçao. Sor Pesto pad vire 
1066 Ao Norte das Malucas 
apparecea Ilha de Santingano , ou 
Santigano; aonde dous Padres def- 
ta Provincia haviao plantado a Fé 
pelos annos de 1530: com grande 
gofto, pela boa difpafiçao q achã- 


rað em feus moradores ; cujos co- 


rações tinha preparado: a Graça. 


Divina 


O 
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Divina com tal brandura , que fa- 
cilmente receberad a impreflas 
do caraéter Catholico. Baptizã- 
sãoo Rey ,&a tres Pincipes feus 
irmãos ; a Rainha ,o filho herdey- 
ro da Coroa, a mayor parte dos 
Fidalgos, & huma copiofa multi- 
dão de povo ; aos quaes inftrui- 
são , & deyxàrão tão firmes na 
Ley de Chrifto, que pelos annos 
adiante quizerao alguns delles 
fer antes moleítados, do que apar- 
tarfe defte fanto caminho. O Rey 
foy o mais vexado , & perfeguido ; 
mas naô tiveraô poder as tribula- 
ções , & anguítias , para fepararem 
fua alma dos laços do amor de 
Deos. Por outras muytas Ilhas, & 
Reynosefpalhàraô os noflos Fra- 
des o gtaô Evangelico , com mais, 
ou menos utilidade, em rafao da 
terraemque o lançavaô , efpecial. 
mente nas de Solor, ( aonde fale- 
ceu o veneravel Padre Frey Fran- 
cifco das Chagas,como deyxamos 
efcritto ) Timor , Paô, Pera,Dam, 
Japarà, na famofa Ilha de Borneo; 
nas de Amboino; Celebes; Mo- 
ro, & outras; dasquaes póde dar 
noticia mais extenfa quem efere- 


ver os progreflos da Provincia de . 


S.Thomê da India Oriental 5-a 
quem hoje fó pertence tratar efta 
materia com vagares. 


$97 





CAPITULO XXXII. 


De como os nolos Padres entraraô 
nas Filippinas » ED depois -no 
grande Imperio do Fapað, aonde 
he mandado por Embayxador o 
Santo Frey Pedro Baptifta com 
“alguns companhegros. 


Uando fe defcobrirão 
da parte de Caftella 
eftas Ilhas, que tomãrão o nome 
do feu Rey Filippe Segundo, já o 
famofo Magalhães as tinha conhe- 
cido, & os noflos Religiolos pus 
blicado em algúas dellas asexcel- 
lencias do Reyno de Deos. Nade 
Mendanão , que he huma das ma- 
yores daquelle mar, entrarão os 
dous Religiofos ; que a fima refe- 
rimos, por ordem de Antonio 
Galvão, Governador da Fortale- 
(a de Ternate em Maluco ; & poí- 
to que o feu deftino era enviállos a 
Macaflã ,a elle fe deve o cuydado 
de diligenciar a propagação da Fé; 
mas a Deos principalmente,o qual 
lhe deu'o efpirito para mandar. os 
Relipiolos , obrigando-os depois, 
com os:ventos contrários ,a fugit 
nefta Ilha aonde haviao de eftabes 
lecerfha Ley foberana: Conitá de 
varios Reynos» dos: -quaes forad 


1067 


quatro os mais ditofos;porá expel- 


lição de fio jugo-doinferno,que os 
tyrannizava com as fuggeltõôes de 
viciosabominaveis,. Chamavão-fe 
Soligaro; Botecaro;; Pomilarano; 
& Camiffino, nomes todos deriva- 
dos das fuas Cidades principaes, 8e 

— Cortes; 
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Cortes em que os. Reys affiftem. 
Na de Soligaro baptizàrao o Rey, 
a Rainha,duas filhas,& muyto po- 
vo, & converterad em Templos 
do verdadeyro Deos os domici- 
lios dos demonios que adoravaõ.O 
mefmo effeyto teve a fa doutrina 
nos Reynos de Botecaro, & Pomi- 
larano, cujos Monarcas recebêraõ 
o fagrado Baptifmo , & onome de 
Joao: o primeyro com o titulo de 
Grande,& o fegundo com a diffe- 
rença de Pequeno; ou folle em ra- 
faô da eftaturado corpo,ou em ref 
peyto da extenfaô do fenhorio.UI- 
timamente redufirad,& baptizàrað 
ao Rey de Camiflino,a Rainha, fi- 
lhos; & a toda a: mais familia com 
grande copia de nobrefa, “& povo. 
É para que nunca fe duvidafle: que 
eltafeara pertencia à Religiao de 
S:Francilco; noultimo termo «del- 
la, quie foy efte Reyno, gravarao o 
nome do Santo Patriarca , fazeúdo 
domelimo Rey'convertido balifa, 
& padrao daquelle ploriofonoime. 
Teve o de D:Francilco ; que por 
fer de hum Santo: tað extremofa.- 
mente humildes fazia avultara fo- 
berania da Mageftade , cujos refe 
lendores fe avivaõ entreas fom- 
bai do proprioiabatimento:Che- 
gàrað todos osbaptizados a nume- 
rode fincoenta mil; & fendo:taô 


. poucos os Miniftros ; que naderad 


maisque dous, claramente fe' cos 
nhece a concurrencia da Graça Di- 
vina;que a'todos ajudava; aos Pa- 
dres; dandolhesforcas, aos Gens 
tios, abrindolhesos olhos": 
“EVIO68 C “Pafludos mais devinte 
ahuos entràraõ os Hefpanhhoes a 


E Ta f 
pis NI 





conquiltar eftas Ilhas, & comelles 
alguns Religiofos da nofla- Ordem; 
aos quaes fe foraô logo feguindo 


outros, deyxando todosadmiravel: 
opiniaô de fuas obras,& doutrinas: 


Entrãrao finalmente os Padres Fr: 


Pedro de Alfaro, &:Fr. Joao Bap> 
tita com os mais companheyros;. 


de e jà nos lembrâmos, os quaes 


edificiraô Convento na Cidádede 


Manilla, que foy principio da Pro- 
vincia de S.Gregorio. Eftàplátada 
efta Cidade na Ilha de Luzaõ, que 


terã duzentas & fincoenta legoas 


emgyro , abundantillima de frut 
tos; & naquelle tempo cheá deeft 


nhos em rafao das barbaridades; 


ignorancias Gentilicas, quê os Pa- 


dres foraô cortando com-a-fouce - 


da erudiçao Catholica “Fizeraô 
muytas Chriftandades:; & era ta 
agigantado leu elpirito;quenad fe 
dando por fatisfeyto neíta: parte; 
paflaraô huns delles a outras Ilhas; 
& dahia Malaca,& Macao, entirã» 


doalguns pelointerior da China, & 
por outros Reynos, aonde. deyxã-. 


raó largas noticias da Ley Evange- 
lica. Muyto trabalhownelfte parti. 
cular o veneravel P.Fr. Rufigo da 
Efperança ,a quem Deos enriques 
ceu comas preciofidades de muy 
tas virtudes; & outros fantos Relix 
giolos, comoforad os Bemaventus 


rados Fr. Antoniode S. Gregorio, 


& Fr. Joaô Clemente, cujasalmas 
paflaraô daquellas Ilhas ao logro 


das felicidades eternas , fegundo 


fe conjectura pela grande opiniad, 
q deyxàraô no Mundo. 
1069 Chegamos agora ao Ja- 


pao,termo da nofla efperança,por. 


que 


O 


na Provincia de Portugal, 1IT.Part.Liv. V Cap. XXXIII. 


Anno quenelle defejamos ha muyto të- 


I §CO, 


po defcançar de hãa viagem tão 
comprida, qual temos feyto por 
mares tão horrendos,como dilata- 
dos. Eftã plantado efte famo(o Im- 
perio em diverías Ilhas apartadas 
húãas de outras com pequenos bra- 
ços de mar; entre as quaes fao “tres 
as mayores,& mais illuftres,fegun- 
doa opinião melhor. A principal 
fe divide em fincoenta & tres Rey- 
nos, q rendem vaflallagem a Mea- 
co, nobilifima Corte do Empera- 
dor de todo:o Japão. Corre efta 
Ilha de Levantea Poente. A fegū- 
da q fe dilata do Norte ao Meyo- 
dia, abraça nove Reynos , confer- 
vando o nome proprio de Ximo. À 
terceyra fe eftende ao Levante cõ 
o titulo de Xicoco, & fenhorio de 
fuatro Reynos.He abundantiflimo 
e mineraes, & menos de regalos 
para a vida humana , em compara- 
ção das terras, por onde até agora 
andâmos difcorrendo. A fuperfti- 
çaõ achoufítio nos animos deftes 
miferaveis,para eternizar feus dog- 
mas , & abfurdos diabolicos. “Tão 


poderofa fe tem feyto , que fo na 


Corte de Meaco pelos annos de 
1594. era venerada em mais de 
dous mil templos, em que afhítião 
con:o feus Miniftros, ou Religio- 
fos, dezoyto mil Bonzos. He ver- 
dadeque S.Francifco Xavier tinha 
jà cortado muyto pela idolatria, & 
à fua imitação muytos. veneraveis 
fuccefTores de feu efpirito; mas no 
tempo de que falamos ; eltavão as 
Igrejas Catholicas lançadas: por 


terra,os Miniftros do fagrado Eva. 


gelho efcondidos ; os Chriftãos re- 
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tirados pelas montanhas, & a ira 
do Emperador pofta em campo 
contra todos os profeflores da Ley 
de Chrifto. ` 

1o70 Corriao anno do Se- 
nhor r593. quando o Santo Fr. Pe- 
dro Baptifta entrou por Embayxa- 
dor de Filippinas na Corte defte 
Barbaro,por nome Taicozama,le~ 
vando em fua companhia os ven- 
turofos Padres Frey Bartholomeu 
Rodrigues,Fr. Francifco de S. Mi- 
guel, Caftelhanos, & Fr. Gonfalo 
Garcia Portuguez. Queria o Em- 
perador fenhorear as Ilhas nomea- 
das, que eraô del-Rey de Caítella, 
& accelerando os avilos , & amea- 
ços, pareceu conveniente ir o San- 
to Fr. Pedro (como homem emi- - 
nentiflimo nas virtudes, & letras) 
aplacar os incendios colericos de 
"Taicozama cô os orvalhos de fua 
rara eloquencia. Mas fe os homens - 
deraô oarbitrio , nað foy dos ho- 
mens a difpofição, porq Deos ah 
o ordenava , querendo que por efte 
meyo viflemos hoje collocadas 
nos Altares as Imagens deltes San- 
tos illuftres. Chegãrão à fua pre- 
fença,& tal graça poza Eterna Sa- 
bedoria nas raíões do Santo Em- | 
bayxador, que mitigada a furia, fe 
moftrou cordeyro benigno aquel- 
le mefmo que fe oftentava tigre 
arrebatado. Fez-lhes muytos favo- 
res; mandou que lhes déflem hof- 
pedagem como a Principes, afifti- 
dos dos mayores:de Meaco, & tal 
affeyção lhes foy adquirindo, que 
depois de varias offertas, lhes con- 
cedeu faculdade ampla; para que 
ahi na Corte; como em todas as 


terras 
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terras do feu Imperio, edificaem; 
Igrejas,& Conventos, & pudeflem 
prégar a Ley de Chrifto: Tambem 
deu licença ao Santo Fr.Pedro,pa- 
ra que os Padres da fagrada Com- 
panhia de Jefw( dos quaes huns ef- 
tavão efcondidos , -& outros anda- 
vão disfarçados em trage de Ja- 
pões) pudeflem apparecer em pu- 
blico , & reedificar os "Templos 
arruinados. Quem poderà referir 
as grandes confequencias que re- 


fultàrão defta liberdade, ou os grã- 


diflimos frurtos que fizerão a Deos 
todos eftes feus operarios com tal 
licença 2 Innumeraveis forão , & 
fem conto os Gentios que fe redu- 
firão , & os Chriftãos que fe aper- 
feyçoârão. | FVL Ós 

1071 . Fez- o SantoFr. Pedro 
hum Convento;& Igreja cõmuyta 
preffa , pondolhe o titulo de Nofa 
Senhora da. Porciuncnla: confide: 
rando tal vez ( fenão foffe vatici. 
nio) que affi como efte Jubileu por 
interceflao da Virgem foberana 
fora inftituido para levar ao Ceo 
milhares dealmas,afi aquelle Se- 
rafico Domicilio, mediante a Gra- 
ça Divina, & virtude de feu nome 
fanto ; havia de fer híia rede, que 
recolheffe na Barca da Igreja Ca- 
tholica: innumeraveis creaturas: 
Aft tábem o quiz publicar o Ceo 
com repetidos portentos. Viad-fe 
na Igreja luzes admiraveis, ouvi4 
ão-fe muficas da Bemaventurança; 
eftas convidando , & aquellas diri- 
gindo os paflos dos corações in- 
ficis à fonte Baptifmal. Masainda 
fuccedeu outro milagre que fazia 
o prefagia mais evidente. Havia 





nefta Corte hum fino de grandefa 
tão defmarcada, que fe ouvia na 
diltancia de algíias legoas ; convo= 


cando a Gentilidade para-os actos 


da idolatria ; porem apenas o San. 
to Fr.Pedro collocou na fua Igreja 
o fino,que havia de chamar os Fieis 
para adorarem o verdadeyro Deos, 
ficou aquelle da fuperítição tão 
mudo, que nunca mais levantou à 
voz. Outras: muytas maravilhas 
manifeftou a Divina Mifericordia 
nefte Templo em confirmação da 
Ley Evangelica; entre as quaes; 
forão muyto prodigiofas aquellas 
de apparecer Jefu Chrifto por tres 
veles em fórma de Menino; hüa 
fobre o Altar , abraçado com a fua 
Cruz fagrada, & duas na Hoftia; 
em que tambem: fe reprefentão os 
myíterios da fua Cruz. 
1072  Nefte tempo, q jierão 
neceflarios mais cultores do Evan: 
gelho, enviou Deos ao Santo Frey 
Pedro Baptifta fette ,os quaes fo. 
rão verdadeyramente: imitadores 
do feuzelo, & companheyros inz 
feparaveis de feu abrazado efpiri+ 
to. Não ceflavão de annunciar a 
vida eterna, illuminando com o fa» 
rol da palavra Divina: aquelles 
ignorantes, que jazião nas fombras 
da morte.E tanto os ajudou o auxi- 
lio foberano , que jà parecião pou- 
cos os Miniftros à vita da occur- 
rência das converíões. Sem conto 
erão as almas que fe proftravão rë- 
didas aos impulfos da Graça ; & 
neceffario fazer nos novos Chrif 
tãos Catequiftas , & ainda Préga-: 
dores:Talera a Meffe, & tão avul- 
tado o frutto! Mas com toda efta 
nume- 
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Anno sumerofidade,naô fe dava por fa- 
1500. tisteyto o fanto Prelado ; porque 


fendotântos ós redufidos pela pa- 
lavra; & doutrina,achava q muy. 
tosraaisbulcarião o Baptifmo , o- 
bripádos das obras ;& fantos exem- 
plos.-Edificou dous hofpitaes: na 
melma Corte de: Meaco , aonde a 
fanta Caridade prefidia , como fe- 
nhora de todos osarbitrios. Cento 
& trinta leprofos (mal ordinario 
naquellas terras) era-o numero a- 
Etual dos enfermos: que nélles fe 
curavão; ou o campo efpaçofo, em 
que florecia exhalando fragrácias 
exemplariflimas a humildade ; có- 
payxaó,& milericordia deltes San- 
tos Padres. Confolavad os lepro- 
foscom aaMhltencia, com a cura; 
com as lagrymas , & outras dê” 
monftrações , filhas de hum efpiri- 
tocheyo de Deos ; '& porque não 
lhe faltafle confa algūa com as 
proprias linguas lhes enxugavad 


as'chagas. Que abalo faria nos . 


corações Gentilicos 'eftes efpeéta- 
culos piedofos 2 Fizerão tantos & 


tantas almas attrahiaõ ao gremio. 


da Chtiltandade, que julgârão:os 
Bonzos por concluida'a fua 'reli- 
gião faperíticiofa.Excogitârao mes 
vos para'atalhar os progreffos Ca- 
tholicos; & feytos em hum corpo 


(eraô dezoyto mil Jpropuferaõ ao | 


Emperador todas as rafões lhes 
“adminiftrava o receyo da propria 
tuina.Mas Taicozama ; que ainda 
nað eftava fuggerido pelos priva 
dos, téfpondeu que naõ fe metia ma 
materiádas almas; porga falvaçao 
dellashavia de fer livrebufcando-a 
cada ham por aquelles meyos que 
4 283 II. Parte. 





lhe pareceflem mais côvenientes, 
& proporcionados. +» cesso 

1073 Eltafoy a refoluçaõ do 
Emperador ,' que devendo defper- 
fuadillos no cuydado de novas in- 
duftrias, & diligencias, nem por if 
fo fe defenganaraô, mas antes foraô 
lentamente difpondo a materia cô 
os amigos do Monarca de tal for. 
te, que pudefle rebentar a peçonha 
com qualquer pique da ambiçaõ, 
& cobiça. Entre tanto hia o Ceo 
tambem prevenindo com: finaes 
portentofos o dia do'martyrio def- 
tes {feus Santos, que como havia de 
fer admiravel, quiz que foflem «as 
vefperasprodigiofas. Noanno de 


1596: no mez de Julho em dia de 


Santa Maria Magdalena, na Corte 
de Meaco,& nas: Cidades vifinhas 
choveu-cinza da'cor de fangue, da 
manhã até à noyte emtanta copia, 
que fe cobrirão ostelhados,& ruas; 
Logo:ãos quatro de Sertembro do 
mefmo anno fuccedeu: hum tað 
grande terremoto, quelançou pot 
terra os templos mayores; 8c;mof- 
teyros mais ricosdos Bonzos ; fa- 
zenda-fe “os idolos em pedaços ; 
morrendo innumeraveis Gentios, 
& arruinando-fe em grande patte 
os palacios mais illuítres; q o Em- 

perador tinha emvarias terraso - 
11074 Aos finco de Sertembro 
renovoufe o tremor-com tal impe- 
to, que lançou porterra outros pa- 
ços,& grandes edificios de Taicos 
zama , as cafas dos:principaes fex 
nhores, ficando os mais delles fe. 
pultados nos entulhos das ruinas ; 
& o mefmo fuccedera ao Empera- 
dor;fenad fugira com muyta prefa 
Eee - para 








Anno 
1500, 


602 
para hum monte. Os mortos que 
fe achàraô na fuperficie da terra, 

aTarao de vinte mil. fobverterao- 
fe villas; lugares; & bayrros intey- 
ros. Nas Cidades de Meaco, Fugi- 
mi; Uzaca, & Zacay houve hum 
diluviogéral; & tað terribel, que 
fo neftaultima Cidade, que he a 
mais pequena, paflaraô de morrer 
trinta mil peffoas.O mar emalgiias 


partes entrou duas; legoas pela ter- 


ra, alagando lugares inteyros. Em 
Fingo choverao fettas,q faziaô em 


pedaços quanto achavaô diante da 


fua vehemencia.Mas o mayor pro- 


“digioentreeíta aflolaçao efpanto- 


fa, foy nað cair, nem arruinarfe al- 


- gūa Igreja dos Chriftãos: ; nem fi 


car entre elles hum fo ferido ., ou 
morto. Finalmente appareceu hum 
final quedeu a entender o-vatici- 
nio dos mais , manifeftando jenta- 


mente a gloria que eftava preveni- 
da aos Santos Religiolos. Moftrou 


o Ceo hiãa Cruz de dous braços, 
femelhate às de feumartyrio. Vio- 


“fe por'efpaço de hum quarto de 


hora , de cor branca, exhalando 
refplehdores muyto: alegres ;:& 
transfigurando-fe:logo em cor de 
fangue; durou algum tempo até 
que húa nuvem negra a occultou 
aos olhos de todos: porem eftavao 
tað fechados os deltes idolarras , 


que nem a repetiçaõdos finaes, 


nemasevidencias de tantas mara- 
vilhas baftàrað por collyrio, & re- 


- medio da fua cegueyra. 


Eifloria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifco,: 





CAPITULO XXXIV. 


Do motivo que teve o Emperador 
para mandar crucificar ao Santo 
Fr.Pedro, ED a feas companhey- 
ros. Referem-fe algiias circuinf- 
tancias do fem. martyrio, ÉS" on- 


tras notabilidades. 
1075 | Ue males nað procedé 


da: cobiça humana ? 
Se os confiderarmos efpinhos pun- 
gentes, ellahe a raiz que os pro- 
duz ; fe diflermos que fa6 rios cau- 
dalolos, & arrebatados ,ella he a 
fonte que os deriva; porque ella he 
a mãy da foberba;do odio, da difi- 
mulaçao , & engano ; dammaldade, 
da ira, da difcordia,& da ferefa. El- 
la perverte a paz, profana o fagra- 
do, oppõem-fe a Deos, perfegueos 
Juítos, atropella a rafaó , & tyran- 
niza ainnocencia. Naô tem olhos 
para-ver lagrymas , nem ouvidos 
para admittir verdades, porque to- 
da he mãos para ronbos ; cruelda- 
des,& homicidios: Elta he a cobi- 
ça dos homens, cujos dogmas ob- 
fervou pontualmente o Emperador 
Taicozama, fem reparar-nas inde- 
cencias, com que obfcurecia a ma- 
geltade propria. rodo los 
»Top6 . Anovede Outubro do 
mefmo annode 1596.chegoua cer- 


to porto do feu Imperio hum navio 


de Caítella, tão opulento de rique- 
fas » como abundante de fatalida- 
des. Vinha naufragando. por iníta. 
tesaberto por todas as juntas com 


osencontros de repetidas tormen- 


tas i 





t 





na Provincia de Portigal) III:Pait: Liò V Cap. XXXIV. 603 


Anno tas;& fe o cuydado nao fe preve- 
1500. Niraatirarcô-muyta prefla as mer- 


cadorias; tudo fe perdera feni rez 
medio.O barbaro Principe,quel o- 
go teve noticia dellas, tratou de fez 
nhoreallas ambiciofo,nao reparan- 


“do noillicito,mas foarrendendo ao: 


facil. Começou a queyxarfe da in- 
nocencia Hefpanhola , inventando: 
defatteções nunca imaginadas cô- 
trao fewrefpeyto: Eltavao prefen= 


tesos inimigos da Fé; & vedo pro-' 


porcionada a occafiad, derao ma- 
teria ao fogo, que principiando em 
faifca fuppofta; defparou em vora- 
zesincendios. Jà oEmperador fa- 
lava livremente ; porque nas fug- 


geftões achava motivos com que: 


decorar a fua cobiça. Queyxava-fe 


dos Padres, que devendolhe obris 


gações, lhe encontravao fazerfe fe- 
nhor-das fazendas: Hefpanholas. 


Dizia que erao ingratos: accrelcé- 


tava que eraó traidores. Porem co- 
mo tudo era falfo; quiz antes fair a 
publico com hum ponto,que fendo 
em parte fingido, era em parte ver- 
dadeyro. Negou alitença que lhes 
havia dado para edificarem Igre- 
jas;& Conventos; & tambem para 


prégarem a Ley de Chrifto; & cti- 
minando-os por excederem neta: 


parte os feus decretos, ( pois tinha 
ordenado grandes penas contra os 
que enfinaflema doutrina Evange- 
hca, & fe fizeffem Chriftãos ) re- 
folveu ;que os havia de caítigar, 
como a incurfos nas penas deter- 
minadas nos decretos referidos. 


Naô quizeraô perder occaltad os 


fomentadores da crueldade ; & fo- 
prando com outras impofturas as 
HI. Parte. e edi 





labaredascolericaside Taicozama;, - 


confeguiraódelle ordempará en- ar 


carcerarem os fantos Religiolos,8 
atodos os mais que invocallem o 
nomede Jelu Ghrilto. Ex aqui os 


effeytos dehãa cobiça defordena. 


da; &cexaqui os frutos de hiia ce- 
gueyradiabolica; mas exraqui as 
confequencias dos confelheyros a~ 
payxoriados, es ilduq cosmos oE 
1077- Foraô prelos os fantos 


Relígiofos ar oyto de Dezembro, 


dia muyto illuftre na Ordem Sera- 
fica pela celebridade da: Concey- 
çaô purilima da Mãy de Deos fua 
Padroeyra ; & pareceu myíterio a 
occafiaõ, por fer aquelle o dia, em 
que-a innocencia faz memoria de 
feus trofeos. Os fantos Padres, que 
pelo amor de Chrifto appeteciaõ 
occafiões de afrontas, tambem o 
feltejàrão com grandes jubilos,dã- 
do-fe -huns a outros: os parabens 
pelo triunfo que-Deos lhes: pro~ 
mettia neftesexordios de feu mar- 
tyrio.Ficàrað reclufos , & encarces 
rados no mefmo Convento todo 
aquellemez ; em quanto fe alifta- 
vad-os nomes dos mais Catholi- 
cos, Achâraô muytos milhares, & 
comelles quatro mil, que livremê-. 
te proteltavaô o nome de Chrifto, 


-offerecendo-fe à: morrer pela: tua 
conhilao. Nelte numero entravao 


muytos fenhores de Meaco, & co- 
piolas mulheres „hias nobres, ou- 
tras plebeas , as quaes tinhaõ já 
preparado certos veítidos :,: para 
morrerem com honeltidade,& cõ-: 
pofiçaô.Porem faltoulhe, porago- 
ra o logro defte defejo ; por quanto: 
naquelle numero fé achavaô Ca- 

Eee ij tho- 








Anno tholicos dous filhos do Governa- 


dor; & porá eitesnão tiveflé a for- 
tuna dos mais, determinarão que fe 
difimulafle cô todos,& fe dirigiflë 
os golpes fomête aos Sátos Padres, 


& mais -pefloas q lhe diceflem ref. 


peyto-líto aflentado,pronunciârão 
a primeyra-fentêça, a qual ordena- 
va: q foffé co baraço, & pregão-cor- 
rendo as ruas publicas das Cidades 
principaes do Reynio:;a faber; pela 
de Meaco;Fugimi,Uzaca; até Nā- 
gazaqui ,aonde havião de padecer 
morte de Cruz ; cortandolhe logo 
na primeyraas ofelhas;, & narizes 
para mayorafronta. E) 
1078 Eltavãoos Sãtos Padresre- 
citidoo Officio Divinona hora de 
Vefperas, & aneládo porinitátes a 
dita q osefperava naquelle gloriofo 
certamen, quido a Ímagé de noffo 
Patriarca Serafico lhes deu o annt- 
cio , transformando-fe em cometa 
fanguinoléto.Mas foy cometa Ro- 
fa, que prognoítica confequencias 
felices, ao paflo q promette fatali- 
dades rigorofas. Começou afuar fã- 
gue à vilta dos miniftros da'cruel- 
dade,q entravão na claufura, pro- 
curando dos fervos de Deos,para 
fatisfazer feu odioinfaciavel.Como 
não irião contentes os filhos para o 
patibulo,fe o Pay tão volíitariamê- 
te lhes dava o exéplo? Defpedirão- 
fe do Senhor das mifericordias,ca- 
tado o Te Dei landamus em agra- 
decimčto das muytas q ufava cô el. 
les,fazédo-os nas afrótas femelhã- 
tesa feu Filho Unigenito.Derão tã- 
bé oultimo Vale à Virgé Sacratif- 
fima Patrona do Covéto, citando- 


lhe o Hymno O gloriofa Virgini, 


tos  Hiflorid Serafica Crônologica da Ordem de S.Francifco,.: 


tão cóformes, tað côtétes,& tão fa- 
tisfeytos;comorquem-não reparava 
no cóflicto, & fó punha os.olhos na 
laureola,& palma da vistoria. Nef- 
tetépoeltiverão osverdugos tomã- 


do cóta dos q havião de fer empre-. 


go da fua barbaridade, conforme o 
rol.q trazião,os quaes erão os Reli- 


giofos,&feus familiares,os hofpita- 


leyros, & miniftros, aflido Altar, 
como do Evagelho, & Catecilmo.' 
Faltava há Mathias; & porá clamã- 


rãoalgãas vefes chamãdo se elle, 


outro domefmo nome,q eltava en- 
tre o cõcnrfo do povo,pritou;dizê- 
do Gelle erao Mathias culpado,& 
q própto eftava para tolerar o mar- 
tyrio. Tinha-oDeos efcritto no me- 


t 


morial da predeftinação,& por iflo 4% 1.26. 


cahio a forte fobre efte feliz Ma- 
thias.Forão levados ao carcere pus 
blico,bé farisfeytos de injurias;mas 
ainda defejofos de mayores afrótas. 
Eraô feis os Religiofos,& quinze os 
familiares,todosprofeflosema nof. 
fa Ordé Terceyra,aos quaes fe ajū- 
târaô tres,q erað Irmãos da fagrada 
Cópanhia de Jefu, & ultimamente 
dous, enchiao o numero de vinte 
& feis: A todos incitava co fervo- 
rolo brio o Santo Prelado Fr. Pedro 
Baptifta , mofträdolhe a Imagé de 
Chrifto crucificado, q levava por 
timbre da Fé, & brazão de fua ad- 
miravel cóltácia.Eta para palmar a 
innumeravel copia de homens, & 
mulheres, os feguião(todos Chri- 
ftãos) pedindocô lagrymas q os fi- 
zelté participáres daquella vittoria. 
E porá não podião chegar aos pés 
dos Santos Martyres, hião beyjádo 
a terra em q punhão as plantas. 
1079 











Anno 
1500. 


+ 
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+ to79» Efte méfmo- concurfo de 
gente lhes afhítiá no carcere, rece» 
bendo à ultima: confolação de fua 
doutrina ,a qualcom a Graça fo- 
berana não-tó fortaleceu à todos 
na Fé,mas abrio os olhos amuytos 
Gentios ,a quem derão o fagrado 
Baptifimo. A tresde Janeyto fahi-. 
rãoa húa praça publica da Cida-. 
de , aonde cortirão à cada hã del- 


les parte da orelha éfquerda em ft- 
, nalde ignominia ; perdoaúdolhesa. 


pena dos natizes; para que foflem 
mais conhecidos,ou pata lhes con-: 
fêrvarem os alentos, que havião de 
examinar nas fragoas decruelda- 
des mais rigorolas. "Forão pottos 
em carretas, prefas as mãos atras; 
mas -foltas aslinguas pára Os: ap- 
plaulos da Piedade Divina ,louvo- 
resda Ley Evangelica, & reprené- 
fões das loucuras;& cegueyras Gé- 
tilicas. Hia tambem agora diante 
de todos o Santo Fr. Pedro Baptif= 


tă como Crucifixo ao peícoço; 


como Eftaniarte,que havião de fe- 
guir aquelles valero(os; & invêncis 
veis Soldados da Milicia! de-Chril- 
to. Caufava admiração univer(al à 
inflexibilidade de feuscórações ro- 


buítos, a conftancia com que pros 


feguião, a liberdade com que falas 
vio & o defejo efficacilimo de tet 
muytas vidas para augmentar as 
penas: Ifto paflava em todos; mas 
ainda era mais: digno de affombro 
o valor de tres meninos; que hião 
na mefima companhia, hum de do- 


2e annos; & os dous de-dez; tão 


alegres, & firmes,que nunca cela: 


rãodecantar o Padre noflo,8e Ave 
Maria. Mugtos lhes fahião 20 ema 


III. Parte. 


DO E I EA ENESE E 


controno caminho com as Contas 
nas mãos em final de ferem dore» 
banho-Catholico, 8 dizendo à voz 
zes altas Martyrio;Martyrio,; Pam 
raifo» Paraifo. E por quanto os 
verdugos, fe davão por-defentendi= 
dos, lhes requerião que os lançaf 
(em prefos nas melmas carretas 
porque tambem erão: Chriltãos, 
como aquelles que levâvão a mara 
Urizar camisa a iao E 
i1080 - Delta maneyra chegãa 
rão à Gidade de Uzaca;: oyto les 
goas diltantede Meaco , & dalli“a 
Zacay; donde voltãrão para o car- 
cere da mefma Cidade de Uzaca, 
Referir as afrontas, ou contar os 
trabalhos que padecêrão eftes San 
tos gloriolos naquellas jornadas, 
nos parece impoflivel;; & muyto 
mais nas clâufulas da brevidade cô 
que efcrevemos. Nelte carceré: fe 
lhe aggregàrão dous companhey-= 
ros,& por todos fazião (como dif 
mos) o numero de vinte & feis; q 
tantaserão as grinaldas que o Ceo 
tinha prevenido para-elta occafião 
ditofa, & era nécellario q os anea 
Jantes daquele premio encheffem 
a conra dó mefmo numero. Os Sã- 
tos Prades lhes gratificarão o af. 
feito piedofo , confolando-os com 
éxhortações devotas ; & vendo-os 
parmanentesna Fé » applicavão''o 
fervor dozelo à converfao do Gë- 
tilifmo. 'Tão longe 'eftavão de te. 
mér a morte, que-à fax viíta 'ang- 
mentavãoa caufa della, baptizan- 


“doa muy'tos, Mas a Graça de Deos 


orixo8r' “Nela pritão qurirão a 


que lhes dava o elpitito; tambem 
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fentença definitiva com tanto al- 
voroço de fuas almas que não ca: 
bendo cada ha dellas no ambito 
do corpo, faltava pelos olhos em 
lagrymas,pela bocca em jubilos; 
pelas faces em incendios ,: & pelas 
mãos, levantando-as aos Ceos em 
acção de graças. A fentença que fe 
guarda em oConvêto de Manilla; 
hea feguinter . o 

Por quanto eftes 
dos Lufoes (all chamaô a Filippi- 
nas) com titulo de Embayxadores, 


EN fe deyxarad ficar em Meaco pré- 


gado a Leydos Chriftãos ; q en pro- 
bibi muy rigorofamête os annos paf- 
fados;mandoq fejaô iufliçados jan- 
tamêéte comos Tapões q fe hzeradde 
fua Ley.E afheftes vinte E quatro 
feraô crucijicados em Nangafaqui. 
(não fala nos dous que fe aggregã- 
rão) E porque chegue a noticia de toc 


- dos, tornoa prohibir de novo a dita 


Ley para dagui em diante, E mä 
do que fe execute. E fe algum for on? 
fado a quebrantar efle decreto feja 
caftigado com toda a fuageraçao. O 
primeyro anno de Quercho-aos 20. 
dias da undecima Lua. | 

| Sello:Real. 
Levãrão efta fentença pregada no 
alto de hiia lança diante dos Sátos 
Martyres , para que a todos conf- 
tale a caufa da fua morte; & no 
Defmo lugar do patibalo a collo- 
cârão:, fazendo-os femelhantes a 
Chrifto , por quem padecião. Era 
theatro delta tragedia)hum monte 
parecidoaodo Calvarios:a morte 
tambem era de Cruz ymas efta ti 
nha de mais outro braço com at- 
golas de ferro, em que fe prendião 





Padres viera 


Fhiftoria Serafica Cronologica da Ordem de S.Francifio, 


os pés,apartados hum do outroem 
correfpondencia das mãos. Os inf. 
trumentos com que lhes tiràrão “o 
fangue erão lanças; que: junta- 
mente lhe crucificavão o coração, 
fendo cada hum delles ferido com 
duas nelta fórma. Húalhe entrava 
pelo lado efquerdo, & fabia pelo: 
hóbro direyto ; a outra lhe pene- 
trava O lado direyto ; & fahia pelo 
hombro efquerdo. Ainda depois de 
crucificados quiz Deos que fe pare- 
ceffem cô feu amorofo Filho. Não 
ceflavão de falar, expondo muytas 
doutrinas , & myfterios para bem 
das almas, & implorando a Pieda- 
de celefte em favor dos mefmos 
verdugos. i yri | 

1082 0 povo que concorreu a 
efte efpectaculo, erainnumeravel, 
& a mayor. parte de Catholicos. 
Huns proltrados por terra ferião o 


peyto, pedindo perdão ao Cego; & 


reverenciando os crucificados; ou- 


trosnãotemendoa pena ; rompião 


porentre os miniltros,& poítos aos 
pés das Cruzes ; recebião em: len- 
ços;& toalhas de feda o fágue, que 
fe derivava dos corpos. Ao do San- 
to: Fr. Pedro fuccedeu hum-cafo 
myfteriofo ; paífados dous meless 
porque tremeu com muyta força, 
& vehemencia, lançando pelas fes 
ridas todo: quanto: lhe ficâra nas 
veas, & tão freíco ; que parecia-fan- 
gue de hum corpo vivo. Aténeite 
fucceflo admiramos correfponden- 
cia, vendo ao Redemptor do Muu- 
do, que com os tremores do mon- 
te Calvario,& abalos da Cruz def- 
pedio por amor dós-homens oul- 
timo Sangue que tinha no Corpo. 
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Anno AefteSenhorpulerão vigias; aos 


Santos Martyres tambem. as pufe- 
ção, '& continuârão por tempo de 
nove mefes.Os Soldados que guar- 
davãoo fagrado Cadaver de Jefu 
Chrifto, levados de ambiçao pro- 
mettiaô faltar à verdade ; da mef- 
ma forte os que puferaô para defé- 
der dos Portuguezes, & Caftelha- 
nos as fantas reliquias falràrað à fi- 
delidade, movidos do interefle,vê- 


“dendo-as por muyto bom preço; 


das quaes couberaõa Portugaltres 
cabeças ; húa fe guardou em Ma- 
laca,outra em Macao, & a terceyra 
em Goa : & fe nað fora a muyta di- 
ligencia dos Religiofos, todas fica- 
rião nas mãos dos Japões; porque 
a ambiçaô apenas via dinheyro , 
cortava os fantos corpos pedaço a 
pedaço. | 

1083. Ultimamente,afi como 
houverão finaes grandes na morte 
de Chrifto,afhi efte Senhor Omni- 
potente os manifeítou no martyrio 
deítes feus Santos; porque ficando 
as virtudes delles illuftradas com 
os refplendores das maravilhas;fof- 
fem eftas juntamente muyto: glo- 
riofas com os reflexos daquella (o- 
berana conformidade. Apparecião 


- de-noyte tochas acefas {obre as 


Cruzes: da parte do Oriente, & 
Occidente exhalações em forma 
de rayos, & ao Norte eltrellas grã- 


` des,& de cores diverfas. A 14. de 


Março,no mefmo lugar do pati- 
bulo; foy vifta de todos ha colu- 
na de fogo, a qual depois fe dividio 
em tres; fem duvida por fer hiia a 
conftancia,ou gloria de todos ;& 
porque erão de tres -eítados os que 





pofluhião aquella Gloria, & mot- 
trarão aquella conftancia ; pois e- 
rão entre Frades, & Terceyros vin 
te & hum filhosde S. Francifco, 
tres da fagrada Cópanhia, & dous 
feculares. Aqui elcrevemos os no- 
mies de todos na mefma forma que 
eftavão nas Cruzes, principiando 
da mão direyta. 1. Panlo,interpre- 
te dos Santos, Prégador, & Hofpi- 
taleyro. 2. Gabriel, Donato do Cô- 
vento, de idade de dezanove annos. 
3. Foaô, familiar. 4. Thome , inter- 
prete. 5. Francifco, Medico, & ins 
terprete. 6.T home Donato de ida- 
de de doze annos. 7. Foaquim,cofi- 
nheyro. 8. Boaventura familiar. 9. 
Lea interprete. 10. Mathias. 1x. 
Fr.Francifco de S.Miguel; Calte- 
lhano. 12. Fr. Francifco Branco, 
Gallego, de idade de vinte & feis 
annos. 13.Fr.Gonfalo Garcia, Por- 
tuguez. 14: Fr: Filippe de Fefu , da 
India Occidental: 15. Fr. Marti 
bo da Afcenfad Leytor de Theo- 
logia, Caftelhano. 16, Frey Pedro 
Baptifta, Prégador ;& Prelado, de 
nação Caftelhano. 17. “Autonio, 
Donato de idade de dez annos. 18. 
Luis, Donato;de idade de' dez an- 
nos,19. Paulo Ibarigii,tamiliar.20. 


Foaö familiar daCopanhia de Jefu, 


de dezanoveanhos. 21: Paulo Mia 
chi,da mefma.22. Diogo,da mefma, 
23:Miguel, familiar dos nofos Sã- 
tos. 24. Pedro;humdos dous que fe 
agoregàrað. 25. Cofme, Hofpita- 
leyro. 26.Francifcoscarpinteyro; o 
fegundo dos dous aggregados. Pax 
deceraôd em finco de Fevereyro; 
noanno de Chrilto 1597. no qual 
dialolenniza-a nolla Religiao fua 

felta 








Anno 


608. 
fefta com Oficio Claflico por in- 
dulto do Simpie Pontifice Urba- 
no VHI- Ei. 

«1084: Ficti fticor Religio- 
fa fem adita de confeguirem com 
eltes a palma do martyrios porque 
o Emperador privon: aquatro def. 
tá confolaçao , mâdando-os lança 
prefos em-hum navio; que os -en- 
trégoui em Eilippinas.O quinto era 
aveneravel fervo do Senhor Frey 
Jeronymo de-Jelu, a quem 6 Santo 
Prelado obrigou a que fe efcondef. 
fe | para dostttinar' os Chriltãos ; 
porá haviad de aproveytar muyto 
com os feus confelhos.Falou e 
rado de Deos, porque áfli fe expés 
rimentou; páflada a morte de "Tai. 
cozama,Succedeu a efte no Impe- 
rio o Rey de Quanto; que favore. 
ceu a Chriltaúdade; concedendo 
elte venerável Religiofo tudo quãs 
to lhe pedia ; & era néceflario para 
os feus. angmentos. Sultentava-d 
em fua cáfa com: grande cuydado; 
& anor. Dejilhe licença para que 
fize todos os Conventos,& Igréš 
jas que defejaffe.. Nove da noffa 
Religiaô tinha edificado pelos and 
nos de 1610. nas quaes afiftiað 
muytos Frades,prégando, & baptis 
zando  innumeraveis: Gentios. Q 


empenho principaldoP. Fr. Jero» 


nymo erá converter o Rey, & fas 
gendolhe repetidas diligécias , não 
cojheu o frutto que delejava ; mas 
confeguio múyta gloriá, fendo o 
primeyroqueno Reynoide Quan: 
LO; & Cidade de Yendo deú noti- 
ciada Encarnação do Verbo Dik 
vino, & redempçao do genero huz 
mano : “O primeyro que edificou 
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Templo, confagrado ao verdadey - 
ro Deos,& celebrou oadiniravel 
Sacrifício da Miífa. Teve múytas, 
& muyto repetidas difputascô os 
Bonzos, deyxando-os (empre ven- 
cidos, & envergonhados. Lançou 
demonios dos corpos de algús ido- 
latras y & tambem das almas de 
muytos milhares: pelo fagrado. 
Baptifmo. 'Compoz as difcordias: 
que havião entre os Japões,& Hef- 
panhoes; & depois:de fazer» hum 
grande thefóuro deftas, & denou- 
tras muytas virtudes, efpecialmen- | 
te da oração, vigilias, jejuns, peni- 
tencias; lagrymas , & aufteridades, 
aflou áo porto da Bémaventuran- 
ça na Cidade de Meaco, & foy fes 
pultado:com opinião de Santo na 
Cappella dedicada-aos gloriofos 
Mar rtyres feus companheyroøsxġug 
fe não o pode fer: no: martyrio: da 
Cruz, quiz 0 Ceo que o foíte nas 
BEREE: 8o venerações do fepulcro, 
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CAPITULO XXXV. 


Deoutros Er , EF hris mãos: Pr 
ceyros,que nomefmo Fapaó for 
“raõ à queymados VIVOS EF alguns 


“5 degilbados pela corpa: da Ré és!) 


1085. Næ podia o jobasitro 
commúm do bem das 


almas tolerar osigirandes proveys ` 
prt ue'refultavad. aos Japões na 

neid dos Miniftros de Deos ; 
porque éra'cada hum delles húma 


vivaréprefentação de Dávids ques 1-Rez.16. 


brandolheas forças,& deftruindo- ** 
lheas aftvicias com as confonácias 
da 
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Anno da Cithara Evágelica. Varios me- 


vos intentou no tempo do Bema- 
venturado Fr. Jeronymo; mas eíte, 

ue o lançavados pofleflos,tâbem 
o defperfuadia das induftrias, refil. 
tindolhe com a Graça de Deos,que 
lhe communicavacopiolos alêtos: 
Forão corrédo os annos, & os frut* 
tos da prépação chepavão'a tanto 
augmento,quena Era de 1614. en 
chião o numero de feis centos mil 
os convertidos. Afficonfta de húa 


carta do Santo Fr.Ricardo, que-he 


hum deítes infignes Martyres.Co- 
mo haviao demonio de focegar, fe 
via o feu imperio cada vez mais de- 
ftruido , & agora os corações Cas 
tholicos tão firmes, & induftriados 
nas materias da Fé, que não lhe fi- 


“cavaaellealpíia efperança de per- 


vertellos 2 T'ratou de vingarfe ; & 


tomandoaos Hollandezes por inf: 


trumento,confeguio o deítino,mas 
não recuperou o imperio: porque 
os Chriftãos, como penhafcos cõ- 
batidos das ondas ; fe moltravão 
mais duros, & fortes na conftâcia, 
quando fe vião mais opprimidos da 
tyrannia. 

1086 Comcappade zelo ex- 
puferao os Hereges referidos ao 
Emperador Xonguzama, q os nof- 
fos Religiofos , & comelles os Pa- 
dres Dominicos, Auguítinhos, & 
da Companhia,tomando por pre- 
texto a falvação das almas , vinhaô 
difpor os animos dos Japões,para q 
negandolhe a elle a obediencia ; & 
vallallagé,a offereceffem a el-Rey 
de Hefpanha. Foraô tað efficazes 
eltas ralões,& tanto perfuadiraõ ao 
cego Monarca, q logo, fem fazer 





reflexaõ algãa, mãdou publicar há 
decreto: Que foflem queymados 
vivos todos: os Prégadores do fa- 
grado Evangelho, q appareceíTem 


no Japaó; promettendo juntamês 


tetrinta barras de prata a quem os 
defcobnie; ou declarafie quaes 
era as peíloas que os recolhiadem 
fuascafas.Como a ambiçaõ, & coi 
biça fe virão lifongeadas , & o odio 
da Religião Catholica favorecido, 
forão tantas as diligencias dos con- 
trarios , q vio o Emperador breves 
mente:a fatisfação de feus defejos. 
Cento & trinta & finco forão os q 
padecerão martyrio neta perfegui- 
ção,depois de tolerarem nos carces 
res muytas miferias,& injurias, hüs 
por tépo de fette annos,outros feis, 
& c q por menos dez mefes. Mas 


deyxando a relação dos q naó dizé 


refpeyroà Ordem Serafica!, a dare- 
mos dos que nos pertencem. 

1087 Na Cidade de Nanga- 
zaqui, que foy o theatro,em que os 
primeyros vinte & feis Martyres fi- 
zerão oftentação de feu valor in. 
vencivel, a continuâraô eftes fes 
gundos com igual efpirito, & fe- 
melhante fervor, mas com morte 
muyto diferente. Foraô queyma- 
dos vivos à dez deSettembro de 
1622. os gloriolos Padres Fr. Ri- 
cardo de Santa Anna Flamengo, 
Frey Vicente de S. Jofeph Portu- 
guez,& de profiflao Leygo , & Fr. 
Pedro de Avila Caltelhano. Pa- 
decerão a mefma crueldade os ca. 
ritativos Irmãos Paulo, Clemen- 
te , & Bartholomeu por favorece- 
rem, & hofpedarem aos Santos 
em - fuas calas. Tambem forão 

feus 





Anno 
1500. 


Pf.112.1 
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feus companheyros Leaós profefto 
em -anofla Ordem Terceyra; & 
Luzia de: Freytas ; aquella infigne 
mulher; quea todos ajentava com 
admiravel conftancia:, Sesmuyto 
valerofo efpirito, -Nas mios; que 
levava -prelassarvorava:facratifi- 
motrofeo-da redempçad do genes 
ro humano; & indo diante com 
eltaloberanáinfignia do fewtrina- 
foi; o celebrava, convidando aos 
focios felices: 4 lonvaflema Deos 
por-tantas mifericordias, quantas 
lhes difpenfava ; fazendo-os dig 
nos de padecerem -afrontas pela 
conhlao de feu nome Santo: Can- 
tava os Pfalmos de David; princi- 
palmente Laudate pneri Dominum; 
8 todos refpondiaõa coros; fazen- 
do ha confonaneia , que amais pa- 
recia Angelica,que terrená. Logo 
entoava Ladainhas , & outras ora- 
ções devotas,pretendendo conver- 
ter elte acto laítimo(o «em folenni- 
dade plaufivel, ri } SED FIORT 
| 1088  Tábem motrerao muy- 
tos degollados, entre osquaes me- 
rece, nofla memoria Maria Samay 
mulher de hum Santo Martyr,por 
nome Eltevao;, fenhora taô nobre, 
& principal; que -feu fogro havia 
fido Governador defta Cidade , & 
ao prefente o era hum feutio. Ef- 
tava efta inclyta ferva de Deos tað 
chea de fea Divino Efpirito y & 
preparada para tolerar por feu a- 
mor todas as injurias , & cruelda- 
des, que na vefpera dellas, a qual 
foy fefta feyra nove de Sertembro, 
mandou ão Juiz efta'refpofta : Di- 
zey ao fenhor Gonroco que en eflom 
hacias moleftada , EF effa be a cau 


fa porque me efonfodema faa pre- 
fenga, mas q; amanhã eflarey muy- 
to bemdifpoltapara ir daria vida 
que tenho por: mem Senhor oFefu 
Chrifto.:: Seguirad-fe outras pel 
(oas familiares; &Irmãs: da nofla 
Ordem;o8:comellas amuyto: di- 
tofa Ifabel Fernandes, mulher do 
Santo: Martyr Domingos: Jorge»; 
que foy'quéymado vivo. Tinha elx 
lahum meninó por nome Ignacio; 
que nadrexcedia a. idade de-tres 
annos; & levando-o comíigo ao 
lugar do tormento , poíta de joe- 
Hhios:o ofereceu a Deos como A~ 


bráhaô rasIaac ; entre a efpada do Gen.22.9. 


veídugo; &e o fogo de feu amor. 
Venturofa mãy ., & muyto venta 
rolo filho:;eíte, que fem faber que 
confa era o Mundo; 'fóy conhecer 
que coufa éra o Ceo ; & naõ tendo 
ulo: de: rafaô pára confiderar: os 
horrores da batalha , teve a dita de 
confeguiras felicidades da vittos 
ria, Mas venturofa mãy, que enca- 
minhouao lopro das eternas deli 
cias aquellea quem defejava folto 
dashumanas miferias. Afi fe forad 
côntinuando até encherem o nu 
mero de fincoenta & nove, vinte 
& finco queymados vivos, & os 
mais degollados. 

1089 - Admiravel, & muyto 
afiombrofo efpestaculo toy | eitè 
aosolhos de quarenta mil pefloas, 
que eltavað aprendendo liçaô do 
valor Catholico naqueles exem- 
plares da fortalefa Chriltã. Eltava: 
cada hum dos queymados prelo a 
hīa eftaca , & cercado de fogo em, 
tal diftancia, que o lume os foffe, 
aflando,& confumindo lentamête,, 

da Al, 








Anno 
1500. 


Pf.6g.1ã 
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Alguns morrerao logo; outros du- 
ràrað mais tempo , & todos finali- 
zàrao o da fua vida , dando a Deos 
repetidos louvores com o Profeta 
David, por querer levallos ao re- 
frigerio da Gloria pelo caminho do 
fogo. Proteltavaô a Fé em:q mor- 
riao, & aos circunitantes , que era 
elta averdadeyra eltrada da falva- 
ção : que tudo.o mais era engano, 
cegueyra, & defgraça : que fe con- 
verteflemem quanto havia témpo; 
porque ainda achariaõôem Deos: a+ 
vertos os braços da Mifericordia, 
& le recufaflem efte avifo, incorre- 
riaô na fua indignaçaô, padecendo 
os horrores da morte eterna. Ad- 
vertiaolhe o rigor daconta , & Jui- 
zo ; explicavaólhe: quaes eraô as 
penas doinferno, em cuja compa- 
raçao fe podia artribuir a delicia a 
crueldade dos prefentes incendios; 
Defta forte fe portavaô entre asaf- 
flicções do martyrio, dando aen- 
tender que mais os magoava à ces 
gueyra da infidelidade, do que a in- 
folencia da tyrannia. Durouo fogo 
até o Domingo onze de Settem- 
bro: & porque os Chriltãos naô fe 
aproveytaflem das veneraveis reli- 


quias; as mandàraó lançar em híia 


grande fogueyra , & depois ascin- 
zas no mar. ff M 
1090. 'Tambem‘fuccedeu'hă 
cafo. portentofo, que foy o motivo; 
principal da refoluçaó fobredita : 
porque nas tres noytes do Sabba- 
do, Domingo, & fegunda feyra vi- 
raos Soldados a todos os Santos 
Martyres (affos que foraô quey- 
mados, como os degollados ) pof- 
tos de joelhos, com as cabeças ref- 


tituidas aos corpos ; & as mãos le- 
vantadas;repetindo alternados lou- 
vores ao Ceo ; & ao gloriofo Padre 
Carlos Efpindola da fagrada Com- 
panhia de Jefu, queera hum del- 
les, com hūa lança na mað como 
antefignano , & General daquella 
milicia de Chrifto.: E porque logo 
fe começou a divulgar efta notabis 
lidade , acudio o Juiz Gonroco, 
pedindo fegredo aos Guardas , & 
difpondo que fe défle aos fantos 
cadaveres aquelle: fegundo marty-= 
rig gb: Dema 
1ogr Efta tormenta pavoro= 
fa , que perfeverava contra a Nao 
da Igreja na Cidade de Nangazas 
qui, fazia os mefmos effeytosna de 
Omura. No Domingo, que fe con- 
tavaô onze do referido mez de Set- 
tembro , foraô degollados tres fix 
lhos dos Santos Martyres,que hofa 
pedavaô os Religiofos. Hum del. 
les que teria de idade finco para 
feis annos, caminhava para: o pati- 
bulo com tanto alvoroço , que de 
todos fe defpedia ; dizendo muyto 
alegre: Jaraba, que na lingua Ja 
ponica quer dizer: Ficayvos coni 
Deos. Nafegunda feyra fahirað a 
campo outros: infignes Soldados, 
dos quaes pertencem fette à nofla 
meêmoria, por ferem filhos de nof- 
fogrande Patriarca; & fad os fe- 
guintes. Frey Apollinario Franco, 
Frey Paulo de Santa Clara, Frey 
Francifco de S. Boaventura, Portu- 
guez, ge eso ga profef 
(os na Ordem Terceyra. Morrê- 


raô todos queymados com exem- 
lariflimo valor, mas acabàrað a 
vida mais depreíla que os primey- 
ros, 
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go mais vifinho aos corpos, & de= 
mafiada quantidade de lenha, com 
intento-de que nao ficafle veítigio 


delles. Na mefma Cidade de O- 


mura pelos annos de 1617. tinha 
tambem confeguido a forre do. 
martyrio o Bemaventurado:P. Tr. 
Pedro da Afcenlað, o qual foy de- 
gollado em: fegunda vás depois 
dà fefta da Santiflima Trindade, q 
ocoróou de gloria em premio de 
padecer pela fua contas. Noan- 
no de 2623. em a Cidade de Yen+ 
doido Reyno de Quanto foy quey- 
mado'vivoa'quatro de Dezembro 
o fervo de Deos Frey Francifco 
Galba: â€ 
“TOgT Ainda: profeguio : A ty 
randia nas execuções, fem que fof- 
fe baftante o corte de tantas vidas 
innocentes para fatisfaçaó de -fua 
crueldade barbara: No anno de 
1627. a dezafette de Agolto forad 
tg vivos em a referida Ci- 
ade de Nanpazaqui o veneravel 
P. Fr. Francifco de Santa Maria; 
Prégador,osTrmãos: Leygos Frey: 


Bartholomen, &Fr.AntoniodeS. 


Francifco , ambos Japões; “Gafpar 
Vaz,& Francifco;"Terceyros: No: 
metfmo dia foraddegollados Thoi 
mèi; Miguel, LucaszLais, 8 Maria; 
mulherde Gafpat Vaz; 'todos da! 
fagrada Ordem da Penitencia: No; 





proprio anno,mez,&Cidadetinha 
padecido femelháte golpe o fema 
Martim Gomes, & com elle Fran- 
cifco-féu filhode-fis cannoé de ida- 
de. No anno feguinte de 1628. em” 
o mefmo theatro de Nangazaquii 
morreraó a vehemencias do fogo à 


Hiftoria Serajica C Eni ica da Ordem de S.Francifeo; - 


pen ros, em rafaô “de lhe porem o fo= 
1500. 


oyto de Serttembro os tervos do Ses 
nhor Fr. Antonio de S. Boaventus 
ra,& Fr.Domingos, Irmaó Leygo: 
Seguirao feus paflos pelo meter 
caminho das chammasThomey 


Joao, & Mattheus todos da Ordé es 


Terceyra. Tambem erað Luisy 
Miguel,& Luzia, que forao degol- 
lados ; mas companheyros no tri~ 
unfo da remuneraçao da vida,pol- 
to que onaó folem na horribilis 
dade da morte. Paffados dous dias 
a: tiverao tambem differente no: 
tormento os noflos Irmãos Ter- 
ceyros Domingos, & Maria; por~ 
quea eftacortárad a cabeça, &c; 
queymãraó vivo aquelle ; porem a 
ambos emo proprio lugar de Ton- 
quizu; Cidade do Reyno de Omu- 
racNo dia feguinteem Nanazuga: 
ma,portodofobredivo Reyno,mes 
receu'o trofeo do martyrio: pela 
mefma pena de fogo Joao; profef- 
fo na reterida Ordem da Penitens 
cia. A dez de: Jancyronoanno de 
1630.em Jamagata forad queyma- 
dos vivos Paulo; Clara fá mulher, 
& Joaquim velho de fettenta an- 
nos; todos ida! Terceyra-Otdem. 


 Dimefmaera Thome ,que pade- 


ceu femelhante crueldade em O- 
murga 28cdé Sertembro do dito 
anno. Tambem erað filhos de nof- 
fo Patriarca 'Pedrós &Thome, os 
quaes foraô degollados-a 28. de 


| Outubro ma Cidade de Nanganias 


q Re 


171003. Na de Yendo emo an- 
noite 1634:a feis de Junho-fegui-: 
raõelte caminho venturofo y mas' 
pelo tormento-das covas; O P. Fr. 
Luis Gomes com hum Donato feu 

famis 
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Anno familiar, acompanhados dos San- 
1500. tos Padres Sebaítiao Vieyra,& où- 


tros finco Religiolos da fagrada 
Companhia de Jefu. Em femelhã- 
temartyrioexaminou a crueldade 
rigorófamentea hum Anonymo,q 
depois de fer Clerigono Japão,re- 
cebeu o noflo habito em Manilla ; 
para que com todas eftas infignias 
toffe mais viftofa a laureola de fuas 
preclaras virtudes, Padeceu no an- 
no antecedente de 1633. Ultima- 


mente na proprio anno a tres de 


Sertembra foraô queymados vi- 


vos;depois de ferem atormentados 


por muytas veles com diverfos inf- 


trumentos , que inventou a feroci- 
dade dos tyrannos,hum Anonymo 


“Leygo de profilao, & hum Sacer- 


dote da fagrada Ordem da Penite- 
cia,tambem, Anonymo. Muytos 
mais forão os fervos dé Deos, que 
pelo augmento da Fé, extirpaçaõ 
das uperítições Gentilicas; & re- 
ducção das almas deraô as vidas 
proprias, naófo nefte Imperio da 
Japao, mas por todos os Reynos, 
& climas do Oriente, cujas rela- 
ções fe podem ver em copiofos Au- 
tores,& merecem mais que o cam- 
pode hum epitome breve,o thea- 
tro de muytos volumes corpulêtos, 


FI M. 


Laus Deo, Virginique Matri, Seraphico Parenti Francifto, Beate Rofe 
Vaterbienfi; necnon Beate Chrifling. | 





IT. Parte, 
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PROTESTAGAM DO AUTOR. 


% çaô dar titulo de Beato, Martyr;ou Santo aal- 
“gum dos fervos,;& [ervas de Deos, cujas vidas, 
& acções plaufiveis fe referem netta Terceyra Par- 
te da Hiltoria Serafica, para que fejaó venerados por 
taes; fenað âquelies; quema Igreja Catholica Ro- 
mana tem dado femelhante epitheto. E afli reler- 
vando eftes , & conformandome com os Decretos 
Apoftolicos, efpecialmente do Senhor Papa Urba- 
no VIII. que jà repeti; protefto que, le uzey de fe- 
melhantes nomes,ouattribuia algãa peíloa revela- 
ções,profecias;ou milagres;com titulo de illumina- 
ções, vaticínios, ou portentos ; nað tive outro fun- 
damento mais que a autoridade dos Elcrittores, & 
dos memoriaes que achey nos Archivos da Provin- 
cias& tambem das informações que mederaó pef- 
foas Religiofas, & feculares, que lhe attribuem fe- 


melhantes nomes , & nad fe lhe deve mais credito, 


do que aquelle que póde caber na esfera da fé hu- 
mana. Afli o ratifico, & me fugeyto em tudo aos ar- 
bitrios da Santa Igreja de Roma. 


- Fr. Fernando da Soledade. 


DIS. 





S Egunda vez declaro que naó foy minha ten- 
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APOLOGETICO, 

QUE DEFENDE. OS PONTOS PRINCI- 

paes do Quinto Livro defta-Terceyra Parte =- 
D.A 






SERAFICA 
“E REPROVA NUMEROSOS ERROS, EXPOSTOS EM 
-£ hūúa Cronica da Provincia da Madre de Deos da India Oriental, 
- intitulada Vergel de Plantas , EF Flores, & imprefla em . 
| Lisboa no anno de 1690. 





ud vos 


1 Ema OY compolto efte Livro pelo Padre Meftre Fr. 
[EA (gases a| Jacintho de Deos; Leytor de Theologia, Depu- `> 





PES l2] tado do Santo Officio na Cidade de Goa; & Pa- 

a fala] dre da Provincia fobredita. E fendo dado à: Im. 
Bda SA =| preffao depois de fua morte,cahio na mefma def. 
SKADA graça que fuccede ordinariamente às Obras pof- 

SML) thumas,às quaes fe fazem tantas injurias com ad. 
| ditamentos errados, que naóduvidon Petrarea 
em perfuadirfe que ainda o mefmo Cicero, Tito Livio, Plinio fegundo 
haviad de defconhecer os feus efcrittos, fe agora refufcitãrao, & os lerað: 


Si redeat Cicero , ant Livius , multique aiti veterum illufirium, ante omnes r Daat 
Plinius fecundas, fua feripta relegentes, intelligent: ÉS nonpafimheæfitan- Dial43 


tes, nanc aliena crederent effe nanc barbara ?-Procede efte defconcerto 
de duas caufas ambas abominaveis; hãa he a ignorancia,& outra a mali- 
HI.Parte. FÊ ij cias 
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cia: efta defejando desluftrar,& elçurecer o nome , & gloria do Autor ; 
&aquella querendo emendar os feus -difcurlos; que como vive entre 
E ábylmos, julga que faô defacertos os refplendores da luz. A mim me pa- 
rece que de ambaseltas fontes fe derivârad tantos erros, quantos-fe en- 
contraô a cada paffo neíte Vergel de Plantas; porque huns delles mof. 
trað ferem naícidos da impericia, & outros'da perverfidade,& todos pro- 
vað que nað foy o Autor do Livro o que os elcreveu, nem Religiofo algú 
da hoffa Ordem ; mas peffoa, ou peíloas eftranhas ; que della fabiaô pou- 
cd, buida. A * = ns | | NA A 
2 Para prova deíta conjectura, naõ allego outro fundamento , mais 
que as fuas proprias raíões ; as quaes; como adiante veremos ; contradi- 
zem os pareceres detodos os Ecritrores da Religiaó Serafica , que falà- 
rað neíta materia com algiãa demora, fem haver algum que efteja da fua 
parte. Alem de que fe achaõa cada paffo nefte Vergel tantas improprie- 
dades nos termos com que explica os fucceflos da Ordem, (fazendo dif- 
ferença entre a profiflao dos Recoletos, & Obfetvantes; & o que mais 
he, entre o mefimo Eftado da Regular Obfetvancia ; fuppondo que hou- 
vèraő dous eftados; hum moderno; & outro antigo ) que não-podia fer 
Frade Francifcano o que as efcreveu., & menoso Autor do Livro ; por- 
* que não he crivel que hum homem Theologo cahifle em tão laftimofos 
abfurdos, ou efcrevelfe coufas da fua Religião, fem ver primeyro o que 
diziaô os Efcrittores della. Pelo que livremente,& fem o temor de offen- 
der a modeftia Religiofa, nem aalgãa pefloa particular , porque não fey 
quem foffe o homem inimigo , que lançou a zizania nefte Vergel fecun- 
do, me conttituirey feu cultor ; & tirando das flores os afpides , das plan- 
tas as ferpentes,& do trigo O joyo, queymarey eftasimmundices na fo- 
gueyra da reconvenção, & darey à Santa Provincia da Madre de Deos a 
fua Cronica , ou o feu Vergel limpo , & juntamente vingado das intru- 
fões da malicia, & offenfas då ignorancia. | PE 
3 ` Por muytosrefpeytos importa que eu tome por minha conta efte 
cuydado. O primeyro, porque a mayor parte daquelles erros fe dirigem 
a roubar a gloria, & creditos que merecerão os R eligiofos delta Provin- 
cia de Portugal. O fegundo, porá vejo opprimida a verdade,& fou obri- 
gadoa livralla'de todas as calumnias, ante pondo o feu refplendor , fe fof- 
fe neceffario , à honra da mefma Provincia, de que fou filho. Eftedocu- 
mentome dà “o noffo Annalifta , que nella tambem recebeu o habito ; 
ainda que a fua rafad vay dirigida a refutar os erros dos que efcreverão 
voad. „į DeNtitaS fobre amorte de Efcoto : Neque tamen hec tanto fiudio profe- 
am. 1308. Gror ant refello guod Scott honoripotiùs confultum venia, quam veritats. 
n27" - Qterceyro; porque não'teràvalor algum oque eferevo no Quinto Livro 
- deka Terceyra Parte da Hiftoria Serafica , fenão. desfizer, & aniquilar 
as opiniões falfas , que aquelle pretende introdufir.. O quarto em rataô 
> | E 7 | da 
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da caridade Catholica, & por tres motivos > o primeyro , porque o Pa- 
dre Fr. Jacintho de Deos era daminha profflao , & defejo livrar feu 
nome veneravel dos nublados q o pódem efcurecer , viftas com eviden- 
cia as falfidades intrufas na fua Obra. O fegundo ; porque os Efcrittores 
modernos fe acautelem, & não fe enganem,como jà fuccedeu a. hü; mas 
efte fem difculpa,porque o fegue em alguns erros, reprovádo-o em muy- 
tos.O terceyro; para que daqui em diante fe pacifiquem os animos offen- 
didos nefta pedra de elcandalo,ou nefte fomento da difcordia, Furia tão 
medonha, que não refpeyta os foros da Irmandade,como diffe o Princi- 
pe dos Poetas Latinos. 

Tu potes unanimes armare in preha fratres, 
Atque odiis verfare demos :tu verbera tectis, 
Funereafque inferrefaces tibi nomina mille 
Mille nocendi artes. Virg./Eneid.lib.z. 
Nem me pódem notar por fair aos eftimulos da offenfa, pois he Jicita a 
defenfao em todo o eftado. | | 
| Armaque in armatos fumere jura finunt. Ovid.lib.3.de Art. 
O que farey, ferâ expor, & refutar fem ira; pay xão,ou outro qualquer af- 


Cronic. da 
Piedade, 


fecto : Sine ira, E findio,quorum caufas proculhabes sporque defejo €X- CornTac: 


plicarme; o que não póde confeguir quem efcreve compellido dos affe- 
étos da vontade. pc! | 
| | Nubibus atris 
Fundere poflant 
Condita nullum SY 
Sidera lumen. Boet.de Confol: 


| «So 
I H Eo primeyro intento deftehomem defconhecido a quem cha- 


maremos 4dditador, moftraremcomo a nofla Provincia de 
Portugal não deraa el-Rey Dom Manoel os primeyros Religiofos que 
forão à Indianoannode r500.em companhia de-Pedro Alvres Cabral, 
mas que erão filhos da Provincia da Piedade; de cujo fundamento vay 
logo dedufindo , q efta Provincia, & não a noffa fundâra a de S. Thomê 
no mefmo Oriente,& lhe mandava todos ostriennios Prelados. E outras 

fuppofições falfas;as quaes fe efpecificarão melhor nas proprias ra es. 
“A pag.4.Ordenon (el-Rey Dom Manoel) que Frey Henrique de Coim- 
bra,ačlual Cuftodio (Provincial lhe chamão outros) da Caftodia da Pie- 
dade então hoie Provincia, paíjafje com fette companheyros a plantar a 
preciofa Arvore da Cruz, EY femear a femente da Fé Catholica nefla In- 
dia Oriental. Palfadasalgãas regras, continha: £ fundar bia Provincia 
“cótitulodo Apoftolo S.T home cujos filhos: confervalJê efe primegro lavor. 
III. Parte, is Fffiij | A 


. 
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- Apag.ri. falandodo martyrio detres Religiofos, que entrarão em o 
numero daquelles primeyros oyto ; diz o feguinte: Zm Calecuth os três 
companheyros de F rHlenrique(de Coimbra)de quem ja falamos ainda que 
erão filhos da Provincia da Piedade,forão Fundadores defla de S. Thome: 
A pag. 2 1.elereve por eíte eftylo : Não ignoro oreparo que muntos cm 


K < riofamente me poderão fazer, que dizendo o Reverêdiffimo Conzagain' Pro- 


vicia Portugalha fol.793.€9 in Provincia Santti Thome fol: gar. Fr. 
dlenrique de Coimbra era filho da Provincia de Portugal de nolla antigua 
Obfervanciao faça eu EF a feus companheyrosda Provincia da Piedade 
dos Capuchos. 4 efla objecção refpondo, &, não dif puto efa materia nem me 
vay mais que folje defla,on daquellaProvincia,que tudo he de minha (agra- 
da Religião, E Ordem de men Serafico Padre S. Francifco: nem he men 
intento negar a Provincia de Portugalbiia filha,de que a melhor mãy muy- 
to fe devera prefar ; porém como a efencia da Hlifloria be a verdade , não 
pofomem devo afaftarme do que papeis muto antigos deftes Cartorios, EF 
Archivos confeção ; ÉS afirma a tradição conftante dos velhos, que ouvi. 
irão a outros que conhecerão os primegros Cultores defta Mefle Oriental, EF 
os que derõo principio a Provincia de S.Lhome erão filhos da Provinciada 
Piedade .Parece prova fia verdade abonva que el. Rey D. Fota LIT. fez 
à Provincia da Piedade, tomando della osprimenros dous Bifpos da In 
dia » quaes fordo Fr.Fernando V aqueyro, Bifpo Aurenfequecom antoris 
dade delegada pafon a efle Orientenoanno de 1531. €5a26.de Abril de 
1535. falecen em Ormuz vifetando fuas ovelhas; ES" o primeyro Bifpo de 
propriedade do Bifpado de Goa Fr:Foäorde. Albuquerque, Cófefor do mef- 
mo Rey como fatisfação de fe baver defimembrado de tão grandes filhos E 
dadoos primeyros Minifiros a efla Chriflandade, EP Fundadores defta no- 
va lgreja;6M Provincia de S.L hôme.) F 

“A pag.22.em hum Catalogo que faz dos Prelados, que de Portugal 
hião governar a Cuftodia de S. Thomê, chegando ao annode rs tr.diz 
Não acho lume que até efjetemporvielle algiz Prelado da Provincia de Por- 
tugal EP o Convento de S.Fransifco de Lisboa,calicça daquela Provinciá 
em s17 fegundo Gonzaga, ES Fr. Manoel da Efperança , era dos Padres 
Conventnaes,que el-Rey D.Manoel procurava extinguir do fem Reyno 
Jos não havia de mandar à India, paraonde búfcava os maisveforma. 
dos A” mass zelofos;quaes erãoos Obfervantes,om Capuchos. 

“2 Do fobredito fe colhe;queos primeyros Religio(os Milhonarios 
-que paflasão à India,erão da Provincia dá Piedade: & queadita Provin- 
ciaida Piedade fundâraa de S.Thome: & que feproya efta verdade com 
a tradição dos velhos,papeis dos Cortorios,com a merce que el-Rey.D. 
João LIT. fez à dita Provincia, dandolheem remuneração dous Bifposria 
mefma India ; & ultimamente pela rafaô, de que o Convento deS. Fran- 
ciíco da Cidade de Lisboa nefle tempo era dos Clauftraes ; &tudo, não 


ÉA a 1s Obltante 
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obftante dizer Gonzaga o contrario. Bem podia eu refponder a efte Ad- 

ditador pouco noticiofo. - ART | 

Quid me alta falentia 

< Cogis rumpere ? 

Ou proferir com Uvadingo: Vide quefo;que monftra pariat fudinn ES Covad. A: 

affectus ? Primeyramête propõem por firmefa da fua opinião os ditos dos sz de 

velhos,& papeis dos Cartorios , mas não cita quaes faô elles Archivos, q TROR 

dizé erão o V.P.Fr.Henrique de Coimbra,& leus cõpanheyros da fanta 

Provincia da Piedade 2 Porem concedendolhe de barato q achaffe papeis | 

fométadores defte erro,não fe lhe deve dar algú credito. Não quero nefta | 
| 
| 





parte outro teftemunho mais ĝ o Autor do do mefimo Vergel, ó qualno 
feu Prologo profere,G afi comoNchemias,bufcâdo fogo,achou agoa;afh 
elle G fizera diligëcia por noticias,lédo pioen antigos;& eferitturas quafi 
extinétas,achàra as coufas differétes doq fuccederão. Eferevo asfuas pala- 
vras: Nehemias o defvobrio,ES ja não achou foso,q fe tornon em agod pela ex» 
tifaô dotipo. Andamos a defcobrir os fucceljos pa fados EP om os não acha- 
mos on os achamos diperétes do q forão. Tenho refpôdido a efte pôto;porG. 
Fudex ipfe fuistotum fe explorat ad unguem. Aulon. Idyll.12. 
-3 Néomoveo parecer de Gonzaga, nefte particular devia ter gráde 
autoridade;& a rafa em q me fundo, nafce de q efte Padre, como diz o 
mefmo Autor do Vergel a pag.272.fédo Géra! da noffa Ordé, elteve em 
Portugal antes do anno de 1584.ttpo em ĝeftava frelca a memoria do P. 
Fr.Henrique,& cômais certefa ĝ a dos feus velhos;porq efte V.Padre fa- 
leceu noanno de 1532.& tédo paffado entre fua morte,& a vinda do Re- 
verêdiflimo Gôzaga fincočta annos,infallivel era q em hta Provincia tão 
grande como a nofla,exitiffé muytos Religiofos,q informaflem de vifta, 
como informârão ao P.Gonzaga. Né o V.Pr.Henrique era peftoa detão 
pequeno nome,para q o P.Gonzaga fe equivocafle nefte informe,alli co- 
mo em outrosde pouca cófideração ; porá tinha fido’ Cófeftor del-Rey 
D.Manoel, Bifpo de Ceuta, Inquifidor primeyro no exercicio de quey- 
mar apoftatas contumazes,& actualmente nomeado em Arcebifpo de 
Braga: & eftas prerogativas juntas cô a fua grande virtude, prudencia, & 
Jetras,não erão capazes de equivocação algia,principalmenteeltando a 
memoria taô viva, q os do informe viraó com feus olhos,& nað ouvirad, 
como fuccedeu aos da India,feacafo fuccedeu. 
“4 Tábemtras porargumêto;& prova da fua zizania efte Additador do 
Vergel,ã dos noffos Frades Obferváres defta Provincia de Portugal não 
podião fair os & fora6 à India, por quáto nað tinhaô domicílio emLisboa; 
porão Cóvéto de S.Prácifco da Cidade eftava ainda habitado dos Clau. 
ftraes.Suppondo.G foffe neceffario para it-à India o viatico de ter Cafa 
em Lisboa,digame o Additador fe a tinhað os Padres da Piedade>Certa- 
méte ha de refpóder q naô; porá ainda-hojea naó-té. Pois fe elles erað ca- 
up, pazes 
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pazes de ir à India,não tédo Cóvento na Corte,porq nao hiriað os nofios 
Frades: Mas ifto faó coufas tað frivolas,á fe devé atalhar fé epifodios , ou 
argumêtos.He verdade, o Cóvento de S.Frácifco da Cidade eftava ain- 
| da habitado dos noflos Clauftraes;poré pergíto.O de S.Maria de Jefu de 
| | Xabregas q Frades tinha: Naô erað os da nofla Obfervanciaq o haviað 
| 

l 

| 

l 





fundado no anno de 1455.como fe póde ver nefta 3. Parte?Sim : Logo fe 
era neceflario para ir à India ter Cóvêto em Lisboa, (Ex tuo ore te judico) 
* fegue-fe q os noflos fó podia ir,& naô os da Piedade, porá eítes nað- ti- 
-nhaó Cafa na Corte,& os noflos fim.Demais q para fe moftrar a pouca 
| "entidade deíte parecer advertimos ao Additador,q ainda tédo nòs Con- 
véto em Lisboa,vieraô de fóra a mayor parte dos oyto q fe embarcaraõ; 
porgo V.P.Er. Henrique era Cofeflor atual em o Mofteyro de Jefuem 
Setuval,como adiante veremos,& alguns dos outros vieraô das Cafas de 
- Riba-Tejo,efpecialmente da fanta de Alanqner. Tenho refpondido a 
$ pa : efte ponto,& concluo dizendo com Plutarco : Quidam alienis libris am 
COP gas abferibunt,qne nibil ad rem pertinent. | 
$ Ultimaméte tras o Additador por arguméto a merce q el-Rey D: 

- Joa Hlfizera à Provincia da Piedade,elegédo della dous Religiofos pa- 
rå Biipos da mefma India, Fr.Fernando Vaqueyro; & Fr. Joaô de Albu- 
querque.Se toy fatisfaçaô daquelle ferviço,muyto tarde lhe chegou. Mas 
ainda fuppondo q afl feria,& afirmado q fora da Provincia da Piedade 
(como foy)o Bifpo Fr. Joa de Albuquerque;o e paffou à India noan- 
nó de 1538.qué lhe diz a elle q lhe hey de côceder Go Bifpo Vaqueyro 

tod. ad 1806 fora flho daquella ProvinciaZUvadingo,feguindo a Maffeu, diz que 

an. 1531. era E Fracifcana Familia, da Familia Frácifcana; & falido logoad annã 

st 3, 1537.00 Albuquerque,diz Gera Provincia Pietatis altinus da Provincia 

Maid 10 i R E s - Š a 

~ » da Piedade. De forte q fédo as memorias do mefmo tépo,a hū reconhece 

~ > por fiho da Piedade, &a outro fó por filho de N.P.S. Frácifco,fé lhe appli- 

car Provincia O mefmo obfervao P.Daça,dizédo juntaméte q era Portu- 

Daag P ouez, Mas qué legura grâdeméteo noflo parecer;he o Croniíta da mefima 
Cronie. da Provincia da Piedade,o qual diz nefta fórma: D.Fr.Fernando Vaqueyro, 
a O Bifpo Aurtfe; Peninfula na India filhotäbëda Piedade, fesundo nos dizo 
20 Cronifla da Provincia da Madre de Deos;(eltehe o Autor do Vergel E 
0 Antor do A giologio.Como quê diz; feo Vergel nado publicara, &- o 4 
= Autor do Apiologio nað oefcrevera,elleonadaffirmãra, pot nað ter noti- 
poa” „į, elas certas de fofile otal Bifpoda fua Provincia, Efe o proprio Cronifta 
| 





ter. D. no fala cõefta duvida, & incertela, porq não duvidarey eu tabe 2 Demais q ht 
com. livro manuferitto Gachey no ArchivodeS.Franclfco de Lisbono: qual 
tenho em a noffa cella,& moftrarey a quê o quizer-ver,em húarelaçao q 

tras dos Bifpos da India, fala defta forte: El-Rey D. Foaö 11 nomece-Bif- 

poa D.Fr.Fernando Vaqueyro; Frade nofioda Regular Obfervaniia; na. 

~ tural de Evorade conhecida virtnde ES talento. Mas ainda-fappondo 
“que 


| i per | 
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queaquella particula Obfervancia ;nað moftra diferença entre nòs, & 
os Padres da Piedade, porque todos fomos Frades da Regular Obfervan= 
cia ; & fobre tudo que o Bifpo:Dom Fernando era daquella Provincia, 
(o que não concedo) quem diffe ao Additador que antes de entrarem na 
India eftes dous Prelados , não havia nella em tempo del-Rey D.Manoel 
hum Bifpo-da Ordem de S: Francifco , o qual eftava prégando em Goa à 
tempo que chegàraõas novas da morte do mefmo Rey no anno de 15222 
Afho dizem dous Efcrittores graves, poíto que não concordão em ono- | 
me, porque húm lhe chama Dom Fernando , & outro Dom Diogo. Po- A mi 
rèm elegendo agora outro caminho muyto diferente , & fem dar atten- andrad. 
ção aoque dizem João de Barros, & Franci (co de Andrade , quero que eta 
valha o parecer de Jorge Cardozo,o qual afirma que efte primeyro Bif- oa TI 
po não era da noffa Ordem, mas da de S.Domingos, & diz defta maney-:P. 12-33. 
ra: Frey Duarte Nunes natural de Azeytaö, a quem em Bifpo de Laodi- Ea 
cea fez fagrar el-Rey Dom Manoel, EF mädoua India pouco depois de few le. E. na 
defcobrimento. Efta foy a primeyra Mitra Portugueza,quevio o Oriente, ©% 
donde tornou (ignoramos a caufa) brevifimamente. E emo Segundo To- Tom.2z. 
mo efereve que efte era o mefmo que eftava prégando noannode 1522. Març-14- 
quando chegãrão as novas do falecimento do Monarca. Agora pergun- ve arte 
tamos ao Additador fe forão Religiofos da Ordem de N.P.S.Domingos 
os primeyros que fe embarcãraô para a India 2 A caufa defta nofla inqui- 
rição funda-fe no feu mefmo argumento; porque fe o eleger (como diz ) 
el-Rey Dom João III. da Provincia da Piedade os primeyros Bifpos da 
India, he prova que da tal Provincia foraô os primeyros Mifhonarios q 
entrarão nella : agora com efta opinião de que não forão aquelles os pri- 
meyros ; mas hum Religiofo Dominico, tambem devemos dizer que fo- 
raô Dominicos , & não Francifcanosos primeyros Mifonarios.Poisque -y4 ,; 
lhe parece? Cedimas ? Cedamus. | Amor. 


MM 


S. IJ. 


J Epois de convencido o Additador em feus proprios fundamen- 
tos , lhe queremos moftrar a pouca noticia que tinha das Cro- 
nicas da Ordemde S.Francifco, & affi nellas, como em outros teftemu- 
nhos, manifeítos os feus erros : pelo que ficarà entendendo que a nofla - 
fanta Provincia de Portugal, não fó deu os primeyros Mifhonarios ; mas 
fundou a de S. Thomè,& a governou todo o tempo que foy Cuítodia, 
mandandolhe Prelados, & afhiftindolhe como Mãy em fuas importácias. 
E principiando pelos Croniftas geraes da Religião, ouça o teftemunho 


do veneravel Padre Frey Marcos de Lisboa, Bifpo do Porto,que exito, — ia 


& efcreveu naquelle feculo,o qual refere o feguinte: La Cuftodiade San- z P 19... 
to Thomas Apofioldela Provinciade Port ngal de la Obfervancia,que es age 


en 
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cúla-India Oriental, fue plantada en efta manera. Ena primera Armada 
grucija que el-Rey embio con grande poder y para hazer Fortalefas en la In- 
dia; fueron cinbiados muchos Erayles Obfervantes ;y por fu Prelado un 
— fingular Religiofollamado Fray Henrique de Coimbra, para plantar cy 
— augmêntar læ RéChrifiiana en aquellas partes. Bém claro fala; “dizendo 
que a Cuftodia de:S.T home era da Provincia de Portu galdaObfervan- © 
tia; & queoveneravel Padre Frey Henrique, & feus companheyroserão 
| tambem Obfervantes. o oon To taid Rostho A 
ob cOMa6 o Padre Daça,que fuccedeua efte no officio de Craniíta gé- 
? a tata "ral aindaexpõem efte ponto com mais clarefa. Diz elle. Dio(el-Rey D: 
= n Manoela Pedro Alvres Cabral,Capitão da Armada) ocho Frantes E ran 
ciftosde la fanta Provincia de Portugal para la comverfson de aquellas 
“almas; 9 fonlos que con grande zelo de ba honra de Dios dieran! principio ca 
ta predicacion del Santo Evangelio en aquela tierra, gos ficte la cregaross 
con fangre, y como buenos Soldados alcançaron la palma del martyrio Iva 
| por fu Crftodiosy; Prelado el Reverendo Padre Fran Henrique: de Qoim= 
| braaronde grande fantidad, y letras, C onfefjor det mifmo Rey D:Ma- 
nueh yadelante Obifpo de Centa, y el primer Inquifedor» que en Portugal 
“exercito efte officio.O verceyro teftemunho havia de fer do Padre Gôzaga, 
porem como 6! Additador não lhe da credito, paflamos ao Martyrologio 
da nofla Religião compoíto pelo Padte Fr. Artur de Monafterio,o qual 
Martyrol. fe explicana fórmafeguinte: inno 1500: cum Sereniinas Emmanuel 
43i Portugalliæ Rexinflruckamex 13 navibas claflem fab ilafrifmo; ao fire- 
saa quo Duce Petro Alvares Cabral ad Indos fecundo: paraflet: oto F ratres 
“Vimores vrasmtique graves,doctos,aç pros, Province, Portu galiico alii 
nos unem traifimifet : quatenas ipfos Ortentales I ndosipofipojfito quocnagisa 
Vita difcrimine; fuis predicationibas atque exhortatiombus Chrifloo lucris 
facerent. Quorum antefignanos extitit R:P.Henvicus à C onivabria Quer 
dizer : que no anno de 1500.mandou o Serenilfimo Rey de Portugal D. 
Manoel oyto Frades Menores, filhos da Provincia de Portugal, & por fèw 
Prelado ao R.P. Fr.Henrique de Coimbra. O mefino dizem alguns dos 
Vvad.t.7. treze Autores que elle lega tielte ponto: Uvadi ngo-em os Andes da 
ad Airini Ər demnão declara a Provincia dondeerão eftes P adres,8€ (o: diz q erao 
o” Francifcanos; pelo qual refpeytonão o convidamos por teftemunha;mas 
em teu lugar chamaremos ao P.Fr,Manoel da Efperáça, bem conhecido 
pela verdade da fuaH iftoria, o qual eftrevendo do noffo Convento: da 
Senhora das Virtudes, & referindo alguns milagres da Mãy de Deos, que 
Hipor.se- tOdOS fe antenticarão diz aff: Matos femena nella (fala em hãa cova 
raf. Ph que fe fez janto ao lugar,ém que à Virgem Saútiflima appareceu) carter 
3 > ho à gados de aleyjões EM doenças EP tornando para fora efpavabde ido fãoss 
à Foy hum deftes ò noflo Bifpode Sexta D:Fr.H. enrique de Coimbra o quai 
oo muyto molefêado de biias cefbes importunas; ES apertado do frio. TA 
nella, 
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nella EF là deyxou fepultada a doença. Ex aquio temos morador em “6 
Convento das Virtudes; o que confta mais por extenfo: no proceflo dos 
milagres. o RI PRETE MN EEE | 
3 Emgquinto lugar ouviremoso que diz nelta materia a Cronica,ou afem.: dá 
Memorial da Provincia dos Al garves,;compolto pelo P. Fr. Rodrigo ide Prov. dos 
Santiago, filho da mefma Provincia,o qual efcrevendo as excellencias; Agan & 
& antiguidades do Mofteyro de Jefw; que em Setuval fundou`a nofla de A 
Portugal; & hoje pertence àquella, diz oque fe fegue : Foy Confeljor def. 
te Convento Dom Frey Henrique de Coimbra ,o qual foy Prelado dos Re- 
ligiofos que foraú à India Oriental por mandado del- Rey Dom MI. anoel de 
gloriofa memoria, o qual fe fabe por hita carta do mefimo Frey Henrique ,q 
efcreven de Lisboa , eftando para fe embarcar as Rehgiofa as do mèfmo 
Mofteyro, em cujo cartorio fe guarda efia carta. E tornando efte honrado, 
Ey fanto Religiofo da India,de yxando là plantada a FEES feytos muytos 
fruttosefpirituaes, omefino Rey Dom Manoel o fez Bifpo de Seyta. Efte 
Religiofo Bifpo foy o primeyro Inqufidor defle Reyno, EF o que mandom 
queymar em Olivença o primegro Faden, que nefte Reynode Portugal fe. 
queymon. Atéaqui o P.Fr.Rodrigo, & o mefmo,a refpeyto de fer Con= 
teflor defte Mofteyro: diz o Autor do Agiologio. Porem he de advertir 4giol. rr 
que efta Cafa de Jefu de Setuval efteve na obediencia da Provincia de Ae 
Portugal , naô fó atéo anno de 1500. em que o V. P. Fr: Henrique fahio 3 
della para fe embarcar ,masatéo de 1532. no qual palfou ao governo da 
Provincia dos Algarves, que entaô foy ereéta. tm 
4 Emfextolugarallegamos a Cronica da Provincia de Santo Anto- . 
pio, eferitta com o titulo de Cartorio pelo P. Fr.Gafpar da Carnota, Pa- 
dre damefma Provincia , o qual proferindo nella algúas excellencias das 
de Portugal, diz eftas palavras: Ses zelo grande de aproveytar as almas tis Cartene3 
nha ella moftrado no anno de 1 500. quando mando o Padre Fr. Henrique 
de Coimbra com outros fette Frades de fenefpirito em hiia Armada às 
artes da India, para que com fon exemplo , ÇF doutrina alummaljemna 
Féde Chrifto aquelles: Reynos cegos, EF fxefjem entrar nas vodas do gran 
de Rey do Ceo aos cegos ED aleyjados Gentios. Como que fe dem princípio à 
Cuftodia de S.T home que crefcendo com admiravel angmento em Moftey- 
vosChriftandades, perfeyçaó EP virtudes, foy confirmada em Provincia 
no anno de 1621. 
+ Emfettimo lugar entra o Padre Frey Manoel do Sepulcro expon. 
doo feguinte na fua Refeyçað Efpiritual : Frey Henrique de Coimbra, fi- Rd Elpir. 
lho da fanta Provincia de Portugal, levantou o primeyro Altar, EP cele- imig 
brou a primeyra Milla na terra,que então chamarão de Santa Cruz, E 
agora fe chama Brafil.Ifto faccedeu na mefma viagem do anno de 1500. 
como fe póde ver em todos os Autores que efcrevem della. 
6 - Segue-fe hum teltemunho muyto importante., por fer autor delle 
RAN o Pas 
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IVegrao na o Padre EreyFranciíco Negra, Padre da Cuftodia de Mal aca; & Chis 
“Prosas VapBe filho da ProvinciadeS, “Thomê, o qual diz. na fua Cronica por did 
S.Thom. 1. tenlo o mefmo que referirey em breves palavras : Oue o noljoK tsart 
Xcap:4e5: Provincial; fabendoos defignios del-Rey; Dom Aanoel; lheofferéce ra os 
K ot A ligio fos neceffarios paraintrodufiremos dogmas da Fé Catholica nas ré- 
| gróes do Oriente, ES que efcolbêra osoytostodos da Provincia de Portugal; é 





entre os quaes biao V.P,Fr, Henrique por Prelado. bhsbigonas ya 
Abraoto O AM Emnono lugai otemo Autor do Agiologio; mas entra tao cedo 


B.moiexs. porque autótiza o feu dito, com múytos Eferittores da nofla Religiada 
Sem - Diz all: Em Cochin na India Oriental otriunfo de quatroFrades Meno. 
| ves alumnos da Provincia de Portugal, cujos nomes efião ( fem duvida) ef 
crittos nos celeftes aunaes dacreriidade, os: primegros operarios Evangelts 

cos» que com outros quatro paljarão defias aquelhas remotas; partes na Ar- 

mada do efirenno Capitão Pedralvres Cabral. annoz 500. É depois de 

pregarem a Divina palavraem Calecnth, EF converterem a fenidolatra 

Rey, prevendo 0 dragão infernal o grande numerode almas, qué por meyo 

da Juadontrina havia de entarfe das fuas unhas, fez cons que. os Mon» 

ros fobreviefJem:de alcatea (como atrozes lobos) fobre efte innocenterebanha 

descordegros; E com Jua cofiumada ferocidade defpedaçaflema tres delles, 

efcapando os mais do confio como puderão ;os quaes pafadas então a Co- 

ohin, Evangehsarão also Reyno deDeos; não com menor frutto, | convers 

tendo primeyro a fem Rey yadminsftrando aos Gentios o [anto Bapti/mo, 

EF aos Portuguezes os Sacramentos da Penitencia E: Comunnhão. Ds 

qu partirão comgrande fervor a ontras partes emque plantarão mola Sã. 

ta E és trazendo a ella milhares de almas, juntamente com os Reys de Car 

nadnor Y Narzinga, fofrendo por cfia canfa gravifimos opprobrios, Es 

combates ; até que confeguirão amorte aos fos da ef) pada, efcapando fem. 

pre com vidao V.P.Fr.Flenvrique de Coimbrasque os paftoreava. | 

| 9 O decimo teitemunho he do P.Fr.Gafpar Martins, filho da Pros 
vincia de Santiago, & o di no fea Catalogo dos Varões illuítres da Reli- 

giao, numerando nelleentre os Beatos da Provincia de Portugal ao V, 
P.Fr.Henrique de Coimbra, | l 

9 Oundecimo he húa relaçao das antiguidades , & excellencias da 

Villa de, Alanquer,a qual fizera imprimir em Madrid noanno de 1620, 

os Procuradores da mefma Villa, & aapprefentãrao à Rainha, mulher 

del-Rey Filippe IV. perfuadindo-a, que fizeffe revogar a merce que. da 

dita Villa havia feyto el-Rey ao Conde de Salinas..Cotêm muytas couz 

fas curiolas; & noquetoca ao nofo Convento, diz ah : Défla fanta Cas 

Ja nafoerão as demais da Provincia EP a clla,como a mãy, fe devê os. prix 

meyros Apofiolos ES Martyres da India Oriental. po Ana 

Gonzagp. 10 O duodecimo fundamento he.o fello da Cuftodia de S.Thome, 

=) o qual tinhaem gyro hum lerreyro com eítas palavras : Sigillum.. Cesfto- 


dig. 
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die.Santh.T home. Prov incia. Portugalliæ: Quer dizer : Sello da Cufto- 
dia de S.Thome da Provincia de Portugal. E fe não quizer dar credito a 
Gonzaga que o refere, ainda lhe moltraremos huns Eftatutos da mefma 
Cuftodia fellados com elle. 

11 O terciodecimo he hiia fupplica que a mefma Provincia de S. 
Thom fez a el-Rey Filippe IH. de Portugal, quando queria fubir do 
eftado de Cuftodia ao de Provincia, & achava em a nofla contradições, 
que lhe impedião aquelie augmento. Nòsatemos em noffa mão, & he 
tão fem duvida, que eftà aflinada pelo P.Fr. Paulo da Trindade, Com- 
miffario géral da mefma India. Diz defta forte. Para que melhor fe veja 
arafaö que nefte particular tem a Provincia de S-Thome, fe propõem que a 
fanta Provincia de Portugal mãy fua, pretendem fempre fe confervafje el- 
la em eftado de Cufiodta ETc. 

12 Oquartodecimo hea Patente que confirma a erecção da mef- 
ma Cuítodia de S. Thome em Provincia, a qualanda imprefla em qua- 
tro folhas de papel, & a temos, fellada com o fello da Religião , afinada 
pelo Miniftro géral Fr.Benigno de Genova, & refrendada por feu Secre- 
tario, o qual a paflou em o Convento de S.Franciíco de Madrid êm oul- 
timo dia de Junho de 1618. E tratando a pag.3.8.2..do impedimento que 
efta Provincia de Portugal punha âquellainftituição , diz nelta forma: 
Cum ...coram Reverendifuno Patre. Fr. Antomo de Trejo, noftri Ordi- 
nis Generali Vicario Ulyihpone reclamatum fwiflet pro Provincia Porta- 
gallia fab cujus cura , acregimine eadem Sanck Thome Cufiodia a fuo 
principio ab anno millefimo quingentefimo viguerat. Vem a dizer : Que a 
Provincia de Portugal encontrava acrecçao da Cuftodia de S. Thome em 
Provincia, a qual Cuftodia exiftira fempre defde o annode 1500. devayxo 
do feu cuydado,ÉM governo. E | 

13 Não fey que mais claras,& evidentes allegações fe podiaô achar, 
para defperfuadir a efte Additador pouconoticiofo ? Porém como toda 
a fua teyma váy dirigidaa perfilhar na Provincia da Piedade , afli os pri- 
meyros Mifhonarios, como a Cultodia teférida , lhe queremos dar hum 
teftemunho,que o defengane de todo , o qual juntamente nos livra do 
trabalho que haviamos de ter, moftrandolhe com raíões; 8 Antores co- 
piofos que os primeyros Religiolos, & Fundadores da Provincia da Pie- 
dade ainda não tinhão apparecido em Portugal , quando o veneravel P. 
Fr.Henrique de Coimbra, & feus companheyros fe embarcàrað para a 
India. Tudo nos diż o mefmo Cronifta da mefma Província da Piedade hi Eu 
nas palavras fequentes: Naô dizemos que os prinieyros Religiofos que abri- cas. H ró 
raö'aquella Provincia os alicerces, (fala na de S.ThomB) ers da nofja da 
Piedade, como dizo fobredito Cronifta (ekte heo Vergelallegando por fua 
parte E nofjo favor a cómua tradição da fi ua, ET antigos papeis della,que . 

fazem a Fr-Hemrique de Coimbra; a feus cópanhegros filhos defla : porq 
N TUSETO, Ggg como 
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-Como efles primegros operarios da India paffaraö a ellano annode 1509. peio 
„mez de Março, ainda nefie tépo nao tinhad nofjos Fundadores entrado nefte 
Reyno. Andavad elles fundando em Caftelta aonde em 2 s.domefino mezdo 
fobredsto anmode 1500.lançaraú a primeyra pedra emo Convento de Tru- 
xilio. Veja agora o Additador que fundamento achou para dizer que o 
V.P. Fr. Henrique de Coimbra era Cuftodio aétual, ou como diziaó óu- 
Carvil.l.s. “rOs,;Provincial da Provincia da Piedade,fe tal Provincia,nem tal Cuíto- 
ad anuum dia exiltiao no Mundo? He muyto parecido efte erro com outro que ef- 
HE. Hik creveu a fol.117.dizédo que o P.Fr. João Peres de Marchena,o qual aju- 
Ind. Occi. “dou a Chriftovão Colon no defcobrimento das Indias Occidentaes, erag 
Dec. 14i falho da fanta Provincia da Arrabida.Seria coufa digna de grande aflom- 
a aa ver que hta Provincia tinha filhos quarenta & oyto annos antes de 
P.2.l. 26. apparecer aos olhos dos homens 2 O primeyro Convento que teve a Pro- 
7 Be “™ vincia'da Arrabida,foy o do mefino nome, & efte principioufe no anno 
Ferd. Col, de-1540.& teve titulo de Provincia node 1560. & o defcobrimento das 
Ae: 5: Indias Occidentaes tinha precedido no anno de 1492. como fe póde ver 
ABC. Ze. - . . . 
& 13. nos Annaesdo Mundo de Carrilho, Hiftoria do P. Marianna, Herrera, 
Grmzag.: Fernando Colon,Gonzaga;& outros.Quvio dizer o Additador,g o P.Fr. 
Provine. n èi nappe E à 
S.Crue. - J0a0 Peres era Guardiad do Convento da Rabida, & pareceulhe q efta 
p-19s. Rabida era a Arrabida de Portugal, fendo ella o fítio de hum Convento 
pe P: da Provincia de Andaluzia,o que foubera mais claramente, fe lera as Cro- 
Genzeç.p. Bicas da nofla Religiaõ,elpecialmente a do P,Daça, quando nað quize(- 
897º fe dar credito ao fobredito P.Gonzaga. | | 
14 Mas bë pudera elle ler cô attençaõ o q diz o Autor verdadeyro do 
Vergel a fol.89.Expõem o cafo myfteriofo de Moyfes,a quê Arad, &Hur 
fuftentavad os braços,quando elleorava emquanto Jofue contendia ,'o 
qual nos vem a ponto para lhe moftrar a pouca fubfiftencia q té as opi- 
Exod. 17. "OCs fundadas no ar.Orava Moyfes;porem cô húa circunftancia,G vécia 
o leu exercito;fe levantava as mãos,& perdia a vittoria,fe asabayxava : & 
ifto lhe fuccedia a cada prflo, porá tinha peladas as mãos. Pois q reme- 
dio? Sultentallas nos hombros de Araô, & Hur. Hur, como elle diz 
citando a Filo, cuja fentença refere Laureto, he o Lume da verdade : 
“A raô he o mefimo que a rafad :as mãos de Moyfes faő as do Efcrittor ; 
“porque Moyfes foy Cronifta famofo , que efcreveu os finco livros do 


Penrateúchon. E fe o Ffcrittor nao quer fer vencido com a elpada 


da reconvençao, naô ha de eftabelecer no ar a fua doutrina, mas 
ha de fundalla {obre os hombros da rah , & firmea da ver- 
pro dade : Que ( diz o Lauteto ) viri. fapientis acbiones firmas , EP 
rom ftabiles reddit . E porque as fuas nað tiverao ekta forte, poden- 
do-a confeguir: à vifta daquelle di&tamen , por iflo agora, alem 
- do fobredito , concluo efte paragrafo, repetindo as mefmas pala- 
vras , que vofla merce fenhor Additador efereve a fol. 298. as quaes lað 
ay | as 





O 
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as fepuintes: Se humrelogio da mais , ou menos badaladas das que aquelle 
tempo;ES efpaço perdia todos o advertemtodos o eftranhad E9 dizem que he 
mao falfo; E errado. 7 jire iy 
b AV: 


4 Padre Fr. Jacintho de Deos, Autor verdadeyro do Vergel antes 
de viciado, diz a fol.2.efta rafao digna de fer ponderada: Naô 
he menor,a minha fortuna efcrever nefte fítio, que adeferaça de o fazer nef- 
te tempo que nos efvonde olame de todo o paflado Mto era falar verdade, & 
quem delta forte efcrevia;mal podia encontrar, & contradizer oque fe 
achava pelos livros a cada paílo.Mas a fua defgraça nað cófiftio tanto em 
nað faber as memorias do tempo paflado, como em naô prever as fatali- 
dades do tempo futuro ; que fe elle prefumira os danos que a malicia hu- 
mana havia de fazer ao feu Vergel, fem duvida queo não eferevera ; & 
nòs o eftimariamos muyto; porque nos livraria defte trabalho: Não con- 
tente o Additador com a intrufað dos erros fobrediros, afol:22.faz: hűa 
pauta dos Cuftodios,& Commiflarios, que de Portugal-forad governar 
a Cuftodia de S. Thomè na India, na qual não moftra- que bum fó delies 
fole da noffa Provincia,mas huns da da Piedade, outros da de Santo: An- 
tonio,& Arrabida.Como cahiono primeyro aby fino,oppondo-fe ao fun- 
damento,era forçofo que tambem negafle o progreflo. Mas antes que en- 
tremos a ponderar aquella lifta, vejamos oque o mefmo Additador pro+ 
vem a pag.24.Diz elle : Naó pofo refolver quandoos Padres da Piedas 
de defiftiraú defia Miffaö, EF deyxaraú hia filha, ( he a Cuttodia de: S. 
Thomê) que havia de fer tanto de honra fad ; nem quando a Provincia de 
Portugal a per filhon EY vedufão aos efiylos ED ceremonias da Obfervácias 
fófey que quandoem 1567.0 fenhor Ztrcebifpo D-Gafpar mandoma Por- 
tugal pedir por Francifco azfent i cador manda Je alguns Religiofos aef- 
ta India fundar hiia Provincia de few Inflituto Capnchoscomo the fora re- 
velado;refpondeno dito Provincialda Piedadesque poisspor eftarno certad 
fua Provnciadefifiva da Cuflodia de 5. Thomè, fe nað podia encarregar 
denovos tnydados. to elcreveo A dditador; mas não me admiro tanto 
“deque elle o diga,como de queo Padre Gronifta daPiedadeo cite; di- Cronie. da 
zendo que o few Provincial dera aquellarefpofia, ao qualaccrefcenta, | ronda 
a [ua Provincia ajudava a plantar, a crefverade S.Thome, fondando- rs 
ihe louns Conventos, EP mandandolhe maytas vefes- Prelados que ago 
vernallem;como fe póde ver em hita memoria, que dellesfax o Cromfia da 
Madre de Deosna mefina Indizem o (en Kergelde Plantas , ES Flores. 
Coro efte he o manancial donde fe derivão aquelles erros, os atalhare- 
mosna fonte ; & refpondendo ao Vergel; daremos fatisfação ao Padre 
Cronilta da Piedade; fendo que elle a devia dat, pois nos ulurpá o q nos 
cuftowmuyto fangue;8 muyto furo cu > o | 
HiParte. Ggg1) 2 Quer 








Ten. CI. 
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2 - Quer dizer o fobredito em breves palavras, que a Cuitodia de S: 
“Thome eítivera fugeyta ao Miniftro da Piedade, & que os feus Religio- 
fos vivião em traje de Recoletos. E porque ilto podia fer , não obítante 
fundar a nola Provincia aquella Cuftodia de S. Thomè; ( porque a tal 
Cuftodia por algum incidente podia mudar de obediencia , & dalla à da 
Piedade, negando-a à de Portugal; & nefte meyo tempo, fufpenfa a nof- 
fa Provincia na faculdade de enviar Cuítodios, os receberia da Piedade ) 
queremos nós moftrar como em nenhum tempo viverão os Padres da 
Cuftodia de S.T home em traje de Recoletos,mas fómete de Obfervan- 
tes. Para o que não pretédemos allegar memoriaes de Cartorios, mas tef 
temunhos indubitaveis; & de caminho veremos fe a Provincia da Pieda. 
de(como diz o feu Cronilta ajudara a plátar,ES a crefver ade $T homè, 
fundidolhe Cóventos ES mådädolhe muytas vefes Prelados qa governafê: 
» 3 “Para concluirmos ao Additador,principiaremos do tépo prefente, 
& retrocedendo o paflo iremos correndo os annos até o de 1500.em q fo- 
tão osprimeytros Frades à Índia. Primeyramente lhe perguntamos, fe he 
hoje a Provincia de S. Thome Recolera,ou Obfervate 2 Não pode negar 
q he da Obfervancia; & q da mefma torte exiftia, quâdo fubio de Cuíto- 
dia aofer de Provincia, & do proprio modo até o anno de 1612. em q pas 
ra cfle effeyto lhe paflcu hi Breveo Pontifice Panlo V. no qual diz: Di- 
tedofilu Fratres Ordinis Minorum Santti Francifci de Obfervantia Sä- 
ch homæ.E differença-os com onome Obfervancia, em rafaô de falar 
juntamente nos Recoletos da Madre de Deos : Novamque Fratrum Res 
collectorit nuncupatoriz, EN. Até aquieftamos feguros,&tibem até o anno 
de 1605.no qual vinha da India,aonde acabãra de fer Cuftodio,& Com- 
miffario géral,o P.Fr.Miguel de S.Boaventura,filho defta Provincia,co- 
mo confta do Itinerario,q compoz feu cópanheyro Fr. Gafpar deS. Ber- 
nardino. Menos duvida nos póde occorrer até o anno de 1593. em' que 
fe fizerão os Eftatutos para governo dos Religiofos da India, nos quaes 
bem claramente confta que erdő Obfervantes. Tambem nað temos ob- 
jecçadaréo anno de 1572. porque nelle ; diz o mefmo Vergel a fol. 58. 
quea Cultodiade S. Thomêera da Pfovincia de Portugal. O mefmo 
fé hadeconhderaraté o anno de-1569. no qual diz o Additador a fol. 
34. que edilicando-fe o Convento da: Madre de Deos de Goa, fe povoà- 
ra com Religiofos do Convento de S; Francifco da mefma Cidade. Os 
quacs(diz elle) desjxado o berço Obfervantivo em que fe creara) fe fizerad. 
militares da Colonia Capucha ; porque elte Convêto foy ereto para Re- 
coleyçað. Menos fúfpeyta póde haveraté óanno de 1567. no qual (co- 
mo fica efcritto ) diz o Additador queo Provincial da Provinca da 
Piedade dera a referida refpofta, dizendo que defiftira da Cuí. 
todia de S. “Thome. Tambem naõ- póde haver dúvida até o an- 
no de mil & quinhentos & fincoenta & oyto,em que paílou à Indiao V. 
| toc F. Fr 
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P.Fr.Belchior deLisboa por Confeffor do: Vice-Rey Dom Conftana- 
no de Bragança; lho de Dom Jayme; quarto Duque de Bragança s-o 
qual nella foy Cuftodio, & era da Oblervancia, profeílo nefta Provincia, 
como diz o Autor do Agiologio,porque neftes pontos naô queremos al- 474+ 1 
legar as memorias della.)a mefma forte nað temos algum “obitaculo., Q pa aan 
encontre fer da Obfervancia-a Cuftodia fobredita: até oanno de 1540. com. 
porque nelle fundou o V.P.Fr. Antonio do Padra6, flho cdefta: Provin- 
cia, o Conventoda Cidade de S. Fhomè; o qual,como diz o: Additador, 
principiou nostrajos da Obfervancia; & os delpio, veítindoos da Reco- 
leta, à imitaçaôdo Convento da Madre de Deosde Goa; no anno de 
1569: Hto refere o mefmo Additador a fol. 71. RE: o 
4 Ex aqui temos a Cuítodia de S. Thome defde o anno em que'a 
largâmos feyta Provincia, até o de 1 540. veítida com o habito da O bler- 
vancia: Falta averiguar agora, fe teve habito Recoleto deíde o anno de 
1540. até ode 1500. em que entràraô na India os primeyros Religiofos; 
mas efte ponto conclue brevemente o noflo Bilpo Fr. Marcos-em a Ter- 
ceyra Parte da fua Cronica lib.9.cap.49.dizendo eftas palavras: No buvo 
en quarenta anosotros Religiofosenla India fobredicha, fino los Obfervãs 
tes. Bemo deviaelle fabet, pois no anno de 1540: jà era Frade, porque 
como diz a Cronica da Provincia de Santo Antonio , foy companheyro caror, de 
do noffo Provincial Fr. Valco Correa, o qual occupou aquelle ofhcio no $. Anton. 
auno de 1532. aprimeyra vez ; &a fegunda no de 1536. E fe replicarem “%33 
que debayxo donome Obferváte fe entendem tambem os Padres Capus 
chos; refpondemos que nað era effa a tençaó do referido Cronilta, pore 
que jà differençava aquelles Padres com os nomes de Recoletos;& Refor- 
mados ;como-fe póde ver na mefma Parte Terceyra ib.9.cap.16. 
-ogu oAlem defte teftemunhonos ha de dar outro muyto grande o Pa: 
dre Cronifta da Piedade; o qual nað dù noticia algãa da India, fenaó em 
oanno de 1553. dizédo: Pafjaô por eftetempo Religiofosdaá Piedadea In Conic. da 
dia Oriental. É todos os que refere na fua Hiftoria; fé reduzem a eítes +O Pied. 1.3, 
Bifpo Albuquerque;que paflounoanno de 1538.90 Oriente; & levou em “3: 
faa companhiz o. P:Fricente de Lagos,o qual com outros Religio: 
fos da Cuftodià de S- Thomè fez grandes ferviçosa Deos.Lr.Fernando 
Vaguéyro, o V:FriAntomóda Porto, Er Gregorio de V ifen Leygo,& hüs 
Religio(os, queem companhia de outfos da Provincia da Arrabida fo- 
yaôremettidos a Malaca:pelos annosde 1584. Tambem efcreveo nome 
de hum Fr. Francifto de Chaves;do qual ainda trataremos:Nos fóbrediz 
ros feincluem todos os Frades da Provincia da Piedade que toraô à In: 
dia ;porêm deftes havemosde tirar o Bi fpo: Fr.Fernando Vaqueyro por 
duvidofo) & o V:P;Fr. Antoniodo Porto por ufntpado à Provincia de 
Portugal; de quem foy filho;comohavemos tratado no Quinto Livro 
delta Terceyra Parte.Osqueficaõ pertencentes àProvinciada Piedade; 
cn WIParte. | Ggo 11| lað 
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fados Padres que foraôa Malaca, o Irmaô Pr.G regorio Leygo, que fale- 
ceu no Convento da Madre de Deosde Goa, o Padre Fr. Francifto de 
Chaves, de quem havemos de falar ainda, o Bifpo Albuquerque, & Frey 
Vicente de Lagos feu com panheyro; & nomeado fucceflor no governo, O 
qual fuppoíto paflaffe ao Oriente no anno de 1538. nað contradiz o dite 
do noflo Cronifta géral, que nos primeyros quarenta annos nað entràrað 
na Índia outtos Religiofos mais que os Obfervantes ; porque elle chegou 
a Goa no fim do anno de 1538. & hum que faltava para os era j nað 
apparecewem campo contra os dogmas Gentilicos,que nefte mefmo an- 
no de quarenta começou a dèftruir com a efpada do Evangelho,& a fan- 
Cronic. da dat O Seminario de Cranganor, como diz o nomeado Cronifta. Alem de 
Pied. 13. que o V.P.Fr.Vicente era hum R eligiofo particular que hia na compa- 
“37 nhia de hum Bifpo,& nao deftinado pelos Prelados, a algum miniíterio 
da Ordem. Afo devia entender o proprio Cronilta, que naõ aflinou a 
entrada dos feus Frades no Oriente em eftaoccafiad , mas depois alguns 
annos. Porque de outra forte fe diria que os Frades de S. Francifco- nað 
foraô os primeyros que paffaraô de Portugal à India;(comotodos confe- 
Afata. $30 ) por quanto, como diz Manoel de Faria, o Capitaô Valco da -Ga- 
cap4 ma levouna fua primeyra Armadaao P.Fr.Pedro de Cobilhones, Reli- 
giofo da Santiflima Trindade; & com tudo ifto nað tem aquella Reli- 
Ceo aberto pia0 à primafia : nem a Congregaçao dos Padres de Santo Eloy ativera, 
Lie Doo y E REZAT E: a 
ainda que fora dos primeyros o Capitaô Albuquerque , o qual ( iegundo 
nos dizem)levou por feu Conteflor hum filho della : porque o R elipiofo 
que-vay por Cappella6 de ha nao, ou por Confeflor de hum Capitaó, 
ou na companhia de hum Bifpo, nað faz argumento de primafia a; ref- 
peyto de ha Communidade. E fe apertarmoso ponto à antiguidade G 
temos Padres da Provincia da Piedade na India ; diremos que começa 
no anno de 1584. no qual foraô dez Frades em companhia de outros tã- 
tos da Arrabida a povoar o Convento de Malaca pot difpofiçaõ, & mã- 
“dado dos fuperiores da Ordem. | tih 
6 Pelo que eltabelecida a opiniad do Bilpo Frey Marcos, que per fi 
tem firmefa por fer teftemunha de vifta, refolvemos que a Cuítodia de 
S. Thome em nenhum tempo ufou de trajes Recoletos, & que he fallo 
quanto diz o Additador ; & ao Padre Cronifta citado, que feguindo efte 
dictamen; accrefcenta quea fua Provincia ajudâra a plantar , & crefcer 
aquella Cuítodia ; fundandolhe Conventos, & mándandolhe muytas 
veles Prelados que a governaffem, (pois que nað refere mais que os Reli- 
giofos fobreditos) lhe rogamos nos diga os nomes 'deíles Prelados ; ou 
deffes Conventos. Seallude ao que fundou o V.P.Fr. Antonio do Porto, 
jà lhe diffemos que efte Religio(o era filho da Provincia de Portugal. 
Pois em que ajudàrao 2 Em que favorecêraô? Que alentos forad eftes, 
ou que concuríos ? Que favores, ou que protecções ? Elleo nað diz,eu o 
O - naõ 
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nað fey, os livros nað falaô,as memorias eftao fufpenfas , ou de confutas; 
ou de admiradas , & eu termino efte ponto, dizendo ao Padre Cronifta 
o mefmo que Andrè de Rezende referia aos Caftelhanos, depois de lhes 
moftrar q nefte noflo Reyno havia coufas muyto notaveis,& grandiofas: 
Vos fote beati, flote felices, mumeribus à Deo concefhis gaudete; latéque do- 
minamini : fimte nos pauxilo noftro. Hifpani omnes fumas, magms mvicem 
propinquitatibus ,afiimtatibufgue cognati. 

7 Para desfazer todas aquellas impofturas do Additador , erað fut- 
ficientiffimos os Autores queallegamos ; & para moftrar que fempre fo- 
ra da Obfervancia a Cultodia deS.Thomê , tambem erão prova infalli- 
velas palavras da Patente, que deyxamos elcrittas, às quaes declaraô que 
a dita Cuftodia eftivera no governo dos noffos Prelados defde o anno de 
1500. até o tempo em que fubio à preminencia de Provincia. Tambem 
ferve de firme teftemunho outra claufula que a mefma Patente inclue a 
pag. 4. dizendo, a refpeyto da eleyçaô de hum Cuítodio, o feguinte : 
Quia jam per Diffinitorium predithe Provincia Portngalhia juxta ejus 
antiquam confuetudinem eleckus fuerat in Cuftodem ejufdem Cuflodie Så- 
Eli Thome.Quea Provinciade Portugal havia eleyto aquelle Frade em 
Cuftodio da Cuftodia de S. Thomè; conforme fes coflume antigo. Porem 
antes que entremos a purificar a pauta dos Prelados ; he precifo para ma- 
yor clarefa da verdade expor alguns pontos que nos faltað. - 

8 O primeyro he,queo Provincial da nofla Provincia com os feus 
Diffinidores nomeavad o Cuftodio de S. Thome:agora o moftraremos. 
De tres modos fe inftituhia efte Prelado ; ou elegendo hum dos Frades 
que eftavaõ actualmente na Provincia, ou nomeando algum dos que exi- 
ftia5 na Cultodia, ou mandando ordem ao Cuftodio que acabava,para 
que elle com os feus vogaes elegeffe- fucceflor. Para effeyto do fegundo 


modo de inftituiçaõ, erað obrigados os Religiofos da India a dar conta 


todos os annos ao noffo Provincial dos fugey tos benemeritos,dizendo as 
fuas virtudes, & prendas, como diz o Eltatuto $.5. accrefcentando o fe- 
guinte: Porque parecendo bem ao Duffumtorio de Portugal ;mande que fe 
eleja là, naô querendo a Provincia mandar outro de ca. O fegundo he o 
grandetrabalho que tinha os Miniftros delta Provincia em mâdar Cuf- 
todio do Reyno, porque como eraó, & fað continuos: os naufragios nas 
quella viagem, fe efcufavad os Religiofos de a fazerem; bufcando para if- 
“fo varios meyos: O Eltatutoo declaraa S. 12. & nós o eferevemos, porá 
tal vez podera fer neceflario. Por quanto na India Oriental ba duas Cuf= 
todias muy diftantes hia daontra,hiia fe chamade S. Thome que he a mais 
antiga ; a outra fe chama de Malacasque he a mais moderna , ES ambas 
efla fugeytas à Provincia de Portugal : EF 0 Maimftro, EY Diffimdores da 
Provincia de Portúgal tem muyto trabalho em mandar la cada: tres anns 
Prelados para as ditas Cuftodias . porque fe efcufaö pela grande diftancia 
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do caminho, Belo queordenamos, ES mandamos que o Prelado; que for do 
Riyna pará a Cajtodia deS.Thome, on que feeleger lana India; no Ç apis 
tulo, om Congregação que fizercomos Diffimdores , elegerad. bum Cuflodio 
para Malacayão qual darao poder para receber Noviço, EPE. into 
9 O terceyro ponto, & mais importante he, que Er. Jeronymo do E} 
pirito Santo; Guítodio da Provincia da Arrabida indo vetar ao. Capitus 
lo géral de Valhadolid no anno. de 1593. (no qual fe fizera os Eftatutos 
que allegamos) foy nelle inftituidoem Cuítodio da India pelo Reveren- 
dilimo Pailre Calatagirona. Agora porqueelte Religiofo era dê diffe- 
rente Provinçia,póde duvidarte fe a Cuftodia de S. Thomè dava obediê- 
ciaà noflayom-fe moltrava alga feparaçao, tendo efte Prelado eftranho; 
& com hãa-circunttancia, que o P, Fr. Jeronymo, naó fo era Cuítodio,; 
mas juntâmente Commillario géral ? Ao que refpondo , conformando- 
me-com os Eitartitos lobrediros, Os quaes deu à execução o mefimo P. Fr. 
Jeronymo; que o fer elle Cuítodio,&e Commiflario géralnaodava:a en- 
tender divifad algãa , porque dizem os Eftatutos eítas palavrasa $. 13. 
Declaramos, E mandamos, para que melhor feja entendida a nofja intens 
sad, que o Cuftodio que for do Reyno para a Cuftodia de S.Thome y om que 
fe eleger la na Tudias fera (ómente Commlário géral emiten pesto dos filhos 
da propria India; Malaca, EF China mas embudo o mais ficara fubdito; 
EP fuzeyto ao Minifiro Provincial de Portugal, E no $6: Cuflodio da 
India Ortentalefta fugeitoa Provincia de Portugal. No mefimo'ponto q 
0 P.Fr. Jeronymo tomou pofle na India, déu obediencia 20 noflo Minil 
tro Provincial,comoafeu fnperior, & delte modo naô havia diferença; 
nem divifa: porque ainda que elle foffe filho da Provincia da Arrabida, 
agora era como qualquer Frade da'de Portugal, exce pruando a fupério- 
ridade que tinha fobre ós do Oriente. os! oo ushaoengosllsas 
x10: : À caufa porque foy eleyto eite Religiofo, naó confta imas póde 
conjecturárte dos metmos E ftatutos que nela occafiaõ fe fizerad y refe- 
rindo ellesque o noflo Próvincialtinha grande trabalho em mádar Cula 
todios à India; por feefeutarem os Frades, temendo osrifcos do: mar; & 
verofimil he, que dando'o Padre Provincial efl rafão-ao.Reverendifli- 
mo Calatagirona, elegeffe efte 20.P. Fr. Jeronymo: Se naô fole eltano- 
vidade procedida dos pleytosque tinhaa Provinciacom a Caftodia (8, 
Úlo feria o mais certo) por caula de querer a dita Cuítosdia levantarfé-cô. 
titulo de Provincia, que lhe: havia: dado-o Capitulogéral de Toledo 
noanno de 1583.E como oP.Fr. Jeronymo tinha boa: opiniad por luas 
Buytas virtudes, & grande pradencia , quereria o Reverendi Mimo. que 
foffe elte neta occafiad o Cuftodio;; para" que: com 4 fuavidade do feu, 
modopacifico,& exemplar cóncluiffe os pleytos;8 ferenafle os animos., 
Agora diz o Padre Groniita da Piedade ;teguindo ao Additador do Ver« 
gel, quehum Religiofoda lua Provincia foratâambem. Polaco, ih aa 
Ch ulitoa : 


I 
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Cuftodia: ponho as fuas palavras. A/Jinalando-fe tanto a Provincia da 


Piedade no angmento daquella Cuflodia de S.T home que bum fiho fen(era 


elle Fr.Francifco de Chaves) governando-a com titulo de Cuftodio , foy o 
primeyro que introdufio eftudos Ec. Se elle era,ou nað, filho da tal Pro- 
vincia,tem muyto que averiguar,porque nað confta femelhante opiniað; 
antes fe collige,que,ou era filho da de Portugal, ou da mefma Cuítodia 
de S.T home: por quanto a lifta que temos dos Prelados da India,(a qual 
achâmos no Archivo de S.Francifco de Lisboa, que he o Convento aon- 
de fe fazia eleyçaô dos taes Cuftodios) defte expõem o feguinte : O oyta- 
vo Cuftodio foy Frey Francifco de Chaves morren em Baçaim , governon 
tres annos. E falandono P.Fr. Jeronymo do Efpirito Santo, refere eítas 
palavras : Fr. feronymodo Efpinto Santo Cuftödio da Provincia da Ar- 
rabida,indo portal a Capitulo géral de Valhadolid ano 1593. foy eleyto 
pelo Géral Calatagirona por fna prudencia, EF virtude, efte levou «os pri 


menros Efiatutos. De forte que ao P.Fr. Jeronymo nomea por Frade da. 
Provincia da Arrabida , & ao outronão differença dos mais Cuítodios 
filhos da de Portugal; pelo que fe entende que della, ou da fua Cuítodia 


de S.Thomè era o P.Fr.Francifco. Se fe perfuade pelo fobrenome da pa- 
tria Chaves, jà lhe refpondemos que efta Cronica eftava chea de feme- 
Jhantes fobrenomes. Nem tinha precedido algúa novidade ao anno de 
1556. emqueo P.Fr.Francifcoentrou no governo , para que bufcalem 
Frade de outra Provincia,como fuccedeu na eleyçaó do P.Fr. Jeronymo. 
De mais que o Reverendifimo P. Fr. Andre da Infua, que nele tempo 
era Commiflârio géral da Familia; querendo de feu poder abfoluto no- 
mear.o tal Cuítodio, parece q da noffa Provincia o havia de eleger, porĝ 
era filho della,& da mefina havia efcolhido ( fendo Géral poucos annos 


antes) os Religio(os que foraô às Ilhas do Archipelago ainftancia del. 


Rey D. Joa III. como deyxamos efcritto.Ou tambem da Provincia dos 
Algarves aondetinha fido Provincial, & ficàra perfilhado no tempo da 
divifao das Provincias. 'Masaindaconcedendolhe ( o que nað concede- 
mos) que foffe efte Cuítodio filho da Provincia da Piedade : Quid ad 
Mercurium ? Nihil ad rem. Monta taó pouco, como fer Cuftodio o P.Fr. 
Jeronymo do Efpirito Santo: ambos eftavaô fugeytos ao noflo Provin- 
cial & Provincia,como diz o Eftatuto. E comilto vejamos agora a pauta 
que o Additador faz dos Cuftodios;8 Commillarios. | 


11 Primeyramente a pag. 22: diz que voltando o V.P.Fr.Hemi- 


que para Portugal, em x503-vejo por Prelado Fr. Antonio do Padraŭ on 
Petronio. Em 1506.Fr.Paulode Coimbrapor Guardia de Cananor, ES 
Commiffariodos mais Religiofos arbos da Provincia da Piedade, fegundo 
a commna:tradiçad. Ao que réfpondemos deita maneyra. Os Padres que 
vieraS de Caftella fundar nefte Reyno aquella Provincia, entràraó nelle 
pelo fim doannode 1500. & no der ço 3. forao expuilíados de Portugar: 

é 
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& node rs05.celebrando a nofla Provincia Capitulo na Cala de Guimaá- 
rães, o Duque D. Jayme que os favorecia, pedio ao Provincial Fr. Joas 
“conie. q, SE Chaves que os recebefle na fuaobediencia,& protecçaô , para q def- 
Piedl.1. ta forte pudeflem entrar no Reyno. Tudoilto refere o P.Cronifta da meí- 
sap-a2. É ma Provincia, & accrefcenta que ainda noanno de 1508. pofínhiao os 
= noflos Obfervantes o Convento da Piedade de Villaviçofa, que elles ha- 
viaô fundado ; & deyxàrað quando foraô expulfos. Que mediz agora o 
Additador ? Senoannode 1503. foraô lançados do Reyno; & até efta 
occafiaô fe forað fuftentando nelle como puderad ; & no annode 1505. 
pretendia o Duque reftituillos a Portugal, & no de 1508. ainda o feu 
Convento eftava pofluido pelos noflos Obfervantes ; como, ou porque 
titulo erað aquelles dous Prelados da Provincia da Piedade ,a qual nað 
teve fer de Provincia, fenaô em oannode 1517. confeguindoo de Cuf- 
todia no de 1509: depois que fe fizeraõ os concertos por via do referido 
Duque, que nifto trabalhou muyto, em rafaô de terem contra fi, naõ fo 
el-Rey de Caftella,8c o noffo de Portugal à fua inftancia, mas os fuperio- 
ves da Ordem ? Quem os havia de mandar? Que Prelado os havia de 
eleger > Aonde exiftiao,ou em que lugar habitavad ? 

12 Mas pofto que feja muyto grande eíte erro, ainda me parece ma- 
yor o que logo fe fegue na melma pag.22.dizendo o feguinte : Emaçrr. 
veyo Fr. Pedroda Atougma da Cuftodia de Santo Antonio por Cufladio 
defta de S.Thome. He de advertir ; que efta Cuftodia de Santo Antonio 
fahio da nofla Provincia de Portugalno anno de 1565. & exiltindo tres 
no eftado de Cuftodia, paflou ao de Provincia no de 1568. Pois fe a Cuf- 
todia de Santo Antonio teve o feu primeyro fer no anno de 1565. como 
podia mandar hum Cuftodio à Indiano anno de 15112 He muyto boa 
efta arithmetica! Mais, fe a Provincia da Piedade,como diz à Additador, 
fundou a Cuftodia de S.Thomêy& a tinha nos feas princípios |, como 
agora naô lhe manda Prelados? Jà eftava enfadada de concorter: Ou ef. 
perava que lhe fofle fatisfazer aquellaobrigaçao hum Frade do outro 
Mundo ? Por tal julgo efte no particular de fer filho de Cuftodia fémes 

" lhante, porquenefte noffo Mundo nad appatecia tal Cultodia: naquelle 
tempo. Hi Dorsa; y TEIT hist 

Rs sa - A certefaheefta. Depois queosnoffos Religiofos fundárad al- 

nS s. guns Conventos na India, feajantàrað em hum corponoannode 1918, 

lei. F. no Com ottitulo de Cuítodia; a qual perfeverou cenrannosnefte eftado , & 

WE foy governada portrinta Cuftodios;& Commiffarios. O priméyro foy o 

P. Fr. Antonio do Padraó,como confeça o Additador. O fegundo, q elle 

diz naó fabe o nome; foy œP: Fr. Pedro, de Atouguia , bem conhecido 

Hiftor- pela nobreta de fua afcendencia zera filho de Luisde Atouguiado Car- 

raf. P.1. valhal,& de Dona Dorothea Valente ; & alumno da noflã Provincia de 

reté Portugal. Bftã fepultado emo Convento de N. Senhora do Amparo. 
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Mas como podia o Additador achallo em feu lugar, fe lho tinha da- 
do treze annos antes da fua nomeação? O fuccellor delte, à quem 


o mefmo Additador naô fabe o nome,foy o Padre Frey Paulo de | 


Santa Maria ,aquelle illuítre Religiofo,que fundou a grande Chriftan; 
dade de Mafcate. Entrou Frey Diogo de Borba ; (uccedeulhe outra vez 
o Padraô, & a efte o veneravel Padre Frey Antonio do Cafal, bem 
nomeado nas Hiftorias da. India pela batalha do Vice-Rey Dom Joaô 
de Cafiro, a quem aconipanhou. Agora diz o Additador as palavras 
feguintes : Em mil quinhentos EF fincoenta EP tres veyo Frey Foaö Noe, 
efte he claro fer da Provincia da Piedade. Logo era efcuro ferem os mais 
daquella Provincia ? Pois tanto o foraô os outros como eíte. Seguio-fe 
Frey Francifco de Chaves ,no qual jà falimos , & depois delte Frey 
“Gonfalo Pinto , ou Pinheyro, como lhe chama a memorja da nofla 
Provincia. A efte fuccedeu o veneravel Padre Frey Belchior de Lisboa, 
que acompanhou o Vice-Rey Dom Conftantino, & morreu Martyr 


na jornada de Jafanapatao, Defte tempo fe começãrad a eleger Cufto- 


-dios dos Padres que eftavaõ na India, & durou efte modo de infticui- 
çaő , no que toca ao fucceflivo , até o anno de mil & quinhentos & oy- 
tenta & quatro, em que foy do Reyno o Padre Frey Galpar de Lisboa. 
Hia render a efte o Padre Frey Antonio da Piedade , & porque morreu 

em Moçambique ,foy aflumpto ao Cuftodiato Frey Manoel Pinto, 
que eftava na Cuítodia. Teve efte por fucceflorao Padre Frey Jerony- 
mo do Efpirito Santo da Provincia da Arrabida,ao qual fe feguio Frey 

-Sima6 de S. Francifco , que eftava actualmente na Cuftodia , mas era 
filho defta Provincia de Portugal. Succedeulhe Frey Gonfalo de Cal- 

“tel Branco , o qual pelo contrario eltava a&ualmente nå Provincia, 

mas era filho da Cuftodia. A elte feguio-fe o Padre Frey Miguel de 


S. Boaventura , filho da Provincia ;o qual he bem conhecido pelo Iei- ~ 


nerario do Padre Frey Gafpar de 'S. Bernardino, que vinha com elle 
do Oriente , quando lhe fuccedêrad os feus naufragios laftimofos. Era 
natural de Villa do Conde, grande Letrado; por cuja rafaô toy Depu- 
tado do Santo Officio em Goa. Succedeúlhe o Padre Frey Antonio 
da Porciuncula , que eftavana Provincia, mas era filho da Cuítodia, 
na qual recebeu o habito, fendo Delembargador. Diz agora O Addita- 
dor : Emil ES feis centos EP oyto foyeleyto Frey Francifio da Arra: 


da „filho da nofja Reformaçab. Sem duvida quer dizer que elle con- — 


correra para aerecçaõ da fua Cuftodia da Madre deDeos, como: ex- 
põema pag: 90. Efte Religiofoera filho da Provincia de Portugal, & 
“della foy para a Cuftodia, naqual; depois de fer algumas vefes Guar- 
diaô, & Definidor ,o elegêrad por morte do Padre Frey Luis Bor- 
ges que faleceuna viagem. Efte Padre, que por fangue era muyto 
illuftre, & nobiliffimo pelos procedimentos , tomando“o habito na 
| | Cuftodia, 
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Cuftodia, paflou-fe à Provincia, aonde viveu alguns ańnos y & no dé 
mil & feis centos & oyto voltava para a India feyto Prelado, Succe- 
deu a Frey Franciícoda Arruda no anno de mil & feis centos & onze o 
Padre Frey Luis da Conceyçaô, filho da Cuítodia. No feu tempo 
melhorou com o titulo de Provincia, & elle com'o de Provincial, 
mas fufpendeu-fe por então o effeyto, Seguio-fe no anno de mil -& feis 
centos & quatorze o Padre Frey Sebaítiao dos Santos, Qualificador 
do Santo Ofhcio , & foy juntamente Commiflario Géral. No anno de 
mil & feis centos & dezoyro fe confirmou a erecçaô da Provincia de S. 
Thome, & no feguinte logrou oeffeyto, ali ella , como o feu- Pro- 
vincial fufpenfo ; porèm com claufula, que de Portugal lhe hitia os 
Commillarios Géraes, O primeyrofoy o Padre Frey Francifco’ de S. 
Miguel , que actualmente era Conteffor em Santa Clara de Lik 
boa. Efte foy o que declarou a Provincia erecta, & novo Provin- 
cial no anno de mil & feis centos & dezanove. Succedeulhe na Com- 
millaô oP. Fr. Luis da Cruz, &aelteo Padre Frey Joaô de Abran- 
tes, eleyto no anno de mil & feis céntos & vinte & feis pelo Reveren- 
difimo Frey Bernardino de Sena ; todos filhos defta Provincia. Ulti- 
mamente o Padre Frey Paulo da Trindade, natural da India, cuja re- 
laçaô já nað pertence ao noflo intento. Porêm naô deyxaremos paf- 
far huma clanfula, que refere a Patente da confirmação deta no- 
va Provincia de S. Thome ,a qual diz a pag. 7. verf. Ut tandem ne- 
cefitatibus, ac negotiis occurtatur, quorum caufa tranfmitti aut quo- 
modokbet tranfimgrart contigerit Fratros noftros ex partibus India præ- 
dicie -in has Hifpaniæ regiones , pró evagatiombus ES" voluntatis ái f- 
curfibus vitandis, EP ut negotia melius: ac faciliis expedantui , vo- 
linus; ac decernimus , nt Pater \Aiinifler Provincialis predicte no- 
five Portugalhie Provincia perpetud fit verê Pralátus, virtute, EP 
Vigore nofira comi fhontss EF facultatis, quamei per prefentes con- 
cedunas, ipfum. im nofirum Comariim infituentes fuper omnes Fra- 
tres Provincie, ÉS Cuflodia predicharum in Hlifpaniam appéllentes:, 
ÉS" fuper omnia negotia expedienda » que ipfi venerint trakatwri, 
quatenus Fratres: predich; ED- coram quilibet, cnjulcimqne gradis, 
CT conditions exiflat ; teneantur “coram Patre” noflro--Pròvinciali 
predicte Provincia, fè Ulyfipone adfwerit, perfonaliter compareré y 
fin minus coram- Patre Gardiano Sanhi: Francife ejufdem Ciji- 
tatis EP ipfi Miunfivo:s five CGuardiano litteras dimifjortas exhi- 
bere. ; EP negotia ab eis perázenda communicare  E9ºc. Para mayor 
prova das relações , que a' Cuftodia de: Sy Thomê dife fempte 
à Provincia de Portugal, expõem: eftas: palavras referidas! o feguin- 
te : Que o Minifiro Géral. inflithe: para fempre ao nòffo Provin 
cial por Commifario Géral, afi fobrecos Frades dá Provincia de 
| | Da 
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S. Thome , como fobre os Recoletos da Cuftodia da: Madre de Deos; que 
vierem da India a Fefpanha , os quaes feraô obrigados a apprefen- 
tarfe diante delle tanto que chegarem , EF lhe comunicar ad os negocios 
que os moveraõ a fazer viagem , -exhibindolhe juntamente as licenças 
ane trazem dos fens- Prelados. E quando. o Miniftro. Provincial: sefle- 
ja anfente de Lisboa , que nefte cafo o Guardiad de S. Francifto da 
Cidade feia feu fubflituto no tal ejjeyto. E fe nofla Provincia ainda 
logra efta preminencia, & autoridade fobre os Religiofos daquella, 
eftando ja totalmente feparados da fua obediencia quem haverá que 
contradiga fer ella a que a fundou, a que lhe afhiítio , a que lhe 
deu fempre Prelados , & alentos , como mãy , em todas as fuas 
importancias 2 Só efte Additador , que fala tað certo , como te» 
mos molftrado ; mas por iflo nas proprias rafõesachou, como Pe- 
rillo , a farisfaçao de fuas inveétivas, & lhe podemos dizer com 
o Poeta : | | 


Quam bene difpofitum terris nt dignusiniqui 
Tractus confilu primis ancioribus inftet ; 
Sicopifex tauri, tormentorumaue repertor, 
Qui funefia novo fabricaverat æra dolort, 
Primus in expertum, Siculo cogente T yranmo, 
Senfit opus, docuitque fuum mugire juvencum. 
Claud.lib.1. Eutrop. 


$. V. 


I  Nfadado jà o noflo Additador de fazer merce do alheyo à 
É, Provincia da Piedade, começa agora com mað larga a def- 
pendellas à muyto religiofa Provincia da Arrabida : & fe he necef- 
fario para enriquecer mais à efta , faz feus roubos âquella , a quem 
até agora favorecia cuydadofo. Em a nofla Provincia naô temos já 
que falar , porque elle apoftoufe contra o feuefplendor , & agora tam- 
bem contra o da Provincia de S. Thome. Tinha moftrado p efta 
Provincia procedera da referida da Piedade ; agora intenta eltabele- 
cer em como a da Madre de Deos tivera na da Arrabida a fua 
origem. He ifto taô falfo , como todos os feus additamentos ; mas pri- 
meyro que o convençamos com os teftemúnhos da verdade, iremos 
concluindo, & desfazendo os argumentos do fen engano. 15 CEGO 
2 Diz primeyramente a fol. 85. que o Vice-Rey Mathias de Al- 
buquerque pelos annos de mil & quinhentos & noventa & quatro amf- 
[I.Parte. Hhh RE 
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“tia continuamente no Convento da Madre de Deos de Goa dos Padres 
Recaletos; por faber que elles trazia o feu nalcimento da Provincia da 
Arrabida.. A prado prova efta fuz opiniao , dizendo que da dita Pro: 
vincia da Arrabida' lhes foraô quatro Fundadores, dos quaes morteiis 
do tres no mar, /ô Frey Pedro da Magdalena aporton em Goa EP 
logos fe partio para Ormuz, Aqui efti manifeita a falfidade, Se efte 
Religiofo hia deftinado à nova fundação do Convento da Madre de 
Deos de Goa ; cabeça que havia de fer dehuma Provincia, & alto com 
tantas inftancias ; quantas o mefimo Additador expõem; como , ou pd- 
ra que (e foy.a Ormuz, tanto que chegou a Goa? Diz o Additador 
que a fundar hum Convento naquella Praça: logo nadera ofen inten- 
to dar principio à Provincia da Madre de Decos, fundandoem Goaa 
Cala fobredita > Porque não fe aufentaria para tão longe , fe foffe aefa 
Cidade com efe defignio, Nemo Arcebifpo Dom Gafpar, que. efta- 
va infpitado por Deos , & com grandes anfias por aquella erecçaõ, havia 
de querer que fe dilatafle o logro do feu delejo, & menos confentir 
que fe embarcafle para. Ormuz aquelle que fahira de Portugal mo- 
vido do feu rogo, Outra rafa6 dà o Additador , referindo que fora (con- 
formeo parecer de alouns )dar fatisfaçaô acertosmegocios importantes d 
Coroa :& tudo be das luzypara que fique o erro inais evidente. Diz 
mais à pag. 33. 834. quedepois de voltar de Ormaz eke Religiofo, fe 
povoára o novo Convento da Madre de Deos com Frades da Obfer- 
vanciá da Cuftodia de S.“Ihome,os quaes fe veftirao em fórma de 
Recoletos , & que com elles fe ajuntâra o Padre Frey Pedro da Magdas 
lena ,a quem fizerao Meltre dos Noviços, Ex aqui outra evidencia do 
engano. Seeite Religiofo foy à India por Fundador, como fazem Pre- 
lado do Convento a outro, & nada elle 2? He Fundador ,& Juntamente * 
| fubdito 2 Muyto bem havia de eftabelecer as ceremonias ; & apertos, da 
Provincia da Arrabida naquella nova Provincia. Diz logo O Addita- 
dor, que tomâra poffe defte Convento o noffo Cuítodio de S. Tho- 
me Frey João de Ceyta & ifto no mefino tempo em que fe po. 
voou. Pois fe a Obfervancia nao fo lhe da os Prelados, & fubdi. 
- tos, mas juntamente o recebe debayxo da fua obediencia no mef- 
Ei Las mo-dia em que fe. povoa ; como foy por feu Fundador o Padre Frey 
espiao. Pedro? Muytos mais faô os erros, os quaes desfazemos todos,contando 
é er0ht-2..a verdade ; no quetoca a ehe Religiolo,, fegundo a relaçaô do Padre Fr. 
rtr. & Paulo da Trindade na fua Conquifta efpiritual,a quem {egue o Autor 
nocom do Agiolopio Lufitano. el | PAE a 
3: O Padre Frey Pedro da Magdalena recebeu o habito Francif- 
cano em a nofla Cuftodia de S; Thomê, & vindo a efte Reynos- fè 
incorporou na Provincia da.Arrabida. Como afna virtude era muyto 
conhecida , & chegavão à prefença del-Rey Dom Sebaítião as nota- 
LOTA bilidades 








A P OOGA BETO. 639 
bilidades della,o inandow fundar hum Convento em Ormuz, fado 
em que a fua muyta prudencia , & religiao ; confeguirião grandes 
fruttos na reducção do Gentilifmo , & aproveytamento dos Ca- 
tholicos , que vivião naquelle clima. De Ormuz paflou-fe outra vez 
à nofla Cuftodia de S. IT home, da qual era filho. E porque nefte 
tempo fe erigio a Recoleta da Madre de Deos , defejofo elle de 
mayores apertos , acompanhou os Frades que elegerão aquella vi> 
da ; os quaes vendo-o com genio para fer Meltre dos Noviços, lhe 
derão efte cargo. Ex aqui o fundamento do Additador, & tambem 
a relação que tem a Provincia da Arrabida de mãy daquella Provin- 
cia. 

4 Mas porque todo efte Vergel eftà femeado de ablurdos femelhan. 
tes,os quaes enredão, embaração,& confundem as fuas Plantas,& Flores 
de forte,que nada fe divifa , & nenhíia coufa fe percebe ,darey huma rela- 
ção ah do intento do Additador, como da fundaçao, & principios 
daquella Provincia , para que defta forte o apanhemos com mais clare- 
fa. O intento principal do Additador era moltrar que a Provincia da 
Madre de Deos nað dizia refpeyto algum à nofla de Portugal, para 
o que lhe foy neceflario cortar tambem as rafões que dizia à de S.Tho- 
mè; porque como efta era creação da nofla,, dizendolhe a da Madre de 
Deos refpeyto no eftado de Cuftodia , femprea nòs dizia relação. In. 
tentou no principio diffipar tudo o que fazia prejuizo ao feu intento, E 
como fe todos tivellem os olhos fechados, (bem cerrados tinha elle os 
da rafao ( fez a de S. Thome filha da Piedade; mas como não pode 
confeguir o feu defejo , porque forçofamente havia de moitrar que 
efta era da Obfervancia, elegeu agora novo arbitrio, fazendo filhos da 
da Atrabida os feus Fundadores , para que tudo fofle apocryfo , fallo, Sc 
abominavel. A erecção da Provincia da Madre de Deos foy defta for- 
te. 





s- Por revelação Divina fundono” Arcebilpo - primeyro de Goa 
Dom Gafpar, hum Convento na melina Cidade , com o titulo da 
Madre de Deos, para nelle afhftirem Frades noffos com habito, & Ef 
tatutos Recoletos: Noultimo de Outubro de mil & quinhentos & fef- 
fenta & nove foy povoado pelos R eligio(os da nofla Cuitodia de S. Tho- 
mê, ficando fugeytos ao Padre Cuftodio della, como o eltão às Reco- 
ley ções que temtodas as Provincias; & Cuftodias da Obfervancia. E 
orque hum fó Convento não era lufficiente para fe ampliar aquelles - 
Inftituto, os Prelados lhe ajuntàrão o de $. Thomè, & ode Damão, 
que fe reformãrão pelo mefmo eftylo ; fageytosà propria Cultodia, & 
Prelados, afã como temos em a noa Província òs da Conceyção de 
Matozinhos , Santo Antonio da Figueyra, & Santa Cita Logo que eítes 
-Padres Recoletos fe virão com tres Conventos,quizerão tiraríe da obes 
TiLarte, 1a Hhh ij diencia 
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diencia danoffa Cuftodia de S. Thomé, fazendo tambem per fi huma 
| | Cuftodia emo anno de 1571. dous depois da fua creação. Mas a noíla 
Provincia;que a todos tinha debayxo da fua obediencia,lhe encontrou os 
defignios, deyxando-os na melma fôrma em que eftavaô ; como conteça 
o Additadora pag.s7.& 58. 
- 6 Nefte tempo, a faber pelos annos de 1575. havião entrado na o 
China huns Religiofos de Filippinas, por nome Frey Pedro de Alfaro; 
& Frey João Baptifta , efte Italiano, & o outro com alguns companhey- 
ros mais , Caftelhanos de nação ; & todos illuftres em fantidade. Eltes 
fundarão em Macao, povoação de Portugal, hum Convento ,em que 
refplandecia a todas as luzes a pertey ção religiofa : porem os Portugue- 
zes, temendo quebras no commercio com a entrada dos Caftelhanos , os 
lançàrão fora. Frey Pedro morreu no mar da forte que havemos efcritto 
na Hiftoria. Frey João Baptifta aportou em Malaca, aonde edificou ou- 
tro Convento no anno de 1581. como tambem deyxamos relatado. Da- 
qui fez viagem para Lisboa, & delta Corte para Italia, aonde faleceu cô 
graviflima opinião. í 
7 Ficàrão eftes dous Conventos defpovoados ; & porque era Mi- 
nitro Géral da Ordem o Reverendifimo Padre Gonzaga ,a elle fizerão 
fupplica que os provefte de Religio(os , & el-Rey Filippe lhe advertio q 
folem Portuguezes. Nomeou o Géral vinte Frades, dez da Provincia da 
Piedade,& outros tantos da da Arrabida,ordenando,como elle conta na 
fua Quarta Parte a pag.1358.que deftes dous Conventos, & dos mais q 
pelo tempo adiante fe foflem erigindo,inftituhia hiãa Cuftodia com o ti- 
tulo de S.Francifco de Malaca : Atque fub Cuflodie Santti Thome fignis 
militaret; fugeyta à Cuftodia de S.Thome. Paflou o Reverendifimo ef- 
ta Patente em Lisboa a 13.de Março de 1584. & nomefmo anno parti- 
rão os Religio(os referidos,os quaes renovarão nos Conventos de Mala- 
ca, & Macao afanta exemplaridade de feus nacimentos. Noanno de 
1593.arbitrou o Capitulo Géral de Valhadolid q o Cuftodio,que a noffa 
Provincia mandafle à India,ou foffe nella eleyto, cô os feus Definidores 
inftituie hum Cuftodio particular para governar os Conventos referi- 
dos,por fer grande a diftancia.lta Eltatuto §. 12. & allifoy continuando 
ehte governo. Vamos agora ao dos Recoletos da Madre de Deos: 
-8 Fítes, que jànoanno de 1571. querião apartarfe da Cuftodia de 
S. Thome, & obediencia danofla Provincia, fazendo corpo à parte, in- 
tentirão o mefimo no fobredito Capitulo Géral de Vafhadolid; mas ficà- 
rão fugeytos como dantes. No anno de 1612.em que: a Cuftodia de S. 
Thome fe levantou em Provincia, ordenou:o Miniftro Géral que deítes 
tres Conventos da Madre de Deos,S:Thome;& Damão,com outros que 
jà tinhão edificado,8 tambem com os de Malaca,& Macao, fe formaíte 
hãa Cuítodia com otitulo do Convento: principal: da Madre de Deos, 
ek dói | mas 
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mas fúgeyta fempre à nova Provincia de S.Thome. A nofla de Porra- 
galimpedioo effeyto até o anno de mil & quinhentos & dezoyto, em 
que foy confirmada aerecção da dita Provincia de S. Thome, & tam» 
bem ga mefma Cuftodia, masefta fempre fugeyta àquella até o tempo 
em que chegou a lograr o fer de Provincia. Efta he amarração da ver» 
dade conforme os monumentos da nola Ordem; Patentes dos Géraes, 
Eltatutos da'Cultodia,no que não ha hãa leve prefumpção de difcrepan- 
cia. | a | | 

Pelo que pergunto eu agora ao Additador, que Provincia da 
“Arrabida foy eftaque erigio:;& governou a Recoleyçaô da Madre de 
Deos ? Muytagraça lhe acho; quando diz a pag. 268. que: o nofÃo Gé- 
ral Calatagirona fugeytàra os Recoletos fobreditos-à Provincia da: Ar- 
rabida em o Capitulo Géral celebrado em Roma no anno de mil & qui- 
nhentos & noventa & tres. E a pag. 58. expõem , que o referido | Géral 
Calatagirona em o Capitulo de Valhadolid do mefmo anno de mil & 
quinhentos & noventa & tres fizera daquelles Conventos dos Padres 
Recoletos huma Cuftodia fugeyta à mefma Provinciada Arrabida. E a 
pag.go. diz quefora efte Capitulo noanno-de mil & quinhentos & oy- 
tenta & tres. Devia fer erro da Impreflaô-o do numero; & o dizer que 
fora em Roma equivocaçao, ou falta de memoria ; porque o Capitulo 
celebronfe em Valhadolid. Mas pergunto : Se neite Capitulo fe fizerão 
huns Eftatutos , os quaes dizem claramente: Por quanto na Landia Ori- 
ental ha duas Cuftodias muy difiantes huma da outra hama fe chama 
de: S. Thome; que be a mais antigua ;aontra fe chamade Malaca, que 
heamais moderna, EF ambas eflaö: fageytas à Provincia-de Portugal; 
como ordenava o Reverendilimo que os Recoleétos da Madre 
de Deos deffem obediencia à Provincia da Arrabida, fe ostaes Re- 
coletos eltavão inclufos na Cuftodia cde S: Thome, & fe fe dez 
clarava no“ mefmo Capitulo ; que erão fubditos da nofla : Provin- 
cia? Defeulpa-fe elle agara , que nad furtioefento efic intento , EF 

mea principal caufa fora fazer defiflencia a' Provnca da Arra 
fil da Cufiodia de Malaca. Mayor engano; Se a de: Malaca foy 
inftituida no anno de mil & quinhentos & oytenta-& quatro , & los 
co fopeyra à de S. Theme , como diz o mefmo Géral Gonzaga, 
que a inftituhio; & no de mil & quinhentos & noventa & tres tef- 
“temunhão os; Eftatutos ; que eftava na: obediencia da Provincia de 
Portugal em rvafãô da fua Cuftodia de S. “Thome , como: podia 
a da Arrabida defiftir do que naô era feu 2 Embimjã cançado de 





refponder tantos erros , acabo dizendo ao Additador ; que-ouça O oyj a 
que lhe dizo Padre Gtonifta: da “Piedade fobrev efte mefimo pon- Pied. 13. 


tor ES DÊ ias ereeselerr: RBS OR 
10 Masainda afi nað poflo finalizar o difcurío , fem perguntar ao 
III, Parte. Hhhiij Addi- 
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| Additador , em que Cronica achou, que o Beato Frey Joao de Ataide 
era filho da Provincia da Arrabida ou quem lhe deu autoridade para 
mudar os Frades de S. Francifco de humas para outras Provincias? 


Conteça a pag. 439. que efte fervo de Deos falecêra no anno de 1507. &. 


nað fabe que oprimeyro Convento da Arrabida foy fundado no anno de 

1540. & dahi a vinte annos teve o titulo de Provincia. Pois feefta comes 

çou tað tarde, como podia ter efte filho tað cedo? Refere a vida de ou- 

tro Religiolo do mefmo nome , & daquella Provincia ,o qual eftà fe- 

pultado em o noflo Convento de Lisboa; & inferio, que fendo efte tam- 

bem Frey Joaô de Ataide, naô podia ter outra mãy fenaô a Provincia da 

| © Fr. Mare. Arrabida. Veja fenhor Additador “a Cronica do P. Fr. Marcos; a do 
Es aa Padre Daça , & outras da nofla Religiao, & achará que o Beato Frey 
Daça P.4. Joa6 de Ataidetomou a primeyra vez o habito em o Convento de A- 
b1.€-37- lanquer da Provincia de Portugal; & na fegunda em a dos Anjos de Caf- 
tella, donde veyo paraa mefma Provincia de Portugal, & nella viveu 

em o Convento da Carnota ,& morreu no de Villaviçofa , que neffe të- 

po era da dita Provincia. Porem o Additador, fem que os Autores o 


obriguem , confeçarà o fen erro, ou a fua malicia , como parece que de- 


ciara, dizendo logo: Faço efla memoria , porque o amor que devemos a efla 
fanta Provincia (da Arrabida) pelo principio, EF origem, nosobrigara a 
accrefcentarlhe filhos. Sad palavras fuas exprellas a pag. 439. com as 
quaes acredita os louvores quelhe havemos dado nefte difcurfo. 

rı Mas eftimâra queme dificra que mal lhe fez a fanta Provincia 


de Portugal, para lhe tirar com quimeras fantafticas o que ella gran-.. 


geou, & adquirio com avultadiflimos meritos ? Achava por ventura,que 
E erað pouco afortunadas as Provincias de-5. Thome , & da Madre de 
h ro Deos-em ferem ramos defte feliciflimo tronco, donde procedeu a muy- 


Deo da nes omo to illuftre Provincia dos Algarves, & della ade S. Joad Evangelifta; a 
EI go 
Ai ro ope - úha para fi que refultava pouca autoridade às Provincias da India, naf- 
7 fi és eosendo de huma que tem tantos Santos Canonizados , & innumeravel 
foge sms “copia de Varões veneraveis? Provincia, em que afliftio em pefloa o nof- 
ET Va ÃO grande Patriarça,& guarda nos feus Conventos os corpos de feus com- 
vens 2 sas yp panheyros S. Gualter, S. Zacarias, & outros? Provincia que deu os pri- 
dir impo Mira evros Inquifi dores a Portugal, & nelle fazendo corpo à Univeríida- 


r È n | qr = 
pers tag pro Se AAA- 
f Eos 


cms Arns sont de , enfinava as Theologias , dando em fuas Cafas os graos dos Magif- 
arginal terios ? Provincia que teve tanta copia de Confeflores, Concelheyros,& 
| Prégadores de Reys, Meftres de Principes , Arcebifpos , Bifpos, Lega- 
dos , Commiflarios; Cappellães dos Papas , & tres Miniftros Géraes da 

Religiaô 2 Provincia, em que os Sereniflimos Reys , Rainhas, & Princi- 

pes delta Monarquia profeçaõ a Terceyra Regra da Penitencia , dizen- 

dolhe refpeyto pelo Inftituto Serafico ; & ao prefente o muyto alto, & 


piedofo 


+ 


A S A. 


“muyto religiofa Provincia de Santo Antonio, & della a do Brafil > Ti- . 
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piedofo Rey Dom Pedro II. os fenhores Principe, & Infantes ? Pro-. 
vincia que aétualmente tem fempre tantos Lentes jubilados , Qualifica- 
dores do Santo Officio , & Examinadores das Ordens Militares; tanta 
copia de Prégadores famofos ; emfim tantos Letrados, & fervos de Deos 
em todo o feu ambito ? Parecialhe que efta tal Provincia naõ era digna 
de fer mãy daquellas2 Aqui finalizo ; porque Nullum eft tempus „in quo 
dicenda fint omnia. Hug. de Difc. Mon. | 

y t | 
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INDEX: 


DE ALGUMAS COUSAS MAIS NOTA- 


veissque fe contêm nefta Terceyra Parte. 


O numero moftra o Paragrafo. 


À 


PRN & Cafio, aonde padeceu, 

Pn S & quantos forað os 

aa Martyres feus com- 
panheyros.763. 

Achem Reyno na Ilha de Sama- 
tra.1043. Nelle padecem mar- 
tyrioalguns Religiofos.ibid. 

D. Affonfo III. Rey de Portugal, 
trasladou para a Villa de Santa- 
rem as Relipiofas de Sáta Clara 
de Lamego.Proem.8.8.n.2. 

D.Affonfo V.Rey dePortugal,deu 
a morte ao Infante D. Pedro, & 
porque caula.s5. 

O fentimento que depois mof- 
trava por efte calo. 56. 
'Favoreceu o Convento da A- 
touguia.96. 

Prevenio ha Armada contra o 

© Graô Turco quando elle fe a- 
poderou de Conftâtinopla.115. 
117. 

Bateu moeda Cruzada para ef- 
ta acçao.ibid. 

£ Nomeou por General ao Bifpo 
de Evora.ibs 








Fez algas merces ao Molteyro 
de Santa Clara de Evora. 235. 
Moftroufe empenhado na fún- 
daçaô do Mofteyro da Cocey-= 
çao de Beja.247. 

Tomou aos Mouros a Praça de 
Alcacer Ceguer.ibid. 
Alcançou hum Breve do Papa, 


- pelo qual pudeflem os noflos 


Obfervantes tomar alguns Cô- 
ventos aos Padres Clauftraes. 
415.0 que fe paílou nefte nego- 
cio.ib: 

Efcreveu ao Pontifice em favor 
da Obfervancia, & porque mo- 
tivo. 505. 


“ Fundou o Convento de Vata- 





A folenalidade com que lhe deu 
principio. ibid. 

Fez hã favor aos lavradores de 
Torres Vedras, para que aju- 
daflem as obras.ib. 
Determinava recolherfe nefte 
Convento.514. 


< Mandou entalhar na fua tribuna 


o Ypfilon.119; 

Tomou por emprela hum rodi- 

fio,& o que fignificava. 520, 
Depois 
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Depois que veyo de França af- 


“Silo nekte am one & como, < 


fag 


Nelle quiz tomar O habito de $ 


Frade Leygo.ibid. 

Padeceu muyto em refpeyto da” 
Excellente Senhora,s75. 

Ficou vencido na batalha de 
Touro-s76. | 

Alfftio à fundaçao do Conven- 
to dá Conceyçao de Matozi- 
nhos.577. 


Foy a França, & o que lhe fuc- 


cedeu.ib, 
Partio delà para Jeemfalem co 
-mntuito de receber o noffo habi- 
tonaquella Sáta Cidade, & co- 
mo foy impedido. ibid, 
»Veyo outra vez a Portugal.ib. 
Quiz tomar o habito em Vara- 
tojo;mas atalhou-o a morte, ib. 
Os: feus progreflos ; 8 vir istudes. 
644. até 649. 
Fr. Affonto veyo do outro Mundo 
va falar a hum Religiofo por dif. 
“a plaçã Divina. Proem,$.2.0.3. 
Fr. Affonfo Pernes , Bifpo de Al- 
-meria,& depois do Marrocos. 52 
Fr. Affonfo Caeyro,Confeflor del- 
Rey D.AffonfoV .67..Morreú 
com opiniao veneravelAbrO të- 
po do feu Provineialado, 413. 
Fr. Affonfo de Mayotca foy envia- 
doa Roma para defender a Ob- 
fervancia contra os defignios de 
- FrRobertó de Licio. 126; 
Er.Affonfo de Bolano: quem foy. 
569. 
Ajudou aos Fedes deCanarias, 
que tratavaô da converíão do 
„il Gentilifmo,s70. 
O que lhe fuccedeu neftas Ilhas 
ESAI 





7 


WD E X 


Como fe prevenio para a Mif- 

“faô de Guine.s22. 

O que lhe fuccedeu nefte Rey, E 

no de Portugaliibid. + 67 

Como pafloua Guine.573.574. 

Fr. A ffonfo de Portugal,Confeflor 
da Rainha D.Leonor, & Viga- 
no da Provificia.804." 

Fr. Affonlo- do Riouilcançou lia 
Bulla para fundar hum Convé- 
to em à Villa de Montemor o 
novo.812. 

Como toy impedido pela Pro- 
vincia.313. 

Fr. Affonfo Sacco vaticinou a po- 
voaçao do Molteyro de Villar 
de Frades.819. 

Affonto eim ain del-Rey D. 
Diniz, fundou o Molteyro de 
Santa Clara de-Villa do Con- 
de.Proem.€.8.n,9... 1 

D.Affonfode Borjas, Helpanhol, 
foy aumpto ao Pontificado cô cõ 

'-onomede CalliftolIL. 113.. 

Aiocia Annes Conigo da Sé; de 
Lisboa, & Commiflario do Pa- 
pa na cobrança dos fubfidios. 

Ig | 

>» Quiz ic sasko de S. 
Francifcoda Cidade,& o qap fe 
paflou.ibid. 


D. A fonlo de Vafconcellos NAR 


^ fade Mafra eftã fepultado gm o 
Capitulo de Varatojo:s30.,; 
Afionto Alvaresde-Antona, nofo 
bemfey tor,ã bô fer vo de Deos. 

676. 

Affonfo Ganbila E chama o 
VelhodeS.Fr; antilco,noílo de- 
voto.ibid. 

D.Affonto Pri incipe de Congoico- 
mo foy baptizado. 778. 

Sem- 
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Sempre perfeverou conftáte na 
Fé.779. 
D. Affonfo Principe de Portugal, 
filho del-Rey D. Joaô II. 289. 

Com quem cafou.ib. | 
A mageftade das feítas que fe fi- 
zera no feu recebimento. ib. 
Hum Frade noílo annunciou a 
transformaçao defte gofto em 
luto.789.... 
A deigraça da fua morte. 790. 
O grande fentimento do Rey- 
no.791. 
Hü Frade defta Provincia pré- 
gou nas fuasexequias. ib. = 

Affonfo de Albuquerque tomou 
Goa.89s. | 
Levou em fua companhia algús 
Francifcanos.ibi. 

Deulhe a Melquita mayor para 
fazerem Convento. ibi. 

Fr. Agnelo, primeyro Bifpo de 
Marrocos.Proem.4.3.n.3. 

Fr. Auguítinho afliftioa Nuno da 
Cunha na conquifta de Baça- 
1m.877. 

Fr. Auguítinho de Tordezilhas cô 
grande efpirito entrou na Chi- 
-Na.1037.1038. 

Alcacer,Praça de Africa, na qual 
tivemos refidencia: 567. 

Aldonça a Freyra, boa ferva de 
Deos.819. 

Alexandre VI.Pontifice, fez ham 
grande favor ao Molteyro da 
Conceyçaô de Beja, 263. 
Concedeu graças efpirituaesao 
Motfteyro do Funchal. 598. 
Deu grandes privilegios ao P. 
Fr. Jorge de Payva.802. -< 

Almasteve ha o feuPurgatoriono 
Molteyro de Val de pereyras. 
Proem.8.9.n.4. 





Fr. Alvaro de;Alanquer ; primeyro 
Guardiaô de Varatojo. 513. 
Fr. Alvaro de Portalegre, Miniftro 

defta Provincia. 562. 

Alvaro Martins, primeyro Capi- 
taô da Villa da Praya, noflo de- 
voto. 676. 

D.Alvaro Conde de Olivença , & 
filho do Duque de Bragança D. 
Fernando primeyro.832, 
Fundou o noflo Convento da 
mefma Villa. ibid. 

Fr.Amaro da Efperança, Varað 
fanto. Proem.§.2.n. 5: 

Ambar,apparece algíias vefes nas 
prayas da Atouguia. 86. 

Que coufa he.ibid. 

B.Fr. Amadeu ; refere-fe o feu naí. 
cimento,virtudes,& maravilhas 
raras; 681.até 702. | 

Er. Amador de S. Francifco, Pro- 
vincial defta Provincia venera- 
vel. Proem.$.2.n.5. 

Fr. Amador da Conceyçaô deu 
Sermões à eftampa. 134. 

Fr. Amador da Sylva concorreu na 
fundação do Convento de San- 
to Antonio de Campo mayor. 

«1803, | 

Er. Andre, Procurador do Convê- 
to dé Lisboa, defcança nelle co 
opiniaô vencravel. Proem.$.2. 


Dosevo! í É dos: 
Fr. Andrè de S. Bernardino, Ley- 
gostem a meíma fama.ib. 
Fr. Andre do Porto ajudou a fun- 
dar o Convento de S. Bernardi- 
no da Atouguia. 89. 
Fr.Andrê da Cidade, Leygo ; flo- 
“teceu noConvento de Xabre- 
_ gas. 190. ER ETTAN 
Era pay de S. Joaô de Deos. ib. 
Foy 








Foy muyto caritativo com os 
entermos.ib:. 

Referem-fe i batcát ironik fuas 
ibid. 

B.Fr. Andrè de Elpoleto , tem o 
Convento: de Xabregas húa re- 
liquia fua. 196. 

Fr. Andre da Infua Géral da Or- 

dem. 533. 
Appareceulhe em Varatojo a 
alma de hum Frade defunto.ib. 
Que petiçaô lhe fez.ib. 

Fr. Andrè de Santa Maria zelofo 
na converfaôd do Gentilifmo do 
Oriente. 1013. & 1020. 

Fr. Andre do Efpirito Santo rece- 
beu notaveis honras na prelen- 
çado Rey Preto de Siaô. 1016. 
POLAE] 

Teve grande cuydado na re- 
ducçao dos infeis.ibid. 

Afhítio em Cochinchina com 
o meímo zelo.1036. 

O que obrou nasMalucas. 1o58; 
I059. 

Fr. Andrè dos Anjos prégon a Ley 
de Chrifto noReyno de Cham- 


à. 1033. 


, Andre Furtado de Mendoça def. 


truhio o Cunhale. 935. 
Levou na fua companhia os 
nolos Frades.ib. 

Matou o Rey de Jafanapatao. 
970. | | 
Andre Correa Chingalà, maltra- 

tou o exercito Portuguez em 
Candia.6r. 
Angediva, nome de hítas Ilhas do 
Oriente. 860. 
Nellas baptizãraõ os noflosR e- 
ligiofos os primeyros Gentios,9 
“ converteraô na India. 860, . 
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Santa Angelina etiem Italia. ri 2. 
Suàrað fangue as pedras da lua 
Cappella,& porg refpeyto.ib. | 

Soror Angela Maria foy muy to 
penitente.491. 

Soror Angela de Jefu no Moftey- 
ro de Setuval.738. - 

Apparecer aóno feuvêo bráfico 
muytas pingas de fágue, & qual 
foy a caula.ibid. 

Fr.Angelo de Cingulo inlituidor 
dos Clarenos. Proem.$.4.n.4. 
Era grandemente verfado: na 
lingua Grega. ibid.n.5 
Traduho algas die de S. 
Chryfoltomo.ib. | 
Converteu a Deos muytas al- 
mas.ib. 

Fr. Angelo de Monte Lead foy cô- 
panheyro do Bemaventurado 
Fr. Paulo de Trincis na funda- 
çao da Obfervancia. Proem.S: 
6.n.4. 

Ajoelhava entredia, & noyté 
mil vefes , tendo em cada huma 
breve contemplaça6. ib. 

Fr. Angelo de Rupe,companheyro 
de Fr.Roberto de Licio naem- 
prefa de deftruir a Obfervancia. 
125. 

Foy infigne Letrado. ib. 

Fr. Angelo aíhítio na Ilha de Cey- 
la6 pr égando. 955- 

Anjos cantavaô no corode Alan. 
quer,ferviaô aos Frades no re- 
feytorio ,& lhes traziaô o paô 
quando neceflitavaõ delle. Pro- 
em.S.2.n.3.Muytos calos feme- 
lhátes fe achaô a cada paflo por 
eita Terceyra Parte. 
Fabricàraô o Maufoleo , aonde 

-.defcança Santa Iria.441. 

— Ano. 
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* Anonymos,dous foraó martyriza- 


dos no mar dos Malavares. 936. 
Tambem hum Corifta. 937. 
Hum Leygo em Negúbo. 949: 
Hum em Camboya.1029. 
Dous cô venenoemCeylad.962 
Quatro em Jafanapatao, eltan- 
do applicados à converíaô dos 
Gentios.969. | 
Hum fez bons férviços a Deos- 
em Camboya.1031. 

Outro q era Cuítodioem Ma- 
laca, os fez excellentes em Co- 
chinchina.r1036. | | 

Soror Antonia de Caceres, humil- 
de,zelofa,& cótemplativa. 225. 
Paffados vinte annos foy acha- 
do feu corpo incorrupto.ib. 

Soror Antonia deChrifto,Religio- 
fa veneravel.372. 

Soror Antonia de S.Paulo, grande 
Prelada, & de virtuofa opiniad. 
375. 

aço ntonia da Magdalena, boa 
ferva de Deos. 386. 

Soror Antonia de Jefu, favorecida 
do mefmo Senhor.389. 

Teve híúta vila notavel.390. 

Soror Antonia de Jefu exhalou fra- 

erácias de virtudes fublimes.464. 
Foy muyto perfeguida do de- 
monio. ibid. 
Sentia muyto as offenfas que fe 
faziað a Deos.465. 

Soror Antonia do Sepulcro, mila- 
grofamente fe lhe augmentou o 
azeyte em gráde quátidade.468 

Soror Antonia da Trindade, filha 

do Conde de Odemira.753. 
Deyxou opiniad fanta.ibi. 
Soror Antonia de Padua, perfeyta 
Religiofa.757. 
UI. Parte. 
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Soror Antonia das Chagas,de vida 
louvavel. 761. 

Antonia. de Jelu fervente em o 
Mofteyro da Ribeyra , foy mu- 
lher fanta.403. | 
Appareceulhe a Virgem Maria 
repetidas vefes.ib. | 
Foy muyto perfeguida , & mal- 
tratada do demonio. ib. 

Santo Antonio. Appareceulhe glo- 
riofa aalma de hū difcipulo de 
N.P.S.Franciíco.Proe.S.2.n.3. 
Fez com o Pontifice Gregorio 
IX. que privafle a Fr. Elias do 
Generalato.ibid.S.3.n.4. 

Foy:o primeyro Leytor q teve 
a nofla Ordem.129. 

Compoz livros. 135. 
Pergíita-fe fe reformou efteSan- 
to a noffa Religiao, & qual hea 
caufa porque fe chamaõ alguns 
Frades Antoninos.26.31.32. 
Que fe refolve nefte particular. 

“27.18.29.30. 

Em que anno paflou defte Mú- 
do.Proem.4.3.n.6. 

Fr. Antonio deChrilto acabou feus 
diasno Convêto de Alâquer cô 
fama de fantidade. ib. §.2. n.3. 

Fr. Antonio de Serpa teve o mef- 
mo abono em o Convento de. 
Lisboa.ib.n.s. 

F. Antonio de S.Paulo teve feme- 
lhante prerogativa.ibi. 

Fr. Antonio dos Santos logrou o 
proprio applaufo.ib. 

Fr, Antonio Leygo mereceu igual 
louvor.ib. | 


Fr. Antonio do Crucifixo deyxou 


memoria fanta no Convento de 

Coimbra.ib.n.6. Da 
Fr. Antonio de Villa Creces foy 
Im Fun. 
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Fundador da Obiri em 
Caftella.Proem.$.7.n.1. 
Vinte annos afhítio em hūa co- 
va fazendo penitencia-ib. 

Fr. Antonio de S.Fráciíco foy Pro- 

- vedor da Cala da faude. Proen. 

& Garn.s. 

Fr. Antonio de Monte Falcaõ Ahio 
eleyto Papa em dous efcruti- 
nios, & como perdeu a Íorte.113 

Fr. Antonio de Bitonto foy Lega- 
do do Papa Callixto HL r14. 

Fr. Antonio de Seruval compoz hã 
livro intitulado Coroa de doze 
Eftrellas.132.º 

Fr. Antonio deS:Luis efcreveu ou. 
tro de materias pertencentes à 
Ordem Terceyra.132. 

Fr. Antonio da Conceyçaô fez ou- 
wo intitulado Clamórés Evan- 
gelicos.133. 

F. Antonio de Thomar té eia no- 
me memoravel em hã Sermad 
que prégou em Lisboa. 134. 

Fr. Antonio das Chagas , aliàs Ef- 
coto,que livros compozr3s. | 

Fr. Antonio Pereftrello floreceu 
no Convento de Xabregas com 
grande opiniaô, afli ps co- 
mo na morte.193. o: 

Fr. Antonio de Elvas Cófelor del: 
Rey D. Joa II. em: å tépo foy 
Vigario Provincial.4zo.sór. 
Foy Embayxador aCaftella.zo4 
Referem-fe as fuas estah 706. 
até JIT: 

Faleceu no orenik de Xa- 
bregas. 196. 

Fr. isca de Thomatr Guardiaõ 
do mefmo Convento. 199. 

O que lhe faccedeu cô ha pef- 
fod qualificada. ib. 
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Fr.Antonio Defcalço foy notavel 
fervo de Deos. 278. 

` Fr. Antonio de Santa Clara,muyto 
virtuolo.533. Ajudou a refar o 
Officio Divinoa há Frade defü- 
to por tépo de hum anno.ib. 

Fr. Antonio do Bombarral venera- 
do de todos na vida,& na morte 
por fuas virtudes.666. 


“Er. Antonio dasChagas, inftituidor 


do Seminario de Varatojo.534. 
Referem-fe os actos de fua vida 
$36.até 560. 


Fr. Antonio Falcaô , Religiofo de 


approvadavirtude. 617. 
Efcreveu hŭa carta ael-Rey D. 
Affonfo V. com zelo da falva- 
çao do Monarca.ib. Expende-fe 
a reípofta do Rey.618. 

Fr. Antonio de Lisboa foy defco- 
brir a terra do Abexim por mã- 
dado del-Rey D. Joaô 1.712. 

O quelhe fuccedeu. ib. 


“ Fr.Antonio hum dos Padres que 


forao a Congo. 788. | 

Baptizou a Rainha defta terra. 
ib. 

Fr. Antonio de S. Boaventura dey- 
xou nome veneravel. 826. 


Fr. Antonio de Loureyro q obrou 


em Sacotorã.872. 
Que lhe fuccedeu com o Rey 
de Cambaya.873. 

Fr. Antonio do Porto , grande Mi- 
niftro do Evangelho ma India. 
Referem-fe os copiofos ferviços 
q fez à Igreja.878.879.880.881. 
Faleceu em Baçaim.882. | 

Fr. Antonio do Padraô foy zelofif- 
fimo da falvaçao das almas.885. 
Afhítio na Cofta da Petcaria. 


939. 
-1 Fun- 
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Fundouhum Conveto em Me- 
hapor.99z. 
Redufio muytos dhii ib. 
Fr:AntoniodoCafal celebrou feu 
nome & fez immortal a memo- 
ria de fua virtude no cerco de 
Dio.886. | 
Afhftio em Bardez apia 
caufa.gos. 
Tambem em Salfete.ibid. 
Fr, Antonio Leygo , de notavel ef- 
força. 889. 


As proefas que fez nocerco de ` 


Chaul.ib. 

Fr.AntoniodeS. Francifeo obrou 
híta acça6 illuítre na invafao do 
Morro de Chaul.89gr. 

Fr. Antonio da Conceyçaô Com- 
miflario Géral na India. gos. 
Com fincoenta-Frades guarne- 
ceu a Fortalela dos Reys.ib. 

Fr. Antonio de Santa Clara mor- 
reu às mãos dos Mouros.gos. 

Fr. Antonio de Coimbra, fuccedê- 
lhe algiias coufas notaveis com 
o Rey de Ariolo. 930. 

Fr.Antonio do Rofariocurava dos 
feridos em Cananor.935. 19° 

Fr. Antonio de Setuval martyriza» 
do em Ceylaô. 962. | 

Fr. Antonio Sylveltre: padeceu 
terribel martyrioem-Cádia. àb. 

Fr. Antonio Peyxoto zelofo pela 
defefao dos Catholicos em Co- 
lumbo,& em-outras partes. 940. 
965. 

Fr: Antonio da Magdalena pade- 
ceu muyto em Siad. 1015. 


Que lhe fuccedeu: com hum l 


Mandarim. 1026. 
Fr: Antonio fez grandes Gininih a 


Deos em Camboya: TOZD. OPLI 


- IH. Parte. 
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“Fr. Antonio dá: Conceyçað que 


obrou em Malaca: 1027. 

Fr. Antonio do Porto arpa 
do na Ilha de Samatra: 1043. 

Fr. Antonio dos Reys moftrou o. 
feu zelo em Macaflã.1os2.&inf. .. 


< Fr. Antonio de Santa Anna Leygo, - 


martyrizado com graviílimos 
rigores. 1064. 


Fr. Antonio de S.Gregorio, grande 


fervo de Deos: 1068. 

D.Antonio Principe de Sono, quã- 
do; & por quem foy baptizado. 
7774 


Antonio Barreto arrenegado», & 


perfeguidor dos Chriftãos em 
Ceylaõ.963. ` 


Fr. Apparicio-fobrinho de Santo 


Antonio,de memoria veneravel. * 
Proem.$.2.n.5. 

Fr. Arcanjo Leygo, grande contê- 
plativo,defprefador do Mundo, 
& amante de Deos: 100. 
Succederaolhe: cafos notavais, G 
IOI. 


| Ariolo: Reyno vifinho En Cale. | 


cuth.930. 
Que fuccedeu ao P.Fr. Audi 
de Coimbra cô o feu Rey .ib. 
Arracaô Reyno do Oriente. 999 
ICOO. 
Que paffaraô onélle & comofeu 
Rey os noflos Padres. ibid. 
Arzila quando fe tomou aos Mah 
ros;&-quema conquiltou. 564. 
Tivemos hum Convento neíta 
Praça.ç66. 
Atouguia, pesquê fe chama da Ba- 
lea.86,100 0 frog 
Sua amviguidodAdm 


Avesfeltejavada N: P:S. Fantik 


Co.381. ESTES ed Quo ET 
= ij O 
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O mefimo fizera a S.Côrado.ib. 
Semelhante applaufo dedicàrad 
«ao cadaver de Soror Margari- 
da da Annunciaçao.ib. 

Avilo,dava o Ceo hum muyto im- 
portante no Mofteyro de San- 
ta Clara da Guarda.Proem.$.9. 
n. 


Autores de livros,referem-fe algŭs 


da Religiao, & da Provincia. 
136.& por diante. 

Fr. Aymaro Bifpo de Ceuta, & 
Cappella mor dos Reys D.Du- 
arte,& D.Affonfo V.Proem.S. 
TI.n.3. 


y} Açaim Cidade na India Ori- 
| Dental.877. 


Que obràraō os noffos Padres 


nefta Cidade. ib. 
Succede nella hum terremoto 
notavel. 883. . 
Baiea,a grandefa de hŭa que appa- 
receu na Atouguia.86. 
Banam foy o verdugo que matou a 
“Santa Iria. 440. 
Barcellos Villa, aonde eftà planta: 
da. 815. 
Como gem cc o Convento 
que nella edificâmos.816. 
Bardez Ilha do Oriente, deícreve- 
fe o fitio della.894. 
Muytos ferviços fizeraõ os nof- 
fos Padres a Deos nefta Ilha.897 
398. 899. & 990. 
Cafos notaveis que nella fucce- 
derad.gor.goz. & gos. 
S.Bartholomeu acodio com o re- 
medio ao Mofteyro de Santa 
Clara de Coimbra em hãa oc- 
* cafiad de pelte.579. 





INDEX. 


Fr.Bartholomeu Rapofo acabou a 
vida fantamente. Proem.$.2.n4. 

Fr. Bartholomeu Ruiz trabalhou 
muyto pela falvaçaô dos Gétios ` 
no Reyno de Cochinchina. 
1034.Foy milagrolo. 1035. 

Baptifmos,como {e faziaô na India 
os geraes.898. 

Muytos fizeraôem Ceylaô os 
nofios Padres.977. 

Fr.Bafilio de Condeyxa, martyris 
zado na Ilha de Samatra. 1042. 

Santa Benigna híia das onze mil 
Virgens.203. 

Fr. Belchior de Lisboa afhítio ao 
Vice-Rey da India na tomada 
de Damao.887. 

Motreu pela Fé em Ceylaõ.969- 

Bengala Reyno do Oriente. 997. 
Que obràrað os noflos Padres 
nas fuas tertas.ib. 

Succedem nellas grandes hofti- 

lidades ; & juntamente refplan- 
decem muytas maravilhas do 
Ceo.1001. - 

Fr.Béto de Chrifto affftio à Chrif- 
tandade do Reyno do Achem. 
1045. 

Soror Beringeria, ou Berengaria ; 
mandou às Freyras defiitas que 
lhe obedeceflê. Proem.$.8.n.3. 

Fr.Bernardo de Quintaval foy o 
primeyro diícipulo de N. P. S. 
Francifco.Proem. §. 1.n.4. 

Fr.Bernardo da Conceyçao mar- 
tyrizado em Negumbo.962. 

Soror Bernardina de Jefu infigne 
emvirtudes.761. 

S.Bernardino de Sena em á tempo 
foy canonizado.62. 

Fr.Bernardino de S.Fráciíco fore- | 

ceu no Cóvéto de Xabregas.195. 
Sua 
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Sua morte notavelib. «ms; 
Fr. Bernardino de Marvaô,á obrou 

“na llha de Macaflâ:sos2. 1053. 
Bilnagã Reyno do Oriente. 985. 


Que. paflarao: osnofios Pálí | 


nelle.ib.8&c infra. | 
Bifpos, os que teve a: Prôviniiá, & 

outros que lhe pertécem; quaes, 

& puro Pap rena: Sr 10. 


dica 
Fr. Affonfo ajia by de Al- 
meria j & depois ém odot: 
SLasgagduo Ih 
D. Fr. Rodrigo dei Noronha c o 
foy de Lamego. 4g160 + 
Fr. Egidio do Porto ofoy ti titu- 
lar.ç83. - TE 

S.Boaventura extirpou os erros R 
Fr.Elias.Proem.§.4-n.3. 

Que Religiofos feguem-a fio 
doutrina:131. 

Fr. Boaventura de S: fraie de- 
fendeuo Prefidio de Balané em 
Ceyla6.963. osuo 

Bonezabago Rey de Cota. pif 

Brachmanes, Sacerdotes dos:ido- 
los.861.: 

Bragança teve o primeyro Con- 
- vento de noffa Ordê nelte Rey? 
no. Proem:§. zin. rasio f 

D.Branca da Sylva foy duas vefes 
Abbadefla.470. 21: 

Muyto penitente,& contempla 
tiva.ib. 

Soror Branca particularizada em 
favoresdo Ceo.758. 

Fr.Bras Goes quemfoy.6s6. 

Fr.Bras dos Anjos; que lhe fucce- 
deu comia cobra.goz. 

Fr. Bras Palomino martyrizado 
em as Malucas. 1065: 

D. Bras Neto Defembar gado do 

JIParte. 


NOTAVEIS. b 


“Paço, & mê de Cabo Verde. 


ALAS 
Foy executor da Bulla å man- 


davareformaras Freyras Claut E 


traes.ib. 

Brafil quando fe defcobrio.8 8. 
Que fizeraô os: noflos Padres 
nefte defcobrimento.ibi. 

Britaldo quem foy.434.439. 
Que lhe fuccedeu com Santa 
Iriaab. T 

Brites Mendès foy- a pricmeyr Abr 
badeffa de Santa Clara distro 
rã. 223. 

Soror Brites da Ey Sata com 
opiniað veneravel. 368. -ibni 

Soror Brites das: SEliagas foy boa 
Religio(a.370.371.: 

Soror Brites dos Crato, grande 
catitativa.374e 100: 

D.Brites de Mto foy Damáda 
Rainha D.Leonor.466.: ora 
Bufcou a Religiao, & nellaaca- 
bou com fama de fantidade,ib. 
Ouvirad-fe pulea: do Geo na 
fua morte. ib. 

D.Brites da advs; foy perfeyta ino 
caminho da falvaçað. 400408. | 

Soror Brites da! Relorrey çaô muy» 
“to virtuola. 7615; 


D.Brites mãy del-Rey D, Manoel 


247.248. 
Fundos o Moltey to da cá cey- 
çao de Beja.ib. 
Foy muyto indléháde à nidad 
de.ib. 

D.Brites da Sylva- infliraidora da 
Ordem da Conceyção.724. 

- Referem-fe os feus. dominio, 

- virtudes,& ntarinniiga: maga até 
735+ 

Bruliano , defasio: nos: damje de 


lii iij Ful- 


— Wo 


4 
———— -a 
Dm a 
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“Fuigino. Proem. S.$. num.r. 
Nelle teve a Oblervancia o feu 
coprincipioibi& §:6. 

Balla da: Cruzada: publicarad os 


noflos Frades em tempo del. 


Roye D aay Ik'yas;s 


C” Abo Verde zonde età plasi 
tadog2s.- 

Quem delação as fiis kas, 
G 8em que tempoib. jj} 

-o Nelle foy mortoo venérave IPa- 
dre Fr.Rogerio.426. . 1 
Caçanares f os Eceleaticos na 

India.grs.. 

Galecuth Cidade nó Orieráte 86 r, 

- Que pod nella os noflos 
voPadresabo: 
Nella martyrizàrað tres:862. 

Calixto IIR: Pontifice; mandou 
muytos -Religiofos Francifca- 

Fos por Legados å varias Equtes 

“doMundo. r14. | 
“Com que intento. ibi. 
Que paflou emfeu tempoo ef- 
ontado da Obfervancia. x62. até 
ABB -OR) 

Camboya Reyio do OriétE. 1029. 
Que obràrað nelleos noflos Pa- 
sdtes ogro fis 

Gainbólim Fortalefa na India; g12. 
“Que fuccedeu nella aos noflos 
R eligiofos.ibid. 

Cananor Fortalefa no Oriente. 913 
até 918. 
> Varios acontecimentos, ibid. 

Canárias Ihas,quantas (26.46. 
“O feu defcobrimento. 47. Cof- 

stumes dos feus habitadores.48. 
Os fruttos que a Deos fizerao 
a mto ERIR. AGATE GT, 


INDEX 


Candia Reyúo de Ceylaô; o yes tio 
o delle,& noflos trabalhos. 953. 
4? oBaprizirád ao feu emos outros 

fucceflos 434955: e 


Caftipo, oqueteve hia Religiofã 


por falar com menos: refpeyto 
o: per cer apos 363. 
“O de outra que faltou à obedi- 
Jéycin3 7y k Oi 00 
Cappellães dos Pontifices Roma- 
“nos; quantos percencem a eita 
ro Roni Proem.S:t1.n.4. 
Gapélios de N. P. S. Francifco q 
fórmaniúha.84ç. o o. 
Capitulo ocdas Elteyras «em que 
anno foy celebrado; &oquantos 
Frades fe pia nele: Proém. 
ozinin. 
O que fe: däin cke Ca- 
pituto: ibid. ; Brit 
Capitulos Generalifimos, quaútos 
> tevea Ordem:237:êrinfra.' 1 
Que differença hávia entréef- 
tes,& os outros,ibD.) ) 
O quarto Gapirálo elos em 
-oque tempofoy celebrado.214. 
Na6 foraô nelle anna os 
Obfervantes.ibo 979 £ E 
Capuchinhos quantas: bens. 
Conventos, “& Frades tinhaôd 
pelosannosde1626.Pr.S.1.n.4. 
Carapataô lugar do Oriente.893. 
Que fuccedeu nelie-aos nolos 
Religiofos.ib. 
Carta,efcreveu hi o Rey de Cey- 
Jaô a el-Rey Filippe HI. 967. 
ue continha.ib. . | 
Santa Cafta,ou Caffia, tia de Sama 
Iria.429.: 
Foy Ralis em o ni 
: Molteyro da Santa. ib. 
As fuas reliquias aõdeeftað. 462 
Tem 
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“Tem ha Ermida dedicada ao 
feungme.463. 

D.Catharina Rainha de Postopal, 
bemfeyrora do Convento: de 

 Kabregas.200. 

Tinha hãa tribuna na: bia 
“delle aonde afliftia aos Oficios 

Divinos. 203: i 

Entrava dentroa pila os: do 
“ entes, levandolhe alguns roga- 
“Joscib. 

Que reliquias ja a eftaCafäib. 

- Favoreceuo Molteyro de Santa 
Clara de Evora.235. 0.0 

-Reformou a ‘Cappella: mòr de 
Varatojo.522. 

D.Catharina Rainha de Cotá foy 
baptizada pelo P. Fr, Jon de 
Villa-do Conde. 946. 

D. Catharina Rainha de Cärdia, 

-- mulher de D-Filippe, foy bapti- 

-zada «pelos noflos: Religiofos. 


Soror Cáiliar 'ina de Aragaômuy- 

“to zelofa, penitente;& pura.266. 
Apparecculhe o Santifimo Sa- 

- craméto em throno de luzes. ib. 
Foy vifi tada por S. Luis Bifpo. 

-yani 

o Be poefençoalhe Deos hú enig- 
mayêca fua fignificaçao. ib. 

Soror Dalia inada'Trindade Re- 
“ ligiofa perfeyta ; & grande amã- 
te da Virgem Maria. 396. 397. 
“A Senhora lhe remunerou o a- 
mor.ib. . 

Soror Catharina ra S.Miguel teve 
“húa vifao admiravel.z52. 

Cafas de doutrina, & Collegios na 
India,quátas havia da noffa Or- 
dê pelos annos de 1626. Proem. 


$.1.n.4. 





Ceylaô,defcreve-fe. 942.1 
+» Quando entràrad os noflos Fii- 
“desnelta Ilha. ib. . 

“ Innumeraveis forão as almas q 
redufirao nella.g77.8cinfra. 

Celio tio de Santa Iria.442. 
Reveloulhe Deos o martyrio da 
Santa,& o lugar do feu epálero; 
ibi 

Cefarenos quandocomeçàrað, & 
quem foy o fewinftituidor. Pro- 
emi Kapn 
Padeceraô muytos trabalhos.ib. 

Fr. Cefareo Efpirenfe „quem lhe 
deu a morte. ib. 

Vio-o o PapaGregorio IX .fubir 
ao Ceo nos braços dos Anjos.ib. 

Champã Reyno do Oriente.1033. 
Nelle fizeraô os noffos Frades 
grandes ferviços a Deos.ib. 

Chatim que fignifica.g12. 

Chaul Cidade da India,aonde eitã 
- plantada.888. 

Que obrãraô nella os noflosR e. 

* ligiolos.889.& infra. 

D.Chamoa Gomes fundou o Mof- 

teyro de Entre ambos os rios. 
Proem.S.8.n.3. 

Chelas he hum valle muyto ame- 
no junto a Lisboa. 

China Imperio do Oriente. 1037. 
& infra. 

“Que paffáraô nelle: os noflos 
Padres.ib. 

Santa Chriftina , refere-fe Gia vida 
prodigiofa. 618. | 
Trata-fe de hãa: reliquia fua. 
Gi 643z m e 

Fr.Chriftovaô da Conceyçaô fa- 
leceu em Alanquer-cô opiniaõ 
de fantidade.Proem.$.2.n.3. 

Fr. Chriftovad Carneyro prégou 

o 
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na Cappella da Univerfidade de 
Coimbra hum Sermaó: Asuca 
impreflo. rzi Er 


- Fr.Cheiltovao Botelho Provinkial 


deyxou memoria veneravel. 398 
Foy achado duas 'vefes few é cór- 
po incorruptoib. | 
Er.Chriltovao da C Tonderçaõ fêz 
grandes ferviçosa Deos em hiia 
Armada. 1002.11 
Que obrounallha de fui, 
& em outras partes1003. 
Cyine,quaes faô as fuas proprieda- 
des.230. oas 
D.Clara da Sylva afhítio à Prince- 
fa Sânta Joanna. 793.0 ooi V 
Clarenos quando: ptinci arado & 
porque fe chamaô af da Pça 


S.4. m4. 


Clauítraescomo acena Pro-. 


em. S.3:8 400 
Quaes forað os Conventos , se 
Mofteyros q fundâmos em efte 
Reyno`no tempo da Clauftra. 
S.8.n.6.& §:9-vid.Obfervãcia. 
Sorot Clemencia Baptilta, eminé- 
teemocaminhodo Ceo. 76r. 
Cobras no deferto de Bruliano  en- 
rolcavaô-fe nos Frades. Proem. 
$.6.n.1. QH 
Cochim Reyno do Oriemte. os 
& infra. 


O que fuccedeu idii aos 6i. à 


fos Padres.ibi. 
Cochinchina Reyno: da ladia; 
1034. até 1036. 


Que iobràrað' nelle os wna 


Francifcanos.ib. 
Columbo Cidade na Ilha de ay 
la5:943:949. = À 
O muyto q trabalhâmos neíta 
pan 965. 


TN DURE O “a 


Commendatatios de Alpendora- 
“da, & de Pombeyro quem fo- 
stao.Proem.$.11.n.2 ca 

Commifaias dos Boncifidenaha- 
tos teve efta Proviniciação quacs 
forad.ib:n.4. PE: 

Casé ye prio de Reys; qüańtos 
teve efta Provincia ib.n.2. i 

Gbnocyçað da'Senhora;quem foy 
“o primeyro que a deténden:142 
Inftituhio Sixto IV. afhafelta, 
“& porque motivo.s87.: - 

Congo Reyno abhde: eftà platita- 
do.774. 171 

» Quaes hö os feus habiadotes, 
ib. 

“Quem ideloobíio: azgi l 
Baptifmos doRey, &:Rainha, 
& de hum deu: parénte. 797.778. 

Alguns: calos notaveis. re DR 

Averigue-fe fe erao Frades Frã- 
cifcanos os Mihonarios que fo- 
raða efte Reyno.780.até 787. 
como fechamavaõ.z88. ) 

Congregaçaô intermedia nin 
todos osannos.ç62. 1a” 
“Sixto IV. a poz:no spa ds 
triennios. ib. | 

D.Conitãça de Noronha o pe 
ra Duquefa de Bragança, fale. 
ceu com opiniaô de fantidade. 

“ Proem$2.n.4. | 
Eftà fepultada em o noffo Gün- 
vento de Guimarães. 1b: <b s2. 
Obra Deos pelos feus mêreci- 
mentos muytas maravilhas.ib. 

Soror Conltança Barroza deyxou 
no Múdo nome veneravel. 227. 
Galo milagrofo que fuccedeu 
na fua profifas. ib. 

Fr.Conitantino vero da Fé. 
910. 


A 
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“A lua reducçao, & martyrio.ib, 
Fr. Conftantino de Chrifto dey- 
xou o Reyno de Jafanapatað, 
& recebeu o habito de S. Fran- 
cilco.975. 

Foy bom Religiofo.ib. 
Conftantinopla quando foy inva- 
dida,& tomada pelo Turco. 108 
Os combates q precederad.111. 
Quãtos Chriftãos morrèrað. ib. 
Conventos quantos tinha a noffa 
Ordem pelos annos de 1626. 
Proem.§.1 0.4. 

Os primeyros dos Obfervantes 
nefte Reyno, quaes , & quantos 
forao.$.12.n.2. 

Que R eligiofos florecerao nel- 
les com opiniaô fanta. ib. 

Em ode S. Francifco de Lisboa 
eltavaô as Cadeyras de Theo- 
logia que pertenciaô à Univer- 
fidade. 153. vide Eftudos. 

O primeyro que tivemos em 
Portugal,foy o de Bragança, & 
fundado por noflo Patriarca, 
Proem.§.2. 0.2. 

Nelle deyxou hű difcipulo. ibi. 
O de Alanquer teve a fua ben- 
çaô,que o fecundou de fantida- 
de.ib.n.3. 

Contao-fe algiias notabilidades 
que lhe dizem refpeyto. ib.. 

Foy oultimo que fe fez Clauf- 
tral, & o primeyro queaceytou 
a polaca da Obfervancia nefte 
Reyno. $.4.n.6.& S.12.n.4. 

O de Guimarães foy fundado 
por S.Gualter.$.2.n.4. 
Efcrevem-fe delle alguns fac- 
ceffos. ib. 

O de S.Frãciíco de Lisboa heo 
primeyro da Provincia. ib. $.2,; 
ns, 


Delfcrevem.fe as fuas excellen- 
cias.ib. 

O de Coimbra quando tevé 
principio.ib.n.6.. 

Dizem-fe alguns fucceffos que 
lhe pertencem,& ao de S. Fran- 
cifco da Ponte.ibid. . 


- OdeS.Francilcode Evora teve 


por Fundadores tres difcipulos 
de noflo Padre .4.3.n.2. 

O de Santa Maria em Marro- 
Cos. n.3. | 
O de Fés. ibid. 

O de Leyria em que tépo prin. 
cipiou.4.3.n.7. k 
Nelle defcançað oyto Religio- 
fos veneraveis.ib. 

O de S.Francifco do Porto quã- 
do fe fundou,& por quem. §. 3. 
n.9. | 
Floreceraô nelle fette Religio- 
fos de opiniao fanta.ibi. 

O de S. Francifco da Covilhã 
em que anno teve a fua origem. 
- €.3.n.10. & outras noticias. ib. 
O da!Guarda em que tempo co- 
meçou,& outras escort 3. 
Dt. 


- O de Eltremoz. S.3.0.12. 


O de S.Francifco de Santarem, 
$.3.n.12. Contaó-fe alguns pro- 
greflos que o autorizaõ.ib. 


- O de Portalegre. 4.8.n.4. 


O de Lamego.S.8.n.5. -< 
Em que tempo paflou à Provine 
cia de Santo Antonio.ib. 


~O de Béja.$.8.n.7. 
— OdeS.Francilco de Tavira. $. 


8.0.10. 

O de Loulé ibid; 

O da Caltanheyra. §:12.0.5. 
O de Vilen. S.x3.n.7. 


oo LUREN DINND EX | X 
Oda Carnota,ibid. = Convento de N: Snkarh de Guia 


— O de Setuval.S.13.n,2. . a na Cidade de Angra.71.72: 


Ode N. Senhora das Virtúdes, 
quem o fundou;& em q tempo. 
&u 30.3. a! 

Ode Santiago de Ceuta: ibid. 
O de Santa Chriftina. S.14:n.1. 
& 623.até 626. 

Que Religiofos Dodji nelle 
com boa opiniad:S.14.n.1, 

O de Santa Cita quando come- 
cou.ib.n.6. 

Falecem nelle alguns a re 
exemplares.ibid. | 

Os de S.Francifco de Chaves 8 
de N.Seénhora dos Anjos de A- 
zutara, qual foy o leu pimipio: 
ibidem. 


Quê os deu aos Padres da Da | 


vincia da Piedade. ib. Q 
O da Efpirito Santo de Gouvea 
quando fe fundou, ib. : | 


- Convento de N- Senhora da EQ 


trella de Marvad. 34. 84r. ! 
Delcreve-fe o fítio.35. 
Apparecimento da na Ima- 
gem, 36. 


Quem concorreu para os sedif 


cios defta Cafa.42. | | 
Os Padres Clauftraes, & nad 
Oblfervantes,foraõ os pr imeyros 
que o habitârad: ga. ; 


Em que tempo entr àraô nellé. os - 
ultimos,&c fe reformãrad ós pri~ 


meyros.44. | 
Os Pontificesconcedêras aefta 
Cafa muytas graças.43. "; 


Tambem os Reys de Portugal 


a favoreceraõ.ibid. 

Em que tempo deu obediencia 
à Cuftodia do Porto. 44: 

A quem pertence agora ibid, - 





Foy fiidado pelos Radës Claut 
traes.ib. | 
Defcreve-fe o G tio. ib. 

Quemo deuzç. si; 

Nelle eftà fepultado Paulo: do 
Gama. 76.77.01 A i 

Florecem nelle alunas Religio- 
fos de opiniad.z8.& infra. 


- Convento de S. Bernardino da A- > 


touguia. 85.88. 

Delcreve-fe o fitio.ib. 

Quem o deu.gr. 

Quem forad os Fundadores: 39. 
Foy Cafa de Noviciado.94. 
Entregoufeiaos Padres Recole- 
tos delta Provincia. JJa o 
Merces que lhe fizerao os Reys, 
& fenhores.g6. O 
Guarda as reliquias do Beato Fr. 
Joao de Ataide.ibid. 

Nelle falecem alguns Religiéa 
fös veneraveis.97. Boinas 


` ~ Convento de S. Francifco de Xa- | 


bregas. 177. 
Quê fundou. 178. O fuio 179- 
Quemo deu.180. 
Condições-com que a Condeffa 
erigio efta Cafa.182. Ai 
pu gia o feu primeyro titulo. 

183. 
Donde viera6 os primeyros que 
ohabirarad184. 
A fua virtude, & ftofl 186 
187. 
Da muyta religiað defte Con: 
vento. 188. 
Creoualguns Religiofos Garai 
189.& infra. 
Bemfeytores deite Convento, 
197.. JYO 

Nunca 
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Nunca foy cábeça da Obfervã- 
cia.202. 
Pefloas illuítres que nelle tive. 
rað fepultura.293- 
Convento de S.Bernardino na Ilha 
da Madeyra.271.&cinfra. 
Em que tempo principiou ; & 
quem foy feu Fundador. ib. 
A fua humildade, & excellen- 
cias, ib. | TER 
Nelle defcança o fervo de Deos 
` Fr. Antonio oDefcalço.278. 

Tambem tem nelle fepultura 
gloriofa o Santo Frey Pedro då 
Guarda.280,'. Paii 

1 Convento de Santo Antonio de 

— NVaratojo ;aonde eftà plantado, 
& quando principion. 508. 509, 
Em Torres Vedras tivemos ou- 
tro antiguamente. § I0. 
Abriraô-fe os feus alicerces cã 
muyta folennidade.s12. 
Sixto IV deva licença.s13. 
Em que tempo foy povoado pe- 
los Religiofos defta Provincia, 
ibid. | PP 
Defcreve-fe a cerca.$14,9195.6 
infra. ` 
He do Padroado Real. 522: 
Eftað fepnltadas nelle muytas 
pefloas illuftres. 529.530. 
(Quando paflou; ao governo da 
Provincia dos Algarves. 531: 
Nelle falecem dons Religiofos 
de conhecida virtude. 531. 932. 
Em que tempo começou a fer 
Seminario. §34. 
Virtudes, & maravilhas do ve- 
nerável Padte-Fr. Antonio das 
Chagas feu Inftituidor. 534. 

Convento de Santo Antonio de 

Tangere. ggo] | 


Em que tempo fe fundou, & por 
quem.ibid. 


Convento de Arzila.ç66. Em que 


tempo o deyximos.ibid. 


Convento de Santo Antonio de 


Ponte de Lima.óso. 
Defcreve-fe o fitio.6s1. 

Quem foy: feu Fundador. 653. 
Quem fagron a fua Igreja. 654. 
Morte notavel a do feu Funda- 
dor.638. 

Faz nelle hum grande milagre a 
Imagem de nofla Senhora do 
Parto.659. ~ 

“Tem hum Efpinho da Coroa de 
Chrilto.660. | 

Os Pantifices, & Reys o favore- 
cèrað. 661. 

Succede nelle hum cafo nota- 
vel.663. 

Quando,& como paflouà Pro- 
vincia de Santo Antonio. 664. 
Flortece nelle a fantidade. 666. 
até 673. 


Convento de N.Senhora da Con- 


ceyçao da Villa da Praya: 674. 
Quem foraô feus Fundadores. 
676. PHH 

El-Rey Filippe JII. ofavoreceu 
677. Fi 

Falecem nelle dous Religiofos 
deopiniad.678. 


“Convento de Santo Antonio de 


Campo mayor;dor. 
Quem foy feu Fun dador. ib. 


" Bomo,& porque fearrazou.804 
- Convento de Monte mòr o novo, 


como fe impedio a fua erecçao. 
812.813. | Gis 

Quem fundomo q hoje exilte. 
814. Poflue a cabeça do Apof- 
tolo S.Filippejibid. “o 
Con- 








660 | OA 

Convento do Bom Jefu de Barcel 
los.8r g. 45) | 
Delcreve-fe o-fitio. ibid. 
Que principio teve.816.817: 
Como o povoâraõ os noflos Pa- 
dres Clauftraes, & delles paíflou 
aos da Piedade. 818. 

Convento de N. Senhora da Con- 
ceyçaô da Cidade de Ponta del- 
gada.823. ci 
Do fitio,& quem o deu. 824. 
Nelle acabaó a vida alguns Re- 
ligiofos de opiniad. 825.& infra. 

Convento de N. Senhora da Pie- 

“dade de Villaviçofa,em q teni- 
po o povoâmos.84r. | 

Convento de Olivença. 837. | 
Quem foraô feus Fundadores. 


832.0-fitio.834.Como, & porá 


caula fe mudeu.ib. 


Convento de Malaca; quem o fun- 


dou. 1023. 
Floreceu em grande religiao. 
1024. 
Nelle faleceu oveneravel Frey 
Luis da Cruz.ib. 
Referem-fe varios acontecimê- 
tos,& prodigios. 1025. & infra. 
Cordaõ,o noflo deuel-Rey DAF. 
fonlo V.a hum Cavalleyro em 
premio de hiafaçanha.E como 
568. % [3.50 
Pelo deN.P.S. Francifco obrou 
Deos alpíias maravilhas. 923. 
959995. rent) 
Fr.Colme Paes foy Religiofo vé: 
neravel.680. 00! E 


Fr.Cofine affiftioà Chriffandade 


de Bolaôboad. 1050. 

Cofta da Pefcaria,nella fez grande 
frutto a doutrina, & zélo dos 
noflos Frades.939. EO 


PN DUY 


Cota Reyno de Ceylaó, o que paf 
faraô nelle os noflos Padres:g43 
& por diante. i l 

Coulað Cidade do Oriente. 920. 
Nella padeceu martyrio hum 
Religiofo. ib. 
O que obrou nefta CidadeoP. 
Fr.Manoel de S.Mathias.g2 1. > 
Succedem nella calos notaveis, 
922.923.924. 

Cranganor,o quefizeráð nefta ter” 
ra os noflos Fradès: g1 5.916. 
Cruz de prata do Convento de A- 

lanquer, mandon o Definitorio 
que fe desfizefle , & vendefle,& 
porque.so3. ` 
A de Chrifto he muyto mila- 
grofa em o Convento de Setu- 
val, que guarda híia porçaô del- 
la.765. 
Lançou fangue querendo par- 
tirfe.ibid. r? 
Outras maravilhas. 766. 
Tambem na India as manifefa 
tou o Ceo em abono de hã feu 
retrato. 1001. | 
As de Barcellos como appare- 
cem.815. | 
Cruzada mandou-a Callixto III. 
2 el-Rey D.A fono V.115. 
Cubiça,as fuas defordens.tozs. 
Cunhale famofo pirata na India, 
931.17 LA? i 
Quantos Frades martyrizou, 
931.932:8c infra. 
Como foy deftruido, & morto, 


Dó) P 
Cuftodias, quantas havia na Reli- 
giaô pelos annos de 1626. Pro- 
em.8.1.0.4,/00 do 
A de Portugalem quetempo 
fe fugeytou à Provincia de San- 
tiago, 
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votiago, ibid: $; 3.nâm, 8 
Quando fe dividio em duas, & 
que nomes tinhad.ibid. 
Em que anno; principio é a jer- 
ceyra chamada de Evora, & de 
qual das duas fahio. ibid. 
Como fe levantou a Provincia 
de Portugal com a uniaô  deltas 
Cultodias.ibid. . 
A primeyra q tivemos em Por- 
tugal-; quantos, Conyéntos ti- 
nha, quem letadrou) & em q 
apa 3 D.T.: | 


A $ + 
U e j Wi a tu d 
_ # i 


Ņ Amao Cidadeno Oriente. 
Que fizeraô os noílos Fra- 
des na {ua invafao. 887. -4 
Er.Damiaó da Afcentãao aliltiona 
tomada do Cunhale Marcã.935 
Fr.Damiaod da “Torre quanto pa- 
deceuno Reyno de Siad. tors: 
Defuntos vinhad do outro Mü- 
- do contar a eltreytela,com que 


Deos toma depoimento das ac-. 


ções da vida. Proem.$.2.n,3. 
Demonio foy Noviço em o Con- 
vento de Alanquer.ibid.. 
Moltratou a hum Vigario do 
coro do Convento de Guima- 
rães,8 porque 63. 
- Que diffe ao Abbade Sãto Am- 
brofio de Mila6.168. 
Fazia grandes inquietações no 
Molteyro de Santa Iria de Tho- 
- Mary. & como fe retirou. 498. 
Moeu com pancadas a hãa Cõ- 
verfa; & porque.499. . 
Os meyos que bufcou para en- 
ganar a híia fervente. 500: 
II. Parte. 
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Er. Defiderio mereu dé: poffe nef- 
te Reyno a Dom Affonlo llI. 

» pontomnafltad do Répa; Proem. 
Sor 0:40 biz 

Fr.Diniz Godfeffntsdel Rey Dom 
Affonlo V. 614. 

D.Dimiz Rey de Portugal foy. grã- 
-deébemfeytordo Convento: de 
Sa Francilco-de hlortalé gre. Pro- 
emi Bingo de 
: Que Frades fotad: feni Tefta- 


menteyros.ibid.§. 11.7.3. 


Fr. Diogo de Santo Andre Pro- 


- Nincial,deyxou memoria. fanta. 
1b.S.2em.ç.º L 

Fr. Diogo Soares Bifpo: Sagienfe 

| Cro Brançasquêlivros compoz. 
132. 

Fr-Diogo-da Eltrella Ley goinh 19- 
-ne em virtudes8z g no. 

Fr.Diogo Homem , martyrizado 

o pelosGentiosgrr. . £! 

p ws sa açao que eítes tem a feu 

icorposibid. siss? 

Ai di na invafao-do Cunhal 


935. 

Diogo Gonfalvês Lobo quem foy. 

529. 
Entregoulhe E Rey D. Affon- 
~ fö Voa commiftao das obras de 
Varatojo.s12.80 913. 
v Eftà fepultado no mefimo Cou- 
vent. 529. 

D. Diogo dé Menezes primeyro 

Conde de Portalegre, & irmaô 
“do B.Fr. Amadeu.682. 

Diogo Tinoco; veítido em o noflo 
habito deu parte ael-Rey Dom 
Joao H.da conjuraçao feyta cõ- 
traelle.7og. 

D. Diogo Fernandes de Almeyda 
quem foy.722. 
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As proefasque fez em Africa. 
ibid. 

D.Diogo Ortiz Bifpo de Tangere 
die a primeyra Mifla “em o 
Molteyro de Jelu de Setuval. 
740. 

Fr. Dionyfio deyxou grande opi- 
niao em o Convento de Alan- 
quer. Proem.$.2.n.3. 

Dio, que paflar a0 os noílos Padres 
na defenfao delta Fortaleza.885 
& infra. 

Dilcipulos de N: P. S. Exsiídiíco! 
eftaóô alguns delles fepultados 
no Convento de Alanquer.Pro- 
em. S.2.n.3. 

Fundaraô o Convento de Co- 
imbra, ibid. 

Eftao dous em Abrantes,& tres 
no Convento de Evora.$.3.n.2. 

Fr. Domingos da Cruz Commif- 
fario da Terceyra Ordem em o 
Convento de Lisboa , defcança 
nelle com fama de fantidade. 
Proem.4€.2.n.5. 

Fr. Domingos de Sernechia Cap- 
- pella do Papa Pio II. §.9: n.4. 

Fr.Domingos de Braga foy tefte- 
munha del-Rey D. Affonfo II. 
quando o jurâraô Rey de Por- 
tugal.S.xr.n.5. 

Fr. Domingos da Conceyçaõ, dey- 
vou nome fanto em o Conven- 
to de Angra.82. Predifle o dia 

“ de fua morte. ibid. 

Fr.Domingos da Conceyçaô com- 
poz hum livro, qual he a mate- 
ria delle. 135. 

Er. Domingos de S. Juliaô venera- 
vel.723. 

Fr.Domingos do Efpirito Santo, O 
q obrou em hãa Armada. 1002. 


EN D EX 


Fr. Duarte da Cunha quem foy 
> 808... 

Er: Duarte Chanoca aana io 

“em Ceylaõ.952.& 955. 


Fr. E; os a Bio Fóliente. 


Affi i: o Convento de S. 
> Francifco do Porto.ibid. 
Tinha autoridade para exerci- 
tar as funções Epilcopaes no 
Bifpado da a Cidade. 
ibid. 
Fr. Eleutherio de Santiago , que 


“obrou em Bengala. 997. & 
Que paflou com o Rey de Ar- 


racað.999. 1000. 
 Quelhe fuccedeu no Reyno do 
“ Pegú.1007.1008. 
Er: Elias quando entrou no Gene- 
-ralato.Proem.$.3.n.4. 
Os" feus procedimentos forad 
maos.íbid. 
Foy privado do ofhcio pelo 
Pontifice Gregorio IX. a inf- 
tancias de Santo Antonio. ibid. 
- Segunda vez foy eleyto.$.4.n.1 
Qualerao (eu intento. ibid. 
Defpachou Vifitadores a to- 
“das as Provincias, & com que 
tençao.ibid. 
Embayxador foy Fr. Joaô de Ara- 
gaô.Proem.4.11.n.3. 
Fez o mefmo officio Fr. Anto- 
nio de Elvas.704. | 
Epitaho, explica-fe o do monumê- 
“todo V. P. Fr. Joaô da Povoa. 
242.& infra. 


He 
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© Henotavel hú que eftà no Con- 
vento de S. Francifco do Porto. 

nosy. Mi 

Era de Cefar tinha trinta & oyto 
annos de mais, que a conta dos 
annos de Chrifto. 593. 

Donde procedeu efte nome Era 
ibid. 

Efcolas,quantas nafcêraô em a nof- 
fa Religiad.r 30. 131. 

Efcoto, a fua Efcola he conhecida 

~- comotitulode Subtil.r30. 

Efpinho da Coroa de Chrifto eftà 

- no Convento de Ponte de Li- 
ma.660. Hemiraculofo. ibid. 

Eltatutos que fe fizeraô nefta Pro- 

4 vincia,o q difpunhao. z211. 212. 
Os primeyros que fe fizeraô pa- 
ra a fua Recoleyçaô, & qual era 

* aperfeyçaõ delles.z 14. 
Fr.Eftevaô de S.Francifco acabou 
| a vida mortal com applaufos de 
virtuofo. Proem.S$.2.n.5.. 

Fr.Eftevaô do Efpirito Santo Ley- 
go logra a mefma opiniaô. ibid. 

Fr.Eltevaô foy martyrizado.936. 

“Fr.Eftevaod de Jefu,morto pelos in- 
“ fieis de Candia. 961. 

Eftr ellas,ferte vio fair há Religiofo 
“do manto de hūa Imagem da 
Virgem Maria,& a fignificaçaõ 
defte pródigio.744. 

Eftudos quando principiâraô em 
“Portugal. 154.155. 

Conceflões de Nicolao TV. em 
~ favor delles:156. 
Foraô transferidos para Coim- 

- bra,& em quetempo. 157. 

Fm qual fuccedeu a fégūda mu- 

3 dança. 159. 

“Os primeyros eftudos que teve 
a Obfervácia nefte Reyno. 212. 
E. P atte. 
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Vide Conventos. 
Soror Eufrafia grande lerva do Se- 
- nhor. 761. | 
Veyo húa defunta pele per- 
dao de hurmageravo. ibid. 

Excellente Senhora eltà fe pultada 
em San ta Clara de Lisboa. 528. 
445. 

Noticia dos feus progreflos.575 
& por diante. 

Excommungado , o 6 fazia hū de- 
funto em o Molteyto da Con- 
ceyçaő do Funchal. 607. 

-- "Como fe aufentou ibid: 


E R.Fauítino compoz hum livro 
intitulado Florilegio.133. 
FedericoEmperador aflolou as tér- 
- vas da Igreja. Proem.$.1. m1. 
D.Fernando Rey de Portugal eftà 
“fepultadoem o Convento de S. 
Francifco de Santarem. 4.3. 12. 

D. Fernando o Catholico “traba- 
Jhou por lançar os s Judeos de 
Caftella.z18. 

D.Fernando Intante,filho del-Rey 
D.Duarte; foy pay del- Rey D. 
“Manoel.247.248. | 
Fundou o Molteyro'i da Cócey- 
< çaô de Bejacibid. > 

D. Fernando ha o Safir 567. 
Como torað refgatados feus of- 
fos. ibid. 

Fr.Fernando Peyxoto foy bufear a 
Goa foccotro para Cliau!. 888. 

Fr.Fernando da Conceyçaó, q lhe 
fuccedeun em CeylaóyBr: 

S. Fivppe Apoftolo; a hua cabeça 

reta no Convento dë Montes 


mor onovo. 81427 “715 
Kkki ij D. 
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D.Filippe I. favoreceu o Convento 
de Varatojo.522. 

` Fez merces ao Molteyro de Je- 
fu de Setuval.z41. 

D.Filippe Il. fez o mefmo ao Cõ- 
vento de S. Bernardino da Ilha 
da Madeyra. 279. 

E ao Mofteyro de Sáta Iria.455. 

D.Filippe Il.moftrou femelhante 
benevolencia ao Convento da 
Villa da Praya. 677. 

D.Filippe Rey de Candia foy bap- 
tizado pelos noflos Frades. 955. 

D.Filippe tio del-Rey de Jafana- 
pataô,levantoufe com o Reyno, 


975. 

Foy degollado em Goa, & pri- 
meyro baptizado pelos noflos 
Padres.976. 

D.Filippe Principe de Ceytavaca, 
aonde eftà fepultado. Proem.S. 
2.0.6. 

D.Filippa de Mello Abbadeffa do 
Mofteyrode Santa Clara de E- 
vora.234 
Foy grande ferva de Deos. ibid. 

D. Filippa da Cunha, mulher do 
Vifconde D. Leonel de Lima, 
Fundadores do Convento de 
Ponte de Lima.ó53. 

Fr.Filippe Dias Varað infigne em 
letras, & virtudes. Proem. §. 2. 


n. 2. 
Fr.Filippede Jefu Commiffario 
da Terceyra Ordem em o Con- 
vento de S.Francifco de Lisboa, 
he veneravel.ibid.n.ş. 

Fr.Filippe hum dos primeyros ha- 
bitadores do Convento de S. 
Francifco de Xabregas.185. 

Soror Filippa da Moyta teve dom 
de curar inhrmidades. 365. 


INDEX 


A terra da fua fepultura reme- 
diava todos os males. ibid. 

Soror Filippa de S. Joaô deyxou 
nome fanto.384.& 385. 

Filippinas Ilhas do Oriente. 1067. 
Que obràraô nellas os noflos 
Padres.ibidem. 

Frades,quantos fe achârao em hã 
Capitulo. Proem.8.1.n.4. | 

Francezes Lutheranos fizerad grã- 
des eftragos na Ilha da Madey- 
ra.605. 

Degollàrao nove Frades. ibid. 
Quizerao profanar a claufura 
das Freyras.606. 

S.Francifco noílo Padre foy repa- 
rador da Igreja.Proem.S.1.n.1. 
No tempo em que nafceu rey- 
navaô muytas feytas. ibid. 
Faloulhe Chrifto Senhor noflo, 
mandandolhe que reparafle a 
fua Igreja.ibid.n.2. 
Imprimiolhe as Chagas.ibid. 
O mefmo Senhor lhe diétou a 

' Regra , depois de ter jejuado 
quarenta dias , & quarenta noy- 
tes.ibid.n.3. 

ProfefTou nas mãos do Papa In- 

nocencio II. ibid.n. 4. 

Foy ounico a quem o Filho de 

Deos imprimio externamente 

fuas Chagas.ibid.n.5. 

Eftà feu corpo em pé. ibid. 

Quando fez a primeyra fahida 

de Italia. 4.2.0.1. | 

Defejou padecer martyrio em 

Marrocos. ibid. ` 

Em que tempo veyoa Portugal. 

ibid. 

Quaes forad as terras delte 

Reyno, por onde difcorreu.ibi- 

dem. | 
Re- 
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Refulcitou hãa defúta em Gui- | 


marãesibid. 

Recebeu em Cópoftella muy- 

tas confolações divinas. ibid. 

Em que anno paflou defta Es; 

S.3.n.3 

Refpolia que'deu a $. Domin- 

gos. IIQ. 

Alcançou de Deos po cen- 

tos annos de vida para hum In- 
. “dio, que o paflou aos hombros 

em hum braço do rio rega 

299. & 854. 

Os demonios naô fe atrevem a 

proferir o feu nome,& porque. 

924. L, 
Vide Cordao. 


Fr.Franciíco de Sata Babon | 


xouno Convento de Bragança 
fama de fantidade. Pr.$.2.n.4. 
Fr.Francifco de Rio mayor teve fe- 
melhante prerogativa. ibid.n,3. 
Fr.Francifco da Conceyçaõ Pro- 
vincial deíta Provincia , omef- 
mo.ibid.n.5. 
Fr.. Francifco de Jefu Haa ti a 
mefma dita cõ fátos exéplos. ib. 
Er.Franciíco do Cadaval Religiofo 
de grande efpirito.83. -~ 
Avifou ao moradores de Angra 
a deftruiçao delta Cidade. ibid. 
Fr.Francifco de S.Clara côpoz hü 
Manual, & hű Ceremonial.132. 


Fr.Frácifco de Macedo Leytor de 


Cótroverfia na Propaganda Fi- 
de.133.Efcreveualgús livros.ib. 

Fr.Francifco de Ara Cali deu Ser- 
mões 30 Prelo.134. 

F.Francilco de Alvarenga quem 
foy.673. 

Fr.Francifco dos Anjos Confeflor 
emo Mofteyro da Ribeyra.399 
-Ul Parte. 


“Fr.Franci 
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Foy grande fervo de Deos. ibid. 

Er. Francifco de Sãona Géral da 
Ordem.sos. 
Foy Pontifice com o nome. de 
Sixto IV .ib. 

Fr.Francico dos Anjos Géral da 
Ordem.z16. . 

“Renovou os fertores da Reco- 
leyçaô nefta Provincia.ibid. 
Fr.Francifco Ximenes quem: foy. 

734. 


Fr. Francifco da Cruz, hum dos 


primeyros Religiofos que paf- 
farað à India. 856. 
Fr.Francifco Cordeyro que obrou 
em Cambolim.gr2. 
Fr.Francifco de Chrifto, que lhe 
fuccedeu com hűs piratas.930. 


Fr. Francifco do Monte Sion que 


paflou com hum Nayre na Ilha 
de Vay ipi. 864. 
co Gallego marty tizado 
na mefquita do Cunhale.93r. 
Fr.Francilco Baptifta illuftre fervo 
' do Senhor. 932. 
Quanto padeceu no cattiveyro 
do Cunhale Marcã.ibid. 
Milagrofamente: foy livre. das 
prilões.933. 
A fua morte. 934. | 
Fr.Francifco das Chagas martyri- 
zado em Candia. 957. 
Fr.Francifco Contreyras martyri- 
zado no mefmo Reyno.ibid. 
Fr.Frácilco do Oriente alhítio em 


Ceylad.gss. 

Que lhe fuccedeu na Ilha de 
Tanadiva.972. 

Referem-fe as fuas virtudes. 
988. 


Quepaflou no Reyno de Bifna- 


gà. 989. 5 
Kkkiij Que 





— 
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Que obrou em Negapatad. 99t.. 


Fr.Francifco das Lapas mar tytiza- | 


“doem Malvana.96. 
Fr: Francilco de Cananor martyri- 
zado em Caymel. ibidem. 
Fr.Francifco Negraô' quantos Gë- 
tios baptizou.979. ~“ 
Fr.Frácifco das Chagas gabalai 
grandemente por converter os 
do Pegù: 1009. 
Fr. Francifco de iioa martyri- 


zadona Ilha de-Samatra. 1042. 


Fr.Francilco da Conceyçao mar- 
tyrizado no Reyno de Achem. 
1043. 


D.Francifco Rodrigues Arcebifpo i 


de Angamale , que dizia dos 
noffos Religiolos.918. =- 
D.Francifco de Caftello: Branco 
devoto do Convento de Xabre- 
898.199. | 
D.Fráciíco Vezugo tomou o. Rey- 
no ao Rajú.955. | 
D. Francifco Rey de Camif 100, 
baptizado pelos nofios Padres. 
1067. 
D.Francifca de Carvalho ne 
fa perfeyta.234. 
Soror Francilca Pereyra deyxou 
nome fanto. 230. 
Soror Francifca da Caridade, refe- 
re-fe a fua vida.474. até 487. 
Soror Frácilca de Santa Anna Ab- 
badefla do Mofteyro de Setu- 
val.z55. A 
Deyxou memoria veneravel. ib. 
Soror 'Francifca de S. Joaô man- 
doulhe o Ceo avifo para que fe 
prevenifle para a morte. 757. 
Freyras,quantas exiftiaô em a nof- 
fa Religiad pelos annos de 1626. 
Proem.& 1.n 


TOP EE. VOS VA q 
Fundadoras ‘que: deu o Moltéyto + 


da Ribeyra a outros.348:8c mf. 


“As do Molteyro da Efperança 


tle Lisboa donde viera6.601.' ` 


Abriel Gonfalves Themudo 
que premio teve por) degol- 

at hum Mouro.568. 00s 
Gandia Villa do Reynode V alen 


ça tem hum Molteyto muyto f 


reformado.743. 
Donde vierað as fuas Fundado: 
ras; 744." 

Delle fahiraô as do Mofteyro 
de Jefu de Setuval.z46. \0 
Fr. Gafpar da Cuba deyxou fama 

veneravel.Proem.4.2.n.5. 
Fr. Gafpar do Efpirito Santo. O 
metmo.ibid. 


+ Fr.Gafpar do Porto, bom fervo de 


Deos.82. 


Fr. Gafpar deS. Bernardino com: 


poz hum Itinerario. 132. 
Fr.Gafpar hum dos primeyrosR e- 
ligio(os que foraô à India.858. 
Fr. Gafpar da Cruz padeceu may- 
tos trabalhos na Fortalefà do 

Cúnhale. 931. 


Fr.Gafpar da Magdalena q obrou 


em Candia. 960. 
Fr.Gafpar dos Reys teve morte ri- 
“gorofiima em Candia.961. 

Fr. Gafpar Baptifta que paffou no 
Reynode Achem. 1644.1045. 
Gafpar Caldeyra foy efauariejado, 

& porque. 606. | 
Fr.Gentil de Efpoleto quem foy. 
Proem.$.s.n.2 


Refire fe alguns de feus pro- - 


grefos.ibid.n.3.4.5. ae 
Gétaes 





t 
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© Géraés da R eligiad, quantos forað 
filhos defta Provincia S.1 1.0.5. 
Fr.Gil Lobo foy a» hum Concílio. 
por Theologo: ota D. Du- 
arte:S.tr.0.3. 000) 
Foy Meftre del-Rey D. RE 


V. & depois Commendatátio 


de Alpendorada-ibid. 


Fr. Gil de Guimarães Vigario da 


Provincia. 210. 
“Teve outros oficios. ibid, IE. 
Fr.Gilde Carvalho Fandadot do 


Convento deS.Bernardino.274 
D.Gil Bifpo de Anel de'Braga' fa 


grow a Igreja do: Convento de 
Ponte de Lima.ós4. 

Gil Efteves Chantre ida Sé de Lit 
boa;& Commillario do Papa na 
cobrança dos fublidios.t 19. 
Que paflou com os noflos Fra- 
des.ibid. 

Goa,defcreve-feo fitio. Boa: Quem 
a conquiítou. 895. Quando en- 
ttàráð os noflos Padres nefta 
Cidadeibid. Os muytos fervi- 
ços à fizerad a Deosnella.896. 
Alguns cafos notaveis.903.904. 

Gomes Soar es quem foy. 530. 

Eftà fepultado em Vararojo cõ 
muytos hifdhi illuftres. ib. 


— FrGomes do Porto foy o fegundo 


Vigario da Provincia.59. 


Foy privado do ofício, & er | 


que.64. 

Segunda vez o clépiias. 168. 
Renunciou 0.209. 

Inftituhio a primeyra Recoley- 


ção que teve anol Ordé. 213. 


A fua morte, & irp n 
408. 

Fr:Gonfalo Varaô eminente navi- 
da contemplativa.672. 673. = 


Toda {ua vida foy Corifta , & 
porque. ibid. | EK 

Fr:Gonfalo de Lisboa „aliàs o Po- 
bre;foy illuftre no caminho da 
fantidade.795.796.797. 113: 

R eferem-fe os feus: progr eflos. 
& virtudes.ibid. -0 

Em que têpo: foy Vigario Pro. 
vincial.412.: 

Prégou na entrada dos Religio: 
fos em Varatojo:sr3. 

Fr: Gonfálo Gapo ; ou do Porto; 
deyxou nome fanto.616, 

Fr.Gólalo Ribeyro Miniftro Clau- 
ftral,em que tempo o foy.2>3.' 

Fr. Gônfalo de Lamego Vigario 
Provincial,em que anno.799. * 

Fr.Gonfalo foy a Ceylao para bap- 
tizar o Rey de Candia.gy39- 7” 

D.Gonfalo de Gaftello Branco be- 
feytordo Convénto de Xabre: 
gas. ros; | 

Soror Gracia de Jii boa ferva de 
Deos.269.. - 

Graos de Meftres, Bachareis; & de 
Licenciados tomavaô gs noffos 
Fradesem o Convento pes Lif 
boa.1 59.160. 

Gregorio IX. vio fobir ao Ceo ao- 
alma de hum Religiofo. Proem. 
$.4.n.2. 

Gregorio XII. favofsceu o Con- 
vento de Ponte de Lima.661. 
Fr.Gregorio quanto padeceu em o 

Reynode Siad. 1015. + 

S.Gualter fundou oConvento e3 
Guimarães. Proem§:2.0.4. 
Nelle faleceu, & deyxo; a nome 
gloriofo ibid. 

Guerras de Portnga! com Ca ella: o 
ão tempo dei Rey D.Afolo V. 
erað crueliflimas. 578. q 
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Refpatatas. fe por dinheyro os 
cattivos.ibid. 

Fr.Guilheline Occhamo reftaurou 
a Eícola dos Nominaes. 130. 

Guilhelme noflo devoto. 794. 
Fundou hum: hofpicio em à 
Villa de Coyna' o os Eidos 
defta Proviricia.ibid 

Guine aonde fica.573. 
Que gentes habitao eftas terras, 
& so feus nomes. ibid. 


Nellas prégou Fr. Affonfo de 


Bolano» 574. 


D. Guiomar de Caftro Condeffa 


da Atouguia.92. 
Cocorreu para as obras do Cô- 
vento de S.Bernardino. ibid. 
“ Fundou o Conventode S. Frã- 
ciíco de Xabregas.178. 
D.Guiomar Machada deyxou hãa 
grande efmolaao de Varatojo, 
& nelle eftà fepultada. 529. 
Soror - Guiomar de Jelu grande 
amiga de Deos. 268. 
Os Anjos à ajudâraoO a cantar 
Matinas.ibid. 
Soror Guiomar da Refurreyçao tê 
nome veneravel. 368. 
Soror Guiomar de Jelu infigne em 
penitencias,& aulteridades.472. 


H 


Soror H Elena da Cruz refpira- 


va fragrancias, & tudo 


aquilloem que batatas & por- 


que. 758. 

Foy de eminente perfeyçaõ. ib. 
Soror Helena da Cruz fegunda do 

nome teve extafis admiraveis. 


De 





Manifeftoulhe Pó em has `> ^ 


luzes da fua Gloria. ibid. 

Henrique VIII. de Inglaterra mã- ` 
dou queymar em cadafal(o pu- 
blico os livros dos que efcreve- 
£aô fobre' o Meftre das Senten- 
ças. 406. 

D.Henrique Cardeal favoreceu o 
Molteyro de Santa Clara de E- 
vora.23$. 

Entregouà noffa Provincia o de 
N.Senhora da Ribeyra. 346. 

D. Henrique Infante, foy fenhor 
das Canarias.47. i 
aa rafao as Jargon,ãe a quê. 

j 

Prevenio-fe para ir em húa Ar- 
mada contra o Turco quando 
tomou Conftantinopla.115. 
Elcreveulhe hãa carta de defa- 
fio. ibid. 

Ajudou a fundaçaô. do Cons 
vento de Marvað.41. 

Deu as fuas cafas de Lisboa pa- 
ra nellas fe formarem os Eftu- 
dos geraesdo Reyno.159. 

A fua morte em qne tempo fuc- 
cedeu.406. 

Fr.Henrique de Leyria Guardiaô 
de Varatojo, & Commiflario 
dos Conventos da Obfervancia. 


927 

Fr Henrique de Coimbra Prelado 
dos primeyros Religiofos que 
foraô à India.853.856. 
Que lhe fuccedeu pelo mat, 
858. 
Queobrou no defcobrimento 
do Brafil, & o mais que paffou 
até chegar à à India.859. 
Baptifmos que fez em Angedis 


va. 860. 
Que 
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Que experimentou em Cale- 


cuth.861. 
Da morte de feus companhey- 
ros,& mao trato que teve neíta 
“occafiad.862. 

Que fez em Cochim.863. 
Como fe retirou para o Reyno. 
865. | 

Hereges inimigos mortaes dos Ef- 
cotiftas.130. 

D. Hilaria Religiola de opiniao 
fanta. 467. 

Hofpicio, tivemos hum ema Villa 
de Coyna.794. 
Quem o fundou.ibid. 

Hoftia confagrada , arrebatou-a 


hum Herege das mãos do Sa- 


- cerdote em Lisboa na Cappella 

» del-Rey. 465. | 

| Quecaftigo lhe deraó.ibid. 
“Acobo Bifpo Caldeu, devoto 

J da nofla Ordem.g16. 

? S. Jacome da Marca foy Lega- 
do do Papa Callifto Hl.rr4. 
Fr. Jacome de Mozzanica infeíto 

ao eftado da Obfervancia. 165. 

Fr. Jacome da Conceyçaõ fez bôs 
ferviços a Deos no Reyno de 
Camboya.1032. | | 
Tambem no de Champã, & no 
de Cochinchina.1033. 

Fr. Jacintho da Conceyçaô Jubila- 
doem Theologia, deu ao Prelo 
hum Serma6.134. | 

Jafanapatað Reyno na Ilha de 
Ceylad. 968. 

Que obrãraô nelle osnoflos Pa- 
- dres.ibid, 8 inf. 


Jaos,fuccedeulhe hum cafo nota- 
velem Malaca. 1027. 

Jaoa Ilha no Oriente.1046. 

Que aconteceu nella aos noflos 
- Religiofos. ibid. 

Japaô Imperio notavel. 1067. 

Varios fucceffos que nelle tive- 
-rao os filhos de S. Francifco. 
“Abid.&cinfra. 

Javira Pandar Rey de Candia.953 
Deu faculdade aos noflos Pa- 
dres para que pudeflem prégar 
a Ley de Chrifto no feu Reyno. 

“ibidem. 
D. Jayme Duque de Bragança fa- 
-voreceu muyto a Provincia da 
Piedade nos feus principios.838. 

& infra. 

Fr. Jayme companheyro do V. P. 
Fr.Rogerio.425.& 426. 

Que lhe aconteceu em Cabo 
Verde.ibidem. 

Soror Jeronyma de Jefu Religiofa 
veneravel.761. | 
Fr. Jeronymo Caftelhano deyxou 

boa opiniaô em o Convento de 
Bragança.Proem.S.2.n.2. 
Fr. Jeronymo Irmaô Leygo poffue 
“a mefma prerogativa no Con- 
vento de S.Francifco de Lisboa. 
“ibid.n.s. 
Fr. Jeronymo do Efpirito Santo 
- padeceu martyrio em Ormuz. 
875. 

Fr. Jeronymo Leygo de notavel 
esforço. 1025. 

Fr. Jeronymo da Payxað aiftio 
aos Chriftãos do Reyno do A- 
chem.1045. 

Fr. Jeronymo que paffou na llha 
de Jaoa. 1046. 

Fr. Jeronymo de Jefu grande fer- 

vo 





é MO | 

«vo de Deos,; To84. 
Que lhe -fuccedeu nô Imperio 
do Japaõ.ibid.& infra. 

D. Jeronymo de Ataide Conde da 
Atouguia mandou abrir no fe- 


pulcro de fua mulher hum epi- 


tafio notavel.204. 
Referemfe as fuas virtudes .205. 
De que forte fe mandou enter- 
rar,& aonde.ibid. 


Jeronymo do Quintal noffo devo- 


to.824. 
Deuo campo para fe edificar o 
Convento de Ponta delgada.ib. 

Jeronymo Pegado“ Terceyro Frã- 
cifcano, tem memoria venera- 
vel.804. | 

Jerufalem.Poflue a noffa Religiad 
os Lugares dèlta Santa Cidade. 
Proem.§ r-n.: 

Nome de Jefu, a fua veneração 
foy emprefa da Religiaô Fran- 
cilcana. 141. ; 

Fr.Ignacio de Santa Maria Leytor 


de Theologia, deu ao Prelo hã. 


Sermao.134. 
has, a da Madeyra quando foy 
defcuberta. Proem.$.13.n.4. 
Os noflos Padres aMhftirao nefta 
emprefa.ibidem. 
Nella difleraô a primeyra Mif- 
fa. ibid. 
“Edificârao Convento.S.14.n.2. 
O fim que teve. ibid. 
As das Canarias, vid.Canarias. 
A Terceyra defereve-fe. 71. 
Nella füdàrað os Padres Clauf- 
traes deíta Provincia o Convê- 
tode Angra.72. vid.Terremoto. 
A de Santa Helena defereve-le. 
103. T 
- A deS. Miguel, noticia-fe. 823. 
12824. | 


“e, 


SVO TAN DEWO 


Nella fundâmos Conventooib. 
Imagem de N. Senhora com. oti- 

-“tulo da Piedade:, falava a-hám 
Religiolo em o Convento-:de 
Alanquer.Proem.$.2.0.3. 5 
Acudia com o foccorro do ali- 
mento a hum Noviço neceíf- 
tado. ibid. e 
A da Senhora do Capitulo deu 
finaes portentoios a outro No- 
viço. ibid. 
A de N.Senhora da Eftrella-em 
Matvaô como appareceu. 36. 
Fez muytas maravilhas.372.., 
Refere-fe hãa notavel.39: 

- Ade N- Senhora do Parto fez 

“hum milagre grande.659.. 

Soror Ignez do Menino Jefu Reli- 
giola de opiniaô veneravel. 761. 

Soror Ignez de S.Francifco de fer- 
vorofa penitencia. ibid. 

Innocencio VIIE čoncedeu a Bul- 
la da Cruzada à efte Reyno , & 
porque.722. 

“Deu licença paraa fundaçaõ do 
Molteyro de Setuval.736:738. 

Innocencio XI.Concedeu muytas 
graças efpirituaes ao Molteyro 
de Santa lria.454. 

Confirmou a erecçaô do Semi- 
nario de Varatojo.534.º 

Inundações grandes foraô as que 
fentio Portugal pelos annos de 
1474. Os deftroços que fizeraõ 
em Leyria.578. 

Inquifidores, quaes,& quantos fo- 
rað os defta Provincia. Proem. 
S.10.0.4. | - 

Jogue val omefmo que R eligiofo, 
061. | 41005 

D. Joaô T. Rey de Portugal favore- 
ceu o Convento de S. Francifco 


do 
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do Porto. Proem.$.3.n.9. | 
Trasladou para a Cidade do 
- Portoo Molteyro deEntre am- 
bos os rios. $.8.n.3. 
D.Joaô II.Rey de Portugal favo- 
receu o Convento de S.Bernar- 


dino da Atouguia.96.0 mefmo . 


fez ao de Xabregas.203. 

Foy em romaria a S. Domingos 
- da Queymada.338. 

Fez merces ao Mofteyro de Sã- 

ta Clara de Evora. 235. 

Afhftio no Convento de Vara- 

tojo,& porque caufa. 525. 

Aonde o juràrað Rey. 577. . 

Mandou por Embayxador a 

Caftella ao P. Fr. Antonio de 

Elvas.704. | 


Matou o Duque de Vifeu, & 


porque.zos. 
Offereceu a noÃÃo Padre as rou- 
pas com que eftava veítido quã- 
do fez a morte.ibid. 
Fez grandes defpefas no Mof- 
teyro de Jefu de Setuval. 740.8 


741. | 
Acções da fua vida , & morte. 
805. & infra. | 
D. Joað III. Rey de Portugal pe- 
E dio a Paulo II. o Breve da re- 
formaçao das Freyras ; & em q 
tempo. 224. 
-++ Favoreceu o Mofteyro de San- 
-ta Clara de Evora.235. 
q O mefmo fez ao da Conceyçao 
de Beja.263. 
Tambem ao de Santa Iria de 
Thomar.455. 
Accrefcentou o dormitorio do 
Convento de Varatojo. s22. 
Mandou edificar a enfermaria 
do Molteyro de Jefu em Setu- 
val.z41. 


671 
S. Joaô de Capiftrano foy Nuncio 
do Papa Callixto II.& Inquifi- 
dor Géral.114. 
Alcançou vittoria deftruindo o 
exercito do Turco. 117. 
O que obrou em defenfaô da 
Obfervancia.174. - 
A vifaô que teve por efte rel. 
peyto.ibid. 
Como fe interpreta.17$. 

S. Joaô de Deos foy canonizado 
em companhia de outros da 
nofla Ordem,& em que tempo. 
190. 

+ O que lhe fuccedeu em Centa. 


IQI. 

Fr. Joaô de S. Mamede Confeffor 
del-Rey D.Affonfo V. Proem. 
§.2.0.3. | 
Referem-fe os feus progreflos. 

615. 

Fr. Joaô Freyre finalizou fantamê- 
te os dias do feu deíterro. Pro- 
em.$.2.n.3. 

Fr. Joaô de Lisboa logrou a mefma 
telicidade.ibid.n.5. 

Fr. Joaô Porteyro do Convento da 
mefma Cidade confeguio feme- 
Ilhante fortuna.ibid. 

e é) de Padua bom Religiofo, 
ibid. 

Fr. Joaô da Barroca Terceyro, flo- 
receu no caminho da virtude 
com grande perfeyçaô. ibid. 

Fr. Joaô de Lamego Íeguio à pro- 

- pria direcçaô com igual vigi- 
lanciasbid.n.6. 

Fr. Joaô Parente foy o primeyro 
Provincial de Hefpanha , &o q 
levantou a primeyra Cuftodia 
em Portugal. ibid. n.6. 

Fr. Joaô de S.Benedicto faleceu cô 

opiniao 





em ya E ora. DE EY N 


| opiniaõ rende. Es. nto. 

Fr. Joaô de Valles fez hãa refor- 
maçaô no deferto de Bruliano, 
o donde 'paflados alguns aúnos, 
procedeu: a -Obfervancia; Ss. 

f tidas! 9h 9- DUO ) 

Fr „Joað de Eftjonconio: Foi Hm- 

-lspanheyr ado Santo Fr.Pedro de 
Trincis na fundaçao da Obfer- 
vancia:S.6.n.qu 

o  Por-fua morte foy inflisuido em 

“CommillarioGéral. Eana: 

Fr: Joad do Pombal-primeyro Vi- 
gario do Reyno. -14.0.50 

Er: fo36 Quieldeber. Vigario Gé- 
ral da Obfervancia.65.67. 
«oBlereveu hãa: catta, que olex- 
pende.ibid. & infra. 

Que lhe fuccedeu com o Mi- 
oniltro Gétal.164. < 
Mais noticias fuas. 209. &infra. 

Er, joao do Prado foy Legado do 
vPapaCallixto HE 114. 

Fr : Joaő de Varano companheyro 
pudeFr:Robertorde Licio quan- 
co elte fe:oppoz à Obfervan- 
PANELS: 

A joao Baptilta. Feo compoz o 
Kalendario perpetuo. 132, 

Er. Joao de Padua elcreveu o Ma- 
nual.ibid. 

Er. Joað-de:S. Bernardino infigne 
lvetrado. r34: 

Prégou na Cappélla Real na 
-cagelamaçaô: del-Rey D. Ras 
IV. ibid. 

Fr. Joaô Baptifta conferva ame- 
cımoria de feu nome em hū Ser- 
mãõ.134. 

Fí-Joa6 da Madre de Deos, o 
ah po da Bahia, BEAR famo- 
>o: pie ihe 


ba 


4 





-0 bid: í 


Fr. Joaô = ad i Presado del- 
obReysque livros compoz.r35. 
Er, Joao Gilde Zamora quena foy. 
IŞI. PLG DEROO 
- Que volumes pn ibid a 
Perdeu irao a mamoria. 
Fr. Joaô tias rd? for. & donde 
erânatural asa: 7 
Fr. Joao da Pávoa quem: fot) i4. 
Aonde eftàfepultadodbids 
Explica-fe o feu epitafio ibid; 
- Foy ferte;vefes Vigario Provin- 
cial da Obfervancia y; & nove a 
Capitulo Géral.243 24450 
Er.-Joaô Cabeça de, Vaega tm 
> DeLaa NA. 


Fr Joao Viey os ap na: funda- 


à ção de Varatojo.s12.., 

Fr tjo Pacifico cantou. Mifla no- 
«va em Vitatojo,; & foy à) pri- 

meyra que fe 'difle nefte Con- 

vento. 513.) 

Er. Joao de Abrantes defeança na 

“smefma Cafa cóm opiniað:de fã- 

tidade.s31. 

Meltre JoaoProvincial da Clauf- 
traem que tempo: fót: 

FeaJdaő Aranha ;tambem Clau 
“tral, & muyto Eltishado na Cu- 
ria: 5820 | 

Fr. Joa6 de. Cadlelha quê foy.z15. 

Er, Joaô de Santa Maria: Prelado 
dos Religiolos que forad a CO- 
20.788. 
Baptizou o Rey deftasterra y & 
tambemaos Principesde Sono. 
ibid. 

Er. Joaô Farto Prépador del-Rey 
D; Joao Il. 79r. | 


Prégou nas exequias do Princi- | 


«peD. Affonfo. ibid, : | 
| FH 
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Fr. Joaô de Guadalupe quem toy. 
“637 

a jai da Vittori ia, hum: dos pri- 

- meyros Miflionarios da India 
Oriental.856. | 

Fr. Joaô de Monte Corvino quem 
foy. 857. É: 

Er. Joaô pt Soria , que lhe aconte- 

« ceuem Chaul. 8go. 

Fr. Joaô de Guimarães; q lhe fuc- 
cedeu com hum Nigromanté 
que confeflou.go4. 

Fr. Joaô de Nazareth q paflou' na 
Corte do Graô Mogor. 906. 
Fr. Joaô Corifta martyrizado.936. 
Er. Joaô de Elvas martyrizado nos 

Malavares.938. 

Fr. Joaô de Villa do Conde que 
paflou em Ceylaõ.943.& 944. 
Baptizou o Rey, & Rainha de 
Cota. 946. | 

Fr. Joaô Calvo ,que lhe fuccedeu 
com huns elefantes.949. 

Foy enviado a Cáâdia para bap- 
tizar o Rey.954. 

Fr. Joaô cattivo no mefmo Reyno. 
964. 

Fr. Joaôde Cantanhede martyri- 
zado em Samatra.1042. 

Fr. Joaô da Corda que obrou em 
Bengala.997.998. 

Que paflou com o Rey de Ar- 
racaó.999. 

Fr.Joaõ Baptifta » bom fervo dé 
Deos. 1022. 1023. 

Quaes forað os feus progreflos 
em Macao,& Malaca. ibid: 
Que fez na China. 1037. & 

“1 038, 

F em Macao. 1039. 1040. & 
iogn sc 

© E'em Filippinas. 1068. 
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Fr. Joaô da Palma martytizado. nas 
-Malucas. 1065. 

Fr. Joa Clemente grande fervo 
: de Deos. 1068... 

D. Joaő de Ataide quem era: 722. 
OO: T78. T] 19 
Recebeu o noffo habito. bik 
“Aonde eftað as fùas reliquias. 
ibidem. 

D. JoaõGalvað Bifpo de Cólnis 

ra. 119. 

Foy Commiflario do Papa na 
cobrança dos fubfidios.ibid. 
Moftroufe rigorofo. ibid. 
Que titulos teve.208. 

` Qual foy a mudança da fua for- 
tuna. ibid. 
Eftà fepultado emo noflo Con- 
vento de Xabregas. ibid. 

D. Joað de Azevedo Bifpo do Por- 
to,noflo devoto. 584. 

D. Joaô de Menezes deu a car- 
reyra'como Principe D. Affon- 
fo quandoelle morreu da que- 
da.790. 

D.Joaô Mafcarenhas Capitaô dos 

* Ginetes,noflo bemfeytor.814. 
Concorreu na fundaçaô do Cô- 
vento de Monte mòr onovo.ib. 

D. Joaô de Caftro Vice-Rey da 
India foccorreu a Dio em hum 
grande aperto.886. 

D.Joaô Rey de Tanor foy bapti- 
zado por hum Frade Francif- 
cano.925. 

Procedeu fempre com í moftras 

~ debom Chriftað. 926. 

Era muyto devoto da Payxað 
-de Chriftoibid. 

D. Joaõ da Cruz, convertido à Fé 

pelo veneravel Padre Fr. Hen» 
* riquede Coimbra.g3g. >- 
LI Br 





Ga -t 

-= D.Joao Rey de Cota foy conver- 
tido, & baptizado pelo Padre 
Fr. Joaô de Villado Code. 946. 
Tolerou grandes perfeguições. 
947: 

"Nomeou por feus fucceflores 
“aos Reys de Portugal. ibid. 

D. Joaô de Alarcaô quem foy, & 
aonde eftà fepultado. 530. 

D. Joaô arrenegado em Candia, 
toy terribel. 956.957: 

D. Joaô Rey de Siaô,baptizado pe- 

"los nofÃos Padres. | 

D. Joaő Rey de Botecaro , da mef- 
ma forte.1067. | 

D. Joaô Rey de Pomilarano , do 
mefmo modo. ibid. 

D. Joanna Manoel Religiola per- 
feyta.233. 

D. Joanna de Noronha primeyra 
Abbadefla do Funchal. s98. 
Joaô Vaz Corte Real deu o fítio 

para o Convento de Angra. 75. 
Joao Peltana da Cafa del-Rey D. 
Affonfo V. 200. 
Foy noflo devoto.ibid. 
Joað Gonfalves Zarco defcobri- 
- dor da Ilha da Madeyra.s94. 
Joas Gonfalves de Camara de Lo- 
bos , Fundador do Molteyro da 
Conceyçaô no Funchal.ibid. 
O Padre Joaô de Santa Maria da 
Congregaçad de S. Joaô Evan- 
` gelifta. 820. | 
Foy grande amante dos noflos 
 Religiofos. ibid. 
Que lhe fuccedeu na morte.ib. 
Santa Joanna Princefa.117. 
Aonde floreceu, & acabou a vi- 
“da.z93. 
Soror Joanna da Cruz deyxou boa 
opiniaô no Mundo. 367. 
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Soror JoãnaBaptifta,veneravel.76x 
Soror Joanna da Cõceyçað, muy- 
“to virtuola.ibid. 

Fr. Jorge Leygo foy admiravelnas 
vidas aétiva,& cotéplativa.192. 

Fr. Jorge de Soufa reedificouo Cô- 
vento de S. Bernardino da Ilha 
da Madeyra.276. 

Algúas noticias dos feus pro- 
greflos. 592. | 
Fr. Jorge de Payva, Fundador do 

Convento de Santo Antonio de 

Campo mayor.8or. | 
Que indultos lhe concedeu o 
Papa-õoz. | 
Como entregou o Convento à 
Provincia.804. 

Fr. Jorge de Santo Antonio,morto 
às mãos dos Mouros.9os. 

Fr. Jorge da Conceyçaô q obrou 
em Cambolim.gr2. 

Fr. Jorge de Vifeu que paflou na 
Llha de Jaoa. 1046. 

Jorge de Mello quem foy,& aonde 
eftà fepultado. 658. 

D. Jorge da Cofta Bifpo de Evora, 
concorreu para os edificios do 

 Molteyro de Santa Clara da 
meíma Cidade.2 17. 

Fr. Jofeph Ximenes Samaniego, 
Miniftro Géral da Ordem. 534. 
Favoreceu à inftituiçao do Se- 
minario de Varatojo. ibid. 

Fr. Jofeph de S. Francifco morto 
em Ceylao pelos inimigos do 

nome de Chrifto. 964. 

Jofeph, hum dos Caçanares que 

- deraô obediencia 'ao Papa por 
ordem do Bifpo de Cranganor. 
915. 

Santa Iria , refere-fe a fua vida, 
prendas, virtudes, EE“. RPM 

| fe- 
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fepultura. 427. até 446. | ! 
Soror Iria de Sampayo ,Religiofa 
de grande perfeyçaõ.232. - 
“Soror Iria deNabancia notavelnos 
favores que recebeu de Deos. 
488. EO Rê job 
Judeus ; que lhesfuccedeu, & aos 
noflos Padres com elles no lu- 
gar de Parù.g 19. | 
Jogadas que coufaera. 521. 
Julia tia de Santa Iria. 429. 
Aõde eftaô as fuas reliquias.462. 
Jefta Rodrigiies Fundadora do 
Moiteyro de Jefu de Setúval. 
736. 
Em o mefmo -Mofteyro rece- 
beu o habito , & Ífervio a Deos. 


ATA (0) - 

D. Juíto Bifpo de Ceuta foy exe- 
cutor da Bulla da fundaçaõ da 

-+ Cafa {obredita.738., E 

Santa Ifabel Rainha de Portugal 

- reedificou,& enriqueceu oMof- 
teyro de Santa Clara de Coim- 
bra.Proem.$.8.n.6. 

Que Frades teve por Confeffo- 
res.4.11.n.2. 

- Quem foy o feu confelheyro, & 
quaes os Teltamenteyros que 

- elegeu.ibid.n.3. 

Obrou alguns milagres no Mof- 
teyro da Ribeyra.362. 
Caftigo que teve hum pedrey- 

- ro por trabalhar no feu dia.ibid: 
Vio o fepulcro de Santa Iria, & 
como.444. 

D.Ifabel de Mello reformadora do 
Mofteyro de Santa Clara de El- 
vas.223. 

D. Ifabel de Menezes mãy doB. 
Fr.Amadeu.682. 

Soror Ifabel da Cofta reformadora 

Hl.Parte. 


do Molteyro de Alcacere do 
fal.223. | “3 

Soror Ifabel de Carvalho foy grã- 
de ferva de Deos.229. 

Soror Ifabel Aranha muyto zelo- 

Casada! 

Soror Ifabel do Efpirito Santo, o 

“ cáftigo q recebeu , & os fruttos 
q lhe refultârao delle. 377. 378. 

Soror Ifabel da Vifitaçaõ, boa Re: 
ligiofa.383. 

Soror Ifabel Baptifta fentia muyto 
as penas do Redemptor do Mi- 
do.387. 

Ifabel de Miranda veneravel. 8 30. 


L Afcivia leva a hum moço ce- 

go à execução de hum delitto 
horrorofo.579. 

Leað X. deu grândes louvores à 

nofla Ordem. Proem.S.1.n.5. 
Reforma a Regra da Ordem 
Terceyra.346. 
Fez hű gráde favor ao Moftey- 
ro da Conceyçao de Beja. 263. 
Difpenfou algumas graças ao 
Molteyro de Santa Iria.454. 

Leyte de N.Senhora guarda-fe em 
hűa Igreja de Torres Vedras. 


509. 

D.Leonel de Lima, Fundador do 
Convento de Santo Antonio de 

-= Ponte de Lima.653. 

D.Leonor Rainha de Portu galde- 
vota do Convento de S.Francif- 
co de Xabregas.203. 

D.Leonor de Soufa Religiofa per- 
feyta.232. | | 

Fr.Lopo Confeflor do Infante D. 
Fernando Duque de Vifeu.176. 

Fr.Lourenço Bilpo de Mayorgas. 

Lllij 





e | 
' Proem. S.17. num.3. 
Foy Cappella mòr del-Rey 
“D. Joað Libid. 

Fe Lourençode Pina, Varað A- 

“ poftolico,79. 

Fr. Lourenço Shite, ou des. Paulo, 
que livros compoz.133. <>: 
Fr: Lourenço de Azambuja > Reli- 

giofo Santo. 189. =€ 

Fr.Lucas Uvadingo que ticos ef- 
creveu.135. | 

Fr. Lucas:morto em Cota pelos 
Soldados do Raju. 951. 

Fr.Lucas Commiflario de opa 
alferteado.957. 

Soror Lucrecia deMello foy muy- 
to virtuola.270. 

Soror Luiza da Trindade, ptande 
“devota das Almas do Pur gato- 
110.373. 

Soror Luiza da Aflumpçaó de no- 
“me veneravel.zór. 

D.Luiza de Vafconcellos dotada 
de muytas perfeyções.822. 

Luiza dos Anjos'Terceyra,foy no- 
tavelno caminhodo Ceo.827. 

Fr. Luisda Cruz illuftre em fanti- 
dade. Proem.§.2.n.2. | 

Fr. Luis do Salvador deyxou boa 
memoria no Convento de Co- 
imbra; ibid.n.6. 

Fr. Luis Vincentino., Legado. do 

- Papa Callixto TH rEg 

Fr.Luis de Bolonha Legado Apof- 

~ tolico. 117. 
- Gpaflou cõo Rey da Perfia.ib. 

Fr.Luis da Madre de Deos, Autor 
de hum livro.132. 

Er. Luisda Natividade fez outro, 
& como fe intitula.133. 

F.LuisPinheyro cópoz muytos. ib. 

Fr. Luis de Beja Provincial da 
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Llauftra aeta ind 16 5: 
“166.413. 
Foy infeíto ao eltado da Obfer- 
“o vancia.ibid. ~ 
Fr.Luis de Villa Franca Dinis 
dor da Curia. s04. 
Fr.Luis do Salvador, hum dos pri- 
- meyros oyto Religiofos á paf- 
farað à India.83 56. 
Quefez em Cranganor.916. 
Quelhe (uccedeu no Reyno de 
-- Diamper.98s. 
Que paflou em Bifnagà. 986. 
Quem lhe mandon tirar a vida. 
987. 
Fr. Luis do Amaral martyrizado. 


-949- 
Fr. Luis da Conceyçaő affiftio nas 
“guerras de Cota.952. 
-b Foy cattivo em Candia. 964: 
E medianeyro das pazes que fi- 
- «zemos com efte Reyno. 965. 
Fr. Luis da Cruz teve opiniao de 
Santo em Malaca, & ainda hoje 
a logra em todoo Múdo. 1024. 
D. Luis Rey de Supã baptizado 
pelos noflos Frades. 1055. 
Ð. Luis de Ataíde Conde da A- 
touguia. 96. 
Bemfeytor do Convento de S. 
Bernardino. ibidem. 


Acao Colonia dos Portu- 
Å puezes naChina.1039.&inf. 
ue obràrað nella os noflos 
Religiofos. ibid. | 
Macafla Ilha do Oriente. ros2. 
Que fuccedeu nella aos am 
 Padres.ibid. 
Madune Pandar Rey a Cey tava- 
casas fuas obras. 943 949: 
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D. Mafalda Rainha fundou o 
Molteyro de Amarãte. Proem. 
vg matar: Horg 
Soror Magdalena daRefurreyçao, 
“'quelhe fuccedeu como deio- 
nio.471. 
Soror Magdalena Torrelha, hãa 
das Fundadoras efpiritnaes do 
- Molteyro de -Jefas de Setuval. 
P sto vom sotto 
Expendem-fe as fuas virtudes. 
-+ibid. ho curada | 
Mahomet Sultaô fegundo Em- 
perador dos Turcos, tomou 
Conftantinopla. 108. 
Ganhou dous Imperios.1 12. 
Malaca Cidadeno Oriente: 1021, 
& infra. 
- Que paffarað nella os: noffos 
Padres.ibid. OE 04] 


Quem fundou o Convento da 


Madre -de Deos. 1073. “até 
1028. | TEA 
Malaga: emġue tempo: fé tomou 
aos Mouros.719. | 
-~ No cerco defta Cidade morteu 

-+ Fr.Paulo.ibid. | 
Malucas Ilhas no Oriente.1058. & 
infra, o | 

Que aconteceu nellas aos nof- 
{os Religiofos.ibid. | 
Manar. Ilha da India. 968. 
Nella matou hum Rey feis cen- 
tos Chriftãos.ibidem. 
Mangalor.Que paffarað neíta ter- 
ra os noflos Padres.gr1. 
Mani Sono quem era.774. 
Como recebeu o Baptilmo. 
777. | 
D. Manóel Rey de Portugal em 
que anno nafceu. soz. 
Fez grandes obras em o noffo 
I. Parte. 


“Convento de Evora. Proem. §. 
3.n.2. Oo 

- Mandou publicarfe nas Ilhas 

-- Terceyras por noflo Prote&tor. 
75: 

Que dife aos noflos Frades, vë- 
doa lua izençaõd.188. 
Foy bemfeytor do Convento de 
Xabregas.2z00. 
Fez muytos favores ao Moltey- 

«roda Conceyçao de Beja. 263. 
8& 264. 

À mefma benevolencia mof- 
trou ao de Jefu de Setuval. 

PAL 
Quiz fundar hum Molfteyro 

-cna Ilha da Madeyra.s9s. 
Favoreceu o da Conceyçaô do 

“Funchal.ç98. 

«Tambem o Convento de Ponte 

= de Lima.66r. 

< Fez hãa merce aos noffos Guar- 
diães de Varatojo. 526. 
Mandou ao Oriente os primey- 

«ros Miflionarios , & os elegeu 
defta Provincia.853. | 
» Expendê-fe os feus nomes. 856. 
& infra. 
D;Manoel Principe de Sono, qua- 
do foy baptizado.777. 
Fr. Manoel de Amorim deyxou 
nome fanto. Proem.4.2.n.5. 
Fr.Manoel da Conceyçaô logrou 
a mefma felicidade. ibid. | 

Fr.Manoel Coelho de nome vene- 
ravel.ibidem. 

Fr.Manoel de Jefu teve femelhan- 
te forte. ibid. 

Fr. Manoel de Azevedo Religiofo 
Santo.§.3. n.10. 

Fr.Manoel de Maçaô muyto vit- 
tuolo.ibid. | | 

Llij Fr. 


68 « | INDEX 


Fr. Manoel Marques , infi igin na © Recebeu aos nóffós Religiofós 


caridade.80. - com grande veneraçaõ.ibid 
" Fr. Manoel Cardozo deyxou grá- Como lhe deu a morte el- e À 
-- de opiniaô no Convento de An- --Mogo.999. o 
gra.82. 2 Fr. Marcos de dica Edadi do 


Fr. Manoel de Beja levou o Ceo Papa Callixto III. 113. 
com penitencia. 103. 104.'& —Fr.Marcos de Lisboa compoz as 


“TOS. © Cronicas da Religiao. 135. 
Fr.Manoel do Monte Olivete e Fr. Marcos de Santa: Catharina 
-v livros compoz.132. 3 morto pelos inimigos da Fé. 
Fr: Manoel da Efperança que vo- . 964. 

lumes efcreveu.133. 0:53 Soror Matgarida da Annúncia- 
Fr. Manoel: do Sepulcro uno -ção «exemplar de obediencia. 


deuao Prelo.134. | | 379: 
Fr. Manoel de S.Placido i imprimio Soror Mar garida da Gira perfey - 


Sermões. 134. ` ? taReligiola. 761." 
Fr. Manoel Pereyra Varað virtuo- Margarida de Chaves milagrofa- 
(0.678.679. 829. 
Fr. Manoel de S. Mathias fez ñu- Virgem Maria Mãy de Deos afhf- 
< merofos ferviçosa Deosem as  tioao noflo exercito em Cin- 
terras de Bardez; &emòutras  diagór: 
“da India.go0.921.929.973:974. ` ‘Favoréceu aos Portuguezesi em 
Fr. Manoel "Tobias prégou a' Fé Malaca.1027. 
"ao Grao Mogor.906.& infra. A cada pafilo fe achaô maravi- 
Fr.Manoel de Jefu afiítio nas guer- lhas fuas neíte volume. 
ras de Cota. 952:! Oo — D.Maria Rainha de Portugal fez 
Fr.Manoel Pereyra, asno húãa merce do Convento de va- 
em Candia. 957. — ratojo.s23. | 
Fr. Manoel de S. Jofeph que fil - - D. Maria Henriques bemfeytora 
fou nete Reyno.g6o. 4 -dodeXabregas.z00. 
Fr. Manoel: da “Trindade efteve -D. Maria de Catro- Condeffa da 
nelle cattivo:961.80964qu non Atouguia.204. 
Fr.Manoel de Santa Máriamorto -Tem hum epitafio notavel em 
- às lançadas. 963. | {feu monumento.ibid. 
Fr.Manoel doDeftertomartyriza.  D.Maria'Telles Religiofa de gran- 
do no Reyno de Achem. 1043. des virtudes.228. 21.. 
Fr.Manoelda Conceyçaô, morto D. Maria Pereyra fundou o Mof- 
pelos inimigos da Fé. 964. “teyroda Ribeyra. 341. 
Fr. Manoel de Elvas que paflouna D.Maria mãy do Rey de Candia 
Ilha de Jaoa. 1046. | foy baptizada pelos noffos Fra- 
Manoel de Matos Governador de des.g5 5. 


» Bengala.g97. ©- Soror Maria do Defterro, de opi- 
ul MLS € niaô 
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- -niaô veneravel. 391. 

Soror Maria do Prefepio ;, affina- 
lada no amor de Deos.:394. 

Soror Maria do Prefepio fymbo- 
Jo do abatimento proprio. 469: 

Soror Maria Baptifta; muytode- 
votada: Mãy deDeos.çoz. | 
Voltou â vida por fua intercel- 
(a6. ibidem. 

Soror Maria de-Jefu deyxou boa 
opiniad.752. 

Soror Maria do Monte Sion, na 
- fua morte fe ouvirão SENE do 
Ceo.ibidem. 

Soror Maria da Trindade de no- 
távelpenitencia.756:? 

Soror Maria da Coluna Ane ferva 
de Deos: 761. | sgp 

Mariade Aguiar quem foy, a fo a 
obrou.222. 0 

Maria do Sobral virtuofa dé vene- 
ravel.s02. | 

Maria da Cruz Tetceyra E TERNAS 
em Olivença com grande no- 
me.835. | 

Soror Marianna do Bataa 
lhe fuccedeu.490. 

Soror Marianna do Sacramento 
de extremofa penitencia. 760. 
Soror Martha de Jefu jouvirao-fe 
muficas dos Anjos: na fua mor- 

tEZ6L 

Martha de Chrifto Fundadora dó 
Mofteyro de Santa Iria. 450. 
Referem-fe alguns de feus pro- 
cedimentos.451, 

Martavad ' Reyno: do Oriente. 

1013. 
Nelletivemos hãa Chriltanda- 
de.ibidem. 

D. Martinho Soares Te Alarcad 

- recebeu vida , & fecundidade 


-milagrofamente. 267. 

Fr. Martinho de Miragaya Pro- 

-«vincialda Clauftra. 273. 

Er. Martinho Martins Varað de 
- grandes virtudes. Proem. S. 2. 
n.ş. 

Fr. Martinho Protector da Villa 
de Torres novas. $.11.n. 5. 

Fr. Martinho da Guarda , primey- 

-oro do nome, mar tyrizado nos 
Malavares. 938: 

Er. Martinho ida Guarda fegundo 
do nome e martyrizado em Cey- 
Jão. | 

Martyres. A fefta dos de Marrocos 
em a nofla Ordem quando prin- 

o Cipiou: 621... 

Os de Calecuth em que tempo 

29 padecerad.862. 

Foraô copiofos os que teve a 

- nofla Ordem no Japaô. Referê- 

¿ofe feus:momes , & tormentos. 
1075. & infra. 

Mart ocos.Foy Bifpo defta Cidade 
"Fr. Affonfo Pernes: s2. 

Havia nella: Chriftãos Portu- 

o guezes,& donde forad.s4. 

Marvaô monte do Alentejo, def- 
sCreve-les3s.. | 
— Appareceu nelle hta Imagem 
da Mäyde Deos.36.»: 

Miata aondeeftà plantada elta 

ni vP ragab hs an 
Que fuccedeu nella aos noffos 
Religiolos.876. 

Fr. Mafleu, hum: dos: primeyros 
Miflionarios da India. 856. 

Fr. Mattheus-de Rhegino foy Em- 
RES do: Papa: Nitolab' V, 


Fr. Mauilinad Eis hã gos primeya 
ros que habitirao o Convento 


de 
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de 
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de S. Francifco’ de songs 

oh '{ 

Fr. Mathias de Lisboa inbiveu op- 
primido com fadigas na pféga- - 
çaôo Evangelica do Shaan 
876. 

Mathias, hum dos Gaçânaies que 
vierað dat obediencia 20 Papa. 


915 

Macit Vaz dra do Reco- 
lhimento de Santa lria.449. 

Soror Mecia da Coluna adm 
na oraçad.734. a 

Medobri iga Cidade antigua da Lu. 
ra re aonde: eftava fundada: 


35. 
Meliapor, ou Cidade de S. [Bho 
meogz. S 
Que obrarad. nella os holos 
Padres.993-&cintra, | 
Mendahao Ilhano Oriente. 1067. 
“AQuaes foraô as operações dos 


noflos Religiofos» em quatro 
“Reynos defta EHha. ibid. í 


N Mendo de o aa in- 


figne:626.& 627: 
Quando foy eleyto: em Vigario 
Provincial.ibid.- 
Referem- fe as. as dik 
pos 
Menina de Santa Clara de Santa- 
vem, infigne.496. MÁ 
Outra floreceu em Santa Tria 
de Thomar ; de igual notabili- 
dade. 492. ié 495.: 
Menino de Flandes celebre em a 
nofla Ordem.496.": 
Menino dos Milagres no Mòfteyi 
ro de Setuval.767. 
Conta-fe hum que fez. ibid. 
Mheftana Rey «de Candia , bapti- 
zado pelos noffos Frades. 954. 
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Fr. Miguel PA dive coro de 
Guimatães , foy maltratado pe: 
lo demonio , & se canta. 
63. t or 

Fr. Miguel martyrizado: em Or- 

- muz.87s. : 

Miguel: de Santa Maria foy con- 
“vertido: à Fé pelos primeyros 
Milhonarios do Oriente, 86r. 

O P. Miguel Vaz Vigario Géral 

da India,que fez.939- 

es ar referem-fe osdé N. Se 

“nhora da Ribeyra.355:Scintra. 
Alguns de Santa Habel Rainha 

-cide Portugal. 367. | 
Os do Santo Fr.Pedro da Guar- 

bda god até gg tsen 
Hum que Deos fez por hiaRe- 
liquia de Santo Innócencio em 
o Molteyro da er mer he no- 

-stavel.g6qui 
A cada paflo ihid o iior 
o por efte Volume mrráranilhzas do 

-í pa ste mn 

gr antiguamente era x fue ciê- 
“tea efmola de dozereis; que fé 
dava por cada hãa. 585. 
El-Rey D: Affonto V.asman- 
dou dizer por fua alma a quinze 

= Teis.ç86. 

Moçambique, neíta terra fundà- 
mos Convento. 869. 

Mogor grande Monárca no Ori. 
ente.go6. 

Oque paflarao com elle os nof- 
{os Frades. ibid. 

Mombaça Praça na Cofta de A- 
frica.870. 

Que fuccedeu nella aos noflos 
Religiofos.ibid. | 

Monomotapa aonde fica. 869. 

o Padeceu nefte Reyno hum R e- 

| ligiofo 
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ligiofo-chamado Fr.Pedro.ibid. 
D: Mor Dias Fundadora do Mof- 
teyrode Santa Clara de Coim- 
- bra. Proem.S.8.n.6. nO 
Morro Fortaleza defronte de Cha 
ul.89r. | 
Que aconteceu aos. toffos. Pa- 
dres na fua invafao. ibid. «0.0 
Molteyro o de Santa Clara: de Sã- 
tarem em que tempo. fe fundou, 
re Outras noticias. Prom. $- 8i 


l o Z Sañta Clara do Porto. s. 8: 
n.3.. 

O de ka Clara de: ra A 

ibid.n.6. : 

pe s Santa Cláta de Lisboa.ib. 


E” o xe Santa Clara de Villa do 
Conde.ibid.n.9. 


O de Santa Clara de Amarante: | 


o §-9.n:1. 
O de Santa. Clara da Guarda. 

ibid.n.2. 
“O de Santa Clara de Beja. ibid. 


n:3. 
O de S.Francifco de Val de Pe- 
reyras.ibid.n.4. 
O de Santa Clara de Portale- 
gre.ibid.n.5. 
O de Santa Clara de Eltremoz. 
- rr.n.sş 
O de Síta Clara de Evora. 21 5. 
- Rerefem-fe por extenlo as fuas 


notabilidades.ibid. 
- O do Salvador de Evora.221.8 
infra, VIA 
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Efcrevem-fe todas as noticias | 
-< que lhe pertencem. ibid. 
O de Santa Iria de Thomar da 
n» melma forte.447. 
O de N. Senhora da Concey- 
çaő do Funchal, pelo mefmo ef- 
— tylo.s94. 
<O. da 'Encarnaça6: na Hha da 
¿2< Madeyra.603. 
-2 Ode N.Senhora das Merces na 
melma Ilha.604. -<5 
O de Jefu de Setuval. 736. 
R elatao-fe todas as luas notabi- 
lidades. ibid. 
O de Jefu em Valença do Mi- 
e nho.8zr. 
Motfteyrode Villar de Frades.819. 
Hum Religiofo defta Provincia 
> vaticinou a fua povoaçaô. ibid. 


" Abancia. Povoaçad illuítre, 
como foy deftruida.428.447. 
N aufragios, referem-fe alguns no- 
taveis.994.995.996. 
Nayques de Ginge , 8 Tanjaor, 
Principes potentados.989. 
O primeyro punha fincoêta mil 
efpingardeyros em campo.ibid. 
Nayres faô os que. profeçao mili- 
cia.862. 
Negapataô Colonia dosPortugue- 
- zesna India.g9o. | 
Que fuccedeu nella aos noflos 


Frades.ibidem. 





O da Conceyçaô de Beja. 76: K-Nicolao V. Pontifice foy muyto 


FExpõem-fe as fuas memorias. 


ibid. 
O de Nofia Senhora da Ribey- 
12.334 


inclinado à nofla Ordem. 57. 
Fr. Nicolao do Porto foy grande 
fervode Deos.532.. 
Nicupeti Pandar, perfeguidor dos 
Chril 
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“Chiftãos em ora ei 
Noviços Que Máriires te lhes de- 
 vemdar.g4. siii sin: 
Quaes uia fera as | Cafas: jem 
que haô de ter o anno da appro- 
vaçao.ibidem. 

Novidades em materias de Reli- 
- giaô tem afpeéto horrivel. 60. 
Nuncios Apoítolicos pertencétes 
= aefta Provincia, quaes ; & quã- 

tos s forað. Proem. S.10.n.2. 


| Bediencia. Caftigou Deos à 
hita Religiofa que faltou `á 

“"ella,& como. 377. 

- Foy muyto illuftre a da Madre 
Soror Margarida da Annuncia- 
çað.379. 

Obfervancia. Quem foy o feu Inf- 
tituidor, & em que tempo prin- 
cipiou em Italia. Proem. §.6. 
n.2.: 

Quando começou em França, 
& em Hefpanha.$.7.n.1. - 
Quando entrou nefte Reyno. 
Q.r2.n.1. 

Quiaes foraô os que a trouxerad 

“aelle.ibid. 

Quaes os primeyros Conven- 
tos.ib. | 
Outros progreflos. §.13.§.14. 
Outros muytos vað pelo difcur- 
fo da Obra. 

Olivença Villa do Alentejo.83r. 
Nella fundâmos hum Conven- 
to. ibid: 

Oratorio da Ribeyra do Ver.7. 
Relataó-fe os feus progreflos, & 
extincçaO com outras noticias 
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» Pertencentes. do até à Eyo. 
Ordem ; algiias notabilidades da 
~ noffa. Proem.8.n.1.2.304:$: 
Ormuz aonde eíta. pune a 
£i Reyno.874. + 
Que paflou nelle oP. Fo Jero. 
: nymodo Efpirito Santo.875. 
Offas da mãy de Santo Antonio 
->"em que tempo forað traslada- 
uados. 70. 
Ouffanda foy muyto exemplar, & 
virtuofa.249. 
Soror Ouflanda da Aflampças 
drqxon nome e fanto. 367. 


Ae 
T'E - üi x 


Fr. 1) Antaleao do Sacramento 

imprimio Sermões.134. 

Parú lugar da India. 919. 

Que fuccedeu nelle aos noflos 
: Religiofos. ibid. 

Paravaz nome das gentes que ha- 
‘hitað a Colta da Pefcaria.939. 
Fr. Paícoal foy enviado a Ceylaõ 
para baptizar hum Rey. 953. 

D. Pafcoal Principe martyrizado, 
- & porque caufa. 1049. 

Soror Paula de Belem , boa ferva 
de Deos. 761. 

Fr.Paulo de T'rincis , Fundador da 
Obfervancia. Proem.S.6.n.2. 
Referem-fe alguns de feus pro- 
greflos.ibid. & infra. 

Fr.Paulo Leygo foy grande pie 
tente. 194. 

Fr.Paulo Varað ornado de muytas 
virtudes. 719. 

Morreu no cerco de Malaga.ib. 

Fr. Paulo de Tentugal q 


martyrio.936. 
Fr, 








DAS COUSAS NOTAVEIS 68 


Fr.Paulo de Santa Maria fez gran- 
des ferviçosa Deos. em Mafca- 
te. 876. 

Paulo Rapofo quem foy. 880. 

Paulo da Gama aonde eftà fepul- 
tado.76. 

| D.Pedro Infante de Portugal nof- 

fo bemfeytor. Proem.S.13.n.3. 

Edificounos o Convêto de Ceu- 
ta. ibid. 

Deunos o fitio, & concorreu cõ 
defpefas para o de Santa Chrif- 

“tina. S.14.n.1. 

Comprou algíias terras para o 
Oratorio .da Ribeyra do Ver. 


ad 
A fua morte defgraçada. ş5. 

D.Pedro de Menezes quem foy. 
682. > 

Santo Fr. Pedro da Guarda. 280. 

até 333. 

Referem-fe as fuas virtudes, 
penitencias , & milagres. ibi- 
dem cia 

Santo Fr.Pedro Baptifta. Se 
infra. 

Conta6-fe todas fuas acções, & 
 martyrio.ibidem, | 

Fr. Pedro de Leyria Provincial 
deyxou nome fanto. Proem.S, 

2.0.5. 

Fr.Pedro da Atouguia, Religiofo 
perfeyto.8.2.n.3. 

Fr.Pedro da Eftrella paílou defte 
Mundo com. grande opiniao. 
ibid. 

Fr.Pedro da Cruz muyto virtuo- 
(0.8.2.n.4. 

Fr. Pedro do Rofario foy feu feme- 
lhante.ibid. n.ş, 

Fr. Pedro de Vouzela tem memo- 
ria veneravel.ibid.n.6.. 


Fr.Pedro de Chrifto logra igual 
prerogativa.§.3.0.12. 

Fr.Pedro de Coimbra infigne nas 
virtudes da Caridade, & aba- 
timento proprio. §. 8. num. 
IO. 

Fr. Pedro de Chaves extremofo 
em penitencias.97. 

Fr.Pedro de Alva famofo Letra- 

 do,& Efcrittor. 132. 

Fr. Pedro de Monçaô foy- hum 
dos primeyros habitadores do 
Convento de Xabregas.185. 

Fr.Pedro de Zarça foy femelhan- 
te. ibidem. | 

Fr.Pedro da Ameyxoeyra Funda- 
dor do primeyro Convento da 

© Ribeyra. 338. 

Fr.Pedro de Parafita,extatico.418, 
& 419. 

Referem-fe alguns de feus pro- 
greflos.ibid. 

Fr.Pedro Pao, & Agoa Vigario da 
Provincia.óso.& 6ş1. 

Fr. Pedro da Carnota Miniftro 

= da Provincia. 667. 668. & 
669. 

Foy grande fervo de Deos. 
ibid. 

Fr. Pedro de Melgar quem foy. 
g38.& infra. 

Fr. Pedro Neto , hum dos pri- 
meyros Miflionarios da India. 
856.. 

Fr. Pedro padeceu martyrio em 
Monomotapa. 86ọ. 

Fr.Pedro da Madre de Deos fez 
grandes fruttos efpirituaes em 
Baçaim. 884. 

Fr. Pedro da Magdalena,enviado a 
Ceylað para baptizar o Rey de 
-Candia.gs4. FIRJ 

Fr. 


A é 
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Fr. Pedro de Lisboa, que lhe fize- 
rað em odio da Fé. 957. & 
9612. 

Fr. Pedro de Chrifto padeceu 
muyto pelo nome de Chrifto. 
957. 

O Ceo o favoreceu com mara- 
vilhas.958.& 959. 

Fr. Pedro de Betancor, que lhe. a- 

conteceu em Ceylað. 971. & 


972. 

Fr.Pedro de Bonfer que paffou no 
Pegu.1005.& 1006. 

Teve efpirito mes ibi- 
dem. 

Fr. Pedro Pafcafio, co coro 
ro do Padre Bonfer. ibid, 

Fr. Pedro de Alfaro quem era. 
1037. | 
Que paflou na China. 1038. 

E em Filippinas. 1068. 

Que fez em Macao. aii & 
1040. . | 
Qual foy a fua morte.104r. 

Fr. Pedro de Arouca que expe- 
rimentou na Ilha de Jaoa. 
1046. 

Pedro de Betancor noílo dani: 
279. 

Deyxou o Mundo, & retelóto o 
habito Francifcano.ibid. 

Pégo de Santa Iria que coufa he. 
457. & infra. 

Referem-fe algúas notabilida- 
des.ibid. 

Pegù Reynodo Oriente. 1004. & 

y infra. 

Que obrãrao nelle osnoffos Pa- 
dres.ibid. 

Peniche Peninfula , aonde eftà fi- 
dadda Borin reh 

Penitenciarios dos Pontifices, quã- 


INDEX 


tos teve efta Provincia. Proem. 
S.rr.n.s4. 

Pete moleftou a Portugal noan- 
no de mil & quatro centos & 
quarenta & oyto. 4 
Della morrerao em Lisboa al- 
guns Frades, que tratavaô dos 
feridos no anno de mil & qua- 
tro centos & feflenta & quatro. 
417. 

Foy notavel , & perfeverou 

muyto a do anno de mil & qua- 

tro centos & lettenta. & fette. 

979. 

Em que tempo aexperimentà- 
raô os Religiofos de Molteyro. 

“800. 

Pio II. Pontifice, pretendeu ir pef- 
foalmente à guerra de Conítan- 
tinopla.118. 

Fintou efte Reyno , & como. 

TIO. 

| Favoreceu o eftado da Obfer- 
vancia,& de que modo. 173. 
Confio feu Nuncio, Com- 
miffario , & Prégador Apofto- 

> lico nas partes -de Guinè ao Pa- 
dre Frey Affonfo de Bolano. 
569. 

Pio V. Pomifite ; favoreceu o 
Molteyro de Santa Clara de E- 
vora.235. | 
Sugeytou os Mofteyros da Ter- 
ceyra Ordem à nofla. 346. 

 Paflou a Bulla da inftituiças da 
Provincia de Santo Antonio. 

664. 

Pobrefa fuas excellencias. 930. 

Ponte de Lima conferva huma 
“fonte com o nome de nofo 

Padre S. Francifco, & porque. 
 Proem.$.2.0.1. 
| Nefta 
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“o Nefta Villa furidâmos há Con- 
vento.ós0.& infra. | 

Porcà Reyno no Oriente, que paf- 
fara6 nelle os noffos Religiolos. 
928.& 919. 

Porciuncula, o feu Jubileu autori- 
za a nofla Religiad,Proem.S.1. 
n.$. | | 

Prauncar Rey deCamboya.1029. 
O grande affecto quetinha 'aos 
noflos Padres.1030. 

As mérces que difpenfou aos 
que afhítiao na fua Corte, ro3 1. 

Pregadores del-Rey D. Joad L. & 
del-Rey D: Duarte,quem fótað. 
Proem.S.11.n.3. poi 

Prelados, quaes devem fer os feus 

“ confelheyros.68. 

Como devem obrar para ferem 
bons.78. | 

Preto Rey de Siað,as fuas acções, 
& tyrannias.1014.& rors. 
Fez grandes honras, & mérces 
ao Padre Frey Antonio do Ef- 
pirito Santo. 1076.& infra. o ~ 

Provincia, quantas tinha: a noffa 

Religiao pelosa ano de mil & 

feis centos & vinte & feis, & o 

abgmento a quetinhao chéga- 

do pelos de mil & feis centos & 
fincoenta & hum. Proem.$.r. 

n.4. > 

De quantos modos tomad os ti- 

tulos, & nomes para fua diffe- 

: 17 rença32.80 33. OA" 
A nofla de Portugal quando fe 
Jevantod , Sc qual foy a lud ori- 
gem:$.3:n.807 oiro: 
He ofolar das letras de toda à 

“ Religiaõ.t2g. o 
A da Piedade como principiou. 
836.8 infra. 185 

> MI Parte. 
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A de Santo Antonio donde pro- 
cedeu.664. 


Uiloa Cidade de Africa no 
mar da India.680. & 698. 


Que paflarao nella os noífos 
Padres. Ibid. 


R 


R Ajù quem foy. 949.950. & 
931. 
Tomou o Reyno de Candia. 


955. £ 
Raymundo Lullo que efcola' fez, 
& aonde tem ufo.131. | 
Rayo cahio em o Mofteyro de Sã. 
ta Íria,& como.498. 
Recoleyçaô em a Provincia: de 
Portugal foy-a primeyra que 
téve a Ordem. 89.95. 213. & 
717. Wii 
Quando fe fizerad os feus Efta- 
tutos.713. 

A fua diminuiçao,& renovaçaõ 
nes | E 
Reformas quaes foraô as dos Pa- 

dres Clauftraes para deftrui- 
rema Obfervancia.rz2. | 
Reformadoras, quaes foraõ as que 
fahiraô do Molteyro da Ribey- 
ra para outros.348.8: infra, 
“As do Mofteyro de Santa Iriá 
de Thomar donde vierad. 


453- | 
Religiofos da nofa Ordem 
“obrigação tem.ass. o“ 
Reliquias. Poffùe muytas 6 Mof- 
Mmm teyro # 


que 








686 SEN 


teyro ce Setuval. 762. & infra. 
Quaes faô , & quem as deu. 
ibid. 

Remigio Monge Meftre de Santa 
lria.436.& infra. , 
Que: lhe fuccedeu com ella. 
ibid. 

Reys. Os defta Monarquia favo- 
recêrao muyto o Molteyro de 

Jefu de Setuval. 770. 771. & 
772. 

Reynos quantos grangeàrað os 
noffos Frades no Oriente para a 
Coroa de Portugal.975. 

Fr.Roberto de Licio homem“ de 
grandes letras.124.. 


Que meyos buícou para def- 


truir a Obfervancia.125. 
Outros progreffos pertencen- 
tes.126.& 127. 

Rodizio foy emprefa del-Rey D. 
'Affonlo V.& oque fignificava. 
gjon =o. | 

Fr. Rodrigo, chamado o Santo, 

= aonde floreceu. Proem. S. 2. 
n.4. T 

Fr. Rodrigo da Arruda terceyro 
Vigario da Obfervancia. 65. & 
infra. io ul 


R eferem-fe algãas noticias per- ` 


tencentesàfua boa opiniao, & 
talento.ibid. 

Fr. Rodrigo Ravafco logrou ap- 
plaufos de Santo na vida, & hô- 


Je os poflue na memoria dos 


homens. 81. | 
Fr. Rodrigo -de Benevente ,: hum 
“dos Fundadores do Convento 
de S.Bernardino da Atouguia. 
69: Of ch zota 
Fr.Rodrigo-de Noronha Biípo 
“de Lamego.4 ró. 











DEX' 


-~ Relataó-fe alguns de feus pro- 
greflos.610.até 613. | 
Fr.Rodrigo da Arruda fegundo do 

nome.s88. 
Cõtað-fe as fuas acções na C0- 
miffariaria da Ilha da Madeyra. 

- s88.até 592. | 

Fr.Rodrigo de Somira Varað emi- 
nente emfantidade. 798. 
Referem-fealgúas de fuas vir- 
tudes. ibidem. | 

Fr.Rogerio Fundador do Convê- 
to de S. Bernardino da Atou- 
guia.89. 

Relata-fe a fua vida , & marty- 
rio.421 .até 426. 

Santa Rola de Viterbo; contaô-fe 
as fuas excellencias , & maravi- 
Ihas na Dedicatoria. 

Rofeyra brotou rofas de repente 

“ema noytede Natal, & porque 
refpeyto.Proem.$.9.n.2. 

ir. Rufino da Efperança grande 

| doSenhor. 1068. 

Rui de Soula de Carvalho quem 

N foy: zotni gés 


o 







Expendem-fe algumas notícias 
o fuas.ibid.o ja 
D.Rui Gomesda Sylva;pay do B. 
Frey Amadeu. 682. 


e 


Acotorã Ilha no Oriente. 8724 
& 873. | | 
ue obrou nella o PoF rey- An- 
tonio de Loureyro. ibidem: 
Safimterrade Africa.ç670 0 
Nella tivemos refidencia. ibid. 
Salfete Ilha: no Oriente. 880. & 


881. | - 
ss! Que 
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Que fizeraô nella os noflosRe- 

ligiofos.ibid. iai aive 

“Fr. Salvador infigne em virtudes. 

670.8 671. SNE 

Samatra Ilha no Oriente. 1042. 
Que obrãrao nella os noffos 
Padres.ibidem. 

Samorim quem era. 86r. 

Sancarraches fãô os Sacerdotes de 
Camboya. 1031. 

D.Sancha Infante de Portugal, 
que favores nos fez.Proem:$.2. 
9.2 | 

D.Sancho II. fundou o Convento 
do Porto. $.3.n.9. 

Tambem o de Santarem. ibid. 
ok ER F, ANERE” | 

D. Sancho de Noronha quem foy. 
753. | | 

Sangue em fórma de chuva cahio 

- {obre o Molteyro da: Guarda. 
Proem.S$.9.n.2. 

Santingano Ilha no Oriente. 1066. 
Nella fizeraô grandes ferviços 
à Deos os noflos Padres.ibid. 

Santos que teve efta Provincia, fo- 
rað muytos, & copiofos os Va- 
roes veneraveis. Proem.$.10.n. 
I. Séuintras corte e 

Siaô Reyno no Oriente. 1058. 

O feu Rey foy baptizado pelos 
noflos Padres.ibid. 

D.Sebaítiao Rey de Portugal fez 
beneficios ao Convento de Xa- 
bregas,& ao de Marvaô. 43. & 
200. | 
Tambem ao de Jefu de Setuval. 
741. | j 

Fr.Sebaítiao de Seyta tomou poffe 
do Mofteyro de Santa Iria. 453. 

Fr.Sebaftiað da Piedade , que lhe 
aconteceu com o demonio.g24. 

JHI.Parte. 
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Fr. Sebaftiao da Luz cattivo em 
Candia.gór. 4 

Fr.Sebaítiao de Baeça que paflou 
na China.1037.& 1038. | 

Fr.Sebaftiaô da Annunciaçaô, que 
lhe fuccedeu no Reyno de A- 
chem. 1o45. 

Fr.Sebaftiaô de S. Jofeph fez grã- 
des ferviços a Deos: 1060. 
Refere-fe o feu martyrio. 1062. 
& 1063. | | 

Seytas, reynavaô muytas no Mun- 

dó, quando nafceu N. P.S.Fran- 
cilco.Proem.$.x.n.r. 


Sello,;-o do Provincial da Clauftra 


aonde exifte hoje. 347. 
- O da Cuítodia do Porto qual 
era.657. aii 
O do Convento de Ponte de Li. 
ma que emprefa tinha.ibid. 
Soror Serafina da Gloria deyxou 
-i nome fanto. 753. 
Siað Reyno do Oriente. 1014. & 
> infra: a Fis 
Que fizeraô nelle os noflos Re- 
ligiofos.ibid. 
Silveria Maria dotada de muytas 
< virtudes.492.& intra. 
Faleceu aos feis annos de idade. 
agp A eT 
D. Silveltre de Vafconcellos da 
Cafa de Mafra.s30. 
Aonde eftã fepultado. ibid. 
Fr.Simao do Efpirito Santo de opi- 
“niaó fanta: Proem.£.2.n.5. 
Fr.Simaoô de Guimarães , hum dos 
ccprimeyros Milhonarios da In- 
dia.856. PE TOR SA 
uo Que paflou em Cochim. 869. 
E em Cranganor.gr6. 
Er. Simaô da Luz fez queymar 
muytas melquiras.892. 
Mmmij Foy 
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Foy martyrizado em Candia. 
a 
Fr.Simaô de Santo Antonio, que 
lhe fuccedeu em Mangalor.gr1 
Fr. Simaô de Nazareth que fez 
em Ceyla6.949.& 950. 
Refere-fe a lua morte. 951. 
Sixto IV .Pontifice fez diligencias 
pela conquifta de Conftantino- 
pla.r18. 
Moleltou o eftado da Obfervã- 
cia.137. 
Favoreceu o Molteyro de Santa 
Clara de Evora.235. 
Encommendounos o cuydado 
dos Terceyros.ç62. 
Deu de guarda o dia de N. P.S. 
Franciíco.ibid. 
Ordenou q nað houvefle mais q 
hãa Cógregaçaô intermedia. ib. 
Deu licença para a fundaçaõ de 
Varatojo. 513. E de Ponte de 
Lima.653. | 
Tambem paraode Ceuta , & 
Tangere.563.& 565. 
Inftituhio a fefta da Concey- 
—- çaõ.587. 
Concedeu licença para fe fun- 
dar o Molteyro do Fiúchal. 594. 
Vifitou o corpode N.Padre, & 
oque paffou nifto.609. 
Difpenfou hãa graça efpiritual, 
& muyto proveytofa aos noílos 
Obfervantes.703. 
Fr.Sixto martyrizado nos Malava- 
res.936. 
Sobrenomes: dos Religiofos quaes 
devem fer. 53. 
Soufã, quando, & quem renovou 
efte appellido.585. 
Suymaday Rey de Camboya favo- 
receu muyto a Chriltandade do 
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feu Reyno.1032. + 
Supã Reyno da Ilha de Macaflã. 
1054.& 1055. vita 
Que obrâraô nelle os noflos 
Frades. ibid. | | 
Superítições. Que fuccedeu a híia 
Converfa que as ufava.499- 


T 


T Aberija Rey do Oriête. 1058. 

Foy baptizado pelos noflos 
Padres. ibid. 

Talongandas, Mouros de huma 
Ilha.xo62. 

Martyrizàrað dous Relipiofos. 
ibidem. 

Tanà povoaçað da India ,que fuc- 
cedeu nella ahum Frade. 866. 

Tangere como fe tomou aos Mou- 
ros. sóis E: 

Nelta Praça fundàmos Con- 
vento.s6s. 

Tanor Reyno da India,quem bap- 
tizouofeu Rey,& como. 925. 
Foy muyto devoto da Payxao 
de Chrifio.916. E 

Tejorio. Nas fuas agoas eftà o fe- 
pulcro de Santa Iria: 441. 
Moitrou-o por duas vefes com 
portento. 442.& 444. 

Terceyros feculares que privile- 
gios tinhaô antiguamente. 810. 
Como lheforað revogados.8 1 1 

D.Tereja Martins quem foy. Pro- 
em.4.8.n.9.. | | 

Terremoto. Teve hum muytono- 
tavela Hha Terceyra.83. & inf. 
Ainda foy mais pavorofo o de 
Baçaim.883.& 884. 

Teftemunho falfo caítigo q Deos 


mandou 






P 








“e, 


DAS COUSJASNOTAVEIS e 


mandou a quem proferiocon- s Que mercès: dif 


tra a virtude,830. 
Thomar Villa notavel; as luas an- 
o tiguidades.447. 


Fr.T home Correa deyxon mome 


fanto.Proem.S:2.n.5. O sr, 
Torres Vedras, nefta Villa tive- 

mos antiguamente Convento. 

509. & sro. 

Referem-fealgiãas noticias pet- 

tencentesa ella.ibid. => s 
Tribuli Pandar quem foy ;& o. q 

fez.948. 


Trifta6 da Cunha quem foy. 808. 


Aondeeítã fepultado. 206.. 

Turcos,qual foy a fua origem, & 
de queterras (aô fenhores. 109. 
& TIO. 

Tutocorim Villa no Oriente,nel- 

- Jafundâmos Convento: gg. 


Fr. V Aleriode S. Miguel pa- 
deceu dous naufragios 

nOtaveis.g9s.& 996. — 

Varatojo porq fe chama afh.srr. 
Nefte lugar fundimos Convé- 
to. ibid. ` 

Fr.Vafco Rabiche foyo primeyro 
Vigario da Obfervácia em Por- 
tugal, antes daizençao Euge- 
niana. Proem.$.13.0.7. 

Fr.Vafco Pereyra Miniftro deíta 
Provincia.413. 

Fr.Vafco de Santarem quem foy. 


715. | 

D. Valco Perdigao Bifpo de Evo- 
ro,& Fundador do Molfteyro de 
Santa Clara da mefma Cidade. 
215. 


iCarros: A ' 

Valco Fernandes Coutinho quem 
toy ,& aondeeftã fepultado.658 

Vaypim Hha no Oriente.86410 o 
Que fuccedeu nella a hum Re- 


--higiofobidi c5 = Ps 


Fr. Vicente de Lagos fez grandes 


ferviços a Deos em Cranganor. 
917.8 918. 


“Counverteu i &baptizou oRey, 


& Rainha de Tanor.925.926. 
Vicente o Pobre quem foy.816. 
Vigarios da Obfervancia, os fèus 

principios. Proem.S$.13.8 14. 

Os que fe referem nefte Foma 

“fados feguintes. | | 
1. Fr. Joaô do Pombal eleyto no 
-“annode 1447. 
- Fr.Gomesdo Porto ann. 1450. 
. Fr.Rodrigo da Arruda.an.1451 
- Fr.Gomes do Porto. ann.1454. 
. Fr,Gil de Guimarães. an. 1456. 
: Fr-Rodrigo da Arruda.an.1459 
- Fr.Gonfalo de Lisboa. an.1462 
. Fr. Antonio de Elvas. an.1465. 
9. Fr:Gonfalo de Lisboa.an. 1468. 
10: Fr. Antonio de Elvas.an. 1471. 
11. Fr. Joaô da Povoa. an. 1474. 
12. Fr.Pedro Paô,& Agoa, anna 
Re > 244 F. 

13. Fr. Joaô da Povoa. an.1477. 
14: Fr.Médo de Olivéça,an. 1480 
15. Fr. Joað da Povoa.an. 1483. 
16. Fr. Affonfo de Alanquer,ann. 

“1486. i 

17. Fr. Joað da Povoa, ann.1489. 
18. Fr.Gonfalo de Lamego, anno 

1492. 

19. Fr. Joaô da Povoa, ann. 1495. 
20. Fr.Gonfalo de Lamego , anno 
1498. 
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D. 


péníou qrettá! 
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690 | 
D.Violante Pereyra Reformadora 
em o Molteyro de Santa Clara 


- de Evotra.216. 7 


Foy grande éka de Deos. ibid. 

Soror: Violáte da Cõceyçað raça 
to virtuola.382. 

Soror Violante do Monte Cala- 
rio,gtaviffima Religiofa.473. 

Virtude he comoorayo. 235. 
Qual hea verdadeyra. 186. 

Uniao da Ordem'quando foy , & 
como:240. 

Univeríidade de Coimbra. Vide 
Eítudos. 

Vacas 26 a de Deos de varios mo- 
dos.497. 

Uflancanta Rey da Perfia fez 

randes danosao Turco. 117. 

Fr.Luis de Bolonha Legado A- 
poftolico o perfuadio ibid. 


INDEX io É SO q BEE 


“x 


- a Abregas. Quem edificou o 


Convento que temos nefte 
“Jugara77.& 178. 
Vide Convento de Xabregas. 


cd 


Y Pfilon mandou entalhar el- 
Rey D.Affonfo V .nafua tri- 
buna de Varatojo.s 19. 
A fua fignificaçao. ibid 


Acarias fundou os dous 

Conventos de Aláquer, 
& Lisboa.Proem:$.2:n.3. 
Algíias notabilidades que lhe 
dizem refpeyto.ibid. | 

Fr.Zaneto de Utino pretendeu in- 
quietar a Obfervancia. 05. 


S.Er. 


LAUS DEO. 
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ERROS DA IMPRESSAM. 


No fexto paragrafo da Dedicatoria a regras 24.eftà douro, hadefer do ouro. 

No Elogio que começa 2 defêrto firiptorino v.12.eltiredderet, hada 

Pagin. Colun. Reg. Erro. Emenda. 
19 16 rndando andando 
39 17 FundadosnofoshumOratorio Fundaó os N. Padres hä Oratorio} 
43 I 42 Tinha grande opinia Tinha taô grande opiniaõ. 
4 4 19° Paftores Prelados. 
sds Ta 38 Cuftodia do Porco Cuftodia do Porto. 
83 I 4I ToiBannos 118.annos. 

152 2 27 era izento eraô izentos. 

155 2 Io 1404 1464. 

157 I 26 Caultraes Claultraes. 

205 I -8 arbitrio arbitro. 

242 2 9 muyto affeyçoadiflima affeyçoadiffima; 

277 I 36 hemenor - nað he menor. 

279 I 2 fival final. 

281 2 7 fuccede fuccedeu. 

301 2 37 vejadagoranelle vejaő nelle, 

307 1 39 antigaus antiguas. 

308 I 7 que | o qual. 

348 I 23 asforças a força. 

350 2 2 Magnifica Magnifico. 

352 2 29 conterva-fe Confervoufe. 

366 2 10 labans labant. 

386 2 16 dedo dedos. 

395 I 24 injuria incuria. 

403 2 15 intrumento intrumentos, 

408 I 17 propofiro propofito. 

410 I 40 Prelado della | * Prelado delle. 

444 I 23 fe afua fe na lua. 

467 $. 28 e qual o qual. 

467 2 29 oveneraçaő & vencraçað. 

507 2 12 veneredores -~ veneradores. 

s10 2 21 aprpovando approvando, 

55I I I4 a tomos atodos. 

a A 20 o feguinte a feguinte. 

554 2 18 nað delcançava | naô defcançavad. 

554 2 25 temaãPoefia - tempara a Poefia. 

558 I 28 Portuguezas | Portuguezes. 

568 2 24 numerofa numerofas. 

4 9 oscirculosengaltados có preciofos noscirculos engaftados preciofos. 

584 2 4 ferenizar ferenas. 

587 2 = ocaminho no caminho, 

59I 2 4 porqueelles & elles 

8". 3 16 efmhos cfpinhos. 

600 2 38 &neceffario & foy neccflario. 

600 2 39 aodo Calvario ao Cal vario. 

610 I 7 facratifimo o facratiflimo. 

618 39 Cortorios Cartorioç. 
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